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86  Pedro  Mesnard 9 

86  Hamilton  Hamilton  .    .    « Honorário. 

87  D.  Ambrósio  Campadooioo » 

88  D.  Tbomaz  Guido 9 

89  VonAndréa Correspondente. 

90  Dr.   Qeroente  AWares    do  Oliveira   Mendes  de 

Almeida » 

1842 

91  D.  Felippe  Rizzi 9 

91    D .  Agatico  Longo 9 

93  Virgiiio  Yon  Heloireichen ...  » 

94  Almirante  Krui^enstern Honorário. 

95  Contra-almirante   Lutke 9 

96  Conde  de  Stackelberg «...  Correspondente. 

97  Anatolio  Demidoff Honorário. 

98  D.  Damazo  António  Larranaga 9 

1843, 

99  Prindpe  de  Comitioi 9 

100  Niooláo  de  Santo  Angelo a 

101  GomnK:ndador  Ferri 9 
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103 

104 

105 

106 

107 

108 

109 

110 

111 

IH 

113 

114 

115 

,   116 

117 

118 

119 

HO 

' 

Hl 

12? 

123 

124 

« 

125 

* 

126 

^ 

127 

128 

129 

< 

130 

131 

132 

133 

Bouillel Correspondente. 

Raoal  Ròcbettê » 

R.  de  Rochelle „     *    . 

Finn  Magnussen Honorário. 

Barão  de  Langsdorff » 

G.  C.  Etienne  Hernoux. '    .    .  Correspondente. 

Felippe  Victor  Touchard » 

Conde  de  Caf>telnau ' 

Dr.  P.  Namur » 

Dr.  J.  P.  Hoebeke » 

S.  Dutot » 

Jot>é  Feliciano  de  Castilho  Barreto «    . 

Conde  de  Thomar Honorário. 

D.  Ferdinand  de  Lucca _•     •  1^ 

D.  Giusepptt  Ceva  Gríroaldi  (marquez)   ....  ^ 

D.  Francisco  Maria  Avelino Correspondente. 

D.  Félix  Sanl' Angelo » 

D.  Giroiano  Perozzi ^ 

D.  Miguel  Tenore ^ 

D.  Francisco  Cervelkri ^ 

D.  GiacoinoCaslrucci ^ 

D.  Paulo  Ananiia  de  Lucea v 

D.  Raphaf^l  Zarlensa ^ 

D.  Giovani  Senimola > 

Duque  di  Serra  di  Falco » 

D.LuigiRizxi » 

D.  Vicenio  Siellali » 

D.  Luiz  Sémen  tini * 

Isaak  G.  Slrain ^ 

1).  Pascuali  Pacioi ^ 

D.  Pascuali  Stasniláo  Máncini ^ 

Carlos  Von  Lede * 


1844 


134  Mage » 

135  José  Ewkank '  » 

136  Thomaz  Ewbank » 

137  Quetelet » 

138  Ju&<>  da  Cunha  Neves  da  Carvalho  Portugal    .     .  -        » 

139  D.  Vicente  Rocafuerte «     "    •    * 

140  D.  ThoraazC.  deMosquera Honorário. 

141  José  António  Pardo Correspondente.- 


1845 


• 

142  Alfredo  Deroersav > 

143  Francis  Markiie  Júnior » 

144  Dende  Imbert  de  Mottetlettes » 

145  D.  José  Vargas Honorário, 

146  Conselheiro  Jusé  Joaquim  Lopes  de  Lima    .     .     .  Correspondente. 

147  Conde  de  Penafiel » 


t* 


.  Adolpbs  . 


1846 

lU  Joio  RuiHll  BtrUeU 

lU  Alberto  GillaUn 

IbO  Roberto  GrMDbain 

IM  C.  Wiel 

155  B.  H.  Nornitu) 

I&l  AlauDilre  W.  Bradron)     .... 

Ibi  ^mnel  JorgaUartoa 

lU  W.  B.  Bodiíaii  .     . 

lU  J.C.  HiUieTdeSI.  . 

I&T  L.  L.  Waulhier  . 

tbS  Haaricio  Rucmdu 

IM  D.  'Vteeiuo  llaitillaro  (marquez  do  VilUrens) 

160  HeriBu  E.  Ludwig 

1847 

ICI  Eduardo  Lwmmdrt 

181  CiareUi 

163  Fenundo  Peirícb 

161  D.  UlricoTdU 

166  D.  AiitoaioB«niondeVirgas 

156  D.  Tbien 

167  Dl.  FmKMCoHiiioalIUpoco  de  Almeida    .     . 
16S  Dr.  L.  F.  BoDJMQ 

1848 

16*  BUpo  de  Angra  (D.  Fr.  Eitevlo  de  Jenit  Uaria) 

170  BemardiPD  loi^  de  Le«u  Freitas 

171  D.  André  Limu 

17!  D.  Josí  Miría  Corria  de  Licerda 


Correspondenla. 

Honorário, 
CorrHpoDdeate. 


173    D.  ValeoUn  Alnna  . 


:74    WilliamFrescott. 


17b    D.  DoaíagOB  SarmieDlo 


176    D.  Joia  ibría  atiUerto 


XII 

1859 

177  CeroDi Correspondente. 

1860 

178  Coronel  Francisco  Evaristo  lieone » 

179  Jorge  Ces&r  Figanière » 

1862 
ISO    James  C.  Fletoher » 

1863 

181  Frederico  Francisco  de  Figanière » 

1864 

182  Jorge  Martinho  Tbomaz » 

188    Padre  Angelo  Secbi > 

184  Jorge  Bancroffl Honorário. 

1865 

185  Alexandre  Herculano Correspondente. 

1866 

186  Leyy  Maria  Jordio » 

187  Manoel  Liais » 

1868 

188  Padre  Brasseur  de  Bourbourg u 

189  Vivien  de  St.  Martin > 

190  Henriqae  AfDbaunr   Schutel » 

4869 

191  D.  José  Rosendo  Guterres > 

1870 

19t    Dr.   D.   Domiogos  Santa  liaria > 

191    César  Cmtu » 


« 


XIII 

1871 

194    D.   Barlbolomea  Mitre Honorarío. 

19&    Augosto  Carlos  Teixeira  de  Ara^o Con  espondeote. 

196  Jrâ  Victorino  Lastarria.     . 9 

197  Misnel   Luiz  Amuoalegui » 

198  Dioço  Barros  Arana » 

199  fieDjamin  Vicuna  Makena » 

1872 

209    Dr.  D.  Frederico  Erraznry Honorário. 

1875 

tOl    Carlos  Frederico  Harlt Correspondente. 

SOS    Eseqniel  Dricochéa » 

1876 

SOS    Bário  6.  Schretner Honorário. 


t 
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RELAÇÃO  NOMÍNAL 


DOS   SOaOS    FALLECIDOS,    SEGUNlK)    AS  NOTAS    CONSTANTES    DO 
LIYRO  UE  MATRICULA  E  COMMUNICAÇÕES  FEITAS  AO  INSTITUTO 


Presidente»  lM«»norarlo» 

S.  A.  I.  o  príncipe  D.  AfTonso. 

S.  A.  o  príncipe  D.  Sebastião  de  Bragança  Bourbon. 

S.  M.  Leopoldo  I,  rei  dos  Belgas. 

IVaeionae» 
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S 
9 

10 
11 

Vt 


13 

14 
IS 

16 

IT 

18 

19 
JO 

91 
« 

9S 

94 


A^)sUnho  da  Silva  Neres. 
Conselbeiro  Atof  tinho  Marques 

Perdifio  Malheiro. 
Dr.  Albaoo  Antero  da  Silveira 

Pinto. 
Conselheiro   Alexandre  Maria 

de  Mahz  Sarmento. 
Alexandre  José  do  Rosário. 
Amâncio  Joio  Pereira  de  An- 

drade. 
André    Alves  Pereira  Bih«iro 

Cime. 
António  Affonso  Ferreira . 
D.  António  Joaquim  de  Mello 

(bispo  ~de  S.  Faulo). 
António  Alves  da  Silva  Pinto. 
António  Augusto  Monteiro  de 

Barros. 
Senador  António  -  Carlos   Ri- 
beiro de  Andrada  Machado 

e  Silva. 
Conselheiro   António  José  de 

Paiva  Guedes  de  Andrade. 
Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda . 
Conselheiro  António  de  Menezes 

Vasconoellosde  Dnimmond. 
António  LAdislào  Monteiro 

Baena. 
General  António  Eliziario   de 

Miranda  e  Britf». 
P.  Dr.  António  Bernardo  da 

EncamaçSu  e  Silva. 
Dr.  António  Joaquim  de  Sousa. 
Conselheiro  António  Manoel  de 

Mello. 
I>r.  A  niooio  Navarro  de  Abreu. 
António  Joaquim  Alvares  do 

Amaral. 
Dr,  António  José  Ferreira  da 

Costa. 
António   Pereira  de  Araújo 

Pmto. 


95  António  Joaquim  Fortes  Buf- 

lamante  Sá. 

96  António  Vaz  da  Silva. 

97  Cónego  António  Marques   de 

Sampaio. 

98  Conselheiro  António  Jobé  da 

Veiga . 

99  Dr.  António  da  Costa. 

30  António  da  Costa  Rego  Mon- 
teiro. 

81    António  Joaquim  de  Mello. 

89  Dr.  António  Thomaz  de 
Godoy. 

83  António    Francisco    Dutra    e 

Mello. 

84  Dr.    António    Bodrigues    da 

Cunha. 
35    Dr.  António  Gonçalvei>  Dias. 
86    General    António    Nunes    de 

Aguiar. 

37  Commendador  António  de  Pá- 

dua Fleury. 

38  António  Rangel    Torres  Bao- 

oeira . 

39  António  Diodoro  de  Pascual. 

40  Fr.  Arsénio  da  Natividade 

Moura. 

41  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lbboa. 
49    BarSo  de  Itamaracé. 

43  B^rão  de  Caçapava. 

44  BarSo  de  Quarahim. 

45  Barfto  de  Catas  Altas. 

46  Bardo  de  Antonina. 

47  Barão  de  Urugujiyana. 

48  Barjio  de  Cocotes. 

49  BaiSo  de  Jaguarary. 
60    Bari  o  de  Cayrú. 

51    Benedicto   Marques   da   Silva 

Acauan. 
59    Senador  Bernatdo  Pereira  de 

Vasconcellos. 
5  8    Bernardo  Jacintho  da  Veiga . 


lYl 


54    Brigadeiro  Bernardo  José  PiDto      91 
Gavião  Peixoto.  92 

&5    Braz  da  Costa  Rubim.  9S 

56    Dr.  Caetauo   Alberiu   Soaies. 
67    Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura .  1    94 

58  Senador   Cândido  Baptista  de  \    95 

Oliveira.  96 

59  Dr.  Carlos  António  de  Bulhões  | 

Ribeiro.  |     97 

60  Padre  Carlos  Augusto  Peixoto 

de  Alencar.  >;    98 

61  Carlos  Emílio  Adêt.  I< 

62  Senador  Cassiano  Espiridi9o  de  !i    99 

Mello  e  Mattos.  I 

63  Dr.  CUudio  Luiz  (ia  C>'ta.        ' 

64  Conde  da  Boa  YUu.  100 

65  Conde  dt?  Irajá  (bi.^po  do  Uio 

de  Janeiro).  101 

66  Conde   de  S.  Salvador  (arce-    102 

bispo  dl  Babia). 

67  Conde  da  Conceiçfto  (bispo  de     103 

Marianna) . 

68  Conrado  Jacob  de  Niemeyer.    104 

69  Fr.  Custodio  Alve«Serr2o.  105 

70  General    Daniel  Pedro  MuUer.    106 

71  Diogo  Duarte  Silva. 

72  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar.    107 

73  Dionysio  de  Oliveira  Silveiro. 

74  Domingos  Marinho  de  Azevedo    108 

Americano.  109 

75  Eduardo    de   Sá   Pereira   de    HO 

Castro.  lU 

76  Emílio  Faustino  Lins. 

77  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva    112 

Maia. 

78  Conselheiro   Ernesto  Ferreira    113 

França. 

79  Estevfio  ftaphael  de  Carvalho.    114 

80  Senador   Euzfbio  de  Queiroz 

Coutinho  Mattoso da  Camará    115 

81  Dr.  Felizardo  Toscano  de  Brito. 

82  Dr.  Fernando  Sebastiio  Dias    liO 

da  Motta. 
88    General   Firmino  Herculano  de  I  U  7 
Moraes  Ancora. 

84  Floriano  Vieira  da  Costa  Del- <  118 

gado  Perdigio.  j 

85  Conselheiro    Francisco   Freire:    119 

Allemào. 

86  Francisco  Agostinho  Gomes.        120 

87  Dr.  Francisco  de  Sousa  Martins.    12 1 

88  Conselheiro  Francisco  Ramiro    122 

de  Assis  Coelho.  | 

89  Francisco  Xavier  Monteiro  da .  123 

França.  , 

90  Senador   Francisco   de  Paula    124 

Souza  e  Mello.  ! 


Francisco  Freire  de  Carvalho. 
Dr.  Francisco  de  Paula  Candidc 
Fr.  Francisco  de  Nossa  Senhora 

dos  Prazere.N  Maranhão. 
Dr.Francisco  de  Paula  Menezes. 
Dr.  Francisco  António  Ribeiro. 
Senador   Fi-hucísco  Diogo  Pe- 
reira de  Vaaconcellos. 
Senador  Francisco  de  Paula 

Almeida   e  Albuquerque. 
Francisco  Alvares  Machado  de 

Vasconcellos. 
DesuUibargador   Francisco   de 

Queiroz  Coutinho  Mattoso 

Gamara. 
Monsenhor    Francisco    Muniz 

Tavares. 
Fr.Francisco  de  MonfAlveroe. 
Senador  Francisco  de  Lima  e 

Silva. 
Dr.  Frederico  Augnsto  Pam- 

piona. 
Frederico  Carneiro  de  Campos. 
Fructuoso  Luiz  da  Motta. 
Gabriel  Getulio    Monteiro   de 

Mendonça . 
Dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos 

Santos. 
Gaspar  Josó  Lisboa. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia. 
Pr.  Gonçalo  da  Silva  Porto. 
Conselheiro   Gustavo  Adoipho 

de  Aguilar  Pantoja. 
Uenriaue   Luiz   de  Niemeyer 

Bellegarde. 
Senador    Herculano    Ferreira 

Penna. 
General  Henrique   Marques  de 

Oliveira  Lisboa. 
Ignacío  Acciuli  de  Cerqueira  e 

Silva. 
Coronel  Ignado  Alvares  Pinto 

de  Almeida. 
Dr.  Ignacio  de  Barros  Vieira 

Cajueiro. 
Dl .  Ignacio  Manoel  Alvares  de 

Azevedo. 
Padre  Ignacio  Rodrigues  Ber- 

mude. 
Jnnocencio  da  Rocha  GalvSo. 
Jacintho  Pinto  Teixeira. 
Conselheiro  Jacintho  Roque  de 

Senna  Pereira. 
Cónego    Januário    d«    Cunha 

Barbosa. 
Conselheiro  Jeronymo    Fran- 
cisco Coelho. 


Zfll 


If S    Dr.  Jeronjmo  Yilkla  de  Cutro 

Tavares. 
1S6    Dr.  Jitfto  AnUmio  de  Azevedo. 
IffT    Joio    Aoiouio    de    Sampaio 

Via  noa. 
Itt    Senador  Jofta  Aniooio  de  Mi- 

raoda. 
IM    Joio  Benedioko  Gaspar  de  Gi^ 

IIOtDf. 

IM    General  Joio  Carloe  Parda). 

Itl    Joio  G«lbo  BsiftUM. 

112  Deieoibargador  Joio  Cândido 
de  Deus  e  Silva. 

m  Joio  Caetano  da  Gosto  e  QU- 
veini. 

1Í4    Joio  Carlos  Pereira  Pinto. 

lis    Dr.  Jo4u  Duarte  Lisboa  Serra. 

IM    Joio  Eieulerio  Garces  Gralha. 

1)7  Joftu  Francisco  de  Sousa  Qou- 
tinho. 

ISt    Br,  Joio  Fernandes  de  Barros. 

119    Joio  Francisco  Lisboa. 

140  Joio  Gomes  Machado  Corumbá. 
'  141  Joio  Hoet  de  BaoeUar  Pinto 
Guedef. 

14S    Joi(»  Henrique  de  Mattos. 

14t  Dr.  Joio  José  Barbosa  de  Oli- 
veira. 

144  Dr.  Joio  José  de  Carvalho. 

145  Conselheiro  Joio  José  de  Oli- 

veira Junqueira. 

146  Dr.  Joio  José  de  Monra  Maea- 

Ibâes.  ^ 

147  General  Joio  Paulo  dos  Santos 

Barreto. 

14i    Joio  de  Siqueira  Tedim. 

149  Cónego  Joaquim  Caetano  Fer- 
nandes Pinheiro. 

IM    Joaquim  Cândido  Guillobel. 

161  Dr.  Joaqmm  Caetano  aa  Silva. 

162  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares 

de  Meirelles. 
l&S    Senador  Joaquim  Franco  de  Sá. 
W    Conselheiro  Joaquim  Floríano 

de  Toledo. 
lib    Senador    Joaquim    Francisco 

Yianna. 

156  Joaquim  Gonsalves  Ledo. 

157  Joaquim  José  Luiz  de  Sousa. 

IM  Jeieabargador  Joaquim  Nunes 
Machado. 

1&9  Padre  Joaquim  de  Santo  Esco- 
lástica Mavigttier. 

ICO  Senador  Joaquim  Vieira  da 
Silv4  e  Sousa. 

lil  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres 
Homem. 


16S    Dr.  Joié  Alves  da  Cruz  Rios. 
16t    Dr.  José    Agostinho  Vieira  de 
Mattos 

164  Monsenhor  José  António  Ma- 

rinho. 

165  D.  José  AfTonso  de  Moraes 

Torres  (bispo  do  Pará).  . 

166  José  António  da  Silva  Chaves. 

167  Dr.   José   Augusto  Gomes  de 

Menezes. 

168  Dr.  Joié  de  Arai^o  Coutinho. 

169  Senador  José  António  da  SUva 

Maia. 

170  José  António  Lisboa. 

171  D.  J««sé  de  Assis  Mascarenhas. 

172  Dr.  José  de  A;f818  Alves  Branco 

Muniz  Barreto. 

173  D.  José  António  dos  Beis  (bispo 

de  Cuyabá). 

174  Dr.  José  Bernardo  Fernandes 

Gama. 

175  Dr.José  Christiaso^Garçio  Sloo- 

kler. 

176  JoséChrislinodaCostoCabrsL 

177  beoador  José  QementePereka. 

178  Cónego  José  Constantino  Gomes 

de  Castro. 

179  José   Domingues  de  Athayde 

Moncorvo. 

180  Pr.  José  Eloy  Ottoni. 

181  José  Eloy  Pessoa. 

18t    JoséFrancisco  da  Silva  Cardoso. 
IfS    Jobé  Freire  de  Andrade  Par- 
reiras. 

184  José  Francisco  de  Paula  Ca- 

valcanti . 

185  José  Florindo  de  Figueiredo 

Bocha. 

186  DesemtMrgador  José  Ferreira 

Souto. 

187  Jos^  Francisco  de  Andrade  Al- 

meida Moojardim. 

188  José  Franklin  de  Massena  e 

Silva. 

189  General  José  Ignacio<de  Abreu 

e  Lima. 

190  José  Jaoques  da  Costo  Ourique. 

191  Senador  José  Joaquim  Fernan- 

des Torres. 

19S  Conselheiro  José  Joaquim  da 
Bocha. 

198  Brigadeiro  José  Joaquim  Ma- 
chado de  Oliveira. 

194  Cónego  José  Luiz  de  Freitas. 

195  José  Lino  de  Moura. 

19C  Dr.  José  Marcellino  da  Bocha 
Cabral. 
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197    José  Marques  Lisboa. 
19S    José  Manoel  do  Rosário. 

199  CoLselheiro  José  Marianí. 

200  José  Maria  Velho  da  Silva. 

201  José  Martins  Pereira  de  Alen- 

castre. 

202  Dr.  José  de  Paiva  MagalbSes 

Caivet. 

203  Conselheiro  José  Paulo  de  Fi- 

gueirôa  Nabuoo  de  Araújo. 

204  José  Procopio  de  Castro. 

206  José  de  Rezende  Costa. 

209    José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  e 
Andrada. 

207  Commendador  José  Ribeiro  da 

SiWa. 

208  Cónego    José   da   Silva   Gui- 

marftes. 

209  José  deSiBittencourte Camará. 

210  Fr.  José  de  S.  Bento  Damazio. 

211  Fr.  José  de  S.  Alberto  Car- 

doso. 

212  Fr.  José  de  Santa  Eupbrasia 

Peres. 
218    Senador  José  da  S>lva  Mafra. 

214  José    Tibureio    Carneiro,  de 

Campos. 

215  Dr.  José  Tbomaz  dos  Santos  e 

Almeida. 

216  José  Ventura  Boscoli. 

217  Dr.  José  Vieira  Rodrigues  de 

Carvalho  e  Silva. 

218  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha. 

219  Ladisláo  dos  Santos  TiUra. 

220  Dezembargador  Leocadio  Fer- 

reira de  Gouvêa  Pimentel 
Belleza. 

221  Conselheiro   Libanio  Augusto 

da  Cunha  Mattos. 

222  Lino  António  Rabello. 

223  Padre  Lino  do  Monte  Carmello 

Luna. 

224  Lourenço    da    Silva    Araújo 

Amazonas. 

225  Luiz  Aleixo  Boulanger. 

226  Luiz  António  de  Castro. 

227  Desembargador     Luiz     Alves 

Leite  de  Oliveira  Bello. 

228  Luiz  Augusto  May. 

229  Luiz  António  Patrício  da  Silva 

Manso. 

230  Cónego  Luiz  António  da  Silva 

e  Sousa. 

231  Cónego    Luiz  Qonsalves   dos 

Santos. 

232  Padre  Luiz  Gonzaga  de   Ca- 

margo Fleury. 


233  Luiz  Gomes  Ferreira. 

234  Luiz    Henrique    Ferreira    de 

Aauiar. 

235  Luiz  Moilinho  de  Lima  Alvares 

e  Silva . 

236  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto. 

237  Fr.  Luiz  de  Santa  Tbeodora. 

238  Senador  Manoel  Alves  Branco. 

239  »       Maneei  António  GalvSo 

240  Capitão  de  fragata  Manoel  An- 

tónio Vital  de  Oliveira. 

241  D.   Manoel   de    Assis  Masca- 

renhas. 

242  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo 

Coutinho  S.  Chicborro. 

243  Manoel  de  Cerqueira  Lima. 

244  Senador  Manoel  Felizardo  de 

Sousa  e  Mello. 

245  Manoel  Ferreira  Lagos. 

246  Manoel  Ignacio   de  Carvalho 

Mendonça . 

247  Manoel  José    Pires  da   Silva 

Pontes. 

248  Bfanoel  José  de  Albuquerque. 
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NARRAÇÃO  HISTÓRICA  4 

DE 

MATHEUS  VAN  DEN  BROECK 

contendo  o  que  elle  viu  e  realmente  aconteceu  no  começo  da  revolta 

dos  portuguezes  no  Brasil, 
bem  coroo  as  condições  da  entrega  das  nossas  fortalezas 


TRáOUZIOO  DO  HOLIINDEZ  PELO  BACHIREL 

JOSÉ  HYGINO  DUARTE  PEREIRA 

2.*  Edl^U)  aoresoentada  oom  aotas 

e    polo  masino  teabor  offereeida   ao    lostitoto    Hittorico 


AO   LEITOR 

São  as  memorids  curiosos  documentos  históricos.  As  par- 
ticularidades que  encerram,  e  a  sua  mesma  parcialidade, 
pintam  muitas  vezes  melhor  os  homens  e  as  épocas  do  que 
bem  elaboradas  historias. 

Parece-me  que  n'este  caso  está  o  Diário  ou  Narração 
Histórica  de  Matheus  van  den  Broeck,  cuja  versão. dou 
agora  à  estampa.  Escripta  sem  artiRcio»  segundo  as  lem- 
branças e  impressões  de  quem  testemunhou  os  aconteci- 
mentos e  n'elles  teve  parte,  é  um  quadro  vivo,  embora 
tosco,  da  luta  de  duas  nacionalidades  separadas  pela  lingua, 
pelos  costumes  e  crenças  religiosas. 

Os  que  cultivam  a  historia  pátria  lerão  sem  duvida  com 
interesse  o  combate  da  Casa  Forte,  a  prisão  do  autor,  sua 
f  •*  Trimestre 
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viagenr'ppr'terra  ã  Bahia,  o  conselho  de  guerra  na  forta- 
le2;^«.9^**'Nazaretb,  a  carta  de  Hoogb-straten  a  Hondíus  e 
oaljfos' episódios. 
-  '•..  Nelscher  diz  do  Diário  de  Van  den  Broeck  que  é  —  fort 
.•'•,*;•.  'turimx  et  írès  rare^  e  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro 
recommenda  também  a  sua  leitura,  conjunctamente  com 
a  do  livro  não  menos  curioso  do  borgoohez  Pierre  Moreau. 

Escriptos  d'esta  natureza  sâo  úteis  e  indispensáveis  subsí- 
dios, não  só  ao  historiador,  como  aos  que  querem  adquirir 
um  conhecimento  aprofundado  da  historia  pátria. 

Peço  toda  a  benevolência  do  leitor  esclarecido  para  a 
minha  versão.  Confesso  os  seus  defeitos,  mas  devo  também 
declarar  que  muitos  d'elles,  pelo  menos  os  de  estylo>  são 
inevitáveis. 

Tive  o  pensamento  de  discutir  as  dificuldades  do  texto 
em  notas  explicativas,  e  já  havia  escripto  algumas,  quando 
mudei  de  propósito,  porque  o  commentario  sahiría  longo 
e  enfadonho,  attentas  ás  incorrecções  da  Imguagem  do 
autor  e  ás  muitas  faltas  de  impressão  que  se  notam  no 
texto. 

Terminando,  cumpre-me  agradecer  ainda  uma  vez  os 
muitos,  obséquios,  com  que  o  Sr.  José  de  Vasconcellps  me 
tem  honrado.  Pôz  à  minha  disposição  a  sua  biblíotheca, 
que  é  um  thesouro,  e  as  columnas  do  seu  conceituado 
Jornal  do  Recife,  e  de  uma  e  outra  cousa  tenho  usado 
largamente.  O  exemplar  do  Diário  de  Van  den  Broeck, 
bem  como  varias  outras  obras,  tão  raras  quanto  preciosas, 
que  se  acham  em  meu  poder,  lhe  pertencem  Portanto  me  é 
grato  dar* lhe  um  publico  testemunho  de  que  tantas  atten- 
ções  e  finezas  me  tôm  summamente  penhorado. 

Recife,  28  de  Agosto  de  1875. 

José  Hygino  Duarte  Pereira. 
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DIÁRIO  DE  MATHEUS  VAN  DEN  BROECK 

Claro  parece  que  a  traição  dos  portuguezes  em  Pernam- 
buco foi  traçada  ua  Bahia  de  Todos  os  Saolos,  e  é  fora  de 
duvida  que  o  plano  foi  posto  por  obra  com  sciencia  do  rei 
de  Portugal  por  meio  dos  seus  enviados,  que  vieram  a 
Pernambuco  como  embaixadores  de  amizade  e  aliiança. 
São  esses  enviados  naturaes  da  terra ;  seus  pais  e  amigos 
assistiam  em  Pernambuco  e  na  capitania  da  Parahyba ; 
durante  a  passada  guerra  elles  tiveram  sempre  na  campa- 
nha a  principal  autoridade,  e  na  presente  servem  André 
Vidal  de  Negreiros  como  mestre  de  campo,  e  Nicoiào 
Aranha  como  capitão-mór.  Pelos  fins  do  anno  de  1644 
vieram  em  embaixada  ao  Recife,  trazendo  cartas  mui  cor- 
tezes  de  rei  de  Portugal  aos  nobres  o  altos  conselheiros, 
nas  quaes  el-rei  lhes  agradecia  o  muito  obsequio,  com  que 
tratavam  os  moradores  portuguezes  (1).  Desfarte  hou- 
veram os  ditos  embaixadores  permissão  de  livre  ingresso 
em  nossas  terras,  fortalezas  e  guarnições,  e  d'ella  se  ser. 
viram  para  melhor  pôr  em  effeito  sua  traição  (como  está 
agora  manifesto],  frequentando  André  Vidal  diariamente  a 
casa  de  João  Fernandes  Vieira. 

No  começo  d'este  anno  de  1645, correram  vozes  e  boatos 
em  Pernambuco  de  como  na  Bahia  se  faziam  aprestos  de 
guerra,  eram  chamadas  à  cidade  as  tropas  que  se  achavam 
fora  e  se  levantavam  novas  companhias.  Em  Março  pouco 

(1)  Àodré  Vidal  de  Negreiros  veia  doas  vezes  ao  Recife:  orna 
em  162^,  e  a  oatra  em  Agosto  oa  Setembro  de  i6ââ,  acompanliado 
de  Nicoláo  Araoba.  Não  consta  qae  se  apresentassem  em  i^hti  como 
embaixadores  ou  fossem  portadores  de  cartas  do  rei,  antes  pretex- 
taram que  vinbam  iratar  de  negócios  particulares,  aqoelle  pedindo 
permissão  para  visitar  o  pai  na  Parabyba,  e  esle  para  levar  duas 
irmãs  que  ttebane  Recife. 
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mais  ou  menos  propalou-se  geralmente  que  eram  chega- 
das à  terra  tropas  bahianas,  mas  não  foram  essas  novas 
tomadas  em  consideração.  No  ultimo  de  Maio  vieram  noti- 
cias  mais  seguras»  como  D.  Filippe  Camarão  e  Henrique 
Dias  haviam  passado  o  rio  de  S.  Francisco,  e  marchavam 
para  Alagoas.  Os  nossos,  pela  stn  muita  confiança,  não 
tiveram  conta  com  essas  noticias,  mas  depois  bem  viram 
quanto  andaram  ma)  avisados  (2) . 

47  de  Junho.  —  Amador  de  Araújo,  senhor  do  engenho 
Tabatinga,  sito  entre  Santo  António  do  Cabo  e  Ipojuca,  le- 
vantou-se  contra  o  nosso  Estado,  aprisionou  os  neerlan- 
dezes  da  freguezia  de  Ipojuca,  põl-os  a  ferros  e  metteu-os 
no  convento  de  S.  Francisco.  Os  portuguezes  mataram  logo 
a  três  judeus. 

18.—  Reuniu  Amador  todos  os  seus,  que  seriam  em 
numero  de  quatrocentos  homens,  no  engenho  Tabatínga. 
Ahi  começaram  a  fazer  seus  armazéns  o  a  se  prover  de 
armas. 

21. —  De  Santo  António  do  Cabo  Toi  expedido  o  tenente 
Jacob  Flemmingh,  com  trinta  soldados  e  doze  de  cavallo,  para 
saber  de  Amador  de  Araújo  o  que  queriam  os  revoltosos, 
porque  tomaram  armas,  em  nome  de  quem,  e  contra 
quem  ?  Foi-Ihe  respondido  que  de  si  mesmos  se  puzeram 
em  armas  contra  os  flamengos,  sob  cuja  tyrannia  não  mais 
queriam  viver. 

Idem.— Para  lá  seguiu  do  Recife  o  Sr.^Hendrick  van 
Hous  (8),  tenente-coronel  e  chefe  da  miiicia  no  Brasil,  le- 

(2)  Da  caria  que  o  supremo  coDseUio  dirigiu  a  13  de  Fevereiro 
de  1045  á  assembléa  dos  dezenove,  se  vè  o  que  o  mesmo  conselho 
sabia  acerca  dos  manejos  e  intuitos  dos  conspiradores.  Encontra-se 
esta  carta  nas  Doktas  celebres  e  fácies  notáveis  da  historia  doBrasiU 
pag.  213. 

(3)  O  autor  escreve  indifferentemente  Hous  oó  Haus. 
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tando  comsigo  alguns  quatrocentos  homens,  a  saber :  du-- 
xeotos  brancos  e  duzentos  indígenas ;  e  em  Santo  António 
do  Cabo  recebeu  o  reforço  de  oitenta  soldados  e  vinte  e 
dois  paisanos  montados.  A'  seguinte  manhã,  23  do  cor- 
rrate  mez,  abalou  com  esta  força  para  Tabatinga,  e,  che- 
gando ao  posto  avançado  dos  rebeldes,  logo  romperam 
estes  fogo  e  se  puzeram  em  retirada.  Os  nossos  os  se- 
guiram, e  foram  encontrar  na  igreja  de  Santa  Luzia  bom 
esbulho  de  vestidos  de  mulher.  Aqui  os  indígenas  mataram 
um  ermitão  e  um  sapateiro.  Obra  de  meia  hora  de  viagem 
de  Ipojuca  encontraram  Amador  de  Araújo  com  trezentos 
ou  quatrocentos  homens,  postoa  em  ordem  de  batalha,  para, 
ao  que  parecia,  fazer-nos  rosto,  mas,  tanto  que  a  nossa 
vanguarda  atirou,  sé  puzeram  em  fugida,  e  sendo  acossa- 
dos pelos  nossos,  que  lhes  mataram  vinte  e  dois  ou  vinte  e 
três  homens,  se  lançaram  a  monte.  Avançou  o  chefe  Hous 
para  Ipojuca,  onde  encontrou  no  convento  trinta  ou  qua- 
renta neerlandezes  todos  mettidos  em  ferros :  eram  paisanos 
que  assistiam  na  campanha,  e  haviam  sido  aprisionados 
por  Amador  de  Araújo. 

24.  —  O  Sr.  chefe  Hous  fez  sahir  algumas  partidas 
para  procurar  e  incommodar  o  inimigo ;  entre  outros  p6z-se 
em  campo  o  tenente  Wenzel  Smit  com  cem  indígenas,  e, 
sendo  no  engenho  Tabatinga,  fizeram-n*o  retroceder,  com 
perda  de  oito  ou  dez  homens,  alguns  portuguezes,  que  es- 
tavam de  emboscada. 

25. — A  maior  parte  dos  rebeldes  portuguezes  de  Ipojuca 
vieram  pedir  novos  passaportes,  promettendo  estarem  fiel- 
mente à  nossa  obediência,  e  foram  promplamenle.attendi- 
dos  pelo  chefe  Hous.  Este  mesmo  dia  foi  apprehendido  um 
certo  Francisco  Godinho,  lavrador  de  Amador  de  Araújo 
e  um  dos  príncipaes  rebeldes.  Como  este  sujeito  mandara 
levantar  uma  forca  em  Ipojuca  para  aquelles  que  se  não 

TOMO  XL,  p.  1  2 
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qaiaessem  r&Toltar,  a  SA;  lenente-corooel  o  mandou  pen^ 
darar  de  sua  própria  miébiua. 

Na  entrada  de  Julho  abalou  o  tenente^coronel  Hous  de 
Ipojuca  para  Santo  Antooto  do  Cabo,  deixando  ahí  o  tenente 
Flemmingh  com  trinta  soldados. 

Pouco  mais  ou  menos  n*esla  data  chega  ao  Recife  a  no* 
ticia  de  como  João  Fernandes  Vieira  também  havia  reunido 
gente,  e  se  acolhera  à  mata,  que  fica  acima  de  S.  Lourenço, 
para  onde  iam  diariamente  affluindo  os  reyoltosos(4) . 
Sabia  ao  seu  encontro  o  capitão  Jan  Blaer  com  alguns  tre- 
zentos homens,  a  saber :  noventa  voluntários,  cem  soldados 
e  mais  de  cem  indigenas,  que  foi  a  maior  força  qne  os 
nossos  poderam  retirar  das  guarnições.  E  porqne  o  capitão 
Blaer  teve  noticia  que  Vieira,  havendo  estado  no  engenho 
Masiappe  (Massiape),  se  encaminhara  para  S.  Lourenço 
com  perto  de  mil  homens,  aguardou  a  vinda  do  tenente- 
coronel  Hous  para  fazer-se  em  um  corpo  com  elle^e  então 
acommetterem  ambos  os  rebeldes. 

3  de  Julho.  —  Avançou  o  tenente-coronel  Hous  de 
Santo  António  para  Muribeca,  mas,  por  causa  de  copiosas 
chuvas  (5),  não  pôde  ir  além  do  Engenho  Velho,  onde  houve 
noticia  que  João  Fernandes  Vieira  era  para  as  bandas  de 
S.  Lourenço,  e  alli  esperava  Amador  de  Araújo. 

3.  —Seguiu  o  chefe  Hous  para  Muribeca,onde  se  achavam 
alguns  dos  rebeldes.  Estes,  porém,  dando  fé  dos  nossos, 
logo  se  recolheram  ao  mato. 

(4)  Jà  anteriormente  ao  levantamento  dos  moradores  de  Ipojuca 
sabiam  os  do  supremo  conselho  que  Jo9o  Fernandes  Vieira,  e  mais 
chefes  dos  independenteSj  haviam  abandonado  suas  casas  e  andavam 
foragidos.  NienhoíT,  pag.  70  e  seguintes ;  Gallado,  pag.  i77el78; 
Fr.  Rafael  de  Jesus,  Uv.  6,  n.  30. 

(5)  «  Sobrevein  uma  invernada  tão  grande  qual  nunca  os  homens 
antigas  do  Brasil  se  lembram  ter  visto.  »  Gaitado,  pag.  173. 
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7.—  Como,  por  causa  das  muitas  chuvas,  não  pôde  o 
chefe  Bous  proseguir  em  sua  marcha  para  cima  por  Saulo 
imaro,  seguiu  para  baixo  pela  Várzea,  caminho  de 
S.  Lourenço. 

8. —  Sobre  a  noite  foi  a  S.  Lourenço,  onde  não  encon- 
trou YÍTa  aUna,  a  não  ser  um  sargento  que  sahira  do 
Recife  com  dezesete  homens  para  haver  farinha.  Um  irlan- 
dez,  chamado  Thomas  de  Banck,  que  se  passara  para  os 
rebeldes,  os  trahira  e  matara. 

9.  —  De  manhã  cedo  partiu  o  chefe  para  Masiappe,  dei- 
xando em  S.  Lourenço  um  alferes,  Jan  Copijn,  com  vinte 
soldados  para  chamar  às  suas  casas  os  moradores,  que  de 
medo  se  haviam  em  sua  maior  parte  dispersado.  A  meio 
caminho  encontrou-se  com  o  capitão  Blaer,  que  se  achava 
á  frente  de  alguns  trezentos  homens  entre  brancos  e  indi-^ 
genas,de  modo  que  agora  faziam  os  nossos  o  numero  de  se* 
tecentos  homens.  Como  declarasse  o  capitão  Blaer  que,  se- 
gundo estava  informado,  João  Fernandes  Vieira  se  achava 
no  engenho  de  Arnaud  de  Olanda  com  mil  ou  mil  e  cem 
homens,  assentou  o  Sr.  tenente-coronel  dè  seguir  para 
Masiappe,  e  logo  fez  a  tropa  passar  o  rio  em  jangadas,  afim 
de  entrar  no  engenho  por  traz  e  assim  sorprender  os  re- 
beldes. 

10.  —  Como  a  tropa  foi  da  outra  banda,  o  Sr.  te- 
nenle-coronel,  depois  do  maio-dia,  recebeu  aviso  dos  no- 
bres e  altos  Srs.  conselheiros  que  toda  Ipojuca  se  levan- 
tara de  novamente,  e  Amador  de  Araújo  puzéra  cerco  a 
Santo  António  do  Cabo  com  seiscentos  rebeldes,  e  já  havia 
morto  um  sargento  e  dezeseis  homens.  Apezar  d'esta  no- 
ticia, continuou  o  Sr.  tenenle-coronel  a  avançar  para  o  en- 
genho. Sobrevindo  a  noite,  succedeu  que  os  indigenas  se 
tomassem  de  um  terror  pânico  no  mato  por  causa  de  um 
cavallo  que  disparara  por  eUe.  f  erdeu-se  ahi  um  alferes» 
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qae,  tendo-se  traasvíado  da  tropa,  não  tornoa  mais  a 
apparecer. 

A^  tardinha  do  seguinte  dia  chegou  o  chefe  Hous  ao  en- 
genho de  Arnaud  de  Olanda,  onde  os  rebeldes  haviam 
estado  em  numero  passante  de  mil,  mas,  avisados  da  vinda 
dos  nossos,  se  tinham  em  sua  maior  parte  retirado»  menos 
duzentos  homens.  Sendo  estes  também  advertidos  pelos 
tiros  do  sua  sentinella  (apprehenderam  e  assassinaram  vil- 
mente um  dos  nossos) ,  se  puzeram  igualmente  em  fugida  • 
Os  nossos  acudiram  logo  ao  fogo,  e  passaram  à  espada  a 
sentinella  e  mais  três  ou  quatro  homens. 

Ao  outro  dia  appareceu  um  portuguez  com  uma  baudei- 
rola  branca  para  pedir  perdão,  mas  os  indigenas  logo  o  de- 
golaram, sem  lhe  dar  lugar  a  ser  ouvido.  Este  mesmo  dia 
o  capitão  Blaer  teve  ordem  de  sahir  com  um  bom  troço  em 
procura  do  inimigo,  que  se  havia  retirado  para  Tapicuna 
(Tapacurà,)  mas,  por  estarem  crescidas  as  aguas  do  rio, 
não  pôde  ir  ter  ao  engenho.  O  Sr.  tenente-corbnel  mandou 
também  que  o  capitão  Fallo,  com  trezentos  homens  entre 
brancos  e  indigenas, fosse  levantar  o  cerco  de  Santo  António. 

A*  manhã  de  16  chegou  este  capitão  à  Muribeca,  mas  ahi 
ficou,  porque  recebeu  uma  carta  dos  altos  conselheiros, 
ordenando-lhe  que  não  avançasse  aoles  de  se  juntar  com  o 
Sr.  tenente -coronel,  porquanto  achava-se  o  inimigo  nu- 
meroso em  torno  de  Santo  António.  N^este  entretanto  os 
rebeldes,  avisados  por  um  André  Soares,  retiraram* se  de 
Santo  António  por  Gouaou  (GrujahúT). 

17.  —  Chegou  à  Muribeca  o  Sr.  tenente-coronel  com  o 
resto  das  nossas  forças,  e  logo  ordenou  ao  capitão  Blaer 
que  se  fizesse  na  volta  de  Santo  António  do  Cabo  com 
duzentos  homens  entre  brancos  e  indígenas.  Mas,  como  o 
inimigo  jà  se  havia  retirado,  não  o  encontrou  o  capitão 
Blaer,  e  a  2*2  tornou  à  Muribeca. 
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28.  —  O  Sr.  tenenle-coronel  seguiu  de  Muribeca  para 
Geboatas  (JaboatSo)»  onde  teve  alguns  recontros,  mas  de 
pouca  consideração.  Depois  de  alguns  dias  dirigiu-se  aos 
curraes  [eouralen)  de  João  Fernandes  Vieira. 

3  de  Agosto.  —  O  Sr.  tenente-coronel  chegou  à  casa  do 
CoYas  (6),  onde  pernoitámos.  Ao  outro  dia,  3  do  corrente 
mez»  puzemos  fogo  à  casa  e  tendas,  onde  acampara  o  ini* 
migo,  e  nos  puzemos  a  caminho.  Tendo  avançado  obra  de 
três  ou  quatro  léguas,  acercàmo-nos  de  um  posto  avançado 
do  inimigo,  que  atirou  contra  os  da  nossa  vanguarda,  e  se 
retirou  para  os  seus,  que  eram  da  outra  banda  do  rio.  Os 
nossos  vadearam  também  o  rio,  cujas  aguas  davam-lbes 
pela  cintura,  e  sahiram  em  uma  pequena  campina  ao  sopé 
de  um  monte,  assim  coberto  de  tabocas  ou  cannas  cortan- 
tes, que  não  podiam  vôr  o  inimigo  que  alli  estava  em 
numero  grosso.  Ifada  obstante,  os  nossos,  que  também 
eram  numerosos,  o  foram  buscar  com  muita  coragem,  do 
que  se  seguiram  muitas  mortes  e  ferimentos,  assim  de 
oflBciaes  como  de  soldados.  Os  indígenas  houveram-se  opti. 
mamente,  e  brigaram  com  valor.  Durou  este  combate 
desde  as  duas  horas  da  tarde  até  que  a  noite  veiu  separar 
os  combatentes.  Como  a  nossa  pólvora  estava  quasi  de  todo 
consumida,  o  chefe  Hous  retírou-se  durante  a  noite  para 
Tapicura^  levando  o  maior  numero  possível  de  feridos* 
Perdemos  uns  duzentos  homens,  uns  mortos  e  outros  feri- 
dos, entre  os  quaes  vários  officiaes,  como  o  capitão  Andries 
Fallo,  atravessado  por  uma  bala,  do  que  veiu  depois  a 
morrer  no  Recife ;  o  capitão  Sicquema  ferido  em  três  par- 
tes, o  tenente  Hoyckesloot  morto,  o  tenente  Jacob  Hemei 

(6)  Engenho  de  ^Ichior  Rodrignes  Covas,  cnja  casa  de  vivenda 
era,  diz  Gallado,  pag.  193,  «  a  mais  alterosa  e  espaçosa^  qae  no  sertão 
de  Pemamlnico  havia. » 
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morto,  o  lenoDleSchot  ferido  mortalmeute  (depois  morreu], 
e  mais  outros. 

Creio  que  o  inimigo  não  recebeu  também  pequeno  de- 
trimento  (7) ;  pelo  menos  sei  que  perdeu  duas  pessoas  priu- 
cipaes:  o  capitão  João  Paes  Cabral  e  Ignacio  Mendes  de  Aze- 
vedo, e  outros ;  e  pois  não  tem  muito  de  que  glorjar-se.  K 
senão  fora  a  estreiteza  dopasso,que  apenas  permittia  cami- 
nharem emparelhados  dois  homens,  bem  como  o  grande  es- 
carpamento  do  monte,  e  as  tabocas  cortantes  que  muito  es- 
torvaram os  nossos,  pois  os  mais  dos  nossos  andavam  descal- 
Cos.as  cousas  houveram  facilmentecorrido  de  modo  diverso. 

4.  —  O  Sr.  tenente-coronel  chegou  á  Tapicura,  e  d'ahi 
seguiu  para  S.  Lourenço,  onde  repousámos  alguns  dias,  e 
nos  provemos  de  pólvora,  chumbo  e  morrões.  Seguiu  do- 
pols  para  o  engenho  Nassou»  na  Várzea,  onde  acampou. 

N'est6  entretanto  haviam  desembarcado  em  Tamandaré 
os  mestres  de  campo  Martim  Soares  Moreno  e  Andró  Vidal 
de  Negreiros,  com  mil  e  setecentos  ou  mil  e  oitocentos 
homens  vindos  da  Bahia.  Sem  detença  marcharam  para 
Serinhaem,  cujo  fortim  sitiaram  e  tomaram,  e  muito  mal 
se  houveram  com  os  indigeaas,  não  cumprindo  com  o  que 
haviam  promettido  (8).  Procedendo  em  sua  marcha,  des- 
ceram para  Ipojuca  a&m  de  cercar  também  Saato  António, 
mas  ficaram  em  Pindova  (Pindoba). 

<7}  Qb  D0S89S,  «egundo  Fr.  Rapliael  de  Jesus,  Hv.  Vil,  n.  21,  live- 
Tam  37  feridos  e  28  mortos. 

(8)  Segundo  o  artigo  5®  da  o^pilulação  do  forte  de  Seríniiaeni,  a  o 
commaudaQle  e  o  capilãu  (Samuel  Lambert  e  Cosmo  <)e  Alouch  mou) 
entregaram  aos  portugueses  os  indíos  com  suas  mullier<'s  e  filhos, 
como  súbditos  que  são  do  rei  D.  João  IV,  a  quem  Deus  guarde.  » 

«  Os  Índios  serão  entregues  á  discrição  e  prudência  dos  Srs.  go- 
veraadoros«  6  cuja  coriezia  e  bom  aoolbimeoU)  o  coounandanie  e 
capitã0'0$  recommendam. 

Fujam  estrangulados  uns  33.  Vide  NienhoCT,  ,p4g.  120  e  4.24. 


10.  -^  Em  Santo  AotoDio  do  Cabo  reeeberam  os  nossos 
a  iiotida  de  baverem  as  tropas  da  Bahia  seguido  de  Pin* 
deva  e  cbegado  à  Tabatinga  ;  noticia  que  logo  foi  commu- 
Dioada  aos  altos  conselheiros.  Estes  ordenaram  ao  ex-ca- 
pitão  de  eaiiaUaria  Jasper  van  der  Ley,  coronel  dos  paisa- 
nos, que  deixasse  Santo  intonío^e  se  retirasse  para  a 
rortaiesa  dó  Nazareth  (van  der  Dussen) ,  no  Pontal,  o  que 
Ley  effeetaou  entre  os  dias  11  e  12. 

O  inimigo  chegoa  uma  hora  tarde  para  sorprender  os 
nossos  em  Santo  Antonio,  mas  ahi  incorporou-se  com  João 
Femaedes  Vieira,  bem  como  com  Camarão  e  Henrique 
Dias,  qoe  por  ferra  tinham  vindo  da  Bahia.  Assim,  que 
tiabam  ao  presente  reunidas  todas  as  suas  forças  em  Santo 
António. 

Iden.  — Porto  Calfo.—  Desde  o  começo  de  Junho  anda- 
vam o  Camarão  e  Henriqne  Dias  com  mil  e  quatrocentos 
OQ  mii  e  quinhentos  homens,  entre  indígenas  e  negros,  na 
mata  de  Santo  Antonk)  Grande,  não  podendo  avançar, 
como  desejavam,  por  causa  das  copiosas  chuvas.  N'esle 
meio  tempo  fizeram  os  nossos  seu  armazém  no  forte,  e  os 
paisanos  foram  postos  a  cargo  do  capitão  David  de  Yries. 
Aa  entrada  de  Julho,  tendo  os  do  forte  recebido  noticias 
do  Recife,  ficaram  sabendo  que  os  moradores  se  haviam 
revoltado,  e  que  o  tenente-coronel  fious  se  puzéra  em 
canpo  para  accomoftódal-os  ou  fázer-lhes  roeto.  E  come* 
çaram  os  camponezes  a  cercar  de  tal  modo  aquelle  forte« 
qoe  os  noseos  não  ousaram  mais  deixar  o  abrigo  de  suas 
moralhas.  E'  assrm  que,  tendo  o  commandante  Piere  Chan 
Fliery  mandado  na  entrada  de  Agosto  que  o  alferes  Willem 
Robberts  fosse  com  doze  soldados  escoltar  pelo  rio  o  barco 
do  capitão  Pieter  Claesz,  e  sendo  acompanhado  voluntaria*- 
mrate  o  dito  alferes  pelo  secretario  Ravenswap  e  mais 
daco  homens,   entre  paisanos  e    gente  de  trem,  a  % 


—  16  — 

soube-se  por  dois  soldados  escapos  qae  os  portogoezes,  em< 
boscados  em  namoro  de  sessenta,  haviam  meltído  á  espada 
todos  os  nossos ;  e  d'este  modo  proveram-se  os  rebeldes  de 
boas  armas.  Ficaram,  pois,  os  nossos  inteiramente  cercados 
e  apertados  em  sen  forte.  Como  estavam  mui  arruinadas 
as  muralhas,  começaram  a  reparai  a^;,  conforme  podiam,  e 
a  fortalecer  a  praça  com  palissadas,  e  no  meio  d^ella  levan- 
taram um  cavalleiro,  que  tudo  dominava.  Em  dito  forte 
alojou-se  o  capitão  David  de  Yries  com  os  paisanos,  k  7 
descobriram  que  com  as  copiosas  chuvas  penetrara  agua 
na  cava  da  pólvora,  e  sendo  esta  pouca,  ficou  quasi  de 
todo  deteriorada.  A  8  passou*se  para  o  inimigo  o  francez 
Francisco  Piscot,  que  era  sargento  dos  burguezes,  e  por 
elle  ficaram  sabendo  os  contrários  o  estado  do  nosso  forte. 
A  9  diligenciou  David  de  Yries,  acompanhado  de  alguns 
soldados,  recolher  para  dentro  do  forte  o  gado,  que  vagava 
ao  redor  d'elle,  pois  o  inimigo  tencionava  leval-o ;  de  feito 
foram  recolhidas  algumas  cabeças.  Tendo  o  inimigo  assen- 
tado os  seus  quartéis  ao  alcance  do  canhão  do  forte,  mas 
por  traz  de  montes,  não  ousaram  mais  os  nossos  pôr  a  ca- 
beça de  fora. 

H  •  —  Porte  Mauritius  no  rio  de  S.  Francisco.  —  De 
manhã  ordenou  o  commandante  Samuel  van  Koyn  (pois 
suspeitava  traição)  que  dois  soldados  fossem  recommendar 
aos  da  campanha  trouxessem  para  junto  do  forte  as  setenta 
cabeças  de  gado  em  que  tinham  sido  tributados  pelos  es- 
cabinos;  esses  soldados  foram  cruelmente  mortos.  Este 
mesmo  dia  chegaram  da  Bahia  por  terra  duas  companhias 
ao  mando  de  Nicolâo  Aranha  e  do  capitão  Francisco  Lopes  ^ 
acompanhadas  de  alguns  oitenta  camponezes  do  Rio  Real, 
bem  armados  e  commandados  pelos  capitães  Diogo  de  Olí« 
veira  e  Pedro  Aranha,  os  quaes  se  mostraram  ao  outro  dia 
pelas  10  horas.  Tomaram-nos  um  batel  grande,  causan- 
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do-B03  assim  oSo  peqaeno  damno.  Os  marinheiros,  qae  es- 
tavam no  matto,  percebendo  que  lhes  levavam  o  batel,  gri- 
taram—  Qaem  eslà  ahi?  e  responderam-Ihes  com  Ires 
tiros.  Jogou  o  canhão  do  forte,  mas  o  inimigo  desceu  o  rio 
no  batel,  e  depois  o  queimou.  Cm  dito  forte  nada  haviam 
sabido  anteriormente  acerca  da  revolta,  e  esperavam  que 
permanecessem  Géis  os  moradores ;  souberam,  porém,  que 
três  OQ  quatro  dias  antes  elles  haviam  assassinado  alguns 
paisanos  neerlandezes,  lavradores  de  roça,  pescadores,  fei- 
tores de  curraes  (9),  ao  todo  trinta  e  seis  ou  trinta  e  sete 
homens.  Também  mataram  sele  soldados  e  mal  feriram  o 
tenente  Hans  Koeger,  que  haviam  sabido  para  porem  sob  a 
protecção  do  forte  as  canoas,  que  estavam  no  rio,  ou  afun- 
dal-as  aBm  de  impedir  ao  inimigo  a  navegação  do  mesmo 
rio ;  deram  quartel  ao  tenente,  mas  três  dias  depois  o 
mataram. 

i3.  —  Os  rebeldes  ajudados  das  tropas  bahianas  puze- 
ram  cerco  ao  forte,  e  deputaram  aos  nossos  o  parocho 
d*aqueUe  districto,  chamado  Amaro  Martins,  para  requerer 
a  entrega  da  praça.  Allegou  o  enviado  que  por  então 
podiam  os  nossos  obter  quartel,  porquanto  o  commandante 
Aranha  viera  da  Bahia  em  soccorro  dos  hoUandezes,  ao 
passo  que  os  moradores  desejavam  matal-os  lodos.  A'  estas 
e  OQtras  razões  que  taes  respondeu  o  commandante  Koyn 
qne,  se  o  capitão  Aranha  viera  como  amigo,  como  tal 
ser-lbe-hia  bem  aceito,  mas  de  outro  modo  não,  pois  es- 
tava bem  provido  de  pólvora  e  bala.  Com  este  recado  reti- 
rou-se  o  guapo  embaixador.  Logo  depois  ouviu-se  loque  de 
caixa,  e  foi  o  inimigo  assentar  acampamento  ao  lado  de 
PenedOt  por  traz  de  um  monte.  Não  cuidaram  mais  os 
nossos  que  em  reparar  as  muralhas  e  preparar  outros 

(9)  As  pfelavras  subUohadas  são  lexluaes. 
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meios  de  defesa,  e  aao  mais  ousaram  sahir  do  recinlo 
da  praça. 

Esle  mesmo  dia  os  do  Recife  avistaram  ao  mar  varias 
velas,  que  coaheci^ram  serem  portuguezas.  Sobre  a  aoite 
essas  velas  deram  fundo  diaate  do  Recife  e  ao  sul  dos 
nossos  navios,  que  em  numero  de  cinco  estavam  surtos  no 
porto.  Compunha^se  a  armada  portugueza  de  vinte  e  oito 
velas  (10),  e  tinha  por  almíranta  um  grande  galeão.  O 
Sr.  almirante  Licbtbardtpassou-se  sem  detença  ao  porto,  e 
providenciou  acerca  dos  nossos  navios.  A*  noite  conver- 
teram em  brulote  o  naviozinbo  Gulden  Ree  para  queimar 
o  grande  galeão,  que  não  seria  facilmente  tomado;  os 
navios  DeverUer  e  Propheet  Elias  porfiaram  por  se  fazer  ao 
mar,  mas  o  vento  cursava  d'elle  o  não  poderam  apartar-se 
da  costa. 

13.  —  Amanheceu  ainda  perto  dos  nossos  navios  a 
armada  portugueza  com  bandeiras  brancas,  ao  que  res- 
ponderam os  nossos  arvorando  a  bandeira  vermelha  (11)  e 
o  pavilhão  do  príncipe.  Ordenou  o  Sr.  almirante  que  se 
dirigissem  á  armada  portugueza  a  sua  chalupa  e  batel,  e 
os  portuguezes  lhe  enviaram  dois  embaixadores  em  uma 
pequena  caravela.  O  capitão  do  navio  Uytrecht,  tendo  sido 
mandado  pelo  almirante  ao  galeão,  foi  mui  bem  recebido 
do  general,  e  de  volta  informou  ao  Sr.  Licbt-hardt  que  a 
capitànea  portugueza  era  um  poderoso  vaso,  contendo, 
segundo  sua  estimação,  alguns  trezentos  homens.  Seguiu 
logo  para  terra  o  nosso  almirante  com  os  ditos  embaixa- 
dores, que  foram  recebidos  pelos  Srs.  altos  conselheiros 
e  immediatamente  ouvidos.  Eram  embaixadores  do  general 

(10)  TríDta  e  sete. 

(11)  Ze  drapeau  rouge^  a%  mlim  du  qud  esioU  represeHté  un  bras 
nudj  tenant  un  coutdas  à  la  main^  signal  ordinaire  à  provoquer 
queiqu'un  au  eombat. . . .  Moreau,  pag.  73. 
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da  armada  Salvador  Corrêa  de  Sà,  e  traziam  uma  carta 
do  go?emador-geraI  da  Bahia,  Anlonio  Telles  da  Silva 
dirigida  aos  nobres  e  altos  Srs.  conselheiros.  Em  dita 
carta  se  continha  o  seguinte  : 

c  Em  minha  carta  anterior  assegurei  a  vossas  nobrezas 
qae,  segundo  as  ordens  de  el-rei  nosso  senhor,  estava  eu 
disposto  a  assistir  lealmente  ao  governo  de  vossas  nobre- 
zas, 6  porque,  depois  que  para  ahi  partiu  o  Sr.  Jeronymo 
Ferrão  de  Paiva  com  os  soccorros,  que  vos  enviei,  chegou 
a  este  porto  o  Sr.  Salvador  Corrêa  de  Sá,  general  da  ar- 
mada vinda  do  Rio  de  Janeiro,  lhe  ordenei  que  sem  de- 
tença fosse  surgir  com  seus  navios  no  porto  do  Recife,  e 
enviasse  â  terra  duas  pessoas  de  distincção  para  beijarem 
as  mãos  de  vossas  nobrezas,  e  em  nome  de  nosso  rei  apre- 
sentar-vos  esta  armada,  que  vai  em  vossa  assistência,  d 

Os  embaixadores  trouxeram  também  copia  da  carta  que 
o  governador  António  Telles  da  Silva  dirigira  aos  altos  e 
nobres  conselheiros,  quando  lhes  enviara  Jeronymo  Ferrão 
de  Paiva  com  aquelles  soccorros,  e  cujo  original  ainda  não 
lhes  havia  chegado  ás  mãos.  Rezava  essa  copia  «  que  os 
Srs.  conselheiros  lhe  haviam  enviado  dois  embaixadores 
para  lhe  pedirem  auxilio  contra  os  revoltosos  de  Pernam- 
buco, bem  como  para  se  queixarem  de  que  houvessem  sa- 
bido tropas  da  Bahia  em  assistência  dos  mesmos  rebeldes ; 
protestava  elle  governador  altamente  que,  se  alguma  força 
viera  a  Pernambuco,  nenhuma  ordem  dera  n'este  sentido, 
e  todo  se  passara  sem  sua  sciencia ;  antes  prohibira  termi- 
nantemente por  públicos  edilaesque  se  atrevessem  a  fazél-o, 
sob  penas  corporaes,  como  podiam  testemunhar  os  nossos 
que  U  foram  de  embaixadores.  Quanto  a  D.  Filippe  Cama- 
rão,  general  dos  Índios,  e  Henrique  Dias,  capitão  dos  ne- 
gros militares,  havia  muito  que  tinham  sido  dispensados  do 
serviço  de  el-reí,  pois  que  durante  as  tréguas  (em  que 
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muilo  confiava)  nâo  tinham  tido  emprego  algum  de  saa 
mâo,  e  como  Camarão  costumava  dizer  que  queria  tornar 
para  Pernambuco,  sua  velha  pátria,  (12)  acreditava  que  por 
esta  razão  se  partira  para  aqui,e  tomara  por  companheiro  a 
Henrique  Dias,  pois  eram  bons  amigos.  Fmalmente  quanto 
ao  auxilio  requerido  pelos  embaixadores,  enviava  com  a 
carta  a  Jeronymo  Ferrão  de  Paiva,  general  da  flotilha,  e 
dois  mestres  de  campo,  Marlim  Soares  Moreno  e  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  a  quem  ordenara  seguissem  quanto  antes 
na  flotilha,  que  se  achava  então  na  Bahia,  para  Tamau- 
daré,  onde  desembarcariam  afim  de  irem  prender  a  Joio 
Fernandes  Vieira(l3).  A  esta  carta  juntaria  copia  da  que 
lhe  escrevera  o  mesmo  Vieira.  » 

Cópia  da  carta  que  me  dirigiu  João  Fernandes  Vieira. 
— Dizia  em  substancia  que  «  os  hollandezes  tyrannísavain 
os  moradores  de  Pernambuco,  pois  eram  estes  assassinados 
e  trucidados  por  Tapuyas  e  indígenas (14),  o  queosbolian- 
dezes.a  pretexto  de  culpas,entendiam  ser  necessarío,6  mui- 
tas outras  queixas;  p6dia,pois,  assistência  contra  os  damen- 
gos,visto  como  não  estavam  dispostos  a  supportar  por  mais 
tempo  tal  oppressão,  e  por  isso  jà  haviam  tomado  armas.  » 

(12)  Sobre  a  pátria  de  Gamarão  coDsuUem-se  o  volume  111  das 
Biographias  de  alguns  poetas  e  homens  iUustres  de  Pernambuco^  e  o 
volume  11  dos  Memorias  para  ahiUoria  do  extineio  Estado  do  Ma- 
ranhão, 

(13)  O  autor  confunde  a  caria  escripla  a  22  de  Julho  pelo  gover- 
nador António  Telles  da  Silva  com  a  outra  do  mesmo  governador, 
datada  de  9,pois  empresta  áquella  declarações  que  se  contém  n^esta. 

Se  o  supremo  conselho  recebeu  eniSo  a  copia,  e  não  o  original  da 
carta,  cujo  portador  era  Ferrão  de  Paiva,  fica  provado  que  este  não 
acompanhava  a  frota  de  Salvador  Gorrèa  de  Sá. 

(llx)  Tapoyes  en  de  brajiUien.  Parece-me  que'o8  índios,  que  e  au- 
tor designa  com  o  nome  de  òrosiVt^dn  para  distinguíl-os  dos  7Vt- 
pi»ya#,  eram  os  Petiguares. 
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Igoalmeate  mandoa  copia  da  carta  qae  em  resposla  diri- 
gira a  João  Fernandes  Vieira,  na  qual  se  lia  qoe  ■  fícava 
entendido  do  sen  pedido  de  assistência ;  que  tal  pedido  era 
de  cbristão,  porquanto  elles  pertenciam  a  uma  nação  sujeita 
a  am  rei  e  senhor ;  entretanto,  como  eíle  governador  tinha 
ordens  expressas  do  rei  de  não  violar  de  modo  algum  a  paz 
assentada  com  os  hoUandezes,  pelo  contrario  de  assistil-os, 
se  para  isso  fosse  requerido,  negava-lbe  todo  o  soccorro  ;  e 
o  que  enviava  aos  altos  conselbeiros^tinha  por  fim  arranjar 
08  negocios,de  modo  que  os  moradores  viessem  a  ser  resti- 
loidos  á  tranquiliidade  e  liberdade,  em  que  anteriormente 
TÍYiam  e  traficavam ;  tudo  com  muitas  palavras  sonoras,  as- 
segurando a  muita  fidelidade  que  em  nome  do  seu  rei 
guardava  a  este  Estado  dos  hollandezes.  i 

Em  consequência  d*estas  communicações^os  altos  conse- 
lheiros deputaram  os  Srs.  riijsbertb  de  With  e  Henrique  de 
Morícfa^oyom  ao  general  Salvador  Corrêa  de  Sá  para  agra- 
decer-lbe  mui  amigavelmente  a  offerecida  assistência,  que 
Unhamos  por  suspeita,  pois  não  a  havíamos  pedido,  e  por- 
tanto  rogar^lhe  que,  em  nome  da  amizade,  houvesse  de  le- 
vantar ancoras,  e  caso  assim  não  fizesse,empr6gariamos  os 
necessários  meios  (que  Deus  nos  havia  de  facultar)  para  a 
isso  forçil-o. 

Pela  tarde,  estando  promplos  os  ditos  enviados  para  se- 
guirem para  o  porto  com  os  embaixadores  portuguezes,  que 
haviam  sido  hospedados  e  bem  tratados  em  casado  Sr.  Wal- 
beecq,  levantou-se  um  vento  forte,  que  forçou  a  armada  a 
desaferrar  e  fazer-se  á  vela.  Tornaram,  pois,  os  nossos  en- 
viados sem  haver  dado  desempenho  á  sua  commissão,  e  os 
portuguezes  seguiram  a  armada  na  pequena  caravela. 

13.— Fortaleza  de  Nazareth  {x)an  der  Dussen).  De  Santo 
António  do  Cabo  foram  a  ella  dois  commissarios  com  cartas 
ao  commandante  Uoogh-straten  e  Ley.  £m  uma 
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lía-se  que  as  tropas  da  Bahia  haviam  chegado  a  Santo  Áo- 
tonio  para  o  Qm  de  pacificar  os  moradores,  que  se  tinham 
levantado  contra  os  nossos,  e  nào  para  violar  a  paz,  com 
quanto  fortes  e  poderosas  razões  para  isso  tivessem,  pois 
bastava  o  que  acontecera  em  Coujaou  (Cunhaú)  e  outros  lu- 
gares ;  o  seu  intento,  porém,  era  reduzir  os  moradores  4 
sua  antiga  obediência.  A  outra,  dirigida  particularmente  a 
Hoogh-straten,|rezava  que  esperavam  elles,cumprisse  agora 
Hoogh-straten  a  promessa,  que  Qzéra  na  Bahia  ao  governa- 
dor António  Telles  da  Silva,  de  lhes  entregar  a  fortaleza. 
A  estas  cartas  responderam  Hoogh-straten  e  Ley  com  outra 
cheia  de  cumprimentos.  Com  isto  se  foram  para  Santo  An- 
tónio os  dois  commissarios,  que  eram  João  Gomes  de  Mello 
e  o  alferes  de  Paufo  da  Cunha. 

14.  —  hetiraram-se  de  Santo  António  e  caminharam  toda 
a  noite  as  forças  inimigas  distribuídas  em  duas  divisões, 
uma  ao  mando  de  Martim  Soares  Moreno,  e  a  outra  ao  de 
André  Vidal  de  Negreiros,  por  haverem  sido  informados 
que  o  tenente-coronel  Hous  se  achava  no  engenho  Nassou, 
sito  na  Várzea,  com  uma  força  que  não  excedia  a  quatro- 
centos homens.  Marcharam,  pois,  André  Vidal,  João  Fer- 
nandes Vieira,  Camarão  e  Henrique  Dias,  para  Muribeca, 
onde  fizeram  corpo  com  elles  os  moradores  da  freguezia  e 
da  Várzea.  Martim  Soares  Moreno  seguiu  para  Alagôa  Wais 
(Algodoaes)  com  a  outra  divisão,  e  os  burguezes  de  Ipojuca 
o  Santo  António,  e  à  manhã  de  15  chegou  ao  monte  do 
Cabo.  A  16  mandou  Martim  Soares  dois  commissarios  à  for- 
taleza, a  saber :  o  capitão  Paulo  da  Cunha  Souto  Mayor  e 
João  Gomes  de  MeUo,  a  quem  Hoogh-straten  (como  se  estí- 
vesso  agora  manifesto],  não  quiz  ouvir;  e,  pois,  tiveram  de 
voltar  sem  nada  haverem  foito. 

15  -—Chegou  em  um  barco  ao  Recifo  o  tenente  La  Moq- 
tagne  com  seus  soldados,  e  alguns  paisanos,  acompanhado 
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de  um  alferes  portagnez,  portador  da  carta  original  do  go- 
Ternador  Aotonio  Telles,  cuja  copia  acima  fica,  acerca  dos 
soccorros  que  eoviàra  por  Jeronymo  Ferrão  de  Paiva,  e  de 
outras  de  André  Vidal,  em  que  se  desculpava  muito  mal  do 
qoe  fizera  em  Serinhaem,  dando  todavia  a  conhecer  que 
tinha  ordem  de  não  deixar,  para  segurança  de  suas  tropas, 
forte  algum  atraz  de  si.  Deu  razão  o  tenente  das  forças  do 
inimigo  e  entrega  do  fortim,  ao  que  se  viu  forçado  ;  refe- 
riu que  em  dito  fortim  achavam-se  trinta  e  nove  indígenas, 
aos  quaes  prometteram  os  portuguezes  quartel,  mas  não 
cumpriram  a  sua  promessa,  pois  esperaram- n*os  nas  palis- 
sadas  e  os  assassinaram  (15).  Soube  o  capitão  Blaer  que  o 
inimigo  tinha  em  seu  poder  sua  mulher  e  a  do  ex-capitão 
Joannis  Hick,  tenente-coronel  dos  paisanos  e  muito  des- 
gostoso ficou  com  esta  noticia  (16). 

16.  —  Parti  do  Recife  a  cavallo  para  o  engenho  Nassou 
aGm  de  seguir  para  o  engenho  Rotterdam  (onde  era  o  meu 
alojamento),  e  que  d*aquelle  dista  somente  meia  légua, 
pois  alli  tinha  que  fazer.  No  acampamento  do  nosso  exer- 
cito soube  que  o  capitão  Blaer  sahira  com  sua  companhia 
de  arcabuzeiros.  Voltou  à  tardinha,  trazendo  três  mulheres 
portuguezas,  a  saber :  a  de  Francisco  Beranger,  50gra  de 
ioâo  Fernandes  Vieira»  a  de  António  Bezerra  e  a  de  Amaro 
Lopes,  as  quaes,  segundo  elle  disse,  seriam  remettidas  ao 
Recife  e  ahi  mantidas  até  que  a  sua  mulher  e  a  do  capitão 
Hick  lhes  fossem  restituídas.  Deixara  o  seu  tenente  com 
seis  ou  sete  homens  brancos»  e  cinco  ou  seis  indígenas,  fora 

(13)  A.chavam-se  do  forte  de  Serinhaem  63  iodios,  segundo  Niea- 
bofl,  e  56,  segando  Callado.  Vide  pag.6,  nota  3.* 

(IA)  Oi  nossos  chronistas  nSo  fazem  menção  d 'este  facto,  que  pa- 
rece ter  verdadeiro,  pois  que  a  carta  do  supremo  conselho,  datada  de 
SO  de  Agotlo  de  I6Ã5,  o  confirma.  Vide  NieuhoflT,  pag.  i41. 
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do  quartel,  para  passarem  a  maior  parte  da  noite  no  enge- 
nho do  Sr.  Stadt-honder ;  voltaram  elles  á  segointe  ante- 
manhã ao  quartel.  Este  mesmo  dia  avançaram  André  Tidal, 
João  Fernandes  Vieira,  Camarão  e  Henrique,  Dias  com  todas 
as  suas  forças,  para  a  Várzea,  o  sendo  noite  chegaram  ao 
engenho  de  D.  Cosma,  silo  a  menos  de  um  qnarto  de  hora 
do  engenho  do  Stadt-houder.  Pretendem  alguns  que  elles 
tiveram  noticia  de  lhes  haver  o  capitão  Blaer  levado  as 
mulheres  (17),  pofs  que,  se  assim  não  fora,  não  ter-se-íam 
approximado.  Do  dito  engenho  partiram  ante-manhã. 

17. —  De  mauhã  cedo  parti  do  engenho  Rotterdam  para 
o  engenho  Nassou  afim  de  seguir  para  o  Recife.  No  enge- 
nho Nassou  detiveram-mp  um  pouco  alguns  amigos.  Pelas 
7  horas  veiu  um  mensageiro  avisar  ao  Sr,  tenente- 
coronel  que  muitos  portuguezes  haviam  passado  o  rio,  e  se 
aproximavam.  Perguntaodo-selhe  se  o  inimigo  era  nume- 
roso, respondeu  elle :  Tanta  gente  como  terra  (18).  Sendo 
ouvido  o  tenente,  declarou  que  durante  a  noite  não  tinha 
havido  novidade,  nem  soubera  cousa  alguma.  Pouco  de- 
pois, approximando-se  o  inimigo,  fez  fogo  sobre  a  nossa 
guarda  avançada,  ao  passo  que  Camarão  seguia  para  o  real 
fim  de  occupar  com  os  seus  índios  os  caminhos  que  con- 
duzem ao  Recife.  As  nossas  poucas  forças,  que  não  exce- 
diam a  duzentos  e  cincoenta  brancos  e  duzentos  indígenas, 
se  puzeram  em  armas  na  campina  com  a  possível  presteza. 
Acercando-se  d'esse  lugar  o  inimigo  em  numero  de  três 
mil  homens  entre  infantes  e  gente  de  cavallo,  fez  retirar-se 
sobre  nôs  a  nossa  guarda  avançada  com  perda  de  alguns, 
e  como,  depois  de  escaramuçarmos  um  pouco,  não  podes- 
semos  manter  o  campo,  fomo-nos  recolhendo  para  a  casa 

(17)  E'  exaclo.  Vide  Gallado,  pag.  217;  Fr.  Rafael  de  lesus,  liv.  7, 
o.  28. 

(18)  Textual. 
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do  eogenho,  que,  a  nio  tomarmos  este  alvitre,  o  inimigo 
DOS  boavéra  facilmente  cortado  a  retirada,  pois  jà  o  capitão 
Magalhães  (como  elle  mesmo  disse-me  depois)  se  havia 
apartado  da  batalha  com  sua  comf^nhia  para  este  effeito, 
e  nos  levoa  o  alferes  Flory  com  um  bom  troço,  assim  de 
brancos  como  de  indígenas.  Recolhidos  na  casa,  oppuze- 
mos  forte  resistência,  combatendo  ainda  durante  duas  boas 
horas,  até  que  emQm  consumiu-se  o  melhor  de  nossa  pól- 
vora e  inflammou-se  o  resto  por  infelicidade  nossa ;  além 
disto,  haveodo-se  o  inimigo  apoderado  do  um  lado  da  parte 
inferior  de  dita  casa,  onde  mettôra  lenha,  palha  e  pólvora, 
corremos  o  rú^co  de  saltar  e  sermos  trucidados,  pelo  que 
clamámos  por  quartel,  e  sendo- nQ3  este  concedido,  man- 
dámos fora  o  tenente  La  Motta.  Yeiu  ter  comnosco  um 
capitão  portuguez  da  Bahia,  e  prometteu  que  nos  seria 
dado  bom  quartel ;  mas  como  o  chefe  e  principaes  officiaes 
desejassem  faltar  com  os  próprios  governadores,  compare- 
ceram immediatamente  André  Vidal  e  João  Fernandes 
fieira,  a  quem  requereram  podessemos  seguir  para  o 
Recife  com  Iodas  as  nossas  armas,  pedido  que  foi  redon- 
damente recusado,  declarando-se  que  somente  concederiam 
a  nós  e  aos  indígenas  quartel  e  passagem,  que  era  o  que 
devíamos  solicitar.  No  entretanto  certo  padre,  impaciente 
com  a  demora  d*este  concerto,  tomando  Vidal  pela  manga, 
lhe  perguntou  para  que  tantas  condições,  que  os  adver- 
saríos  estavam  em  suas  mãos,  e  vCaqudle  dia  tinham  ainda 
que  fazer  maior  obra.  Disse,  pois,  immediatamente  Vidal : 
<  Se  Yossas  nobrezas  aceitam  estas  condições,  bem  está ; 
e  se  não,  hão  de  haver-se  outra  vez  com  as  nossas  armas.  r> 
Portanto  forçoso  foi  rendermo-nos  e  aceitar  as  seguintes  con- 
dições, escriptas  em  portuguez  e  vertidas  para  hollandez : 
«  Porquanto  somos  forçados,  em  consequência  do  com- 
bale havido,  a  nos  entregarmos  ás  mãos  dos  nossos  inimi- 
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go8  presentes,  o  geoeral  André  Vidal  de  Negreiros  e  JeSo 
Feroaodes  Vieira  ;  reodeno^DOS  sob  a  condição  e  promessa 
de  ser  concedido  quarM^  assim  a  nòs  neerlandezes,  como 
aos  indigenaSt  e  passa^Mi  para  onde  nos  aprouver ;  o  que» 
em  fé  da  verdade,  é  confirmado  com  juramento  aos  santos 
Evangelhos.  17  de  Agosto  de  1645.  »  Estava  assignado : 
André  Vidal  de  Negreiros  e  João  Fernandes  Vieira  (10).  d 

Depois  que  validámos  este  accordo,  pedimos  que  nos 
mandassem  para  a  armada  portugueza,  afim  de  sermos 
enviados  para  Portugal  e  não  para  Bahia,  e  André  Vidal, 
tomando  a  penn^i,  escreveu  o  seguinte  de  seu  próprio 
punho  em  dita  capitulação: 

«  Estes  senhores  irão^  para  o  Cabo  ou  Ipojuca  aQm  de 
embarcarem  na  armada.  Declaro  que  não  somos  inimigos 
seus,  mas  viemos  para  ajudar  os  moradores,  que  em  toda 
a  terra  eram  mui  molestados,  e  foram  capitaneados  por 
João  Fernandes  Vieira.  Concedemos  que  os  officiaes  con- 
servem as  suas  espadas,  o  que  promettemos  sob  nossa  pa- 
lavra de  christãos.  (Eslava  assignado)  —  André  Vidal 
de  Negreiros.  • 

Estando  os  generaes  dentro  da  casa,  fallou  comigo  João 
Fernandes  Vieira  (pois  estávamos  da  parte  de  fora),  e  per- 
mittíu  que  eu  trouxesse  a  minha  espada,  e  também  pro- 
metteu  enviar-me  para  o  Recife,  com  o  que  muito  folguei* 

Sem  embargo  da  capitulação,  depois  que  foram  desar- 
mados e  sahiram  os  soldados  brancos,  assassinaram  a 
sangue  frio  e  infamemente  trucidaram  os  indígenas^  que 
seriam  ainda  em  numero  de  cem.  Vendo  elles  a  sorte  que 
os  aguardava  (pois  os  portugueses  começaram  a  matal-os 
antes  de  lhes  haverem  tomado  as  armas),  oppuzeram 

(19)  Qae  honre  capitulado  por  escripto,  e  n^ella  se  prometteu 
qnartel  aos  hollandezes  e  iodigenas,  affirma  também  Nieohoff, 
paS^iM. 
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grande  resistência  primeiro  que  os  podassem  desarmar. 
Qaando  lhes  parecen  qae  eram  todos  mortos,  veiu  um  alfe- 
res portugoez  com  três  on  quatro  soldados  observal-os ;  o 
alferes,  dando  com  o  pé  em  um  dos  indígenas»  que  estava 
mai  mal  ferido  entre  os  mortos,  disse  :  Me  parece  que  este 
nld  ainda  vivo;  e  tal  ouvindo  o  indigena,  pois  elles  faliam 
portagnez,  põz-se  em  pé  de  um  salto,  empunhando  uma 
Êu^  que  tinha  comsigo,  cravou-a  no  coração  do  alferes  e 
feriu  um  soldado.  ÒJoutro,  presenciando  esta  acção, 
fez-lhe  logo  a  cabeça  em  pedaços,  e  para  tomar  vingança 
da  morte  do  alferes  deu  algumas  cem  estocadas  no  cadá- 
ver (20). 

Ifa  casa  tivemos  trinta  e  sete  mortos,  entre  os  quaes  o 
tenente  Trillanius.  O  inimigo  perdou  um  dos  seus  capitães 
principaes,  e  teve  mais  de  cem  feridos  (21) . 

Duzentas  e  quatro  pessoas  foram  conduzidas  presas  ao 
engenho  Remeces(32)  de  João  Fernandes  Vieira,  entre  as 
qnaes  o  tenente-coronel  Hous,  o'  commandanle  Listry,  os 
capitães  Wilt  Scheut  e  Blaer,  três  tenentes,  dois  alferes, 

• 

(20)  O  rigor  de  qae  usavam  os  pprtuguezes  com  os  indígenas  pro- 
vinha de  qae  «  sendo  vassallos  de  el«reí  e  nascidos  na  capilania  de 
Pernambaco,  e  criados  aos  peitos  da  santa  madre  igreja  romana  e 
dontríoados  na  fé  de  Jesus  Ghristo,  nosso  Salvador,  elles  se  haviam 
metUdo  com  o  inimigo,  e  o  haviam  encaminhado  e  ajudado  a  nos 
ganhar  a  terra,  e  haviam  sido  os  maiores  traidores  e  mais  carniceiros 
tyraooos  qae  n'esta  guerra  havíamos  tido,  roubando  aos  moradores, 
profanando  as  igrejas,  desflorando  por  força  as  donzellas  e  violando 
as  casaJas,  e,  finalmente,  matando  os  innocentes  por  comprazer  aos 
flamengos  e  por  a  grande  sôde  que  tem  do  sangne  portuguez.  »  GaU 
lado,  pag.  233. 

(ti)  Tivemos  seis  mortos  e  35  feridos,  segundo  Gallado ;  18  mor- 
tos, segundo  Pr.  Rafael  de  Jesus. 

(^)  Engenho  de  S.  João  Baptista,  na  Várzea,  dizemos  nossos 
chroniitas. 
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três  paisanos :  os  Srs.  Jacob  Dasine,  Jacob  Vermeuleo  e  eu. 
Todos  nós,  menos  o  Sr.  tenente-coronel  e  seus  ofBciaes 
mais  graduados,  fomos  encerrados  e  guardados  na  casa  de 
purgar.  Antes  de  entrar  para  ella  fallei  com  Padro  Coinbre 
com  quem  tinha  relações ;  offereceu-me  os  seus  serviços, 
e,  como  eu  lhe  referisse  o  que  me  concedera  o  governador 
João  Fernandes  Vieira,  prometleu-me  que  m'o  havia  de 
alcançar,  e  para  este  Gm  lhe  6z  presente  de  um  beiio  annel 
com  rubim. 

18.  —  Os  Srs.  tenente-coronel  commandante  Briston, 
capitão  Wild-Scheut  e  Biaer  partiram  a  cavallo  para  Santo 
António  do  Cabo,  e  depois  para  Serinhaem,  aQm  de  seguirem 
por  terra  para  a  Bahia.  Entre  Serinhaem  e  Santo  Amaro 
mataram  o  bom  capitão  Biaer  com  quatro  balas  de  liquaçãoi 
que  lhe  atiraram  de  dentro  do  mato,  e  o  deitaram  do 
cavallo  abaixo.  Foi  um  aramado  cabo  de  guerra,  cuja  morte 
é  para  lamentar. 

Quanto  a  nós,  continuávamos  presos  na  casa  de  purgar* 
Diligenciavam  os  portuguezes  angariar  para  as  suas  fileiras 
os  nossos  soldados,  fazendo-lhes  muitas  promessas,  e  ató 
à  época  de  minha  partida,  perto  de  trinta  se  tinham 
prestado  a  servil-os.  De  dia  em  dia  vinham  juntar-se  com- 
nosco  outros  hollandezes,  presos  aqui  e  acolá.  Por  vezes 
6zeram-os  sahir  dois  a  dois,  a  pretexto  de  seguirem  para 
o  Recife  (viagem  que,  não  me  agradando,  deixei  de  soli- 
citar), e  quando  fora  do  quartel  eram  mortos,  como  acon- 
teceu a  Maximiliaen  Guypijn  e  outros.  N'este  entretanto 
fomos  accusados  eu  e  Jacob  Vermeulen  de  escrevermos 
diariamente  por  meios  secretos  para  o  Recife,  e  como  cos 
revistaram,  a  vêr  se  tínhamos  comnosco  penna  ou  tinta,  não 
passámos  pequeno  perigo. 

9.  —  Veíu  á  fortaleza  de  Nazareth,  no  Cabo,  um  mulato 
do  chefe  Haus  com  cartas  dos  portuguezes  ao  comman- 
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daote  Hoogh-straten,  em  as  quaes  referiam  a  derrota  e 
prisão  cl'aqaelle  chefe. 

Este  mesmo  dia  Hoogh-straten  enviou  ao  Recife  o 
schovÀ  (23)  Holl  com  cartas,  em  que  dava  razão  aos  altos  e 
nobres  conselheiros  do  estado  do  Pontal.  E  porque  nãò 
casasse  sahir  o  capitão  de  navio  Marten  Thijsen  pela  barra 
do  norte  (visto  como  achava-se  o  inimigo  no  castello  á 
borda  d'agua],  contando  fazer-se  ao  mar  pela  do  sul,  ahi 
leve  de  esperar  alguns  dias  por  causa  do  tempo,  e  succedeu 
que  na  noite  de  23  para  23  abordaram  os  portuguezes  o 
sea  navio  com  barcos  rasos  e  o  tomaram. 

25.  —  Martim  Soares  e  André  Vidal  tornaram  a  enviar 
à  fortaleza  Paulo  da  Cunha  e  João  Gomes  de  Mello  com 
cartas,  em  que  communicavam  aos  nossos  haverem  elles 
apprehendido  muitas  mulheres  no  barco,  e  perguntavam 
se  não  queriam  fazer-lbos  entrega  da  fortaleza,  pois  bem 
sabiam  elles  que  não  podíamos  conserval-a  por  mais  tempo- 
A  isto  responderam  Hoogb-slraten  e  Ley,  e  ao  mesmo 
tempo  pediram  que  lhes  reenviassem  as  mulheres,  promet- 
tendo  os  embaixadores  que  assim  o  fariam.  Tendo  Hoogh* 
straten  mandado  copiar  as  cartas,  cujos  originaes  foram 
tomados  no  barco,  ordenou  ao  capitão  Koert  Bruynen  que 
seguisse  para  o  Recife  em  sua  galeola,  que  estava  ao  pé  da 
guarda  avançada  ou  de  fogo.O  capitão  Koert  levantou  ancora 
e  se  fez  à  vela,  e  como  o  castello  d 'agua  o  salvasse,  respon- 
deu-lhe  com  os  seus  três  pedreiros  (2i]  e  transpôz  a  barra. 
A'  noite  foi  ter  além  do  Recife,  e  entrou  em  Itamaracá» 

(23)  Schout  qner  dizer  bailio.  Os  nossos,  aportuguezando  esta  pa. 
laTTEt  A  coo?erteram  em  esctúíeto.  «  Era  a  autoridade  executiva,  oQ 
delegado  da  admíoistração  e  promotor  publico  do  lugar,  e  ao  mesmo 
tempo  executor  da  fazenda.  »  Historia  das  lutas  eom  os  hollandeiSi 
no  Brcísil,  pag.  126. 

(24)  Sisei^^síMek.Pt^  de  artilharia  que  atira  pedras  em  vez  dt  balas 
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d'0Qde  mandou  as  cartas  por  terra.  N'este  eotretaDto  or. 
denoa  Hoogh-straten  que  vivamente  jogasse  a  artilharia 
da  fortaleza,  o  que  aliás  não  parecia  necessário»  a  não  ser 
para  gastar  pólvora. 

27.  —  Os  governadores  mandaram  á  fortaleza  os  dois 
commissarios  com  as  mulheres  e  cartas.  N'estas  faziam 
sentir  a  sua  admiração  pela  tardança  de  Hoogh-straten. 

Os  nossos  incumbiram  aos  commissaiios  que  tão  so- 
mente agradecessem  a  restituição  das  mulheres,  quanto  ã 
fortaleza  não  estavam  resolvidos  a  entregal-a.  Recolhidas 
as  mulheres  à  fortaleza,  espalharam  entre  os  soldados  a 
noticia  do  bom  tratamento  que  haviam  recebido  dos  por- 
tuguezes,  do  que  se  causou  passarem-se  para  os  contrarioe, 
de  quando  em  quando,  alguns  soldados  francezes. 

29.  —  Jacob  Dassine,  Jacob  Vermeulen,  eu  e  doze  soU 
dados»  fomos  enviados  para  Santo  António  pelo  governador 
Vieira,  escoltados  por  soldados  da  Bahia,  que  nos  trataram 
bem.  A  30  chegámos  a  Santo  António,  onde  encontrámos 
presos  o  schout  HolI,  três  marinheiros  do  barco  tomado  no 
Cabo  e  o  tenente  Jacheris,  que,  tendo  partido  antes  de  dós 
com  os  outros  officiaes,  aqui  fícára  por  doente.  Ao  outro 
dia  vieram  da  Várzea  reunir-se  comnosco  mais  vinte  e  um 
soldados. 

Esperávamos  que  nos  conduzissem  para  o  Cabo  afim  de 
ahi  embarcarmos,  conforme  nos  prometteram,  mas  alie. 
garam  que  a  fortaleza  ainda  não  se  havia  rendido,  pelo 
que  seguiríamos  para  Serinhaem,  onde  haviamos  de  em- 
barcar. De  feito  para  ahi  partimos  este  mesmo  dia,  Geando 
Jacob  Dassine  detido  em  Santo  António  por  queixas  de  Pedro 
Marinho  Falcão,  la  preso  comnosco,  mas  a  cavallo,  o 
schout  Uoll ;  e  um  pouco  adianto  de  Tabatingá,  vindo  atraz 
de  nós,  foi  derribado  do  cavallo  e  cruelmente  assassinadOt 
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do  que  foi  principal  causalJasper  Gaísales  Villus  (25).  A'  lar- 
dinba  cbegámos  à  Ipojaca. 

Na  eDlrada  de  Setembro  seguimos  de  Ipojaca  para  Se- 
rínbaem,  acompanhados  de  alguns  emissários  que  se  hou- 
veram muito  mal  comnosco.  Pernoitámos  no  engenho  Sibro 
de  Beixo  (Síbiró  de  Baixo?))  e  ao  outro  dia  chegámos  a 
Serinbaem.  Aqui  todos  nòs,  que  éramos  em  numero  de 
trinta  e  nove  pessoas,  fomos  mettidos  em  um  sujo  e 
fétido  calabouço,  onde  mal  cabiamos.  Trataram-nos 
moito  mal. 

Idem.  —De  manhã  cedo  desceu  do  monte  do  Cabo  á  for- 
taleza de  Nazareth  um  sargento  reformado  com  cartas  do 
governador  ao  commandante  Hoogh-straten.  Pedia-lhe  que 
mandasse  reféns  afim  de  se  poderem  entender,  e  estranhava 
a  sua  muita  tardança  em  fazer  entrega  da  fortaleza;  se  não 
lhe  bastavam  as  promessas  que  lhe  Ozéra  na  Bahia  o  gover- 
nador António  Telles  da  Silva,  elles  estavam  promptos  a 
garantir  o  seu  cumprimento,  e,  se  essas  promessas  eram 
insufficientes,  em  nome  dojseu  rei  as  acrescentariam.  Foi 
concedida  a  conferencia  e  escolhidos  Johan  Hick  e  o  te- 
nente Jacob  Flemming  para  servirem  de  reféns  do  capitão 
Paulo  da  Cunha  Souto  Maior  e  do  auditor  geral  Francisco 
Brabo  da  Silva.  Ao  meio-dia,  justamente  quando  os  nossos 
iam,  chegaram  elles  com  os  seguintes  artigos : 

1.*  —  Poderão  viver  livremente  em  sua  religião,  sem 
serem  D*ella  estorvados,  uma  vez  que  não  dêm  escândalo . 

i.*  —  Poderão  possuir  e  occupar  livre  e  desembaraça- 
damente saas  casas,, engenhos  e  terras,  cultíval-as  e  tra. 
ficar  com  seus  frutos  nos  mesmos  districtos  sem  serem 
molestados  por  pessoa  alguma,  como  os  possuíam  ante- 
riormente sob  a  obediência  dos  altos  conselheiros. 

(95)  Gisptf  Gonçalves  Villas,  senhor  do  engenho  Píndoba. 
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S.*  — A  lodos  os  que  se  acham  dentro  e  fora  da  fortaleza, 
assim  officiaes  como  soldados  e  geute  de  trem»serão  pagos 
iQContinenti,e  em  díabeiro  de  contado  lodos  os  seus  soldos, 
e  o  que  lhes  deve  a  companhia.  Caso  alguns  lenham  per- 
dido na  presente  guerra  alguma  cousa  de  sua  propriedade, 
ou  seja  gado,  negros,  ou  quaesquer  outros  bens  de  qual- 
quer qualidade  e  natureza  que  sejam,lh6s  serão  restituídos ; 
e  se  houverem  perecido  no  serviço,  serão  os  donos  indem- 
nisados  das  perdas. 

i.""  —  A  lodos  os  que  quizerem  servir  ao  rei  de  Portugal, 
ou  sejam  militares  ou  paisanos,  percebendo  os  mesmos 
soldos  com  que  servem  à  companhia,  serão  aceitos,  e  lhes 
serão  logo  adiantados  dois  mezes  de  soldo ;  os  que,  pelo 
contrario,  se  quizerem  retirar,  serão  transportados  livre- 
mente e  sem  despezas  com  todos  os  seus  haveres  e 
bagagens,  para  a  Bahia,  e  d'ahi  para  o  reino  de  Por- 
tugal ele. 

O  commandanle  adiou  a  sua  resposta  para  o  outro  dia, 
e  à  tardinha,  ao  dar  a  senha,  fez  avisar  até  o  Cabo  inclusive 
que  à  seguinte  manhã  havia  de  reunir-se  o  conselho.  Reu- 
nido este,  ponderou  o  commandanle  que  o  Recife  esUva 
de  tal  modo  sitiado  por  terra  e  por  mar  que  não  podia 
d'elle  sahir  cão  nem  gato,  e  portanto  não  deviam  esperar 
que  d'aquella  praça  lhes  viessem  soccorros.  Além  d'isto 
não  dispunham  de  mais  de  quinhentas  a  seiscentas  libras 
de  pólvora,  e  os  viveres,  sendo  mui  poucos,  seriam  breve- 
mente consumidos  ;  e  tendo  elle  respeito  às  boas  condições 
offerecidas  pelo  inimigo,  às  quaes  esperava  acrescentar 
mais  algumas,  as  aceitava. 

O  ex-capitão  de  cavallaria  Jasper  van  der  Ley,  coronel 
dos  paisanos,  disse  que  não  lhe  fora  confiada  fortaleza  al- 
guma,   e  pois   não  tinha  fortaleza  que  entregar ;  que 
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D*aqaeUe  lagar  tioha  sea  engenho  com  mulher  e  filhos  (36)i 
eoao  lhe  convinha  esperar  até  as  ultimas  :  eram  razoáveis 
as  condições  e  elle  as  aceitava. 

O  ex-capitSo  Johan  Hick,  tenente-coronel  dos  paisanos, 
ailegou  que  era  um  particular,  e  alli  tinha  seus  haveres 
com  mulher  e  filhos  nas  mãos  do  inimigo ;  que  Hoogh- 
straten  era  commandante  e  podia  fazer  o  que  lhe  pare- 
cesse bem. 

Job  Hick,  ei-tenente,  observou  que  era  também  um 
particular  e  tinha  mulher;  não  lhe  convinha,  pois,  esperar 
até  ao  extremo. 

Albert  Gerritsen  Wedda,  ex-capitão-mór  de  campo, 
declarou  que  aceitava  as  condições.  Tinha  lodos  os  seus 
haveres  no  Cabo,  e  não  desejava  perdêl-os  pela  companhia, 
pois  bem  sabia  que,  se  os  perdesse,  elia  não  lhe  daria 
outros. 

O  tenente  Wenzel  Smit  fez  sentir  que  não  se  embaraçava 
com  a  companhia,  e  queria  ir  para  a  sua  roça. 

O  tenente  Jacob  Flemming  ponderou  que,  podendo- se 
conservar  ainda  a* fortaleza,  não  cumpria  entregal-a.  Que- 
ria combater  até  o  ultimo  homem. 

O  alferes  Barent  vau  Tekelen-borgh  e  o  commissario 
Johaones  vau  Broek-huysen  reflectiram  que  não  lhes  fal- 
tava cousa  alguma  ;  portanto  opinavam  que  se  combatesse 
até  o  ultimo  soldado. 

Conseguintemente  foram  aceitas  as  condições  que  atraz 
ficam. 

(26)  Gtspar  vaQ  der  Ley  casira-se  com  D.Maria  de  Mello,  fllba  de 
D.  Maooel  Gomes  de  Mello  e  de  D.  Adriana  de  Almeida. 

Seguodo  de  Laet,  Annaes  da  Companhia  Priviliçiada  das  índia$ 
Oecid€niaiSj  pag.  513,  j4  em  1636  se  achaya  Ley  casado  em  Per- 
Dambaco. 
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Á'^tardiohâ  yíeram  do  ttoote,  em  que  se  achava  o  eier- 
cíto  iDímigo,  Paulo  da  Coaba,  Francisco  Brabo  da  Síha  e 
outros  sujeitos,  trazendo  certa  somma  de  dinheiro ;  foram 
conduzidos  à  igreja  do  ÍMtai.  Hoogh-^traten  ordenou  que 
sahisse  a  guarnição  da  fortaleza  com  suas  mochilas,  e  como 
alguns  se  mostrassem  reluctantes  a  esta  ordem,lhes  dirigia 
palavras  violentas.  Foram  logo  pagos  a  cada  soldado  trinta 
florins,  que  muitos  não  quizeram receber  dizendo,—  Somos 
trahidos  I  Mas  foram  a  isto  forçados  por  Hoogh-straten.  O 
tenente  Jacob  Flemmingh,  que  estava  mui  pouco  satisfeito, 
também  não  quiz  receber  dinheiro,  e  foi  mui  injuriado  por 
Hoogh-straten ;  mas  depois  viu-se  forçado  a  aceitar  certa 
quantia.  Tendo  sabido  os  soldados,  Hoogh-straten  fél-os 
reunir  na  campina  ao  pé  da  fortaleza,  e  lhes  propdz  ser- 
virem ao  rei  de  Portugal,  promettendo-lhes  que  ficariam 
sob  o  seu  commando,  ao  que  alguns  logo  se  prestaram. 
E  assim  a  8  d'este  mez  foi  a  fortaleza  entregue  às  mãos  dos 
traidores  (27). 

9.  —  Presos  até  esta  data  em  Sennhaem,  contávamos 
que  seriamos  enviados  por  mar  para  a  Bahia,  mas  avisou- 
nos  o  capitão  de  navio  Gil  Lopes,  em  presença  do  capitão 
Hick  (que  tinha  vindo  da  fortaleza  de  Nazareth)  que  ha- 
víamos de  seguir  por  terra  para  aquella  cidade,com  o  que 
nos  faziam  grande  mercê,  pois  não  estavam  obrigados  a 
conservar-nos  a  vida,e  que  partiríamos  sem  mais  detença, 
visto  como  jà  havia  sabido  a  companhia  que  nos  tinha  de 
escoltar.  Pouco  depois  um  francez  avisou  secretamente  ao 
tenente  Jacheus  que  a  companhia,  que  havia  sabido,  tinha 
ordem  de  assassinar  a  todos  nós,  e  não  tínhamos  outro 
remédio  senão  alistarmo-nos  no  exercito,ao  que  todos  logo 

(27)  Vide  NieohofiT,  pag.  126  até  132.  Moreau,  pag.  83 ;  CalladOt 
pag.  241  e  242;  Fr.  Rafael  de  Jesas,  liv.  VII  n.  40. 


—  as- 
nos resolvenioSi  Como  porém,  o  eapilão-mór  de  Serinhaem, 
Aivaro  Fragoso  de  Albaquerqae»  não  eslava  ai.lorísa«lo  a 
aceilar-Qos  sem  ordem  especial  dos  governadores,  ob- 
U?emos  assim  um  adiamento,  e  a  companhia  se  tornou  a 
recolher. 

N'este  entretanto  ouvimos  troar  o  canhão  na  praia.  Ao 
oatro  ilia  entraram  em  Serinhaem  muitos  feridos  e  a 
maior  parte  dos  que  haviam  fugido  dos  navios  portuguezes. 
Soubemos  que  o  Sr.  almirante  Lichthart  tinha  acom* 
mettido  e  tlestniido  a  frota  portugueza  em  Tamandaré.  A 
pretexto  de  que  os  nossos  não  davam  quartel,  desejavam 
06  contrários  assassinar-nos,de  modo  que  alli  vivíamos  em 
om  continuo  susto. 

17.  —  Porto  Calvo  —  Desde  H  de  Agosto,  que  foi 
quando  ficaram  os  nossos  de  todo  cercados,tiveram  varias 
escaramuças  com  o  inimígo,que  por  vezes  os  foi  procurra 
ató  junto  de  sni\s  muralhas ;  os  nossos  fizeram  também 
varias  sortidas.  A  16  o  inimigo  depdz  diante  do  forte  um 
pào  com  uma  bandeirinha  branca,  ao  qual  estava  presa 
uma  caria ;  o  commandante  Flnry  mandou-a  buscar.  Era 
uma  carta  de  Christovão  Lins  de  Vasconcellos,  senhor  de 
engenho  {iS)  e  capitão-mór  dos  moradores  de  Porto  Calvo. 
O  commandante  féi-a  lér  em  voz  alta  diante  de  toda  a  guar- 
nição. O  que  estava  escripto  em  dita  carta  era  um  conto  de 
velhas:  rezava  que  uma  grande  armada  aportara  em  Ta- 
fliandaré ;  que  o  Recife  estava  cercado  por  terra  e  por  mar 
por  trinta  navios,  e  bem  assim  o  Pontal ;  que  o  forte  Mau- 
rício se  havia  rendido ;  Itamaracà,  Parahyba  e  o  Rio 
Grande  estavam  tão  estreitamente  sitiados  que  cousa  al- 
guma podia  entrar  nem  sahir  doestas  praças ;  que  o  rei 
de  Portugal  havia  comprado  a  dinheiro  a  terra,  e  o  cerco 

(38)  Do  engenho  Baen^^Aftês  e  oulros. 


—  se- 
não passava  de  uma  farça,  do  qae  elles  estavam  mui  bem 
informados,  que  Roelandt  Carpentier  e  outros  assistiam 
livremente  em  suas  casas  e  engenhos,  e  pois  queriam  elles 
tratar  também  com  os  nossos:  porque  razão  haviam  os 
nossos  de  esperar  até  ao  ei tremo  ? 

No  entretanto  às  mais  das  noites  se  emboscavam  oito  ou 
nove  homens  dos  nossos  a  vèr  se  colhiam  às  mãos  alguns 
portuguezes,de  qiiem  houvessem  exactas  informações,  mas 
não  o  conseguiram. 

24.  —  Yeiu  deSerinhaem  em  assistência  do  exercito 
inimigo  o  capitão  Lourengo  Carneiro  de  Araújo  com  su  a 
companhia  de  soldados  da  Bahia.  Lourenço  Carneiro  tomou 
o  commando  dos  sitiantes  Como  o  vissem  vir,  suppuzeram 
os  nossos  que  era  uma  força  amiga  que  acudia  em  seu 
soccorro,  pelo  que  arvoraram  bandeira  e  tocaram  tambor, 
mas  enganaram-se.  Pouco  depois  veiu  ao  forte  um  alferes 
de  Lourenço  Carneiro  para  requerer  a  entrega  d'elle ;  disse 
que  o  Pontal  se  rendera,  e  se!haviam  os  da  guarnição  re- 
tirado em  paz  para  suas  casas,  e  sabiam  elles  portuguezes 
pelo  francez  Piscot  que  se  molhara  e  deteriorara  a  nossa 
pólvora.  A  5  de  Setembro  tornou  ao  forte  o  dito  alferes  para 
fazer  a  mesma  exigência. 

A  9  veiu  à  praça  outro  alferes,  e  requereu  a  sua  entrega 
pela  ultima  vez.  Este  alferes  referiu  que  o  coronel  Uaus 
fora  derrotado  na  Várzea  ;  e  a  2  d*este  mez  passara  preso 
com  seus  officiads  por  Santo  Amaro  (?) ,  seguindo  viagem 
para  a  Bahia ;  acrescentou  que  dentro  em  poucos  dias  o 
Recife  também  se  renderia.  Como  o  commandante  adiasse 
a  sua  resposta,  retirou- se  o  alferes.  Com  estas  noticias  en- 
traram os  soldados  a  mostrar  mà  vontade.  Alio  senhor  de 
engenho  Domingos  Gonçalves  Marzagão  e  outro  alferes, 
vindo  à  praça  saber  da  resposta  do  commandante,  trouxe- 
ram uma  carta  de  Johan  Hick  a  seu  irmão  Job  Híck,  pela 
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qual  os  nossos  se  certificaram  da  entrega  do  Pontal,  pois 
de  outro  modo  o  não  teriam  acreditado.  A'  vista  d'isto  o 
commandante  mandou  a  15  ao  inimigo  o  tenente  Nicoiaes 
Ouden-dorp,  acompanhado  do  judeu  Isaac  Carvalho  para 
servir  de  língua,  e  tornaram  a  ^ir  ao  forte  Domingos  Gon« 
çalves  Marzagão  e  o  dito  alferes.  Este  mesmo  dia  conclui- 
ram  a  capitulação,  que  concedia  aos  nossos  quartel  e  pas- 
sagem por  mar  para  a  Bahia.  A  17  de  Setembro  sahiram 
os  nossos  da  praça  com  todas  as  armas»  bandeiras  despre- 
gadas, morrões  accessos  e  toque  de  caixa,  segundo  as  eti- 
quetas militares  e  os  artigos  da  capitulação,  que  o  com^ 
mandante  tem  comsigo.  Comquanto  promettessem  os  por- 
tnguezes  fornecer  aos  nossos  embarcação  capaz  para  os 
transportar  para  a  Bahia,  apresentaram  somente  um  pe- 
queno barco,  em  que  se  accommodou  apenas  o  comman- 
dante com  três  ou  quatro  pessoas ;  os  mais,  isto  é,  uns 
sessenta  homens  tiveram  de  seguir  por  terra.  N*aquelle 
distrícto  ficaram  alguns,  como  o  capitão  dos  paisanos 
David  de  Vries,  que  foi  para  seu  engenho,  e  outros  com , 
passaportes  ou  titulos  de  residência. 

18.  —Forte  Maurício  no  rio  S.  Francisco.  Desde  o  dia  12 
de  Agosto,  que  foi  quando  ficaram  os  nossos  inteiramente 
cercados,  foram  varias  vezes  atacados  pelos  contrários  que 
06  não  deixavam  descansar  de  dia  nem  de  noite,  pois  es- 
tavam a  atirar  continuamente  com  mosqueies  por  traz  de 
umas  pedras,  que  havia  perto  das  muralhas  (29) .  Pouco  • 

(29)  «  A  DosM  gente  se  chegou  tanto  á  fortaleza,qae  oSo  ousavam 
os  hoilandezes  a  se  p6r  em  cima  da  muralha,  porque  em  deitando  as 
calieçat  piir  cima  já  estavam  mortos  com  as  nossas  balas;  e  depois  de 
rendidos  nos  mostraram  alguns  as  mãos  passadas  com  pelouros, 
porque  para  verem  a  nossa  gente  iam  a  pôr  as  mãos  nos  chapóos,  e 
em  as  pondo  logo  as  nossas  balas  lhes  furavam  os  chapéos  e  as 
mSos.  9  —  Valero$o  iMcidenOy  pag.  261. 
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mais  9u  menos  a  7  do  correnle  entrou  pelo  rio  o  capitão  Jan 
Hoea  com  viveres  para  este  forte  e  o  de  Sergipe  de  El  rei. 
Informado  da  chegada  do  capitão  Hoeo,  o  commaiidante 
Koyn  enviou  dois  soldados  para  do  melhor  modo  avisal-o 
do  cerco.  Mas,  como  o  capitão  Hoen  era  atrevido,  não  quiz 
render  o  bordo  ao  mar,  do  que  resultou  tomar- lhe  o  ini- 
migo o  barco,  sendo  cinco  ou  seis  dos  nossos  feridos  e  um 
morto.  Os  sitiantes  enviaram  ao  commandahte  da  praça 
vários  commissarios,  e  lhe  propuzeram  comprar  o  forte 
por  alguns  curraee  de  gado^  com  o  que  muito  se  encole- 
risou  o  commandante  Koyn,  declarando  que  estava  bem 
provido  de  pólvora  e  balas,  e  não  tinha  que  vér  com  trai- 
dores, e  portanto  não  lhe  fallassem  em  taes  infâmias.  Com 
este  recado  retirou-se  o  emissário  para  d'onde  veiu.  Dias 
depois  o  inimigo  mandou  aos  nossos  novo  emissário  com  os 
homens  que  tinham  sido  apprehendidos  no  barco  do  ca- 
pitão Jan  Hoen,  pelos  quaes  ficou  o  commandante  sabendo 
que  o  Sr.  tenente-coronel  Hous  fora  batido  na  Várzea  (30) , 
preso  com  os  principaes  officiaes,  e  conduzido  por  terra 
para  a  Bahia,  bem  como  que  o  Recife  estava  também 
sitiado,  e  muito  tinham  que  fazer  os  seus  defensores  para 
se  desapressarem  a  si  mesmos,  pelo  que  não  devia  elle  es- 
perar soccorro  algum  d'aquella  praça.  Estas  noticias  cau- 
saram grande  desanimo  entre  os  soldados.  £ra,  pois,  voto 
geral  que  se  tratasse  de  capitular.  Reunido  o  conselho  de 
guerra,  e  lançada  no  papel  a  sua  resolução,  foram  depu- 
tados para  negociar  com  o  inimigo  o  capitão  Philippo 
Schacht  e  o  escabino  Lubbert  van  Coeverden. 

Eis-aqui  o  que  resolveu  o  conselho  de  guerra  e  os  artigos 
da  capitulação : 

(30)  Fica  assim  averiguado  que  Hous  nio  se  entendera  com  o  com- 
mandante da  fortaleza,  como  erradamenle  affiriLa  Fr.  Rapbael  de 
Jesus,  liv.  VIU,  n.  15. 
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€  NÓS,  oflBciaes  do  forte  Manrício  no  rio  de  S.  Francisco , 
abaixo-assigoados,  reunidos  em  conselho  hoje  17  de  Se- 
tembro de  1645,  resolvemos,  obrigados  de  imperiosa  ne- 
cessidade e  movidos  das  poderosas  razões  que  abaixo  vão, 
rradermos  esta  praça  a  partido : 

c  1/  As  nassas  munições  de  guerra,  istoé,  pólvora  e 
morrões,  que  poupámos  assim  antes,  como  durante  este 
cerco  de  perto  de  seis  semanas,  acham-se  ao  presente  esgo- 
tadas, de  modo  que  não  dispomos  de  maior  quantidade  de 
pólvora  que  a  que  é  necessária  para  prover  por  uma  vez 
somente  as  bandoleiras.  Não  temos,  pois,  com  que  defen- 
der as  nossas  vidas. 

«i  ^.*  Igualmente  começam  a  escassear  os  viveres,  pois 
amanhã  será  distribuída  a  ultima  ração  de  carne. 

c  3.*  Segundo  todas  as  probabilidades,  não  seremos  soc- 
corridos  pelos  do  Recife,  pois  sabemos  com  certeza  que  a 
maior  parte  dos  nossos,  commandados  pelo  tenente-coronei 
Hoos,  foram  rotos  pelo  inimigo,  e  que  o  Recife  está  assim 
apertado,  que  mal  se  pode  sustentar. 

•  E  caso  succeda  entrar  por  este  rio  em  nossa  assistên- 
cia um  ou  dois  barcos  com  gente  ou  provisões,  sabemos 
que  os  contrários  estão  aqui  de  vigia  em  numero  de  trezen- 
tos homens,  e  embaixo  com  embarcações  para  o  fim  de 
tomar  os  soccorros  que  nos  enviem,  como  já  aconteceu. 

c  4.*  As  forças  inimigas,  que  presentemente  montam  a 
oitocentos  homens,  sabemos  que  crescem  de  dia  em  dia, 
ao  passo  que  as  nossas,  como  é  manifesto,  vão  pelo  con- 
trario diminuindo.  A  nossa  gente  válida  não  excede  a 
cento  e  quarenta  e  sete  soldados,  trinta  homens  de  trem  e 
Tinte  paisanos,  ao  todo  cento  e  noventa  e  sete  homens  em 
estado  de  prestar  serviço.  Coa  esta  força  temos  de  occupar : 
1*  a  fortaleza,  cujo  circuito  é  de  duzentas  e  setenta  e  seis 
varas ;  2*  uma  obra  exterior  de  sessenta  varas  diante  da 
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porta  para  defesa  dos  carregadores  d'agua ;  3*  am  para- 
peito na  extremidade  das  pedras,  oode  devem  estar  de 
continuo  sete  homens  para  aguada  e  prompto  soccorro  (?)• 
Assim  que  cada  homem  tem  que  occupar  perto  de  duas 
Taras  de  terreno.  Além  d*isto,  como  se  sabe,  nSo  ha  paiis- 
sadas  em  torno  da  fortaleza,  e  as  muralhas  recentemente 
levantadas  acham-se  arruinadas  e  abatidas  em  consequên- 
cia das  continuadas  chuvas,  de  modo  que  por  fora  é  fácil 
galgal-as.  Está,  pois,  indicando  a  experiência  militar,  que 
com  tão  poucas  forças  é  impossível  defender  tão  largas 
obras  contra  adversários  numerosos. 

€  S.""  Tão  pouco  não  tivemos  meios  de  cortar  a^fortaleza, 
pois,  como  assenta  sobre  pedras,  dentro  d*ella  não  se  pôde 
haver  a  torra  necessária  para  levantar  outra  muralha. 

«  Outrosim,  dado  que  fosse  isto  possível,  faltar-nos-iam 

os  materiaes  e  homens  que  taes  obras  requerem,  quando 
feitas  às  pressas. 

c  e.""  A  guarniç9o,  mal  alimentada,  desnudada,  vigiando 
continuamente  nas  muralhas,  começa  a  sentir-se  tão  fraca 
e  desalentada,  que,  a  continuar  este  estado  de  cousas,  é 
impossível  prevenir  que  se  rebelle. 

<c  Por  estas  e  outras  considerações,  depois  de  maduro 
conselho,  temos  resolvido,  como  pelo  presente  resolvemos, 
entrar  amanhã,  18  do  corrente,  em  ajustes  com  o  inimigo, 
e  aceitar  as  melhores  condições  que  d'ell6  podermos  obter. 
Em  fé  do  que  assignamos  este  termo  com  os  nossos  pró- 
prios punhos.  Feito  em  nossa  assembléa  no  forte  Maurício. 
Era  ut  supra.  (Estavam  assignados)  —  D.  V.  Koyn.  — 
Hans  Pietersz.  —  Smit,  —  Huybert  Dop.  —  Hans  Paap. 

—  Thomas  Pouwelsz.  —  W'>lf  Reuraeitt. — Philip  Schacht. 

—  Thomas  Pay.  ^Barent  Ylieger. —  Boudewijn  de  Jager. 
^—  Pieter  RoUerdam.  —  Lubbert  van  Coeverden.  » 

<  Nós,  ofiiciaes  abaixo  assignados,  reunidos  na  fortaleza 
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Maurício,  (azemos  saber  ao  honrado  Sr.  Nicolào  Aranha, 
commandante  das  tropas  porlugaezas  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, que  por  justas  razões  somos  movidos  a  entrar  em 
ajustes  tom  sua  nobreza  acerca  da  entrega  da  dita  forta- 
leza, uma  vez  que  sua  nobreza  nos  conceda  as  seguintes 
condições  e  artigos,  para  o  qual  fím  lhe  deputamos  o  ca- 
pitão Philip  Schacht  e  o  escabino  Lubbert  van  Coe- 
verden. 

c  l.*0  Sr.  Nicolào  Aranha  conceder-nos-ha  podermos 
sabir  todos  para  o  Recife  com  bandeiras  despregadas, 
caixas,  todas  as  armas,  bala  em  boca,  corda  accesa  em 
ambas  as  partes,  segundo  os  estylos  militares,  e  aos  seus 
foi  anteriormente  concedido. 

c  2  *  Todos  os  rendidos,  soldados,  paisanos,  judeus,  mu- 
lheres e  meninos,  poderão  retirar  livremente  e  intactas  as 
suas  bagagens,  arcas  e  caixas  ;  poderão  igualmente  levar 
seus  negros,  negras  e  cavallos. 

c  3.*  O  Sr.  Nicolào  Aranha  nos  fornecerá  embarcação 
capaz  que  nos  transporte  com  as  nossas  bagagens  para  o 
Recife. 

«  4.*  Permittir-nos-ha  levar*nos  três  canhões  de  seis 
libras  de  bala  com  suas  carretas. 

c  5.*  O  dito  Sr.  Aranha  ordenará  que  um  official  nos 
acompanhe,  afim  de  nos  escoltar  livre  e  seguramente  até  o 
Recife  sem  sermos  molestados  do  inimigo,  e,  alli  entre- 
gar-oos-ba  aos  nossos  senhores  amos ;  e  caso  o  Recife  se 
haja  rendido  antes  da  nossa  chegada,  o  mesmo  official  nos 
entregará,  sem  mais  sermos  incommodados,  ao  general 
qae  commandar  na  praça,  e  este  dar-nos-ha  livre  passa- 
gem para  a  nossa  pátria. 

«  6/  Antes  de  partirmos  seremos  suppridos  com  as  ne- 
cessárias victualhas,  de  modo  que  possamos  fazer  conve- 
nientemente a  nossa  viagem. 

TOMO  XL,  p.  I  6 
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fi  7.*  Soltará  e  perinittirà  que  nos  acompanhem  os  pri- 
sioneiros que  se  acham  em  seu  poder. 

((  S.""  O  ofiQcial  que  nos  escoltar,  será  obrigado^  caso  o 
Recife  se  ache  em  cérco«  a  conduzir-nos  livre  e  desimpedi* 
damente  à  dita  praça  por  entre  a  frota  inimiga.  » 

Como  d'esles  artigos  o  Sr.  Aranha  concedeu  ans  é 
outros  não,  assentaram  de  deputar-lhe  segunda  vez  o  ca^- 
pitão  Schacht  e  Coeverden,  afim  de  requererem  o  seguinte 
sobre  o  que  fora  concedido : 

«  l.<^  Depois  de  havermos  denosto  as  armas,  caso  não 
possamos  levar  as  nossas  bandeiras,  concederá  o  Sr.  Aranha 
que  as  separemos  das  hasteas.  Outrosim  concederá  levar- 
mos as  nossas  armas  brancas. 

c  2.^'  Dar-nos-ha  o  prazo  de  três  dias,  isto  é,  até  31  de 
Setembro,  para  partirmos,  conforme  as  praticas  militares. 

((  3/  Todos  os  officiaes,  a  saber  :  capitães,  tenentes,  al* 
feres,  sargentos,  quartel-mestres,  mestres  de  obras,  schout, 
escabinos  (31),  secretario,  commissarios  e  auditor,  poderão 
levar  seus  negros  e  negras  para  lhes  carregarem  as 
bagagens. 

«  i.""  Gonceder-nos-ha  levarmos  as  bagagens  que  os 
nossos  escravos  e  cavallos  poderem  carregar,  sem  serem 
visitadas. 

(31)  Eram  os  escabÍDOS  {schepemn)  da  povoação  do  Penedo»  cujos 
mo! adores  neerlandezes  se  haviam  recolhido  ao  forte. 

«  Em  lugar  das  nossas  camarás  municipaes»  com  seus  juizes  e  ve. 
readores,  se  iustallaram,  desde  1687,  em  todas  as  viUas,  com  analo- 
gia ao  que  tinha  lugar  na  província  de  HoUanda,  camarás  de  esca- 
binos. O  numero  doestes  parece  que  variava,  segundo  a  importância 
das  povoações,  de  três  a  nove,  e  cada  uma  das  duas  nacionalidades 
portugueza  ou  hollandeza,  em  separado,  linha  igual  numero,  sendo, 
porém,  ordinariamente  hollandez  o  esculteto  que  presidio,  o  que 
dava  sempre  a  maioria  em  favor  dos  dominadores.  »  Historia  das 
lulas  com  os  hollandezei  no  Brasil^  pag.  125. 
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f  5.*  Os  doentes  e  feridoStibem  como  as  mulheres  e  me- 
díoos,  serão  transportados  com  escolta  para  a  Bahia  em 
embarcação  capaz»  sem  serem  revistadas  sua?;,  bagagens. 

«  6/  Cada  um  dos  ofSciaes,  paisanos  e  suas  mulheres, 
poderá  mandar  no  barco  uma  arca  com  suas  bagagens,  que 
Dão  serão  revistadas.  » 

Resposta  do  nobre  Sr.  Aranha  : 

f  Em  resposta  às  propostas  que  o  Sr.  commandante  e 
officiaes  me  fizeran),  declaro  que  lhes  concedo  as  seguintes 
condições : 

cl.*  Senú)  todos  enviados  para  a  Bahia,  acompanhados 
de  om  capitão,  que  obriga-se  a  alli  entregar  suas  nobre- 
zas. Sabirão  com  soas  armas  até  onde  nos  aprouver. 

«  Os  officiaes  levarão  suas  espadas.  Sahirá  a  guarnição 
com  arma  ao  hombro,  bala  em  boca,  morrões  accesos, 
tambor  batente  e  bandeiras  tendidas,  segundo  as  praticas 
de  guerra.  Cinco  paisanoi^  poderão  conservar  seus  sabres 
ou  terçados. 

c  2.^  Os  officiaes  e  soldados  levarão  suas  bagagens.  A 
cada  oflicial  concedemos  um  negro,  e  estes  serão  relacio- 
nados em  uma  lista. 

c  3.*  O  prazo  que  concedo  é  até  as  8  horas  da  seguinte 
manhã,  pois  os  moradores  não  permittem  conceder  maior 
espaço;  os  officiaes  principaes,  porém,  poderão  ficar 
comigo  na  fortaleza  o  tempo  que  lhes  parecer. 

c  4.*  Não  se  tocará  na  roupa  das  mulheres.  Aos  officiaes 
principaes  serão  dados  cavallos  que  os  transportem  para  a 
Bahia. 

«  5.*  Forneceremos  um  barco,  em  que  vão  os  feridos, 
mulheres  e  meninos.  Em  dito  barco  serão  embarcadas  as 
bagagens  dos  que  as  não  poderem  levar  por  terra. 

€  Os  paisanos  poderão  também  sahir  com  sua  roupa  e 
mochilas. 
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<c  Eis  O  que  concedo  aos  hollandezes,  pois  não  vim  para 
lhes  fazer  guerra,  e  sim  para  ajudar  os  moradores,  e  estes 
não  me  permittem  de  modo  algum  que  eu  mais  conceda. 
E  para  que  a  isto  nâo  falte,  passei  o  presente  papei  hoje  18 
de  Setembro  de  1645.  (Estava  firmado  pelas  seguintes  pes- 
soas, que  faziam  de  capitães)  —  Nicoldo  Aranha  Pacheco. 

—  Valentim  da  Rocha.  —  Adriano  da  Rocha. —  Francisco 
Lopes  de  Matlos.  —  Diogo  de  Oliveira  Serp  (de  Lacerda). 

—  Pedro  Aranha.  —  Gaspar  Fernandes  Vilar. 

'<  Nós,  ofSciaes  do  forte  Maurício  abaixo  assignados,  de- 
claramos que,  pois  não  podemos  mais  obter,  aceitamos  as 
condições  que  acima  ficam,  e  d'ellas  somos  contentes.  Em 
fé  da  verdade  assignamos  todos  o  presente  termo.  Feito 
em  conselho  no  forte  Maurício  ao  rio  de  S.  Francisco  (Se- 
guiam-se  as  assignaturas).— D.  V.  Koyn. — Philip  Schacht. 
— Thomaz  Pay. — Hans  Pietersz  Smit. — Wolf  Koeseits. — 
Willem  Sloot. — Hans  Paap. — Boudewijn  de  Jager, — Ptc- 
ter  Roílerdam.-^Lubbert  van  Coeverden.  i 

Depois  da  partida  do  commandante  e  soldados,  que  se- 
guiam por  terra  para  a  Bahia,  entrou  no  rio  o  capitão 
Willem  Lamberts  com  um  dogre  (barco  hollandez  de  pesca) 
e  três  barcos  bem  artilhados,  nos  quaes  haviam  de  embar- 
car as  guarnições  do  forte  Maurício,  Porto  Calvo  e  Sergipe 
de  El-Rei,  para  se  recolherem  ao  Recife.  Mandou  o  com- 
mandante Aranha  que  fossem  ao  encontro  do  capitão  Wil- 
lem uma  caravela  (onde  jà  haviam  acondicionado  a  baga- 
gem dos  rendidos)  e  um  barco  com  soldados.  Acercando  se 
uns  dos  outros,  disparou  o  capitão  Willem  suas  peças,  e  os 
portuguezes  vararam  a  caravela  sobre  um  banco  e  lançaram- 
se  à  agaa  depois  de  uma  pequena  escaramuça,  de  modo  que 
succedeu  esbulharem  os  nossos  os  bens  dos  seus  próprios 
compatriotas,  e  assim  perderam  os  rendidos  tudo, o  que  era 
Seu.  O  capitão  Willem  houvera  posto  fogo  á  caravela  se  as 
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mulheres  neerlândezas  não  intercedessem,  pois  o  comman- 
dante  Aranha  declarou  que,  se  os  hollandezes  queimassem 
a  caravela, elle  faria  matar  á  mulheres  e  meninos. Pouco  de- 
pois o  capitão  Willem  despejou  o  rio.  Para  libertar  os  nossos 
deTêra  ter  chegado  três  dias  antes. 

N.  B.  Cumpre  notar  que  o  fortim  de  Sergipe  de  El-Rei, 
onde  commandava  o  tenente  Hans  Vogeis,  tendo  sido  por 
esse  tempo  cercado  por  D.  João  de  Sousa,  capitão  da  Bahia, 
também  se  rendera,  pois  que  achava-se  no  forno  o  ultimo 
[âo  e  não  tinha  a  guarnição  mais  que  comer,  ao  passo  que 
dispunha  de  boa  provisão  de  pólvora  e  munições  de  guerra, 
ao  contrario  do  que  succedèra  aos  dos  fortes  Mauricio  e  do 
Porto  Calvo,  que,  estando  bem  providos  de  viveres,  tiveram 
de  render-se  por  falta  de  pólvora  e  raurrões. 

Mesmo  mez.—Permanecendo  nós  no  calabouço  de  Serí- 
nhaem  desde  9  do  corrente,  chegaram  presos  a  14  ou  15 
alguns  sessenta  homens  dos  que  se  haviam  rendido  no  Pon- 
tal. Metteram*os  em  outro  calabouço  de  modo  que  não  po- 
demos íallar  com  elles. 

16. — Chegou  a  noticia  de  que  não  nos  fdra  concedido 
alistarmo-nos  no  exercito  portuguez,  e  annunciaram-nos 
que  no  dia  immediato  seguiríamos  por  terra  para  a  Bahia, 
dando-se-nos  a  entender  que  no  caminho  seriamos  passa- 
dos à  espada.  A'  seguinte  manhã,  17  do  corrente,  appare- 
ceram  algumas  mulheres  neerlandezas,  que  aqui  ficaram 
assistindo  com  passaportes  depois  da  rendição  do  forte,  e 
como  não  podiam  fallar  comnosco,  andaram  a  passar  furti- 
Tamente  por  diante  da  porta  do  calabouço  onde  jaziamos. 
Pouco  depois  veiu  despedir-se  de  nòs  o  capitão  Hick,  acom- 
panhado do  seu  criado ;  entraram  para  dentro  da  prisão  e 
choravam  ambos  tão  sentidamente,qae  não  poderam  prati- 
car comnosco,  o  que  fez  saltarem  as  lagrimas  aos  olhos  de 
maitos  soldados  valentes.  Como  lhes  perguntássemos  se  ha- 
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Tia  algama  difficuldade,  responderam  qoe  se  a  tropa  dO 
Cabo  fosse  comnosco  (pois  ella  se  dera  a  partido,  ao  passo 
que  DÓS  fomos  tomados  com  as  armas  na  mSos),  não  corre- 
ríamos perigo,  mas  se  não...  calaram-se.  Fomos  enfileira^ 
dos  fora  da  prisão  e  revistados,  e  como  em  alguns  encon- 
trassem facas  que  ainda  traziam  comsigo  as  tomaram. 
O  nosso  troço  compunha-se  de  três  tenentes,  dois  alferes, 
seis  sargentos,  Jacob  Vermeulen,  eu  e  trinta  e  seis  solda* 
dos  rasos,  os  quaes  todos  fomos  aprisionados  na  Varaea. 
Fomos  conduzidos  para  fora  da  povoação,  ficando  n'elia  a 
tropa  do  Cabo.  Ao  partirmos  de  dita  povoação  debulha- 
ram-se  em  lagrimas  as  mulheres  neeriandezas,  de  modo 
que  nós  mais  não  sabiamos  senão  que  era  chegada  a  nossa 
ultima  hora.  Seguimos,  pois,  para  Santo  Amaro  passados 
de  grande  medo,  e  de  Santo  Amaro  para  Rio  Formoso, 
acompanhando-nos  alguns  camponezes*  Pela  tarde  chegá- 
mos ao  Rio  Formoso,  e  ao  cahir  da  noite  chegou  também 
ao  mesmo  lugar  a  tropa  do  Cabo,  com  que  ficámos  mais 
tranquillos. 

18.-*Chegámos  á  povoação  de  Una,  onde  encoQtràmos 
em  armas  muitos  indígenas  e  camponezes,  o  que  nos  met- 
teu  novo  medo.  A*  noite  pernoitámos  no  engenho  de  Diogo 
Paes. 

19. —Partimos  acompanhados  de  duas  companhias  do 
camponezes,  e  pelas  1  i  da  noite  chegámos  ao  engenho  de 
Rodrigo  de  Barros,  depois  de  havermos  vingado  trinta  e 
dois  bons  montes  e  nove  boas  léguas.  Em  dito  engenho  to- 
mámos pouso  durante  o  seguinte  dia.  Ahi  soubemos  da 
rendição  do  forte  de  Porto  Calvo,  onde  faltaram  com  a  gente 
do  Cabo.  Por  Jacob  Dassine,  que  havíamos  deixado  em 
Santo  António,  soubemos  também  que  Pedro  Harínho  Fal^ 
cão.  depois  da  nossa  partida,  o  mettéraem  ferros  por  accu- 
sal*o  de  haver  dirigido  uma  carta,  antes  da  revolta,  aos 
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Altos  conselheiros,  na  qaal  declarava  ter  ouTido  a  certo 
portagnez^qae  o  capitão  de  cavallaria  Ley  e  o  capitão  Hick 
Uabam  conhecímeoto  da  dita  revolta ;  essa  carta  o  Sr*  Bul- 
slraten  a  mostrara  ao  capitão  Ley,  de  quem  era  compadre, 
para  qae  visse  o  qae  diziam  d*elle,e  Ley  a  entregara  a  Pedro 
Marinho  Falcão»  sen  cnnlAtdo,  qoe  a  podia  mostrar.  Dizia 
Marinho  que*  se  não  fora  essa  carta»  Hoogh-straten,  Ley  e 
Hiek,  ião  se  teriam  recolhido  à  fortaleza  deNazareth ;  mas, 
por  amor  de  sna  honra,  tiveram  de  ir  para  ella»  pelo  qae 
elle  Dassioe  também  concorrera  para  que  se  prolongasse 
por  tanto  tempo  a  guerra  no  Cabo,  e  por  isso  ameaçava  de 
o  enforcar,  tanto  que  se  rendesse  a  fortaleza.  Poucos  dias 
depois  que  capitulara  Hoogb-strateo  foi  Dassine  sentenciado 
e  absolvido  pelo  auditor  Fernando  Brabo  da  Silva(3ã),  e  se 
lhe  permittiu  seguir  para  a  Bahia (33). 

íl. — Partimos  escoltados  por  sessenta  ou  setenta  mari- 
nheiros dos  navios  que  os  nossos  tomaram  e  saquearam  em 
Tamandaré,  tendo  tido  os  ditos  marinheiros  a  felicidade  de 
escaparem  com  vida.  Esta  escolta  nos  acompanharia  até  a 
Bahia.  Ao  cahir  da  noite  fomos  a  Camaragibe* 

2â.— Passámos  pelo  engenho  de  Domingos  Gonçalves 
Marsagão,  e  ao  escurecer  chegámos  ao  engenho  de  Santo 
António  Grande.  Aqui  vimos  o  commissarío  van  Diemen  e 
mais  três  ou  quatro  neerlandezes  de  Porto  Calvo,  tendo 
Gomsigo  algumas  bagagens,  mas  dão  podemos  praticar  oom 
eties.  A  23  chegámos  à  praia  do  rio  de  Santo  António 
Grande,  e  continuámos  nossa  viagem  para  as  Alagoas,  onde 
alcançámos  os  prisioneiros  de  Porto  Calvo,  que  haviam  par- 

(33)0  Dome  do  auditor  é,  Francisco  Bravo  da  Silveira. 

(33}  Esse  Jacob  nassine  era  sentior  do  engenho  que  NieubolT 
pig.  80,  cbama  Zupapema. 
O  aolor  do  fi»*a2l{sc^Gel(i 'Sacie  dá  tâmbem  noticiada  carta  qae 
•avfárt  ao  supremo  conselho. 
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tido  aates  de  nós.  Creio  que  em  Oalubro  chegámos  ao  rio 
de  S.  Francisco,  cujo  forte  já  os  nossos  haviam  entregue, 
e  emprega?a-se  o  inimigo  em  demoiil-o.  Como  os  morado- 
res do  districto  insistiam  em  nos  querer  matar,  o  comman- 
dante  Aranha  mandou  passar-nos  para  a  outra  banda  do 
rio,  onde  estariamos  mais  seguros.  Ahi  encontrámos  os  ca- 
dáveres de  três  neerlandezes,  que  haviam  sido  mortos  recen- 
temente. Descansamos  três  dias.  Proseguindo  em  nossa 
viagem  além  do  rio  de  S.  Francisco,  deparamos  no  caminho 
mais  seis  ou  sete  homens  assassinados  de  fresco,  ao  que 
parecia.  Soubemos  depois  que  essas  victimas  pertenciam  às 
tropas  do  rio  de  S.  Francisco  e  Sergipe  d'6i>rei,  e  se  haviam 
deixado  ficar  atraz. 

Achava-me  eu  então  mui  indisposto  com  uns  frunchos 
debaixo  dos  pés  e  uma  grande  postema  na  barriga  da 
perna ;  essa  postema  rebentou»  abrindo  não  pequeno  bu- 
raco, e  eu  Dão  tinha  mezinha  alguma  com  que  me  curasse. 
Teria  de  certo  ficado  alraz  se  não  fora  o  medo  que  me 
metteram  aquelles  cadáveres,  tanto  mais  quanto  mataram 
immediatamente  os  nossos  companheiros,que,  não  podendo 
avançar,  se  deixaram  ficar  atraz.  Fiz^  pois,  das  fraquezas 
forças.  Proseguimos  peia  mata  de  S.  João,  onde  passamos 
muita  sôde  (como  so£fremos  grande  miséria  em  toda  a 
viagem),  e  trilhamos  um  áspero  caminho,  apenas  transita- 
vel.  A  24  chegamos  ao  castello  de  S.  Filippe,  onde,  para 
não  passarmos  pela  fortificação,  metteram-nos  em  um 
barco,  e  levaram-nos  à  Bahia,  de  modo  que  á  manhã  se- 
guinte, 25  d'este  mez,  entramos  na  cidade  de  S.  Salvador. 
Graças  sejam  dadas  a  Deus  que  nos  livrou  de  tamanho  pe- 
rigo e  aqui  nos  trouxe  a  salvamento  I 

Da  nossa  tropa  ficaram  atraz  quinze  homens,  alguns  dos 
quaes  foram  mortos  debaixo  das  nossas  vistas ;  os  mais 
creio  que  não  hão  de  apparecer.  Os  soldados  recebem  do 
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erário  quatro  e  meio  stuivers  por  dia,  e  a  ração  de  um  al- 
queire de  fariuba  por  mez,  como  os  soldados  do  rei.  Quanto 
âos  officiaes,  iomm  alojados  em  casa  dos  burguezes,  e  eu 
Da  de  Gregório  Mendes  Brandão,  que  me  tratou  muito  maL 
O  Sr.  tenente-coronel  Hous,  o  commandante  Listry  e  o 
capitão  Wiltschut,  que  haviam  chegado  alguns  dias  antes 
de  Dõs,  achavam- se  juntamente  presos  em  uma  casa ;  não 
se  podia  communicar  com  elles.  A.  127  partiram  em  dua^ 
caravelas  para  Portugal  os  commandantes  Koyn,  Flory  s 
Haos  YogeL  So  mesmo  dia  chegaram  à  Bahia  duas  cara- 
velas vindas  da  ilha  da  Madeira  com  trezentos  homens. 

2  de  Dezembro. —  Chegaram  de  Portugal  três  caravelas 
com  cento  e  çincoenta  homens.  A*  noite  foram  enviados 
duzentos  soldados  em  duas  caravelas  para  Pernambuco. 

5.  —  Chegou  de  Portugal  uma  caravela  com  cincoenla 
soldados^  Ao  escurecer  foram  postos  em  armas  seiscen- 
tos homens,  que  á  noite  seguiram  occultamente  para 
Pernambuco. , 

7. —  Partiram  duas  caravelas  para  Pernambuco,  uma 
com  munições  de  guerra,  e  a  outra  com  mercadorias  per- 
tencentes em  sua  maior  parte  a  Pieter  Joosten  Broeck,  que 
em  pessoa  seguiu  para  a  dita  capitania. 

li.  —  Chegaram  à  Bahia  o  capitão  de cavallaria  Ley,  o 
capitão  Johan  Uick,  Hendrick  Hondius  e  mais  outros.  Por 
elles  se  soube  o  seguinte :  os  portuguezes  haviam  feito 
orna  ioTestida  infruclifera  na  ilha  de  Itamaracà ;  o  capitão 
Claes  daesz.,  que  servia  no  exercito  portuguez,  passára-se 
para  o  Recife  com  sessenta  e  quatro  soldados  escolhidos, 
e  os  portuguezes,  para  se  vingarem,  assassinaram  todos  os 
neerlandezes  que  serviam  com  elles  (seriam  jBm  numero 
de  trezentos),  bem  como  aprisionaram  vários  troços  e  os 
enviaram  para  a  Bahia,  mas  no  caminho  foram  passados  à 
espada  mui  cruelmente,  sem  distincção  das  mulheres  e 

TOMO  XL,  P.  I  7 


—  80  - 

meoinos»  qae  assfeUam  com  passaportes  em  Serinhaem  e 
ootros  lugares ;  os  gOTeraadores  aflBxaram  am  edital  pro- 
hibiado  que  assentasse  morada  na  terra  quem  quer  que 
fosse,  salTo  o  traidor  Hoogb-straten»  Albert  Geritsz»Wedda, 
Job  Hick,  Francisco  Utour  (este  senria  com  eiles  como 
sargento-mór),  Daniel  de  Haen  e  Roelandt  Carpentier» 
cujos  nomes  foram  declinados  em  o  dito  edital ;  os  maid 
ficaram  sujeitos  a  todo  rigor,  ou  então  tínbam  de  se  retirar 
para  a  Bahia  (34) . 

12. — Ápreseotou-se  um  navio  hoUandez  na  Bahia,  diante 
da  cidade.  Sobre  a  noite  sahiram  as  caravelas,  cada  uma 
com  cento  e  cincoenta  homens»  para  cruzarem  de  vigia  ao 
dito  navio,  mas  tornaram  a  se  recolher  sem  nada  haverem 
feito. 

14.—  Chegaram  duas  caravelas  de  Lisboa,  uma  com  cin- 
coenta soldados  e  a  outra  com  munições  de  guerra,  isto  é, 
artilharia,  pólvora,  morrões,  etc. 

15.—  Chega  do  cabo  de  Santo  Agostinho  o  navio  do  con^ 
tratante  Matheus  Lopes  Franco.  Tendo  sido  perseguido  por 
aquelle  navio  hollandez,  Lopes  estava  resolvido  a  dar  com 
o  seu  na  costa,  mas  os  contrários  o  abandonaram. 

16.  —  Recebe-se  noticia  que  algumas  caravelas,  vindas 
da  ilha  da  Madeira  com  carga  de  vinho,  tendo  de  arribar 
ao  Recife,  foram  tomadas  pelos  hollandezes  e  os  tripolan- 
tes  enforcados  no  porto. 

19.— Chegaram  David  de  Vries  e  o  auditor-geral  Francisco 
Brabo  da  Silva,  tondo  este  sido  chamado  pelo  governador 
para  dar  razão  da  grande  matanga  que  se  fazia  em 
Pernambuco. 

(34)  Uma  tal  gaerra  de  extennioio  explica  por  que  os  hoUandezes^ 
depois  de  tantos  annos  de  dominio,  deixaram  tão  poucos  descenden- 
tes. Gonsoltem-se  Cailado,  pag.  189;  Moreau,  pag.  93;  Mieuhoir» 
pag.  f56;  Sonthey,  vol.  3*,  pag.  20S. 
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SI.—  Chegaram  á  Bahia,  presos  de  ordem  de  João  Fer- 
nandes Tieira»  os  seguintes  porluguezes,  porque  não  qui- 
xeram  fazer  causa  commum  com  os  revoltosos :  Adíodío 
de  Oliveira,  Francisco  de  Oliveira,  Pedro  Lopes  de  Vieira, 
Doarte  Ifunes,  Diogo  Mines,  Funtes  Cosmo  de  Abreu, 
Jacques  Feres,  JoSo  Dias,  Bíjta  Gonsalvo,  Nova  Mora,  seu 
inoio,  e  mais  dois  ou  três,  os  quaes  não  eram  das  pesssoas 
de  menos  consideração  em  Pernambuco.  Entre  os  presos 
se  achava  um  dos  que  primeiro  descobriram  a  conspiração 
e  traição  dos  portuguezes  (85)  Foram  mui  mal  tratados 
do  governador  António  Telles  da  Silva. 

2  de  Janeiro.—  Recebe-se  noticia  de  haverem  os  nossos 
tomado  uma  caravela  com  bacalhào. 

6.  —  O  Sr.  tenente-coronel  Hous  parte  da  Bahia  para 
Portugal  em  uma  caravela,  tendo-se  despedido  do  gover- 
nador depois  de  o  procurar  varias  vezes  em  sua  casa.  Foi 
conduzido  a  bordo  por  alguns  capitães. 

II.—  Vem  à  Bahia  por  mar  Francisco  Utour.  Faz  um 
relatório  da  guerra  em  Pernambuco  e  requer  sua  patente. 

A  8  d'este  mez  veiu  de  Angola  um  hyate  com  duzentos 
negros,  trazendo  a  noticia  dé  que  o  governador  Pedro  César 
partiria  com  dois  navios  grandes.  Estes  chegaram  a  i4 
e  15  com  duas  mil  peças  (negros),  novecentos  pertencentes 
a  Pedro  César,  e  os  mais  à  fazenda  do  rei. 

14.—  Segue  Lalour  para  Pernambuco  acompanhado  de 
Hendríck  Hondius,  genro  do  traidor  Hoogh-straten.  Correu 
voz  que  levava  comsigo  certa  somma  de  dinheiro  para 
comprar  alguma  das  fortalezas,  e  indica va-se  a  dos  Affo- 
gados.  Correu  também  que  o  governador  António  Telles 
iria  a  Pernambuco  afim  de  promover  a  guerra,  deixando 
o  governo  da  Bahia  ao  governador  Pedro  César. 

(36)  Refére-te  a  Aotoolo  de  Oliveira. 
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8  de  Fevereiro. — Recebe-se  notícia  de  ler  sido  balido,  e 
haver-se  alé  perdido,  Camarão,  no  Rio-Grande  (36),  e  de 
que  Henrique  Dias,  querendo  fixar-se  na  pequena  ilha  da 
companliia,  sita  no  rio  Capibaribe,  fora  rechaçado  dos 
Afogados  com  perda  de  um  e  outro  lado. 

22.  —  Chega  um  próprio  do  exercito  de  Pernambuco 
com  a  noticia  de  que  os  nossos,  seis  semanas  atraz,  haviam 
tomado  um  barco  com  pólvora  e  morrões,  o  qual  d'aqui 
partira  em  assistência  do  mesmo  exercito.  O  mesmo 
próprio  foi  portador  de  uma  carta  de  Hoogh-straten  ao  seu 
genro  Hondius.  Flsta  carta,  datada  de  25  e  28  de  Janeiro 
de  1646,  e  escripta  do  próprio  punho  de  Hoogh-straten, 
comprehendia  três  folhas  de  papel,  e,como  versava  em  seus 
principaes  tópicos  sobre  matéria  de  Elstado,  passamos  a 
dizer  o  que  continha : 

(c  Primeiramente  queixa-se  ao  seu  genro  do  máo  governo 
de  Pernambuco.  Os  governadores  passavam  o  tempo  a 
dormir  e  jogar ;  Martim  Soares  Moreno  quasi  que  chamou 
a  si  o  governo,  e  é  quem  menos  para  isso  fez,e  não  tra- 
tava de  promover  novas  conquíslas.Os  soldados  opprimiam 
os  moradores,  mormente  os  negros  de  Henrique  Dias,  que 
tiravam  dos  ferros  os  seus  parceiros  e  os  levavam,  e 
quando  queixavam-so  os  proprietários,  os  governadores 
riam-se. 

«  Os  que  foram  presos  por  caiisa  de  furtos  e  maroteiras 
peloaudilor,o  governador  os  soltou  sem  serem  interrogados 
nem  punidos. 

«  Também  foram  alguns  soldados  à  sua  casa,  e  lhe  ma- 
taram cabeças  de  gado,  novilhos,  ovelhas.  Querendo  sua 
mulher  tolher-lhes  que  tal  fizessem,  lhe  disseram  que  elia, 

(36)  GamarSo  foi  bem  succedido  em  sua  expedido  ao  Rio-Grande 
do  Morie. 
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seu  marido  e  filhos  flamengos  eram;  e  portanlo  tudo  qaanlo 
alli  tinham  a  eiles  pertencia,  e  se  não  se  calassem»  poriam 
hgo  á  casa  comludo  o  que  conlinba.  Queixando-se  d'isto 
elle  Hoogh-slralen  a  Marlim  Soares,  respondeu-lhe  este 
que  tinham  muito  em  que  cuidar  e  não  podiam  olhar  para 
essas  cousas.  D*onde  se  vê  que  os  que  tomam  a  peito  o 
serviço  do  rei  e  n'ell6  se  comprazem»  não  eram  con- 
siderados. 

t  Tinha  mostrado  muitas  vezes  ser  a  occasião  favorável 
para  tomarem  a  fortaleza  de  Cinco  Pontas,  quando  o  ini- 
migo estava  desfalcado  de  gente  e  desprovido  de  pólvora  (37) . 
Bem  podiam  ter  feito  à  sua  real  magestade  tão  assignaladu 
serviço;  mas  a  isto  não  prestaram  ouvidos  os  gover- 
nadores, e  agora  que  o  inimigo  recebeu  soccorros,  foi-se 
o  ensejo . 

c  Outros  estavam  bem  suppridos  de  negros  do  Recife 
apprehendidos,  ao  passo  que  a  elle  nenhum  deram  para  o 
seu  serviço,  o  que  tudo  não  era  recompensal-o  pelo  bom 
serviço  que  prestara  ao  rei,  rendendo  a  fortaleza.  Assim 
procedendo  com  elle  não  cumpriam  suas  promessas. 

«  Os  da  campanha  andavam  mui  pouco  satisfeitos  com 
fôse  desgoverno,  e  d'entre  elles  não  podiam  os  governadores 
rdonir  trezentos  homens,  pois  desertavam  para  suas  casas 
e  para  o  mato.  Convinha,  pois,  que  fossem  enviados  novo^ 
governadores  a  Pernambuco  em  lugar  de  Marlim  Soare^ 
Moreno  e  Joio  FernanJes  Vieira,  que  do  contrario  não 
haviam  de  conquistar  o  que  suppunham. 

«  O  inimigo  enviara  duas  mil  peças  (negros)  à  ilha  d^ 

(37)  Gallado    e  Fr.  Rafael  de  Jesus  affirmam,  pelo  contrario,  que 
Boogil-alrateQ  dissuadira  os    nossos  chefes  de    acommet terem   a 
fortaieia  das  Cinco  Pontas,  e  lhes  aconselhara  que  procurassem  sor- 
prender  a  ilha  de  Itamsracá. 
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Fernando  de  Noronha.  Também  cumpria  que  alli  se  tentasse 
uma  facçao^afim  de  que  Sua  Magestade  podesselcolher  alguns 
frutos  do  Brasil. 

«  Segundo'*o  seu  desejo,  tinha  vendido  os  seus  partidos 
e  retirado-se  de  Pernambuco  para  prestar  maiores  serviços 
ao  rei  em  Portugal. 

«  Ãlbert  Gerritrz  Wedda  havia-se  confessado  a  5  de 
Janeiro  na  capella  de  S.  José,e  recebido  o  Sacramento  em 
presença  de  André  Vidal  de  Negreiros  e  dos  jesuitas. Assim 
soube  adular  os  governadores  e  os  jesuitas,  que  o  des- 
pacharam de  embaixador  para  Portugal  com  Francisco 
Bringel  (38) ;  mas  elle  Hoogh-straten  preferia  que  hou- 
vessem escolhido  pessoa  mais  capaz  para  isso,  como  Job 
Hick,  que  estava  mais  pratico  na  língua  portugueza.  Depois 
embarcaram-se  em  uma  caravela  (39)  para  seguirem  para 
Portugal,  e  foram  dar  na  praia  de  Tamandaré,  onde  os 
ditos  embaixadores  e  mais  gente  se  salvaram  em  terra.  No 
prèa  mar  foi  retirada  a  caravela  pelos  hollandezes,  que  a 
levaram  para  o  Recife  com  carga  de  trezentas  caixas  de 
assucar  e  uma  porção  de  tabaco. 

<K  Recommendava  a  seu  genro  que  em  seu  nome  cum- 
primentasse a  todos  os  ofiBciaes  da  Bahia,  como  Pedro  Cor* 
rôa  da  Gama,  João  de  Araújo,  Rebelienye  (Rebellinho), 
António  de  Freitas,  e  mui  particularmente  lhe  encom- 
mondava  que  communicasse  a  presente  carta  (T)  ao  gover- 
nador António  Telles  da  Silva,aQm  de  que  a  tudo  provesse 

(3S)  Segundo  Gallado,pag.  396,  os  enviados  foram  FiHDcisco  Be- 
ran^er  de  Andrada  e  o  capitio  Francisco  Gomes  de  Abreu,  pro- 
curador do  conselho.   «  Iam  significar  A  Sua  Magestade  o  mísera 
ratei  estado,  agonias  e  calamfdades,em  que  esta  província  e  capitania 
estava.  » 

(39)  Duas  caravelas.  Gaitado. 
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e  remediasse.  Era  ut  iupra.  Eslata  assignado :  D .  van 
Boogh-êtraten.  n 

Teodo  Hoodius,  ao  regressar  para  Pernambuco,  eocar* 
regado  Isaac  Sweers  de  tomar  conta  das  carUis  a  elle 
eaderessadas,  que  acaso  chegassem  Tlepois  de  sua  partida, 
Yeiu  Sweers  a  ter  conhecimento  da  carta  de  Hoogh-straten 
e  mostroa-a  á  certo  amigo  (assim  obtive  uma  copia),  que 
lhe  pedia  destruísse  esse  papel  e  não  o  publicasse,  afim  de 
que  crescessem  a  desordem  e  o  desgoverno  entre  os  por- 
tuguezes  de  Pernambuco,  e  ignorasse  o  governador- geral 
que  aquelles  negros  estavam  na  ilha  de  Fernando  de  No- 
ronha, poupando  assim  á  companhia  esse  damno.  Mas 
Sweers,  não  podendo  guardar  o  segredo  por  mais  tempo, 
depois  que  Johannes  van  Broek-huysen  houve  copia  da 
carta,  como&unicou  o  caso  ao  capitão  Ley,  e  lhe  entregou 
a  dita  carta  em  presença  do  capitão  Hick.  Gonrerindo  estes 
sobre  o  que  fariam  d*ella,  opinou  Hick  que  a  queimassem, 
ao  que  se  oppAz  Ley,  dizendo  que  Sweers,  como  bem 
sabiam,  não  era  discreto,  e  se  o  governador  viesse  a  saber 
qae  tal  carta  estivera  entre  as  mãos  d'elles,  e  não  appa- 
recendo  elta,  vér  se-iam  embaraçadíssimos.  A'  vista  d'isto 
apresentou  Ley  a  carta,  dias  depois,  a  Pedro  Corrêa  da 
Gama,  que  lhe  recommendou  a  não  occultasse  ao  gover- 
nador. De  feito  mandou  o  capitão  Ley  a  carta  ao  gover^ 
Dador  por  intermédio  do  almirante  Paulo  de  Barros,e  tendo 
Ley  cabido  da  graça  do  mesmo  governador  por  causa 
de  Pedro  Latour,  com  esta  acção  readquiriu  a  sua  con- 
flança.. 

Idem.  —  O  mesmo  próprio  trouxe  mais  a  seguinte 
ooUcia  :  tendo  os  portuguezes  queimado  os  seus  canna-* 
víaes  em  Pernambuco,  ordenaram  os  governadores  aos  da 
campanha  que  fizessem  o  mesmo,  e  fossem  ter  à  Várzea 
para  que  ahi  se  achassem  reunidas  as  suas  íoi'ças ;  mas  os 
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moradores  responderam  que  não  estavam  resolvidos  a  fazer 
tal  queima,  nem  a  se  juntarem  na  Várzea, pois  desejavam 
conservar  o  que  ainda  lhes  restava,  pelo  que  partiu  Vidal 
com  uma  força  a  constrangemos. 

29.  —  Johannes  van  Broeck-huysen,com  >  fica  dito,havia 
copiado  a  carta  de  Hoogh-straten.mas  não  a  soube  occultar 
como  cumpria ;  e  como  o  dono  da  casa  cm  que  elle  estava 
alojado  suspeitasse  que  o  seu  hospede  havia  escripto  algum 
papel  secreto,  foi  Bruek-Uuysen  revistado  por  um  alferes 
portuguez,  que  encontrou  e  lhe  tomou  a  carta. Apresentado 
ao  governador,  Broek-huysen  teve  de  confessar  de  que 
modo  obtivera  semelhante  copia,  e  ao  outro  dia, 30  d'este 
mez,foram  mettidos  no  calabouço  elle  e  Sweers  (40],eseus 
bens  entregues  á  justiça. 

Como  o  capitão  Ley  visitava  de  quando  em  quando  o 
governador,  tinha  tido  com  elle  varias  praticas  acerca  da 
revolta,  praticas  que  Ley  me  repetia,  visto  como  tínha- 
mos familiaridade,  e  me  conQava  elle  muitos  dos  seus 
segredos. 

Dizia,  pois,  o  governador  c  que  os  hollandezes  tinham 
levado  muito  a  mal,como  se  cousa  igual  nunca  se  houvera 
visto,  o  que  se  passava  em  Pernambuco ;  e  pretendia  isen- 
tar-se  de  toda  a  culpa,  allegando  que  os  altos  Srs.  conse- 
lheiros lhe  haviam  enviado  embaixadores  e  cartas,  em  que 
lhe  davam  parte  da  revolta  e  levantamento  dos  moradores, 
e  lhe  pediam  houvesse  de  mandar  pessoas  de  consideração, 
que  com  o  seu  predomínio  aquietassem  os  rebeldes.  Em 
virtude  d'este  pedido,ordenára  elle  governador, que  os  mes- 
tres de  campo  Martim  Soares  Moreno  e  André  Vidal  de  Ne- 
greiros fossem  com  uma  força  (pois  sem  tropa,  dizia  elle, 

(40)  Isaac  Sweers  adquiria  depois  grande  uomeada  como  tenente 
almirante  da  HoUanda.  Vide.  Netscher,  pag.  905. 
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• 

Dada  -poderia  fazer)  para,  a  regaerimeoto  dos  hollandezes, 
apaziguar  os  rebeldes.  Aconteceu»  porém,  que  os  mestres 
de  campo,  sendo  em  Pernambuco  acharam  as  cousas  em 
outro  pé>  pois  os  holhndezes  baviam  ferido  batalha  com  os 
rebeldes,  e  não  tratavam  senão  de  os  matar  e  destruir.  Ora 
ell^  estavam  obrigados  a  ajudar  os  seus  compatriotas  a  se 
defenderem  de  tal  oppressão ;  sustentava,  pois,  que  não  ha- 
Tia  violado  a  paz.  As  instrucções  que  dera  aos  seus  coro- 
néis bem  as  podiam  veros  hotlandezes,9  se  os  ditos  coronéis 
as  haviam  infringido  far-lhes-ia  cortar  as  cabeças,  pois  não 
aconteceria  menos  d'isto  a  elle  governador,  se  não  guar- 
da:sse  as  ordens  do  seu  rei. 

«  Referindo  outras  particularidades,  disse  que  a  nação 
portugueza  linha  soffrido  varias  affrontas  dos  hollandezes, 
como  com  a  conquista  em  tempo  de  paz  (segundo  aSirmava) 
das  praças  do  Maranhão,  Angola  e  S.  Thomé,  sendo  que, 
por  occasião  da  partida  da  frota,  depois  da  acciamação  do 
rei  D.  João,  achava-se  no  Recife  Pedro  Corrêa  da  Gama, 
que  contra  essa  violação  das  tréguas  protestara  a  S.  Ex.  o 
Sr.  conde  Maurício  de  Nassau,  declarando  queaquella  frota 
não  podia  entrar  nos  domínios  do  seu  rei,  ao  que  o  conde 
lhe  respondeu  que  tal  não  aconteceria.  Este  protesto  elle 
o  guardava  assignado  em  sua  secretariia  e  qualquer  o  pode- 
ria vér.  Em  sua  própria  presença  haviam  os  hollandezes 
capturado  na  Bahia  e  levado  um  pequeno  navio  vindo  de 
Portugal ;  tendo  os  portuguezes  retomado  o  navio,  elle  go- 
Temador  enviou  os  hollandezes  ao  seu  rei  para  dispor 
d^elles,  e  escreveu  ao  conde  Nassau  queixando-se  d*aquelle 
aeto  de  hostilidade,  e  o  conde  desculpou  se  allegando  que 
o  caso  acontecera  sem  sua  sciencia.  Entretanto  não  lhe 
consta  que  por  tal  falta  fosse  castigado  o  capitão  do  navio 
hollandez.  Assim  que,  dizia,  os  hollandezes  têm  affrontado 
a  nação  portuguesa  por  toda  a  parte  e  de  todos  os  modos, 

TOMO  XL,  p.  I  8 
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e  o  peior  é  pretenderem  que  somos  obrigados  a  supportal-os, 
como  se  fossemos  seus  súbditos,  e,  pois,  nâo  coDviaha 
muito  ao  rei  ter  guerra  com  os  hollaudezes. 

<c  Os  do  Recife  lhe  haviam  mandado  dizer  por  um  em- 
baixador portuguez,  o  sargento  mõr  Magalhães,  que  os  hol* 
landezes  em  breve  iriam  ?isitai-o,  pois  esperavam  da  Hol- 
landa  para  este  fim  oito  mil  homens  às  ordens  dos  Srs.  Schop 
e  Hinderson.  Mui  agradável  lhe  era  ser  por  elles  procurado, 
pois  sabia  que  eram  bons  soldados,  mas  o  haviam  de  en- 
contrar preparado,  pelo  que  mandou  que  os  soldados  tra- 
balhassem diligentemente  nas  fortificações,  servindo  os  ofiS- 
ciaes  de  feitores  ou  intendentes.  Fez,  pois,  levantar, 
augmentar  e  fortalecer  as  fortificações,  cortar  a  cidade 
(como  os  hollandezes  que  anteriormente  aoccuparam)  para 
poder  ser  defendida  em  ponto  menor,  perdidas  as  obras  ex- 
teriores. Diariamente  se  apresentava  elle  governador  nas 
obras  para  que  se  esforçassem  os  trabalhadores.  Entre  a 
porta  de  S.  Bento  e  a  capoUa  de  Nossa  Senhora  da  Sterra 
começou-se  a  cortar  um  bastião  e  levantar-se  um  cava- 
lheiro, onde  serão  assentadas  oito  ou  nove  peças,  obra  que 
ha  de  dominar  convenientemente  as  portas  de  Santo  Antó- 
nio e  S.  Bento.  E  como  o  coronel  Rebellinho  e  o  tenente- 
coronel  António  de  Freitas,  não  tendo  regimento,  não  com- 
pareceram às  obras  no  primeiro  dia  (26  de  Fevereiro  ultimo) 
em  que  os  mandou  (?)  trabalhar,  visto  como  não  tinham  a 
quem  commandar,  o  governador  os  deportou  e  ordenou 
que  fossem  os  seus  nomes  riscados  do  livro  do  rei,  por  ha- 
verem recusado  o  serviço  de  Sua  Magestade.  x> 
'  Os  burguezes  haviam  de  comparecer  diariamente  nas 
fortificações  para  trabalhar  desde  manhã  cedo  até  as  8  ou 
9  horas  com  duas  e  depois  com  uma  companhia,  e  estavam 
mais  obrigados  a  fornecer  negros  para  o  mesmo  íim,  cada 
um  conforme  suas  posses.  Ordenou  também  queosdacam- 
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panha,  tâo  depressa  lhes  coostasse  que  havia  alguma  novi- 
dade, acudissem  à  cidade. 

Tangloria-se  o  governador  de  poder  ter  d^nlro  da  cidade 
seis  mil  homens,  mas  me  parece  que  as  suas  forças  nâo  hão 
de  exceder  muito  a  quatro  mil,  pois,  segundo  as  melhores 
informações  que  pude  obter,  eis  as  que  existem  dentro 
d'eila: 

Vinte  e  quatro  ou  vinte  e  cinco  companhias  de  soldados, 
cada  uma  com  60  ou  70  homens,  1,750;  quatro  compa- 
nhias de  paisanos,  cada  uma  com  GO  ou  70  homens,  280 ; 
orna  dita  de  mulatos,  levantada  ultimamente  com  obra  de 
60  homens ;  quatro  ditas  que  serão  levantadas,  a  saber : 
duas  de  estudantes  (os  mais  d'elles  rapazolas  que  não  po- 
dem tomar  armas],  uma  de  caixeiros  e  uma  de  negros,  fa- 
rão numero  quando  muito  de  350 ;  ao  todo  trinta  e  quatro 
companhias  com  2,440  homens. 

Cumpre  também  notar  que  ha  na  cidade  quatro  conven- 
tos:  o  dos  jesuítas,  o  de  S.  Francisco,  o  do  Carmo  e  o  de 
S.  Bento,  cada  um  dos  quaes  tem  quando  muito  40  ou  50 
frades,  uns  pelos  outros. 

Com  essas  forças  diz  o  governador  que  ha  de  guardar 
melhor  a  cidade  do  que  os  hollandezes,  que  entretanto  (ape- 
zar  da  cidade  de  então  não  ter  a  fortaleza  da  actual)  a  de- 
fenderam um  bom  espaço  com.  1,500  homens  contra  as 
muitas  forças  de  D.  Frederico(41). 

CoDtou-me  mais  o  capitão  Ley,haver-lhe  dito  o  governa- 
dor que  por  certos  meios  soubéra,que  um  judeu  do  Recife, 
chamado  Duarte  Saraiva,recebéra  antes  da  revolta  uma  carta 
da  Bahia  concernente  ao  que  aqui  se  passava,  c  descon- 
fiava que  a  escrevera  o  contratante  Matheus  Lopes  Franco, 
que  tinha  na  Bahia  o  mais  do  seu  negocio,  e  também  éra 

t&l)  D.  Fradiquede  Toledo. 
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lido por  judeu ;  desejava  que  I^y  o  esclarecesse  a  oste  res- 
peito. Ley  declarou  ignorar  quem  escrevera  a  carta ;  so- 
mente sabia  que  elia  fora  recebida  no  Recife. 

Não  é,  pois,  duvidoso  que,  sendo  cercada  a  Bahia,  os  ju- 
deus que  abi  se  acham,  e  sâo  muitos,  posto  que  encobertos, 
se  nos  mostraram  affeiçoados.  Também  é  de  suppôr  que  o 
governador  não  encontrará  a  muitos  como  cuida,  pois,  so- 
berbo e  arrogante  como  é,  ninguém  o  estima,  e  não  ha  de 
receber  bons  serviços  de  muitos  ofSciaes  e  alguns  burgue- 
zes  principaes,  dos  quaes  elle  se  íia,  e  que  querem  se  vin- 
gar, porque  estão  affrontados,  segundo  particularmente 
me  disseram  alguns  portuguezes»  que  desconfio  serem 
judeus. 

5. — Avista-so  na  boca  da  Bahia  uma  caravela  que  por 
alli  cruzava.  Esta  caravela  tomou  uma  canoa  com  três  ho- 
mens, que  suppunham  vinha  ella  de  Portugal,  e  desejava 
haver  novas  de  terra. 

4. — São  expedidas  duas  caravelas,  cada  uma  com  oitenta 
soldados,  para  tomar  a  hollandeza  e  escoltar  um  barco  com 
munições  de  guerra,  que  ia  a  Pernambuco. 

2i  -Entrou  na  Bahia  um  hyate  vindo  de  Vienna.  Dois 
dias  antes  fallára  no  mar  com  um  navio  hollandez,  que 
bemo  podéra  ter  apprehendido,  mas  não  lhe  fez  mal 
algum. 

Ultimo  dia  d'este  mez.— Joha  nnes  van  Broeckhuysen  e 
Isaac  Sweórs,  depois  de  muitas  sol  icitações,  são  soltos,  per- 
mittindo*se-lhes  ter  como  d'antes  a  cidade  por  prisão,  uma 
vez  que  se  não  mettessem  em  semelhantes  cousas,  sobrigo* 
rosas  penas  (42) . 

(ii2)  Isaac  Sweers  esteve  preso  duas  vezes:  uma  do  Gabo  de  Santo 
agostinho  e  outra  na  cidade  de  S.  Salvador.  Netscher  confunde  esias 
duas  prisões.  Vejam-se  as  curiosas  parlicularidades  mencionadas  no 
livro  de  NieuhofT,  pag.  i35eseguinles. 
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1  de  Abril.  —  Fizemos-nos  à  vela  da  Bahia  para  Por- 
lugal  em  quatro  caravelas,  levando  cada  uma  d'ellas  cinco 
prisioneiros.  Os  capitães  tinham  ordem  de  nos  lançarem 
logo  ao  mar,  como  soubemos  depois  dos  portuguezes,  se  se 
encontrassem  com  navios  hollandezes,  e  quizessem  os  nossos 
tomar-nos.  Receíosos  de  toparem  os  ditos  navios.diligencia- 
ram  empegar-se  muito  no  mar,  mas  os  ventos  do  norte 
não  deram  lugar  a  que  se  podessem  apartar  da'costa,e  desca- 
himos  até  os  17  e  17  Vi  gi**  ^^  1^^-  meridional.  Como  cal- 
cularam o  capitão  e  o  piloto  estar  arredados  de  terra  bem 
cento  e  cincoenta  ou  cento  e  setenta  léguas,  viraram  de 
bordo  para  o  norte,  e  a  21  fomos  outra  vez  na  altura  da 
Bahia.  Caminhámos  ao  jiorte  e  a  leste,  conforme  nos  servia 
o  vento  Ventou  geralmente  do  nordeste  e  lesnordeste.  Con- 
tavam elles  passar  cincoenta  ou  sessenta  léguas  a  leste  da 
ilha  de  Fernando  de  Noronha,  mas,  quando  a  avistámos, 
estalamos  a  oeste  com  eila,  de  modo  que,  segundo  o  cal- 
culo, passáramos  menos  de  dez  léguas  largo  do  cabo  de 
Santo  Agostinho  e  do  Recife,  onde  muito  a  nosso  pezar  não 
descobrinoos  um  só  navio  hollandez.  A  27  atravessámos  a 
linha.  Proseguindo  em  nossa  viagem  com  muita  lentidão,  a 
SI  ou  25  de  Maio  fomos  em  altura  de  41  Vi  gr.»  e  segundo 
calcularam  achavamos-nos  setenta  ou  oitenta  léguas  a 
oeste  das  ilhas  do  Corvo  e  das  Flores.  Deu-nos  um  vento 
mui  rijo,  que  durou  três  dias  naturaes,  e  forçoso  foi  alijar 
quanto  podíamos ;  alijaram-se  também  três  pipas  d'agua, 
teodo  nós  tido  durante  a  maior  parle  da  viagem  a  ração 
diária  de  três  a  quatro  mu^/c0n«  (oitava  parte  da  pinta]. 
Corremos,  pois,  não  pequeno  perigo  de  sossobrar ;  e  na 
primeira  noite,  ao  colher  de  uma  vela,  cahiu  um  homem  da 
verga  grande  no  navio  e  morreu.  Com  esta  tormenta  apar- 
taram-se  de  nós  duas  caravelas :  uma  foi  ter  a  Port-a-Port 
(Porto  f  j  e  a  outra  á  Lisboa. 
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Ultimo  dia  do  mesmo  mez.  —Ramo  a  lésle.  Vimos  atraz 
de  nós  uma  vela :  ciogimo-nos  ao  vento  e  não  esperamos 
por  ella.  A  5  de  Junho  houvemos  vista  das  costas  de  Por- 
tugal, e  á  tardinha  fomos  diante  da  cidade  de  Lisboa- 
Louvado  seja  Deus  que  até  aqui  nos  trouxe,  e  nos  ha  de 
permittir  chegarmos  à  pátria  com  vida  I 

Encontrámos  n'este  porto  quatorze  ou  quinze  navios  hol- 
landezes,  e  soubemos  que  estavam  em  St.  Ubal  (Setúbal) 
mais  setenta  ou  oitenta,  os  mais  d*eHes  sem  artilharia ; 
carregava  sal  a  maior  parte  delles  (43).  Tencionavam  os 
nossos  fazer-se  à  vela  no  dia  l""  de  Julho.  Soubemos  tam- 
bém que  o  Sr.  tenente-coronel  Hous  havia  chegado  cinco 
ou  seis  dias  antes ;  tivera  uma  longa  viagem,  e  estivera  na 
ilha  Terceira  (44).  O  Sr.  tenente-coronel  Hous,  sem  passa- 
porte do  rei,  passára-se  ás  caladas  para  os  navios  de 
guerra  que  cruzavam  no  mar  e  tinham  ordem  de  suas  altas 
potencias  de  se  não  porem  sob  a  autoridade  do  rei :  ficou  no 
navio  Geunieerde  Provintien,  onde  commandava  o  capitão 
Water-drincker. 

6.  —  Fui  á  Alcântara,  onde  o  rei  tinha  sua  corte.  Paliei 
pessoalmente  com  Sua  Magestade,  a  quem  requeri  passa- 
porte. Foi-me  este  concedido. 

27.  —  Fui  por  terra  de  Lisboa  a  St.  Ubal  afim  de  em- 

(43)  No  texto  lè-se  Aou(,  madeira^manifesiameDie  em  lugar  de  xout, 
sal. 

(44)  «  Do  chefe  Hous^abemos,  por  uma  exposição  por  elle  apre- 
lenti^da,  que  partira  da  Bahia  em  uma  caravela  a  6  de  Janeiro  (1646)» 
e  chegou  á  Terceira  a  18  de  Março ;  que  in*esta  illia  estivera  encer  * 
rado  no  castello  de  S.  João,  até  partir  para  Lisboa  em  15  de  Maio;  qne^ 
chegando  a  essa  capital  em  2  de  Junho,  se  ayistára  ahi  com  liathias 
de  Albuquerque,  já  conde  de  Alegrete,  e  recusara  ficar  ao  serviço  de 
Portugal.  Por  fim  passou-se  á  HoUanda  em  Julho,  e  mais  tarde  re- 
gressou de  novo  ao  Brasil,  6  veiu  a  morrer  nos  Guararapes.  » 
toria  das  lutas ^  ele.  pag.  203,  nota  l.« 
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barcar-me  no  navio  do  capitão  Water-dríncker.  Chegámos 
á  tardinha.  Por  certa  carta  do  Sr.  tenente-corooei  Hou^ 
soubemos  que  o  dito  navio  era  para  as  bandas  de  Taskais 
(Cascões],  afim  de  escoltar  em  saa  viagem  para  aqui  os 
navios  que  se  achavam  no  rio  de  Lisboa ;  recommendava 
qoe  esperássemos  a  volta  do  navio  Estavam  ainda  no 
banco  os  navios  de  guerra  do  commandeur  (45)  Magnus  e 
capitão  Jan  Uyttenhout. 

28. —  Os  navios  mercantes  elegeram  as  seguintes  pessoas 
para  seus  officiaes : 

Almirante,  Claes  Claesz,  de  Jonge ;  více-almirante,  Jan 
Pietersz,  Paeuw ;  sota-almirante,  Albert  Pietersz,  Gracht. 

30.  —  Fui  provisoriamente  para  o  navio  Leiden^  ca- 
pilSo  Remmert  Cornelísse,  surto  aquém  do  castello. 
Passar-nos«iamos  depois  para  os  navios  que  de  Lisboa 
tinham  de  vir  ao  banco. 

4  de  Julho.  —  Estando  de  verga  d'aIto  os  navios  surtos 
assim  em  Lisboa  como  aqui,  soubemos  que  o  rei  ãzéra 
embargar  toda  a  frota,  noticia  que  desanimou  a  muitos 
capitães,  por  ignorarem  com  que  intenção  se  puzéra  seme- 
lhante embargo.  Como  já  haviam  seguido  para  o  banco 
seis  navios,  e  estavam  surtos  além  do  castello,  foram 
apprehendidos  e  mettidos  no  castello  os  seus  capitães,  afim 
de  que  fizessem  que  os  ditos  navios  se  tornassem  a  recolher 
ao  porto.  Pretextaram  que  o  embargo  não  tinha  outro  fim 
seoão  dar  lugar  a  que  sahisse  a  armada  portugueza,  que 
apparentemente  ia  em  assistência  de  Malta.  Esta  armada 
companha-se  de  sete  navios,  uma  caravela  e  um  barco^ 
contendo  ao  todo  obra  de  oitocentos  soldados  em  sete  com- 
panhias, que  haviam  sido  chamadas  das  fronteiras,  e  era 
gente  mui  luzida.  Mas  nós  tivemos  por  certo  que  o  em* 

(45)  CommoHdwrp  chefe  de  uma  esquadrilha. 
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bargo  só  seria  levantada  depois  que  a  armada  porlugaeza 
se  fizesse  na  volta  da  Bahia. 

5.  —  Os  capitães  deputaram  ao  rei  doisd'entre  elles, 
para  saber  as  razões  d^aquelte  embargo.  Mas»  sendo  os 
nossos  em  Lisboa,  souberam  que,  apezar  da  diligencia  dos 
capitães,  não  poderam  haver  otUr'^  informação  senão  que 
primeiro  partiria  a  armada  portugueza. 

?•  —  O  commandeur  Magnus  e  o  capitão  Uyttenhout 
partiram  d'aqui  com  seus  navios  de  guerra  para  Lisboai 
d'onde  escreveram  o  dito  commandeur  e  os  capitães  ao  rei» 
declarando  que  os  nossos  haviam  pago  os  direitos  do  seu 
negocio  e  nada  mais  deviam  ;  que,  segundo  os  artigos  da 
paz,  uma  vez  que  os  navios  pagassem  os  direitos  devidos, 
como  aquelles  haiviam  feito,  poderiam  traficar  livremente, 
e  não  estariam  sujeitos  a  embargo,  pelo  que  protestavam 
em  nome  de  suas  altas  potencias  contra  Sua  Magestade 
por  todo  o  damno  que  à  frota  se  seguisse;  que  elles  com- 
mandantes  dos  navios  de  guerra  queriam  partir  para  Hol- 
landa  afim  de  dar  relação  de  sua  viagem,  e  não  se  podiam 
deter  por  mais  tempo,  e  succedendo  que  a  frota  tivesse 
por  isso  de  seguir  para  a  republica  sem  escolta,  todo  o 
detrimento  que  recebesse  seria  lançado  à  conta  d^aquella 
coroa . 

H .  —  De  Lisboa  recebemos  noticia  que  fora  levantado 
o  embargo,  e  que  se  fizera  ao  mar  a  frota  hollandeza^ 
ficando  surta  no  porto  a  armada  portugueza. 

12.  —  Aqui  chegaram  ao  banco  os  três  navios  de  guerra 
e  quatorze  mercantes,  vindos  de  Lisboa  para  se  fazerem 
em  um  corpo  com  esta  frota,  e  seguirem  juntamente  para 
a  pátria. 

13.  —  Os  navios  mercantes  sahiram  do  rio  de  St.  Ubal, 
e  ancoraram  no  banco  junto  á  frota  vinda  de  Lisboa.  Eu 
passei-me  ao  navio  do  capitão  Water-driocker. 
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14.  —  Largou  a  frota»qae  se  compunha  de  alguns  cem 
nafios.  Vento  brando  do  nornoroeste,e  rumo  a  oesle  para 
nos  empegarmos  e  montarmos  o  cabo  Finisterra.Tivemos 
as  mais  das  vezes  ventos  contrários,  e  cobrámos  pouco  ou 
nenhum  caminho.  A  22  a  fusta  do  capitão  Sibbe  Fouges 
lan  Hinloopen  arvorou  um  sion  em  signal  de  que  ia  a 
pique;  a  frota  esperou,  e  toda  a  tripolaçãe  da  fusta  com 
suas  bagagens  se  passou  para  os  navios  de  guerra.  Depois 
tornámos  a  nos  fazer  à  vela  com  vento  nordeste,  e  gover- 
namos ao  rumo  do  noroeste.  Não  nos  terçava,  pois,  o  vento. 
A  26  ventou  do  oesudoe&te  e  caminhamos  ao  nordeste 
quarta  a  norte.  Depois  do  meio-dia  encontramos  um  navio 
inglez,  e  com  elie  viemos  à  falia  *,  disse-nos  que  vinha  de 
Smyrna  do  Levante  (?)  e  depois  de  Liorne.  Ao  outro  dia 
Tentou  do  sudoeste  e  susudoeste,  às  vezes  do  sul  e  sul 
qoarla  a  sudeste,  e  assim  nos  terçavam  agora  os  ventos. 
Proseguimos  em  nossa  viagem  às  mais  das  vezes  com  vento 
em  popa.  A  3  de  Agosto  houvemos  vista  das  costas  da  In- 
glaterra, e  a  5  da  ilha  de  Wight.  Falíamos  com  oito  velas, 
que  nos  disseram  demandar  Lisboa  e  Setúbal.  Eram  sete 
navios  mercantes  e  um  de  guerra ;  não  podendo  sahir  do 
canal  por  causa  do  vento,  que  a  nós  era  favorável,  endi- 
reitaram para  a  ilha  de  Wight,  onde  esperariam  que  os 
ventos  os  servissem.  A  6  chegámos  ao  Passo  de  Calais,  e 
vimos  dois  navios  do  Estado  que  ahi  cruzavam.  A  7  fomos 
diante  do  Texel,  onde  entrou  o  cammandeur  Magnus  com 
am  bom  numero  de  navios  mercantes.  O  capitão  Jan  Uyt- 
tenbout  e  nós  escoltamos  o  resto  da  frota  até  Ylie.ea  9  nos 
recolhemos  ao  Texel. 

Lanado  Sesta  Deos  Nosso  Senhor  qui  nos  Deu  Boa 
Yiagehe  troixe  em  Nosse  Pátria  (46). 

(A6)  Textual. 
TOMO  XL,  P.  1  9 
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hm  luraltts  que  siecedertin  oa  cidade  de  S.  Lníi  do  Haranbio, 
wm  as  «Mcessas  atis  natafete  qie  B*elle  acoDleeeram :  sua  de s- 
cri^i*  feafraphica  ;  sen  deseabrimeata,  eoDqoisla,  gif rraa  caa 
fraocaxas  iatnisas  e  indías  natnraes;  iifasla  doa  hallaBdetes,  ana 
axpolsia;  a  aiaeta  oarraçia  da  timalto  qao  oa  dita  cidade  se  le- 
ftaUí,  a  a  qnielaçia  d*ella  can  a  Tioda  de  Gomes  Frrire  de  Ao- 
drtda,  a  a  exaaplar  faferao  d*elle,  a  de  aotras  goteroadores, 
até  a  de  rraacísca  da  Sá  e  Me naiea. 

DadtCAda  to  Sr.  Roqoo  Monteiro  Paím«  do  couselho  de  Saa  Magastade* 
lea  aeorelario  a  presidente  do  tribonal  da  iBOonfideocia 

pon 

FRANCI8G0  TEIXEIRA  DS  MORAES 

Natural  da  TiUa  da    Aleoqaer  e  cidadão  da  dita  cidade 

h-tawi 


(Memuscripio  offêreeido  ao  InstU%êto  Hiitorico  pelo    Boeio  o 

S^»  Dr .  António  Henríquet  Leal,) 


Ao  Sr.  Roqut  Monteiro  Paim^  do  conselho  de  el-rei  nosso 
senhor^  seu  secretario  e  presidente  do  trifiunal  da  incon- 
fidência. 

Seqbor. — Como  conhecemos  a  V.  S.  por  Ião  principal 
colamna,  qaando  não  por  único  Atlante  da  monarchialo- 
«tana,  pois  sustenta  nos  agigantados  hombros  de  seu  ta- 
lento a  mais  grave  parte  do  governo,  com  fidelidade  e  con- 
selbo  relevante  ao  de  Nestor  para  com  a  real  magestade, 
selo  affectooso  dos  africanos  Pbilenos,  para  com  a  pátria,  e 
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desvelo  infatigável  de  Argos,  para  sempre  prender  as  occa- 
siões  e  conseguir  os  acertos.  Reputando-se  o  Estado  doMa- 
raobão  uma  porção  d^aquelle  todo,  por  extensão  grande  e 
por  qualidade  para  a  real  coroa  útil:  e  havendo  V.  S.  aceito 
por  digno  cliente  de  seu  benigno  acolhimento  e  patrocínio 
amplo,  me  pareceu  preciso  fazer-lhe  presentes,  com  a  dis- 
tincção  que  me  foi  possível,  seu  descobrimento,  fundação  e 
importância,  e  do  principio  os  casos  n'elle  de  maior  predi- 
camento acontecidos  ;  a  que  o  motim  próximo  passado  me 
occasionòu  motivo  não  impróprio  nem  pequeno;  que,  snp- 
posto  V.  S.  não  careça  d'estas  noticias  como  tributo  annexo 
á  soberania  de  suas  occupações  e  cargos,  comtudo,  por  ser 
forçado  acharem-se,  pela  interpolação  dos  tempos  e  dos  vá- 
rios sujeitos  que  as  formam,  truncadas  e  diffusas»  me  re- 
solvi a  recopilar  n'este  tratado  as  mais  importantes  e  ver- 
dadeiras.para  que  nòs  intervallos  de  menos  fadiga,  V.  S.  se 
digne  de  discorrél-as,  por  que,  comprehendidas  facilmente 
de  seu  discurso,d'ellas  deduza  seu  affecto  generoso  decoro- 
sos incentivos,  para  o  realce  de  sua  reputação  magnifica,  e 
para  os  seus  clientes  muitas  melhoras  de  fortuna.  A  minha 
também  consiste  em  V.  S.  admittir  no  numero  de  seuS 
criados  este,  que  (supposto  pelas  distancias  remoto  e  pelas 
insuSiciencias  tão  indigno)  outro  emolumento  não  anhela, 
outra  ambição  o  não  demove. 

Guarde  Deus  a  V.S.— C.  Q.  S.  P.  H.  B.^-Frandsco  Tei- 

« 

xeira  de  Moraes. 


AO  liEITOR 

Escrevi  o  molim  do  Maranhão  por  exemplo  aos  bons 
para  que  não  prevariquem,  antes  na  bomlade  se  melhorem 
e  quaUtiquem ;  aos  màos,  porque  não  empeiorem,  antes 
em  soa  malícia  retrocedam  e  contra  ella  animosos  conspi- 
rem ;  aos  súbditos,  porque  se  não  portem  nas  moléstias 
mal  soGíridos  ou  precipitados,  antes  modestos  e  prudentes 
a  seus  superiores  se  sujeitem;  aos  regentes,  porque  de 
seus  desordenados  affectos  se  não  deixem  arrastar  cegos  e 
percilos»  antes  às  obrigações  de  seus  cargos  se  appliquem 
circumspectos  e  vigilantes,  com  inteireza,  mas  sem  exorbi- 
tância ;  e  porque  reconheci  ter  este  tumulto,  e  outros  seus 
antecedentes,  mui  antigos  os  cimentos  ou  causas  eficientes, 
e  como  peccado  original,pouco  menos  que  da  origem  do  Es- 
tado; fui  forçado  a  descrever  d'elle  o  descobrimento,  o  ter- 
ritório, e  suas  conquistas  e  mais  guerras,  já  com  os  natu- 
raes,  jà  com  estrangeiros  contrahidas  e  felizmente  disputa- 
das. Elegi  o  estylo,  mediando  entre  vulgar  e  exquisito,  por 
não  ser  minha  intenção  historiar  para  os  muitos,  senão 
para  os  melhores,  não  por  jactância,  porém  por  mais  de- 
cência. Ornei-o  com  autoridades  ao  propósito  do  assumpto, 
adequadas  e  certas.  Áccommodei  os  vocábulos  aos  significa- 
dos, com  a  propriedade  possível,  suave  e  não  violenta ;  va- 
riei no  discurso  da  obra  as  matérias  na  forma  que  os  accí- 
denltô  da  narração  as  propunham,  não  estranhas  d'ellas, 
mas  conformes  ou  dependentes.  Moraliseí-a  com  algumas 
seoteúças  deduzidas  do  juizo  feito  sobre  casos  vários  e 
occurrentes  ;  porque  aos  presentes  sirvam  de  documentos 
úteis,  e  também  aos  vindouros  de  roteiro  na  navegação  po- 
lítica, A  todos  necessária  para  bem  viver,  e  melhor  conser- 
var-se,  se  acaso  este  opúsculo,  o  que  não  merece,  coose 
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guir  a  dita  de  perpetuar-se.  E  affirroo,  porquanto  pôde 
asseverar-se,que  n*elle  outra  cousa  não  affectei  roais  que  a 
verdade  sincera  ooi  narração  lacónica,  sem  ódio  ou  affeição 
de  nada  que  hniivesse  de  conslran^er-me  a  equi\ocal-a, 
quant(»  mais  desmt^ntil  a  ou  rebuçal-a  por  abonar  ou  offm- 
der  alguém  injustamente.  Se  com  estas  cifcnmslancias  e 
protestos,  amigo  leitor,  te  parecer  bem  ^  relação,  rende  a 
Deus  as  graças,  que  ás  vezes  quer  que,  por  boca  daasninha 
de  Balaam,  se  diga  o  que  se  vê  e  conhece, para  que  os  ho- 
mens, advertidos,  evitem  os  males,  fujam  dos  precipicius. 
Elle  te  guarde  e  a  todos  aos  ampare  sempre. 


PARTE  PRdEIRI 


Dm  tamoltos  da  cidade  de  S.  Laíx,  metrópole  do  Estado  do  Ilaranhão.qQe 
toccaderam  no  anno  de  1684,  em  que  se  descreve  o  referido  Estado, 
soa  importância,  descobrimento,  conquista,  guerras  com  francezes,  e 
Índios  seus  habitadores  alô  os  domar,  e  com  exacção.  Se  relata  a 
íBTaaio  dos  bolUndezes.  sublevação  dos  habitadores  contra  os  ditos; 
guerra  que  se  lhes  fez  e  seus  progressos  ató  totalmente  os  expulsarem.— 
Dá-ae  também  noticia  de  outros  dois  tumultos  e  as  causas  d'elles.  e  de 
aifttiis  govenios  até  o  de  Francisco  de  Sá  e  Menezes. 


CAPITULO  I 

O  Estado  do  Maranhão,  porção  grande  do  Novo  Mundo 
e  do  Brasil,  a  juízo  de  muitos  a  mais  nobre  em  grandeza 
de  rios,  fertilidade  de  plantas,  abundância  de  animaes  & 
fama  de  ricas  minas,  jaz  siluado  seu  princípio  àvanle  da 
equinocial,  entre  o  quarto  grá^  e  30  minutos  doantarclíco» 
discorrendo  peia  face  do  mar,  do  oriente  para  o  occaso, 
com  declinação  para  o  rumo  de  oes-noro-éste  e  para  a 
mesma  linha,   além  da  qual  para  o  norte  faz  seu  limite 
em  altura  de  um  grào  e  30  minutos  no  rio  de  Vicente 
Pmsoo  da  outra  parte  do  cabo  do  Norte  com  435  le^^uas  por 
costa  de  suas  jurisdícções,  supposto  hoje  do  Ceará  se  prin- 
cipia, ficando  incluído  n'ella  o  das  Amazonas,  porque  por 
sua  excessiva  grandeza  de  todos  os  mais  do  universo  facil- 
mente se  adjudica  o  principado,  e  pelos  escriptores  que 
d'elle  fazem  memoria  com  justa  causa  se  lhe  concede, 
cujas  aguas  por  doces  o  desmentem  mar,  e  por  vastas  o 
habilitam  oceano.  N'elle,  depois  de  1800  léguas  de  seu 
curso(como  os  mais  afSrmam  e  outros  1200  dizem,  e  algum 
de  muita  autoridade  3000  lhe  a  assignala) , entra  com  buca  de 
80  l^iias,maisa  tragar,  que  a  ser  sorvido,  soberbo  por  cau- 
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daloso,  com  as  demostrações  Iodas  de  conquistador  magoa- 
nimo,  sem  apparencía  alguma  bumilde  de  rendido,  quanto 
mais  de  tributário  obsequioso,  desgarrando  esforçado  suas 
incbadas  ondas,  penetrando  por  fundo  seus  occultos  seios, 
e  usurpando-lbe  ambicioso  os  soberanos  foros  de  sua  re- 
galia tão  sagrada,  à  maneira  que  os  antigos  dominantes 
intentavam  a  mudança  da  lingua  aos  vencidos;  parece 
pretender  este  tyranno  íllustre  com  suas  correntes  furiosas 
traduzir-Ibe  o  licor  amargo  no  seu  suave,  e  o  consegue  por 
espaço  de  20  léguas,  outros  dizem  quarenta,  sem  fallencia, 
injuria  grave,  e  de  um  tão  grande  monarcha,  supportada, 
ou  antes  milagre  portentoso,  não  da  natureza,  mas  do  autor 
omnipotente  d'ella. 

2.  Abraça  este  Briarêo  de  muitos  e  largos  braços,  e 
com  propriedade  protogigante  crystallino,  ilbas  tantas,  que 
até  agora  carecem  de  computação  certa  ;  entre  ellas  não 
poucas  se  vôm  no  rio  discorrer  errantes,  cobertas  de  pastos 
e  inda  arvoredos;  que  parece  fls-aqui  a  natureza  abonar  a 
grega  fabula  da  celebrada  Dellos,  antes  do  parto  de  La- 
tona,  as  quaes  ilhas  e  suas  margens  habitam  gentios 
eínnumeraveis  nações  barbaras,que,  suppostoos  annos  pas- 
sados os  portuguezeslhestôm  dado  grande  saca,  se  lhes  não 
conhece  na  quantidade  menos  cabo  nem  também  lhe  causa 
o  que  a  si  mesmos  machinam,  com  endosso  em  paz  e  guerra, 
constituídos  antropophagos  da  America,  quaes  os  da  fabrica 
e  da  Ásia,  troglodytas  não  só  contra  a  humanidade^mas  de 
todas  as  leis  transgressores  brutos;  sendo  que  os  animaes 
da  propriedade  mais  ferina,  e  ainda  as  creaturas  insen- 
síveis, as  observam,  attentas  sempre  à^  conservação  cada 
qual  de  sua  espécie,  sobre  o  que  mais   avante  se  explicará 
melhor  nosso  sentimento.  Os   territórios  de  sua  circum. 
ferencia,  é  certo,  como  a  experiência  em  parte  tem  mos- 
trado, comprebendem  preciosas  e  muitas  drogas,  e  com  fun- 
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dameato  se  suspeitam  ricas  minas,  pois  o  clima  e  terras 
são  com  as  do  Peru  a  mesma  cousa ;  bem  que  nas  da 
nossa  nação  se  acha  menos  a  necessária  industria,  coihe-se 
o*ellas,  sem  o  trabalho  da  agricultura,  em  abundância  o  pào 
craTO,  e  o  cacào  e  salsaparrilha  ;  canella  se  tem  visto  acaso 
de  igual  espécie  que  a  de  Ceylâo,  em  pouca  quantidade 
baseada ;  porém  de  propósito  de  boa  razão  se  deve  esperar 
qoe  em  tão  largas  matas  remanescerá  muita ;  as  madeiras 
de  estima  e  outros  muitos  frutos,  investigando- os  a  curio- 
sidade e  o  dispêndio,  satisfarão  sem  duvida  um  e  outros 
empenhos.  Pelos  quaes  motivos,  a  não  comprehender,  o 
Estado  em  seu  districto  outra  prerogativa,  que  o  fizesse  no- 
tável e  importante,  mais  que  o  referido  rio,  é  elle  capaz  de 
que,  por  seu  respeito,  se  deva  acclamar  famoso  e  julgar  im- 
portantissimo. 

3.  Não  é  único  comtudo,  nem  a  elle  somente  se  vincula 
fôie  emolumento,  porque  no  periodo  de  400  léguas,  que 
eotre  uma  e  outra  demarcação  por  costas  se  computam, 
no  pouco  que  não  muito  longe  das  praias  se  tem  descoberto, 
se  colhe  muito  páo-cravo,  como  nas  margens  do  rio  Gu- 
rapy,  edo  presente  se  acha  no  do  Pindaré,  entendendo  se 
é  quasi  geral  por  todo  este  lanço  de  terra  a  referida  droga, 
com  as  mais  que  até  agora  a  incúria  dos  moradores,  e  sua 
muita  impossibilidade,  pelo  interior  do  sertão,  que  é  vas- 
tíssimo, nos  occultam  ;  cortando  todo  de  muitos  rios,  que 
para  o  norte  e  leste  regando  campos  e  os  rochedos  divi- 
dindo, no  mar  desembocam,  de  muitas  aguas  engrossados. 
As  povoações  principaes,  além  de  outras  li  mitadas,  e  de 
Tizinhas  poucas,  são  a  cidade  de  Bethlem  do  Grão  Pará, 
situada  em  35  minutos  do  pólo  árctico,  e  a  de  S.  Luiz,  em 
dois  gráos  e  40  minutos  do  austral,  que  é  a  cabeça  do 
Estado,  situada  quasi  em  o  meio  d*elle,na  distancia  que  em 
si  pelas  ribeiras  marítimas  inclue  na  ilha  própria  assim 
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denominada,  de  terra  baixa,  como  é  toda  a  costa,  excepto 
as  serras  de  Ybiapaba,  que  pelo  interior  d*elia  30  léguas 
à  visla  se  offerecem  dos  navegantes,  para  a  parte  do  Ceará 
altíssimas. 

4.  Demora  esta  ilha  na  referida  altura,  com  nove 
léguas  de  comprido,  e,  como  sua  forma  é  ovada,  de  largo 
quasí  o  mesmo  se  numera.  Nos  primeiros  tempos  de  sua 
conquista,  affirmam  os  velhos,  era  fértil  dos  ordinários 
frutos  que  sustentam  a  vida,mas  não  dos  que  anhela  a  am- 
bição :  hoje,  por  muito  revolvida,e  queimadas  suas  matas 
para  as  roças,  nega  jà  o  necessário  e  preciso;  porque  esta 
terra,  no  tocante  à  ilha,  não  é  da  qualidade  das  que  com 
a  cultura  se  melhoram,  antes  com  ella  demasiada  se  dam- 
nifícam  e  esterilisam,  sendo  a  razão  d'isto,  pela  maior 
parte,  serem  de  substancia  ténue,  que  facilmente  com  a 
procreação  dos  frutos  se  lhe  debilita,  e  com  applicação  do 
fogo  se  consome. 

5.  Corre  a  ilba  de  leste  ao  este,  e  a  constitue  pelo 
norte  o  mar  com  muitos  baixos,  especialmente  q  que 
chamam  Coroa  Grande,  que  se  estende  por  espaço  de  10 
léguas  por  costa  boiando  ao  mar,  que  por  toda  ella  não 
é  fundo,  pouco  menos,  e  chega  até  o  canal  que  forma  a 
barra  muito  apertada,  por  causa  de  outras  muitas  cordas 
de  arôa  que  a  cercam  ;  pelo  sul  e  os  outros  lados  a  cortam 
de  terra  firme  os  grandes  rios  do  Moni,  do  Itapucurú  e 
Meary,  que  ao  desaguar  no  oceano,inundam  bahias  largas, 
e  por  ser  a  terra  rasa,  d*onde  se  abrem  valles,  a  penetram 
muitos  esteiros,  pelos  naturaes  denominados  Ygarapés{jpZ' 
lavra  brasílica),  por  onde  se  servem  para  as  fazendas,  e 
pela  maior  parte  se  manèam  para  a  cidade  os  frutos  : 
consta  esta  de  500  casas  pouco  mais  ou  menos,  edificadas 
na  ponta  do  angulo  que  forma  a  terra,  entre  o  rio  que  faz 
o  porto  8  o  esteiro  de  Santo  António.   Seus  moradores 
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qoe  são  08  mesmos  qae  a  tempos  as  occupam,  em  especial 
nas  maiores  festas  do  anno  e  quaresma,  assisiitido  os 
mais  de  ordinário  nas  lavouras ;  que  possam  tomar  armas 
larâo  numero  de  800;  acham-se  de  presente  muito  pobres 
por  falta  de  escravos  e  augmento  de  família  com  a  mul- 
tiplicação dos  filhos,  que  a  respeito  do  temperado  clima 
se  concebem  e  sabem  à  luz  frequentemente.  Os  templos  da 
cidade :  a  igreja  maior»  novamente  erigida  em  cathedral, 
o  da  Misericórdia,  S.  João  Baptista  e  Senhora  do  Desterro. 
Os  conventos :  o  do  Carmo,  o  das  Mercôs,  o  de  Santo 
ÂDtonio  e  o  collegio  da  companhia  de  Jesus.  A  fortaleza 
d'ella  nenhuma,  que  a  defender  possa  de  quaesquer  inva* 
sores;  e  assim  os  cidadãos  no  retiro  dos  matos  afiançam  as 
esperanças  do  seu  reparo  (como  jà  na  occasião  dos  hollan- 
dezes  lhes  foram  total  refugio],  bem  que  a  barra  podia  fe- 
char-se  com  ama  fortaleza,  fabricada  na  ponta  chamada  de 
João  Dias,  a  qual,  por  mandado  deeUrei  D.  Pedro  11,  nosso 
senhor,  à  toda  diligencia  boje  edifica  António  de  Albu- 
qnerque  Coelho,governador  e  capitão-general  do  Estado,em 
aparte  que  mais  se  estreita;  de  sorte  que  será  quasi  impos- 
sível o  entral-a,  e  se  assegura  a  praça  que  por  nenhum 
oatro  lado  pôde  ser  invadida,  em  razão  dos  cerrados  matos 
e  dos  esteiros  sobreditos ;  mas  por  negligencia  de  quem 
attendesse,  e  lhe  tocava  a  tão  importante  circumstancia  do 
real  serviço,  com  bom  cuidado  e  alguma  despeza,  se  con« 
tervoQ  ató  agora  à  merco  da  fortuna  e  dos  inimigos,  por 
se  não  resolver,  como  já  fizeram,  e  demandal-a  seguros, 
e  a  dominal-as  fáceis. 
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CAPITULO  II 


1.  Descobriu-se  esle  porto  no  anno  de  1499,  de  ordem 
dos  reis  calholicos  D.  Fernando  e  Isabel,  por  Estevão 
Yanez  Pinson ;  pouco  depois,  por  pertencer  á  coroa  de 
Portugal,  foi  dos  castelhanos,  que  o  haviam  occupado, 
demíllido.  Passados  40  annos,  no  de  (539,  o  demandou 
Ayres  da  Cunha,  fidalgo  portuquez,  com  uma  armada  de 
10  navios,  fornecida  de  900  infantes  e  (30  cavallos,  com 
desígnio  de  povoar  esta  capitania,  dada  por  mercê  do 
Sr.  rei  D.   João,  o  terceiro,  ao  illustre  historiador  da 
Ásia,  João  de  Barros,  à  cujas  principaes  expensas  e  do 
capitão  da  trota,  com  outros  om  companhia,  se  solicitava  o 
referido  intento,  que  teve  fim  funesto  e  desgraçado  effeito, 
naufragando  as  embarcações  todas  nos  baixos  da  entrada : 
Morreram  os  mais  dos  argonautas,  e  entre  elles  dois  filhos 
de  tão  honrado  donatário ;  os  que  se  eximiram  do  perigo 
tomaram  terra  da  outra  parte  do  rio,  que  serve  de  surgi- 
douro aos  navios,  defronte  da  cidade,  onde  hoje  sobresahe 
a  fabrica  de  uma  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  e  se 
manifestam  vestígios  evidentes  de  fortificação,  que  bastam 
a  occasionar  discursos,  mas  não  averiguados.  Aqui,  desti- 
tuídos de  qualquer  remédio,  ainda  em  esperança,  para 
sua  permanência,   conseguiram  alguns  comtudo  para  a 
pátria,  bem  que  tristes,  e  do  seu  regresso:  assim  o  relata 
Manoel  Severira  de  Faria,  na  vida  que  descreve  de  João  de 
Barros.  Porém  na  memoria  doestes  habitadores  se  con- 
serva rumor  e  conjectura,  que  dos  próprios  soldados  nau- 
fra:íaílos,  voluntário^,  ou  da  necessidade  corapellidos,    se 
incorporaram  muitos  cora  os  gentios  distantes  das  marí- 
timas ribeiras,  entre  os  quaes,  afflictos  por  falta  de  recurso 
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OQ  sabornados  da  presente  occasião,  admittindo  das  indias 
o  coQsorcio.  multiplicaram  seu  numero  nos  successivos 
iodíTiduos,  mas  contaminado  o  sangue  e  pervertido  o  espi- 
rito. D'elles  se  suspeita  procede  a  nação  Tapuya^  chamada 
dos  Barbados,  não  se  achando  entre  todos  outra  seme- 
lhante mais  feroz  nem  mais  valente. 

t  Decorrendo  o  tempo,  occuparam  os  francezes  esta 
ilha,  desamparada  dos  nossos  e  devoluta,  e  por  aUitre,  de 
que  Dão  se  acha  em  lembrança  alguma  ajustado  computo, 
a  dominaram  até  que  no  anno  de  16t4  (com  os  felizes 
auspícios  de  el-rei  D.  Pilippe  de  Portugal,  o  segundo,  e 
conducla  de  Gaspar  de  Sousa,  governador  do  Brasil,  Bye- 
ronimo  de  Albuquerque  Coelho  desceu  de  Pernambuco, 
armado  de  gente  e  mais  petrechos  navalmente  conduzidos, 
6  pelejando  com  elles,  pelo  modo  subsequente,  os  des- 
troçou bizarro.  Haviam  os  bellicosos  gallos,  siluando-se 
ua  ilha  do  Maranhão,  e  levantado  um  forte  da  invocação 
de  S.  Filippe,  para  segurança*  de  sua  permanência,  sobre 
2  ponta  do  angulo  que  hoje  serve  de  assento  à  cidade  e 
fica  jàdescripto,  tinham-se  com  os  gentios  da  terra  muito 
íioido  e  coograçado.  A  desalojal-os,  pois,  ou  exlinguil-os, 
^^  remetlido  o  cabo  porluguez  acima  referido,  com  ordem 
Q^ie,  occupado  algum  vizinho  posto,  fundasse  também  em 
^otraposiçào  do  inimigo,algum  reducto  equivalente,  onde 
^  aflirmasse  para  em  melhor  fórraa  com  ellcs  comba- 
•^f-se  e  reforçar-se,  em  caso  se  dilatasse  a  guerra,  quanto 
^^  poder  contrario  e  inveterado,  bem  considerado^  podia 
^"igir-se.  Elegeu  com  esse  desígnio  a  doze  léguas  de 
distancia,  na  terra  firme,  o  elevado  sitio  que  se  dizia  Gua- 
^^^a,  e  a  toda  a  pressa  se  fortificava  n'elle,  quando  á 
P<)uca$  semanas  decorridas,  de  uma  armada  de  sete  pala- 
^"os  e  46  canoas,  fornecida  com  duzentos  francezes  e 
^olsmii  Índios,  artilharia,  petrechos  e  munições,  a  um  tal 
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empenho  de  vidas  se  via  acommettido.  Fizeram,  sem 
Oi>posi(;ão,  seu  desembarque  por  inadvertência  negligente 
(como  succedo  muitas  vezes)  dos  porluguezes  opposlos,  ou 
por  outro  accidenle  igualmente  nocivo,  e  sem  demora  se 
senhorearam  de  outra  eminência^  maior  que  a  preoccu- 
pada  de  seus  contrários,  e  por  falta  de  tempo  mal  fortale- 
cida; por  cujas  causas,  c  sua  muita  vizinhança,  se  reconhe- 
cia condemnada  e  submettída  à  fortiricaçâo,  que  no  novo 
posto  agora  acceleradameiite  da  parte  franceza  se  erigia  ; 
além  de  que  na  praia,  com  intentos  de  cortar  aos  nossos 
para  as  suas  embarcações  a  retirada,  d'elles  presumida, 
por  redemir  as  vidas,  infallível,  levantavam  trincheiras  e 
cavavam  fossos,  com  opposição  de  outras  varias  defensas, 
as  quaes,  sendo  do  Albuquerque  advertidas,  e,  como  pelo 
inimigo  lhe  ter  com  a  nova  fabrica  ganhado  a  agua,  nem 
se  poder  evadir,  de  pela  sua  bateria  ser  desalojado;  por 
sem  duvida  dever  assestar-se  muito  a  cavalleiro  dos  seus 
reparos,  do  que  tudo  se  seguiria  sua  consummada  ruma  sem 
fallencia,  o  dos  inimigos,  aos  quaes  nenhum  custo  uma  feliz 
victoria,  se  resolveu  logo  intrépido  a  mallograr-lh'a,  ou 
para  si  de  todo  adquirida,  ousado  e  diligente.  A  esse 
Gm,  deixada  no  forte  alguma  pouca  guarda,  formou  de  120 
soldados  e  80  indios,  dois  batalhões  cerrados,  um  a  seu 
cargo,  encarregando  sua  vanguarda  ao  capitão  Manoel  de 
Sousa  d'Kça;  o  outro  fiado  do  sargento-major  do  Brasil, 
Diogo  Campos  Moreno,  cuja  primeira  tila  o  capitão  António 
de  Albuquerque,  Qlho  primogénito  do  superior  de  lodos, 
moço  galhardo,  protegia. 

3.  Assim  resoluto,  com  tão  inferiores  forças  às  oppostas, 
que  podéra  reputar-se-lhe  por  arrojo  temerário,  e  não 
como  convinha  por  acordo  justo  de  capitão  prudente,  a 
Dão  ser  a  necessidade  do  combale,  que  o  compellia,  ex- 
trema» 6  08  soldados  que  o  seguiam  porluguezes  cosluma* 


—  To- 
dos a  veooert  não  pelo  excesso  do  numera,  mas  do  seu 
TaJor/Como,  enlre  muitos,  a  nossa  lyra  lusitana,  mais 
afamada  que  ditosa,  teslefica,  a  propósito  dos  17  cavalloi- 
ros,  que  nas  guerras  de  el-rei  I).  João  o  primeiro,  com 
Castelia  sui-liveram  por  muitas  horas  o  impeto  de  400  seus 
contrários,  e  por  ultimo  os  retiraram  com  total  destroço. 

Exemplos  memoráveis  nos  deixaram, 

Qae  os  muitos,  por  ser  poucos,  nSo  lema  mos, 

O  que  depois  mil  vezes  amostramos. 

(Câii5es,  Lusíadas,  canto  VIIL) 

Animandoos,  conforme  a  brevidade  da  occasião  lhe per- 
mittiâ,  primeiro  com  a  serenidade  alegre  de  seu  rosto^ 
logo  com  breves  palavras  os  advertia  ;  se  se  lembrassem 
de  quem  eram,  do  pretexto  com  que  alli  se  achavam  vin* 
dos,  igualmente  honroso,  que  justo  do  credito  de  toda  a 
nação,  agora  estribado  em  seus  brios  e  seus  braços ;  da 
reputação  das  armas  lusitanas  em  todo  mundo  grande, 
qae  deviam  sempre  ampliar  e  nunca  seu  menoscabo 
permittir  ;  da  honra  de  seu  rei ;  da  gloria  da  sua  pátria, 
que  estavam  obrigados,  a  custo  de  seu  sangue,  em  todo 
accidenle  esclarecer  e  por  nenhum  modo  macular ;  do  pe- 
rigo universal  de  todos,  excepto  com  a  victoria  inevitável. 
Persoadia-lhes  o  desprezo  dos  adversários,  chamando-lhes 
foragidos  e  não  soldados,  arrogantes  sim,  nada  valentes ; 
impetuosos,  mas  nunca  persistentes ;  muitos  em  numero, 
nenhuns  em  qualidades  ;  conduzidos  àquelle  sitio  sem 
outro  empenho  que  o  de  usurpar  o  alheio,  quando  d*elles 
com  facilidade  se  lhe  houvesse  de  largar,  como  se  não 
fosse  proprií.  Mandou  então  ao  sargenlo-mór  investisse, 
para  vencer  ou  morrer,  o  inimigo  que  occupava  a  praia, 
acaudilhddo,de  Mr.  Pisão  loco-tenente  do  Sr.de  Ravardière, 
governador  da  praia  d'onde  o  remettêra,  e  elle  ficara  se- 
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gurando-a ;  marchava  já  o  nosso  primeiro  batalhão,  na 
referida  demanda  á  vista  dos  francezes  que  guarneciam  o 
seu  novo  forte  da  eminência,  e  sendo  d'elles  reputado  a 
respeito  de  pequeno  pôr  inútil  com  desprezo,  intentando 
livrar  aos  seus  d'aquelle  leve  susto  e  adquirir-se  aquella 
pouca  gloria,  desemparado  da  fortaleza  o  posto,  e  se  avan- 
çaram aos  nossos  de  corrida,  que  jà  na  praia  entravam  e 
combatiam,  a  tempo  que  Hyeronimo  de  Albuquerque,ardi- 
loso,  por  entre  o  mato  occulto,  chegara  ao  forte  deserto  de 
seus  donos,  e  senhoreando  d'elle,  attendéra  ao  conflicto 
da  ribeira,  em  que,  reconhecendo  o  seu  primeiro  troço, 
bem  que  no  batalhar  constante,  comtudo  da  multidão  ini- 
miga em  forma  de  cercado  muito  opprimido,  desceu  a 
largo  passo  e  se  incorporou  com  os  seus,  rompendo  por 
aquella  parte  os  contrários,  que,  supposto  este  inadvertido 
assalto  assaz  os  commo^êra,  nada  vacillavam,  pelejando  e 
resistindo  valorosos  e  firmes,  emquanto  de  feridos  não 
perdiam  as  forças  ou  de  todo  careciam  das  vidas.  Durou  a 
batalha  em  peso  de  igual  balança  a  maior  parte  do  dia, 
até  que  por  ultimo,  com  a  morte  do  seu  loco-tenente,  e 
mais  de  100  francezes,  os  3Qd'elles,  pessoas  graves,  e  de 
Índios  um  grande  computo,  queimadas  as  canoas  e  lanchas 
todas,  cedeu  forçada  ao  brio  portuguez  e  animo  constante, 
a  insolente  força,  e  à  justiça  da  causa,  a  feliz  victoria  que 
teve  seu  inteiro  complemento,  desalojados  os  resíduos  es- 
capados da  principal  contenda  dos  seus  reparos,  começados 
a  fortificar  desde  o  principio  no  eminente  sitio,  para  onde 
se  haviam  retirado,  com  intentos  ao  parecer  de  defen- 
der-se,  perdendo  ainda  aqui  muitos  as  vidas  e  as  fazendas 
todas. 

4.  Ficara  o  nosso  cabo,  com  grande  gloria,  senhor  do 
campo  à  custa  de  poucas  vidas,  mas  de  muitas  feridas, 
tocando-as  de  duas  balas  ao  capitão  seu  filho,  com  que 
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aos  e  outros  rubricaram  o  caracter  de  seu  merecimento» 
^íneolado  Das  saas  proezas,  que  sem  duvida  foram  execu- 
tadas muitas,  a  que  a  incúria  avara  e  torpe  dos  portugue- 
zes  de  ordinário  nega  em  memorai- as  o  devido  lustre, 
achaado-se  sempre  para  obral-as  seu  valor  tão  liberal  e 
prompto.  Não  se  descuidou,  porém  (como  a  muitos  acon- 
tece pors3u  damno),  de  ampliar  sua  dita,  e  por  proseguir 
a  guerra,  ordenando  se  executassem  pelos  seus  na  ilha 
correrias,  infestando  os  francezes  dominantes  com  Ibes  sor- 
preaderos  comboios  dos  viveres,  solicitando  de  caminho  a 
uossa  amizade  algumas  nações  de  indios  dos  muitos  que 
o'aquelle  tempo  a  habitavam;  pelo  que,  vendo-se  constran- 
gido seu  general,  diligenciou  tréguas,  que  do  nosso  cabo 
com  facilidade  lhe  foram  concedidas,    considerando-Ihe 
ainda  forças  a  que  em  muita  parte  não  igualavam  às  suas, 
muito  duvidosas  para  qualquer  contraste,  deliberando-se 
provocado  e  forte  para  a  vingança,  se  agora  por  falta  de 
meios,  iulempesti vãmente  apertado,  de  todo  de  algum  re- 
fugio desesperasse  ,  advertindo,  com  Simão  Stara  Volsco, 
que  nos  vencidos  a  desesperação  extr^^ma  se  converte  em 
fúria,  e  com  Porcio  Latro,  que  os  golpes  da  necessidade 
irritada  são  gravíssimos.  Nam  u&i  extrema  omnia  in  octi- 
fo  desperaíione  in  audítciam  vicU  accinguntur  ;  eí  ut 
Pordas  Latro  ^  gravissimi  sunt  mor  sus  irritatíB  necessi- 
taUs  (\].  E  assim  lhe  pareceu  acertado   íiar  do  tempo 
o  bom  successo  de  desalojaUo,  com  certeza  e  sem   pe- 
rigo, esperando  do  Brasil  soccorro,  d'onde  já  por  terra; 
avisando  do  estado  das  cousas,  o  esperava,  e  o  espe. 
ravâ  mais  pontual  e  breve  do  que  ao  francez,  que,  com  o 
mesmo  pensamento,  folgava  assim  de  entreter-se,  podia 
de  Europa  conduzir-se;  permittindo-lhe  esta  pequena  es- 

(1)  L.  VI,  ih5.  Porc.  Latro.  Decl.  io... 
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peraaça,  do  próprio  autor  aconselhado,  ou  das  experiên- 
cias instruído.  Ergo  hoc  vietor  cave^  et  semper  vietis  ali- 
quid  ad  spe^n  relique.  Asseguram-se  ambos  com  reféns, 
sendo  o  Mathias  de  Albuquerque  filho  segundo  do  nosso 
cabOà  e  Ravardière,  francezde  muita  conta,  conservando 
cada  qual  dos  governadores  o  ganhado :  um  o  terreno  adja-* 
cente  ao  sitio  da  batalha  e  forte  levantado ;  o  outro,  o  de 
S.  Fiiippe  e  a  ilha. 

5.  Em  o  quinto  dia  do  mez  de  Outubro  de  1615  chegou 
Alexandre  de  Moura,  acompanhado  de  uma  armada  de 
nove  navios,  com  o  titulo  de  capitão-mór  e  poderes  de  go- 
vernador-geral  da  guerra  n'este  Kstado  pelo  mesmo  Gaspar 
de  Sousa,  que  o  era  do  BrasiU  e  no  ultimo  do  mesmo  mez 
ordenou  a  Hyeronimo  de  Albuquerque,  com  òs  soldados  e 
índios  de  sua  conducta  e  os  de  novo  avassallados,  rotas  as 
tréguas  que,  conforme  o  capitulado,  com  a  vinda  do  soc- 
corro  cessavam,  marchasse  pela  ilha  a  sitiar  o  general  fran- 
cez  nos  reparos,  como  logo  executou,  e  elle  com  a  armada 
fechou  a  barra.  Vendo-se  os  estrangeiros  por  mar  e  terra 
sitiados  dos  victoriosos  inimigos,  que  com  grande  brevidade 
se  melhoravam  nos  ataques,  prevenções  evidentes  e  proxi* 
mas  de  crnòl  assalto,  sem  esperança  de  por  via  alguma  soe- 
correr-se  ou  amparar-se,  cederam  de  brios,  e  constrangidos 
de  valor,  e  fortuna  de  seus  contrários,  se  renderam,  entre* 
gando-se  com  o  forte  e  tudo  o  mais  de  seu  domínio  ao  go^ 
vernador  Alexandre  de  Moura,  que,  entrando  n'elle  e  fa- 
zendo-o  guarnecer  pelo  capitão  Henrique  Affonso  com  170 
soldados,  e  celebrar  a  nova  posse  pela  coroa  de  Portugal 
com  alegres  demonstrações  dos  homens,  e  do  metal  clamo- 
res hórridos,  e  dando  aos  francezes  embarcações  que  ao8 
seus  paizes  os  conduzissem^  elle  pouco  depois,  deixando  a 
Hyeronimo  de  Albuquerque  no  governo  doesta  conquista» 
se  retirou,  levando  coúísTgo  ò  general  Ravárdière  a  t^êrnam^ 
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boeo»  onde  eolrou»  triampbaQ^^^  a  15  de  Março  de  1610 
com  fama  e  gloria*  fistas  são  a3  melhorias  que  constam 
d'6sU  guerra  peloi'  primeiro  livro  dos  registros  da  cidade  de 
Bethiem  [2),  succiotas,  mas  autheQtícas;esta  a  controvérsia 
que  eatre  os  sempre  da  guerra  cobiçosos  francezes  e  portu- 
goezes  fortes  as  armas  a  seu  (a^or  felizes  decidiram,  não 
sem  iaterveação  manifesta  do  favor  divino  no  patrocinio  da 
immaculada  Virgem,  vinculado,  cuja  celestial  presença  foi 
vista  na  vanguarda,  tcrribilior  u(  Çc^strQrum  acifi9  bene  or- 
dinata,  que  causando  ao$  ÍQÍmig09f  muito  avantajados  em 
numero,  sitio  e  prevenção,  terror  gravíssimo,  deu  aos  pou- 
cos portuguezes  a  victoria  na  campanha,  de  que  foi  certa 
consequência  a  entrega  de  st^a  fortaleza  e  mais  dependên- 
cias, como  já  relatámos;  pelo-que,  gratos  e  reconhecidos, 
confessando-se-lhe  devedores  de  merco  tanta,  dedicaram  & 
soa  protectora  Santíssima  sacro  altar  em  o  principal  templo, 
iostituida  também  solenine  festa,  com  o  titulo  da  Victoria, 
CEUlagrosamente  çonsegqida  pa  ppnta  de  Santa  Maria,  de 
quem  tpmqu  o  nome  illustr^,  sflndo  para  esse  pleito  con- 
trasta(]o  do  mar,  em  cujas  praias  se  coqtendia  seu  natural 
flaio,  dilatando^o,  pom  o  qu^l,  obsequioso,  renuncifindo 
aquella  vez  foros  tão  isentos,  formou  ampla  palestra,  e  se« 
garou  de  sua  inundação  o  caotpo;  teoipo  bastante  para  de 
lodo  a  marcial  qiiQstão  se  discutir  e  a  batalha  perfeitaipente 
se  vencer,  no  que  parece  emulou  este  elemento  com  mais 
propriedade  e  mais  razão  a  cortez  detença  do  sol  com  Jo- 
sué (3),  homem  ordinário;  e  o  qiar  lisongeava  a  mãi  do  seu 
Creador  e  estrella  sua»  milagre  raro,  mas  verdadeiro,  qua- 
lificado na  constaute  e  sucpessiva  tradição  dos  tempos  e  das 

A  Ut.  I  doi  regMroi  úq  PM* 

(8)  Jotué,  13. 
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geotes,  serviodo  inda  hoje  no  silio  da  batalha  de  mei 
e  trophéo  mais  pereone  e  incorrupto,  como  de  epi 
singularíssimo,  o  nome  sacrosanto  de  Maria. 


1.  Extinctos  os  franc^zes.  e  expulsos,  seguírara-se  i 
com  08  muitos  gentios  que  habitavam  a  ilha,  seus  confi 
rados  e  confinantes  contendas  grandes,  porque  a  defend 
contumazes  com  ferocidade  barbara  e  valor  bruto,  a 
do  natural  impulso  com  que  as  nações  procuram  í 
mar-se  para  conservar  o  bem  da  vida  e  os  da  possess 
mandara  logo  que  Foi  desalojado  o  francez,  e  ausentando 
Alexandre  de  Moura,  o  governador  Uyeronimo  de  Alt 
querque  ao  capitão-major  novamenle  eleito  Francisco  C 
deira  Castello  Branco,  por  mar,  a  descobrir  o  I'ará  e  co 
quistal-o,  fundando  povoação;  e  os  reparos  a  estes  pretext 
conceroentes,  foi  breve  e  feliz  sua  viagem :  entrou  a  bar 
d'aqiielle  famoso  rio,  a  quem  os  bomeos  deram  dois 
(ignoro  a  r^usa)  das  Amazonas,  óu  acaso  à  imitação  e  ei 
memoria  das  verdadeiras,  na  Ásia,  habitadoras  nas  ribeira 
do  Termodonle(4) ,  que  por  isso  ainda  hoje  se  faz  celebre 
ou  pela  apprehensão  conjecturada  das  suppostas,  por  vizi 
nlias,  d'este  sobre  todos  os  do  mundo  estranho  e  caudaloso 
como  se  lhe  fosse  necessário,  para  assim  mais  engraode 
cer-se,  este  epitheto.  Blegeu  para  silio  da  povoação  ascite- 
riores  margens,  pacificou  os  Índios  do  contorou  e  alli  fei 
assento,  erigindo  domicilio  com  as  imperfeições  de  súbito  e 
de.'atinlios  de  pobre,  fortificando-se,  porém,  o  mais  pos- 
ta) Juíl.  h:  3.' 
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sitel,  atlendia  a  conserval^o  para  eDgrandecél-o  com 
acções  robustas'  e  prudentes  de  presente,  e  altivos  pensa- 
mentos de  futuro.  N'esta  mesma  occasião  remettèra  o 
capitão-mór  governador  ao  capitão  António  de  Albuquerque, 
seu  filho,  com  a  sua  companhia  a  presidiar  Tapuytapcra^ 
lugar  de  muitas  aldéas^de  indios,por  aquelle  território  situa- 
das, denominadas  Tapymnhbas  {$ic),  que  com  a  sua  nação 
o  dominavam  todo,  por  espaço  de  mais  de  150  léguas  até 
ao  Pará.  Levantou,  sendo  bem  recebido,  informes  casas 
para  soa  habitação,  e  seureducto  para  amparal-ás,  vivendo 
entre  os  bárbaros  hospedes,  que  então  se  mostravam  dó- 
ceis, como  grosseiro  rústico,  para  logo  se  illustrar  como 
bom  soldado,  mais  que  cortezâo  airoso.  Juntamente  fora 
remettidoa  reconhecer  os  rios  Meaí^.Pindarée  Maracú,Q 
o  capitão  Bento  Maciel  Parente  (que  com  um  navio  guar- 
necido de  infantaria  e  mais  petrechos,  á  sua  custa  viera 
acompanhando  ao  governador  Alexandre  de  ÍVÍoura  desde 
o  Brasil,  onde  já  nasf  guerras  alli  succedidas  servira  com 
valor  e  talento ;  por  cujo  respeito  lhe  fora  encarregado 
aqui  contra  os  francezes  uma  das  baterias)  ;  o  que  tudo 
executou  com  muito  trabalho,  mas  bom  effeito  e  fortuna, 
havendo  sustentado  em  contra  posição  dos  bellicosos  gen- 
tios Guajajáras  muitas  guerras ;  e  assim  a  seus  compa- 
nheiros, por  falta  de  mantimentos,  entre  tantos  perigos  de 
enfermidades  e  pelejas,  com  extrema  penúria,  estendeu 
o  impulso  e  a  marcha  distancia  de  100  léguas  até  o  Gu- 
rupy,  d'onde  voltou  por  haver  padecido  muito  para  as  con- 
seguir, na  gloria  das  victorias  mais  vistoso. 

3   Jà  muito  tempo  antes  por  toda  a  costa  d'este  Estado 

da  coroa  de  Portugal,limitado  com  o  rio  de  Vicente  Pinson 

(como  temos  insinuado  e  declarou  el-rei  Filippe  IV,  que 

então  o  dominava,  na  patente  que  mandou  passar  de  ca- 

pitão-mór  do  Cabo  do  Norte,  a  Bento  Maciel  Parente,  e 


divide  o  districto  das  ladi^s  pertencentes  á  CQrda  di 
telia,  fundado  nas'concessÕes  pontifícias,  aceitas  e  pr 
das  por  ambas  as  coroas,  como  rererem  muitos  aut( 
descrevem,  em  especial  o  grave  Solorzanoj,  discorfian 
festandQ'0  as  aves  de  rapioa  septentrioaaes  [quero 
piratas)  (5)  para  lograrem,  conforme  seu  péssimo  e 
terado  abuso,  o  fruto  dP  trab^lbo  albaio  e  de  tanta  : 
cada  diligencia,  constituidos  harpias  asquerosas  e  { 
nas  das  mesas  que  não  preparam,  e  zangãos  esfomt 
do  mel  que  não  fabricam.  No  mez  de  Agosto  de  1 
tendo  aviso  o  capitão-mór  Francisco  Caldeira  que 
não  hollandeza  pretendia  entrar  a  barra  do  Pará,  a  ma 
reconhecer,  e  se  lhes  parecesse  por  qualquer  mod 
vadir  e  maltratar,  em  duas  canAas  de  gueira,  pelos  ai 
Pedro  Teixeira,  natural  de  Cantanhede,  e  Gaspar  de  Fr 
de  Macedo,  que,  vendo-a  dar  fundo,  esperando  a  ceri 
da  noite  a  abalroaram  valorosos,  em  occasião  que  a 
lancha,  a  tomar  tingua,  tinha  demandado  a  terra; 
ella  atracados  lhe  davam  a  toda  a  pressa  f(^o,  qi 
hollandezes,  pelejando  uns  com  o^  aggressores,  outros 
a  agua  e  mais  defensivos,  por  vezes  a  pagaram  bem 
cilos;  porém  os  poringuezes,  supposLo  que  alguns  mi 
e  os  mais  feridos,  sendo-o  Pedro  Teixeira  de  Ires  g( 
gran'les,  se  houveram  no  empenho  tão  constantes, 
ofBcina  de  Vulcano  tanto  mestres,  que  por  ultimo  a  i 
cidade  das  appijcadas  flamoias  tragou  da  embarra^ 
parle  a  seu  elemento  sujeita,  e  a  da  agua  a  que  lhe 
subordinada  ;  sem  que  d'esta  pei'dição.  excepto  nm  r 
lrombeta,que  ao  mar  se  arrojara,  algum  ouiro  fosse  tse 
Na  balixamar  6cou  a  artilharia  descot^erta-,  em  forma 
dos  vencedores  foi  arrecadada,  ordenando  sua  boa  fon 

(£)  aolon.  de  Jure  Iwiiu. 
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qne  valor  tSo  soberaDo,  coblo  coQseguira  honra,  também 
tivesse  lucro. 

3.  !fo  seguinte  anno  succedeu  remetler  este  capitão-mòr 
ao  do  Maranhão,  por  terra,  umas  cartas  de  importância, 
sendo  seus  portadores  certos  indios  dos  avassallados ;  che- 
garam a  Tapuf/tapera^  onde  se  havia  introduzido  um 
laoito  ladino,  que  cdm  os  francezes  tivera  familiar  vi- 
venda e  particular  graça ;  estes,  ou  pelo  sentimento  da 
ntitidade  perdida  com  a  expulsão  e  destroço  dos  amigos 
qnè  despejaria  vingar  cruel,  ou  peia  natural  inclinação  de 
aleivosia  e  crueldade,  que  a  todos  anda  anneia  e  volun- 
tários professair,  a  quem  parece  queriam  lisongear  per- 
verso, induziu  ao  principal  mais  poderoso  d*aquellas  par- 
tidas, a  qae  sorprendesse  o  correio  e  lhe  tomasse  as  cartas 
para  elle  16r.  fingindo  que  sabia,  e  se  vôr  o  que  os  brancos 
entresi  dispunham  e  machínavam ;  executou-se;  abrindo-as 
e  oUiando-as  com  grandes  visagens  e  meneios  de  espanto, 
U^*^  interpretou  tyrannas,  dizendo  que  o  morobixaba 
(vai  o  mesmo  que  governador)  do  Pará  se  mancommunava 
com  o  do  Maranhão, para  serem  degolados  todos,  dizendo 
a  forma  e  assignando  o  termo.  Mal  acabara  a  interpretação 
fictícia,  quaudo  em  grande  numero  convocados,  e  como 
feras  bramindo,  assaltaram  os  hospedes,  já  como  camaradas 
e  minhos  de  sua  segurança  divertidos,  achando-se  n'este 
flagrante  sem  o  amparo  de  seu  capitão,  que  havia  passado 
a  vér-se  com  seu  pai  ao  Maranhão,  mas  jà  voltava  de  toda, 
Dâo  desacompanhado,  chegando  a  tempo  que  lhe  haviam 
dos  soldados  do  presidio  mortos  mais  de  30»  que,  sendo 
visto  dos  rebelados,  correram  como  assanhados  tigres  a  im- 
pedirlbe  o  deisembarque  ;  pelejou  com  elles  mui  deveras 
Ba  praia,  conseguindo  comtudo  somente  a  salvação  de 
poucos  presidiadores,  que,  escapados  do  destroço  repentino 
t  improviso,  haviam  recorrido  ao  porto,  com  eites  embar- 


caDdo,  deiíando  também  dos  qoe  agora  levara  cioco  n 
se  retiroa  à  praça  gravemeote,  sentido  da  traição  gei 
e  de  si  desgostado,  pareceodo-the  que  d'ella  e  < 
eCTeito  desastrado  fora  o  maior  motivo  sua  ausência. 
4.  Aberta  esta  nova  guerra  com  os  Tapinambat  [sic 
tirado  o  capitão  António  deAlbuqiif>rque,se  prepatav 
tropa  no  Maranhão,  a  cargo  do  capitão  inór  do  Pará 
ronimo  Fragoso  de  Albuquerque,  que  comesse  des 
por  [).  Luiz  de  Sotisa,successor  de  Gaspar  de  Sousa  n'ai 
geral  governo,  chegara  do  Brasil ;  porém  de  preseutt 
falta  de  suSicientes  forças,  não  teve  efTeito;  sendo  sói 
para  aquella  capitania,  cujo  capitão-mór,  Franciscc 
deira,  se  achava  pelos  referidos  gentios  em  grande  a 
sitiado,  remetlido  agora  por  mar  com  algum  soccor 
capitão  Bento  Maciel  Parente,  o  qual,  chegando,  teve  cc 
índios  alguns  recontros,  e  nio  os  podendo  desalojar  vi 
a  Pernambuco  a  solicitar  soccorros  equivalentes,  co 
quaes,  reconduzido  no  aono  de  1618,  entrou  em  Tapu 
pêra  por  Jaguarary  com  bem  repugnância  dos  rebella 
rebaieu-os  com  damno  considerável,  e  os  perseguiu 
distancia  de  150  léguas  até  o  Pará  ;  bavendo-os  dest 
tado  em  dois  recoutros  nos  sitios  de  Acarapy  e  Guanu 
gravemente,  os  obrigou  logo  a  levantar  o  cerco:  e  c 
gando  com  aspereza  os  principaes  atvorotadores  quo  h( 
a  seu  poder;  descabeçando  muitos,  e  com  singuíarída 
aggressor  de  tantos  males,  com  a  falsa  lição  da  caria,  o 
tituindo-o  do  furioso  tiro  de  uma  peça  horrendo  a 
para  que  a  extravagante  pena  em  um  instante  Dã( 
abrisse,  mas  de  todo  desmantelasse  aquelle  fero  pe 
pestífera  oQicina  de  tão  pernicioso  enredo;  em  forma 
d'elle  outra  cousa  não  licasse,  ou  por  algum  modo  csp 
de  tempo  permanecesse,  que  a  horrenda  memoria  pai 
estranheza  e  para  o  escarmento.  Sem  interpolação  eol 
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com  80  soldados  e  400  íodios  de  guerra.  Seguindo  os  de« 
linqnentes,  prendendo  e  matando  muitos,  por  distancia  de 
SOO  léguas  de  terra  e  agua;  porque  além  de  grandes  guer- 
reiros, pela  possessão  de  muitas,  eram  poderosos  e  sober* 
bos  ;  ficando,  porém,  senão  extinctos,  muito  domados,  e 
os  vizinhos,  para  como  comnosco  deviam  proceder,  bem 
advertidos.  Retirou-se  depois  ao  Maranhão,  onde  já  por 
fallecimento  de  seu  pai,  e  ordem  de  D.  Luiz  de  Sousa,  go- 
rernava  António  de  Albuquerque;  d^elle  foi  mandado  edi- 
ficar na  entrada  do  rio  Itapucurú  um  forte,  que  em  breve 
levantou  e  com  40  soldados  guarneceu. 

5.  No  anno  de  1619  entrou  a  governar  o  Pará  o  capitão- 
mór  Hyeronimo  Fragoso,  não  constando  obrasse  em  tanto 
tempo  intermédio,  entretido,  cousa  de  importância,  nem 
depois  no  que  gastou  governando ;  succedeu-lbe  no  de 
1623  na  capitania  o  referido  Bento  Maciel  Parente,  quando 
logo,  socegadas  as  relíquias  dos  passados  alvorotos,  fez 
lavrar  na  cidade  uma  fortaleza  de  taipa  de  pilão,  suiS- 
cientes  alguns  templos,  e  outros  edificios  ;  conciliando  a 
paz  com  muitas  nações  barbaras,  e  altrahindo  outras  a 
viver  na  vizinhança  da  praça  debaixo  das  armas  portugue^ 
zas,  empeobando-as  na  cultura  das  terras,  e  a  conservar-se 
comnosco  em  correspondência  reciproca  de  amizade.  Fez 
abrir  caminho  d'alli  para  o  Maranhão  por  terra,  polo  inte- 
rior do  sertão  50  léguas  das  praias,  pondo-lhe  no  meio 
ama  aldéa  dos  índios  já  pacíficos,  que  servissem  de  sua 
coQservação,  e  aos  passageiros  de  refugio,  e  de  passo  livre 
para  aconducção  dos  escravos,  que,  resgatados  nos  sertões, 
conforme  os  reaes  indultos,  se  houvessem  de  conduzir  ao 
Maranhão*  Tinham  os  estrangeiros  muito  antecipada- 
menta  disposto,  pela  maior  parte  das  ilhas  d'aquelle  sobre 
todos  caudaloso,  feitorias  para  o  resgate  de  tabacos,  algo- 
dões, gengibre,  tintas,  e  outras  drogas  até  então  appare- 
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cidas,  que  a  ellas  vlobam  os  seus  navios  carrega 
atilida<le  ãe  uds  e  outros  coinmerciantes  ;  fornece 
juntamente  para  d'alli  se  adiantarem  a  infestar  as  i 
Resolveu-se,  supposto  com  poucas  forças,  o  novo  c; 
mór,  a  trabalhar  todo  o  possirel  por  desalojal-os  ' 
mais  se  fortificavam,  que  era  da  outra  banda,  m: 
districtos  de  Portugal  em  distancia  de  JOO  léguas, 
dispõz  com  lanlo  valor  e  industria,  que  quasi  de  ■ 
conseguiu,  guerreando-os  incansável  e  destro,  com  c 
pelos  rios  e  emboscadas  por  terra,  expugnando-lhes  a 
tal6zas  que  os  seguravam  assistentes,  abalroando-l(i 
pequenos  vasos,  os  navios  que  a  ellas  os  levavam 
eicessivo  prejuízo  de  almas,  vidas  e  fazendas  dos  ge 
e  mais  habitadores  do  Estado ;  sorprhendeu-lhes  n< 
meiro  anno  de  seu  governo  dois,  matando  D'elles, 
escaladas  dos  fortes  e  em  outrns  vários  choques,  ma 
200  bollandezes  e  ínglezes,  e  dos  índios  seus  ali 
grande  numero;  a  muílo  risco  seu,  mas  sempre  com  n 
vilhosos  eifeitos,  não  o  tendo  somente  tão  feliz  a  intei 
expugnação  da  sua  força,  situada  no  Curapd,  que  poi 
ordem  invadiu,  mas  não  ganhou  Pedro  Teixeira,  jàcap 
se  bem  intimidou  e  damni&cou  muito  seus  derensore^ 
6.  Achando-se  o  governador  no  decurso  doestes  su( 
SOS  sobre  um  dos  inimigos  fortes,  por  elle  muito  ata 
na  ilha  dos  Tucujús,  teve  aviso,  pelo  alferes  Fraocisc 
Medina,  que  em  uma  pequena  canãa  rondava  a  cosia,  c 
uma  náo  hollandeza  se  mostrava,  e  parecia  navega 
soccorro  dos  cercados  para  do  perigo  eximil-os,  con: 
homens  e  muíla  artilharia  (assim  constou  depois];  ren 
teu-o  logo  com  cinco  caudas  armadas  a  investij-o,  « 
executou  com  grande  ateato.e,  supposlo  lhe  fez  acaob; 
leme,  se  retirou  com  todas  destroçado.  Avaoçou-se  ec 
o  próprio  capitão-mór,  que  cora  outras  cinco  lhe  vinha 
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reser?a  dando  escolta,  e  atracando  se  pela  proa  com  a 
nào,  desamparado,  a  pouco  espaço  de  fracas  embarcações 
da  sua  conserva,  todas  da  muito  e  furiosa  carga  dos  hol- 
landezes  rebatidas,  se  conservou  com  a  sua  pelejando  o 
íntervallo  dilatado  de  quatro  horas,  sem  nunca  por  vio- 
lência alguma,  qual  tenaz  molosso,  largar  a  presa;  até  que 
os  retirados  companheiros  de  envergonhados,  ou  do  raro 
exemplo,  no  valor  de  seu  superior  movidos,  de  novo  se 
lhe  arrimaram  e  aos  inimigos  combateram;  de  sorte  que, 
desesperados,  se  deram  fogo,  lançando-se  ao  mar  os  que 
índa  da  batalha  se  conservavam  vivos,  isentando-se  por 
este  meio  do  incêndio,  mas  não  da  morte,  que  o  capitão- 
mór,  irritado  da  sua  pertinácia  brutal  e  barbara,  mandou 
entre  as  ondas,  que  nadando  dividiam,  com  crueza  eiecu- 
tar<se  n'elles;  desafogando  assim  a  cólera,  e  modificando 
o  sentimento,  das  que  no  porfiado  conflicto,  alguns  dos 
seus  receberam,  com  dòr  que  passa,  para  as  commutar  em 
gloria  que  sempre  dura.  Foi  este  feito  de  Bento  Maciel, 
suas  circumstancias  todas  bem  ponderadas,  digno  da  admi- 
ração mais  senhoril,  da  celebridade  nada  vulgar.  A  em- 
barcação dos  inimigos,  muito  alterosa  e  forte,  a  sua  debíl 
e  rasa;elles,  80  soldados  veteranos ;  o  capitão- mòr,  so- 
mente de  cinco,  na  milicia  marítima  inexpertos,  com  mais 
poucos  Índios  vogadores,  inda  que  também  flecheiros, 
assistido :  os  contrários,  como  de  um  castello  combatendo  ; 
esfoutros  quasi  debaixo  de  seus  pés,  em  forma  de  rendi- 
dos e  prostrados,  com  impulsos  custosissimos  rebaten- 
do-os»  ou  com  trabalho  immenso  reparando- se ;  as  armas 
de  enorme  desigualdade ;  a  investida  de  longe  intentada» 
a  escala  vista,  e  por  isso  o  apercebimento  hoUandez  mui 
vantajoso.  O  combate  não  súbito  breve,  nem  improviso, 
de  cuja  inadvertida  presteza,  como  succede,  se  lhe  seguisse 
confusão  ou  desacordo,  mais  de  quatro  horas  permanente; 


—  sa- 
no qual  a  coDStanciadosaggressoressecoDStituiu  gc. 
6lha  do  seu  valor,  e  esto  benemérito  credor  de 
premio  do  maior  applauso. 


CAPITULO  IV 


1.  Doesta  arle  perseguidos  os  hereges,  mortos 
sioneiros  os  mais,  perdidas  as  suas  militares  fabricas, 
artilharia,  outras  armas,  e  depois,  o  menor  ouiner 
appareceu;  desistindo  sua  cobiça  insaciável  por  entã 
utilidades,  por  elles  D'aquelle  famoso  rio  presumJi 
afectadas  tanto;  jutgando-as  agora  mais  qua  preciosa 
infaustas,  não  sa  embotavam  os  Qos  das  espadas  v 
doras  com  o  demasiado  uso  de  cortar,  nem  So>us  an 
se  fartavam  de  vencer,  ou  os  brados  lhes  cansavam  e 
torpeciam'  de  ferir,  nem  para  o  ócio  ou  remissão  d 
navam  negligentes ;  antes  logo  foram  debellandoos  ir 
confederados  dos  vencidos,  e  que  haviam  morto  ma. 
100  porluguezes,  conquistandc-lhes  quinze  provir 
com  mais  de  2U00  povoações  habitadas,  assim  d'es(es  ci 
dos  que  se  negavam  aos  vínculos  tia  paz,  à  sujeioãi 
coroa:  os  Giiajajaras,Tapinambai  (8Íc]yTocantÍns,Naa> 
Aroana,  Mapuazea,  Paiajare$,  Curupás,  Mariguins,  6 
nins,  Tapttyums,  Jacarés,  Gaupes,  Andyras,  e  Pira^ 
em  que  se  trataram  guerras  mui  dilBceis  pela  interposj 
furiosa  das  correntes  dos  rios ;  da  grandeza  e  prof 
didade,  sujeita  a  grandes  alterações,  dos  lagos ;  da  as 
reza  das  terras,  intratável  por  suas  brenhas  feras  e  roc 
dos,  pela  ferocidade  e  aleivosia  dos  Índios,  armas  ia 
gnítas  nunca  vistas,  e  muitas  d'ell3S  enveneoadas,  e  p 
uso    de   pelejar  jamais   imaginado ;  sendo  preciso  | 
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estas  causas,  soccederam  aos  eooqaistadores  casos  de  valor 
estranhos,  façanhas  inauditas,  fortunas  e  successos  em 
sununo  grào,  prósperos  e  adversos,  por  modos  em  tudo 
vários,  peregrinos,  a  que  n'estes  termos  a  consideração 
discursiva  não  só  deve  prestar  assenso,  mas  preeminente 
louvor  e  credito  ;  já  que  carecemos  de  documentos  que 
os  aclarem  ou  distinguam,  supposto  para  a  apprehensão  en- 
sinuada  nos  concede  motivo  grande  o  encarecimento  com 
o  que  o  mesmo  capitão-mór,  no  relatório  justiQcado  e 
depois  impresso,  para  a  pretenção  de  seus  despachos,  re- 
ferindo alguns  dos  seus  serviços  por  maior,  assim  con- 
clue :  que  os  que  havia  feito  a  Sua  Magestade  n'este  Es- 
tado eram  dignos  de  larga  historia,e  muitas  cousas  exce- 
diam aos  que,  na  conquista  da  Mova  Hespanha,  Fernão 
Gorlez  obrara  (6).  Ditoso  homem  se  mais  não  sobrevivera, 
ainda  que  das  mercfis  pretendidas  nunca  gozara,  pelo  que 
brevemente  será  do  leitor  visto  com  estranheza  summa 
e  excessiva  lastima. 

2.  Em  o  anno  de  4  624  chegou  ao  Estado  do  Maranhão  Fran- 
cisco Coelho  de  Carvalho,  despachado  por  seu  governador- 
geral  primeiro,  com  separação  do  do  Brasil.  Foi  excellente 
na  boa  direcção  e  expediente  das  obrigações  de  seu  offlcio 
por  espaço  de  1 2  annos  que  o  exerceu,  permanecendo  n^elle 
quanto  a  vida  lhe  durou.  Tomada  posse,  insistiu  logo,  pas- 
sando ao  Pará,  na  extincção  das  reliquias  dos  habitadores 
do  norte,  que  ainda  de  antigo  se  conservavam  nos  asylos 
de  três  fortalezas  amparadas  entre  os  agigantados  braços 
d'aquelle  vasto  rio,  servindo-lhe  de  extraordinárias  cavas 
ou  fossos  naturaes  e  inconstrastaveis,  suas  profundais  e 
arrebatadas  aguas,  aos  fundamentos  que  os  sitios  mais 
ásperos  das  ilhas  lhe  haviam  offerecido  fortes,  denominados 

(6)  Rela0o  impreaia  dos  lerviços  de  Benio  Maciel. 
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do  Córrego A^  Fitippe  edoCurupá.nlo  lhe  valendo  ta 
defensas  da  natureza,  muito  soccorridas  da  arte,  que  q 
as  constituíam  em  si  expugnaveis  para  deixarem  de  se 
em  breve  tempo  suas  ruinas,  de  funesto  desengane 
suas  mal  fundadas  esperanças,  como  a  seus  contendi 
de  trophéos  gloriosos  os  pedaços  de  seus  edifícios, 
por  mais  robustos,  ficaram  remanescentes;  pondo-se 
parte  do  governador  o  bom  conselho,  a  prevenção  e  sa 
industria;  e  da  do  capitão-mór  Pedro  Teixeira,a  execu 
valorosa  e  bem  afortunada,de  que  sem  duvida,resultar 
airosos  ardimentos,  e  cavallarías  extremadas  de  eiega 
descripção,  e  memoria  perdurável,  da  qual,  como  n*e 
obra  muitas  vezes  nos  queixamos,  por  inadvertência  c 
gentes  e  culpa  natural  do  decurso  succesivo  dos  temp; 
aquelles  varões  grandes  careceram  injustamente.  Repara 
então  a  fortaleza  do  Curupd,  atteaJeu  a  ordenar  o  pilo 
com  tão  maravilhosos  effeitos  da  utilidade  publica,  e  qi 
ainda  hoje  aflirma  a  tradição  commum,que  a  este  govera 
dor  deve  o  Maranhão  tudo  o  que  foi  e  em  seu  maior  ai 
mento  ;  entre  os  moradores  d'elle  se  viu  importar  de  est 
mação  e  preço.  Falleceu  este  exemplar  do  bom  governo  n 
cidade  deBethlem  do  Grão  Pará  o  anno  de  4636.  deixand 
nomeado  por  seu  substituto  a  António  Cavalcante,  seu  pa 
rente,  que  não  foi  obedecido  no  especial  no  Maranhão,  ond 
Jacome  Raymundo  de  Noronha,  provedor-mór  da  fazend 
real,  se  fez  introduzir  capitão-mór  por  meio  de  grandes  per 
tur  baÇ/õeà  e  projudiciaes  tumultos  (que  tão  de  longe  começoi 
n'esta  cidade  a  padecer-se  tão  nocivo  achaque),  que  ora  poi 
não  duplicar  esta  odiosa  matéria,  havendo  de  narrar  coa 
toda  diligencia  e  do  motim  próximo,  principio  d'este  tra 
tado,  e  também  por  carecer  das  notícias  necessárias  de 
que  pende  a  vordadeira  relação,  deixo  de  referil-os  con- 
cluindo foram  n'aquelle  tempo  por  Bento  Maciel  Parente, 
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00  governo  geral  do  Estado  successor  legítimo,  bem  com- 
postos e  castigados. 

3.  Domados,  emfim,  dos  conquistadores,  os  índios  habi- 
tadores da  ilha,  e  mais  confederados,  afogo  e  ferro,  come- 
çaram a  subministrar-lhe  serviçaes  em  abundância  man- 
timento e  o  descanso  ;  sujeitando-Ihe  nâo  só  para  cultura 
da  terra  os  braços,  mas  tombem  para  os  couduzir  em  seus 
passeios  e  caminhos  os  hombros :  eram  os  executores  da 
conquista  da  milícia  ordinária  soldados  pobres,  membros 
segregados  do  maior  corpo  do  exercito  alojado  em  Per- 
nambuco e  mais  praças  do  Brasil ;  unidos  para  este  íim, 
com  mais  attenção  a  prefazer  bastante  numero,  que  a  qua- 
lifical-o;  bera  que  como  portuguezes  intrépidos  e  valoro- 
sos, porém  faltando-lhes  aquelles  espíritos  generosos,  que 
pela  maior  parte  assistem  nos  corações  dos  nobres,  não 
aspiram  a  mais  que  ao  sustento  das  vidas  que  reconheciam 
seguro,  e  a  commodidade  dos  corpos,  e  achavam  prompta 
na  servidão  dos  índios,  culpavelmente  n^esta  débil  conve- 
niência entorpecidos,  à  maneira  de  qualquer  irracional  vi- 
vente, não  trataram  de  inquirir  curiosos  e  invistigar  cir- 
cumspectos  do  interior  da  terra  Qrme  os  segredos  e  as 
riquezas,  que  descobertas  se  lhes  devesse  a  real  coroa  e  a 
pátria  augmentos  grandes  de  proventos  importantes  e 
molliplicados  títulos. 

4.  Fundaram  logo  a  povoação  denominada  S.  Luiz  no 
sítio  referido,  em  memoria  do  santo  rei  francez,  cuja 
imagem  parece  que  veneravam  no  seu  domicilio  os  de  sua 
nação,  e  Geou  aos  nossos,  não  como  despojo  de  guerras 
mas  documento  de  sua  devoção.  A  matéria  das  casas  que 
então  edificaram,  as  paredes  e  o  tecto,  tudo  de  palma, 
bravas,  a  que  chamam  pirdobas,  de  que  ainda  hoje  per- 
manecem algumas  renovadas,  e  assim  mais  pareciam  pas- 
toris albergues  da  montanha,  que  edíficios  condignos  de 
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cidade ;  agora  as  fabricam  de  taipa  de  pilão,  com  sua  tel 
vã  sobre  mal  polida  madeira  ;  suspiram  comtado  de  pr 
sente  pelo  estado  d*aquella  éra,  julgando-a  idade  de  our 
na  qual,  contam  os  velhos,  que  isentos  da  ambição,  e  s 
brados  do  necessário,  viviam  conformes  e  satisfeitos  todo 
Formaram  sua  republica  mais  simples  e  rústica  que  pol 
tica  e  previdente.  O  que,  supposto  n'aqaolle  tempo  de  innc 
cencia  fértil,  não  occasionou  detrimento  ou  infortúnio 
d'ahi  resultaram  depois  desacertos  muitos,  e  para  o  ber 
nenhuma  disposição,  porque  entrada  a  malicia  natural 
Glha  da  primeira  culpa,  e  adoptada  sempre  do  decurso  do 
tempos  e  da  occasião,  foi  fácil  prevaricar-se  aquella  sim 
plicidade  tosca  pela  communicação  dos  degradados  e  fora 
gidos,  sujeitos  que  a  ella  concorriam,  uns  forçados  d< 
condemnação,  os  outros  do  temor  da  que  mereciam  seui 
costumes ;  inlroduzindo-se  nos  incautos  ânimos  péssimas 
inclinações  e  depravados  vícios,  sendo  desaggregados 
menos  nocivos,  mas  nada  uteís,  os  que  se  lhe  accumulavam 
vexados  da  pobreza,  e  da  terra  filhos  por  seu  baixo  nasci- 
mento, que  estes,  com  offlcio  na  republica,  mais  servem 
ligando-se  de  ordinário  com  os  peiores  (como  os  dentes  de 
Cadmo)  para  occasionar  entre  si  o  estrago,  do  que  o  aug- 
mento  ou  a  conservação  (7).  Assim,  pois,  os  moradores  da 
nova  cidade  {magis  permixti  quam  electij ,  como  disse  Tá- 
cito das  cohortes  pretorias,  que  formou  Vitelío  no  primor 
dos  de  seu  Império,  conglobados  de  varias  condições  e 
varias  pátrias,  sem  disciplina  alguma  nem  policia,  insti- 
tuíram esta  colooia  e  seu  governo,  circumstancia  tão  per- 
niciosa, que  para  a  evitarem,  na  fundação  de  semelhantes, 
enviavam  os  romanos  as  legiões  inteiras,  com  seus  prioci- 

(7)  Ovid.  Meth.  Orph  ? 
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pes  e  cabos,  reparando  em  que  fossem  veteranos  os  solda- 
dos, assim  na  milícia  como  na  camarada  (sic), por  conduzir 
moilo  para  unir-se  amigos,  e  ajustar-se  conformes :  Tito 
Iíyío  nas  Décadas  e  Tácito  nas  historias  o  referem,  com 
ponderação  de  importância  ao  bem  publico  (8). 

5.  E  não  ha  duvida,  que  commummente  os  meios  e  os 
fins  correspondem  aos  princípios  em  boa  phiiosophia,  por- 
que em  um  bom  exórdio  assenta  bem  o  axioma :  Finis  co^ 
romt  opus.  E  d'elles  se  tira  ajustada  a  consequência  de 
melhor,  como  de  um  mào  se  segue  ruere  in  deterius. 
D'es(a  sorte  o  Maranhão  nunca  melhorou :  sempre  decli- 
oava  por  imperícia  de  seus  habitadores  e  summa  negli- 
gencia,  que  a  curiosidade  e  a  diligencia  procedem  do 
bom  discurso  c  boas  artes,  e  onde  faltam,  quasi  não  ha 
OQtro  cuidado  que  o  do  sustento  do  corpo,e  com  elle,por  vil 
que  seja,  se  satisfaz  a  pusilanímídade  do  ignorante.  Homens 
d'esta  qualidade  eram  os  que  pela  maior  parte  passavam  a 
este  Estado,  e  não  outros  que,  ornados  de  suficiência  vir- 
tuosa e  boas  partes,  lhe  dessem  lustre,  ou  por  elle  carecer 
de  fama  que  o  acreditasse,  não  sendo  bem  conhecido 
ainda  seu  estimável  préstimo  para  ser  de  melhores  culto- 
res occupado,  ou  de  fortuna,  ao  modo  que  vulgarmente  se 
pratica,  para  ser  de  sujeitos  capazes  assistido.  D'est'arte 
continuavam  a  posse  do  seu  domínio  os  portuguezes,  não 
se  avantajando  sua  industria  mais  que  a  fabricar  alguns 
engenhos  de  assucar,  com  que  começavam  a  lograr  o  com- 
mercio;  e  vivendo  alegres  e  satisfeitos  desmentiam  parcos 
e  commedidos  a  conclusão  Nemo  sua  sorte  conterUus  que 
Horácio  assevera  de  universal  (9),  até  que  o  anno  de  1641, 

(8)  Titus  Livius  in  Deca.  lib,  in  hoc  var 

(9)  Horat.  Satyr.  d. 
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com  a  ínvasSo  dos  hoiiandezes,  lh'a  transmutou  fatal  e  íq- 
fausta;  que  não  importava  deixar  ella  de  ser  a  todas  luzes 
grande  e  excelleole,  com  tanto  que  n'essa  opinião  fosse  lo- 
grada, para  ser  da  fortuna  perseguida,  e  padecer  da  revo- 
lução dos  tempos  a  natural  mudança. 

Que  o  mal  terá  firmeza, 

Mas  o  bem  logo  muda  a  natureza. 

Diz  elegante  o  nosso  Camões ;  pensão  doeste  mundo  bem 
ordinário,  e  dos  homens,  para  em  seus  ambiciosos  excessos 
se  reportarem  sempre,  mal  attendida. 


CAPITULO  V 


1 .  Governava  então  o  Estado  Bento  Maciel  Parente,  a 
quem  as  acções  precedentes  qualificavam  dignissimo,  se  de 
premissas  tão  revelantes,  na  presumpção  e  expectativa  de 
bons  progressos,  não  procedera  a  consequência  nos  effeitos 
tão  lallida,  mostrando  nada  importar  a  reputação  do  mere- 
cimento passado,  se  não  se  lhe  accumula  sempre  com 
iguaes  ou  avantajadas  obras  seu  tbesouro,  porque  na  car- 
reira das  virtudes  militares,  o  cahir  é  sua  total  ruina  ou 
aniquilação;  o  anteparar,  seu  desaire  feio,  pelo  que  deve 
coroar  o  fim  d'ellas  o  heróe  que  as  affecta  com  o  de  sua 
vida,  ou  por  modos  licitos,  em  tempo  habíl,  com  o  retiro 
honesto.  Muito  visto  parecia  este  sujeito  quando  soldado, 
e  em  menores  postos  occupado,  na  theorica  e  pratica  da 
milicia,  de  que,  e  de  outros  muitos  requisitos,  importa 
ornar-se,  Aa  opinião  de  Philo,  e  é  commum  o  génio  de  um 
governador  perfeito :  Moderator  debet  esse^  multiplex,  el, 
muUiformis  alliui  in  pace^  allius  in  bello^  aliter  se  paU^ 
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cif,  cUiUr  se  multís  opponens  adversariis  (10).  Porém  este, 

oa  qae  com  a  idade  já  provecta  se  lhe  houvesse  em  seu  peito 

amortiguado  ou  eatorpecido  aquelle  vigoroso  calor  muito 

preciso  nos  sequazes  de  Marte,  que  os  iaz,  por  meio 
dos  maiores  perigos,  nos  casos  árduos,   portar-se  fortes  e 

constantes,  ou  que  a  fortuna  (fatiando  na  phrase  vulgar) 
qae  benévola  o  patrocinara  moço,  o  tivesse  por  velho  jà 
aborrecido  e  desamparado  tanto,  como  a  seu  parecer  a 
muitos  lhe  tem  succedido  o  mesmo ;  do  que  sem  dissimu* 
lação  alguma  Carlos  V,  Imperador,  se  queixava  lasti- 
mando, dizendo  que  a  fortuna  era  amiga  dos  mancebos ; 
porque,  sendo-o  elle,  lhe  agenciara  victorias  sempre,  como 
agora  quasi  enfastiada,  ou  mais  que  satisfeita,  lhe  acarreava 
de  ordinário  desastres  e  trabalhos  desdenhosa.  Non  dissi^ 
mulanter  dutisse  feirlur,  furtunam  essejuvenum  amicam^ 
quod  ex  fastidio  qtAodam,  ac  satiatate  jam  capta^  ab  ipso 
recedere  inccepisset  (il). . .  Também  incorria  para  o  damno 
d'esta  ineptidão,  a  negligencia  introduzida  polo  ócio  da 
larga  paz  interpolada,  que  costuma  aos  veteranos  reduzir 
bisonhos;  e  sobretudo  se  conjecturou  n'aquella  éra,  o  que 
na  de  agora  ainda  prevalece,  que  este  homem  se  reputou 
com  os  moradores  tão  malquisto,  pelos  haver  tintado  em 
graves  sommas,  para  o  dispêndio  das  fortalezas  mandadas 
por  elle  fabricar,  que  temeu  vêr-se  na  occasião  desampa- 
rado, e  por  conseguinte  perdido  ;  devendo  fazer  esta  consi- 
deração para  evitar  tão  damnoso  conceito,  quando  (como 
consta  das  supplicas  de  seus  requerimentos)  allegava  pelo 
maior  de  seus  serviços,  o  haverem-se  fabricado  da  fazenda 
real  a  nenhum  custo,  pagando,  porém,  agora  mais  que 
anoveado,  o  valor  e  preço  de  uma  provincia  inteira  mal 

(10)  Phil.  líb.  de  creat.  Princep. 

(11)  Strad.  ab.ita  ravolsc.  citat.  Ub.  8*,  rei  mil. 
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perdida.  Doesta  política  iadiscrela,  oa  por  melhor  dizer  am- 
biciosa, disfarçada  em  virluoso  zelo,  usaram  em  todo  tempo 
alguQs  ministros,  rebuçando  as  conveniências  de  seu  vali- 
mento, e  outros  pretensos,  com  apparencias  falsas  da  uti- 
lidade de  seus  príncipes,  poupando-Ihes  (como  elles  dizem] 
de  presente,  com  não  satisfazer-se  o  suor  da  servil  gente, 
ou  deseccando  de  todos  a  sustancia,  alguma  fazenda  de  suas 
coroas  para  de]futuro  lh*as  arriscarem  com  desperdícios 
d'esta  própria  fazenda,  sem  conta,  ou  de  todo  as  perde- 
rem. Por  estas  causas,  e  outras  não  muito  differentes,  elle 
se  mostrou  de  sorte  incapaz  de  tudo,  que  parecia  nunca 
militara,  nem  armado  contendera.  E  assim,  faltando-lbe  a 
prudência  para  se  oppôr  à  cavillação,  a  sagacidade  para 
contaminar  a  malicia;  e  emGm  a  resolução  valorosa,  para 
rebater  a  força  e  a  violência  do  invasor,  ao  menos  depois 
de  conhecida,  foi  fácil  vêr-se  d'elle  enganado,  para  logo 
se  reconhecer  opprimido,  sempre  vacillante  e  irresoluto, 
ainda  quando  jà  lhe  convinha  ostentar-se  animosamente 
precipitado  por  vencer  ou  morrer  (como  Annibal  propôz 
a  seus  soldados,  entrando  à  Itália,  no  primeiro  conQicto 
junto  ao  rio  Trebia  com  os  romanos  :  Hic  vobis  vicendum 
aut  moriendum  milites  est,   ubi  primum  hosti   occur- 
ristis,    (12)    pois  de  qualquer  sorte,  vencendo  venturoso, 
ou  morrendo  forte,  era  para  elle  bom  partido,  porque  de 
todo  o  modo  viveria,  ou  no  triumpho  benemérito  conse- 
gumdo-o,  ou  na  faraa  emeritissimo  com  a  vida  perdendo; 
e  é  digno  de  reparo  a  vista  doeste  exemplo  singular,  que 
importando  tanto  que  os  governadores  sejam  de  tão  rele- 
vante capacidade,  e  para  isso  os  perfilhe  sempre  o  acerto 
da  eleição  considerada,  os  vejamos  as  mais  vezes  afilhados 
do  interesse  ou  da  recommendação  amiga,  ambos  affectos 
cegos,  ambos  de  perdição. 

(12)  Til.  Livius.  Lib.  Q,  decad.  V. 
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3.  Entoàra-Ihe  o  inimigo  chegado  à  barra,  em  jsom  de 
guerra»  vozes  de  paz,  propondo-lb^as,  por  um  envkuld.que 
lhe  remelteu  a'este  sentido,  que  elle  era  amigo,  e*ViEíha 
com  aqoella  armada  dos  Estados  que  se  tinham  confede*^ 
rado  amigavelmente  com  o  Sr.  rei  D.  João  IV,  discoK  •*.;•, 
reodo  os  mares,  e  pretendia  visital-o  cortez,e  refazer-se  *•->:/. 
de  sua  honrada  correspondência  necessitado ;  que  o  não 
temesse  contrario,  quando  havia  experimentar  agrade- 
cido, nem  occasionasse  arrojado  o  vêr-se  de  suas  grandes 
forças  combatido,  com  affronta  própria,  de  seus  súbditos 
rnina  certa.  Perplexo  o  governador,  sem  dispor  nem  re* 
solver,  deu  lugar  a  que,  conhecido  do  caviiloso  belga  seu 
temor,  e  insufQciencia,  se  resolvesse  intrépido  ;  seguindo 
a  observação  de  António  Primo  contra  o  exercito  viteliano  : 
Statim  aggredi  statuit,  aníequam  ducibus  authoriías  mi-'  * 
lUi  ob^equium  redirei  (1 3) .  E  o  que  o  nosso  Camões 
também  insinua : 

ReYolYidas  as  causas  no  conceito 
Ao  propósito  firme  segue  o  efleito  (i4). 

Pelo  que  avançou  logo  o  porto  com  todos  os  navios 
(dezoito  dizem  que  eram),  prevenido,  esbombardeando 
espantoso,  contra  gente  ignara  de  niilicia,  eíBcaz  meio : 
e  desembarcando  a  gente,  sem  opposição  alguma,  à 
sombra  de  sua  artilharia,  marchou  formado  a  occu- 
par  sem  resistência  a  fortificação,  entregando-lhe  o  go- 
vernador à  entrada  d'ella  as  chaves  e  a  pessoa,  que  não 
serviu  de  mais  que  de  autorisar-lhe  o  triumpho  e  menos- 
cabar-nosa  opinião,  a  qual  desejou  então  adversa  fortuna, 
um  artilheiro  por  nome  Mathias  João  conservar-nos,  ha~ 

(13)  Tftcit.  hist.  L.  A.* 

(16)  Camões,- Zttfitu^t,  canto. 
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TODclo  {cFSsposlo,  e  coberto  de  ramadas  em  accommodado 
sítipi.^*e  mais  caixões,  de  bala  miada  carregados,  para 
qiíe.>ritrando  o  inimigo  esquadrão  na  praça  de  armas,  o 
'•<eslroçasseMnfalIivel.  Mas  d*esla  prevenção,  sendo  ao  nosso 
.-/•-.^governador  occultamenle  dada  parle,  com  designio  de  qu9 
;'>;•'.'*  a  um  mesmo  tempo  fizesse  avançar  algum  golpe  de  sol- 
dados, que  se  conservavam  em  um  forte  ainda  não  ren- 
dido, para  que  o  adversário  de  todo  o  sentisse  grave,  e  a 
victoria  dos  nossos  se  reacabasse  prospera;  elle  inhibíu  o 
animoso  intento,  devendo  augmentar-lh^o  e  induzir-lli^o, 
como  César,  (15)  na  bataiba  em  África,  sem  ordem  sua, 
começada  a  travar  contra  el-rei  Juba,  e  Scipião,  ardilosa 
e  felizmente  macbinou :  o  que  este  não  fez,  sem  duvida 
com  o  temor  da  morte,  que  podéra,  se  lhe  succedesse  alli, 
conseguir  honesta,  que  depois  em  o  caminho  do  Ceará, 
para  onde  o  remcttiam  prisioneiro,  recebeu  indecente  e 
lastimosa.  Não  faltando  algutis  que  o  calumniaram  igual- 
mente de  pérfido  interesseiro,  que  pusilânime.  De  quem 
se  podia  dizer,  ao  nosso  propósito,  o  que  Valério  Máximo 
de  outro]romano,  que  entregou  o  amigo,  que  se  lhe  linha 
confiado,  a  seus  contrários :  Que  se  o  fizera  com  o  temor 
da  morte,  o  reputava  por  da  vida  indigno ;  se  por  interesse , 
sò  da  morte  digníssimo :  Si  timore  mortis  vila  indignus, 
si  speprmmii  morte  dignissimus  (16). 

3.  Rendida  assim  a  praça  e  incontinenle  saqueada, 
tratou  adverlido  o  flamengo  de  segurar  o  feliz  successo  e 
adquirida  presa,  por  não  se  expor  à  censura  de  Maharbal, 
referida  por  f/ivio,  em  que  incorreu  Annibal,  vencida  a  ba- 
talha de  Canas(l7),  por  logo  não  marchar  a  apoderar-se  de 

(15)  Caet,  DehelloAf. 

(16)  Valer.  Max.  Liv.  5%  degratitud, 

(17)  Tit.  Liv.  Década  2«  Lib.  1. 
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Roma,  dizendo  que  elle  sabia  Tencer,  mas  não  usar  da  vic* 
toria :  Eum  scir$  vincere^  uti  victoria  nescire.  Desarmou, 
pois,  os  moradores,  pôz  em  reclusão  os  que  podiam  tomar 
armas,  dos  quaes  transmigrou  muitos,  havendo  embar- 
cação que  com  1 10  portuguezes  sahíu  do  porto,  e  nunca 
mais  d'elia  ou  dos  prisioneiros  appareceu  vestígio ;  outros 
remettidos  por  terra  para  o  Ceará»  fortaleza  que  já  elles 
tinham  occupado,  foram  mortos  na  passagem  pelos  Tari- 
mambis,  dos  gentios  os  mais  bárbaros  e  traidores  ;  porém 
n*esla  occasião  se  affirma,  que  a  maldade  foi  flamenga,  e, 
supposto  a  dos  Tapuyas  opprimiu  os  mais  beneficiou  os 
menos,  que  sentia  capazes  de  subministrar  adminiculos 
à  sua  tyraoDia,  por  poderosos  ou  astutos  e  perversos.  Re- 
partia pelos  engenhos  de  assucar  guardas;  e  flnalmente, 
como  (âpitSo  esperto  e  sagaz  politico,  tudo  encommendou 
ao  conselho  e  à  vigilância,  nada  permittiu  ao  acaso  ou 
à  negligencia ;   seguiram-se  brevemente  vexações,  e  exor- 
bitâncias contra  as  vidas  e  fazendas,  que  o  domínio  ad- 
quirido com  aleívosia  e  a  violência  nunca  deixa  de  obser 
val-as,  como  assenta  Tácito :  Nemo  enimunquam  imperium 
fiagitio  qacBsitwn^  bonis  artibus  exercuil (18),  Temia-se  so- 
bretudo, passassem  a  macular-lhe  a  fé  santa,  que  tanto  os 
poitQguezes  zelam,   vendo  já  profanados  os  templos  e  im- 
pedido o  culto  sacrosanto,  ostentando-se  por  instantes,  o 
sectário  e  herético.    Assim  que  se  resolveram  eximir  do 
duro  jugo,  solicitando  a  liberdade  e  a  segurança,  por  meio 
das  batalhas  e  dos  perigos  repudiando  obsequio  tão  dam- 
DOso,à  maneira  dos  tongobardos,  referidos  por  Tácito :  Non 
per  obsequium  9edpr(Bllú  et  periditando  tuti  «un^  (19). 
4.  Destituídos   os   restantes    moradores  de  todo  hu- 

(18)  Tácito,  Hiitoriarnm^  lib.  1 . 

(19)  Tacilo,  tn  lib.  demorib.  germanor. 
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mano  soccorro,  mas  não  do  inoalo  valor  como  portuguezes, 
se  começaram  a  coramunicar  recatados,  a  ajustar  confor- 
mes e  a  dispor  advertidos,  com  resolução  temerária,  porém 
necessária  e  venturosa,  como  a  intitula  Horácio:  Audaces 
furtuna  juvat  timidos  que  repelit  (SO) .  Eram  poucos  ;  ar- 
mas e  munições  quasi  nenhumas :  temíam-se  de  si  mesmos, 
e  serem  delatados  ao  dominante  da  coi)spiração,empreben- 
dida  antes  que  executada;  vendo-se  primeiros  réos,  que  de 
facto  criminosos,  tudo  venceu  o  aperto  e  a  razão,  atropel- 
lou  o  animo  e  a  desesperação.  A  primeira  facção  (não  pôde 
ser  menos)  foi  filha  da  cautela  e  da  vingança,  interprenden- 
do-lhe  e  matando-lhe  um  grande  troço  de  seus  soldados, 
com  que  se  presidiavam  e  guarneciam  as  ribeiras  do  rio 
Itapucurú^  aproveitando-ae  de  suas  armas  como  despojo  de 
mais  estima  e  então  mais  necessário :  Quippe  úsdem  arti- 
bus  decepti  hostes,  quibus  adoríi{Í\).  Diz  Tácito  e  o  approva. 
Ás  demais  todas  foram  do  valor  e  da  constância  dignas,  por 
isso  de  memoria  perdurável  inclusa  em  mais  extensa  rela- 
ção, por  melhor  pena  e  superlativo  engenho  a  que  deve  re- 
servar-se  todo  o  decoroso  doestes  successos,  tomando  so- 
mente por  nossa  conta  aqui  o  referiUos  com  brevidade 
affectada,  mas  verdade  sincera,  na  forma  seguinte. 


CAPITULO  VI 


1.  Haviam  os  sublevados,  por  primeiro  fundamento  de 
suas  esperanças  e  feliz  successo  de  seu  empenho,  feito 
eleição  de  cabo  que  os  governasse,  e  contivesse  concordes  e 

(20)  Horat,  in  Ub.  epist.  t»  1.* 

(21)  T9iC\io,Hist.,\\b.B. 
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▼alentes  entre  os  limites  da  varonil  prudência,  e  temeri- 
dade cega»  na  pessoa  de  António  Muniz  Barreiros,  sujeito 
de  capacidade  benemérita,  no  valor  e  discurso,  como 
pouco  depois  mostrou  o  tempo  e  qualificou  a  experiência. 
Logo  que  este  corpo  da  conjuração  teve  cabeça  que  o  re- 
gesse, começaram  a  vivificar  generosos  espíritos  os  cora- 
ções de  todos,  e  a  dispôr-se  para  mover-se  em  suas  ope- 
rações as  necessárias  faculdades.  Consultou-se,  entre  os 
mais  capazes,  onde  se  descarregaria  o  primeiro  golpe  de 
sua  indignação  justa  e  soffrimento  rolo,  que  para  o  ini- 
migo fosse  mais  sensível  e  aos  nossos  conveniente.  E  se 
resolveu  que,  nas  estancias  por  elle  occupadas^  com  mais 
de  300  homens,  nos  districtos  do  rio  Itapucurú,  assim  no 
presidio  de  um  forte  sito  na  boca  d'elle,  como  nos  corpos 
de  guarda  dispostas  pelas  oBicinas  de  cinco  engenhos,  que 
lhe  seguravam  igualmente  a  campanha,  e  o  melhor  pro- 
vento de  suas  conquistas,  em  seus  assucares,  por  recom- 
pença  de  suas  expensas,  e  de  seus  trabalhos  premio;  pelo 
que  desbaratado  este' não  pequeno  troço  dos  contrários,  e 
sacando-se-lhe  esta  utilidade  grande  (como  era  fácil  de 
succeder],  havendo  resolução  e  secreto;  para  elles,  seria 
na  importância  de  excessivo  detrimento,  e  para  os  nossos, 
ao  presente,  de  muito  uso,  e  para  o  futuro  de  avantajados 
progressos;  porquanto  o  forte  e  seu  território  nos  serviria 
de  praça  de  armas,  e  seguro  retiro  para  esperar  os  soccor- 
ros  de  fora,  e  proseguir,  cobertas  as  espaldas  em  qualquer 
acontecimento  de  dentro,  por  toda  a  parte  a  guerra  contra 
a  ilha  e  sua  principal  praça,  além  de  não  se  acharem  para 
contraste  de  maior  lote  com  bastantes  forças,  pois  para 
esta  empreza  ainda  se  reconheciam  mui  desproporcionadas, 
porém  de  mais  bem  fundada  expectativa  de  victoria,  a  qual, 
como  meio  mais  eíScaz  para  o  bom  complemento  das 
acções  militares,  em  seus  princípios  se  deve  captar  sempre 

TOMO  XL,  p.  I  14 
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por  de  ordinário  S6  conformarem  n^eiia  com  os  primeiros, 
os  successos  todos.  Regra  bem  observada  pelo  celebre 
general  Agrícola,  na  conquista  ingleza  no  tempo  de  Domí- 
ciano  e  no  começo  de  seu  governo.  Non  ignarus  instan^ 
dum  fama^  acprout  prima  cessisenta,  fore  universa  [ii). 

2.  Menos  de  cincoenta  foram  os  que  então  se  reconhe* 
ceram  promptos  e  ousados  aventureiros,  que  sobre  seus 
fortes  hombros  tomaram  o  peso  da  guerra  bollancleza  no 
Maranbão,  e  privados  de  seu  domínio, passando-o  ao  portu- 
guez,  e  o  conseguiram  com  não  menos  felicidade  que  os  dois 
cabos  de  esquadra,  na  conjuração  de  Otbo  contra  (ialba, 
transferiram  o  romano  império.  Dao  manipularei  sueca- 
pcre  romanum  imperium  transferendum  et  IransluU- 
runt  (23). Mais  companheiros  é  certo  que  achariam  ;  porém 
o  perigo  de  encontrar  um  pérfido  entre  muitos  confidentes, 
que  solicitasse  o  premio  da  infidelidade,  posposta  toda  a 
santa  lei  e  razão,  os  abstinha  de  dilatar  o  sequito,por  não 
expor  ao  destroço  de  uma  iníqua  delatação,  o  que  entre 
si  consideravam  seguro;  e  também  por  entender  que  des- 
cobertos elles,  especialmente  depois  de  uma  boa  fortuna 
e  successo,  os  seguiriam  todos  com  mais  calor  e  nenhuma 
perfidia  ;  além  de  que  lhes  dizia  o  cabo  António  Moniz  : 
<x  attendessem,  que  o  meneio  dos  negócios  era  o  mais 
opportuno  meio  para  o  effeito  de  intentos  grandes,  e  senão 
necessitava  de  preplexidão  onde  a  demora  era  mais  perni- 
ciosa que  a  temerfdade,  como  assim  mesmo  se  dizia  Otho, 
rebellado  contra  Galba :  Opportunis  conaíihus  transitus  re- 
rum^  ubi  perniciosior  sit  quies^  quam  temeritasiqne  da 
justiça  da  sua  causa  deviam  formar  ajustado  conceito,  que 
lhe  conciliaria  o  favor  do  céo  e  lhe  conferisse,  e  da  terra 

(23)  Tacit.  vit  AgrL 
(33)  Tacit.  Lib.  i.  Histor. 
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toda  a  aceitação  e  louvor,  em  qualquer  caso,  em  todo  acoQ- 
tecimeoto.  K  sobretudo  lhe  preseiitava,  era  a  morte  por 
natureza  em  todos  de  igual  esquecimento;  a  qual  para 
com  os  vindouros  só  em  semelhante  matéria  pela  gloria 
das  acções  se  distinguiu.  Assim  lhes  ordenou  que,  divi- 
didos e  occultos  em  canoas  sahidas  de  diversos  sitíos,  e  em 
desencontradas  horas, passassem  ao  /íaptccurti;de  sorte  que, 
sendo  das  boUandezas  sentinellas  do  Torte,  ou  de  quaesquer 
outras  vistos,  escusassem  o  motivo  da  menor  suspeita ; 
apparecendo  sómen(e  quem  bastasse  com  algum  pretexto 
a  enganal-os,  e  por  nenhuma  via  advertíl-os,  se  recolhes- 
sem logo,  na  forma  e  numero  que  Ihes-assignára,  com  os 
índios  forros  e  fieis  de  que  se  acompanhavam  para  remei- 
ros, sendo  também  soldados,  aos  engenhos,  cujos  senhores 
lhes  haviam  de  subministrar,  como  alliados  sem  serem 
entendidos  de  suas  inimigas  guardas,  encoberto  aloja- 
mento, os  alimentos  e  avisos  necessários,  na  hora  da  inves- 
tida ao  corpo  de  cada  guarda,  toda  a  sua  gente,  forças  e 
intelligencia.  » 

3.  Assim  dispunha  com  o  dictame,  e  assistia  com  a 
pessoa  aos  seus  dictames;  porque  lhes  prometteu  e  o  cum* 
priu,  achar-se  presente  na  execução  com  a  espada,  como 
agora  com  a  disciplina.  Passados  todos  áquelle  terreno, 
não  sem  algum  reparo  dos  inimigos,  bem  que  muito  dis- 
farçados. Mas  como  o  divino  decreto  de  seu  castigo  devia 
ser  absoluto,  e  nada  condicional,  occasionou  o  desprezo,  e 
não  como  devera  á  prevenção.  Pouco  depois  encorporados 
e  passada  secreta  mostra,  reconheceu  o  capitão-mór  no 
pequeno  numero  a  pouca  força,  a  qual  divisa  seria  ne- 
nhuma; pelo  que,  mudandode  conselho,  como  prudente  lhes 
ordenou  acommettessem  juntos  a  guarda  do  engenho  de 
Tital  Maciel  Parente,  jà  para  o  próprio  intento  prevenido, 
e,  concluída  que  fosse  com  uqiversal  morte,  aquella  pri- 
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meira  parte  de  tão  funesta  tragedia,  voltassem  sem  demora 
pelo  rio  abaixo  até  o  seu  engenho,  onde  uma  luz  lhes  mos* 
traria  o  porto  e  o  prazo  da  desembarcação,  para  alli,  como 

^nos  outros  postos,  representarem  ao  inimigo  a  mesma  des- 
ventura, sem  se  conceder  de  nenhum  quartel  a  única 
graça  voluntária  ou  promissão ;  pretendeu  assim  evitar  aos 
inimigos  do  forte  e  mais  estancias  toda  a  noticia,  e  ainda 

a  menor  presumpção,de  que  dependia  por  não  estribar  em 
grosso  batalhão,  d^aquella  jornada  o  feliz  effeito. 

4.  Era  a  estação  do  anno  a  invernal,  supposto  n'estas  par- 
tes com  muitos  resaibos  de  invernosa,  o  mez  sujeito  a 
virginio  signo.  Da  dia  natural  a  parte  a  que  o  sol  se  nega; 
e  por  carecer  então  da  substituta  luz  que  na  lua  se  lho 
concede  e  a  preside,  por  conjuncção,  e  dos  outros  astros  pelo 
entreposto  de  nublados ;  assim  se  ostentava  a  noite  lóbrega 
e  por  conseguinte  triste,  ao  parecer  de  muitos  com  premedi- 
tado luto  a  tanto  damno  irreparável,  a  tanta  acção  fúnebre. 
Vencido  o  primeiro  quarto  de  seu  discurso ,se  acharam  avan- 
çados, intrépidos  e arrojados;  estes,se  não  naturaes,  adopta- 
dos filhos  de  Marte  e  de  Bellona,  à  estancia  ultima  em  ordem 
de  seu  assento,  e  a  primeira  ao  de  seu  fatal  destino,  atropel- 
lada  de  repente,e  morta  a  senlinella,mais  como  leões  ferozes, 
que  racionaes  viventes,  entraram  o  quartel  antes  desgar- 
rando que  ferindo;  onde  não  houve  corpo  que  representasse 
forma  ou  forma  que  unida  subsistisse  em  breve  tempo  ; 
só  sorprendidas  logo  as  armas  inúteis  por  aqaella  vez  a 
seus  perdidos  e  antecedente  damnos,  mas  de  estimado 
préstimo  aos  successores ;  alegres  estes  e  com  silencio,  pelo 
exórdio  de  sua  felicidade  na  victoria  tão  facilmente  conse- 
guida, viraram  proas,  entregando-se  à  corrente  do  rio,  e 
apostando  com  o  impulso  dos  remos  a  ligeireza  d'ella, 
demandavam  do  capitão  o  sitio. 
3.  De    pouco   espaço  chegados  áquelle   limite,    avis- 
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^^  a   lazida   senha»    e  incontinente,  tomando  porto 
6  dirigindo  a   marcha   pelo   rumo  insinuado  de   pbarol, 
aTançaram  ao  presidio  inimigo,  que  havendo  sentido  seus 
coQtrarios,se  haviam  em  seu  alojamento  feito  fortes;  appel- 
lidada  arma,  e  fechadas  as  portas  (baldada  diligencia  mas 
QalQral  acção],  porque  sendo  o  tecto  de  pindoba,  encom. 
meodaram  os  aggressores  ao  fogo  a  execução  do  castigo,que 
se  lhe  Dão  permettia  aos  golpes  de  suas  mãos,  porém  mais 
proporcioDado  aos  delinquentes,   que  sendo  d*elle  devo* 
rados  pareceu  singularisar-se  n'elles,  e  repetir-se  o  que  em 
Bohemia  padeceram,  mas  justificadamente,  os  numerosos 
soldados  remanescentes   d'aquelle   igualmente    feliz    na 
pierra,  que,  pertinaz  herege  ou  bárbaro,  isca  penainda 
que  Dâo  condigna  a  tanto  delido  n'esla  vida,por  transitória 
pelo  qoe  denota  na  outra  por  eterna,  mais  apropriada;  e 
^^^^  estes  eram  pouco  ou  nada  differentes  na  atrocidade 
<^lra  a  religião,  vidas  e  fazendas  das  gentes,  lhes  succe- 
deu  tão  semelhante  morte,  que  esta  vez  se  não  contentou 
sòmeote  com  communicar  aos  cadáveres  inimigos  da  calho 
liça  igreja,  o  pallido  de  sua  côr  cinzenta,  mas  também  de 
em  cinza  resolvéi-os,  sem  que  os  lastimosos  clamores  e  ala- 
ridos dos  moribundos,   por  entre  o  estalido  das  flammas, 
motíTassera  aos  ouvintes  alguma  compaixão,  nem  depois 
horror;  outros,  por  repentinas  brechas,  obra  de  sua  deses- 
peração, se  precipitavam  cegos,  dando  costas  ao  fogo  para 
^ro  os  peitos  encontrar  o  ferro,  e  n*elle  por  diverso  modo 
o  mesmo  risco  que  fugiam  anciosos,  e  não  evitavam  infeli- 
^»  o  capitão-mór,  reconhecendo  os  portuguezes  sôfregos 
wmsuccessiva  dita,  e  à  vista  do  estrago  e  do  sangue,  quasi 
pierreiros  elephantes,   mais  irados,  os  conduziu  a  seme- 
Ihanle  presidio,  que  d*além  do  rio  lhe  demorava  em  frente; 
linha-se  n'elle  sentido  d'este  fracasso  horrendo  ò  rumor  es- 
trondo pelas  bocas  das  armas  hollandezas,que  em  o  mesmo 
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ponto  disparara  o  incêndio,  e,  supposlo  julgaram  a  cerrada 
carga,  effeito  da  violência  em  seus  companheiros;  a  pouco 
espaço  entenderam  ser  aquelle  brinde  da  vida  o  trago  mais 
amargo,  e  assim  por  diverlil-o,  usaram  da  própria  resolu- 
ção eui  seu  quartel  para  não  ser  differente  sua  iníqua  sorte» 
aales  muito  plácido  seu  fim. 

6.  Restavam  de  outros  doze  engenhos  os  mão  postos ; 
com  igual  velocidade  das  canoas  e  alternados  assaltos  os 
avistaram,  invadiram  e  destroçaram  a  golpe  de  espada  os 
braços,  e  de  pàos  de  jucar  os  indios,  não  havendo  outra 
diversidade  n*esies  dos  precedentes  casos,que  flcar  a  cres- 
cida cólera,  pelo  muito  que  cortou,  um  tanto  rebotada  ou 
satisfeita  no  engenho  de  António  Teixeira  de  Mello,  que  a 
vozes  de  christâo  piedade  intercedia;  se  concedeu  entre  fe- 
ridos e  sãos  a  alguns  a  vida,  de  que  a  pouco  espaço,  postos 
em  marchai  o  cabo,  mais  estadista  rígido  que  capitão  gene- 
roso, os  mandava  privar  a  sangue  frio,  em  o  pretexto  de 
não  ter  gente  que  podesse  guardal-os,  e  que  dQS  inimigos 
os  menos  para  não  temèl-os ;  porém  não  se  achou  soldado 
que  executasse  decreto  tão  duro  e  intempestivo,  mostrando 
lodos  que  o  seu  furor  durava  emquanto  a  resistência  e 
opposição  o  podiam  fazer  reciproco,  e  que,  passada  a  occa- 
sião  sanguinolenta,  com  coração  magnânimo  antes  dariam 
o  sangue  próprio  todo  que  derramar  do  alheio  uma  só 
gotla.  Seria  de  quarto  d'alva  jáo  ultimo  terço,  e  não  en- 
fraquecia o  Ímpeto  nem  cessava  a  coragem  nos  poucos  sol- 
dados incansáveis  e  robustos,  constituídos  para  os  flamen- 
gos, parcas  inexoráveis  d^aquelles  districlos,  sempre 
cortando,  nunca  estendendo  da  vida  o  fio. 
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CAPITULO  VII 


i  Reslava-lhe  coDcluír  o  remate  da  facção  premeditada, 
mais  importante,  que  era  ganhar  o  forte  interprendendoo. 
A  descompassados  passos  por  terra  e  entre  brenhas,  mais 
rompendo  tropeços  que  marchando  caminho,  se  arremeça 
ram  para  expugnal-o,  com  a  esperança  que  lhe  subminis- 
trava  a  conjectura  de  lhe  não  haver  chegado  do  succedido 
noliciâ  alguma ;  com  a  luz  do  dia  reconheceram  o  seu  con- 
torno, sendo  dos   batedores,  junto  do  rio,  um  hollandez 
^islo  e  logo  aprisionado,  que  os  conduziu  e  collocou  a  cin- 
coeola  passos  d'elle,  na  espalda  de  um  penedo  grande,  de- 
nominado desde  então  da  Paciência,  pela  espera  até  largo 
espaço  do  dia.  que  alli  fizeram,  perplexos  e  irresolutos, 
âtó  que,  locada  uma  trombeta  dentro  do  forte,  se  abriram 
as  porias,  e  sabidos  alguns  descobridores  a  descortinar  o 
circoilo,  cliegando  quasi  à  dita  pedra  voltaram  logo,  e, 
dsrfa  senha,  os   nossos  em  seu  seguimento,  não  sentidos 
destes  nem  descobertos  da  senlinella,  que  atalaiava  de 
uma  guarita  (caso  ou  milagroso,  ou  digno  de  particular  re- 
paro) senão  quando,  já  das  porias  a  dentro,  a  voz  dos  gol- 
pes e  a  côr  do  sangue  lhes  denunciava  a  guerra.  Precipita- 
vam-se  os  hotlaiulezes  sem  algum  acçordo  ou  conselho,  que 
o  ne?a  ao  melhor  juizo,  e  valor  mais  cre8cido,um  caso  as- 
sim impensado  e  repentino,  pelos  effeitos  tão  de  condição 
do  raio.  Magnituio  periculi  improvise^  admerat  omne 
con$%l%um{'2i).   Sentença  é  de  Tácito.  Perseguidos,  pois,  os 
ioimigos  dos  portuguezes,  se  haviam  atropelladamente  mais 
arrojado,que  conduzido  à  praça  de  armas,  solicitando  mui- 
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tos  a  fugida  pela  porta  falsa  da  parte  do  rio,  porém  jà 
occupado  de  seus  cootrarios ;  entre  dolorosos  gritos,  em 
coafuso  tropel,  recebiam  á  mão  tente  as  feridas  do  ferro, 
nos  corpos  sem  reparo,  para  em  breve  exbalar  por  tantas 
bocas  as  almas  sem  remédio.  De  sessenta  constava  a  guar- 
nição ;  a  poucos,  pela  persuasão  d  i  um  sacerdote,  que  com 
um  crucifixo  arvorado  lli*a  implorava  compadecido,  foi 
prorogada  a  vida;    sendo  o  numero  dos  que  por  hora  um 
pouco  mais  a  dilataram,  n'este  conílicto  e  no  do  referido 
engenho,  32,  não  para  a  lograrem  segura,  como  era  justo, 
mas  para  com  duplicada  pena  duas  vezes  a  prenderem  ;  a 
primeira  na  apprehensão  dentro  da  fortificação,  a  segunda 
quando  effecti vãmente  se  lhes  deu  a  morte  por  um  aleivoso 
e  tyranno  homem,   de  nomear-se  indigno,  de  quem,  por 
que  em  sua  fazenda  os  alimentasse  caritativo,  os  havia  o 
capitão-mór  fiado  circumspecto,  elle  com  seus  escravos  os 
matou  brutal,  epitheto  que  só  lhe  quadra,  nome  que  só 
merece. 

2.  Prostrados  assim  os  inimigos,  e  conseguido  por  estes 
poucos  soldados,  em  o  compendio  de  uma  noite  tilo  repe- 
tido triumpho,  apezar  das  distancias,  estorvo  de  aguas  e 
matas,  horrores  das  nocturnas  sombras,'violenta  alteração 
do  perturbado  espirito,  e  da  agitação  dos  corpos  fadigas 
immensas  ;  sem  se  renderem  aos  presentes  trabalhos,nem 
aos  futuros;  imaginados  como  resultas  certas  doeste  militar 
assumpto,  ou  a  ocío,  usual  accessorio  das  victorias,  encom- 
mendada  a  guarda  do  forte  aos  moradores  do  rio,  e  me- 
lhorados de  armas  e  munições,  despojo  dos  passados  coa- 
fiictos,   mas  confirmados  em  suas  esperanças  e  revestidos 
novos  alentos,  a  beneficio  tudo  dos  bons  successos,  jà  de 
voga  arrancada  demandam  a  ilha  do  Maranhão  pata  conti- 
nuar a  guerra  até  lhe  dar  glorioso  fim  com  a  universal  ex- 
pulsão de  seus  inimigos,ou  o  terem,n'6ssa  questão,suas  vi- 
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das,  illustre,  tomaado  terra  D'ella  e  feito  eleição  do  sitio, 
se  aquartelaram  três  léguas  da  cidade,  bavendo-se-lhes 
aggregado  mais  alguns  companheiros,  em  especial  valentes 
i ódios.  Tivera  o  hollandez  antecipado  aviso  do  seu  aconte- 
cido destroço,  e  logo  represou  na  cidade  perto  de  duzentos 
portuguezes  mancebos,do  obsequio  dos  quaes  por  hora  ten- 
do-os  reclusos,  e  depois  expulsos,e  por  vários  modos  mor- 
tos, careceu  a  pátria ;  a  alguns  outros,  com  o  pretexto  de 
fomentadores  da  rebellião,  ao  sou  modo  justiçou  na  praça, 
começou  a  dispôr-se  para  a  defensa  própria  e  oppressão 
dos,  a  seu  parecer,  rebellados.  Tratou  debaixo  das  armas 
de  recolher  os  viveres  da  roças,  lançando,  conforme  o  in- 
tento, partidas  fortes,  e  para  os  avisos  solicitados  espias 
confidentes ;  com  a  fortificação  se  preparava  em  terra,  pre- 
reoia-se  no  mar  por  meio  dos  navios  promptos ;  a  tudo 
Decorria,  em  nada  se  descuidava,  com  sobrado  valor,  dis- 
curso e  experiência  bellica.  Tinham  noticia  do  nosso  quar- 
tel, da  pouca  força,  da  muita  confiança  com  que  se  mal 
guardavam,  e  temerariameote  a  um  precipício  negligentes 
se  expunham  ;  preparou  logo  uma  sortida  de  300  bons  sol- 
dados, a  cargo  do  capitão  Sandelim,  valente  cabo,  seguro 
de  qoe,  ou  na  marcha  desmandados,-  ou  no  quartel  incau- 
tos, seriam  desbaratados  ou  de  todo  extinctos.  N'este  tempo 
se  havia  avançado  dos  nossos  uma  pequena  parte  a  uma 
légua  da  cidade,  nas  margens  de  uns  ribeiros  chamados  do 
Coirim :  serão  remissos  irresolutos  em  qualquer  intento, 
quando,  movido  sem  duvida  de  superior  impulso,  pediu  li- 
cença a  quem  alli  governava,  Manoel  Freire  Louzada,  para, 
em  uma  canoinha  vogada  de  <lois  indios,  discorrer  rio 
abaixo,  seguindo  pelo  Ygarapé  vizinho  o  rumo  da  cidade, 
porque  o  coração  o  impellia  a  isso  com  presagio  de  impor- 
tância grande  ;  concedeu-se-lhe,  e  já  quasi  à  vista  d'ella  se 
encontrou  com  outros  sujeitos  aos  flamengos,  que  em  se- 
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melbante  embarcação  Ibe  andavam  pescando ;  saudaram-se 
uns  e  outros  Tapuyos  sem  apparecer  o  branco;  e  pergun- 
tando onde  residia  a  nossa  gente,disseram  mais  os  avisas- 
sem que  ao  outro  dia  os  acommetteria  o  inimigo  com  o  dito 
cabo  e  referida  gente;  e  porque  os  nossos  se  mostravam  re- 
missos na  ponderação  do  aviso,  ao  despedir-se-lbes,  toma- 
ram a  ratificar  e  encarecer ;  voltou  o  bomem  a  toda  pressa, 
propondo  prémios  aos  vogadores ;  cbegou  ao  porto,  contou 
o  successo,  obrigando  a  que  n'aquella  noite,  com  repetidos 
correios,  fosse  advertido  o  capitão-mór  para  que  sem  inter- 
polação de  marcba  nem  de  tempo  se  incorporassem 
n'aqueile  sitio  todos,  porque  o  contrario,  que  os  conside- 
rava diviso,  os  encontrasse  unidos  e  resolutos. 

3.  Ainda  a  presença  da  aurora  pela  confusão  de  seu 
resplandor  mal  se  demonstrava,  bem  que  pelo  defluxo  de 
seu  liquido  aljôfar  de  certo  se  presymia,  quando,  com  a 
reserva  de  tão  limitado  exercito,  o  capitão,  alegre  e  ani- 
moso, entre  todos  foi  visto,  renderam-se-lhe  militares  cor- 
tezias  e  marciaes  applausos ;  e  logo  conferidas  as  inimigas 
noticias,  observado  o  terreno  e  regulada  a  melhor  forma, 
resolveram  livrar  na  prevenção  de  uma  emboscada  bem 
disposta,  para  si,  o  acerto  de  um  feliz  successo,  e  para  o 
inimigo  o  sinistro  de  sua  total  desgraça ;  estendia-se  alli 
bastante  espaço  a  estrada  publica  e  larga,  declinando  pelo 
recosto  de  terra  alta  da  parte  da  cidade  para  um  valle ; 
suas  margens  de  crescido  e  silvestre  arvoredo,  sua  espes- 
sura capaz  de  embotar  a  vista  mais  perspicaz  e  occultar 
esquadrões  de  avantajada  maxina  (sic),  compostos  de  maior 
numero,  constava  este  de  60  portuguezes,  em  grande  parte 
MamalucoSf  os  Índios  de  80  o  prefaziam,  que  alternativa- 
mente interpolados  cingiram  de  alto  abaixo  o  camiobo  por 
um  só  lado,  com  ordem  que  serviria  de  signal  para  a  pri- 
meira carga  de  mosquetaria  e  flechas,  a  qual  só  se  daria 
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iocoDUnente  o  menear  das  mãos  e  o  ferir  da  espada,  na 
cabeça  da  emboscada  um  tiro  disparado  já  depois  de  en- 
laçado n^ella  o  troço  inimigo. 

4.  Marchara  elle  das  6  horas  da  manhã,  e  pelas  9,  sem 
haver  sentido  as  nossas  sentinellas  que  de  longe  por  entre 
as  frondosas  gelozias  o  atâllaiavam  e  antecediam;  se  achava 
no  sitio  condemnado  todo  ufano,  sem  outros  receios  que 
faltar-lhe  contrários  em  que  empregar  as  forças  e  ostentar 
os  brios;  a  este  tempo,  recebida  pelos  porluguezes  a  senha, 
pela  voz  de  um  mosquete,  deram  fogo  á  pólvora,  e  os  indios 
impulso  nas  flechas.  Os  hollandezes,  senão  desbaratados, 
confusos,  ainda  de  todo  não  viraram  caras,  e  moviam  os 
discursos  à  impensada  causa  de  seu  damno,  quando  pri- 
meiro pelo  ruido  das  armas  ou  ddr  dos  golpes  e  fusão  do 
sangue,  que  pela  vista  dos  aggressores  reconheceram  sua 
ruina  (tanto  de  súbito  es  romperam,  tão  ligeiros  os  assal- 
taram, que  passaram  praça  de  improvisos  à  maneira  de 
harpias,  sobrevindo,  e  de  raios  executando),  assim  os  fla- 
mengos, cortados  a  um  tempo  do  temor,  logo  de  ferro, 
mais  serviam  de  tropeço  aos  pés  dos  contrários,  cahindo: 
quede  embaraço  aos  braços,  offendendo,  ou  reparando-se. 
Já  na  estrada  o  campo  de  batalha  o  não  parecia,  senão  es- 
trada fúnebre  de  espedaçados  cadáveres  e  armas  rotas, 
que  não  insinuavam  a  seus  donos  trophéos,  senão  exéquias: 
só  persistia  o  Sandelim  na  vanguarda  intrépido,  vibrando 
a  todas  as  partes  de  um  a  pica  os  botes,  de  ponto  em 
branco  armado ;  offereceu-se-lhe  bom  quartel,  que  des- 
prezou arrogante,  para  que  em  breve  espaço,  depois  de  mal 
ferido,  pedindoo,  o  não  impetrar  humilde.  O  respeito  de 
sea  valor  e  posto  lhe  adquiriu  sepulchro,  graça  de  que  os 
mais  careceram  para  horror  da  vista,  recommendação  da 
lastima  e  da  humana  miséria  singular  prototypo. 

5.  Concluído  dos  inimigos  o  referido  e  total  destroço. 
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sustendo  em  uma  mão  o  despojo,  fruto  benemérito  do 
marcial  trabalho,  e  na  outra  a  espada  vertendo  sangue, 
symbolo  horroroso  de  sua  indignação  colérica,  entre  os 
animados  corpos  e  quebradas  armas,  consultavam  os  sol- 
dados sobre  o  particular  de  sens  desígnios,  conforme  as 
occurrencias  do  lugar  e  tempo  em  que  se  viam,  para  que  o 
acerto  de  suas  operações  successivas, fosse  para  maior  ex- 
celleúcia,  antes  resulta  premeditada  do  bom  discurso,  que 
caso  inesperado,  supposto  que  ditoso,  procedido  de  duvi- 
dosa sorte,  lilm  duas  classes  se  dividiam  irresolutos,  e  por 
isso  infrutuosos  ;  quasi  do  modo  que  os  conselheiros  de 
Galba  na  rebellião  de  seu  contrario  Otho,  mais  lhe  impe- 
diam o  remédio  perplexos,  que  solicitavam;  expendendo  o 
tempo, e  mallogrando  a  occasião.  ínterim  GaWam  dua  sen- 
tentia  destinebant(i^).  Diziam  os  mais  arriscados  ou  valo- 
rosos :  Devia  sem  a  menor  demora,  com  o  presente  alento  e 
feroz  ufania  dos  soldados,  proseguir-se  a  vicloria,  assal- 
tando de  improviso  a  praça,  tão  disposta  para  a  invasão,  e 
condemnada  a  interpreza,  quanto  mal  assegurada  na  con- 
fiança de  seus  campeadores;  dos  quaes  julgavam  as  nossas 
forças  inhibidas  ou  destroçadas,  havendo  sido  as  suas  con- 
tra toda  sua  esperança  e  boa  razão,  que  por  isso  se  usasse 
do  bom  successo  para  seu  complemento,  não  para  mallo- 
grado;  o  que  succederia  se  esperassem  a  que  tendo  os  ini- 
migos aviso,  do  qual  com  a  morte  de  todos  por  hora  care- 
ciam refizessem  os  ânimos  e  preparassem  os  braços,  não  só 
para  a  defensa,  mas  também  para  a  vingança.  Outros  me- 
nos resolutos,  ou  mais  acautelados  discorriam, se  altendesse 
aos  poucos  que  eram  e  cansados,  ainda  que  victoriosos,  á 
distancia  de  uma  grande  légua  do  posto  que  occupavam  até 
a  cidade,  muito  presidiada,  e  sempre  conforme  a  militar 

(25)  Tácito,  lib.  1,  ffisior. 
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disciplina,  de  iniaiigos  bons  soldados  observada,  como  pre- 
venida; qaeera  mui  verosimil  haver  escapado  do  conflicto, 
sem  sentír-se,  quem  desse  d'elle  particular  noticia,  de  que 
se  seguira  toda  boa  disposição  para  seu  reparo  e  seu  pre  • 
ciso  accordo,  ou  dentro  da  fortificação  cobertos,  ou  iJe  fora 
em  alguma  emboscada,  entre  as  matas  occulto ;  que  não  se 
negava  que  o  proseguir  as  victorias  era  toda  sua  perfeição, 
porém  se  entendia  em  termos  babeis ;  que  agora  seria  me- 
lhor esperar  concorresse  o  aggregar-se-lhe  mais  gente,  o 
qne  se  tinha  por  infallivel,  discorrendo  pela  campanha  li- 
vre em  breve  espaço  a  voz  de  fama,  encarecendo  seu  feliz 
caso,  e,  tomada  lingua  do  contrario,  menos  arriscados,  por 
mais  advertidos,  se  resolveriam  com  igual  certeza  que  se- 
gurança: foi  este  parecer  seguido  por  melhor  avaliado,  e  ser 
o  motor  d'elle  António  Teixeira  de  Mello,que  pouco  depois, 
por  seu  valor  e  talento,succedeu  na  capitania  mór  e  governo 
de  lodos. Porém  a  tempo  e  os  acontecimentos  o  confutaram, 
senão  por  de  todo  timido,  de  menos  acertado. 


CAPITULO    VIII 


1.  N*esta  perplexidão,  embargados  os  discursos  e  sus- 
pensas as  operações  da  guerra,  indecisos  e  irresolnlos  occu- 
pavara  (^  portuguezes  o  campo  do  marcial  estrago,  atlenlos, 
porém,  e  solicites  no  reparo  de  sna  conservação  e  segu- 
rança. Formaram  corpos  de  guarda,  distribuíram  ao  largo 
sentinellas  e  reraetteram  para  varias  partes  as  novas  do  fe' 
liz  SQccesso  ;  assim  se  lhes  passou  o  díae  sobreveiua  noite, 
na  qaal  seguraram  de  novo  os  postos  com  duplicadas  vigias, 
assistidas  de  frequentes  rondas;  até  que  a  matutina  luz  foi 
occasião  de  romper-se  o  nome  e  a  irresolução,  porque  to- 
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dos  a  uma  voz  clamaram  se  demandasse  a  cidade,  e  pror 
vasse  dos  inimigos  com  eíFeílo  sua  resistência,  sendo  mui 
possivel  com  um  inopinado  impetocontrastar-se;  ou  quando 
menos  muito  reprimir-se,  e,  pois  se  achavam  com  as  ar- 
mas nas  mãos,  era  melhor  fazer-se  experiência  d'ellas  e 
dos  braços  que  as  meneavam,  em  todo  caso,  do  que  deixar 
entorpecer  com  qualquer  dilação  seu  exercício  e  desfallecer 
os  ânimos:  palavras  com  que  Monobazo,  conselheiro  de  Vo- 
lagéses,  rei  dos  parthos,  o  persuadia  a  romper  com  os  ro- 
manos guerra,  sobre  a  recuperação  de  Arménia,  a  seu  pa- 
recer, por  sua  negligencia  perdida  e  d'elles  occupada.  Non 
enim  ignavia  imperia  contineri^  virorutn  atque  armo^ 
rum  faciendum  certamen[i6).  Arrancaram  logo  com  acce- 
lerada  marcha  em  demanda  da  cidade ;  avistada  ella,  fize- 
ram alto  onde  tomada  lingua  de  alguns  indios  assistentes 
com  o  hollandez,  e  que  agora  se  passavam  aos  nossos,  com 
o  titulo  do  transfugas,  podendo  ser  espias ;  porém,  exami- 
nados bem,  se  entendeu  que  o  inimigo,  senão  de  todo  tí- 
mido, era  certo,  em  razão  do  succedido  fracasso,  do  que 
tivera  aviso,  por  um  seu  alferes  escapado  do  conflicto, 
achar-se  perturbado  muito.  Então  se  avançaram  immedia- 
tamente  os  portuguezes,entrando  a  praça  pela  parte  aberta, 
até  occupar  o  convento  do  Carmo,  sito  no  meio  d'ella,  em 
lugar  algum  tanto  eminente,  com  igual  proporção  á  frente 
que  d'aquella  banda  a  trincheira  inimiga  lhe  fazia.  Com  a 
que  lhes  foi  possivel  se  circumvailaram  em  forma  de  meia 
lua  aquella  noite,  e  na  seguinte  aurora  começaram  suas 
avançadas,  que  o  inimigo  rebatia  vigilante,  fazendo  lam- 
bem sortidas,  muitas  sem  tirar  outra  ganância  que  mortes 
das  investidas,  e  das  retiradas  vergonhas.  Ganharam  os 
nossos  umas  casas  a  cincoenta  passos  de  seu  forte,  duende 

(26)  Tácito,  líb.  15,  Annalium, 
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com  as  armas  de  fogo  os  restringiam  gravemente  dentro 
dos  seus  parapeitos, e  matavam ;  o  vér-se  assim  tão  maltra- 
tados os  fez  advertidos,  e  para  o  remédio  a  tanlos,não  se 
lhes  oíferecia  outro  à  sua  necessidade  equivaleu te,qne  o 
desalojamento  do  mào  posto  contrario,  que  do  dito  ediflcio 
os  fatigava  tanto ;  deixaram  comtudo  de  intental-o  em- 
quanto  os  portuguezes  igualaram  ao  valor  a  vigilância ; 
mas,  reconbecendo-os  um  dia,  a  horas  de  sesta,  negligen- 
tes, de  súbito. os  investiram,  e  com  morte  de  cinco  desalo- 
jaram todos,  ganharam  as  casas  e  as  desmantelaram. 

2.  Proseguia-se  a  guerra  com  o  mal  formado  e  menos 
atacado  sitio  da  praça,  soccorrida  de  mar,  que  tinha  o  hol- 
landez  por  suas  embarcações,franqueado  e  livre,por  espaço 
de  cinco  mezes,  havendo  nos  primeiros  fallecido  António 
Moniz,  capitão-mór  dos  portuguezes,  e  succedido-lhe  An- 
tónio Teixeira  de  Mello.  Este  tinha  feito  conduzir  do  forte 
do  líapucurú  duas  pequenas  peças  de  artilharia,com  que  do 
seu  reducto,  por  sua  distancia  e  pouca  violência,  mais  in- 
quietavam o  hollandez  no  seu  forte.do  que  lh'o  demoliam; 
assestara  elle  em  um  angulo  de  sua  muralha  à  estancia  do 
Carmo^doas  peças  grossas,  e  por  ludibrio  herético,  em  certa 
occasião,  por  entre  as  torneiras  ou  pouco  sobrelevada  a 
ellas,  disposto  uma  imagem  de  vulto  do  Precursor  Divino, 
para  que,  enganada  com  a  apparencia  nossa  vista,  diri- 
gindo para  aquella  parte  os  tiros,  parecesse  sacrilégio  nosso; 
o  que  em  nós  sô  equivocação  da  fantasia,  e  n'elles  parva 
malícia  e  irrisão  proterva,  que  o  céo  em  breve  castigou  se- 
vero, para  confusão  sua  e  consolação  nossa,  rebentando 
ama  das  peças,  cujos  pedaços  inda  hoje  permanecem 
n'aqQelle  posto  (outros  dizem  que  ambas),  com  total  estrago 
dos  artilheiros  e  dos  mais  que  lhes  faziam  escolta,  e  elles 
eotão  retiraram  a  imagem  santa,  servindo-lhe  de  documento 
para  declinarem  o  conhecido  damno  das  vidas,  devendo 
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com  mais  razão  servír-lhes  de  accordo  para  reparar  o  das 
almas,  evitaudo-o  por  meio  da  catholica  conversão  e  arre- 
pendimento juslo.  Já  n'este  tempo  se  tinha  acabado  aos 
sitiadores  a  pólvora,  pelo  que,  destituídos  de  remédio,  e 
desenganados  de  poder  persistir  no  intento  de  expugnar  o 
inimigo  ou  desaloja-lo,  resolvem m-se  então  na  retirada 
para  a  capitania  do  Pará,  por  terra,  assim  por  suas  immen- 
sas  diílículdades  a  respeito  dos  rios,  das  brenbas,  das  feras 
e  distancias,  só  de  desesperados,  tendo  a  esse  dm  já  diante 
remettido  as  mulheres  e  toda  a  outra  gente  inútil;  levan- 
taram logo  sem  serem  sentidos,  mas  com  grande  senti* 
mento,  seu  alojamento,  e  marchando  pela  ilha,  embarca- 
dos nas  canoas  qu6  em  alguns  portos  d'ella  tinham  preve- 
nido, se  passaram  á  terra  Qrme  encorporados  todos. 

3.  Postos  da  outra  parte  de  Tapuitapera,  que  divide  da 
cidade  de  S.  Luiz  occupada  do  inimigo  uma  bahia  de  três 
léguas  grandes,  no  mesmo  tempo  que  do  Pará  chegara  um 
enviado  com  uns  barris  de  pólvora,  se  animou  tanto  o 
capitão-mõr  António  Teixeira  de  Mello,  que,  desistindo  logo 
em  seu  peito  do  assumpto  da  retirada,  convocou  os  soldados 
e  conforme  a  tradição  assim  lhes  disse  :  <  Este  soccorro,  que 
na  apparencia  e  na  realidade  se  ostenta  tão  limitado  à  vista, 
eu  avalio,  senhores  e  companheiros,  por  mui  differente 
de  que  os  olhos  o  julgam,  se  o  decide  juntamente  o  bom 
discurso,  e  o  penetra  bem  a  consideração ;  advertindo 
d*onde,  como  e  quando  se  nos  representa :  remèlteu  da 
Bahia  de  Todos  os  Santos  um  governador  de  el-rei  nosso 
senhor  conjectura  ínfallivel  de  que  vivemos  em  sua  me- 
moria, que  é  o  maior  asylo  de  toda  a  esperança*  dos  bons 
vassallos,tilulo,  e  opinião  que  para  com  elle  tem  merecido 
nosso  zelo  e  nossos  braços;  e  por  certa  consequência  deve- 
mos assegurar-nos  que  d'aquella,  e  de  outras  muitas  partes 
se  hajam  de  seguir  outros  à  nossa  necessidade  equivaleu- 
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les.  O  soccorro  passou,  não  só  á  vista,  mas  por  enlre  os 
ioimigos  seguro ;  chegou  ná  occasião  de  um  concebido  iu- 
lenlo,  mais  que  preciso,  desesperado,  havendo  de  retirar^ 
nos  por  caminho  táo  árduo,  que  só  o  principio  tem  cuslado 
mailas  vidas  de  innocentes  :  como  poderá  executar- se  sem 
D'elle  o  terem  todas  ?  Circumstancias,  coUijo  eu,  que  não 
somos  desamparados  do  nosso  príncipe,  mas  d'elle  e  do  céo 
favorecidos ;  assim,  que  estou  deliberado  a  proseguir  a 
guerra,  e  perseguir  o  inimigo  até  acabar  na  demanda  oú 
coDclQil-a  com  felicidade,  erigindo  os  trophéos  da  victoria 
Da  memoria  das  gentes,  na  fama  dos  acontecimentos  graves, 
com  a  vida,  ou  commutal-a  com  a  honrosa  morte,  solici- 
tando os  da  gloria,  pois  a  causa  é  nossa  justa  defensa  aos 
contrários  hereges ;  certo  estou  me  nâo  faltara  quem  se 
lembrar  de  que  é  portuguez,  o  que  é  tão  honrado  nome 
degenerar  ou  se  esquecer,  nada  importa  que  me  falte.  i> 
Doesta  arte  os  constrangeu,  mais  que  persuadiu,  o  valente 
capitão,  pelo  modo  que  o  famoso  Scipião  Africano  do  valor 
de  Aonibal  e  glorias  de  Carthago,  o  mais  damnoso  syncope, 
aos  romanos  relíquias  da  batalha  de  Canas,  quando,  com 
desesperação  feia  e  animo  vil  intentavam  retirar-se  e  des- 
amparar a  pátria,  compelliu  a  defendéUa. 

Logo,  dando  vivas  a  seu  rei  e  ao  capitão  louvores,  de 
novo  a  seu  arbítrio  se  submetteram  os  militares  unimos, 
dizendo  que  dispuzesse,  para  que  sua  obediência  admit- 
tisse,  o  que  sua  espada  executasse,  sem  interpolação  de 
tampo,  nem  receio  de  mào  successo;  pois  se  via  nos  sagra- 
dos templos  a  honra  de  Deus  profanada,  e  o  sacrosaoto 
rito  pervertido  pelo  sectário,  contra  o  quat  era  infallivel 
conseguir-so  celestiaes  favores  e  sobrenaturaes  auxílios. 
Então  se  resolveu,se  reconhecesse  primeiro  que  tudo  o  estado 
do  inimigo,  sua  disposição  e  intentos.  Havia  elle  depois 
da  retirada  dos  portuguezes,  senhoreando-se  da  ilha  e 
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seus  contornos,  presidiado  de  novo  o  forte  do  Itapucurúf  e 
discorria  por  toda  a  partd  absoluto,  sem  contradicçSo  al- 
guma, e  por  isso  insolente ;  para  o  referido  elleito  se  remel- 
teram  a  tomar  língua  para  a  parte  do  dito  forte  duas 
canoas,  com  oito  soldados,  e  30  índios  ;  seu  cabo  António 
Dias  Madeira,  os  outros:  Manoel  Alvares  de  Castro,  Mathias 
João,  Manoel  Couceiros,  Simão  Rodrigues,  André  Fernan- 
des da  Arrábida  e  outro  Manoel  Alvares,  desejosos  e  solí- 
citos de  dar  cumprimento  á  recebida  ordem.  Foram  de- 
mandar o  referido  rio,  e  antes  de  avistar  o  forte,  introdu- 
ziram as  canoas  por  uma  pequena  cala  de  suas  margens, 
bem  cobertas  de  arvoredo,  com  propósito  de  com  a  en- 
chente da  maré  da  noite  entrar  por  elle,  ou  seguir  o  rumo 
que  por  algum  accidente  de  novo  accordo  melhor  lhes  pare- 
cesse. A  pouco  espaço  viram  descer  da  parte  do  forte  um 
hoUandez,  que  não  muito  distante  d*elles  tratou  de  lavar 
alguma  roupa;  então,  cercado  por  terra  dos  emboscados,  se 
viu  primeiro  preso  que  acommettido.  Foi  inquerido  como 
convinha,  e  entre  outras  notícias  a  deu  que  havia  su- 
bido rio  acima  um  barco  de  coberta  com  designio  de  o  des- 
cobrir, considerar  o  estado  das  fazendas  dos  porluguezes 
desertas,  e  commnnicar  com  o  gentio  que  por  suas  ribeiras 
apparecesse ;  resolveram-se  logo  em  desmandal-o  para  ren- 
dêl-o ;  o  prisioneiro,  rindo-se,  disse  não  ser  possível  por  o 
barco  se  guarnecer  com  35  soldados  escolhidos  e  bem  ar- 
mados ;  sem  fazer  de  seu  reparo  caso,  chegada  á  monção 
conveniente,  peneiraram  a  boca  do  rio,  sem  ser  sentidos  do 
forte  que  lh*a  fecha  ou  muito  sua  entrada  difficulta.  Vogou 
a  chusma  até  o  brilhar  da  aurora,  quando  a  um  mesmo 
tempo  houveram  vista,  e  foram  manifestos  dos  inimigos 
sobre  o  barco  surto,  interpolando  com  breve  pausa  a  voga 
das  canoas,  se  renovou  logo,  com  prevenção  de  que,  ficando 
o  barco  em  meio,  por  um  e  outro  lado  se  investisse,  e  esca- 
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bsse  sem  preceder  da  sua  parte  o  furor  da  bala  ou  flecha, 
que  denunciasse  a  guerra  ou  Ih'a  romp3sse,  o  que  s5  fi- 
zeram os  índios  com  seu  costumado  urro ;  fesponderara  os 
inimigos  com  sua  carga  de  raosquetarii,  mas  sem  l?são 
sobre  as  canoas,  que,  impellidas  dos  remos  e  do  marítimo 
flaxo,  passaram  avante  com  avantajado  animo,  muito  traba- 
lho e  também  demora  pelo  impedimento  da  corrente ; 
fizeram  volta  sobre  o  barco,  que,  sem  embargo  de  outra 
%ga  da  sua  guarnição  expedida,  se  viu  atracado  de  uma 
d^  canoas,  contra  a  qual  pendeu  toda  a  sua  força,  porque 
a  outra  ao  voltar  se  alagou ;  porém,  esgotada  e  posta  em  via, 
avançou  o  oulro  lado  do  barco,  desguarnecido  por  seus 
defensores  se  terem  applicado  vivamente  á  contraposição 
da  primeira,  com  muitos  chuços  e  outras  armas ;  foram 
logo  assaltados  pelos  quatro  soldados  e  índios  da  segunda 
a  golpes  de  catanas  e  páos  de  jucar,  com  tanta  fúria  e  tão 
descompassados  ímpetos,  que  houve  hollandcz,  que  não  ex- 
perimentando outras  armas  que  os  robustos  braços  de  seus 
contrários,  foram  Antheus  d*aquelles  Hercules,  de  cujo 
principio  por  ser  no  rio,  não  como  o  antigo  renovavam 
forças,  mas  com  as  vidas  as  perdiam  todos.  Assim  em 
breve  espaço,  sem  flcar  mais  que  um  vivo,  que  depois  se 
achou  nadando,  recolhidos  os  despojos  c  queimado  o  barco 
pelo  impossível  de  conduzir-se,  se  retiraram  com  as  noc- 
tnmas  sombras  á  vista  do  forte,  dando  a  seu  presidio  noti- 
cias do  successo  por  meio  de  alegre  vozeria,  e  echos  de  um 
clarim  tomado  na  refrega  ;  que,  se  em  outro  tempo  lhes 
senia  de  estimulo  aos  ânimos  e  de  alegria  aos  corações, 
agora  somente  lhes  intimava  funesta  senha  e  seu  final  juízo; 
intentando  despicar-se,  dispararam  sua  artilharia  inutil- 
mente, para  com  mais  esta  prerogativa  de  valor,  se  apre- 
sentarem estes  poucos  soldados  dignos  de  todo  o  applauso  e 
nome  em  os  annaes  da  fama,  diante  seu  capitão,  sem  outro 
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detrimento  que  as  feridas,  nada  mortaes,  de  um  portuguez; 
e  as  de  um  índio,  do  qual  e  dos  mais  companheiros  foram 
recebidos  com  grande  gosto,  admiração  e  inveja. 


CAPITULO  IX 


1.  Havendo,  pois,  entendido  que  os  hollandezes  lison* 
jeados  da  boa  occasião,  que  lhes  subministrava  a  distante 
retirada  de  seus  contrários,  e  também  da  necessidade  cons- 
trangidos, incuríosos  e  demandados  solicitavam  os  alimen- 
tos peias  roças,  e  lavouras  desamparadas  de  seus  donos ; 
de  repente  lhes  introduziu  na  ilha  varias,  bem  que  pequenas 
partidas  de  seus  soldados  e  indios,  de  que  vondo  resul- 
tar inportantes  successos  por  meio  de  diligencia,  a  tão 
pouco  custo  observada  na  perda  do  inimigo  e  conve- 
niência própria,  recolhendo  os  frutos,  dos  quaes  não 
menos  careciam  ;  passou  em  pessoa  com  o  resto  de  sua 
milicia  a  dar  calor  aos  assaltos  com  que  por  entre  brenhas, 
com  summa  frequência  e  excessivo  damno,  os  portuguezes 
infestavam  aos  forrageadores  da  praça;  de  sorte  que,  jà  de 
tímidos,  só  com  urgente  causa  e  cautela  muita  ousavam 
a  discorrer  algumas  vezes  innumerosas  tropas,  sendo  o  seu 
principal  intento  o  conduzir  a  seu  forte  viveres  sem  de- 
Irimehto  e  causal-o  a  seus  contendores  grave;  porém 
estes,  como  naturaes,  pelo  conhecimento  de  terreno,  e  do 
pouco  que  n'elle  valiam  as  regulares  observancias  da  mili- 
tar sciencia  e  as  formaturas  de  esquadras  grandes,  em  re* 
pellões  de  emboscadas  súbitas  e  occultas,  os  debellavam 
com  facilidade  sempre  ;  mas  como  de  fortuna  semelhante, 
resulte  de  ordinário  do  inimigo  o  nocivo  desprezo,  e 
por  conseguinte  a  negligencia  inútil,  succedeu  que,  achan* 
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do-se  DO  sítio  chamado  das  Nhaumas  o  capitão  Manoel 
de  Carvalho,  com  40  soldados  e  outros  tantos  índios,  fa- 
zendo farinha  da  mandioca  alli  produzida,  cuja  fabrica 
pende  de  dilação  e  outros  accessorios,  em  que  divertidos  e 
separados  muitos  se  occupavam,  os  outros,com  menos  causa, 
para  maior  censura  e  seu  perigo,  se  viam  das  arvores  pen- 
dentes, e  dormítantes  nas  redes,  das  americanas  usual 
descanso,  enlaçados  com  os  braços  torpes  e  as  armas  espar- 
zidas, sem  outro  recato  para  tanta  segurança  que  o  remet- 
tido  ao  cuidado  ou  descuido  de  dois  índios,  dispostos  Fen- 
tinellas  ao  largo  pela  parte  mais  occasionada  a  invru>ão: 
estes,  adiantando-se  em  distancia  de  uma  milha,  descobri- 
ram nas  margens  de  um  ribeiro  180  flamengos  assistidos 
de  avantajado  numero  de  indios  de  seu  séquito,  gozando 
das  amenidades  do  fresco  sitio,è  por  ser  à  horas  de  almoço, 
do  corporal  sustento :  foram  os  atalaiadores  sentidos,  que 
podendo  retirar-se,  a  dar  aos  seus  tão  importante  aviso  por 
entre  o  mato,  o  não  fizeram,  mas  nas  extremidades  d^elle, 
qne  guarneciam  a  estrada,  indubitável  passo  dos  inimigos, 
mais  qae  animosos,  insensatos,  se  lhes  oppuzeram  debalde 
para  resi$til-o,  quando  já  a  toda  a  pressa,  julgando-os  ba- 
tedores de  algum  numeroso  troço,  interrompido  o  epicureo 
gnsto,  assustado  o  coração,  e  de  todos  mudado  o  gesto, 
tomadas  as  armas,  se  abalançava  encorporado  para  o  re- 
paro, e  para  a  offensa  igualmente  apercebido. 

2.  Dispararam  as  sentinellas  portuguezas  as  flechas 
(caso  raro  I  tão  sem  temor  da  morte,  por  sobra  de  valor 
OD  falta  de  discurso),  cujo  emprego  lhes  irritou  a  cólera,  da 
qaal  logo  dos  dois  se  viu  espedaçado  um,outro  captivo :  por 
boca  d*estes  lhes  constou  da  estancia  de  seus  contrários, 
seu  descuido  grande,  da  militar  disciplina  nenhuma  obser- 
vância, de  tudo  o  devido  reparo  divertidos,  em  nada 
círcamspectos  mais  que  no  tocante  aos  dois  referidos  des- 
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cobrídores  interpresos .  Por  lograr  tão  boa  o  ccastão,  com 
a(  celerada  raarcha,  porém,  em  razão  da  estrada  larga,  for- 
irados  sempre,  seado  forçado  guia  do  inpendente  darmo, 
o  Índio  que  pouco  antes  pretendia  ser  desvio.  Hojveram 
vista  d*eUes.  Deram  os  hoUandezes,  para  augmentar  o 
espanto  pelos  ouvidos,  como  sua  presença  o  havia  causado 
pelos  olhos,  vozerias,  e  os  seus  indios  o  costumado  urro  ; 
dos  portuguezes  10  ou  13,  que  por  acaso,  ou  mais  espertos 
d^aquella  parte,  tinham ãcadò  expostos,  saltaram  das  redes 
e  appellidada  arma,  com  as  suas  nas  mãos  intrépidos  e 
bizarros,  se  lhes  sahiram  a  embargar  o  passo  e  deter  a 
fúria;  os  mais,  como  em  caso  não  esperado  e  súbito ,  limidos 
ousem  accordo  deixadas  as  armas  uns  se  emboscavam  no 
mato,  outros  com  ellas  embaraçadas,  discorriam  encon- 
trados, sem  proveito  já  para  a  defensa,  já  para  a  fugida  : 
taes  houve  que.  ficando  immoveis,  parece  queriam  seme- 
Ihar-se  a  estatuas  insensíveis,  representando  todos  so- 
mente para  sua  total  ruína  uma  cega  confusão  :  os  que  se 
haviam  adiantado  a  receber  do  inimigo  os  primeiros 
golpes,  cobertos  de  suas  rodellas,  sem  embaraço  das  mais 
armas,  como  pelo  continuo  uso  na  America  todos  exercem, 
sustiveram  por  algum  espaço  a  impetuosa carga,e  dada  a  sua 
resposta  vinham  de  retirada,  declinando  do  grande  esqua- 
drão o  grave  peso,  até  que  em  ura  colovello  do  caminho, 
a  que  umas  grandes  arvores  faziam  sombra,  en Ire  seus 
troncos  se  fizeram  fortes;  e,  sunposto  tinham  perdido  terra, 
nada  do  animo  :  d^alli  amparados  davam  e  recebiam  cargas 
até  que  o  inimigo  intentou  corlal-os  pelas  costas,  cercan- 
do-os ;  n'esle  aperto,  resolutos  a  morrer  matando,  clama- 
ram a  altas  vozes :  A*  espada  1  a  elles  à  espada! 

3.  E'  esta  arma  nos  portuguezes  toda  sua  estimação,  o 
maior  incentivo  de  seu  valor,  e  de  sua  fúria  o  mais  próprio* 
estimulo,  havendo  já  de  antigo  com  ella  entre  as  nações,  a 
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seo  pezar  e  damno,  ganhado  reputação  condigna  e  respeito 
formidável.  Desembainhadas,  pois,  o  investidos  os  contrá- 
rios com  galhardo  impelo,  em  tão  breve  espaço  de  tempo  e 
distancia,  conheceram  que  o  eram  pela  memoria  de  que  os 
haviam  visto  no  preoccupado  sitio  já  desamparado,  ou  pela 
trilha  que  n'elle  haviam  deixado  impressa,  não  pela  resis- 
tência, porque  não  houve  quem  lhe  fizesse  rosto  (tanto  hor- 
ror imprimiu  n^aquelles  corações  uma  simples  voz,  como 
se  fosse  a  da  fínal  trombeta);  assim  applicados  todos  à  fu- 
gida miseravelmente,  sem  o  menor  reparo,  se  offereciam 
aos  desapiedados  golpes,  insolentes  resultas  da  ira  da  des- 
esperação e  da  victoria.  Nenhum  livrava  ou  dos  Índios  no 
mato,  ou  dos  portuguezes  no  raso.  Desistiram  do  alcance 
fluando  lhe  faltou  o  objecto  d'elle,  e  voltavam  a  seu  pri- 
meiro alojamento  de  sangue  alheio  tintos,  de  alegria  pró- 
pria mais  que  ufanos,  um  pouco  menos  que  loucos.  Mas  a 
poucos  passos  lh*a  alterou,  senão  diminuiu,  o  aspecto  de 
ama  tropa  armada,  ao  parecer  opposta  à  sua  marcha ;  ima- 
ginaram relíquias  do  passado  conflicto.  por  entre  as  matas 
divididas  e  depois  encorporadas.  De  novo  se  apercebiam  ; 
quasi  nada  faltava  para  arrojar-se  ou  combater-se,  fomen- 
tando o  engano  o  compôr-se  a  vanguarda  avistada  de  Ín- 
dios, de  que  promiscuamente  uns  e  outros  contendores  se 
Serviam ;  então  conheceram  que  era  o  seu  capitão  Manoel 
de  Carvalho,  o  qual  n'aquelle  repentino  fracasso,  achan- 
dosc distante,  procurou  aggregar  a  si  os  perturbados,  e tí- 
midos soldados  e  índios,  pelejando  logo  com  os  hollande- 
zes,  que  pelos  lados  da  estrada  cobertos  de  arvoredo  haviam 
solicitado  o  cerco  dos  que  tinham  à  espada  debellado,  e  seu 
principal  grosso  no  caminho :  vinha  ferido,  sem  embargo 
de  que,  havendo  comido  todos  do  alforge  dos  hospedes,  e 
oroando-se  com  outros  despojos,  mandou  renovar  a  instan- 
cia de  perseguilos,  com  tal  successo,  qued'elle  se  teve  na 
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cidade  coQhecímento  pelo  aperto  em  que  logo  se  viu,  ín- 
do-se-lhe  arrimando  as  víctoriosas  esquadras,  não  por  al- 
gum que  de  tanta  desgraça  lograsse  a  dita  de  escapar-se 
para  advertil-os,  e  assim  entre  elies  consolar-se  ou  guare- 
cer-se. 

4.  Ultimamente,  vendo-se  esta^^  nas  armas  jà  de  antigo 
afamado  batavos  (com  as  quaes  e  suas  pessoas,aos  romanos 
só  pagavam  feudo,  como  entre  si  diziam  os  seus  próceres, 
na  occasião  que  intentavam  conciliar  a  paz,  para  socegar  a 
guerra  da  rebeliião,  emprehendida  por  Julío  Civil,  a  quem 
seguiam  contra  o  Imperador  Vespasianõ.  Sibi  non  tributa, 
$ed  arma  et  tnror  indici]  (27),  pelos  referidos  recontros,  e 
outros  muitos  que  por  menores  e  semelhantes  se  omittiram, 
quasi  permittidos,  e  na  fortificação  da  praça  encurralados 
com  mortes  de  muitos ;  os  menos  em  a  clausula  de  i 8  me- 
zes  depois  de  sua  entrada,  mais  à  força  de  braços  que  de 
ferro,  de  que  sempre  estes  nossos  heróes  careceram,  e  do 
valor  superabundante  em  tão  poucos  braços^ foram  forçados 
a  desalojar  envergonhados  e  vencidos,  muito  perdidos  no 
dispêndio  e  mais  na  reputação;  e  embarcando-se  sem  con- 
traste nos  navios,  pelos  passos  franqueados  das  suas  defen- 
sas de  mar  e  terra,  com  alguma  artilharia  de  melhor  lote, 
saqueada  da  praça,  deram  em  o  mesmo  dia  as  velas  ao 
vento  e  os  suspiros:  as  velas  para  segurar  as  restas  vidas,  e 
os  suspiros  para  abonar  o  sentimento  das  muitas  que  em 
seus  companheiros  viram  sem  fruto  mallogradas.  Os  portu- 
guezes  renderam  aos  céos  as  vidas,  graças,  e  entre  si  pró- 
prios communicaram  alegres  parabéns. 


(27)  Tácito,  Hiêtor.,  lib.  16. 
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aPITULO  X 


i.  Ticloriosos  os  maranhoneoses,  bem  que  cansados  nas 
pessoas  e  menoscabados  nas  posições,  deram  conta  ao  seu 
rei,  o  Sr.  D.  João  IV,  por  feliz  successo,  que  com  carias 
magnificas,  e  privilégios  úteis  e  decorosos  lhes  agradeceu  o 
senriço,  e  qualificou  a  acção  premio  para  leaes  vassallos  de 
muita  estimação,  e  aos  príncipes  daficil  [sic)  e  expediente. 
E'  grande  importância  quando  n*elles  se  reconhece  affectos 
4e  pai  e  de  sua  alta  dignidade,  conforme  os  generosos attri- 
bolos ;  trataram  subsequentemente  de  reparar  os  damnos 
da  guerra,  conseguida  a  paz;  e  lhes  não  foi  diíDcil  pela  co- 
pia de  índios  que  inda  na  terra  havia,  e  que  augmentavam 
coma  nova  saca  dos  sertões,  alcançando  para  esse  effeito  do 
dito  senhor  leis  e  indultos  favoráveis,  com  o  que  breve- 
meote  convalescidos  lhes  rendiam  as  lavouras,  ein  especial 
de  assacar,  importantes  lucros  para  a  sua  conservação ; 
crescia  o  commercio  e  também  a  fazenda  real  se  augmen- 
tava,  promettendo-se  em  tudo  melhoras  grandes  e  avanta- 
jadas consequências.  Mas,  como  o  mundo  é  volúvel  e  suas 
bonanças  tão  falliveis,  a  poucos  passos  encontraram  suas 
prosperidades  fjrave  tropeço,  que,  mais  que  parar,  as  fez 
retroceder  e  totalmente  aniquilar :  taes  são  os  bens  cha- 
mados de  fortuna,  se  a  houvera,  então  perdidos,  quando 
melhor  reputados.  E  deixando  para  os  gentios  a  observação 
doesta  chimera,junta  com  a  do  fado,  diremos  com  Lourenço 
Gracian,que  a  fortuna  não  é  outra  cousa,que  aquella  grande 
mâi  de  contingências,  filha  da  Divina  Providencia,  que  as 
dispõe,  querendo,  ou  permittindocomo  bem  lhe  parece  (28), 
e  com  o  nosso  Camões : 

Í28)  Laurent.  Gradan  io  suo  Eeroc. 

TOMO  XL,  P.  I  17 
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«  Ghamam-lhe  fado  máo,  fortuna  escura, 
c  Seudo  8ó  providencia  de  Deus,  pura.  » 

(GamÒes,  LusiadaSf  canto...) 

E*  por  conseguinte  que  d'ella  procedeu,  por  justos  juizes 
seus,  a  declinação  do  Maranhão,  e  se  de  novo  a  aão  olhar 
com  aspecto  mais  benigno,certa  será  e  breve  sua  total  ruioa, 
e  ínfallível  seu  fim. 

2.  Pendia  (como  já  se  tem  dado  com  evidencia  a  enten- 
der] toda  a  sustancia  da  grangearia  dos  moradores  e  de 
suas  mesmas  vidas,  da  assistência  dos  indios;  porque  os 
brancos  ou  por  costume  fundado  na  victoria  de  seus  maio- 
res, e  por  inveterado  quasi  impossível  de  mudar-se,  ou,  o 
que  é  mais  certo,  por  incapazes  do  trabalho  da  agricultura 
americana,  que  é  asperissimo,  e  que  os  indios  naturaes  da 
terra  ainda  com  diíQculdade  mal  toleram,  por  nenhum 
modo  se  querem  applicar  a  elle,  nem  os  mesmos  que  pou- 
cos mezes  antes  nas  suas  pátrias  se  intitulavam  trabalhado- 
res. Além  dos  indios  forros,  de  que  se  serviam  pagando- 
Ihes,  possuíam  também  escravos  das  mesmas  gentes,  que 

nos  sertões  resgatavam  aos  próprios  como  senhores  d'elles, 
aprisionados  reciprocamente  em  suas  guerras  para  os  co- 
mer se  os  não  vendessem;  sondo  este  todo  o  motivo  de  en- 
tre si  as  moverem  cruelissimas  (nefando  rito  I  Abominação 
estranha  I).  Eram  também  de  alguns  outros  possuidores  os 
portuguezes,  ganhados  a  seu  parecer  em  guerra  justa,  dos 
quaes  e  seus  descendentes,  segundo  a  disposição  do  direito, 
se  julgavam  legítimos  senhores  dos  indios  forros  e  aldeados 
na  ilha :  tiveram  a  administração  primeira  os  frades  de 
Santo  António,  cuja  assistência  no  Estado  se  antecipou  às 
mais  religiões  na  fundação,  bem  que  na  armada  referida 
vinda  de  Pernambuco,se  acharam  de  outros  particulares  su- 
jeitos, acompanhando-se  de  uns  e  outros  indifferentemente 
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as  tropas  que  penetravam  os  sertões  do  rio  das  ÂmazoDas, 
para  onde  de  ordinário  se  formavam  a  descer  gentios,  e  de- 
adiam,  com  o  titulo  de  missionários,  as  duvidas  da  liber- 
dade e  da  escravidão.  Escusaram-se  em  breve  tempo  estes 
religiosos  de  administradores,  ou  nada  cobiçosos  de  utili* 
dades  fundadas  na  fadiga  alheia,  ou  por  se  eximirem  da 
qae  lhes  resultava  d'aquelle  ministério,  mais  zelosos  da 
commodidade  e  socego  proprio,que  da  conveniência  espiri- 
tual dos  próximos.  Succederam  n'este  cuidado  depois  d'elles 
os  capitâes-móres  e  governadores  no  tocante  a  mandal-os  e 
repartil-os  nos  serviços  dos  moradores,  com  limitação  de 
tempo  e  salário  certo.  Viviam  uns  e  outros  assim  compos- 
tos e  remediados,  até  que  aportando  ao  Maranhão  o  padre 
Antoaio  Vieira,  da  companhia  de  Jesus,  solicitou  novas  or* 
deos  e  contrarias  às  antecedentes,  que  o  uso  tinha  já  não 
somente  aceito,  mas  estabelecido  firme,  e  o  interesse  abra- 
çado tenazmente,  de  que  tem  resultado  (conforme  todos 
gritam)  misérias  no  povo  quasi  irremediáveis,  commoções 
d^elle  contra  os  padres  indecentes,  entre  os  particulares 
ódios  e  invejas  grandes;  duras  inquietações  das  almas  e  das 
vidas,  queixas  justas,  outras  affectadas;  decretos  vários, 
decisões  encontradas,  e  ultimamente  agora  tumultos  e  ex- 
cessos graves.  Permitla-se-me  aqui  uma  breve  digressão, 
não  alheia  da  matéria,  mas  sim  dependente  d'ella. 

3.  A  escravidão  quasi  em  todas  as  idades  do  mundo  e 
em  todas  as  republicas  d'elle  foi  permitida,  supposto  o  con- 
tradiga Bodino  (i9),  fundado  em  que  é  contra  a  mesma 
natureza,  conforme  a  opinião  dos  jurisconsultos;  e  que  sua 
origem  e  a  das  republicas  forcem  a  violência,  a  crueldade  e 
a  avareza ;  porém  os  theologos,  que  ella  somente  contradiz 
a  permissão  do  direito  natural,  e  não  suas  leis  e  preceitos: 

S9)  BodÍQ.,  Rtpub.^  Hb.  1.  3.* 
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chamando  à  liberdade  permissão  natural  que  a  todos  per- 
mitte  livres»  a  qual  pôde  derogar-se  pelo  direito  das  gentes» 
introduzindo  a  servidão.  E  não  se  diz  preceito  natural, 
porque  pela  natureza  nunca  se  concluiu  positivamente  que 
os  homens  fossem  livres,  como  também  as  republicas  não 
tiveram  seu  principio  em  Caim  ou  em  salteadores,  na 
fundação  da  cidade,  que  elle  afSrma  edificou,  mas  em  seu 
filho  Tubalcaym,  com  o  racional  pretexto  de  viver  em  po- 
licia e  com  segurança ;  assim  o  entende  Nicoláo  de  Lira, 
Navarro  e  Platão :  e  dizer-se  o  contrario  fora  infamar  a 
origem  das  potestades  que  são  de  Deus,  como  S.  Paulo 
afiQrma,  dizendo :  Qui  resista  potestati  Dei  ordenationis 
resistU  (30) .  E  tendo  tão  excellente  principio,  não  deviam 
os  domínios  e  as  republicas  fundar-se  com  accessorios  tão 
injuriosos  e  nocivos,  mas  muito  racionaes  e  de  bom  titulo; 
e  também  por  boa  consequência,  os  escravos  proceder  da 
guerra  justa  ou  de  qualquer  outra  causa  licita.  E 
porque  sobre  esta  matéria  estão  definições  da  santa 
igreja  a  ellas  humildes  nos  submettemos,  e  logo  a  outro 
melhor  juizo  dotado  da  sciencia  e  erudição  que  a  nos  é  certo 
falia. 

4.  Que  seja  no  mundo  antiga  a  servidão  o  mostra  a 
venda  de  Joseph  aos  ismaelitas  por  seus  irmãos  para  o 
Egypto  (31],e  tolerado  seu  uso  pelas  nações  todas,  o  prova 
entre  os  hebreus  a  lei  divina,  que  entre  si  mesmo  se  ven- 
diam, bem  que  a  escravidão  era  voluntária  de  sete  annos^ 
onde  por  vida,  contenlando-se  o  escravo  da  tal  sorte;  o 
que  não  se  entendia  com  os  encravos  estrangeiros  compra- 
dos, ou  por  outra  razão  a  seu  poder  conduzidos;  porque 
esses  a  mesma  lei  lh'os  adjudicava  perpétuos  e  lieredi-- 

(30)  Bpiit.  ad  rom.^  cap. 

(31)  &#n.,  cap. 
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larios  [Si),  E  se  a  condição  serTil  fosse  contra  o  direito  na- 
tural é  sem  duvida  que  a  não  podia  licencear  o  positivo, 
nem  o  das  gentes;  o  que  também  se  convence  por  se  en- 
contrar com  a  doutrina  de  S.  Fedro  e  S.  Paulo,  que  em 
muitos  lugares  dão  documentos  e  regras  de  bem  viver  aos 
escravos  com  seus  senhores;  e  a  estes  como  os  devem 
tratar  sem  nunca  admoestaria  uns  que  fujam  e  aos  outros 
que  os  libertem ;  antes,  baptizado  pelo  apostolo  das  gentes 
o  mesmo  escravo  de  Philemon,  lb*o  remetteu  recommen- 
dado  (33). Aristóteles  julga  semelhante  estado  por  mui  con- 
forme à  natureza,e  muito  útil  aos  que  n'elle  param;  opinião 
lávorecida  de  Santo  Agostinho,  porque  quem  negara  que  é 
melhor,  que  matal-o,conservar  alimentando-o,um*  escravo 
de  guerra  justa,  d'onde  lhe  procedeu  a  denominação  de 
servos  ;  como  resolvem  Santo  Izidoro  e  o  jà  citado  doutor 
grande  (34).  E  quanto  mais  proveitoso  lhe  será,  introdu- 
zindo-o  e  doutrinando-o  na  fé  santa,  fazèl-o  cidadão  do 
céo  e  conservo  comnosco  d'aquelle  Allissimo  Senhor  de 
todos,  como  diz  S.  Paulo  (35), do  que  deixal-o  perecer  com 
soa  inQdelidade  cega  e  ainda  por  tão  extranho  modo,  qual 
entre  estes  gentios  do  Maranhão  se  observa,  matando-se  e 
comendo-se,  contra  toda  a  lei  divina  e  natural.  E  se  eo?  duo- 
bus  malis  minus  est  eligendum  I  dado  caso  que  a  escravidão 
o  seja  grave,  qual  será  aquelle  que,  comparando-o  com  da 
iofidilidade  sobre  todos  infeliz,  lhe  chame  mal  ?  E,  mu- 
dada elta  pela  occazião  ão  captiveiro  em  a  christã  fideli- 
dade, quem  a  não  intitulará  felicidade  summa?  M'isto  se 

(32)  Êxodo,  cap.  i2.  DeuUr^ch,^.  15   Jerem.cap.  dâ.  ÍAvitic.y 
eap.  25  ei  39. 

(33)  EpuM.  de  PAtZm.Aristol.,  lib.  5,  Polit.  3. 

(3à)  Lib.  5.  Orig.  cap.27.  August.De  cívit.  Dei.  lib.  19. 
(35)  S]^$l.  ad  Epkes,  1.^6• 
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fendãra,  mas  a  outro  propósito,  Têrtuliano,  quando  âisia  : 
que  ba  injorias  a  que  se  devem  graças.  Muito  melhor  o 
santo  byponense  a  nosso  intento :  Si  omnibus  haminiims 
non  peccare^  quam  peceare  mdius^  e$t,  meliw  prmfeelo 
stulti  omnes  vivererU^  si  servi  passerU  esse  sapi&rUium. 
Neguem-me  agora  que  os  indios  são  ignorantes  sobre  toda 
a  ignorância,  vivendo  como  vivem,  e  morrendo  como 
morrem  I  E  quaesquer  catbolicos  em  razão  do  objecto  de 
sua  proQssão  e  doutrina  santa,  ainda  que  errados  pecca- 
dores,  podem  deixar  de  íntitular-se  sábios,  e  que  não 
lucram  sendo  escravos  esles  gentios,  em  recompensa  da 
perdida  liberdade,na  terra  ao  presente,  da  sabedoria  a  pre- 
rogativa,  a  nobre,  e  no  céo  de  futuro  a  isenção  maior,  o 
foro  mais  fidalgo. 

5.  A  favor,  ou  para  melbor  dizer  em  damno  dos  escra- 
vos, feito  com  prohibição  de  futuros,  alcançaram  os 
padres  da  companhia  de  Jesus,  governando  esta  capitania 
o  capitão-mõr  Ballbazar  de  Sousa,  real  decreto  ou  pro- 
visão  para  uns  serem  isentos  do  servil  reato,  os  outros 
preservados ;  intentou-se  a  execução  d*ella ;  mas  o  povo, 
julgando-se  aggravado  e  repntando-se  perdido,  se  con- 
vocou na  praça,  desconfiado  de  por  bons  meios  conseguir 
recurso,  certo  na  repugnância  a  todo  o  risco,  disposto  a 
todo  precipicio.  O  capítão-mõr,  não  menos  resoluto  era 
fozer  observar  as  ordens  de  Sua  Magestade,  e  nada  attento 
a  que  os  reis,  mais  como  pais  e  bons  pastores  (que  por  isso 
tirou  Deus  a  David  da  mão  o  cajado  para  lhe  empunhar  o 
sceptro)  desejam  e  solicitam  de  seus  vassallos  a  conserva- 
ção,e  lhes  evitam  as  ruínas;  puxou  peta  infantaria,  formou 
esquadrão,  assestou  artilharia  e  quasi  que  jà  investia  furi- 
bundo, quando, persuadido  primeiro  de  pessoa  bem  zelosa, 
e  logo  da  razão,  antes  por  elle  não  de  todo  advertido,  re- 
tirou  as  armas  e  reprimiu  a  cólera  o  povo,  se  reconheceu 
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amdo  DO  estylo,  mss  aao  na  prettoçao»  deBisUndo  da  cod- 
tomacia,  e  appeilando  com  a  bamildade  de  ieaes  vassaUos 
para  sea  rei  e  seobor,  melhor  informado  os  ouvir  e  re- 
mediar ;  se  recolheu  a  seus  domicílios,  pacifico,  mas  pouco 
satisfeito,  dando  a  isso  lugar  os  ditos  padres  com  receio 
de  sua  expulsão,  sobre  o  que  soavam  já  tumultuadas 
?ozes,  que  por  então  n'este  negocio  não  instaram  mais,  e 
do  capitão-mór  consideração  acertada  de  não  se  pôr  a  uma 
coQtigencia  o  real  respeito,  o  socego  publico  e  a  segu- 
rança própria. 

6.  Deu  conta  a  Sua  Magestade  o  capitão-mór  :  remetteu 
lambem  o  povo  seu  procurador,  e  os  padres  se  não  discui- 
daram,  como  costumam  de  prevenir  todo  acontecimento, 
oio  obstante  o  Sr.  rei  0.  João,  zeloso  do  serviço  de  Deus 
e  seu,  do  bem  de  seus  vassallos,  cujas  queixas  e  requeri- 
mentos lhe  pareceram  racionaes,  e  previdente  nas  occur- 
reocias  do  Estado;  estranhou  ao  capitão-mór  o  excesso 
dos  meios  com  que  pretendeu  fossem  suas  ordens  execu- 
tadas, porque,  oppondo-se  duvidas  de  varias  consequências 
e  inconvenientes,  nunca  errara  o  governador  se  replicar  ao 
sen  rei  pela  primeira  tenção,  como  a  proposta  d'eUas  hu- 
mildes,e  reverente,  pois  ao  mesmo  Rei  dos  reis  o  fez  mui- 
tiplicadamente|no  monte  Oreb  Moysós  (36) ,  e  foi  attendido, 
emqoanto  de  circumspecto  na  razão,  não  passou  a  con- 
tomaz  na  escusa,  dizendo  mit  quem  missurus  e$  :  porque 
assim  os  príncipes,  que  como  homens  podem  algumas 
vezes  enganados  ou  inadvertidos,  sendo  de  novo  informa- 
dos acertam  as  resoluções  e  seguram  os  acertos.  De- 
feriu pois,  ao  povo  em  Outubro  de  1653,  com  uma  provisão 
em  que,  relatando  a  madureza  de  seu  expediente,  diz  que 
mandando  vir  e  considerar  a  matéria  (das  escravidões  se 

(aai  Bxêéê,  cap.  3. 
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BDleade)  com  attenção  que  a  qualidade  d^ella  pede,  em 
conselho  de  Estado  por  míDistros  de  letras  e  inteireza,  e  se 
decidiu  ultimamente.  No  tocante  aos  escravos  feitos  exa- 
minasse em  as  camarás  com  o  syndicante  o  Dr.  João 
Cabral  de  Barros,  que  doesta  banda  se  achava,  as  qualidades 
de  seus  captiveiros  para  se  havorem  por  legitimes  ou  in- 
justos, cuja  decisão  se  regulasse  pelas  clausulas  na  dita 
provisão  inclusas,  com  que  se  approvavam  os  de  futuro,que 
sem  preceder  guerra  justa,  a  qual  para  o  ser  ha  de  constar 
que  o  gentio  livre  ou  jà  vassallo  impediu  a  pregação  do 
santo  evangelho,  deixou  de  defender  as  vidas  e  fazendas 
dos  mais  vassallos  de  sua  coroa  em  qualquer  parte, 
haver-se  lançado  com  os  inimigos  d'ella  e  dado  ajuda 
contra  os  ditos  vassallos;  exercitarem  latrocínio  por  mar 
ou  terra,  infestando  os  caminhos,  ou  impedindo  o  com- 
mercio  e  trato  dos  homens  para  suas  fazendas  e  lavouras. 
Se  os  Índios  súbditos  faltarem*  às  obrigações  que  lhes 
foram  impostas  e  aceitadas  no  principio  de  suas  conquistas, 
negando  os  tributos,  ou  não  obedecendo  quando  foram 
chamados,  para  no  real  serviço  trabalhar  ou  pelejar  com 
os  inimigos  da  coroa,  e  se  comerem  carne  humana,  sendo 
súbditos  do  dito  senhor,  e  que  se  resgatem  os  presos  à 
corda  para  serem  comidos,  por  guerra  ou  commercio,  e 
para  isso  se  façam  entradas  no  sertão.  Estas  são  as  forças 
d'este  indulto,  não  só  em  substancia  mas,  na  locução. 


CAPITULO  XI 


1.  Quem  dissera,  vendo  do  discurso  doesta  provisão, 
com  evidencia  o  quanto  foram  considerados  e  discutidos 
do  supremo  conselho  seus  fundamentos  primeiro  que  ella, 
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com  todas  solemnidâdes,  expedindo  por  pessoas,  na  qual- 
lidade  e  iotelligeacia  de  toda  excepção  maiores;  não  se- 
riam felizes  seus  progressos  e  perdurável  seu  exercicio  ; 
comiudo  não  succedeu  assim  por  ser  a  bem  do  povo,  cujas 
Dtilidades  são  flores  que  de  ordinário  se  desvanecem  antes 
qoe  frutifiquem,  ao  que  allude  o  nosso  grande  poeta  por- 
loguez : 

c(  Leis  em  favor  dos  reis  se  estabelecem 
«  E  as  em  favor  do  povo  só  perecem.  » 

(  CAMdes,  Lusíadas^  cant. . .  ) 

Não  foi  occasião  d'esta  quebra  interesse  real,  senão  seu 
detrimento ;  porém  não  é  a  primeira  vez  que  a  astúcia 
artificiosa  e  interessada  dos  particulares  trocou  com  appa- 
renles  sophismas  e  sentido  mais  genuino  e  verdadeiro  das 
matérias,  e  com  o  disfarce  da  malícia,  e  rebuços  do  en- 
gano, fez  parecer  zelo  santo  o  que  só  é  conveniência  pró- 
pria e  alheio  damno  ;  pelo  que  deviam  as  magestades  hu- 
manas, e  por  isso  capazes  de  semelhantes  enleios,  viver 
acauteladas  da  sorte,  que  o  mesmo  poeta  ao  Sr.  rei 
D.  Sebastião  em  seu  poema  aconselhava  : 

o  Nem  também  vos  fleis  de  um  pobre  manto, 
«  Onde  acaso  ambição  ande  encoberta.  » 

3.  Chegou  no  anuo  de  1654  dita  provisão,  e  logo  no 
principio  do  seguinte  outra  em  contrario  (supposto  que  pas- 
sada sem  preceder  consulta  e  falta  de  outros  requisitos 
qne  lhe  dessem  o  necessário  valimento),  mas  como 
n*aqnelle  tempo  o  padre  António  Vieira  gozava  tanto  e  ne- 
nhum estes  moradores,  foi-lhe  fácil  conseguii-a,  e  condu- 
zi&do-a  logo  ao  Maranhão  a  pôz  em  pratica.  Era  o  pre- 

TOMOXL,  P.  1  18 
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leito  redimir  os  iadíos  dUmiesticos  da  véxaçio  do  ler^ 
?iço  dos  brancos,  e  eximir  de  soas  iosoleacias  os  barba* 
ros  do  sertão,  baixaudo-os  somente  os  padres  por  meio  das 
missões  que  Quoca  se  obiaram  para  introduzir  a  uns  e 
doutrinar  na  santa  lei  a  todos ;  porém  a  redidade  (eon* 
forme  dizem  e  se  queixaram  sempre  estes  bom^is)  ?aler*se 
elles  de  seu  préstimo  para  as  commodidades  próprias,  pre^ 
cisas  e  ainda  supérfluas,  sem  que  aos  miseráveis  portu- 
guezes  nos  maiores  apertos  e  necessidades,  lhes  concedes- 
sem para  o  mioislerio  de  seu  sustento,  com  alguns  indios, 
a  menor  ajuda  ;  nem  para  nova  saca,  com  se  refizessem, 
sem  que  llies  consentisse  alguma  laiaçâo.  Mão  se  pôde  ne- 
gar coiutudo  que  nas  entradas  se  bavíam  obrado  com 
os  geuUos  algumas  injustiças,  que  era  razão  atalbar-se  com 
penas  e  castigos,  os  quaes  executados  (meio  tão  fácil  de 
praticar-sel,se  obviariam  as  insolências,  e  para  todos  resul- 
tariam grandes  felicidades  espirítuaes  e  ditosas  tempora- 
lidades. Não  se  lauçou  mão  d'este  remédio,  porque  era 
universal,  e  parece  se  pretendia  o  especialíssimo,  com 
tanta  absteriilade  que  nem  deu  lugar  a  seguir-se  o  bom 
modo  com  que  as  cousas  todas  se  conservam,  o  qual,  ex- 
cedido, não  permanecem,  e  o  recto  e  justo  se  desacerta  ; 
disse-o  assim  Horácio : 

Esl  modus  in  rebus^  sunt  certi  denique  fines ,  quos  ultra^ 
citraque  nequit,  concistere  rectum  (37). 

Não  se  elegeu  meio  algum  racional  para  encontrar  oom 
a  virtude, e desviar  do  vicio :  inmedio  enim  consist  t>iWuf. 
Tassou-se  aos  extremos  perigosos  sempre  de  segurar-se 
nada,  ou  subsistir  ao  menos  com  decoro. 

3.  Estimulados  por  esta  causa,  ou  a  seu  parecer  grande 
sem  razão,  os  ânimos  plebeus  e  muitos  cidadãos,  qae 

(37)  Horat.,  lib.  5,  Sermonum^iatir . 
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rans  teses  a  plebe  por  si  só  costama  commover-se»  como 
assenta  o  trágico : 

«  ffoQ  capit  Qnqtiam  magoos  motuft, 
«  Homilis  tectí,  plebeíe  domas. »  (38) 

No  goterno  de  D.  Pedro  de  Mello,  segundo  dizem,  não 
sem  presciência  e  dissimulação  sua,  de  que  depois  se  viu 
b^D  arrependido  e  mal  assegurado,  conf^piraram  sedi- 
ciosos e  atrevidos  contra  os  padres  para  sua  expulsão, 
exeeDtando-a  violentos  e  profanos,  não  lhes  valendo  o  sa- 
grado dos  templos  nem  o  religioso  de  seus  cubículos  para 
deixarem  de  ser  arrancados  d'elles,  descompostos  de  inju^ 
ríosas  palavras  e  alguns  de  mãos  sacrílegas  ímpellidos : 
tio  :éga  é  a  fúria  popular,  e  tão  desenfreiada,  tanto  por 
essa  razão  ;  para  não  chegar  a  um  tal  extremo  se  lhe 
deveiB  anticipadamente  negar  motivos  e  evitar  occasiões. 
E  com  effeito  foram  todos  do  Estado  expulsados  com  o 
padre  António  Vieira,  que  intentou  fora  de  lem|)o  pactar 
com  o  povo, .  e  persuadil-o  a  partidos  para  uns  e  outros 
convenientes;  mas  nunca  conseguiu  o  ser  ouvido  por 
temerem  no  Maranhão  sua  rhetorica«  mais  que  Fílíppe  ma- 
cedoaio  a  de  Demosthenes  em  Grecia,c/)m  a  qual  se  recei.i- 
Tam  ao  mesmo  passo  vér-se  persuadidos  e  enganados  (39). 
E  também  porque  entre  as  confusões  de  uma  sedição 
e  os  estrondos  de  uma  batalha  nada  valnm  os  tropos 
mais  agudos  nem  os  syllogismos  mais  concludentes:  como 
experimentou  na  entrada  do  exercito  de  Vespasiano  em 
Roma  contra  Vitelio  o  philosopho  Musonio,  que  intentava, 
orando,  ínhibir  a  violência  dos  soldados,  os  quaes  de  todo 
attentos  aos  sígnaes  dos  bellícos  instrumentos,  que  lhes 

(88)  Senec  íd  Hippolyt, ,  trag.  à  act.  4. 
(9»)  jQst.  lib.  6. 
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dispunham  a  marcha  e  provocavam  a  ira,  nada  se  persua- 
diam, antes  se  irritavam  para  o  ódio  e  para  a  irrisão.  Míãt 
sonios  captabat  permixtus  manipulis^  bona  pacis  ac  belli 
discrimina  disserem  armatos  monere^  idplerisque  Zudt- 
brio,-  pluribiis  toedio  necesserant  qui  propelerent  procul 
carentque.  (40) 

4.  O  general,  atormentado  do  temor  occasionado  do  tu* 
multo,  mal  reparava  seu  infortúnio  (supposto  o  não  depu- 
zeram  de  sua  jurisdicção],  quanto  mais  o  dos  religiosos, 
que  embarcados,  foram  ao  reino  remettidos,  onde,  sendo 
pela  Sra.  Rainha  regente  escutados,  lhes  foi  a  uns  e 
outros  brandamente  respondido.  E  porque  não  muito  de^ 
pois  Ruy  Vaz  de  Siqueira  fora  para  este  governo  despa- 
chado, se  lho  encarregou  compuzesse  o  povo,  e  com  eile 
reconciliasse  os  padres  que  (excepto  António  Vieira,  o  qual 
por  mais  odiado  lhe  não  foi  permittido)  o  haviam  acompa- 
nhado. Tudo  este  fidalgo  dispôz  com  destreza,  e  concluiu 
feliz ;  feito  assento  por  escripto  de  que  elles  desistiam  de 
toda  a  acção  temporal  sobre  os  indios  que  lhes  fosse  con- 
cedida, pretérita  ou  futura,  reservando  s6:nente  por  ser- 
viço de  Deus,  e  d'elles  exercicio  meritório,  a  espiritualidade 
dos  sacramentos  e  doutrina  :  sorprenJeu-se  e  desappare- 
ceu  da  casa  da  camará,  onde  se  guardava,  este  papel;  com 
a  successão  dos  dias,  segundo  afQrmam,  por  industria  dos 
padres  e  obra  de  seus  confidentes;  para  que  a  seu  tempo 
lhes  não  servisse  de  estorvo  ou  de  confusão,  voltando,  como 
fizeram,  com  mais  viva  diligencia,  à  mesma  pretenição,que 
lhes  motivara, tão  poucos  annos  antes, tantos  desaires  e  tra- 
balhos, que  agora,  nascidos  da  própria  fonte,  se  lhes  tèm 
renovado,  emanam  sempre,  nada  dissemelhantes. 

5.  Proseguiram-se  as  entradas  no  sertão  a  fazer  escra- 

(40)  Tacltjb.  3,  Histtr. 
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TOS,  mais  pelos  ministros  reaes  nao  vedadas,  que  positiva- 
mente concedidas  ;  remediavam-se,  porém,  os  moradores, 
e  viram  durante  a  demora  em  seus  governos  de  três  go- 
vernadores, e  melhoràra-^e  o  Maranhão,  a  não  ser  desam- 
parado d'elles,  onde  como  cat)eça  do  Estado  deviam  assistir; 
o  qual  a  passo  largo  declinou  logo,  porque  no  povo  sem  go- 
vernador é  certa  sua  mina;  assim  o  certifica  o  Ecciesiastico: 
Popului  sine  rectare  corrunt  (41),  o  que  milhares  de 
exemplos  certificam.  O  primeiro  que  passou  de  assento  para 
o  Pará,  seu  domicilio,  foi  Pedro  César  de  Menezes,  lisongeado 
muito  do  interesse  do  cravo,  que  já  se  descobria  em  quan- 
tidade grande,  e  nada  demovido  da  maior  obrigação  de 
sea  oiBcio,  e  menos  da  opinião  e  credito.  Seguiu  o  ex«3mplo 
Ignacio  Coelho  da  Silva,  no  principio  de  cujo  governo  os 
padres  da  companhia,  que  de  seus  passados  intentos  tocan- 
tes  à  administração  dos  indios  absolutos  viviam  nada 
esquecidos,  bem  que  dissimulados,  e  para  as  occasiões  de 
melhor  entabolar-se,  sempre  advertidos,  vendo  aos  do  Ma- 
ranhão de  todo  de  sua  cabeça  ou  primeiro  móbil  destituí- 
dos, e  por  consequência  todos  faltos  de  disposição,  e  espíri- 
tos ;  porque  os  de  seus  regentes  somente  para  a  saca  do 
cravo  se  achavam  promptos.  Instaram  a  Sua  Magestade, 
propondo  novas  causas,  e  novos  crimes  commetlidos  contra 
a  liberdade  dos  Tapuyas,  senão  de  todos  falsos,  em  muita 
parte  encarecidos ;  conseguiram  com  facilidade  lei,  pela 
qual  nenhum  género  de  nova  escravidão  se  permitlia;  e  que 
dos  jà  aldeados  tivessem  elles  o  regimento,  e  estes  se  re- 
partissem pelo  bispo  ou  seu  vigário,  pelo  prelado  de  Santo 
António  e  um  cidadão,  em  três  partes,  duas  das  quaes  alter- 
nativamente servissem  ao  povo,  e  a  outra,  escolhida  pelos 
padres,  os  acompanhassem  nas  missões  que  depois  d'isso 

(h\)  Eulêêiail.  cap.  2. 
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i  nem  d'antes  intentaram  alguoia,  senSo  do- 
mas e  expensas  do  dito  senhor  e  de  seus  vas- 
>sto  foram  em  todo  o  tempo  alma  de  seus  re- 

tição  uma  aoica  vez  se  praticou  no  Maranhão, 
)a  dos  repartidores  a  importaocia  d'ella  por 
s  os  Índios,  e  dados  a  rol  pelos  padres ;  dizem 
aenos,  sem  que  consentissem  servissem  índias 
doBzellas  pobres  ou  viuvas  necessitadas,  nem 
EIS  a  algumas  mulheres,  de  criar  impossihilita- 
quo  a  lei  uSo  dispunha  a  repartição  mais  que 
m  cujo  titulo  se  não  inclaiam  as  Temeas  (como 
reja,  qnando  nos  diz  mem»iio  komõ,  não  com- 
mulheres],  e  que  as  índias  Tora  dasalddas  se 
com  varias  ofTensas  de  Deus  como  se  ellas 
icias,  e  não  vive^^sem  notoriamente  luxuriosas. 
10  reino,  sem  embargo  dos  taes  perído»,  não 
orphSs.  Estas  eram  as  razões  de  sua  repag- 
ido  alQrmam  e  se  queixam  estes  homens  com- 
todas  de  argumento  débil,  por  affectadis  e 
la  para  referir-se,  a  não  serem  publicas,  e  nos 
)rmalidade  histórica  a  descrevdl-as.  Elsta  foi 
es  moradores  a  total,  e  única  pedra  de  sen  e»> 
eu  d&tgosto  para  com  os  padres,  não  cessando 
mais  de  louvat-os,  como  é  justo,  com  grande 
le  suas  éxceilencias  e  virtudes,  e  em  toda  a  ma- 
ignlar  e  raro  préstimo,  sempre  exemplares, 
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CAWTOLO  XII 


I.  Kio  faltaram  pessoas  que  reparassem  em  que  a  auto- 
ridade dos  governadores»  em  beneQcio  dos  povos  e  do  seu 
particalar,  M  lhes  não  oppnzesse,  e  resistisse,  por  repu- 
tação, e  lambem  por  conveoiencia  na  saca  dos  escravos 
tincniada;  ao  que  ambas  logo  por  si  mesmas  responderam» 
que  se  nio  sãoosanimaes  deEsopopara  faltarem,  (são 
seus  professores  as  fabulas  das  gentes  para  com  irrisão  e 
ódio  d'eUes,  serem  representados  como  farçasi  e  assim  co- 
nhecidos pelo  que  são  de  todos).  A  primeira  disse,  que 
linha  ha  dias  o  mundo  introduzido  seu  desprezo  na  reali- 
dade, mas  nâo  na  presumpção.  E  a  segunda,  que  não  se 
considerava  perdida,  antes  no  cravo  melhorada ;  que  ^ 
tinham  mudado,  porém  não  extinguido;  e  que  se  desen- 
ganassem, que  não  era  o  mesmo  mudarem  os  homens  de 
Irage  e  invenção,  que  de  costumes;  como  disse  galantis- 
simamente  ao  Imperador  Vespasiano  o  seu  caseiro  :  Vulpe$ 
fmUare  pilos^  non  mores ;  que  as  raposas  mudavam  o 
peilo,  mas  não  as  manhas  ;  motejando-o  de  que  mudando 
de  estado,  tão  altamente  na  dignidade,  não  mudará  em 
sua  pessoa  de  estancia  a  avareza,a  que  summamente  era 
sujeito.  Bem  poderam  os  reetores  das  províncias  attender 
ao  serviço  de  Deus,  do  seu  príncipe  e  ao  bem  publico, 
sem  detrimento  do  seu  particular ;  mas  se  o  reinar  não 
admitte  companhia,  e  muito  menos  superior,  como  I.ucio 
Floro  disse  de  César  e  Pompeo :  Nec  hic  ferebat  parem  nee 
iUi  «u/^erioremfii),  assim  a  ambição,  só  n'isto  soberana, 
não  consente  de  virtude  alguma  a  sociedade  santa. 

(49)  Luc.  Floras,  Epit.,  Ub.  4. 
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«  Mas  passo  esta  matéria  perigosa 
«  B  tornemos  á  costa  debuxada ;  • 

(GAMÕBSy  Luiiaãas^  cant. . .) 

quero  dizer  ao  fio  da  nossa  relação. 

2.  Havia  agora  antecedido  nolicia  certa,  de  ser  despa- 
chado por  governador  e  capitão-general  d*esle  Estado 
Francisco  de  Sá  e  Menezes»  um  tempo  militar  nas  guerras 
com  Castella,  depois  jurisconsulto,  com  boa  fama,  acerca  de 
todo  o  mais  que  para  um  bom  governo  se  requer ;  e,  sup- 
posto  que  depois  a  experiência,  certificou  poder  dizer-se 
d'elle,o  que  do  império  de  tialba  disse  Tácito :  parecer  mais 
que  particular  emquanto  o  foi,  e  por  abono  de  todos  digno 
de  império  se  não  imperara :  Maior  privato  visui  dumpri- 
vatus  fuit  et  omnium  consensu  capax  imperii  nisi  impe" 
rassei  (43).  Mas  porque  a  expectação  destes  povos,  vincu- 
lada à  regência  d'este  fidalgo,  foi  grande,  promettendo-se 
de  sua  providencia  e  zelo  em  tudo  avantajados  progressos, 
o  que  melhor  se  mostra  pela  oração  que  lhe  foi .' recitada, 
entrando  na  cidade  de  S.  Luiz,  cabeça  do  Estado,  a  tomar 
a  posse  do  governo,  me  pareceu  por  esse  respeito,  e  para 
que  melhor  se  notem  os  enganos  da  vida,  e  dos  juizos  hu- 
manos em  seus  conceitos  o  ordinário  desacerto  (sendo  breve), 
aqui  introduzil-a. 

3.  a  Este  senado,  senhor,  e  todo  este  povo  acclama  a  Y.  S. 
muitas  vezes  bem  vindo,  de  cuja  prudência  e  zelos  tão 
conhecidos  por  experiência,  tão  divulgados  peia  fama,  se 
promettem  não  só  melhoras  nas  muitas  misérias  que  todo 
o  Estado  padece,  mas  ainda  toda  a  felicidade  que  dese- 
jam; seguros  de  que  na  applicação  fervorosa  de  sua  atten^ 


(43)  Tácito,  lib.  i,  Sitior. 
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çio,  diligente  na  acerto  de  sua  disposição»  discreta  no  ex- 
pedieote  de  soa  resolução  executiva,  facilmente  lograremos 
todos  os  meios  de  conseguil-a.  » 

4.  c  Eseos  mais  efficazes,  como  Platão  aflirma,  para  uma 
repablica  florescer  opulenta  e  prospera,  consistem  em  re- 
conhecer-se  no  governador  que  a  modera  a  piedade  da  reli- 
gião, o  zelo  da  justiça,  o  benigno  da  clemência,  o  benéfico 
da  liberalidade,  o  mysterioso  da  providencia,  e  o  robusto 
do  valor;  concorrendo,  como  é  notório,  na  pessoa  de  V.  S. 
em  eminente  grào  estas  e  outras  muitas  prerogativas, 
cffl  especial  da  sabedoria,  como  alumno  mais  querido  das 
Pierides.do  Mondego  e  da  conimbricence  Minerva,  claro  está 
já  de  agora  nos  podemos  o  parabém,  e  á  V.  S.  depois  de 
Deus  render  as  graças,  julgando  nossas  esperanças  por  in- 
(alliveis,  reputando  nossos  desejos  por  satisfeitos. 

5.  c  E  que  maior  bonança,  que  dita  mais  avantajada,  que 
vermos,  por  exemplo  de  V.  S.,  como  tão  catholico  e  pio, 
observado,  como  é  justo,  o  divino  culto,  administrada  com 
rectidão  a  justiça,  assistida  da  misericórdia,  e  esta  applicada 
sem  relaxação  da  justiça;  favorecidos  com  liberal  benevo- 
leocia  os  beneméritos,  e  castigados  com  severidade  justa 
aos  insolentes;  assegurados  em  suas  casas  os  bons,  acossa- 
dos os  màos,  e  perseguidos  de  sorte,que  com  sua  presença, 
não  temeremos  d'aqui  avante  em  nossos  domicilios,per- 
tarbadores  domesticos,nem  de  fora  estranhos  inimigos. 

6.  c  Porque  as  leiras  nunca  embotaram  a  lança,  antes  a 
poliram  e  por  si  sós  já  muitas  vezes  obraram  raras  maravi- 
Rias,  de  que  tanto  Túlio  se  jactava  quando  dizia  :  Sedant 
arma  toga,  concedat  laurea  Ungua.  Quanto  mais  que  na 
genealogia  illustre  de  V.  S.  mui  de  antigo  costumam  de 
aBdar  as  armas  vinculadas  ás  sciencias,  conformando-se  de 
naoeira  que,  parecendo  natureza  o  que  é  accidente,  em 
nada  se  dífferençam,  antes  em  tudo  se  symbolisam ;  não  ba- 
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verá,  pois,  contrario  que  se  nos  opponba.sem  que  veja  pre- 
sente a  sua  ruina,ao  mesmo  tempo  que  nós  a  nossa  victoria.i 

7.  «  Grave  motivo  de  panegy ricos,  relevante  assumpto  de 
elogios,  se  me  oíferecia  n'este  paço  para  decantar,  como 
quizéra,  em  ostentação  da  grandeza  de  V.  S.,  derivada  dos 
nobilíssimos  Saas,  seus  claros  progenitores,  por  suas  acções 
heróicas  sempre  illustrissimas,  e  também  em  abono  de 
tanta  fortuna  nossa,  de  que  por  ora  desisto;  vendo  que  em 
tão  alta  matéria  toda  exageração  me  sahira  em  adequada  $ 
defeituosa  a  maior  hyperbole,  além  de  que  o  termo  preci- 
samente breve,  o  lugar  desproporcionado,  o  engenho  in- 
sulliciente,  me  persuadem  a  discursos  a  que  só  admiração 
se  consente.  » 

8.  «  Sem  que,  emfim,  pela  conQssão  de  minha  inhabilidade 
e  meu  silencio,  se  considere  menos  officioso  nosso  desejo, 
que  dedicado  todo  a  tão  devidos  applausos,  supposto  falto 
de  pompa,  humilde  os  representa,  comtudo  assistido  de 
admirações,  também  emmudecido  os  qualifica ;  estylo  mais 
próprio  de  realçar  o  decoro  de  uma  excellencia  grande; 
pois  então  melhor  se  inculca,  quando  menos  se  concede 
o  percebél-a,  e  quando  mais  se  difSculta  o  deânil-a.  • 

9.  <(  Retire-se  logo  d*este  posto  a  energia  mais  sublime, 
e  a  eloquência  que  mais  presuma;  seja  embora  a  do  grego 
Demoslhenes  ou  a  do  latino  Cicero,  e  aqui  unicamente  de 
vontades  promptas  e  ânimos  affeiçoados  se  faça  alarde  ;  e 
V.  S.  com  felizes  auspicies  entre  a  occupar  a  posse  de  seu 
governo,  e  a  tomal-a  com  mais  propriedade  do  affecto 
de  nossos  corações;  interesse  de  que  V.  S.  deve  fazer  toda 
a  estimação,  porque  d'elle  lhe  resultará  (quem  o  duvida] 
opinião  honrosa,  digna  de  tal  heróe,  que  de  novo  celebre  a 
fama  e  applauda  o  mundo  ;  occasionando-lhe  juntamente 
illnstres  méritos,  com  que  V.  S.  empenha  a  grandeza  do 
nosso  príncipe  e  senhor,  para  wm  sumptuosas  mercês  em 
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parte  remoneral-os,  e  |o  do  mesmo  Deas  para  com  eternos 
premies  cabalmente  satisfazêl-os ;  seja  Y.  S.,  torno  a  dizer, 
uma  e  mil  ^ezes  bemvindo.  >» 


CAPITULO   XIII 


I.  Chegado  ultimamente  o  referido  Francisco  de  Sá  e 
Menezes  em  o  anno  de  1682*  a  15  de  Maio,  acompanhado 
de  nm  contrato  por  estanque;  nome  odioso  em  toda  a  re- 
publica, e  no  do  Ultramar  mal  a  experiência  o  tem  mos- 
trado impraticável  a  tenção  de  Sua  Magestade  excellen- 
tissima,  como  de  pai,  titulo  de  que  os  lusitanos  príncipes 
sempre  se  prezaram  tanto,  e  para  o  Estado  em  que  se 
achavam  seus  vassallos  d*esta  banda,  se  elle  se  observara 
ajustado  com  suas  condições,  parecia  útil,  o  que  não  per- 
mittiu  a  avareza  dos  contratadores  que,  attentos  mais  ás 
lições  d^elia,  que  da  equidade,  faltaram  ao  que  promet- 
teram  ;  e  em  tudo  procediam  fora  do  estylo  com  que  se 
tinha  o  contrato  estipulado;  foi  elle,  logo  que  o  governador 
tomou  posse,  com  toda  a  pressa  assentado,  sem  que  se  per- 
mittisse  ao  povo  e  cabeças  da  republica  algum  espaço 
para  considerar,  ou  liberdade  para  se  resolver  em  algum 
género  licito  de  republica,  pelo  modo  e  com  a  decência 
qae  as  provisões  reaes,  quando  ha  justo  fundamento,  se 
costumam  embargar  seus  eífeitos  ;  sem  que  os  Srs.  reis 
se  dêm  d*esta  interpolação  por  mal  servidos,  a  troco  de 
que  suas  resoluções,  a  todas  luzes,  sejam  acertadas  e  nada 
confusas;  nem  pareça  violência  o  que  se  inculca  benefí- 
cio e  paternal  cuidado.  A  este  fim  grandes  reis  e  impe- 
radores dilatavam  a  execução  de  seus  decretos  para  me<- 
Iboral-os :  fazia  o  Imperador  Theodosio  por  dez  dias,  estylo 
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que  lomoQ  de  Tibério,  mas  não  ^  inteDÇão,  porque  da 
crueldade  e  tyrannia,  uma  vez  decretada,  nunca  cedia  oa 
declinava.  E  os  nossos  reis  em  suas  ordenações  assim  o 
permítliram;  e  é  grande  desgraça  que  as  acções,  de  que  os 
príncipes  se  ornam,  os  seus  ministros,  manejando-as,  se 
envergonhem,  julgando-a  menoscabo  seu,  o  que  lhes  podia 
servir  de  maior  lustre ;  mas  d'este  peccado  é  menos  causa 
a  ignorância  do  que  a  demasiada  providencia  e  a  philancia. 

2.  Aceito  já  o  contrato  e  estabelecido,  se  começou  a 
venda  das  fazendas,  que  logo  se  reconheceram  falsificadas; 
não  sendo  de  lei  que  lhe  houvesse  de  dar  o  seu  valor  in- 
trínseco correspondente  aos  preços  arbitrados,  e  inclusos 
na  provisão  com  os  mais  a  respeito  alguns  negros  de 
Ouiné,  vindo  da  primeira  occasião  com  o  assentisla  Pas- 
coal Pereira;  foram  vendidos e  pagos  incontinente,  por 
maior  preço  do  concedido,  sendo  do  contrato  (como  ello 
em  sua  chegada  confessou),  o  que  depois,  para  dar  cõr  em 
justiçajà  negava.  Doesta  alteração  injusta  tanto  nos  princí- 
pios temeram  os  prudentes,  logo  inquietações  futuras 
e  trabalhos  grandes;  d'ella  avisou  a  camará  ao  conselho 
ultramarino,  para  se  lhe  dar  o  remédio  a  tempo,  que  não 
teve  effeito  ;  para  o  ter  o  damno  do  povo  então  no  com- 
mercio,  e  agora  ainda  n^elle  nas  honras  e  nas  vidas. 

3.  Concluída  esta  primeira  parte,  e  no  parecer  com- 
mum,  a  principal  de  seu  regimento,  mostrando  o  gover 
nador,para  as  melhoras  doesta  capitania, fazer  reflexão  cuida- 
dosa de  sua  obrigação  e  bom  desejo  (como  no  principio 
lodos  ostentam,  mas  n*esla  particular  nenhum  consumma) , 
sem  atlenderem,  conforme  Aristóteles  nas  causas  physicas, 
ser  inútil  o  desejo  que  careço  de  execução:  Inutile  est, 
votum,  quod,  nonreduciturad  actum{i\).  Advertido,  digo 

m)  Arist.,  líb.  1%  Phiticor. 
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o  governador,  que  as  ribeiras  do  rio  Itapucurú  eram  ava- 
liadas de  ferlilissimas  para  todo  o  género  de  frutos,  em  es- 
pecial de  assucar,  de  cujos  engenhos  e  moradores  jà  fora 
povoado,  em  titulo  de  cidade  de  Vera  Cruz  ;  foi  com  o 
mesmo  intento  avistaUo,  e  reconhecendo  no  pouco  que  por 
elle  decorreu,  suas  grandezas ,  deleniou  no  sitio  que  lhe 
pareceu  uma  casa  forte,  que  intitulou  do  Santo  Christo  da 
Serra  de  Semide.  a  qual  com  celeridade  se  acabou,  por 
constar  sua  fabrica  de  terra  e  madeira  tosca ;  assignou-lhe 
15  soldados  de  guarnição  e  duas  peças  de   artilharia, 
mas  sem  ordem  alguma  de  fazer  ou  resistir  qualquer 
hostQidade,  para  facilitara  povoação  que  elle  persuadia,  e 
os  do  Maranhão  que  lh'o   haviam  inculcado   desejavam 
mmto.  Nivelado  este  negocio,  se  retirou  à  cidade,  de  sua 
dWigeacia  satisfeito,  e  de  novo  n'ella  intentou  applicar  seus 
moradores  a  que  muitos  o  fossem  ser  d'aquelle  formoso 
rio  e   viçosas  terras;  e  o  conseguira,  se  no  limite  de  l?> 
dias  não  deixara  mallogradas  tão  boas  esperanças,  pas- 
sando-se  ao  Pará,   com  que  parou  seu  curso,  tudo  o  que 
se  diz  conveniência  publica  e  bem  commum;  podendo,  se 
se  havia  de  intentar,  para  senão    prosogair,   evitar-se 
aigmnas  despezas  da  fazenda  real,  sem  lucro,  e  muitos  sen- 
timentos padecidos  sem  sufficiente  causa,e  todos  sem  con- 
solação. 

*.  E'  este  rio  um  dos  caudalosos  d'esta  capitania  na 
•>«ca delle,  quando  já  as  suas  aguas  reconhecem  o  salgado 
^  marilimas,  que  ambiciosas  se  adiantam  a  recebèl-as, 
como  tributo  próprio,  se  reedificoQ,ha  poucos  annos,  por 
João  de  Sousa  Soleima  a  fortaleza  antiga  que  alli  havia,  e 
<Je  que  somente  os  vestígios  remanesciam,  no  que  fez  à  Sua 
ílagestade,  com  expensas  de  sua  própria  fazenda,  um  bom 
serviço:  tem  doze  peças  de  artilharia,  capitão  e  mais 
officiaes  de  uma  companhia,  mas  não  soldados ;  contra  in- 
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vasores  vindos  de  mar  em  fora  se  lhe  considera  préstimo, 
6  para  os  gentios  nenhuma  serventia,  como  também  d^ella 
carece  a  nova  casa  forte,  que  ha  pouco  falíamos;  e  dista 
doesta  outra  pelo  rio  acima  12  léguas.  O  seu  curso,  de 
poente  para  oriente  ;  suas  margens  fresquissimas,  copadas 
de  arvoredos  silvestres ;  sua  agua  clara ;  seu  fundo  muito, 
excepto  d'onde  sobre  eminentes  pedras  se  despenha,  a  que 
chamam  cachoeiras  ;  seu  peixe  copioso  e  grande,  que  de 
verão  se  pesca  com  facilidade  á  linha  e  á  fisga,  o  que  as 
enchentes  do  inverno  dificultam ;  por  elle  se  tem  cami- 
nhado ao  mais  viagem  de  um  mez  até  encontrar  uns  lagos, 
ignorados  se  são  a  mãi  de  suas  correntes  ou  filhos  d'ellas, 
espraiando-se  pelos  côncavos  que  a  terra  lhes  ofiferece  ;  a 
da  circumferencia  doestes  lagos  habitada  de  gentio,  de  que 
viram  senhas,  e  toda  a  que  o  rio  rega  se  avalia  fértil  de 
frutos,  drogas  e  ainda  minas;  mas  tudo  em  confusão, 
pouco  ou  nada  averiguado. 

5.  A  causa  d*esta  ignorância,  além  da  negligencia  antiga 
dos  primeiros  conquistadores,  que  tinham  possibilidade  e 
a  não  souberam  bem  feriar,  ha  sido  o  gentio  que  habita 
suas  cabeceiras,  aldeado  como  se  suspeita;  e  também  o  que 
chamam  de  corso,  que  discorrendo  do  sertão  por  ura  e 
outro  lado,  em  separadas  cabildas  de  varias  nações,  lia- 
guas  e  appeliidos,  de  continuo  o  infestam;  de  sorte  que 
quasi  tem  forçado  aos  portuguezes  despovoal-os  de  todo. 
A.  vida  doestes  é  muito  para  admirar,  de  bruta  e  áspera, 
porém  d'elles  abraçada  por  bonissima ;  seu  vestido  o  de 
Adão  quando  innocente,  retalhada  a  cara  e  o  corpo,  como 
no  Carmelo  os  antigos  sacerdotes  de  Baal,  que  degolou 
Elias  (45),  e  maculados  de  vários  rasgos  de  tinta,  mais  pa- 
recem demónios  que  humanos :  sua  cama  o  chão  molhado 

(45)  Reg.,  lib.  3,  cap.  18. 
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ou  enxuto ;  seu  manjar  o  emprego  de  suas  flechas  nas 
feras  e  ainda  bichos  asquerosos  da  terra,  como  nos  peixes 
do  rio  e  aves  do  ar;  emquanto  a  si  mesmos  se  não  devoram, 
mortos  ou  moribundos  ;  sendo  cada  qual  dos  seus  sepuU 
chro  vivo,  tumulo  mobii.  Seu  descanso  por  entre  brenhas 
continua  de  ambuiaçâo.  As  casas,  qualquer  palma  brava 
ou  frondosa  rama  na  arvore  pendente,  e  se  cortada  sobre 
o.  corpo  cabida  ;  o  movei  um  até  dois  informes  vasos  de 
barro,  algum  machado,  faca  ou  fouce  de  roçar.  Nas  mar- 
chas sempre  assistido  de  mulheres  e  Qlhos  ;  nas  batalhas 
entre  si  ou  comnosco  lhes  reservam  lugar  seguro,  aílian- 
çando  o  reparo  d*ellas  em  seus  braços  e  seus  peitos.  Usam 
de  subtis  estratagemas  e  emboscadas  em  brevissimo  es- 
paço; conhecem  de  nossos  movimentos  com  sentinellas  dis- 
postas por  arvores  altíssimas,  que  com  signaes  avisam,  e  por 
terra  por  entre  mil  tropeços,  com  ligeiros  corredores  ;  com 
a  mesma  fúria  investem  e  desapparecem,  retirando-se;  suas 
armas  offensivas,  as  flechas,  as  machadinhas  de  pedra,  in- 
serida tm  pào,  assaz  cortadoras,  e  os  pàos  que  chamam  de 
jucar  (que  vai  o  mesmo  que  de  matar).  As  defensivas,  sua 
pelle,  a  qual  em  alguns  se  ha  visto  não  penetrar  o  ferro. 
Assim  vivem  e  assim  morrem  com  forma  humana,  mas 
sem  outro  uso  ou  semelhança  que  de  feras,  quasi  irracio* 
naes  viventes,  de  que  mais  importa,  sem  o  menor  cuidado, 
ou  conhecimento  acerca  do  divino  culto  e  sua  salvação. 
Mísera  sorte,  estranha  condição. 


CAPITULO  XIV 


1 .  Descem  estes  gentios  até  a  foz  do  rio,com  apparencias 
de  paz,  chamando-se  compadres  dos  portuguezes,  e  com 
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assa  Yoz  colhem  o  fructo  de  seus  trabalhos,  destruindo-lbes 
as  lavouras  e  entrando-lbes  uascasas;  pondo-lbes  as  macba- 
diohas  sobre  as  cabeças  saqueam  o  que  querem  ;  muitas 
Tezes  mataram  os  escravos  trabalhando  nas  fazendas,  e 
também  alguns  de  seus  donos»  o  que  deu  motivo  a  desam- 
pararem  e  despovoar  o  rio  sem  se  lhes  permittir  a  acçlo 
tão  natural  de  repellir  uma  violência  com  outra,  nem 
defender-se,  ainda  com  o  moderamine  inculpato  tuteU^ 
tão  permittido  em  direito;  e  se  algum  o  intentou,  foi  casti- 
gado por  ordens  reaes,  que  obtiveram  os  padres  da  com- 
panhia em  favor  dos  bárbaros,  patrocínando-os  em  todo 
tempo  estranhamente,  sem  embargo  de  lhes  haverem  mor- 
tos três  religiosos,  e  forçado  a  desamparar  um  engenho 
8eu,no  mesmo  distríctod^onde  lh*os  mataram. 

2.  Não  se  pôde  averiguar  este  segredo,  que  para  fun- 
dar-se  na  piedade  christã  devia  não  ser  tanto  em  damno 
e  prejuizo  dos  professores  d'ella,  e-aqui  parece  assenta 
bem  non  iunt  facienda  bona  ut  veniant  mala  ;  líem  eu 
digo  que  elles  são  indignos  da  piedade  por  gentios  e  bár- 
baros, senão  por  ingratos  e  perversos;  que  com  tão  ma- 
ligna pervicancia  a  desestimam  e  repudiam,  machinando 
contra  seus  bemfeitores  aleivosamente,  sem  jamais  se 
demoverem  a  admitirem,  nem  ainda  paz  segura,  a  qual 
intentaram  os  padres  estabelecer  com  elles  alguma  vez, 
dando-lhes  juramento  sobre  um  missal,  como  se  tivessem 
conhecimento  ou  observação  de  seus  santos  ritos  (cousa 
indigna  de  imagínar-se,  quanto  mais  de  fazer-se) ;  não 
attendendo,que  aos  barbaros,^nada  faltos  de  malicia,  moti- 
vava a  religiosa  ceremonia  indecente  ludibrio,  e  a  nós 
peso,  escândalo.  Nenhuma  outra  segurança  se  considera 
sufQciente  para  a  conservação  de  suas  pazes,  excepto  a  de 
aldear- se  com  suas  famílias  entre  nós,  o  que  se  julga 
impossível  por  sua  contrariedade  a  domicilies  certos,  e 
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propeosão  aos  vagabandos,  sempre  desconfiados  e  alei- 

FOSOS. 

3.  Quem  dirá,  conhecida  esta  verdade*  que  se  observe 
(áo  perniciosa  paz,  e  se  não  baja  de  emendar  com  uma  tSo 
jusla  gaerra,  como  dizia  Tácito :  Miseram  pacem^  vel  bello 
bm  mutari  (46),  com  a  qual,  supposto  senão  extínguam 
por  ser  di£Bcil,  seriam  rebatidos,  e  menor  o  damno  de  ini- 
migos descobertos,  que  de  amigos  simulados  e  brutos, 
liam  republica  alguma  sem  paz  segura,  ou  guerra  aberta, 
para  conseguil-a,  jamais  permaneceu;  dizendo  Túlio,  se 
dere  eogeitar  a  paz,  debaixo  da  qual  se  esconde  a  guerra. 
Poxutrepudianday  si  sub  ejus  nomine  latitet  bellum  (47}. 
Só  estes  miseráveis  vassallos,  por  peccados  seus  ou  exercí- 
cio de  sua  paciência,  são  forçados  a  viver  esse  pouco  que 
durarem  fora  do  uso  commum  das  gentes  e  do  direito 
delias,'  para  que  de  todo  destruídos  algum  dia  se  lhes 
cante  a  endexa  que  a  Julío  César  em  sua  morte,  por 
harer  conservado  com  sua  clemência  seus  matadores  : 

c  ãíen  me  servasse^  txl  esseni  qui  me  perierente»  » 

4.  Não  differem  dos  Tarmambez  estes  Tapuyas^  mas 
qae  frequentarem  aquelles  as  praias,  solicitando  n'ellas  os 
fnictos  e  o  âmbar,  com  a  pesca  do  mar  e  o  commercio 
dos  estrangeiros,  dos  quaes  a  troco  do  âmbar,  madeiras 
boas  e  ootras  drogas,  commotam  ferramentas  e  bebidas; 
pela  ambição  do  que,  tém  feito  dar  à  costa,  cortando-lhes 
de  ooite  as  amarras,  algumas  embarcações,  que  avista 
d'ella  de  necessidade  navegam  e  ancoram,  para  roubar 
e  malar  os  naufragados.  Em  castigo  de  semelhantes  crimes, 

(»)  Tácito,  líb.  3,  ii miai. 

(47)  Gieero,  lib.  7,  Phtíosaph. 

TOMO  XL,  P.  1  20 


—  ím  — 

e  por  haverem  contra  elle  inleolado  o  mesmo,  ordenou  o 
governador  Igoacio  Coelho  da  Silva,  uo  anoo  de  1089,  ai> 
capilão-mór  do  Maranhão  Vital  Maciel  Parente  que.  com 
uma  grossa  tropa  de  porluguezes  e  Índios,  demandasse 
estes  gentios,  e  a  fogo  e  Terro  cruelmente  os  debellasse,  e  se 
lhe  fosse  possível  eitinguisse  ;  havendo  já  de  antes  feito 
morrer  em  bocas  de  peças  alguns  que  vieram  a  vender  co- 
nhecidas roupas.  Hos  primeiros  de  Abril  d'aquella  éra 
sahiu  o  capiláo-mòr  da  praça  com  130  soldados  cSOO 
mdios  em  30  canoas,  embarcações  fabricadas  de  um  só  pão 
e  por  isso  monstruosas,  e  um  barco  mais,  o  qual  adianlao- 
do-se  em  o  rio  de  Toloy,  saltando  em  terra  quatro  homens, 
pelos  Tarmambez,  que  não  viram  emboscados,  foram  lodos 
mortos ;  os  restantes,  tímidos  e  desacordados,  perdido  o 
bote  e  a  fateia  du  barco,  arribaram,  para  á  sombra  do  ba- 
talhão navegar  seguros.  O  capiLâo-mór,  havendo  trabalhado 
muito  com  as  tempestades  do  mar,  navegando,  e  na  marcha 
da  terra  com  a  passagem  dos  rios  e  mobilidade  das  arâas, 
avistou  alguns  Jotes  d'esta  gente,  que  ousaram  aos  nossos 
batedores  fazer  rostro ;  porém  mortos  alguns,  e  reconhecida 
a  nossa  força,  se  retiraram  apressados ;  mas  sendo  ila  tropa 
perseguidos,  e  atalhando-se  a  passagem  dos  rios  que  elles 
demandavam  para  fugirem,  com  as  canoas,  foram  entre 
uns  mangaes  alcançados,  e  quasi  lodos  do  ferro  e  fogo  con- 
sumidos, sem  distiucção  de  sexo  nem  de  idade  ;  que  como 
se  pruhibia  o  captiveíro  (não  sei  com  que  razão,  sendo  a 
guerra  justa  e  pela  provisão  já  referida  liabdítadij  cada  qual 
occupava  as  mãos  nos  golpes,  não  em  manietar.  Aqui  viram 
os  nossos,  lastimosos  e  liorreodos  espectáculos,  espedaça- 
dos  e  postos  de  moquem  (isto  é,  assados]  os  Tarmambez,  á 
tarde  antecedente  mortos,  para  serem  de  seus  parentes  ne- 
fando pasto. 
6.   Concluído  o  destroço,  abocou  o  capítão-mór,   na 
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fórm  de  seu  regimento »  o  gram  rio  Paragaassú,  que 
dizem  ser  braço  do  de  S.  Francisco,  o  qual  entra  no  mar 
ifaote  de  Pemambaco  70  léguas ;  navegou  por  elle,  de  or- 
dinário pelo  rumo  do  sul,  quasi  dois  mezes ;  viram-se  varias 
nações  de  gentios  em  numerosas  tropas  ;  pralicaram-se  al- 
gumas para  de  paz  descel-as,  mas  sem  efTeito  ;  porque  sen 
animo  differe  muito  doeste  pensamento.  Intentou-se  pelos 
nossos,  quando  já  desenganados,  forçal-os  com  a  violência» 
o  que  evitaram,  retirando-se,  dizem  que  advertidos  dos 
padres  da  companhia,  que  a  titulo  de  missionários  assistiam 
na  nossa  tropa  e  nas  disposições  d'ella,  a  qual  se  recolheu 
iogD  desgastosa  por  não  conseguir  intento  importante  na 
r^Dtaçao  ou  ganância,  que  é  o  que  obriga  a  todos  muito 
e  mais  a  necessitados. 

«  Qae  a  virtude  louvada  vive  e  cresce, 
«  E  o  premio  a  altos  caaos  persuade.  » 

(Camões,  Luiiadas^  canto. . . ) 

E  porque  os  nossos  sertanejos  o  nao  esperavam,  instaram 
sempre  pela  retirada,  enfastiados  de  andar  vagando  sem 
gnerra,  ou  paz  de  que  lhes  resultasse  honra  ou  proveito; 
sendo  que  é  muito  necessário  destruir  o  referido  gentio, 
por  evitar  os  damnos  que  dissemos,  e  outros  de  maiores 
consequências,  ligando-se  com  estrangeiros;  e  também  para 
dar-se  as  mãos  esta  capitania  com  a  do  Ceará  e  as  mais  do 
Brasil  ;  conveniências  todas  de  não  pequena  qualidade. 
Kas,  deixados  já  estas  ponderações  e  estes  succe;^sos  a  que 
nos  divertiu  a  occasião  e  o  discurso,  demos  na  segunda 
parte 

Principio  ao  mais  preciso  da  narração. 

Finis  lau$  Deo  óptima  que  virgini  Dei  pare. 


(Continua. 
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A  mão  do  Omoipotenle,  que  regula  o  justo  e  feliz  go- 
verno de  Sua  Magestade»  acaba  de  defender  este  paíz,  se- 
não da  sua  ruína  ou  perdição  total,  ao  menos  de  um 
gravíssimo  estrago  irreparável  por  muitos  annos,  e  tem  en- 
caminhado as  minhas  diligencias  de  tal  fõrma.que  tenho  a 
gloria  de  poder  ao  mesmo  tempo  dar  parte  a  V.  Ex.  do 
grande  perigo  com  que  lhe  ameaçou  o  sacrilego  atrevimento 
de  alguns  perversos  homens,  e  da  completa  victoria  com 
que  se  acha  rebatido  e  descoberto,  pela  maior  parte,  o  in- 
fame systema  da  sua  maldade. 

Logo  que  cheguei  à  esta  capitania, reconheci  as  delicadas 
círcumstancias  em  que  me  achava,  e  tenbo  presentemente 
a  maior  satisfação  possível  de  ter  usado  de  tal  arte  e  mo-* 
deração,  que,  sem  faltar  às  obrigações  do  meu  lugar,  nem 
às  ordens  que  por  V.  Ex.  me  foram  dirigidas  e  recommen- 
dadas,  pude  contentar  o  povo  e  bemquistar-me  até  com  os 
mesmos  actuaes  delinquentes,  que  estou  certo  não  se  atre- 
verão a  allegar  facto  algum  meu  por  desculpa  ou  motivo  de 
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sua  sempre  indesculpável  infidelidade,  mas  nunca  receei 
que  ella  chegasse  no  meu  lempo  a  tal  excesso,senão  depois 
que  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  coronel  de  um  dos  novos 
regimentos  auxiliares  que  Sua  Magestade  mandava  extin- 
guir,  e  contratador  das  estradas  nos  annos  1782  a  1784, 
me  veíu  participar  que  se  achava  tratada  e  ajustada  uma 
ampla  conjuração,  e  sublevação  contra  o  legitimo  domínio 
da  mesma  Senhora  e  da  sua  real  corda,  pela  maior  parte 
das  pessoas  consideráveis  d'esta  capitania,  as  quaes  tinham 
a  seu  favor  a  tropa  regular,  e  contavam  com  o  auxilio  e 
allíança  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  tinha  partido  jà  o 
alferes  do  regimento  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  a  tratar 
d'este  negocio,  e  convocar  maior  numero  de  sequazes  para 
se  concluir  depois  da  sua  vinda,  e  na  occasião  do  lança- 
mento da  derrama,  que  esperavam  tivesse  lugar  n*este 
anno. 

Ainda  que  o  caracter  do  denunciante,  tido  por  homem 
orgulhoso  e  de  mão  coração,  perseguido  actualmente  de 
inimigos,  que  de  alguma  forma  lhe  haviam  grangeado  o  seu 
génio,  e  algum  abuso  ou  emulação  das  protecções  que 
tivera,  e  apertado  pelas  contas  e  pagamentos  do  contrato, 
em  que  entendo  se  acha  muito  alcançado,  diminuia  o  cre- 
dito da  noticia  ou  a  fazia  suspeitosa,  sempre  a  tratei  desde 
logo  com  o  cuidado  que  ella  merecia,  praticando  todo  o 
exame,  e  cautela  que  foi  compatível  com  o  segredo  e  dis- 
farce que  me  pareceu  necessário,  e  communicando-a  parli- 
<flf^  cularmente,  som  demora,  ao  vice-rei  do  Estado,  não  só  em 

razão  de  seu  cargo  e  superiores  luzes,  mas  por  se  achar  no 
Rio  de  Janeiro  o  sobredito  alferes,  e  principalmente  pela 
atrevida  e  perigosa  commissão  que  se  lhe  imputava,  para 
cujo  exame  e  investigação  mandei  também  logo  o  referido 
coronel.  Continuei  esta  correspondência  da  forma  que  a 
distancia  nos  permittia,  com  a  maior  individuação  e  exac- 
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Ç^  de  factos,  combinações  e  reflexões,  e  com  o  mesmo  se- 
gredo e  disfarce,  até  que,  tendo-me  certificado  pelas  mi- 
nhas diligeDcias  e  exames,  e  conseguido  algumas  provas, 
^revi  com  ellas  de  ofiQcio  ao  mesmo  vice-rei,paraconvir- 
Qios  de  accordo  e  mão  commum  na  appreheosão  dos  réos,  e 
DOS  mais  procedimentos  e  medidas  que  fossem  convenien- 
tes ao  serviço  de  Sua  Magestade ;  porém  o  inesperado  com- 
porlamenlo  do  referido  alferes,  desapparecendo  repentina- 
ui6Dte,prevenido  de  armas,e  sem  os  despachos  necessários, 
fez  antecipar  a  sua  prisão  e  segurança,  assim  como  a  dos 
prÍDcipaes  sócios  do  seu  delicto  n'esta  capitania,  a  qual 
inaiidei  proceder  logo  que  tive  aquella  noticia;  porque  tudo 
eslava  prevenido  para  esse  fim,no  momento  em  que  eu  jul- 
gasse a  propósito  ordenal-a.  Doestes  foram  conduzidos  sem 
a  menor  demora  ao  Rio  de  Janeiro  o  desembargador  Tho« 
maz  António  Gonzaga,  ouvidor  que  foi  d*esta  comarca,  Igna- 
cio  José  de  Alvarenga,  que  serviu  o  mesmo  lugar  na  dd  Rio 
das  Mortes,   e  o  vigário  da  villa  de  S.  José,  Carlos  Corrêa 
de  Toledo,  que  julguei  por  cabeças,  e  mais  zelosos  e  acér- 
rimos fautores  da  conjuração,  para  os  pôr  em  segura  cus- 
todia, antes  que  os  seus  adiigos  e  sequazes  podessem  saber 
da  soa  infelicidade,  nem  o  povo  conhecer  ou  suspeitar  a 
cansa  d'ella,  como  assim  succedeu,  correspondendo  muito 
bem  ao  mea  intento  o  effeito  d'esta  cautela,  que  me  pare- 
cen  conveniente  até  pela  falta  que  havia  de  prisões  suflUcien- 
tes  e  da  gaarda  necessária  para  ellas.  Além  d'esses,  estão  já 
Das  prisões  d'esta  villa  o  sargento-mór  de  auxiliares  Luiz 
Vaz  de  Toledo  Piza,  irmão  do  vigário,  o  cónego  Luiz  Vieira, 
o  bacharel  Cláudio  Manoel  da  Costa,  advogado  n'esta  villa, 
Domingos  de  Abreu>  tenente-coronel  de  auxiliares  e  contra- 
tador dos  dizimos  no  triennio  passado,  e  Francisco  António 
de  Oliveira  Lopes,  coronel  também  de  auxiliares  do  regi- 
mento «de  S.  José  de  El-Rei,  os  quaes  retive  e  demorei  até 
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agora  com  algumas  pessoas  das  suas  famílias,  e  outros  de 
meuos  consideração y  para  fazer  as  averiguações  promptas 
que  me  eram  necessarias,certificar-me  de  suspeitas  e  outras 
diligencias  que  têm  tido  excellente  successo  à  medida  do 
empenho,exacção  e  vigilância  com  que  têm  sido  intentadas 
e  proseguidas ;  mas  de  todas  ellas  nenhumas  tiveram  à  pro- 
porção mais  acertado  exito,que  as  prisões  dos  dois  últimos 
acima  mencionados,  que  determinei  mais  por  um  anteci- 
pado presentimento,  que  por  alguma  rigorosa  consequência 
das  primeiras  averiguações  e  notícias,  ou  de  processo,  fun- 
dando também  a  segurança  que  tive  das  suas  confissões  no 
conhecimento  do  caracter  de  cada  um  d'elles,  que  pela 
franqueza  e  sujeição  com  que  se  houveram,  e  pela  impor- 
tância dos  factos  que  communicaram,  especialmente  o  co- 
ronel Francisco  António  de  Oliveira,  confiados  na  grande 
bondade  de  Sua  Mageslade,  poderão  obter  em  comparação 
dos,  mais  réos,  alguma  piedade,  especialmente  se  a  prova 
da  sua  culpa  lhes  resultar  das  suas  próprias  confissões,  e 
não  se  conhecer  que  elles  cooperaram  ou  aconselharam  para 
a  atrocíssima  maldade,que  os  seus  infames  e  falsos  amigos 
premeditaram.  Para  as  referidas  diligencias  me  tenho  ser- 
vido nos  primeiros  tempos  do  tenente-coronel  Francisco 
António  Rebello,  ajudante  das  ordens  d*este  governo,  e  de- 
pois do  ouvidor  d'esta  comarca  Pedro  José  Araújo  de  Sal- 
danha e  do  ouvidor  do  Sabarà  José  Caetano  César  Manitti, 
o  qual  nomeei  também  para  escrivão  da  devassa,  que  man- 
dei começar  logo  que  tive  certeza  de  estar  aberta  a  do  Rio 
de  Janeiro,  e  todos  elles  têm  desempenhado  o  conceito  que 
fiz  do  seu  pr6stimo,com  muita  fidelidade,  acerto,  segredo  e 
zelo  do  real  serviço. 

Todos  os  presos  acima  mencionados  estão  mais  ou  menos 
culpados  na  devassa,  summarios  e  prévios  interrogatórios 
dos  que  se  acham  ainda  nas  prisões  d'esta  villa,  principal- 
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meote  o  aUère»  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  cujo  delicto 
tem  jà  abundante  prova,  constaudo  geralmente  de  uns  e 
outros  processos,  que  elle  era  o  principal  motor  da  projec- 
tada sublevação;  e  que  mostrara  o  maior  empenho  e  eficá- 
cia na  execução  dMIa;  e  o  que  amotinava  o  povo  e  preten- 
dia corromper  a  tropa,  jà  com  sacrílegas  doutrinas,  jà  com 
(alsas  ou  maliciosas  noticias,  e  jà  com  enganosas  esperanças 
adequadas  aos  interesses  de  cada  um  e  do  publico;  no  que 
se  portava  com  um  ardil  muito  proporcionado  ao  objecto 
das  soas  diligencias,  e  superior  aos  talentos  que  se  lhe  co- 
nheciam ;  mas  fica  ainda  incerto  se  elle  foi  lambem  o  autor 
do  mesmo  projecto  e  maldade,  ou  se  esta  infame  preemi- 
nência toca  ao  desembargador  Thomaz  António  Gonzaga, 
como  o  primeiro  denunciante  lhe  attribue,  ou  se  a  algum 
dos  outros,  ou  emíim  se  ao  ajuntamento-palestrae  conven- 
ticulo  de  vários,  e  à  occurrencia  e  conformidade  das  suas 
máximas,  sentimentos  e  desejos,  como  me  parece  mais  pro- 
vável. Ha  também  jà  grande  prova  contra  o  vigário  da  villa 
de  S.  José,  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  a  quem  seu  mesmo 
irmão  imputa,  com  muitas  lagrimas  e  queixas,  a  sua  actual 
desgraça  ;  confessando  que  elle  o  persuadira  ou  obrigara  a 
eslc  horroroso  crime,  sendo-lhe  em  tudo  subordinado,  e 
dependente   pela  sua  pobreza  e  necessidade :  elle  foi  quem 
falloa  ao  segundo  denunciante,  o  mestre  de  campo  Ignacio 
Corrêa  Pamplona,  com  animo,  segundo  deve  presumir-se, 
de  o   attrahir  ao  seu  partido,  declarando-lhe  que  entrava 
a^elle  o  sobredito  desembargador  Gonzaga,  e  quem  fatiou 
ao  coronel  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  que  refere 
d'eile  os  mais  escandalosos  atrevimentos;  animando  sempre 
a  coDJaração,  incitando  os  que  pareciam  frouxos,  e  che- 
gando na  ultima  desesperação  a  promover  e  determinar  o 
iosulio  até  com  os  próprios  escravos,  e  dos  seus  amigos, 
quando  soube  da  prisão  do  alferes  e  de  Joaquim  Silvério,  e 
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jâ  bem  próximo  ao  momento  em  que  elle  também  foi  preso. 
O  coronel  Ignacio  José  de  Alvarenga  parece  que  desejava  > 
ardentemente  a  mesma  reyolação,  e  era  um  dos  três  com 
Gonzaga  e  o  vigário,  conforme  refere  Cláudio  Manoel  da 
Costa  nas  suas  respostas,  que  punham  algum  interesse 
n'esta  acção,  e,  posto  que  se  lhe  conhecem  por  ora  menos ' 
diligencias  que  ao  dito  vigário  e  ao  alferes,  é  constante  que 
se  tinha  fintado  com  duzentos  homens  para  ella,  e  attribue- 
se-lhe,  além  de  outras  cousas,  a  escolha  e  determinação  da 
Ibgenda — Libertas  qua  será  tamen — para  os  estandartts  da 
republica.  Gonzaga  era  mais  acautelado  que  estes,  e  por 
isso  todos  os  que  faliam  n*elle,  vém  sempre  a  referir-se 
originalmente  em  quasi  tudo  ao  vigário  ou  Alvarenga,  que 
ainda  não  foram  perguntados.  Do  mesmo  vigário  provêm 
algumas  passagens  tendentes  mais  particularmente  ao  caso, 
que  fazem  culpa  ao  cónego  Luiz  Vieira,  além  das  doutrinas 
e  noticias  vagas  que  lhe  imputam  algumas  testemunhas  da 
devassa,  muito  próprias  a  fomentar  o  partido  sedicioso,  as 
quaes  deram  justo  motivo  ã  sua  prisão  e  a  do  sobredito 
advogado  Cláudio  Manoel  da  Costa,  em  cuja  casa  dizem  se 
tiveram  conversações  e  conselhos,  que  elle  mesmo  não  pôde 
negar,  ainda  que  lhes  deu  a  melhor  côr  e  moderação  possí- 
vel. Do  coronel  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes,  con- 
vidado pelo  vigário  e  fintado  com  20  ou  50  homens,  sus- 
peitei mal,  ainda  que  não  estava  envolvido  na  denuncia  de 
Joaquim  Silvério  por  uma  assaz  diminuta,  que  me  Tez  nas 
vésperas  das  prisõos ;  e  não  me  enganei,  porque  logo  que 
foi  preso  a  continuou  e  estendeu  tão  larg.imenle,  como  eu 
esperava  dos  seus  conhecimentos  e  caracter,  tendo  sabidc 
tudo  pelo  mesmo  vigário,  e  bonversado  ta  matéria  jom  c 
irmão  d'elle  e  com  Alvarenga. 

Não  pôde  ser  preso  o  padre  José  da  Silva  de  Oliveira 
Rolim,  filho  do  caixa  actual  da  administração  dos  diaman- 
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tes  José  da  Síl?a  de  Oliveira «  culpado  também  na  primeira 
denuncia  e  nos  summarios  dos  co-réos,  oa  por  se  ^cbar  jà 
hoinisiado  no  Tejuco  e  precavido,  tendo  sido  mandado 
despejai*  da  demarcação  e  da  capitania  com  ordem  do  meu 
antecessor»  ou  por  menos  vigilância  e  exacção  do  official 
commandante  do  destacamento,  a  quem  encarreguei  a  dili- 
gencia» aliás  bem  reputado  até  então,  ou  pelo  auxilio  dos 
muitos  amigos  que  tinha  e  dependentes  de  seu  pai,  ou  dos 
mesmos  sequazes  do  seu  delicto,  que  se  suppõe  serem 
muitos  n'aquella  comarca,  e  todos  grangeadds  e  convidados 
por  dle.  Mas  tí^m-se  feito  e  continuam  a  fazer-se  dili^^en- 
cias  Dais  e£Qcazes  para  a  sua  apprehensão  e  segurança»  e 
para  o  coohecior.ento  da  culpa  ou  negligencia  que  podesse 
ter  o  referido  official,  que  desde  logo  me  ficou  sendo 
tambnm  suspeitoso ;  e  como  me  constou  que  este  mào 
derigo  estivera  hospedado  em  casa  do  tenente-coronel 
Domingos  de  Abreu  Vieira,  pelo  tempo  que  se  demorou  em 
TiUa  Rica,  foi  esta  a  principal  razão  que  tive  para  determi- 
nar também  logo  a  prisão  d'ell6 ;  e  com  effeito  achou-se 
sabedor  de  toda  a  maldade;  e  foi  esta  a  primeira  porta  por 
onde  se  entrou  no  labyrintho  d'eUa,depois  das  primeiras 
notícias. 

Com  bem  confusão  e  com  magoa  digo  também  a  Y.  Ex., 
que  fica  nos  termos  de  ser  preso  o  tenente-coronel  com- 
mandante do  regimento  regular  Francisco  de  Paula  Freire 
de  Andrade,  não  obstante  uma  espécie  de  denuncia  que  me 
fez  de  conversações  que  tiveram  em  sua  casa  os  sobreditos 
alferes,  vigário,  Alvarenga  e  padre  José  da  Silva,  por  duas 
vezes,  e  de  uma  carta  sem  nome  com  que  pretenderam 
talvez  movel-o,  nos  últimos  tempos,  ao  desatino  e  trahíção 
que  premeditaram,  porque  além  da  tardança  começa  a 
af^^arecer  diminuta  a  dita  participação  ;  começa  a  conhe- 
cer-se  que  bouve  de  sua  parto,  senão  um  indigno  consenti- 
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mento  e  aceitação,  ao  meoos  ama  tdia  condescendência;  e  é 
certo  que  contaram  com  o  seu  favor  e  poder.  Nos  mesmos 
termos  fica  um  cunhado  d'elle,  José  Alves  Maciel,  que 
chegou  de  Portugal  haverá  um  anno,  depois  de  ter-se  for- 
mado em  Coimbra  na  faculdade  de  philosophia  e  viajado 
em  Inglaterra»  onde  se  applicou  muito  ás  artes  e  manufac- 
turas, sendo  por  isso  em  quem  os  seus  compatriotas  se 
fiaram  para  o  estabelecimento  d'ellas  no  principio  da  revo- 
lução, especialmente  da  pólvora,  para  a  qual  dizem  tinha 
asseverado  haver  no  paiz.os  ingredientes  necessários. 

Estas  são  as  pessoas  que  figuram  até  agora  n'esle  nego- 
cio e  se  compromettiam  n'eile;  mas  o  numero  principal- 
mente dos  convidados  e  espectadores  deve  ser  muito 
maior.  Além  dos  que  se  altribuem  ao  padre  José  da  Silva, 
que  dizem  promettéra  todo  o  Serro  do  Frio,  expressão  que 
eu  acho  muito  excessiva,  consta  que  o  alferes  fazia  conta 
com  muitos  outros  d'esla  e  das  demais  capitanias,  e  com 
officiaes  do  regimento,  cujos  nomes,  segundo  vão  appare- 
cendo,  são  os  seguintes  :  o  capitão  Maximiano  de  Oliveira 
Leite,  o  capitão  Manoel  da  Silva  Brandão,  o  capitão  António 
José  de  Araújo,  o  tenente  António  Agostinho  Lobo  Leite 
Pereira,  o  tenente  José  António  de  Mello,  o  alferes  Mathias 
Sanches  e  o  alferes  António  Gomes  Meirelle^  ;  porém  com 
isto  não  os  dou  ainda  por  culpados;  porque  ainda  quando 
o  facto  e  referimento  seja  verdadeiro,  é  bem  possível  que 
elle  contasse  com  alguns  d'elles  só  por  lhe  terem  ouvido 
com  mais  paciência  as  suas  invectivas  ou  discursos  geraes 
de  mera  probabilidade,  assim  como  não  tenho  ainda  por 
taes  a  outros  sujeitos  nomeados  também  na  devassa  ou 
summarios  singularmente,  como  são :  Claro  José  da  Motta, 
sobrinho  do  vigário  de  S.  José  ;  Manoel  Francisco,  feitor 
d'elle ;  um  capitão  de  auxiliares  Domingos  Barbosa ;  outro 
de  Baependy,  cujo  nome  ainda  se  ignora,  e  Francisco  José 
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de  Mesquita,  todos  amigos  do  mesmo  vigário ;  o  padre  José 
Corrêa,  vigário  geral  do  Sabará ;  um  doutor  da  mesma 
comarca,  vindo  ha  pouco  de  Portugal,  que  parece  ser  José 
de  Sà  Bittencourt ;  outro  doutor  de  Minas  Novas,  que  se 
entende  será  José  Vieira  Freire  de  Moura,  cunhado  do 
padre  José  da  Silva  de  Oliveira  Rolim,  e  finalmente  Joaquim 
ÀDlonio  Gonzaga,  ouvidor  da  comarca  do  Serro  do  Frio, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  a  quem  declara  o  tenente- 
coronel  Domingos  de  Abreu  Vieirâ,que  convidara  e  escre- 
Téra  D*esta  matéria  seu  primo  o  desembargador  Thomaz 
António  Gonzaga,  sendo  portador  o  dito  padre  José  da 
Silva,  mas  não  sabe  se  a  carta  foi  entregue  ou  que  resposta 
boQTe  da  parte  d'elle.  Não  conto  igualmente  no  numero 
dos  réos  as  testemunhas  da  devassa  que  depuzeram  algu- 
mas cousas  e  as  não  tinham  delatado,  antes  tomei  a  reso- 
laçào  de  não  proceder  contra  ellas  com  o  rigor  de  direito, 
para  não  impedir  a  averiguação  e  os  conhecimentos  que 
se  pretendem ;  e  visto  a  boa  fé  de  seus  depoimentos  e  da 
ioDocencia  em  que  se  consideram,  fico  n'esta  intelligencia 
até  receber  as  ordens  de  Sua  Magestade,  mas  somente  no 
caso  em  que  dos  próprios  depoimentos,  ou  de  outros,  lhes 
não  resalle  maior  culpa,que  os  constitua  verdadeiros  réos. 
Emquanto  ao  tempo  em  que  principiou  a  tratar-se  esta 
grande  maldade,  não  se  sabe  ainda  cousa  certa.  O  coronel 
Francisco  António  de  Oliveira  Lopes  conta,  por  ter  ouvido 
ao  vigário,  que  havia  oito  annos  que  o  cónego  Luiz  Vieira 
lhe  deitava  as  linhas,  e  refere  também  que  da  mesma 
origem,  que  doze  estudantes  brasileiros  se  tinham  ajustado 
em  Coimbra  e  dado  às  mãos  para  procurarem  a  indepen- 
dência da  sua  pátria,  mas  que  doestes  só  cà  se  acharam 
trfô ;  e  para  melhor  averiguação  d'este  facto  remetto  a 
V.  Ex.  as  cartas  inclusas  do  sargento-mór  Joaquim  Pedro 
da  Camará  e  de  soa  prima  D.  Joanna  de  Menezes,  religiosa 
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em  Coimbra,  a  quem  talvez  servisse  de  motivo  para  a 
sapposíção  que  faz  de  se  tumultuarem  estes  povos»  alguma 
noticia  que  tivesse,  ou  conversações  que  ouvisse  áquelles 
mesmos.  O  dito  coronel  e  algumas  das  testemunhas  da 
devassa,  dizem,  que  o  alferes  Joaquim  José  da  Silva  viera 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  estava  quando  eu  cheguei,  havia 
muito  tempo,  fallando  na  pretendida  sublevs^ção  como  de 
uma  cousa  já  tratada.  Uma  testemunha  da  devassa,  refe- 
rindo outra  que  ainda  se  não  pôde  inquerir,  por  não  se 
achar  na  capitania,  imputa  ao  Alvarenga,  que  trabalhava 
para^ella  ou  nas  leis  do  novo  governo,havia  jà  dois  annos. 
Porém  o  que  se  colhe  mais  geralmente  da  devassa  e  sum- 
marios,é  que  tivera  principio,  ou  ao  menos  tomara  corpo  e 
formalidade,  nas  conversações  de  Villa  Rica  depois  da  che- 
gada do  alferes  e  do  padre  José  da  Silva,  que  também  se 
achava  antes  no  Rio  de  Janeiro,  e  no  tempo  em  que  tinham 
concorrido  a  ella  o  vigário,  o  Alvarenga  e  outras  pessoas, 
o  qual,  segundo  me  lembro,  foi  próximo  à  minha  vlnda,e  é 
provável  que  ella  dera  occasião  e  motivo  para  a  dita  con- 
currencia ;  eu,  porém,  entendo  que  as  primeiras  lembran- 
ças viriam  do  Rio  de  Janeiro,  pela  occasião  que  tiveram  de 
achar-se  n'aquella  cidade  o  dito  padre  e  alferes,  ambos 
refugiados  e  descontentes,  onde  se  encontraram  com  o 
Joaquim  Silvério,  quando  acompanhou  d'aqui  o  meu  ante- 
cessor, e  que  estava  igualmente  descontente  da  mudança  do 
governo  e  pela  noticia  que  lhe  deram  também  da  extinc* 
ção  dos  novos  regimentos,  nos  quaes  era  coronel,  devendo 
ficar  gravemente  oíTendida  com  ella  a  sua  vaidade  e  de- 
pendência, aos  quaes  pôde  acrescentar-se  o  Dr.  José  Alves 
\':\  Maciel,  chegado  iguahnente  n'esse  tempo  de  Lisboa  e  de 

Inglaterra,  se  acaso  é  certo  que  elie  fosse  um  dos  estudan- 
tes confederados  em  Coimbra  e  um  dos  sócios  de  mais 
préstimo,  como  acima  fica  referido.  Também  não  deixo  de 
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crér,  que  as  ditas  lembranças  Tiessem  de  Coimbra  ;  seja 
cerlo  OQ  não  o  ajoste  dos  estudantes,  porque  sempre  n^esta 
matéria  achei  muito  arriscados  os  sentimentos,  opiniões  e 
influencia  dos  bacharéis  brasileiros  que  tèm  voltado  á  sua 
pátria,  especialmente  depois  que  se  julgam  instruidos  nos 
direitos  públicos  e  das  gentes,  nos  interesses  da  Europa  e 
00  conhecimento  das  producções  da  natureza,  e  muito  mais 
depois  que  passavam  a  estudar  nas  universidades  estran- 
geuas,  como  tém  feito  alguns  sem  razão  suiliciente.  £  para 
abono  e  comprovação  d'este  conceito,remetto  a  Y.  £x.  por 
copia  o  sunmiario  incluso,  cujo  original  hca  para  se  com- 
pletar com  o^s  depoimentos  que  faltam,  e  que  hão  de  ser 
tirados  no  Rio  de  Janeiro;  e  estes  são  também  os  únicos  ves- 
tígios que  até  agora  tenho  podido  descobrir  de  alguma  cor- 
respondência para  fora,  ou  de  auxilio  estranho  em  que  se 
tiassem,  posto  que  desde  o  primeiro  dia  não  perdi  de  vista 
esta  averiguação;  e  por  conta  d'ella  principahnente  fiz 
também  prender  com  os  primeiros  denunciados  a  um  inglez 
que  se  achava  no  Tejuco,  chamado  Nicoláo  Jorge,  e  mandei 
apprehender-lhe  os  papeis,  tendo-se  feito  suspeitoso,  não 
tanto  pela  qualidade  de  estrangeiro,  como  por  ter  dito  al- 
gumas expressões  mais  Uvres,que  podiam  bem  applicar-se 
ao  caso  presente ;  mas  em  nenhuma  das  duas  cousas  se  tem 
achado  culpado,  nem  me  parece  que  nas  ditas  expressões 
fosse  mahcioso. 

E',  porém,  constante  e  considero  provado,  que  o  lança- 
mento da  derrama,  que  esperavam  com  brevidade,  era  o 
apoio  principal  do  seu  atrevimento,  e  o  tempo  designado 
para  a  revolução  projectada ;  mas  para  que  ella  tivesse 
melhor  effeito  anticiparam-se»  em  espalhar  pelo  povo  a  cer- 
teza e  injustiça  da  mesma  derrama, pintada  com  cores  leias, 
e  sobre  outras  inventadas  ou  exageradas  vexações;  e  suppo- 
nho  que  às  suas  occultas  diligencias  e  maliciosas  insinua- 
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çõds  se  deve  âttriboir  o  silencio  da  mesmo  povo  e  das 
camarás  n'este  negocia,porque  não  é  crivei  de  outra  forma, 
que  deixassem  de  occorrer  a  esse  mal  que  proximamente 
temiam  com  representações  ou  requerimentos,  como  fizeram 
depois  que  os  tirei  da  allucinaçao  e  proscrevi  os  accusa- 
sadores  d'ella. 

Assim  é  que  vejo  também  o  justificar-se  a  primeira  pro- 
videncia^qoe  julguei  conveniente  n'esle  caso,  que  foi  a  de 
participar  logo  à  camará  de  Villa  Rica  a  resolução  que 
tinha  tomado  de  suspender  o  lançamento  da  derrama  até 
a  decisão  de  Sua  Magestade>  e  depois  às  mais  camarás  da 
capitânia,  ^om  a  carta  cuja  cópia  remetto  a  V.  Ex.  in- 
clusa {*),  a  qual  accommodei  às  circumstancias  particulares 
que  a  promoveram,  e  a  fiz  servir  do  melhor  modo  que  me 
pareceu  ao  intento  que  me  propuz,  aprovei tando-me  contra 
os  meus  inimigos,  e  do  Estado^das  mesmas  armas  com  que 
elles  tinham  intentado  atacar-me;  e  íiz  esta  diligencia  sem 
perda  de  um  só  dia  depois  da  primeira  noticia,  ainda  pouco 
crivei,  do  attentado,  não  só  para  dar  tempo  conveniente  ao 
remédio  que  applicava,  mas  porque^  tardando,  poderia  ser 
recebido  como  uma   deliberação  forçada,   e  perderiam 
também  os  motivos  e  as  palavras  da  minha  carta  toda  a 
uncção  e  virtude  necessária.  Não  me  esqueci,  porém,  de 
contemplar  os  inconvenientes  que  teria  a  minha  determi- 
nação, se  a  referida  npticia  fosso  falsa  ou  affectada,  mas 
assentei  que  ainda  n*esse  caso  seria  muito  prudente  pelas 
circumstancias  da  capitania,  e  que  sempre  deveria  ter  lugar, 
senão  do  mesmo  modo  e  formalidade,  ao  menos  emquanto 
ao  effeito;  e  demais  que  eram  superiores  as  vantagens,que 
podiam  esperar-se  ao  risco  imaginário  da  sobredita  incer* 

(*)  Publicada  do  texto  do  artigo  primeiro. 
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teza,  aliás  remediavel  por  ser  interina  a  proTidencía,  que 
dentro  ainda  no  mesmo  anno  podia  terminar-se  com  a  re- 
solução de  Saa  Magestade ;  e  serviu-me  de  motivo  appa- 
reate  para  ella  a  permissão  que  me  tinha  pedido  o  procu- 
rador da  fazenda,  para  requerer  na  junta,  em  yirtude  do 
sea  officio,  a  derrama  competente,  acerca  da  execução  do 
qQal,estou  certo  que  elle  próprio  reconhecia  também  graves 
difficaldades;  e  não  pareceu  estranho  que,  chegando  eu 
a  capacitar-me  das  razões  que  se  oppunham  ao  lançamento 
d'ella,e  a  querer  tomar  sobre  mim  a  suspensão,  me  ante- 
cipasse com  alguma  brevidade  ao  seu  requerimento  e  à  deli- 
beração da  junta,  que  se  julgara  não  podia  ser  favorável, 
depois  das  ultimas  recommendações  da  corte. 

Com  esta  barreira,  separei  muito  os  interesses  do  povo, 
aioda  submisso  e  incontaminado,  dos  particulares  dos  seus 
amotinadores,  que  desde  então  começaram  a  parecer  esmo- 
recidost  e  cuidadosos  principalmente  de  remover  qualquer 
suspeita  que  tivesse  dado  o  seu  anterior  procedimento, 
bo^^ando  cautelas  e  salvos  conductos  para  o  futuro,  arre* 
pendidos  talvez  da  sua  precipitação  e  indiscrição ;  e  ou 
s^  doeste  comportamento » ou  do  desarranjo  que  a  minha 
determinação  causava  às  suas  medidas,  tive  a  maior  prova 
em  uma,  ao  que  parece,  atrevida  conversação  de  Gonzaga 
comigo  mesmo,  vindo  visitar-me  ao  arraial  da  Cachoeira, 
onde  estava,  na  qual  começou  a  insinuar-se  por  lúe  exage- 
rar a  obrigação  em  que  me  estava  o  povo  de  Villa  Rica 
pela  suspensão  da  derrama,  acrescentando  que  queria 
leoantar-me  iAma  estatua ;  e  tendo  eu  respondido  como  de- 
vera, passou  a  dizer-me,  que  eu  não  sabia  todo  o  bem  que 
tinha  feito,  dando-me  a  entender,que  o  mesmo  povo  estava 
disposto  a  uma  sublevação,  e  concluindo,  depois  de  ser  por 
vezes  interrompido  por  mim  com  outras  matérias,  que 
para  se  effectuar  a  dita  disposição  entendia^que  só  lhe  faN 
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tavam  duas  cabeçc^^  fatiando  sempre  geralmente ;  e  como 
pude  desviar  ainda  com  bom  disfarce  a  conrersação  que 
julgara  initíiramenle  malicíosa,e  por  isso  arriscadas  para  as 
minhas  disposições  e  medidas,  foi  ainda  suscitalra  para  me 
encarecer  a  superioridade  das  circnmslancías  d'esta  capi- 
tania para  a  sua  independência,  defesa  e  subsistência,  pela 
sua  riqueza  e  situação  natural,  e  que  merecia  estar  nas  me- 
ninas dos  olhos  do  ministério;  até  que  foi  de  alguma  forma 
obrigado  de  retirar-se,por  ser  jà  muito  tarde,  com  promessa 
de  voltar  com  brevidade,  tendo-me  sido  necessária  toda  a 
arte  para  nâo  mostrar  qualquer  reserva  ou  disfarce  que  me 
fizesse  suspeitoso,  nem  receio  que  os  animasse,  nem  dar  ao 
mesmo  tempo  a  confiança  e  occasião  que  lhe  facilitasse 
algum  novo  attentado,  que  poderia  ser  causa  de  precipitar 
o  rompimento  em  prejuizo  da  apprebensão  dos  outros  réos, 
e  talvez  da  segurança  e  tranquiílidade  do  Estado. 

Não  obstante,  porém,  a  efficacia  d'aquella  primeira  pro- 
videncia» que  reconheci  por  esses  e  outros  meios,  ainda 
assim  não  era  possível  esperar  com  esta  prevenção  e  remé- 
dio somente,  porque  os  ânimos  pervertidos  eram  jà  muitos ; 
os  interesses,  sentimentos  e  desejos  eram  os  mesmos,  e  o 
intento  seria  publico  brevemente  pelas  sementes  que  o  al- 
feres tinha  espalhado  n'esta  villa  e  na  estrada  do  Rio  de 
Janeiro,  e  o  vigário  nas  villas  de  S.  José  e  de  S.  João 
de  EURei,  as  quaes  certamente  haviam  de  vegetar  e  produ- 
zir fructo  a  seu  tempo  ;  e,  finalmente,  porque  o  mesmo 
remorso  e  temor  d'elles  era  perigoso,  e  com  bem  razão  se 
fosse  certo  que  o  commandante  e  alguns  officia«s  do  regi- 
mento estivessem  também  comprehendidos  n'elle. 

Por  estes  motivos,  e  pela  pouca  tropa  que  restava  dos 
destacamentos,  augmentados  presentemente  com  um  de 
maior  força,  que  guarda  os  sertões  dos  rios  Abaete,  Santo 
António  e  do  Somno,  cujos  diamantes  começavam  a  ser 
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roobades  por  grande  numero  de  garimpeiros,  e  com  algu- 
mas outras  guardas  mais  pequeoas.em  caminhos  e  picadas 
por  onde  se  encaminhavam  os  extravios*  julguei  conveniente 
pedir  ao  vice-rei  do  Estado  duas  companhias  de  infantaria, 
as  quaes  se  acham  guarnecendo  esta  capital,  e  também  a 
villa  de  S.  João  de  El-Rei  e  Arraial  da  Igreja  Nova,  que  flcá 
Da  estrada  do  Rio  de  Janeiro,  à  sahido  do  mato,  a  titulo  e 
com  o  pretexto  de  marcharem  á  serra  da  Canastra,  onde 
correu  fama  de  se  ter  descoberto  ouro  e  diamantes,  se  as 
averiguações  que  mandei  fazer  pedissem  semelhante  provi- 
dencia ;  mas  só  tem  sido  uma  cautela  necessária  para  remo- 
ver qualquer  receio,  e  para  fazer  respeitar  as  ordens  e  exe- 
cutar as  diligencias,  e  averiguações  convenientes,  as  quaes 
todas  tâm  sido  praticadas  com  o  maior  socego  e  obediência, 
qae  podia  ter  lugar  em  semelhante  caso;  de  forma  que  a 
Bão  serem  as  continuadas  blasphemias  do  alferes,  as  per- 
suasões do  vigário  e  alguns  ditos  de  Joaquim  Silvério,  as- 
sento que  até  os  poucos  sujeitos  que  pudessem  suspeitar  o 
motivo  d'ellas,pareceriaincriveUpelo  modo  que  se  tem  guar- 
dado, e  pela  tranquillidade  em  que  está  a  capitania.  O  vice- 
rei  augmentou  este  auxilio  com  uma  companhia  do  esqua- 
drão da  sua  guarda,  que  veiu  a  propósito  para  conduzir  os 
mais  presos.e  porque  pôde  chegar  alguns  dias  primeiro  que 
a  infantaria,  a  qual  unicamente  conservo  até  receber  as  or- 
dens de  Sua  Magestade,pela  esperança  em  que  eslou,deque 
uma  das  providencias  que  a  mesma  Senhora  será  sorvida 
ordenar.é  o  estabelecimento  de  alguns  corpos  de  tropa,  in- 
dependente do  regimento  próprio  e  nacional  d'esta  capita- 
nia, que  guarneça  ao  menos  a  capital  do  governo,  e  tam- 
bém para  que  elle  se  empregue  melhor  nas  guardas  dos 
registros,  nas  patrulhas  e  escoltas  necessárias,  e  nos  mais 
destacamentos  que  tôm  sido,e  é  ainda  muito  útil  que  se  es- 
tabeleçam, até  para  fazer  respeitar  a  justiça  illudida  com- 
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mummenle  e  inefficaz  em  todas  as  partes  que  .ficam  muito 
distantes  da  ioflueDcia  do  governo. 

Nâo  só  devo  á  Providencia  ter-me  facilitado  a  gloria 
d'este  importante  serviço,  com  o  feliz  acerto  de  todos  os 
meus  passos  e  diligencias,  mas  até  a  occurrencia  de  occa- 
sioes  muito  opportunas  para  ellas,  de  que  sempre  me  apro- 
veitei com  grande  vantagem,  d'entre  as  quaes  podem  espe- 
cificar-se  as  seguintes  para  ma ior  clareza  d'esta  informação. 
Quasi  todos  entendiam  que  era  muito  conveniente  dar  ao 
regimento  de  cavallaria  a  forma  de  uma  legião,  composta 
também  de  infantaria,  e  que  se  tinha  jà  proposto  a  Sua  Ha- 
gestade  este  projecto,  assim  como  era  sabido,que  tinha  feito 
o  meu  predecessor  acerca  da  regulação  dos  pedestres  que 
servem  nos  destacamentos;  e  de  tudo  isso  se  tinha  fallado 
proximamente,  e  se  esperava  ainda  que  eu  tivesse  ordem 
para  se  executar;  de  cujas  circumstancias,  lançando  mão, 
pude  com  esse  pretexto  começar  desde  logo  a  fazer  alguns 
soldados  para  a  infantaria,  e  recolher  ao  quartel  do  regi- 
mento os  sobreditos  pedestres  que  havia  em  Villa  Rica,e  de 
alguns  destacamentos  vizinhos,  sujeitando-os  à  disciplina 
regular;  o  que  se  fez  com  tal  moderação  e  de  tal  f6rma,que 
não  se  deu  a  menor  suspeita,  não  se  prejudicou  o  serviço 
importante  dos  destacamentos,  e  custou  muito  pouco  à  real 
fazenda  o  pequeno  augmento  de  tropa,com  que  me  achei  na 
occasião  para  fazer  as  prisões  e  guardar  os  presos ;  ma< 
esse  mesmo  tornei  a  diminuir  insensivelmente  logo  que  che- 
gou a  infantaria  do  Rio  de  Janeiro;  permanecendo,  porém 
sempre  a  nova  regulação  dos  pedestres,  unidos  em  um: 
companhia  aggregada  ao  regimento,  por  me  parecer  muiu 
conveniente  ao  real  serviço,  como  farei  presente  a  V,  Ex 
em  conta  separada. 

O  novo  descoberto  da  serra  da  Canastra,  que  muito  se  de 
cantou  n^esse  meio  tempo,  mas  que,  segundo  as  iororm^ 
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ções  entendo  nâo  prestará  para  mais  nada,  serviu-me  ex- 
celléntemente  para  algumas  prevenções,  mas  especialmeote 
para  ter  prompto  e  municiado  um  piquete  de  cavallaria, 
debaixo  de  um  official  activo  e  de  confiança,  para  ser  em- 
pregado á  primeira  ordem,  como  veiu  a  succeder  nas  pri- 
sões da  comarca  do  Rio  das  Mortes;  que  de  outra  fórma 
poderiam  ser  maUogrados  n'aquelia  occasíão,pela  vigilância 
em  que  estavam,  e  pela  suspeita  que  daria  qualquer  movi. 
mento  extraordinário ;  e,  finalmente,  para  pedir  o  auxilio 
4o  Rio  de  Janeiro,  que  proporcionei  ao  estado  publico  da 
minha  necessidade,  para  não  me  fazer  suspeitoso  nem  ao 
mesmo  tempo  demasiadamente  timido  ou  também  receíoso, 
qaando  se  descobrissem  outros  motivos.  Terem-S3  visto  al- 
guns índios  na  vizinhança  da  estrada  do  Rio  de  Janeiro,  foi 
moiivo  multo  suficiente  para  aguardar  e  segurar  melhor, 
dobrando  as  patrulhas  tanto  em  numero,  como  na  força  de 
cada  uma,  e  municiando-as  de  pólvora  e  bala  sem  que  até 
hoje  tenham  suspeitado  que  foi  outra  a  causa  d*essa  pre- 
venção. 

As  minhas  poucas  forças,  e  a  ignorância  das  que  tinham 
os  meus  inimigos,  que  podiam  ser  muitos  e  dos  mesmos 
que  eo  não  devesse  reputar  por  taes,  pediam  toda  essa  ma- 
nha e  disfarce,  de  que  usei  geralmente  em  todas  as  mais 
diligencias  tendentes  às  averiguações, cautelas  e  disposições 
que  se  láziam  necessárias;  para  cuja  execução  até  valeu  ad- 
miravelmente o  retiro  em  que  me  achava  n'uma  fazenda  de 
Sua  Magestade,  onde  os  governadores  tèm  commoda  resi- 
dência, no  arraial  da  Cachoeira,  cuja  situação  não  podia  ser 
roaii  conveniente  para  o  intento,por  ficar  em  moderada  dis- 
tancia da  capital,  e  ao  mesmo  tempo  junto  às  estradas  que 
vêm  do  Serro  do  Frio,  do  Sabarà  e  do  Rio  das  Mortes;  e 
achar-se  edificado  na  mesma  paragem  o  novo  quartel,  que 
se  fez  na  creação  do  regimento,  o  qual  tem  n'ella  e  nos 
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campos  vizinhos  os  cavallos  desoccupados.e  os  recnitas  para 
a  sua  remonta,  com  um  destacamento  de  soldados  propor- 
cionado ãquelle  serviço,  que  eu  tinha  augmentado  também 
n'esse  tempo  para  o  da  minha  guarda. 

Este  é  o  resumo  e  suhstancia  do  importante  negocio  que 
tenho  a  honra  rie  p6r  na  presença  de  Sua  Mageslade,  para 
cuja  averiguação,  que  se  acha  roais  adiantada  do  que  podia 
esperar-se  com  tão  pouco  tempo  em  tal  matéria,  empre- 
guei todo  o  cuidado  e  exacçSo  que  couberam  na  minha  ca- 
pacidade; contemplando  sempre  as  consequências  à  propor* 
ção  das  círcumstancias,  que  occorriam  no  progresso  da 
mesma  averiguação,  e  a  incerteza  da  approvação  que  pode- 
ria ter  o  maior  ou  menor  rigor  e  publicidade  dos  meios 
empregados,  segundo  as  intenções  de  Sua  Hagestade.  e  a 
terminação  e  apparencia  que  a  sua  alta  sabedoria  houvesse 
de  escolher  em  tão  grave  e  delicado  acontecimento.  Porém 
como  a  próxima  chegada  do  desembargador  José  Pedro 
Machado  Coelho  Torres  e  do  ouvidor  da  comarca  do  Rio  de 
Janeiro  Harcellino  Pereira  Cleto,  mandados  pelo  vice-rei  a 
esta  capital  para  a  mesma  averiguação,  dá  motivo  a  cessa- 
rem as  diligencias  ordinárias  que  n'ella  se  praticaram  por 
minha  ordem,  brevemente  remetterei  a  V.  Ex.,  por  copia 
authentica,  os  documentos  d'ellas  para  melhor,  mais  certa 
e  segura  informação  de  Sua  Magestade;  e  como  fundameoto 
d'esta  primeira,  que  ponho  na  real  presença,  emquaato  as 
mesmas  diligencias,  que  poderão  ter  demora,  se  ficam  con- 
tinuando,  e  concluem  inteiramente  com  mais  acerto  de- 
baixo das  ordens  e  instrucções  >lo  dito  vice-rei,  e  de  todo  o 
auxilio  e  cooperação  que  fõr  necessário  da  minha  parte;  e 
também  emquanto  ello  mesmo  não  pôde  informar  pessoal- 
mente com  toda  a  exacção.  miudeza  e  conhecimento  qae 
d'ellas  tiver  resultado,  e  com  o  que  elle  tem  das  cousas  da 
America,  especialmente  do  Rio  de  Janeiro  e  d'esta  capita- 
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Dia,  pela  grande  relação,  commercio  e  commuDícação  que 
ha  eoire  ambos,o  que  dará  uma  occasião  muito  opportuna, 
Dão  só  para  a  deliberação  de  Sua  Magestade,  mas  para  as 
proTidencias  futuras ;  e  tendo  determinado  conQar  a  re- 
messa dos  sobreditos  documentos  ao  tenente-coronel  Fran- 
cisco António  Rebello,  ajudante  das  ordens  d'este  governo, 
não  só  pela  importância  dos  mesmos  papeis,  mas  porque 
tendo  sido  elle  o  oíBcial  de  quem  me  fiei  também,  para  o 
expediente  que  houve  desde  o  principio  n'este  negocio,  po- 
derá responder  à  muitas  cousas,  aclarar  outras,  contar  o 
nexo  de  algumas  diligencias  e  passos  que  se  deram,  dizer 
o  caracter  dos  sujeitos  interessados  ou  comprehendidos 
D*elle,  e  tanto  as  suas  relações  entre  si,  como  as  dos  seus 
interesses  particulares  com  os  do  Estado  ou  com  as  cir^ 
camstancias  da  capitania. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Villa  Rica,  11  de  Julho  de  1789. 
[kssignsiáo)— Visconde  de  Barbacena. 


DOS  BUASILBIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ETC. 


Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho  (*) 


BISPO  DE  ANGOLA 


Incontestavelmente  os  discípulos  do  fílho  de  Bemardon 
tíTeram  sobre  a  terra  uma  passagem  gloriosa. 

O  pobre  de  Asisium,  instituidor  da  regra  de  S.  Fran-' 
cisco,  o  constructor  da  fortaleza  inexpugnável,  erguida 
nos  valles  da  Umbria,  cingida  de  três  ordens  de  muralhas, 
de  onde  sahiram  os  apóstolos  da  fé  para  arvorar  o  estan- 
darte da  cniz  no  seio  da  Africa,  no  interior  da  China  e  nas 
Qjtimas  ilhas  do  oceano  Oriental,  deve  com  justo  enthu- 
siasmo  e  beatiOco  êxtase  gloriQcar  na  bemaventurança  a 
magnitude  do  alto  monumento  que  divinizou  na  torra 
os  martyres  do  christianismo. 

Os  athletas  do  Christo  eram  invencíveis  na  peleja  do 
evangelho  ;  erravam  por  entre  os  gelos  e  as  neves  da  Ame- 
rica septentrional ,  regavam  com  seu  sangue  a  terra  abra- 
sadora da  Índia,  erabrenhavam-se  nos  vastos  bosques  do 
Brasil,  aflfrontavam  os  sacrifícios  cruentos  dos  bárbaros, 
sabiam  triumphanles  ás  fogueiras  do  Canadá  e  morriam  no 
Japão  entre  ondas  de  agua  fervendo. 
•O  Brasil  nâo  devia  deixar  de  collaborar  em  tão  sublime 

(')  Esta  biograpbia  foi  lida  na  sessão  do  iQstítato  de  23  de  Junho 
de  1876  Da  Angosta  Presença  de  SS.  AA.  II. 

TOMO  IL,  P.  1  ^3 


—  178  — 

missão,  6  certamente  os  filhos  de  Francisco,  qae  celebram 
no  convento  de  Santo  António  da  odrte,  cornaram  em  soas 
fileiras  soldados,  cuja  memoria  abrilhanta  e  illamina  o 
vasto  e  deserto  claustro,  que  hoje,  no  silencio  do  aban- 
dono e  do  olvido,  contempla  reverente  as  gloriosas  iiis- 
cfipções  dos  que  dormem  o  somno  eterno  da  morte. 

Al  li  jazem  Sampaio,  $.  Carlos,  Fr.  Rodrigo  de  S.  José, 
MonfAlverne,  Rodovalho,  Fr.  António  do  Cloração  de 
Maria  e  vários  outros,  que  em  espirito  talvez  passem  por 
entre  os  cercados  enegrecidos,  memorando  as  datas  bri- 
lhantes d*aquelle  theatro  de  glorias. 

Um  sentimento,  porém,  afClictivo,  vem  pungir  o  cora- 
ção do  raro  visitante  d'aqaella  n^nsâo  de  silencio  e  trevas ; 
uma  idéa  melancólica  enluta  o  quadro  grandioso  d'aqueUa 
arena  sagrada :  aquelles  gigantes  que  dormem,  d'aquelles 
guerreiros  prostrados,  dos  martyres  da  fé,  dos  ionumeros 
lauréis,  que  ornaram  suas  frontes  sublimes,  tudo  está 
murcho,  pendido,  coberto  de  pó,  de  sombra  e  esque- 
cimento 1 

Fatal  destino  persegue  o  Brasil  e  seus  filhos  1  Riquezas 
naturaes,  preciosidades  raras,  obras  de  subido  valor,  in- 
números  escriptos,  producções  valiosíssimas  de  notáveis 
escriptores,  destinadas  a  provar  como  é  eleita  a  intelligen- 
cia  dos  brasileiros,  tudo  isto  se  perde  pela  incúria  de  uns 
e  a  iudifferença  de  outros. 

Muito  trabalharam  em  prol  das  letras  e  da  tribuna  sa- 
grada os  franciscanos  de  que  acima  falíamos ;  entretanto,  à 
eicepção  de  um  pequeno  numero  de  discursos  in^pressos 
separadamente,  e  das  obras  oratórias  de  MonfAlverne, 
nada  mais  existe.  Tudo  tem  sido  devorado  pela  traça  € 
pelo  positivismo  do  século. 

O  escriptor  não  pôde  por  si  só  publicai  os  seus  traba< 
lhos ;  faltam-lhe  os  meios,  e  a  imprensa  custa  muito  ouro 
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fdiêcem,  e  os  preciosos  iotíditos  abi  Qcam  ateando  muitas 
T6Z6S  as  fogoekas  âe  S.  João,  ou  servindo  d6  papel  de 
eabralho  aos  mercadores  da  praça. 

S  os  autores  de  tantos  ttiesouros  lítterarios  nem  sequer 
sâo  lembrados  pelas  gerações  que  se  levantam  no  porvir : 
pasaràõ  cemo  essas  faceiras  mariposas,  como  esses  insec- 
tos bnlbanles  o  multicores,  que,  ostentando  à  luz  do  sol 
n  esmalte  de  azul  e  ouro,  morrem  epbemeramente  na 
mesma  chamma  que  os  deslumbrou  sem  deixar  senão  a 
cioza  do  nada,  e  o  desprezo  do  fuiuro  e  da  gloria  I 

B  o  mal  não  está  só  na  perda  d*esses  ricos  supprimentos 
para  litieratura  nacional :  o  peior  é  que  uma  multidão  de 
trapeiros  lítterarios,  de  parasitas  e  plagiários,  usufruem  a 
gloria  e  o  renome  que  pertencia  aos  eminentes  oradores, 
6  colhendo  applausos  e  ovações,  denigrem  ainda  a  re- 
putação dos  grandes  homens,  a  quem  devem  seu  nome. 

De  um  dos  grandes  franciscanos,  que  illustrou  o  con- 
vento dd  Santo  António  da  corte,  vou  me  occupar  no  pre- 
sente serão  littèraricu  e  pela  vida  do  eminente  franciscano 
Terão  os  illustres  ouvintes  que  mais  um  monumento  litte- 
rario  perdeu-se  no  abysmo  do  esquecimento  e  da  indiíTe- 
reoça,  com  a  perda  das  obras  do  eloquente  orador,  pro- 
fundo philosopho  e  dilecto  escriptor.  Pr.  António  de  Santa 
Ui^ula  Rodovalho. 

Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho,  que  no  século 
se  chamava  António  de  Mello  Freitas,  era  alho  legitimo  de 
Tunotheo  Corroa  de  Toledo  e  de  sua  mulher  Úrsula  Isabel 

« 

de  Mello,  todos  uaturaes  da  villa  de  Taubaté,  hoje  cidade, 
e  baptizados  na  freguezia  de  S.  Francisco  da  referida  villa, 
bbpado  de  S.  Paulo. 

Pertencendo  a  uma  das  famílias  mais  conhecidas  da  pro- 
viQcia«  que  deu  o  berço  aos  patriarchas  da  independência, 
o  moço  Rodovalho,  educado  nos  preceitos  da  mais  severa 
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moral  e  religião,  acostumado  a  venerar  desde  os  mais 
verdes  aanos  a  cruz  e  os  sacrosautos  mysterios  do  Cal- 
vário, deixou  pender  sua  alma  para  a  vocação  religiosa, 
pelo  que  mais  tarde  seus  país,  coroando  os  sonhos  do  filbo 
eleito  para  ser  uma  gloria  da  tribuna  sagrada,  o  destina- 
ram ao  claustro  dos  franciscanos,  que  professavam  a  regra 
no  convento  de  Santa  Clara  da  villa  de  Taubaté,  onde  foi 
aceito  á  ordem  pelo  Rev,  provincial  Fr.  Manoel  da  Encar- 
nação, tomando  o  habito  por  ordem  do  besmo  Rev.  pro- 
vincial, que,  apreciando  os  dotes  intellectuaes  do  espe- 
rançoso e  novel  religioso,  o  enviou  para  o  convento  de 
S.  Francisco  da  cidade  de  S.  Paulo,  chegando  alli  em  31  de 
Outubro  de  1761. 

A  maneira  brilhante  por  que  completou  o  noviciado 
fazia  o  orgulho  dos  meslres  e  a  admiração  dos  compa- 
nheiros, que  procuravam,  seguindo  o  seu  exemplo,  realçar 
ainda  mais  o  triumpho  do  novo  apostolo  da  cruz. 

Fr.  Santa  Úrsula  Rodovalho  alcançou,  emfim,  o  premio 
de  suas  lucubrações,  professando  em  o  T  de  Novembro 
de  176â,  no  convento  de  S.  Paulo,  sendo  então  prelado 
Fr.  Ignacio  de  Santa  Thercsa  Mariano,  recebendo  as 
ordens  de  sacerdote  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  lhe 
foram  conferidas  pelo  Exm.  bispo  D.  Fr.  António  do  Des- 
terro. Assim  coroado  o  novo  levita,  e  cheio  de  fé,  cada  vez 
mais  robustecido  na  sublime  crença  do  evangelho,  re- 
gressou elle  para  a  cidade  de  S.  Paulo,  ondefoi  admittído 
ao  estudo  de  philcsophia  no  convento  da  mesma  cidade. 

Recebeu,  pouco  depois  do  seu  regresso  àquella  cidade, 
as  ordens  de  confessor  de  seculares  em  27  de  Julho  de 
1771,  e  três  annos  mais  tarde,  accumuiando  louros  sobre 
louros,  colhidos  na  aula  de  philosophia  e  no  exercício  de 
seu  santo  ministério,  recebendo  jà  os  applausos  dos 
mestres,  quando  ensaiava  os  primeiros  passos  na  tribuna 
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sagrada,  foi  eleito  pregador  para  o  estudo  de  phiiosopbia 
em  S.  Paulo  em  30  de  Julbo  de  1774. 

De  tal  sorte  se  houve  o  illuslre  franciscano  nos  novos 
lagares  conquistados  unicamente  pelo  seu  próprio  mereci* 
mento  e  amor  ao  trabalho  ;  era  tal  a  perseverança  e  appli- 
cação  que  mostrava  no  estudo  da  sciencia,  que  na  congre< 
gaçâo  do  Rev.  padre  Fr.  José  de  Jesus  Maria  Reis,  em 
1779,  foi  Rodovalho  eleito  lente  de  vésperas  e  theologia  do 
convento  de  Santo  António  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde 
seguia  a  tomar  posse  do  honroso  encargo. 

Dois  annos  mais  tarde,  em  6  de  Outubro  de  1781,  Ro- 
dovalho, cada  vez  mais  respeitado,  e  victoriado  por  seus 
irmãos  e  discípulos,  sabia  eleito  lente  de  phiiosopbia  para 
o  estudo  do  Rio  de  Janeiro. 

E^  notável,  illustres  ouvintes,  a  propensão  do  sacerdote 
para  a  phiiosopbia,  essa  sciencia  tão  anathematisada  pelos 
padres,  e  que  na  antiguidade  foi  a  arvore,  o  berço  d*onde 
partiram  todas  as  outras  sciencias,  de  que  sem  duvida  é  o 
centro  radiante,  diffundindo  a  luz  e  a  sabedoria  a  todos  os 
estudos,  porque  todos  os  estudos  começam  na  observação 
profunda  da  causa  e  do  effeito,  do  principio  e  do  fim. 

Os  racionalistas,  tão  perseguidos  pela  igreja,  victimados, 
suppliciados,  reduzidos  a  cinzas  pelo  fogo  da  intolerância 
nas  fogueiras  da  inquisição,  elevaram  com  o  seu  martyrio 
o  maior  hymno  de  gloria  ao  Altíssimo,  porque  com  razão 
e  consciência  procuravam  as  provas  de  sua  omnipotência 
divina. 

D*essas  fogueiras,  do  sangue  de  tantas  victimas,  brotou 
mais  tarde  a  radiante  flor  da  liberdade,  o  maior  dos  dons 
que  concedeu  o  Creador  à  creatura,  elemento  constitutivo 
de  sua  personalidade  e  independência. 

A  posteridade  está  muito  longe  de  aceitar  as  soluções  de 
Sócrates  e  de  Voltaire  sobre  a  religião  e  sociedade,  mas  o 
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gérmen  da  verdade  alli  eslà ;  porque  as  doutríDas  de 
ambos,  não  contendo  cousa  alguma  precisamente,  con- 
tinham a  origem  de  tudo. 

O  génio  do  homem  começou  por  desthronar  as  leis  da 
natureza :  todas  as  theologias  antigas  attribuem  a  esta  re-^ 
volução  um  caracter  de  antagonismo  religioso ;  modi- 
ficou-se  com  o  tempo  o  caracter  d'essa  luta ;  à  medida 
que  a  ordem  e  o  poder  se  fundam  no  mundo,  o  homem 
torna-se  o  ministro,  o  auxiliar  do  Deus  creador  :  a  idéa  de 
Sócrates,  sonhando  a  pluralidade  dos  deuses,  converte-se  e 
transforma-se  mais  tarde  na  trindade  christa,  diz  o  notá- 
vel autor  dos  Martyres  da  Liberdade 

A  luta  entre  os  dois  principies,  Deus  e  o  homem,  que 
cessou  no  mundo  physico,  continua  até  agora,  entre  nós 
mesmos,  membros  da  sociedade  brasileira,  e  no  meio  da 
humanidade. 

Deus  personifica  a  resistência,  as  religiões,  os  governos, 
a  ordem. 

O  homem  personifica  a  actividade  reformadora,  a  liber- 
dade. 

A  alliança  do  principio  de  conservação  e  resistência  e 
do  de  autoridade  e  reforma,  é  o  ponto  delicado,  impor- 
tante e  até  agora  combalido ;  talvez  seja  um  dia  praticável ; 
não  o  foi,  porém,  hontem,  não  o  será  hoje,  e  bem  o  de- 
monstra o  incidente  religioso  de  que  foi  testemunha  a  so- 
ciedade fluminense. 

E'  preciso  elevarmo-nos  acima  das  questões  e  divisões 
politicas  se  quizermos  encontrar  a  causa  das  tempestades 
que  nos  agitam. 

Esta  causa  é  a  luta  da  religião  e  d^  philosophia. 

Fr.  Santa  Úrsula  Rodovalho,  philosopho  profundo,  em 
alguns  escriptos  esparsos,  inéditos,  que  nunca  viram  a  luz 
do  dia,   e  que  são  encontrados,  rari  nantss  in  gurgite 
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vasto,  nas  bibliothecas  dos  con^featos  da  ordem,  denun- 
ciava am  espirito  observador,  tenaz  em  pesqaizar  a  his^ 
toria  da  philosopbia  e  a  controvérsia  das  escolas,  nos  fun- 
damentos e  perigos  para  a  causa  que  por  força  do  seu 
ministério  defendia. 

Lastimava  essa  luta  da  religião  e  da  philosopbia,  e  pro- 
curava servir-se  dos  principies  da  razão  e  da  lógica  para 
aprofundar  com  a  seiaacia  psycologica  os  mysterios  sacro- 
santos  do  christianismo. 

Mas  a  philosopbia  ataca  os  dogmas,  e  conciliai- a  em  ab- 
soluto com  a  religião  dogmática  é  procurar  conciliar  o  que 
é  inconciliável. 

Erro  fatal  e  mais  grosseiro,  é  que  a  religião  queira, 
apoiada  em  Deus,  estender  a  sua  ínQuencía  sobre  a  socie- 
dade inteira ;  entrando  no  domínio  civil,  no  Estado,  de 
onde  havia  sido  expellida  em  92,  a  igreja  catholica  quer 
retomar  os  seus  privilégios,  o  seu  lugar  no  mundo. 

A  reivindicação  é  eterna  contra  o  inimigo  :  ora,  que 
inimigo  mais  conhecido  que  o  espirito  humano,  o  espirito 
pbilosophico,  a  que  as  instituições  clericaes  fizeram  guerra 
durante  toda  a  idade  média  ? 

Declinem  embora  as  crenças,  appareça  a  índifferença, 
não  se  pôde  negar  a  influencia  occulta,  surda,  tanto  mais 
real  quanto  menos  sensível,  exercida  pelos  dogmas  nos 
actos  da  vida  publica. 

Nossas  crenças  estão  de  um  lado ;  nossas  opiniões  de 
outro :  eis  a  razão  de  estragos  ínQnitos.  Quer  cada  um 
aecommodar  a  sua  vida  por  um  compromisso,  por  uma 
transacção ;  cada  um  soffre  a  pena  de  sua  inconsequência. 

Matérias  heterogéneas  e  inconciliáveis  nunca  se  poderam 
conciliar  nem  unir. 

Tentar  fazer  a  alliança  da  fé  e  do  progresso,  como 
querem  alguns  espirites  superiores,  esta  idéa  só  poderá 
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precipitar-Dos  mais  depressa  do  scbisma  e  GDalmente  Da 
philosophia. 

Se  Qão  se  pôde  reuDir  essas  duas  forças,  destruamos 
uma  ou  outra*  exclamam  alguns  ;  ainda  um  erro»  ainda 
uma  illusão :  Dem  a  religião  quer  morrer,  nem  cederá  a 
philosophia. 

N*este  estado  de  cousas,  o  qua  melhor  ha  a  fazer,  é  re- 
correr, como  é  uatural  e  lógico,  á  separação,  ao  isolameuto. 

O  padre  entre  na  igreja,  celebre  no  altar,  pregue  no 
púlpito,  evangelise,  cathechise,  converta  as  douradas  flo- 
restas do  Brasil  em  fontes  opulentas  de  trabalho  e  ri- 
queza, faça  do  bárbaro  um  homem,  do  homem  a  aldêa,  da 
aldéa  a  cidade  civilisada  e  florescente. 

Essa  é  a  sublime  missão  do  padre. 

Abandone  ao  espirito  humano  o  que  é  do  domioio  do 
homem  e  guarde  o  que  é  do  dominio  de  Deus. 

Outra  solução  não  é  a  paz,  é  a  guerra. 

Despindo  o  padre  a  sotaina,  deixando  a  cruz,  a  cadeira 
sagrada,  o  altar  e  o  baptistério,  envolvendo-se  na  política, 
dirigindo  o  braço  secular  que  persegue,  lançando  veneno 
no  cálix,  o  padre  só  attrahirá  sobre  o  clero,  sobre  as  dou- 
trinas de  que  é  guarda,  sobre  a  religião  de  de  que  é  mi- 
nistro, a  cólera,  a  reacção  e  as  vinganças. 

O  effeito  será  contrario ;  o  resultado  terrível,  porque  a 
cada  passo  que  dá  o  espirito  de  intolerância  renasce 
Voltaire. 

Se  o  clero  conseguisse  reconquistar  o  Estado,  plantar 
o  governo  theocratico,  com  dominio  sobre  as  consciências, 
censura  sobre  os  livros  e  opiniões  novas,  altas  e  baixa  jus 
tiça  sobre  os  livres  pensadores,  dignidade  e  emprego 
civis,  o  que  aconteceria  ? 

Provocaria  uma  reacção  mais  tremenda,  uma  revolução 
mais  horrível  do  que  a  primeira. 
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Não  é  Dem  ameaça,  oem  propbecia  :  é  a  conclusão  ló- 
gica qae  tiramos  do  syllogísmo  da  historia. 

CoDjaremos  do  interesse  de  todos  essa  horrível  tem- 
pestade. 

As  crenças  salvam-se,  como  os  governos  pela  moderação 
epelo  sacrificio. 

Fora  da  igreja  catholica  não  ha  salvação ;  fora  da  igreja 
calholica  não  ha'  Deus,  pôde  acrescenlar-se ;  o  clero  não 
tem  deixado  de  espalhar  essa  crença :  nada,  pois,  é  de 
admirar  que,  quando  se  desprende  o  artigo  de  fé,  tudo 
caia. 

Não  crer  em  tudo  é  não  crer  em  nada :  eis  a  razão  por- 
qae  aos  olhos  da  igreja  um  philosopho  é  um  atheu. 

Deve  abdicar  da  razão  para  ser  da  igreja,  ou  viver  com 
ella  fora  de  seu  seio. 
Fatidico  dllemma  I 

Eis  o  abysmo  em  que  o  padre  coUoca  o  christão  e  a 
sociedade. 

O  partida  clerical  tem  augmentado  consideravelmente 
no  Brasil ;  possue  o  solo,  principalmente  nas  capitães  mais 
ricas    das  nossas  províncias  por  congregações  sem  nu- 
mero ;  possue  a  primeira  magistratura  do  Estado  pelos 
bispos,  as  mulheres  pela  confissão  e  obras  de  caridade,  os 
pobres  pela  esmola,  a  infância  pela  educação,  a  mocidade 
peio  sentimento  religioso,  os  velhos  pelo  temor  da  morte  ; 
pois   bem,    esse    mesmo   excesso    do   poder   material 
é  que  devemos  combater,  porque  foi  por  esse  excesso 
qae  a   igreja  se  inutilisou  por  duas  vezes,  a  primeira 
contra  a  reforma ;  a  segunda  contra  a  revolução  franceza. 
O  temor  é  mais  que  fundado,  porque  o  abuso  e  des- 
vairamento  de  um  dominio,  a  que  o  espirito  religioso  e 
de    associação  pouco  resiste,  e  menos  do  que  nenhum 
OQtro,  fará  com  que  o  clero  deixe  fatal  e  necessariamente 
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câfiir  eqíi  poder  ida  philo^Opliia  uma  vicloría  com  que  a 
pbilosophia  mais  do  que  nunca  se  teria  bojo  embaraçada. 

Fr.  Sant2^  Úrsula  Rodovalbo  dedicaia-se  profiindameute 
ao  estudo  d'estes  problemas  sociaes,  entregando-se  com  a 
maior  abaegaçio  ^  consulta  dos  pbilosophos  e  escriptores 
mais  notáveis  do  seu  século  e  dos  séculos  passados ;  en)- 
briagava-se  tanto  na  indagação  dos  mais  occuUos  segredos 
d^  sciencia,  que  cbegára  a  compfomelter  a  sua  saúde,  a 
qual  sacrificava  np  vivo  empenho  que  tinha  de  dar  à  luz 
um  importante  trabalho,  em  prol  da  religião  christã, 
combatendo  a  pbilosophia  de  volumosa  e  importante  obra 
de  i^m  philosopho  italiano. 

Esse  importante  trabalho  nao  chegou  eile  a  concluir, 
devorando  a  traç^  e  a  indifferença  dos  pósteros  o  precioso 
legado  que  deixara  feito  o  illustre  prelado,  constando  d8 
uma  larga  e  profunda  introducção  da  obra,  e  de  innumeros 
capitules  que  formavam  a  primeira  parte  do  trabalho. 

Tudo  isso  se  perdeu,  como  se  perderam  as  obras  de 
Dutra  e  Mello,  os  sermões  dt  Sampaio,  e  a  segunda  edi- 
ção revista  e  augmentada  do  poema  de  S.  Carlos,  o  épico  da 
Assumpção. 

O  Brasil  ainda  não  se  lembrou,  gastando  largamente 
tanta  somma  de  milhares  de  contos  de  réis,  de  nomear 
um2^  comniissão  para  pesquizar  e  colleccíonar  esses  precio- 
sos manuscriptos  de  tantos  campeões  das  letras,  privados  da 
sagração  dos  pósteros  e  das  bênçãos  da  pátria  agradecida. 

Na  brilhante  carreira  do  magistério  conquistou  Rodo- 
valho um  nome  que  era  repetido  com  respeito,  admiração 
e  orgulho,  por  todos  os  membros  da  ordem,  e,  graças  a  esse 
nome  prestigioso  no  convento  de  Santo  António,  foi  eleito 
lente  de  prima  no  capitulo  de  21  de  Agosto  de  1784  para 
o  referido  convento,  e  no  mesmo  capitulo  designado  para 
trabalhar  na  reforma  das  novas  leis  munícipaes. 
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Teodo  completado  com  a  proBcieQcia  que  lhe  era  pecu- 
liar a  leiiara  de  prima,  foi  ensioar  pbilosophia  no  semi- 
nário de  S.  José»  completaodo  ahi  os  doze  aunos  de  leitora, 
peto  qoe  Ibe  foi  conferida  oa  congregação  de  28  de  Feve- 
reiro de  1789  a  patente  de  lente  de  pbilosophia,  favor 
esse  qae  conseguiu  graças  ás  instancias  do  Exm.  Sr.  bispo 
do  Rio  de  Janeiro,  admirador  do  venerando  padre-mestre, 
p^  que  o  conservou  no  seminário  de  S.  José  até  Peve- 
raro  de  1801. 

Na  congregação  intermédia,  celebrada  a  7  de  Abril  de 

1804,  sendo  provincial  o  Rev.  padre  Fr.  João  de  S.  Fran- 
cisco Mendonça,  foi  eleito  guardião  e  regente  dos  estudos 
do  convento  de  S.  Paulo,  e  mais  tarde,  em  Outubro  de 

1805,  custodio  da  mesa,  completando  o  custodiado  com 
boora  e  gloria  para  toda  a  communidade. 

Fr.  Santa  Úrsula  Rodovalho  percorria  brilhantemente 
a  soa  carreira  sagrada  ;  de  conquista  em  conquista,  lau- 
reado sempre,  colhendo  ovações  esplendidas  no  púlpito, 
onde  sua  voz  imponente  dominava  as  multidões,  guar- 
dando todos  os  dias  os  louros  immarcessiveis  que  cerca- 
vam a  cadeira  do  pbilosopho  e  do  mestre  ,  ia  cingir  por 
soa  vez  na  fronte  laureada  a  mitra  da  prelazia  e  elevar  a 
foz  na  missa  pontifical,  como  prelado  de  sua  familia 
religiosa  e  bispo  dignatario. 

Com  effeíto,  completando  o  custodiado  em  5  de  Outu- 
bro de  /805,  foi  eleito  ministro  provincial  da  província 
do  Rio  de  JaneirOt  sendo  essa  eleição  applaudida  na  nova 
cdrt8  do  Rio  de  Janeiro,  na  qual  em  pouco  tempo  Rodo- 
valho era  geralmente  conhecido,  admirado,  e  respeitado  por 
suas  letras  e  virtudes. 

8.  A.  R.  o  príncipe  regente  applaudiu  tanto  a  eleição 
do  padre-mestre  Rodovalho  para  o  provincíalato,  que, 
tendo   já  anteriormente  o  elevado  a  pregador  de  sua  ca- 
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pella  real,  nomeou-o  também  examinador  da  mesa  de 
consciência  e  ordens,  tendo  jà  exercido  o  ministério  de  exa* 
minador  synodal. 

O  dia  25  de  Abril  de  1810,  dia  dos  annos  da  princeza 
do  Brasil  a  Sra.  D.  Carlota,  estava  reservado  para  n^elle 
ser  grandiosamente  distinguido,  e  elevado,o  eminente  pre- 
gador e  philosopho  Fr.  Santa  Úrsula  Rodovalho.  N'ess6  dia 
a  ordem  franciscana  dos  religiosos  de  Santo  António  do 
Rio  de  Janeiro  teve  o  orgulho  e  a  gloria  de  vér  seu  irmão 
elevado  à  cadeira  do  episcopado. 

Fr.  António  de  Santa  Úrsula  Rodovalho  foi  nomeado 
bispo  de  Angola.  Tocava  a  meta  de  seus  triumphos ;  era  a 
estrella  mais  preciosa  da  ordem  fulgindo  na  arena  sagrada 
de  suas  porfiadas  conquistas. 

O  apostolado,  a  cruz  e  o  evangelho^  contavam-n'o  como 
um  dos  seus  mais  illustres  campeões  :  o  sol  que  havia 
dourar  mais  tarde  o  campo  do  Ypiranga  tinha  reflectido 
em  seu  berço  e  a  pátria,  que  um  dia  havia  de  ser  livre» 
registrava  seu  nome  entre,  o  dos  filhos  beneméritos 

Fr.  Santa  Úrsula  Rodovalho,  como  verdadeiro  soldado 
de  Christo,  era  excessivamente  humilde  de  coração  e  de- 
masiactamenle  modesto.  Preferia  o  burel  de  simples  monge 
à  purpura  do*  episcopado  ;  elegia  em  sua  alma  a  pobre  cella 
do  frade  ao  salão  do  provincial  da  ordem.  Levado  por 
esses  sentimentos,  vencendo  todas  as  rogativas  dos  amigos, 
dos  discípulos  e  até  do  régio  paço,  resignou  o  provi ncia- 
lato  em  31  de  Janeiro  de  1811  e  o  bispado  em  181-2. 

Apezar,  porém,  de  procurar  o  retiro  e  a  oração,  foi  ainda 
distinguido  por  uma  provisão  de  13  de  Outubro  de  181 4, 
com  a  nomeação  de  censor  régio. 

Foi  esta  a  ultima  coroa  que  lhe  cingiu  a  fronle,  alque- 
brada pelas  fadigas  do  estudo,  da  perseverança,  e  do  cons- 
tante pelejar  pela  sciencia  e  pelo  Evangelho. 
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Hergalbado  em  profunda  meditação  no  interior  da  cela, 
pedindo  a  Dens  que  não  lhe  demorasse  por  mais  tempo 
o  ultimo  transe  da  vida,  perscrutando  os  mysteriosda  morte 
em  foce  do  enigma  da  existência,  esperava  a  sua  ultima 
hora,  firme  em  sua  crença  do  baptismo  e  da  fé ;  a  fé,  essa 
janella  aberta  sobre  o  céo,  sobre  o  juQnito,  sobre  Deus  ; 
a  fé,  a  iniciação  do  mysterio  da  alma,  a  prenunciação  da 
immortalidade,  da  eternidade,  da  bemaventurança. 

Eram  estas  as  derradeiras  preoccupações,  as  extremas 
esperanças  do  monge  e  do  crente,  do  pbilosopho  cbristão. 
Não  queria  ouvir  outra  musica  senão  a  dos  cânticos  sa- 
grados ao  som  do  psalterio  divino  ;  presentia  já  as  auroras 
perennes  e  immortaes  do  paraiso  ;  sorriu,  curvou  a  fronte, 
osculou  o  Cbristo  e  a  cruz,  e  fitando  o  sol,  que  se  levan- 
tava no  horizonte,  expirou  como  o  justo,  adormeceu  como 
o  innocente,  pendeu  como  a  bonina  desfolhada  pela  brisa 
perfumada  da  noite. 

Em  honra  ao  illustre  finado,  venerando  brasileiro  e  emi* 
nente  franciscano,  fecharemos  este  trabalho  com  a  ultima 
folha  da  vida  do  illustre  religioso,  que  se  encontra  no  livro 
do  registro  dos  religiosos  do  convento  de  Santo  António  à 
fl.  43  e  43  V. 

E*  um  juizo  insuspeito ;  a  melhor  honra  par4  a  memoria 
do  finado,  as  ultimas  flores  que  seus  irmãos  em  habito, 
filhos  da  mesma  ordem,  lançaram  sobre  a  preciosa  lousa 
do  irmão  e  do  mestre,  cujos  restos  ainda  descansam  sob 
as  abobadas  do  claustro  de  Santo  António  da  corte. 

Diz  o  referido  livro  do  registro  dos  rehgiosos  de  Santo 
António,  o  seguinte : 

«  Depois  de  uma  carreira  tão  brilhante  e  distincta  com 
as  maiores  demonstrações  de  honra,  quando  elle  trabalhava 
em  offerecer  à  religião  christã  um  grande  escudo  contra  a 
philosophia  na  traducção  de  uma  volumosa  obra  italiana» 


cabia  em  mnãl  tal  ínaniçio»  talvez  m^  Cdnseqoeficlía  dtí  ^u 
excessivo  trabalho  em  annos  jà  avançados  ;  foi  levado  ã 
enfermaria  d'este  convento,  onde,  apezar  do  todo$  os  em-^ 
penhos,  acabon  os  seus  dias,  deixando  em  lagrima  a  pro- 
viocia,  que  n'eile  perdia  ama  luz  qae  ainda  reflecte  com 
muito  brilho  n'aqoelles  que  honram  as  cadeiras  do  magis- 
tério e  que  apparecem  com  grande  applauso  no  púlpito. 
Igual  sentimento  mostrou  o  clero  d'esta  corte,  que  havia 
recebido  suas  instrucçoes  nos  diversos  ramos  da  sciencia 
e  das  artes,  no  longo  espaço  em  que  ensinou  no  seminário 
episcopal.  Soa  morte  foi  a  ultima  lição  de  suas  virtudes  que 
elle  nos  deixou.  Recebeu  todos  os  sacramentos,  e  jaz  enter^ 
rado  no  quadro  em  que  se  sepultam  os  religiosos.  Não  re- 
ceio lançar  estas  flròres  sobre  o  seu  tumulo :  a  posteridade 
conhecerá  que  entre  nõs  floresceram  grandes  homens,  $á^ 
bendo  que  o  —  mestre  Rodovalho  -^  pertenceu  á  nossa 
famiiia.  Falleceu  a  2  de  Dezembro  de  1817.  t 

Mais  de  meio  século  tem  decorrido  depois  da  morte  do 
venerando  religioso,  e  depois  de  tanto  tempo  decorrido 
o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ouve  com  a 
maior  attençâo  a  commemoraçSo  da  vida  do  illustre  varSo. 

Essa  é  a  suprema  conquista  do  sábio,  porqu€r  é  à  sag^a- 
ç&o  dos  pósteros. 

Sem  duvida  que  o  tumulo  do  homeni  prestimoso  e  benef- 
merito  é  o  berço  de  seií  renome,  gloria  e  immortalidade. 

Sagremos,  portanto,  os  que  foram  hontem  para  á  jor^ 
nada  de  além-tumulo,  porque  se  os  afhletas  partiram,  se 
eelSo  deitados  no  derradeiro  leito  da  tida,  ao  pé  d'elles 
está  o  nome,  o  escudo,  a^  armas  e  as  gloriosa^s  conquisfáS. 

k  pátria  nunca  os  esqueço,  porque  eKa  está  sempre  úo 
Pantheon  de  suas  glorias. 

Salve  aos  beneméritos  da  pátria  I 

Dr.  Joai  Tito  Nabuco  de  Araújo. 


RELATIVOS  À 

HISTOBU   01   CIPITINII,   DEPOIS    PROVINCII*  OE   S.    PEORO 

DO   RIO  6RINDE  DO   SUL 

COMPILADOS    E    COPIADOS  NA  SECRETARIA  DO  GOVERNO  EM 
PORTO  ALEGRE,  DE  ORDEM  DO  CONSELHEIRO      ^ 

BARÃO    HOMEM  DE  MELLO 

ez-prendeote  da  mesma  província 
{Pelo  meêmo  Eaím.  Sr,  offerecidos  cto  Instituto  HUtorico) 


Lançando  a  vista  sobre  os  acontecimentos  que  constitnem 
a  historia  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  observador  sente-se  logo 
impressionado  por  am  facto  singaiar  e  único. 

Ha  mais  de  um  seculo»as  gerações  alli  se  succedem,  nas- 
cendo e  crescendo  em  feitos  contínuos  de  guerra,  retem- 
perando o  seu  vigor  e  energia  nas  rudes  provações  dos 
campos  de  batalha. 

Dir-se-hia,  que  à  essa  população,  cheia  de  inteliigencia, 
estremecida  de  patriotismo,  a  Providencia  marcara  a  grande 
missão  de  alli  ficar,  de  arma  sempre  ao  hombro,  postada 
na  extremidade  meridional  do  Império,  guardando  inteme- 
rata a  honra  da  nação. 

Estabelecidas  alli,  em  frente  uma  à  outra,  as  duas  popu- 
lações guerreiras,  portugueza  e  castelhana,  o  sentimento 
de  rivalidade  das  nacionalidades,  a  imperiosa  necessidade 
de  delimítar-se  definitivamente  a  posse  territorial  de  cada 
orna  d'ellas,  trouxe  lutas  continuas,  que  influíram  podero- 

9»*  Tfiniestre  —  tomo,  xl.  p.  i  35 
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*  sãmente  nos  hábitos  e  costumes  dos  habitantes  d'essas  re- 
giões. 

A  fundação  do  presidio  militar  de  S.Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  1737  foi  uma  empreza  de  caracter  eminente- 
mente politico,  procurando  a  metrópole  estabelecer  alli  um 
ponto  de  apoio  para  a  expansão  e  segurança  de  seus  domí- 
nios no  extremo  sul  de  sua  opulenta  colónia. 

A'  esse  pensamento  ;eotou  o  gabinete  de  Lisboa  uma  atten- 
ção  detida  e  o  mais  perseverante  esforço  de  acção. 

Para  o  Rio  Grande,  no  caracter  de  governadores  e  pos- 
teriormente decapitães-generaes,  mandou  Portugal  homens 
da  mais  alta  capacidade  militar  e  politica,  que  se  batiam 
nos  campos  de  batalha,  e  deixavam  de  si,  nos  pacíficos  tra- 
balhos do  gabinete,  honroso  testemunho  de  hábeis  e  con- 
summados  administradores. 

Desde  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  e  do  conde  de  Bo- 
badella,  alii  succedeu-se  uma  geração  de  generaes  e  de 
homens  de  Estado,  que  mostra  quanto  apreço  merecia  do 
governo  da  metrópole  a  sua  longínqua  colónia. 

Só  a  leitura  attenta  da  correspondência  oflScial  do  go- 
verno da  capitania  nos  pôde  revelar  em  sua  verdadeira  luz 
as  causas  intimas  dos  acontecimentos  de  então,  desenhando 
com  exactidão  diante  de  nós  os  vultos  eminentes  de  gene- 
raes e  administradores  da  ordem  do  conde  da  Figueira, 
conde  do  Rio  Pardo,  marquez  de  Alegrete,  Saldanha,  Paulo 
José  da  Silva  Gama,  talvez  o  mais  illu$trado  de  todos,  e 
outros  mais. 

Colonisação  por  casaes,  catechese,  cultura  de  cereaes  e 
de  plantas  úteis  à  industria;  como  a  cochonilha  e  o  cânhamo, 
exploração  de.  riquezas  mineraes,  levantamento  da  carta 
geographica,  balisamento  e  estudo  do  regimen  das  aguas 
da  extensa  bacia  fluvial  da  capitania,  administração  da  fa*- 
zenda  e  dos  negócios  militares,  e  a  instrucção  publica :  tudo 
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foi  considerado  com  um  zelo  e  efficacía  de  acção,  que  diffi- 
ciimeute  podem  ser  excedidos. 

Para  prova,  léa-se  o  officio  sobre  instrucção  publica,  do 
governador  Paulo  José  da  Silva  Gama,  de  4  de  Dezembro 
de  1803,  que  faria  honra  ao  mais  adiantado  e  esclarecido 
administrador  de  boje. 

«  Para  escrever  a  historia,  diz  Chateaubríand,  é  preciso 
respirar  a  poeira  dos  archivos,  e  ter  diante  dos  olhos  o  pa- 
pyros  que  tocou  outr'ora  a  mão  de  Carlos  Magno  ou  a  de 
Clóvis.  » 

Só  abi  encontramos  os  elementos,  que  nos  permittem 
recompor  as  feições  dos  tempos,  que  se  foram. 

Presidindo,  nos  annos  de  1867  e  1868,  a  provincia  de 
S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  tive  occasião  de  compulsar 
esses  preciosos  monumentos  escriptos  de  nosso  passado. 

Acredito  prestar  um  serviço  à  historia  de  nossa  pátria, 
entregando  à  luz  da  imprensa  a  presente  collecçâo  de  do- 
cumentos authenticos,  que  nos  coUocam  diante  dos  olhos 
om  dos  per  iodos  mais  largos  e  fecundos  do  regimen  colo- 
nial. 

Rio  de  Janeiro,  Julho  de  1877. 

Barão  Homefn  de  Mello. 


Begiftlro  áe  am  altará  de  el-reí  nosso  senhor,  passado  aos  Rets.  padres 
da  oompanhia  de  Jesus,  peritos  inathematicos,  e  slo  Diogo  Soares  t 
Dooiagos  Capftssi^  para  se  passarem  ao  Brasil,  e  n*eUe  lerem  a  assis- 
tência por  conta  de  soa  real  fazenda,  tudo  na  forma  que  abaixo  st 
declara. 

Ea  el-rei  faço  saber  aos  que  este  meu  alvará  virem,  e 
em  especial  ao  vice-rei  e  capitão-general  de  mar  e  terra 
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do  Estado  do  Brasil,  governadores  do  Rio  de  Janeiro, 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Pernambuco,  Maranhão,  capitão- 
mór  da  Parabyba,  e  mais  capitães-móres  de  outras  capi- 
tanias, districtos,  villas  e  freguezias  dos  sertões  do  dito 
Estado,  ofiiciaes  das  camarás  das  cidades  e  villas  d  elle, 
ouvidores-geraes  das  comarcas,  juizes  de  fora  e  das  terras, 
provedores  de  minha  fazenda,  thesoureiros  e  almoxarifes, 
e  assim  também  aos  donatários  das  terras  da  coroa,  sitas 
no  dito  Estado  do  Brasil,  ou  seus  tenentes,  e  ouvidoresi 
que  eu  hei  por  meu  serviço  e  muito  conveniente  ao  go- 
verno e  defensa  do  mesmo  Estado,  boa  administração  da 
justiça,  arrecadação  de  minha  fazenda;  e  para  se  evitarem 
as  duvidas  e  controvérsias  que  se  têm  originado  dos  novos 
descobrimentos,  que  se  têm  feito  nos  sertões  d'aquelle  Es- 
tado de  poucos  annos  a  esta  parte,  fazerem-se  mappas  das 
terras  do  dito  Estado,  não  só  pela  marinha,  mas  pelos 
sertões,  com  toda  a  distincção,  para  que  melhor  se  assig- 
nalem  e    conheçam    os    districtos    de    cada    bispado, 
governo,  capitania,  comarca  e  doação ;  para  esta  diligen- 
cia nomeei  dois  religiosos  da  companhia  de  Jesus,  peritos 
nas  mathematicas,  que  são  Diogo  Soares  e  Domingos  Ca- 
passi,  que  mando  na  presente  occasião  para  o  Rio  de  Janeiro, 
e  lhes  mandei  dar  ajuda  de  custo  competente  para  se 
aviarem  para  a  viagem,  e  dois  criados  que  levam  em  sua 
companhia,  os  quaes  lhes  hão  de  assistir  emquanto  durar  a 
diligencia  e  hão  de  ser  pagos  por  conta  da  minha  fazenda 
emquanto  durar  esta  diligencia,  e  aos  ditos  religiosos  se  lhes 
ha  de  dar  da  mesma  sorte  o  que  lhes  fòr  necessário  para  a 
sua  subsistência  com  tudo  o  mais  de  que  necessitarem  para 
o  bom  effeito  da  dita  diligencia,  é  o  governador  do  Rio  de 
Janeiro,  com  o  provedor  da  fazenda  e  intervenção  do  pro- 
curador d'ella,  lhes  signalarà  a  quantia  que  devem  vencer 
cada  mez,  assim  para  a  i^ua  commoda  subsistência,  como 
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para  o  pagamento  dos  criados  e  o  mais  que  se  offerecer, 
respeitando  à  qualidade  do  paiz  e  preço  dos  usuaes, 
tendo  o  dilo  governador  grande  cuidado  em  que  se  lhes 
façam  promptas  estas  assistências  emquanto  estiverem  ou 
andarem  nas  terras  da  sua  jurisdicção,  porque  em  sabindo 
do  dito  seu  governo  ha  de  correr  esta  despeza  por  conta 
da  provedoria  do  governo  em  que  entrarem,  e  assim  nos 
mais  em  que  forem  entrando,  arbitrando-se-lbes  na  mesma 
forma  o  que  devem  vencer  cada  mez,  conforme  a  carestia 
ou  abundância  do  paiz ;  e  sendo  necessário  aos  ditos  reli- 
giosos algumas  guardas  ou  guias,  para  fazerem  jornadas 
pelo  sertão,  lb*às  mandarão  dar  os  ditos  governadores, 
assim  de  bomens  brancos,  como  de  indíos,  e  lhes  darão 
outrosim  as  carruagens  necessárias,  conforme  o  uso  e  es- 
tylo  da  terra  ;  as  quaes  serão  pagas  por  conta  de  minha 
fazenda,  como  também  a  despeza  necessária  que  se  fizer 
com  os  ditos  guardas  e  guias ;  e  todos  os  governadores, 
cabos  e  officiaes  de  guerra,  ministros  de  justiça  e  fazenda, 
darão  aos  ditos  religiosos  toda  a  ajuda  e  favor  de  que  ne- 
cessitarem para  o  bem  da  dita  diligencia,  o  que  lhes  hei  por 
muito  encarregado,  e  assim  às  pessoas  sobreditas;  como 
aos  particulares  que  se  signalarem  n'esta  parte,  lhes  ha- 
verei por  serviço  tudo  o  que  n*ella  obrarem,  de  que  lhes 
passarão  certidão  os  ditos  religiosos  para  me  constar,  aos 
quaes  mando  dar  instrucções  da  forma  que  devem  fazer  os 
ditos  mappas,  por  uma  provisão  passada  em  meu  nome  e 
assignada  pelos  dois  conselheiros  do  conselho  ultramarino 
os  mais  antigos,  a  qual  espero  observem  pontual  e  intei- 
ramente quanto  lhes  fòr  possível,  accrescentando  á  descrip- 
ção  d'aquellas  terras  tudo  o  que  a  sua  especulação  e  o  zelo 
do  meu  serviço  lhes  ditar  para  que  fique  com  a  exacção  de 
que  se  necessita,  e  com  as  circumstancias  que  a  possam 
lazer  mais  utíl  ao  meu  serviço  e  commodídade  dos  meus 
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vâssalios ;  bem  entendido  que  o  que  os  ditos  religiosos 
obrarem  em  todo  o  referido  não  dará  direito  á  pessoa  al- 
guma; este  meu  alvará  quero  que  valha,  e  tenha  força  e 
vigor,  ainda  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno, 
sem  embargo  da  ordenaçãodo  livro  2%  tit.  40,  em  contra- 
rio. Lisboa  Occidental,  48  de  Novembro  de  1729.— i?/-rei. 

(FL  25  ver$.) 


Registro  de  uma  carta  de  Sua  Magestade,  por  oode  faz  merco  a  André  Ri- 
beiro Coutinho  do  posto  de  mestre  de  campo,  apresentada  em  )5  de 
Junho  de  17  36. 

«  André  Ribeiro  Coutinho.  —Eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar.Tendo  consideração  aos  vossos  merecimentos  e  ser- 
viços e  aos  que  presentemente  ides  fazer-me  ao  Estado  do 
Brasil :  hei  por  bem  fazer- vos  mercê  da  patente  de  mestre 
de  campo,  com  o  soldo  que  costumam  vencer  no  mesmo 
Estado  os  oOSciaes  do  dito  posto,  do  qual  se  vos  assentará 
praça  para  o  vencimento  da  antiguidade  e  soldo  referido 
por  esta  carta  somente,  eraquanto  eu  não  fôr  servido  orde- 
nar o  contrario.  Escripta  em  Lisboa  occidental,  a  23  de 
Março  de  1736.  — Rei.  —  Para  André  Ribeiro  Coutinho.  » 

E  é  o  que  se  continha  em  dita  carta,  que  a  trasladei 
bem  e  fielmente,  à  que  me  reporto,  a  qual  a  entreguei 
em  sua  própria  mão,e  se  deu  por  entregue  d'ella.  A  bordo 
da  nào  Lampadosa^  25  de  Junho  de  1736.  Eu  António  de 
Noronha  da  Gamara,  commissario  de  mostras,  escrevi, 
subscrevi  e  assignei  António  de  Noronha  da  Camará- 

(Livro  de  registros  da  expedição  do  Rio  Grande^  1736  —  1753, 
existente  nn  archivo  da  thesoararia  de  fazenda  de  Porto  Megre, 
FL  12  v.) 
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«  Josepb  (la  Silva  Paes,  brigadeiro  da  íDfaataría  dos 
exércitos  de  Sua  Magestade  e  coaunandaDle  das  tropas  do 
Rio  Graade  de  S  Pedro,  pelo  mesmo  senhor. 

«  Como  para  a  celebração  da  missa,  que  se  deve  dizer 
à  guarnição  e  povoadores  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 
como  Sua  Magestade,que  Ueus  guarde,tem  determinado  e  se 
necessita  de  sacerdote  de  vida  exemplar  e  bons  costumes, 
nomeio  ao  padre  Jeronymo  Pereira  para  capellão  da  dita 
guarnição  e  mais  povoadores,  e  para  lhe  administrar  os 
sacramentos,emquanto  não  chegarem  os  padres  barbonios, 
ou  o  Ulm.  bispo  doUio  de  Janeiro  der  providencia,  por  con- 
correrem n'elle  todos  os  requisitos  sobreditos ;  e  vencerá 
de  soldo  seis  mil  réis  por  mez,  com  as  mesmas  obriga- 
ções que  têm  os  capetlães  dos  mais  terços.  O  commissario 
da  expedição  lhe  forme  seu  assento  na  primeira  plana 
na  forma  do  estylo.  Porto  de  Maldonado,  a  10  de  Fevereiro 
de  1737.  Eu  António  de  Noronha  da  Gamara,  commissario 
da  expedição,  a  subrescrevi.  —  Joseph  da  SilvaPaes. 

(ExtraUído  ilo  livro  mencioDado  oo  documeolo  anterior  Fl.  13  y.) 


B^gistro  de  uma    patente    passada  a   Sebastião   Francisco  Chaves,   do 
posto  de  Unaente  das  ordenanças  dos  campos  de  dentro  do  Viamão. 

«  Josepb  da  Silva  Paes, brigadeiro  de  infantaria  dos  exer-  ' 
eitos  de  Sua  Magestade,   cavalleiro  professo  do  habito  de 
Christo  e  coounandante  de  todas  as  tropas  do  Rio  Grande 
por  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  etc. 

<c  Porquanto  Sebastião  Francisco  Chaves,  morador  nos 
campos  de  dentro  do  Viamão,  é  pessoa  de  conhecido  prés- 
timo e  procedimento,  e  ter  d*elle  boas  informações,  o  no- 
meio por  tenente  das  ordenanças  d*aquelle  districto,  para 


—  las- 
que com  o  dito  posto  haja  de  servir  nas  ditas  ordenanças 
e  em  todo  mais  de  que  fôr  encarregado»  pertencente  ao 
serviço  de  Sua  Mage^tade.  Pelo  que  ordeno  a  todos  os 
ofQciaes.a  quem  o  conhecimento  doesta  haja  de  pertencer» 
o  reconheçam  por  tenente ;  e  os  que  lhe  forem  subordi- 
nados em  tudo  cumpram  com  as  suas  ordens,  e  lhe  obe- 
deçam no  que  tocar  ao  serviço  do  dito  senhor.  Em  firmeza 
do  que  lhe  mandei  passar  esta  palealc,  por  mim  assignada 
e  seilada  com  o  sinete  das  minhas  armas.  Rio  Grande  de 
S.  Pedro,  a  12  de  Março  de  1737.  Eu  António  de  Noronha 
da  Camará,  commissario  da  expedição,  a  (iz  e  subscrevi. 
-—  Jo$eph  da  Silva  Paes.  > 

(Idem,  ideoLFI.  13  v.) 

c  O  thesoureiro  da  expedição  assistirá  às  duas  igrejas 
que  de  novo  se  levantaram,  a  d'este  porto  de  Jesus- 
Maria-José  e  a  do  estreito  de  Sant*Anna,  com  os  ornamentos 
e  mais  trastes  precisos  para  a  sua  decência,  como  também 
todo  o  guizamento  e  cera  que  lhes  fôr  necessária,  cuja  des- 
peza  lhe  fará  o  commissario  da  mesma  expedição.  Porto  do 
Rio  Grande  de  S.Pedro,i2  de  Julho  de  4737.—  Jòteph  da 
Silva  Paes. 

(Idem,  idem.  Fl.  17  v.) 
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B^gistro  de  um  perdio  passado  pelo  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Cou- 
tÍDbo.  que  poi  ausência  do  brigadeiro  con  mandante  José  da  Silva  Pae 
estava  coromandando:  ao  sargento  Fraocisco  Pereira  Gairi ),  e  os  solda- 
dos José  de  Magalhães,  JoAo  Gonçalves  Costa,  António  Corrêa  de  Ma- 
galhSes.  Pedro  da  Silva  e  Jerony mo  de  Mdcedo,  os  quies  tinham  deser- 
tado e  vieram  outra  vez  para  cf  le  acampamento,  como  n*elle  so  declara. 

a  André  Ribeiro  Coutinho,  mestre  de  campo  de  infanta* 
ria  e  commandante  d'esla  fortaleza  de  Jesus  Maria  José,  por 
ausência  do  seu  governador  José  da  Silva  Paes,  brigadeiro 
de  infantaria  e  commandante  da  expedição  do  Uio  Grande 
de  S.  Pedro,  por  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  ele. 

a  Supposto  que  pela  ignominiosa  ausência  que  o  sar- 
gento Francisco  Pereira  Garcia,  e  os  soldados  José  de  Ma- 
galhães, João  Gonçalves  Costa,  António  Corrêa  de  Maga- 
lhães, Pedro  da  Silva  e  Jeronyino  de  Macedo, fizeram  d'este 
campo  no  mez  de  Julho  próximo  passado,  ficassem  incur- 
sos em  todas  as  penas  que  9ua  Magestade  impõe  pelo 
regimento  das  nossas  ordenanças  militares  a  todos  os  que 
abandonam  o  seu  real  serviço  :  comtudo  por  voltarem 
li?re  e  espontaneamente  a  buscar  as  suas  companhias  se 
reconheça  não  haverem  sido  desertores,  mas  em  mastores 
dos  seus  partidos ;  e  se  deva  attender  a  que  pela  obediên- 
cia com  que  se  sujeitam  a  todo  o  castigo  procuram  evitar 
mais  que  a  pena  o  seu  desdouro  ;  e  que  vêm  arrependidos 
do  seu  erro  e  amparados  do  paternal  amor  e  catholica 
piedade  dos  Revs.  padres  missionários,  e  sobretudo  a  ser 
llije  o  augusto  dia  em  que  a  real  magestade  de  el-rei 
nosso  senhor  cumpre  seus  memoráveis  e  felicíssimos  annos, 
o  qual  deve  ser  todo  de  benignas  e  favoráveis  graças  ;  por- 
tanto, em  nome  do  dito  senhor,  quanto  em  mim  está,  com 
a  devida  subordinação  ao  arbítrio  do  dito  brigadeiro  com- 
mandante, lhes  dou  a  todos  (por  graça)  o  perdão  de  seu 
crime,  esperando  que  a  sua  fidelidade  e  honra«lo  procedi- 
mento de  hoje  ao  diante  saiba  não  só  desmentir  o  erro 
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André  Ribeiro  Coutinho  governando  esta  praça  por  au- 
sência de  V.  S.,  lhes  passou  o  perdão  juAto  em  nome  de 
el-rei,  com  a  devida  subordinação  a  V.  S.  ;  e  porque  elles 
supplicantes  estão  obedientemente  promptos  para  recebe- 
rem todo  o  castigo  que  V.  S.  lhes  quizer  dar,  e  desejam 
muito  continuar  o  real  serviço  -  Pedem  a  V.  S.  seja  ser- 
vido haver-lhes  por  bem  o  dito  perdão,  e  mandar  se  cum- 
pra e  registre  aonde  tocar.  E.  R.  M.  t 

DESPACHO 

c<  Approvo  o  perdão  dado  aos  supplicantes  em  nome  de 
Sua  Magestade  polo  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Cou- 
tinho, na  minha  ausência,  pelas  razões  expendidas  no  dito 
perdão  ;  o  comraissario  da  expedição  lhes  aclare  a  sua 
praça  sem  haverem  de  pretender  o  que  tinham  vencido. 
Porto  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  a  á  de  Novembro  de 
1737  annos  (fluôríca  do  brigadeiro  commandanlé) .  Eu 
António  de  Noronha  da  Camará,  commissario  da  expedi- 
ção, o  fiz  trasladar  bem  e  fielmente,  e  o  conferi,  subscrevi 
(}  assignei  aos  10  de  Dezembro  de  1737.  —  António  de 
Noronha  da  Camará.  » 

{Idem,  idem.  Fl.  19.) 


Traslado  de  uma  porUiia  do  brigadeiro  comm^nd^Qie  Josd  di  Silva  Paes, 
pela  quil  faz  merco  aos  soMndus  e  ofMúies,  que  S(^  arhain  nt  fortaleza 
de  S.  Miguel,  do  soHo  dobrado,  cm  q  >iiio  d<;  Sua  Magestade,  como  a'elía 
se  declara. 


«  Porquanto  os  soldados  e  offlciaes  que  nomeei  para  a 
guarda,  trabalho  e  serviço  da  fortaleza  de  S.  Miguel,  que 
de  novo  fiz  se  erigisse  nas  serras  da  mesma  vocação,  e  o 
achar-se  a  dita  fortaleza  tão  exposta,  falta  de  promptos  soe- 
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corros  d'este  porlo  e  com  maior  trabalho,  lhes  faço  mercê, 
em  nome  de  Sua  Magestade,  do  soldo  dobrado,emquanto 
existirem  n^aqnella  fortaleza, e  o  dito  senhor  não  mandar  o 
contrario  em  attenção  ao  sobredito.  O  commissario  de 
mostras  lhes  porá  nota  em  seus  assentos  para  serem  pagos 
na  forma  sobredita.  Porto  do  Rio  Grande  de  S.  Tedro,  5  de 
Novembro  de  4737  (Rubrica).  >» 

DUVIDA   DO  COMMISSAKIO  DE  MOSTRAS 

a  Sr.  brigadeiro  commandanle. — Não  posso  dar  execução 
à  portaria  de  V.  S.  por  ser  contra  o  que  dispõe  o  regi- 
mento dos  armazéns,  capitulo, XI,  S  6*,  que  nenhuma 
pessoa  poderá  vencer  dois  soldos,  excepto  mestres  de 
eampo ;  e  como  os  officiaes  que  na  tal  fortaleza  se  acham 
Dão  são  d'esta  graduação,  não  se  lhes  pôde  dar  soldo  do- 
brado ;  comtudo  V.  S.  mandará  o  que  fôr  servido.  Rio 
(Irande  de  S.  Pedro,  5  de  Novembro  de  4737  annos. 
—António  de  Noronha  da  Camará.  » 

DESPACHO 

<  Sem  embargo  da  duvida,  Satisfaça  o  commissario  ao 
que  está  mandado  na  minha  portaria.  Porto  do  Rio  Grande 
do  S.  Pedro,  8  de  Novembro  de  4737  aiinos  (Rubrica  do 
brigadeiro  commandante).  Eu  António  de  Noronha  da 
Camnra,  commissario  de  mostras,  a  fiz  trasladar  bem  e  fiel- 
mente, e  a  conferi,  subscrevi  e  assignei,  e  a  ella  me  re- 
porto. Colónia  do  Rio  Grande  de  S,  Pedro,  1 0  de  Dezembro 
de  1737  annos.  — António  de  Noronha  da  Camará,  » 

{Jdemy  idem.  PI.  19  v.) 
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Registro  de  uma  certidão  do  brigadeiro  José  da  Siiva  Paes,  que  por  des- 
pacho do  mestre  de  campo  commandante  André  Rib<íiro  Coutinho, 
de  11  de  Junho,  mandou  cotar  o  assent:  do  capitão  JoSo  Caetano  de 
Barros. 

f  Joseph  da  Silva  Paes,  brigadeiro  de  infantaria  dos  exer- 
ci los  de  Sua  Mageslade  e  commandante  das  tropas  que  se 
acham  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  pelo  dito  senhor,  etc. 

«  Gerlitico  que,  achando-me  no  porto  de  Maldonado  para 
seguir  viagem  para  este  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  cheguei 
ao  scii  porto  no  dia  dezenove  de  Fevereiro,  em  que  desem- 
barquei com  grande  trabalho  e  a  infantaria  que  me  seguia, 
e  logo  principiei  a  fortificar-me  com  a  gente  que  má  achava, 
em  que  entrava  lambem  uma  companhia  de  dragâos  que 
governava  o  capitão  João  Baptista,  e  porque  este  adoe- 
cendo se  recolheu  ao  Rio  de  Janeiro  por  minha  ordem, 
sendo  preciso  nomear  outro  capitão  dos  mais  hábeis  para 
governar  a  dita  companhia,  e  com  eflfeito  nomeei  ao  capi- 
tão João  Caetano  de  Barros  para  que  se  encarregasse 
d'ella,  e  sendo  no  dia  quinze  de  Junho,  tendo  desertado 
alguns  soldados,  reconhecendo  o  quanto  era  importante 
tomar-lhes  o  passo,  não  só  para  evitar  este  prejuizo,  como 
para  castigar  alguns  dos  que  se  podcsscm  colher  para 
exemplo  dos  mais,  ordenei  ao  dito  capitão  João  Caetano  de 
Barros  passasse  com  quinze  dragões  logo  á  outra  parte 
do  estreito  de  Bujurú,  não  só  a  vôr  se  podia  colher  alguns 
dos  ditos  desertores,  como  para  lhes  tomar  o  passo,  e  que 
se  não  podessem  escapar ;  e  com  cíTeito,  passando  ao  porto 
que  se  julgou  mais  importante,  pôde  conseguir  por  vezes 
prender  seis  desertores,  que  me  tem  remetlido;  conse- 
guindo pelo  meio  do  castigo  que  se  fez  a  estes,  e  pelo 
temor  de  que  cahiriam  no  mesmo  os  outros  que  o  fizessem: 
parou  inteiramente  a  deserção  a  perto  de  quatro  mezes 
sem  que  tenha  desertado  um  só  soldado,  tendo  o  dito  ca- 
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pitão  nm  grande  trabalho  e  descomroodo  na  assistência  da 
guarda,  pela  summa  vigilância  com  que  se  acha,  sem  ran- 
cho ou  commodos  alguns  em  inverno  desabrido,  peJo  que 
se  faz  digno  e  merecedor  de  toda  a  honra  que  Sua  Mages- 
tade  fôr  servido  fazer-lhe,  o  que  juro  aos  Santos  Evange- 
lhos ;  e  pw  me  pedira  presente,  lhe  mandei  passar,  por 
mim  assignada  e  seilada  eom  o  sinete  de  minhas  armas. 
Dada  n'este  Rio  Grande  de  S.  Pedro»  aos  9  de  Dezembro 
de  1737  (lugar  do  sinete). —/o5epArfa5í/wí}  Paes.  — Eu  An- 
tónio de  Noronha  da  Camará,  commissario  que  a  fiz  regis- 
trar e  assignei.—  António  de  Noronha  da  Camará, 

(Idem,  Idem.  Fl.  28.) 


BegUlrodo  capitulo  de  uma  carta  do  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  para 
o  mestre  de  campo  commandaDte  André  Ribeiro  Coutinho  em  31  de 
Dezembro  de  1737  aonos. 


c  Cosme  da  Silveira  disse-me  ajustasse  mais  alguns  peães 
para  amansar  os  potros,  e  elle  dirá  a  V.  S.  quem  são,  para 
lhes  mandar  fazer  assento  aos  domadores  a  seis  mil 
quatrocentos  réis  e  aos  laçadores  a  quatro  mil  e  oitocen- 
tos réis  por  mez:  com  o  dito  coníirirà  V.  S.  o  mais  que 
Ibe  parecer  mais  acertado. 

a  Ao  mesmo  Cosme  da  Silveira  lhe  tinha  ajustado  dar  o 
quinto  de  toda  a  criação  nova  que  houvesse  na  estancia  ;  se 
a  V.  S.  lhe  parecer  asáim  íica  bem,  lhe  mandará  fazer 
também  o  seu  assento  n'esta  forma,  e  como  elle  é  homem 
de  verdade  sempre  deve  preferira  qualquer  outro,  t  E'  o 
que  se  continha  no  dito  capitulo,  que  eu  António  de  No- 
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ronha  da  Gamara,  comraissario  da  expedição,  o  registrei 
bem  o  fielmente  aos  3  de  iMarço  de  17  t8.  —  António  de 
Noronha  da  Camará 

{Idem,  idetn.  Fl.  23.) 

DESPACHO    PRIMEIRO 

O  commissario  da  expedição,  sem  embargo  da  sua  infor- 
mação, faça  a  conta  ao  que  está  tomado  no  rol  incluso  para 
se  dar  à  supplicante  por  esta  vez  somente,  visto  perder 
marido  e  cabedal,  por  vir  ser  povoadora  d*este  novo  esta- 
belecimento, aos  quaes  sem  a  grande  desgraça  dasuppli- 
cante  ajuda  a  fazenda  real,  o  com  a  supplicaute  concorrem 
circumslancias  muito  altendiveis  para  se  não  desamparar. 
Estreito  dô  Rio  Grande  de  S  Pedro,  22  de  Março  de  1738. 
—  Coutinho. 

(Idem^idem.  FL  23  v.) 


Registro  do  regimento  que  o  mestre  de  campo  André  Ribeiro  Coutinho, 
commaodante  do  Riu  Grande  deS.  Pedi  o,  manda  observar  na  guarda 
de  Tramandy. 


Como  os  dois  fins  a  que  se  ordenou  a  assistência  da 
guarda  de  Tramandy  sejam  a  deserção  que  d'este  porto 
possam  fazer  os  soldados  da  sua  guarnição;  e  o  socego 
em  que  devem  viver  os  moradores  das  estancias  da  Laguna 
e  via  mar,  terá  o  cabo  da  dita  guarda  uma  continua  vigi- 
lância para  evitar  as  desordens  que  por  estas  duas  partes 
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possam  succeddr,  para  ò  qoe  lerá  a  dita  guarda  a  sua 
assistência  na  parte  ulterior  do  rio  Tramandy,  assim  para 
ficar  com  menos  embarago  quando  acudir  às  ditas  estan- 
cias,como  por  fazer  respeito  aos  desertores.  Estreito  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  !•  de.  Abril  de  1738. 

[ídem^  idêWL  FL  55  .) 


Registro  de  uma  patente  do  mestre  de  campo  commandanle  André  Ribeiro 
Goatinlto,  pela  qoal  provê  a  Qaspar  dos  Santos  no  posto  de  patrSo-mór 
na  forma  que  abaixo  se  declara. 


André  Ribeiro  Coutinho,  mestre  de  campo  de  infantaria 
dos  eiercitos  de  Sua  Magestade,  e  commandante  d'esta  po- 
voação do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  e  suas  fortiScações,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  patente  virem  que, 
porquanto  o  brigadeiro  Joseph  da  Silva  Paes,  com  mandante 
que  foi  d'este  estabelecimento,  vendo  com  toda  a  attenção 
o  muito  de  que  necessitava  e  era  preciso  haver  na  barra 
doeste  Rio  Grande  um  piloto  para  metter  de  dentro  as  em- 
barcações que  a  ella  viessem,  pelo  grande  risco  que  correm 
na  barra  d'elle,  e  nSo  havendo  pessoa  de  bastante  conheci- 
mento do  canal  d'ella,  achando-se  o  mesmo  pelo  rio  acima, 
em  que  se  encontram  a  cada  passo  vários  baixos  em 
grande  prejuizo  das  embarcações ;  e  chegando  à  ilha  de 
Santa  Catharina,  na  volta  que  fazia  d'este  estabelecimento 
para  o  Rio  de  Janeiro,  achou  a  Gaspar  dos  Santos,  piloto 
approvado,  e  n'elle  reconheceu  o  préstimo  que  tem,  e  en- 
mndo-m'o  a  este  Rio  Grande  em  uma  sumaquinha  de 
Soa  Magestade  por  mestre  e  piloto  d'ella,  com  o  soldo  de 
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doze  mil  réis  pormez,  o  qual,  vindo  na  dita  sumaquínba, 
foi  com  ella  até  a  fortaleza  de  S.  Miguel,  levando  vinte  e 
dois  soldados  e  vários  petrechos  de  boca  e  guerra  para 
fornecimento  da  dita  fortaleza,  e  voltando  para  este  porto 
a  trouxe  carregada  de  couros  de  touros,  com  frete  para  a 
fazenda  real ;  e  apparecendo  algumas  embarcações  na  barra 
doeste  Rio  Grande  foi  a  ellas  e  trouxe-as  para  terra,  e 
tornou  para  as  metter  dentro,  o  que  conseguiu  com  felici- 
dade ;  e  mandando-o  eu  a  sondar  o  rio  para  descobrir  todos 
os  çanaes,  achou  um  que  entra  para  a  lagoa  da  Mangueira 
com  melhor  fundo,  resultando  d'elle  o  ficar  esta  fortiticação 
com  porto  e  ancoradouro  junto  dos  armazéns,  e  outras  ofiB- 
cinas  precisas  à  subsistência  e  augmento,  assim  da  guar- 
nição, como  dos  moradores  do  estreito ;  e  por  estes  respei- 
tos me  enviou  a  pedir  por  uma  petição  lhe  fizesse  mercê 
dar-lhe  o  cargo  de  patrão-mór,como  lh'o  havia  promettido  o 
dito  brigadeiro  Joseph  da  Silva  Paes;  e  pelo  que  tem  obrado, 
e  espero  em  diante  obre  com  zelo  e  actividade,  hei  por 
bem  fazêl-o  patrão-mór  d'este  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  com 
o  soldo  que  vencia  na  sumaquinha,  e  de  que  se  lhe  dará 
posse,  e  haverá  todas  as  honras,  prós  e  precalços,  que  lhe 
são  concedidas,  pelo  que  o  reconhecerão  todos  os  capitães, 
mestres  e  pilotos,  e  dando-lhe  as  ordens,  tanto  por  escripto 
como  de  palavra,  e  gozará  do  dito  cargo  até  o  Sr.  genera' 
Gomes  Freire  de  Andrada  ou  Sua  Magestade  não  mandar 
o  contrario ;  e  por  firmeza  de  tudo  lhe  mandei  passar  a 
presente,  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  meu  sinete, 
que  se  cumprirá  inteiramente  como  n*ella  so  contêm  e  se 
registrará  nos  livros  a  que  tocar. 

Dada  n'este  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  a  21   de  Maio 
de  1738'. —  André  Ribeiro  Coutinho. 

{ídem^  idem,  FL  26  v,) 
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Registro  de  oma  portaria  do  mestre  de  campo  commaDdaote  Andró 
Ribeiro  Coutinho,  pela  qual  nom6a  ao  sargeoto  Luiz  Gonçalves  para 
governar  a  estancia  de  Sua  Magestade»  sita  em  Bujurú  pelas  razOes  e 
forma  abaixo  declaradas. 

Porquanto  O  maioral  de  Bujurú,  Cosme  da  Silveira,  se 
acha  preso  por  faltar  varias  vezes  às  minhas  ordens  e  ao 
seu  regimento,  e  ultimamente  por  me  nâo  dar  parte  de  que 
se  tinham  ausentado  da  estancia  de  SuaMagestade  os  peães 
Lourenço  Corrêa  e  José  Pinheiro,  e  lhes  ir  dar  baixa  à 
vedoría  sem  minha  ordem,  e  pôr  no  Rincão  do  Serro  a 
eguada  que  eu  lhe  havia  prohibido  que  puzesse,  por  estar 
dado  ao  paisano  4ntonio  de  Sousa,  por  mercê  do  Sr.  gene- 
ral de  S.*  Paulo  Gomes  Freire  de  Andrada,  a  cujo  governo 
pertence  a  data  das  terras  da  parte  do  norte  d'este  Rio 
Grande,insistindo  em  que  fizera  o  que  o  brigadeiro  Joseph 
da  Silva  Paes  lhe  ordenara;  e  ser  preciso  que  na  dita  estan- 
cia esteja  pessoa  que  execute  o  regimento  que  se  tem  dado 
para  conservação  e  augmento  d'ella,  ao  tempo  em  que 
cresce  o  avultado  numero  de  animaes  que  a  fazenda  real 
tem  para  sustentar  e  defender  este  novo  estabelecimento: 
e  me  parece  que  o  sargento  Luiz  Gonçalves  dará  inteira 
satisfação  de  tudo  o  que  no  dito  regimento  se  ordena,  por 
haver  assistido  na  Serra  com  a  guarda  sem  a  menor  queixa 
dos  moradores,  antes  conservou  tudo  com  maior  socego,  no- 
meio ao  dito  Luiz  Gonçalves  para  ir  governar  a  dita  estan- 
cia de  Bujurú  na  falta  do  dito  maioral  Cosme  da  Silveira; 
e  vencerá  por  mez  oito  mil  réis,  como  o  maioral  de  Toro- 
tama,  emquanto  se  não  determina  outra  forma  ao  dito 
governo,  e  mando  que  todos  os  domadores  e  peães  obede- 
çam a  tudo  o  que  o  dito  Luiz  Gonçalves  lhes  ordenar  do 
serviço  de  Sua  Magestade,  e  executem  as  suas  ordens  sem 
a  menor  contradicção,  sob  pena  de  maior  castigo  que  o 
de  prisão.   Estreito  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  a  30  de 
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Junho  de  1738.  -  Coutinho—  E  eu  António  de  Noronha  da 
Camará,  coramissario  que  o  fiz  registrar  e  assignei.  —  An- 
tónio de  Noronha  da  Camará. 

(Idemyidem.  FL  28  v.) 


Registro  da  provtsSodo  commissario  de  mostras  ChristovSo  di  Cosia 

Freire 


Josepb  da  Silva  Paes, brigadeiro  de  infantaria  dos  exerci* 
tos  de  Sua  Magestade,  a  cujo  cargo  está  o  governo  do  Rio 
de  Janeiro  e  suas  capitanias,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem  que, 
tendo  respeito  ao  que  Sua  Magestade  foi  servido  determi- 
nar por  ordem  sua  de  16  de  Janeiro  d'este  presente  anno 
sobre  o  requerimento  de  António  de  Noronha  da  Camará, 
eleito  commissario  de  mostras  na  expedição  que  se  fez  ao 
Rio  da  Prata,  e  de  presente  residindo  com  o  mesmo  exer- 
cido QO  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  resolvendo  o  mesmo  se- 
nhor que,  sendo  necessária  esta  occupaçao,  se  nomèe  n'ella 
pessoa  capaz,  que  não  tenha  as  razões  de  escusa,  que  lhe 
foram  presentes  por  parte  do  dito  António  de  Noronha  da 
Camará,  em  conformidade  do  que,  e  a  ser  presente  Cbris- 
tovão  da  Costa  Freire  pelo  procurador  da  fazenda  real  d'esta 
capitania  para  exercitar  este  emprego,  confiando  eu  não  só 
o  acharia  mais  hábil,  apto  e  íntelligente  entre  os  mais  con- 
currentes,  que  a  elle  se  oppuzeram,  senão  também  còm  os 
requisitos  que  conliece  necessários  para  semelhante  occu- 
paçao :  hei  por  bem  prover  ao  dito  Christovão  da  Costa 
Freire  commissario  de  mostras  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
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por  tempo  de  seis  mezes,se  Sua  Magestade  o  houver  assim 
por  bem  oq  eu.  não  mandar  o  contrario,  e  haverá  o  orde- 
nado que  peia  fazenda  real  cobrava  seu  antecessor,e  os  mais 
prós  e  precalços  que  lhe  pertencerem,  pelo  que  mando  á 
pessoa  a  que  tocar,  lhe  dé  posse  e  juramento  de  bem  e  ver- 
dadeiramente cumprir  com  as  observações  do  dito  ofBcío, 
do  qual  por  haver  pago  trinta  mil  réis  de  novo  díreilOi  que 
se  carregaram  em  receita  ao  almoxarife  da  fazenda  real  no 
livro  2*  d'eUa,  à  fl.  10,  e  ter  dado  fiança  a  pagar  o  mais 
que  constar  dever  pela  avaliação  que  d'elle  se  ha  fazer,  lhe 
mandei  passar  a  pres6nte,  por  mim  assignada  eselladacom 
o  sinete  de  minhas  armas,  que  se  cumprirá  inteiramente 
como  n'ella  se  contém,  e  se  registrará  nos  livros  da  secre- 
taria d'este  governo  e  nos  mais  a  que  tocar. 

Dada  n'e8ta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro, 
aos  27  dias  do  mez  de  Agosto  de  1738  annos.  Pedro  Fa^ 
gundes  VareUa,  ofQcial  da  secretaria,  a  fez,  e  o  secretario 

José  ferreira  da  Ponte  a  fez  escrever.  —  Joseph  da  Silva 

Pae$  —(lugar  do  sinete). 

(Idem,idem,  FL  31  v.) 


ftegiflro  do  perdio  geral  qae  o  coronel  governador  Diogo  Otorio  Cardoso 
dea  aos  soldados  e  cabos  do  sen  regimento^  infuntaria  e  artilharia,  pelo 
crioM  que  commeiteram. 


Diogo  Osório  Cardoso,  moço  fidalgo  da  casa  de  Sua  Ma- 
g^tade,  coronel  de  dragões  de  Sua  Magestade,  que  Deus 
guarde,  dou  perdão  geral  a  todos  os  soldados  e  cabos  de 
esquadra  do  meu  regimento  de  dragões,  infantaria  e  arlí- 


.j 
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Iharia,  que  no  dia  5  do  corrente  se  jantaram  com  um  corpo 
na  guarda  do  porto  d*este  estabelecimento,  fundando  este 
excesso  a  que  fossem  pagos  de  vinte  mezes  de  soldo  que  se 
lhes  devia  e  três  annos  de  fardas;  e  outros  motivos  que  me 
representaram  por  escrípto,  cujo  juntamento  ou  separação 
obraram  esquecendo-se  de  leaes  vassallos  ;  attendendo,  po- 
rém,ao  zelo  com  que  sempre  serviram  e  se  acham  servindo» 
ainda  depois  d'este  excesso,  continuando  as  mesmas  guar- 
das para  defesa  d*este  estabelecimento,  e  todo  o  serviço  que 
por  mim  se  achava  determinado,  sem  offender  nem  causar 
distúrbios  aos  moradores  d^elles,  e  á  sua  inconsideração  e 
ignorância,  e  fiar  d^elles  que,  obrando  como  bons  soldados, 
não  tornem  a  cahir  em  semelhante  absurdo;  lhes  concedo 
o  dito  perdão  de  hoje  para  todo  sempre,  para  que  em  ne- 
nhum tempo  possam  ser  punidos  nem  castigados  por  essa 
culpa,  nem  por  outra  qualquer  em  que  n*essa  occasião  te- 
nham incorrido  :  o  qual  depois  de  lido  e  registrado  na  ve- 
dória  doeste  estabelecimento  se  reraetterà  ao  Exm.  Sr.  Go- 
mes Freire  de  Andrada,  governador  ecapitão-geoerald*esta 
capitania,  para  o  confirmar  e  mandar  registrar  na  secreta- 
ria do  Rio  de  Janeiro,  fazenda  real  e  auditoria  geral.  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  44  de  Janeiro  de  de  1742  annos.  Eeu 
Chrigtovão  4a  Costa  Frcíre.commissario  de  mostras  que  o 
fiz  escrever  e  subscrevi. — Diogo  Osório  Cardoso.^ 

{Idem^idem.  Fl.  79.) 
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R6gistro  do  edital  que  Sua  Magestade  mandou  imprimir  para  os  morado- 
res das  ilhas  dos  Açores  e  casaes,  e  todos  os  mais  que  se  quizessem  alis* 
tar  para  povoadores  d'esle  estabelecimento  e  Santa  Catharina. 

El-rei,  nosso  senhor,  attendendo  ás  representações  dos 
moradores  das  ilhas  dos  Açores,  que  Ibe  tém  pedido  mande 
tfrar  delias  o  numero  de  casaes  que  fôr  servido,  e  transpor- 
tal-os  à  America,  d'onde  resultará  às  ditas  ilhas  grande  al- 
livio  em  não  vèr  padecer  os  seus  moradores  e  reduzidos 
aos  males  que  traz  comsigo  a  indigência  em  que  vivem,  e 
ao  Brasil  um  grande  beneficio  em  fornecer  de  cultores  al- 
guma parte  dos  vastos  domínios  do  dito  Estado,  foi  servido 
por  resolução  de  31  de  Agosto  do  presente  anno,  posta  em 
consulta  de  seu  conselho  ultramarino  de  8  do  mesmo  mez, 
fazer  mercê  aos  casaes  das  Ilhas,  que  se  quizerem  ir  estabe- 
lecer no  Brasil,  de  lhes  facilitar  o  transporte  e  estabeleci- 
mento, mandando-os  transportar  à  custa  da  sua  real  fa- 
zenda,não  só  por  mar,  mas  também  por  terra,  até  aos  si  tios 
que  se  destinarem  para  as  suas  habitações,  não  sendo  os  ho- 
mens de  mais  de  quarenta  annos  de  idade,  e  não  sendo  as 
mulheres  de  mais  de  trinta ;  e  logo  que  chegarem  a  desem- 
barcar no  Brasil, a  cada  mulher  que  para  elle  fôr  das  Ilhas, 
de  mais  de  doze  annos  e  de  menos  de  vinte  e  cinco,  casada 
OQ  solteira,  se  darão  dois  mil  e  quatrocentos  réis  de  ajuda 
de  custo,  e  aos  casaes  que  levarem  ãlhos,se  lhes  darão  para 
:guda  de  os  vestirem  mil  réis  por  cada  filho ;  e  logo  que 
chiarem  aos  sitios  que  hão  de  habitar,se  dará  a  cada  ca- 
sal ama  espingarda,  duas  enxadas,  um  machado,  uma  en- 
cho, um  martello,  um  facão,  duas  facas,  duas  tesouras, 
doas  verrumas,  uma  serra  com  sua  lima  e  travadoura,  dois 
alqueires  de  sementes,  duas  vaccas  e  uma  égua,  e  no  pri- 
meiro anno  se  lhes  dará  a  farinha  que  se  entende  basta 
para  o  sustento,  que  são  três  quartas  de  alqueire  da  terra 
por  mez  para  cada  pessoa,  assim  dos  homens,  como  das 
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mulheres,  mas  não  às  crianças  que  não  tiverem  sete  annos; 
e  aos  que  tiverem  até  os  quatorze,se  lhes  dará  quarta  e 
meia  para  cada  mez. 

iV.  B.  Os  homens,  que  passarem  por  conta  de  Sua  Ma- 
gestade,ficarSo  isentos  de  o  servir  nas  tropas  pagas  no  caso 
de  se  estabelecerem  (no  termo  de  dois  annosjnos  sítios  que 
se  lhes  destinarem,  aonde  se  da  ri  r\  cada  casal  um  quarto 
de  légua  em  quadra  para  principiar  a  sua  cultura,  sem 
que  se  lhes  levem  direitos  iiem  salário  algum  por  esta  ses- 
maria ;  e,  quando  pelo  tempo  adiante  tenham  familia  com 
que  possam  cultivar  mais  terra,  a  poderão  pedir  ao  gover- 
nador do  districto,  que  lh'a  concederá  na  forma  das  ordens 
que  tem  n'esta  matéria.  E  aos  casaes  naturaes  das  UhaS» 
que  quizerem  ir  d'este  reino  por  se  acharem  n'elle,  se  Iheâ 
darão  as  mesmas  conveniências,  como  também  aos  casaes 
estrangeiros  que  não  forem  vassallos  dos  soberanos  que  t^ 
nham  domínios  na  imerica  a  que  possam  passar-se ;  e  aos 
que  forem  artífices,  se  lhes  dará  uma  ajuda  de  custo,  con*. 
forme  os  requisitos  que  tiverem.  O  qual  edital  impresso  eu 
José  Monteiro  dos  Reis  aqui  registrei  bem  e  fielmente  do 
próprio,  que  tornei  a  entregar  ao  Dr.  provedor  da  fazenda 
real,  com  o  qual  este  corri,  escrevi  e  assignei. — José  Mon- 
teiro dos  Reis. 

(Idem^idem.  Fl.  138 «.) 
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B«gistro  das  ordens  de  Sua  Magostade  para  o  situado  dos  casaes  o'estA 

estabelecimento 

D.  João,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Fortagal  e  dos  Algar- 
ves  d^aqaem  e  daiem  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  ele. 

Faço  saber  a  vós  governador  e  capitão-general  da  capilania 
do  Kio  de  Janeiro  que,  em  consulta  do  meu  conselho  ultra- 
nuarino  de  8  de  Agosto  do  anno  passado  sobre  a  representa- 
ção dos  moradores  das  ilhas  dos  Açores,  em  que  me  pediram 
mandasse  tirar  d'ellas  o  numero  de  casaes  que  me  pare- 
cesse para  serem  transportados  à  America,  houve  por  bem 
resolvesse  mandasse  transportar  até  quatro  mil  casaes  para 
as  partes  do  Brasil  que  fosse  mais  preciso  e  conveniente 
povoarem-se  logo,  e  qun  também  podessem  ir  casaes  de 
estrangeiros,  que  não  fossem  súbditos  de  soberanos  que 
tenham  domínios  na  America  a  que  possam  passar-se,  com 
tanto  que  sejam  catholicos  romanos  e  que  sendo  artífices, 
se  lhes  podesse  dar,  á  chegada  do  Brasil,  uma  ajuda  de 
custo,  conforme  a  sua  perícia,  que  não  excedesse  sete  mil  e 
duzentos  réis  a  cada  um,  conforme  outras  providencias  in- 
sertas 00  edital,  que  com  esta  se  vos  remette  dois  exempla- 
res ;e  representando -me  depois  o  mesmo  conselho  que 
seria  conveniente  estender-se  a  mesma  graça  também  às 
ilhas  da  Madeira,  assim  houve  por  bem  approval-o;  em  vir- 
tude doestas  resoluções  se  ordenou  ao  governador  e  capitão- 
general  da  Madeira,  e  aos  membros  de  justiça  e  fazenda 
d*aquella  ilha  e  das  dos  Açores,  tizessem  tixar  pelas  habita- 
ções d'ellas  o  dito  edital  e  fizessem  alisiar  toda  a  gente  que 
se  offórecesse  para  se  transportar  á  ilha  de  Santa  Catharina, 
por  onde  parecesse  conveniente  começar  a  introducção  dos 
casaes  para  se  estabelecerem  assim  n'ella,  como  na  terra 
firme  de  seu  contorno.  E  porquanto  das  ilhas  dos  Açores 
se  receberam  já  noticias  de  achar-se  grande  numero  de 
gente  prompta  para  este  transporte,  se  julgou  a  propósito 

TOMO  IL,  P.  1  28 
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não  deixar  pâssar  este  verão  sem  cuidar  com  lodo  o  calor 
ua  execução  d'elle,  pelo  que,  mandaudo-se  pôr  editaes  para 
se  tomar  por  assento  o  dito  transporte,  com  as  condições  do 
contrato  annexo,  formaudo-se  juntamente  o  regimento,  de 
que  também  se  vos  remette  copia,  para  se  observar  a  boa 
ordem  precisa  nos  navios  que  levarem  os  casaes,  se  arre- 
matou o  assento  a  Feliciano  Velho  Oidemberg  pelos  preços 
que  no  mesmo  contrato  vereis. 

Dadas  estas  providencias  para  a  conducção  da  gente,  praz- 
me  ordenar-vos,por  esta  provisão,o  mais  que  convém  dispor 
para  o  estabelecimento  dos  ditos  casaes  nos  siiios  que  se  lhes 
destinarem  para  execução  das  condições,  que  se  lhes  offere- 
ceram  no  referido  edital,  a  cujo  effeito  houve  por  bem  em 
consultado  dito  conselho  de  26  de  Junhod*este  presente  anno 
determinar  o  seguinte,  que  executareis  no  que  vos  tocar,  e 
participareis  ao  brigadeiro  Joseph  da  Silva  Paes  para  que 
lhe  dé  cumprimento  na  parte  que  lhe  pertencer;  e  em  au- 
sência d*elle  o  executará  o  oíQcial,  que  estiver  governando 
na  ilha  de  Santa  Catharina.  Ordenareis  que  se  ponham 
promptos  n'aquella  ilha  e  mais  partes  da  sua  vizinhança, 
onde  vos  parecer  necessário,  as  farinhas  para  a  ração  que 
mando  dar  no  primeiro  anno  à  gente  que  se  transportar,  e 
este  provimento,  como  também  os  mais,  podereis  mandar 
fazer  por  assento,  quando  assim  vos  pareça  mais  conveniente. 

Nos  portos  d^aquelle  contorno  se  fará  todos  os  mezes, 
ou  nos  tempos  que  parecer  mais  opportuno,  pescaria  para 
pòr  pronipto  o  peixe  fresco  ou  secco  para  as  mesmas  ra- 
ções nos  dias  de  jejum-  A  cada  pessoa  de  quatorze  annos 
para  cima  se  darão  Ires  quartas  de  farinha  por  mez,  da 
medida  da  terra,  e  um  arrátel  de  peixe  ou  carne  por  dia, 
ás  pessoas  de  quatorze;  até  sete  annos  completos  a  metade 
doesta  ração,  e  as  de  sete  até  três  annos  completos  a 
quarta  parte,  e  ás  menores  de  três  annos  nada. 
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Oeieis  fazer  remetter  para  a  dita  ilha  o  dinheiro  neces- 
sário para  se  satisfazerem  as  ajudas  de  custo  promettidas 
00  dito  edital,  e  as  mais  que  eu  ordenar  se  dêm  a  alguns 
dos  colonos  de  mais  merecimento,  e  as  que  se  deverem 
dar  aos  artífices,  conforme  a  sua  perícia,  como  acima  Gca 
apontado. 

O  dito  brigadeiro  porá  lodo  o  <;uidado  em  que  estes 
no¥Os  colonos  sejam'  bem  tratados  e  agasalhados,  e  assim 
qae  lhe  chegar  esta  ordem,  procurará  escolher,  assim  na 
mesma  ilha,  como  nas  terras  adjacentes  desde  o  Rio  de 
S  Francisco  do  Sul  até  o  Serro  de  S.  Miguel  no  sertão,cor. 
rendo  d*este  dis^*icto  (com  attençâo  porém  a  que  se  não 
dé  justa  razão  de  queixa  aos  haspanhoes  confinantes)  os 
sítios  mais  próprios  para  fundar  lugares,  em  cada  um  dos 
qoaes  se  estabelecerão  pouco  mais  ou  menos  sessenta  ca- 
saes  dos  que  forem  chegando,  e  no  contorno  de  cada  lugar, 
nas  terras  que  ainda  não  estiverem  dadas  de  sesmaria, 
assignalarà  um  quarto  de  légua  em  quadro,  que  mando 
dar  a  cada  um  dos  cabeças  de  casal  do  mesmo  lugar,  na 
fónoa  djeclarada  no  edital. 

Para  o  assento  de  logradouros  públicos  de  cada  lugar 
destinará  meia  légua  em  quadro,  e  as  demarcações  d'estas 
porções  de  terra  se  farão  por  onde  melhor  o  mostrar  e 
permittir  a  commodidade  do  terreno,  não  importando  que 
fiquem  quadrados,  com  tanto  que  a  quantidade  de  terra 
seja  a  qne  fica  dita. 

No  sitio  destinado  para  o  lugar  assignalarà  um  qua- 
drado para  praça,  de  quinhentos  palmos  de  face,  e  em  um 
dos  lados  se  porá  a  igreja. 

A  rua  ou  roas  se  demarcarão  ao  cordel,  com  largara  ao 
menos  de  quarenta  palmos,  e  por  ellas  e  nos  lados  se 
porão  as  moradas  em  boa  ordem,  deixando  entre  umas  e 
outras,  e  para  traz,  lugar  sufliciente  e  repartido  para  quin- 
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taes,  attendeDdo  assim  ao  commodo  presente,  como  pode- 
rem ampliarse  as  casas  para  o  futuro.  Doeste?  lugares  com 
seus  ranchos  e  casas  de  taipa,  cobertas  de  palha,  mandará 
logo  o  dito  brigadeiro  pôr  promplos  dois  ou  três  para 
n'elles  se  accommodarem  os  primeiros  câsaes  que  forem 
cbegando,e  para  que  se  achem  logo  reparados  das  injurias 
do  tempo,  emquanto  com  a  própria  industria  se  não  pro- 
vém do  melhor  commodo;  e  para  segurança  doestes  ran- 
chos se  remettem  entre  as  mais  ferramentas  duas  fechadu- 
ras para  as  portas  de  cada  um. 

Estabelecidos  os  primeiros  casaes  nos  seus  lugares,  or- 
denará o  dito  brigadeiro  que  nos  dias  que  lhe  parecer  de- 
termínar-lhes  com  menos  prejuizo  das  suas  próprias  occur- 
rencias,  vao  armar  as  choupanas  e  taipas  nos  lugares  que 
lhe  ficarem  mais  vizinhos  para  se  accommodarem  os 
casaes  que  depois  d^elles  chegarem,  os  quaes  successiva- 
mente  irão  preparando  commodos  para  os  que  se  lhes  se* 
guirem,  de  sorte  que  os  moradores  de  cada  lugar  sejam 
obrigados  a  armar  para  os  de  outro  lugar  vizinho  o  mesmo 
commodo,  que  a  elles  se  lhes  preparou.  A  cada  um  dos  lu- 
gares, depois  de  povoado,  fará  o  dito  brigadeiro  transpor- 
tar todos  os  oito  dias  a  farinha  e  peixe  à  proporção  da 
gente  que  tiveiem,  e  á  ma<ma  proporção  fará  passar  a 
elles  as  cabeças  de  gado  necessárias  para  o  seu  sustento,  e 
com  esse  provimento  fará  acudir  sem  falta  a  todos  os 
ditos  colonos  durante  o  primeiro  anno  de  seu  estabeleci- 
mento. 

A  cada  um  dos  casaes  mandará  dar,  logo  que  estiverem 
situados,  duas  vaccas  e  uma  égua,  (|ue  se  tirarão  das 
minhas  estancias,  e  a  cada  lugar  em  commum  quatro  tou- 
ros e  dois  cavallos.  Tambetn  mandará  dar  a  ca  ia  casal,  no 
tempo  opportuno  para  fazerem  as  suas  sementeiras,  dois 
alqueires  de  seniente9,  conduzida^  aos  mesmos  Jugares. 
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para  n'elle$  repartirem.  Em  cada  um  dos  natios,  em  que 
fizerem  a  conducçâo  da  gente,  se  ha  de  remetter  doeste 
reino  provimento  de  espingardas  e  ferramentas  proporcio- 
nado aos  casaes  da  sua  lotação,  as  quaes  o  dito  brigadeiro 
lhes  fará  distribuir,  tanto  que  estiverem  assentadQs,a  cada 
um  uma  espingarda,  uma  fouce  roçadoura  e  as  mais  fer- 
ramentas, conforme  lhe  foram  promettidas  no  dito  edital, 
e  procurará  que  as  conservem  sem  as  venderem,  especial- 
mente as  espingardas.  Em  cada  lugar  dos  sobreditos,  fareis 
logo  levantar  uma  companhia  de  ordenanças, nomeando  lhe 
oflSciaes  no  caso  que  não  vão  de  cá  nomeados  alguns  capi- 
tães; e  n'estas  companhias  so  alistarão  todos  os  moradores 
casados  e  solteiros,  e  dareis  as  ordens  para  a  sua  disci- 
plina na  mesma  fórma,que  se  pratica  nas  outras  terras  do 
vosso  governo. 

O  mesmo  brigadeiro  fará,  que  em  cada  um  dos  ditos 
lugares  se  constitua  logo  juiz,  na  forma  da  ordenação,  e 
ambos  me  informareis  com  vosso  parecer,se  em  razão  da 
distancia  da  ouvcdoria  será  conveniente  em  algumas 
das  povoações  do  dito  districto  se  ponha  ouvidor  separado 
á  administração  da  justiça;  e  porquanto  o  primeiro  cuidado 
que  deve  ter-se,  é  que  todos  os  ditos  colonos  sejam  assisti- 
dos de  pasto  espiritual  e  sacramentos  em  cada  um  dos  ditos 
lugares,  fará  logo  o  dito  brigadeiro  levantar  uma  igreja 
da  estatura  que  baste  para  este  primeiro  estabelecimento, 
e  para  o  seu  fornecimento  e  exercicio  do  culto  divino  se 
remelte  no  primeiro  navio  o  preciso,  calculando  para  cada 
sessenta  casaes  o  que  toca  a  uma  igreja.  Ao  bispo  de 
S.  Paulo,  a  quem  presentemente  pertence  aquelle  território, 
mando  a  este  respeito  avisar  pela  mesa  da  consciência,  que 
se  ha  de  constituir  em  cada  igreja  doestas  um  vigário,  ao 
qual  o  primeiro  anno  se  dará  o  sustento  e  mais  commodos 
como  aos  outros  coloni>s,  e  terá  sessenta  mil  réis  de  côngrua,^ 
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e  à  ígr^a  sa  dará  por  anoo  dez  mil  réis  para  fiibrica  e 
guizameDto,  uma  e  outra  quantia  pagas  pela  repartição 
dos  dízimos  d*aquelle  distrlcto  ;  e  para  que  não  succeda  no 
príQeipio,  como  é  fácil  experimentar-se,  Talta  de  sacerdotes 
para  estas  vigararias,  mando  pela  dita  mesa  avisar  aos 
bispos  do  Funchal  e  Angra,  que  convide  a  alguns  clérigos 
d'aquellas  ilhas  para  irem  em  companhia  dos  mesmos 
casaes,  como  tudo  entendereis  pelas  copias,  que  com  esta 
se  vos  remette,  do  que  se  avisa  aos  ditos  bispos. 

A  estes  sacerdotes  se  darão,  á  sua  chegada,  dez  mil  réis 
a  cada  um  de  ajuda  de  custo,  e  terá  o  dito  bdgadeiro  par- 
ticular cuidado  que  se  não  apartem  das  igrejas,  em  que 
forem  postos,  para  outras  terras  do  Brasil  nos  termos  ex- 
pressados ao  bispo  de  S.  Paulo ;  e  quando  a  isto  faltem, 
escreva  ao  ordinário,  a  cuja  diocase  houverem  passado,  para 
que  os  obrigue  por  todos  os  meios  e  demonstrações  coQve- 
oienles,  a  tornarem  para  as  suas  igrejas. 

A  cada  um  dos  ditos  vigários  se  dará  também  uma 
porção  de  um  quarto  de  légua  em  quadro  para  património 
da  sua  igreja. 

Para  todas  as  despezas,  que  occorrerom  na  execução  do 
que  tica  dito,  fareis  acudir  d'essa  provedoria  do  Rio  de 
Janeiro,  na  forma  que  ficareis  entendendo  pela  copia  que  sa 
vos  remette  do  que  mando  escrever  ao  provedor  da  fazenda. 
Ao  provincial  da  companhia  de  Jesus  mandei  escrever  a 
carta,  que  vai  inclusa  para  que  envie  àquellas  terras  dois 
missionários,  conforme  ficareis  instruído  pela  copia  an- 
nexa. 

Informar-me-heis  com  o  vosso  parecer,  quantos  casaes 
serão  convenientes  passem  á  ilha  de  Santa  Catharina, 
e  para  quaes  outras  partes  convirá  repartir  o  numero 
dos  quatro  mil  que  tenho  ordenado  se  conduzam,  indi- 
viduando as  conveniências  que  nas  mesmas  partes  se 
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acharão  para  o  transporte,  sustento  e  commodo  dos  novos 
cdoDoe. 

Quando  em  algumas  das  sobreditas  disposições  se  vos 
ofereça,  ou  ao  dito  brigadeiro,  inconveniente  não  previsto, 
ou  entendais  que  por  outro  modo  se  pôde  melhor  conse- 
guir o  intento,  deixo  ao  vosso  arbítrio  e  prudência,  e  ao  do 
dito  brigadeiro  no  que  lhe  loca,  tomardes  o  expediente  que 
parecer  melhor,  dandome  parte  assim  do  que  se  innovar, 
como  da  execução  que  se  der  ao  que  n*esta  se  contém.  E, 
porquanto  é  conveniente  se  fique  conhecendo  distincta- 
meate  a  utilidade,  que  a  minha  fazenda  receber  do  trans- 
porte d'estes  casaes  à  proporção  da  despeza  que  com  elles 
fizer  :  Hei  por  bem  ordenar  que  na  alfandega  do  llio  de 
Janeiro  (o  que  também  mando  execu^r  na  de  Santos)  haja 
um  livro  separado  de  registro,  em  que  se  assentem  todas  as 
fazendas  que  d^esses  portos  se  transportarem  para  a  costa 
do  sul  do  rio  de  S.  Francisco  por  diante  até  o  de  S.  Pedro 
indosive,  e  que  estas  fazendas  vão  com  guias  dos  juizes* 
OQ  provedores  das  alfandegas  do  Rio  de  Janeiro  ou  Santos, 
e  sem  a  qual  guia  se  lhes  não  permitia  a  descarga  nos  ditos 
portos  do  su},  e  que  os  mesmos  juizes  ou  provedores  man- 
dem -annualmente  conta  por  este  conselho  do  que  impor^ 
taram  na  sua  introducção.  d'este  reino  e  9has  os  direitos 
das  fazendas  assim  transportadas,  o  que  fareis  pontual- 
mente observar  pelo  que  toca  á  alfandega  doesta  cidade. 
E  outrosim  que,  acabado  o  contrato  actual  da  companhia 
de  S.  Paulo,  em  que  presentemente  se  incluem  os  dizimes 
d^aquelie  districto  do  sul,  se  faça  rajno  à  parte  d'elles  de 
que  pertencerá  o  rendimento  a  essa  provedoria  do  Rio  de 
Janeiro,  do  qual  se  pagarão  as  côngruas  dos  vigários, 
igrefas  e  missionários  do  dito  districto. 

Confio  da  intelligencia  e  acerto  com  que  costumaes 
ebrar,  e  do  zelo  e  actividade  com  que  cumpris  as  vossas 
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obrigações;  poreis  parlicalar  cuidado  em  regular  este  im- 
portante negocio,  como  pede  a  utilidade  de  meu  serviço  e 
a  d*essa  conquista. 

El-rei  nosso  senbor  o  mandou  pelos  desembargadores 
Alexandre  Metello-  de  Sousa  Menezes,  Thomé  Gomes  Mo- 
reira, conselheiros  de  seu  conselho  ultramarino  por  duas 
vias.  Pedro  José  Corrêa  a  f 'z  em  Ijsboa,  a  9  de 
Agosto  de  1747.  —  Rafael  Peres  Pardiuho. 

{Idem,  idem.  FZ.  U2.) 


PROVISÃO 


Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provisão  virem 
que,  tendo  consideração  ao  bacharel  Manoel  da  Costa  Moraes 
Barba  Rica  me  haver  servido  alguns  annos  no  exercício  de 
escrever  em  vários  papeis  que  lhe  foram  commettidos  de 
meu  serviço :  hei  por  bem  fazer-lhe  merco  de  o  nomear 
provedor  de  minha  fazenda  no  Rio  Grande  de  S.  Pedro  por 
tempo  de  três  annos,  em  a  qual  occupação  haverá  seiscen- 
tos e  quarenta  mil  réis  de  ordenado  cada  anno,  e  todos  os 
prós  e  precalços  que  direitamente  lhe  pertencerem;  pelo 
que  mando  ao  meu  governador  e  capítão-general  do  Rio 
de  Janeiro  dê  posse  ao  dito  bacharel  Manoel  da  Costa 
Moraes  Barba  Rica  do  referido  cargo  de  provedor  da  minha 
fazenda  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  lhe  deixe  servir  e 
exercitar  pelo  dito  tempo,  e  haver  o  seu  ordenado,  prós  e 
precalços  como  dito  é,  e  elle  jurará  na  forma  costumada  de 
cumprir  com  as  obrigações  do  mesmo  cargo,  de  que  se  fará 
assento  nas  costas  d'esta  provisão,  que  se  cumprirá  inteira- 
mente como  n'ella  se  contém  sem  duvida  al<:uma,  a  qual 
valerá  como  carta  sem  embargo  da  ordenação  do  liv.  2*^ 
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til.  40,  em  coDtrarío  ;  e  pagou  de  novo  direito  cento  e  se- 
tenta mil  réis,  que  se  carregaram  ao  tbesoureiro  António 
José  de  Moura  à  fl.  128  do  liv,  l"*  da  sua  receita,  e  deu 
fiança  no  liv.  1"*  d^ellas  à  fl.  66  a  pagar  do  mais  rendi- 
mento, além  do  ordenado,  como  constou  de  seu  conheci- 
mento em  forma,  registrado  no  liv.  l'«  de  registro  geral  á 
fl.   408.  Lisboa,  21  de  Novembro  de  1749.—  Rainha.— 

{Id€m,  idem.  Fl.  132) 


Rigistro  da  cart»  que  o  Gxm.  Sr.  general  escreveu  ao  coronel  goTeroador 
para  dar  toda  ajuda  e  favor  ao  Dr.  ouvidor  geral 

Na  forma  da  ordem  de  Sua  Magestade  de  17  de  Julho 
de  1747  ha  de  passar  a  esse  presidio  o  ouvidor-geral  d'elle 
e  da  ilha  de  Santa  Catharina,  o  desembargador  Manoel 
José  de  Paria  a  crear  n'elle  uma  villa.  V.  S.  lhe  dará  toda 
ajuda  e  favor  para  que  a  referida  ordem  tenha  seu  inteiro 
cumprimento,  como  o  mesmo  senhor  determina. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro, 
12  de  Maio  de  1750.  Muito  amigo  de  V.  S.  —  Gomes 
Freire  de  Andrada.  Senhor  Diogo  Osório  Cardoso. 

(Idem,  idem.  Fl.  16S) 


Deixo  encarregado  do  governo  d'este  estabelecimento 
ao  tenente-coronel  Pascoal  de  Azevedo,  o  que  participo  a 
Tmcé.  para  que  cumpra  e  faça  executar  na  provedoria  as 
suas  ordens  na  mesma  forma  que  as  dos  governadores 
antecedentes,  e  se  registrará  esta  carta  nos  livros  da  mesma 
provedoria. 

TOMO  XL,  P.  I  20 
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Deus  guarde  a  vossa  mercê.  Rio  (rraode  de  S.  Pedro, 
A  2S  de  Junbo  de  1752.  —  Gomes  Freire  de  Andrada. 
—  Sr.  provedor  da  fazeuda  real  Manoel  da  Co^ta  Moraes 
Barba  Rica. 

{Idem^idem,  FU  175  v.) 


D.  José  por  graça  de  Deus^rei  de  Portugal  e  dos  Algar- 
ves  d'aquein  e  d^além-mar  em  Africa,  senhor  Guiné  e  da 
conquista,  navegação,  commercio  de  Etbiopia,  Arábia, 
Pérsia  e  da  índia,  ele. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta-patente  virem  que, 
tendo  consideração  a  Thomaz  Luiz  Osório  me  haver  ser- 
vido no  posto  de  capitão  de  dragões  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  doze  annos,  seis  mezes  e  vinte  e  quatro  dias  con- 
tinuados, de  3  de  Maio  de  1737  até  24  de  Dezembro  de 
1749,  e  depois  passar  a  sargento-mór  do  mesmo  regi- 
mento por  patente  minha  de  13  de  Dezembro  de  1750, 
havendo-se  no  decurso  do  referido  tempo  com  honra,  valor 
e  distincção  em  todas  as  diligencias  que  lhe  foram  encar- 
regadas do  meu  serviço,  e  por  esperar  d'elle  continuará 
a  me  servir  com  a  mesma  satisfação,  hei  por  bem  fazer- 
lhe  mercê  de  o  nomear  (como  por  esta  nomeio)  no  posto 
de  tenente-coronel  do  regimento  de  dragões  da  guarnição 
do  Rio  Grande,  de  que  é  coronel  Diogo  Osório  Cardoso, 
com  o  qual  haverá  o  soldo  que  lhe  tocar  pagar  na  forma 
de  minhas  ordens,  e  gozará  de  todas  as  honras,  privilégios, 
liberdades  isenções  e  franquezas  que  em  razão  d*elle  lhe 
pertencerem,  pelt)  que  mando  ao  meu  governador  e  capi- 
t$o-general  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  conheça  ao 
4ito.  Thomaz  Luiz  Osório  por  tenente-coronel  do  dito  regi- 
mento, 6  como  tal  o  honre  e  estime,  e  o  deixe  servir  e 
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exercitar  o  dito  posto,  e  haver  d'elle  o  soldo  como  o  dito 
é,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subordinados  ordeno 
lambem  que  em  tudo  lhe  obedeçam,  e  cumpram  suas  or- 
deas  por  escripto  e  de  palavra,  como  devem  e  sâo  obriga- 
dos ;  e  elle  jurará  na  forma  costumada  de  cumprir  com  as 
obrigações  do  dito  posto,  de  que  se  fará  assento  nas  costas 
d'esia  minha  carta-patente,  que  por  firmeza  de  tudo  lhe 
mandei  passar,  por  mim  assignada  e  sellada  com  o  sello 
graqde  de  minhas  armas. 

Dada  na  cidade  de  Lisboa,  aos  13  dias  do  me2  de  Hat^ço, 
aoQO  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1752.  —  Eii-REi  (Lugar  do  sello  grande).  —  Marquez  de 
Penalva^  presidente. 

{Idem^  idem.  PI.  180  r.) 


Begistro  de  uma  portaria  dó  teneátA-coroael  goVArnador,  péla  qual  lUaildà 

remetter  640(1000  para  ViamSo 

O  Dr.  provedor  da  fazenda  real  mande  dar  seiscentos  e 
quarenta  mil  réis  ao  tenente  Francisco  Pinto  Bandeira  para 
levar  ao  capitão  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  comman- 
daote  do  arraochamento  de  iihéos  e  mais  pessoas  que  se 
acham  debaiio  do  seu  commandameoto  em  o  sitio  de  Dor- 
oellas  do  dislricto  de  Viamão,  para  as  despezas  precisas  da 
sosteotaçáo  da  mesma  gente,  do  que  o  mesmo  capitão  dará 
conta  à  seu  tempo.  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  29  de  Maio 
de  1753. — Pasehoal  de  Azevedo. 

[Livro  ie  rtg.  da  vedoria  do  Rio  Grande,  FL  8.) 
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Rofifltro  de  uma  provisio  do  Exoa.  Sr.  general,  de  administrador  do 
gistro  de  ViamSo,  passada  a  Luiz  Gonçalves  Vianna 

Esta  provisão  é  passada  pelo  geoeral  Gomes  Freire  de 
Andrada,  e  dalada  da  villa  do  Rio  Graude  a  12  de  Novem- 
bro de  1756. 

No  registro  de  Viamão  cobravam-se,  por  conta  da  fa- 
zenda real,. os  direitos  dos  animaes,  que  por  ella  passavam 
para  o  registro  de  Coritiba. 

Hdeniy  idem.  Fl.  57.) 


Gomes  Freire  de  Andrada,  governador  e  capitão-general 
do  Rio  de  Janeiro  e  Minas.  —  Amigo.  Eu  el-rei  vos 
envio  muito  saudar.  Sendo  necessário  que  as  tropas 
que  hão  de  sahir  do  Santissimo  Sacramento,  na  con- 
formidade do  tratado  de  limites,  as  que  hão  de  ficar 
nos  presídios  d*essa  parte  do  sul  e  as  que  actualmente  se 
acham  na  eipedição  de  que  sois  general  commandante, 
conservem  aquella  disciplina,  que  faz  mais  indispensável 
a  inesperada  guerra  que  suscitou  a  rebellião  dos  indios, 
vassallos  de  el-rei  catholico,  seu  bom  irmão  e  cunhado,  o 
auiílio  que  vos  lenho  ordenado  deis  ás  tropas  hespanholas, 
e'  o  estabelecimento  dos  mesmos  presídios,  que  novamente 
haveis  plantar ;  e  não  se  podendo  nem  conservar  a  dita  re- 
gular disciplina,  sem  que  todos  os  corpos  se  achem  sempre 
completos  e  providos  com  os  seus  respectivos  ofliciaes,  nem 
proverem-se  estes  em  tão  grande  distancia,  na  forma  ordi- 
nária, sem  a  demora  de  dois  annos,  que  seria  incompatível 
com  aquellas  urgências,  sou  servido  ordenar  que  todos  os 
postos  que  se  acharem  vagos,  e  foram  vagando  até  ao  de 
coronel  inclusive,  desde  a  ilha  de  Santa  Catharina  até  a 
Colónia  do  Santissimo  Sacramento  também  inclusive,  vos 
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sejam  propostos  pelos  respectivos  governadores  e  ofSciaes 
de  guerra  até  onde  couber  em  suas  patentes ;  que  successi- 
▼amente  me  propotibais  as  pessoas  que  para  os  mesmos 
postos  julgardes  mais  idóneas,  ou  peia  antiguidade  que  ti- 
verem, ou  pelas  acções  com  que  se  distinguirem,  e  que,  re- 
servan<lo  do  meu  real  beneplácito  a  confirmação  das  pessoas 
que  assim  me  propuzerdes  em  primeiro  lugar  para  os  refe- 
ridos postos,  as  façais  desde  logo  exercitar,  vencendo  soldo 
como  se  tivessem  jà  patentes  por  mim  assignadas  e  expedi- 
das com  a  costumada  intervenção. 

Escripta  em  Salvaterra  de  Magos  a  20  de  Janeiro  de 
1755.—  Rei. 

{liêfny  idem.  Pag.  78  ) 


DOCUMENTOS    RELATIVOS    À    POSSE  DOS    GOVERNADORES  DO    RIO 

GRANDE  DO  SUL 

Illm.  è  Exm.  Sr.  —  Sua  Magestade,  attendendo  à  re- 
presentação conteúda  ha  carta  de  V.  Ex.  de  5  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado  sobre  a  necessidade  que  bavia  de 
um  official  babil  para  governar  o  Rio  Grande,  e  igualmente 
a  informação  que  V.  £x.  deu  do  préstimo  e  capacidade  do 
coronel  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  foi  servido  crear  de 
novo  o  governo  da  referida  capitania,  e  nomear  ao  sobre- 
dito coronel  para  o  exercer  por  tempo  de  três  annos,  man- 
dando lhe  passar  patente  e  os  mais  despachos  necessários 
pek)  conselho  ultramarino,  os  quaes  se  lhe  remettem  na 
presente  frota. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  43  de 
Agosto  de  1760,  —  Conde  de  0$iras.  —  Sr,  conde  de 
Bobadelia, 
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CoDde  de  Bobadella,  mestre  de  campo  general  de  meãs 
eiercHos,  governador  e  capitão-general  das  capitanias  do 
Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Geraes.  —  Amigo.  Eu  el-rei 
TOS  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  amo.  Fui  ser* 
vido  nomear  para  governador  do  Rio  de  Grande  de  S.  Pedro 
a  Ignacio  Eloy  de  Madureira. . . . 

Escripta  em  o  palácio  da  Ajuda,  a  29  de  Agosto 
de  1760.—  Rei.—  Para  o  conde  de  Bobadella. 

(Idem,  idem.  PI.  íUSv.) 


Carta  régia  de  9  de  Setembro  de  1760,  erigindo  em  governo,  sujeito  ao  Rio 
de  Janeiro,  a  commandancia  militar  do  Rio  Grande  do  8*  Pedro 

D.  José,  por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  e  dos  Algar- 
ves  d'aquem  e  de  além-mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné  e 
da  conquista,  navegação,  commercio  da  Ethiopia,  Arábia 
Pérsia  e  da  índia,  etc. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta-patente  virem  que, 
attendeodo  aos  merecimentos  e  serviços  que  concorrem  na 
pessoa  de  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  hei  por  bem  06* 
meal-o  governador  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  que  fui  ser- 
vido crear  de  novo,  com  a  mesma  patente  e  soldo  dos  go^ 
vernadores  da  nova  Colónia  do  Sacramento  e  ilha  de  Santa 
Catharina,  o  qual  governo  exercitará  por  tempo  de  três  aa- 
nos  e  o  mais  que  eu  fõr  servido,emquanlo  lhe  não  mandar 
successor,  e  com  elle  haverá  o  soldo  de  cinco  mil  cruzados 
em  cada  um  anno,  pagos  na  forma  de  minhas  ordens,  e  go- 
zará de  todas  as  honras,  privilégios,  liberdades,  isenções  e 
franquezas  que  direitamente  lhe  pertencerem  :pelo  qúe 
mando  ao  meu  governador  e  capitão-generár  da  capitania 
do  Rio  de  Janeiro  conheça  ao  dito  Ignacio  £loy  de  Madu- 
reira por  governador  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  como 
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Ul  o  boDre  e  estime,  e  o  deiíe  servir  e  exercitar  o  ditogo. 
veroo  por  tempo  de  três  anDOs,  e  o  mais  que  eu  fôr  servido, 
emquanto  Ibe  não  mandar  saccessor,  e  haver  o  sobredito 
soMo.  £  aos  officiaes  e  soldados  do  referido  Rio  Grande  or  • 
deno  também  que  em  tudo  Ibe  obedegam,  e  cumpram  suas 
ordens  como  devem  e  são  obrigados.  E  este  jurará  na  forma 
costumada  cumprir  com  a  sua  obrigação,  de  que  se  fará 
assento  nas  costas  d'esta  minba  carta-patente,  que  por  6r- 
meza  de  tudo  lhe  mandei  passar  por  duas  vias,  por  mim  as- 
signada  e  sellada  com  o  sello  grande  de  minhas  armas;  e 
antes  que  o  dito  Ignacio  Eloy  de  Madureira  entre  de  posse 
do  dito  governo  fará  por  elle  preito  e  homenagem,  e  jura- 
mento costumado  nas  mãos  do  referido  meti  governador  e 
capitâo*general,  de  que  apresentará  certidão  do  secretario 
do  mesmo  governo. 

Dada  na  cidade  de  Lisboa,  aos  9  dias  do  mez  de  Setem- 
bro, anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Cbristo  de  1760 
(lugar  do  sello  real),— El-rei. 

(Liv.  2*  de  registros  da  vedoria,  PI.  i76  v.  a  178.) 


Copia  de  offietos  do  goireroo  interiao  do  Rto  de  Janeiro. 

Como  se  vai  ajuntando  a  nossa  tropa  pagra  a  guarda  do 
norte  a  rebater  o  orgulho  castelhano,  e  a  consideramos  sem 
cabeça  que  a  anime  e  governe,  ordenamos  a  Vmcô.  que 
logo  passe  àquella  parte  a  governal-a,  unindo-se  com  o  te- 
neote-coronel  Francisco  Barreto,  a  quem  encarregamos  o 
goveruo  de  todo  esse  continente  por  mandarmos  recolher  a 
Ignacio  Eloy  à  Santa  Catharina  para  se  curar  das  moléstias 
que  padece. 
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Deus  guarde  a  Vmcô.  Rio  de  Janeiro,  a  8  de  Junho 
de  *763. — Fr.  António^  bispo  do  Rio  de  Janeiro. — Joào 
Alberto  de  Castello  Branco.— José  Fernandes  Pinlo  Al- 
poim.— Sr.  teneuie*coronel  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes. 

{Iém,idem.  FM9ôv.) 


Como  estamos  certificados  que  as  moléstias  que  V.  S. 
padece  são  tão  graves  que  necessitam  de  procurarem-se- 
lhes  sem  demora  os  remédios  proporcionados  à  extincção 
das  mesmas,  o  que  mais  commodamente  do  que  na  parte 
em  que  se  acha,  só  pôde  fazer  na  ilha  de  Santa  Catharina, 
V.  S.  passará  à  mesma  a  tratar  de  recuperar  a  saúde  per- 
dida, pois  como  temos  a  cerieza  por  carta  do  Exm.  Sr.  conde 
de  Oeiras  de  estarem  já  assignados  os  tratados  da  paz.  que 
todas  as  horas  os  esperamos,  íicaràõ  cessando  as  hostilida- 
des n*esse  paiz,  o  que  dá  lugar  à  sua  retirada  para  o  effeíto 
acima,  sendo  como  é  tão  precisa:  Qcando  no  entanto  gover- 
nando esse  mesmo  paiz  o  tenente- coronel  Luiz  Manoel  da 
Silva  Paes,  o  que  assim  lhe  ordenamos. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  iO  de  Junho 
de  i763. — Fr.  António,  bispo  do  Rio  de  Janeiro.— /oáo 
Alberto  de  Castello  Branco.^ José  Fernandes  Pirito  Al^ 
poim. — Sr.  Ignacio  Eloy  de  Madureira. 

{idem.  Idem.  PLi9^.) 


Por  causa  de  haver  fallecido  o  governador  d^esses  distric- 
tos  coronel  Ignacio  £loy  de  Madureira^mando  succeder^lhe 
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no  lugar  (emqaanto  Sua  Magestade  não  manda  o  contrario) 
o  coronel  José  Custodio  de  Sá  e  Faria ;  a  este  reconhecerá 
Vmcô.  por  seu  governador,  e  lhe  obedecerá  em  tudo  o  que 
elle  mandar, pertencente  ao  serviço  do  mesmo  senhor. 

Mando  que  especialmente  obedeça  ao  coronel  governador 
em  tudo  o  que  nãoencontrar  as  reaes  resoluções  de  Sua 
Magestade,  e  n^este  caso  Ymcé.  lhe  duvide,  mostrando-lhe 
por  copia  as  mesmas  ordens ;  porém,  se  não  obstante  estas, 
elle  lhe  ordenar  qu3  sem  embargo  da  duvida  Vmcô.  execute 
o  que  elle  tem  mandado,  Vmcê.  cumprirá  logo,  e  me  dará 
conta  com  copia  de  tudo.  e  na  mesma  forma  o  pôde  tam- 
bém fazer  à  Sua  Magestade,  pois  isto  é  o  que  elle  or- 
dena. 

Deus  guarde  a  Vmcê.  Rio  de  Janeiro,  24  de  Fevereiro 
de  1764.— Conda  da  Cunha,  vice-rei.— Sr.  provedor  da  fa- 
zenda real  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

lídêm,  idem.  Fl.  198.) 


Por  haver  fallecido  o  coronel  Ignacío  Eloy  de  Madureira, 
governador  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  se  faz  preciso  ao  real 
serviço  de  Sua  Magestade  prover-se  o  seu  lugar,  emquanto 
o  mesmo  senhor  não  manda  o  contrario,  em  um  official  de 
igual  graduação  e  de  distincto  merecimento;  e  porque  em 
y.  S.  se  acham  assim  as  ditas  circumstancias,  como  outras 
muitas,  que  todas  são  essencíaes  para  reger  e  regular  com 
grande  acerto  aquelles  districtos:  ordeno  a  Y.  S.  que  a  elles 
passe  com  a  maior  brevidade,  e  que  por  virtude  doesta  tome 
entrega  do  dito  governo  e  o  exercite  na  forma  do  regimento 
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que  com  esta  lhe  eatrego.  R  confio  do  préstimo  e  zelo,com 
que  V.  S.  serve  e  tem  servido  a  el-rei  nosso  senhor,  que 
n'este  emprego  em  que  presentemente  o  occupo  lhe  fará 
tão  distínctos  serviços,  que  se  faça  muitas  vezes  merecedor 
das  grandes  mercês  com  que  o  dito  senhor  costuma  pre* 
miar  os  que  se  fazem  dignos  da  sua  real  grandeza. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro»  24  de 
Fevereiro  de  1774, — Conde  vice-rei.— Sr.  coronel  José  Cus- 
todio de  Sá  Faria. 

ã 

(Idem,  idem,  FL  199.) 


Auto   de   posse  que  toma  o  Sr.  coronel  José  Custodio  de  Sá  e  Faria  do 
posto  de  governador  doestes  districtos  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro 


Anno  do  nascimento  deN.  S.  Jesus  Christo  de  1764  an- 
nos, aos  16  dias  do  mez  de  Junho  do  dito  anno,  n'este  ar- 
raial da  ViamãOy  districto  da  villa  e  praça  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro,  na  casa  que  serve  de  camará,  aonde  se  achava  o 
Sr.  coronel  José  Custodio  de  Sà  e  Faria,  juiz  e  mais  officiaes 
da  camará  ao  diante  assignados ;  e,  sendo  alli,  pelo  dito 
Sr.  coronel  foi  entregue  uma  carta  do  lUm.  e  Exm.  Sr. 
conde  vice-rei  do  Estado  para  o  mesmo  senado;  e  sendo 
aberta,se  viu  haver  o  mesmo  senhor  provido  ao  dito  Sr.  co- 
ronel no  posto  de  governador  doestes  continentes  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  e  que  por  tal  o  ficassem  reconhecendo: 
pelo  que  os  ditos  officiaes  da  camará  o  houveram  por  em- 
possado do  dito  governo;  e  por  si  e  em  nome  d'estes  povos 
o  ticam  reconhecendo  por  seu  governador,  e  de  todos  estes 
districtos,  em  que  para  constar  assígnou  o  dito  Sr.  governa- 
dor e  mais  officiaes  da  camara.E  eu  Igruido  Osório  Vieira^ 
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escrívio  da  mesma,  qne  o  escrevi. — José  Custodio  de  Sd  e 

Fatia  (Assignados  os  officiaes  da  camará). 

■ 

(Uvro  de  posse  dos  goverwndores  do  coniinewte  do  Rio  Grande^ 
aberto  em  Porto  Alegre  a  16  de  Dezembro  de  1780.  PI.  2,  Do  ar- 
dUvo  da  camará  de  Porto  Alegre,) 


ITesta  occasião  passa,  por  ordem  minha,  o  teDenle-coro- 
nel  António  da  Veiga  de  Andrade  a  governar  interinamente 
esse  continente.  E  logo  que  eile  chegar,  V.  S.  lhe  dará  posse 
do  governo  do  mesmo  continente,  e  se  recolherá  a  esta  ca- 
pital, onde  receberá  as  minhas  ordens. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Rio  de  Janeiro,  29  de  Agosto 
de  1771. — Marquez  do  Lavradio.— Sr.  coronel  José  Mar- 
cellino  de  Figueiredo. 

[Idem^  idem.  Fl.  5.) 


O  Dr.  provedor  da  fazenda  real  mande  logo,  que 
Fiancisco  Pires  Casado,  o  alferes  Domingos  de  Lima  Veiga 
e  António  Teiíeira  de  Abreu,  mettam  no  cofre  o  que  estão 
a  dever,  pois  não  é  justo  que  uns  sejam  filhos  e  outros  en- 
teados, porque  assim  como  se  me  protesta  parao  dizimeiro, 
que  ha  mui  poucos  dias  fez  um  pagamento,  se  deve  obser- 
var a  mesma  justiça  com  os  mais  devedores ;  e,  para  que  a 
lodo  o  tempo  conste  esta  minha  ordem,  se  registrará  no 
livro  da  provedoria.  Bio  Grande,  13  de  Agosto  de  1761. — 
Ignado  Eloy  de  Madureira. 

(Livro  de  regUtrosda  vedaria.  Fl.  160.) 
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Em  carta  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  general  (Bobadella) 
de  5  de  Agosto  do  presente  anno  me  ordena  S.  Ex.,  mande 
fazer  um  reducto  ou  trincheira  de  estacada  no  alto  do  hos- 
pital d'esta  villa  para  melhor  defensa  d'ella;  cuja  obra  re- 
commendo  ao  ajudante  engenheiro  João  Gomes  de  Mello 
faça  logo  executar, como  lhe  determino ;  eque  tudo  quanto 
fõr  preciso  para  ella  o  peça  ao  Dr.  provedor  da  fazenda 
real;  que  lhe  porá  prompto  sem  duvida  alguma,  como  é 
obrigado,  ficando  em  tudo  responsável  das  faltas  que 
houver.  Rio  Grande  de  S.  Pedroji  de  Outubro  de  1761.— 
Ignacio  Floy  de  Madureira. 

(Idem,  idem.  PI.  172.; 


Como  O  Dr.  provedor  da  fazenda  real  duvida  a  todos  os 
meus  despachos  e  determinações,  atrazando  em  tudo  o 
real  serviço  em  occasião  de  tantas  consequências,  ordeno 
ao  escrivão  da  fazenda  real  registre  o  capitulo  incluso  da 
carta  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  general,  de  29  de  Setem* 
bro  do  presente  anno,  cuja  diligencia  era  bem  desneces- 
sária, se  o  dito  Dr.  provedor  soubesse  as  obrigações  do  seu 
garei,  com  que  Sua  Magestade  manda  que  todos  me  obede- 
çam de  palavra  e  por  escripto,como  são  obrigados;o  dito  es. 
cri  vão  fará  o  que  lhe  ordeno,  e  de  o  não  fazer  assim  o  casti- 
garei,como  merecer.  Rio  Grande, 22  de  Dezembro  de  I76i 
(lugar  da  rubrica  do  Sr.  governador). 
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G>pU  -de  nm  capitulo  da  carta  do  Iltm.  e  Exro.  Sr.  conde  general,  de  29 

de  Setembro  de  1762 

Pelo  qae  respeita  ao  provedor  da  fazenda,  já  lhe  adverti 
qae  em  uma  tal  coDJunctura  como  a  preseole,Qão  devia  pro- 
ceder oa  expedição  das  cousas  com  as  demoras  e  embaraços 
a  que  é  costumado  ;  e  n-esta  occasião  torno  a  repetir-jhe 
o  mesmo,  e  que  das  màs  consequências,  que  forem  prove- 
nientes pela  inobservância  das  ordens  de  V.  S.,  elle  ha  de 
ser  responsável  a  Sua  Magestade,  e  o  pagará  não  menos 
que  com  a  cabeça. 

(liem^  idem.  PL  193) . 


Carta  do  conde  viee-rei  acerca  do  linho  cânhamo 

N'esta  occasião  remetto  para  essa  terra  a  António  Gon- 
çalves Pereira  de  Paria,  a  estabelecer  uma  fabrica  de 
líobo  cânhamo  para  que,  se  este  produzir  tão  bem  como 
desejo,  se  possa  n'ella  fazer  cabos  e  amarras  para  o  serviço 
de  Sua  Magestade.  Para  esse  fim  se  ha  de  estabelecer  o 
sobredito  António  Gonçalves  Pereira  de  Paria,  e  seu  so- 
brinho José  Bernardes  e  a  sua  equipagem,  na  fazenda  da 
Serra,  que  se  sequestros  pela  fazenda  real  ao  almoxarife 
da  Colónia,  que  mo  dizem  ser  junto  a  Termandy,  ou  no 
melhor  districto  que  o  sobredito  António  Gonçalves  esco- 
lher para  a  sementeira  do  mesmo  linho;  e  V.  S  mandará 
com  a  maior  brevidade  apromptar-lhe  doze  ou  quinze 
lavradores,  com  seus  arados,  bois  e  tudo  necessário  para 
Ibe  prepararem  a  terra  como  elle  determinar,  e  com  tal 
brevidade  que  se  não  passe  o  tempo  em  que  se  deve  fazer 
a  sementeira.  Para  esta  mandará   V.  S.  também  todos  os 
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Índios  que  forem  necessários,  para  que  Q'el)a  trabalhem 
até  se  effectuar  a  primeira  colheita,  e  põl-a  em  estado  de 
se  poderem  fazer  os  ditos  cabos  e  amarras^  Chegado  que 
seja  à  fazenda  da  Serra  o  dito  António  Gonçalves,  Y.  S.  lhe 
mandará  dar  casa  commpda  em  que  assista  e  os  manti* 
mentos  que  precisar,  assim  como  também  os  cavallos  e 
ferramentas  que  lhe  forem  precisos  para  a  boa  adminis- 
tração da  fabrica,  e  em  tudo  o  mais  que  o  mesmo  António 
Gonçalves  avisar  a  V.  S.  que  necessita  ;  para  a  completa 
execução  do  sobredito  lhe  dará  V.S.  prompta  providencia, 
ainda  que  a  despeza  ou  o  trabalho  lhe  pareça  excessivo. 

Terá  V.  S.  o  cuidado  de  mandar  pôr  ao  pé  do  mesmo 
António  Gonçalves  uma  pessoa  de  tal  capacidade,  que  bem 
possa  observar  a  formalidade  com  que  elle  faz  esta  cul- 
tura, paria  que  no  caso  que  elle  falte,  ou  por  falta  de  vida 
ou  de  saúde,  Qque  o  dito  homem  bastantemente  instruido» 
para  nos  annos  futuros  poder  continuar  a  mesma  lavoura, 
o  que  tudo  hei  a  V.  S.  por  muito  recommendado;  pois 
que  é  importantíssimo  ao  real  serviço  de  Sua  Magestade 
fazer-se  esta  experiência. 

Deus  guarde  a  T.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro»  a  6 
de  Outubro  de  1764.  —  Conde  vice-reL  —  Sr.  coronel 
José  Custodio  de  Sà  e  Faria. 

{Idm^idem.  Fí.  219). 


ORDENS  DO  VIGEREI 

LUIZ  DE   VASCONCELLOS  E   SOUSA 

AO   GKNERAL    CABRAL,    GOVERNADOR    DO    RIO    GRANDE    DO    SUL 

1780-1790 


Havendo-me  Sua  Mageslade  ordenado  que  mande  logo 
sahir  do  governo  do  Rio  Grande  o  brigadeiro  José  Marcel- 
lino  de  Figueiredo,  mandando-o  immediatamente  passar  a 
esta  capital,  e  que  ao  mesmo  tempo  nomée  quem  occupe 
aquelle  emprego,  reconhecendo  a  grande  capacidade  e 
dístincto  merecimento  de  V.  S.,  o  nomeio  interinamente 
para  ir  occupar  o  referido  emprego  de  governador  do  Rio 
Grande,  na  forma  das  ordens  da  mesma  Senhora  ;  o  que 
participo  a  V.  S.  para  que  assim  o  lenha  entendido. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  7  de  Abril  de  1780. 
(Assígnado)  —  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa.  —  Sr.  briga- 
deiro Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  achar-se  n'esta 
capital  o  coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  remettido,  de- 
baixo de  prisão,  pelo  governador  doesse  continente  José 
Marcellíno  de  Figueiredo,  e  estando  muito  presente  na  real 
lembrança  da  mesma  Senhora  o  distincto  comportamente 
do  referido  coronel  em  todo  o  tempo  que  durou  a  guerra 
do  sol:  é  a  mesma  Senhora  servida  ordenar-me,  que  o 
mande  logo  restituirá  esse  mesmo  coutinente,eao  posto, 
qoe  digoameote  occupa;  o  que  V.  S.,  logo  que  fõr  entregue 
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do  governo  do  mesmo  cootiueDte,  fará  assim  constante  e 
publico  a  toda  á  tropa  do  districto  do  dito  governo. 

Otíus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  .luneiro,  14  da  Abril 
de  1780.  (Issigaado)  —  Luiz  de  Vasixyncellos  e  Sousa.  — 
Sr.  brigadeiro  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


Tendo-me  mostrado  a  experiência  a  grande  falta  que 
fana  na  ilba  de  Santa  Catbarina  um  ouvidor  letrado,  e 
acbando  ordem  em  que  me  é  concedida  a  jurisdicção  de 
nomear,  nas  circumstancias  presentes,  quem  me  parecesse 
para  exercitar  aquelle  emprego,  me  pareceu  prover  n^elle 
ao  Or.  Manoel  Pires  Querido  Leal,  pelo  exercício  que  já 
teve  de  juiz  de  fora  da  villa  da  Moita,  aonde  desempenhou 
as  suas^obrigaçôes.  Ao  dito  ouvidor  recommendei  que,  logo 
que  chegasse  à  Santa  Catbarina,  avisasse  à  V.  S.,  e  ao 
mesmo  tempo  que  ajustasse  o  em  que  devia  ir  de  correi- 
ção a  esse  continente,  aonde,  sem  se  afastar  das  direcções 
de  V.  S.,  exercitasse  a  sua  jurisdicção.  Assim  o  participo  a 
V.  S.  para  que  faça  observar  na  sobredita  correição  toda  a 
moderação  e  suavidade  necessária  para  inspirar  em  uns 
povos  ainda  tão  mal  estabelecidos  o  amor  à  jastiça  em 
lugar  da  prejudicial  inquietação,  que  se  pôde  seguir  do 
terror  d'ella.  O  dito  ouvidor  pae  parece  de  bastante  pru- 
dência ;  mas  da  de  V.  S.  conAo  tudo,  sendo  bem  certo  que 
o  modo  melhor  de  pôr  as  cousas  em  ordem  é  leval-as  com 
brandura  ao  principio,  e  não  querer  conseguir  tudo  de 
uma  vez ;  por  isso  entendo  que  esta  primeira  correição 
deve  ser  mais  para  introduzir  e  dar  a  conhecer  a  justiça 
n'esse  continente  do  que  para  satisfazer  todo  o  rigor  d'ella. 

Deus  guarde  a  V.  S.,  Rio  30  de  Setembro  de  1780. 
(Assignado).  —  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa»  —  Sr.  bri- 
gadeiro Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará* 


i.  ^ 
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Chegando  aqui  do  Lisboa  o  Ur.  Antero  José  de  Brito, 
muito  recómmendado  por  pessoas  a  quem  desejo  servir,  e 
sendo  o  seu  Qm  concluir  dependências,  que  n'esse  conti- 
nente podem  depender  muito  de  V.  S.  concorrer  para  tudo 
em  que  eile  mostrar  justiça,  Itie  determinei  que  expuzesse 
à  V.  S.  na  carta  inclusa  todos  os  fundamentos  da  sua  jus- 
tiça, remettendo  os  documentos  que  tivesse,  e  ordenando 
ao  seu  procurador  que  ahi  se  apresentasse  à  V.S.para  que, 
á  vista  de  tudo,  V.  S.  concorra  para  que  com  a  brevidade 
possivei  se  conclua  tudo  o  em  que  elie  possa  ter  justiça,  o 
que  me  pareceu  recommendar  à  efficacia  de  V.  S.  por  ser 
muito  próprio  da  rectidão  com  que  V.  S.  sempre  costuma 
proceder. 

Deus  guarde  a  V.S.  Rio,  13  de  Janeiro  de  1782.  (Assig- 
nado).  —  Luiz  de  Vasooncellos  e  Sousa,  —  Sr.  brigadeiro 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


r^mo  o  brigadeiro  José  Marcellino,  seu  antecessor,  desde 
que  chegou  a  esta  capital  até  partir  no  mez  passado  para  a 
cdrte  de  Lisboa,  procurou  com  grande  empenho  parsua- 
dir-me  do  grande  serviço  que  tinha  feito  no  estabeleci- 
mento dos  Índios  da  aldêa  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  e 
da  desordem  em  que  se  achava  o  mesmo  estabi^iecimento 
com  a  sua  falta,  pratica  que  nunca  Ihealmittí,  mas  que 
me  oão  podia  deixar  de  constar  pelas  muitas  pessoas  com 
quem  elle  tinha  a  este  respeito  continuadas  o  vivissimas 
declamações:  estou  certo  de  que  este  ha  de  ser  um  dos 
objectos  principaes  do  sou  zelo  na  presença  de  Sua  Mages- 
tade  e  dos  seus  ministros  de  Estado,  que,  não  devendo  acre- 
ditar o  louvor  próprio  e  menos  o  defeito  alheio,  espero  não 

TOMO  XL,  P.  1  31 


—  240  — 

tenham  por  verdadeira  matéria,  sobre  que  devo  informar 
sem  que  primeiro  me  ouçam.  iN*estes  termos  é  necessário 
que  y.  S.  saiba  :  que  as  proposições  do  dito  seu  ante- 
cessor a  este  respeito  eram,  em  summa,  que  aquelle  esta- 
belecimento se  tinha  formado  com  muita  pequena  despeza 
da  fazenda  real ;  que  esta  ha  muito  tempo  a  uão  fazia ;  que 
eile  o  tinha  na  melhor  ordem,  tirando-se  d'elle  conhecidas 
vantagens,  e  que,  como  Y.  S.  nâo  seguia  o  seu  systema, 
antes  alli  o  tinha  alterado  eín  tudo,  ia  a  perder-se  de  todo 
o  fruto  dos  seus  trabalhos  de  tantos  annos :  e  como 
da  verdade  ou  falsidade  d'ellas  e  de  todas  as  outras  que 
vêm  em  consequência,  devo  dar  a  noticia  mais  exacta  e 
miúda,  com  as  provas  mais  completas  que  possam  ajuntar- 
se^para  no  caso  que  estou  prevendo  poder  immediatamente 
informar  á  Sua  Magestade  com  a  pureza,  com  que  costumo» 
e  devem  chegar  à  sua  real  presença  todas  as  contas  de 
quem  tem  a  honra  de  ser  occupado  no  seu  real  serviço: 
Este  mesmo  real  serviço  pede,  que  V.  S.  se  entregue  à 
essa  diligencia  com  o  seu  costumado  zelo  e  efficacia,  para 
me  dar  uma  conta  circumstancíada  e  provada,  em  que 
nada  se  omitta  por  maior  particularidade,  que  contenha: 
ouvindo  para  isso  o  provedor  da  real  fazenda  e  as  mais 
pessoas  que  lhe  parecer,  e  tratando  n'ella  do  dito  estabe- 
lecimento desde  o  seu  principio,  das  pessoas  que  foram  em- 
pregadas n'elle  e  das  diversas  alterações  que  tenha  tido,  de 
modo  que  não  fique  nada  que  averiguar  n*esta  matéria, 
nem  possa  haver  a  liberdade  de  se  tratar  d*ella  com  paixão, 
que  não  seja  logo  conhecida. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio,  10  de  Abril  de  1783.  (Assig- 
nado)  — Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa.  —  Sr.  brigadeiro 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 
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Sendo  íacompativeis  os  dois  exercícios  de  primeiro  com- 
missario  da  demarcação  e  de  governador  d*esse  continente, 
qae  V.  S.  actualmente  occupa,  e  não  devendo  parar  o  pri- 
meiro por  occasião  do  segundo,  que  tem  servido  de  um 
grande  pretexto  para  os  hespanhoes  formarem  repetidas 
imputações  contra  a  prompta  expedição  da  mesma  demar- 
cação, tomei  a  resolução  de  mandar  para  esse  continente  o 
coronel  Joaquim  José  Ribeiro  da  Costa,  para  substituir  no 
commando  da  villa  de  S.  Pedro  e  d'esse  contmente,  na 
ausência  de  V.  S.,  ai)  coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  com 
quem  me  é  necessário  ter  uma  particular  conferen">ia  sobre 
matérias  de  que  devo  ser  plenamente  informado,  e  que 
oão  permittem  maior  dilação,  além  de  me  parecer  justo 
permittir  a  licença  que  o  sobredito  coronel  tem  solicitado 
para  vir  a  esta  cidade.  N'esta  intelligencia  recommendo  a 
T.  S.  haja  de  dar  ao  referido  commandante  da  villa  de 
S.  Pedro  as  suas  instrucções  para  governar  com  acerto, 
capacitando-o  das  ordens  que  deve  executar  em  todo  esse 
districto,  aQm  de  Y.  S  poder  adiantar  sem  tantos  emba- 
raços os  muitos  complicados  negócios  da  demarcação,  em 
que  deve  particularmente  empregar-se. 

Deus  guarde  à  V.  S  Rio,  30  de  Outubro  de  1786. 
(Assignado)  — Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Sr.  briga- 
deiro Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


Passa  a  commandar  interinamente  na  ausência  de  V.  S. 
os  dístrictos  d'essô  continente  o  brigadeiro  Rafael  Pinto 
Bandeira,  não  só  por  competir  áquelle  posto  o  referido 
commando,  que  até  agora  occupava  o  coronel  Joaquim 
José  Ribeiro  da  Costa,  que  deve  logo  retirar-se  para  esta 
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cidade,  mas  também  por  ser  conforme  as  ordens  de  Sua 
Magestade  esta  particular  incumbência;  o  que  participo  á 
V.  S.  para  n^esta  intellígencia  regular  as  suas  disposições, 
tanto  pelo  que  pertence  á  diligencia  de  que  ainda  se  acha 
encarregado,  como  pelo  que  pôde  respeitar  ao  governo 
d'aquelie  mesmo  continente. 

Deus  guarde  a  V,  S.  Rio,  29  de  Abril  de  1790.  (Assig- 
nado)  — Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Sr.  brigadeiro 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


illm.  e  Exm.  —Sr.  Acabando  hontem  de  tomar  posse  do 
governo  d*este  continente»  acho  indispensável  fazer  ao  meu 
antecessor  o  brigadeiro  José  Marcellino  de  Figueiredo  a 
justiça,  que  merece.  A  resignação  às  ordens  de  Sua  Mages- 
tade e  de  V.  £x.,  a  civilidade  e  mesmo  a  harmonia  que 
praticou  com  o  coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  os  votos  de 
todos  os  ecclesiasticos  em  confirmação  do  seu  zelo  pelo 
augmeoto  da  religião  e  da  igreja,  e  sobretudo  a  benevo- 
lencia  do  povo  mais  necessitado,  com  quem  despendia  da 
sua  fazenda  avultadas  sommas,  não  são  outra  cousa  mais 
que  uma  descripçãodo  seu  caracter,  de  que  em  differentes 
occasiões  tive  a  honra  de  informar  a  V.Ex.,o  que  não  posso 
por  ora  praticar  a  respeito  das  outras  circumstancias  mais 
particulares  do  seu  governo,  por  me  faltar  a  experiência 
que  até  o  presente  era  impossivel  alcançar;  e  só  sim  accres- 
cento,  por  ser  notório,  que  a  maior  parte  dos  templos  e 
edificios  mais  principaes,  todas  as  embarcações,  e  assim 
mesmo  as  estradas  mais  notáveis,  tudo  são  obras  que  meu 
antecessor  mandou  fazer  no  seu  tempo.  Em  tudo  desejarei 
regular  a  minha  obediência  pelos  respeitáveis  preceitos  de 
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V.  Ex.,  que  Deus  guarde  muitos  annos.  Porto  Alegre,  !• 
de  Junho  de  1780.  — lllm  e  Exni.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos 
e  Sousa.  De  —V.  Ex.  mais  reverente  veoerador  e  fiel  criado. 
— Sebastião  Xavier  dct  Veiga  Cabral  da  Camará. 

{Livro  da  eorrêfpendencia  do  general  (7a6ra/,1780— 1786  FL  i . } 


Offtcio  do  gOTeroador  Sebastiio Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camaia  em 
n  de  Dezembro  de  1780,  e  resposta  do  Tíce-rei  em  80  do  mesmo  mez, 
sobre  a  mudança  da  capital  para  Porto  Alegre. 

lllm.  Exm.  Sr.  Quando  V.  Ex.  foi  servido encarregar-me 
o  governo  d'este  continente  do  Rio  Grande,  dignando-se 
ouvir  o  meu  parecer  sobre  o  lugar  fixo  da  sua  capital, 
representei  sinceramente  a  V.  Ex.  a  impossibilidade  de 
satisfazer  então  (por  falta  de  conhecimentos)  a  respeitável 
ordem  de  V.  Ex.,  reservando  para  occasião  mais  opportuna 
a  informação,  que  até  agora  me  não  foi  possível  dar  em 
matéria  de  tanta  importância. 

Noanno  de  1735  principiou  o  brigadeiro  Joseph  da  Silva 
Paes  a  povoação  do  Rio  Grande,  que  em  1752  creou  vília 
por  ordem  de  Sua  Magestade  Pidelissimá'  o  desembar- 
gador ouvidor  da  comarca  da  ilha  de  Santa  Catharina 
Manoel  José  de  Faria.  Ella  foi  invariavelmente  residência 
dos  governadores,  senado  da  camará,  provedoria  da  real 
fazenda,  e  por  consequência  capital  até  o  diaS4  de  Abril 
de  1763.  no  qual  a  invadiram  as  tropas  hespanholas. 

O  commercio  de  muitos  dos  principaes  géneros  em  que 
abunda  o  paiz,  transportados  facilmente  por  mar  à  capital 
do  Brasil ;  a  grande  multidão  de  gado,  e  de  cavallos  e  mu- 
las, cuja  venda  para  a  capitania  de  S.  Paulo,  se  praticava 
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por  preços  avantajados ;  a  possessão  de  mais  de  sessenta 
léguas  de  bom  terreno  em  que  se  achavam  situadas  atè  a 
Angustura  de  Castilhos  muitas  estancias  consideráveis, 
começava  a  sua  opulência  no  mesmo  tempo  em  que  expe- 
rimentou o  golpe,e  a  desordem  com  que  passou  a  dominio 
estrantio;  resultando  d'esta  fatalidade  a  decadência  annexa 
a  semelhantes  casos,e  continuada  por  espaço  de  treze  annos, 
que  mediaram  até  a  sua  restauração  no  dia  1*  de  Abril  de 
1776 ;  não  obstante,  conserva  ao  presente  (é  verdade  que 
quasi  todos  reedificados  e  alguns  construídos  de  novo) 
edifícios  muito  decentes,  proporcionados  aos  fins  a  que  se 
acham  dedicados,  como,  por  exemplo,  a  igreja,  a  casa  da 
. residência  dos  governadores,  um  armazém,  o  hospital,  a 
ferraria,  a  casa  de  armas,  dois  corpos  de  guarda  e  os  quar- 
téis do  forte  de  S.  José  da  Barra.  Entre  o  restante  das 
casas  dos  moradores  ha  poucas  capazes,  sendo  a  maior  parte, 
ao  péssimo  uso  do  paiz,  cobertas  de  palha  e  construídas  de 
mà  madeira,  sem  reboque,  forros,  e  quasi  sem  pregos. 
O  numero,  porém,  das  casas  tem-se  augmentado  e  vai-se 
augmentando  consideravelmente,  não  só  eom  as  muitas  e 
numerosas  familias  da  Colónia,  mas  co  n  alguns  homens 
de  negocio,  que,  como  não  são  pobres,  fazem  os  melhores 
arranchamentos,  e  hoje  ex^^edem  de  dois  mil  e  quatro- 
centos os  freguezes  do  Rio  Grande,  posto  que  muitos  vi- 
vem em  estancias  ou  estabelecimentos  separados,  tendo 
semeado  este  presente  anuo  1426  alqueires  de  trigo. 

O  Rio  Grande  é  sem  duvida  dos  lugares  mais  sadios  do 
continente ;  o  seu  terreno  produz  com  facilidade  c  abun- 
dância, não  obstante  o  defeito  das  muitas  aréas  (como  lhe 
chama  o  vulgo,  sem  advertir  que  às  arôas  au<Ia  annexa  a 
esterilidade),  as  quaes  formam  avultados  combros  tão  imme^ 
diatos  à  povoação,  que  se  faz  preciso  evital-os,  e  isto  não  é 
facíl  de  conseguir  sem  trabalhoso  industria. 
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A  sua  defensa  e  oonservaçao  não  pôde  afiançar^se  oiais, 
que  em  uma  de  duas  cousas,  ou  ambas  juntas :  uma  pro- 
funda paz,  ou  um  respeitável  corpo  de  cavallaria  bem  ar- 
mado, pago  e  disciplinado,  pois  que  do  contrario  a  sua 
situação  na  margem  meridional  do  Rio  Grande,  em  uma 
campanha  rasa,  susceptivel  de  f^ilissimo  accesso  por  meio 
de  varias  estradas  batidas,  sem  padrasto,  rio  caudaloso  e 
fortaleza,  ou  outro  algum  obstáculo,  fariam  infructíferas 
quaesquer  dífferentes  providencias,  tendo  por  limite  o 
principio  de  campo  neutral,  a  quatorze  léguas  de  distancia, 
o  insigniflcantissimo  arroio  Tahim,  que  eu  presenciei 
secco,  ou  por  me  explicar  com  mais  verosimilhança,  sem 
correr  á  praia. 

Não  ha  na  villa  do  Rio  Grande  pedra ;  as  madeiras  de  boa' 
qualidade  devem-se  procurar  à  grandes  distancias,  e  as 
indispensáveis  fabricas  de  telha  e  tijolo  principiam  a 
produzir. 

Os  pastos  pôde  dizer-se  que  são  bons  á  vista  da  nutrição 
em  que  mantém  o  gado  e  cavalhada ;  não  é  abundante 
de  aguas,  se  bem  que  não  assusta  semelhante  falta  a  quem 
é  pratico  do  paiz  e  costumado  a  pròcurar-lhe  o  remédio, 
que  consiste  em  poços  ou  cacimbas,  que  a  poucos  palmos 
de  profundidade  brotam  soffrivel  agua. 

A  invasão  do  Rio  Grande  obrigou  o  governador  [gnacio 
Eloy  de  Madureira  a  transferir  interinamente  a  sua  resi- 
dência, e  não  menos  a  capital  do  continente,  para  o  sitio  de 
Víamão  :  conservaram  este  estabelecimento  por  espaço  de 
dez  annos  seus  successores  José  Custodio  de  Sá  e  Faria, 
António  da  Veiga  de  Andrade  e  José  Marcellino  de  Figuei- 
redo, até  que  este,  por  ordem  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez 
do  Lavradio,  vice-rei  que  foi  d*este  Estado,  o  mudou  para 
Porto  Alegre,  então  pequena  povoação  de  casaes  das  ilhas» 
denominada  S.  Francisco  do  Porto  dos  Casaes,  e  hoje  acres* 


caatada  com  ama  soffrivel  casa  de  residência  dos  governa- 
dores, alguns  quartéis  de  tropa  menos  màos,  que  os  das 
outras  guarnições  do  continente,  e  varias  casas  de  paisanos, 
que  concorreram  uns  pela  dependência  dos  despachos,  e 
outros  na  esperança  de  adiantar  o  seu  negocio. 

A  povoação  de  Porto  Alegre  está  situada  no  centro  do 
continente  sobre  terreno  sotido ;  \^vo  abundância  de  pedra ; 
por  ora  não  é  falta  de  madeiras  suílicíentes,  e  conserva  a 
menos  de  quatro  léguas  de  distancia  uma  boa  fabrica  de 
telba  e  tijolo ;  a  immediaçao  em  que  está  da  iagôa  dos 
Patos  lhe  facilita  as  viagens,  e  transportes  para  as  duas 
fronteiras  do  Rio  Grande  e  Rio  Pardo,  e  o  soccorrôl-as 
dos  armazéns  reaes,  que,  não  sendo  actualmente  de  consi- 
deração, servem  comtudo  de  remédio. 

A  freguezia  de  Porto  Alegre  consta  de  mais  de  mil  e 
quinhentas  pessoas,  e  no  :seu  districto  semearam-se  este 
anno  quatrocentos  e  sessenta  e  três  alqueires  de  trigo  ; 
goza  proporcionalmente  da  pureza  dos  ares  do  paiz,e  o  seu 
terreno  produz  também  com  bastante  facilidade. 

Espero  que,  não  obstante  a  falta  de  artificio  e  ornato  das 
importantíssimas  circumstancias  acima  ponderadas,  mere- 
çam a  V.  Ex.  o  conceito  de  verdadeiras,  e  despidas  de  en- 
carecimento, servindo-se  deliberar  à  vista  d'ellas  com  a 
rectidão  inseparável  das  determinações  deV.  Ex.,cuja  pessoa 
guarde  Deus  muitos  annos.  Villa  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande,  22  de  Dezembro  de  1780.  -  Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Sousa. — Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral 
da  Camará. 
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Tejo  o  officio  de  V.  S.  de  22  do  presente,  em  que  me  dà 
ama  bem  formalisada  conta  sobre  a  duvida  da  residência 
da  capital  d'esse  continente,  e  ainda  que  sobre  tudo  espe- 
rava o  seu  parecer,  modestamente  o  cala,  ao  mesmo  tempo 
que  d'elle  muito  dependia  o  acerto  da  decisão  d'esla  ma- 
téria. Porém  como  V.  S.  me  segura  estar  eila  já  decidida 
pelo  Sr.  marquez  meu  antecessor,  e  não  tem  mudado  as 
circumstancias,  antes  considero  muito  sólidos  os  fundamen- 
tos que  V.  S.  dá  para  ella  persistir,  bastando  para  a  minha 
consideração  o  de  se  achar  Porto  Alegre  no  centro  d'esse 
districto,  d'onde  devem  dimanar  todas  as  providencias,  que 
seriam  muito  mais  tardias  dadas  de  uma  à  outra  extre- 
midade em  tão  vasto  continente,  da  qual  reflexão  nascem 
iodas  as  que  podem  lembrar  para  qualquer  tempo,  ou  de 
socego  ou  de  perturbação,  assento  que  alli  devjg  sem 
duvida  permanecer  a  sobredita  residência,  emquanto  Sua 
Magestade  não  mandar  o  contrario  ou  se  não  achar  n'isso 
algum  novo  inconveniente.  Terei  grande  gosto  em  que  suc- 
eda ajustar-se  n'esta  resolução  o  melhor  serviço  de  Sua 
Magestade  com  a  maior  commodidade  de  V.  S.,  em  que  me 
interesso  tanto,  quanto  V,  S.  costuma  desprezal-a. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Rio,  30  de  Dezembro  de  1780. — 
Luiz  de-  Vasconcelloj  e  Sotua. 

(Original  existente  no  archivoda  secretaria  de  governo  em  Porto 
Alegre,  idem,  idem,    Fí.  4t>v.) 
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CORRESPONDÊNCIA   DO   GENERAL  CABRAL  COM  O  VICB-RBI 

1780  —   1786 

lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Logo  que  tomei  posse  do  goveroo 
doeste  continente  Hz  publicar  às  tropas  que  o  guarnecem  a 
resolução  de  Sua  Magestade,  dirigida  a  V.  Ex.»  em  virtude 
da  qual  foi  restituído  ao  dito  continente,  e  ao  exercicio  do 
posto  que  dignamente  occupava,  o  coronel  Rafael  Pinto 
Bandeira,  que  tinha  sido  remettido  debaixo  de  prisão  a 
essa  capital  pelo  governador  José  Marcellino  de  Figueiredo, 
e  que  não  obstante  era  notório  na  real  presença  da  mesma 
Senhora  o  seu  distincto  comportamento  durante  toda  a 
guerra  do  sul. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Porto  Alegre,  3 
de  Junho  de  1780.— lllm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos 
e  Sousa. —  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 

{Idem,  idem.  FL  3  v.) 


lllm.  e  Exm.  Sr.  —  No  dia  5  do  corrente  cheguei  a  esta 
villa,  acompanhado  do  coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  ao 
qual  tenho  encarregado  o  commando  da  fronteira  do  Rio 
Grande,  que  acaba  de  exercitar  com  inteira  satisfação 
mmha  o  capitão  de  dragões  Manoel  Marques  de  Sousa. 

Remetto  a  V.  Ex.  o  saco  de  cartas  junto,  dirigido  pelo 
coronel  Vicente  José  de  Yellasco  Molina,  o  mappa  das 
tropas,  e  o  geographico  doeste  contmente,  com  declaração 
do  numero  de  seus  habitantes,  e  outro  da  quantidade  e  qua- 
lidade do  animaes  de  valor  que  possuem. 
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Deoâ  gaarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Yillà  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  ^\  de  Outubro,  de  1780.  —  lllm.  e  Exm. 
Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa.  —  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral. 

{Idêm^  idem.  FL  28). 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Fico  na  intelligencia  da  real  resolução 
de  Sua  Magestade,  que  me  foi  participada  por  V.  Ex.  e  pelo 
tribuoal  da  justiça  da  fazenda  d'essa  capital,  sobre  os  limi- 
tes das  capitanias  do  Rio  (iran^le  e  de  S.  Paulo,  destioan- 
do-se  a  esta  o  registro  de  S.  Jorge,  em  cuja  consequência, 
fundado  nas  ordens  de  V.  Ex., escrevi  ao  Sr.  general  d'ella, 
para  que  desse  as  providencias  sobre  a  retirada  do  destaca- 
mento, composto  da  tropa  d'este  continente;  ordenando, 
porém,  ao  official  que  o  commanda  que,  logo  que  passasse 
o  rio  das  Pelotas  (indisputavelmente  dentro  do  districto 
d*esie  governo),  se  situasse  na  sua  margem,  com  o  destino 
não  só  de  obviar  o  extravio  dos  direitos  reaes  pelo  que  toca 
ao  registro  de  Cima  da  Serra,  .roas  também  de  proteger  os 
moradores  da  Vaccaria  contra  os  insultos  dos  gentios,  que 
ainda  não  cessaram  de  ameaçal-os. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  muitos  annos.  Villa  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande,  11  de  Novembro  de  1780.— lllm.  e  Exm. 
Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. — Sebastião  Xavier  da 
Veiffa  Cabral  da  Camará. 

{Idem,  idem.  FL  37  v.) 
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Senhora. — Em  conformidade  do  aviso  de  Vossa  Mages- 
lade  de  6  de  Setembro  fico  na  intelligencia  de  haver  Vossa 
Magestade  resolvido  a  favor  da  capitania  de  S.  Paulo  a  con- 
trovérsia, entre  esta  e  a  do  Rio  Grande,  sobre  a  pretenção 
em  que  ambas  laboravam  a  respeito  do  registro  de  S.  Jorge. 

Deus  guarde  a  Vossa  Magestade  muitos  annos.  Vílla  de 
S.  Pedro,  42  de  Novembro  de  nSO.— Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral  da  Camará. 

{Idem,  idem.  Fl,  tiOv) 


Relatório  do  general  Cabral  feito  ao  TÍoe-rei  sobre  o  estado  do  Rio 
Grande  em  o  !•  de  Dezembro  de  178S 

II Im.  è  Exm.  Sr. — Estando  a  partir  para  a  demarcação 
de  limites,  tudo  quanto  os  meus  fracos  conhecimentos  me 
fornecem  para  accrescentar  às  informações  que  até  agora 
tive  a  honra  de  pôr  na  presença  de  V.  Ex.,  relativas  a  este 
continente  e  ao  meu  emprego,  será  patente  a  V.  Ex.  á  vista 
das  reflexões  inclusas, nas  quaes  tanto  me  não  propuz  outra 
cousa  que  o  adiantamento  do  próprio  continente  e  desco- 
berta da  verdade,  que  antes  eu  mesmo  não  desconheço  o 
muito  que  a  piedade  de  V.  Ex.  terá  que  exercitar-se  a  meu 
respeito,  disfarçando  a  falta  talvez  de  muitas  providencias 
que  não  alcancei  devia  dar  no  decurso  de  três  annos  e 
meio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  Grande,  10  de 
Dezembro  de  1783.— Illm.e  Exm.  Sr.Luiz  de  Vasconcellos 
e  Sousa. — De  V.Ex.obrigadissimo  e  fiel  criado. —  Sebastião 
Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 
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RellexOM  sobre  o  esUdo  actual  do  continente  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro 

Entre  a  infidelidade  e  baixeza  de  enganar  aos  snperiores, 
e  o  atrevimento  de  desenganal-os,  é  bena  diíBcil  de  achar 
um  meio  termo  que,  nâo  tocando  os  referidos  dois  extre- 
mos, salve  no  mesmo  tempo  a  consciência,  a  honra  e  o  zelo 
do  real  serviço,  e  ainda  assim  é  preciso  confessar  que  no 
temor  de  cahir  em  desgraça  consiste  o  principal  motivo 
d'aquelle  obstáculo 

O  continente  do  Rio  Grande,  cujo  terreno  é  assaz  próprio 
para  qualquer  estabelecimento,  nâo  se  tem  adiantado  até 
o  presente,  nem  se  adiantará  para  o  futuro,  além  das  cau- 
sas sabidas,  pela  falta  de  um  plano  inalterável,  formado  em 
consequência  dos  mais  sólidos,  e  profundos  conhecimentos 
do  paiz  e  dos  habitantes,  superior  absolutamente  ao  arbí- 
trio e  capricho  dos  governadores. 

Pôde  ser,  e  é  mui  natural,  que  assim  estes,  como  os  seus 
ímmediatos  e  substitutos,  desejassem  informar  com  exac- 
çâo  sobre  os  importantíssimos  objectos  que  hão  de  firmara 
base  e  fundamento  do  referido  plano  ;  porém  os  nveios  de 
que  se  ferviram,  e  os  repelidos  e  pessoaes  exames  a  que 
86  não  deviam  poupar,  a  experiência  mostra  terem  sido  a 
causa  de  o  não  conseguirem. 

A  abundância  da  carne  de  vacca,  ou  para  melhor  dizer  a 
proporção  de  a  comprar  a  preço  muito  limitado,  a  que  o 
Tiilgo  chama  felicidad^^,  diçta  tanto  d'ella  que  antes  pessoa 
alguma  de  mediano  discurso  duvida  ser  ao  regimen  de  se 
conservar  no  maior  descuido  a  agricultura,  e  em  particular 
auge  a  preguiça. 

De  um  tão  reprehensivel  abuso  e  abandono  do  trabalho 
mais  essencial  ao  Estado  procede  também  a  decadência  e 
fraquezi  do  commercio,  não  havendo  cousa  que  possa  fazer 
mais  constante  o  seu  giro  que  as  prodncções  e  abundância 
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dos  i^eoeros  proprtos  do  pan,  príDcipàimônte  em  que  o  di-^ 
nheiro  é  escasso  e  se  não  coahece  espírito  de  ecoaomia. 

O  clima  do  Rio  Grande  não  deixa  de  ser  favorável,  e  de 
ordinário  constitue  robustos  os  seus  moraclores :  é  verdade 
que  para  isto  nâo  concorre  menos  o  pouco  melindre  com 
que  são  creados,  a  maior  parte  do  tempo  expostos  ao  rigor 
d'eile,  sem  outro  abrigo  que  o  das  insignificantes  e  disper- 
sas habitações,  que  é  notório ;  costumados  a  trabalbos  vio^ 
lentos,  posto  que  adaptados  ao  seu  geuio,  quaes  são :  andar 
muitas  vezes  acceleradamenie  a  cavallo,  laçar,  matar  e  pre- 
parar as  rezes,  que  devem  servir  para  o  sustento  diário  e 
xarque,  como  também  vigiar  em  campo  aberto  sobre  a 
conservação  dos  animaes  cavallares  e  vaccuns,  em  que  con- 
siste a  sua  riqueza.  Estes  exercícios  commummente,  ao 
passo  que  cream  os  homens  robustos,  os  costumam  a  uma 
certa  indifferença  ou  desprezo  dos  prejuizos  e  incommodoá 
dos  seus  compatriotas ;  além  d'ísso  a  separação  e  deserto 
em  que  vivem  a  maior  parte  d'elles  leva  a  um  tal  excesso 
aquella  displicência,  que  não  falta  hoje  em  dia  mesmo 
quem  n'este  paiz  commetta  toda  a  casta  de  crimes  sem  ser 
provocado  pelos  objectos  da  vingança  ou  c  jbiça,  que  em  ou^ 
tro  qualquer  sitio  servem  de  prel^ixto  ou  desculpa  aos  de- 
lictos;  e  que  a  multiplicidade  d'estes  proceda  em  grande 
parte  da  ignorância  crassa  que  tem  feito  necessária  a  abso- 
luta falta  de  mestres,  e  de  ensino  das  artes  e  das  sciencias; 
só  poderá  duvidar  quem  não  estiver  convencido  que  uma 
semelhante  peste  é  a  ruina  dos  Estados. 

Comtudo,  por  mais  que  seja  difficíl  de  acreditar,  ainda 
ha  n'este  continente  defeito  e  damno  mais  insupportavel 
que  ti  existência  dos  delíctos  e  delinquentes ;  o  que  na  reali- 
dade se  nã )  pôde  soffrer,  nem  experimentar  sem  assombro» 
é  o  particular  asylo  e  agazalho  que  encontra  qualquer 
malvado,    seja  homicida,  ladrão,   desertor,  contraban*- 
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dí8ta,  etc.,  da  parte  d'aquellas  mesmas  pessoas,  qae  tinham 
toda  a  obrigação  de  os  prender,  perseguir  e  evitar. 
O  mesmo  rectíssimo  e  sapientissímo  tribunal  da  relação 
do  Rio  de  Janeiro,  achando-se  nas  circumstancias  de  deli- 
berar e  decidir  à  vista  dos  crimes  commettidos  n'este  con- 
tinente pela  inspecção  dos  processos  formados  por  juizes 
'eigos,  que  de  ordinário  deixam  de  substanciar  os  delictos; 
oa  o  fazem  incurialmente  e  sem  tirar  a  mascara  aos  cul- 
pados, não  pôde  escapar  a  sorpreza  de  conceder  livremente 
e  julgar  innocentes  a  vários  indivíduos,  que,  sem  mudar 
de  costumes,  voltam  a  ser  o  flagello  do  dito  continente. 

Ninguém  duvida  ser  o  commercio  do  contrabando  pro- 
hibido  pelas  leis,  e  como  tal  illicito  sem  controvérsia  ;  não 
obstante  a  linguagem  do  paiz  é  que  n'elle  seria  útil  dis- 
farçal-o  por  varias  e  apparentemente  tão  especiosas  razões 
como  as  seguintes :  enriquecer  o  povo,  augmentar  os 
direitos  do  soberano,  e  fazer  intrépidos  e  práticos  do  paiz 
aquelles  sujeitos  que  se  empregam  no  referido  tra  fico  • 
Aos  que  assim  faliam  pergunte-se  quantos  d'entre  o  povo 
tém  enriquecido,  melhorado  de  fortuna  ou  engrossado 
por  semelhante  meio  o  real  serviço;  e  estou  certo  respon- 
derão que  nenhum,  posto  insistam  em  que  não  deixa  de 
haver  contrabandistas.  Igualmente  serão  obrigados  a  con- 
fessar ou  confirmar  que  o  desembaraço  e  aptidào  de 
qnasi  todos  elles  se  limita  ao  tempo  da  paz  e  às  occasiões 
que  envolvem  os  seus  particulares  interesses;  observando-se 
no  da  guerra,  em  que  podem  ter  lugar  as  hostilidades  e 
ser  admittidos  os  seus  executores,  que desapparecem  abso- 
lutamente, reduzindo-se  assim  as  forças  e  consistindo 
toda  a  defesa  de  um  tão  vasto  paiz  na  pouquíssima  tropa 
regular  que  o  guarnece,  e  em  tal  ou  qual  auxiliar  que 
se  lhe  aggrega ;  mas,  concedido  que  alguns  particulares 
tírmem  utilidade  do  contrabando, não  seria  argumento  para 
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se  não  castigar  com  penas  graves  um  delicio  e  yícío  qae 
na  mais  solida,  harmonia  faz  conservar  as  armas  nas 
mãos  às  ditas  fronteiras  confinantes  e  aos  governadores, 
produsindo  contestações,  que  por  íim  vêm  á  acabar  com  a 
tranquillidade  publica.  E  se  ainda  assim  houver  quem 
diga  que  a  um  hábil  económico  e  politico  nada  incumbe 
tanto  como  esforçar-se  para  v ncer  diflBculdades  d*esta 
natureza,  fazendo  combináveis  com  a  boa  fé  e  obediência 
devida  aos  reaes  tratiilos  os  lucros  que  a  conjunctura 
nem  sempre  oíTerece,  ^>  a  [iradencia  ensina  a  não  desprezar, 
saiba  que  os  chamados  contrabandos  do  Rio  Grande  raras 
vezes  deixam  de  consistir  em  tomar  o  alheio  por  força  sem 
despender  um  só  vintém,  espancar  ou  matara  quem  pre- 
tende estorvar  semelhantes  desordens,  e  pôr  em  desco- 
berto e  na  necessidade  de  responder  por  ellas  o  chefe  da 
fronteira  em  que  se  comettem.  Além  d'isso,  para  que  de 
uma  vez  se  desterre  o  contrabando,caso  negado  de  haver 
alguma  circumstancia  que  o  fizesse  tolerável,  basta  reflectir 
nas  pro&imas,  e  frequentes  rapinas  e  extorções  de  gado, 
que  tém  consumido  a  maior  parte  da  cavalhada,  incompa- 
ravelmente mais  necessária  para  o  real  serviço,  ao  ponto 
de  se  achar  o  paiz  reduzido  à  consternação  de  ser  n'elle 
custoso  tirar,  sem  que  fizesse  falta  aos  lavradores,  o  curto 
numero  do  cavallos  que  foi  preciso  comprar  para  a  dili- 
gencia da  demarcação, 

X!  grande  dií&culdade  de  conseguir  que  os  malfeitores 
sejam  tratados  como  merecem,  accresco  a  prejudicialis- 
sima  falta  ao  menos  de  umacadôa  ou  prisão  segura,  cons- 
truída no  interior  do  paiz,  ou  em  outra  qualquer  parte  que 
parecer  proporcionada,  sem  aquella  excessiva  e  mal  en- 
tendida economia,  quo  não  é  possível  produzir  edificio 
capaz  para  semelhante  iim,  desterrando  o  abuso  que  con- 
siste em  assentar  que  não  pode  haver  cadêa  suflãciente 
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sem  qne  seja  parte  de  ama  casa  de  camará  sumptuosa, 
como  se  a  mesma  fosse  de  igual  necessidade  e  não  hou- 
Yesse  muito  mais  meios  de  supprirse. 

O  seguinte  caso,  succedido  a  poucos  mezes  n^este  cou- 
tioeute,  assaz  estraubo  e  horroroso  em  outra  qualquer 
parte  aonde  semelhantes  factos  fazem  a  devida  impressão, 
tara  talvez  para  persuadir  a  absoluta  e  incomparável  neces- 
sidade de  segurar  os  criminosos :  um  d'elles  que  o  menor 
delicto  que  tinha  era  ser  desertor  do  real  serviço,  e  da 
cadèa  do  Rio  de  Janeiro,  costumado  desde  criança  a  toda 
a  qualidade  de  maldades,  apresentou-se  com  um  único 
companheiro  em  uma  das  estancias  da  fronteira  do  Rio 
Pardo,  em  que  havia  bastantes  pessoas  de  ambds  os  sexos, 
e  encontrando  o  dono  da  casa  disse-lhe  em  breves  pala- 
vras que  aquella  visita  que  ia  fazer-lhe  tinha  por  obejcto 
levar  a  própria  mulher  e  cunhada  d^elle  estancieiro  ;  não 
se  intimidou  este  à  vista  de  tão  estranha  resolução,  e,  sem 
embargo  de  conhecer  o  grande  risco  que  corria  em  querer 
embaraçal-a,  honradamente  intentou  pôl-o  por  obra,  e  o 
conseguiria  se  ao  depois  de  fatigar  braço  a  braço  o  seu 
adversário,  e  de  ter  despojado  das  armas  de  fogo,  lhe 
não  deixasse  outra  igualmente  decisiva,  uma  faca  de  ponta 
cain  que  foi  morto  :  a  isto  seguiu-se  a  presa  da  cunhada, 
e  o  desengano  que  a  mulher  não  apparecia ;  a  poucos 
passos  resistiu  o  dito  assassino  à  partida  de  dragões,  des* 
tioada  a  prendel-o,  disparando  contra  ella  duas  outras 
armas  de  fogo,  e  por  fim,  ao  depois  de  preso  em  ferros  e 
comas  maiores  recommendaçoes,  fugir  da  menos  má  prisão 
que  tem  o  paiz  na  villa  de  S.  Pedro,  e  obrigar  o  governa- 
dor a  reclamal-o  a  Buenos-Ayres,  ilha  de  Santa  Catharina 
e  capitania  de  S.  Paulo. 

A  prejudicial  falta  de  um  julgador  letrado,  fixo,  bem 
intencionado  e  muito  desinteressado,  é  palpável,  não  menos 
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que  a  necessidade  de  residir  por  ora  no  Rio  Grande,  com 
o  seu  escrivão,  um  dos  juizes  ordinários  que  figuram  na 
camará,  intitulada  de  Porto  4iegre  ;  a  dificuldade,  porém, 
de  ajuntar  e  muito  mais  de  conservar  em  sujeito  propor- 
cionado circumstancias  tão  recommendaveis  como  raras 
n'este  continente,  tem  n'elle  feito  preferível  a  falta  da  jus- 
tiça a  outro  maior  mal  que  encerra  o  seu  extremo  rigor, 
principalmente  misturado  de  ambição,  que  ao  passo  que 
destroe  fica  cada  vez  mais  insaciável;  não  sendo  comtudo 
menos  perigosa  a  demasiada  brandura  e  moderação,  que 
em  lugar  de  reconhecimento  costuma  aqui  originar  o  des- 
prezo e  atrevimento  mais  inaudito.  Outro  objecto  digno 
de  particular  ponderação  é  a  poderosa  inQuencia  que 
exercitam  os  parochos  em  um  povo  tão  destituído  de  indus- 
tria, artes  e  justiça,  e  de  que  elles  mesmos  por  necessária 
consequência  são  os  directores,  tanto  no  espiritual,  que 
lhes  pertence,  como  no  temporal,  em  que  se  não  devem 
intrometter. 

4  Providencia  conserva  na  verdade  entre  aqaelles  eccle- 
siasticos  alguns  exactos  e  exemplares ;  porém  o  maior  nu- 
mero, relaxados  ou  ambiciosos,  longe  da  sombra  e  obediên- 
cia do  seu  legitimo  pastor,  servem  menos  de  edificação  que 
de  ruina  :  é  de  crer  que  a  muitos  o  seu  desarreglo  e  uma 
bem  merecida  demonstração  de  severidade  os  conserva  por 
estas  partes  tão  remotas  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  certo 
que  de  semelhantes,  ainda  sem  prevaricarem,  se  não  tirará 
nunca  a  minima  utilidade. 

A  distribuição  dos  terrenos  que  Sua  Magestade  manda 
repartir  e  povoar  pelos  seus  vassallos,  devendo  praticar-se 
com  a  equidade,  circumspecção  e  conhecimento  que  re- 
quer semelhante  matéria,  succede  de  ordinário  tanto  pelo 
contrario,  que,  apezar  de  quantas  medidas  se  tomam  para 
impedir  o  progresso  da  dita  desordem,  ella  faz  patente  a  íq- 
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soffrível  de^gualdade  com  que  uns  dos  ditos  vassallos,  sem 
relevante  merecimento  e  com  desmarcada  ambição,  des- 
fractam  a  maior  e  melhor  porção  dos  referidos  terrenos,  de 
qae  por  consequência  se  vêm  absolutamente  privados,  e  na 
maior  miséria  outros  muitos,que  talvez  deveriam  ser  tanto 
ou  mais  contemplados  que  os  primeiros,cujas  posses  proce- 
dem  não  só  do  legitimo  titulo  de  sesmaria,  ou  despachos 
competentes,  mas  também  do  reprovado  abuso  de  fantas- 
ticis  vendas  e  cavilosos  traspassos,  e  o  que  mais  é  de  in- 
trusões escandalosas,  capeadas  com  os  frívolos  pretextos  de 
descobridores  dos  expressados  terrenos,  de  que  apenas 
assignalados  com  uma  cruz  ou  outra  qualquer  balísa,  pre- 
tendem se  lhe  devolva  o  dominio. 

Não  ha  duvida  que,  sendo  os  governadores  mais  acaute- 
lados contra  as  informações  em  que  não  devem  confiar, 
antes  supprir  por  meio  dos  seus  próprios  conhecimentos  se 
remediaria  em  grande  parte  aquelia  desordem  ;  digo  em 
grande,  porque  totalmente  só  o  forte  braço  e  eminente 
autoridade  dos  Exms.  Srs.  vice^reis  seriam  capazes  de  con- 
seguil-o,  tendo  presente  que  a  mesma  ordem  regular  que 
se  observa  nas  informações  para  obter  sesmarias  é  sujeita 
a  equivocações  e  enganos,  em  que  necessariamente  hão  de 
laborar  os  pareceres  dos  officiaes  da  camará  e  fazenda  real, 
que  se  mandam  ouvir  sobre  terrenos  que  nunca  pezaram. 

Até  aqui  não  ha  individuo  que  se  não  suppouba  auto- 
risado  para  pedir  e  alcançar  terrenos,  facilidade  originada 
da  praxe  de  consistirem  as  indagações  que  precedem  a 
concessão  d'elles  unicamente  sobre  se  estão  ou  não  devo- 
lutos, sem  attender  á  sua  verdadeira  situação  e  limites, 
oem  ao  merecimento  e  haveres  dos  pretendentes;  ao 
mesmo  tempo  que  a  mente  de  Sua  Magestade  parece  dar 
preferencia  entre  todas  as  classes  de  pessoas  aos  lavrado- 
res e  estaucieiros  cabeças  de  casal,  que  tiverem  maior 
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numero  de  escravos  e  gado  para  povoar  e  calIlTar  os  so- 
breditos terrenos.  4  este  fim  seria  justíssimo  se  não  dis- 
trabissem  os  filhos  dus  próprios  lavradores,  fazeado-os 
eatrar  nas  tropas,  se  a  indispensável  necessidade  da  sua 
conservação  e  a  falta  de  recrutas  de  diverso  paiz  o  per- 
mittissem,  ou  íosse  bastante  supplemento  a  remessa  de 
alguns  culpados  que  a  experiência  mostra  se  Dão  emeudana, 
antes  peioram  em  terra  de  tanta  liberdade  e  costumes  tão 
relaxados,  aonde  o  desertar  e  desapparecer  é  racilissimo. 
Ainda  que  acima  se  refere  não  faltar  robustez  aos  filhos  do 
paiz,  como  são  por  natureza  inconstantes  e  pouco  sofre- 
dores, em  poucas  parles  será  tanto  ou  mais  prejudicial  re- 
tardar o  pagamento  e  fardamento  aos  militares  que  ainda 
na  paz  não  estão  viciosos,  sendo  poucos  os  que  de  ordiná- 
rio se  conservam  além  do  servido  ordinário,  destacamen- 
tos, guardas  de  registro,  etc,  para  fazer  reinar  o  soc^o 
publico,  perturbado  a  cada  passo  por  vagabundos  e  facino- 
rosos nacionaes  e  estranhos. 

O  estabelecimento  e  introducção  dos  índios  no  conti- 
nente, sendo  na  apparencia  útil  em  razão  de  augmentar  o 
numero  dos  vassallos  de  Sua  Nagestade,  foi,  e  é  na  reali- 
dade prejudicialissioio  por  causa  da  qualidade  dos  mesmos 
índios :  elles  são  sem  encarecimento,  e  qiiasi  sem  excepção 
de  regra,  menos  avisados  que  outra  qualquer  nação  ou 
classe  de  gente,  snjeitos  aos  vícios  em  extremo,  principal- 
mente preguiçosíssimos :  a  única  cousa  menos  má  que  tém 
é  serem  robustos  e  soffredores  d'aquelles  trabalhos  a  que 
á  força  os  obrigam. 

Dos  costumes  e  propensões  dos  moradores  do  Itío  Grande 
é  fácil  inferir  que  o  bem  commum  lhes  deve  menor  ínte^ 
resse  que  a  outro  qualquer  povo  mais  cívilísado  ;  porém  que 
o  mesmo  bem  commum  seja  absoinlamente  desprezado  e 
preferido  pelo  particular,  custa  a  crer,  e  não  menos  que  o 
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eoQcerto  ^as  fontes,  pontes  e  estradas,  se  jalgue  supérfluo, 
e  de  um  peso  insupportavel  aos  paisanos,  e  isto  por  mais 
ifue  se  lhes  faça  vôr  que,  sem  se  vencerem  aquellas  e  seme-  , 
Ihantes  difficuldades,  nem  é  possível  que  tenham  sahida, 
e  se  reputem  competentemente  os  géneros  próprios  do  paiz, 
nem  que  o  commercio  deixe  de  experimentar  o  mais  no- 
civo empate. 

Devendo  os  habitantes  d'esta  terra,  á  semelhança  da 
Europa,  conservar,  e  beneficiar  a  porção  que  se  lhes  destina 
para  seu  estabelecimento,  e  de  seus  descendentes,  succcde 
tanto  pelo  contrario  que  a  maior  parte  ou  vendem,  ou  aban- 
donam as  suas  posses  sem  outra  consideração  que  a  de 
poder  gastar  o  producto  à  sua  fantasia,  e  ao  depois  illudir 
o  governador  para  alcançar  nova  graça,  de  que  se  segue 
Dio  haver  casa  nem  fazenda  que  interesse  e  fie-se  aos 
particulares,  e  menos  seja  útil  ao  Estado.  Estimam  o  gado, 
porque  o  campo  lhes  fornece  o  sustento,  e  sem  muito  tra- 
balho podem  tirar  d'elle  alguma  utilidade  ;  conhecem  que 
as  maiores  são  reservadas  à  agricultur  a,  e  comtudo  plantam 
e  lavram  violentos  e  por  necessidade. 

Conitruir  villas  ou  freguezias,  e  povoar  no  mesmo  tempo 
campanhas  vastas  e  desertas,  isto  é  o  que  se  tem  preten- 
dido, e  jamais  alcançado  no  Rio  Grande,  e  creio  o  mesmo 
SQCcedería  em  oulra  qualquer  parte  que  se  intentasse, 
ainda  com  mais  gente  e  menos  falta  de  mulos.  Os  paisa- 
nos ou  hão  de  nu)rar  nas  povoações  em  sociedade  e  sujei- 
ção às  leis,  e  ir  nas  occasiões  opportunas  cultivar  as  suas 
terras,  ou  assistir  continuamente  n'ellas,  separados  de  toda 
a  communicação  e  soccorros,  até  da  própria  missa  que  a 
distancia  em  que  vivem  da  freguezia  lhes  não  permitte  ouvir 
mais  que  raríssimas  vezes.  Seja  como  fôr,  claro  está  que 
apenas  podei^  fabricar  uma  casa  sufiBciente ;  resta  decidir 
se  ha  der  ser  no  povo  ou  no  campo;  advertindo  que  n'este 
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segundo  caso  bastará  formar  um  arraial  aa  freguozia,  6  ao 
primeiro  um  iosiguifícaate  arrancbameuto  para  fazer  a  se- 
meoteira  e  colhei  la  na  estancia  ou  herdade. 

Não  sendo,  segundo  os  cálculos  mais  ajustados  que  se 
tém  feito,  útil,  antes  prejudicial  á  real  fazenda,  a  conserva- 
ção e  administração  de  differentes  estancias  em  que  se  não 
pôde  dispensar  quantidade  grande  de  capatazes,  peães 
cabos,  simples  peães,  e  outros  individues  ou  aggregados, 
cujos  salários,  sustento  e  desperdícios,  não  só  equivalem, 
mas  excedem  o  insignificante  producto  dos  ditos  estabele- 
cimentos, quando  não  são  costeados  pelos  próprios  donos, 
ajudados  de  seus  filhos  e  escravos ;  ainda  assim  não  é  justo 
alienar  por  pretexto  algum  da  mesma  real  fazenda,  seja  no 
todo  ou  em  parte,  o  rincão  ou  estancia  de  Bujurú^  dis- 
tante da  margem  septentrional  do  Rio  Grande  doze  léguas, 
cuja  situação  entre  a  costa  do  mar  e  Lagoa  dos  Patos 
extensão  e  boa  qualidade  de  pastos,  o  recommendam  para 
um  deposito  de  boiada  e  cavalhada  indispensável  ao  real 
serviço  na  fronteira  do  Rio  Grande. 

Tem  lembrado  a  varias  pessoas  que  se  não  deve  cortar 
a  orelha  aos  cavallos  que  pertencem  á  real  fazenda,  com  o 
fundamento  de  que  o  dito  sigiial  impede  a  venda  dos 
mesmos  cavallos,  o  que  é  livre  aos  particulares  e  possível 
guardar  os  seus  sem  semelhante  divisa,  mas  com  marca  pró- 
pria de  cada  um  dos  sujeitos  que  possuem  animaes 
d^aquella  e  differente  espécie ;  este  arbítrio,  porém,  não  foi 
até  agora  admittido,  primeiramente  porque  os  mesmos 
particulares,  que  tém  sem  comparação  menos  cavallos  dos 
que  são  precisos  à  real  fazenda,  continuamente  se  quei- 
xam e  clamam  porque  lh'os  furtam,  não  obstante  as  mar- 
cas que  com  toda  a  facilidade  se  desmancham  e  da  mesma 
sorte  admittem  contra-marca;  em  segundo  lugar,  que  mais 
pôde  pretender  de  um  cavallo  quem  deu  por  elle  quatro 


—  261  — 

mil  réis  seaâo  que  o  sirva  ioda  a  vida  laboriosamente 
sem  sustento,  ferraduras,  nem  curativo.  Finalmente,  para 
que  as  novas  fabricas  e  plantações,  que  se  pretendem  esta- 
belecer e  propagar  por  todo  o  continente,  correspondam 
aos  grandes  interesses  que  d'ellas  se  pode  esperar,  é  neces- 
8ario,além  da  existência  de  meios  proporcionados,desterrar 
antes  a  preguiça  e  miséria  em  que  vivein  a  maior  parte 
dos  lavradores,  a  quem  de  muitos  annos  se  estão  devendo 
porções  consideráveis  do  fructo  da  sua  industria ;  peio  con- 
trario, desconfiados  sempre  que  para  o  futuro  se  lhes  fará 
a  mesma  violência,  longe  de  dar  ouvidos,  e  menos  prestar 
fé  às  utilidades  que  lhes  offerecem  os  novos  estabeleci- 
mentos,deixar-se-hiam  antes  constranger  que  cultivar  mais 
que  o  preciso  para  saciar  a  fome  e  precaver  a  nudez; 
preoccupações  e  prejuízos  estranháveis  na  verdade,  mas 
que  não  devem  desanimar  a  quem  reflectir,  que  a  povoa- 
ção do  continente  do  Rio  Grande  principiou  a  menos  de 
cíDCoenta  annos,  tempo  em  que  soffreu  por  duas  vezes  com 
a  guerra  as  calamidades  que  lhe  são  annexas,  que  até  o 
presente  tem  dependido  e  depende  do  plano  acima  men- 
cionado; accrescendo  a  tudo  o  grande  desconto  de  se  con- 
siderar ião  afastado  da  sombra  e  presença  dos  Exms.  Srs. 
Yice-reis,  debaixo  de  cujos  auspícios  unicamente  aspira  a 
ser  feliz,  fazendo-se  útil  ao  real  serviço.  Villa  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande,  10  de  Dezembro  de  1783.  —Sebastião 
Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


Exm.  e  Rvm.  Sr.  —Preferindo  antes  não  faltar  à  minha 
obrigação,  que  achar  meios  de  desculpar- me  na  presença 
de  y.  Ex.,  participo  cheio  de  submissão  a  Y.  Ex.  que 
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amanhã  pretendo  dar  pridcipio  à  minha  viagem  para  a 
demarcação  de  limites,  aonde  reputarei  por  grande  felici- 
dade que  V.  Ex.  se  queira  servir  do  meu  limitado  préstimo 
e  profundo  respeito. 

Deus  guarde  à  T«  Ex.  muitos  annos.  Rio  Grande,  22 
de  Janeiro  de  1T84.  De  V.  Ex.  mais  humildo,  e  obri- 
gado criado.  ^  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
Camará. 


Senhora.  —  Ao  coronel  Rafael  Pinto  Bandeira,  que  em 
minha  ausência  se  acha  commandando  o  continente  do 
Rio  Grande,  remetti  o  aviso  de  Vossa  Nagestade  para  se 
descontar  ao  alferes  de  infantaria  Manoel  Caetano  de 
S.  José,  pela  quarta  parte  do  soldo  que  fôr  vencendo,  o  que 
recebeu  adiantado  n^essa  capital,  conforme  declara  a  guia 
do  thesoureiro  geral  das  tropas  d'eUa,  insinuando  aa 
sobredito  coronel  que  fizesse  immediatamente  executar  o 
referido  aviso. 

Deus  guarde  a  Vossa  Magestade  muitos  annos.  Acam- 
pamento de  Chuy,  9  de  Fevereiro  de  178i. —  Sebastião 
Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Camará. 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Passa  de  anno  e  meio,que  V.  Ex.  foi 
servido  mandar-me  informar  individuadamente  sobre  o 
estabelecimento  dos  índios  da  aldêa  de  Nossa  Senhora  dos  An- 
jos: e  só  agora,sem  preceder  aminima  omissãominha  como 
a  V.  Ex.é  ,bem  notório,  se  acham  vencidos  os  obstáculos  que 
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por  tão  dilatado  tempo  impediram  chegassem  às  minhas 
mãos,eilrahidos  da  provedoria  da  real  fazenda  e  archivo  dos 
mesmos  índios»  os  indispensáveis  documentos  sobre  que  eu 
posso  e  devo  Tundar  a  referida  informação,  e  execução  da 
respeitável  providentíssima  ordem  de  V.  Ex.  de  10  de  Abril 
do  anno  próximo  passado. 

N'ella  me  adverte  V.  Ex.,  para  meu  governo,  quaes  fo- 
ram n'essa  cidade,  e  é  natural  que  sejam  na  corte  de 
Lisboa,  as  proposições  e  declamações  de  meu  antecessor  o 
brigadeiro  José  Marcellino,  tratando  a  respeito  do  dito 
estabelecimento  de  exagerar  os  seus  trabalhos,  e  descui- 
dos ou  mão  methodo  do  seu  successor,  costume  muito 
natural  de  todos  os  que  tém  necessidade  de  inculcar  ser- 
viços, e  lhe  vai  por  esta  forma  até  certo  tempo  melhor  do 
que  a  muitos,  que  na  realidade  os  fazem  sem  ambição  e 
com  absoluta  negação  para  lhe  conciliar  o  legitimo,  quanto 
mais  maior  valor. 

Deus  guarde  a  V.  £x.  muitos  annos.  Rio  Grande,  25 
de  Novembro  de  1784.  — Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vascon- 
cellos  e  Sousa.  —  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da 
Camará. 
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ParlicipaçSo  dirigida  pelo  general  Patrício  José  Corrêa  da  Gamara  ao  go- 
vernador do  Rio  Grande,  no  1^  de  Setembro  de  1801^  sobre  a  tomada 
de  Missões  pelo  soldado  José  Borges  do  Canto  ('). 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Não  posso  deixar  de  fazer  justiça  aos 
relevantes  merecimentos  do  soldado  do  meu  regimento,  e 
da  1*  companhia,  José  Borges  do  Canto,  que,  obrando  as 
mais  imagináveis  tentativas  dirigidas  ao  bem  e  vantagem  ' 
do  serviço  de  S.  A.  Real,  tem  sabido  mostrar  o  seu  valor, 
e  zelo  para  as  disposições  mais  ajustadas  e  convenientes  ao 
mesmo  real  serviço.  Eile,  guiando-se  com  o  espirito  das 
minhas  ordens,  soube  também  respeital-as,  que,  quando 
me  achava  vacíUante  em  alguma  falta  d'ellas  pelo  seu  dis- 
curso as  não  poder  combinar,  executou  de  forma  que  até 
as  fez  augmentar  no  ponto  mais  elevado  e  interessante  ao 
serviço  do  principe  nosso  senhor. 

Todas  as  disposições  com  que  valorosamente  atacou  ao 
inimigo,  tão  desmedidamente  superior  em  forças,  não  era 
para  projectar  a  flança  do  seu  valor,  o  de  quarenta  e  tan- 
tos homens  que  somente  o  acompanharam ;  porém  foi  um 
rasgo  de  aventura  que  o  favoreceu  no  desprezo  da  vida» 
com  que  elle  e  seus  companheiros  tão  justamente  se  sacri- 
ficaram no  serviço  de  S.  A.  Real.  Foi-lhe  oflferecida  capitu- 
lação pelo  tenente-coronel  governador  dos  sete  povos  da 
Ribeira  Oriental  D.  Francisco  Rodrigo,  que,  achando-se 
senhor  de  dez  peças  de  artilharia,  estas  laboravam  fogo 
vinte  e  quatro  horas,  e  de  cento  e  cincoenta  homens  de  ar- 
mas que  lambem  fizeram  resistência  com  fogo  de  mosque- 
taria,  e  o  muito  crescido  numero  de  indios  que  coopera- 
vam para  a  mesma  defesa ;   nada  foi  bastante  para  a 

O  E'  este  o  documento  que  leve  sera  duvidai  vista  o  visconde 
de  S.  Leopoldo  nos  Annnes  da  capitania  de  S.  PedrOy  â  pag.  221  ; 
não  existindo  na  secretaria  os  de  que  faz  ello  menção,  e  sendo  os 
acontecimentos  os  mesmos. 
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intrepidez  d'aquelle  bom  soldado,  que  tem  o  heróico  nome 
de  portuguez,  fazendo  realçar  a  gloria  do  seu  regimento, 
porque,  desprezando  o  continuado  fogo,  sitiou  e  assaltou  a 
parte  da  maior  resistência,  fazendo-se  senhor  d 'èlla,  ma* 
tando  alguns  dos  contemplados  inimigos,  e  por  esta  causa 
foi  de  necessidade  aquelle  lenente-coronel  fazer  a  expres- 
sada capitulação,  posto  que  sem  nenhum  vigor. 

Também  lhe  foi  companheiro  em  toda  a  occasiâo  da  sua 
gloria  Manoel  dos  Santos,  Tilhc  do  fallecido  alferes  Manoel 
dos  Santos,  que  serviu  de  vaqueano  da  expedição. 

Todas  as  ponderadas  circumstancias  as  devo  pôr  na  res- 
peitável presença  de  V.  Ex.  para  que  aquelle  benemérito 
soldado  seja  attendido  com  o  justo  premio,  que  Y.  Ex.  se 
dignar  dar-lhe  à  proporção  do  seu  merecimento,  e  este  não 
menos,  porque  em  lodos  os  iguaes  trabalhos  tfim  mostrado 
Talor  e  amor  ao  real  serviço. 

Remetlo,  finalmente,  quatro  estandartes  d'aquelles  po- 
vos. Ires  chaves  de  archivos,  três  padrões  e  três  remates 
dos  ditos  estandartes,  que  tudo  me  enviou  o  mesmo  sol- 
dado, ficando  de  assim  continuar  a  verificar  com  os  mais 
de  outros  povos,  e  para  essa  occasiâo  também  as  mais  cha- 
ves, bastes,  remates  e  padrões.  Vai  uma  relação  do  que  se 
tomou  em  S.  Miguel,  que  tudo  e  ainda  muito  julgo  a  esta 
hora  em  arrecadação  pelo  quartel-mestre  do  regimento. 

O  forriel  portador  igualmente  se  achou  no  ataque  de 
S.  Miguel,  e  sobre  elle  me  faz  todo  o  louvor  o  soldado  José 
Borges  do  Canto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Rio  Pardo,  l""  de 
Setembro  de  1801.— Ulm.  o  Exm.  Sr.  general  governador. 
— (Assignado)  Patricio  José  Corrêa  da  Camará. 
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I     PartícipaçSo  docoronel  Manoel  Marques  de  Sousa  de  17  de  Outubro 

de  1801  C) 

Copia.— Sr.  sargeoto-mór  e  ajudante  das  ordens  José 
Ignacío  da  Silva. — Meu  amigo  e  senhor  do  coração.  Visi- 
velmente vejo  que  Deus  tem  querido  abençoar  os  nossos 
desígnios.  Queira  Vmcê.  participar  a  S.  Ex.  que  hoje,  das 
9  horas  para  as  10  da  manha,  aconteceu  atacar-se  uma 
partida  hespanhola  de  cento  e  sessenta  homens  escolhidos 
com  outra  nossa  de  duzentos,  a  saber  :  a  companhia  de 
António  Xavier  de  Azambuja,  a  do  capitão  António  Rodri- 
gues, e  um  pequeno  esquadrão  de  quarenta  praças  da  le- 
gião e  dragões,  commandado  pelo  alferes  Hyppolito  do 
Couto,  cuja  partida  mandei  sahir  para  examinar  que  nu- 
*  mero  de  tropas  inimigas  seria  a  quo  estava  acampada  a  Ires 
quartos  de  légua  distante  do  Passo  do  Perdiz,  quasi  defronte 
do  nosso  acampamento,  cuja  partida  hespanhola  dava  bem 
a  perceber  ter  outro  designio,  que  aquelles  que  até  agora 
elles  praticavam,  pela  approximação  e  apparecimento  que 
faziam.  Sahiu  a  nossa  ao  entrar  da  lua  e  approxrmou-se  ao 
lugar  em  que  se  suppunha  a  inimiga,  mas  não  achou-se 
mais  que  os  vestígios.  Seguiu  a  nossa  para  cima  da  serra, 
à  légua  e  meia  do  passo,  e  d*alli  avistaram  a  inimiga  que 
caminhava  jà  para  a  nossa,  a  qual  fez  alto.  A  hespanhola 
também  o  fez,  dispondo-se  para  um  ataque  ;  metteram-se 
entre  duas  vertentes  que  lhe  cobrií^am  os  flancos,  apea- 
ram-se  como  cem  homens,  formando  uma  fileira  singela, 
cobertos  os  lados  com  dois  pequenos  esquadrões  de  armas 
e  lanças,  e  assim  postos  n'esta  lórma  com  muito  desemba- 
raço e  accordo  dos  ofliciaes,  e  a  resolução  de  quarenta  bons 
dragões,  experimentados  belendengues  e  milicianos  esco- 
lhidos, desafiavam  a  nossa,  a  qual  tomou  a  boa  deliberação 
de  atacar  com  a  espada  na  mão  debaixo  do  fogo.  Chegou 

C)  Gitada  nos  ii nnaex  do  visconde  S.  Leopoldo,  pag.  208. 
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o  dia  de  horror  para  mim,  vendo  que  ficaram  ciDcoenia  e 
dois  mortos  no  campo  da  batalha,  trinta  feridos  ou  trinta 
e  um,  estando  muitos  d'estes  mortalmente,  e  prisioneiros 
um  capitão,  um  tenente  e  um  alferes,  e  um  sargento  de 
dragões,  velho,  quarenta  e  sete  soldados,  e  o  resto  fugiu. 
Dos  nossos,  por  infelicidade,  morreu  um  cabo  de  esquadra 
da  legião,  e  cinco  feridos  dos  auxiliares  e  aggregados,  sendo 
um  d'estes  mesmos  ferido  pelos  nossos,  suppondo  caste- 
lhano, dos  quaes  dois  estão  em  perigo.  Aqui  estão  quatro 
cirurgiões,  e  o  de  Estremoz  foi  curar  os  que  ficaram  no 
passo,  por  não  poderem  ser  transportados,  e  os  outros  es- 
tão a  três  horas  fazendo  as  curas  sem  poderem  vencer.  To- 
dos os  pannos  e  fios  que  tinhamos  acabaram-se,  o  amanhã 
comprarei  pannos  novos  para  as  tiras.  Fico  dispondo  a  con- 
docção  d'elles,  que  me  occupa  muita  gente  e  cavallos,  e  os 
feridos  também  me  embaraçam.  Acredite  Ymcé.  que  foi 
um  choque  muito  renhido;  os  dragões,  entreverados  com  a 
nossa  cavallaria,  defenderam-se  valorosamente,  e  por  isso 
morreu  muita  gente  e  a  maior  parte  dos  mesmos  dragões. 
Pela  carta  junta  de  officio  do  commandante  do  Serro  Largo 
para  o  capitão  verá  Vmcé.,quo  a  tal  partida  era  destinada 
a  fazer-nos  alguma  tentativa  que  não  se  tinha  deliberado  a 
tazer.  O  tenente-coronel,  graduado  de  coronel,  marchou 
de  Serro  Largo  com  a  grande  partida  de  seiscentos  homens, 
dizem  alguns  prisioneirqs  que  com  destino  para  Missões, 
com  quatro  peças  e  dois  obuzes,  um  capitão  de  dragões 
do  2*,  e  toda  a  tropa  de  belendengues  e  milicianos.  Tudo 
isto  é  quanto  tenho  a  participar  a  S.  Ex.,  e  que  me  dispo- 
uho  para  a  outra  diligencia,logo  que  se  recolha  a  gente  que 
conduz  estes  prisioneiros,  que  talvez  chegarão  a  essa  villa  a 
não  acharem  no  Beca  trinta  pessoas  para  os  receber.  Dé-me 
Ymcé.  noticias  das  melhoras  de  S.  Ex.,  a  quem  beijo  os 
pés  com  o  maior  respeito. 
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Deus  guarde  a  Vmcê.  muitos  aunos.  Acampamento  de 
Jaguarão,  17  de  Outubro  de  1801.  De  Vmcê.  o  mais  obri- 
gado amigo. — Manoel  Marques  de  Sonsa, 

P.  5.  Pelo  effeilo  da  acção  bem  se  mostra  como  se  por- 
tou toda  a  nossa  gente ;  o  capitão  Azambuja  gaba  muito 
o  alferes  Hyppolito  e  um  tenente  que  aqui  está,  de  Minas, 
voluntário. 

O  commandante  da  nossa  partida  era  o  dito  Azambuja, 
e  eih  segundo  o  capitão  Rodrigues.  Os  capitães  prisionei- 
ros são  dois,  um  alferes  e  um  cadete,  etc. 


Pai^ticipaçSo  do  tenente-coronel  Palricio  José  Conôa  da  Camará  de 

10  (Dão  6)  de  Novembro  de  1801  (*) 

Copia.  —Sr.  Francisco  João  Roscio.  —Meu  amigo  e  se- 
nhor do  coração.  Fui  entregue  da  estimável  carta  de  V.  S., 
que  acompanhou  a  copia  do  tratado  de  paz  com  que  a  Pro- 
videncia Divina  põz  termo  aos  nossos  padecimentos;  e 
queira  ella  trazer  a  estes  destinos  afim  de  evitar  os  desaso- 
cegos  e  trabalhos,  que,  posto  por  aquella  parte  tenham  li- 
mite, nunca  lerão  os  nossos  falaes  desgostos  quando  se  ve- 
riQque  a  infeliz  perda  do  nosso  amante  general.  Eu  aqui 
me  acho  acampado  na  absoluta  resolução  de  ir  atacar  um 
corpo  inimigo  de  setecentos  e  tantos  homens,  que  com  dois 
obuzes.dois  carros  manchogos,  duas  peças  de  pequeno  ca- 
libre e  treze  carretas,  se  encaminhavam  a  querer  recon- 
quistar a  vi  Ha  e  guarda  de  Batovi,  intentando  a  sua  passa- 
gem em  um  dos  passos  d*este  rio  Santa  Maria,  e,  recebendo 
o  immediato  aviso,  marchei  velozmente  com  o  corpo  que 

C)  cilada  â  pag.  213  dos  Annaes  do  visconde  de  S.  Leopoldo. 
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tíDba  a  guarnecer  os  passos  do  dilo  rio,  já  acbando-os 
guarnecidos,  e  repellindo  as  tentativas  do  inimigo  o  corpo 
que  no  dito  Batovi  tinha  debaixo  das  ordens  do  capitão  Se- 
bastião José  de  Oliveira ;  apenas,  pois,  me  encaminhei  a 
este  lugar  logo  avistei  o  inimigo;  levando  o  meu  corpo  de- 
baixo de  uma  formatura  tal,que  supporia  o  mesmo  inimigo 
ser  de  uma  força  redobrada  ou  quasi  semelhante  ás  d'elle; 
ignorando  consequentemente  o  numero  do  gente  com  que 
estavam  prevenidos  todos  os  passos  pelo  corpo  de  tropas 
do  referido  capitão  Sebastião  José  de  Oliveira,  que  nem 
um,  nem  outro  perfazia  mais  do  que  ao  numero  de  quatro- 
centos homens,  entrando  n'estes  os  homens  de  armas. 
O  dito  inimigo,  não  separando  gente  alguma  da  sua  grande 
partida,  dirigiu-se  com  todas  as  suas  forças  a  intentar  pas- 
sar no  Passo  do  Rosário,  e  antes  de  n'elle  chegar  o  achou 
defendido  por  um  esquadrão  de  dragões  e  outro  de  auxi- 
liares ;  desistiram  da  empreza,  satisfazendo-se  em  atirar 
vários  tiros  de  obuzes  e  peças,  cujas  balas,  sem  offender 
a  um  só  dos  nossos  soldados,  felizmente  lhe  passa- 
vam por  cima  das  cabeças ;  e  na  occasião  de  darem  os  ditos 
tiros  foram  procurando  occultar  a  retirada  das  carretas, 
que  apenas  as  viram  adiantada»  puzeram-se  também  na 
mesma  retirada,  e  se  foram  acampar  no  cume  de  um  serro, 
bem  á  nossa  vista,  uma  hora  antes  de  anoitecer ;  e  apenas 
escureceu,  precipitadamente  caminharam  toda  a  noite,  es- 
tando a  minha  tropa  toda  vigilante  e  eu  sem  cessar  atraves- 
sando os  grandes  pântanos,  indo  positivamente  revistal-os 
DOS  ditos  passos  em  que  se  achavam t  e  com  distancia  não 
pequena  de  um  a  outros.  Apenas  amanheceu  o  seguinte 
dia  procurei  investigar  pelo  lugar  onde  se  tinham  acam- 
pado a  v6r  se  descobria  alguma  cousa ;  nada  avistei :  logo 
fiz  passar  bombeiros  à  outra  parte,  ainda  persistindo  eu  na 
descoDQança  de  que  elles  não  tivessem  levantado  o  seu 
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No  dia  seguinte  procurei  o  vice-rei,  requerendo-lhe  o 
cumprimeuto  da  sobredita  carta  régia  e  aviso,  que  a 
tudo  tem  principiado  a  dar  execução,  nomea  ndo  escri- 
vão e  passando  as  ordens  necessárias  para  se  copiarem  as 
instrucções  da  junta  da  fazenda  e  pauta  da  alfandega 
doesta  capital,  e  serem  entregues,  na  conformidade  das 
reaes  ordens,  para  o  estabelecimento  de  uma  junta  de  fa- 
zenda na  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  eu 
melhor  informar  sobre  a  taxação  e  variação  com  que  deve 
ser  formada  a  pauta  da  nova  alfandega  na  mesma  capi- 
tania, diíTerente  das  outras  da  America,  sendo  estes  esta- 
belecimentos bem  precisos  n'aquelle  continente.  O  primeiro 
pelo  mào  methodo  de  arrecadação  em  que  alli  se  acha  a 
real  fazenda,  e  pelo  pouco  que  se  tem  cuidado  em  aug- 
menlar  as  suas  vendas;  o  segundo,  porque  tendo 
esta  capitania  um  grande  commercio  com  toda  a  America, 
6  algum  com  a  Europa,  pôde  concorrer  com  os  seus 
direitos  para  a  despeza  da  mesma  capitania.  Pelo  que 
.  respeita  a  este  ultimo  estabelecimento,  tenho  feito  aqui  as 
averiguações  que  me  são  possíveis,  pelos  negociantes 
d'esta  praça  e  pessoas  intelligentes,  sobre  o  commercio 
d'aquelle  continente,  de  que  tenho  alcançado  que  elle 
será  sem  vexame  dos  povos,  de  utilidade  á  real  fazenda, 
e  como  este  seja  um  dos  principaes  pontos  que  tenho  em 
vista,  julgo  dever  representar  a  V.  Ex.  que  a  formatura  da 
nova  pauta  da  alfandega,  a  grande  distancia  que  ha  do 
Rio  Grande  a  essa  capital,  tudo  concorre  para  demoras, 
redundando  estas  em  prejuízo  da  real  fazenda  por  falta 
dos  seus  direitos,  o  que  se  poderia  evitar  sendo  dp  agrado 
de  S.  A.  Real,  que,  tendo  formado  a  pauta  e  sua  taxação, 
na  junta  da  fazenda  da  própria  capitania,  se  nomeassem 
os  oíDciaes  mais  precisos  para  servirem  e  receber  interina- 
mente os  direitos  de  alguns  géneros,  em  que  me  parece 
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não  haverá  duvida  de  lhe  serem  postos,  como  são  tabaco, 
assacar,  aguardente,  vinho  e  pretos;  que  sendo  os  pri- 
meiros géneros  de  luxo,  a  maior    parte  não  fica  no  paiz. 

Tendo  S.  R.  Alteza  ordenado,  pela  sua  carta  de  14  de 
Julho  do  presente  anoo,  que  o  ouvidor  da  camará  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  que  tem  residido  na  ilha  de  Santa 
Catharina,  mude  a  sua  residência  para  a  dita  capitania, 
sendo  um  dos  deputados  da  junta  da  fazenda,  servindo 
n'ella  de  juiz  executor,  e  acbando-se  presentemente  este 
lugar  vago,  não  havendo  outro  ministro  para  supprir; 
y.  Ex.  conhece  a  falta  que  deve  fazer,  e  a  precisão  que  ha 
da  sua  nomeação  para  bem  do  real  serviço. 

Querendo  aproveitar  o  tempo  que  sou  obrigado  a  demo- 
rar-me  no  Rio  de  Janeiro,  com  utilidade  do  real  serviço, 
em  averiguações,  d'aquella  capitania,  tenho  conhecido  que 
os  rendimentos  que  tem  actualmente  não  chegam  para  as 
suas  despezas ;  mas  também  tenho  a  satisfação  de  dizer  a 
V.  £x.,  que  pelas  mesmas  iufor mações  tenho  alcançado, 
que  ella  em  si  tem  meios  para  rendas  superabundantes  às 
suas  despezas;que  logo  estes  se  lhe  busquem,  o  que  os  meus 
predecessores  talvez  não  tenham  feito,  por  terem  gover- 
nado sempre  aquella  capitania  com  uma  total  dependência 
dos  vice-reis,  que,  residindo  em  tão  grande  distancia  e 
occupados  com  immensos  negócios  d'esta  capital,  ainda, 
apezar  das  suas  boas  tenções,  nunca  poderam  acudir  às 
precisões  internas,  e  que  necessitam  de  promptas  providen- 
cias, e  menos  conhecer  os  meios  interessantes  d'aquelle 
continente,  para  o  fazerem  prosperar  e  servir  de  utilidade 
à  coroa. 

Ponho  na  presença  de  V.  Ex.  por  copia  a  carta  que  me 
escreveu  o  padre  incumbido  da  feitoria  do  linho  cânhamo 
no  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  por  onde  V.  Ex.  verá  o 
deplorável  estado  em  que  está  aquella  cultura  e  seus  esta- 
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belecímentos ;  â  lista  que  na  mesma  caria  me  diz  que  me 
remetle,  pedindo  ferramenla  e  vestuário  para  os  escravos, 
a  entreguei  ao  vice-rei,  rcquerendo-lhe  alguma  ferramenta 
para  levar  comigo  e  dar  principio  ao  trabalho  com  a  minha 
chegada,  emquanto  se  não  formalisa  a  junta  da  Tazenda,  e 
que  receba  as  rendas  da  capitania  para  supprir  a  estas 
indispensáveis  despezas,  e  melhor  cuidar  no  seu  estabele- 
cimento. 

Em  22  do  corrente  me  foi  entregue  pelo  correio  um 
aviso  assignado  por  V.  Ex,  datado  em  5  de  Junho  do  pre- 
sente anno,  no  qual  S.  A.  Real  me  ordena  novamente  a 
prohibição  do  uso  das  fazendas  manufacturadas  fora  do 
reino,  à  excepção  das  que  são  permittidas  dos  domínios 
do  mesmo  senhor  na  Ásia;  ficando  eu  na  intelligencia  do 
todo  o  mais  conteúdo  no  mesmo  aviso,  que  do  seu  resul- 
tado darei  parte  pela  secretaria  de  Estado  da  fazenda, 
como  no  mesmo  aviso  me  é  ordenado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Outubro  de 
1802. — Illm.  eExm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. — 
Paulo  José  da  Silva  Gama. 


N.  3.— Illm.  e  Exm.  Sr. — Tenho  a  honra  de  participar 
a  V.  Ex.  que  no  dia  30  de  Janeiro  tomei  posse  do  governo 
da  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  sendo  instruído 
pelo  brigadeiro  Francisco  João  Roscio,  que  se  achava  go- 
vernando interinamente,  que  os  hespanhoes  tinham  entre 
Montevideo  e  Colónia  do  Sacramento  um  corpo  de  mil  e  du- 
zentos homens,  e  que  não  obstante  a  caria  que  se  lho  tinha 
mandado  o  governador  de  Montevideo,  cm  nome  do  vicc- 
rei  do  Rio  da  Prata,  declarando-Ihe  o  destino  d*aquella 
tropa,  elle  por  se  acautelar  tinha  mandado  reforçar  as 
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nossas  guardas  avançadas,  que  sempre  se  conservam  nas 
raias  que  dividem  as  possessões  portuguezas  e  hespanholas, 
tendo  igualmente  ordenado  aos  commandanles  das  frontei- 
ras fizessem  quanto  entendessem  para  uma  vigorosa  defesa, 
e  hostilisar  aquella  nação  no  caso  de  nos  atacar ;  em  con- 
sequência d'esta  ordem  os  ditos  commandantes  chamaram 
a  maior  parle  das  companhias  decavallaria  miliciana,  pon- 
do-se  em  marcha  para  o  campo  com  cinco  peças  de  artilha- 
ria, que  tudo  me  pareceu  muito  accelerado  e  pouca  retle- 
xão,  pois  que  as  nossas  espias  não  davam  noticia  de  que 
se  podesse  desconfiar ;  as  participações  dos  oíDciaes  das 
guardas  avançadas  certificam  que  os  hespauhoes  não  fazem 
movimento  algum  na  sua  fronteira,  conservando-se  no  an- 
tecedente estado,  e  que  a  fortaleza  de  Santa  Theresa  não 
tem  mais  que  uma  peça  de  artilharia  montada  e  sete  ho- 
mens de  guarnição ;  combinando  eu  todas  estas  noticias,  e 
vendo  a  carta  de  que  remetto  a  copia  em  n.  i,  e  a  resposta 
do  brigadeiro  Roscio  em  n.  2  do  governador  de  Montevi- 
deo, e  mais  que  tudo  a  grande  distancia  em  que  se  con- 
serva a  tropa  hespanhola  das  nossas  guardas  avançadas, 
não  havendo  motivo  algum  para  julgar  maliciosa  aquella 
carta,  e  que  a  precipitada  marcha  da  nossa  gente  obrigaria 
aos  bespanhoes  a  fazerem  outro  tanto  nas  suas  fronteiras, 
e  as  consequências  que  se  poderiam  seguir,  mandei  logo 
sustar  a  marcha  de  artilharia,  despedir  do  campo  as  mili- 
cias  para  acudirem  á  colheita  do  trigo,  que  muita  |iarte  se 
tem  perdido  pela  sua  falta,  escrevendo  ao  vice-rei  do  llio 
da  Prata  e  governador  de  Montevideo  as  cartas  ns.  3  e  4, 
determinando  comtudo,  que  as  guardas  se  conservem  do - 
bradas,  emquauto  aquella  nação  se  conservar  com  a  sua 
tropa  unida,  e  os  milicianos  promplos  nos  seus  districtos, 
para  acudirem  á  primeira  ordem  logo  que  os  movimentos 
d  aquella  tropa  o  exijam  pelas  noticias  que  me  trouxerem  as 
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espias  qae  tenho  no  campo  hespanhol  e  mesmo  em  Montevi- 
deo; e  com  estas  cautelas  posso  segurar  a  Y.  Ex.,que,aiDda 
sendo  as  suas  tenções  sinistras  me  encontrarão  no  campo, 
sem  que  elles  o  pensem,  a  impedir-lhes,  quaesquer  que  se- 
jam os  seus  projectos. 

Em  os  poucos  dias  que  estou  governando  esta  capitania, 
me  não  é  possivel  cumprir  com  a  minha  obrigação,  dando 
a  V.  Ex.  uma  exacta  conta  do  seu  estado  interior,  e  só  po- 
derei dizer  d'aquellas  cousas  que  merecem  a  primeira 
attenção  e  precisam  prompto  remédio ;  logo  que  tomei 
posse,  passei  a  examinar  os  armazéns  reaes,  achando  uma 
casa  com  paredes  de  barro,  da  grossura  de  um  palmo, 
construída  som  pedra  ou  tijolo,  coberta  de  telha  vã,  sendo 
o  madeiramento  d'este  telhado  suspenso  em  pàos  a  pique  ; 
dentro  doesta  casa  (parte  jà  cahida)  achei  trinta  e  nove  pis- 
tolas quebradas  e  algumas  clavinas  no  mesmo  estado,  e  pe- 
daços de  folha  de  espada :  a  casa  da  pólvora  é  da  mesma 
construcção,  edificada  no  meio  doesta  povoação,  tendo  den- 
tro em  si  noventaarrobas  de  pólvora  em  barris  destampados; 
passei  depois  revista  à  algumas  companhias  de  cavailaria 
de  milicias,  que  é  o  corpo  que  defende  esta  província,  por- 
que a  tropa  de  linha  apenas  chega  para  as  guardas  avança- 
das da  dilatada  fronteira ;  achei  os  soldados  d'aquellas  com- 
panhias a  maior  parte  sem  armamento  algum,  dizendo-me 
que  as  espadas  de  que  se  serviram  na  ultima  guerra  umas 
se  tinham  perdido,  e  outras  quebrado,  pelo  que  lhes  man- 
dei fazer  páos  de  ponta  para  que  sendo  precisos,não  fossem 
de  todos  desarmados  ;  mas  V.  Ex.  conhece  que  semelhante 
arma  pouco  ollendn  e  nada  defende,  e  a  precisão  que  tem 
esta  capitania  de  ser  soccorrida  com  armamento  de  toda 
qualidade,  c  de  um  parque  de  artilharia  para  se  defender 
e  fazer  respeitável  doestes  vizinhos,  que  talvez  por  conhe- 
cerem o  abandono  em  que  tom  persistido  esta  colónia. 
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sendo  tratada  como  uma  villa  central  da  capilania  do  Rio 
de  Janeiro,  se  tenham  tornado  tão  orgulhosos  e  pretendam 
o  que  não  devem. 

Pelo  que  respeita  â  fazenda  real,  julgo  nunca  houve 
attenção  com  este  importante  objecto,  não  só  pela  má  arre- 
cadação e  falta  de  economia  em  que  está,  como  também  de 
se  não  terem  augmentado  as  suas  rendas,  quando  esta  ca- 
pitania tem  muitos  meios  de  as  accrescentar,  tanto  nos  con- 
tratos, como  em  alguns  ramos  que  por  desprezados  se  não 
tira  utilidade  alguma,  além  das  indevidas  despezas  que  a 
mesma  fazenda  faz  diariamente,  como  farei  presente  a 
T.  Ex.,logo  que  estiver  formalisada  ajuntada  real  fazenda, 
de  que  tenho  a  honra  de  ser  presidente. 

Pelas  indagações  que  tenho  feito  para  conhecer  os  costu- 
mes e  conducta  dos  habitantes  d'esta  capitania,  diligen- 
ciando igualmente  instruir-me  no  seu  commercio,  e  quaes 
são  os  ramos  em  que  poderão  ter  maior  vantagem,  vim  no 
conhecimento  da  grande  porção  de  fazendas  de  contrabando, 
que  entra  pela  barra  d'esta  capitania,  vindo  dos  outros  por- 
tos da  America,  ou  recebidos  no  mar  nas  embarcações  que 
navegam  para  este ;  e  como  até  o  presente  se  não  tem  pro- 
curado meio  algum  de  evitar  este  pernicioso  abuso, mandei 
pôr  os  editae?)  de  que  remetto  copia,  ordenando  igual- 
mente que  na  barra  d'esta  capitania  se  metta  uma  guarda 
militar  em  todas  as  embarcações  que  entrarem,  conservan- 
do-se  a  bordo  até  o  Gm  da  sua  descarga,  com  as  instruc- 
çoes  que  julguei  necessárias  para  serem  apprehendidas  as 
fazendas,  e  presos  os  aggressores  das  leis,  emquanto  S.  A. 
Real  não  decide  da  instituição  da  alfandega,  de  que  me 
mandou  informar  pela  secretaria  de  Mstado  da  real  fazenda. 
Tendo  S.  A.  Real  ordenado  na  sua  carta  régia,  em  que 
mandou  formar  ajunta  da  fazenda,  que  o  ouvidor  da  Ilha 
de  Santa  Catharina  viesse  fazer  a  sua  residência  n'esta  ca- 
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pitaoia,  sendo  deputado  da  junta,  e  n'ella  servisse  de  juiz 
executor;  e  como  aquelle  ouvidor  tenlia  fallecido,  pooho  ne 
presença  de  V.  Ex.  a  precisão  que  ha  d'este  magistrado, 
nâo  só  para  a  junta,  como  para  administrar  justiça  a  estes 
povos,  de  quem  me  vejo  cercado  com  clamores  contra  o  juiz 
ordinário  e  rábulas,  que  trazem  aqui  tudo  enredado  com 
demandas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  18  de  Fevereiro 
de  1803. — Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


Limites  com  08  colónias  hespanholas 

Carta n.  8.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  execução  da  ordem 
deS.  A.  Real.expedida  por  V.Ex.  em  23  de  Jullio  do  anno 
próximo  passado,  para  que  eu  informe  sobre  a  demora  que 
tem  havido  em  se  concluir  a  demarcação  dos  limites  das 
duas  coroas  na  America  meridional,  de  que  a  corte  de 
Hespanha  se  queixa,  fazendo-nos  culpados  por  falta  de  con- 
currencia  dos  commissarios  portuguezes  com  os  hespa- 
nhóes:  sou  a  dizer  que,  examinando  n*esla  secretaria  as 
correspondências  dos  primeiros  commissarios  das  duas 
nações,  e  pelas  copias  que  rcmetto  dos  segundos,  tenho 
conhecido  o  que  vou  expressar  a  V.  Ex.  Póde-se  facil- 
mente dizer  que  por  falta  de  concurrencia  dos  commis- 
sarios portuguezes  com  os  hespanhòes  fícou  suspensa  a 
demarcação,  e  se  inutilsaram  as  grandes  despezas  que  com 
ella  tem  feito  el  rei  calholico ;  mas  nunca  se  poderão 
provar  taes  asserções.  Os  commissarios  portuguezes  nunca 
pretenderam  cousa  alguma  distincta  da  verdadeira  eprompta 
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execução  do  estipulado  no  tratado  prelimiDar  de  limites, 
nem  faltaram  a  concorrer  a  esse  fim  com  os  commissarios 
bespanhóes,  que  nunca  tentaram,  nem  seriamente  se  pres- 
taram à  tal  execução,  procurando  unicamente  illudil-a  e 
inutiiisal-a,  pelos  meios  estranhos  e  oppostos  ao  mesmo 
tratado  e  ao  accordo  combinado  das  duas  cortes  de  Portu- 
gal e  Hespanha.  Em  1783,  estando  o  primeiro  commis- 
sario  portuguez  na  villa  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  veiu 
alli  de  Buenos-Ayres  I).  Félix  Azara,  primeiro  commissario 
da  segunda  divisão,  sendo  objecto  da  sua  jornada  conse- 
guir do  primeiro  commissario  portuguez  uma  demarcação 
arbitrar ia«  estabelecida  e  praticada  no  gabinete.  Foi  frus- 
trada esta  pretenção,  não  sendo  regular  admittir-se,  com 
expressa  repugnância  aoart.  15  do  tratado  preliminar  de 
limites  e  as  determinações  das  duas  cortes ;  mas  era 
necessário  que  os  bespanhòes  usassem  alguma  tentativa  de 
semelhante  natureza,  que  deu  lugar  a  adiantar  os  seus 
estabelecimentos  hespanhóes,  principiados  depois  de  con- 
cluído e  ratificado  o  mesmo  tratado,  os  quaes  promettiam 
e  esperançavam  boas  vantagens  por  suas  favoráveis  disposi- 
ções nas  campanhas  férteis  e  fecundas,  em  toda  a  quali- 
dade de  producção,  além  das  salinas  naturaes,  e  abundân- 
cia de  animaes  silvestres,  vaccum  e  cavallares,  no  espaço 
de  maisde  cinco  gráosde  latitude  e  proporcionada  longitude, 
estipuladas  e  declaradas  do  dominio  de  Portugal,  desde  o 
rio  mais  vizinho,  fronteiro  ao  Igurey,  que  desagua  no 
Paraguay,  especificado  para  limite,  na  forma  accordada  se- 
guidas para  a  parte  septentrional  até  a  lagoa  de  Xaray, 
ele.  Não  se  podendo  conciliar  os  sobreditos  estabeleci- 
mentos, principiados  sobrepticia  e  intempestivamente,  com 
a  pratica  inalterável  e  fiel  da  demarcação  na  forma  deter- 
minada no  tratado  preliminar  de  limites,  da  qual  lambem 
se  seguia  a  perda  da  serra  de  Maracujú,  de  que  trata  a 
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caria  do  segundo  commissario  portuguez  no  §  43»  era 
indispensável  recorrer  aos  fingimentos  para  conservar  e 
cohonestar  as  ambiciosas  idéas,  encaminhadas  principal- 
mente a  augmentar  os  seus  vastíssimos  domínios  à  custa 
dos  privativos  de  Portugal,  o  que  se  prova  com  os  aflecta- 
dos  esforços  com  qne  pretenderam  perturbar  a  execução 
dos  arts.  3  e  4. 

No  art.  3*  não  se  lê  cousa  alguma  que  indique  perten- 
cer aos  domínios  de  Hespanha  nenhum  dos  rios  ou  ar- 
roios, que  desaguam  para  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro»  os 
quaes  são  cedidos  a  favor  dos  domínios  de  Portugal,  na 
forma  estipulada  no  art.  4%  em  que  para  mais  indubi- 
tável clareza  se  especifica  o  seguinte :  «  recommendando-se 
aos  commissarios,  que  vciificarem  esta  linha  divisória,  que 
sigam  em  toda  ella  as  direcções  dos  montes  pelos  cumes 
d'elles,  ou  dos  rios  aonde  os  houver  a  propósito ;  e  que 
as  vertentes  dos  ditos  rios  e  nascentes  d'elles  sirvam  de 
marcos  a  um  e  ao  outro^dominio,  aonde  assim  se  puder 
executar,  para  que  os  rios,  que  nascerepi  em  um  domínio 
6  para  elle  correrem,  fiquem  desde  o  nascente  d'elles  para 
esse  domínio,  o  que  melhor  se  pôde  executar  na  linha 
que  correrá  desde  a  lagoa  de  Merim  até  o  rio  Pepery- 
Gunes,  e  em  que  não  ha  rios  grandes  que  atravessem  de 
um  terreno  a  outro.  »  No  art.  16  se  recommenda  aos 
commissarios,  tenham  presente  que  os  objectos  da  demar- 
cação da  linha  divisória  devem  ser  a  reciproca  segurança, 
e  perpetua  paz  e  tranquillidade  de  ambas  as  nações; 
porém  nada  do  exposto  se  pôde  conseguir,  houvesse  de 
merecer  a  altenção  dos  commissarios  hespanhóes  preoc- 
cupados,  c  prevenidos  de  antemão  a  illudír  e  transfigurar 
toda  a  demarcação  encarregada  ás  primeiras  divisões, 
como  se  evidencia  na  forma  seguinte. 

Na  conformidade  do  art.  3*  se  conveiu,  estender-se  o 
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domÍDio  de  Hespanha  na  margem  septentríonal  do  Rio  da 
Prata,  pela  parte  do  mar  até  ao  arroio  de  Chuy  e  forte 
de  S.  Miguel  inclusive,e  seguindo  as  margens  da  lagoa  Me- 
rim,  a  tomar  as  cabeceiras  ou  vertentes  do  rio  Negro»  etc, 
cujas  expressões,  ou  por  se  julgarem  melhor  especifica- 
das nos  artigos  seguintes,  jà  acima  citados,  ou  por  falta  de 
informações  locaes  do  terreno,  ou  defeito  do  expressão 
topographica  nos  planos  sobre  que  se  estipularam  os 
artigos  da  demarcação,  ou  por  qualquer  outra  razão  que 
eu  ignoro,  deixando  alguma  espécie  de  ampbibologia 
acerca  dos  rios  e  arroios  que  desaguam  na  lagAa  Herim, 
deram  lambem  motivo  aos  commissarios  hespanhóes  para 
desde  estes  primeiros  principies  estabelecerem  os  prelimi- 
nares fundamentos  do  seu  systema»  pretendendo,  se  lhes 
entregassem  todos  os  citados  rios,  arroios  e  seus  terrenos 
adjacentes,  como  consta  das  contestações  dos  primeiros 
commissarios,  de  que  davam  contas  ás  próprias  cortes. 

Não  se  representa  menos  estranha  a  opposição  a  respeito 
dos  limites  em  que  se  conveiu  no  art.  4%  para  os  domí- 
nios de  Portugal, nas  expressões  seguintes:  a  e  pela  parte  do 
continente  irá  a  linha  desde  as  margens  da  dita  lagoa  de 
Merim,  tomando  a  direcção  pelo  primeiro  arroio  meridio- 
nal, que  entra  no  sangradouro  ou  desaguadouro  d'ella,  e 
que  corre  pelo  mais  immediato  ao  forte  portuguez  de 
S.Gonçalo.  i>  A  situação  d'este  forte  é  na  margem  meridional 
do  rio  Paratiny,  que  desagua  no  citado  sangradouro  ;  ora, 
sendo  declarado  portuguez  o  mesmo  forte»  segue-se 
inquestionavelmente  serem  excluídos  dos  domínios  ou 
pretenç^es  de  Hespanha  os  rios  septentrionães  do  sobre- 
dito forte,  todos  povoados  pelos  portuguezes  muito 
antes  do  estabelecimento  do  tratado  de  limites,  sem  con- 
tradicção  alguma ;  mas  o  contrario  pretenderam  represen- 
tar, c  d'ísso  insistiram  os  commissarios  hespanhóes,  como 
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consta  das  mencionadas  correspondências  dos  primeiros 
commissarios;  de  fórina  que,  não  descobrindo  modo  algum 
de  os  encaminhar  à  razão  e  ao  que  é  ordenado  no  ira* 
lado,  se  fez  inevitável  recorrer  ao  expediente  interino 
que  ordena  o  art.  i5.  Posto  que  não  podessem  subtrahir-se 
ao  sobredito  recurso  e  expediente,  nem  por  isso  tive- 
ram valor  para  se  accommodarem  a  esperar  a  decisão  das 
cortes ;  antes,  obrando  contra  o  direito  da  coroa  de  Portu* 
gal,  se  apoderaram  arbitrariamente,  distribuindo  os  ter- 
renos comprehendidos  e  banhados  pelos  mesmos  rios,  e 
arroios  que  desaguam  na  lagoa  de  Merim  e  no  Rio  Grande 
de  S.  Pedro,  até  o  ponto  de  vir  D.  Pedro  de  Mello  e  Por- 
tugal, então  vice-rei  do  Rio  da  Prata,  assistir  e  dar  prin- 
cipio à  povoação  entrincheirada  do  Serro- Largo,  pondo- 
Ihe  o  nome  de  Villa  de  Mello,  para  d'esta  forma  deixar 
indefensável  a  villa  do  Rio  Grande,  aonde  é  fácil  chegar 
em  vinte  e  quatro  horas  pelos  mesmos  rios,  que  desembo- 
cam na  referida  lagoa  de  Merim,  nos  quaes  se  pôde  cons- 
truir occultamente  embarcações  proporcionadas,  com  gente 
e  munições  conveninetes. 

Por  semelhantes  modos  perturbaram  os  hespanhóes  a 
demarcação  das  vertentes  do  rio  Jacuhy  acima  da  serra,  e 
se  negaram  a  dar  por  investigado  o  rio  Pequery  ou  Pipi- 
ry-Guaçú,  Este  rio  bem  conhecido  na  sua  collocação  por 
ser  o  primeiro  da  parte  septentrional  acima  do  salto  grande 
do  Uruguay,  e  pelos  marcos  caracterislicos  na  sua  emboca- 
dura, segundo  a  direcção  norte-sul,  e  procurar  de  al- 
guma forma  as  approximações  do  Paraná,  em  nada  favo- 
recia a  cobiça  doscommissarios hespanhóes;  portanto  não 
podiam  soffrer  que  este  rio  fosse  conhecido  :  se  valeram  de 
vários  subterfúgios;  e,vendo  o  segundo  commissario  hespa- 
nhol  que  nada  lhe  valia  para  o  seu  projecto,  se  deliberou 
em  negar»  e  illudir  todos  os  princípios,  e  fiictos  inegáveis 
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dos  aateriores  commissarios  e  tradições  a  este  respeito, 
como  coDsta  das  correspondências. 

Do  rio  Tgurey  não  descobriu  pessoa,  nem  tradição  certa 
que  o  declare  ;  mas  sabe-se  que  na  demarcação  passada  se 
procurou  a  baixa  do  salto  grande  do  Paraná,  d'onde 
desceram  a  esse  eíTeito  exploradores  a  encontrar  o  que 
foram  com  o  mesmo  destino  agua  acima,  desde  os  povos 
das  Missões  Guaranis,  junto  ao  mesmo  rio,  e  não  se  ha- 
vendo encontrado  mutuamente  taes  exploradores,nem  dado 
noticia  do  Sallo  do  referido  Paraná,  que  não  ha  du- 
vida se  encontrou  nas  explorações  de  que  estou  tratando, 
fica  claro  que  no  intervallo,  que  elles  deixaram  de  explo- 
rar, se  deve  considerar  a  coUocação  do  dito  Igurey,  ainda 
que  de  certo  não  ha  quem  o  conheça  e  o  denuncie  com  a 
precisa  6rmeza. 

Porém  os  commissarios  hespanhóes  não  a  tiveram,  nem 
admiltiram  a  mesma  conQssão  das  suas  próprias  inslruc- 
ções,  que  declaram  se  deve  tomar  o  primeiro  rio  acima  do 
Salto  Grande,  visto  não  se  conhecer  abaixo  d'elle,  rio  al- 
gum com  tal  nome,cuja  causai  evidencia  à  certeza  haver-se 
convindo,  e  estipulado  dever  o  mesma  rio  existir  abaixo 
do  Sallo  Grande,e  não  ao  interior  da  capitania  deS.  Paulo, 
para  onde  o  querem  fazer  transferir  os  commissarios 
hespanhóes. 

Na  mesma  occasião  em  que  tudo  estava  duvidoso,  se 
retirou  o  primeiro  commissario  hespanhol  á  Hespanha, 
deixando  sem  concorrente  o  primeiro  commisssario  porlu- 
guez  nos  povos  de  Missões,  onde  se  conservou  perto  de  três 
annos;  como  confessa  o  segundo  commissario  hespanhol  na 
sua  carta  n.  10  §  17. 

Ko  que  resumidamente  acabo  de  dizer,  me  persuado 
que  a  falta  de  soluções  sobre  as  preditas  duvidas,  que  se 
moveram  entre  os  commissarios  porluguezes  e  hespanhóes, 
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e  das  quaes  se  deram  promplas  e  circumstaDciadas  contas 
para  as  cortes,  têm  sido  a  causa  das  longas  demoras,  sus- 
pensão de  demarcação,  regresso  dos  commissarios  e  dos 
facultativos,  existindo  actualmente  (segundo  consta)  os 
hespanhóes  em  Buenos- Ayres,  e  os  portuguezes  por  toda 
esta  capitania,  à  excepção  dos  primeiros  commissarios  que 
são  fallecidos.  Por  conseguinte  pende  o  progresso  da 
demarcação  da  decisão  das  cortes  sobre  as  duvidas  propos- 
tas a  respeito  das  vertentes  da  lagoa  Merim,  dos  estabele- 
cimentos de  Missões,  e  do  Pipiri-Guaçú  e  Igurey,  e  das 
novas  ordens  para  a  convocação,  e  ajuntamento  dos  se- 
gundos commissarios  e  seus  respectivos  geographos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  9  de  Maio  de  1803. 
—  Ulm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.  —  PauUo  José  da 
Silva  Gama. 


{Livro  i^  das  cartas  dirigidas  ao  ministério  desde  1802,  /L  7  v. 
a  10,  existente  na  secretaria  do  governo  do  Rio  Grande  do  Sul.) 


Sobre  a  producçSo  do  lioho  cânhamo. 

lllm.  e  Exm.  Sr.—  Desejando  dar  prompta  execução  ás 
ordens  de  V.  Ex.  sobre  o  augmento  da  cultura  do  linho 
cânhamo,  logo  que  tomei  posse  d'este  governo,  passei 
à  aquella  feitoria  a  examinar  o  seu  estado,  para  dar  as  provi- 
dencias que  me  fossem  possíveis  e  animar  esta  interes- 
sante cultura,  que  achei  em  muita  decadência ;  fazendo  as 
averiguações  que  achei  necessárias,  vim  no  conhecimento 
que,  além  de  não  ter  havido  a  maior  actividade,  ser  o  ter- 
reno impróprio,  não  só  pelo  que  vi  e  me  informou  o  padre 
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que  abí  serve  de  inspector,  como  outros  práticos  cultiva- 
dores d'este  vegetal;  e  conhecendo  o  dito  inspector  o  des- 
gosto que  mostrei  de  que  as  ordens  de  S.  A.  Real,  expe- 
didas por  V.  Ex.  e  pelos  Exms.  seus  antecessores,  não 
tivessem  produzido  o  seu  devido  eflfeito,  me  fez  a  repre- 
sentação, que  por  copia  remetto  inclusa  à  respeitável 
presença  de  V.  Ex.,  depois  de  ler  sido  examinada  por 
pessoas  que  tém  todo  a.  conhecimento  do  terreno  em 
que  existe  presentemente  a  feitoria,  e  do  que  é  pre- 
ciso para  a  sementeira  o  vegetação  do  cânhamo,  que 
iodos  concordam  em  não  ser  próprio  aquelle  terreno. 
Esta  mudança,  que  me  não  é  permittida  fazer  sem  ordem, 
julgando-a  V.  Ex.  conveniente,  se  poderá  praticar,  dando 
àquelle  proprietário,  a  quem  se  tirar  para  a  feitoria,  igual 
porção  no  que  deixa  a  mesma  Feitoria,  ou  em  outra  qual- 
quer parte  que  lhe  fôr  mais  proveitoso,  pois  como  estes 
grandes  sesmeiros,  e  mesmo  os  das  margens  dos  rios,  para 
onde  deve  ser  mudada  a  feitoria,  se  não  applicam  á  cul- 
tura, e  só  cuidam  na  criação  do  gado,  que  6  de  fácil  trans- 
porte, e  que  se  lhe  pôde  recompensar  com  igual  numero 
de  rezes  da  fazenda  real,  das  que  se  acham  nos  campos  em 
que  presentemente  eslà  a  feitoria,  sem  que  o  proprietário 
com  quem  se  fizer  a  troca  tenha  n'esla  parle  prejuizo  algum. 
N'esta  occasião,  pela  galera  Providencia,  remetto  ao  inspec- 
ctor  da  cordoaria  de  Lisboa  duzentas  arrobas  de  linho 
e  sessenta  de  estopa,  produzidas  da  real  feitoria,  e  com 
estas  vão  mais  onze  de  um  particular,  único  que  presente^ 
mente  cuida  n'esta  cultura ;  porque,  tendú-se  no  principio 
repartido  pelos  lavradores  uma  porção  de  linhaça,  alguns 
d'estes  entregaram  o  linho  que  nunca  se  lhe  pagou,  não 
obstante  as  ordens  que  para  isso  tem  o  vice-rei  do  Estado, 
e  como  os  únicos  lavradores  d'esta  capitania  são  ilhéos  ou 
d'elles  oriundos,  e  gerahnente  pobres,  não  tendo  outro 
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adjulorio  que  os  próprios  braços  e  de  seus  filhos,  applican- 
do-se  a  este  trabalho  que  se  lhe  não  paga,  ficam  impossi- 
bilitados de  trabalhar  nas  sementeiras  com  que  remedeam 
as  suas  precisões  e  das  suas  famílias :  estas,  £xm.  Sr., 
foram  as  respostas  que  me  deram  a  maior  parte  dos  lavra- 
dores, a  quem  mandei  chamar  para  repartir  por  elles  a 
linhaça,  assegurando- lhe  a  benevolência  de  S.  A.  Real,  e 
que  seriam  pagos  de  todo  o  linho  que  me  trouxessem,  com 
o  que  ficaram  muito  satisfeitos,  promettendo-me  todaappli- 
cação  à  esta  cultura,  que  julgo  ser  o  verdadeiro  meio 
de  animar  esta  gente,  e  propagar  sem  violência  tao  pro- 
veitosa cultura. 

Nâo  remetto  o  mappa  da  população,  porque  os  vigários, 
apezar  de  lhes  ler  escripto  logo  que  tomei  posse  d'este  go- 
verno, pedindo-lhes  uma  relação  circumstanciada  dos  indi- 
vidues das  suas  freguezias,  ainda  alguns  a  não  deram,  e 
logo  que  elles  a  tenham  feito  o  porei  ca  presença  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  22  de  Julho 
de  1803.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.— Pauío 
José  da  Silva  Gama. 

(Idenif  idem^  /l.  10  v.) 


Providencias  para  prosperar  a  capitania 

Carta  n.  iO. — lUm.  e  Exm.  Sr. — Desejando  que  à  V.  Ex. 
não  sejam  occultos  todos  os  meus  procedimentos  no  go- 
verno doestes  povos,  e  os  meios  que  busco  para  que  vivam 
em  socego,  e  que  esta  capitania  se  augmente  em  cultura, 
commercio  e  policia,  não  querendo  ao  mesmo  tempo  ser 
importuno  à  V.  Ex.  com  uma  total  narração  das  ordens 
que  tenho  passado,  e  dos  meios  que  me  tenho  servido  para 
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evitar  os  contíDuados  roubos  e  mortes  que  se  faziam  por 
este  immenso  coutiaente,  não  deixarei  comtudo  de  mandar 
à  respeitável  presença  de  V.  Ei.  algumas  cousas  que  ne- 
cessitam de  providencias  régias,  e  outras  que  sô  servem 
de  fazer  sciente  à  Y.  Ex.  do  que  tenho  praticado  no  go- 
verno doesta  capitania,  para  que  as  sabias  advertências  de 
y.  Ex.  emendem  os  meus  involuntários  erros.  Em  n.  1 
ponho  na  presença  de  Y.  Ex.  a  representação  sobre  a  mà 
distribuição  que  se  tem  feito  das  terras  d'esta  capitania ; 
d'ella  tem  resultado  a  falta  de  cultura,  doesta  a  frouxidão 
do  commercio  pela  exportação,  além  da  perda  irreparável 
dos  muitos  colonos,  que  se  têm  passado  aos  domínios  de 
Hespanha ;  e  para  que  este  modo  de  repartição  de  terras 
não  continue  sem  a  decisão  da  representação  que  faço,  con- 
servo em  meu  poder  trinta  despachos  do  vice-rei  do  Estado 
para  informar  se  estão  devolutas  as  terras  que  pedem  por 
sesmarias,  e  vendo  entre  estes  uns  que  jà  são  sesmeiros, 
e  outros  estabelecidos  fora  d'esta  capitania  e  que  nunca  a 
ella  vieram,  sendo  por  semelhante  modo  que  se  tem  feito 
as  cessões  e  vendas  a  um  pequeno  numero  de  proprietá- 
rios, ficando  estes  senhores  de  dez  e  doze  léguas,  contra  a 
população  e  a  agricultura.  Em  segundo  numero,  os  nomes 
das  embarcações,  seus  proprietários  e  mestres,  que  andam 
no  continuo  giro  de  contrabando,  o  que  pude  alcançar  por 
um  espia  que  tenho  effectivamente  em  Montevideo.  Estas 
embarcações    conduzem  de  todos  os  nossos  portos  da 
America,  para  o  de  Montevideo  e  Buenos-Ayres,  escrava- 
tura, que  serve  de  augmentar  as  forças  da  cultura  e  defesa 
dos  nossos  vizinhos,  enfraquecendo  as  nossas,  carregando, 
em  retribuição  d'esta  escravatura,  carnes,  couros,  farinha 
de  trigo,  sebo  e  graxa,  que  conduzem  aos  nossos  portos, 
onde  vendem  todos  estes  géneros  por  um  preço  muito  di- 
aiinuto  em  attenção  ao  ganho  que  jà  tiveram  na  escrava- 
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lura,  e  serem  alli  os  ditos  géneros  roais  baratos  que  n'esla 
capitania,  seguindo-se  doeste  clandestino  commercio  a 
ruina  dos  criadores  de  gado,  dos  lavradores,  dos  commer- 
ciantes  e  ultimamente  d'esla  colónia ;  estas  embarcações 
umas  sabem  dos  principaes  portos,  com  alguma  carga  de 
effeitos  do  paiz,  e  despachadas  para  Montevideo,  e  íóra  da 
barra,  aonde  estão  canoas  carregadas  de  pretos,  os  recebem 
e  conduzem  ao  Rio  da  Prata,  ou  arribam  à  Ilha  Grande, 
S.  Sebastião  e  Santos,  onde  os  recebem,  fazendo  a  sobredita 
viagem ;  outras  carregam  a  escravatura  nos  principaes 
portos  das  capitanias,  com  despachos  para  a  do  sul,  indo 
depois  para  Montevideo  e  Buenos-Ayres;  e,  para  que  a  sua 
falsidade  não  seja  conhecida,  na  torna-viagem  arribam  a 
qualquer  dos  pequenos  portos  da  costa  d^aquellas  capita- 
nias, onde  são  pouco  escrupulosos  em  examinar  os  seus 
despachos,  ou  se  fazem  ignorantes  e  lhes  passam  outro 
para  irem  entrar  nos  portos  principaes,  aonde  só  mostram 
o  do  ultimo  porto  de  que  sahiram:  haverá  quem  apparen- 
temente  demonstre  que  este  commercio  nos  é  vantajoso, 
por  aquellas  embarcações  trazerem  alguma  prata :  é  ver- 
dade que  o  foi  no  tempo  da  guerra,  em  que  as  nossas  em- 
barcações iam  carregadas  de  eíTeitos,  e  da  Europa  e  da 
America,  e  a  necessidade  dos  bespanhòes  os  obrigava  a 
fechar  os  olhos  á  sabida  da  sua  prata ;  porém  agora,  que 
não  têm  as  mesmas  precisões,  sabem  impedir  a  sabida 
d'aquelle  metal,  fazer  os  seus  interesses,  dando  em  troco 
da  escravatura  os  effeitos  do  seu  paiz ;  e  como  a  carga 
d*estes  géneros  não  pôde  equivaler  à  escravatura  que  im- 
portaram, fica  em  divida  para  a  outra  viagem  :  eu  quero 
mesmo  conceder  que  parte  d'esta  escravatura  fosse  ven- 
dida a  dinheiro ;  e,  conduzido  aos  nossos  portos,  para  quem 
seria  o  lucro  doeste  commercio  ?  Para  dez  ou  doze  homens, 
fazendo  a  ruina  dos  criadores  de  gado,  dos  lavradores 
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e  commercíantes,  não  só  d'esta  capitania,  como  de  toda 
America  ;  ainda  das  nossas  praças  da  Europa,  pelo  enca- 
deamento de  uns  com  os  outros,  e  consequentemente  do 
Estado. 

O  contrabando  que  actualmente  se  estava  fazendo  por 
toda  a  fronteira  com  os  bespanlióes,  íntroduzindo-nos 
gados  vaccum,  cavallar  e  muar,  e  também  eífeitos  manu- 
facturados n*aquelle  paiz,  que  todo  nos  é  ruinoso,  porque 
tendo  nòs  grande  abundância  de  toda  esta  qualidade  de 
gado  e  lã  para  se  manufacturarem  oscoxonilhos  e  ponches, 
como  com  eiTeito  se  manufacturam  n'esta  capitania,  toda 
aquella  íntroducção  nos  é  prejudicial ;  estes  contrabandis- 
tas liespanhóes  e  porluguezes  os  vendem  aqui  por  dimi- 
nuto preço  aos  xarqueadores;  de  que  se  segue  que  os  nossos 
criadores  tenham  pouca  extracção  no  seu  gado,  e  que 
todas  estas  immensas  campinas  estejam  inundadas  de 
gado  bravio  pela  dobrada  multiplicação  a  respeito  da  ex- 
tracção :  este  pernicioso  abuso  tenho  procurado  evitar,  no- 
meando oíDciaes  que,  pelas  informações,  os  julguei  capazes 
de  vigiar,  e  confiscar  para  a  real  fazenda  todo  o  gado  e 
géneros  introduzidos  pelos  contrabandistas,  o  que  jà  tem 
produzido  muito  bom  effeito  em  utilidade  da  fazenda  real, 
pelas  tomadias  que  se  tem  feito:  esperançando-me  que 
estas  minhas  diligencias  servirão  de  um  grande  augmento 
e  socego  à  capitania :  augmento,  porque  os  criadores  e 
commerciantes  terão  maior  extracção  ,uns  nos  seus  gados 
e  outros  nas  suas  fazendas  ;  e  socego,  porque  os  governa- 
dores hespanhóes  se  queixavam  continuamente  dos  roubos 
que  os  lavradores  do  campo,  tanto  hespanhóes,  como  por- 
luguezes, faziam  nas  suas  estancias,  vindo  todos  vender-se 
aos  nossos  dominios.  Estas  são  as  providencias  que  tenho 
dado  para  evitar  o  contrabando  pelas  fronteiras,  que  nos  é 
prejudicial ;  e  o  feito  por  mar  só  V.  Ex.  poderá  cohibir,  e 
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tanto  um  como  outro  V.  Ex.  conhece  melhor  o  que  é  mais 
conveniente;  existindo  em  mim  só  os  desejos  de  ser  útil 
ao  serviço  de  S.  A.  Real.  Em  n.  3%  o  edital  para  evitar  a 
crueldade  com  que  os  senhores  castigavam  os  escravos; 
chegando  a  tal  excesso  que  morriam  alguns  na  occasião  de 
lhes  estarem  dando  surras.  Em  n.  4%  o  edital  para  que  a 
marinhagem  se  recolha  a  bordo  ao  anoitecer,  para  evitar 
as  desordens  que  esta  gente  fazia  em  terra,  sendo  para 
cima  de  quarenta  embarcações  que  geralmente  se  conser- 
vam fundeadas  n'este  porto.  Em  n.  5%  o  edital  para  se  dar 
execução  ao  alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798  sobre  os 
correios  marítimos,  que  de  modo  nenhum  se  executava. 
Em  n.  6%  o  edital  para  que  os  proprietários  dos  terrenos 
dentro  d*esta  villa  me  entregassem  os  títulos,  porque 
lhes  foram  concedidos,  para  que  depois  de  uma  exacta 
medição,  dar  a  cada  um  o  que  lhe  pertença;  que  de  outro 
modo  seria  impossível  pela  confusão  em  que  tudo  está:  uns 
apropriando-se  do  que  lhes  não  pertence ;  outros  tém  aug- 
mentado  as  suas  datas,  sem  que  nenhum  d'estes  tenham 
adiflcado  uma  casa,  existindo  esta  villa  a  maior  parte  em 
campo,  tendo  aliás  muitas  casas  e  moradores,  porém  de  tal 
modo  edificadas  que  entre  umas  e  outras  ha  grandes  in- 
tervallos,  excepto  a  rua  da  Praia  e  a  do  Ouvidor.  Julguei 
ser  conveniente  obrigar  os  proprietários  dos  terrenos  a  edi- 
ficarem as  suas  casas  em  um  tempo  certo,  e,  se  não  tiverem 
possibilidades,  que  os  vendam  a  quem  as  possa  fazer;  e  os 
terrenos  que  estiverem  devolutos  serão  concedidos  a  quem 
tiver  posses  para  fazer  casas,  e  tudo  por  um  risco  certo, 
que  de  outro  modo  nunca  esta  villa  terá  regularidade, 
nem  se  edificarão  casas;  pois  que  a  maior  parte  d'estes 
terrenos  foram  concedidos,  ha  mais  de  vinte  annos,  e  tudo 
se  conserva  quasi  no  mesmo  estado,  á  excepção  das  duas 
ruas  acima  ditas,  inda  que  com  algumas  faltas  e  defeitos. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto-Alegre,  25  de  Julho 
de  1803. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 

{lãem^  fdem,  /l.  11  o.) 


Sobre  a  tropa  de  líDha 

Illm.  e  Exm.  Sr. — ^Tenho  a  honra  de  pôr  na  presença  de 
V.  Ex.  o  mappa  da  tropa  de  linha  d'esta  capitania»  devendo 
igualmente  remetter  o  das  companhias  de  cavallaría  mili- 
ciana ;  porém  não  o  devendo  mandar  á  respeitável  presença 
de  y.  Ex.  sem  toda  a  exacção,  me  não  é  possível  ainda  fa- 
zèl-o  pela  irregularidade  com  que  estão,  não  só  em  numero 
dos  soldados»  como  em  os  capitães  não  terem  um  livro  de 
matrícula  das  suas  companhias;  havendo  taes»  que  não  co- 
nhecem nem  sabem  o  numero  de  soldados  de  que  se  com- 
pAem  as  próprias  companhias ;  d'esta  irregularidade  se  se- 
gue a  falta  de  disciplina  e  de  suas  causas»  o  que  succedeu 
na  ultima  guerra»  em  que  uma  grande  parte  da  tropa  mi- 
liciana não  foi  ao  campo ;  e  mesmo  dos  que  foram»  de- 
sertaram, largando  os  seus  capitães  antes  de  se  fazer  a  paz» 
como  mo  tem  informado  os  oíDciaes  que  commandaram  as 
tropas  nas  fronteiras;  o  que  se  poderá  remediar  para  o  fu- 
turo, sendo  do  agrado  de  S.  A.  Real  que  esta  tropa,  tão 
vantajosa  e  precisa  n*este  continente  pela  falta  de  tropa  de 
linha»  se  regule  pelo  modo  seguinte  : 

Ha  n*esta  capitania  trinta  e  uma  companhias  de  cavalla- 
ría miliciana  com  a  irregularidade»  que  acima  disse;  porém 
o  seu  total  existente  é  de  mil  e  oitocentos  homens»  pouco 
mais  ou  menos :  este  grande  numero  de  companhias  e  de 
bomenst  tão  dispersos  por  este  vasto  continente»  sem  coro- 
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nel  e  só  com  um  sargento-mór,  e  este,  pela  sua  idade  e  in- 
veteradas moléstias,  existente  no  Rio  de  Janeiro,  com  li- 
cença do  vice-rei. 

V.  Ex.  conhecerá  que  Ião  grande  numero  de  companiiias, 
e  em  distancia  de  oitenta  léguas  e  mais  umas  das  outras,  é 
impossivel  quo  um  só  chefe  as  possa  disciplinar,  nem  res- 
ponder pela  sua  promptidâo  nas  occasiões  em  que  forem 
precisas  para  a  defesa  d'esla  colónia,  que  toda  presente- 
mente consiste  n^estes  milicianos,  tanto  pela  sua  agilidade, 
como  por  ser  diminuta  a  tropa  de  linha,  que  ha  para  de- 
fender a  extensa  fronteira  aberta,  que  só  o  numero  e  valor 
dos  homens  podem  impedir  a  entrada  do  inimigo. 

N!estas  circumstancias,  me  parece  ser  muito  útil  ao  ser- 
viço de  é.  A.  Real  formarem-se  três  regimentos  de  caval- 
laria  miliciana,  com  os  titulos  de  primeiro,  segundo  e  ter- 
ceiro, cada  um  de  doze  companhias  e  cada  companhia 
de  cincoenta  soldados,  com  oíTiciaes  e  inferiores,  como 
a  tropa  de  liniia,  que  fará  um  corpo  de  dois  mil  cento 
e  vinte  e  qualro  combatentes,  e  na  occasião  da  guerra  se 
pôde  augmentar  dez  homens  por  companhia.  Os  primeiros 
coronéis  deverão  ser  tirados  dos  sargentos- mores  diis  tro- 
pas de  linha  d'esla  capitania,  para  a  creação  dos  seus  regi- 
mentos, por  terem  a  pratica  militar  e  d'esta  companhia.  Os 
tenentes-coroneis  dos  capitães  das  mesmas  milícias,  que- 
tiverem  dado  provas  do  seu  valor  e  que  tenham  bens  patri- 
moniaes.  Os  sargentos-móres  deverão  ser  tirados  da  tropa 
de  linha,  assim  como  um  ajudante  que  deve  ler  cada  regi- 
mento. 

Emquanto  aos  soldados,  os  primeiros  coronéis,  que  são 
tirados  dos  sargentos-mórcs  das  tropas  de  linha,  e  quetém 
o  trabalho  da  creação  dos  seus  regimentos,  me  parece 
justo  que  lhes  seja  concedido  o  mesmo  soldo  de  sargento- 
mór  que  antes  recebiam,  e  todos  os  mais  coronéis  para  o 
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futuro  não  terão  soldo  algum  ;  e  para  que  desde  a  sua  pri- 
meira creaçâo  haja  um  exemplo,  dando-me  S.  R.  Alteza  li- 
cença, eu  serei  o  coronel  do  primeiro  regimento,  e  assim 
deverão  continuar  todos  os  meus  successores.  Os  lenentes- 
coroneis  não  deverão  ter  soldo  algum,  e  por  este  motivo 
serão  escolhidos  para  este  posto,  além  das  provas  que  tive- 
rem dado  do  seu  valor  e  capacidade,  que  sejam  bem  esta- 
belecidos e  com  suíQcientes  rendas  para  o  seu  tratamento. 
Os  sargentos-móres  e  ajudantes  deverão  ter  meio  soldo  da 
cavallaria  de  linha,  como  é  pratica  d'estes  postos  nos  regi- 
mentos de  milicia,  não  tendo  cavallo  nem  sustento  para 
elle  em  tempo  de  paz  por  conta  da  real  fazenda;  e  na  occa- 
sião  de  guerra  serão  suppridos  de  um  cavallo  a  cada  um; 
e  todos  os  mais  officiaes,  e  oiSciaes  inferiores  e  soldados, 
devem  servir  sem  soldo  algum,  e  só  pela  honra  de  serem 
empregados  no  real  serviço,  e  pelos  privilégios  que  são 
concedidos  à  esta  tropa. 

Desejarei  que  esta  minha  representação  encontre  appro- 
vação  de  V.  Ex.,  pelo  muito  que  julgo  ser  de  utilidade  ao 
real  serviço. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  25  de  Julho  de  i803. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.— Pau/o /o^e  cfa 
5ííi;a  Gama. 

(ídem^  idem  fl,  20  t?.) 


Sobre  as  economias  realizadas  e  augroento  de  rendas 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Conhecendo,ha  muito.que  V.  Ex.  se 
interessa  no  augmento  da  fazenda  real,  tendo  jà  na  minha 
carta  de  officio  de  4  de  Maio  mostrado  à  V.  Ex.  o  quanto 
ella  augmentou  nos  contratos  e  officios  arrematados  pela 
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junta  da  real  fazenda  d*esta  capitania»  agora  vou  participar 
a  V.  Ex.  o  estado  precário,  em  que  se  achavam  as  fazendas 
de  S.  A.  Real  e  os  lucros,  que  d'ellas  se  vão  tirar. 

A  fazenda  de  Bujurú,  inteiramente  destruída,  eque  des- 
pendia annualmente  4139  com  capatazes  e  peâes,  sem  que 
d*elta  se  tirasse  lucro  algum,  se  arrendou  por  9339  cada 
anno. 

O  rincão  do  Rio  Pardo,  que  só  servia  de  n'6lle  pastarem 
os  cavâllos  do  regimento  de  dragões  e  dos  particulares  que 
por  concessões  suas  aproveitaram  dos  seus  pastos,  e  que  a 
fazenda  real  despendia  annualmente  3609,  se  arrendou 
por  2339  cada  um  anno,  ficando  o  arrendatário  obrigado  a 
conservar  n'elle  os  cavâllos  do  regimento  de  dragões  sem 
que  a  fazenda  real  despenda  cousa  alguma.  A  fazenda  dos 
Povot^  que  annualmente  despendia  8879  com  capatazes  e 
peães  sem  que  d*ella  se  tirasse  lucro  algum,  anda  em  praga 
e  já  está  no  lanço  de  quatro  mil  cruzados  e  259  cada  anno, 
e  estou  na  esperança  de  que  chegue  a  cinco  mil  cruzados 
cada  anno. 

n£SUMO 

Lucro. 
A  fazenda  de  Bujurú  despendia  annual- 
mente  3:4139 

Foi  arrendada  annualmente  por.    •    .         9339 

4:3469 

O  rincão  do  Rio  Pardo  despendia  an- 
nualmente            3609 

Foi  arrendado  annualmente  por.    .    .        2339 

5939 

Fazenda  dos  Povos  despendia  annual- 
mente         8879 

Está  no  lanço  annualmente   ....     1:6259 

2:5129 

Somma 7:4519 
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Todas  estas  fazendas  são  arrendadas  com  condições  inte- 
ressantes á  real  fazenda. 

Deos  guarde  à  Y.  Ex.  Porto  Alegre,  25  de  Jnlho  de  1803. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.— Pau2<^  José  da 
SUva  Gama.  * 

(Idm^  idm /í.  22  V.) 


Sobro  podido  do  terrM  do  sosmaria. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Alexandre  Eloy  Portelli,  coronel  do 
corpo  de  engenheiros,  e  commandante  do  batalhão  de 
infantaria  e  artilharia  doesta  capitania,  me  fez  um  requeri- 
mento,  ajuntando  a  elle  um  aviso  assignado  pelo  Exm.  an- 
tecessor de  y.  Ex.  em  consequência  do  requerimento  que 
o  dito  coronel  fez  à  S.  A.  Real,  em  que  pediu  por  sesmaria 
um  avultado  terreno,  e  em  campos  indecisos  com  a  coroa 
de  Hespanha,  no  qual  aviso  o  mesmo  senhor  ordena  ao 
meu  antecessor  que,  tendo  em  vista  o  que  melhor  con- 
Tíesse  ao  real  serviço  e  ao  bem  publico,  deferisse  ao 
snpplicante  como  fosse  de  justiça. 

Este  aviso,  sendo  dirigido  ao  meu  antecessor,  elle  o  não 
cumpriu,  ignoro  a  causa ;  e  só  direi  as  duvidas  que  se  me 
offerecem  para  lhe  dar  a  verdadeira  execução,  sem  incon- 
veniente do  real  serviço  e  do  bem  publico.  Os  campos,  que 
este  coronel  pede  por  sesmaria,  além  de  ser  maior  exten- 
são do  que  manda  a  lei  das  sesmarias,  é  em  campos  inde- 
cisos, e  que  não  podem  ser  occupados  pela  nação  portu- 
gneza  nem  hespanhola  até  se  decidir  a  quem  pertencem : 
é  certo  que  n'estes  mesmos  campos  se  acham  grande  quan- 
tidade de  intrusos,  e  que  servem  de  utilidade  á  corda  de 
Portugal ;  mas,  não  tendo  concessSes,  nem  titulo  algum, 

TOMO  XL,  P.  I,  38 


—  296  — 

nunca  a  cõrle  de  Hespanha  poderá  queíxar-se  ;  e  ccmo  no 
mesmo  aviso  se  declara  o  que  melhor  convém  ao  real  ser- 
viço, julgo  que  conceder  sesmarias  n'esles  campos  é  com- 
prometter  a  coroa  de  Porlugal  e  consequentemente  contra 
o  real  serviço. 

Este  mesmo  oílicial  já  obteve  duas  sesmarias :  uma  no 
Rio  Pardo,  que  vendeu,  e  outra  no  ftio  Grande,  de  que  está 
de  posse :  que  tudo  occultou  no  seu  requerimento  pelo 
modo  com  que  requer,  dando  a  perceber  que  não  tem  mais 
que  o  seu  soldo,  quando  assim  não  é  ;  porém  como  aqui 
sempre  se  tem  servido  doestes  meios  e  de  outros,  como  digo 
na  minha  representação  (n.  1,  datada  de  25  de  Julho  do 
presente  anno),  para  se  fazerem  senhores  de  muitas  léguas 
de  terras,  sem  attençâo  ao  bem  publico  e  do  Estado;  eu 
me  vejo  obrigado  pela  honra  com  que  sirvo  á  S.  A.  Real, 
e  que  não  temo  inimigos,  mostrar  á  V.  Ex.  que  estes  am- 
biciosos, e  os  que  tém  concorrido  para  elles  saciarem  a 
sua  ambição,  têm  sido  os  culpados  de  não  estar  esta  capi- 
tania toda  povoada,  e  dos  campos  hespanhóes  estarem 
cheios  de  casas  portuguezas ;  porém  Y.  Ex.  me  determi- 
nará o  que  fõr  servido. 

Nos  campos  que  este  coronel  pede  por  sesmaria  se  acham 
muitos  intrusos,  uns  anteriores  á  data  do  aviso  c  outros 
posteriores ;  no  caso  que  S.  A.  Real  lhe  conceda  os  men- 
cionados campos,  queira  V.  Ex.  determínar-me,  se  devo 
lançar  fora  todos  os  intrusos,  porque  me  não  atreverei  a 
fazél-o  sem  ordem,  por  temer  as  consequências  que  em 
semelhantes  casos  aqui  tém  succedido,  como  digo  na 
minha  representação  de  26  de  Julho. 

Incluso  tenho  a  honra  de  remetter  á  V.  Ex.,  por  c^pia, 
o  aviso  e  requerimento  que  o  dito  coronel  fez  à  S.  A.  Real, 
para  Y.  Ex.  melhor  vêr  as  clausulas  com  que  o  mesmo 
senhor  manda  dar  esta  sesmaria,  sendo  ellas  as  que  me 
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embaraçaram   o  Dão    dar    prompla  execução    ao  dito 
aviso. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porlo-AIegre,  1.*  de  Setembro 
de  1803. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 

[Idem^  iiem^  fl,  21.) 


Sobre  o  estado  da  tropa 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Não  posso  deixar  de  pôr  na  respeitá- 
vel presença  de  V.  Ex.  o  deplorável  eslado,em  que  vejo  a 
tropa  d*esta  capitania,  chegando  os  soldados  a  fazer  o  ser* 
Yiço  descalços  e  embrulhados  em  um  panno  a  que  chamam 
ponche,  e  outros  em  camisa  e  calções,  procedido  de  se  de- 
verem aos  dois  corpos  de  cavallaria  fardamentos  com  as 
suas  respectivas  fardetas,  e  ao  batalhão  de  infantaria  e  ar- 
tilharia seis,  devendo-se  igualmente  aos  soldados  antigos 
dez  annos  de  soldo ;  o  temor  de  semelhantes  faltas  faz  com 
que  nenhunL  homem  venha  voluntariamente  procurar  o 
serviço,  e  que  os  obrigados  desertam  continuanjente,  tendo 
ioda  a  facilidade  de  passar  aos  domínios  de  Hespanha,  di- 
minuindo as  nossas  forças  e  augmentando  aquellas ;  estes 
motivos,  que  julgo  de  toda  attenção,  me  obrigam  a  rogar  á 
V.  Ex.  um  fardamento  com  as  suas  competentes  fardetas 
para  toda  esta  tropa,  que,  sendo  de  muito  boa  gente,  a  mi- 
séria em  que  vivem  lhe  abate  os  espirites  e  mostram  frou- 
xidão no  serviço. 

A  muita  economia  e  boa  administração  em  que  presen- 
temente está  a  real  fazenda  tem  dado  meios  para  se  ter  jà 
pago  a  todos  os  filhos  de  diversas  folhas  três  mezes  de  soldo 
e  ordenados,  o  que  até  o  presente  nunca  se  tinha  feito  com 
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os  rendimentos  d'esta  capitania,  e  já  tenho  nos  reaes  cofres 
dinheiro  para  outro  igual  pagamento;  o  que  não  ponho  im- 
mediatamente  em  execução  pelas  muitas  despezas  a  que 
me  é  preciso  acudir,  como  são  reparos  de  artilheiros  de 
bateria  e  campanha,  que  tudo  achei  destruído ;  as  duas 
barcas  canhoneiras  arruinadas  e  mettidas  no  fundo,  a  ca- 
Tallaria  de  linha  uma  grande  parte  sem  sellins  nem  arreios 
para  os  cavallos :  este,  Exm.  Sr.,  é  o  estado  em  que  achei 
esta  capitania,  bem  differente  em  tudo  do  que  V.  Ex.  jul- 
gava. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Porto  Alegre,  4  de  Dezembro 
de  1803.— Ulm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia* — Paulo 
Joié  da  Silva  Gama. 

[Idem^  idem  /t.,  28  «•) 


Sobre  t  instrueçio  publica  nt  capiUnit 

Illm.  e  Exm.  Sr.—  A  obrigação  que  tenho  de  represen- 
tar à  V.  Ex.  tudo  quanto  julgar  necessário  ou  útil  a  esta 
capitania,  me  excita  a  offerecer  a  nota  inclusa  sobre  a 
creação  das  escolas  menores  n^este  paiz. 

E'  este  um  objecto  digno  certamente  da  attenção  de 
V.  Ex.,  pois  que  infelizmente  uma  numerosa  mocidade, 
que  tem  a  fortuna  de  obedecer  a  um  governo  illuminado 
e  que  faz  parle  de  uma  nação  civílisada,  pena  é  que  se 
mostre  quasi  tão  destituída  dos  primeiros  conhecimentos 
como  as  mesmas  tribus  que  nos  rodeiam. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  PortoAlegre,  4  de  Dezembro 
de  1803.—  Ulm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. —  PatUo 
Jo$i  da  Silva  Gama. 
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Illm.  e  Exm.  Sr. —  Que  a  educação  da  mocidade  seja  a 
base  mais  solida  dos  Impérios  e  a  fonle  ineihaurivei  da 
felicidade  publica,  nâo  é  um  problema ;  é  antes  uma  ver- 
dade de  primeira  intuição,  que  poupa  demonstrações. 

Da  attenção  ou  negligencia  d'esle  importantíssimo  objecto 
é  que  se  derivam  as  virtudes  e  os  vicios,  os  bens  e  os 
males,  que  ora  elevam,  ora  abatem  as  naçõos. 

Sem  educação  não  ba  costumes,  e  sem  costumes  nin- 
guém saberia  ser  nem  bom  cidadão,  nem  bom  vassallo. 
Nada,  pois,  é  mais  essencial  à  constituição  e  segurança 
dos  Estados ;  nada  mais  digno  da  vigilância  e  desvelos  dos 
que  governam.  Em  uma  época  feliz,  em  que  geralmente  se 
fomentam  os  progressos  do  espirito  humano,  quando  ainda 
as  outras  capitanias  ao  norte,  bem  que  na  infância  da  civi- 
lisaçao,  apresentam  já  professores  empregados  em  doutri- 
nar sua  mocidade,  só  esta  capitania,  com  vergonha  e 
damno  incalculável  de  seus  habitantes,  jaz  como  em  le- 
tbargo,  ignorando  talvez  até  a  necessidade  que  tem  de 
instruir  seus  filhos. 

A  creação  das  cadeiras  que  vou  a  enumerar,  cuja  insti- 
tuição, sustentada  por  um  leve  imposto  pouco  sensível  a 
estepaiz  (como  logo  demonstrarei),  concorreria  a  augmen- 
lar  a  massa  dos  conhecimentos,  formaria  e  adoçaria  os 
costumes,  animaria,  e  desenvolveria  mais  e  mais  o  amor, 
fidelidade  e  gratidão  d'estes  povos  para  com  nossos  augus- 
tos soberanos,  pois  que  o  estudo  das  primeiras  letras  é 
indispensável  ao  homem  de  qualquer  Estado  ou  condição; 
por  isso  se  crearà  uma  escola  de  lèr,  e  escrever  e  contar 
em  cada  ama  das  três  povoações  principaes :  Porto-Alegre, 
Rio  Grande  e  Rio  Pardo,  cujos  mestres,  dotados  de  uma 
boa  moral  e  probidade,  tenham  todos  os  requizitos  para 
desempenhar  o  ensino  d'estes  conhecimentos  elementares, 
vencendo  cada  um  de  ordenado  annual  2009000. 
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Como  o  estudo  antecipado  e  prematuro  da  grammalica 
latina  paralysa  e  opprime  as  faculdades  do  raciocinio 
pela  aridez  e  diílicuidade  da  matéria,  a  mocidade  deveria 
passar  primeiramente  a  inslruirse  na  lingua  materna,  para 
evitar  o  opprobrio  de  fallar  corruptamente  a  sua  própria 
linguagem,  como  pela  maior  parte  infelizmente  acontece 
no  Brasil.  Seguir-se  hia  immediatamente  o  estudo  da 
lingua  franceza,  Ião  vulgarisada  por  todo  o  universo,  e  cujos 
escriptos  têm  feito  época  em  todos  os  ramos  de  litteratura ; 
esta  cadeira  de  grammatica  portugueza  e  franceza  exis- 
tiria na  villa,  capital  de  Porto  Alegre,  e  o  seu  professor 
venceria  de  ordenado  annual  300^.  Do  que  se  passará  então 
à  applicação  da  grammatica  latina,  que  nos  abre  a  porta 
para  estudarmos  os  sublimes  modelos  da  antiguidade; 
gozará  o  seu  professor  do  ordenado  annual  de  3009, 
e  residirá  igualmente  na  capital.  Para  desenvolver  as  ídéas, 
e  crear  o  entendimento  e  o  espirito,  seria  de  snmmo  inte- 
resse a  instituição  do  uma  cadeira  de  philosophia  racional 
e  moral,  a  qual  seria  estabelecida  em  Porto  Alegre:  o  seu 
professor  gozará  do  honorário  annual  de  400JW00. 

Ultimamente,  uma  cadeira  de  arithmetica,  e  primeiros 
elementos  de  geometria  e  tri<,'onometria,  que,  acostumando 
o  espirito  á  demonstração,  e  a  discorrer  successivamente  e 
com  ordem  por  meio  de  combinações,  cuja  base  é  a  verdade, 
cujo  resultado  óa  evidencia,  com  tanta  exacção  como  preci- 
são, disporiatão  vantajosamente  a  mocidade  para  qualquer 
profissão;  seu  rcspeclivo  professor  daria  as  lições  na  capital 
de  Porto-Alegrc  e  venceria  o  honorário  annual  deiOOjtóOO. 

ISingaem  duvitlará  que  taes  principios  luminosos  têm 
me>mo  uma  influencia  directa,  immediata,  na  arte  da 
guerra,  á  qual  ordinariamente  se  dedicam  os  filhos  mais 
distinctos  d'esle  paiz ;  d* esta  sorte  é  que  se  formavam 
heróes  prematuros  na  Grécia  e  Roma. 
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Sendo  a  carne  um  género  assaz  baralo  n*esla  capitania, 
não  seria  onerosa  ao  publico  a  imposição  de  um  real  cm 
cada  libra  da  que  se  corla  nos  talhos  dos  açougues  prín- 
cipaes  d*ella :  esta  contribuição,  ordenacia  jà  pela  lei  de  iO 
de  Novembro  de  1772,  com  o  nome  de  subsidio  litterario, 
e  estabelecida  igualmente  a  exemplo  das  outras  capitanias, 
seria  suíQciente  para  a  satisraç^o  dos  ordenados  dos 
mestres  acima  designados,  não  hesitando  certamente  a 
quem  concorrer  para  tão  úteis  fins. 

A  seguinte  relação  apresentará  n'um  golpe  de  vista. 

FUNDOS 

Annualmente  se  consomem  nos  príncipacs  açougues 
d'esta  capitania  11,592  rezes,  que>  reguladas  a  nove  arro- 
bas cada  uma,  umas  por  outras,  monta  a  104,328  arro- 
bas ;  consequentemente  a  imposição  de  um  real  em  cada 
libra  sommaria 3:338;í^496 

DESPEZAS 

Tres  mestres  de  lêr,  escrever  e  contar,  nas 
três  povoações  principaes  doesta  capitania, 
com  o  ordenado  annual  de  2009  cada  um.        600IM)00 

Um  professor  de  grammatica  portugueza  e 
franceza,  a  3009  de  ordenado  annual.    .        3009000 

Um  dito  de  grammatica  latina,  a  3009  an* 
nuaes 3009000 

Um  dito  de  philosophia  racional  e  moral,  com 
o  boDorarío  de  4009  annuaes 4009000 

1:6009000 
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Um  dito  de  arithmetica,  e  primeiros  elemen- 
tos de  geometria  e  trigonometria,  com 
400)1^  de  ordeoado  annual 4009000 

Total  das  despezas 3:0001M)00 

Deduzidas  de 3:338^496 

Resta 1:3389496 


Este  acréscimo  de  1:3389496  se  poderia  ir  anonalmeote 
amortizando,  e  destinando  para  avanços  do  estabeleci- 
mento de  um  collegio  de  educação  publica,  onde  para  o 
futuro  se  instruísse  a  mocidade,  organisando-se  então  um 
plano  e  prescrevendo-se  estatutos,  que  tendessem  ao  cabal 
desempenho  d'esta  importantíssima  instituição. 

Se  a  real  beneficência  annuir  já  á  creação  d'aquellas 
mencionadas  cadeiras,  pois  que  a  lei  de  17  de  Dezembro 
de  1794  encarregou  a  direcção  das  escolas  menores  aos 
governadores  e  bispos  nos  domínios  ultramarinos,  deverão 
os  candidatos  e  aspirantes  a  ellas  ser  examinados  perante 
os  governadores  d'esta  capitania  por  dois  examinadores 
illustrados  e  dignos  de  todo  o  conceito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  4  de  Dezembro 
de  1803.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.^  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


{Idem^idem,  fl.  29  e31.) 


[Continua.) 


HISTÓRICA    E   POLITICA 

Dos  tumultos  que  snccedcrAm  na  cidade  de  S.  Luiz  do  llaranhão, 
com  os  successos  mais  uoiaveis  que  n*elles  aconteceram:  sua  des- 
cripção  geograpiíica ;  seu  descobrimeoto,  conquista,  guerras  com 
fraacezes  intrusos  e  índios  naturaes;  invasão  dos  hollandezes,  sua 
expulsão ;  e  exacta  narração  do  tumulto  que  na  dita  cidade  se  le- 
vantou, e  a  quietação  d*elle  com  a  vinda  de  tiomes  Freire  de  An- 
drada,  e  o  exemplar  go\erno  (l'elle,  e  de  outros  governadores, 
até  o  de  Francisco  de  Sá  e  Menezes. 

Dedicada  ao  Sr.  Roque  Monteiro  Paim,  do  conselho  de  Sua  Mageslade^ 
seu  secretario  e  presidente  do  tribunal  da  inconttdencia 

POK 

FRANCISCO  TEIXEIRA  DE  MORAES 
Natural  da   Yilla  de  Alenquer  e  cidadão  da  dita  cidade 

{Manuscripto  offerecido  <u)  Instituto  Histórico  pelo  sócio  o 
Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal) 

(Continuação  da  pag.  135) 


PARTE   SEGUNDA 

Dos  tumultos  da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  cabeça  do  Estado,  em 
que  se  dá  conta  das  cousas  antecedentes  á  sublevaçSj;  prodígios  que  an- 
tes d'oUa  succederam;  seus  princípios  e  insultos  que  os  amalinados  fize- 
ram, até  que  com  a  feliz  chagada  de  Gomes  Freire  de  Andrada,  a  soce- 
gal-os,  se  apaziguou  tudo  com  o  suppUcio  do  alguns  mais  culpados; 
ultimamente  se  relaU  a  excellenle  disposição  do  governo  do  referido 
fidalgo  até  voltar  ao  reino  no  anno  de  1687. 

CAPITULO  I 

4.  Auseatou-se  (como  em  a  primeira  parte  se  reiala)  o 
governador  Francisco  de  Sà  e  Menezes  para  o  Pará,  cenlo  e 
sessenta  léguas  de  distancia  da  cidade  de  S.  Luiz,  aíDrmando 
aue  brevemente  voiUria,  porque  a  melhora  que  lanto  de- 

TOMO  XL,  P.  I.  ^*^ 
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sejava  á  esla  capitania,  a  levava  no  intimo  do  seu  coração, 
nas  meninas  dos  seus  olhos  ;  subrogou  sua  jurisdicçâo  cm 
Balthazar  Fernandes,  sarganto-mór  do  Estado,  com  a  [ire- 
eminencia  de  capitão-mòr,  a  quem  dou  regimento  ou  ins- 
trucção,  pela  qual  em  seu  governo  desse  contados  os  pas- 
sos e  os  dirigisse.  Do  povo  os  mais  negaram  logo  o  credito 
a  promettida  volta ;  os  menos  por  sertão  racional  a  espera- 
vam. Em  todo  o  lempo  a  ausência  de  governador  do  lugar 
d'ondc  dev^  de  assistir,  inda  que  por  breve  lempo,  foi  de 
grandes  desordens  causa;  e  para  seus  súbditos  de  damno 
grande ;  e  pelos  evitar  não  consentiam  os  romanos  que  o 
tribuno  do  povo  (vai  o  mesmo  que  seu  governador)  por  um 
dia  inteiro  se  ausentasse :  Non  Hcuit  tribuno  iníegmm 
diem  ab  urbe  abesse,  nisi  latinis  feriis.  E  porque  por  qua- 
renta o  famoso  príncipe  do  Hebreu  se  retirou  a  receber  de 
Deus  a  lei  no  monte,  succedeu  no  povo  aquelle,  posto  que 
infame,  motim  celebre,  não  menos  que  contra  a  Suprema 
Mageslade  do  Universo  e  seu  divino  culto.  Sirva  de  abono 
a  nossa  proposição,  entre  tantos,  este  exemplo  único,  que 
pelo  ser  tanto  acerca  das  partes  ofifendidas,  que  era  Deus  e 
seu  lugar-tenente,  é  incapaz  de  semelhante  ;  e  no  tocante 
aos  oflfensores,  por  se  terem  pelos  mais  nobres  do  mundo, 
6  então  melhor  doutrinados,  muito  dos  outros  successos 
dlíTerente.  Foi  continuando  o  nosso  governo  a  retirada, 
que  sempre  adusou  com  promessas  de  que  logo  vinha  a 
tratar  do  Itapucurú,  e  que  fossem  para  aquella  parte  pas- 
sando moradores,  o  que  nenhum  fez  por  se  não  expor  á  in- 
solência barbara  dos  gentios,  cujo  remédio  devia  ser  a  pri- 
meira pedra  d'este  ediflcio,  o  que,  e  tudo  o  mais,  depen- 
dia da  assistência  do  superior,  que  só  pôde  fomentar  e  dar 
calor  à  execução  de  cousas  graves ;  assim  se  lhe  avisou  em 
particular,  e  em  geral  consulta  que  elle  mandara  fazer,  so- 
bre se  convinha  e  era  precisa  sua  vinda,  como,  por  parecer 
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de  todos,  por  cscriplo  se  resolveu  importava  muito  sua 
presença,  por  razão  da  nova  povoação  intentada  e  outras 
cousas  mais,  a  que  deferiu  com  a  mesma  politica  de  não 
negar,  mas  por  obra  nada  conceder;  o  que  serve  ás  vezes 
de  por  um  pouco  entreter  os  males,  porém  nunca  total- 
mente de  os  assegurar. 

2.  E*  sem  duvida  que  pódc  uma  entretenida  artificiosa, 
prevenir  um  fracasso  e  impedil-o  quando  se  oíferece  repen- 
tino e  casual;  cuja  substancia  e  accidentes  são  fáceis  de  va- 
riar, porém  não,se  tem  fundamentos  estáveis  e  raizes  fixas, 
que  depois  pulam  mais  vigorosas  e  rebentam  como  minas, 
quanto  reconcentradas  mais  violentas.  Foi  Tibério  grão- 
mestre  d'esla  razão  de  Estado  ;  afTectou  muito  ex  professo 
a  dissimulação  ;  não  podendo  dissimular  a  aíTectaçào;  to- 
dos os  annos  se  preparava  para  a  visita  das  províncias;  e 
nunca  dava  na  jornada  um  passo :  engi^nou  no  principio, 
como  diz  Tácito  (48),  os  entendidos,  logo  os  bem  intencio- 
nados e  depois  o  povo,  e  por  flm  se  desenganaram  de  sua 
astúcia,  todos  chamando-lhe  calipedes,  animal  que  sempre 
se  move  e  na  mensura  de  um  covado  se  não  alarga,  referiu 
Suetonio  :  Ul  vulgo  jam  per  jocum  callipides  vocarelur, 
quem  eruscitare^  ac  ne  cubiti  quidem  mensuram  progredi^ 
provérbio  gnzco  notatum  eíí(49).  Censuraram-n'o  por  isto 
os  vassallos,  e  valeu-se  da  t3Tannia  para  suflocar  a  murmu- 
ração ;  ainda  assim,  não  o  conseguindo,  fez,  como  dize- 
mos, do  sambenito  gala,  festejando  as  calumnias  e  pre- 
miando seus  autores.  Nada  comtudo  lhe  bastou  para  que 
de  todo  conhecido  não  fosse  desprezado,  cm  tanto  que  lhe 
foi  forçoso  paclar  em  segredo  com  Getulio,  general  dos 
exércitos  de   Ailemanha,  desobediente  a  seus  mandados, 

(à8)  Tacít.,  Annal.^  lib.  3. 
(49)  Sueion.  i«  Tib.,  lib.  3. 
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que  eDtre  ambos  gozassem  de  sua  fortuna  cada  qual :  elle 
da  soberania  simulada,  o  general  em  seu  governo  da  abso- 
luta ;  o  mesmo  Tácito  o  relata :  Firmarent  velut  fcRdus, 
quo  princeps  ea  terrarum  rerum  potirelur,  ipse  [id  est  Ge- 
tuliciJLs)  provinciam  retineret(50). 

3.  Por  nenhum  modo  se  entenda  fiz  esta  digressão,  mais  ^-- 
que  para  nota  da  politica  usada  indifferentemente,  e  fora 

de  monção,  mas  não  do  zelo  e  intenção  do  nosso  governa- 
dor, que  sempre  foram  julgados  por  bonissimo,  cujos  effei- 
tos  fructuosos  embargaram  seus  grandes  achaques  e  outros 
impedimentos  justos.  Nunca,  porém,  se  descuidou  de  re- 
metter  cartas  de  palavras  muito  santas,  e  admoestações 
doutrináveis,  que  o  povo  applaudia  emquanto  esperou  sua 
pessoa  para  obrar  o  que  também  sabia  discorrer ;  porque, 
sem  a  connexão  das  palavras  com  as  obras,  e  d»  doutrina 
com  o  exemplo,  mal  se  rendem  os  ânimos  e  avassallam  as 
vontades,  antes  se  pervertem;  e  assim  para  as  conciliar  a 
nosso  modo,  com  eflicacia,  Chrislo,  Senhor  Nosso  e  Deus 
verdadeiro,  antecipava  de  ordinário  as  obras  às  palavras, 
e  o  fazer  ao  doutrinar  :  Ipse  cospit  facere  et  doc€rc{5í),  diz 
S,  Lucas ;  regulemo-nos,  pois,  por  tão  divino  methodo  na 
espiritualidade  santa,  e  na  temporalidade,  e  lograremos  os 
acertos  desejados  cora  mercês  do  céo  e  louvor  dos  homens. 

4.  Bem  se  pôde  colligir  do  que  temos  escriplo  os  ler- 
mos em  que  se  achavam  as  cousas  do  Maranhão,  que  em 
breves  recopiladas  representaremos.  Os  moradores,  geral- 
mente muito  pobres,  e  por  isso  de  si  mesmos  aborrecidos, 
e  pela  experiência  dos  antecedentes  successos,  de  por  via 
ordinária  conseguir  o  remédio,  já  desconfiados.  Os  merca- 
dores assistem  contra  o  novo  estanco,  que  lhes  impedia  o 

(50)  Tacit.,  lib.  Anml, 

(51)  Luc,  cap.  VI. 
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sou  negocio,  mais  usurário  que  licito ;  formavam  raios  do 
coléricos  interessados,  entre  os  quaes  alguns  ecclesiaslicos, 
do  mesmo  achaque  combanidos,  eram  do  fogo  da  cobiça 
não  menos  ardentes  fachos,  a  que  se  aggregavam  com  igual 
sentimento,  sem  conhecida  causa,  as  religiões  todas,  so- 
mente n1slo  unidas,  no  mais  entre  si  divisas  e  adversas. 
Os  padres  da  companhia  de  Jesus,  a  respeito  da  adminis- 
tração dos  Índios  donjeslicos  e  prohibição  dos  sertões,  que 
a  elles  se  lhes  imputava,  com  a  plebe  em  summo  gráo  odia- 
dos e  malquistos.  Os  das  outras  communidades,  invejosos 
das  suas  conveniências,  de  que  elles  careciam,  repulan- 
do-se  igualmente  beneméritos,  os  calumniavam  de  inimi- 
gos da  caridade,  e  só  da  ambição  aíTectos,  com  que  os  po- 
pulares contra  olles  nas  suas  conversações  se  descomediam, 
os  quaes  pela  maior  parte  conira  o  estanco  não  murmu- 
ravam  tanto,  mais  satisfeitos  d'elle,  que  escandalisados. 
Dos  cidadãos,  o  maior  numero,socegados  e  altentos  á  obri- 
gação da  honra  e  da  razão.  A  opinião  do  governador  e  seus 
dictames,  mais  sobrelevados  que  bem  aceitos,  com  pouca 
distancia,  para  de  todo  serem  com  elle  repellidos.  N'esle 
estado  se  considerava  a  republica  do  Maranhão  no  principio 
do  anno  1684  :  este  era  o  habito  e  disposição  das  gentes 
que  a  formam,  matéria  accommodada  e  para  toda  a  novi- 
dade bem  disposta,  senão  com  distincto  accordo,  para 
d*esles  ou  d'aquelles  sujeitos  eleger  os  guias  de  seus  pre- 
cipícios; para  de  quaesquer  revoltosos  e  atrevidos  se  deixar 
levar  apercebida,  bem  como  debuxou  Tácito  a  Roma,  com 
seu  Império,  quando  o  dominava  Galba :  Ingens  novis  re- 
bus  maUrian  ul  nonin  unum  aliquem  prono  favere,  iía 
audenli  paraía.  E  supposto  todas  circumslancias  concorre- 
ram como  causas  da  sedição,  que  começamos  já  a  descre- 
ver, por  umas  serem  remotas,  outras  indifferentes  e  confu- 
sas, trabalharemos  agora  pelas  dispor  com  mais  clareza  e 
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investigar  se  houve  alguma  dos  astros  produzida,  ou  d'elles 
e  de  outros  casos  prognosticado  este  ou  presumido. 


CAPITULO   II 


l.  Muitos  philosophos  e  astrólogos  antigos,  tanto  sem 
razão,  quanto  sem  luz  da  divina  graça,  sabedoria  e  omni- 
polencia,  (ingiram  ignorantes  e  reverenciaram  cegos  um 
idolo  sem  figura,  mas  com  nome  a  que  disseram  fado ;  a 
este  sujeitaram  de  necessidade,  não  só  os  homens,  e  sua 
melhor  jóia  (o  alvedrio  digo)  que  os  mais  illustra,  mas 
também  os  deoses  vãos  de  sua  supersticiosa  adoração, 
como  por  bocado  Juno,queixando-se  a  Eolo,  confessaram 
todos :  Nos  quoqae  fada  coganí  (5S2) . 

E  por  conseguinte  todos  os  successos  prósperos  e  adver- 
sos, graves  e  ridículos,  importantes  e  iimteis,  e  emfim 
lodos  os  bens  e  males.  Por  isso  disse  Tito,  engrande- 
cen.lo  sua  clemência  Suetonio,  aos  dois  conjurados  contra 
sua  vida,  que  o  Império  era  mercê  do  fado,  se  outra 
cousa  queriam  Hfa  daria  :  Principalum  fato  dari  siquid 
prosteria  desiderarent  promitens  se  Iributurum  ;  ao  que 
do  próprio  modo  attribuiu  Ovidio  seu  desterro  (53). 

Sic  eral  in  faiis  Sc.iiliiara  qiioquc  vcircre  nostris. 

(OviD.,  in  lib.  Trisiium,) 

Epicuro  aos  seus  átomos  applica  esta  maioria  falsa,  da 
cinza  d'elles  com  o  entendimento,  mais  obstruído  que  in- 
formado. 

(52)  Virg.,  iii  lib.  7,  Aeneidos, 

(53)  Suei.,  in  vita.  Til.  lib.  8. 
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Segue-o  Carneades.  do  que  tudo  Cicero  no  seu  livro 
de  Fato,  moteja  tanto.  E  Séneca  se  mostra  mui  sentitlo 
por  só  lhe  ser  possível  dos  fados  o  queixar-se,  mas  não 
mudal-os  :  Diutius  accusare  fata  pcssnmus^  mutare  non 
pos5umu5(ii4).Porphirio,nos  astros  a  contin;?cncia  das  cou- 
sas as?ignada,c  seu  conhecimento,  do  qual  as  suas  mesmas 
divindades  põem  de  participantes  :  Exquisita  rerum  fulxi- 
rarum  scientia,  ex  inspectione  siderum  non  rnortali" 
6uç  modo,  mvllífi  etitim  Deoi^m  incomprehensibilis  (lili). 
Porém,  reprovados  taes  dclirios,  como  já  n'este  opúsculo 
(i/.emo?,  todos  os  casos  da  divina  mio  procedera;  os  bons 
querendo  os,  os  máos  para  por  nossos  peccados  n'elles  in- 
corrcrmos,permiltindo-os,  sem  que  o  nosso  arbitrio  livre  se 
torça  violento,  quanto  mais  quebrante  cercio  :  lindamente 
o  canta  Prudencio : 

Nec  fata  rcaluni 
ImpoDunt  hominj,  sede  fít  rcus  ipse 
Suopte  arbítrio. 

(Prddert.,  Cont.) 

%  Não  tiveram  logo  os  tumultos  do  Maranhão  fatalidade 
alguma  d'aquella  occulta  e  sienticia  causa  dos  «gentios  |)ro- 
cedida,  e  menos  do  influxo  emanado  das  esirellas,  que, 
supposto  a  respeilojdas  observações  antigas  dos  astrólogos, 
sirvam  nas  causas  naturaes  de  prognostico,  o  ainda  duvi- 
doso para  as  moraes,  pela  disposição  de  suas  qualidades, 
com  que  influem  e  alteram  ;  sòmont^  nos  indivíduos  in- 
clinam, nada  forçam  nem  dominam,  antes  os  sábios  as 
sujeitam  :  Sapiens  dominabiíur  astris  (56) ;  comtudo  não 

(5â)  Seoec.,  de  Contolat,  ad  Poli,  lib.  23. 

(55)  Porphirias,  íd  lib.  de  Orat. 

(56)  Ptolom,  in  Centiloq, 
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fallarain  motivos  peccaminosos  da  nossa  parle,  provo- 
cativos da  divina  justiça  para  o  castigo;  que  quando  não 
houvesse  outros  mais  que  os  da  omissão,  que  tanto  no 
Maranhão  militam,  em  especial  nas  importâncias  publicas 
sobravam,  quanto  mais  sobresahindo  entre  o  povo  muitos 
escandalosos  na  sensualidade,  na  cobiça  e  na  detracção. 
Também  da  infinita  misericórdia  se  manifestaram  logo 
piedosos  effeitos  para  abrandar  o  rigor  e  diminuil-o.  Das 
causas  damnosas  do  escripto,'se  pôde  jà  fazer  conceito 
amargo ;  e  das  resultas  suaves  do  amor  de  Deus  immenso, 
do  que  se  escrever  será  mais  claro  o  testemunho,  e  sempre 
para  louvor  e  honra  sua,  com  admiração  e  agradecido 
aíTecto.  Aceitemos,  pois,  humildes  e  pacientes,  o  mal  e  o 
bem,  que  ambos,  no  sentir  do  propheta,  da  sua  poderosa 
mão  procedem  :  Si  erit  malum  in  civitatey  quod  Vominus 
non  fuerit  (57).  Entretanta  consideremos,  se  ao  nosso  tra- 
balho precedeu  algum  presagio,  alguma  antecipada  de- 
monstração. 

3.  Varias  vezes  costuma  Deus,  Senhor  nosso,  avisar-nos 
das  disposições  da  sua  divina  justiça,  para  os  nossos  cas- 
tigos, porque  recorramos  com  a  penitencia  a  captar  sua 
misericórdia,  e  nos  falia,  como  diz  Euzebio  Nieremberg,  por 
meio  de  monstruosidades  e  de  outros  prodigiosos  casos 
succedidos,  os  quaes,  inda  que  nocivos  por  si  mesmos, 
são  annuncios  do  se  multiplicarem  semelhantes  ou  maiores : 
Prodigia  iminentium  malorum  nuntia  (58) .  Disse  tam- 
bém X^cito,  e  Plinio  aclara  mais  este  pensamento,  fallando 
dos  terremotos  como  prodígios  nec  vero  simplex  malum^ 
aut  inipso  tantum  motu  periculum  est,  sed  par  aut  majus 

(57)  Amos,  cap.  3. 

(58)  Euzeb.   Nicierab.,  ia  lib.   Philoiopho,    Coriosa  in  animal 
Bostr. 
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ostmtum  (59).  E  tanjbem  por  signaes  do  céo  somos  adver- 
tidos ;  elles  nos  hão  de  fazer  certos  do  dia  da  maior  vin- 
gança contra  peccadores:  E^^unt  signa  ia  sole  et  luna  et 
stelis  (60),  que  supposto  de  uns  e  outros  sejam  naluraes 
os  successos,  pelo  terrível  de  seus  effeilos,  se  avaliam  por 
extraordinários,  quando  não  por  raros;  do  que  segue  nosso 
reparo»  e  devia  proceder  a  pia  observação  na  emenda  dos 
vícios  e  recurso  às  virtudes.  Viram-se  no  Maranhão  al- 
guns d'esles  portentos,  e  se  padeceram  de  contado  logo  os 
que  incluíam  damno.  Houve  dois  annos  esterilidade  de 
fructos,  a  que  succedeu  fome  antecipada  ao  motim,  e  que 
esta  se  tenha  por  prodígio  o  alTirma  Tácito,  da  que  sentiu 
Roma  em  tempo  do  Império  de  Cláudio  :  Frugum  quoque 
ege$tas  etarta  ex  eofames,  inprodigiumaccipiebanlur  (61). 
Da  qual  e  da  esperança  dilatada  diz  Flauto  que  provoca  a 
cólera  :  Vetus  est  adagium^  fames  et  mora  in  na$um  bUem 
conciunt.  Uma  e  outra  cousa  foi  aqui  experimentada  :  a 
fome  como  causa  próxima  do  mal  presente,  e  juntamente 
aonuncio  certo  do  futuro,  e  o  remédio  das  necessidades  em 
duvidosa  prophecia.  Precedeu  incêndio  de  vinte  casas  no 
bairro  onde  primeiro  se  convocou  o  povo  para  executar  o 
tumulto,  começando  e  tendo  principio  da  casa  mais  vizi- 
nha ao  lugar  de  seu  conciliábulo,  e  ainda  discorreu,  ar- 
dendo, pelos  mesmos  passos  que  a  turba  amotinada  deu 
eofurecendo-se.  E  que  este  elemento  se  tenha  por  annun- 
cios  de  prejudiciaes  mudanças,  o  assevera  o  referido 
Tácito :  Mutationem  rerum  in  deterias  portendi  cogni- 
ium  est  crebris  prodigiis^  signa  enim  actentoria  mili" 
tum  celesti  igne  arcere  (62) .   A'  sedição  dos  rústicos  em 

(59)  Plio.  2,  Hist.,  cap.  ^.  Tacit.  AnnaL,  lib.  15. 

(60)  Lac,  cap.  21. 

(61)  Tacit.,  lib.  12.  AnnaU 

(62)  Tacit.,  lib.  15,  Anual. 
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AllemanbâySe  antecipou  o  íDcendio  em  alguns  povos  d'elia, 
e  as  guerras  civis  em  tempo  de  Carlos  V,  prognosticou  um 
menino  monstruoso,  nascido  com  uma  faca  de  aguda  ponta 
em  o  ventre,  como  escreve  Nieremberg  no  logar  citado  (63). 
Na  fazenda  do  autor  d'esta  relação  nasceram  animaes  de- 
feituosos, uns  sem  mãos,  sem  orelhas  outros,  e  nos  mais 
membros  deformados  muilo.  Na  villa  de  Santo  António 
de  Alcântara,  capitania  de  Tapuitapéra,  nasceu  um  menino 
de  tão  monstruosa  cabeça,  que,  vivendo  um  anno,  a  não 
pôde  sustentar  nunca,  fazendo  ella  maior  vulto  que  o  res- 
tante corpo.  Do  eclipse  do  sol  do  anno  de  1683  vimos  re- 
portório, que,  entre  outras  calamidades,  prognosticava  a 
de  alterações  nos  povos :  assim  parece  o  ordena  a  Divina 
Providencia  para  o  justificado  realce  de  sua  bondade  infi- 
nita, e  da  nossa  protervia  manifesta  confusão. 

4.  Além  d'estas  apparencias  dos  futuros  males  de  conjec- 
tura geral,  mais  que  de  especial  conhecimento  d'elles,  e 
que  por  isso  servem  somente  para  com  boa  disposição  das 
consciências  espiritualmente  se  evitarem,  e  também  para 
pelos  meios  humanos  distinctamente  se  prevenirem,  não 
faltaram  evidencias  claras,  do  eminente  damno  circumstan- 
cia  importantíssima  para  obvial-o,  de  que  na  paz  e  guerra, 
com  utilidade  certa,  os  bons  governadores  se  valem, 
Tanto  solicitando  com  industria  as  noticias,  porque  o  não 
suffoquem  incautos  os  successos  por  improvisos,  e  para 
que  voltem  sobre  os  machinadores  as  ruinas  que  intentam, 
como  fazia  César  Germânico  em  Allemanha  a  seus  inimi- 
gos :  Nihil  ex  iis  Cmari  incognitum^  consUia  lòcos, 
prompta  occuHa  noverat  astusque  hostiwn  in  perniciem 
ipsis  vertebat  (64),   Porém  este  saudável  fructo  colheu 


(63)  Nieremb.  in  loco  supracit. 

(64)  Tacit.,  Annal.  Secundo. 
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com  mais  facilidade  a  prudência  que  a  força,  o  bom  conse- 
lho que  os  acceleramentos  temerários,  com  o  que  se  nego- 
ciam grandes  cousas  ;  assim  dizia  o  príncipe  da  eloquên- 
cia :  Non  viribus  et  velocilatibus,  aut  celeritate  corpo- 
rum  res  magna  geruntur,  sed  consilio^  aucioritate  et 
sententia  (65).  Tudo  muito  preciso  em  quem  governa,  e 
de  que  carecia  o  capitão-mór  do  Maranhão,  soldado  da  for- 
tuna, e  de  mais  annos  na  matricula,  que  de  experiências 
na  guerra,  nenhuma  cousa  politico  e  discursivo,  e  por  essa 
causa  sem  disposição,  e  irresoluto. 

5.  Sobre  vanos  pasquins  que  nos  lugares  públicos  se 
haviam  visto,  em  que  se  condemnava  o  estanco  por  arrui- 
nador  da  republica,  e  se  accusavam  os  padres  da  compa- 
nhia, reconhecendo-se  nos  escriptos  o  ódio  e  também  a 
maliciosa  astúcia  de  seus  autores,  com  que  pretendiam 
para  a  commoção  dispor  o  provocar  o  povo;  succedeu 
pregar  na  Sé  da  primeira  dominga  da  quaresma  um  reli- 
gioso de  certa  religião,  tão  apaixonado  na  ponderação  do 
contrato,  que  aíQrmava  resultavam  d'elle,  não  só  as  misé- 
rias dos  homens  nas  fazendas,  mas  também  na  liberdade 
pelos  contratadores  supreditada,  e  do  Maranhão  a  perdição 
toda,  para  cujo  remédio  não  esperassem  milagres;  os  quaes 
se  não  concediam  a  quem  como  elles  o  tinham  nas  mãos, 
e  o  Dão  executavam  ;  e  muitas  e  outras  cousas  a  este  pro- 
pósito, que  pareceu  a  todos  pretendia  mais  capitanear  o 
alvoroto  que  persuadido ;  ouviu  o  capitão-mór,  e  logo  aos 
mais  ouvintes  os  applausos  do  sermão,  seguisse  com  conti- 
nente, aconselhado  o  provedor  da  fazenda  que  advertisse 
sem  demora  aos  officiaes  da  camará  da  sua  obrigação,  na 
diligencia  por  elles  devida  applicar  ao  socego  publico ;  que 
convocava  os  soldados  do  presidio  para  os  ter  promptos 

(f»5)  Gicer.  in  lib.  Epintol. 
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e  municiados ;  provesse  de  cuidadosas  rondas  para  inter- 
prender  as  nocturnas  juntas,  ou  evilal-as,  de  que  necessa- 
riamente pendiam  as  confederações  populares;  espalhasse 
pelo  povo  espias  confidentes  para  reconhecer  seus  inten- 
tos ;  e  assim  lhe  seria  facil  o  reprimil-os.  E  que  lhe  não 
parecessem  limitados  estes  subsídios,  posto  constavam  de 
tão  pequenas  forças,  antes  se  certificasse  eram  bastantes 
no  principio  de  semelhantes  movimentos  os  minimos  re- 
médios para  applacal-os,  como  resolve  Tácito  :  Sepe  mo- 
dicis,  primi  motus  concedere  (66).  Do  nada  lançou  mão, 
de  todo  remédio  desistiu,  desconfiado  ou  timido,  o  que  lhe 
não  succedeu,  a  ser  da  intelligencia  sabia  instruído,  pois 
uma  só  cosluma  atar  as  mãos  de  muitos  :  Mens  una  sa^ 
piens  plurium  vincit  manus^  como  fez  a  de  Cicero  ás 
de  Lúcio  Catilina  e  seus  sequazes,  para  não  poderem 
librar  com  ellas  golpes,  e  contra  sua  própria  pátria  minis- 
trar Incêndios,  com  que  a  degolassem,  com  que  a  consu- 
missem, de  que  tão  justamente  se  jactava  o  orador  famoso, 
quando  dizia:  Cedanl  arma  logcs  concedat  hurca  /in* 
gucB  (67). 

6.  Quatro  dias  se  interpolaram  do  sermão  ao  tumulto  ; 
H^elles  eram  já  desmeJidas  as  murmurações,  c  com  nenhum 
empacho,  contra  o  estanco,  c  aceitadores  d'elle  (enten- 
dendo n'esta  palavra  os  ofTiciaes  da  camará  iraquelle  anno, 
com  mais  outras  pessoas),  culpando-os  de  iníquos  e  subor- 
nados, sem  que  pelos  ofTiciaes  da  justiça  ou  milícia  se  lhe 
impedisse,  ou  fosse  reprehendida  sua  dissolução,  temendo 
uns,  e  por  carecer  de  ordem  da  principal  cabeça  outros, 
e  lodos  por  conhecer  o  pouco  respeito  que  aqui  se  observa 
para  com  os  ministros  conterrâneos  e  moradores,  porque 

(66)  Tacit.,  !ib.  5.  Htêforias. 

(67)  Cie.    Qifl(. 
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se  algum  usam  é  com  o»  supremos  ;  c  estes  de  largo  tempo 
assistiam  no  Pará.  Avivou-se  com  esta  tibieza  ou  temor 
(los  populares  a  ousadia,  e  dispuzeram  sem  algum  contraste 
a  sublevação;  podendo  encontral-o  de  maneira  que  te- 
mendo elies  se  nâo  dessem  a  temer;  cousa  ainda  n'aquelles 
dias  muito  fácil  de  executar  :  Nihil  in  vulgo  modicum, 
teirere;  ni  paviani^  ubi  pertimuerient^  impune  com- 
lemni.  A  opportunidade  foi  grande,  porém  maior  a  negli- 
gencia ;  nâo  se  lançou  mâo  d'ella  quando  era  necessário  : 
e  o  nosso  poeta  insinua. 

Porqae  sempre  por  vin  irá  direUa 
Quem  do  opporlnno  tempo  se  aproveita, 
(Cah.,  Zusiad,9  canl. . . ) 

E  perderam- se  com  o  desacerto  da  occasião  muitos 
bens,  incorrendo-se  logo  cm  muitos  males.  E'  o  mo- 
tim nas  republicas  a  enfermidade  mais  mortifera  de 
sua  compostura  e  seu  socego;sua  melhor  cura  a  pre- 
servativa: consiste  esta  em  um  regimento  muilo  pre- 
vidente e  lodo  prevenido  para  rebater  a  tempo  os  symp- 
tomas  mais  malignos  que  as  suíTocam,  e  atalhar  o  contagio 
mais  pestifero  que  as  contamina:  pelo  que,  como  os  bons 
médicos  na  boa  occasião,  sem  perdêl-a,  evacuam  humores 
podres  c  cortam  herpes  venenosos  no  corpo  humano,  antes 
de  maior  perigo,  devem  assim  nos  das  republicas  os  seus 
governadores  usar  de  semelhante  evacuação.  Mas  se  os 
acertos  d*esta  pendem  em  ambas  as  matérias,  de  muito  e 
dilatada  experiência,  para  cuja  comprehenção  é  a  vida 
breve,  e  as  occasiões,  por  mais  que  resvaladiças,  precipila- 
da<,  são  dilTJcultosas  de  prender;  o  que  em  poucas  pala- 
vras e  summa  subtileza  o  priocipe  da  medicina  (Kella  nos 
inculca:  /lr5 lor^ga^  vita brevis^  cxperimeníum  periculosum^ 
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occasio  prcBceps,  etc.  Infere-se  infallivel»  que  ou  osministros 
que  governam  hão  de  ser  bons  médicos  (quero  dizer  bem 
capazes),  ou  as  republicas,  na  saúde  poiilica,  hão  de  pade- 
cer  achaques,  e  sentir  perigos. 

CAPITULO  111 

1.  Vivia  em  a  cidade  de  S.  Luiz  um  cidadão,  chamado 
Manoel  Beckman  ;  casado  com  mulher  e  filhos,  elle  o  era, 
e  nascido  em  Lisboa,  metrópole  de  Portugal,  de  um 
allemão  e  portugueza  (que  não  havia  de  ser  portuguez 
legitimo  quem  infiel  contra  o  seu  príncipe  e  bem  commum 
peccava  tanto)  ;  era  este  homem  de  espirito  inquieto,  ex* 
travagantc  e  vario  em  seus  dictames :  já  se  ostentava  subtil, 
astucioso  e  discursivo ;  jà  pouco  menos  que  mentecapto ; 
amigo  de  novidades,  aborrecia  o  socego,  anhelava  a  dis-* 
cordia  e  sedição;  de  sorte  que  em  muita  parte  se  podia 
dizer  d'elle  o  que  Saluslio  do  Numida  Jugurtha  :  Ingenio 
mobilú  seditiosum  ac  discordiosum,  cnpidum  novarum 
rerum,  qweti,  et  otio  adversum  (6á),  Havia  sido  abun- 
dante pelos  rendimentos  de  um  bom  engenho  de  assucar 
qne  possuirá,  servido  de  muitos  escravos,  e  de  outra  co- 
piosa família  venerado  e  assistido ;  tudo  em  poucos  annos 
descompôz  aloucado,  e  esperdiçou  pródigo,  e  destruiu  ma- 
lévolo ;  commetteu  lambem  delidos  graves,  cujo  supplicio 
evitou  astuto,  e  impõz  caviloso  a  quem  o  padeceu  desme- 
recido; incorrendo  assim  nos  termos  e  censura  de  o  consi- 
derarem perdido,  e  de  que  somente  uma  commoçâo  pu- 
blica, ou  de  uma  província  a  intestina  discórdia,  o  poderiam 
recuperar;  como  Júlio  César,  soccorrendo  a  muitos  liberal- 
mente, que  em  seus  apertos  se  valiam  d'elle,  fios  d'esta 

(68)  Salun.,  4e  Bello/ugurt. 
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qualidade  proferia:   iVtíi  quos  gravior   criminum,  vel 
inópia  luxuriave  vis  urgeret^  quam  ut  subveniri  a  sô 
possmi;  iis  plane,  palam  civili  bello  opus  esse  dicebat  (69) . 
Com  eslas  prendas,  oq  com  toda  a  propriedade,  vicios,  se 
presumia  sábio,  bemquisto  e  mais  que  lodos  benemérito. 
Forjava  em  sua  depravada  fantasia  pensamentos  altos ; 
appelecia,  mas  inconsiderado,  nome  grande  e  fama  dura- 
doura. Do  modo  que  de  Nero  escreve  aquelle  de  sua  vida 
relator  grave :   Erat  illi  cBtemitatis  perpeiuaque  fama 
cupido  inconcussa,  Emfim,  a  necessidade  successora  da 
fartura,  o  fantástico  de  seu  juizo,  o  perverso  do  animo, 
que  jà  de  longe  o  commoviam  a  executar  semelhante  ex- 
cesso, como  no  governo  de  Ignacio  Coelho  da  Silva  inten- 
tara e  não  conseguira;  agora  pela  occasião  dos  tempos 
opportuna,  e  disposição  das  cousas  a  seu  intento  com- 
moda,  o  incitaram  com  melhor  succcsso  a  repetil-o,  e  sem 
contradicção  effectual-o. 

2.  Ordinariamente  pelos  defeitos  da  incuriosa  provi- 
dencia, por  esta  tocar  a  poucos  que  a  observem,  e  da  ma- 
lícia de  muitos,  que  a  sufifocam,  como  lambem  da  igno- 
raucía  dos  mais  que  tudo  aos  sentidos  rcmettem,  não 
crendo  mais  que  o  que  vêm  pelos  olhos,  e  palpam  com  as 
mãos»  nada  com  o  entendimento  especulando;  mal  se 
concede  credito  às  conjurações,  senão  depois  de  succedi- 
das  e  perpetrado  o  damno,  de  que  tanto  se  queixava;  e  lhe 
chamava  miséria  grande  dos  príncipes,  o  imperador  Do- 
miciaoo,  dizendo  que,  das  contra  as  pessoas  d'elles  fulmi- 
nadas e  ainda  sabidas,  se  não  certillcavam  as  gentes,  ex* 
cepto  quando  mortos  :  Conditionem  principum  miserri- 
tnam  quibus  de  conjuratione  comperto,  non  crederetur 
nisi  occisis  (23).  Importantissimo  se  considera  em  mate- 


SaeLin  Vita  Ces.,  lib.l. 
(70)  Suet  in  Domiciano^  lib.  8. 
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rias  de  taota  consequência,  usarem  os  que  governam  do 
poder  absoluto,  ainda  quando  nâo  de  todos  manifestas, 
desbaratando-as  em  seus  princípios,  com  lhes  perverter  os 
meios,  e  por  evitar  os  futuros  males  e  assegurar  o  pre- 
sente estado  das  cousas,  oxalá  observassem  este  estylo, 
sempre  obrigados  do  recto  e  devido  zelo,  com  os  perver- 
sos, como,  persuadidos  do  maligno,  interpondo  pretextos 
falsos,  costumam  usar  com  os  bons  e  innocenles  por  leves 
offensas  e  interesses  próprios. 

3.  Seguindo,  porém,  a  razão  justa,  o  referido  ha  pouco, 
Ignacio  Coelho,  chegando  a  este  governo,  e  em  breve 
espaço  resoluto  a  ausentar-se  doesta  praça  para  a  do  Pará, 
tendo  noticia  que  o  dito  lieckman  em  publico  calumniára 
a  eleição  por  elle  feita  de  capitâo-mór,  em  sua  ausência,  na 
pessoa  de  Vital  Maciel  Parente,  por  ser  Mameluco,  sem 
embargo  de  o  decorarem  a  nobreza  do  pai,  seus  bons  pro- 
cedimentos e  copiosa  possibilidade,  pretendendo  com  este 
motivo  introduzir  escândalo  e  reconhecer  os  ânimos ;  en- 
tendido o  designio  do  homem  e  sua  audácia,  de  cujo 
sujeito  e  artes  devia  ter  mais  antecedente  informação,  o 
mandou  prender  incontinenti  e  desterrar  para  a  forta- 
leza do  Curupá,  no  rio  das  Amazonas,  duzentas  léguas  dis- 
tante» onde  em  termo  de  dois  annos  se  conservou  coberto, 
mas  não  apagado  este  fogo,  e  suspenso,  mas  não  consu- 
mido,  como  devera,  este  veneno.  D*alli  fez  representar  aos 
ministros  da  corte  sua  vexação,  e  como  carecia  de  parte 
que  o  accusasse,  sem  outro  processo  que  algum  aviso  do 
governador,  de  que  se  fez  pouco  ou  nenhum  caso,  foi 
absoluto,  e  mandado  restituir  a  seu  domicilio,  para  total 
ruina  sua,  detrimento  de  outros  muitos  e  perturbação  de 
todos. 

4.  Becolheu-se  do  degredo^  mais  odioso  e  feroz; 
nenhuma  cousa  emendado,  ou  comedido  a  outros  a  seme- 
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Ihante  destroço,  com  o  motivo  de  carecerem  dos  escravos 
necessários  ;  e  por  este  modo  faltando  os  assucares,  seria 
forçado  o  príncipe  à  concessão  dos  sertões  abertos  para  a 
saca  dos  indios,  e  melbora  de  todos.  E  com  ser  o  conselho 
tão  absurdo»  e  de  tão  manifesto  prejuízo,  bouve  muitos  que 
o  admittiram;  porque  se  veja  quanto  mais  fácil  se  segue 
um  mào  exemplo,  que  o  qualificado;  pelo  que  se  deviam 
para  evital-os,  castigar  seus  autores  com  rigor.  Porém 
além  d*este  assumpto,  na  sua  perda  affectava  outro  parti- 
cular, que  era  imputar  todas  ao  governador  que  o  casti- 
gara, e  a  seu  tempo  rfípetir-lh'as,  de  que  depois  desistiu, 
desesperado  de  o  conseguir  por  falta  de  razão,  e  naís  do 
poder  bastante  para  constrastar  o  do  contrario;  como 
também  de  por  então  mover  os  ânimos  dos  populares  com 
outras  mais  exactas  diligencias  para  a  sedição,  como  de- 
pois fez,  pelos  sentir  timidos  da  severidade  do  regente, 
da  qual  elle  nem  mais  nem  menos  declinava,  e  como  expe- 
rimentado temia ;  muito  importa  ser  o  ministro  justiçoso 
e  temido,  com  tanto  que  não  passe  a  exorbitante. 

5.  Não  deixava  comtudo  de  dispor  ao  seu  intento  os 
ânimos  com  palavras  geraes  e  equivocas ;  accommodamse 
aos  ouvintes  e  occurrencias  da^^  casos,  ou  propósitos  occa- 
sionados  das  conversações,  ou  por  elle  intruduzidos.  E  se 
alguma  vez,  sendo  entendido,  succedia  ser-lbe  estranhado, 
se  retractava;  explicando-se  em  ordem  a  occultar  sua  ma- 
lícia, e  desbaratar  a  opinião  alheia ;  assim  se  retirava,  ou 
proseguia  na  introducção,  e  estabelecimento  de  seu  dam- 
nado  conceito,  e  propagação  d'elle  por  todo  o  discurso 
d*aqoelle  governo,  que  julgava  servir  de  Scila  e  Carybides, 
em  que  se  reconhecia  o  total  risco  da  prospera  navegação 
de  seus  malvados  arbítrios;  o  que  muito  sentia,  e  se 
queixava  entre  os  mais  íntimos  e  conGdentes,  calum- 
Dtando-o;  do  próprio  que  Lúcio  Catilina  o  fazia  de  Marco 

TOMO  Xt,  P.  1.  41 
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TuIio,  udíco  obstáculo  de  sua  conjuração  para  destruir 
Roma,  notaodo-o  de  pouco  ou  nada  nobre,  chama  ndo-lhe 
ironicamente  conservador  da  republica  :  Sibi  perdila  re- 
publica non  opus  esse,  cumeam  servasset.  M.  Tulius  in- 
quilinos  civis. 


CAPITULO  IV 


1.  Como  tudo  passa  enfeste  mundo  nada  permanece, 
padecendo  a  cada  passo  mil  alterações  e  mudanças  as 
cousas  d*e]le,  emquanto  lhes  não  vem  a  todas  sua  aniqui- 
lação perenne  ;  mudou  de  sujeito  o  governo,  succedendo 
ao  de  Ignacio  Coelho  e  Silva,  Francisco  de  Sá  e  Menezes,  o 
qual,  assentado  o  contrato  por  esUmco,  e  providos  alguns 
postos  militares  e  oíQcios  civis,  se  havia  também  para  o 
Pará  mudado,  do  que  tudo  já  fizemos  expressa  mensão . 
O  Beckman  tomado  primeiro  ao  nosso  governo  o  pulso  de 
sua  condição,  que  reconheceu  branda,  e  o  fundo  aos  dicta- 
mes  de  sua  intenção,  que  penetrou  applicados  todos  a  seu 
particular  negocio,  seguro  de  conseguil-o,  servindo-lhe  de 
accessorio  a  politica  de  a  ninguém  justa  ou  injustamente 
maltratar  (observação  errada  e  erro  indesculpável  para 
quem  governa,  podendo  só  com  repartir  a  uma  e  outra 
parte  seu  affecto  lograr  conveniência  na  fazenda,  e  no 
exercício  de  sua  obrigação  merecimento,  quando  não  ad- 
quado  em  tudo  à  cobiça  d^aquelia,  e  inteireza  doesta;  ao 
menos  com  muito  differente  fructo  do  que  sabemos  tem 
colhido,  e  estes  moradores  no  que  padeceram  amargado 
tanto),  tratou  então  do  laborar  sem  medo,  supposto  sempre 
com  cautela.  Formou  a  primeira  junta  no  districto  do  Rio 
Meary,  onde  inda  possuía  algumas  relíquias  da  sua  antiga 
propriedade,  convocadas  não  muitas  pessoas  com  diíTe- 
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rente  pretexto  e  ficticit),  manifestando  sobre  mesa  o  verda- 
deiro em  uma  accomodada  pratica,  a  qual  se  fundava  para 
persuadir  em  semelhantes  razões  as  que  já  nos  passados 
capitulos  escrevemos,  concluindo;  «  que  elle  e  os  mais 
todos  viviam  sem  liberdade,  sendo  por  natureza  livres  e 
por  qualidade  nobres  ;  que  o  remédio  de  recuporal-a  não 
havia  outro  que  o  de  enviarem  ao  seu  príncipe  um  procu- 
rador com  uma  copiosa  informação  do  que  padeciam,  e 
das  causas  d'onde  este  tão  grande  damno  se  originava;  ao 
que  era  infallivel  seguir-se  da  real  benignidade  bom  des- 
pacho ;  mas  que  este  único  meio  um  só  obstáculo  continha 
na  contradicção  do  governador,  e  para  o  declinar  se  devia, 
se  fosse  necessário,  não  lhe  obedecer.  »  Este  era  o  alvo  a 
que  todos  os  seus  tiros  se  acestavam,  este  o  ponto  e  pólo 
lixo,  a  que  guiava  todo  o  mareamento  e  fabrica  da  sua 
machinação,  com  a  oflerta  de  liberdade,  desbaratar  o  real 
dominio,  para  logo  também  a  ella  perverter,  como  na 
accusaçio  contra  Tarsea,  bem  que  falso,  dizia  Corvaciano  : 
Ul  imperium  everlanty  Ubertalem  offerutit,  si  everierint 
ipsam  aggredientur, 

2.  (lUiados  estes  poucos  do  falso  presupposto  de  seus 
appetites  cegos  e  da  inconsideração,  deram  não  só  assenso 
ao  diclado,  mas  louvores  ao  dictador;  encarregando-lhe, 
pois  se  havia  adjudicado  à  autoria  de  um  tal  litigio  a  boa 
ordem  de  seu  processo;  assim  pelo  conhecerem  para  o 
n^ocio  hábil,  como  por  cada  qual  desviar  de  si  o  perigo 
de  semelhante  titulo,  aceitou.  E  logo  do  entre  elles  confe- 
rido e  accordado  se  expediram  as  noticias  por  escripto, 
dentro  em  queijos  occullas,  para  algumas  pessoas  conhecidas 
n'esteseu  trato  porconlidentes.deque  resultou  ferverem  em 
um  momento  na  cidade  os  impulsos  da  sublevação,  quasi 
pelo  estylo  que  na  erecção  do  império  de  Vespasiano  contra 
Vitelio,   obraram  as  cartas  esparzidas  pelas  províncias,  e 
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exércitos,  que  se  presumiam  iaclinados  a  seu  designio  : 
Sparguntur  per  Galias  litera^  scripta  in  Britaniam  ckI 
quarta  decim  annos,  in  Hispânia  ad  primanos  momento 
que  temporis  flagrabat  ingens  bellum{7í).  Liam-se  vários 
pasquins,  feitos  pelas  esquinas,  para  incitar  os  populares 
ânimos  e  descubril-os,  que  infamavam  o  estanco  ;  calum- 
niavam  os  padres  da  companhia,  e  vendo  surtiam  bom 
effeito  os  multiplicavam,  com  advertência  de  accusar  o  que 
mais  viam  aborrecer.  Nâo  tardou  muitos  dias  o  Beckman, 
e  logo  que  chegou  tratava  com  grande  calor  em  diíTundir  a 
peste  da  sedição  e  dilatar  o  séquito,  tentando  com  o  de- 
mónio a  cada  qual.  para  com  facilidade  o  persuadir  e  per- 
verter pela  via  que  seu  appetite  ou  sua  propensão  lhe 
insinuavam  o  acolhimento  próprio. 

3.  São  os  moradores  do  Maranhão  gente  pela  maior 
parte  de  condição  ociosa;  assim  os  contínuos  assistentes 
da  cidade,  como  os  que  a  ella  se  recolhem  a  tempos  das 
roças,  e  ainda  mais  os  plebeus  e  mechanicos,  não  se  occu- 
pando  em  o  trabalho  de  seus  oílicios  quanto  devem,  mas 
somente  em  vaidades  ò  malícias  próprias,  filhas  e  discí- 
pulas da  viciosa  ociosidade,  que  outra  cousa  não  ensina 
nem  produz,  como  lhe  imputa  na  sua  opinião  Valério  Má- 
ximo, e  em  primeiro  lugar  o  Ecclesiastico  :  Mullum  enim 
malitiam  docuit,  otiositas  (72).  Pelo  que  os  athenienses 
e  outras  muitas  nações  o  perseguiam,  e  coodemnavam  seus 
professores  com  severas  penas  e  castigos  promptos;  Ip- 
mando-se  em  seu  areópago  singular  conhecimento  da 
vivenda  de  cada  qual,  para  segurar  a  virtude  do  bom  exer- 
cício, e  destruir  este  vicio,a  todas  mais  oppostoiEs^  ejusdem 
urbis  sanctisumum  consilium  areópago,  ubi  quid,  quis^ 

(7I)TrcíI,  Mb.  Histor. 

(72)  Bcclesiait.^  cap.  33  ;  Valer.  Maxim.,  lib.  2»  cap.  • . 
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que  ageret^  atU  qamnam  qu(BStu  suslentaretur  diligeniis- 
sime  inquire  solebat.  D*aquí  lhe  resultam  muitos  pensa- 
mentos aéreos,  terem-se  todos  pur  iguaes ;  nenhum,  ainda 
o  mais  vil  degradado  ou  rústico,  por  inferiores  ao  mais 
digno,  como  independentes,  tendo  o  sustento  ordinário  e  o 
o  vestido  de  algodão,  bem  que  tudo  grosseiro,  fácil  e  certo; 
o  aspirarem  com  demasiada  presumpção  aos  foros  da  no- 
breza de  cidadãos;  vinculada  na  vereança.  A  estes  promet- 
iía  o  Beckman  na  camará  porta  franca,  e  elles  por  meio 
do  motim  se  davam  por  seguros  de  conseguir  as  honras 
na  republica  envolta,  impossibilitando-lh*os  a  socegada, 
da  sorte  que  se  proroettiam  os  sequazes  de  Catilina  em  o 
consulado  de  Cícero  :  Honores  quos  quieta  respublica 
desperarU,  turbata  consequi  seposse  arbilranlur;  porque 
os  menores,  para  com  os  outros  se  igualarem,  os  iguaes 
para  crescerem,  movem  os  motins  :  Minores  ulfiant  cequa^ 
les,  osquales  ut  fiant  majores^  seditionem  faciuni.  Aos 
mercadores  muito  seus  odiosos,  por  damnosos  a  seu  trato, 
e  aos  empenhados  n*elle  propunha  a  extincção  do  estanco, 
em  a  qual  a  estes  parecia  se  continha,  não  só  a  isenção 
dos  pagamentos,  mas  também  a  ganância  de  sacal-o,  e 
d*esles  por  seu  grande  numero,  constando  de  todos  os 
Estados,  foi  n'esta  facção  o  pé  de  exercito,  e  a  maior  força 
sua.  Aos  emulos  conhecidos  dos  padres  da  companhia  (o 
que  não  usava  com  os  ncutraes  e  menos  com  os  aíTeiçoados) 
representava  por  certíssima  sua  expulsão,  e  o  domínio  dos 
índios  forros  da  repartição  passar  ao  povo,  e  por  assessoria 
a  liberdade  da  saca  dos  escravos,  abertos  os  sertões;  ponto 
que  por  mais  agradável  publicava  a  todos.  Havendo  em 
primeiro  lugar  aggregado  a  si,  como  semelhante,  os  de  con- 
dição feroz,  empenhados  e  criminosos,  aos  quaes  o  medo 
de  seus  defeitos  impõe  a  necessidade  de  peccar,  imitando 
n*isto  aos  amotinados  em  França,  em  tempo  do  imperador 
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Tibério,  Jalío  Floro,  e  Sacroriro:  Ferodssimo  quoqus 
assumpto,  aut  quibus  ob  eg^taiem,  aut  meium  ex  fia- 
gitiis  maxime  peccandi  n^cessitudo.  Todo  quanto  dizia,  e 
nas  conferencias  annanciava  para  os  induzir,  eram  venturas 
ás  mãos  clieias  e  abundaucias  sem  limite,  calaado  sempre 
a  menção  de  mãos  successos.  Dos  castigos  cootraiiidos  nas 
offensas  de  Deus  e  do  priQcí|)e,  em  que  precisamente 
haviam  de  incorrer  desgraçados;  antes  se  acaso  algum 
introduzia  este  accidente,lb*u  desfazia  e  disfarçava.dizendo 
que  o  por  elles  emprehendido^era  para  a  divina  magestade 
serviço,  e  para  a  humana  lisonja,  pelos  damnos  que  evita- 
vam e  hens  que  introduziam,  pelo  que  deviam  de  todo 
assegurar-se  e  nada  temer-se  ;  imitando  a  Cayo  Silio, 
quando  nas  ribeiras  do  Rheno,  em  seus  quartéis,  se  viu 
dos  allemães  impetuosamente  combatido,  tudo  o  concer- 
nente a  urna  boa  dita,  para  animar  o  seu  exercito  à  ba- 
talha proferiu  nada  dos  infortúnios  discorreu  :  Tacait  dê 
adversis  (73). 

4.  Já  [lassavam  de  sessenta  os  colligados,  quando,  com 
os  de  melhor  talento,  consultava  o  tempo,  e  modo  accom- 
modado  à  execução,  parecendo-Ihe  bastante  numero  para 
dar  principio  á  empreza,  não  duvidando  de  o  seguirem  na 
mesma  occasião  do  alvoroto  muitos  voluntários,  de  cnjos 
ânimos  tinha  bem  sondado  o  fundo,  ainda  que  totalmente 
não  descoberto  a  resolução,  e  com  o  resto  obraria  a  violên- 
cia sem  diflicul  lade,  colhendo-os  de  súbito  incautos  e  tur- 
bados, o  que  d'anles  não  houvesse  podido  acabar  diligencia 
mais  suave,  snp|ius(o  até  o  ultimo,  na  forma  mais  conve- 
niente, se  coíilinuaria  sempre  em  todos.  Assim  discorria, 
dispunha  e  animava,  encobrindo  e  reservando  em  seu  peito 
o  mais  importante  de  seu  desígnio,  no  tocante  ao  domioio 

(7a) Tacita,  JÍnnal.^  lib. 
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de  regalo,  que  resoluto  alTecliva  e  sem  duvida  ambicioFO 
urdia  (como  depois  se  mostrou  por  muitos  eíTeitos  eviden- 
tes) para  o  guiar  conforme  os  primeiros  successos  lh*o  per- 
mitlissem;  nâo  ignorando  que  toda  a  difllcuidade  padecida 
na  expectativa  de  dominar,  consiste  em  sua  intredncçâo ; 
mas,  executada,  se  reconhece  logo  vencida,  assistindo  sub- 
sequentemente favores  e  ministros,  como  Druso,  (ilho  de 
Tibério,  temendo  do  aleivoso  Sejano,  e  queixando-se  de 
seu  pai,  entre  os  seus  amigos  asseverava,  aflm  de  preve- 
nir-se  o  damno,  se  bem  por  mal  afortunado  ou  indiscreto 
na  censura  do  Tácito  encontrou  a  perdição,  d'onde  consi- 
derava o  remédio  :  Primas  dominandi  spes  in  árduo,  ubi 
sis  ingressíÀS^  adesse  studia  et  ministros^).  Fez  destinar 
para  o  tumulto,  como  tempo  mais  opportuno  de  seus  rom- 
pimentos, a  noite  antecedente  ao  dia  dedicado  pela  christã 
piedade  e  igreja  militante  á  memoria  e  representação  dos 
passos,  que  Nosso  Salvador  em  sua  paixão  santa,  por  nosso 
amor,  deu  tão  doloridos,  assim  hábil itando-nos  para  nós 
em  os  verdadeiros  Campos  Elyseos  da  triumphante,os  po- 
dermos dar  tão  gloriosos;  o  que  então  se  reputou  por  eivei 
politica  a  respeito  de  no  maior  concurso  das  turbas  popula- 
res d*aquelle  dia,  assentar  e  crescer  melhor  a  prevenida 
turbação;  porém  depois  se  presumiu  foi  persuadido  junta- 
mente de  cavílação  sacrílega,  como  hebreu  de  nação  da 
parte  da  mãi  bem  conhecido;  sendo  dos  taes  mui  observada 
malícia  equivocir  com  as  acções  que  sua  cegueira  lhe  dita 
mais  profanas  e  protervas,  as  santas  e  mais  puras  de  nossa 
santa  fé,  na  qual,  conforme  outras  prevaricações  mui  cla- 
ras,em  que  já  incorrfira  se  tinha  por  suspeita. 

5.  Correu  o  tempo,  e  como  de  corrida  com  aquella  noite 
sobreveiu  este  infortúnio  ;  e  se  do  ordinário  não  houve  dif- 

(Ih)  Tacit«,iinna/.,  lib.  k. 
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ferença  cm  seu  discurso,  assim  para  mais  seutir-se  o  pa- 
receu ;  peosâo  annexa  ao  miserável  estado  d^esle  mundo, 
accrescerem  no  humano  conceito  as  nocivas  causas,  porque 
cresçam  em  nossa  fraqueza  seus  penosos  effeitos ;  entrou 
escura,  e  na  procissão  que  em  seu  principio  se  formara  para 
conduzir  do  templo  do  Carmo  ao  da  Misericórdia  a  imagem 
santa  do  Senhor  com  a  cruz  ás  costas,  em  vez  de  cada  qual 
se  compungir  e  reformar,  ferviam  por  entre  ella  os  cons- 
pirados, faltando,  induzindo  a  pervertendo  os  do  acompa- 
nhamento com  a  fantástica  representação  de  esperados 
bens,  devendo  dizer  mriles,  notidcando-lhes  a  Lora  e  lugar 
d^onde  se  haviam  de  incorporar,  intimaudo-lhes  as  penas 
em  que  haviam  de  incorrer,  se  não  fossem  ou  o  negocio 
disposto  revelassem,  que  eram  de  morte.  Recolheram-se 
uns  a  suas  casas,  não  cessando  os  do  pernicioso  trato,  espe  - 
cialmente  clérigos  com  habito  indecente  e  defesas  armas, 
de  discorrer  por  todas  a  incitar  e  commover  seus  habitado- 
res, sem  outro  incentivo  jà  então  que  o  do  rigor  mais  ex- 
cessivo. Era  o  sitio  signalado  de  sua  incorporação  o  inte- 
rior da  cerca  do  convento  de  Santo  António,  como  suas 
consciências,  para  o  dito  intento  por  elles  rota.  Do  meio  de 
seu  curso  pendiam  as  nocturnas  sombras,  quando  se  achava 
de  confusa  multidão  de  gente  aqunlle  santo  sitio  occupado 
(não  sem  grave  nota  dos  religiosos  d^elle).  Em  o  portal,  que 
da  clausura  dava  passo  para  a  horla,  fez  o  Beckman  convo- 
car os  que  lhe  pareceu  mais  dignos,  e  regateando- se  para 
melhor  vender-se,  mostrando  desejar  que  outrem  dissesse 
o  que  elle  só  disse  fíava  que  bem  fallasse,  e  que  alguém  se 
introduzisse  no  manejo  de  que  nunca  duvidou  encarregar-se, 
e  a  todos  preferir-se;  ultimamente,  posposta  a  dissimula- 
ção, n'esta  sustancia  se  afQrma  que  rompeu  e  disse : 

6.  «  Qualquer  de  vossas  meix6s,  meus  senhores,  por 
sua  capacidade  e  zelo,  podéra  melhor  que  eu  n^esta  ma- 
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teria  dizer»  o  qae  nunca  em  palavras  é  possível  explicar, 
6  por  nossos  peccados  só  do  senlimenlo  padecendo  se 
deixa  encarecer,  pelo  que  ao  de  lodos  tenho  por  mais 
acertado  remetlél-o  para  a  intelligencia,  e  para  o  encare- 
cimento do  que  praticando  discutil-o,  por  não  accumular 
a  tanta  desgraça  nossa,  também  a  de  ser  eu  em  manifes- 
tada tão  pouco  entendido,  que  por  isso  se  lhe  menoscabe 
ou  de  todo  defraude  o  remédio,  ao  qual  a  todo  risco  de- 
vemos unidos  concorrer,  e  pof  todos  os  modos  aspirar ; 
mas,  pois  se  me  permetliu,  direi  em  breve  para  lembrar  o 
que  por  si  somente  se  faz  persuadir.  Referir  as  misérias 
padecidas  no  Maranhão  ha  muitos  ânuos,  é  escusado,  pois 
os  que  n'elle  vivemos  as  sentimos  mais  do  que  declarar 
podemos ;  mostrar  que  a  principal  causa  d'ellas  seja  o 
summo  desmparo  de  seus  governadores,  menos  se  neces- 
sita, porque  ninguém  ignora  o  que  é  tão  notório,  e  mani- 
festo; sendo  agora  a  imposição  do  novo  estanco,  trazido 
e  aceitado  tão  absohitamente  por  este  ultimo,  o  mais  duro 
impedimento  da  agencia  de  nossas  vidas,  perdição  das 
fazendas  e  ainda  das  liberdades  grilhão  áspero.  E  que 
outro  não  menor  motivo  de  nossos  trabalhos  hajam  sido 
os  padres  da  companhia,  dou-o  por  referido  e  por  pro- 
vado ;  porque  a  experiência  dos  que  aqui  assistimos,  evita 
toda  a  duvida  ;  resta  logo  que  para  cessarem  os  elTeitos,  ces- 
sem as  causas;  assim  que  expulsasse  o  estanco,  e  também  os 
padres,  e  no  mais  nós  governaremos  como  a  boa  razão  nos 
díctar,  e  nossa  consciência  melhor  se  descobrir,  cortando 
severos  por  todo  obstáculo,  por  toda  contradicção.  x> 

7.  Não  faltou  quem  com  boas  razões  pretendesse  obviar 
as  impendentes  vexações  dos  padres,  de  que  o  Beckman  se 
escandalisou  tanto,  que  peguntando-lhe  irado  e  summa- 
meote  fogoso,  se  vinha  a  fazer  merecimento  para  da  dili- 
gencia tirar  certidão,  se  desenganasse  ;  pagaria  com  a  vida 
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elle  e  qualquer  oulro  que  inleotasse  semelhante  atre?i- 
mento  contra  a  declarada  presupposta.  A  que  se  interpôz 
um  seu  irmão,por  nome  Thomaz,  do  mesmo  appellido,  nada 
melhor  intencionado,  mas  mais  astuto,  dizendo  não  con- 
vinha resultasse  de  acção  emprehendida  para  bem  de  todos, 
o  damno  de  nenhum,  e  menos  a  maior  desunião,  onde  era 
tão  necessária  a  commum  conformidade.  Ficou  suspenso 
e  indicioso  o  conclave  todo,  e  quasi  com  demonstrações  no 
intento  de  arrependidos  seus  adherentes,  quando  um 
moço  ilhéo,  Francisco  Serrio  de  Castro,  sem  partes  que  o 
fizessem  respeitado,  antes  ridículo,  com  a  espada  na  mão, 
a  rodela  no  braço  e  meneios  de  furioso,  disse :  a  Era 
certo  tinham  delínquido  por  se  terem  alli  convocado  e 
conferido,  impossivel  o  ignorar-se  parado  castigo  eximir-se; 
assim  que  do  empenho  se  não  desistisse,  e  todo  que  o 
contradissesse  morresse.  >  A  esta  voz  diabólica  não  se  res- 
pondeu mais  que  com  um  universal  rebuliço,  e  murmúrio 
de  mal  formadas  palavras  e  de  armas,  levantar-se  esta 
gente  e  em  confuso  tropel  marchar  toda. 


CAPITULO  V 


l.  Sahiu  pela  brecha  na  cerca  aberta,  seria  quasi  ven- 
cido o  quarto  da  raadorna,  e  logo  se  lhe  offereceu  um 
grande  susto  á  vista,  causado  por  .uns  poucos  de  homens 
que  para  aquella  parte  caminhavam  juntos,  imaginando-os 
contrários,  sendo  dos  colligados  que  mais  tarde  haviam 
concorrido  ;  alguns  tentaram  as  armas  para  resistir,  os 
mais  retrocediam  para  se  esconder,  cortados  do  temor  do 
perigo  imaginado  e  apparente,  em  que  muitas  vezes  o 
mesmo  soccorro  appelecido  faz  temer-se,  como  aílirma 
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Cursio :  Adeo  pavor  etiam  auxilia  formidat  (75).  E  como 
este  procedia  dos  remorsos  de  suas  más  consciências,  em 
tal  estado  os  constituía,  na  opinião  de  Pithagoras,  timidis- 
simus,  por  mais  ferozes  qne  fossem  ou  parecessem :  Pilha- 
goras  neminem  Iam  audacem  esse  dicebat,  quem  mala 
conscientia  non  facial  íimidissimum.  Bem  se  conheceu 
enião  que,  oppondo-se-lhe,  qualquer  pouca  força  prevenida, 
os  desbaratara  sem  fallencia.  Este  foi  do  capilâo-mór  o 
maior  erro,  e  para  o  damno  se  seguir  preciso  e  irrepará- 
vel o  absurdo  mais  faial ;  porque  n*estes  termos  de  seu 
principio,  por  ser  pequeno,  tinha,  se  lh'o  appl içaram  remé- 
dio certo,  de  que  depois,  crescendo,  por  muito  tempo  care- 
ceu, abonando  com  o  successo  a  sentença  de  Cícero  : 
Omnium  rerum  principia  parva  sunl  sed  suis  progres- 
sionibus  plus  augenlur  (76),  como  se  verificou  logo  que 
se  viram  livres  do  referido  engano,  e  desenganados  de 
encontrar  alguma  opposição;  augmentando  os  ânimos, 
vozes  e  fúria  juntamente  com  o  corpo^do  motim,  ao  mesmb 
passo  que  entrando  na  cidade  discorriam  suas  ruas,  e 
abalroavam  casas,  para  d*ellas  em  si  encorporar  os  mo- 
radores. 

2.  Jà  n'aquelle  tempo  os  alaridos  eram  sem  termo,  o 
quebrar  das  portas  sem  reparo,  o  croxir  das  armas,  e  bater 
as  rodelas  sem  tento,  a  quem  de  longe  ouvia,  se  repre- 
sentava haver-se  levantado  a  tempestade  mais  horrenda  e 
desfeita,  ou  no  mar  o  som  de  muitas  aguas  que  se  quebram, 
comparação  que  lhe  dá  Isaias  bem  cabal :  Tumullus  lur- 
barum,  sicut  sonilus  aquarum  mullarum  (77).  A  ma- 
neira de  arrebatado,  c  cora  os  grossos  vapores  derretidos, 

(75)  0.  Cursio,  lib.  3. 

(76)  Cie,  lib.  8  de  fin. 

(77)  Isaias,  cap.  17. 
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crescido  rio,  o  lumulto  discorria;  como  dos  taes  disse 
Ser jbaoio :  Impetu  fertur   fluminum  more  (78) .   Desfa- 
zendo quanto  se  lhes  oppunha,  arrastando  coaisigo  tudo  o 
que  viam  das  gentes  que  encontrava,  ora  corriam  precipi- 
tados, ora  paravam  sem  causa,  ou  retrocediam  e  rede- 
moinhavam ;  muitas  vezes  uns  contra  outros  se  commo- 
viam  como  loucos  :  tudo  n'elles  era  inconstância  (segundo 
o  que  parecia),  até  no  impulso  certo  de  seu  movimento, 
assim  como  nos  errados  conceitos  de  seu  juizo,  fluctnavam 
indeciosos.  Os  que  de  novo  sabiam  forçados  a  aggregar- 
se-lhe,  era  muito  (se  o  termo  o  permittisse)  para  vêr-se 
o  ridiculo  de  sua  descompostura,  o  disforme  de  suas 
armas,  que  a  pressa  lhe  offerecêra,  e  o  favor  admi- 
nistrara;  o  Beckman  regalando-se  em  meio  d *este  po- 
pular terremoto,  d'este  furacão  solto,  nada  cohibindo-o, 
antes  de  quando  em  quando,  pelo  modo  que  lhe  pa- 
recia, impellindo-o  mais  e  provocando-o,  o  guiava  para 
casa  do  capitao-mór  por  intervallos,  a  quem  o  antecipado 
horror  tinha  já  desperto,  e  commovido  a  dispor  para  reme- 
diar, mas  debalde  por  intempestivo ;  quiz  dar  ordens :  não 
teve  ofliciàesque  as  recebessem ;  intentou  defender :  care- 
cia de  soldados  ;  occorreram-lhe  impulsos  de  só  oppôr-se, 
por  vèr  se  na  falta  das  forças  sua  presença  suppria,  porém 
temeu  que  sem  ellas  (a  experiência  o  tem  mostrado)  não 
da  dignidade  segura,  supposlo  que  real,  nem  vida  assegu- 
rada, com  uma  multidão  enfurecida :  Expertum  est  apud 
farentem   multitudinem,   par  um  tutam  esse  maj  estafem 
sine  viribus  (79).  Yacillando  e  temendo,  foi  achado  no 
portal  de  sua  casa  ;  o  Beckman,  havendo-se  feito  primeiro 
de  rogar,  conforme  seu  costume,  lhe  disse  ironicamente 

(78)  Scrib.,  pari.  1.» 

(79)  Slrad.,  Dec,  1,  líb.  5. 
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«  não  estranhasse  o  alvoroto,  pois  como  bom  ministro  não 
havia  impedido,  antes  fomentado  as  cousas  d^elle ;  que 
aquelle  povo  se  convocara  para  remediar,  ou  eximir-se 
das  calamidades  antigas  e  modernas ;  em  especial  do  novo 
estanco,  e  das  mais  que  se  manifestariam  quando  se  tra- 
tasse de  emendal-as  ou  extinguil  as ;  se  desse  por  preso  em 
sua  casa,  d'ella  não  sahisse,  nem  a  menor  repugnância 
intentasse,  se  estimava  a  vida  e  não  desejava  a  morte.  » 
Respondeu-Ihe  o  capitão-mòr,  que  o  matassem  se  lhes  pa- 
recia antes  que  assim  o  descompuzessem,  supposto  elle 
nunca  havia  contra  o  bem  commum,  nem  do  particular 
criminado,  nem  dos  males  que  referia,  servido  do  menor 
motivo ;  mas  como  morador  e  de  todos  companheiro  os 
advertia,  não  era  aquelle  o  bom  modo,  com  que  os  leaes 
vassallos  devem  solicitar  do  seu  principe  o  allivio  dos  traba- 
lhos, e  a  emenda  das  desordens,  se  as  padecessem;  porque 
a  supplica  humilde,  e  não  a  sedição  turbulenta,  é  para  isso 
o  meio  licito  e  caminho  cerlo;  como  Junio  Blezo,  seu  ge- 
neral dizia  às  amotinadas  legiões  da  guarnição  de  Hungria : 
Non  per  sediiionem  et  turbas  desideria  militum  ad  coca- 
rem ferenda  (80).  •  Sem  outra  replica  ou  resposta  o  dei- 
xaram à  sua  mulher  entregue  como  preso,  e  continuando 
com  a  primeira  fúria  e  vozaria,  que  por  aquelle  breve  es- 
paço cessara,  se  moveram  contra  a  praça. 

3.  Entrando  n'ella,  esta  por  carecer  de  todo  bom  dis- 
curso, descabeçada  hydra  (supposto  o  tumulto  pelo  nume- 
roso das  muitas  que  a  formara,  se  tinha  constituido  seme- 
lhante monstro)  com  não  menos  ruido  que  o  representado, 
por  aquelle  apparecido  ao  famoso  na  milicia  Annibal 
valente,  quando,  depois  do  expugnada,  e  à  cinzas  reduzida 
a  mui  primorosa  Sagunto,  dispunha  a  marcha  do  grande 

(80)  Tacit.,iii}i/'/Jib.  I. 


» 
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exercito,  com  o  qual,  primeiro  que  outro  algum,  por 
aquella  parte  coroou  os  Alpes,  dando-lhe  a  dureza  de  seus 
penhascos,  a  puro  fogo  e  vinagre  amollecidos,  seguro 
passo  para  por  tantos  annos,  com  os  seus  soldados,  a  Itália 
sopear  soberbo,  e  destruir  tyranno.  Avançaram  logo  ao 
corpo  da  guarda,  formado  no  palácio  dos  governadores,  e 
com  facilidade  rendido  por  cinco  soldados  n'aquella  liora, 
assistentes  com  um  c^itão,  sem  outras  armas  que  o  va- 
lessem mais  que  as  espadas,  porque  as  de  fogo  a  falta  de 
munição  tornara  inúteis ;  senhorearem-se  dos  armazéns 
d'ellas;  introduziram  para  segurança  uma  companhia  dos 
moradores  na  guarnição  dos  referidos  postos,  e  retiran- 
do-se  o  restante  povo  para  a  porta  da  Sé,  praticavam  entre 
si  sobre  as  occurrencias  de  seus  desígnios,  emquanto  se 
lhes  dilatava  a  luz  do  dia  para  com  ellas  executal-os ;  alli 
disse  o  Beckman  maior  (a  respeito  do  de  menor  idade) 
que  nada  tinham  feito,  pois  se  não  viam  alguns  por  aquelle 
terreno  estirados  e  mortos.  Porque  se  veja  que  espirito 
o  animava,  e  que  caridoso  zelo  o  movia.  O  vulgo,  seguin- 
do-lhe  o  dictame,  assim  fallava,  com  risonhas  bocas  e  soce- 
gados  peitos,  em  matar,  destruir,  e  em  cinzas  as  casas  dos 
oppostos  a  seus  intentos  converter,  como,  e  não  foram 
males,  com  alguma  semelhança,  do  modo  com  que  o  povo 
romano,  quando  ganhada  a  sua  metropoli  pelo  exercito 
flaviano,  sobre  as  ruins  novas  dos  máos  successos  a  elles 
pertencentes,  e  dos  que  presentes  tinham,  discorria  :  Non 
ut  mala  loquebantur  (81). 

4.  Formaram  logo  em  uma  casa  vizinha  uma  junta  que 
chamaram  dos  três  Estados,  por  n*ella  se  haverem  intro- 
duzido dois  ecclesiasticos,  e  igual  numero  de  seculares  com 
titulo  de  nobres,  contando-se  o  Beckman,  e  os  misteres 

(81)  Tac,  in  lib.  4,  ffis^or. 
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plebeus.  A  pouco  espaço  foi  por  elle,  á  poria,  em  alias  vozes, 
publicado  o  seu  decreto,  que  continha  a  expulsão  do 
estanco,  a  dos  religiosos  da  conipanhia  de  Jesus  e  a  nega- 
ção da  obediência  ao  governador.  Foi  tudo  com  alegres 
demonstrações  de  lodos  bem  aceito ;  uns  com  afTeclos  bem 
manifestos  de  sua  festival  insânia,  approvavam  o  especla- 
culo  tão  odioso  e  indecente,  adulando  o  Beckman  e  seus 
consortes ;  outros  de  melhor  discurso  e  zelo,  forçados  do 
temor,  dando  as  mesmas  vozes  com  culpáveis  apparencias, 
augmenlavam  as  forças  à  sedição  e  a  seu  autor  os  brios; 
o  qual  entre  as  alegres  algazarras,  lhes  perguntou  onde 
queriam  se  estabelecesse  a  prisão  de  Balihazar  Fernandes, 
capilSo-mór  que  fora;  respondeu-se-lhe  pelo  tumulto,  que  na 
cadéa  publica,  tendo-o  já  de  sua  casa  para  aquelle  silio 
descompostamente  conduzido,  sobre  que  um  cidadão  se 
interpôz  para  com  boas  palavras  impedilo,  represenlan- 
do-lhes  a  nota  em  que  incorriam,  pelo  indecoroso  de  tal 
prisão,  consignada  por  elles  à  pessoa  que  os  havia  gover- 
nado com  tão  honrado  posto.  Oh  !  omnipotente  Deus  I  Em 
um  instante  transmutada  a  alegria  em  furiosa  cólera»  se 
arrancaram  mil  espadas,  por  entre  cuja  confusão,  errado 
de  suas  buidas  pontas  e  cortadores  fios,  que  uns  a  outros 
se  impediam,  por  acaso  ou  providencia  superior  ajudado 
do  Beckman»  foi  n'aquella  casa  recolhido,  e  o  capitão- 
mór  pouco  depois  em  palácio  recluso,  com  sentinella  à 
vista,  e  no  mesmo  dia  em  sua  própria  casa,  como  d'antes 
arrestado ;  mas  o  cidadão  com  oulro  companheiro,  para  o 
publico  cárcere  levado.  Qnern  com  algum  discurso  n*esla 
gente  reparasse  e  visse,  a  reconheceria  a  um  mesmo  tempo 
furiosa  e  galhofeira;  podendo-se  dizer  d 'esta  povoação 
o  que  de  Roma  Tácito»  na  entrada  dos  soldados  de  Vespa- 
siano»  contra  os  de  Vitelio,  soando  entre  elles  o  chocar  das 
armas  e  o  horror  dos  golpes,  e  o  lastimoso  dos  suspiros 
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de  uma  parte,  e  da  outra,  entre  o  povo,  vozes  festivas  e 
acções  deshoaestas  que  a  própria  cidade,  sem  díffereoça 
de  estação  de  horas  ou  de  dias,  luxuriava,  e  se  eufurecia  : 
Crederes  eamdem  civiíalem  et  furere^  et  lascivire. 


CAPITULO  VI 


1.  Socegado  um  pouco  este  ruido,  partiu  o  BeckmaD 
com  um  troço  doestes  bomeos  ao  collegio  da  companhia  de 
Jesus,  e  lhe  fez  notificar  por  tabelliães  sua  expulsão;  res- 
pondeu o  prelado  modesta  e  prudentemente  em  ordem  à 
sujeição  da  que  se  lhe  intimava  rigorosa,  mostrando  jun- 
tamente alguns  meios  de  conveniência  para  o  povo  e  para 
elles  de  quietação,  de  que  promettiam  encarregar-so  para 
conseguir-se ;  porúm  de  nenhum  modo  pelo  Beckman  fo- 
ram admittidos.  Ficaram  os  padres,  não  só  reclusos,  mas 
da  communicação  das  gentes  interdictos,  com  grave  escân- 
dalo dos  bons  e  de  Deus  offensa.  Intentaram  logo  passar  a 
destruir  a  casa  do  estanco,  o  que  sem  fallencia  succedêra, 
se  alguns  mal  intencionados,  e  pouco  ou  nada  empenhados 
n'elle,  com  boas  razões  e  eiScazes,  doeste  insulto  os  não  di- 
vertissem; n3o  se  resolvendo  ainda  o  Beckman  a  commet- 
ter  todos  quantos  sua  malevolencia  forjava,  e  de  que  o  es- 
tabelecimento de  sua  tyrannia,  a  seu  parecer,  dependia; 
guardando  em  seu  peito  a  execução  dos  mais  atrozes, 
para  quando  sua  potencia  igualasse  a  sua  malícia,  pro- 
curando agora  que  o  disfarce  de  benévolo  lh'a  dissi- 
mulasse, e  em  seu  lugar  sò  as  apparencias,  de  bem  zeloso 
campeassem;  como  Seyano  nos  princípios  de  seu  valimento 
com  Tibério,  para  melhor  se  introduzir,  afifectava  astuto  e 
dispunha  politico :  Tunc  enim  (id  est  in  principio)  volebat 
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banis  artibus  notescere(S2).  Voltaram,  pois,  àSé,  onde  com 
o  resto  popular  encorporodos  entraram  n*ella  vozeando 
alegres,  e  precedendo  o  clero  entoava  grave  aqiielle  san- 
lissirao  hymno,  de  que  a  igreja  usa  nas  acções  das  devidas 
graças,  pelas  grandes  mercês  da  Divina  mão  recebidas;  como 
se  o  presente  successo  tivesse  de  bom,  mais  que  o  não  ser 
acompanhado  de  todos  os  males  que  a  semelhantes  costu- 
mam andar  annexos,  sem  embargo  que  na  sua  opinião  o 
comparavam  com  a  real  acciamação  do  reino,  e  com  a  ven- 
tura mais  qualiQcada  :  tal  era  sua  cegueira,  tanto  seu 
desvario. 

2.  Acabada  a  funcção  referida,  se  recolheu  à  casa  da  ca- 
mará o  Beckman,  onde  de  muitas  horas  antes  se  achavam 
os  ofliciaes  d'eila  esperando-o  entretidos.  Louvou-ihes  a  di- 
ligencia e  pontualidade  com  que  se  haviam  congregado,  a 
corlezia  e  paciência  com  que  haviam  attendido  sua  dilação 
em  buscal-os,  por  mais  não  poder  abreviar-se  a  operação  de 
cousas,  que  em  negócios  semelhantes  nunca  podem  a  me- 
nos tempo  resumir-se.  Propôz-lhes  as  causas,  como  se  as 
ignorassem,  de  que  procediam  os  presentes  effeitos,  exage- 
rando-as  com  palavras  muitas,  de  que  não  era  amigo.  Re- 
presenlou-lhes  o  muito  que  convinha  um  governo  que  os 
conservasse,  punindo  os  traidores  ao  povo,  e  premiando  os 
conQdenles,  emquanto  se  dava  ao  príncipe  por  um  procu- 
rador inteira  noticia,  mais  para  abonar  o  facto  (como  elle  a 
lodos  por  infalHvel  persuadia),  do  que  para  prover  soberano 
o  que  bem  lhe  parecesse.  Nada  lhe  dilUcuItaram  ;  a  tudo 
se  submetteram  sem  alguma  duvida,  sem  a  menor  repug- 
nância, dando  assim  vehementes  indícios,  n 'este  caso,  de  sua 
presciência.  Formaram  para  o  intento  a  popular  aristocra- 
cia, composta  dos  ofliciaes  da  camará,  aggregando-lhe  de 


(82)  Tacil.,  AnnaL  3. 
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fora  mais  ires  adjuntos,  em  que  se  incluia  o  Beckmau  me- 
nor, ficaudo-se  o  maior  com  o  titulo  de  procurador  do 
povo,  e  outros  dois,  porém,  com  voto  em  consistório  e  elle 
com  o  dominio  todo,  pois  não  só  aos  companheiros,  mas  ao 
mesmo  povo  sujeitava  e  impeliia  como  se  lhe  antojava,  sen- 
do-lhe  fácil,  porque  toda  a  multidão,  de  si,  à  maneira  do 
mar,  na  opinião  de  Livio,  é  movediça  :  Omnis  multitudo 
sicut  maré  per  se  mobilis  est[S^),  N'aquelle  mesmo  dia 
exautoraram  e  depuzeram  do  exercicio  de  seus  postos  os 
capitães  e  mais  ofQciaes  de  infantaria,  passando  novas  pa- 
tentes a  alguns,  que  n'ella  e  nas  ordenanças  então  crearam; 
no  que  se  continuou  d'ahi  avante,  a  arbitrio  do  Beckman, 
abrogando  leis  e  outras  reaes  ordens,  promulgando  as  que 
lhes  pareciam  em  publicas  pragmáticas  e  provisões.  Proveu 
e  reforçou  as  guardas  no  corpo  d'ellas  principal,  e  em  ou- 
tros muitos  sítios.  Formou  copiosas  rondas,  encarregan- 
do-as  aos  procuradores  e  misteres  do  povo,  que  julgava  por 
mais  espertos,  e  na  sedição  mais  interessados.  Chegara 
n'aquella  semana  da  capitania  do  Pará,  d'onde  o  governa- 
dor assistia,  em  uma  canoa,  certo  sargento,  com  cartas 
para  os  ministros  e  outras  muitas  pessoas :  todas  recolheu 
a  si,  e  das  janellas  da  camará,  convocado  na  praça  o  povo, 
as  leu  em  publico,  glosando  as  do  governador,  e  seu  verda- 
deiro sentido  retorcendo,  com  applicação  ao  abono  do  com- 
mettido  crime,  para  assim  introduzir  a  pertinácia,  expen- 
dendo n'este  particular  verbosidade  muita,  como  por  outros 
respeitos  frequentemente  depois  usava,  sem  circumstancía 
alguma  das  comprehendidas  na  boa  oratória ;  comtudo  o 
vulgacho  junto  a  gritos  o  louvava  e  encarecia,  de  sorte  que, 
comparando-o,  dizia  cada  um  sua  blaspbemia,  com  o  que 
se  elevava  e  desvanecia,  pouco  menos  que  em  Cesárea  de 

(83)  T.  Livio,  lib.  8,  Dec  3. 
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Palestina  o  segundo  Herodes,  qaando  n'aquelle  celebre  con- 
curso, a  que  praticava  um  dia,  foi  por  seu  mal  tão  lou- 
vado e  peior  encarecido,  seguindo-se-lhe  logo  por  justo  cas 
tigo  do  divino  juizo  a  vangloria  da  execranda  lisonja  d'elle 
bem  recebida,  extraordinárias  dores,  summas  e  eternas 
penas  (84). 

3.  Ordenada  assim  esta  desordem,  subsequentemente 
passou  o  Beckman  procurador,  com  outro  do  mesmo  titulo » 
à  villa  de  Tapuytapéra,  povoação  de  senhorio  donatário, 
a&m  de  a  contaminar  com  a  própria  peste  que  no  Mara- 
nhão introduzia;  estimando  o  succedido  por  acção  de  pe- 
queno porte,  se  por  todo  Estado  com  ella  discorrendo  para 
maculal-o  e  destruil-o,  a  não  diíTundisse  e  nas  gentes  en- 
tranhasse; invenção  mui  affectada  de  corações  malignos, 
anhelar  porque  os  de  todos,  de  igual  veneno  corrompen- 
do-se  com  os  seus,  por  este  eslylo  multiplicados,  se  symbo- 
lisem,  e  nenhum  se  diíTerence,  em  obsequio  da  malicia  e  da 
soberba,  expondo-se  por  esta  causa  ao  trabalho  mais  exces- 
sivo, ainda  que  seja  o  de  rodear  o  mundo  ao  maior  perigo; 
lição  sem  duvida  apprehendida  do  autor  de  ambas,  e  por 
elle  demonstrada  no  tribunal  divino,  quando  perguntado, 
como  se  não  fosse  seu  procedimento  entendido  pelos  pro- 
gressos d*elle,  respondeu,  a  nosso  parecer  para  melhor 
signífical'Os,  não  pelo  numero  das  maldades  por  elle  com- 
mettidas  forte,  mas  pelas  distancias  delíodo  universo,  por 
onde  as  derramara  diligente :  Circuivi  terram  et  peram- 
btdavi  eam(85J.  Mas,  suppostoque  alii  bastou  sua  astúcia 
a  convocar  a  camará  e  o  povo,  commovendo  parte  d'elle  a 
seu  intento,  pela  interposição. de  um  juiz  que  então  servia, 
por  nome  Filippe  Teixeira  de  Moraes,  guiada  de  boa  pru- 

i8Â)  Áei,  ApostoL^  cap.  12. 
(85)  Job,  cap.  i. 
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dencia  e  zelo,  e  de  outras  pessoas,  lhe  sahiu  fruslrado  o 
principal  d^aquella  jornada.  Reiirou-se  à  cidade  pela  con- 
lingencia  de  ser  preso  na  demanda,  tímido  e  aborrido.  Em 
chegando  tratou  de  solicitar  a  capitania  do  Pará  (porque 
não  parava  o  seu  desatinado  orgulho),  remettendo  a  esse 
effeílo  alguns  dez  amotinados,  dando-lhes  por  cabo  a  um 
dos  mais  terríveis,  com  as  noticias  do  por  elle  obrado,  com 
cartas  cheias  de  exhortações  e  incentivos  para  excitar  ao 
precipício  aquelles  moradores.  Porém  estes  do  principio  da 
viagem  arribaram  temerosos  ou  acautelados  ;  oíTereceu-se 
então  para  enviado  um  religioso  de  certa  ordem :  era  de 
Nossa  Senhora  das  Mercês,  Fr.  Luiz  Pestana,  de  cuja  auto- 
ridade e  intelligencia  se  deram  os  interessados  na  negocia- 
ção por  muito  satisfeitos ;  foi  despedido  e  embarcado  com 
assistência  do  povo  para  a  tal  obsequio  junto,  da  qual  de- 
monstração se  deu  o  sujeito  por  obrigado  tanto,  que  em 
publica  pratica  os  segurou  da  pretenção  a  todo  risco  seu; 
no  que  assim  e  a  todos  enganou,  porque  ainda  que  por 
meio  de  disfarces  indignos  do  seu  habito,  tomado  porto, 
solicitou  o  fim  de  sua  empreza ;  sendo  sentido  foi  pelo  go- 
vernador obviado,  e  depois  ao  reino  remettido»  d*oiide  até 
ao  presente  não  ha  voltado.  Ficaram  os  revoltosos  do  Ma- 
ranhão com  as  noticias  doeste  caso  muito  confusos,  porém 
nada  menos  pertinazes  e  incorrigíveis. 

4.  Entretanto,  e  já  do  principio  do  motim,  o  reitera- 
vam as  mais  das  noites,  juntando-se  em  grossas  tropas, 
com  estranho  ruido  de  armas  e  vozes,  que  todas  concorda- 
vam em  que  morresse  traidores,  entendendo  debaixo 
d' este  nome  somente  os  Icaes  ao  príncipe,  e  os  pacíficos, 
que,  como  os  não  imitavam  nos  excessos,  os  tinham  por 
suspeitos ;  eram  notáveis  os  assombros  que  lhes  causavam, 
porque  com  as  espadas  feitas,  as  espingardas  à  cara,  os 
acommettiam  a  uns  en^  suas  próprias  casas,  outros  d'oDde 
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se  encoDlravam,  seodo  os  mais  insolentes  e  poderosos  os 
de  menos  nome  na  pessoa  e  de  condição  maligna;  porque 
uas  turbulências  e  civis  discórdias,  os  peiores  são  os  de 
mais  forças;  observação  que  fez  o  grande  politico  dos  sol- 
dados e  poTO,  depois  de  morto  o  Imperador  Vitelio.eintro- 
ducção  do  Vespasiano,  cujos  capitães  os  não  podiam  abster 
da  inquietação  e  dos  malelicios;  supposto,  para  commetter 
os  que  os  cabos  emprebendiam,  fossem  pontualmente  obe- 
decidos. Quipe  in  turbas  ei  discórdias^  péssimo  cuique 
plurima  vis  (86).  Os  d'esla  qualidade,  os  ()erdidos  e  leves 
de  discurso,  alegres  na  confusão  das  cousas,  assim  discor- 
riam precipitados  para  perpetrar  insultos,  e  d'elles  esperar 
inelboras,  como  se  não  bouvessc  juizo  divino  ou  humano 
que  temer,  dando-se  por  meio  de  tantas  incertezas,  cora 
alegre  alvoroço,  por  seguríssimos  à  imitação  dos  mesmos 
romanos,  quando,  nos  últimos  esforços  que  sem  sua  de- 
fensa fez  o  próprio  Vitelio,  se  commoviam.  Levissvnus 
quisque  et  fuluri  improvidus,  spe  vana  tumens;  multi  af- 
flicta  fide  in  pace,  ac  turbaíis  rebus  álacres:  et  per  incerta 
tulissimi  (87).  Ninguém  os  via,  que  entre  elles  se  não 
achasse,  e  como  à  elles  fosse,  que  a  si  e  a  tudo  não  julgasse 
|)or  perdido;  mas  certamente  o  poder  divino  se  lhes  oppu- 
nba,  pois  de  outra  sorte,  a  maldade  de  uns  a  temerlencia 
de  outros,  ao  furor  de  todos,  para  então  evitar  os  cruéis  e 
evidentes  damnos,  nenhum  outro  obstáculo  |K)dia  haver, 
nenhuma  resistência,  assim  pia  e  christãmente  o  deve- 
mos entender  ;  e  não  é  muito,  quando  em  termos  nada 
dissonantes,  o  ponderou  certo  gentio  n*este  sentido  :  Deus 
eue  furenlibus  obstant  (88).  Entre  estes  acceleramentos  da 


(86)  Tacil.,  Histor..  l:b.  li. 

(87)  Tacil.,  Histor.,  lib.  1. 

(88)  Silius  ,  ííal.,  lib.  a,  in  Thebaidc, 
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ira  e  da  loucura,  sem  differença  de  horas,  os  das  rondas 
passeíavam  pelos  seus  districtos,  ao  som  de  guitarras  e  pan- 
deiros, dansando  e  cantando  em  summo  grào,  froxos  e 
remissos  nas  paixões  da  alma,  não  deixando  de  fazer  suas 
visitas  ás  tavernas  e  casas  de  moradores  que  ellei  co- 
nhecíam»  que  pelos  ter  gratos  e  placáveis  os  esperavam 
com  os  sacrilicios  de  Baccho  prevenido.  De  dia  os  que 
sabiam  de  guarda,  na  própria  marcha  da  companhia,  com 
semelhantes  instrumentos,  vozes  e  bater  das  palmas,  se 
conformavam  com  os  soldados  de  Nero,  chamados  augusta- 
nos,  de  que  só  para  o  applauso  das  suas  farças  e  musica, 
formava  batalhões,  que  nos  theatros  lhe  assistiam,  e  acom« 
panhâvam  com  a  assistência  do  mais  povo,  parecendo  que 
este,  como  aquelle,  se  alegrava,  ou  porventura  assim  succe- 
dia  pela  injuria  da  deshonra  publica  :  Crederes  Icelari,  ac 
fartasse  IcBlabantur  per  iacuriam  publici  flagiíii  (89). 

S.  Entre  estas  fúrias  e  galhofas,  se  proferiam  mil  sen- 
tenças, de  morte  todas  :  qual  clamava  que  sem  matar  a 
muitos  traidores  contra  o  povo,  não  deviam  dar-se  d*elles 
por  seguros ;  qual  se  offerecia  para  tirar  ao  governador  a 
vida,  que  uns  suppunham  jà  em  marcha  com  a  gente  do 
Pará  a  guerreal-os  e  combatel-os ;  outros  affirmavam  estar 
já  da  outra  parte  com  a  de  Tapuytapõra  para  passar  de 
súbito  incorporado.  Não  havia  cousa  que  de  incentivo  ou 
pretexto  a  seu  perpetrado  delicio,  à  sua  coniumacia,  ser- 
visse, que  deixassem  de  publicar,  e  por  conseguinte  crôr; 
est}lo  mui  observado  dos  tumultos  :  Qaoquo  modo  audita 
pro  compertis  habeat  (90).  Para  offender  e  defender-se 
tinham  dos  armazéns  reaes  municiado  o  povo,  repartido 
estancias,   nomaado  cabos,  ac:omm)dado  artilharia  para 


(89)  Tacit.,  AnaL,  lib.  16. 
(90j  Tacit.,  Anil.,  lib.  3. 
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signal  de  rebale  e  servir  na  peleja  ;  temiam-se  dos  homens 
boDS  se  desunirem  d'elles,  e  se  aggregarem  aos  contrários 
que  os  commettessem;  tudo  era  tental-os  para  descobril-os, 
nas  acções,  nas  palavras,  nos  semblantes,  espiando-os  no 
publico  das  praças,  no  secreto  de  suas  casas;  pelo  que  não 
havia  lugar  seguro  da  malícia  e  do  perigo,  nenhum  se 
fiava  do  outro,  nem  quem  usasse  dizer  o  mínimo  do  que 
sentia.  Todos  de  tudo,  até  de  suas  famílias  próprias,  se 
temiam  por  não  incorrer  n'aquella  tyrannia,  de  que  se 
deixavam   miseravelmente   arrastar,  e  ninguém  varonil- 
menlo  rebater.  Nada  de  semelhante  n*este  effeito  à  pade- 
cida no  tempo  de  Tibério,  quando  em  sua  própria  casa, 
sendo  de  alguns  senadores  entre  os  forros  d^ella  escon- 
didos, espreitado  Ticio  Sabino,  o  ouviram  do  tyranno  mur- 
murar com  outro,  que  aleivoso  a  isso  o  provocava,  para 
logo  o  accusar,  e  por  meio  de  tão  infames  testemunhas  con- 
vencer, e  fazer  pelo  crime  de  lesa  magestade  cruelmente 
punir,  ficando  por  tal  successo  toda  a  corte  afilicta  e  tí- 
mida, receando-se  até  das  cousas  mudas  e  inanimadas : 
Non  alias  magis  anxta,  et  pavens  civiías^  etiam  adversus 
proximorum  congressus^  coloquia,  noia  et  ignota  aures 
'lyiiabantur,  etiam  miito,  atque  inanima  (91).  Formaram 
em  algumas  folhas  de  papel  um  circulo,  a  que  chamaram 
roda,  em  cujo  centro  puzeram  por  escríplo  execrandas  mal- 
dições, e  penas  de  excommunbão  (como  se  fosse  a  matéria 
d'ellas  6  elles  prelados  ecclesiasticos)  sobre  si  e  seus  vin- 
douros, se  até  o  ultimo  bocejo  da  vida  e  gosto  de  sangue,não 
sustentassem  o  facto,  e  em  especial  a  expulsão  dos  padres 
jesuitas,  onde  todo  o  povo  assignou,  os  iníquos  alegremente 
de  vontade,  os  bons  da  necessidade  violentados,  e  do 
fdturo  tímidos,  dispostas  as  assignaturas  em  a  dita  forma 

(91)  Tacil.,  Anal.,  lib.  15. 
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circular  para  se  não  divisar  de  quem  a  primeira  fosse,  em 
que  julgavam  consislia  o  maior  crime  o  ser  do  motim  aulor. 
0.  Foi  esta  invectiva  parto  da  astúcia  do  Beckman  e  do 
procurador  Sampaio,  parccendo-lhes  Geavam  por  este  modo 
forçados  lodos  a  seguil-os,  de  condição  precita,  e  clles  de 
sua  mudança  bem  assegurados,  além  de  os  certificar 
Beckman;  «  não  tinham  de  que  temer-se,  porquanto  o 
príncipe  amava  muito  o  seu  povo,  do  que  n*esle  se  haviam 
visto  por  outras  vezes  repetidos  exemplos,  quando  com  se- 
melhantes motins,  podendo  irritar  a  magestade  real  para 
punil-os,  a  logravam  benévola  para  favorec6l-os,  e  assim 
devia  agora  esperar-se,  porque  sendo  a  causa  e  matéria 
muito  conforme,  nunca  podiam  succeder  eITeitos  dilTe- 
rentes.  »  Como  se  as  reincidências  nos  delictos,  que  a  cle- 
mência e  dissimulação  não  emendou,  fossem  enfermidades 
mais  capazes  de  se  lhe  repetir  palliativas  curas,  que  occa- 
sionassem  suas  recahidas  e  seus  augmenlos,  do  que  ás- 
peros remédios  que  de  raiz  as  extirpassem,  as  extin- 
guissem. Com  este  argumento  sophistico  e  consequência 
falsa,  e  outros  da  própria  massa,  os  encantava  e  persuadia, 
sendo  grande  o  motivo  de  ponderação,  o  vèr  este  homem 
tão  aceito,  e  obedecido  dos  mesmos,  que  por  um  perdulário 
e  louco  o  reputavam,  sem  repararem  no  fructo  que  de  tal 
sujeito  podiam  promelter-se,  como  de  semelhantes  o 
grande  doutor  da  igreja  e  de  Milão  arcebispo  proferia : 
Án  idoneum  putabo  qui  mihi  dei  connlium^  qui  non  daí 
sibi  (92).  Não  se  descuidava  também  de  insinuar  seu 
principal  intento  de  constituír-se  absoluto  senhor  de  todos, 
lançando  algumas  vezes  e  ostentando  acções  que  bas- 
tassem a  denotal-o  para  a  aceitação,  se 'a  fortuna  lhe  auspi- 
rasse  prospera,  e  não  para  o  criminarem,  se  ella  se  oppu< 

(92)  Sant.  Arobros.y  líb.  de  off.  p.  13. 


~  348  — 

zesse  adversa.  Em  casa  de  um  ferreiro,  reparando  em  certa 
ferramenta  bem  obrada,  disse  perante  algumas  pessoas, 
que  se  elie  fosse  rei  do  Maranhão  não  consentiria  viesse 
de  fora  a  vender  por  mercancia  o  dito  género,  por  aca- 
riciar com  a  lisonja  os  d'aquelle  oílicio,  e  entabolar  seu 
designio  ;  mostrando  zeloso  da  republica,  calumniava 
muitas  vezes  o  governo  de  muitos,  por  confuso  e  pouco  ou 
nada  eflicaz,  fazendo  logo  alarde  das  boas  partes  que  a 
seu  parecer  n'elle  concorriam ;  do  mesmo  modo,  incul- 
cando-se  a  si,  usava  o  menor  Beckman,  sentindo  e  dissi- 
mulando um  e  oulro,  na  froxidão  com  que  n'esle  parti- 
cular eram  ouvidos,  de  suas  melhores  esperanças  a  repulsa , 
e  de  seus  mais  altos  pensamentos  a  ruiua ;  comtudo,  de 
todo  não  desesperavam,  Qando  da  mudança  dos  tempos, 
da  mobilidade  dos  populares  ânimos  e  de  sua  muita  dili- 
gencia, algum  dia  boa  sorte,  mais  feliz  successo. 


CAPITULO  VII 


1.  Os  bons  e  Qeís  a  seu  natural  senhor  promiscuamente 
lhe  assistiam  na  assignatura  dos  papeis  que  fidminavam, 
nos  congressos  de  seus  conselhos,  ]us  guardas,  nos  chama- 
mentos, e  em  tudo  que  lhes  mandava,  bem  que  violentados 
temendo  então  o  presente  risco  se  desobedecessem  ao 
lyranno,  e  juntamente  o  de  se  lhes  imputar  a  culpa  depois 
por  lhe  haver  obedecido;  supposto  podia  servir-lhes  de 
allivio  a  sentença  de  Séneca,  que  não  regula  por  mào  o 
que  o  não  é  por  vontade  própria:  Haud  est  innocens,  qui-' 
cumque  nonsponle  est  nocens  (93).  Não  deixavam  comtudo 
furtivamente  de  congregar-se  entre  si,  o  estado  das  cousas 

(93)  Senec.,  íd  Stercul^  A  3. 
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conferir,  e  sobre  seu  remédio  disputar  com  varias  opi- 
niões (como  de  ordinário  acontece)  ;  porém  as  de  mais 
substancia  em  duas  classes  se  partiam;  diziam  os  da 
primeira;  cque,  suppostaa  certeza  de  que  elles,  sem  arrimo 
de  fora  ou  soccorro,  careciam  de  forças  para  a  resistência 
da  tyrannia  padecida,  e  muito  mais  para  extirpal-a,  devera 
o  governador,  logo  que  teve  noticia  certa,  a  toda  pressa 
acudir,  acompanhado  de  sua  autoridade  e  das  armas  que 
podesse,  prevenindo-os  de  aviso  de  sua  vinda  e  de  sua 
chegada  à  Tapuytapéra,  do  lugar  e  tempo  em  que  havia 
desembarcar,  para  que,  assistido  e  guiado  d'elles,  dar  sem 
duvida  com  bom  effeito  de  assalto,  ganhando  os  postos 
importantes,  e  prendendo,  ou  se  fosse  preciso  matando  os 
sediciosos  de  maior  nome,  o  que  não  era  díílicultoso  antes 
que  a  conjuração  ainda  não  muito  forte  mais  crescesse;  e 
que  o  mesmo  Beckman,  vendo-se  de  um  tal  repente  assal- 
tado, tremeria ;  mas  se  com  a  demora  se  lhe  desse  occasião 
a  que  tomasse  assento  seu  dominio,  com  o  uso  e  com  as  suas 
manhas,  o  que  agora  parecia  fácil,  seria  depois  quasi  im- 
possível, e  que  de  todo  o  não  fosse,  entretanto  se  teme- 
riam, padecido  immensos  damnos.  Por  isso,  para  elles 
n'estes  termos,  o  maior  labéo  em  consentil-o,  era  o  menos 
seguro  o  mais  arriscado;  como  aconselhavam  ao  imperador 
Galha  alguns  do  seu  conselho,  nos  intróitos  da  rebellião  de 
Otho,  seu  adversário:  Feiíinandum  ccBteris  videbatur^  an- 
tequam  crescerei^  invalida  adhuc  conjuratio  paucorum. 
Princepem  discai^  et  invadat,  etc,  pro  inde  intuía  que 
indecora  (94).  Eque  seria  se  observasse  nos  bons  cidadãos, 
o  arbítrio  que  os  allemães  davam  aos  agripinenses,  n^aquelle 
levantamento  da  maior  parte  das  Gallias  contra  Vespasiano 
Augusto  e  stu  exercito,de  que  matassem  todos  os  romanos 

(9A)  Tacit.,J7ti^,lib.  k. 
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em  a  sua  cidade  e  distríctos  assistentes,  e  seus  bens  entre 
todos  se  repartissem,  como  despojos,  para  proveito,  e  para 
finculo  indissolúvel  de  sua  amizade,  e  da  própria  causa 
nenhuma  separação :  Romanos  omnes  infinibus  vistris 
tracidatiSy  haud  facile  libertas^  et  Domine  miscenlur; 
bona  iníerfectorum  in  médium  cedant^  nequiã  occuíere 
qaidquamy  aut  segregare  eausam  suam  possit  (95).  O  que 
teria  o  Beckman  por  mui  factível  e  conveniente,  matando 
os  bons  de  quem  temia,  e  seus  bens  repartindo  pelos  màos 
com  quem  se  assegurava.  Mas  já  que  por  negligencia  ou 
implicação  parecia  tinha  passado,  o  que  fora  melhor  ter-se 
attendido,  e  com  a  opportunidade  offerecida,  executado; 
como  se  experimenta  nos  conselhos  infelizes  e  se  praticou  no 
de  Galba;  Ut  qai  evenií  in  consiliis  infelicíbus:  óptima  vide* 
rentur ^quorum  tempus  efugerat(96).Se  tirasse  logo  matando 
o  Beckman,  ao  tumulto  a  cabeça,  porque  de  necessidade 
aquelle  corpo  havia  ou  de  todo  cahir,  ou  em  muita  parte 
enfraquecer,  para  em  breve  não  perseverar.  Porém  os  mais 
prudentes,  os  melhor  considerados,  os  menos  briosos  e 
nada  temerários,  com  muita  differença  discorriam,  af- 
firmando : 

2.  «  Que  o  governador,  como  errara  muito  em  não  vir 
antes  do  successo,  havendo  sido  advertido  da  impendente 
procella,  assim  acertara  em  o  não  fazer  depois  até  o  pre- 
sente, pois  do  furor  do  povo,  que  tão  feroz  aíuda  se  mos- 
trava, maravilha  seria  livrar  da  morte,  mas  por  nenhuma 
via  da  prisão,  pondo«se  então,  em  vez  de  remediar-se  o 
damno,  em  peiores  contingências  o  real  respeito  e  a  conser- 
Tação  do  Estado,  accumulando-se  aos  commettidos  crimes 
por  esta  gente,  outros  que  lhe  motivassem  total  desespe- 

(95)  Taeit.,  HiiU,  líb.  à. 

(96)  Taell.,  Hist.,  lib.  1. 
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ração,  e  melhor  obrara  era  dar  lugar  á  concórdia  dos  bera 
zelosos,  e  talvez  ao  arrependimento  dos  màos,  e  não  mel- 
ler-se  d*onde  arrependido  não  podesse  sahir.  E  que  se  a 
razão  o  pedisse,  logo  leria  a  mesma  faculdade  de  os  de- 
mandar, porquanto  as  maldades  no  impelo,  os  bons  con- 
selhos na  demora,  toujara  forças,  como  ao  mesmo  Galba 
diziam  os  conselheiros  mais  allcnlos  :   Non  eundum  ad 
iralus,   consedant^  daret  malorum  penitentia,  daretbono* 
rum  consensui  spaíium:  sedera  impelu^bona  consilia  mora 
valescere  :  devique,    eunde  ullro,  si  ratio  sil  eandem  mox 
faculUUem  regressus,  sipenileat  in  aliena  poiestate  [^Ò7), 
Que  era  mui  contigente  enlre  os  amotinados  a  discórdia  e 
a  desunião ;  e  pelas  demoras  e  natural  fastio  dos  trabalhos, 
e   perigos  de  que  se  consideravam  atracados,  o  motim 
desvanecer-se,  quando  cora   menos  fundamenlo  a  mnilas 
guerras  impetuosas  e  no  principio  fortes  assim  succede,  no 
que  Suetonio   Taulino  estribava,  aconselhando  a  Olho  não 
desse  batalha  aos  capitães-de  Vitelio  acceleradamente.  mas 
prolongasse  a  guerra.  :  Multa  bella  impetu  valida,  per 
iedia   et  moras  evanescere  (98).  E  que,  dado  caso,  vindo  o 
governador,  se  conseguisse  a  victoria,  não  podia  deixar  de 
ser  a  muito  custo,  e  que  então  não  seria  victoria  mas  cala- 
midade, por  senlença  de  Plutarco  :  Viciariam  magno  emp- 
iam,  non  esse   viciariam,   sed  calamitatem  (99).  Que  o 
matar  com  morte  publica  ou  clandestina  o  Beckman  iião 
convmha ;  porque,  desembainhada  a  espada,  e  dado  prin- 
cipio à  matança,  ignora-se  o  modo,  e  o  seu  limite  se  dilTi- 
culta;  causa  que  onde  o  general  dos  prett>rianos,  Cornelio 
Laco,   deixou  de  tirar  n  vida  no  levantamento  de  Olho  a 
Tito  Vinio,  o  mais  aborrecido  dos  vallidosde  Galba  :  Hcesi- 

{[fl)  Tacit.,  Hist,,  lib.  I. 
(98)Tacil.,  Hist., Wh, Z. 
(99)  (Mulburc  in  Alexandrcc. 
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tationem  atlulit  Umpus  ae  locus,  quia  initio  ccedis  orto^ 
difjkilis  modas  (100).  E  muitas  vezes  a  lastima  e  o  senli- 
mento  irrita  de  oovo  os  ânimos  e  os  affectos,  como  não 
ba  muitos  annos  se  experimentou  nos  tumultos  de  Nápo- 
les, pela  morte  de  Thomaz  Anhelo,  seu  autor,  encarce- 
rando os  mais,  e  de  ponto  subindo-os,  pelo  que  a  conclu- 
são de  tudo  fosse  esperar  o  soccorro  vindo  do  Pará,  a 
tempo  opportuno,  ou  do  reino  em  qualquer  tempo,  e  entre- 
tanto por  meios  suaves  e  de  bom  conselho  se  trabalhasse 
por  evitar  à  republica  sua  consummada  ruína,  estorvando 
ao  Beckman  maiores  progressos,  e  com  outros,  os  seus 
estratagemas.  KMsto  se  resolveram,  assim  se  concordaram. » 
3.  Que  o  governo  monarchico,  por  dependerem  as  suas 
operações  de  uma  só  cabeça,  se  repute  mais  perfeito,  e  o 
popular  por  constar  de  muitas  pelo  mais  defeituoso,  nin- 
guém justamente  o  duvida,  porque  a  razão  o  dita,  a  expe- 
riência o  manifesta.  Esta  foi  a  causa  de  Galba,  tendo  bem 
averiguado  tão  essencial  ponto,  e  a  máxima  de  Estado 
quando  orou  na  adopção  de  Pizo  Luciniano  para  succeder- 
llie,  affirmasse  que  de  necessidade  o  fazia;  porquanto  sem 
um  governo  único,  ao  qual  moslrava  ceder  o  da  republica, 
não  podia  aquelle  grande  Império  permanecer  e  segurar-se, 
e  assim  a  mercê  maior  a  que  se  estendia  toda  a  esphera  de 
seu  poder,  com  que  sua  velhice  ao  povo  romano  pretendia 
beneGcíar,  era  em  um  bom  successo  dar-lhe  um  bom  prín- 
cipe :  Si  immensum  Jmperii  corpus  stare  ac  librari 
sine  rectore  passei ^dignus  eram  a  quo  respublica  inciperet ; 
nunc  eo  necessitaíis  jampridem  venium  est;  ut  nec  mea 
senectus  conferre  plus  populo  romano  possit^  quam  bonum 
Muccessorem,  nec  tua  plus  Juventa  quam  bonum  princi- 
pem  (101).  Introduzi  este  parenthesis  acerca  dos  governos, 

(100)  Tacil.,  ^fs(.,lib.  A. 
(}iOI)  Tacil.,  Bist,,  lib.l. 
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para  denotar  que  a  insinuação  feita  pelos  cidadãos,  de  ser 
factível  os  amotinados  entre  si  discordarem,  nSo  foi  debalde 
porque  a  poucas  semanas  andadas  o  Beckman,  com  o  pre- 
texto de  que  se  padecia  confusão  e  falta  de  efflòacia  neces- 
sária pelo  grande  numero  dos  governadores,  no  effeito  e 
disposição  dos  negócios,  fez  abrogar  a  jurisdicção  aos  offi- 
ciaes  da  camará;  exceptos  os  juizes,  a  cujo  respeito  entre 
elles,e  alguns ecclesiasticos  que  de  fora  também  dominavam, 
se  levantou  não  pequeno  schisma,  contradicção  e  ódios;  o 
que,  se  não  causou  ao  motim  ruína  súbita,  logo  na  opinião 
dos  advertidos  a  certificou  futura,  começando  a  declinar 
seus  incrementos  e  algum  tanto  a  reprimir-se.  Comtudo, 
cbegada  a  dominga  de  Ramos,  foram  forçados  os  padres  da 
companhia  a  embarcar-se  para  Pernambuco  em  dois 
barcos. 

4.  Sabiram  os  religiosos  pela  porta  do  carro  fronteira 
ao  mar,  pelo  meio  do  povoalli  conduzido,  com  suas  palmas 
inclinadas  sobre  os  bombros,  suas  pessoas  cobertas  das 
ordinárias  roupetas,  sua  modéstia  a  costumada,  seus  sem- 
blantes graves  e  tristes,  os  olhos  baixos  e  lacrimosos,  as 
acções  reportadas,  todas  indicadoras  da  sua  mansidão,  ne- 
nhuma de  ira  ou  impaciência,  a  cujo  espectáculo  muitos 
dos  circumstantes  não  poderam  reter  as  lagrimas,  nem 
negar-se  á  demostração  (ainda  que  pjr  elles  ,quanto  lhes 
era  possível  rebuçada)  do  seu  interior  e grande  sentimento; 
reconheceu  o  Beckman  estes  affectos,  e  receiando-se  não 
produzissem  para  elles  desgraçados  effeitos,  era  de  vèr 
a  pressa  que  applicou  à  sua  embarcação,  e  a  darem  a  vela, 
deixando  de  si  iinpressas  nos  corações  dos  bons,  e  ainda 
nos  de  alguns  apaixonados,  supposto  que  menos  brutos, 
saudosas  memorias  e  penosos  motivos;  levando  elles  com- 
sigo  as  de  nossos  escândalos  e  ingratidões,  juntas  com  os 
soldados  que  para  segurança,  não  das  vidas,  mas  de  sua 
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arribada  oa  impedimento  dos  que  pretendessem  obviar-lhes 
o  desterro,  e  na  ilha  conserval-os  e  defendél-os,  o  que  se 
presumia  podia  succeder.  Emfim,  elles  chegaram  ao  Ceará 
prosperamente  ;  porém  intentando  a  passar  avante,  foi  um 
dos  barcos  presa  por  um  navio  de  piratas  levantiscos  de 
varias  nações,  e  os  padres  alli  prisioneiros  roubados,  des- 
compostos, e,  para  que  revelassem  o  ouro  ou  prata  que  não 
tinham,  com  muita  crueza  atormentados.  Foram  pouco 
depois  lançados  em  terra  n'esta  costa  do  Maranhão,  do  que, 
precedendo  aviso,  trazidos  á  cidade  com  guardas,  e  em 
umas  casas  reclusos,  impedida  toda  a  communicação  e  refu- 
gio, se  seguiu  logo  serem  passados  á  Tapuytapéra  e  d^ahi 
para  a  capitania  do  Pará.  Os  do  outro  barco,  com  feliz  sue- 
cesso,  aportaram  a  Pernambuco,  e  no  mesmo  anno  alguns 
d'elles  ao  reino,  onde  com  lastima  foram  de  todos  vistos,  e 
do  príncipe  piedosamente  ouvidos  e  com  magnificência 
consolados. 


CAPITULO  vin 


1 .  Como  a  gente  ordinária  e  vulgar  das  povoações  cos- 
tumam carecer  dos  cuidados  pertencentes  ao  bem  com- 
mom  e  honra  publica,  que  em  nada  estimam,  estimulando 
a  cada  um  só  os  de  sua  particular  utilidade  e  alegremente 
alvoraçando-os,  ainda  quando  sem  fundamento  algum  se 
lhe  representa  confusa  em  suas  idéas  mal  digestas,  assim 
também  succedendo  guerra,  se  não  de  repente,  pouco  a 
poQCC,  são  os  populares  os  primeiros  a  sentir  os  males 
d*ella ;  infinitos  successos  o  comprovam,  e  os  romanos  na 
rebellião  de  Otho  o  testeficam :  Sed  vulgus  et  magnitudine 
nimia  comtMmium  curarum  expers  populus^privata  cuique 
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stimulatio^  ei  vile  decus  publicum,  sentire  paullatimbeUi 
mala  (102).  E  agora  nos  do  Maranhão  lambem  se  verifíca. 
Durava  o  inverno»  com  ser  jà  no  mez  de  Maio,  que  fora 
em  todo  o  seu  decurso  de  chuvas  abundante,  e  por  osse 
respeito  aos  das  guardas  mui  molestos :  moitiavamse  a 
miúdo ;  cahiam  a  cada  passo  dos  muitos  que  se  lhes  offe- 
reciam  escabrosos ;  enfermavam  pela  estranheza  d'aquelle 
trabalho,  a  que  alguns  deram  triste  Qm  com  o  da  vida, 
sendo  todos  forçados  a  assistir  na  cidade,  desamparando 
das  suas  lavouras  a  grangearia,  e  de  seu  socego  a  melhor 
jóia.  Qualquer  ordem  dada  com  império,  recebiam  com 
escândalo ;  qualquer  palavra  áspera  estimavam  por  afiíronta ; 
então  lhes  occorríam  ao  pensamento  os  perigos  de  que  jà 
padeciam,  a  oppressão  de  contado,  e  os  males  que  em  pro- 
phecia  com  probabilidade  muito  ditava  a  cada  qual  seu 
coração  presago  ;  se  seu  juizo  fazia  por  allivio  reQexão  para 
os  bons  na  imaginação  concebidos,  e  no  principio  quasi 
em  suas  mãos  representados,  nenhum  se  lhes  offerecia  posto 
em  via,  quanto  mais  em  casa.  Assim,  fluctuando,  pouco 
menos  que  arrependidos,  muitos  descorsuados.   Enten- 
deu o  Beckman  este  detrimento,  e  acudiu  ao  remédio 
com  presteza ;  dizia-lhes :  <k  Se  admirava  de  os  vêr  com  tão 
pouco  desmaiados  ou  inconsiderados,  não  se  accordando 
do  valor  e  soffrimento  heróico  que  seus  maiores,  nas  guer- 
ras com  os  francezes  e  hollandezes,  ostentaram  varonis  0 
incansáveis;  sendo  que  este  negocio  outra  cousa  não  era 
mais  que  uma  diligencia  solicita,  uma  cautela  algum  tanto 
custosa,  por  se  não  verem  primeiro  dos  ministros  opprimi- 
dos  que  do  príncipe  por  seu  procurador  escutados,  para 
logo  serem  em  seus  trabalhos  soccorridos.  Isto  em  geral» 
mas  aos  confidentes,  aos  alliados,  mostrava  a  precisa 

(102)  Tacil.,  Hisl.,  lib.  1. 
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eoDstaDcia  e  fortaleza  de  que  se  necessitava,  sob  pena  do 
perdimento  iofallivel  de  honras  e  vidas ;  pelo  que  eslas 
virtudes,  com  tenacidade  summa  deviam  em  si  reler,  e 
cada  qual  aos  seus  apanigados  persuadir  ;  porque  ao  prín- 
cipe nunca  convinha,  reconhecendo-os  fortes  e  flrmes, 
constrangei- os  a  se  desesperar,  e  com  elles  favoravelmente 
pactaria,  por  se  nâo  expor  ao  extremo  de  lhe  ser  negado 
a  vassallagem,  e  em  seu  lugar  a  de  algum  estranho  prin- 
cipe  admittir-se;  ou  com  a  dilação  succederiam  melhor 
as  cousas,  por  meios  agora  incógnitos  à  providencia,  e  não 
esperados.  Por  isso  se  trabalhasse  em  evitar  o  damno  pro- 
ximo,  o  eminente  prejuizo;  como  aconselhava  a  Vespa- 
siano,  incitando-o  a  mover  a  guerra  para  fugir  do  perígo, 
e  se  introduzir,  Imperador  Muciano,  seu  companheiro ; 
Multa  que  nunc  provideri  nequeunt  in  melius  casura.  » 
D'esta  politica  usava,  d'esta  arte  os  entretinha. 

2.  Achava  se  em  Tapuy tapera  António  do  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho,  filho  d'aquelle  donatário,  fidalgo  do* 
tado  de  muitas  prendas  bem  decorosas  à  reputação  de  sua 
pessoa,  e  para  o  real  serviço  bem  coherentes,  de  poucos 
dias  vindo  à  instancia  do  governador,  com  ordem  e  desig- 
DÍo  de,  por  meios  suavas  e  de  boa  industria,  introduzir 
nos  amotinados  ânimos,  mais  racionaes  dictames,  melho- 
res assumptos,  acerca  de  retratar-se  nos  furiosos  que  to- 
mado tinham,  e  permittir-se  aos  saudáveis  da  obediência 
e  real  respeito,  usando  da  cautela  observada  por  Tibério, 
grande  politico,  quando  por  seus  filhos,  um  natural,  outro 
adoptivo,  Druso  e  Germânico,  tratou  de  socegar  os  mili- 
tares tumultos  das  legiões  de  Hungria  e  da  Alemanha,  a 
quem  muito  depois  imitou  Galha,  bem  que  este,  debalde 
interpondo,  para  apaziguar  os  soldados  pretorianos,  a  seu 
futuro  soccessor  Piro,  negando-se  um  e  outro  de  oppdr  a 
imperial  autoridade,  e  as  pessoas  próprias,  como  alguns 
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lhe  aconselhavam :  Ire  ipsum^  et  opponere  magesíatem  im- 
peratoriam  debuisse  (103).  l^orque  sendo  desprezados, 
que  soccorro  outro  lhe  Qcava  de  que  lançar  mão,  a  que 
pudesse  recorrer-se.  Quod  subsidium  aliud ;  si  Impera- 
torem  sprevissent.  Assim  agora  o  general,  reservando  para 
outra  melhor  occasião  a  sua  jornada  (com  madura  ponde- 
ração, se  a  seu  tempo  a  observasse) ,  se  serviu  do  referido 
agente,  mas  sem  fructo,  porque,  mandando  à  cidade  por 
um  enviado  suas  noticias  e  recados  em  ordem  a  conse- 
guir licença  para  passar  a  ella,  a  tratar  negócios  conve- 
nientes para  o  serviço  real  e  paz  de  todos,  de  nenhum 
modo  foi  bem  recebida  sua  pretenção,  antes  foi  despedido 
a  toda  a  pressa,  com  o  pretexto  que  carecia  das  suflScien- 
cias,  qualidades  aos  taes  necessárias,  e  preceito  que 
nenhum  outro,  sob  pena  de  perder  a  vida,  com  semelhante 
embaixada  se  lhes  remettesse.  «  Porquanto,  lhes  dizia  o 
Beckman,  de  nada  se  fiassem  por  ser  o  mais  seguro  o 
terem  por  falsas  quaesquer  propostas  brandas  do  governa- 
dor, pela  desobediência  aggravado,  mas  não  satisfeito ;  que 
aquillo  era  contrafazer-se  cordeiro  manso,  para  depois  vin- 
gar-se  leão  fero.  »  O  que  visto,  sendo  bem  conhecida  a  per- 
tinácia dos  sediciosos,  por  aqueile  honrado  medianeiro, 
segurando  o  mais  que  pôde  de  alborotos  o  seu  povo,  se 
voltou  ao  Pará,  pelo  infructuoso  de  seu  justo  empenho  des- 
gostoso, bem  que  os  do  governo,  para  desapaixonal-o  e 
satisfazêl-o,  com  demonstrações  de  respeito  lhe  escreveram 
cortezes,  imputando  ao  lempo  e  estado  das  cousas  a 
repulsa  de  suas  offertas,  e  bom  zelo  do  que  pretendiam 
mostrar  carecer  de  culpa,  mas  não  de  sentimento.  Ficando 
o  Beckman  assaz  de  suas  traças  ufano  e  vanglorioso,  sendo 
n'elle  a  de  maior  momento  em  ligar  os  populares  todos 

(103)  Tacit.,  Ana/.,  lib.  6. 
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no  crime  de  rebelliâo,  até  tanlo  que  se  conhecessem  indig- 
nos de  perdão  e  corressem  com  elie  por  caudilho,  quaes 
indómitos  cavalios,  ao  despenhadeiro  mais  inevílavel  de 
sua  perdição,  a  qual  nunca  lhes  propunha  sem  refugio, 
dizendo  que  se  o  príncipe  lhes  faltasse  benévolo»  outros 
também  christãos  os  receberiam  propicios  debaixo  de  sua 
protecção ;  por  este  modo  e  seus  semelhantes,  em  os  reco- 
nhecendo frios  para  com  elles  no  amor  e  respeito,  facil- 
mente os  fazia  comsigo  reconciliar,  e  nos  bons  propósitos 
retroceder;  astúcias  todas  de  juizo  agudo  e  maligno  antes, 
que  de  insensato,  de  que  outras  vezes  dava  de  si  manifesta 
nota,  por  onde  alguns  julgavam  não  procederem  d'elle  na- 
turalmente tão  sábios  discursos,  senão  que  á  maneira  de 
endemoninhado  do  máo  espirito  que  o  possuia  dentro  em 
seu  peito  eram  forjados  ou  infundidos. 

3.  Corria  jà  nos  confins  de  seu  diário  curso  o  mez  de 
Maio,  quando,  fora  da  barra,  apparecôra  um  navio  grande; 
dando  fundo,  foi  immediatauiente  um  dos  procuradores  do 
povo,  mandado  em  duas  canoas  com  grande  armada,  para 
que  por  manha  ou  força  o  Gzesse  entrar  no  porto  logo; 
assim  succedeu,  porque  o  mestre  d'elle,  supposto  desusado 
da  acção  e  outros  indicios,  entendesse  em  parte  o  estado 
dos  negócios  por  dar  cumprimento  às  ordens  que  trazia : 
entrou  no  surgidouro  da  cidade.  Era  esta  nào  de  um  dos 
assentistas  do  novo  contraio :  consta  sua  carga  de  duzentos 
negros  de  Guiné  e  mais  fazendas  suas ;  vinham  n'ella  pelo 
príncipe  despachados  um  sargento-maior  do  Estado  e  um 
ouvidor-geral,  cargos  proeminentes  sobre  sujeitos  incapa- 
zes :  um  por  quasi  mentecapto,  inda  que  de  idade  jà  ma- 
dura; o  outro,  como  rapaz,  por  imprudente  e  inexperto,  o 
que  não  tardou  em  reconhecer-se,  porque  o  sargento-:nór, 
chamado  à  camará,  perante  os  governadores,  sendo-lhe 
dada  partes  de  seus  descabeçameutos,  Ih^os  facilitou  muito, 
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offerecendo-se  a  ser  companheiro  n*elles,  bem  qae  d^ahi 
a  poucos  dias,  parece  que  de  alguém  advertido,  pediu  li- 
cença, que  lhe  foi  concedida,  para  se  ir  avistar  com  o  go- 
vernador para  o  Pará,  escusando-se  de  aiii  tomar  de  seu 
posto  a  posse.  Pelo  contrario,  o  ouvidor-geral  apresentou 
seus  despachos,  pedindo-a,  que  sem  duvida  conseguira,  se 
em  três  dias  de  interpolação,  tomados  do  Beckman  para 
consulta  da  resolução  presente,  se  não  mostrara  em  pala- 
vras e  acções  orgulhoso  pesquizador  dos  mais  culpados, 
além  de  descortez  e  jà  severo  julgador  de  seus  delictos  para 
punil-os;  tendo-se  por  certo,  que  se  este  ministro  procedera 
com  prudência,  introduzindo-se  affavel,  e  acerca  das  maio- 
res culpas  como  ignorante,  dando  a  entender  que  as  passa- 
das, quaesquerque  fossem,  as  estimassem  por  de  nenhum 
momento,  cujo  perdão  seria  infallivel  por  elle  solicitado,  e 
só  fizessem  caso  para  não  commettèl-as  das  futuras,  ainda 
das  mais  pequenas,  representando-lhe  os  bens  da  quietação 
mais  miserável,  de  verem  antepôr-se  a  turbulência  da  repu- 
blica mais  florente,  houvera  de  apurar-se,  e  pela  disposi- 
ção dos  ânimos  populares  n'aquelles  dias  menos  encruada, 
e  certo  os  reduzia  e  compuzéra  sem  fallencia,  livrando  a 
Sua  Magestade  de  cuidados  e  despezas  grandes,  adquirindo 
para  si  mui  decoroso  nome,  muito  avantajados  prémios, 
do  que  tudo  careça,  não  conseguindo  outro  emolumento 
nas  instancias  da  posse  denegada  ao  principio  com  modés- 
tia, dízendo-se-lbe  não  tinham  jurisdicção  para  investil-o 
n*ella ;  porém  ouvindo-lhe  vociferar  a  gritos,  que  tomasse 
elle  posse,  e  embora  o  diabo  lh'a  desse,  o  trataram  com 
inQmo  desprezo;  e  por  saber  tratava  de  abandonar-se  com 
alguns  revoltosos  de  baixa  condição  para  se  escusarem 
d'essa  moléstia,  sendo  ridículo,  o  forçaram  a  despejar  cho- 
roso. 
4.  Partidos  em  demanda  do  Pará  estes  dois  ministros, 
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faltos  de  todo  bom  predicamento,  que  n*elles  denotasse  a 
devida  sufiQciencía  e  sobrados  de  vitupérios,  em  especial  o 
ouvidor-geral,  a  quem  por  ironia  chamavam  o  Dr.  Menino, 
dando  elle  a  isso  bastantes  motivos,  e  também  a  não  se  lhe 
descobrirem  e  arrimarem  os  leaes  e  bem  zelosos  de  impor- 
tância; vendo  o  Beckman  o  novo  crime  em  que  se  tinha  in- 
corrido pela  dita  repulsa,  e  que  nenhum  o  ignorava,  tratou 
de  fazer  em  outros  maiores  precipitar  a  todos,  havendo  a 
muitos  dos  seus  mais  Íntimos  primeiro  prevenido,  como 
sempre  costumava,  para  a  approvaçâo  das  suas  propostas. 
Convocou  do  povo  uma  noite  a  maior  parle  e  lhes  disse : 
«  Que  aquelle  navio  por  grande  lhe  não  servia  para  n*elle 
remetter  ao  reino  o  procurador  por  elles  jà  eleito  (e  era  seu 
irmão),  pois  se  carecia  da  carga  conveniente,  não  se  de- 
vendo remetter  vasio ;  que  o  melhor  de  tudo  seria  quei- 
mal-o,  repartindo  pelos  pobres,  e  commum  os  negros,  e  fa- 
zendas, visto  ser  do  estanco  tudo;  e  o  povo  pelas 
perdas  d'elle  recebidas  seu  acredor  justo ;  que  vissem 
o  zelo  com  que,  fazendo  bem  seu  officio,  procurava 
sua  razão  e  justiça;  mas  para  se  determinar  conforme 
a  ella,  constituia  por  patrono  do  contrato  o  autor 
d'esta  relação.  »  De  propósito  por  elle  feito  aquelle  sitio 
conduzir,  Ocou  o  miserável,  se  não  morto,  esmorecido,  co- 
nhecendo que  para  qualquer  parte  que  pendesse,  se  preci- 
pitava infeliz.  Se  contra  o  interesse  popnlar  maliciosamente 
representido,  incontinenti ;  se  por  elle,  nunca  do  divino  e 
humano  castigo,  eodio  universal  dos  homens,  poderia  en- 
tão ou  mais  depois,  na  vida  e  alma,  deixar  de  padecer  tor- 
mentos. Escusava-se  de  responder,  allegava  ignorância  para 
haver  de  justamente  decidir,  falta  de  memoria  no  perceber 
o  muito  que  o  Beckman  tinha  orado,  a  que  se  devia  de  le- 
feiir.  E  por  ultimo  o  repente  da  proposição  em  negocio  de 
tanta  sustancia,  a  que  de  súbito  era  quasi  impossível,  ade- 
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quadamenle  conforme  a  obrigação  imposta  satisfazer.  Nada 
se  lhe  admillíu.  sonâo  que  repelidas  pelo  Bedcmaa  em  dif- 
fusas  clausulas  as  apontadas  razões»  com  ameaços  (illios  de 
sua  ira,  e  do  rancor  contra  elle  muito  de  antes  concebido  ; 
mandou  que  dissesse  ou  para  o  sentir  se  apparelhasse.  Posto 
n'estes  npiirtos  o  ouvidentado  homem,  levantando  ao  céo 
os  olhos  e  seu  aíllicto  espirito,  com  elle  seu  favor  implo- 
rou, e  recol)rado  o  perdido  alento  assim  proseguiu : 

5.  <c  Devia  em  primeiro  lugar  aquelle  nobre  concurso 
advertir,  era  elle,  inda  que  inútil  e  indigna,  uma  pequena 
parte  d'aquelle  todo,  e  como  tal  nos  seus  bens  e  males 
igualmente  interessado,  por  ser  alli  moradare  casado,  com 
taes  circumstancias  de  idade  o  notórios  procedimentos, 
que  seria  preciso,  quando  no  que  dissesse  errasse,  de  sua 
boa  intenção  nunca  mal  presumisse.  O  que  supposto,  e  que 
todos  eram  portuguezes,  cujo  amor  e  Qdelidade  aos  seus 
principes,  sempre  correra  parelhas  com  o  seu  valor;  e  que 
estas  prendas  excellentes,  até  o  presente  suas  mercês  em 
nada  tinham  diminuto  o  menos  prevaricado;  porque  a 
questão  movida  tendia,  não  afim  de  as  desluzir,  mas  para 
que,  conhecida  a  justa  razão  de  suas  queixas,  e^tas  pelo 
príncipe  se  satisfizessem,  como  se  podia  ter  por  infallivel ; 
e  aquellas,  a  vista  do  envelhecido  soffrimento  no  padecer, 
roto  agora  só  para  as  representar,  fossem  realçadas,  se  vis- 
sem agradecidas.  Nío  resultava  logo,  confessada  verdade 
tão  manifesta,  occasião,  quanto  mais  causa  para  se  entre- 
gar o  navio  às  chammas,  e  os  negros  e  fazendas  a  pessoas 
que  os  não  houvessem  de  pagar.  Que  a  clemência  dos  reis 
costumava  suas  injurias  perdoar,  mas  não  o  descaminho 
dos  bens  alheios  dimiltir.  Em  que  predicamento  Geariam 
(lhes  dizia  fervoroso)  com  os  da  corte  e  reino,  onde  tinham 
por  certo  seriam  as  passadas  acçpes  bem  avaliadas,  se  agora 
tamanho  desconcerto  executassem,  senão  de  piratas  desal- 
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mados,  de  turcos  infiéis  e  de  gentios  mais  que  os  Tarmem- 
bès  brutaes,  como  seria  o  procurador  que  remettessem  bem 
recebido,  visto  ou  ouvido  ;  por  isso  lhes  não  viesse  ao  pen- 
samento commetter  um  tal  absurdo»  ou  por  melhor  dizer 
tão  grão  delido,  o  que  nunca  succedeu  nem  Deus  o  per- 
mittisse ;  e  se  bem  durante  a  pratica  um  rústico  intentou 
com  um  dardo  e  deliberadas  acções  peneirar  do  orador  as 
costas  foi  inhibido  sem  duvida  de  mais  poderosa  mão,  de 
mais  eíQcaz  auxilio,  d  Com  isso  o  congresso  se  dissolveu, 
o  navio  não  ardeu  e  a  fazenda  alheia  se  não  roubou;  tanto 
pôde,  mediante  a  divina  graça,  uma  resposta  branda,  que 
a  ira  e  o  furor  quebranta,  resultando  da  áspera  effeitos 
mui  contrários*.  Responsio  mollis  frangit  iram^  sef^mo  du- 
rxis  suscUat  furtam. 


CAPITULO  IX 


1.  Permittiram,  pois,  se  entregassem  os  feitores  do  es- 
tanco dos  negros  e  mais  cousas,  com  prohibição  da  venda 
sem  ordem  sua.  Deram  apparencias  entre  si  de  equidade 
distribuítiva,  ordenando  que  por  sortes  se  adjudicasse  a 
compra  dos  negros,  por  evitar  juntamente  as  queixas  dos 
muitos  que  forçosamente  haviam  d'elles  carecer  pela  des- 
igaalidade  do  seu  numero,  muito  inferior  ao  dos  moradores; 
porém  antes  de  effectuar-se,  o  Beckman  e  outros  poderosos 
da  suaassembléa  se  apossaram  de  muitos,  desproporciana- 
damente  na  quantidade  e  qualidade,  em  grave  prejuízo  do 
commom,  que  por  um  pouco  dissimulou  o  sentimento,  para 
em  breve  o  brotar  furioso ;  porque,  recolhidos  os  nomes  de 
todos  por  escripto  em  uma  urna,  e  em  outra  os  dos  escravos, 
mesclados  D'estes  os  que  eram  forçados  sahir  em  branco,  e 
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continham  em  vez  de  galanterias  jocosas  (como  se  costuma) 
compendiosas  satyras  e  deshonestos  motes.  Tanto  que  os 
começaram  a  tirar,  e  viram  n'elles  não  só  a  fallencia  de 
suas  concebidas  esperanças,  mas  em  tão  breves  clausulas 
tantos  vitupérios;  sabendo  que  Jorge  Sampaio,  um  dos 
seus  procuradores,  homem  por  malévolo  e  escandaloso 
mui  malquisto,  os  havia  composto,  em  confuso  tropel  cor- 
riam cegos  e  impacientes  a  niatal-o.  Antecipàra-se  elle, 
conjecturado  o  perigo,  ao  seguro  retiro  de  um  convento, 
cujos  religiosos,  vendo  o  sagrado  respeito  violado,  e  as  suas 
vidas  em  contingência  deperdêl-as,  e  ainda  do  próprio  tem- 
plo por  aquelle  i^opular  monstro  e  indómito,  em  flammas  se 
consumir,  lh'o  não  poderam  conservar,  entregando-o; 
valendo-lhe  n'aquella  tão  apertada  hora,  para  não  perecer 
esfaraxado,  o  Beckman,  que,  oppondo-se  com  o  peito,  vozes 
e  braços,  da  sorte,  mas  com  melhor  fortuna  que  o  centu- 
rião  Sempronio  na  defensado  Galba:  Stricto  pugione  occur- 
rens  armatis^  et  scelus  exprobrans^  ac  modo  você,  vertendo 
in  se  permssores  (104).  Assim,  e  a  titulo  de  preso  para  ser 
ouvijdo  e  depois  em  mais  racional  forma  castigado,o  livrou, 
sendo  na  enxovia  bem  carregado  de  ferros;  collocado 
d'onde,  porque  n'ella  o  quizeram  matar  com  novos  alvo- 
rotos, fulminou  à  instancia  d*aquelles  padres  rigorosas 
censuras  o  vigário  ordinário,  a  cujo  respeito,  temendo-se 
do  furor  da  plebe,  ao  convento  dos  capuchos  se  retirara, 
onde  logo  fora  cercado  dos  amotinados,  com  intentos  de  o 
reduzir  aos  últimos  apertos,  e  aos  religiosos  seus  fautores 
comminando,  como  aos  da  companhia,  expulsão  sacrílega; 
mas  acudindo  compõl-os  o  menor  Beckman,  porque  o 
maior  parece  estimava  d'estes  homens  os  arrojos  mais 
nefandos.  Compostos»  emfim,  e levantadas  as  censuras,  con- 

(iOA)Tacit.,  Hitt.,  \[hi\ 
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sentiram  reconduzir  o  preso  para  o  santo  domicilio,  d'onde 
fôra  tirado  para  ser  tão  molestado  e  perseguido,  e  n^elle, 
até  o  poTo  a  seu  estado  antigo  se  reduzir,  fez  sua  habitação 
segura,  deixando-a  então  para  de  novo  a  ter  na  cadêa 
mesmo,  e  d'ahi  a  poucos  mezes  sahir  a  representar  em  um 
patibulo  o  successo  mais  trágico  de  sua  vida,  na  ignomí- 
nosa  morte  que  padeceu. 

2.  Concebera  o  vulgo  do  Beckman  e  mais  cabeças, 
opinião  avessa  para  comsigo  da  que  se  tinham  no  principio, 
acerca  de  conveniências  e  melhoras  promettidas,  e  elles 
muito  asseverado,  vendo-os  agora  em  demasia  cobiçosos, 
assim  nas  partilhas  dos  negros,  tão  defraudados,  sem  res- 
peitarem a  pobreza,  cujo  remédio  era  n*este  empenho  seu 
total  pretexto,  toda  a  sua  reputação;  nem  âo  merecimento 
dos  trabalhos  padecidos,  accrescendo  mais  o  dissabor,  na 
observação  de  se  haverem  pelo  próprio  estylo  com  outros 
poucos  escravos  vindos  em  segundo  navio  de  menos  porte, 
e  também  do  contrato.  E  que  do  serviço  dos  índios  forros 
sempre  lograram  o  melhor;  começou  a  desgostar  e  a  quei- 
xar-se,  e  por  conseguinte  a  autoridade  do  Beckman  a  de- 
clinar, e  o  affecto  que  se  lhe  tinha  em  muita  parte  a  dimi. 
Duir;  restando,  para  na  apparencía  lhe  permanecer  sujeito, 
só  o  temor,  ligamento  débil  e  de  pouca  dura  para  con- 
servar Estados,  por  roais  que  n*elle  se  confiasse  o  Imperador 
Calígula,  quando  à  boca  cheia  dizia,  de  seu  dictame  muito 
satisfeito. — que  embora  o  aborrecessem,  com  tanto  que  seu 
temor  os  reprimisse  :  Oderint  dum  meíuant  (105). 

3.  Era  jà  nos  fins  de  Agosto,  e  chegara  do  Pará  por 
enviado  um  Hilário  de  Sousa,  homem  nobre  e  rico,  e  o 
sargento-mór  do  Estado  jà  por  nós  insinuado ;  entraram 
na  cidade  com  licença ;  e  não  se  fazendo  caso  d'este,  toda 

(105)  Soei.  in  Caligulj  lib.  Zj. 
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a  atteoçao  do  intraso  governo  se  applicou  àqaelle,  que  da 
parte  do  governador  propôz  de  secreto  ao  BeckmaD,  desis- 
tindo de  empreza  tão  prejudicial  e  louca,  a  immunidade 
das  penas  em  que  estava  incurso  e  uma  ajuda  de  custo 
de  até  quatro  mil  cruzados,  além  de  em  toda  a  occasião 
ser  preferido  a  todos  em  honras  e  favores.  E  em  publico 
assegurou  na  obediência  do  capitao-geral  o  bem  da  paz 
e,  por  seu  meio,  de  Sua  Magestade  o  perdão  geral  dos  pas- 
sados erros,  ao  que  se  seguiria  sem  duvida  a  cura  dos 
males  presentes  e  de  todos  a  boa  andança.  Poucos  dias 
passaram  gastados  na  consulta  da  resolução,  que  deu  nada 
moderada,  antes  absoluta  de  partido  algum,  pelo  gover- 
nador proposto,  senão  admittir,  nem  a  sua  particular 
offerta  elle  aceitar,  por  somente  aos  despachos  reaes,  a 
que  por  seu  procurador  recorria,  se  querer  submetter; 
o  que  para  entreter  na  dilação  d.'6Sta  esperança  de  seu 
rendimento  alguma  força  da  parte  d'aquelle  ministro  pre- 
meditada, 6  em  tanto  adiantar  a  melhora  de  seus  intentos; 
ou  por  lhe  parecer  mais  conveniente  depender  antes  da 
benignidade  real,  poucas  vezes  implorada  debalde,  que  do 
capricho  de  ministros  inclinados  de  ordinário  a  satisfazer-se 
em  todo  tempo,  em  qualquer  boa  occasião,  não  só  dos 
aggravos  recebidos,  mas  ainda  das  offensas  imaginadas. 
4.  Demais,  dos  referidos  arbítrios  sobre  a  repulsa  do 
Beckman  às  rogativas  do  general  e  a  seu  particular  inte- 
resse, que  para  acreditar-se  publicara  logo,  se  ajuizou  com 
variedade  muita,  dizendo  uns  «  que  elle  de  primoroso 
se  negara  aos  partidos  tanto  de  sua  conveniência,  por  esta 
se  não  entender  aos  principaes  confederados  de  sua  liga, 
6  também  a  todo  povo  ;  porque  semelhantes  prémios  outra 
cousa  não  eram  que  o  preço  vil  de  uma  vituperada  alei- 
vosia,  de  um  labéo  perenne,  estimando  antes  uma  varonil 
morte  pela  causa  do  bem  commum,  tanto  honestada,  que 
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QUDca  lhe  faltaria,  do  que  com  taes  augmentos  uma  vida 
infamante,  alimentada  e  soccorrida;  imitando  a  Boiocalo, 
príncipe  dos  ansibaríos,  nação  germânica,  quando  por  ini< 
migos  mais  poderosos  seus  confinantes»  das  suas  terras 
exfiulsados,  foi  forçado  a  pedil-as  humilde  aos  romanos 
para  n'ellas  habitarem;  o  que,  deuegando-se-lhe  pelo  gene- 
ral Avito  em  publico,  e  somente  para  si  e  sua  familia  con- 
cedendo-lh'as  em  segredo,  as  regeitou  brioso,  por  não 
incorrer  em  tão  imperioso  titulo,  acrescentando-lhes  fal- 
taria terra  em  que  passar  a  vida,  mas  nunca  em  que  rece- 
ber a  morte :  Ipsi  Boiocalo  ob  memoriam  amicitim  daiu^ 
rum  agros^  quod  ille  ut  prodiíionis  pretium  adpematus 
(iddidit:  deu  esse  nobis  terra  in  qua  vivamos  poierit,  in  qua 
motiamur  non  poíest  (106).  E  também  se  consideraria, 
quando  na  fortuna,  aos  mais  avantajado  e  sobreposto ;  na 
inveja  de  todos  submergido,  mudado  seu  affecto,  de  pre- 
sente carinhoso,  no  mais  mortífero.  Por  ser  natural  aos 
homens  penetrar  com  màos  olhos  dos  outros  a  felicidade 
súbita,  e  a  nenhuns  esquadrinharem  tanto  o  modo  de  con- 
seguil-a,  como  aos  que  já  por  seus  iguaes  tiveram  e 
por  habitadas  desprezavam;  experiência  verificada  a  cada 
passo  em  muitos,  e  em  publico  Cecina,  um  dos  generaes 
de  Vitelio,  se  praticou  injusta;  sem  outra  causa  que  ha- 
vêl-o  visto  criminoso  e  perseguido;  e  logo  com  poder  e 
pompa,  elle  e  sua  mulher,  supposto  que  sem  alheia  injuria, 
passeiar  a  Itália  para  se  darem  por  offendidos :  Tanquam 
lasi  gravabantur^  insita  morlalibus  natura^  recenlem  fclxci- 
talem  agris  oculis  iniospicere^  modumque  fortuna  anulis 
magis  exigere^  quan  quês  in  aquo  videre  (107)  •  Além  de 
que  se  não  seguraria  em  parte  ou  em  todo  no  cumpri- 


(106)  Tacil.,  Uttlor.,  Mb.  á. 
(lOTÍ)  Tacil.,  Histar.j  lib.  4. 
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mento  das  promessas,  por  acontecer  que  as  dependentes 
de  sujeitos  mui  sublimes,  se  menoscabam  ou  totalmente 
muitas  vezes  fallecem.  b 

5.  Outros  tinham  para  si  que  o  Beckman»  inligado  na 
gloria  de  mandar  amara,  e  bella  (como  a  intitulou  o  nosso 
poeta  mais  famoso)  (108),  que  de  presente  gozava,  e  da 
muito  antecipada  que  em  seus  altivos  espíritos  concebera» 
vinculada  a  um  domínio  consummado  desprezara  as  con- 
dições da  parte  do  governador,  tanto  de  seu  lucro,  ofife- 
recidas,  querendo  antes  aspirar  as  representadas  na  sua 
fantasia  de  um  absoluto  senhorio,  ainda  com  a  contingên- 
cia de  seu  despenho,  por  n'elle  se  incluir  nome  faça- 
nhoso e  fama  grande,  mui  conforme  a  seu  desvaneci- 
mento, do  que  um  limitado  e  indecoroso  premio  fizesse 
embora  certo;  e  n'elle  se  visse  praticado  o  axioma  por 
Yespasiano  applicado  aos  successos  dos  cobiçosos  do  mando 
mais  superior,  do  que  entre  as  grandezas  d'elle  e  os  pre- 
cipícios, mediania  nenhuma  se  interpunha :  Imperium 
cupientibus  nihil  médium  inter  summa  et  proscipitia  (109) . 
£  por  isso,  mais  forçado  da  instigação  de  seus  amigos,  que 
de  seu  próprio  dictame  persuadido,  se  abalançara  a  solici- 
tar o  romano  Império.  Doeste  assumpto  erróneo,  resultava 
no  homem  ser  invencível  sua  perfídia,  de  com  nenhuns 
merecimentos  ou  favores  mitigar-se,  como  de  qualquer 
outro  disse  Curcio :  Nullis  meritis  perfídia  mitigari  po- 
test  (110).  E  nâo  faltou  quem  notasse  que  elle  se  não 
vendera  á  vontade  do  governador,  impedido  e  tímido  de 
alguns  dos  colligados  igualmente  poderosos,  cujo  respeito 
se  achava  já  então  incapaz  de  constrastar;  e  diziam  em 


(108) Cam.,  Lu5.»  cant... 

(109)  Tacil.,  Htst.,  lib.  5. 

(110)  Q.  Gurtio,  lib.  7  de  Alexandre. 
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publico  contumazes,  ou  de  se  fâzer  caso  somente  d*elle  in- 
vejosos, não  era  jogo  de  meninos  ou  de  homens  violentos 
o  emprebendido  empenho,  para  n*elle  admiltir  mudança 
aié  do  reino  sobrevir  o  esperado  recurso.  Assim  resolutos, 
despediram  o  enviado,  e  pouco  depois  para  o  Pará  o  navio 
grande,  menos  os  negros  com  as  outras  fazendas,  ficando 
o  pequeno  a  titulo  de  conduzir  o  menor  Beckman,  seu  pro- 
curador, para  o  qual  effeito  fizeram  um  geral  pedido,  e 
nos  usuaes  lançaram  certo  tributo,  sem  reparar  na  offensa 
da  regalia  do  principe,  a  quem  só  pertence,  e  que  n'elle 
lambem  o  ecclesiaslico  se  incluia,  e  por  conseguiíite  o  in- 
curso das  excommunhões  reservadas;  o  que  não  era  muito 
de  estranhar  à  vista  do  Beckman  propor  a  um  ministro  da 
igreja,  que  assim  o  aíBrmou,  a  erecção  de  um  prelado» 
isento  da  jurisdicçâo  episcopal,  por  introduzir  nào  só  no 
temporal  o  schisma.  Porém  deixou  de  ter  eíTeilo  sua  co- 
brança, não  por  este  respeito,  mas  por  outros  bem  leves 
e  de  consideração  nenhuma. 


CAPITULO  X 


\.  Viera  no  ultimo  dos  dois  navios  aviso  de  Sua 
Magestade  de  como  um  D.  João  de  Lima,  portuguez  fora- 
gido entre  os  estrangeiros  do  norte,  constituido  pirata 
ousado,  e  para  os  de  sua  nação  mais  adverso,  com  alguns 
armados  vasos  infestava  os  mares,  e  se  entendia  destinava 
à  invasão  das  marítimas  praças  de  nossa  coroa,  a  fundar 
domicilio  a  seus  roubos  seguro,  ou  a  logral-o  no  saque 
d'ellas  útil,  com  o  que  se  reconheceu  logo  o  vulgo  acobar- 
dado, por  de  ordinário  se  mostrar  mais  feroz  para  a  rebel  • 
lião,  que  para  a  guerra  ou  peleja  licita :  Ferotior  plebe 
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ad  rebelandum,  quam  ad  bellandum  (11 1).  Mas  as  cabeças 
d^esla,  para  se  ibe  entregar,  o  desejavam  à  vista  summa- 
menle,  e  alguns  sem  temor  do  Deus  ou  vergonha  das 
gentes,  publicamente  o  diziam  (tão  fora  de  juizo  se  manifes- 
tavam, e  de  sua  obrigação  tanto  sem  memoria),  intentando 
o  crime  iiorrendo  que  Emílio  Longuino  e  outros  romanos, 
fautores  da  rebellião  contra  o  Império  de  Júlio  Civil»  nas 
Gallias,  eiTectuaram,  entregando  a  Clássico  um  dos  rebeU 
lados  cabos  (morto  primeiro  o  seu  general  Vocula  e  presos 
dois  legados)  ás  legiões  aquarteladas  nas  ribeiras  di)  Rheuo: 
Et  Clássicas,  misso  Emilio  Longuino,  desertore  priíncB  Ze- 
gionis,  coidem  cjus  [id  est  Vocula)  maíuravil.  Herenium 
et  Numisium  vinciri  saiis  visum:  juravere  qui  aderani 
pro  Império  Galliarum  (112).  Conitudo,  com  o  pretexto 
d'este  rcceiado  inimigo,  que  nunca  appareceu,  mandaram 
a  Pernambuco  pedir  munições  e  vitualhas,  confessando 
seu  delicio,  junto  com  a  necessidade  que  propunham,  mo- 
tivando com  tal  delírio  aos  prudentes  seus  vizinhos  riso, 
e  aos  de  Pernambuco  desestimação.  Aconteceu  por  estes 
dias  que,  formando  o  Beckman,  a  titulo  de  reformador  de 
abusos  ou  censor  zeloso,  uma  pragmática,  cm  que  prohi- 
bia  a  todos  o  uso  das  Qtas  e  às  Mamelucas  o  de  mantos  de 
seda,  parecendo-lhe  introduzia  uma  utilíssima  máxima  de 
Estado  parao  commum,  evitando-ihe  supérfluos  dispêndios, 
e  para  sua  pessoa  adiantava  o  credito,  renovava  a  estima- 
ção, com  o  que  se  faria  mais  necessário;  e  por  consequência 
seus  intentos  melhor  estabelecidos,  se  achou  inopinadamente 
muito  enganado,  porque,  sendo  a  gente  d'esta  laia  em  grande 
numero,  os  maridos  e  parentes  estimando-o  por  injuria 
grave,    atro  pados    e  furibundos  o  buscavam  diligentes  t 


(lil)  Pelrus  Gregor.,  DeRepub.,  hb.  6. 
(il2)  TacíU,  //!>(.,  lib.  4. 
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achado  em  uma  rua,  lhe  perguntaram  coléricos,  se  fizera 
aquelle  papel  tão  affroDtoso  ;  respondeu  humilde  que  sim, 
com  o  parecer  de  outros  a  quem  offerecêra,  o  recebia,  o 
põz  em  terra  com  toda  a  mansidão ;  como  se  fosse  um  sacri- 
légio, clamaram  todos  :  descortezia  ao  senhor  povo ;  qiiei- 
me-se  este  cão,  judeu  infame !  Com  outros  mil  deshones- 
tamentos,  qne  com  paciência  ouviu  de  tantas  bocas,  esca- 
pando a  vida  com  a  diíGculdade  dizer,  acerca  de  perder 
o  agrado  pelas  mesmas  artes  com  que  o  intentara  intro- 
metter,  como  cousa  para  elle  de  mais  porte  e  de  maior 
cuidado,  o  que  de  semelhante  na  sua  politica  Scríbanio 
referiu :  Idem  ariibus  quibus  favorem  populi  parasti, 
eripientur  gratia  (113)» 

3.  Retirou- se  o  Beckman  à  sua  casa,  e  porque  no  de- 
curso do  caminho  fora  ouvido  dizer,  que  pois  aquella  remu- 
neração se  lhe  dava  por  tanto  servir  ao  povo,  o  seu  remé- 
dio a  tanto  custo  seu  pretender,  desistia  da  procuradoria 
para  nunca  mais  em  suas  cousas  o  menor  passo  dar,  nem 
sua  boca  abrir.  Passou-se  logo  d'este  dito  a  palavra  a  todos, 
que  ainda  na  lição  do  papel  abomínando-o,  se  achavam 
juntos,  e  como  se  fosse  algum  execrando  delicto,  o  desgosto 
que  na  sua  queixa  o  Beckman  mostrara,  o  demandaram  jà 
em  seu  domicilio  recolhido,  intentos  a  matal-o;  ao  que  o 
irmão  se  oppôz  com  modesto  semblante  e  palavras  brandas, 
promettendo  em  seu  nome  a  continuação  do  serviço  que  seu 
irmão  bem  affecto  lhes  fazia,  e  a  emenda  dos  decretos,  que 
se  não  promulgariam,  senão  jà  por  todos  elles  vistos,  inten- 
taDdo,para  satisfazél-os  e  socegal-os  aquella  acção  que  Tácito 
chama  péssima, e  instituiu  Hordeonio  Flacocom  os  seus  sedi- 
ciosos soldados,  ordenando,  para  desmentir  suas  suspeitas, 
lhe  fossem  primeiro,  que  pelos  maiores  cabos  do  exercito 

(113)  Scríb.  Polit.,  parte  1,  cap.  8. 
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lidas  as  cartas:  Instituitque,  pessimum  facinus  :  ut  epis- 
tolce  cBquiliferis  legionum  traderentur,  aquis  anUmilili^ 
qnam  ducibus  legenbatar(l  i4).ror  este  modo  agora  foi  inhi- 
bido  o  furor  do  vulgo,  e  da  sua,  até  este  tempo  mais  esti- 
mada cabeça,  evitada  a  privação,  occasiooando-se  tanta 
paixão  de  motivo  tão  debíi;  tendo-o  mui  grande  o  Beckman 
de  conhecer  bem  o  impossivel  de  sua  empreza  e  o  fácil  de 
sua  perdição,  para  d*ella  abstrahir-se,  e  allendcr  a  segurar 
a  vida,  não  ignorando  o  quanto  arriscado  a  tinha,  pois 
costumava  dizer,  que  ello  o  havia  de  pagar,  e  em  uma  forca 
perecer;  e  lhe  era  patente,  que  homens  amotinados  não 
costumavam  julgar  os  bens  e  males  por  sua  entidade 
própria,  senão  pelo  erróneo  e  desentoado  de  suas  vozes, 
formadas  sem  discurso,  executadas  sem  reparo  :  Bona  ac 
mala  non  sua  natura^  sed  vocibus  sediliosorum  (Bstiman- 
tur[Hb).  Com  que  fundamento  podia  logo  prometter-se  de 
seus  chamados  serviços  (como  lhe  disse  pessoa  a  quem  elle  se 
queixava)  outra  recompensa,  que  no  aperto  desampa- 
ral-o  e  sobretudo  perseguil-o,  (o  que  não  sendo  prophecia 
santa,  foi  conjectura  certa,  por  ao  diante  em  próprios 
termos  se  cumprir  e  succeder]  ;  porém  nada  a  bem  de  seu 
refugio  se  demoveu,  antes  urdia  invenções  e  solicitava 
traças  para  se  conciliar,  e  elles  causas,  para  de  suas  obri- 
gações e  moléstias  se  eximir,  quando  já  em  os  feitos  de 
muitos  se  não  forjasse  em  defesa  de  seus  particulares 
crimes  e  outras  convenincias,  ao  supplicio  o  entregar. 

3.  Supposto  que  em  apparencia  parecia  ficarem  os 
ânimos  de  todos  reconciliados  e  compostos,  as  demonstra- 
ções eram  mui  differentes ;  já  do  Beckman  se  murmurava 
muito,  e  suas  acções  se  condemnavam;  pediam  com  afinco 


(114)  Tacit.,  Hist.,  lib.  4. 
(115)Tacit.,  Hist.,  Ubá. 
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grande  a  relevação  das  guardas  e  rondas,  e  faculdade^ 
para  assistirem  nas  fazendas ;  que  os  soldados  infantes  se 
desannexassem  das  ordenanças,  e  fossem  como  d'antes 
occupados  no  ministério  da  obrigação  do  presidio,  pois 
para  isso  el-rei  os  sustentava,  e  não  elles,  que  outro  emolu- 
mento não  conseguiam  mais  que  o  trabalho  das  pessoas, 
e  o  detrimento  das  agencias,  com  que  a  si  e  suas  familias 
conservaram,  e  se  durasse,  infallivelmente  de  todo  se  perde- 
riam; mas  succedendo  novidade,  ou  de  quem  quer  que 
fosse  alguma  contraria  invasão,  com  toda  a  pontualidade  e 
presteza,  ao  signal  de  rebate  acudiriam  promptos ;  o  Beck- 
man,  depois  de  muitas  razões  expendidas  em  ordem  a  de- 
vertil-os  da  proposta,  já  com  a  representação  de  perigos  e 
temores,  se  de  repente  se  vissem  presos  ou  supeditados  ; 
já  com  a  inculca  de  esperanças  de  prémios  e  melhoras,  ao 
parecer  menos  impossíveis;  por  ultimo  os  concordou  na 
assistência  até  as  vésperas  da  partida  do  procurador,  que 
brevemente  chegaria,  e  havia  de  levar  mais  a  noticia  da 
incorporação  do  presidio,  como  indicio  certo  de  não  haver 
jido  rebellião,  o  que  só  fora  afifectar  para  poder  remetlêl-o 
um  meio  mais  seguro.  D*ahi  avante,  para  os  sanear,  multi- 
plicava com  o  mais  inQmo  as  cortezias  de  maior  estimação : 
a  uns  alabava  de  entendidos,  a  outros  do  bem  commum 
zelosos ;  a  todos  chamava  seus  senhores  honrados  e  bene- 
méritos. Quando  em  uma  noite  lobrega  e  tempestuosa,  fez 
de  súbito  tocar  arma  falsa,  disparou-se  a  artilharia,  toca- 
ram-se  as  caixas,  ouviam-se  em  varias  partes  estouros  de 
mosquetes,  submettendo  no  mesmo  tempo  os  gritos  dos 
confidentes,  clamando  que  o  governador  chegara,  e  com 
força  de  gente  os  invadia.  Foi  o  rebuliço  grande,  o 
pavor,  o  susto,  sem  medida :  as  mulheres  choravam, 
os  homens  a  uma  e  outra  parte  correndo  se  abalan- 
çavam, 6  muitos,  uns  sobre  outros,  cabiam,  emquanto 
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se  Dão  conheceu  o  estratagema  ou  a  vaidade ;  então  louvou 
aos  precipitados  de  valentes  e  promptos,  e  aos  menos  fu- 
riosos e  attentos  motejou  de  timidos  e  negligentes  ;  peio 
estylo  próprio  que  Calígula  Imperador  observara  n'aqueila 
jornada  que  contra  Âllemanba  emprehendêra,  em  certa 
occasiâo  de  tanto  ruido  e  nenhum  elTeito :  Ad  lumina 
reversus  eorum  quidem  qui  secufíi  non  essent^  Umidilaíern 
et  ignaviam  corripuit  (il6). 

4.  Nunca,  segundo  o  juizo  dos  entendidos,  foi  no  Beck- 
man  certo  e  verdadeiro  o  intento  de  remmetter-se  á  Sua 
Magestade,  em  nome  do  povo,  procurador  bastante,  por  co- 
nbecep-se  era  o  sèu  de  adquerir  um  dominio  isento  e  pró- 
prio, ou,  não  lhe  sqccedendo  assim,  na  estimação  e  possi- 
bilidade avantajar-se  muito,  sendo  forçado  o  príncipe  a 
conceder-lh'o  pelas  grandes  difBculdades  que  de  ser  do- 
mado lhe  opporia,  não  lhe  servindo  para  este  effeito  nego- 
ciação semelhante,  mas  repugnância  forte,  de  que  resul- 
tasse ser  elle  com  pactos  úteis  primeiro  demandado  (não 
pareça  encarecimento  fantástico  ou  fingido  paradoxo),  por- 
que de  seu  natural  justamente  se  podia  presumir  e  também 
entender-se  que  da  lição  de  certos  livros  de  levantamentos 
semelhantes,  que  em  seu  poder  se  acharam,  e  constou  fre- 
quentava muito,  cujo  assumpto  com  suas  acções  conferido, 
se  viu  seguira  ao  pé  da  letra ;  tomaria  occasiâo  para  tão 
extravagante  devaneio,  na  forma  que  em  D.  Quixote  2los 
das  cavallarias  andantes  imputa  ou  íinge  o  engraçado  Cer- 
vantes o  fantástico  de  suas  aventuras.  Comtudo  para  fundar 
o  procurador  se  fosse,  seus  requerimentos  muito  antecipa- 
damente se  prevenia,  avocando  assim  com  summa  indus- 
tria e  diligencia  desde  a  fundação  do  Estado, quantas  cartas, 
indultos  e  provisões  reaes,  se  tinham  para  elle  expedido, 

(il6)  Saet.»  ín  Calígula,  lib.  4. 
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as  dos  gorernadores,  das  religiões  e  aiada  de  particulares; 
não  desprezando  qualquer  documento  que  fizesse  por  al- 
gum modo  a  bem  do  pretexto, que  occasionára  o  motim  da 
defesa  própria  e  dos  mais  empenhados  n'elle,  ou  em  si  in- 
cluísse particular  crime  e  accusaçâo  alheia,  no  que  traba- 
lhou incansável  e  logrou  feliz.  Não  deixava,  porém,  do 
oppdr  detenças  e  encadeai  as,  afím  de  n'esta  parte,  e  por 
esse  meio  a  resolução  do  povo  algum  lanto  se  mudar, ou  de 
todo  d'ella  desistir;  da  sorte  que  Musiano  observou  pru- 
dente e  ditoso,contra  a  perversa  de  Domíciano,  que,  ambi- 
cioso do  Império  que  o  pai  gozava,  por  meio  dos  e&ercitos 
e  armas,  em  que  se  queria  introduzir,  lh*o  pretendia  usur- 
par: Simul  Domicianus  Mucianusque  accigebantur  dis- 
pari  animo^  ille  $pe,  ac  Juventa  properus,  hic  moras  nec- 
tens  quis  flagrantem  retineret,  ne  ferocia  cetatis,  et  pravis 
impulsor ibiAs,  si  exercitus  invasiset,  paci,  bello  que  male 
consuleret (li7).  Mas  não  assim  ao  Beckman  succedeu,  que, 
forçido  das  instancias  e  vozes  do  povo,  em  Outubro  despe- 
diu para  Portugal  o  procurador,  mais  abundante  de  ins- 
trucções  e  regras  para  negociar,  que  de  alimentos  para  vi- 
ter.por  somente  em  géneros  de  pouca  reputação,comsigo,a 
valor  do  Maranhão  dois  mil  quinhentos  crazados  conduzir; 
deixando-lhe  o  porto  ulysseo  com  felicidade  navegar,  que  a 
seu  tempo  o  re|)etirá  nossa  lembrança,  e  por  ora  sigamos 
com  ella  em  S.  Luiz,  de  seu  irmão  os  passos  e  successos. 
5.  Havia  nas  vésperas  da  partida  do  navio  para  o  reino  o 
Beckman  consentido  no  que  como  violentado  promettéra, 
e  sempre  sem  fruto  tantfj  repugnara,  se  incorporasse  a  in- 
fantaria do  presidio,  e  do  governo  d^ella  o  sargenlo-mór 
referido  se  empossasse,  com  subordinação  ao  do  povo,  não 
sem  grandes  receios  seus,  inda  assim  de  ser  esta  entrega  o 

(117)  Tacit.,  Uiit.^Wb.é. 
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separação  das  armas  dal-as  contra  todo  seu  valimento  e 
pessoa ;  e  não  se  enganava,  porque  a  poucos  dias  andados 
a  pura  diligencia  dos  que  sempre  permaneceram  ieaes,  e 
de  alguns  dos  adjuntos  do  mesmo  governo,  que  por  lhe  ha- 
ver penetrado  a  insolência  do  animo  e  arrogância,  o  abor- 
reciam, e  anhelavam  pelo  remédio  de  seu  perigo,  que  elle 
aggravando  com  outros  de  novo  o  primeiro  crime  impos- 
sibilitava mais,  se  negociou  de  maneira,  que  quasi  de  ne- 
nhum homem  de  respeito  era  visto  ou  ouvido.  Começan- 
do-se  a  comprovar  n'elle,  como  em  todo  tempo  em  muitos 
de  sua  qualidade  se  veriQcou;  que  nenhuma  potencia  pela 
maldade  adquirida  a  algum  Joi  permanente  :  Nulla  poUn- 
tia  scodere  quoszila^  quique  est  dinturna(i\S).  Nem  cousa 
alguma  menos  íirme  ou  mais  resvaladiça,  que  a  fama  do 
poder  que  em  suas  próprias  forças  não  estriba,  como  ex- 
perimentou, até  depois  de  respeito  perder  a  vida,  Agripina^ 
mãi  do  tyranno  Nero,  principiando-se-lhe  o  desgraçado 
infortúnio  em  a  privar  da  guarda  dos  soldados,  que  como 
a  mulher  e  mãi  de  Imperador,  lho  costumava  assistir,  a  que 
logo  se  seguiu  de  sua  pessoa  ninguém  caso  fazer,  antes  do 
portal  de  sua  casa  todos  fugir :  Ex  cubias  militares,  qua  at 
conjugif  et  matri  Imperaloris  observabantur ;  digredi 
juhety  nihil  in  rerum  moriabuntam  instabile^  aut  flucum 
est,  quam  fama  potentia  non  sua  vinixa,  statim  relictum 
Agripina  limen  (li9).  Em  semelhante  estado  se  reconhecia 
este  homemzinho,  extremada  monção,  para  se  o  governa- 
dor então  viera,  a  nenhum  custo  este  escândalo  e  detri- 
mento se  desvanecer;  mas  bem  que  foi  avisado,persistiu 

em  a  nada  se  abalar,  nem  a  menor  duvida  de  sua  segu- 
rança se  permittir. 

(118)  Gurtius,  lib.  10,  de  Alexan. 

(119)  Tacit,,  Ànnal.,  lib.  13, 
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6.  Veodo-se  em  tão  nocivos  termos,  este,  perdido  de 
todo,  não  desanimava,  supposto  que  temia,  solicitava  por 
todas  as  vias  o  favor  de  todos,  e  não  o  achando  nos  de 
algum  porte  se  remettia  ao  dos  plebios  e  de  condição  mais 
vil/  de  quem  sempre  fez  muito  caso,  e  agora  de  necessi- 
dade muito  mais;  observando  o  conselho  que  Lenlulo  a 
Lúcio  Catilina,  seu  grande  sócio,  sahido  já  de  Roma  a  cam- 
pear o  exercito  pelo  capitão  Manlio  em  a  Kthruria  preve- 
nido, por  escripto  remettia:  Quis  sim  ex  eo  quem  ad  te  m  si 
cognosces^  age  ut  vir  sis,  auxilium  ab  omnibus,  etiam  ab 
in/imis  requires  (I20).0rase  queixava  lastimando,  ora  hu- 
milde para  captar  a  piedade  se  carpia;  ostentando-se  umas 
vezes  em  publico  paciente,  muitas  outras,  bem  que  occulto, 
vingativo;  levado  d'esse  espirito,  à  maneira  dos  antigos 
tyrannos  de  Roma,  fez,  senão  em  taboas  como  elles,  em 
papel,  sua  proscripção,  com  os  nomes  das  pessoas  a  seu 
parecer  suas  adversarias,  ou  a  seus  desígnios  oppostos  ou 
suspeitosas,  destinadas  à  morte ;  eram  suas  traças  enten- 
didas, e  se  tornou  entre  os  bons  a  renovar  o  pensamento 
de  com  violência  o  matar ;  mas  pelas  razões  na  primeira 
conferencia  ponderadas,  e  accrescer  demais  não  poder 
sua  morte  sem  estrondo  executar- se,  por  agora  descon- 
fiado sempre  de  alguns  camaradas  de  continuo  se  acompa- 
nhar, repetiram  a  mesma  desistência  de  emprehendêl-a; 
contentando-se  com  sobre  suas  acções  malévolas  trazer 
fieis  espias  para  as  frustrar  e  reprimir,  e  só  em  um  mui 
urgente  caso  à  tal  resolução  se  commoveram,  até  do  reino 
ou  do  Pará  chegar  quem  com  força,  ou  jurisdicção,  ajudado 
d'elles,  em  fórmi  de  castigo  justo  com  elle  concluísse,  e 
a  todos  de  tanto  sobroço  alliviasse.  Maquinou  com  os  reli- 
giosos de  certo  convento,  discordante  na  aceitação  de  um 

(120)  Salgt.  de  bello  Çatil. 
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sea  prelado,  que  uma  noite  implorasse  seu  soccorro,  a  ti- 
tulo de  haverem  de  ser  assaltados  pelos  do  contrario  bando, 
para  elle  com  esse  pretexto  convocar  o  povo,  e  então  com  a 
chusma  junta  tocar  a  degolar  os  seus  oppostos  ou  na  sua 
opinião  por  taes  reputados.  Permitiu  Deus  o  não  seguissem 
mais  que  uns  dez  ou  doze  do  maior  desprezo,  e  fosse  sen- 
tido do  s^rgento-mór,  que  com  a  ordinária  ronda  lhe  sahiu 
ao  encontro,  o  rebateu  e  dos  companheiros  desuniu,  con- 
forme a  advertência  que  pelos  homens  bons  se  lhe  tinha 
antecipadamente  feito,  obrigando-o  a  recolher-se  corrido  e 
summamente  raivoso;  em&m,que  o  tal  jarretado  touro,não 
podendo  empregar  os  impulsos  de  suas  forças,  impedido 
pela  falta  de  movimento  do  corpo,  trata  de  amagar  os  de 
sua  ira  e  braveza,  com  os  meios  da  cabeça  e  terror  do  sem- 
blante nem  mais  nem  menos,  d'este  homem  o  coração 
damnado  brotava,  quando  impossibilitado  nas  obras,  em 
cruéis  Ímpetos,  em  arremeços  bravos. 


CAPITULO  XI 


1.  N'estes  e  em  outros  iguaes  debates,  inquietações, 
sustos  e  cuidados,  se  gastou  no  Maranhão  o  tempo  que  o 
sol  no  decurso  das  suas  d  )ze  estancias,  com  particular 
lustre  assignala  ias ;  e  já  da  m  ais  septentrional  retrocedia, 
sem  que  em  tanta  dilação  e  demora  o  Beckman  de  sua 
protervia  desistisse,  ou  em  solicitar  os  péssimos  eíFeitos 
d'ella  se  m)Jerasse ;  via-se  correr  ao  precipício,  e  sen- 
do-lhe  possível  não  parava,  considerava-se  perdido,  e  pa- 
rece que  a  su  a  recuperação  tinha  fastico  e  amor  ao  mais 
infausto  de  sua  sorte,  e  do  maior  damno  cobiça  insaciável, 
caso  inaudito  1  Cegueira  não  vulgar  1  Assim  procedendo 
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forjava  a  sua  conluraacia  e  ambição  novos  estribos.  Vi- 
nha-se  chegando  o  dia  em  que  se  celebra  a  procissão  da 
Bulia,  a  que  costumam  concorrer  de  suas  fazendas  quasi 
os  moradores  todos  n'ellâs.  onde  ainda  conservava  a  graça 
de  muitos  e  a  correlação  ;  lhes  fez  saber  por  carias  e  men- 
sagens, a  seu  modo  fallando  :  «  Que  ludo  eslava  por  sua 
ausência  em  termos  de  perder-se,  por  uns  poucos  de  ve- 
lhacos, contra  o  bem  commum  traidores,  e  dos  zelosos 
d'elle  inimigos  acérrimos  e  declarados,  cujo  intento  era 
consumil-o,  como  da  execução  de  5uas  aleivosias  o  maior 
estorvo  e  a  suas  mercês,  como  a  fautores  da  razão,  e  d*elle 
alTectos,  para  destruil-os.  e  nas  mãos  do  governador  pre- 
sente ou  de  qualquer  outro  do  reino  vindo,  entregal-os. 
Que  o  único  remédio  seria  entre  si  lá  se  convocarem, 
fazendo  cada  qual  crescer  a  parcialidade  por  todas  ás  vias 
concernentes,  para  que  no  dia  assignalado,  achando-se  na 
cidade,  onde  elle,  com  igual  ddigencia  para  o  mesmo  eíTeito, 
leria  prompta  muita  gente,  se  renovasse  o  motim;  e  por  se 
escusarem  mudanças  e  cada  hora  temores  o  elegessem  ca- 
pitão-mór,  pois  o  reconheciam  benemérito,  e  no  empenho 
da  conservação  e  bem  de  todos  pelo  mais  zeloso  e  inte- 
ressado. »  Fez  nos  corações  de  muitos  imprudentes  grande 
impressão  este  incentivo,  corrompendo-se  com  elle  uns  e 
cairos,  e  dilalando-se  ainda  pelos  que  já  se  achavam  so- 
cegados.  E  se  este  novo  movimento  succedèra  de  repente, 
sem  que  fosse  previsto,  seguira-se  da  republica  a  total 
mina,  e  dos  bons,  com  a  perda  das  vidas,  a  ultima  exter- 
minação, porqne  o  temor  de  um  maleQco  d*esta  qualidade, 
súbito  e  ignorado,  o  faz  parecer  maior,  e  que  universal- 
mente  todos  são  os  aggressores  d'elle,  pelo  que  cada  qual 
por  isso,  temendo  o  seu  fim,  o  não  defende  nem  desvia, 
mas  antes  com  ruins  apparencias  o  fomenta,  como  sue- 
cedeu  a  Jnlio  Maciel,  a  cujo  cargo  estava  a  guarda  dos 
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quartéis  pretorianos,  quando  n'elles  entrou  o  rebellado 
Otho,  que,  parecendo-lhe  os  tinha  à  conjuração  contra 
Galba,  a  todos  já  corruptos,  amedrontado  se  negou  à  de- 
fensa, e  se  expòz  de  infiel  à  censura.  JuHus  Martialis 
magnitudine  subiti  sceleris,  an  corrupta  latim  castra^  ac 
8i  contra  tenderei;  exitium  meíuens,  pro^bnit  plerisque 
suspicionem  consdentioe  (121). 

2.  Conservou-se  o  segredo  d'esta  nova  conspiração  entre 
os  cúmplices  irrefragavel  até  a  véspera  do  dia  preíenido 
para  executar-se  ;  então  o  revelou  por  melhor  intencionado, 
ou  (o  que  mais  se  crêj  de  superior  influencia  persuadido, 
um  dos  convidados  para  aqueile  banquete:  como  denomi- 
nava Túlio  à  que  se  urdiu  contra  a  vida  de  César  e  n'ella  se 
perdeu,  queixando-se  o  orador  famoso  (não  sei  se  n'isto 
tão  discreto)  de  não  ser  a  participar  doestas  iguarias  por 
Cayo  Trebonio,  seu  amigo,  um  dos  chamados :  Qaam  ve- 
lem ad  illas  pulcherrimas  epulas  vocari  (122). Tanto  que  a 
noticia  aos  realistas  foi  communicada,  a  toda  a  pressa  se 
considerou  e  resolveu,  fossem  alguns  advertir  o  sargento- 
mór  do  que  convinha  incontínenti  obrar,  permittiudo  o  céo 
que,  carecendo  de  todo  outro  préstimo,  este  homem  so- 
mente o  tivesse  de  admíttir  nas  graves  occasiõeso  bom  con- 
selho 6  deixar-se  para  o  importante  guiar-se.  Encommen- 
dou-se-lhe,  fizesse  convocar  à  surdina  toda  a  infantaria 
prompta  e  municiada,  por  ser  chuvosa  e  escura  aquella 
noite,  para  o  intento  mais  apta,  ao  corpo  da  guarda  prin- 
cipal, que  com  ella  em  copioso  numero  o  reforçasse,  e  com 
o  resto  provesse  á  segurança  dos  baluartes,  artilharia,  ar- 
mazéns e  os  mais  postos  necessarios,dispondo-se  mais,  que 
os  observantes  da  razão,  ao  romper  do  dia,  com  suas  armas 

(121)  Tacil.,  Hist.,  lib.  1. 

(122)  Cie,  Epistol.,  lib.  6,  ia  Epil.  ad  Cay.  Treb. 
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preveaídas  e  nas  casas  vizíabas  occultas,  se  achassem  na 
praça,  para  d'ellas  em  qualquer  caso  se  valerem,  e  contra 
toda  a  insolência  se  oppõrem  ásperos  e  resolutos;  como  não 
foi  sentida,  em  nada  foi  estorvada,  executando-se  pontual- 
mente a  prevenção.  Amanheceu,  e  reconhecida  do  Beck- 
man  a  novidade,  não  ficou  homem  não,  mas  mudo  e 
quedo(123],  á  semelhança  do  Adamastor  gigante,  no  embel- 
lezamento,  mas  não  na  causa  de  sua  suspeição,  que  foi  amo- 
rosa como  a  introduz  elegante  no  seu  poema;  porque  a 
d'esle  de  pestífero  ódio  procedia.  Rompeu  logo  em  altas 
vozes  a  queixar-se  de  que  o  povo  padecia  injuria  grave  com 
taes  demonstrações,   que   não  eram  outra  cousa  que  mos- 
trasse desconfiança  de  seu  procedimento  honesto,  ou  to- 
tmal-a  elle  de  que  contra  o  mesmo  vulgo  se  machinava  seu 
destroço.  Chegou-se-lhe  como  acaso,  mas  de  propósito  lan- 
çado, um  sacerdote  autorisado,  e  em  segredo  lhe  disse : 
«  Senhor,  não  é  tempo  de  vossa  mercê  dar  gritos,  e  muito 
menos  de  emprehender  acção  alguma  que  do  presente  es- 
tado desdiga,  ou  difference  por  nada  que  veja,  por  muito 
mais  que  suspeite,  porque  de  certo  sigillo  de  confissão  me 
consta,  acharem-se  muitos  homens  mancommunados  para 
matal-o,  em  vossa  mercê  do  ordinário  estylo  em  que  está 
posto,  discrepando. »   Respondeu  poucas  palavras,   com 
desprezo  do  aviso,  mas  retirou-se,  e  os  de  seu  séquito  que 
já  concorriam,  sumiram-se.  Entre  os  da  melhor  parte  c.essou 
este  temor;  mas  com  a  cautela  para  os  futuros  preveniam-se 
animados  da  esperança  de  navio  do  reino  brevemente  che- 
garem, para  de  todo  se  darem  por  livres,  se  verem  des- 
cansados. 

3.  Repararam  muitos  em  que  este  homem,  tendo  seu 
irmão  no  reino,  em  poder  do  príncipe  e  nas  mãos  dos  mi* 

(123)  Gani.,  Lim.,  eaoto... 
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nistros»  se  arrojasse  accumular  aos  passados,  novos  delictos, 
6  o  maior  d^elles  na  pre tenção  de  se  fazer  eleger  capilão- 
môr,  ou  por  dizer  o  mais  certo,  seiíhor  de  lodos;  sem 
advertir,  que  tal  excesso  seria  para  o  irmão  pagar  por  am- 
bos infallivel  motivo.  Alguns  allribuiam  ao  vario  deseu 
juizo,  quando  delirado,  semelhantes  absurdos,  em  que  nâo 
reparava  e  muito  menos  cabia,  excepto  para  u*elles  se  des- 
penhar ;  outros,  que  lhe  parecia  muito  contingente  por  sua 
destreza  e  astúcia,  o  eximir-se  lá  o  irmão  de  quaesquer 
laços,  dos  maiores  contrastes;  e  ainda  pelos  successos  do 
mar  não  chegar  a  vér-se  n'esses  apertos ;  mas  os  de  cen- 
sura mais  provável,  fundados  nos  indicies  de  seu  animo, 
sol)re  o  que  por  vezes  temos  referido,  sua  ponderação  com 
propriedade  afflrmavam,  que  sendo  todo  o  emprego  de  seu 
affecto  um  absoluto  domínio,  e  que  por  este,  todos  os  outros 
do  coração  humano  se  hajam  de  perder  ou  trocar ;  traria 
no  seu  impressos,  como  Júlio  César  na  memoria  decorados, 
os  dois  versos,  não  menos  celebres  que  ímpios,  do  insigne 
Eurípedes : 

Nam  8i  violandum  et  jus  imperií  gratia 
Violandum  est,  aliis  rebus  pietatem  colas. 

(EUHU>.  io  Pheniss.) 

Seguíndo-se  d'esta  detestável  doutrina  repudiar  a  piedade, 
fosse  embora  em  fraternal  prejuízo,  com  tanto  que  n'elle 
ficasse  satisfeita  a  ambição  que  por  ora  se  considerou  re- 
primida,  mas  não  extincta. 

4.  Três  mezes  de  íntervallo  se  seguiram,  conforme  o 
computo  dos  dias  a  elles  vinculado,  perfazendo-lhe  o  de- 
cimo quinto  de  Maio  inteiramente,  sem  que  em  seu  decurso 
cousa  digna  de  memoria  ou  tradição  acontecesse,  quando 
pelo  estrondoso  bato  de  uma  peça,  assestada  na  eminência 
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intitulada  de  S.  Marcos  para  fazer  signal  dos  navios  que  de- 
mandam a  barra,  se  entendeu  ser  algum  do  reino,  por  con- 
cordar a  monção,  e  n'elle  governador  novo,  com  muitas 
outras  novidades  todas  importantes,  e  a  respeito  do  estado 
das  cousas  de  perigosa  expectação.  Foi  gerai  o  susto  de  cul- 
pados einnocentes;  por  os  delinquentes  suas  consciências 
próprias  as  accusar;  os  sem  culpa,  por  considerar  que  a  in- 
nocencia  muitas  vezes  às  mãos  da  inveja,  que  aborrece  e  não 
imita,se  acha  offuscada,  ou  desmentida  sua  verdade  simples, 
e  a  poderes  e  astúcias  da  malícia,  senão  de  todo  com  o  su- 
jeito a  que  assiste,  se  experimenta  perdida,  a  padecer  muito 
detrimento,  se  considera  occasionada.  Mandou-se  logo  por 
ordem  do  intruso  governo,  um  ajudante  a  tomar  conheci" 
mento  do  navio  inda  de  mar  em  fora,  e  do  que  em  si  conti- 
nha. Voltou  com  noticias  de  que  era  portuguez,  e  conduzia 
infantaria,  novo  general,  a  quem  fallàra,  fidalgo  de  avultada 
presença,  e  entre  affâvel,  de  severo  aspecto  ;  vira  mais  um 
velho  enfermo,  a  quem  chamavam  doutor,  e  seria  syndi- 
cante.  Perguntara  pelo  procurador  do  povo,  e  se  lhe  res- 
pondera sem  alguma  distincção  vinha  em  outra  nào  roça- 
gada que  logo  chegaria.  Vieram  com  elle  dois  homens 
graves,  um  morador  no  Pará,  outro  aqui  aparentado,  ao 
parecer  desejosos  de  pisar  a  terra,  mas  o  certo  a  conhecer 
a  disposição  d*ella,  e  a  tomar  de  tudo  lingua 

5.  Residia  n*este  tempo  o  Beckman  em  sua  casa  reti- 
rado e  encolhido,  como  desgostado  ou  receioso  de  se  intro- 
metter  nas  cousas  publicas  ou  innoval-as,  d*onde  agora, 
abalado  com  o  rumor  esparzido  da  chegada  do  navio,  e  ad- 
vertido de  seu  perigo  n*eile  muito  contingente,  sahira  or- 
gulhoso e  solicito  a  reparai  o,  pelo  modo  a  todo  risco  e  força 
mais  possível.  Ouvira  o  ajudante  e  os  dois  exploradores, 
que  não  cessavam  de  exagerar  as  partes  do  governador 
novo ;  diziam  se  chamava  Gomes  Freire  de  Andrada,  te- 
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nente-general  de  cavallaria  do  exercito  de  Portugal,  aquar- 
telado na  província  do  Alemtejo,  soldado  de  grande  nome 
e  estimação  nas  guerras  com  Castella ;  comparavam-n'o  na 
sciencia  militar  e  valor  com  JuIio  César,  avaliado  de  todos 
pelo  melhor  batalhador ;  na  prudência  com  Quinto  Fábio 
Máximo,  denominado  por  sua  muita  cautela  o  Detençoso; 
nos  ardis  e  destreza  a  Ánnibal,  n*esta  matéria  o  capitão  de 
maior  capacidade ;  na  feliz  Tortuna  ao  seu  mais  favorecido 
c  mimoso,  Alexandre  Magno ;  emfim,  o  representavam  do- 
tado de  todos  os  requisitos,  de  que  Simão  Stara  Volsco  na 
sua  Arte  Bellica  (li4)  mostra  carecer  uma  ajustada  eleição 
de  general,  para  d'ella  resultar  summamente  perfeito;  accu- 
mulando,  era  com  os  humildes  e  rendidos  humaníssimo ; 
porem  com  os  contumazes  e  soberbos  todo  severo  e  rigo- 
roso, nunca  comedido,  sempre  inexorável.  Aturdido  cora  a 
relação  de  encómios  tantos,  mas  não  desanimado,  o  Beck- 
man  se  resolveu  a  dispôr-se  para  frustral-os,  com  perda 
da  opinião  e  da  vida,  se  podesse,  de  seu  illustre  dono,  e 
segurança  própria,  antes  que  a  fama  d'elles  pelo  povo  todo 
se  diiíundisse.  Sabendo  por  autoridade  e  affirmação  deses- 
trada,  que  a  de  um  capitão  famoso  somente  basta  para  as 
vezes  desbaratar  as  guerras :  Sola  ducis  fama  interdum 
bella  profligat.  Qnanto  mais  o  informe  e  vario  de  um  po- 
pular motim.  Apartou-se  logo  com  alguns  dos  seus  mais 
inlimos  a  forjar  traças,  e  a  unir  as  forças,  com  intenção  for- 
mada a  mais  não  poder  de  outro  modo  valer-se,  de  apagar 
aquelle  sedicioso  incêndio  por  elle  levantado,  envolvendo 
a  de  todos  com  a  ruina  própria;  como  Catilina  respondendo 
a  Cicero  (qne  se  lhe  queixava  de  outro  semelhante,  por  sua 
perPidia,  contra  a  pátria  movido)  de  assim  o  machinar  pro- 
roettèra:  Elquidemillud  (idest  incendium)  si  aqua  non  po- 

(124)  Taravolscos,  lib,  2,  De  re  mUitari, 
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tuero^  ruina  extinguam(i25).  Não  se  descuidavam  os  do 
baodo  contrario,  e  melhor  titulo,  de  acudir  ao  reparo  com  a 
diligencia  que  pedia  o  ultimo  complemento  de  suas  espe- 
ranças, e  de  seus  sustos  e  trabalhos  o  melhor  recurso,  e 
assim,  havendo  no  semblante,  e  outras  acções  do  Beckman, 
reconhecido  o  seu  designio,  para  divertil  o  fizeram  que  o 
sargcnto-maior  lhe  colhesse  toda  a  infantaria  municiada 
em  segredo  ao  corpo  da  guarda  principal,  disposta  em  or- 
dem, e  com  aviso  de  rebater  e  atropellar  todo  innovado 
escândalo,  e  contra  o  socego  publico  qualquer  invasão. 

6.  Todos  os  entendidos  julgavam  ser  n'esle  homem  o 
ente  da  razão  mais  existente  e  fixe,  e  a  sua  mais  affectada 
idéa  o  haver  de  oppôr-se,  resistindo  â  toda  a  força  que  do 
reino,  ou  de  outra  parte  por  ordem  do  principe  o  deman- 
dasse para  domal-o  e  rendêl-o,  representando-se-lhe,  que  a 
succeder-lhe  mal  em  algum  recontro,  perdendo  a  vida  cor- 
poral e  caduca,  a  perpetuaria  gloriosa  na  fama;  e  se  a  li- 
vrasse, reconhecendo-se  desigual  em  armas  para  os  con- 
trastes de  opposição  a  peito  descoberto,  se  retiraria  com  o 
resto  de  seus  sequazes  ao  sertão,  onde  pelo  embrenhado 
dos  matos,  interposição  de  rios,  e  pelo  vasto  e  estéril  de 
seus  desertos  (só  para  a  conservação  dos  naturaesou  muito 
naturalisados  de  algum  emolumento),  se  dava  por  seguro  ; 
porque,  succedendo  ainda  por  meio  de  tantos  inconvenien- 
tes ou  ser  buscado,  seria  quasi  impossível  a  seus  contrários 
acharem-n'o,senão  quando  por  mal  d*elles,  quizesse  em  boa 
occasião  descobrir-se,  fazendo-lhe  por  este  modo  a  empreza 
tão  desgraçada  e  tão  difficil,  como  Dário  e  outros  muitos 
por  semelhantes  causas  experimentavam  com  os  scytas  na 
Ásia,  e  Albino  Romano  com  os  numidas  em  tempo  de  seu 
rei  Jugurtha  na  Africa.  E  ultimamente  nas  demoras  de  uma 

(125)  Valer.  !tfaii.,  lib.  9,  cap.  12. 
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guerra  assim  prolongada  e  árdua,  era  mui  contingente  o 
melhorar-se  no  partido,  com  seu  natural  senhor  reconci- 
liado, ou  comos  de  outro  algum  estranho  protegido.  Além 
de  que  nenhum  estorvo  lhe  occorria,para  que  em  a  vastidiio 
de  tão  largo  território,  por  elle  alguma  colónia  se  fundasse, 
que  o  alimentasse  vivo,  e  depois  com  o  honroso  nome  de 
autor  seu,  o  decorasse  morto. 

7.  Em  ordem  a  este  presupposto,  encerrando  a  noite, 
occupou  com  alguns  dos  seus  contínuos  do  convento  de 
Santo  António  o  circumvizinho  districto  (como  sitio  de  feli- 
zes auspícios,  n*esta  matéria  a  seus  intentos),  crendo  que  os 
lograria  agora  na  defensa  benévolos,  conforme  já  os  expe- 
rimentara em  lhe  dar  princípios  bem  afortunados.  Imi- 
tando o  Pharnaces,  filho  de  Mylhridates,  rei  de  Ponto, 
quando  para  dar  a  Júlio  César  real  batalha,  elegeu  a  campa- 
nha de  pensado,  em  que  seu  pai  ao  cônsul  Triario  vencera: 
Hunc  locam  Pharnaces^  veieribus  patemorum  felicium 
castrorum  refectis  operiba^  copiis  omnibus  suis  occupavit 
E  a  Tiridates.  perlençor  da  Arménia,  na  occasião  que  para 
persuadir  aos  romanos  este  seu  direito,  vindo  à  íalla  com 
Domicio  Corbulo,  capitão  de  Nero,  assignou  por  lugar  das 
vistas,  o  campo,  em  que  pouco  antes  por  Vologesses,  seu  ir- 
mão e  rei  dos  parthos,  havia  Peto,  antecessor  de  Corbulo, 
sido  sitiado  e  com  grande  perdida  descomposto  :  Locus  in 
quo  nuper  obsessce  cum  Peto  legiones  erant,  quum  a  barbaris 
delecíus  e^set  ob  memoriam  lodioris  «iòirfi (126). Porque  se 
O  Beckman  desdizia  doestes  gentios  na  idolatria  dos  idolos, 
se  conformava  com  elles  na  barbara  crença  da  superstição 
sacrílega.  Logo  despachou  mensagens  a  todos  os  conhecidos 
por  da  sua  opinião  fautores,  e  nos  delictos  pela  observância 
d^ella  mais  incursos,  e  por  isso  em  sustental-a  de  necessi- 

(126)  Tã(i\i.,Annal,,\\b.  15. 
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dade,  muito  empenhados,  por  livrar  da  merecida  pena,  ou,* 
como  lhes  significava,  ainda  n'estes  lermos,  por  conseguir  a 
si  magnidades,  conveniências  mencionadas  lanias  vezes,  e 
sobre,  ludo  as  do  credito  de  varões  constantes  e  perfeitos. 
A  cada  um  ordenou  se  dissesse  que  jà  lhe  assistia  muita 
gente  para  animal-os  a  concorrer  com  esperança  de  bom 
successo,  e  lambem  para  o  mesmo  effeilo  induzil*Qs,  com  o 
temor,  dando-se  a  considerar  poderoso,  para  depois,  se  fal- 
tassem, e  elle  prevalecesse,  rigoro^mente  os  punir.  Com  to- 
dos estes  estratagemas  não  passaram  de  vinte  os  aggrega- 
dos,  e  dos  que  tiveram  o  seu  aviso,  o  deram  ao  sargeoto- 
mór  d'este  novo  accidente,  que,  acudindo  àqueile  posto 
com  escolta  bastante  e  bem  armada,  o  achou  jà  dasampa, 
rado,  obrigando,  assistido  do  provedor  da  fazenda  e  outros- 
a  que  os  capitães  com  grossas  rondas  até  alto  dia  toda  a 
cidade  descortinassem,  tudo  reconhecessem. 


CAPITULO  XII 


1.  Trazia  o  novo  governador  por  regimento,  não  to- 
masse o  porto  do  Maranhão,  antes  de  se  avistar  com  o  seu 
antecessor,  que  acharia  em  Tapuitapéra  desde  os  primei- 
ros de  Maio,  na  forma  que  por  aviso  seu  se  linha  com  Sua 
Magestade  convindo,  para  que,  communicando-se,  e  confe- 
rindo o  estado  das  cousas  e  disposição  dos  amotinados  âni- 
mos, assim  se  regulassem  com  acerto  na  ordem  de  eleger 
os  meios  mais  proporcionados  de  seu  castigo,  de  sua  re- 
ducção,  intervindo  o  velho  regedor  com  seu  conselho 
e  gente  armada  das  capitanias  d'aquella  banda  por 
elle  conduzida,  a  qual,  com  cento  e  cincoenta  soldados 
YÍndos  do  reino,  para  o  presente  effeitOi  parecia  cabedal 
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bastante;  e  se  por  experiência  o  contrario  se  amostrasse, 
então  Gomes  Freire  surgiria  com  os  navios  encostados  à 
povoação  referida,  onde,  precedendo  suas  noticias,  o  bus- 
cariam para  se  incorporarem  de  Pernambuco  os  soccorros 
a  este  empenho  equivalente;  e  por  este  respeito  dera  fundo 
fora  da  barra  em  os  15  do  dito  mez,  e  a  poucas  horas  se 
vio  do  capitão-mór  d'aqueila  villa  visitado,  e  advertido  de 
que  ainda  não  tinha  aportado  a  eila  seu  predecessor,  nem 
de  que  se  lhe  avizinhava  havia  noticia  certa.  Notável  pre- 
juizo  podéra  resultar  d'esta  fallencía,  a  não  querer  Deus 
mostrar-nos  em  seu  evidente  favor  sua  indefectivel  provi- 
dencia, junto  com  a  d 'este  fidalgo  summa  inércia  e  indes- 
culpável negligencia,  de  que  muitos  d'esta  qualidade  (ab- 
surdo bem  damnoso)  costumam  fazer  para  ostentação  de 
uma  indiscreta  soberania,  razão  de  Flstado,  procedendo 
sem  distincção  em  todas  as  suas  acções  com  muitas  pausas, 
com  grande  frouxidão;  de  sorte  que  parece,  querem  que 
as  occasiões  os  esperem,  e  o  tempo  não  corra;  d'oQde  se 
origina  mallograrem-se  de  ordinário  os  negócios  mais  im- 
portantes, a  seu  manejo  entregues»  e  d^elles  a  própria  re- 
putação. EmGm,  peccados  de  omissão,  comprehensores 
muitas  vezes  de  consequências  mui  damnosas,  em  os 
quaes,  por  menos  do  que  pesam  os  ponderarmos,  com 
mais  frequência  que  nas  insolemcias,  incorremos;  como 
dizia  no  senado  o  sábio  Terasca,em  ordem  a  applicar-se-lhe, 
como  delicto  grave,  condigna  penna:  Plura  smpe  peccantur 
dum  demeremurf  quam  dum  offendimus  (127). 

2.  Vendo,  pois,  este  nosso  general,  na  falta  do  outro,  e 
na  do  surgidouro  para  os  navios,  por  elle  a  el-rei  repre- 
sentado como  indubitabel,  da  outra  parte  da  bahia  (cons- 
tando agora  do  contrario  com  certeza],  desbaratados  os 

(127)  Tacit.,  Ánnal.  Ub.  15. 
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primeiros  cimentos  d*esta  fabrica,  e  os  de  maior  pondera* 
çSo  nas  advertências  do  seu  regimento,  e  assim  das  espe- 
ranças do  aibeio  arrimo  destituido,  não  desanimando  como 
bom  soldado,  o  fundou  tudo  no  celeste  patrocínio,  nos 
reaes  auspícios,  e  logo  no  que  Ibe  podia  prestar  seu  valor, 
nos  militares  casos  já  muito  provado,  e  seu  talento,  em  re- 
guial-os,  bem  instruido,  para  cujo  eiTeito  acbava  na  ins« 
tracc3o,que  Sua  Magestade  com  singular  advertência  man- 
dara dar-lhe  a  faculdade  ampla,  resumindo  todos  seus 
preceitos,  a  que  finalmente  obrasse,  como  visse  convir 
mais  a  seu  real  serviço;  da  maneira  que  o  antigo  senado 
dos  romanos  em  os  negócios  de  guerras  mais  importantes 
passava  sens  decretos,  concedtndo  aos  consules,a  quem  os 
commettia,  em  breve  clausula,  jurisdicção  mui  dilatada: 
Vt  viderent  ne  quid  respublica  detrimenti  capereí  (i^8) , 
Entendendo  bem,  que  de  se  atarem  com  demasia  aos 
capitães  as  mãos  e  os  discursos,  a  conselhos  de  longe,  que 
o  chegam  tarde  pela  muita  distancia,  ou  se  erram  por  falta 
das  verdadeiras  noticias  e  accidentes,  só  da  vista  compre- 
bendidos,  para  serem  logo  bem  observados,  de  ordinário 
se  perdem  ou  mallogram  as  emprezas,  como  assim  julgou, 
pelo  que  lhe  succedeu,  Domicio  Corbulo,  na  que  intentava 
contra  os  tricios,  de  grande  expectação,  da  qual,  inhibido 
das  ordens  mal  fundadas  de  Cláudio  Imperador,  desistiu,re- 
tirando-se  com  opprobio  de  amigos  e  inimigo^  da  terra 
doestes,  onde  com  o  exercito  já  se  tinha  aquartelado,  não 
dizendo  outra  cousa  senão  quão  bem  aventurados  foram  no 
tempo  antigo  os  capitães  romanos :  Quam  beatos  quodam 
romanos  duce\  (129),  sem  duvida  pela  largueza  que  então 
se  lhe  permittia,  em  que  nunca  pode  haver  inconveniente, 
se  de  todos  careceu,  como  importa  à  eleição  d^elles.  Este 

(128)  Omnes  romaDorain  historiei. 

(129)  Tacit.,  Annal.^  lih.  ii. 
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nosso,  aqiiella  noitc.sempre  ?aciUanle.consitlt*rando  lhe  era 
impossível  arribar  para  parle  alguma,  excepto  ás  índias, 
com  o  que  se  perdia  tanta  despeza  feita,  e  frustrava  tclal- 
raenle  o  intento  qne  occasionára  sua  jornada,  e  punha  em 
contingência  o  perder-se  de  lodo  o  Maranhão,  se  presente 
o  remédio  agora,  se  lho  dilatasse  ou  desapparccesse,  se  re- 
solveu em  demandal-o  com  a  sua  nào  somente  (que  a  outra 
de  sua  conserva  apartada  ainda  não  chegara},  e  cem  sol- 
dados, (duzentos  levava  a  nào  entre  soldados  o  particula- 
res] tomaram  armas;  estribado  em  que  estes  eram  do  torço 
da  armada,  gente  em  todo  successo  de  boa  satisfação,  o 
juntamente  por  ter  entendido  do  ajudante  vindo  a  bordo, 
que  na  cidade  havia  muitos  do  real  serviço  bem  affecios  e 
zelosos;  e  sobre  tudo,  visto  não  ser  possivel  assegurar  as 
cousas  todas  com  a  prudência,  era  necessário  para  guiar  a 
bom  flm  o  doesta  empreza,como  em  qualquer  outra  grande 
costuma  succeder,  íiar  da  fortuna  algumas,  comtanta  mais 
causa,  quanto  para  assim  o  fazer  a  necessidade  que  o 
constrangia  se  lhe  representava  urgente.  Política  advertida 
do  Marques  Virgílio,  grão-mestre  d'ella,  quando  na  admis- 
são feita  pelos  gabios  à  sua  republica,  de  Sexto  Tarquinio 
filho  do  soberbo,  os  nota  de  crédulos  e  argue  de  irreso- 
lutos  (130). 

3.  Formado  este  conceito,  e  comsigo  havendo  assim 
discorrido  e  deliberado,  incontinenti  mandou  aprestar  a 
náo  para  a  peleja  e  para  a  navegação,  determinando,  em 
clareando  o  dia  e  permittindo  a  maré,  entrar  a  surgir  no 
ordinário  posto;  seguíndo-se  successivamente  o  sahír  a 
terra  a  occupar  a  praça,  exposto  a  qualquer  caso,  a  todo 
riscoí  esperando,  pela  repentina  presteza,  achal-a  dos  se- 
diciosos menos  impedida,  e  talvez,  pela  assistência  dos 

(130)  Marq.  Virg.Malvesi.  in  Vita  Targ.  Superbi. 
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homens  bons  jà  de  sua  vinda  avisados,  reconhecèl-a  de  es- 
torvos mais  desembaraçada,  para  com  elles  mais  facil- 
mente interprendôl-a,  sem  dar  lugar  com  alguma  detença 
a  que,esfriados  estes  ou  demudados,  e  aquelles  por  preve- 
nidos mais  pertinazes  e  fortes,  dessem  motivo  a  mallo- 
grar-se  ou  corromper-se,  o  seu  em  tal  extremo,  bom  con- 
selho; não  haíendo  algum  que  mereça  esse  titulo,  nem 
louvor,  antes  de  executado,  como  dizia  Otho  aos  seus  sol- 
dados, naoccasiâo  qiia  os  estava  armando,  e  a  toda  pressa 
remettendo  a  privar  da  vida  a  Galba,  e  senhorear-se  de 
Uoma  :  Nullus  canctalioni  locus  est  in  eo  consilio^  quod 
non  potest  lauçiari  nisiperacium  (131).  Chegada  a  hora  da 
monção  se  fez  à  vela  para  dentro  da  barra,  mas  abocada; 
de  súbito  calmou  o  vento,  e  foi  forçado  o  ancorar  na  ponta 
de  João  Dias,  por  nao  cahir  sobre  os  circumvizinhos 
baixos,  com  indizivet  Sentimento  seu,  e  dos  que  na  cidade 
em  distancia  de  meia  légua,  anciosamente  com  os  olhos  na 
embarcação  Qxos,  parece  a  queriam  altrahir,  e  ao  general, 
nos  corações,  como  a  seu  libertador, hospedar.  Ficaram  por 
este  accidenle  tristissimos,e  receiosos  dos  mal  intencionados 
(também  por  alli  mesclados,  e  com  mais  olhos  que  os  de 
Argos  attentos  a  todo  successo  que  podesse  motivar  a  seu 
partido,  e  damnados  pensamentos  melhora  alguma)  com 
esle  inlervallo  se  moverem,  a  machinar  contra  tão  boas  e 
próximas  esperanças  snas  algum  rebate;  no  que  não  se  en- 
ganaram, porque  muitos  dos  que  já  de  alguns  mezes  antes 
abominavam  a  alteração  e  seus  autores,  oppondo-se  a  seus 
malvados  intentos  e  dictames,  supposto  no  principio  os 
haviam  abonado  e  seguido,  agora  subornados  do  temor 
das  penas,  que  outros  dos  mais  relapsos  lhes  traziam  à 
memoria,  e  com  o  dedo  apontando  para  o  navio  lh'as  pro- 

(131)  Tacit.,  HitL,  lib.  1. 
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puDbam  à  visla,  de  novo  se  resolveram  em  tudo  confundir, 
só  por  respeito  d'esla  tímida  apprehensão  e  conjectura; 
como  na  opinião  de  Aristóteles  baslapara  acontecer,e  mostra 
haver-se  experimentado  *.  Ob  mctum  seditiones  movente 
tam  hi  quifecef*e  injuriam  metuentes  penam  tam  hiqui  in 
se  expectante  prosvenire  valentes  (132). 

4.  D'estes  homens,  como  de  um  novo  principio,  d^onde 
pela  compostura  de  seus  ânimos,  e  acções  em  que  se  acha- 
vam, nada  se  temia,  renascia  por  ultimo  a  sedição,  que 
quasi  ameaçava  à  cidade  total  ruina;  pelo  estylo  que  no 
tempo  de  Olho  tantas  vezes  referido,  gozando  jà  do  domí- 
nio de  Roma,  a  seu  parecer  sem  sobroço,  os  soldados  pre- 
torianos, impensadamente  suspeitosos  do  alheio  damno 
(como  estes  sediciosos  do  próprio]  que  conceberam  ser 
conspirado  contra  o  seu  Imperador,  uma  noite,  que  para 
diíTerente  eíTeito  se  lhe  mettiam  nas  mãos  n^  armas,  se 
abalançaram  a  destruir  a  corte,  de  que  não  desistiram 
sem  primeiro  executarem  de  innocentes  muitas  mortes,  e 
ao  próprio  monarcha  causaram  horrendos  sobresajtos,  e 
provocarem  a  magestade  imperial  a  feios  abatimentos  e 
indecentes  lagrimas :  Parvo  ínterim  initio  unde  nihil 
timebatur,  orta  seditio  prope  urbi  excidio  fuil ;  donec 
Otho  contra  decus  imperii^  thoro  insistens,  prmcibus  et 
lachrimis  oegre  cohibuit  (133).  Largando  aquelle  sitio,  se 
foram  os  novamente  commovidos  em  busca  do  Beckman, 
dizendo  pelas  ruas,  em  tom  de  voz  que  fossem  ouvidos, 
era  chegado  o  termo  de  terem  mão,  e  com  todo  o  esforço 
resistirem  ou  serem  todos  enforcados ;  chegaram  à 
sua  casa,  d'onde  se  havia  retrahido  pelo  successo  da 
precedente  noite  confuso  e  descontente,  inculcaram-lhe 

(132)  Aristot.,  Poliiie.,  Ifb.  5. 
(idd)Tacil.,£rúr.,  lib.  1. 


—  S87  — 

seu  sentimento,  e  a  necessidade  extrema,  para  não  pere- 
cerem de  remédio,  pedindo-lhe,  e  para  o  solicitar  a 
todo  o  casto,  offerecendo-lhe;  elle,  do  animo  qae  lhe 
assistia  e  nunca  perdera,  os  certificou  logo,  advertindo- 
os  da  que  pretendia  obrar,  e  do  modo  com  que  elles 
deviam  concorrer,  para  o  que  se  fossem  de  corrida  pre- 
venir. Despedidos  estes,  e  convocados  os  misteres  do  povo, 
sahiu  furioso  a  alteral-o,  representando  nos  olhos  e 
acções,  soberba  e  ira,  e  discorrendo  pelas  ruas  e  ca* 
sas  dos  moradores,  os  constrangia  com  rigorosos  amea- 
ços a  se  congregarem  na  praça  sem  tardança,  a  impedir 
sem  duvida  a  desembarcação  ao  general,  e  reduzidos  a 
todos  com  excessos  à  ultima  desesperação  e  precipicio; 
porém  os  mais,  em  elle  passando  adiante,  se  retardavam 
no  primeiro  impulso  menos  ^orgulhosos,  e  melhor  acaute- 
lados. 

5.  Recolhia  se  às  horas  do  meio-dia  para  casa  o  prove- 
dor da  fazenda,  e  encontrando-se  com  o  Beckman  e  mis- 
teres, lhe  intimara  os  mesmos  preceitos  e  penas  que  aos 
mais  SC  faltasse  a  elles;  chegou  ao  seu  domicilio,  e  com- 
prehendendo  em  breves  discursos  tanto  fracasso  e  a  forma 
de  evital-o,com  as  armas  que  tinha  e  um  filho  voltou  logo, 
por  dilTercnlo  rumo  que  o  homem  levava,prestissimamente 
au  corpo  da  guarda  principal,  ondo  achando  o  sargento-mór 
pelo  desvelo  da  noite,e  um  capitão  adormecidos,  sem  outra 
assistência  que  a  de  quatro  soldados,em  razão  dos  mais  se 
terem  ido  a  jantar,  os  despertou  alvorotado,  e  dada  conta 
do  novo  e  sobre  todos  os  passados, pela  occasião  do  tempo, 
e  occurrencias  das  mais  circumstancias,  maior  perigo,  os 
persuadiu  a  que  sem  a  menor  interpellaçào  se  tocasse  a 
recolher,  o  que  executado  a  jà  incorporados  os  soldados, 
lhes  disse :  «  Era  chegada  a  hora  em  que  todos  os  leaes 
vassallos  deviam  mostral-o  na  defensa  da  reputação  e  rea 
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respeito,  uo  reparo  do  bem  commum  pe  rdido  jà  ou  con  * 
f  ISO  da  ropublica  e  lerra  q  1 5  os  creâra  como  mãi,  com 
S)us  frtictos  ossusteQlava,  e  com  as  honras  os  engrandecia, 
obras>3m  pVis  na  rjpaUçi)  dj  cvó  lil)  d  )s  lira  do  ;  da  obe- 
dioíicia  a  sou  p/iiii:ip<?  jastimMte  djvida,  e  tão  indigna- 
mente quasi  de  t^do  alboaJi,  como  verdadeiros  porlu- 
guezes,  como  valentes  soldados,  e  por  isso,  n*esta  matéria 
mais  ompenhibs;  co.ivertead)  para  em3adal-o,  pois  se 
lhes  ollereoia  a  opporlunilada  nacessaria,  o  erro  de  se  ha- 
verem sujeitado  ao  Beckmaa,  e  com  elle  concorrido  em 
nova  honra  e  mais  avantajada;  e  o  abatimento  padecido, 
em  maior  respeito,  em  mais  crescido  applauso,  pelo  estylo 
observado  das  soldados  de  Germânico,  da  guarnição  do 
Hheno,  que  primeiro  contra  elle  e  seu  pai  adoptivo  o  Im- 
perador Tibério,  amotinados  e  logo  de  suas  palavras  per- 
suadidos, não  só  se  reduziram,  mas,  derrotado  o  inimigo 
por  elle  mostrado  á  vista,  se  fizeram  do  perdão  capazes, 
do  premio  beneméritos,»  quaiido  a  gritos  lhes  dissera,  que 
aquelle  era  o  tempo  de  pôr -se  em  olvido  a  sedição,  se 
apressassem  absolver  a  culpa  e  n  decorosa  prerogativa,  e 
elles  com  fogosos  ânimos  e  singular  ímpeto  romperam  o 
adversário  e  destruiram:  Hoc  illud  tempas  obliterandiB  se- 
ditionis,  clainilabat,  properant,  culpam  in  decus  vertere\ 
exardere  animis^  unoque  impetu  perruptum  hostem  redi- 
gani,  caduntqae  (ISV).  Os  nossos  ouviram  a  exhortação 
attentos,  e  se  manifestaram  bem  zelosos  e  coléricos ;  se- 
guisse o  rem*^>tler-se  a  toda  a  pressa  sem  dos  sediciosos  ser 
sentido  um  filho  do  mesmo  provedor,  por  nome  José  Tei- 
xeira de  Moraes,  com  aviso  ao  general  do  Estado  em  que 
se  achavam  c  em  termos  de  perdor-se,  se  promptamente 
não   fossem   socoorridos,  rcquerendo-lhe  desembarcasse 

(13/i]Tacit.,i4nnal.,lib.  1. 
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logo,  e  a  não  lhe  ser  possível  remettes^e  Ioda  a  infantaria 
que  podesse,para  assegurar  a  cidade  c  a  desembarcação  de 

sua  pessoa,  por  constar  a  que  ihe  assistia  de  mui  pequeno 
numero.  Em  menos  de  duas  horas  tomaram  terra,  assisti- 
dos de  um  esforçado  capitão,  cincoenta  homens  bem  arma- 
dos, que,  conduzidos  ao  alto  da  praça,  formaram  junto  do 
principal  seu  corpo  de  guarda  ;  já  antecipadamente  tinham 
apparecido  nas  bocas  d'ella  muito  dos  populares,  os  quaes, 
reconhecida  a  primeira  prevenção,  em  breve  espaço  se  su- 
miam, chegando-se  para  a  guarnição  os  de  bom  titulo,  o 
que  também  fez  o  Beckman  com  poucos  dos  seus,  sem  ar- 
mas du  suspeitas,  dando-a,  porém,  grande  de  suamalicía, 
e  por  isso  de  todos  sempre  attendido.  Eile  inquieto  não  so- 
cegava,  e  motejando  dos  soldados  reijuões,  entre  risos  e 
meneios  desprezíveis,  lhes  chamava  maracanazes  (certo  gé- 
nero de  papagaio),  equivocando-os  pela  còr  verde  das  casa- 
cas no  nome,  com  aquelles  pássaros,  aQm  do  povo  não  te- 
môl-os,  antes  desprezal-os ;  ninguém  se  lhe  oppunha,  mas 
ninguém  de  vista  o  perdia. 

6.  Haviam  voltado  à  nào  os  dois  baleis  conduzidores  dos 
primeiros  soldados,  e  já  com  demora  pouca,  e  n^elles  o  ge- 
neral com  o  resto  de  sua  milicia  surgira  no  porto  destinado. 
Fora  elie  advertido  era  o  Beckman  de  tal  qualidade  e  artes 
que,  sem  embargo  de  v6r-se  do  vulgo  desamparado,  podia 
do  seu  animo  temer-se  contra  sua  vida,  o  mais  temerário 
arrojamento,sem  fazer  caso  da  própria,  parecendo-lhe  a  lo- 
graria na  posteridade,  com  a  fama  tanto  mais  larga,  quanto 
agora  em  acção,  a  seu  entender  tão  heróica,  menos  lhe  du- 
resse,  certo  de  que,  perdida  a  do  presente  cabo,  se  desva- 
neceriam sem  fallencia,  por  então  os  eminentes  damnos  so- 
bre o  povo  que  amava  como  próprio,  ou  pelo  haver 
commovído  affectava  sua  defensa  a  todo  empenho  de  seu 
brio  igualmente  obrigado,  que  vanglorioso,  à  imitação  de 
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Scevota,  que  pretendeu  com  a  morte  de  Porsena,  rei  da 
Elhruria,  sublevar  a  Roma,  sua  pátria,  do  cerco  que  lhe 
tinlia  posto;  certo  de  que  cortada  aqoella  cabeça,  se  des- 
membraria facilmente  aquelle  grande  corpo  que  a  õpprimia* 
quando,  empregado  o  golpe  e  errado  o  sujeito  a  elle  coo- 
demnado,  inda  assim  o  conseguiu  pelo  valor  que  eiipressou 
no  braço  que  queimava,  porque  no  erro  deliuquira,  pro- 
testando juntamente  que  outros  muitos,S6m  duvida  defini- 
riam a  questão  que  elle  interpedío  movéra»e  ignorante  mal 
decidira,  ou  por  vingança  antecipada  ao  gravame  rigoroso 
que  temia,  pretehderia  este  insolente  executal-a  em  quem 
podia  forçal-o  a  padecôl-o;  como  em  África  usou  Pisoniano 
com  o  centuriâo  Papirio,  que  por  ordem  do  Imperador  Ves- 
pasíano  vinha  a  matal-o^  de  que  avisado  lhe  mandara  tirar 
a  vida,  sem  esperança  alguma  de  conservar  a  própria,  que 
pouco  depois  perdera  às  mãos  da  cavatlaría,  por  Testo,  cabo 
d*ella,  para  esse  effeito  remettido,  o  que  fez  somente  por 
indignação,  contra  o  executor  de  seu  maior  flagello,  conce- 
bida não  por  remédio  ou  esperança  de  evital-o :  Postquam 
qucmtumfSibi  crimen,  cadem  que  \compêrií^  animadverti 
in  eumjxissit^  haud  perinde  spe  t)íto,  quam  ira  inpercus'- 
«orem  (1 35]  • 


CAPITULO  XIII 


1.  Persuadido  do  aviso  que  lhe  fora  dado,  e  de  outros 
muitos  semelhantes  casos  que  lhe  occorreriam  infaustamente 
succedidos,  saltou  o  general  em  terra,  de  soldados  selectos, 
e  confidentes  bem  cercado ;  começou  logo  a  marchar  para 

(135)  Tacit.,i7t«<.,lib.  A. 
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a  praça,  por  entre  o  povo  costumado  em  taes  fancções  por 
aqaelle  dístricto  a  coogregar-se  muito,  e  agora  por  maior 
expectação  mais  concorrera,  por  entre^  o  qual  o  Beckman 
com  demonstrações  de  iradb  discorria,  sempre  no  gover* 
nador  com  os  olhos  fixos,  de  quando  em  quando  ao  largo 
rodeando,  por  de  outro  modo  lhe  não  ser  possivel  o  fazôl-o 
(ignoro  a  causa  de  ainda  o  não  prenderem,  seria  por- 
ventura de  algum  popular  abalo  receiar-se,  e  por  isso  para 
meltior  bora  reservai  *o);  chegou-se  ao  sitio  occupado  dos 
officiaes  da  camara,e  para  a  usual  oração  em  tal  tempo  pre- 
venido, onde  ao  governador  no  portátil  docel  jà  introdu- 
zido um  dos  annuaes  regentes,  entre  humilde,  e  cortez 
assim  lhe  disse  : 

2.  «  Este  senado,  senhor,  e  este  povo,  se  dão  os  parabéns 
da  boa  vinda  de  V.  S.  a  este  governo,  não  por  opinião 
provável,  mas  por  certeza  iofallivel  de  qne  para  nós  tedos 
será  feliz,  conseguido  o  remédio  de  nossos  trabalhos,  e  o 
bem  de  nosso  socego ,  e  não  menos  será  para  V.  S.  na 
singular  honra,  no  louvor  geral,  no  merecimento  superla- 
tivo para  com  Deus,para  com  a  real  i/iagestade,  e  para  com  os 
homens  ;  sendo  d* este  nosso  bem  (mais  que  esperado  repu* 
tado  por  possuido)  a  prova  mais  equivalente,  ser  Y.  S.  man- 
dado por  el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde,  em  uma  tal 
occasião  a  governar-nos  ;  porque  se  o  coração  dos  reis  está 
nas  mãos  de  Deus,  como  é  certo,  para  lhe  inspirar  em  todo 
tempo  acertos  filhos  de  sua  sabedoria  altissima,  influir 
aflectos  benignos  de  sua  piedade  immensa,  communicar 
alentos  de  sua  omnipotência  inconstrastavri ;  é  de  ser  qne 
com  maior  efficacia  concorreria,  em  tempo  que  as  necessi* 
dades  nossas,  e  o  justo,  e  real  serviço  o  podiam  taDto.  Se* 
gue-se  logo  que  n*este  lamentável  estado  nosso,  e  no  pe« 
DOSO  que  este  suecesso  de  nossa  in^ietação  a  Soa  li  ages* 
tade  terá  causado,  ser  ¥•  9.  por  elle  eleito  para  regosMs, 
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manifesta  a  superior  providencia,  qualifica  o  real  e  acertado 
impulso,  e  abona  de  V.  S.  a  sufflciencia  grande*  no  zelo, 
na  prudência,  na  benignidade,  no  talento,  e  nas  mais 
prendas  que  constituem  um  varão  eminente,  e  por  conse- 
guinte certifica  nossas  melhoras,  e  desbarata  nossos  receios; 
assegurando-nos  sobre  tudo,  o  achar-se  este  povo  reconhe- 
cido;a  que  se  arrojou  indiscretamente,  mais  attento  ao  sen- 
timento de  sua  miséria,  e  de  suas  queixas,  do  que  a  boa 
razão  que  devia  observar  no  modo  licito  de  represental-as 
ao  dito  Sr.  rei  e  pai  nosso,  de  quem  como  tal,  esperam 
estes  vassailos  sempre  em  todo  tempo  leaes  e  humildes, 
toda  a  piedade,  e  remédio ;  proposto  da  nossa  parte  o  pro- 
pósito firme,  não  só  da  emenda,  para  não  incorrer  mais  em 
semelhantes  desacertos,  mas  também  em  toda  a  occasião 
que  se  offerecer,  servir  com  toda  a  firmeza,  a  todo 
custo  de  vidas  e  fazendas,  sua  real  corfta,  e  de  agradecer  a 
y.  S.  com  todo  o  emprego  de  nossos  ânimos,  e  pessoas  a 
boa  fortuna  que  por  seu  meio,  e  favor  n'este,  e  nos  mais 
particulares  de  nossa  conservação,  obedientes,  e  agradeci- 
dos esperamos  conseguir.  Seja  V.  S*  muitas  vezes  bem- 
vindo.  • 

3.  Acabada  a  pratica,  'Se  continuou  o  passeio  até  entrar 
o  general  na  Sé,  a  renderá  Eterna  Providencia  as  devidas 
graças  pela  viagem  concluída  sem  perigo,  prospera,  e  por 
sua  aceitação  lograda  sem  contraste,  com  felicidade  tanta. 
Prosegue-se  depois,  por  meio  das  esquadras  em  forma  bel- 
licosa  bem  dispostas,  em  demanda  da  casa  do  conselho, 
onde  obedecidas  as  reaes  ordens  sem  o  menor  reparo,  e 
dada  de  seu  complemento  conhecida  senha,  foi  dos  bons 
com  summo  gosto,  por  humanas  vozes  em  repetidos  vivas,  e 
acciamações,  e  por  outras  muitas  da  pólvora  estrondosas,  e 
dissonantes,em  multiplicadas  salvas  applaudida;  e  celebrada 
a  envestida  posse  do  governo^e  a  quietação  publica,  na  opí- 
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nião  dos  que  a  desejavam  avaliada  já  por  bem  segura,  e  de 
todo  conseguida.  Nos  uUimos  crepúsculos  do  dia,  se  reco- 
lheu aos  prevenidos  aposentos,  para  o  seu  descanso,  e  estan^ 
cia  destinados.  Fechou-se  a  noite,  e  também  a  cidade  com 
a  guarnição  de  muitos  postos  occupados,  e  de  numerosas 
patrulhas,  umas  a  outras  successivas  e  volantes  ;  porque 
um  bom  capitão  não  costuma  com  as  lisonjas  divertir-se, 
para  da  segurança  descuidar-se;  nem  com  os  lerrores  esmo- 
recer, para  turbado  perder-se.  No  seguinte  dia  tudo  se 
via  socegado,sem  nenhum  rumor,  nada  de  alvoroto,  desap- 
parecido  o  temor,  os  semblantes  dos  homens  alegres,  e 
modestos  ;  em  especial  de  todos  que  visitavam  o  novo  re- 
gente, de  cujas  eloquentes  praticas,  e  affabii  idade  grave  se 
pagavam  tanto,que  todo  seu  intento  era  no  real  serviço  eno 
seu  particular  agrado,  mostrar-se  cada  qual  mais  officioso  e 
prompto.  Como  succedeu  lograr  na  entrancia  do  seu  gene- 
ralato,  e  expedição  Tito  Vespasiano,  que  com  semelhantes 
artes  o  soubera  lograr  bem  afortunado:  Comiíate  et  alio- 
quiis  officia  provocaria (136).  Certilicando  muitos  que  o  as- 
pecto somente  do  novo  general,  tinha  na  apparencia  extrin- 
cicaocculla  força,  para  a  sedição  mais  turbulenta,  edo  povo 
a  insânia  de  maior  furor  desfallecer  de  súbito,  cessar  de 
todos ;  concedendo-lhe  aquella  excellente  prerogativa  que 
por  singular  ornamento  applicou  ao  cônsul  Marcello,  o  fa- 
moso Claudiano,  assim  cantando  : 

Qua  non  sediiio  qua  noa  insânia  vulgi 
Te  viso  lenita  cadit,  etc.  (137) 

Havendo-se  pouco  tempo  antes  observado  por  expe- 
riência o  mesmo  Augusto  César,  do  qual  affirmaseu  neto  Ger- 
manio,  socegàra  as  legiões  dispostas  contra  Marco  António, 

(136)  Taeil.,  ir«s(.,  lib.  5. 

(137)  Claud.,  áe  Caniul  Mareei. 
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e  Cleopatra.no  promontório  Accio,então  amotinadaSf  só  com 
sua  vista  e  semblante  intímidando-as  :  Divus  Augustus^ 
vultu  et  a$pectu  ActiaciAs  legiones  exterruit{i38].  Esta  de  or« 
dínano  se  avalia  por  graça  nataral;  comtado  pôde  também 
por  artificio  do  entendimento  ser  adquirida,  referindo-se 
à  elegância  sua  observação  e  regras,  sendo  como  depen- 
dências d'ella  a  compostura,  e  movimento  pessoal  da  pre- 
sença, igualmente  que  a  pronunciação  clara,  e  sonora  das 
pelavras(139)  (boje  por  fidalguia  incógnita,  os  maiores  perso- 
nagens as  usam  tão  sumidas  e  iadigestas,  que  serão  vozes 
articuladas  mal  percebidas,  mas  nunca  distinctas,  e  por 
isso  de  ordinário  ignoradas,  com  não  pouca  pena  dos 
circumstantes,  e  d'elles  não  menor  castigo,  por  não  conse- 
guirem outro  fructo,  que  errar-se  a  execução  de  suas  or- 
dens, e  o  do  aborrecimento,  e  da  irrisão  commum,  além 
de  incorrerem  na  insolência  de  Palias,  grão  vallido  de 
Nero,  cuja  soberba  sendo  por  seus  familiares  de  traição 
contra  o  Imperador  accusado,  foi  mais  pesada  que  grata  sua 
innocencia,  dando  por  defesa  ao  imputado  crime,  que  seus 
criados  o  delatavam  de  falso,  pois  os  tratava  sempre  tão 
austero»  que  só  por  acenos  os  mandava,  e  se  as  cousas 
eram  muitas  ou  varias  por  escripto ;  por  evitar  para  com 
elles  a  sociedade  das  palavras,  e  a  semelhança  das  vozes : 
Responda^  nihU  unçtiam,  le  domini  si  mitu  aut  manu 
significare,  vel  si  plura  dsmostranda  essent^  scripto  usum^ 
ne  voctm  consociaret  (140).  Do  que  se  colhe  ser  a  eloquên- 
cia aos  grandes  cabos  muito  necessária,  e  por  isso  em  suas 
eleições  dever  attender-se  muito,  na  forma  que  em  sua 
arte  militar  resolve  Staravolsco,  (141)  porque  comellase 

(138)  Tacii.,Antia/,  Hb  .. 

(139;  Vai  Max.,  de  Pronunt.  et  aplom  et  Corp.,  libaro  8. 

(140)  Tacit.,  Afina/,,  lib... 

(Ul)  SlàràyoIsc.fáeRemiHt.deelecL  buc^têfu  I,  lib«  9. 


—  396  — 

capta  a  commum  beDevoleacia,  para  as  emprezas  ardaas  os 
ânimos  se  íociUm»  e  se  pacificam  os  mais  irados  ;  como 
ODtre  outros  muitos  experimentou  o  dictador  Valério  em 
Roma,  na  divisão  dos  amotinados  plebeus,  e  senadores, 
que,  estando  a  cabeça  do  mundo  já  para  romper-se 
e  arniinar*se,  fez  que  se  conservasse  aos  mais  membros 
unida, porque  a  esperança  de  tão  grande  Império  senão 
mallograsse,  e  logo  em  seu  principio  se  confundisse :  Ac 
ni  Yalerii  subveniset  doquentiút  spes  tanti  Imperii  in 
ipso  pmne  ortu  corrudi  (142). 

4.  Viera  um  desembargador  syndicante,  mui  difforenle 
dos  que  costumam  afiançar  iodo  seu  credito,  e  mereci* 
mento  na  assolação  dos  povos  aonde  com  semelhantes 
commissões  são  romettidos,  na  privação  das  vidas  que 
executam  com  tanta  facilidade,  como  se  em  perdòl-as  se 
não  sentisse  damno,  ou  tormento,  e  na  sua  alçada  coubesse 
o  restituil-as  igualmente  que  o  tiral-as.  M  et  tem  também  a 
saco  as  fazendas,  como  se  fossem  de  guerra  licita  alguns 
despojos ;  convertendo  assim  os  virtuosos  effeitos  de  uma 
tyrannía  péssima,  com  simulação  introduzida,  para  com 
utilidade  própria  serem  sem  risco  seu  executada,  confiados 
de  maneira,  que  solicitam  prémios  pelo  que  mereciam 
penas,  e  o  conseguem  ;  porque  os  queixosos  carecem  para 
representar  suas  oppressões  das  commodidades  que  a  elles 
sobram  para  desmentir  seus delictos,  e  reputal-os  por  vir- 
tudes; contra  os  màos  ministros  servia  esta  pequena  invec- 
tiva interposta,  ou  para  ser  alguma  vez  atlendida  para  o 
remédio,  ou  certamente  para  agora  servir  de  realce,  e 
elogio  ao  procedimento  do  Dr.  Manoel  Vaz  Nunei,  porlan- 
do-se  Q*este  expediente,  justiçoso,  com  clemência  severo, 
e  não  sanhudo  condemnando  sem  excesso,  punindo  o  que 

(1A2)  Vai.  Max.  de  vi  éíog.,  lib.  8. 
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não  podia  ser  menos,  e  mitigando  o  rigor  das  leis,  qaanto 
não  podia  ser  mais,  com  inteireza,  com  desinteresse,  com 
satisfação  da  ofTensa  real,  da  injuria  da  republica  e  direito 
das  partes.  Doesta  arte,  e  por  estes  meios,  se  formava  uma 
perfeita  consonância  com  as  propriedades  nada  menos 
ingénuas  do  novo  governador,  antes  quanto  lhe  preferia 
no  respeito,  e  avantajava  no  poder  (que  era  todo  o  real,  em 
sua  pessoa,  n'osta  occasião  por  singular  indulto  transfe- 
rido), tanto  lhe  antecedia  nas  relatadas,  e  em  outras  muitas 
prerogativas.  Fora  elle  eleito  de  propósito,  para  a  emenda 
da  brandura,  e  frouxidão  sobeja  do  governo  passado,  não  só 
por  successor  ordinário,  mas  juntamente  ministro  vinga* 
tivo  das  desordens.  Porém  elle  começou,  e  até  o  fim  o  pro- 
seguio  a  usar  de  moderação  rarissima,  querendo  mais  se 
mostrasse  achara  os  homens  bans,  do  que  entender -se  que 
elle  de  novo  os  fizera,  ou  pelos  castigos  reformara.  Quasi 
do  modo  que  o  Tácito  refere  de  seu  sogro  Júlio  Agriccla, 
succedendo  a  um  legado  mal  reputado  na  adm  inistração 
militar,  e  civil:  Ita  successor  simul  et  ullor  electus^  ram- 
sima  moderatione^  maluit  videri  invenise  bonos  quam 
/ecí««e(143).  Precisos  eram  os  castigos,  determinado  tinha 
no  numero  e  qualidade  todo  o  possível  moderai -os  ;  senti- 
mentos e  dAres  se  haviam  de  seguir ;  já  se  reconhecia  em 
seu  peito  porta  aberta,  por  onde  introduzidos,  de  alheios  se 
convertessem  em  próprios,  e  servir-se  de  allivio  aos  que  os 
padecem  forçados,  vér  que  por  olhos  diminuir,  se  lhes 
aggregava  voluntário  companheiro,  para  com  elles  genero- 
samente penar:  alta  politica  I  Cuja  observação  e  disciplina 
nada  depende  do  artificio  alFectado  e  cavilloso  que  logo  se 
conhece,  e  conhecido  irrita  os  ânimos,  e  não  avassalla,  mas 
sim  de  um  verdadeiro  zelo,  e  pio  dos  christãos  documentos, 

(U3)  Tacil.,  in  vit.JuL  AgricoL 
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e  da  discreta  synderese  ou  pradeDcia^para  útil  e  opporiaoa- 
mente  pratical-a ;  de  ordinário  com  maravilhosos  e  suaves 
effeitos»  por  mais  que  as  cansas  sejam  contrarias  e  no- 
civas. 

5.  Suspensas  estiveram  por  alguns  dias  as  operações 
julgadas  por  infallíveis  da  alçada,  e  somente  se  tratava  de 
segurara  praça  dos  revoltosos,  se  ainda  permanecessem  con- 
tumazes, e  em  fazer  repor  tudo  no  estado  que  o  motim 
achara,  e  demovera.  Quando  de  repente  foram  presos 
dous  procuradores  que  haviam  sido  do  povo,  o  Sampaio  que 
sahira  do  convento,  e  outro  por  nome  Eugénio  Ribeiro  Ma- 
ranhão :  sobresaltaram-se  e  temeram  todos,  até  os  da  cons- 
ciência mais  isenta ;  e  supposto  se  esforçava  cada  qual  a 
desmentir,  com  a  serenidade  do  rosto,  os  díctames  de  seu 
juízo,  e  os  sentimentos  do  coração,  reprimindo  e  occul- 
tando  no  intimo  de  seu  peito,todo  o  possível  e  fraco  affecto 
do  temor ;  comtudo  se  lhe  manifestava  evidente  no  desaso- 
cego  das  pessoas;  na  turbação  das  acções»  e  no  enleio  das 
palavras.  Foi  do  governador  sentido  este  novo  incidente, 
a  todos  sempre  attento,  e  occorreu  com  presteza  ao  remé- 
dio» prevenindo  alguma  damnosa  contingência,  com  dizer- 
Ihe  se  não  assustassem,  nem  temessem»  pjrqueelie  tinha 
entendido  fora  no  passado  insulto  a  culpa  formal  de 
poucos,  e  de  dois  seria  a  pena  como  Otho,  reprehendendo 
e  não  desesperando  os  soldados  pretorianos,  pelo  motim 
em  que  tanto  de  sua  imperial  autoridade  perdera,  e  na 
vida  perigara,  proferia :  Paucorum  culpa  fuity  quorum 
pcBna  erit  (144).  E  que  estes  seriam  os  principaes  cabeças 
e  aggressores,  como  causa  e  origem  do  furor  e  loucura  se- 
melhante, em  que  os  mais  por  contagio  se  envolvem,  e 
ignorantes  concorrem;  conforme  a  experiência  mostra»  e 

(Xm  Tttdt.»  Eiit.  h.  I. 
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Tito  Livío  ensina :  Causa  et  origo  omni$  faroris^  p^nes 
atUhoresúst  rdiqui  eontagione  insaniufU  (145) .  E  que  esta 
era  a  ordem  de  Sua  Magestade  que  trazia,  e  breTemente  se 
llie  fazia  patente ;  como  ao  outro  dia  cumpriu,  maadando 
publicar  em  nome  do  dito  senhor  perdão  geral,  com  excep- 
ção de  dois  até  seis  dos  mais  culpados.  Assim  os  confor-* 
tou,  e  de  alguns  desordenados  pensamentos  divertiu.  Che- 
gara o  navio  que  faltava  com  o  resto  da  infantaria  muito 
enferma;  que  caridosamente  pelos  moradores  assistida, 
portando-se  ella  toda  com  maravilhosa  modéstia  por  grati- 
dão dos  recebidos  beneScios,  e  mais  por  respeito  do  gene- 
ral, a  quem  temiam  justigoso,  e  amavam  benigno.  Foi  re-* 
cluso  na  cadéa  o  Beckman  menor,  que  no  navio  viera  preso 
desde  a  cdrte,  e  por  confissão  própria  ji  Q*ella  tomada  se 
achava  em  conhecidos  termos  da  mais  grave  condemnação, 
da  qual  por  meio  do  subterfúgio  ecclesiastico,  havendo-se 
acolhido  a  um  templo  do  Cabo  Verde,  e  depois  tirado ;  pre- 
tendia eximir-se  com  o  Beckman  maior  se  não  tinha  feito 
alguma  diligencia,  nem  elle  pela  cidade  discorrendo,  se 
mostrava  timido.  Dizia-se  que  o  governador»  lastimado  e 
compadecido  de  que  houvesse  de  justigar  dois  irmãos,  ca- 
sados ambos,  e  com  muitos  filhos,  dissimulava  em  perse- 
gnil-o,  desejando  desappareoesse,  coohecendo^se^lhe  ioét-* 
cios  de  bem  arrependido.  Porém  constaeido-lhe  intentara 
libertar  com  gente  armada  o  irmão,  epor  se  lhe  não  juntar 
bastantes  a  constrastar  a  que  lhe  fiuia  guarda,  desistira ; 
certificado  de  que  sua  perspicácia,  e  propensão  a  intentos 
detestáveis,  tinham  em  seu  animo  feito  assralo,  mais  por 
natureza,  que  por  accidente ;  entendendo  também  que 
ficando  com  vida  sempre  a  quietação  publica  estaria  arris- 
cada, e  o  Estado  nonca  seguro;  peto  que  era  de  mAis  EtiU* 

(U6)  Tit.  Liv.  Dec.  1«L.  8. 
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dade,  com  o  castigo  de  um  mão  homem,  reprimir  a  mali- 
cia  de  muitos,  do  que  por  respeito  de  outros  de  igual  quali- 
dade 6  numero  perdoar  a  um,  como  contra  Verres  argu- 
mentava, e  concluia  Cícero  :  Est  utiUus  uniw  improbi 
supplicio  multorum  improbitatem  coercere,  quam  propter 
muUos  Ímprobos  uno  parcere.  Se  resolveu  a  prendêl-o  para 
extinguil-o. 

6.  Buscou-se  o  Beckman  com  officiaes  de  justiça,  e  sol- 
dados, de  repente,  e  não  se  achando  no  lugar  do  aviso,  por 
se  haver  acaso  d'elle  desviado  sentindo  o  rumor,  o  teve  de 
se  metter  nos  matos  contigiosos  à  cidade.  N'ella  imme- 
diatamentese  lançaram  bandos  com  comminações  de  graves 
penas  a  quem  o  occultasse,  ou  favorecesse,  e  de  premios^ 
para  os  que  o  prendessem,  e  à  justiça  entregassem.  EUe, 
deixando  os  caminhos,  e  penetrando  às  asperezas,  deman- 
dava as  roças  de  alguns  seus  confidentes,  que  o  recebiam 
de  seu  trabalho  pezarosos,  mas  não  soccorriam  quanto  Ibe 
convinha  timidos,  e  o  despediam,  em  perigo  próprio  caute- 
lados.  com  palavras  boas,  e  nenhumas  obras  a  livrar  do 
perigo  equivalentes ;  chegou,  emfim,  ã  de  uma  viuva,  que 
se  o  não  hospedou  por  muitos  dias,  e  encobriu  como  a  de 
Sarephta  ao  propheta  mais  zeloso,  frustrando  assim  a  per*- 
seguiçSo  de  babel,  rainha  injusta,  o  proveu  comtudo,  mais 
por  temor,  que  por  outro  algum  affecto,  de  canOa  e  negros, 
em  que  se  conduziu  ao  sitio  de  sua  fazenda  no  rio  Meary, 
distante  sessenta  léguas,  prosperamente  por  nSo  ser  segui- 
do, havendo  sido  seu  primeiro  caminho  ignorado ;  porém 
que  importava  se  o  perseguia  seu  peccado,  inseparável  ver* 
dugo  dos  humanos,  contra  os  quaes  de  continuo  fulmina 
seus  desastrados  efllaitos,  como  bem  confheceu,  e  o  lamen- 
tava o  peccador'eoroado;tão  escandaloso  no  deUcto  commetr 
tendo-o,  quanto  illustre  no  arrependimento  emendan- 
do-o ;  quando  triste  dizia :  Quoniam  iniqmMemmeaWhifgo 
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cognoscOf  et  peccatum  meum  contra  me  est  semper  (146).  E 
assim  acertou  com  o  remédio,  logo  que  desisliu  do  erro. 
Mas  o  Beckman  por  n'elle  presistir  impenileate,  se  lhe  vol- 
tavam precipícios,  os  mesmos  meios  que  lho  podiam  ser  re- 
fúgios, quaes  aqueila  paragem  agora  lhe  oíTerecia  promplos 
no  iulrincado  labaryntho  das  brenhas,  ao  immenso  espaço 
das  terras,  por  onde,  alargando-se,  era  certo  desapparecer- 
se,ou  emboscado  nas  m;ilezas  sumir-se,  para  contra  sua  von- 
tade nunca  ser  descoberto,  e  por  conseguinte  jamais  pelos 
seus  insultos  com  o  supplicio  executado.  Nada  intentou  se- 
não o  deixar-se  alli  estar  ignoto,  e  para  toda  a  diligencia 
de  sua  segurança  confuso,  indeciso,  e  torpe.  Entretanto 
procedia  o  ministro,  de  todos  os  culpados  por  via  de  de- 
vassa, a  jurídica  pesquiza,  da  qual  constou  ser  o  de  maior 
incurso,  este  fugido.  Foi  então  posto  em  prisão  um  mister 
do  povo  d^aquelles  tempos  revoltosos  ;  porém  o  total  em- 
penho, a  importância  toda  do  negocio,  se  entendia  estar 
vinculado  a  do  Beckman,  que  hora  se  julgava  por  mui 
difficil,  havendo-se  perdido  tanta  occasião  de  executal-a 
fácil. 

7.  Passado  pouco  tempo,  se  soube,  por  boca  dos  escravos 
que  o  conduziram,  o  rumo  que  levava,  e  o  posto  que  occu- 
pado  tinha  de  tanta  franquia,  e  para  a  conservação  de  sua 
pessoa,  e  liberdade  accommodado  tanto ;  o  governador,  ar- 
rependido de  seu  piedoso  descuido,  e  informado  das  diffi* 
culdades  oppostas  ao  effeito  precisamente  necessário  de 
prendél-o,  se  achava  irresoluto  no  modo  que  teria  em 
demandal-o.  Porém  em  breves  dias  o  livrou  d'este  cuidado 
um  moço  cidadão  de  grandes  correlações  com  o  homisiado, 
de  quem  com  beneâcios  desde  sua  instancia  fora  assistido,aos 
quaes  ingrato,  de  seu  próprio  motu,  ou  superior  destino, 

(iA6)  Lib.,  Psalm.,  psalm.  50. 
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como  se  pôde  crer.  permiltindo  passagem  por  onde  peccára, 
e  com  uma  aleivosia  salísSzesse  às  muitas  que  ooulra 
oatras  emprebeodêra ;  se  moveu  impensadameute  com  um 
compauheiro  e  alguns  negros  seus  a  buscal-o.  Chegou  ao 
lagar  do  seu  engenho.  E  perguntando  por  elle,  se  lhes 
respondeu  não  assistia  n*aquelle  dislricto  ;  jà  se  recolhia  à 
sua  cauda  para  se  partir  sem  intentar  outra  diligencia, 
quando  foi  adevertido  de  uma  escrava  do  Beckman, 
dizendo  que  o  chamava ;  foi  seguindo-a,  e  na  fralda  de 
uma  mala  o  descobriu,  com  um  bacamarte,  prompto  para 
disparal-o,  dizendo-lhe  que  queria,  e  lhe  inculcasse  as  novas 
que  soubesse.  Então  um  esforçado  escravo  do  que  imagi- 
nava hospede  bem  affecto,  sendo  inimigo  capital,  e  disfar- 
çado, se  arremeçou  aelle,  e  maniatou,  de  outros  ao  mesmo 
tempo  soccorrido ;  quizeram-lhe  valer  os  seus  com  um 
feitor;  porém,  intimidando-lhea  voz  de  el-rei,  cuja  ma- 
gestade  offendéra  como  traidor,  resistiram  da  repugnância, 
e  foi  levado  à  canoa,  onde  com  grilhões  assegurado,  se 
fizeram  na  volta  da  cidade.  Queixa va-se  o  Beckman  da 
ingratidão,  e  impiedade  do  falso  amigo  ;  pedia-lhe  o  não 
entregasse  à  morte,  se  doesse  de  sua  miséria,  e  ao  menos 
o  alliviasse  dos  ferros  que  o  molestavam  muito,  empe- 
nhando sua  palavra  de  não  fugir-lhe  primoroso  ;  concedeu- 
Ihe  a  ultima  proposição,  e  o  seguia  solto,  passando  as 
noites  em  terra  sem  cautela  ou  vigia^  do  que  se  não  valeu 
para  livrara  vida,  podendo  com  facilidade  assegural-a,  pon- 
tual na  promessa  ou  antes  arrastado  dos  seus  peccados,cégo, 
corria  a  receber  a  condigna  pena;  escusada  a  industria,  ou 
violência  dos  ministros,  que  lh'as  não  sabiam  applicar, 
comoelle  se  dispunha  a  solicitai- as  para  quasi  voluntário  se 
perder.  Desembarcou  em  uma  ponta  da  cidade  em  noite 
iobrega,  tendo  feito  seu  curso  mais  de  meio;  acompanhado 
somente  do  autor  de  sua  prisão,  e  caminhou  para  o  corpo  da 
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guarda,  por  passos  escabrosos,  e  de  varias  ramas  cobertas; 
sem  ligadura  alguma  que  o  impedisse  a  que  dando  alguos 
ligeiros,  a  curiosidade  digua  só  de  vHuperios,  do  seu 
guarda  se  prestasse.  Emfim,  dado  aviso  ao  goveroador,  foi 
na  cadéa  publica  recolhido,  oude,  carregado  de  ferros,  co- 
nheceu por  seu  mal, que  os  seus  vínculos  eram  mais  firmes, 
e  seguros,  que  os  dos  affectos  humanos  mais  prezados  de 
finos,  inda  que  por  meio  das  maiores  obrigações,  ocasiona- 
dos e  merecidos. 

8.  Escrevi  com  miudeza  prolixa  este  successo,  porque 
se  vejam  n'elle  evidentes  os  juízos  divinos,  os  veneremos 
e  temamos,  e  a  nossa  incapacidade,  e  fraqueza,  para  que 
nos  humilhemos,  e  não  presumamos.  Fulminou-se  o  pro- 
cesso mais  quo  summario,  e  menos  que  ordinário,  evita- 
dos alguns  termos  supérfluos,  e  dilatórios.  Foi  condem- 
nado  à  morte  natural  com  o  Sampaio,  e  um  mister  do 
povo,  em  que  votou,  e  assígnou  tão  constrangido  o  geno* 
ral,  que  bem  se  manifestava  seu  sentimento  de  formar 
letras  que  antes  não  quizéra  saber,como.disse  Nero,estando 
no  primeiro  e  louvável  quinquennio  de  seu  Império,  com  a 
penna  nos  dedos,  e  a  magoa  no  coração,  para  assignar  a 
primeira  sentença  de  morte,  que  para  esse  effeilo  diante 
se  lhe  apresentara:  Qiuím  velem  nescire  Úteros  (147).  Exe- 
cutou-se  DO  mister  em  estatua,  por  não  ser  achado,  e  nos 
dois  realmente.  Recebeu-a  primeiro  o  Beckman  catho- 
licamente  animoso,  supposlo  se  escandilisaram  os  enten- 
didos, e  timoratos,  de  elle  dizer  do  alto  do  patíbulo, 
pouco  antes  de  precipitado,  que  morria  satisfeito  de  dar 
pelo  povo  do  Maranhão  a  vida.  Não  faltaram  muitos 
que  sentissem  a  sua  tragedia,  uns  de  pios  e  compassivos, 
os  mais  de  ignorantes,  e  interessados,  aos  quaes  somente  a 

(147)  Soet.,  io.  lib... 
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coDveQieacía  própria  (e  basta  ser  imaginada,  perca-se  em- 
bora a  publica)  os  demove  de  qualquer  tyranno  a  lasti* 
mar-se,  como  se  experimeotou  em  Roma  com  o  execrando 
Nero,  sentindo  muito  os  d'esta  qualidade  seu  horrendo 
fim ;  e  ainda  sua  malvada  memoria  lisongeaado,  lb'a  idola- 
travam a  tempos  dedicados  com  visitar-lhe  o  sepulcbro,  e 
adornar-lh*o  de  flores :  Nec  da  fuere  qui  quotannis  statuto 
tempore^  ejus  tumulum  frequentarent,  floribus  que 
componerent .  Ao  outro  mister  preso  se  líie  applicou  a 
pena  de  açoutes,  e  morte  civil ;  e  quasi  trinta  na  pecuniá- 
ria, e  não  grande,  para  a  alçada  foram  multados.  O  reli- 
gioso pregador,  muito  antecipadamente  por  nôs  insinuado, 
no  seu  convento  foi  recluso,  e  um  parocho  da  sua  igreja  ex- 
pulso, e  retirado.  A  tão  limitado  custo  de  castigos,com  tem- 
perança executados,  para  que  a  poucos  chegasse  a  pena,  e  a 
muitos  o  exemplo,  seguindo  a  doutrina  do  duque  de  Nardo: 
Vt  ad  paucos  poBna.  ad  muitos  exemplo  prevenirei  (148) . 
Se  reduziu  ao  Maranhão  a  paz,  e  socego  publico,  ea  cada 
qual  de  seus  moradores  a  liberdade  e  segurança,  e  se  com 
algum  pezardos  màos,  bem  queocculto,  e  reprimido,  com 
grande  satisfação  e  applauso  dos  bons,  dos  quaes  unica- 
mente se  deve  fazer  caso  para  o<^  conservar,  e  em  tudo 
favorecer.  Ao  cidadão  que  prendeu  o  Beckman,  e  entre- 
gou à  justiça,  se  concedeu  o  que  pediu,  cousa  mais  leviana 
que  importante,  a  qual  brevemente  se  lhe  desvaneceu, 
não  lhe  succedendo  assim  no  universal  ódio,  e  aborreci- 
mento que  por  tão  feia  acção  justamente  contrahiu,  e  per- 
manece ainda  para  com  os  próprios,  cujo  agrado  a  tudo 
mais  lhe  parecerá  antepor,  como  a  semelhantes  sempre 
costuma  succeder,  que  assim  o  dizia  a  Germânico  César,  o 
grande  aliemão  Segestes,p  erante  quem  rendido  orava,  e 

(i&8)  Duq.  de  Nard.,de  RemUit»^  líb.  2. 
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mais  por  seu  credito  na  fidelidade  para  com  os  de  sua 
nação,  do  que  por  sua  vida  intercedia :  Quippe  proditores^ 
etiam  lis  quos  anleponunt  invisi  suní  (149). 


CAPITULO  XIV 


1.  O  governador  desde  que  ao  Maranhão  aportara,  sem 
embargo  da  occupação  grave,  e  precisa  da  reducção  de 
seus  moradores,  ao  verdadeiro  e  devido  culto  de  bons 
vassallos  a  seu  rei,  quo  o  mais  do  tempo  lhe  tomava, 
sempre  todo  o  possivel  empregou  sua  altenção,  e  desvelo, 
em  inquirir  de  toda  a  província  a  natureza,  a  importância, 
e  copia  de  seus  fructos,  e  drogas,  fazendo  diligencia  por  que 
se  investigassem,  e  descobrissem  as  occullas  e  remotas, 
6  se  examinasse  a  substancia,  c  valor  de  todas ;  intentando 
também  se  abrisse  caminho  pelo  sertão,  que  facilitasse 
d*este  Estado  para  os  do  Brasil  a  communicação;  cousa 
conforme  os  bons  discursos,  que  sobre  isso  se  fizeram,  pelo 
abreviado  da  jornada,  e  outras  dependências,  muito  neces- 
sário, e  importante,  a  cujo  descobrimento  com  effeito 
mandou,  e  se  não  conseguiu  ;  porque  em  breve  de  sua  pre- 
sença, a  que  assistiam  eSicazes  influxos,  se  careceu;  jun- 
tamente colheu  as  noticias  mais  verdadeiras  do  exórdio, 
e  fundação  d'este  particular,  e  real  dominio,  solicitando 
com  viva  industria  as  tradições,  e  documentos  mais  co- 
herentes,  e  de  melhor  censura,  sua  infância,  seus  pro- 
gressos, já  de  celestes  e  benévolos  aspectos  bem  promovi- 
dos, e  jà  de  malignos  impulsos  retardados,  ou  muito 
retorcidos.  As  suas  alterações  passadas  e  causas  d'ellas, 

(1(|9)  Tacit.,  AnnaL^  lib... 
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e  a  preservação  das  futuras,  como  ex-professo  entendeu, 
e  deQniu.  Das  misérias  por  pobreza,  e  outras  vexações 
dos  habitadores  se  compadecia»  sentindo  as  quaes  se  fossem 
próprias,  e  assim  como  lhe  eram  notórias,  remediava  logo 
as  que  podia,  reservando  as  mais  com  o  arbitrio  sobre  seu 
remediu  excogítado  para  Sua  Magestade  propor,  e  o  bom 
despacho  solicitar.  Nada  que  importasse,  e  ao  bem  fizesse, 
de  sua  comprehenção  feliz  e  admirável  nota,  se  eximia, 
para  com  utilidade  de  tudo  no  serviço  real  se  valer,  e  a 
todos  aproveitar,  occupando,  segundo  seu  génio,  e  préstimo, 
a  cada  qual  nos  oíScios,  nos  postos,  nas  commissOes,  de  que 
resultavam  maravilhosos  eíTeitos :  tanta  era  sua  natural 
prudência ;  com  ella  dividia  seus  affectos,  mostrando-se, 
na  expedição  dos  negócios,  grave,  attento  e  seiero,  inda 
que  de  ordinário  mais  piedoso ;  satisfeitos  semelhantes 
actos  de  seu  officio  não  se  via  fazer  sua  pessoa  papel  algum, 
ou  figura  de  poderoso,  triste,  arrogante,  nem  avarento, 
antes  de  conversavel,  alegre  e  lhano  ;  devendo-se  consi- 
derar n'olle,  por  cousa  rara,  que  a  facilidade  lhe  não  dimi- 
Duia  o  respeito  próprio,  nem  a  severidade,  para  com  elle, 
o  amor  dos  súbditos.  Referir  d'este  varão  a  inteireza  nas 
determinações  distribuitivas,  a  abstinência  das  honras 
6  fazendas  alheias,  a  liberalidade  da  própria,  seria  de 
suas  virtudes  grande  e  evidente  injuria ;  como  das  de 
Júlio  Agrícola,  referidas  por  seu  genro  o  famoso  histórico, 
também  ponderava  eloquente  e  florido :  Agrícola  natu" 
rcUi  prudentia,  jam  vero  têmpora  curarum  remisno- 
numqTAe  divisa;  ubi  conventus  ad  judicia  poscerent^  graviSy 
intentuSy  et  smpius  misericors:  ubi  officio  satisfactum^ 
nulla  ultra  potestatis  persona;  tristUiam^  arrogantiam  et 
avaritium  exuerat ;  nec  illi  [quod  est  rarissimum]  aut 
facilitas  aucthoritatem^  aut  severitas  amorem  diminuit; 
integrilatem   atque  absUnentiam  in  tanto  viro  referre 
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injuria  virtutum  fuerit  (150),  Sobre  tudo  conciliava, 
estendendo-se  a  todos  os  ânimos  dos  pretendentes,  admit- 
tindo-os  benigno  e  fácil,  acção  mui  conveniente  aos  prín- 
cipes, e  por  semelhança  a  seus  lugares-tenentes ;  como 
Aquaviva  refere,  e  a  experiência  acredita :  Plurimum  ad 
ânimos  subditorum  consUiandos^  factUtas  adeundi  prin- 
cepem  facit(lM).  Oh  se  assim  fossem  os  governadores  todos, 
que  bem  servidos  os  reis,  que  ditosos  os  vassallos  I 

2.  Com  estas  artes  se  fez  amabilissimo,  e  grato  a  todo 
género  de  pessoas,  sexo  e  idade;  de  sorte  que  até  os  mesmos 
que  os  padeciam,  parece  não  sentirem  os  castigos  justos, 
por  nelles  irem  envoltos  por  vários  modos  os  allivios;  attri- 
buindo  estes  á  bondade  do  governador,  e  aquelles  a  seu 
iniquo  merecimento;  podendo-se  por  estes  respeitos  dizer 
d'6lle  o  que  Henrique  III,  em  França,  do  duque  de  Guiza, 
chamando-lhe  o  feitiço  das  gentes  (153),  com  a  dífferença 
importantíssima  de  que  este  fidalgo  soube  com  o  amor  do 
povo  conciliar  a  graça  do  seu  rd ;  o  que  outro  ignorou  e 
por  isso  se  perdeu.  A  cada  passo  que  dava  ouvia  seus  lou- 
vores, gozando  sem  affectação  de  sua  imesma  fama,  dita  a 
poucos  concedida;  portanto  do  Germânico  César  muito 
estimada,  quando  junto  ao  rio  Yizurgo,  em  Allemanha,  que- 
rendo explorar  os  ânimos  dos  seus  soldados  na  noite  ante- 
cedente i  batalha,  que  com  muitas  nações  esperava  na 
manhã  disputar,  discorrera  os  quartéis  disfarçado,  eo^ 
nhecendo-os  contra  o  inimigo  ferozes  pelos  ameaços  que 
lhes  faziam,  e  para  comsigo  affeétuosíssimos,  pelos  louvo- 
res e  elogios  com  que  o  acclamavam  :  Noote  coopta,  ferina 


(150)  Tacll.  in  Vita.  Jiil.  Agrico. 

(151)  Aquaviva  de  Insi.  Mnetp.,  tib.  I,  cap.li. 

(152)  Loar.  Garcia,  tn  saa  Btroe. 
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pelle  conleclus,  adit  castrorum  vias^  assistií  tabernaculis 
fruUur  que  fama  sui  (153) . 

3.  Por  mais  que  bem  afortunados  se  deram  os  mara- 
nhonenses,  de  marca  maior  fora  seu  gosto,  se  lhe  não  viera 
ao  pensamento,  d*esta  boa  sorte,  sua  pouca  dura.  Pelo 
que,  jà  na  consideração  da  ausência  do  regente,  certamente 
futura,  o  sentiam  aguado,  quando  não  de  todo  perdido; 
além  de  que  por  outros  successos,  que  em  outras  occasiões 
de  feliz  esperanças  lhes  insinuara  o  tempo,  e  pouco  ou 
nada  permaneceram;  julgavam  e  temiam  que  agora  apres- 
saria seu  curso  para  este  bem,  com  o  apartamento  de  seu 
autor  se  lhes  desvanecer,  e  o  aíTecto  que  lhe  tinham  se 
mallograr,  pois  todos  os  do  Maranhão,  por  experiência, 
podiam  reputar  por  breves  e  desgraçados;  como  os  roma- 
nos se  lamentavam  vendo  o  Germânico  em  Roma  trium- 
phante  e  florente,  receiando-se  de  brevemente  perdêl-o, 
regulando  seu  agouro  peles  acontecimentos  de  Druso,  seu 
pai,  e  de  Marcello,  seu  tio,  dos  quaes  muito  amantes,  todas 
suas  fortunas  esperavam,  que  a  parca  com  as  vidas  d'elles 
em  flor  destruirá,  e  para  mal  mudara:  Suberat  occulta 
formido  repulantibus  haud  prosperum  in  Druso  paire  ejus 
favorem  vulgi;  avunculum  ejíxsdem  Marcelum,  flagraria 
tibus  plebis  Hudiis  ereptum  intra  juventam\  breves  et 
infauitos  pop^di  romani  amores  (154). E  não  se  enganaram, 
porque  se  os  romanos,  pela  fatal  necessidade,  d^aquelles 
príncipes  careceram;  d*este  heróe  (que  por  suas  virtu- 
des entre  os  mais  illustres  pôde  contar-se)  foram  os 
do  Maranhão  destituídos,  por  express»  ordem  de  Sua 
Magestade,  em  complemento  da  qual  dispõz  de  pouco 
mais  de  um  só  anno  de  assistência;  passou  ao  Pará,  entre 

(153)  Tacil.,  Annal ,  Hh.  2. 

(154)  Tacit.,  Annal.,  lib.  2. 
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cujos  moradores  se  fez  igualmente  benemérito  e  louvável; 
e  concluido  semelhante  termo,  vindo-lhe  successor,se  reco- 
lheu ao  reino»  a  gozar  em  sua  casa  de  descanso,  e  na  corte 
das  honras,  e  mercês  da.  real  magnificência  tão  facilmente 
alcançadas,  quanto  de  seus  serviços  bem  merecidas.  Inten- 
taram seus  súbditos,  antes  de  sua  despedida,  em  demons- 
tração de  seu  amor,  e  beneficio  de  sua  saudade,  senão 
real,  apparente,  se  copiasse  sua  presença  dicifrada  em 
um  retrato,  ou  esculplura  de  vulto,  para  o  que  somente 
anhelaram  do  grande  Alexandre  a  singular  fortuna  que 
teve  no  seu  tempo,  de  poder  em  semelhante,  e  próprio  em- 
penho, servir  se  de  Apelles  e  Lissipo,  do  mundo,  n*este 
particular,  os  artífices  mais  selectos;  porém,  carecendo  dos 
mais  ordinários  e  suSicientes,  remetteram  à  memoria  de 
cada  um  esse  cuidado,  para  que  na  ofScina  de  seus  ânimos, 
como  mais  capaz,  gravassem  tudo  o  que  n'este  varão  ex- 
cellente  reconheceram  por  digno  de  seus  affectos,  por 
objecto  de  suas  admirações,  onde,  como  em  firme  baze, 
teria  a  obra  melhor  assento,  para  na  perpetuidade  dos 
tempos,  reparando-se  pela  tradição  das  gentes,  e  voz  da 
fama,  sempre  subsistir,  nunca  perecer;  conforme  das 
acções  e  excellencias  de  Agricola,  seu  sogro,  assegurava  o 
discreto  genro:  Quidquid  «c  Agrícola  amavimw^  quid 
quid  mirati  sumus,  manet  mansurumque  eit  in  animii 
haminum  in  (Btemitate  temporum^  fama  rerum  (155)  • 

4.  Este  é  em  substancia  o  Estado  do  Maranhão,  nada 
digno  de  desprezo,  mas  de  estimação ;  seu  descobrimento, 
sua  infância,  e  da  idade  mais  provecta  seus  contrastes  e 
progressos.  Este  o  motim,  e  os  seus  antecedentes,  com  as 
causas  de  todos  seus  successos,  que  bem  se  inculcam,  e  à 
vista  dos  olhos,  quanto  mais  aos  discursos  da  razão  assaz 

(155)  Com.  Tacít.  \uvitaM.  Agric. 
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se  maaifestam ;  serem  resultas,  não  das  ordens  dos 
Srs.  reis,  sempre  antes  pais  pios»  que  senhores  sobe- 
ranos ;  mas  de  ministros  demasiadamente  interessados  nas 
conveniências  próprias,  de  poderosos  nunca  attentos,  mais 
que  a  supeditar  o  commum  e  estabelecer  sua  particular 
ambição,  sua  soberba.  E  de  revoltosos  totalmente  inadver- 
tidos, e  em  nada  circumspectos ;  encontrando  de  ordi- 
nário entre  os  dictames  de  sua  cobiça  insaciável,  nos  di- 
lirios  soberbos  de  sua  presumpção  lucíferiua,  nos  desatten* 
tos  furiosos  de  seus  desacertos,  por  justos  e  divinos  juizos, 
em  lugar  de  satisfação  de  seus  illicitos  desejos,  o  sumiço 
dos  bens  por  vergonhosos  accidentes ;  e  se  lhes  duram  em- 
quanto  a  vida,  também  a  infame  calumnia  permanece,  e 
então  com  elles  perdidos,  por  deixados,  lhes  occasionam  a 
peior  morte,  como  experimentou  aquelle  avarento  rico  do 
Evangelho,  achando-se,  acabada  a  abundância  com  a  vida, 
na  mais  terrível  afflicção,  na  maior  necessidade.  E  os  sober- 
bos e  presumidos  (como  os  edificadores  da  mais  alta  torre 
que  viu  o  mundo,  e  a  architectura  humana  machinou(156) 
o  verem-se  dentro  de  suas  almas,  no  foro  de  suas  consciên- 
cia, qnasi  por  todo  o  universo  desterrados,  e  senão  mudos 
de  todo,  ou  pelo  enleio  das  línguas,  conforme  aquelles, 
confundidos ;  são  pelos  remorsos  interiores  de  seus  impe* 
tos,  ao  modo  de  Ticio  e  Prometheu  atormentados  sempre, 
roidas  as  entranhas,  por  não  poderem,  como  se  diz 
d'aquelles  antigos  gigantes,  atropellar  a  terra  e  comba- 
ter o  céo.  E  os  perturbadores  públicos,  como  aquelles 
Datham,  Core  e  Abiron,  tão  famosos  no  escândalo  e  no 
delicto ;  quanto  no  castigo  horríveis ;  sendo  depois  de 
mortos  com  os  supplicios  até  o  centro  da  terra  devorados. 
Por  onde  se  conhece  o  quanto  mais  se  deve  observar  em 

(156)    Geneiis,  cap.  11. 
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todas  as  acções  da  vida,  quando  não  uma  inteireza  santa» 
uma  mediania  justa ;  attendendo  que  n'esle  de  lagrimas 
triste  valie  tudo  em  nada  se  resume  e  desvanece,  como  o 
rei  mais  sábio,  e  mais  possante  do  universo,  bem  declara 
e  encarece,  exclamando:  Vanilas  vanitatum  et  omnia  va^ 
niUis  (157). O  que  devia  andar  nos  corações  de  todos,  como 
caracter  impresso  para  regular-se,  para  comedir-se. 

Finis;  laus  Dco  opt.  et  max.  et  Virgini  Deiparcs. 


(157)   Ecelesiatt.j  cap.  1. 


HISTORIA  DA  GUERRA  DE  PER^AMBDCO 


FEITOS  MEMORÁVEIS  DOMESTREDECAMPO 

JOÃO  FERNANDES  VIEIRA 

Bei'óe  digno  de  eterna  memoria^  primeiro  acclamador 

da  guerra 

POR 

DIOGO  LOPES  DE  SANTIAGO 

{Continuada  da  pag,  409  do  tomo  XXXIX^  Parle  Primeira) 


Ijivro  Segundo 


CAPITULO  X 


Em  que  se  descreve  o  sitie  do  monta  das  Taboca?»  onde  se  situou  o  gover- 
nador JoSo  Fernandes  Vieira,  e  de  como  o  governador  das  armas  hol- 
landezas  Henrique  Haus  e  o  sarge,nlo-mór  João  DIaar  com  suus  exércitos 
o  vieram  buscar,  e  da  famosa  e  milagrosa  victoria  que  alcançou  do 
inimigo,  cora  os  moradores  com  que  estava,  n*8quella  batalha  campal 
que  houve. 


O  alto  moirte  qao  chamam  das  Tabocas,  tão  afamado 
DO  tempo  presente,  como  o  será  no  futuro  pela  milagrosa 
victoria  alcançada  n'6lle,  está  no  sertão,  e  dista  do  Recife 
nove  léguas  para  o  poente,  por  cuja  parte  o  rega  um  rio, 
cbamado  Tapicurà,  que  no  verão  leva  pouca  agua  ;  e  antes 
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de  se  chegar  ao  pé  do  monte,  depois  de  passado  o  rio, 
está  uma  campina  espaçosa,  que  pôde  comprebeader  meio 
quarto  de  legua,  correndo  até  o  pé  para  a  parte  do  sul ; 
pela  raiz  do  monte  o  rodéa  um  tabocal,  que  contém  cin- 
coeuta  pés  de  largo.  Sâo  as  tabocas  como  as  cannas  bravas 
e  agrestes  de  Portugal,  mas  muito  mais  grossas,  altas  e  ás- 
peras, e  nascem  em  muita  quantidade,  espessas  e  vastas, 
intrincadas  e  embaraçadas  umas  com  outras ;  tém  a  folha 
muito  miúda,  com  muitos  espinhos  rijos  e  agudos,  que 
pungem  e  lastimam  aos  que  por  entre  as  cannas  se  mettem, 
e  d'onde  chegam  :  nâo  ha  vestido  que  possa  resistir-lhe. 
Estas  cannas  nâo  são  de  préstimo  algum  ;  somente  servem 
para  se  fazerem  d^ellas  foguetes  e  outros  artíficios  de 
fogo,  e  semelhantes  cousas  para  que  servem  as  cannas 
bravas.  Aos  lugares  onde  estas  cannas  nascem  chamam  os 
moradores  tabocaes,  pela  lingua  dos  indios  que  assim  lhe 
chamam,  e  ás  cannas  tabocas  ;  e  ficou  o  vocábulo  intro- 
duzido, como  outros  muitos  da  liugua  da  terra,  de  que  os 
portuguezes  usam  no  Brasil.  Contém  este  monte  em  si  uma 
campina  do  tabocal  para  dentro  até  o  alto,  no  qual  o  cerca 
uma  mata  verdadeira  de  altas,  grossas  e  copadas  arvores 
agrestes  para  a  parte  do  sul,  á  cuja  sombra  está  outro  ta- 
bocal que  lhe  serve  de  amparo ;  e  as  cannas,  intrincadas  e 
embaraçadas  umas  com  outras,  fazem  a  modo  de  uma  trin- 
cheira ou  palissada  diflicil  de  romper,  e  isto  na  entrada  da 
mata,  que  pela  outra  banda  do  monte  está  um  antigo  ca- 
minho e  estrada,  por  onde  havia  muito  tempo  se  tirava  pào- 
brasil,  e  ninguém  d^ella  sabia  mais  que  o  sargento-maior 
António  Uias  Cardoso. 

Dista  este  monte,  como  no  capitulo  passado  dissemos, 
uma  légua  e  meia  de  uma  ermida,  que  chamam  Santo 
Antão,  que  os  moradores  d^aquella  mata  e  sertão  dedi- 
caram e  fizeram  a  este  glorioso  santo,  para  lhes  defender  e 
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amparar  seas  gados»  que  era  coasa  principal  de  qae  viviam, 
das  muitas  onças  e  ferozes  tigres  qae  por  aqnellas  partes 
ha,  os  qaaes  fazem  grande  damno  nos  gados  e  mais  cria- 
ções, e  por  o  sanlo  ser  advogado  de  todos  lhe  faziam  muita 
festa  em  seu  dia.  Está  também  junto  a  este  monte  um 
sitio,  aonde  havia  algumas  casas  de  palha,  o  qual  chamavam 
e  chamam  ainda  hoje  a  cidade  de  Braga,  não  por  que  hou- 
vesse alli  alguma  cidade,  senão  por  respeito  de  um  homem 
que  alli  morou  com  sua  mulher  e  Glhos,  o  qual  se  chamava 
Diogo  de  Braga,  que  fez  alli  umas  casas  para  morar,  e^iôz 
ao  sitio  o  nome  por  causa  do  sobrenome  que  linha,  o  qual 
terá  sempre  na  memoria  dos  homens. 

Chegado,  como  no  capitulo  antecedente  se  escreveu,  o 
governador  João  Fernandes  Vieira  ao  monte  das  Tabocas, 
e  feito  todas  as  suas  barracas  o  melhor  que  poderam,  em 
forma  de  arraial,  provendo  as  entradas  e  lugares  perigosos 
de  sentinellas,  mandou  logo  o  governador  os  melhores  e 
mais  bem  armados  soldados,  que  eram  quarenta,  em  de* 
manda  do  Camarão  e  Henrique  Dias,  por  cuja  tardança 
andavam  já  muitos  dos  de  suspeita  amotinados,  ou  por 
melhor  dizer  tomavam  esta  causa  e  achaque  por  encobri- 
rem sua  maldade,  dizendo  que,  se  dentro  em  tantos  dias 
não  chegavam,  se  haviam  de  levantar,  fazendo  a  guerra  a 
João  Fernandes  Vieira,  induzindo  a  muitos  homens,  que 
logo  o  manifestaram  ao  governador ;  o  que  sabendo  o  sar- 
gento maior,  que  nenhum  descuido  se  achava  n*6lle,  deu 
a  entender  a  muitos,  e  chegou  a  dizer  claramente  que  só 
elle  com  os  seus  quarenta  homens  bastava  para  fazer  guerra 
a  todos  elles ;  e  outras  liberdades  lhes  disse,  não  fallando 
com  os  ordinários  e  humildes ;  e  sabendo  que  com  mais 
veras  tratavam  de  matar  ao  governador,ou  com  veneno  ou 
jà  pelo  modo  que  melhor  podessem,  lhe  põz  de  guarda  as 
companhias  dos  capitães  que  lhe  pareceram,  e  de  quem 
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muito  se  fiava,  com  duplicadas  sentinellas  à  poria  e  ao 
redor  da  barraca;  e  chegou  a  tal  extremo,  que  até  a  agua 
que  havia  de  beber  tinha  com  grande  resguardo  e  vigilân- 
cia guardada. 

Fez  o  sargenlo-maior  junto  á  do  governador  sua  barraca, 
tendOt  como  dissemos,  comsigo  seus  soldados  da  Bahia  e 
ouiros  da  terra,  do  quem  flava,  e  outros  muitos  capitães, 
amigos  do  governador  com  que  pôz  por  terra  aos  que  an- 
davam para  executar  sua  damnada  intenção  dando  morte 
ao  governador,  c  porventura  ao  sargento  maior.  Não  digo 
isto  por  diffamar  á  pessoa  alguma,  que  basta  dizer,  que 
assim  o  publica  a  fama,  mas  por  fazer  a  historia  verda- 
deira ;  nem  a  mim  me  convém  averiguar  quaes  foram,  por- 
quanto não  é  meu  animo  ser  causa  de  males,  inda  que  estes 
foram  poucos,  que  não  faziam  mais  que  induzir  e  metler 
sizania;  e  quem  mal  obrar  não  lhe  faltará  o  castigo  divino. 

Mandou  o  governador  reconhecer  todo  aquelle  sitio  pelo 
sargento  maior,  o  qual,  como  pratico  na  milicia,  notou  todas 
as  entradas  e  sabidas,  e  os  postos  accommodados,  para 
poder  pelejar  com  mais  segurança  e  fazer  damno  ao  ini- 
migo, de  quem  já  tinham  por  novas  que  vinha  buscar  a 
nossa  gente  ;  e  agora  é  necessário  que  vamos  escrevendo  o 
que  fazia  o  governador  das  armas  hollandezas  por  este 
tempo,  para  que  và  a  historia  por  seu  direito  fio. 

Tanto  que  Henrique  Haus  se  viu  encorporado  com  toda 
a  sua  gente  de  guerra,  com  que  veiu  de  Ipojuca,  e  foi  ajun. 
tando  pelos  quartéis  por  onde  linha  vindo  com  a  tropa  do 
sargento  maior  João  Blaar,  e  como  os  indios  de  sua  parciali- 
dade, achando  comsigo,  por  resenha  que  fez,  mil  e  qui- 
nhentos soldados  de  armas  de  fogo,  que  eram  a  flor  da  sol. 
dadesca,  afora  muitos  indios  caboclos  e  Tapuias.  Sahiu 
da  povoação  de  S.  Lourenço  em  busca  do  governador  João 
Fernandes  Vieira,  e  chegou  às  casas  e  sitio  do  Covas,  onde 
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lhe  tinham  dito  qae  estava  alojado  ;  e  chegando  alli  em 
dois  dias  de  Agosto,  e  não  o  achando,  mandou  queimar  as 
casas  do  Covas  e  todas  as  mais  que  alli  estavam,  assim  do 
seus  negros,  como  de  outros  vizinhos,  com  todos  os  moveis 
que  n*ellas  acharam,  e  também  as  barracas  em  que  havia 
estado  alojada  a  gente  de  nosso  exercito,  e  foi  seguindo  a 
trilha  da  nossa  gente  para  o  monte  das  Tabocas.  Desço- 
briu-se  a  fumaça  do  fogo  por  uma  sentinella  nossa  que 
andava  ao  largo,  que  dando  aviso  ao  governador,  mandou 
ao  sargento  maior  António  Dias  Cardoso,  que  mandasse  por 
gente  pratica  da  terra  saber  que  fumaça  era  aquella. 
Mandou  o  sargento  maior  descobrir  o  campo  pelo  capitão 
João  Nunes  da  Matta,  com  vinte  homens,  que  em  breve 
espaço  de  tempo  deu  com  o  inimigo,  o  qual  lhe  derrotou 
a  gente  que  levava,  e  elle  veiu  dar  aviso  do  que  tinha  visto, 
e  de  como  o  inimigo  se  vinha  chegando  para  a  passagem 
do  Rio  Tapicurà.  Emquanto  foi  o  capitão  que  dissemos 
descobrir  o  campo,  fez  o  governador  João  Fernandes  Vieira 
uma  breve  pratica  a  seus  soldados,  exhortando-os  a  que 
pelejassem  pela  liberdade  que  intentavam,  e  com  semblante 
alegre  saudou  a  todos  e  lhes  fallou  doesta  sorte  : 

a  Chegou,  senhores,  o  alegre  dia  depois  de  tantos  tristes 
e  adversos,  em  que  damos  principio  a  uma  famosa  e  grande 
empreza,  que  o  não  é  menos  que  o  da  liberdade.  Não  vos 
trago  à  memoria,  ó  pais  que  presentes  estais,  os  corpos  de 
vossos  filhos  que  tão  injustamente  despedaçaram  com  tor- 
mentos, nem  os  filhos,  que  bem  me  ouvem,  seus  pais  mortos 
por  dito  de  um  negro ;  não  vos  lembro  vossas  fazendas  sa- 
queadas tanto  sem  razão  debaixo  de  passaportes,  nem  vos 
refresco  a  memoria  com  o  sangue  derramado  de  tantos 
innocentes,  nem  vos  advirto  que  haverá  dezoito  dias  que 
mataram  tão  barbaramente  os  hollandezes  e  caboclos 
melhor  de  sessenta  e  nove  homens  em  Cunhaú,  estando  em 
TOMO  XL,  r.  I.  53 
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suas  casas  pacíficos,  não  perdoando  a  nenhum  negro  de 
gente,  não  se  isentando  d 'este  rigor  um  sacerdote  de  no- 
venta annos,  arrancando  a  todos  as  línguas,  e  pelas  costas 
os  corações,  que  pendurados  estão  pelas  estacas  das  cercas, 
tesliGcando  tão  atroz  crueldade  e  tyrannia :  só  quero  que 
vos  lembreis  do  que  mais  esquecido  tendes,  que  é  a  honra 
de  Deus,  nosso  Senhor ;  depois  lembrai-vos  das  honras  de 
vossas  mulheres,  e  filhas  e  irmãs,  e  que  não  são  os  hoUan- 
dezes  gigantes,  mas  uma  infame  canalha,  e  já  agora  vos 
deve  ser  notória  a  causa  porque  me  levantei,  deixando  os 
regalos  e  passatempos  de  minha  casa,  como  bem  sabeis, 
com  quanto  possuia,  e  minha  própria  mulher,  para  expe- 
rimentar tantos  trabalhos  e  misérias,  afim  de  soffrer  tantas 
vontades  e  tão  diversas,  com  tantos  motins  e  traças ;  eu 
oem  sabia  de  que  não  fiz  nem  faço  caso,  nem  jamais  me 
assombraram,  nem  ha  sido  a  causa  para  fugir  para  a  Bahia, 
como  sempre  imagináveis»  senão  em  primeiro  lugar,  ter 
eu  a  honra  de  Deus  tão  desprezada,  os  templos  sagrados 
postos  por  terra,  e  outros  feitos  estrebarias  de  cavallos,  os 
religiosos  embarcados,  a  immunidade  ecciesiastica  consu- 
mida, os  poucos  sacerdotes  a  cada  passo  presos  e  tão  oppri- 
midos,  querendo  vos  deixar  sem  nenhum,  para  vos  fa- 
zerem os  hoUandezes,  vossos  filhos  e  filhas,  lutheranos  e 
calvinos,  quaes  elles  são,  que  com  esse  intento  se  embar- 
cou o  predicante  Vicente  Soler,  e  já  o  tinha  conseguido. 
Em  segundo  lugar,  me  demoveu  a  honra  de  tantas  don- 
zellas  e  casadas,  expostas  a  se  perder,  e  sabei  que  não  ha 
cousa  como  a  honra  :  e  se  estas  razões  vos  não  demovem, 
a  que  pelejando  façais  vossa  obrigação  todos,  que  homem 
haverá  que  não  queira  pelejar  até  morrer  pela  honra  de 
seu  Deus  ?  Seja-vos  motivo  e  advertência,  que  já  pelejaes 
por  defender  a  própria  vida,  pois  não  tendes  quartel ;  e  se 
haveis  de  morrer  depois  como  brutos  amarrados,  trium- 
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phando  primeiro  o  insolente  tyranno,  á  vossa  vista,  de 
vossas  honras,  mais  vale  pelejar  e  morrer  como  homens, 
para  vingar  semelhantes  aggravos  e  por  não  chegar  a  tal 
extremo.  Jà  vejo  que  com  tâo  alentados  soldados  vencerei 
o  inimigo ;  pelejando  ganharam  vossos  passados  o  que  hoje 
possuem  e  logram :  na  guerra  não  ha  lugar  seguro,  nem 
o  terá  na  paz  quem  boje  fòr  cobarde  !  E  não  vos  atemo- 
rise  o  não  haver  chegado  o  Camarão  e  Henrique  Dias,  que 
Deus  sabe  o  que  faz,  porque  mais  gloriosa  ficará  vossa 
acção !  Estai  muito  certos  que,  quando  nos  faltam  as  armas 
da  terra,  então  nos  hão  de  sobrar  as  do  céo,  e  os  que  mor- 
rerem por  tão  justa  causa  gozarão  da  bemaventurança, 
que  assim  confio  em  Deus,  pois  é  a  causa  sua  e  vós  solda- 
dos seus,  e  os  que  viverem  ficarão  com  a  gloria  de  haver 
dado  principio  à  tal  empreza,  qual  valorosos  romanos  não 
intentaram  ;  e  lembro-vos  ultimamente  que  para  traz  não 
ha  retirada,  logo  para  diante  se  ha  de  abrir  o  caminho  a 
ferro  e  fogo ;  e  sabei  que  aquelle  lugar  haveis  de  ter  na  paz 
conforme  vos  houverdes  na  guerra.  » 

Dão  n^este  tempo  carga  aos  vinte  homens  que  com  o 
capitão  João  Nunes  da  Matta  tinham  ido  a  descobrir  o  ini- 
migo,  que  vinha  marchando  em  som  de  guerra  com  mil  e 
quinhentos  homens,  e  muitos  indios,  bons  soldados,  e  Ta- 
puias^ em  demanda  dos  nossos.  Ouvindo  os  tiros  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira,  que  tinha  jà  quasi  feito 
aquella  oração  que  referimos  aos  soldados,  e  com  muito 
esforço  e  animo  mandou  ao  sargento  maior  António  Dias 
Cardoso,  que  applicasse  a  gente  por  sua  parte,  como  elle 
fazia  pela  sua  parte,  com  o  cuidado  e  pressa  em  tal  occa- 
sião  necessária,  e  assim  veiu  a  guarnecer  três  emboscadas 
(e  não  quatro,  como  diz  um  autor)  que  havia  mandado 
abrir  entre  as  Tabocas,  na  entrada  do  monte,  as  quaes 
cobriam  umas  às  outras,  a  pouco  espaço,  e  põz  n*ellas  os 
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captaes  que  lhe  pareceu,  com  suas  companhias,  aos  quaes 
deu  por  ordem  que  em  nenhum  caso  largassem  as  embosca- 
das, dizendo-lhes  ser  a  principal  defensão  que  aquella  occa- 
Sião  e  sitio  requeriam ;  mandou  juntamente  outros  capitães 
com  trinta  homens  a  deter  no  rio  o  passo  ao  inimigo,  o 
qual  chegou  àquelle  sitio  aos  3  dias  de  Agosto  de  1645, 
dia  da  Invenção  do  proto-martyr  Santo  Estevão,  e  véspera 
de  Nossa  Senhora  das  Neves;  e  quando  chegaram  os  nossos 
jà  a  vanguarda  do  inimigo  tinha  passado  o  rio. 

O  governador  João  Fernandes  Vieira  foi  dispondo  a  sua 
gente  pelas  partes  necessárias,  provendo  os  postos  mais 
arriscados,  e  elle  ficou  com  um  batalhão  no  alto  do  monte, 
para  d'alli  ir  mandando  gente  de  soccorro  às  partes  onde 
houvesse  mais  necessidade  d'elle.  O  inimigo,  na  passagem 
do  rio,  suspeitando  que  entre  aquelles  matos  espessos  hou- 
vesse alguma  emboscada  da  nossa  gente,  deu  uma  carga 
cerrada,  e  os  seus  indios  Tapuias  e  levantaram  um  grande 
alarido  de  festa,  como  de  quem  tinha  jà  o  pleito  vencido. 
Os  nossos,  que  foram  à  esperado  inimigo,  deram  a  primeira 
carga  e  se  vieram  retirando,  pelejando  sempre  com  a  cara 
ao  inimigo  até  se  recolherem  às  emboscadas,  com  tão 
grande  algazarra  dos  indios  e  estrondo  de  armas,  tocan- 
do-se  caixas  e  trombetas ;  quasi  mettia  terror ;  o  que,  dizen- 
do-se  ao  sargento  maior,  que  ia  na  retaguarda  recolhendo 
a  gente,  acudiu  com  grande  pressa,  dizendo  que  não  lar- 
gassem e  tivessem  mão  ;  que  alli  estava  o  seu  remédio  e 
de  todos ;  que  tirado  d'alli  morreriam  os  que  escapassem 
dos  flamengos  à  mão  dos  indios  infamemente,  pois  não 
tinham  outra  retirada  senão  para  a  parte  do  inimigo,  o 
qual,  vindo  chegando,  passou  toda  a  gente  o  rio  da  outra 
parte,  e  tanto  que  se  viu  em  um  campo,  não  muito  largo 
nem  comprido,  que  está  junto  ao  rio,  formou  seu  esquadrão 
com  grande  ímpeto  e.  coragem ;  porém  a  nossa  vanguarda 
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deu  a  primeira  carga,  a  qaal»  recebendo  o  inimigo,  avançou 
com  tanto  animo  e  furor  que  jà  se  julgava  vencedor,  e 
vindo  costeando  ao  longo  do  Tabocal  mandou  o  sargento 
maior  disparar  a  primeira  emboscada,  que  lhes  matou, 
entre  outros  flamengos,  o  capitão  dos  aventureiros,  que  elles 
por  mais  alentado  prezavam,  e  não  sendo  bastante  para  que 
deixassem  de  avançar  com  maior  fúria  e  coragem  deu 
carga  a  segunda  emboscada  nossa,  que  lhes  matou  muita 
gente;  e  tornando  todavia  a  terceira  vez  a  investir  com 
mais  Ímpeto  e  fúria,  deu  carga  a  terceira  emboscada  que 
lhes  fez  maior  damno  por  ter  mais  gente.  O  inimigo,  ame- 
drontado, tendo  para  si  ser  muito  grande  nosso  poder,  e 
ser  tudo  no  Tabocal  emboscadas,  pois  viu  em  tão  breve 
tempo  disparar  três,  que  tanta  perda  lhe  haviam  dado,  se 
retirou  atraz,  mas  poucos  passos,  e  formou  três  esquadrões 
na  campina,  com  que  lhe  succedeu  bem  mal,  porque  não 
atiravam  os  nossos  tiro  que  não  empregassem,  sem  os 
hollandezes  verem  d^onde  se  lhes  fazia  o  damno. 

Emquanto  durava  esta  pendência,  o  governador  João 
Fernandes  Vieira,  com  a  rodela  embaraçada  e  espada 
desembainhada,  se  foi  abalançando  para  o  inimigo  com 
muito  animo  e  valor,  com  o  corpo  da  gente  e  batalhão  com 
que  estava,  gritando :  A  elles,  a  elles,  à  espada.  Porém 
o  sargento  maior  e  outros  capitães  o  detiveram,  e  reque- 
reram da  parte  de  Deus  que  se  detivesse  e  não  arriscasse 
sua  vida,  porquanto  em  sua  pessoa  consistia  o  total  remé- 
dio de  Pernambuco  para  se  libertar  do  captiveiro  em  que 
estava,  e  que  tivesse  comsigo  o  corpo  da  gente  para  ir 
provendo  os  lugares  que  se  vissem  necessitados  de  soccorro. 
Â  este  requerimento  se  deteve  o  governador,  ainda  que 
cheio  de  ira  e  cólera. 

Vendo  o  sargento  maior  que  o  inimigo  se  tinha  apartado 
a  reformar  a  sua  gente,  tratou  de  fazer,  como  fez,  frente 
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por  Ires  parles,  repartindo  a  gente  como  melhor  lhe  pare- 
ceu, e  bem  entendia  que  por  causa  das  pjucas  armas  de 
fogo,  com  que  os  nossos  se  achavam,  que  não  passavam  de 
duzentas  e  trinta,  não  fícavam  bem  guarnecidos  os  três 
postos;  mas  o  melhor  que  se  pôde  fazer,  se  fez,  e  não  pouco 
cuidado  lhe  causava  estar  a  gente  dividida  uma  da  outra» 
e  supposto  que  a  força  era  (lOuca  e  grande  o  poder  do  ini- 
migo, sendo  suas  armas  mosquetes  e  clavinas  reforçadas, 
e  as  nossas  muito  poucos  arcabuzes  e  escopetas,  e  faltos 
todos  de  pólvora  e  balas,  quanto  o  inimigo  sobrado  de  tudo; 
e  assim  os  nossos  o  fariam  melhor  do  que  se  esperava,  pelo 
que,  por  não  sentirem  os  adversários  hollandezes  que  nos 
fatiava  pólvora,  começou  a  dar  vozes  aos  soldados,  que 
andasse  à  bateria,  e  que  quem  não  tinha  pólvora  a  fosse 
tomar.  N'este  tempo  andava  o  governador  João  Fernandes 
Vieira  vigilanlissimo  em  toda  a  parte,  exhortando  com 
admirável  animo  e  valor  a  lodos,  à  vista  do  inimigo,  não 
cessando  de  lhes  dizer  as  causas  que  tinham  para  pelejar. 
E  todas  as  vezes  que  o  padre  Manoel  de  Moraes,  o  qual 
sabendo  o  governador  que  n'aquelle  sertão  vivia  na  lei  ou 
scila  de  Calvino,  debaixo  da  obediência  dos  flamengos,  o 
mandou  prender ;  e  vindo  diante  d'elle  se  prostrou,  a  seus 
pés,  e  com  copiosas  lagrimas,  que  lhe  corriam  sem  cessar» 
lhe  pediu  encarecidamente  lhe  desse  uma  palavra  secreta- 
mente em  seu  aposento,  com  mostras  de  grande  arrepen- 
dimento, para  que  fosse  seu  terceiro  para  se  eximir  do 
castigo  que  temia.  Deixando  os  flamengos  e  acompanhan- 
do-o  com  muito  fervor  n'esta  empreza,  levantava  um  devoto 
Crucifixo,  rezando  a  Salve-Regina  com  os  mais  de  joelhos, 
no  mesmo  tempo  appellidavam  os  nossos  victoria. 
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aPITlLO  II 


BoB  qoe  se  vai  prosrsniftdo  a  baUiba  <rmiiipal  do  OKHile  das  Tabocms,  Hilrt» 

Portogal  e  bollaadfws. 


Formado  o  governador  dos  hollandezes,  como  di.^emos 
DO  capitulo  passado,  repartia  uma  tropa  para  pendenciar 
com  os  capitães  António  Gomes  Taborda  e  João  Paes  Ca- 
bral na  campina,  e  com  todo  o  mais  poder  de  sua  gente 
acommetter  o  Tabocal»  com  intento  de  chegar  a  apoderar-so 
do  posto  onde  estava  o  corpo  da  nossa  gente ;  porém  os 
nossos  estavam  emboscados,  e  lhe  davam  cargas  à  mão 
tente  e  lhes  matavam  muitos  soldados,  e  o  inimigo  aba- 
lançando-se  avante,  dando  sempre  grandes  cargas,  de  que 
nem  uma  d'ellas  mataram  ao  capitão  João  Paes  Cabral,  que 
havia  feito  sua  obrigação  com  grande  valor,  o  qual,  sendo 
ferido  de  uma  bala,  querendo-o  retirar  o  não  quiz  consen- 
tir, antes  se  tornou  a  metter  entre  os  soldados,  dizendo 
que  não  era  nada,  e  estando  pelejando  lhe  deram  a  se- 
gunda, de  que  cahiu  morto.  Também  mataram  ao  alferes 
João  de  Mattos  Homem,  com  uma  bala  que  lhe  entrou  por 
um  olho,  e,  cahindo  em  terra,  os  hollandezes  e  caboclos 
lhe  fizeram  o  corpo  em  pedaços. 

Ii'este  entretanto  desceram  do  monte,  aonde  andava  a 
pendência  bem  travada,  que  poderia  ser  um  tiro  de  arca- 
buz do  nosso  alojamento,  o  padre  Simão  de  Figueiredo  e  o 
padre  João  de  Araújo,  e  Fr.  João  da  Resurreição,  da  ordem 
de  S.  Bento,  e  foram  confessando  a  todos,  com  as  circums* 
tancias  que  a  tribulação  tão  precisa  eslava  pedindo ;  e  o 
padre  Simão  de  Figueiredo,  depois  de  bem  cansados  de  an* 
dar  por  entre  o  mato  confessando  os  nossos  soldados  e  pe- 
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lejando,  juntamente  com  o  padre  Fr.  João,  com  muito  va- 
lor entre  o  inimigo,  tornou  a  subir  ao  monte  onde  estava 
o  governador  João  Fernandes  Vieira  para  lhe  dar  guarda; 
porque,  como  sabia  que  com  o  ódio  o  queriam  malar,  nâo 
ousava  de  se  apartar  d'elle,  nem  outras  pessoas  a  quem  se 
havia  encommendado  a  guarda  de  tal  pessoa ;  mas  o  gover- 
nador, instigado  de  um  santo  zelo  do  serviço  de  Deus,  ar- 
remetteu  de  corrida  para  onde  estava  o  esquadrão  dos  hol- 
landezes ;  porém  o  padre  Simão  de  Figueiredo  pegou  d'elle, 
dizendo-lbe  que  não  deitasse  a  perder  uma  empreza  tão 
honrosa,  arriscando  sua  vida,  porque  sem  duvida  o  haviam 
de  matar  traidores  se  o  vissem  empenhado  na  pendência ; 
o  mesmo  lhe  requereram  os  homens  leaes  e  fieis  que  allí 
estavam,  e  assim  o  fizeram  deter;  e  porque  o  sargento 
maior  António  Dias  Cardoso  andava  no  meio  da  batalha, 
governando  os  capitães  e  soldados,  discorrendo  peias  estan- 
cias e  provendo  com  soccorro  aonde  sentia  fraqueza,  o  pa- 
dre Simão  de  Figueiredo  estava  junto  do  governador,  e 
d'alli  despedia  alguns  troços  de  soldados  para  os  lugares 
aonde  eram  necessários  e  se  lhe  pediam,  dando  à  execução 
o  que  o  governador  ordenava. 

Chegou  o  inimigo  à  boca  de  um  tabocal,  e,  querendo  sa- 
hir  a  uma  segunda  campina  que  se  seguia  à  primeira,  os 
nossos  o  receberam  com  animo  determinado  e  valente,  0 
pelejaram  bravamente:  aqui  nos  mataram  ao  capitão  Ma- 
theus  Ricardo,  e  a  outros  soldados  que  pendenciavam  com 
muito  valor.  Resistiram  os  nossos  ao  inimigo  mais  de  uma 
hora  tão  porfiadamente,  que  lhe  foi  forçado  retirar-se  al- 
guns passos  atraz,  acciamando  os  nossos  víctoria ;  e,  vendo 
o  inimigo  que  não  podia  romper  a  nossa  gente,  lançou 
pelas  ilhargas  do  seu  esquadrão  algumas  mangas,  para  que 
encobertos  com  o  matos  viessem  dar  nas  costas  aos  nossos; 
porém  como  o  governador  João  Fernandes  Vieira  e  o  sar- 
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gento  maior  andavam  vigilantes,  e  tinham  posto  boas  sen- 
tinellas,  foram  as  mangas  recebidas  e  batidas  com  tanto 
esforço,  que  se  tornaram  a  retirar  com  muita  perda  sua  e 
pouca  nossa. 

Ao  retirar  do  inimigo  lhe  foi  dar  carga  o  capitão  Jero- 
njrmo  da  Silva  ao  descoberto,  com  vinte  eseis  soldados,  e 
como  se  empenhou  muito  lhe  deram  duas  pelouradas  mor- 
taes.  N'este  tempo  andavam  muito  oíTiciaes  hollandezes 
animando  aos  seus  e  procurando  que  ganhassem  terra,  ora 
com  palavras,  ora  com  pancadas,  com  o  que  se  animaram, 
de  maneira  que  nos  iam  ganhando  o  posto.  Não  se  descui- 
daram os  nossos  officiaes  de  animar  a  gente,  e  o  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  da  que  comsigo  tinha  ia  man- 
dando soccorro  a  varias  parles,  segundo  a  necessidade  o 
pedia,  com  semblante  tão  alegre  e  animo  tão  inteiro,  como 
se  não  estivera  pelejando  com  o  inimigo  e  tão  alentado;  e 
assim  foram  rebatidos  os  hollandezes  outra  vez,  havendo  já 
duas  horas  e  meia  que  se  pendenciava  sem  descansar.  An- 
dava  no  exercito  o  seu  sargento-mór,  chamado  Valot,  a 
cavallo,  entre  outros,  governando  a  gente.  Este  se  sahiu 
fora  do  esquadrão,  com  sois  homens  para  vér  por  onde 
mandaria  gente  para  cortar  aos  nossos ;  mas  não  se  sahiu 
com  seu  intento,  porque  um  soldado  nosso  lhe  fez  tiro  e 
o  derrubou  pelas  ancas  do  cavallo,  e  os  seis  o  levaram  logo 
em  braços. 

Durava  sem  cessar  a  bateria,quando  das  4  para  as  5  ho- 
ras da  tarde,  parecendo-lhe  ao  inimigo  que  já  faltava  gente 
nossa,  por  vér  affronxar  os  tiros,  acommetten  quarta  vez  as 
emboscadas,  arremettendo  com  muito  furor  aos  nossos,  e 
os  puzeram  em  grande  aperto  com  tanta  porGa,  que  mui- 
tos  d*elles  ficaram  quasi  sem  fôlego  de  cansados,  e  foi  ne- 
cessário retiral-os  e  melter  outros  em  seu  lugar  o  sargento 
maior ;  mas  como  o  inimigo  tinha  tanto  poder,  e  os  dos- 
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cansados  succediam  aos  cansados,  ganhavam  d*esla  vez 
tanta  terra,  que  esteve  a  cousa  muilo  arriscada  a  se  perder 
de  todo  se  o  céo  nâo  acudira  pelos  seus  fíeis.  Foi  o  inimigo 
rompendo  as  nossas  emboscadas,  e  chegou  alé  a  campina, 
que  pela  costa  do  norte  corre,  pela  qual  se  vinha  a  gente 
retirando,  seguindo-a  o  inimigo.  IS^este  tempo  estava  o  pa- 
dre Manoel  de  Moraes  junto  ao  governador,  com  uma  ima- 
gem de  Cbristo  crucificado  nas  mãos,  animando  a  nossa 
gente;  e  vendo  o  grande  perigo  em  que  estavam  todos,  fez 
uma  exclamação  pedindo  a  Christo  pelos  meiecimentos  de 
sua  sagrada  paixão  e  morte,  pois  a  empreza  era  sua,  nos 
desse  victoria  contra  aquelles  hereges  inimigos  seus;  para 
que  o  mundo  soubesse  que  aos  que  pelejavam  peia  honra 
de  Deus,  lhes  não  faltava  o  divino  favor,  e  depois  de  uma 
breve  pratica  que  fez  aos  circumstantes,  exhortando-os  a 
pelejar  varonilmente  pela  honra  de  seu  Deus  e  Senhor,  pe- 
diu a  todos  que  fizessem  seus  votos  a  Christo,  Senhor 
nosso,  que  os  soccorresse,  e  à  Virgem  Sagrada,  mãi  sua, 
para  que  fosse  sua  intercessora.  O  que  todos  fizeram,  pro- 
mettendo  fazer  muitas  penitencias  e  obras  pias;  e  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira,  como  é  tão  bom  christão 
como  valente  soldado,  prometteu  de  mandar  fazer  uma 
igreja  à  Nossa  Senhora  do  Desterro.  K  feitos  seus  promet- 
timentos  disse  em  voz  alta :  ((  Vamos  a  elles  e  invistamos 
à  espada ;  »  e  despediu  logo  os  negros  minas,  seus  escra- 
vos, que  tinha  em  sua  guarda,  e  outros  angolas  e  crioulos, 
e  os  mandou  para  onde  a  pendência  andava  travada,  pro- 
mettendo-lhes  liberdade  se  o  fizessem  como  valentes.  Des- 
ceram os  negros  do  alto  do  monte  por  duas  partes,  com  ar- 
cos e  flechas,  zagunchos  e  facões,  todos  com  seus  pennachos 
a  seu  modo,  tocando  buzinas  e  atabaques,  com  grandes 
alaridos  e  vozes.  Jà  D'esto  tempo  (tornando  ao  fio  da  his- 
toria), vendo  o  sargendo  maior  a  nossa  gente  que  se  vinha 
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com  pressa  retirando,  andando  elle  n'esle  tempo  ajuntando, 
outra,  veiu  descendo  o  governador  João  Fernandes  Vieira 
com  toda  a  que  por  aquella  parte  estava,  e  vendo  o  inimigo 
que  estava  dentro  das  emboscadas,  e  que  llie  tinha  jà  ga- 
nhado o  posto,  tendo-lbe  cortado  sua  gente,  o  investiu 
como  um  bravo  leão,  com  todos  os  que  comsigo  levava, 
com  notável  resolução  e  valentia,  que  eram  os  dos  pàos 
tostados,  fouces  e  dardos,  fazendo-as  virar  contra  o  ini- 
migo e  pôr  mãos  a  seus  facões  os  que  se  vinham  retirando. 
E  não  podendo  os  hollandezes,  que  valentemente  peleja- 
vam e  instavam  por  ganiiar  o  alto  monte  (que  ganhado  fica- 
riam desbaratados),  soffrer  o  rigor  e  impeto  dos  que  traziam 
os  pàos  tostados,  fouces  e  dardos,  e  minas  e  mais  negros, 
que  todos  obstinadamente  pelejavam,  se  acolheram  pelo 
monte  abaixo,  vindo  a  seu  pezar  descendo  com  mais  pressa 
do  que  subiram,  e  os  que  com  vida  ficaram  se  tornaram  a 
recolher  a  seus  esquadrões,  e  indo  a  nossa  gente  com  tanto 
impeto  investindo  e  seguindo  o  inimigo,  foi  necessário  que 
o  governador  e  sargento  maior  os  detivessem  por  conhece- 
rem o  damno  que  receberiam,  sahindo  do  Tabocal  para 
fora,  estando  o  inimigo  formado  na  campina.  Começaram 
os  nossos  a  acciamar  victoria  com  grandes  gritos,  e  n'este 
encontro  recebeu  o  inimigo  grande  damno,  e  lhe  foram 
mortos  muitos  de  seus  soldados.  Dos  nossos  ficaram  nove 
feridos  e  três  mortos,  que  foram  Martim  Machado,  Fran- 
cisco da  Costa,  capitão  do  campo  da  freguezia  do  Cabo  e 
Jeronymo  da  Alva  da  Cunha,  os  quaes  iam  com  muito  va- 
lor pendenciando. 

Pelejava  o  inimigo  com  palanquetes  o  balas  encadeadas, 
e  muitas  d'ellas  hervadas,  conforme  se  viu,  porque  nas  bol- 
sas dos  mosquetes  que  os  mortos  deixaram  se  achou  tou- 
cinho e  sebo  entre  as  balas,  e  por  isso  as  feridas,  ainda  que 
fáceis,  eram  más  de  curar. 
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N*este  tempo  estava  a  parte  aoDde  o  ÍDímigo  pelejava 
toda  tinta  de  sangue  e  alastrada  de  corpos  mortos»  osquaes 
iam  retirando  e  deitando  no  rio,  porque  não  fossem  vistos 
dos  nossos ;  mas  como  eram  muitos  não  os  podiam  retirar 
todos. 

Jà,  se  n*este  tempo  o  inimigo  podéra»  se  retirara;  mas 
não  o  fez  por  temor  que  os  nossos  o  seguissem,  e  por  ser  de 
dia»  e  assim,  veado  que  se  vinha  chegando  a  noite,  deter- 
minou de  dar  o  ultimo  combate  com  mais  força,  por  vèr  se 
podia  vencer  aos  nossos,  e  quando  não  para  se  retirar  tanto 
que  cerrasse  a  noite;  que  por  ser  por  matos  escuros  o  fa- 
riam com  mais  segurança.  Com  esta  resolução  acommette- 
ram  com  uma  fúria  espantosa,  dando  grandes  e  cerradas 
cargas ;  não  desmaiaram  os  nossos  soldados ;  antes,  alenta- 
dos com  a  presença  de  seus  oíSciaes- maiores,  lhe  resistiram 
com  grande  esforço,  matando  e  feriado  a  muitos.  Tocava 
da  nossa  parte  de  continuo  uma  trombeta  um  índio,  cha- 
mado Baptista,  que  havia  trazido  a  nova,  com  outros,  do 
Camarão,  e  com  elle  esforçava  tanto  os  nossos  que  o  fa- 
riam como  leões ;  mas  como  o  inimigo  pelejava  como 
desesperado,  apertou  tanto  com  os  nossos,  que  os  veiu  aper- 
tando e  ganhando  terra,  e  aqui  esteve  tudo  muito  arris- 
cado, e  jà  muitos  se  davam  por  perdidos.  Vendo  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  o  aperto  em  que  estavam  os 
seus,  arremetteu  com  grande  valor,  mettendo-se  por  meio 
dos  inimigos,  dando  morte  a  muitos  e  aos  nossos  dizendo : 
Valorosos  portuguezes,  viva  a  fé  de  Christo  1  A  elles,  a 
elles  I  N'este  tempo  levantou  o  padre  Manoel  de  Moraes  a 
imagem  de  Christo,  Senhor  nosso,  em  alto,  e  começou  a 
dizer  em  alta  voz :  Senhor  Deus,  misericórdia  I  E  todos  os 
circumstantes  responderam  o  mesmo,  e  disse  :  Irmãos,  di- 
gamos todos  uma  Salve-Regina  à  Virgem  Mãi  de  Deus. 
K  em  dizendo  todos  em  alta  voz ;  «  Salve,  rainha,  mãi  de 
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misericórdia,  d  se  via  logo  o  favor  da  MSi  de  Deus,  porqno 
o  inimigo  se  começou  a  relírar  descomposto  o  a  ir  perdendo 
terra  a  olhos  vistos ;  e  os  nossos  começaram  a  grilar :  Vic- 
toria,  victoria  I  E  acommetteram  com  tanto  impoto  quo  o 
desalojaram  e  deitaram  fora  do  campo,  flcando  com  uma 
gloriosa  victoria,  alcançada  pelos  merecimentos  da  Sacra- 
tíssima Mãi  de  Deus  aos  3  dias  do  mez  de  Agosto  de  1(H5| 
dia  da  Invenção  do  glorioso  marlyr  Santo  Estevão. 

Durou  este  terrivel  combate  cinco  para  seis  horas  conti* 
nuas  desde  a  uma  depois  do  meio-dia  até  as  sete  da  noite, 
que  foi  a  que  fez  cessar  a  pendência.  Ultimamente  dou  o 
inimigo  Ires  cargas  tão  grandes,  que  parecia  uma  (X)Uita 
medonha  e  horrível  n'aquelles  bosques  e  valles.  Tomou  a 
nossa  gente  mais  coragem  por  vér  chegada  a  noite.  Foi  e^la 
victoria  de  grande  honra  para  os  nossos  e  de  grande  al;;ilí' 
meoto  para  o  inimigo,  que  táo  9ot>erbo  andava,  porque 
D'ella  perdeo  a  reputação  e  a  melhor  gente  qu^  liritia,  e 
Dão  se  lhe  segaio  o  alcance,  por  ser  de  noite  e  ena  mmU$ 
teapesloasa. 

CiPlTlLO  III 
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à  vista  do  inimigo,  qne  em  seus  postos  estava,  como  havia 
anoitecido,  e  que  reformasse  de  novo  as  emboscadas;  e 
disse  a  todos  que  dessem  graças  a  Deus  pela  victoria  que 
lhe  havia  dado,  e  que  estivessem  com  grande  animo  para 
que,  em  amanhecendo,  tornassem  a  pelejar,  porque  o  ini- 
migo, se  era  soldado  e  não  estava  destroçado,  os  havia  de 
tornar  a  investir.  Todos  responderam  que  não  estavam  com 
menos  animo  que  no  principio,  mas  que  lhe  advertiam  que 
não  tinham  pólvora  nem  balas,  e  o  governador  disse  que 
logo  os  soccorreria  com  todo  o  necessário,  e  comtudo 
mandou  ao  sargento  maior  toda  a  que  tinh.i,  advertindo- 
lhe  que  não  lhe  ficava  mais  pólvora  :  era  ella  tanta  que 
vinha  em  um  cabaço,  e  apenas  chegaria  a  três  libras  ;  as 
balas  eram  as  que  se  fundiram  de  quatro  pratos  de  estanho 
bem  pequenos,  que  bem  se  deixa  vêr  as  que  seriam.  Eram 
as  armas  de  fogo,  como  já  temos  dito,  duzentas  e  trinta ; 
a  todas  deu  a  seis  cargas  de  pólvora  e  a  seis  balas,  com 
que  ficaram  muito  contentes  os  soldados,  sobejando  ainda 
pólvora  e  balas,  que  parece  que  tudo  Deus  acrescentava. 
E  perguntando  o  sargento  maior  ao  governador  que  lhe 
parecia  acerca  do  inimigo,  lhe  respondeu  que  se  6zesse  uma 
emboscada  no  outro  Tabocal,  que  estava  no  alto  do  monte, 
que  logo  mandou  roçar,  o  que  lhe  pareceu  bastante  para 
emboscar  a  gente,  para  que  se  o  inimigo,  no  outro  dia 
rompesse  as  primeiras  emboscadas,  tivessem  os  nossos 
aquella,  para  que  relirando-se  se  amparassem  d'ella ;  e  no 
meio  do  caminho  fez  três  trincheiras  |)equenas  para  o 
mesmo  eíTeito,  porque  chegando  o  inimigo  ao  alto  do  monte, 
por  ser  de  subida  grande,  viria  muito  cançado,  e  dando 
os  nossos  a  primeira  carga  da  emboscada  os  poderiam  in- 
vestir, com  os  dardos,  fouces  e  pàos  tostados. 

Tendo  isto  feito,  mandou  o  governador  retirar  parte  da 
gente,  que  estava  na  baixa,  para  cima  e  sem  rumor,  por 
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nâo  ser  sentida  do  inimigo,  mandando  junlamenle  quanti- 
dade de  negros  minas  e  crioulos,  seus  escravos,  a  reconhe- 
cer e  descobrir  o  inimigo,  pelas  9  horas  da  noite,  dizen- 
do-lhes  que  o  picassem  i)ela  retaguarda  para  o  inquietarem, 
como  Dzeram  ;  porém  elle,  derrotado  e  com  grande  temor, 
sem  rumor  algum,  pela  escuridade  da  noite,  que  foi  de 
grande  chuva,  tinha  fugido,  caminhando  toda  ella  por  ca- 
minhos muito  trabalhosos,  que  com  ditOculdado  se  anda 
por  elles  de  dia.  Perderam  n'es?e  encontro  os  melhores 
oíTiciaes  de  guerra  que  tinham,  e  no  campo  e  mato  se 
acharam  as  insignias  de  seus  cargos. 

Chegaram  os  escravos  até  o  rio,  d'onde  ainda  alcançaram 
a  retaguarda,  e  lhe  deram  alguns  tiros,  que  receberam 
muito  damno  e  tanto  medo,  que,  largando  muitos  a  estrada, 
foram  rompendo  matos  e  outros  por  onde  melhor  a  for- 
tuna os  guiava,  e  marcharam  n^esta  tempestuosa  noite 
cinco  léguas  por  tão  ásperos  caminhos,  deixando  os  feridos 
no  meio  da  jornada.  E  tanto  que  os  escravos  vieram  fazer 
aviso  que  tinha  o  inimigo  passado  o  rio,  mandou  o  gover- 
nador descobrir  campo  mais  de  duas  léguas,  e  achando 
nossos  descobridores  as  sentinellas  do  inimigo,  que  com 
cincoenta  flamengos  estavam  em  guarda  dos  feridos,  que 
foram  quatrocentos  e  tantos  que  assim  constou,  e  pareceu- 
do-lhe  que  o  inimigo  se  estava  refazendo  para  tornar  a 
buscar  os  nossos,  se  partiram,  dando  rebate,  a  dar  aviso, 
com  muita  pressa,  mas  não  com  menos  se  acolheram  os 
hollandezes,  deixando  seus  feridos. 

Passaram  os  nossos  o  restante  da  noite  trabalhosamente 
por  causa  dos  muitos  mosquitos,  chuva  e  fome,  mas  sempre 
alerta,  com  as  armas  na  mão,  e,  sendo  já  9  horas  do  se- 
guinte dia,  se  não  tiravam  dos  postos,  por  terem  por  certo 
os  tornaria  a  acommetter  o  inimigo,  ignorando  o  muito 
damn.o  que  lhes  haviam  feito.  E  isto  quando  veiu  um  homem 


—  430  — 

nosso/  morador  iraquellas  parles,  que  disse  o  que  se  pas- 
sava, e  que  aquelles  flamengos,  que  os  nossos  descobridores 
de  noite  acharam,  eram  os  cincoenta  que  Acaram  em 
guardados  feridos,  que  desampararam,  o  que  o  governador 
Henrique  Hausos  mandara  carregar  em  carros,  com  recado 
para  o  governador  João  Fernandes  Vieira  que  lhe  nao  ma- 
tasse aquelles  feridos  em  sangue  frio,  porque  de  outra  sorte 
mandaria  degolar  as  mulheres  e  meninos  que  achasse. 

N'esta  batalha  morreram  trezentos  e  setenta  hollandezes, 
que  no  campo  Ticaram,  afora  os  que  deitaram  no  rio  Tapi- 
curà,  que  ia  cheio,  que  foram  muitos,  e  outros  que  enter- 
raram, e  outros  muitos  que  morreram  pelos  matos. 

Dos  nossos  foram  mortos  vinte  e  oito,  onde  entraram 
três  valentes  capitães,  a  saber :  João  Paes  Cabral,  Matbeus 
Ricardo,  Jeronymo  da  Silva  da  Cunha,  e  ficaram  trinta  e 
sete  soldados  feridos.  Succederam  casos  particulares,  que 
bem  mostram  ser  esta  victoria  dada  pelo  céo,  porque  as 
nossas  armas  eram  poucas  e  fracas  comparadas  com  as  do 
inimigo,  que  trazia  mil  e  quinhentos  homens  de  armas  de 
fogo,  bem  armados  e  muitos  índios,  inimigos  capitães  dos 
portuguezes,  que  vinham  também  armados,  e  os  mais 
d*elles  como  mosquetes,  e  outros  com  arcos  e  flechas.  As 
nossas  armas  de  fogo  eram  somente  duzentas  e  trinta,  e  da 
nossa  parte  no  principio  da  peleja  não  se  acharam  mais 
que  novecentos  homens  brancos,  e  os  mais  d*elles  armados 
com  dardos,  facões,  espadas  e  rodelas,  e  pàos  tostados ;  e 
comtudo  aturaram  as  nossas  armas,  que  quasi  todas  eram 
espingardas,  toda  a  bateria,  que  durou  cinco  para  seis  horas 
continuas,  sem  nenhuma  arrebentar,  nem  faltarem  ou 
quebrarem  as  pedras  nos  fechos,  atirando  algumas  d'ellas 
mais  de  cincoenta  tiros  e  matando-lhe  os  nossos  tanta  gente. 
E  o  inimigo  não  somente  gastou  a  pólvora  e  balas  que  os 
soldados  traziam,  que  era  muita,  mas  também  despejaram 
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OS  barris  de  pólvora  e  cunheles  de  balas,  que  traziam  de 
sobrosalente ;  e  os  nossos  com  estarem  faltos  de  pólvora  a 
acresceotoa  Deas,  de  modo  que  sobejou,  atirando  a  nossa 
gente  todo  o  tempo  da  pendência  sem  descansar,  e  quando 
pediam  pólvora  a  achavam  onde  se  não  esperava  havêi-a ; 
e  succedeu  que  andando  um  homem  repartindo  pólvora 
de  um  cabacinho,  que  poderia  levar  uma  libra  ou  duas, 
andou  de  uma  e  outra  estancia  dando  pólvora  aos  que  a 
pediam,  e  andando  por  entre  as  balas,  que  eram  muito 
vastas,  não  sahiu  ferido,  e  dando  pólvora  a  todos  em  todo 
o  tempo  que  durou  a  bateria ;  quando,  acabada  ella,  se  re- 
colheu, ainda  achou  o  cabacinho  meiado  de  pólvora. 

Entre  os  flamengos  morreram  muitos  indios  que  os  acom- 
panhavam, e  também  se  achou  uma  judia,  que  morreu 
com  uma  criança  que  trazia  nos  braços,  ambos  passados 
de  uma  bala. 

F/  para  notar  que  deram  muitas  balas  do  inimigo  cm 
soldados  nossos,  e  perdendo  a  fúria  que  traziam  lhes 
cabiam  aos  pés,  sem  fazer  damnoalgum,  deixando  somente 
um  signal  no  lugar  em  que  deram. 

Também  os  mais  dos  hollandezes  que  escaparam  com 
vida  d'esta  pendência  confessaram  por  suas  bocas,  assim  na 
povoação  de  S.  Lourenço,  como  em  outras  muitas  partes 
por  onde  vieram  retirados,  que»  no  mais  arriscado  e  peri- 
goso do  conflicto  e  bateria,  viram  andar  entre  os  portu- 
guezes  uma  mulher  muito  Tormosa  com  um  menino  nos 
braços,  e  junto  a  ella  um  velho  venerando,  vestido  de 
branco,  os  quaes  davam  armas,  pólvora  e  balas  aos  nossos 
soldados,  e  que  era  tanto  o  resplendor  que  a  mulher  e  o 
menino  lançavam  que  lhes  cegava  os  olhos,  e  não  podiam 
olhar  para  elles  de  fito  a  fito.  K  que  esta  visão  lhes  causou 
tanto  temor  e  espanto,  que  lhes  fez  logo  virar  as  costas  e 
retirar-sc  descompostamente.  Bem  se  mostra  claramente 
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que  esla  mulher  era  a  Virgem  Maria,  Senhora  Nossa,  mãi 
de  Deus,  que  acudiu  a  nos  favorecer,  tanlo  que  a  nossa 
gente  implorou  seu  favor  e  soccorro,  e  a  saudou,  dizendo 
em  altas  vozes  com  lagrimas  nos  olhos  :  «  Salve,  Rainha,  mãi 
de  misericórdia,  »  mostrando  bem  a  virgem  n^este  feito  que 
queria  ajudar  aos  nossos,  com  seu  favor,  a  vingar  os  aggra- 
vos  que  estes  cruéis  hereges  lhe  tinham  feito,  quebrando  e 
fazendo  em  pedaços  as  suas  sagradas  imagens ;  e  o  vene- 
rável velho,  que  vinha  acompanhando  esta  Senhora,  bem  se 
deixa  coUigir  que  seria  o  glorioso  Santo  Antão,  que  entre 
aquelies  ásperos  matos  e  inliai>ilados  campos  tinha  sua 
igreja,  onde  os  moradores  lhe  faziam  todos  os  annos,  aos 
17  de  Janeiro,  sua  festa,  com  missa  e  pregação,  a  qual 
D'aquelle  tempo  estava  deserta  por  causa  dos  hollandczesv 
ou  poderia  ser  o  proto-martyr  Santo  Estevão,  em  cujo  dia 
foi  esta  batalha.  Seja  qual  fosse,  os  mesmos  hereges  aflir- 
maram  que  viram  estas  soberanas  imagens. 

Não  se  pôde  encarecer  com  palavras  quão  contentes  e 
alentados  doaram  os  nossos  soldados  com  esta  victoria, 
vendo-se  armados  com  as  armas  dos  inimigos  que  ficaram 
mortos  no  campo,  e  com  as  mais  que  deixaram,  que  eram 
mosquetes,  clavinas,  pistolas,  chuços  e  outras  diversas. 
Também  os  nossos  negros  se  aproveitaram  dos  moveis  que 
acharam,  discorrendo  por  aquelle  campo  e  matos,  e  muitos 
se  armaram  com  as  armas  que  acharam,  com  que  ficaram 
muito  briosos.  Pois  que  direi  do  contentamento  com  que 
ficou  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  vendo  princi- 
piada sua  empreza  da  liberdade  d'eslas  capitanias  com  tão 
famosa  e  insigne  victoria?  E  como  quem  bem  sabia  que  fora 
originada,  e  concedida  pelo  poderoso  Deus  e  sua  Sacratís- 
sima Mãi,  logo  lhes  rendeu  infinitas  graças  por  tão  signa- 
lada  mercê,  que  a  elle  e  aos  mais  havia  feito,  e  assim 
mandou  a  todos  que  lhes  rendessem  com  muita  devoção  ; 
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e  acabada  a  oração,  que  todos  Qzeram  de  joelhos,  haven- 
do-se  levantado,  em  pé,  disseram  três  vezes  em  voz  alta : 
Viva  a  fé  de  Christo  e  a  liberdade  I  Victoria,  vicloria,  vic- 
toria  I  E  logo  o  governador,  com  o  chapéo  na  mâo,  foi  abra- 
çando todos  os  capitães  e  soldados,  agradecendo-lhes  e 
louvando-lhes  o  esforço  e  brio,  com  que  se  haviam  mostrado 
n'aquella  occasiâo  e  ajudado  valentemente;  e  para  que 
constasse  a  alegria  que  tinha  deu,  liberdade  e  alforria  a 
muitos  de  seus  escravos  que  n^aquella  occasiâo  o  haviam 
feito  com  notável  valentia,  e  d'elles  elegeu  dois  capitães, 
dando  a  cada  um  vinte  e  quatro  soldados,  e  a  alforria  foi 
com  clausula  que  o  acompanhariam  e  serviriam  na  guerra 
emquanto  durasse  a  empreza  da  liberdade.  E  ha  de  se  notar 
que  esta  victoria  alcançou  o  governador  João  Fernandes 
Vieira  somente  com  os  moradores  de  Pernambuco  e  seus 
escravos,  porque  até  então  não  tinham  chegado  o  Camarão, 
nem  Henrique  Dias  nem  outra  nenhuma  gente  da  Bahia, 
excepto  somente  os  quarenta  e  dois  soldados  que  vieram 
da  Bahia  ao  sargento  maior  António  Dias  Cardoso,  e  sete 
Índios  do  Camarão,  como  temos  referido  no  capitulo  oitavo 
doeste  segundo  livro. 

Os  capitães  que  n'esla  empreza  acompanharam  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira,  e  se  acharam  n^esta  batalha, 
supposto  que  muitos  d'elles,  mais  que  oito,  dez  e  doze, 
soldados,  foram  os  seguintes,  assim  como  me  vieram  à  me- 
moria, sem  haver  preeminência,  de  se  porem  uns  primeiros 
que  os  outros:  Amador  de  Araújo,  Manoel  de  Araújo  de 
Miranda,  seu  Olho,  João  Soares  de  Albuquerque,  João 
Leitão  de  Albuquerque,  seu  irmão,  António  de  Castro, 
António  Gomes  Taborda,  Cosme  do  Rego,  Sebastião  Fer- 
reira, Bartholomeu  Soares  Cunha,  Francisco  de  Lisboa, 
João  Nunes  Victoria,  Jeronymo  da  Cunha  do  Amaral,  Do- 
mingos Fagundes,  Simão  Mendes,  António  Borges  Uchoa, 
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Manoel  Soares  Robles,  Thomé  Dias  da  Costa,  Marcos  Pires, 
Paulo  Velloso  Fernão  Gomes,  Ignacio  Mendes,  Pedro  Mari- 
nho Falcão,  Pedro  Corrêa,  Braz  de  Barros,  João  Barbosa, 
João  Pessoa  Bezerra,  Domingos  da  Costa,  João  Nunes  da 
Matla,  Faustino  Pereira,  João  Gomes  de  Mello,  Francisco 
Ramos,  Francisco  de  Figueiredo  da  Silva,  e  o  padre  Simão 
de  Figueiredo,  cabo  de  capitães.  O  ajudante  Amaro  Cordeiro, 
que  depois  veiu  a  ser  capitão  de  infantaria,  afora  os  três 
capitães  que  morreram  na  batalha :  João  Paes  Cabral,  Jero- 
nymo  da  Silva,  Matheus  Ricardo. 

As  pessoas  principaes  que  acompanharam  ao  governador 
n^esta  occasião,  e  se  acharam  n*esta  batalha,  foram  as  se- 
guintes :  Francisco  Beranger  de  Andrade,  sogro  do  gover- 
nador, com  seu  filho  Christovão  Beranger  Arnaud  de  Hol- 
landa,  com  dois  filhos,  António  Bezerra,  João  Lourenço 
Francês  com  dois  filhos,  António  Cavalcanti,  com  dois 
filhos,  Manoel  Cavalcante,  Cosme  de  Castro,  Bernardim  do 
Carvalho,  o  padre  João  de  Araújo  e  o  padre  Fr.  João,  reli- 
gioso de  S.  Bento,  Manoel  Alves  de  Carvalho,  Amaro  Lopes 
da  Madeira,  António  de  Magalhães  de  Mello,  António  da 
Silva,  capitão  de  cavallciros,  Balthazar  de  Azevedo,  Lou- 
renço de  Abreu,  António  da  Costa  e  Thomé  da  Costa, 
irmãos,  Álvaro  Teixeira  de  Mesquita,  o  capitão  António 
Coelho  Serpa,  o  capitão  António  Carneiro  Talcato,  João 
Cordeiro  de  Mendanha,  Jeronymo  de.  Oliveira  e  Diogo  da 
Silva,  ambos  criados  do  governador,  o  outros  muitos  que 
não  ponho  aqui  por  não  cansar  o  leitor. 
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De  eo«9  o  goTerBa^jr  àm  armas  k3llaal«sis  se  reiírc»*  a  «m  ot»  f<^^ 
e  das  exortetaastas  qae  taoram  os  bdiUsòeces  e  tadios  mi  Varaaa  e  o«» 
trás  partes,  •  da  rhnputi  dos  aesiras  da  campa  AairI  Tidal  de  Ne« 
gpeàroê  e  Marúi  Si^arcâ  Momo  a  ^ermambvoo.  ooai  ae«s  leiçoSi.  • 
oooto  se  nmiea  a  força  de  Seriakaem.  e  o  gOTeraador  Joftc»  Fer«*tt* 
dei  Yietn  partia  do  aomle  das  Tabocas. 


Depois  de  ser  desbaratado  e  fencido  Henrique  Haus  na 
batalha  do  monte  das  Tabocas,  como  lemos  conlado«  se 
Yeia  retirando  com  pressa,  caminhauilo  toda  aquella  noite 
com  muito  trabalho  por  causa  dos  muito  feridos  que  trazia» 
e  aos  4  de  Agosto  chegou  à  povoação  de  S.  Lourenço,  onde 
Tez  alto,  repartindo  a  sua  gente  pelas  casas  dos  moradores 
em  que  não  achou  nenhuns,  e  chegou  quando  queria  ama- 
nhecer, e  na  igreja  se  fez  forte,  mettendo  n*olla  os  feridos, 
de  que  alguns  alli  morreram,  o  no  mesmo  dia  avisou  aos 
governadores  do  Recife  que  'lhe  mandassem  soccorro  de 
mantimentos,  munições  e  soldados,  para  resistir  a  JoSo 
Fernandes  Vieira  se  acaso  o  viesse  seguindo.  Este  soccorro 
lhe  veiu  no  mesmo  dia  com  três  horas  de  noite,  e  logo  foi 
mandando  os  feridos  para  o  Ilecife  em  carros  e  r(^des,  ás 
costas  de  negros,  e  outros  em  cavallos,  e  muitos  morreram 
pelos  caminhos  e  outros  no  Recife,  e  depois  que  os  teve 
mandado  veiu  marchando  com  toda  a  gente  que  lhe  flcàra, 
e  chegando  à  povoação  dos  Apipucos  fez  alto  com  sua  gente 
no  terreiro  da  igreja,  e  mandou  por  seus  soldados,  Índios 
e  Tapuias,  saquear  as  casas  dos  moradores,  que  lhes  pare- 
cia estavam  seguros  debaixo  dos  passaportes  que  lhes  ha- 
viam dado  d'aquella  povoação  e  seu  districto,  o  que  ellcs 
Qzeram  com  grande  crueldade  e  desaforo,  como  aquellcs 
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que  vinham  tão  iracundos  e  desejosos  de  vingança  pela 
perda  que  liveram,  o  damno  Ião  grande  que  haviam  rece- 
bido, roubando  os  moveis  de  casa  e  fazendo  em  pedaços  o 
que  nâo  podiam  levar;  despindo  as  mulheres  e  tirando-lhes 
os  brincos  que  algumas  linliam,  e  procuravam  fazer  outras 
exorbilancias ;  e  até  a  um  padre,  chamado  João  Dias,  sa- 
cerdote muito  virtuoso,  de  idade  de  oitenta  annos,  depen- 
duraram os  Índios  pelo  braço  de  uma  trave,  dando-lhe 
muitas  pancadas  para  que  confessasse  o  dinheiro  que  tinha, 
e  o  padre  lhes  deu  quanto  possuia,  tendo  por  boa  fortuna 
escapar  com  vida  de  suas  mãos. 

Feito  isto  mandou  Henrique  Haus  tocar  uma  trombeta,  e 
marchou  com  a  gente  e  se  foi  alojar  ao  engenho  de  D.  Anna 
Paes,  aonde  havia  uma  casa  grande  e  forte,  e  outras  me- 
nores, e  alli  dormiu  aquella  noite,  distando  do  Recife  uma 
légua.  No  seguinte  dia  foi  escoteiro,  somente  com  dois  sol- 
dados, a  visilar  os  do  supremo  conselho,  e  assentar  com 
elles  o  que  havia  de  fazer  ;  e  ao  meio-dia,  tornando  para  a 
casa  forte  com  alguma  gente  mais  que  trouxe  do  Recife, 
mandou  na  tarde  saquear  a  todos  os  moradores  da  povoa- 
ção do  Arraial  Velho  pelos  flamengos  e  indios,  que  o  fize- 
ram com  grande  rigor  e  crueldade,  e  não  somente  rouba- 
ram tudo  o  que  acharam  pelas  casas,  e  despiram  aos  homens 
e  mulheres  de  suas  roupas,  mas  ainda  fizeram  outros  desa- 
foros mais  pesados,  dando  muitas  feridas  e  pancadas  aos 
que  quizeram  ir  queixar-se,  sendo  que  todos  tinham  seus 
|)assaportes  com  que  os  haviam  segurado  ;  e  no  engenho  de 
Francisco  Monteiro  Bezerra,  junto  a  esta  povoação  do  Ar- 
rayal  Velho,  flzeram  grandes  desaforos  e  roubos,  e  na  igreja 
do  mesmo  Arrayal  quebraram  as  portas  e  os  caixões  das 
confrarias,  roubaram  os  ornamentos,  quebraram  as  sagra- 
das imagens  dos  santos  que  no  altar  estavam,  como  tinham 
também  feito  nos  Apipucos;  e  depois  de  roubar  tudo  o  que 
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acharam,  cavaram  todas  as  casas  e  quinUies  dos  moradores 
por  vêr  se  achavam  algum  dinheiro,  praia  ou  ouro,  enter- 
rado; e  traziam  uns  espetos  grandes  e  agudos,  com  que 
faziam  buracos  na  terra  e  paredes  para  descobrir  alguns 
escondedouros  secretos,  e  até  os  telhados  das  casas  busca- 
vam ;  e  mandando  alguns  moradores  fazer  queixas  aos  do 
supremo  conselho,  de  que  debaixo  de  passaportes  recebe- 
ram tantos  aggravos,  tyrannias  e  roubos,  responderam  que 
aquillo  era  cousa  de  soldados,  que  todos  os  moradores  da 
terra  o  haviam  de  pagar,  e  que  aquillo  não  era  nada  para 
o  que  havia  de  ser. 

Vendo  os  moradores  esta  resolução,  trataram  deso  pôr 
em  vigia  pelos  outeiros  e  bordas  dos  matos  para  salvarem 
as  vidas;  porém  como  os  hollandezes  traziam  corasigo  Ín- 
dios Piliguares  e  Tapuias,  rastejadores,  nada  havia  de  ser 
bastante  para  deixarem  de  ser  mortos,  se  dentro  de  dia  c 
meio.  ou  para  melhor  dizer  em  dia  e  noite.  Deus  nâo  acu- 
dira com  sua  misericórdia,  como  adiante  diremos,  porque 
tinham  decrçlado  os  do  supremo  conselho  que  morressem 
todos  os  moradores,  e  para  isso  tinham  mandado  vir  do  Rio 
Grande  muita  quantidade  de  indios  com  o  Jacobo,  que  ma- 
taram os  de  Cunhâíi,  e  estavam  cíicarn içados  com  aquellas 
mortandades,  c  os  da  casa  forte  haviam  de  pôr  a  cutelo  os 
moradores  da  Várzea,  villa  de  Olinda  e  outras  partes,  e  o 
Jacobo  com  os  indios  Tapuias,  e  com  cento  e  setenta  hol- 
landezes que  lhe  mandaram,  haviam  de  começar  a  matar  os 
moradores  da  Goyana  e  vir  pelo  sertão,  para  que  aquelles 
que  escapassem  da  Várzea  e  mais  partes,  e  se  retirassem 
aos  matos,  fossem  cahir  nas  mãos  d'elles  ;  porém  não  tive- 
ram eíTeito  seus  damnados  intentos,  conforme  mais  larga- 
mente se  irá  ao  diante  relatando. 

Tornando  ao  governador  João  Fernandes  Vieira,  que  no 
sitio  das  Tabocas  eslava  festejando  a  victoria  que  o  céo  lhe 
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havia  concedido,  como  om  bem  é  principio  de  outros,  para 
ser  mais  festejada  esta  facção,  passados  dois  dias  lho  che- 
gou aviso  em  como  haviam  desembarcado  no  porto  de  Ta- 
mandaré  os  dois  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negrei- 
ros e  Hartim  Soares  Moreno,  com  oitocentos  infantes,  que 
mandava  o  governador  do  Estado  António  Telles  da  Silva, 
da  Bahia,  para  aquietarem  o  povo,  como  tinha  promettido 
aos  embaixadores  flamengos,  como  temos  escripto,  e  parti- 
ram da  Bahia  com  esta  gente  de  guerra  embarcada  em  oito 
navios,  de  que  vinha  por  capitão-mór  Jeronymo  Serrão  de 
Paiva  em  companhia  de  um  famoso  galeão,  que  era  de  Sal- 
vador Corroa  de  Sá  e  Benavides,  que  vinha  por  general  de 
uma  frota  de  trinta  e  sete  embarcações  que  ia  para  Portu- 
gal, e  o  galeão  por  capitanea;  e  se  este  sujeito  tivera  inteira 
noticia  do  successo  de  Pernambuco,  fora  restaurado  em 
poucos  dias,  porque  com  sua  armada  ajudara  por  mar. 

Tanto  que  desembarcou  a  infantaria  com  os  dois  mestres 
de  campo  em  terra,  no  porto  de  Tamandaré,  duas  léguas 
distante  da  villa  de  Serinhaem,  se  foram  aprestando  com 
toda  sua  gente  para  irem  em  demanda  do  governador  João 
Fernandes  Vieira.  E  para  que  estes  successos  tão  relatados 
com  distincção  ó  necessário  ir  continuando  com  outras  cou- 
sas que  succederam,  para  que  a  historia  vá  seguindo  seu 
direito  decurso,  e  tratar  do  que  aconteceu  em  Serinhaem 
n'esta  eropreza  da  liberdade. 

Sabendo-se  n*esta  villa  e  seus  districtos,  como  em  as  mais 
freguezias  e  povoações  das  capitanias  de  Pernambuco,  como 
se  iam  levantando  os  portuguezes  com  o  governador  João 
Fernandes  Vieira,  mandou  o  capitão  e  comendor  hoUandez 
da  força  do  Serinhaem,  com  ordem  dos  governadores  do 
Recife,  publicar  um  edital,  com  pena  de  morte  sem  remis- 
são, que  todos  os  moradores  portuguezes  d'aquelle  dis- 
tricto  entregassem  logo  dentro  de  três  dias  todas  as  armas 
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offeusívas  e  defensivas  que  tivessem  na  mão  do  dito  comen- 
dor,  até  fouces  de  roçar  e  facões ;  e,  supposto  que  alguns 
moradores  com  o  temor  da  morte  entregaram  os  que  ti- 
nham, todavia  não  faltou  quem  atalhasse  a  este  damno  : 
este  foi  um  João  de  Albuquerque,  o  qual  ajuntou  uma 
companhia  de  mancebos  solleiros,  dos  quaes  foi  eleito  ca- 
pitão, e  com  elles  foi  tomar  as  armas  aos  moradores,  que 
sabia  que  as  tinham,  para  que  as  não  entregassem  ao  ini- 
migo, e  logo  deitou  no  fundo  três  barcos  que  estavam  car- 
regados de  assucar  e  outras  drogas,  e,  sabendo  que  a  nossa 
armada  havia  entrado  no  porto  de  Tamandaré,  se  veiu  avis- 
tar com  dois  capitães,  Paulo  da  Cunha  e  Christovão  de  Bar- 
ros, e  lhes  requereu  que  fossem  pôr  cerco  á  fortaleza  do 
inimigo,  que  estava  desapercebido,  e  lhe  tomassem  a  agua 
de  beber,  de  que  tinha  muita  necessidade  e  falta^  que  sem 
duvida  se  entregariam,  porque  elle  tinha  tomado  todos  os 
mantimentos  que  para  a  fortaleza  vinham  chegando. 
O  mesmo  requereram  aos  mestres  de  campo  mui  to  n  dos 
moradores  que  andavam  fugidos  pelos  matos  por  temor  dos 
hoUandezes  que  os  queriam  matar,  dizendo  que,  pois  Deus 
os  havia  trazido  n'aquella  occasião,  os  amparassem  e  de- 
fendessem d'aquelles  tyrannos  e  jà  que  eram  christãos 
não  os  desamparassem  n'aquclla  tribulaçilo  ;  finalmente, 
marcharam  os  dois  capitães  que  acima  dissemos,  íicaodo  os 
dois  mestres  de  campo  atraz  para  marcharem  com  todo  o 
seu  exercito,  e  após  os  capitães  outra  muita  infantaria  para 
a  villa  de  Serinhaem,  e  tomaram  a  agua  e  puzeram  em 
cerco  a  fortaleza  ao  largo,  e  mandaram  dizer  ao  comendor 
que  se  entregasse,  e  aos  mais  que  estavam  dentro,  logo, 
sem  dilação,  que  lhe  fariam  todos  os  bons  partidos,  e  que 
sahiriam  com  suas  armas  e  com  o  demais  que  se  costuma 
na  guerra,  e  que  os  que  quizessem  servir  no  nosso  exer- 
cito se  lhes  fariam  boas  pagas,  e  os  que  quizessem  ir  para 
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o  Recife  so  lhes  daria  passagem  livre,  e  os  que  na  terra 
quízessem  viver  em  suas  fazeudas  que  D'ella  tinham  as  go- 
zariam como  d*antes,  conforme  aõ  edital  que  tinha  man- 
dado publicar  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  como 
temos  escríplo,  e  que  logo  se  com  effeito  não  mandavam 
resposta  as  poriam  a  ferro  e  fogo. 

O  comendor  e  os  mais  que  com  elle  estavam  cercados 
por  todas  as  partes  dos  moradores  da  terra,  que  todos  sa- 
hiram  n^aquella  occasião  armados,  e  por  outra  parte  com 
as  duas  companhias  de  Paulo  da  Cunha  e  Christovão  de 
Barros,  e  que  os  mestres  de  campo  vinham  chegando  com 
todo  o  seu  exorcilo,  logo,  sem  mais  dilação,  se  entregaram, 
e  se  lhes  cumpriu  pontualmente  o  promettido.  Os  flamen- 
gos rendidos  foram  sessenta  e  dois,  Acando  quarenta  e  nove 
Índios  que  com  elles  estavam,  que  os  mais  haviam  fugido, 
aos  quaes  por  suas  traições,  e  nuncas  vistas  tyrannias  e 
crueldades,  o  povo  todo  clamou  que  não  se  tratasse  com 
elles  de  quartel  nos  concertos  que  se  fizeram,  pelo  que  o 
Dr.  Francisco  Bravo  da  Silva,  que  vinha  por  auditor-geral 
os  condemaou  à  morte,  porquanto,  sendo  vassallos  de  Sua 
Magestade,  e  nascidos  em  Pernambuco  e  creados  na  santa 
fé  catholica  romana,  se  haviam  rebellado  contra  os  portu- 
guezes,  executando  tantas  crueldades  com  os  moradores, 
assim  homens,  como  mulheres  e  meninos,  pelo  que  foram 
todos  enforcados  ao  redor  da  fortaleza  e  outros  mortos 
pelos  soldados,  deixando-os  primeiro  confessar  de  seus  pec- 
cados,  o  que  elles  jamais  deixaram  fazer  aos  nossos,  dando- 
Ihes  sepultura  em  sagrado,  tendo- lb'a  elles  dado  em  seus 
ventres.  As  mulheres  e  filhos  pequenos  dos  índios  foram 
dados  e  repartidos  por  os  moradores  para  que  os  servissem, 
não  como  escravos  captivos,  senão  por  administração. 

Rendida  a  fortaleza  aos  mestres  de  campo  André  Vidal 
de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno,  deixaram  em  Seri- 


-  441   — 

nhaem  por  capitão  dos  moradores  e  da  fortaleza  a  Álvaro 
Fragoso  de  Albuquerque,  e  logo  marcharam  adiante.  Mar- 
tim  Soares  Moreno  veiu  mais  devagar  com  o  seu  terço,  ca- 
minhando em  direitura  para  o  Pontal  de  Nazareth  e  cabo 
de  Santo  Agostinho,  e  André  Vidal  de  Negreiros  partiu 
adiante,  com  pressa,  em  demanda  do  governador  João  Fer- 
nandes Vieira,  ao  qual  deixemos  ir  marchando  com  sua 
gente  e  tornemos  ao  governador,  que  deixámos  no  sitio 
das  Tabocas,  com  seu  exercito,  festejando  a  victoria  c  boas 
novas  que  tinha  da  chefada  da  gente  da  Bahia. 

Sabendo,  pois,  o  governador  João  Fernandes  Vieira  que 
os  mestres  de  campo  marchavam  e  vinham  em  sua  demanda, 
partiu  com  todos  os  seus  soldados  do  monto  das  Tabocas  e 
foi  caminhando  até  o  engenho  de  Balthazar  Gonçalves  Mo- 
reno, e  d'alli  a  Gorjaú,  ao  engenho  de  António  Nunes  Xi- 
menes,  aonde  achou  o  governador  António  Fílippe  Cama- 
rão, com  sete  indios,  e  Henrique  Dias,  governador  dos 
prelos  e  crioulos,  e  de  Guiné,  com  quatro  soldados,  que, 
como  os  rios  iam  muito  cheios,  não  poderam  caminhar  com 
mais  pressa,  e  como  vinham  tanto  ao  sertão  lhe  morreu  a 
mais  da  gente,  que  era  muita,  por  falta  do  necessário.  Da- 
das e  recebidas  as  boas  vindas  de  parte  a  parte  com  gran- 
des mostras  de  alegria  dos  moradores  de  Pernambuco,  por 
so  verem  já  com  gente  de  soccorro  e  bem  armada  de  mos- 
quetes biscainhos,  com  que  deram  salva  ao  governador  da 
liberdade. 

Vendo  o  governador  João  Fernandes  Vieira  chegado  este 
soccorro,  e  esperando  a  mais  gente  que  vinha  com  os  dois 
mestres  de  campo,  entendendo  ter  poder  com  que  resistir 
ao  inimigo  e  fazer-lhe  guerra ;  e  como  os  moradores  de 
IguarassLi  e  Goyana  lhe  faziam  muitas  petições  que  os  soe- 
corresse  com  gente  e  armas,  tratou  de  lh<ís  mandar  soc- 
corro, o  que,  sabido  por  António  Cavalcanti,  metteu  suas 
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valias  pára  que  o  mandasse  a  elle»  com  este  soccorro,  por 
governador  e  cabeça  d'elle,  o  que  lhe  concedeu  o  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira,  e  d'este  sitio  do  engenho  de 
Gorjaú  o  mandou  com  cento  e  cincoenta  homens,  para  que 
se  ajuntassem  com  os  demais  moradores  levantados 
n'aquellas  parles,  o  qual,  chegado  a  Igaraçú,  a  pedimento 
dos  moradores,  que,  como  estavam  Ião  perto  da  ilha  de  Ua- 
maracà  se  temiam  muito  do  inimigo,  se  deixou  ficar  n*esta 
villa,  aonde  esteve  governando  a  gente  de  guerra,  e  d'alli 
foi  a  Goyana,  onde  morreu  de  uma  pontada  e  sangue  pleu- 
riz  que  lhe  deu  no  tempo  que  n'eslas  capitanias  correram 
uns  males  pestilanciaes  e  contagiosos,  de  que  morreu  in- 
finita gente  em  todas  ellas,  principalmente  ca  da  Parahyba, 
como  ao  diante  escreveremos.  Succedeu-lhe  depois  no  cargo 
o  capitão  Uiogo  Vieira  Ferrete  e  Francisco  Lopes  de  Ho- 
rosco. 

CAPITULO  XIV 


De  como  o  governador  João  FeiDaodes  Vieira  partiu  para  a  povoação 
de  Saoto  Antooio  do  Cabo,  aonde  se  Ih»  aggregou  o  mestre  án  caropo 
Andté  Vidal  do  Negreiros  com  o  seu  terço, emaicharam  piraa  Várzea 
de  Capibaribe  em  demanda  do  inimigo. 


Havendo  mandado  o  governador  a  António  Cavalcanti 
com  a  tropa,  mandou  marciíar  todo  o  seu  exercito  com 
muita  pressa  para  a  povoação  de  Santo  António  do  Cabo, 
d'onde  lhe  fizeram  aviso  que  estavam  cento  e  oitenta  hol- 
landezescom  Gaspar  Wanderley,  capitão  de  cavallos,  homem 
de  muita  conta  entre  elles,  em  um  reducto  e  corpo  de  armas 
que  lhes  servia  de  fortaleza ;  e  como  o  governador  tinha 
grandeò  desejos  de  aprisionar  estes  hollandezes,  mandou 
marchar  toda  a  noite,  para  que  em  amanhecendo  desse  na 
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povoação,  o  que  não  surtiu  effeilo,  porque  do  exercito  se 
fez  aviso  aos  flamengos,  que,  sabendo  iam  em  sua  demanda, 
se  acolheram  para  o  Pontal  de  Nazarelh,  e  se  melleram 
na  fortaleza,  aonde  se  deram  por  seguros,  que  por  se  fazer 
este  aviso  se  mallogrou  tão  boa  occasião  ;  e  indo  o  capitão 
Domingos  Fagundes  com  cem  homens  era  seu  seguimento, 
jà  os  não  pôde  alcançar,  porém  ainda  lhes  tomou  cincoenta 
cabeças  de  gado  e  um  cavallo. 

Tanto  que  amanheceu  o  dia  em  16  de  Agosto,  inves- 
tiram os  nossos  soldados  com  a  povoação,  e  não  achando 
n'ella  os  flamengos  se  aproveitaram  de  tudo  o  que  elles 
haviam  deixado  em  seus  alojamentos. 

Chegado  que  foi  o  governador  João  Fernandes  Vieira 
a  esta  povoação,  bem  pezaroso  de  não  achar  os  hollande- 
zes,  que  n*aquella  madrugada  se  haviam  acolhido,  soube 
que  na  freguezia  de  Ipojuca,  que  d'alli  dista  três  léguas, 
estavam  os  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e 
Martim  Soares  Moreno,  que  o  vinham  buscar  e  ao  mais 
povo,  que  jà  n'este  tempo  obedecia  lodo  a  João  Fernandes 
Vieira,  o  qual  escreveu  aos  dois  mestres  de  campo  as 
causis  que  tivera  para  se  levantar,  tão  justas  como  elles 
bem  conheciam,  e  que  como  se  avistassem  os  fazia  mais 
sabedores  de  sua  razão  e  justiça.  Os  mestres  de  campo, 
vendo  a  carta  do  governador,  marcharam  com  muita  pressa, 
André  Vidal  de  Negreiros  para  a  povoação  de  Santo 
António,  e  Martim  Soares  Moreno  licou  no  sitio  que 
chamam  os  Algodoaes,  uma  légua,  distancia  de  Nazareth  ; 
e  posto  que  Fr.  Manoal  Callado  diga  que  ambos  os  mostres 

• 

de  campo  se  avistaram  com  o  governador  na  povoação  de 
Santo  António,  foi  engano,  como  também  em  dizer  que 
António  Cavalcanti  partiu  para  Igaraçú  com  a  gente  do 
sitio  das  Tabocas,  sendo  que  partiu  do  engenho  de  António 
Nunes  Ximenes,  de  Gorjaú|  como   dissemos ;  e  também 
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atlribue  a  ura  Hippolyto  Alonso  o  levantamealo  de  Seri- 
nhaera,  o  que  tudo  passou  como  temos  escriplo,  e  íoi 
cabeça  d*olle  João  de  Albuquerque ;  e  n'oulras  muitas 
cousas  se  enganou,  como  poderá  vèr  e  cotejar  o  leitor  por 
esta  historia  e  a  que  o  sobredito  padre  escreveu. 

Indo  marchando  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros  para  a  povoação  de  Santo  António  com  sua  in- 
fantaria, tanto  que  perto  d*ella  deram  vista  as  sentinellas 
do  governador  João  Fernandes  Vieira  da  gente  da  Bahia, 
se  pôz  logo  toda  a  gente  em  ala ;  e  chegando  o  mestre  de 
campo  a  se  avistar  com  o  governador,  ficando  os  soldados 
à  vista  uns  dos  outros,  veiu  logo  recrescendo  muitíssima 
gente  que  estava  n'aquella  freguezia,  que  das  outras  havia 
fugido  e  vinha  a-amparar-se  do  exercito,  porque  andavam 
os  hollandezes,  indios  e  Tapuias,  pelas  outras,  prendendo, 
saqueando  e  matando,  e  tanto  que  o  mestre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros  começou  a  dizer  ao  governador 
que  António  Telles  da  Silva,  à  instancia  dos  flamengos,  o 
mandava  para  apaziguar  o  povo,  para  que  vivessem  os  mo- 
radores quietos  com  os  flamengos,  e  outras  cousas  d'este 
modo,  levantaram  todos  a  voz,  começando  a  sahir  até  as 
malronas  e  donzellas  de  sua  casa,  pedindo  justiça  a  Deus, 
dizendo  que  já  que  eram  christãos  favorecessem  aos  que 
eram,  c  seus  irmãos  e  porluguezes,  contra  os  tyrannos  he- 
reges hollandezes,  que  lhes  tinham  feito  Linlas  exorbitân- 
cias, males  e  crueldades  ;  e  foi  de  tal  sorte  o  tumulto,  que 
não  fez  pouco  o  governador  em  aquietar  o  povo,  e  logo  a 
infantaria  da  Bahia  disso  ao  mestre  de  campo  André  Vidal 
de  Negreiros  que,  se  quizessé,  elle  e  Martim  Soares  Moreno, 
se  poderiam  tornar  para  a  Bahia;  que  elles  queriam  ficar-se 
a  morrer  pela  defensão  de  sua  pátria,  tantos  annos  tyran- 
nisada,  e  que  haviam  de  ajudar  a  defender  as  vidas  o 
honras  de  tantos  innocentes  -,  e  que,  quando  estas  e  outras 
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muitas  cousas  não  houvera,  bastava  fazèl-os  os  hoUandezes 
andar  tantos  annos  desterrados  de  sua  pátria,  passando 
tantas  misérias  e  necessidades ;  depois  de  dizerem  estas 
e  outras  muitas  palavras,  se  uniram  e  incorporaram  com 
os  soldados  da  terra,  e  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros  e  o  governador  Joào  Fernandes  Vieira  trataram 
entre  si  outras  cousas  de  consideração  para  o  serviço  de 
Deus  e  de  Sua  Magestade,  e  bem  das  capitanias  n^aquella 
empreza  da  liberdade. 

Havendo  succedido  as  cousas  que  temos  reíerido,  logo  o 
governador  mandou  marchar  parte  de  sua  gente  para  o 
outeiro  de  Nazareth,  para  fazer  frente  ao  inimigo  que  estava 
recolhido  na  força  do  Pontal,  governada  por  Theodoro 
Straeten.  Os  dois  mestres  de  campo,  vetido  que  não  po- 
deram  conseguir  o  a  que  foram  mandados,  e  que  a  infan- 
taria queria  ajudar  a  defender  os  moradores  das  oppressões 
e  tyrannias  dos  hoUandezes,  trataram  de  se  concertar  com 
o  governador  pelos  melhores  modos  que  poderam,  pelo 
que  o  mestre  de  campo  Martim  Soares  Moreno  partiu  do 
sitio  dos  Algodoaes,  aonde  havia  ficado,  para  o  outeiro  de 
Nazareth,  para  onde  havia  jà  marchado  parte  de  sua  gente, 
misturada  com  a  da  terra,  e  André  Vidal  de  Negreiros  se 
deixou  ficar  com  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  o 
qual,  sem  se  deter  mais  na  povoação  de  Santo  António  do 
Cabo,  marchou  com  sua  gente  de  vanguarda  para  a  po- 
voação da  Muribeca,  seguindo-a  a  infantaria  da  Bahia  e  o 
mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros. 

Chegados  que  foram  à  povoação  da  Muribeca,  que  foi 
em  16  de  Agosto,  vendo  André  Vidal  que  o  governador 
queria  marchar  mais  adiante,  lhe  pediu  que  descançassem 
alli  aquella  noite,  porquanto  iam  os  soldados  muito  enfa- 
dados do  caminho^pela  muita  agua  que  de  continuo  chovia 
6  grandes  lamas  que  havia ;  e  assim,  tanto  que  amanheceu, 
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começou  o  meslre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  a 
marchar  de  vanguarda  com  a  gente  da  Bahia,  seguindo-o 
o  governador  João  Fernandes  Vieira,  a  quem  se  ajunlavam 
cada  vez  mais  moradores,  e  por  aquelles  matos  e  outeiros, 
por  onde  marchavam,  encontravam  muitas  mulheres  e  me- 
ninos, que  desamparando  suas  casas  iam  fugindo,  por  a 
fama  divulgar  que  os  bollandezes,  como  era  certo,  no 
seguinte  dia  vinham  degolar  a  todos.  Chegaram  os  nossos 
peias  6  horas  da  tarde  ao  rio.  do  Tigipio,  que  dista  da 
Muribeca  duas  léguas,  e  sabendo  o  licenciado  Matheus  de 
Sousa  Uchoa,  capeiiâo  que  então  era  do  governador  João 
Fernandes  Vieira,  que  bavia  chegado  àquelie  rio  com  seu 
exercito,  lhe  foi  fazer  aviso  como  o  inimigo  estava  situado 
nas  casas  de  D.  Anna  Paes,  na  Várzea,  e  veiu  com  este  re- 
cado peia  posta,  e  um  João  Alvares  da  guarda,  e  disseram 
que  n*aquella  tarde  o  sargento  maior  João  Blaar,  com  duas 
companhias  de  bollandezes  e  com  alguns  indios,  viera  à 
Várzea  a  prender  as  mulheres  dos  que  se  baviam  levan* 
tado,  fazendo  grandissima  diligencia  pela  do  governador 
João  Fernandes  Vieira,  que  não  achou  por  estar  escondida 
em  um  bosque  com  uma  mulata  sua,  sem  ninguém  saber 
d'ella  mais  que  um  morador  de  confiança  que  lhe  levava 
o  sustento  ;  e  que  já  tinha  presas  e  levadas  para  a  casa 
forte,  para  d'alli  levar  ao  Recife,  a  D.  Antónia  Bezerra, 
mulher  de  Francisco  Beranger  de  Andrade,  sogro  d'elle 
governador  João  Fernandes  Vieira,  e  a  U.  Isabel  de 
Góes,  mulher  de  António  Bezerra,  e  a  Luzia  de  Oliveira, 
mulher  de  António  Lopes,  que  levava  um  menino  de  peito 
de  quatro  mezes.  Disso  mais  o  padre  que  ao  outro  dia  se 
dividia  o  inimigo  em  dois  troços,  para  ir  um  â  Várzea,  e  o 
outro  à  villa  de  Olinda  e  a  Paratibe,  e  outras  partes,  com 
os  índios,  a  degolar  todos  os  moradores  que  achasse,  sem 
perdoar  a  nenhum,  porque  assim  estava  dado  por  ordem, 
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e  o  tinham  principiado  em  Canbaú,  como  no  capitulo  oi- 
tavo escrevemos ;  e  como  o  Jacob  Uollandez  estava  para 
partir  do  Rio  Grande  com  cento  e  sessenta  iioiiandezes,  e 
infinitos  Tapuias  e  Ptíiguares,  para  virem  malar  os  mora- 
dores da  Goyana,  e  depois  pelo  sertão  até  so  encorporarem 
com  estes  troços  que  haviam  de  sahir  da  casa  forte,  como 
escreveremos  quando  se  tratar  do  levantamento  da  Para- 
hyba,  que  não  havia  de  ficar  isenta  d'este  tyrannico  de- 
creto, para,  quando  da  volta  tornassem,  matarem  todos  os 
seus  moradores;  porém  Deus  não  permittiu  tão  grande 
desaforo,  como  iremos  escrevendo. 

Disse  o  mesmo  padre  que  lha  dissera  em  segredo  um 
flamengo,  que  dizia  ser  catholico,  que  o  intento  dos  hoU 
landezes  era  que,  depois  de  mortos  e  saqueados  os  morado- 
res ;  recolherem-se  ao  Recife  e  os  moradores  vendo  que 
tinham  preso  aquellas  mulheres  se  haviam  acolhido  todos 
para  o  mato,  e  vindo-se  us  holiandezes  recolhendo  para 
a  casa  forte  encontraram  na  igreja  matriz  da  Várzea  a  um 
morador,  chamado  João  Laudes  que  lhes  entendia  o  faliava 
bem  a  lingua,  sem  aquelles  o  saberem ;  e  vendo-o  um 
capitão  disse  aos  soldados :  Matai  esse  traidor ;  acudiu 
logo  o  sargento  maior  João  Blaar,  e  disseque  não  convinha, 
porque  se  matavam  aquelle  não  achariam  ao  outro  dia  os 
mais;  de  onde  bem  se  infere  que  era  certo  o  que  o  fla- 
mengo, que  dizia  ser  catholico,  havia  dito  ao  padre. 

Não  sabia  o  inimigo  que  a  nossa  gente  estava  tão  perto, 
porque  o  governador  João  Fernandes  Vieira  mandou  tomar 
todos  os  caminhos, para  que  se  não  fizesse  aviso  ao  inimigo. 

O  sargento  maior  João  Blaar,  vindo-se  recolhendo  para 
a  casa  forte,  como  dissemos,  na  povoação  da  igreja  matriz 
da  Várzea,  disse  aos  moradores  e  mulheres  que  n'ella 
estavam  que  dissessem  a  todos  os  ausentes,  porque  poucos 
foram  os  que  Uivaram,  que  ao  outro  dia  estivessem  juntos, 
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porque  tinha  cousas  que  encarregar-lhes,  muito  impor- 
taotes  ao  serviço  do  príncipe  cfOrauge,  e  que  se  os  nâo 
achassem  alli  os  dariam  por  traidores»  é  levariam  as  mu- 
lheres presas  como  viam  ir  aquellas,  e  por  este  modo 
queriam  acolher  todos  para  os  entregar  aos  iudios,  que  tudo 
saqueavam  ;  tanlo  que  os  hollandezes  se  foram  idos,  elles 
e  os  Índios,  se  tornaram  os  moradores  para  suas  casas,  a 
quem  o  vizinho  João  Laudes  contou  o  que  João  Blaar  em 
sua  língua  flamenga  tinha  dito  aos  outros  hollandezes,  e 
com  este  aviso  todos  foram  dormir  ao  mato,  dizendo  às 
mulheres  que  ficassem  nas  casas ;  mas  ellas,  não  obede- 
cendo com  o  temor  que  os  cercava,  se  acolheram  também, 
desamparando  as  casas,  que  o  que  possuíam  jà  lh'o  tinham 
os  Índios  saqueado. 

O  governador  João  Fernandes  Vieira,  sabendo  estarem 
presas  as  mulheres,  e  que  o  inimigo  estava  para  degolar 
a  todos,  na  forma  que  temos  escripto,  mandou  marchar 
com  muita  pressa ;  e  logo  os  moradores  da  terra,  a  quem 
mais  tocava  a  cousa,  tomaram  as  armas  e  se  puzeram  a 
caminho  com  o  governador ;  o  mesmo  fez  o  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros  com  toda  sua  infantaria, 
em  seu  seguimento,  para  acudirem  á  grande  tribulação 
em  que  os  moradores  estavam,  em  perigo  de  serem  ao 
outro  dia  degolados. 

Os  nossos  descobridores  do  campo,  que  iam  com  os  capi- 
tães Francisco  Ramos  e  Matheus  Fagundes,  encontraram 
duas  sentínellas  do  inimigo,  que  tinha  postas  ao  largo,  e  as 
mataram,  e  um  d'elles  antes  que  o  matassem  confessou 
que  o  governador  das  armas  Henrique  Haus  estava  com  a 
sua  gente  na  casa  forte  de  D.  Anna  Paes;  e  chegando  os 
descobridores  ao  engenho  de  Pêro  da  Cunha  de  Andrade, 
a  tempo  que  os  hollandezes  estavam  saqueando  os  mora- 
dores d^aquelle  districlo,  fizeram  alto,  dando-lhes  lugar 


—  449  — 

a  que  se  fossem  com  a  pressa»  podeodo-os  degolar,  o  qoe 
Dão  fizeram,  porque  os  outros,  que  por  diversos  engenhos 
e  casas  andavam  roubando,  ouvindo  os  tiros,  não  fossem  dar 
aviso  aos  da  casa  forte  para  se  acolherem  para  o  Recife. 

Vciu  o  nosso  exercito  marchando  pelo  escuro  da  noite 
com  muito  trabalho»  e  acabou  de  chegar  toda  a  nossa  gente 
bem  molhada  e  cançada,  á  meia-noite,  ao  engenho  de  Pedro 
da  Cunha,  e  passadas  três  horas  mandou  o  governador  João 
Fernandes  Vieira  marchar  toda  a  sua  gente  para  a  casa 
forte,  de  onde  o  inimigo  estava,  e  assim  marchou  toda  a 
gente  da  terra,  de  vanguarda,  que  lhe  tocava,  seguindo-a  o 
mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  com  a  da  Bahia, 
de  retaguarda,  com  muito  trabalho,  por  ser  ainda  noite, 
e  por  os  ruins  caminhos,  que  eram  muito  grandes  os  la- 
maçaes  por  toda  a  Várzea ;  e  chegando  ao  engenho,  que 
chamam  do  Meio,  que  é  do  governador  João  Fernandes 
Vieira,  ouviram  bulha  de  gente  em  umas  casas,  e  chegando 
a  elias  os  nossos  doscobridores,  que  iam  com  o  capitão 
Francisco  Ramos,  acharam  alli  seis  flamengos  e  três  índios 
qua  andavam  roubando,  e  os  mataram,  tomando-lhes  o  que 
haviam  roubado,  e  indo  mais  adiante,  sahindo  á  campina 
do  outro  engenho  do  governador  João  Fernandes  Vieira, 
chamado  Santo  António,  encontraram  a  um  flamengo  com 
dois  Índios,  que  andavam  também  roubindo,  e  a  um  dos 
Índios  mataram  logo,  e  o  outro  fugiu  por  entre  um  canna- 
vial ;  e  o  flamengo,  dízendo-lhe  o  capitão  Francisco  Ramos 
que  rendesse  as  armas,  e  lhe  daria  quartel,  elle  o  não  quiz 
fazer ;  antes,  levando  a  clavina  ao  rosto,  apontou  para  matar 
o  capitão ;  porém  elle  andou  táo  ligeiro  que,  antes  de  a 
disparar,  de  um  salto  evitou  o  tiro,  e  com  a  espada  passou 
o  flamengo  de  parte  a  parte  pelos  peitos,  dando  com  elle 
em  terra  morto. 

Ao  romper  da  manhã  chegaram  os  nossos  ao  rio  Capí* 
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baribe,  com  cuja  visla  ficaram  muito  tristes  e  confusos  por 
ir  o  rio  muito  cheio,  que  não  se  podia  vadear,  nem  havia 
n*eile  nenhum  batel,  nem  jangada,  para  se  passar  da  outra 
banda;  veiu  chegando  a  gente,  mas  receiosa  de  que  fugisse 
o  inimigo,  que  estava  d'alH  menos  de  um  pequeno  quarto 
de  légua.  Vendo  o  governador  João  Fernandes  Vieira  quo 
se  detinha  a  gente  junto  ao  rio,  por  não  poder  passar,  não 
podendo  sou  animo  soflier  qualquer  breve  detença,  mandou 
entrar  pela  agua  a  um  mulato  seu,  grande  nadador,  para 
que  fosse  tomando  o  váo,  e  elle  entrou  pelo  rio,  que  com 
sua  corrente  ia  rápido  e  furioso,  em  seguimento  do  mulato, 
cm  um  cavallo  brioso  e  forte,  e  com  a  agua  pelo  arção  da 
sella  passou  da  outra  banda,  e  tanto  que  alli  se  viram  os 
nossos  soldados,  e  que  o  governador  estava  da  outra 
banda,  começaram  todos  a  entrar  pelo  rio,  uns  despidos,  e 
outros  vestidos  e  calçados,  pegados  uns  nos  outros  por 
causa  da  correnteza,  levantando  as  armas  de  fogo  ao  alio, 
e  em  breve  se  puzeram  da  outra  parte.  Tanto  que  pas- 
saram o  rio  põz  o  sargento  maior  os  soldados  em  ordem 
de  marchar,  em  forma  de  peleja,  por  mandado  do  gover- 
nador, supposto  que  o  caminho,  com  a  muita  lama  e  agua, 
não  dava  lugar  â  ordem  nem  concerto  militar ;  m.as  com- 
tudo  foram  marchando  o  melhor  que  poderam. 

CAPITULO  XV 


Da  famosa  e  gloriosa  vicloria  que  alcançaram  os  nossos  dos  bollandczes, 
que  estavam  na  casa  forte  de  D.  Anna  Paes  com  o  governador  Heniique 
Haus,  e  casos  particuhres  d*esla  bat«lba  e milagres  queD'eUa8U0cederam. 

Tanto  que  o  governador  João  Fernandes  Vieira  chegou 
a  avistar  a  casa  forte,  despediu  diante  seis  soldados  ligei- 
ros 6  determinados,  os  quaes,  agachados  por  debaixo  de 
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umas  arvores,  toparam  com  duas  sentinellas  do  inimigo, 
que  tomaram  às  mãos,  e  se  informaram  d'elles  em  como 
estavam  os  hollandezes  na  casa  de  D.  Anna  Paes,  que  dis- 
tava d'alli  dois  tiros  de  mosquete  "tem  direitura.  Mortas 
estas  sentinellas,  foi  marchando  a  nossa  gente  com  mais 
pressa,  e  o  capitão  Francisco  Ramos,  descobridor  do  campo, 
foi  por  entre  o  mato,  o  mettido  por  detraz  de  duas  arvores 
grossas  e  copadas  descobriu  outras  duas  sentinellas  dos  hol- 
landezes, que  estavam  na  porteira  do  pasto  do  engenho  de 
D.  Anna  Paes,  e  fazendo-lhe  tiro  matou  a  uma  d'ellas,  e 
a  outra  fugiu  tocando  rebate ;  porém  não  se  pôde  recolher, 
porque  os  nossos  soldados  deram  sobre  ella  de  corrida  e  a 
mataram. 

N*esle  tempo  estava  o  inimigo  sem  saber  dos  nossos,  for« 
mado  em  dois  esquadrões,  e  com  os  indios  divididos  para 
ir  um  dos  dois  á  Várzea,  e  outro  á  villa  de  Olinda  e  a  Pa- 
ralibe,  a  degolar  todos  os  moradores ;  mas  tanto  que  o 
governador  das  armas  hollandezas  Henrique  Haus  e  João 
Blaar,  e  outros  principaos  que  estavam  almoçando  para  se 
pôr  a  caminho,  ouviram  o  rebate,  se  puzeram  alerta,  com 
grande  turbação  de  se  verem  assim  salteados.  Logo  chegou 
a  tropa  da  nossa  gente  de  Pernambuco,  com  o  governador 
João  Fernandes  Vieira,  à  porteira  do  posto,  que  viram 
os  hollandezes  que  estavam  nas  jancllas  da  casa,  o  que, 
visto,  mandaram  tocar  trombetas  e  caixas,  e  com  muita 
coragem  começaram  os  dois  esquadrões  a  dar  cargas  aos 
nossos,  que  com  grande  esforço  e  brio,  e  foi  com  os  nossos 
i.ivestindo,  e  para  isto  mandou  ao  sardento  maior  António 
Dias  Cardoso  formar  um  esquadrão  de  capitães  briosos, 
para  que,  dada  a  primeira  e  segunda  carga,  arremetessem 
contra  o  inimigo  à  espada ;  n'este  pôz  aos  capitães  João 
Soares  de  Albuquerque,  João  de  Albuquerque,  António 
Borges  Uchoa,  Francisco  de  Lisboa,  Sebastião  Ferreira, 
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AntoDio  Gomes  Taborda»  e  diante  d*este  esquadrão  iam 
dois  ajudantes,  Amaro  Cordeiro  e  Francisco  Cardoso,  e 
Paulo  Velloso  na  vanguarda.  Os  outros  capitães  ficaram  vo- 
lantes para  acommetter  o  inimigo  por  varias  partes  e 
acudir  aos  nossos.aonde  fosse  necessário.  Mandou  o  gover- 
nador ao  Camarão  que  mandasse  com  a  sua  gente  tomar  os 
caminhos  ao  largo,  e  elle  e  Henrique  Dias  com  a  sua, 
ainda  que  pouca,  fizeram  bem  sua  obrigação  n'esta  pen- 
dência. 

Estas  cousas  ordenadas  levou  o  governador  João  Fernan- 
des Vieira  da  espada,  e  logo  o  fizeram  assim  os  mais,  e 
tanto  que  disse :  Viva  a  fé  de  Cbristo  e  a  liberdade  I  man- 
dou ao  sargento  maior  abalar  todo  o  corpo  da  gente,  vindo 
elle  diante,  a  cavallo,  e  com  um  trombeta  do  Camarão, 
mandou  dar  signal  de  acommetter,  e  os  nossos  negros  mi- 
nas  tocaram  também  suas  buzinas,  e  foram  todos  inves- 
tindo com  o  inimigo,  com  tal  furor  por  todas  as  partes, 
que  elle  se  viu  perturbado  e  confuso. 

Não  tinham  os  nossos  bem  acabada  de  dar  a  primeira 
carga,  quando  chegou  correndo  a  cavallo  o  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros,  com  alguns  soldados  de 
seu  terço  que  havia  trazido  da  Bahia,  com  os  capitães  As- 
senço  da  Silva  e  António  Gonçalves  Tissão,  porque  os  de- 
mais ficavam  passando  o  rio  Capibaribe.  e  tanto  que  chegou 
se  metteu  logo  no  meio  da  pendência  com  grande  valor  e 
animo,  e  o  mesmo  fizeram  os  dois  capitães  com  seus  solda- 
dos, e  todos  foram  dando  grandes  surriadas  de  arcubuzaria 
e  mosquelaria,  com  tanto  estrondo  que  o  inimigo  de  per- 
turbado começou  a  se  descompor;  então  os  nossos  gritando 
— á  espada ! — arremetteram  com  os  esquadrões  dos  hollan- 
dezes,  e  os  fizeram  virar  as  costas  e  recolher-se  dentro  na 
casa  forte,  e  n*ella  se  puzeram  em  defensão,  pelejando  das 
varandas  e  janellas  animosamente,  e  os  seus  índios  de  uma 
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casa  térrea  muito  comprida  e  espaçosa,  e  entrincheirada 
cum  uma  palissada  de  madeira,  faziam  o  mesmo. 

Como  os  nossos  soldados  arremetleram  de  corrida  com 
os  bollandezes,  n'esta  investidura  ganharam  a  igreja  do  en- 
genho e  um  grande  monte  de  lenha,  que  estava  junta  para 
o  engenho  deitar  a  moer.  £  como  esta  igreja  e  esta  lenha 
estavam  junto  da  casa  forte,  amparados  com  a  igreja  e 
monte  de  lenha,  começaram  os  nossos  e  espingardeiros,  a 
seu  salvo,  uma  bateria  bem  travada,  e  mais  de  largo  para 
todas  as  partes  varejava  mosquetaria,  que,  como  eram  os 
nossos  mosquetes  biscainhos  e  reformados,  toda  a  parede 
da  casa  iam  fazendo  como  um  crivo  de  buracos,  e  assim 
lhes  mataram  os  nossos  muita  gente,  o  que,  visto  pelos  hol- 
landezes,  e  que  vinham  chegando  cada  vez  mais  soldados 
com  que  se  viam  mais  apertados,  cessaram  um  pouco  com 
a  bateria,  o  que  visto  pelos  nossos  governadores,  parecen- 
do-lhes  que  queriam  tratar  de  alguns  concertos,  mandaram 
cessar  os  tiros  da  nossa  parte,  e  o  mestre  de  campo  André 
Vidal  de  Negreiros  mandou  um  tambor,  e  um  soldado  cha- 
mado João  Baptista,  com  uma  bandeira  branca,  com  re- 
cado que  se  rendessem  logo,  que  lhes  faria  os  partidos 
como  fosse  razão;  que  elle  vinha  alli  para  ajudar  aos  mora- 
dores quando  eiles  se  não  rendessem ;  porém  os  hoUande- 
zes,  vendo-se  com  aquelle  breve  tempo  de  allivio,  sahiram 
de  súbito  às  janellas  e  varandas,  e  deram  nos  nossos  uma 
grande  carga,  matando  ao  soldado  que  ia  já  chegando  à 
escada  com  a  sua  bandeira  branca  de  paz. 

Vendo  isto  o  governador  João  Fernandes  Vieira  e  o  mes- 
tre de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  começaram  a  dizer 
em  alias  vozes  ser  aquillo  traição,  e  que  debaixo  de  engano 
os  queriam  matar  a  todos,  e  que  mettessem  os  soldados  le- 
nha debaixo  d'aquella  casa  para  os  abrasar,  o  que  elles  fize- 
ram, arremettendo  ao  monte  de  lenha  que  alli  estava,  car- 
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regando  cada  qual  mais  que  pôde,  e  encheram  os  baixos 
da  casa  e  seu  circuito  de  madeira,  e  os  nossos  soldados 
mosqueteiros  começaram  a  dar  grandes  cargas,  e  não  as- 
somava holiandez  que  não  ficasse  morto.  Emquanto  se  ia 
carregando  a  lenha,  o  primeiro  que  entrou  debaixo  da 
casa  e  tomou  a  escada  ao  inimigo  foi  o  capitão  João  Soares 
de  Albuquerque ;  e  o  capitão  Domingos  Ferreira  e  Domin- 
gos de  Sá  Barbosa,  e  com  grande  animo  e  brio,  acommet- 
teram  a  casa  e  se  assenhorearam  dos  baixos  d'ella ;  após 
estes  entraram,  também  com  grande  valor,  debaixo  da  casa, 
os  capitães  António  Gomes  Taborda  e  o  capitão  Paulo  Vel- 
loso,  João  de  Albuquerque,  Sebastião  Ferreira ;  lambem 
com  estes  capitães  entrou  o  padre  Fr.  João  da  Resurrei- 
ção,  da  ordem  de  S.  Bento,  o  qual  andava  no  meio  da  ba- 
teria confessando  os  nossos  soldades,  e  animando-os  com 
muito  valor  e  esforço,  e  trazendo  já  um  pé  maltratado  de 
uma  bala  e  uma  perna  passada  com  outra ;  comtudo  se 
metteu  debaixo  da  varanda  da  casa  forte. 

Pegou-se  o  fogo  na  lenha  e  começou  de  arder,  e  a  grande 
labareda  e  fumo  a  rodear  a  casa  toda,  e  os  hollandezes  a  pe- 
lejar valorosamente,  e  os  nossos  a  dar-lhes  grandes  cargas 
com  as  espingardas,  arcabuzes  e  mosquetes,  e  toda  a  nossa 
gente  com  grandes  alaridos  jà  no  contorno  da  casa  gritando: 
Morram  estes  inimigos  a  ferro  e  fogo  I  Não  se  dé  quartel  a 
nenhum  I  Os  hollandezes  determinaram  sahir  da  casa  para 
escapar  do  fogo  e  vender  no  meio  do  campo  suas  vidas ; 
porém  adiaram  a  escada  occupada  pelos  capitães  que  te- 
mos nomeado,  que  os  fizeram  recolher  com  perda  de  al- 
gumas vidas  e  derramamento  de  muito  sangue,  e  o  gover- 
nador mandava  chegar  dois  barris  de  pólvora  á  casa,  para 
que  logo  morressem  todos  abrasados,  sem  reparar  nas  mu- 
lheres que  estavam  na  casa  presas. 

N^este  tempo  entrou  pelo  meio  do  pasto  do  engenho  um 
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homem  da  povoação  do  Arrayal  Velho,  chamado  Francisco 
Frazão»  com  uma  imagem  de  vulto  de  Nossa  Senhora  do 
Soccorro»  aquém  os  hoUandezes  haviam  tomado  os  vestidos 
e  quebrado  os  braços,  a  qual  imagem  vinha  suando  muitas 
gottas  d'agua,  e  grilando  o  dito  homem :  Milagre,  milagre, 
que  a  imagem  da  Virgem  Maria  está  suando  1  Acudiram 
logo  muitos  soldados  nossos,  e  vendo  suar  a  sagrada  ima- 
gem lhe  limparam  as  goltas  de  suor  com  os  lenços,  e  os 
guardaram  como  santas  relíquias,  e  em  acabando  de  lim- 
par umas,  brotavam  logo  oulras  (caso  lilagroso);  e  tanto 
que  a  imagem  da  Santíssima  Virgem  Maria  entrou  no  nosso 
esquadrão,  logo  os  inimigos  enfraqueceram  de  tal  sorte, 
que  começaram  a  cessar  com  os  tiros,  e  pedir  paz  e  bom 
quartel  das  janellas,  e  que  se  queriam  render.  E  Henrique 
Haus  põz  uma  bandeira  branca,  e  tanto  que  parou  a  nossa 
bateria  assomou  à  uma  janella  com  a  bandeira  e  duas  pis* 
tolas  nas  mãos,  com  as  bocas  viradas  para  terra,  e  tirou  o 
chapéo  em  signal  de  que  se  queria  render.  Acudiram  então 
os  nossos  soldados  e  apagaram  o  fogo  que  se  ia  já  ateando 
debaixo  da  casa,  e  os  capitães  que  alli  estavam,  ese  trata- 
ram os  concertos,  posto  que  o  governador  João  Fernandes. 
Vieira  não  queria  consentir  em  partido  algum  senão  que 
fossem  alli  todos  os  inimigos  abrasado  s  de  uma  vez,  pois 
haviam  tirado  a  vida  a  tantos  innocentes,  a  tantas  donzellas 
e  casadas ;  haviam  feito  força,  roubando  pela  campanha  a 
todos  geralmente,  quebrando  os  novos  passaportes  que  o 
mesmo  governador  das  armas  que  alli  estava  hajia  passado, 
e,  finalmente,  estavam  para  irem  degolar  os  moradores  da 
Várzea,  villa  e  Paratibe,  sem  perdoarem  a  seronemi- 
dade.  Todavia  o  meslre  de  campo  Andró  Vidal  de 
Negreiros  foi  de  parecer,  que  se  lhes  desse  bom  quar- 
tel» e  assim  lhes  foram  concedidos  os  partidos  seguin- 
tes :  que  ao  governador  das  armas  e  ao  sargento  maior  ou 
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coronel  João  Blaar,  e  ao  capitão  e  governador  dos  índios, 
se  concedia  quo  sahissem  còm  suas  armas  e  insígnias  mili- 
tares até  se  apresentarem  diante  dos  nossos  governadores» 
e  que  os  demais  soldados  seriam  desarmados  ao  sahír 
d*aquella  casa,  e  sahiriam  sem  armas,  e  isto  sem  mais  re- 
plica, sob  pena  de  serem  todos  abrasados  ;  porém  que  acei- 
tado o  partido  se  Ibes  concedia  a  todos  vida  com  bom  tra« 
tamento. 

O  governador  Henrique  Haus  aceitou  o  partido,  e  vciu 
sabindo  da  casa  forte,  elle  diante,  e  logo  os  três  cabeças  da 
milícia,  e  após  ellas  os  outros  oiQciaes,  capitães,  alferes, 
sargentos,  e  no  flm  de  todos  os  demais  soldados  sem  armas, 
porque  os  nossos  capitães  os  foram  desarmando  ao  sahir 
da  porta;  e  estando-se  tratando,  depois  do  concerto  feito 
com  os  flamengos,  sobre  os  indios,  visto  seus  merecimen- 
tos, das  maldades  escriptas  antes  da  resolução  tomada,  fo- 
ram elles  taes  que  começaram  a  atirar  aos  nossos,  e  mata- 
ram um  alferes  e  soldado,  e  feriram  mal  ao  capitão  António 
Gomes  Taborda  ;  pelo  que  os  governadores,  irritados  de 
tantas  maldades,  os  mandaram  pôr  a  todos  ao  Ro  da  es- 
pada. Deu-se  logo  à  execução  esta  sentença  e  os  degolaram 
a  todos ;  e  vendo  elles  que  se  lhes  não  dava  quartel,  deter- 
minaram vender  as  vidas,  pondo-se  em  defesa  que  nada 
Ibes  aproveitou.  E  estando  já  todos  mortos  e  estirados  em 
terra,  um  d*elles,  com  as  anciãs  da  morte,  se  levantou,  e 
puxando  de  uma  faca,  que  Ibe  haviam  deixado  por  inad- 
vertência, deu  com  ella  três  facadas  em  um  António  Paes, 
e  logo  cahiu  quasi  morto,  e  escapou  com  vida  por  ser  cu- 
rado com  muita  diligencia.  Exemplo  que  nos  mostra  que 
até  do  inimigo  morto  nos  não  havemos  de  confiar. 

Tanto  que  os  hoUandezes  rendidos  se  apresentaram 
diante  dos  nossos  governadores  com  muita  humildade  e 
submissão,  estando  toda  a  nossa  soldadesca  posta  em  ala, 
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em  coQtorDO,  disse  o  governador  João  Fernandes  Vieira  ao 
governador  das  armas  hollandezas :  Que  é  isto»  Sr.  Henri- 
que Haus?  Vossa  mercê  é  o  que  dizia  que  me  havia  de  pren- 
der e  fazer  muitos  vitupérios?  Pois  como  está  vossa  mercê 
debaixo  de  meu  poder  e  com  sua  vida  em  minhas  mãos  ? 
Agora  saberá  que  as  crueldades  e  tyrannias  não  podem  pre- 
valecer, e  que  mais  vale  um  quarto  de  hora  do  serviço  de 
Deus  e  de  seu  favor  do  que  muitas  vidas  entre  os  enganos 
do  mundo ;  ora  não  tem  que  me  temer,  porque  eu  tenho 
mais  de  piedoso  que  de  vingativo  e  cruel.  Ao  que  respon- 
deu Henrique  Haus  somente  estas  palavras :  Pois  V.  S.  me 
venceu  e  me  tem  por  seu  prisioneiro,  pôde  fazer  o  que  fôr 
servido,  e  bem  pôde  ir  tomar  posse  do  Recife,  porquanto 
eu  tinha  aqui  comigo  a  melhor  gente  que  tinham  de  guerra 
os  flamengos,  e  ninguém  sabe  isto  melhor  que  V.  S. 
E  vendo  o  governador  João  Fernandes  Vieira  todos  aquelles 
officiaes  flamengos,  disse  para  o  mestre  de  campo  André 
Vidal  de  Negreiros :  Bem  podemos  ir  para  o  Recife,  porque 
aqui  se  acabou  o  resto  da  melhor  gente  que  tinham  os  fla- 
mengos, e  d'aqui  caminhemos  logo.  Ao  que  respondeu  o 
Haus :  VV.  SS.  bem  podem  ir. 

Depois  de  se  passarem  estas  e  outras  cousas  de  menos 
consideração,  os  circumstantes  todos  acclamaram  por  três 
vezes  a  victoria  com  uma  alegria  nunca  vista,  e  a  celebra- 
ram ao  som  de  charamelas,  caixas  e  trombetas,  o  que  tam- 
bém fizeram  os  nossos  soldados  minas,  tocando  suas  buzi- 
nas, flautas  e  atabaques.  Acabado  isto  entraram  os  nossos 
soldados,  e  mais  moradores  que  haviam  acudido  ao  es- 
trondo da  bateria,  na  casa  forte  e  nas  mais  circumvizinhas, 
6  saquearam  toda  a  bagagem  que  alli  tinha  o  inimigo,  e  se 
aproveitaram  de  todo  o  facto  e  mais  alfaias,  que  os  soldados 
flamengos  e  indios  haviam  roubado  aquelles  dias,  o  que 
não  foi  de  pouca  consideração ;  juntamente  muitos  dos  mo- 
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radores,  que  estavam  sem  armas  de  fogo,  allí  se  armaram 
com  as  do  inimigo,  que  eram  mais  de  seiscentas,  e  também 
carregaram  muita  pólvora,  balas,  e  muitos  bastimentos  de 
comer  e  beber,  e  tomaram  muitos  cavallos  sellados  e  en- 
freiados.  E  n'esta  occasião  e  nas  das  Tabocas  perdeu  o  ini-« 
migo  mil  e  quinhentas  armas  de  fogo,  das  quaes  a  nossa 
gente  se  aproveitou.  E  bem  se  pôde  dizer  que,  não  tendo 
os  nossos  armas  para  se  defender  e  fazer  guerra  aos  hol- 
landezes,  elles  Ih^as  deram,  apezar  da  sua  soberba. 

N'este  encontro  morreram  dezoito  homens  nossos,  e  fo- 
ram feridos  trinta  e  cinco,  entre  os  quaes  foi  passado  pela 
barriga  com  uma  bala  o  capitão  Domingos  Fagundes,  que 
escapou  com  vida.  Também  foi  ferido  o  governador  Henri- 
que Dias  em  uma  perna,  e  se  não  quíz  retirar  emquanto 
durou  a  bateria,  e  foi  mal  ferido  o  capitão  António  Gomes 
Taborda,  como  dissemos. 

O  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  recebeu 
duas  pelouradas :  com  uma  lhe  deram  na  caixa  em  que  tra- 
zia duas  pistolas,  fazet\do-lh^a  pedaços,  e  com  a  outra  lhe 
feriram  o  cavallo  em  que  andava,  sem  lhe  fazerem  damno, 
guardando-o  Deus  para  outras  cousas  grandiosas.  Dos  hol- 
landezes  foram  muitos  mortos,  porque  do  seiscentos  que 
eram  foram  aprisionados  duzentos  e  quatro,  e  os  mais  pe- 
receram, e  alguns  duzentos  índios  passados  à  espada,  e 
outros  fugiram  por  entre  os  matos  com  alguns  hollandozes, 
os  quaes,  forçados  da  necessidade,  vinham  dar  nas  casas 
dos  moradores,  e  alli  eram  muitos  mortos  peias  mãos  dos 
negros ;  assim  os  mais  que  fugiram  da  bateria  o  foram. 

O  governador  João  Fernandes  Vieira  deu  ordem  para 
serem  curados  os  feridos,  assim  na  Várzea,  como  nos  Ape- 
pucos,  e  mandou  dar  um  cavallo  ao  governador  hollandez 
para  que  não  fosse  a  pé,  e  tomou  nas  ancas  do  seu  cavallo 
a  D.  Antónia  Bezerra,  mulher  de  seu  sogro  Francisco  Be- 


—  489  — 

ranger  de  Andrade,  e  Francisco  Beranger  nas  ancas^  do  sen 
cavallo  a  sua  cunhada  D.  Isabel  de  Góes,  mulher  de  Antó- 
nio Bezerra,  e  Amaro  Lopes  Madeira  a  sua  mulher  Luiza 
de  Oliveira,  que  eram  as  três  mulheres  que  o  inimigo  tinha 
presas,  como  atraz  fica  referido;  e  com  os  duzentos  e  qua- 
tro rendidos,  ao  som  de  trombetas  e  charamelas,  e  gran* 
des  acclamações  da  victoria,  se  recolheram  todos  para  a 
Várzea,  a  descansar  do  importuno  trabalho  e  tomar  refei- 
ção no  engenho  do  governador  João  Fernandes  Vieira,  da 
i  n vocação  de  S.  João. 

Foi  alcançada  esta  gloriosa  victoria  aos  1 7  de  Agosto 
de  1645  annos,  quatorze  dias  depois  que  se  alcançou  a  do 
monte  das  Tabocas,  mostrando  os  capitães  e  soldados,  as- 
sim dos  moradores,  como  dos  vindos  da  Bahia,  grande  va- 
lor, animo  e  esforço,  como  a  fama  com  tanta  notoriedade 
manifesta.  E  além  do  milagroso  successo  que  temos  con- 
tado de  haver  suado  a  imagem  de  Nossa  Senhora,  succede- 
ram  outros  admiráveis,  que  não  é  bom  que  se  passem  em 
silencio,  pelo  aífirmarem  pessoas  fidedignas  que  se  acharam 
presentes,  e  ser  a  todos  notório. 

Ficaram  muitos  soldados  no  engenho  de  Pedro  da  Cunha 
de  Andrade,  uns  doentes  e  outros  cansados,  os  quaes,  tanto 
que  ouviram  a  bateria  da  casa  forte,  se  foram  com  o  padre 
capellão  do  engenho  à  igreja  que  n*elle  está,  do  martyr 
S.  Sebastião,  a  pedir  a  Deus  ajudasse  os  nossos,  sendo  me- 
dianeiro o  santo ;  e  estando  a  bateria  no  maior  fervor  vi- 
ram suar  a  imagem  do  glorioso  santo  (admirável  e  mira- 
culoso caso)  muitas  gottas  de  suor;  que  assim  o  padre,  como 
os  soldados,  recolhiam  eiii  lenços,  por  manar  em  grande 
abundância  da  santa  imagem. 

Também  aíTirmaram  muitas  pessoas  dignas  de  fé,  que 
viram  a  imagem  do  bemaventurado  Santo  António  em  sua 
igreja,  sita  na  Várzea,  em  um  dos  engenhos  do  governa* 
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dor  João  Fernandes  Vieira,  como  que  estava  o  santo  cao* 
sado  e  suando  inflnito;  e  jà  no  capitulo  quinto  d'este  se- 
gun(^o  livro  temos  feito  menção  d*outro  milagroso  caso, 
quando  se  abriram  as  portas  d'esta  mesma  igreja  de  Santo 
António  milagrosamente,  que  assim  como  então  as  abriu 
o  santo,  como  quem  abria  caminho  e  porta  à  liberdade  de 
Pernambuco,  agora,  como  cansado,  intercedia  pelos  seus 
porluguezes  diante  de  Deus ;  pois  alli  tão  perto  de  sua 
igreja  pelejavam  pela  fá  de  Christo  e  restauração  de  sua 
liberdade,  que,  favorecido  com  tão  milagrosos  successos, 
bem  se  deixa  vèr  que  teria  feliz  e  prospero  fim. 

CAPITULO   XVI 


D«  coroo  08  bollandezes  queimaram  e  desbarataram  as  oito  embarcações 
em  que  vieram  da  Babia  os  mestres  de  campo,  e  prenderam  ao  capttão- 
mór  d'ellas  Jerouymo  Sarrfio  de  Paiva»  e  como  se  rendeu  aos  nossos  a 
força  do  Pontal  de  Nazareth,  e  foram  feitas  as  nossas  estancias  junto  do 
Recife  e  cidade  Mauricea. 

/ 

Agora  é  necessário  que  tornemos  a  traz  à  armada,  em 
cuja  companhia  vieram  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno,  que,  como  escrevemos 
no  capitulo  undécimo,  desembarcaram  no  Tamandare,  no 
qual  porto  ficaram  oito  navios  com  o  capitão-mór  Jero- 
nymo  Sarrào  de  Paiva ;  e  o  galeão  em  que  vinha  por  gene- 
ral da  frota  Salvador  Corrêa  de  Sà  e  Benavides  veiu  à  vista 
do  Recife,  com  trinta  e  sete  velas,  edii^i  dias  do  mez  de 
Agosto  appareceu  defi^onte  d^elle,  com  cuja  vista  os  hoUan- 
dezes  ficaram  tão  perturbados  e  confusos,  que  jà  se  davam 
por  perdidos,  e  sem  duvida  que  então  os  puzeram  de  certo 
por  mar,  tomando-lhes  os  portos  e  impedindo  os  manti- 
mentos, e  com  a  gente  nossa  pela  terra  haviam  de  entregar 
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0  Recife,  porque  se  achavam  sem  Dàos  nem  cabedal  para 
resistir,  e  o  governador  das  armas  Henrique  Haus,  com  a 
melhor  gente  de  guerra,  andava  por  fora,  e  depois,  d*abi  a 
cinco  dias  depois  de  apparecer  a  frota,  fti  aprisionado  com 
a  maior  parte  dos  soldados,  e  os  outros  mortos,  como  no 
capitulo  passado  temos  relatado.  Fez  a  frota  fundo  sobre  a 
barrota,  afastada  da  terra,  aonde  não  podesse  alcançar  a 
artilharia  do  forte  do  mar,  por  que,  como  os  liullandezes 
trataram  sempre  de  fazer  traições,  temeu  o  general  que  lhe 
fizessem  alguma;  tanto  que  a  frota  deitou  fundo  era  para 
vôr  como  os  moradores  de  Pernambuco,  priucipalmente  os 
que  viviam  juntos  do  mar,  subiam  aos  altos  montes,  com 
grande  contentamento  e  alegria,  a  vér  a  frota,  parecendo- 
lhes  que  vinha  investir  o  Recife  e  libertal-os  do  captiveiro 
em  que  estavam,  com  tantos  e  bons  princípios  já  de  sua  li- 
berdade, e  assim  se  proviam  de  armas,  buscando  ferros 
antigos  de  dardos  e  lanças^  para  todos  alentados  e  animo- 
sos os  ajudarem  os  seus. 

Tanto  quojSalvador  Corrêa  de  Sá  teve  a  frota  ancorada, 
despediu  um  batel  para  o  Recife,  e  mandou  n'elle  dois  ho* 
mens  com  uma  embaixada  aos  hollandezes  do  supremo 
conselho,  a  quem  disseram  que  Salvador  Corrêa  de  Sá,  ge- 
neral d'aquella  frota,  os  mandava  saudar  da  sua  parte,  e 
fazer  saber  que  não  receiassem  vêr  aquellas  nàos  ancoradas 
diante  da  barra ;  que  elle  não  vinha  a  lhes  fazer  guerra 
nem  a  pelejar,  porque  assim  o  tinha  ordenado  S.  M.  el-rei 
D.  João,  o  quarto,  seu  senhor,  e  que  não  fizesse  guerra 
aos  hollandezes  de  Pernambuco,  senão  que  os  tratasse  com 
muita  paz  e  cortezia,emquanto  durassem  as  trégoas,  e  que 
assim  não  tivessem  suspeitas  nenhumas,  porque  elle  ia  com 
o  seu  galeão  acompanhando  aquella  frota  de  assucares,  que 
vinha  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia  para  Portugal,  e  que  se 
quizessem  mais  certificar-se  d'esta  verdade,podiam  mandar 


—  462  - 

um  batei  ao  seu  galeão,  ficando  elles  os  dois  em  reféns;  e 
que  veriam  como  levava  comsigo  para  o  reino  sua  mulher  e 
familia,  e  que  se  de  caminho  lhe  quizessem  mandar  algum 
refresco  de  frutas  da  terra»  que  por  seu  dinheiro  lh'o  paga- 
ria honradamente  ;  e  que  em  remate  lhes  fazia  saber  em 
como  o  governador  António  Telles  da  Silva  era  tão  pontual 
em  cumprir  sua  palavra,  que,  porquanto  elles  lhe  haviam 
pedido  por  seus  embaixadores,  que  mandasse  aquietar  os 
moradores  de  Pernambuco,  que  se  haviam  levantado  com 
João  Fernandes  Vieira,  o  dito  governador  mandava  a  esse 
effeito  os  dois  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros 
e  Martim  Soares  Moreno,  com  a  infantaria  de  seus  terços,  a 
aquietar  os  moradores,  e  que  jà  ficavam  na  enseada  de  Ta- 
mandaré  e  vinham  marchando  por  terra,  deixando  na 
mesma  enseada  oito  embarcações  mercantis,  nas  quaes  ha- 
viam vindo,  6,  acabada  a  empreza  para  que  haviam  vindo 
e  foram  chamados,  n'ellas  se  haviam  de  tornar  para  a 
Bahia. 

Mandaram  os  do  conselho  aposentar  os  dois  embaixado- 
res, e  logo  se  divulgou  pelo  Recife  que  a  armada  era  de 
paz  e  não  de  guerra,  com  que  todos  ficaram  muito  alegres 
e  alliviados  d'esta  perturbação  e  sobresalto.  No  mesmo  dia 
mandaram  os  do  supremo  conselho  duas  lanchas  à  nossa 
capitanea  com  algum  refresco,  e  o  general  lhes  mostrou  o 
seu  galeão,  e  viram  como  levava  n'elle  sua  mulher  e  famí- 
lia, e  juntamente  lhes  permiltíu  que  chegassem  a  bordo 
das  outras  nãos,  o  que  elles  tiveram  por  grande  favor,  e 
debaixo  do  rebuço  da  mercancia  notaram  o  que  havia  na 
frota,  e  tornando  para  terra  disseram  aos  do  conselho  o 
bom  tratamento  que  o  general  portuguez  lhes  havia  feito,  e 
que  pelo  que  haviam  visto  nas  nàos  da  frota  era  verdade 
tudo  o  que  os  embaixadores  lhes  disseram,  e  que  a  armada 
não  vinha  de  guerra,  e  que  ia  fazendo  viagem  para  Portu- 
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gal.  Largaram  cnrlâo  os  do  supremo  conselho  os  dois  em- 
baixadores, os  quaes  se  tornaram  para  a  nào  capilanea  com 
o  batel  carregado  de  refresco  de  frutas  que  haviam  com- 
prado DO  Recife . 

No  seguinte  dia  sobreveiu  uma  tempestade  de  chuva  e 
vento  extraordinária,  pela  qual  razão,  temendo  os  pilotos 
que  lhe  arrebentassem  as  amarras,  e  as  nàos  com  a  fúria 
dos  ventos  viessem  a  dar  nos  arrecifes  e  se  fizessem  em  pe- 
daços, levaram  as  ancoras  e  todos  se  fizeram  à  vela,  an- 
dando de  um  em  outro  bordo,  volta  ao  mar  e  volta  á  terra, 
porém  sempre  engolfados  ao  largo  Continuou  a  tempes- 
tade com  tanto  impeto  e  força  dos  ventos,  que  em  espaço 
de  seis  dias  nunca  poderam  achar  abrigo  para  tornar  a  an- 
corar ;  e  como  o  venlo  corria  do  sul,  por  não  irem  a  dar 
nas  índias  de  Castella  derrotados,  foi  força  tomarem  a  der- 
rota de  Portugal,  e  em  breve  espaço  desappareceram  da 
vista  da  terra.  Mandaram  os  hollandezes  dois  patachos  em 
seguimento  da  frota,  e  tanto  que  a  viram  tomar  a  derrota 
de  Portugal,  vendo-se  já  livres  de  sobresaltos,  prepararam 
nove  nàos  grossas,  a  saber :  quatro  que  tinham  no  porto  do 
Recife,  e  cinco  que  estavam  á  carga  na  Parahyba,  de  via- 
gem para  Hollanda,  e  Ires  patachos  mais,  com  alguns  bar- 
cos do  alto,  e  fornecendo-as  de  gente  de  guerra  e  boa  ar- 
tilharia, e  invenções  de  fogo,  mandaram  investir  os  nossos 
oito  navios,  que  estavam  na  enseada  de  Tamandaré  só  com 
a  gente  do  mar  e  duzentos  soldados  bisonhos  que  nunca 
haviam  tomado  armas,  aonde  estava  por  capitão-mór  Jero- 
nymo  Sarrão  de  Paiva,  como  jà  dissemos.  Foi  por  capitão- 
mór  dos  navios  hollandezes  João  Listarte,  general  do  mar, 
o  qual,  investindo  com  os  nossos  navios,  e  supposto  que  ha- 
via na  força  e  cabedal  tanta  differença,  todavia  houve  uma 
cruel  e  sanguinolenta  batalha,  e  o  inimigo  perdeu  a  melhor 
Dáo  que  levava,  porque  lh'a  passaram  de  parte  à  parte  com 
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uma  bala  ;  e  um  navio  nosso,  vendo  a  cousa  mal  parada, 
nâo  quiz  esperar  dentro  na  enseada,  anlessahiu  fora  do 
porto  6  pelejou  no  mar  alto  com  o  inimigo,  e  lhe  desenxar- 
ciou  duas  nàos  e  matou  muita  gente;  e  vendo  que  toda  a 
frota  inimiga  vinha  sobre  elle,  se  fez  na  volta  da  Bahia  e 
se  foi. 

Os  que  ficaram  dentro  na  enseada,  vendo  o  pleito  mal 
parado,  pelejaram  com  muito  valor  e  esforço,  emquanto  as 
forças  os  ajudaram,  fazendo  muito  damno  aos  hollandezes ; 
porém  vendo-secom  pouca  força  e  cabedal,  duas  caravelas 
e  dois  navios  os  vararam  em  terra,  e  salvando-se  a  gente  se 
põz  a  defender  suas  embarcações  com  tanto  brio,  que  os 
hollandezes  os  não  poderam  ganhar.  Dos  outros  navios  se 
deitou  muita  gente  nossa  a  nado,  principalmente  a  gente 
do  mar,  e  os  mais  se  salvaram  e  vieram  à  terra. 

Os  hollandezes  deitaram  fogo  em  dois  navios  nossos  e  os 
queimaram,  e  tomaram  um  patacho  jà  quasi  desfeito  com  a 
artilharia,  e  também  tomaram  o  navio  que  servia  de  capi- 
tanea,  aonde  vinha  o  capitão-mór  Jeronymo  Sarrão  de 
Paiva»  o  qual,  depois  de  haver  pelejado  valorosamente  e 
de  ter  feito  estrago  nas  nàos  adversas,  vendo-se  abalroado 
por  três  partes,  se  defendeu  com  a  espada  na  mão  valoro- 
samente até  que,  vendo-se  ferido  e  tão  cansado  de  pelejar, 
que  jà  não  podia  menear  os  braços,  cahindo  em  terra  com 
muitas  feridas,  os  hollandezes  o  prenderam  e  trouxeram 
para  o  Recife,  com  o  seu  navio  todo  desfeito,  e  esteve  em 
prisão  alguns  annos,  até  que  por  fim  o  resgataram  por  dois 
mil  cruzados. 

N'este  traidor  e  aleivoso  encontro  morreram  quasi  cem 
pessoas  portuguezas,  que  os  hollandezes  mataram  em  san- 
gue frio,  e  uns  se  deitaram  a  nado  sem  saber  nadar,  que 
se  afogaram ;  outros  morreram  na  pendência,  pelejando 
valorosamente ;  outros  ficaram  feridos,  aos  quaes  os  hollan- 
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dezos  acabaram  de  malar,  e  a  outros  deitaram  ao  mar, 
amarrando-os  de  dois  em  dois.  Soube-se  esta  nova  eotre 
os  moradores  de  Pernambuco»  e  tanto  que  deram  aviso  aos 
governadores  João  Fernandes  Vieira  e  André  Vidal  de  Ne- 
greiros, logo  ^les  juraram  de  vingar  esta  traição  e  aleivo- 
sia,  e  o  começaram  a  pôr  por  obra:  e  o  que  d*aqui  succe- 
deu  iremos  relatando.  Chegou  esta  nova  lambem  à  Bahia, 
que  sentiu  muito  o  governador  António  Telles  da  Silva, 
e  desejou  summamente  de  vingar  esta  traição. 

No  mesmo  dia  que  se  alcançou  a  vicloria  contra  Henri- 
que Uaus  na  casa  forte,  um  mancebo,  chamado  Manoel 
Soares  Barbosa,  lilbo  de  Pernambuco,  com  trinta  mance- 
bos, amigos  seus,  os  qaaes  se  haviam  armado  com  as  ar- 
mas de  fogo  dos  despojos  da  casa  forte,  sendo  á  tarde,  se  foi 
pòr  na  villa  de  Olinda,  uma  légua  do  Recife,  d*onde  o  ini- 
migo tinha  uma  pequena  fortaleza,  chamada  em  outro 
tempo  a  guarita  de  João  de  Albuquerque,  e  n'aquelle 
tempo  amparou  e  defendeu  aquella  villa,  e  impediu  ao 
inimigo  assim  a  sabida  da  força,  que  da  villa  dista  um  tiro 
de  mosquete,  e  aonde  estava  com  sessenta  soldados,  como 
o  virem  do  Recife  a  dia  a  fazer  damno  aos  moradores*  com 
muito  cuidado  e  vigilância  por  espaço  de  quarenta  dias  até 
que  as  cousas  se  pnzeram  em  ordem  da  nossa  pai  te,  e  o 
governador  João  Fernandes  Vieira,  o  mandou  chamar  e  o 
proveu  de  companhia  em  forma.  Este  Manoel  Soares,  es- 
tando a  nossa  gente  retirada  nos  matos  com  o  governador 
João  Fernandes  Vieira,  antes  da  batalha  das  Tabocas,  vie- 
ram dezeseis  hollandezes  pelo  rio  Baoeribe,  carregados  de 
muita  fazenda  que  tinham  roubado  aos  moradores  de  Ja- 
guaribe  e  Paratibe,  e,  havendo  mandado  os  negros  que  tra- 
ziam carregados  para  o  Recife,  porque  lhe  não  ficasse  mo- 
rador a  que  não  saqueassem,  chegaram  ao  outeiro  que  se 
chama  do  Barbosa,  uma  légua  do  Recife,  e  começaram  de 
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noite  a  roubar  os  moradores  d'aquelle  districlo,  e  chegando 
à  casa  de  uma  irmã  doeste  Manoel  Soares,  onde  esta  mu- 
lher estava  com  outras  irmãs  donzellas,  e  estando  os  hol- 
landezes  quebrando  as  porias  da  casa  para  entrarem  den- 
tro» e  as  pobres  e  affligidas  moças  gritando  que  as  queriam 
matar,  ouviu  os*  grilos  o  ii  mão  Manoel  Soares,  que  eslava 
escondido  com  cinco  mancebos  gous  amigos  em  um  mato, 
a  tiro  de  mosquete  da  casa,  e  deu  sobre  estes  dezeseis  hol- 
landezes  de  súbito.  Estando  todos  armados  com  mosquetes 
e  clavinas,  e  não  tendo  o  Soares  mais  dos  cinco  companhei- 
ros» moços  sem  barba,  com  duas  espingardas  e  duas  espa- 
das, um  bordão  ferrado  e  uma  faca,  e  com  tanto  animo  in- 
vestiu com  elles,  que  logo  deixaram  as  armas  e  se  puzcram 
em  fugida,  indo  regando  os  caminhos  com  muito  sangue. 
Tomou  Manoel  Soares  e  seus  companheiros  as  armas  dos 
hollandeza<(,  e  Acaram  tão  briosos  vendo-se  armados,  que 
logo  juntaram  comsigo  outros  mancebos,  e  Ozeram  uma 
companhia  de  vinte  soldados,  e  andaram  fazendo  embosca- 
das, matando  os  hollandezes  que  podiam  alcançar.  Este 
feito  foi  digno  de  que  não  ncasse  em  esquecimento,  pois 
seis  moços,  que  o  de  mais  idade  não  chegava  a  vinte  an- 
nos,  e  quasi  sem  armas,  e  em  tempo  em  que  todos  anda- 
vam tão  perturbados,  acommotlessem  a  dezeseis  soldados 
criado^  na  milicia,  e  matassem  alguns  e  ferissem  outros. 

Agora  é  necessário,  para  ir  a  historia  por  seu  direito  flo, 
que  tornemos  ao  mestre  de  campo  Marlim  Soares  Moreno, 
que  deixámos  no  sitio  dos  Algodoaes,  marchando  para  o 
Tontal  de  Nazarelh,  aonde  chegou  e  achou  os  moradores 
da  terra  com  o  capitão-mór  Amador  de  Araújo  e  o  capitão 
Pedro  Marinho  Falcão,  os  quaes,  por  mandado  do  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira,  tinham  posto  ao  largo  em  cerco 
a  fortaleza  do  Pontal  no  cabo  de  Santo  Agostinho,  que  era 
das  melhores  que  os  hollandezes  tinham  em  seu  porto  na- 
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vegavel.  E  os  moradores,  contando  primeiro  ao  mestre  du 
campo  Martim  Soares  as  traições  o  alcivosias  que  os  hoilan- 
dezes  tinham  usado,  o  obrigaram,  com  grandes  requeri- 
mentos da  parte  de  Deus  e  do  povo  chrístão,  que  os  aju- 
dasse n*aquella  empreza :  não  dilatou  o  mestre  de  campo 
muito  tempo  o  despacho  doesta  petição,  antes  logo  mandou 
chegar  o  cerco  mais  para  a  fortaleza,  e mandou  de  noite  fa- 
zer uma  trincheira,  da  qual  a  seu  salvo  podesse  a  mosque- 
taria  jogar  livremente  e  fazer  damno  ao  inimigo. 

Isto  feito  mandou  ao  capitão  Paulo  da  Cunha  com  uma 
embaixada  ao  comendnr  e  governador  da  forlaleza  Theo- 
doro  Straeten  a  que  a  entregasse,  porque  não  o  fazendo, 
lhe  faria  guerra  a  fogo  o  sangue,  à  qual  embaixada  Theo- 
doro  Straeten  não  quiz  aceitar,  antes  despediu  a  Paulo  da 
Cunha  com  palavras  muito  arrogantes,  dizendo  que  tinha 
pólvora  e  balas  para  receber  os  portuguezes,  se  as  quizes- 
sem  em  muita  quantidade.  Isto  disse  em  publico,  porque 
jhe  importava  assim  para  seu  negocio  ;  porém  em  segredo 
Nie  disse  que  mandasse  chamar  ao  mestre  de  campo  André 
Vidal  do  Negreiros,  e  que  tanto  que  ellc  chegasse,  lhe  tor- 
nasse com  segunda  embaixada,  e  então  responderia  em 
forma.  Tornou  o  capiUio  Paulo  da  Cimha  com  a  resposta 
publica  o  secreta,  e  logo  se  mandou  aviso  ao  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros,  o  qual  no  mesmo  ponto  se 
I»ôz  a  caminho,  e  veiu  do  quartel  de  S.  João,  sito  na  Vár- 
zea, aonde  a  nossa  gente  estava  alojado,  e  o  governador 
João  1'ernandes  Vieira  ficou  deitando  uma  contribtriçâo 
pelos  moradores  para  sustentação  da  guerra  que  aceitaram 
a  maior  parte  d*elles,  acudindo  cada  qual  com  o  que  pôde, 
do  cuja  quantia  se  ajuntaram  dez  mil  e  tantos  cruzados, 
como  consla  do  assento  com  que  se  fi)i  pagando  aos  fla- 
mengos, que  iam  enln^gando  as  força-  e  seus  soccorros  a(ís 
soldados  flamengos  que  ficaram  a  servir  no  nosso  exercito. 
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Chegado  a  Mazareth  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros,  mandou  Martim  Soares  Moreno  outra  embai- 
xada ao  governador  da  fortaleza  Theodoro  Slraelen  que 
entregasse  a  força,  porquanto  era  chegado  André  Vidal  do 
Negreiros  com  muita  gente  de  guerra.  Respondeu  o  Strae- 
ten  que  não  conhecia  aquellc  embaixador  p^ir  oíQcial  da 
milícia,  e  que  mandassem  tá  a  Paulo  da  Cunha,  e  que  a  elle 
respouderia  em  forma.  E  isto  disse,  porquanto  linha  tra- 
tado com  o  governador  António  Telles  da  Silva  que  só- 
menle  André  Vidal  de  Negreiros  e  a  João  Fernandes  Vieira 
em  pessoa  Jiavia  de  descobrir  seu  peito  Tornou  Paulo  da 
Cunha  á  fortaleza,  e  o  governador  o  recebeu  com  muita 
cortezia  o  o  convidou  a  comer,  e  lhe  disse  em  presença  de 
seus  soldados  e  oQiciaes  que,  no  tocante  á  amizade,  elle 
havia  sempre  sido  muito  amigo  dos  portnguezes;  porém 
que,  no  que  locava  a  entregar  a  fortaleza,  antes  queria 
morrer  que  entregai -a,  e  com  isto  despediu  a  Paulo  da  Cu- 
nha, e,  vindo-o  acompanhando  até  à  porta  da  fortaleza,  lhe 
disse  em  segredo  que  dissesse  a  André  Vidal  de  Negreiros 
que  se  fizesse  logo  senhor  da  fortaleza  da  barra,  a  qual  não 
tinha  mais  que  Ires  peças,  e  essas  tão  mal  pregadas  que  ao 
primeiro  tiro  .se  haviam  de  fazer  as  carretas  em  pedaços, 
porquanto  elle  de  industria  as  tinha  preparadas  d'aquella 
sorte,  e  rendida  a  fortaleza  a  preparasse  logo  em  forma  que 
podesse  impedir  o  entrar-lhe  pela  barra  qualquer  soccorro, 
que  do  Recife  lhe  viesse,  e  que  também  lhe  tomassem  a 
fonte  d^onde  bebiam,  porque  a  fortaleza  estava  muito  falta 
d'agua,  e  que  tivessem  paciência  por  seis  ou  sete  dias,  por- 
que assim  convinha  á  sua  honra,  porém  que  soubesse  de 
certo  que  a  fortaleza  estava  por  a  Magestade  de  elrei 
1).  João,  o  quarto,  a  quem  elle  conhecia  por  rei  e  senhor, 
e  a  cujo  serviço  desde  aquella  hora  eslava  dedicado,  c  final- 
mente que  dentro  em  oito  dias  lhe  viessem  com  oulia  em- 
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baixada  por  causa  dos  oITiciaes  da  milícia  que  tinha  com- 
sigo,  que  SC  lhe  não  arruinassem  vindo  em  conhecimenlo 
do  que  elle  tratava. 

Fez  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  o  que 
lhe  linha  apontado  o  comendor  Slraeten,  e  ganJiou  com  faci- 
lidade a  fortaleza  da  barra,  e  se  apoderou  da  fonte  d'onde 
os  da  fortaleza  bebiam,  e  começou  a  concorrer  tanta  gente 
da  terra  em  soccorro,  que  cobriam  lodo  o  outeiro  de  Na- 
zareth . 

Em  20  de  Agosto  escreveu  o  mestre  de  campo  André  Vi- 
dal de  Negreiros  ao  comendor  da  fortaleza,  por  Paulo  da 
Cunha,  que  cumprisse  a  palavra  que  tinha  dado,  e  elle  lhe 
respondeu  de  palavra  que  a  sua  era  certa. 

N'este  tempo  sahiu  do  pé  da  fortaleza  um  barco  carre- 
gado de  gente,  com  muitas  mulheres,  aonde  também  ia 
Alartos  Holt,  escolteto  do  distrícto  de  Santo  António  do 
Cabo,  e  levava  muita  fazenda,  o  qual  ia  fugindo  para  o  Re- 
cife; e  porque  não  podia  sahir  pela  barra,  por  ser  já  nossa 
a  fortaleza,  intentou  sahir  por  uma  barreta  que  alli  ha,  e, 
faltando-lbe  a  maré,  tocou  em  um  banco  de  aréa,  e  o  capi- 
tão Francisco  Barreiros  foi  a  elle  com  outro  barco  cheio  de 
infantaria,  e  o  tomou  e  matou  ao  escolteto,  e  aos  mais  que 
com  elle  iam,  e  deu  vida  e  liberdade  às  mulheres,  e  os  sol- 
dados se  aproveitaram  de  tudo  o  que  o  barco  levava  den- 
tro, que  n^o  era  de  pouco  porte,  e  por  não  cansar  o  leitor 
partimos  este  em  dois  capítulos,  dos  quaes  se  segue  o  se- 
gundo. 
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CAPITULO   XVIl 


Em  que  se  vai  proseguindo  a  matéria  do  capitulo  precedente,  da  entrega 
da  fortaleza  de  Nazareth,  e  como  se  íizeram  as  estancias  perto  do 
Bacife. 


Em  O  !•  de  Setembro  mandou  André  Vidal  de  Negreiros, 
com  o  capitão  Paulo  da  Cunha,  e  o  auditor  Francisco  Bravo 
da  Silveira  e  o  capitão  João  Gomes  de  Mello,  dizer  ao 
comendor  da  fortaleza  que  a  entregasse,  sob  pena  de  não 
dar  quartel  a  nenhum  dos  que  dentro  achasse,  e  que  se  se 
quizessem  render,  pois  via  todo  o  campo  e  monte  coberto 
de  gente  de  guerra,  mandasse  um  oíBcial  da  milícia  em 
reféns  para  se  tratarem  os  concertos,  os  quaes  elle  lhe 
concederia  com  toda  a  conveniência  possível.  A  isto  res- 
pondeu o  comcndor  que  não  podia  responder  n*aquelle 
dia,  porque  queria  tomar  sua  resolução,  e  de  palavra  disse 
a  Paulo  da  Cunha  que  dissesse  ao  mestre  de  campo  André 
Vidal  que  não  esperasse  mais  tempo,  senão  que  apertasse 
que  se  entregassem  logo,  e  quando  o  não  fizesse,  levaria 
a  fortaleza  e  aos  que  n'ella  estavam  pelo  rigor  das  armas ; 
e  emquanto  Paulo  da  Cunha  foi  com  este  aviso,  fez  o 
Straeten  uma  pratica  aos  seus  officíaes  e  soldados,  dizendo- 
Ihes,  que  bem  sabiam  o  pouco  poder  que  havia  no  Recife 
para  os  soccorrer  e  defender,  e  que  jà  era  vencido  e  preso 
o  governador  das  armas  Henrique  Haus,  com  toda  a  flor  da 
sua  infantaria,  e  muitos  hollandezes  mortos ;  e  que  os  por- 
tuguezes  faziam  bom  partido  e  tratamento  aos  rendidos,  e 
que  era  melhor  tomar  um  bom  concerto  e  entregar  a  for- 
taleza a  el-rei  D.  João,  que  era  natural  senhor  d'aquftlla 
terra,  do  que  servir  a  mercadores,  que  lhes  não  pagavam  o 
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soa  soldo,  nem  lhes  davam  de  comer  nem  Teslir,  e  que 
elle  faria  os  concertos,  de  sorte  que  todos  ficassem  honra* 
dos  e  satisfeitos. 

Tanto  que  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros 
ouviu  o  recado  que  lhe  trouxe  Paulo  da  Cunha,  logo  o  tor- 
nou a  mandar  com  recado  ao  Siraeten,  dizendo  que  já  estava 
enfadado  de  usar  de  tantas  cortezias  e  commettimentos, 
com  quem  lh'03  não  sabia  agradecer,  e  que  se  logo  se  nSo 
entregavam  dentro  de  três  horas  que  03  havia  de  pôr  a 
fogo  e  sangue. 

Um  official  flamengo,  chamado  João  Hés,  ficou  muito 
carrancudo  com  esta  embaixada  e  disse  para  os  outros : 
Mais  vale  que  morramos  todos  do  que  entregar  esta  Tor*- 
taleza,  que  é  o  melhor  porto  marítimo  que  tem  esta  capi- 
tania, depois  do  Recife.  Porém  como  os  outros  otJQciaes  se 
puzeram  da  nossa  parte*,  posto  que  por  alguns  flamengos 
houve  muita  contradicção  a  esta  entrega,  e  muitos  dares  e 
tomares,comtudo  mandou  o  comendor  Straeten  um  oflicial 
da  milícia,  com  o  capitão  dos  cavalleiros  Gaspar  Wanderley, 
a  Nazareth,  a  tratar  e  fazer  os  concertos  com  os  mestres  de 
campo,  e  os  artigos  d*elles  levavam  escriptos  em  um  papel 
pelo  tbeor  seguinte : 

Primeiramente,  que  os  soldados  sahiriam  tocando  seu 
tambor,  e  com  suas  armas  e  balas  na  boca,  e  bandeira 
estendida,  e  que  os  que  quizessem  servir  aos  portuguezes 
na  empreza  da  liberdade  se  lhes  assentaria  praça  e  se  lhes 
fariam  seus  pagamentos  pontualmente;  e  aos  que  quizessem 
ir  para  suas  terras  ou  para  Portugal,  a  servir  a  el-ret 
D^  João,  se  lhes  daria  passagem  livre  e  segura,  e  aos  que 
estivessem  dentro  na  fortaleza,  e  tivessem  fazendas  na 
terra,  se  lhes  concedia  que  as  possuíssem  livremente,  e  que 
aos  soldados  se  lhes  pagaria  o  soldo  que  os  da  companhia 
lhes  deviam,  para  o  que  seriam  necessários  nove  mil  cru** 
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zados.  Tudo  isto  aceilou  o  mestre  do  campo  André  Vidal 
de  Negreiros,  e  escreveu  ao  governador  João  Fernandes 
Vieira  que  lhe  mandasse  o  diniieiro,  o  qual  logo  lb*o 
mandou  no  mesmo  dia  pelo  almoxarife  Bailhazar  Alves 
Chaves.Aceitados  os  concertos,  escreveu  Theodoro  Straelen 
ao  mestre  de  campo  André  Vidal  que  fosse  tomar  posse  da 
fortaleza.  Veio  o  mestre  de  campo  com  a  infantaria  para 
baixo  do  outeiro  aos  3  dias  do  mez  de  Setembro;  e  tanto 
que  chegou  àIfortalezallh'a  entregou  o  Straeten  e  deitou  os 
soldados  todos  fora,  os  quaes  eram  duzentos  e  setenta  e 
cinco,  e  alguns  flamengos  moradores  da  terra  que  na  fortaleza 
se  haviam  recolhido,  e  logo  lhe  entregou  as  chaves  e  lhe  deu 
os  parabéns  da  entrega,  e  a  fortaleza  se  guarneceu  com  a 
nossa  infantaria,  e  muitos  dos  nossos  soldados  se  armaram 
com  as  armas  dos  rendidos.  Isto  feito  mandou  o  mestre 
de  campo  André  Vidal  armar  uma  mesa  e  sobre  ella 
mandou  deitar  o  dinheiro,  e  se  deu  a  cada  soldado  fla- 
mengo quatro  mil  réis,  por  principio  de  paga,  do  que  elles 
ficaram  muito  contentes,  e  os  que  quízeram  tomar  as 
armas  por  nossa  parte  se  lhes  assentou  praça,  e  se  lhes 
acudia  com  seus  pagamentos  e  rações  muito  pontual- 
mente ;  e  os  que  eram  moradores  da  terra  se  foram  para 
suas  casas,  e  os  que  se  quizeram  ir  para  suas  terras  foram 
mandados  para  a  Bahia  ao  governador-geral  para  que  lhes 
mandasse  dar  passagem,  e  com  isto  se  acclamou  a  victoria 
por  parte  da  liberdade  da  pátria. 

A  fortaleza  tinha  dez  pecas  de  artilharia  de  bronze, 
muitos  mosquetes  de  sobresalente,  muita  pólvora  e  balas, 
outros  petrechos  de  guerra  e  muitos  mantimentos.  No 
mesmo  dia  que  se  entregou  a  fortaleza,  que  foi  a  3  de 
Setembro,  chegou  à  boca  da  barra  um  barco  grande,  que 
vinha  do  Recife  de  soccorro,  com  bastimentos  e  munições, 
e,  duvidando  a  entrada  por  algumas  novidades  que  viu, 
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disse  ao  Strâelen  que  levantassem  em  alto  ama  bandeira  na 
fortaleza  e  a  deixassem  outra  vez  cahir,  e  disparassem 
uma  peça  de  artilharia,  que  era  o  signal  que  tiobam  os 
bollandezes  entre  si,  o  que  logo  se  fez ;  e  vindo  o  barco  já 
quasi  embocando,  divisou  com  um  ocuio  do  vér  ao  longe 
gente  portugueza  que  no  forte  da  barra  estava,  e  quiz 
voltar,  fugindo ;  porém  o  capitão  Francisco  Barreiros,  em 
outro  barco,  com  muitos  mosqueteiros,  o  foi  tomar  ao  mar. 

No  porto  de  Nazareth  se  deteve  André  Vidal  de  Negreiros 
com  Mar  ti  m  Soares  Moreno  cinco  dias,  ordenando  as 
cousas  necessárias»  e  logo  se  partiu  para  a  Várzea  do  Capi- 
baribe,  aonde  estava  o  governador  João  Fernandes  Vieira, 
e  trouxe  comsigo  a  Tbeodoro  Straeten,e  aos  soldados  e  oÍQ* 
ciaes  rendidos  que  se  offereceram  para  tomar  armas  por 
nossa  parte,  se  bem  foi  contra  vontade  do  governador  João 
Fernandes  Vieira,  o  qual  aos  8  dias  de  Setembro  fez 
uma  solemne  festa  ao  Nascimento  da  Virgem  Maria,  Senhora 
Nossa,  em  acção  de  graças  pela  victoria  que  sen  Santis- 
simo  Filho  lhe  havia  dado  contra  os  inimigos  de  sua 
santa  fé.  Houve  missa  cantada  de  três  coros,  oíDciada  com 
ricos  ornamentos  e  instrumentos,  e  pregou  n*ella  o  padre 
Pr.  Manoel  do  Salvador,  da  ordem  de  S.  Paulo,  primeiro 
ermitão,  de  que  temos  feito  menção  algumas  vezes  n*esta 
historia.  Acabada  a  missa,  levou  João  Fernandes  Vieira  a 
imagem  de  Nossa  Senhora  para  o  seu  engenho,  e  a  põz 
na  igreja  de  S.  João  Baptista,  que  n'elle  tem,  onde  então 
eslava  o  nosso  alojamento  da  gente  de  guerra. 

Tanto  que  chegou  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros  ao  nosso  alojamento  da  Várzea,  aonde  o  espe- 
rava o  governador  João  Fernandes  Vieira,  chamaram  a 
conselho  todos  os  capitães  o  principaes  moradores  da  terra 
para  assentarem  o  modo  que  haviam  de  ter  para  fazer 
guerra  em  forma.  Alguns  foram  de  parecer  que  se  rofor- 
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massd  o  Arrayal  velho  no  mesmo  lugar  aonde  havia  estado 
no  tempo  de  Mathias  de  Albuquerque,  e  que  alli  se  fizessem 
fortes  para  resistir  e  sahir  a  fazer  guerra  ao  inimigo ; 
outros  foram  de  opinião  que  este  Arrayal  se  fizesse  no  sitio 
e  passo  de  João  Velho  Barreto,  junto  ao  rio  Capibaribe, 
por  ficar  mais  perto  do  Recife ;  outros  que  se  fizesse  no 
engenho  do  governador  João  Fernandes  Vieira,  que  chamam 
S.  João,  por  dominar  toda  aquella  campanha ;  porém  o 
governador  João  Fernandes  Vieira  disse  que  não  convinha 
fazer-se  arrayal,  porque  isto  era  ficar  a  infantaria  encur- 
ralada ;  que  se  fizessem  estancias  em  contorno  do  Recife  e 
cidade  Mauricea,  e  que  em  cada  uma  se  puzesse  um  capitão 
com  sua  infantaria,  e  que  se  fizesse  uma  fortaleza  para 
que  o  inimigo  não  podesse  sahir  fora  sem  ser  sentido,  e 
sahindo  lhe  matassem  a  sua  gente  de  mão  posta.  Este 
parecer  foi  approvado  de  todos,  e  assim  o  approvaram 
D.  António  Filippe  Camarão  e  Henrique  Dias,  e  outros 
muitos  capitães.  E  assim  se  põz  por  obra,  e  logo  mandaram 
ao  Camarão  com  seus  soldados  índios  fazer  sua  estancia 
sitino  o  das  casas  de  Sebastião  de  Carvalho,  por  ficar  mais 
vizinha  e  em  fronteira  da  fortaleza,  que  chamam  dos  Afo- 
gados, e  Henrique  Dias  com  seus  soldados  negros,  ango- 
las, e  minas  e  crioulos,  tomou  o  sítio  de  João  Velho  Barreto, 
que  está  na  sahida  da  cidade  Mauricea  a  tiro  de  peça, 
sobre  o  Capibaribe,  e  se  alojou  cm  umas  casas  de  um  fla- 
mengo, chamado  Gíles  VanuQo,  as  quaes  tinham  uma  torre 
alta,  da  qual  vigiava  tudo  o  que  sabia  e  entrava  na  cidade, 
tendo  por  muro  o  rio  Capibaribe,  o  qual  se  passa  a  vào 
na  baixa-mar,  e  d'alli  fez  grande  damno  ao  inimigo  por 
muitas  vezes,  como  ao  diante  diremos. 

Os  sitios  das  Salinas,  e  o  que  chamam  da  Carreira  dos 
Mocambos,  até  a  ponte  da  villa  de  Olinda,  occuparam  os 
capitães  da  terra  para  industriarem  nos  caminhos  aos  que 
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haviam  vindo  da  Bahia,  e  nenhuma  vez  sabia  o  inimigo 
fora  qae  não  deixasse  alguns  mortos  na  campanha  e  le- 
vasse  feridos»  quando  se  retirava  para  baixo,  até  se  metter 
debaixo  de  sua  artilharia.  A'  paragem  do  Rio  Doce  e  villa 
de  Olinda  outros  capitSes  com  seus  soldados,  e  pela  praia, 
em  contorno  da  villa,  se  puzeram  homens  de  cavallo  que 
vigiavam  aquellas  paragens,  e  em  outras  partes  e  sítios 
outros  muitos  capitães  com  sua  infantaria,  que  por  não 
causar  moléstia  não  escrevo  todos  os  sitios  que  occuparam, 
6  em  todo  este  tempo  nunca  o  inimigo  fez  sabida  nem 
entrou  pela  campanha.  Depois  se  fez  o  quartel,  que  vulgar- 
mente chamamos  irrayal,  como  escrevemos  no  capitulo 
decimo  oitavo  d'esle  livro.  E  n'este  principio  esteve  alo* 
jada  a  gente,  como  dissemos,  no  engenho  de  S.  João,  do 
mestre  de  campo  e  governador  João  Fernandes  Vieira, 
â'onde  se  passou  para  o  outro  quartol,  mas  estando  as 
estancias  com  a  gente  que  temos  acima  referido. 


CAPITULO  XVIII 


De  como  o  governador  JoSo  Fernandes  Vieira  e  o  mestre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiras  foram  cem  sua  gente  sobre  a  ilha  de  Itama  - 
racá«  e  como  pelejaram  coro  o  inimigo,  e  outros  successos  que  tiveram 
até  se  tornarem  para  a  Várzea. 


Estando  o  governador  João  FernanJes  Vieira  no  sitio 
do  seu  engenho,  da  invocação  de  S.  João,  considerando  nos 
trabalhos  que  poderiam  succeder,  aos  quaes  era  necessário 
preparar  o  remédio,  ordenou  uma  casa  de  Santa  Miseri^ 
cordia,  para  n*ella  se  curarem  os  soldados  enfermos  e  feri- 
dos, provendo-DS  de  cirurgiões  e  médicos,  consignando-lhe 
o  ordinário  provimento  pelos  moradores,  acudindo  cada 


—  476  - 

um  com  o  que  era  justo,  segundo  seu  cabedal ;  e  o  gover- 
nador gastou  grandiosamente  sempre  de  sua  fazenda 
n*esta  e  em  outras  muitas  obras  pias,  e  isto  feito  partiu 
para  a  villa  de  Olinda  com  o  mestre  de  campo  André  Vidal 
de  Negreiros,  com  seus  soldados,  aos  quaes  também  acom- 
panhou Theodoro  Straeten,  a  quem  fizeram  mestre  de 
campo  de  um  terço  dos  flamengos  rendidos  e  francezes,  e 
de  outras  nações  e  moradores  da  terra,  de  que  ajuntou  o 
Straeten  alguns  duzentos  e  cincoenta,  de  que  a  maior  parte 
eram  os  que  se  renderam  nas  forças,  posto  que,  como 
temos  escriplo,  contra  vontade  do  governador  João  Fer- 
•  nandes  Vieira,  que  como  bem  os  conhecia,  disse  sempre 
que  haviam  de  machinar  suas  costumadas  traições;  e  nâo 
se  enganou,  pelo  que  em  breve  tempo  succedeu,  e  ao  diante 
contaremos.  Fizeram  também  sargento  maior  d'este  terço 
a  Francisco  de  La  Tour,  francez,  catholico  romano,  casado 
com  uma  portugueza,  e  capitães  e  mais  offlciaes  da  mili- 
cia,  não  lhes  faltando  com  as  pagas  todos  os  mezes  e  com 
a  ração  quotidiana,  à  custa  do  dinheiro  e  Tazenda  dos 
moradores. 

Partiram  todos  com  intento  de  renderem  uma  pequena 
fortaleza  que  o  inimigo  tinha  na  villa,  em  distancia  de  tiro 
de  mosquete  d*ella,  edificada  no  meio  de  uma  restinga 
de  arêa,  que  divide  a  costa  do  mar  das  aguas  do  rio 
Beberibo,  caminho  por  onde  se  serve  a  gente  que  vai  da 
villa  para  o  Recire:  sabiam  para  irem  pela  terra  dentro  e 
não  tem  outro  por  aquella  parte.  Esta  fortaleza  dista  uma 
légua  do  Recife,  c  se  chama  o  forte  de  Santa  Cruz,  e  cm 
outro  tempo  a  Guarita  de  João  de  Albuquerque,  como 
temos  já  dito,  em  cuja  frente  estava  o  capitão  Manoel 
Soares  Barbosa,  com  os  trinta  mancebos,  impedindo  a  que 
o  inimigo  não  sahisse  d'ella  a  fazer  damno  à  gente  da  villa 
de  Olinda,  como  no  capitulo  antecedente  temos  referido. 
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Chegados  o  governador  e  mestre  de  campo  André  Vidal 
e  Theodoro  Straelen,  mandaram  passar  uma  tropa  dos 
nossos  soldados  por  um  passo,  que  chamam  o  Buraco  de 
S.  Thiago,  por  onde  o  rio  Beberibe  se  vadeava  de  baixa- 
mar,  os  quaes  se  íizeram  senhores  da  restinga  de  arêa  e 
impediram  o  passo  ao  inimigo,  para  poder  acudir  com 
mantimento  aos  que  na  força  estavam,  e  logo  da  villa 
carregaram  os  nossos  governadores  com  toda  a  gente  que 
tinham  sobre  o  forte,  e  Theodoro  Straeten  chegou  ao  pé  da 
fortaleza,  e  fez  uma  pratica  ao  sargento  que  n'ella  estava 
com  os  soldados,  que  logo  se  renderam  a  partido  e  to- 
maram as  armas  por  nossa  parte,  e  a  força  ficou  por  nós, 
a  qual  tinha  seis  peças  de  artilharia  e  muito  mantimento, 
do  qual  se  aproveitaram  os  nossos  soldados  de  presidio, 
que  deixaram  na  força  para  sua  guarnição,  e  ficou  mais 
uma  companhia  na  villa  para  soccorro  da  mesma  força, 
se  acaso  o  inimigo  sahisse  a  recuperal-a,  e  foi  de  muito 
porte  esta  força  para  não  ir  à  villa  o  inimigo  e  fazer  sahi* 
das  pela  campanha. 

Vendo  o  governador  João  Fernandes  Vieira  que  não 
convinha  dar  descanso  ao  inimigo,  senão  apertar  com  elle 
por  todas  as  partes,  antes  que  tivesse  tempo  de  se  refazer, 
determinou  de  lhe  investir  a  sua  fortaleza,  que  se  chama 
das  Cinco  Pontes,  sita  na  praia  do  mar,  sobre  a  barreta, 
a  tiro  de  mosquete  da  cidade  Mauricea,  e  leval-a  à  escala 
em  uma  noite.  Estando  já  preparadas  as  escadas,  e  os 
mais  petrechos  de  guerra  para  esta  facção,  e  a  nossa  gente 
jà  embaixo,  junto  ao  rio  Capibaribe,  a  tiro  de  peça  da  for- 
taleza, esporando  pelo  mestre  de  campo  André  Vidal  de 
Negreiros,  que  viesse  de  Nazareth,  aonde  tinha  ido,  para 
com  seu  parecer  se  dar  a  execução.  E  posto  que  Fr.  Manoel 
do  Salvador  diz  no  seu  livro  do  Triumpho  da  Liberdade 
que  se  deixou  a  empreza,  por  causa  de  um  mulato  fugir 
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para  o  inimigo  e  dízer-lhe  o  desígnio  dos  nossos,  se  enga- 
nou,  porque  o  mulato  fugiu  n'outra  occasiSo  e  tempo 
differente,  é  não  n'est6,  nem  monos  por  dissuadir  ao  go- 
vernador e  mestre  de  campo  o  Slraeten,  senão  por  outras 
cousas. 

Chegou  de  Nazareth  André  Vidal  de  Negreiros»  e  toman- 
do-se  conselho  se  deixou  esta  empreza,  e  determinaram  ir 
ã  ilha  de  Ilamaracà,  deixando  o  intento  primeiro,  supposto 
que  houve  contrários  pareceres ;  mas  seguiu-se  a  jornada 
à  dila  ilha  por  alguns  respeitos,  e  por  esta  causa  os  dois 
governadores  se  partiram  para  ella.  Levaram  comsigo  qua- 
trocentos homens  do  terço  de  João  Fernandes  Vieira,  e 
cento  e  setenta  do  de  André  Vidal  de  Negreiros,  e  foi  com 
elles  Theodoro  Straeten  com  cento  e  setenta  flamengos  do 
seu  terço,  e  o  Camarão  com  cousa  de  duzentos  indios,  e 
ficou  o  governador  Henrique  Dias  com  o  seu  terço  de  criou- 
los minas  e  homens  pardos  no  lugar  mais  perigoso,  a  tiro 
de  peça  do  Recife,  e  mais  fortalezas  do  inimigo.  Não  eram 
bem  partidos  os  nossos  governadores,  quando  um  traidor, 
como  se  tem  por  fama,  deu  aviso  aos  do  supremo  conselho 
do  Recife  da  jornada  qun  a  nossa  gente  fazia  sobre  a  ilha 
de  Itamaracà,  os  quaes  logo  com  muita  pressa  despacha- 
ram duas  nàos  de  soccorro  com  gente  e  munições  necessá- 
rias, e  após  estas  foram  mais  duas  barcaças. 

Chegou  a  nossa  gente  á  villa  de  Igaraçú  aos  14  dias  de 
Setembro,  e  logo  os  governadores  João  Fernandes  Vieira  e 
André  Vidal  de  Negreiros  mandaram  ajuntar  todas  as  ca- 
noas, lanchas,  jangadas  e  barcos,  que  por  aquelle  districto 
havia,  para  passarem  a  ilha,  e  de  Igaraçú  mai*charam  em 
demanda  d'ella  pela  banda  do  norte,  e  chegando  à  barra 
do  Catuamá  mandaram  vir  os  barcos  e  jangadas  para  pas- 
sarem, no  que  gastaram  dois  dias,  e  n'este  rio  de  Catuamà 
se  juntaram  ao  governador  João  Fernandes  Vieira  melhor 
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de  qaalrocenlos  homens  de  mais  a  mais,  que  de  diversas 
parles  acudiram,  sabendo  que  eslava  elle  n'aquella  parle. 
Puzeram  os  nossos  em  passar  vinle  e  quatro  horas,  com 
multo  trabalho,  por  ter  o  rio  um  quarto  de  légua  de  largo 
e  por  as  marés  não  darem  lugar.  A  passagem  do  rio,  que 
divide  a  ilha  da  terra  firme,  esUva  tomada  com  uma  nào 
flamenga,  guarnecida  de  flamengos  e  Índios,  e  mui  bem 
apetrechada  de  artilharia,  contra  a  qual  mandou  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  um  capitão,  chamado  Simão 
Mendes,  com  cem  soldados,  para  que  a  rendessem.  Parti- 
ram os  nossos  soldados  em  um  barco  grande  e  um  bate!, 
e  a  abalroaram,  mas  não  a  poderam  render  da  primeira 
investidura,  porque  acharam  n*ella  grande  resistência ;  e 
acommettendo-a  a  segunda  vez  com  deliberada  reso- 
lução, por  lhes  ter  dado  por  ordem  o  governador 
João  Fernandes  Vieira,  que  ou  o  tomassem,  ou  mor- 
ressem lodos,  porque  d'aquella  tomada  do  navio  dependia 
a  salvação  d'aquella  gente  que  entrava  na  ilha  depois  do 
inimigo  a  sentir,  e  a  renderam :  n'elta  havia  vinte  hollan- 
dezes  e  doze  indios,  e  tomaram  quinze  hoUandezes  vivos, 
a  que  deram  quartel,  que  os  outros  se  deitaram  ao  mar 
para  escaparem  a  nado,  e  principalmente  os  indios,  os  quaes 
foram  mortos  às  pelouradas,  e  lambem  mataram  dois  in- 
dios que  não  se  quizeram  render;  e  foi  de  grande  effeilo  o 
render-se  este  patacho,  porque  se  não  se  rendera,  houvera 
grandíssimo  detrimento  e  risco,  porque  não  se  podia  passar 
senSo  com  muito  trabalho  e  perigo  na  primeira  passagem, 
por  onde  passaram,  que  era  a  Caluamà. 

Passados  que  foram  da  outra  banda,  se  deixaram  estar 
por  não  serem  sentidos.  Havia  chegado  uma  mulher  fla- 
menga fugida,  e  disse  que  se  atrevia  a  metter  a  gente  sem 
ser  sentida  das  Irincheiras  para  dentro,  o  que  sabendo 
Theodoro  Straelen  pediu  ao  governador  João  Fernandes 
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Vieira  e  ao  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  lhe 
dessem  a  vanguarda,  que  lhe  foi  concedida,  por  se  imagi- 
nar sortiria  melhor  effeito,  posto  que  o  governador  João 
Fernandes  Vieira  lh'a  repugnou,  e  se  assim  se  conseguira 
se  houvera  tomar  a  ilha. 

Tanto  que  anoiteceu  mandaram  marchar,  dando  por  or- 
dem ao  sargento  maior  António  Dias  Cardoso  fosse  com  a 
gente  da  terra  em  seguimento  do  Straeten,  que  ia  do  van-  * 
guarda,  e  toda  aquella  noite  marcharam  os  nossos,  atra- 
vessando a  ilha,  que  tem  três  léguas  de  comprido,  e  de 
madrugada  tomou  o  Straeten  outra  vereda,  por  o  guia  per- 
der o  caminho,  e  o  sargento  maior  seguiu  o  caminho  direi- 
tamente, chegando,  rompendo  a  manha,  à  vista  das  trin- 
cheiras do  inimigo,  sem  saber  do  Straeten.  E  o  governador 
João  Fernandes  Vieira  e  o  mestre  de  campo  André  Vidai 
de  Negreiros  foram  também  com  muito  pouca  gente  por  o 
caminho,  por  onde  fora  o  Straeten . 

Sendo  jà  manhã  bem  clara,  mandou  o  sargento  maior 
prolongar  a  gente  ao  redor  das  trincheiras,  sem  ser  sentido 
do  inimigo,  mas  sahindo  umas  indias  a  buscar  agua  e  ou- 
tras a  mariscar,  as  quaes,  dando  com  os  nossos,  foram  fu- 
gindo com  muitos  gritos,  e  os  nossos  soldados  foram  em  sou 
seguimento,por  que  não  dessem  rebate.  A  estes  gritos  c  tro- 
pel de  gente  sahiram  o  governador  João  Fernandes  Vieira 
e  André  Vidal  de  Negreiros,  que  da  outra  parte  estavam 
sem  o  sargento  maior  saber  d*elles,  e  investindo,  com  a 
pouca  gente  que  comsigo  levavam,  a  trincheira,  appelli- 
dando  Santiago,  se  fizeram  senhores  d'ella  e  a  ganharam 
com  seus  armazéns,  aonde  tinha  o  inimigo  suas  munições 
e  provimento.  No  mesmo  tempo  o  sargento  maior  António 
Dias  Cardoso,  com  a  maior  parte  da  gente  que  comsigo 
tinha,  investiu  a  porta,  que  achou  aberta,  e  mandou  espa- 
lhar alguma  gente  pelos  quartéis  dos  indios  que  alli  esta- 
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vam  para  os  degolar,  o  que  se  fez.  Ao  rebate  acudiram  os 
bollandezes,  assim  da  força»  como  dos  quartéis,  que  na 
villa  tiniiam  a  defender  as  bocas  das  ruas,  Iravando-se  uma 
pendência,  onde  foram  muitos  mortos,  assim  hollandezes, 
como  índios,  e  por  não  poderem  jà  os  outros  esperar  o  ri- 
gor das  nossas  armas,  se  foram  recolhendo  para  baixo  de 
sua  artilharia,  que  começou  a  fazer  seu  effeilo,  fazendo 
damno  aos  nossas,  que  d'elle  impeilidos  se  retiraram  à 
vista  do  inimigo,  amparando-se  das  casas. 

Mandaram  logo  os  nossos  governadores  ao  sargento-mõr 
que  guarnecesse  com  sua  gente  as  trincheiras  e  estacada 
que  tinham  por  dentro,  tomando  todas  as  ruas,  o  que  elle 
logo  fez,  pondo  a  gente  por  seus  postos,  d^onde  o  inimigo 
fez  algumas  sabidas  a  pendencíar  com  os"  nossos,  que  sem- 
pre os  rebateram,  e  se  tornaram  a  recolher  para  a  sua 
força,  que  estava  com  dezoito  peças  de  artilharia,  e  duas 
pstacadas  e  cava  por  fora  da  muralha. 

Durou  este  sitio  até  as  5  horas  da  tarde,  e  veíu  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  fora  das  trincheiras  a  fazer 
comboiar  alguns  setenta  e  tantos  feridos,  que,  se  assim 
não  fizera,  todos  pereceriam  e  ficariam  là.  Seguiram  os 
nossos  capitães  e  soldados  o  bom  principio,  e  chegaram  a 
bater  com  as  espadas  nas  portas  da  força,  e  outros  se  met- 
teram  dentro  na  cava,  e  alguns  com  grande  animo  começa- 
ram a  subir  pelo  baluarte  acima. 

O  inimigo,  vendo -se  cercado  por  todas  as  partes,  jogava 
da  artilharia,  e  nos  matou  alguma  gente  da  que  estava  ao 
largo  ;  porém  vendo  que  jà  os  nossos  iam  subindo  pelos 
baluartes  acima,  começaram  os  hollandezes  com  signaes  a 
pedir  bom  quartel,  e  os  nossos  governadores  estavam  em 
]h*o  conceder,  o  em  signal  da  victoria  mandaram  tocar  cha- 
ramelas. Vendo  isto  alguns  soldados  nossos,  e  principal- 
mente os  que  haviam  vindo  da  Bahia,  parecendo-ihes  que 
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esUvâ  jáo  pleito  vencido,  foram  entrando  pelas  casas  e  ar- 
mazéns, e  como  os  cegou  a  cobiça  se  occuparam  na  pilha- 
gem do  saco,  e  desampararam  a  guerra.  O  inimigo,  vendo 
esta  desordem,  deu  com  tanta  fúria  e  coragem  nos  nossos; 
e  como  os  indios,  que  eram  muitos,  sabiam  que  não  Ibes 
haviam  de  dar  quartel,  como  haviam  feito  na  casa  forte  da 
Várzea,  quizeram  vender  bem  suas  vidas,  que  se  começou 
de  novo  a  travar  uma  bem  renhida  e  arriscada  pendência, 
e  muito  sanguinolenta  peleja;  e  alli  morreram  dos  nossos, 
sem  se  poderem  valer,  entre  portuguezes  e  flamengos  do 
Straeten,|cousa  de  sessenta  homens,e  se  não  fora  o  sargento 
maior  António  Dias  Cardoso,  que  tinha  guarnecidas  as  trin- 
cheiras pela  banda  de  fora  com  quatro  ou  cinco  compa- 
nhias de  seu  terço,  por  assim  lb*o  ter  mandado  o  seu  mes- 
tre de  campo  João  Fernandes  Vieira,  se  arriscava  muito 
mais  o  successo.  A  este  estrondo  e  grito  acudiram  os  nossos 
governadores,  com  as  espadas  nas  mãos,  aos  soldados  que 
se  tivessem;  mas  não  lhes  aproveitindo  esta  diligencia, 
mandaram  ao  sargento  maior  António  Dias  Cardoso,  que 
com  o  inimigo  estava  pelejando,  se  retirasse;  o  que  fez  com 
tão  bom  modo,  que,  vendo-se  o  inimigo  opprimido  de 
nossas  armas,  se  recolheu  à  força,  guarnecendo-a,  com 
muita  pressa,  por  imaginar  que  de  novo  lh*a  investissem 
os  nossos,  que  se  vieram  retirando  com  muita  quietação, 
sem  que  o  inimigo  sentisse  que  se  desamparava  o  posto, 
antes  Peou  alguma  gente  fazendo  frente  à  vista  do  inimigo, 
por  que  não  conhecesse  a  retirada,  e  veiu  depois  seguindo 
o  sargento  maior  aos  governadores,  como  lhe  haviam  orde- 
nado ;  e  inda  que  dos  nossos  morreram  tantos  por  baver 
aquella  desordem,  maior  em  dobro  foi  o  damno  que  rece- 
beu o  inimigo,  porque  os  nossos  degolaram  a  muitos  in- 
dios e  saquearam  parte  da  villa  com  todos  os  arrabaldes, 
fazendo  retirar  a  muita  gente  e  muitos  moradores  portu- 
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guezes,  com  toda  saa  fazenda  qae  na  ilha  tinham,  tiraodo 
todo  o  gado  ^e  cavallos.  N'6sta  peleja  foi  ferido  com  duas 
balas  o  capitão  Assenso  da  Silva  e  D.  António  Filippe  Ca- 
marão, governador  dos  indios,  e  ao  governador  João  Fer- 
nandes Vieira  deram  com  uma  bala  nos  peitos,  a  qual  sem 
fazer  damno  lhe  cahiu  aos  pés,  e  com  oulra  lhe  levaram 
uma  madeixa  dos  cabellos  da  cabeça,  e  ao  meslre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros  lhe  deram  com  uma  bala  nos  fe* 
chos  da  pistola. 

Vieram  n*este  tempo  entrando  pela  barra  as  duas  nàos 
do  Recife  com  soccorro  aos  hollandezes,  e  em  seu  segui- 
mento vinham  chegando  duas  barcaças,  o  que  visto  pelos 
nossos  governadores,  e  que  a  bateria  havia  durado  das  7 
horas  da  manhã  até  as  5  da  tarde,  e  que  havia  mais  de  vinte 
e  quatro  horas  que  os  nossos  soldados  não  tinham  comido, 
o  que  se  as  nàos  do  inimigo  chegassem  lhes  tomariam  os 
portos,  e  de  pura  fome  os  obrigariam  a  morrer  todos,  man- 
daram pôr  duas  tropas  de  soldados  para  a  defensão  da  pas- 
sagem, e  trataram  de  se  passarem  à  outra  banda  do  rio  em 
tod^  aquella  noile  ;  e  porque  o  inimigo  (que  tal  intenção 
não  teve  pelo  grande  medo  com  que  licou  e  o  muilo  que 
tinham  os  que  do  Recife  vieram)  não  salteasse  os  nossos, 
mandaram  ao  sargento  maior  António  Dias  Cardoso  fizesse 
frente  com  a  sua  gente,  perto  da  agua  que  servia  de  guarda, 
aos  que  passaram  alé  o  romper  da  manhã,  e  passaram  os 
feridos  e  toda  a  mais  infantaria,  e  os  escravos  e  mais  cou- 
sas que  o  inimigo  alli  tinha,  e  se  vieram,  e  a  ultima  pessoa 
que  passou  foi  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  dei- 
xando esta  empreza  para  outra  occasião,  como  ao  diante 
diremos,  com  toda  a  gente,  para  a  villa  de  Igaraçú,  e 
d*alli  para  o  alojamento  da  Várzea  de  Capibaribe. 

Morreram  ao  inimigo  n*esle  encontro  mais  de  duzentos 
homens  entre  flamengos  e  índios,  afora  os  feridos,  e  da 
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nossa  gente  foram  mortos  sessenta  homens,  como  acima 
dissemos,  em  que  entraram  trinta  e  quatro  flamengos  dos 
que  com  os  nossos  militavam,  do  terço  de  Theodoro  Strae- 
ten,  e  doze  índios  do  Camarão,  pela  desordem  que  tiveram. 
Também  trouxeram  setenta  feridos. 

N'este  encontro  o  fizeram  com  grande  valor  e  animo  os 
nossos  dois  governadores,  acommettendo  e  animando  os 
soldados,  investindo  o  inimigo  e  matando  a  muitos.  Tam- 
bém o  fizeram  valentemente  os  capitães  e  mais  oQiciaes 
que  alli  se  acharam,  cujos  nomes  hei  aqui  pôr  expressos  e 
declarados.  Também  o  sargento  maior  António  Dias  Car- 
doso, entre  as  balas  que  choviam,  andou  sem  temor,  pondo 
6  tirando  os  terços  da  nossa  gente,  e  pelejando  com  muito 
valor,  e  outros  muitos  soldados  o  fizeram  valorosamente. 
Finalmente,  retirada  a  nossa  gente  da  ilha  com  grande  tra- 
balho que  tiveram  na  passagem,  que  como  era  de  noite 
houve  grande  confusão  e  perturbação  de  muitos  soldados 
que  vinham  passando,  uns  feridos  e  outros  cansados  de  tão 
arriscada  pendência ;  outros  com  temor  de  os  seguir  o 
inimigo,  procuraram  serem  dos  primeiros  que  entrassem 
nos  barcos  para  passar. 

Vieram  marchando,  como  dissemos,  para  Igaraçú,  tra- 
zendo comsigo  as  quatro  peças  de  artilharia  do  patacho,  e 
a  enxárcia  e  velame,  e  outros  despojos,  e  chegando  a  esta 
villa  se  fez  resenha  da  gente  para  se  saber  a  que  faltava  ; 
achou  o  mestre  de  campo  Theodoro  Straeteu  que  sete  fla- 
mengos do  seu  terço  estavam  desarmados,  porque  como  es- 
tavam costumados  a  roubar  e  saquear  os  portuguezes, 
lambem  na  ilha,  por  não  perderem  o  costume,  se  occupa- 
ram  em  furtar  pelas  casas  (que  foi  o  que  fez  o  damno  tão 
grande  a  muitos  n'esta  occasião],  que  quando  se  retirou  a 
nossa  gente  tão  embebidos  andavam  na  pilhagem,  que  se 
não  retiraram  com  tempo,  e  por  escaparem  do  inimigo  vie- 
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ram  fugindo  de  corrida,  e  largaram  as  armas,  porém  não 
largaram  as  mochilas  que  Iraziam  cheias  do  que  tomaram, 
aos  quaes  o  meslre  de  campo  Straeten  condemnou  logo  a 
que  morressem  arcabuzados,  segundo  as  regras  da  milicia 
da  sua  terra ;  mas  os  nossos  governadores  o  puzeram  em 
direito  e  acharam  que  um  que  era  culpado,  ao  qual  man- 
daram arcabuzar. 

Kecolheram-sc  os  governadores  para  o  quartel  da  Vár- 
zea com  toda  a  sua  gente,  como  temos  dito,  deixando  os 
postos  por  onde  o  inimigo  podia  fazer  suas  sabidas  da  ilha 
de  Itamaracà. 

Aqui  é  bem  que  os  deixemos  pelejando  os  mais  dos  dias 
com  o  inimigo,  porque  é  necessário  contar  outras  cousas 
que  n'este  meio  tempo  succederam,  que,  como  aconteceram 
quasi  todas  em  um  mesmo  tempo,  é  força  ir  fazendo  d'ellas 
menção  distinctamente,  e  em  primeiro  lugar  será  bem  que 
tratemos  brevemente  do  que  succedeu  nas  capitanias  da 
Parahyba  e  Goyana  n'esta  empreza  da  liberdade,  de  que 
Fr.  Manoel  do  Salvador  promelteu  tratar  no  ãm  do  ultimo 
livro,  mas  não  o  fez,  ou  por  falta  de  informação,  ou  por 
esquecimento. 

CAPITULO  XIX 


De  como  os  moradores  da  capitania  da  Parahyba  e  Goyana  acciamaram  a 
liberdade  contra  os  bollandezes,  e  de  outras  cousas  tocantes  a  esta  his- 
toria, por  ordem  do  governador  Joio  Fernandes  Vieira. 


Quando  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  dia  de 
Santo  António,  põz  em  execução  o  principio  da  liberdade 
d'estas  capitanias,  como  largamente  temos  escripto,  os  go- 
vernadores flamengos,  do  Recife,  temendo  que  os  morado- 
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res  da  tarahyba  e  Goyaaa  seguissem  suas  pisadas,  e  se  le- 
vantassem, delermiQaram  do  lhes  lomar  as  armas,  como 
tinham  mandado  Tazer  em  oulras  partes,  e  assim  o  manda- 
ram fazer  à  Goyana,  e  juntamente  prender  a  um  francez, 
chamado  Carlos  Galart,  casado  com  uma  portugueza, 
morador  na  Goyana,  por  evidentes  suspeitas  que  tinham  de 
que  se  queria  levantar  com  os  moradores,  como  do  feito 
assim  o  tinha  determinado  e  queria  pôr  em  execução,  o  que 
se  atalhou  com  sua  prisão  por  ser  malsinado.  Também  ti- 
nham presos  a  dois  capitães  quo  tinha  o  governador  João 
Fernandes  Vieira,  eleitos  na  Goyana,  a  saber :  Gonçalo  Ca- 
bral, que  depois  degolaram  no  Recife,  como  temos  refe- 
rido, por  se  não  saber  haver  bem  n*aquelle  negocio  e  con-^ 
fessar  o  que  havia  feito,  e  ao  capitão  Kstevão  Fernandes, 
que  sempre  negou,  e  não  havendo  prova  bastante  d'ahi  a 
alguns  annos  o  embarcaram  para  fora  do  Recife,  e  depois 
foi  a  Portugal  e  tornou  a  estas  capitanias  de  Pernambuco, 
tendo-o  jâ  todos  por  morto. 

TJtnbem  prenderam  ao  meirinho  do  mar  Miguel  Jacome 
de  Lyra,  que  morreu  na  prisão  e  depois  o  arrastaram  pelas 
ruas,  e  a  outros  que  foram  malsinados.  R  depois  da  victo- 
ria  que  os  nossos  alcançaram  na  cisa  forte  da  Várzea,  aonde 
foi  aprisionado  o  Haus,  se  levantaram  os  moradores  da 
Goyana,  tomando  as  armas  que  não  entregaram  ao  inimigo, 
sendo  cabos  d'elies  Diogo  Carvalho,  Pascoal  de  Freitas,  e 
dos  mancebos  solteiros  da  Goyana  Martim  Fragoso,  e  man- 
daram pedir  soc^orro  de  gente  e  munições  ao  governador 
João  Fernandes  Vieira,  que,  como  temos  escripto,  mandou 
a  Anlonio  Cavalcanti ;  mas  não  chegou  por  se  deter  em 
Igaraçú,  e  chegando  {morreu  de  doença ;  e  os  moradores 
da  Goyana  se  estiveram  defendendo  do  inimigo,  até  que 
mandou  o  governador  João  Fernandes  Vieira  por  capitão 
maior  d'esla  capitania  a  Zenobk)  Accioli,  de  que  ao  diante 
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faremos  meDção;  mas  antes  que  viesse  tinham  governado  os 
moradores  da  Goyana  n'este  levantamento  Francisco  Lopes 
de  Horosco  e  Diogo  Vieira  Ferrete,  por  mandado  dos  nossos 
governadores. 

Deixando,  pois,  aos  moradores  da  Goyana,  que  com 
muito  valor  o  fizeram,  escrevamos  da  Parahyba  o  que  n^ella 
succedeu  na  empreza  da  liberdade.  Tanto  que  o  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  se  levantou  em  13  de  Junho, 
mandaram  logo  os  flamengos  do  supremo  conselho  do  Re- 
cife por  governador  da  Parahyba  a  Paulo  de  Linge,  que  era 
do  conselho  politico,  o  qual,  chegado  à  cidade,  que  se 
chama  Filippea  ou  de  Nossa  Senhora  das  Neves.com  alguma 
infantaria,  se  fortiQcou  no  mosteiro  de  S.  Francisco,  que 
servia  de  quartel  aos  hollandezes,  e  chegou  em  18  do  Junho 
de  1645,  e  havendo-se  prevenido  do  necessário,  mandou 
descer  todos  os  índios,  de  que  era  governador  Pêro  Pati, 
das  suas  aldôas  ou  povoações  do  Tapua,  Pindauna,  Jacôco 
e  outras,  com  suas  mulheres  e  filhos  e  moveis,  te- 
mendo  que  o  Camarão  os  fosse  matar  e  queimar-lhes  as  al- 
dôas ;  6  aos  que  eram  de  préstimo  para  a  guerra  mandou 
armar  e  exercitar  na  cidade  para  ajudarem  aos  hollandezes, 
como  tinham  por  costume,  contra  os  portuguezes.  Tam- 
bém mandou  publicar,  assim  na  cidade,  como  por  seu  con- 
torno e  districto,  os  editaes  dos  do  supremo  conselho  do 
Recife,  em  que  perdoavam  a  todo  o  género  de  pessoa  que 
se  achasse  culpada  no  levantamento,e  que  todos  os  morado- 
res viessem  à  cidade  fazer  outra  vez  de  novo  juramento  de 
guardarem  fidelidade  aos  flamengos,  e  pediu  encarecida- 
mente aos  moradores  principaes  que  estivessem  quietos 
em  suas  casas,  que  elle  com  sua  gente  de  guerra  (tudo 
traça  para  os  apanhar  juntos  e  fazerem  o  que  fizeram  aos 
de  Cunhaú)  os  defenderia  de  toda  a  oppressão  que  lhes  qui- 
zessem  fazer. 

TOMO  XL,  p    I  62 
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Porém  tanto  que  os  moradores  souberam  o  desastrado 
successo  e  morte  dos  moradores  de  Cunhaú,  como  leaho 
referido  no  capitulo  oitavo  d'este  segundo  livro,  logo  se  co- 
meçaram a  amotinar  e  andar  precatados,  e  tomar  as  armas 
occultamente,  temendo  Ibes  mandassem  fazer  como  a  seus 
vizinhos ;  e  os  principaes  foram  â  cidade,  estranhando  ao 
governador  Linge  tão  exorbitante  malefício  e  crueldade, 
em  haverem  os  do  supremo  conselho  mandado  matar  pelos 
Pitiguares  e  Tapuias  os  moradores  de  Cunhaú,  a  que  elle 
respondeu  que  o  fizeram  somente  em  flamengos  levanta- 
dos, e  o  Jacob  cora  os  Tapuias,  sem  os  do  supremo  con- 
selho saberem  cousa  nenhuma,  mas  que  elles  os  haviam  de 
mandar  prender  e  castigar ;  porém,  como  iremos  contando, 
nunca  tal  fizeram,  antes  mandaram  ao  Jacob  com  flamen- 
gos e  Tapuias  fazer  outras  mortandades. 

Posto  que  o  governador  Paulo  Linge  desejou  bem  de 
prender  alguns  dos  moradores  principaes,  como  tinha  por 
ordem  e  havia  já  mandado  prender  a  António  Barbalho, 
mas  como  eram  muitos  os  que  lhe  foram  fazer  a  queixa» 
por  não  amotinar  o  povo,  dissimulou  com  a  cousa,  antes 
veíu  com  gente  de  guerra  visitar  as  povoações  e  engenhos 
principaes  da  capitania  para  aquietar  a  todos,  mostrando-se 
muito  amigos  dos  portuguezes,  e  em  algumas  partes  lhes 
sabiam  ao  encontro  algumas  mulheres  retiradas,  com  seus 
pequenos  filhos,  derramando  copiosas  lagrimas,  queiían- 
do-so  da  tyrannia  que  com  seus  maridos  tinham  usado  em 
Cunhau,  sendo  innocentes,  dando-lbes  cruel  morte,  e 
ficando  ellas  viuvas  e  desamparadas,  de  que  elle  mostrou 
muito  sentimento  (fingido),  dizendo  que  os  que  fizeram  tão 
grande  maldade  eram  flamengos  levantados  e  o  Jacob, 
sem  os  do  supremo  conselho  o  saberem,  os  quaes,  por  rou- 
bar os  moradores,  commetteram  aquelle  crime.  O  que  se 
viu  serem  manifestas  falsidades,  porque,  promettendo  elle, 
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como  lemos  dito,  qae  o  Jacob,  cabeça  e  aggressor  d*aqaella 
maldade,  havia  de  ir  preso  ao  Recife,  e  os  delinquentes, 
para  serem  castigados  rigorosamente.  D'alH  a  poucos  dias 
veiu  pela  capitania  com  os  Tapuias  e  PUiguares^  com  cento 
e  setenta  bollandezes  clavineiros,  para  executar  outras 
crueldades,  como  logo  diremos. 

Tornou-se  para  a  cidade  da  Parabyba  o  governador  Paulo 
de  Linge,  e  tendo  novas  da  gloriosa  victoria  que  alcança- 
ram os  nossos  no  monte  das  Tabocas,  e  da  chegada  dos 
mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soa- 
res Moreno,mandou  retirar  todos  os  moradores  flamengos, 
que  pelo  districto  d'aquella  capitania  moravam  com  suas 
mulheres  e  filhos,  e  bens  moveis  que  possuíam,  para  a  for- 
taleza que  chamam  do  Cabedello,  que  dista  cinco  léguas  da 
cidade  e  está  junto  da  barra,  e  fazer  outras  prevenções  para 
se  defender;  e  sabendo  os  moradores  que  o  Jacob,  com  os 
Tapuias  e  Pitiguares,  e  cento  c  setenta  hollandezes,  vi- 
nham marchando  do  disthclo  do  Rio  Grande  para  passar 
pela  capitania  da  Parahyba,  e  chegando  à  Goyana  começar 
a  pdr  em  execução  o  que  tinham  mandado  os  do  supremo 
conselho :  que  matassem  todos  os  portuguezes,  e  começas- 
sem pelos  moradores  da  Goyana,  e  viessem  a  Igaraçú  ao 
tempo  que  elles,  sahindo  da  casa  forte  de  D.  Anna  Paes,  da 
Várzea,  a  matar  os  portuguezes  da  mesma  Várzea,  villa  de 
Olinda,  Paratibe  e  outras  partes,  como  jà  temos  escripto, 
não  escapasse  nenhum  d'esta  jamais  vista  nem  ouvida 
crueldade ;  e  se  alguns  se  retirassem  para  os  matos,  vindo 
o  Jacob  pelo  sertão,  lhe  fossem  cahir  nas  mãos. 

Sabendo,  pois,  os  moradores  da  Parahyba  que  vinha  esta 
cruel  gente  marchando,  junlando-se  os  principaes,  foram 
dizer  a  Paulo  de  Linge  que  lhes  diss3sse  o  modo  como  se 
haviam  de  haver  n'esse  caso ;  que,  como  aquellas  indómi- 
tas feras  vinham  encarniçadas  com  a  mortandade  que  fize- 


-490  — 

ram  em  Canbaú,  qae  Dão  havia  duvida  qae  o  mesmo  fizes- 
sem aos  moradores,  principaimeDte  aos  que  estavam  mais 
ao  sertão»  por  onde  era  o  seu  caminho  para  a  Goyaua,  e 
que  jà  tinham  por  noticia,  que  pelo  caminho  vinham  ma- 
tando a  todos  os  que  encontravam.  O  governador,  por  uma 
grande  peita  de  caixas  de  assucar  que  os  moradores  lhe  ti- 
nham promettido,  mandou  que  se  flzessem  fortes  com  suas 
armas,  mas  não  de  Togo,  nos  engenhos  e  casas  mais  fortes, 
para  que  os  Tapuias  lhes  não  fizessem  mal,  e  se  acaso  os 
acomettessem  se  defendessem,  pois  a  defensão  é  natural. 
Assim  que  os  moradores  fizeram  seus  quartéis  e  se  ajunta- 
ram, e  se  incorporaram  os  da  mesma  cidade,  em  duas  ou 
três  casas  fortes  /^porque  o  governador  e  os  flamengos  se 
tinham  retirado  d^ella  para  a  fortaleza  do  Gabedello) ,  ou- 
tros pelas  casas  dos  engenhos  que  chamam  das  Fronteiras, 
e  n'estas  recolheram  suas  mulheres,  filhos  e  escravos,  e 
cada  qual  os  moveis  que  podia,  com  mantimentos  bastan- 
tes, para  se  acaso  os  cercassem  os  flamengos  e  Tapuias^  fa- 
zendo muitas  armas,  a  saber :  dardos,  chuços,  fouces  e 
pàos  tostados;  e  os  que  tinham  algumas  espingardas  e  arca- 
buzes escondidos  se  valeram  d'elles,  mas  com  segredo,  e 
assim  estiveram  postos  em  armas,  com  intenção  de  se  de- 
fenderem de  seus  inimigos  e  venderem  bem  suas  vidas  por 
alguns  dias,  até  quo  veiu  marchando  o  Jacob  com  a  gente 
que  dissemos,  em  o  mez  de  Agosto ;  e  com  os  moradores 
estarem  recolhidos  n'estas  casas  fortes,  comtudo  todos 
aquelles  que  encontravam  os  Tapuias  pelos  caminhos  ma- 
tavam, e  em  um  engenho,  qne  chamam  de  Inhobim,  mata- 
ram alguns  moradores,que  estavam  em  suas  casas  pacíficos, 
e  se  não  tinham  retirado  aos  fortes,  e  o  Jacob  passando 
por  algumas  d^est^s  casas  mais  ao  sertão,  dando  mostras 
de  os  acommetter,  como  os  moradores  estavam  com  poucas 
armas,  lhe  deram  grossas  peitas  de  dinheiro»  que  entre  si 


—  491  - 

juD taram  para  qae  lhes  não  fizessem  mal ;  e  vendo  os  mo- 
radores de  algumas  d'eslas  casas  fortes  o  damno  e  mortes 
que  faziam  os  Tapuias,  se  juntaram  cousa  de  duzentos 
com  suas  armas,  para  irem  pelejar  com  elles  e  com  os  fla- 
mengos que  os  acompanhavam,  offerecidos  a  todo  o  transe; 
porém  por  bom  conselho  desistiram  da  Jornada,  havendo 
chegado  ao  engenho  de  Francisco  Camello,  que  também  es- 
tava forte  com  uma  cerca  de  páo  a  pique  e  com  sessenta 
homens  para  sua  defesa,  porque  se  fossem  pelejar  com  os 
Tapuias  e  flamengos  era  mostrar  claramente  que  estavam 
também  levantados,  e  que  passavam  a  ordem  que  se  lhes 
tinha  dado,  e  inda  que  se  quizessem  retirar  para  onde  es- 
tava o  governador  Jo^o  Fernandes  Vieira  ficavam  muito 
longe,  e  não  sabiam  o  sitio  certo  em  que  estava,  e  o  não 
podiam  fazer  por  não  deixarem  suas  mulheres  e  filhos  ao 
rigor  dos  índios  e  flamengos;  com  este  conselho  de  Fran- 
cisco Camello  se  tornaram  para  suas  casas  fortes. 

N'este  intervallo  de  tempo  cada  dia  chegavam  novas  que 
vinha  a  nossa  gente  de  soccorro,  que  mandava  o  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  à  Parahyba,  pelo  que  Paulo  do 
Linge  de  todo  o  ponto  largou  a  cidade,e  acabou  de  mandar 
retirar  todos  os  moradores  flamengos  com  seus  moveis  para 
a  força  do  Cabedello,  e  deixou  os  portuguezes  n'ella;  e 
querendo  alguns  soldados  dar-lhe  saque,elle  os  impediu  e 
mandou  prender ;  com  qce  tiveram  boa  fortuna  os  mo- 
radores da  cidade,  que  não  foram  roubados  d*aquelle 
feito.  E  o  governador  da  fortaleza  escrevia  aos  portu- 
guezes príncipaes,que  estivessem  de  bom  animo  e  quietos, 
que  elle  havia  de  sahir  ao  encontro  aos  soldados,se  viessem 
de  Pernambuco  (tudo  enganos  para  os  melhor  segurar) ;  e 
alguns  moradores  lhe  perguntaram  como  se  haviam  de  ha- 
ver se  viesse  gente  à  campanha :  elle  lhes  respondeu,  que 
cada  qual  estivesse  em  sua  casa  sem  se  entremetter  nas 
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cousas  da  guerra  até  se  aquietar  Pernambuco,  porque  a  ar- 
mada que  os  moradores  esperavam^era  uma  frota  de  assu- 
cares  que  ia  para  Portugal;  porém  ninguém  lhe  dava  cre- 
dito, tendo  pelo  contrario  o  que  elie  dizia,  e  jà  alguns 
d'estes  lhe  tinham  tocado  e  fallado,em  segredo,  que  se  qui- 
zesse  entregara  fortaleza,  que  lhe  dariam  muitos  mil  cru- 
zados, e  se  lhe  fariam  outras  mercês;  e  elle  quasi  que  es- 
tava determinado  ao  fazer,  se  não  succedéra  o  que  ao  diante 
se  contará. 


CAPITULO  XX 


Em  que  se  vai  prosegaiado  a  acclamaçSo  da  Uberdade  na  capilania  da  Pa- 
rahyba.  Coola-se  a  batalha  que  tiveram  com  os  hollaadezes»  e  vicloria 
que  d'elles  alcançaram  os  moradores  e  outros  successos  do  Rio  Graod«:. 


Estando  as  cousas  d'esta  sorte,  tanto  que  o  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  o  governador  João  Fer- 
nandes Vieira  alcançaram  a  victoria  na  casa  forte,  e  apri- 
sionaram a  Henrique  Haus  e  os  mais  hollandezes,  vindo 
para  o  engenho  deS.  João,  que  serviu  de  quartel  n'aquelle 
principio  à  nossa  gente,  como  temos  dito,  por  Qm  do 
mez  de  Agosto,  mandaram  alguma  gente  á  Parahyba,  para 
que  se  levantassem  os  moradores  com  os  capitães  António 
Rodrigues  Vidal,  sobrinho  do  mestre  de  campo  André  Vidai 
de  Negreiros,  natural  da  Parahyba,  como  também  o  era  o 
mestre  de  campo  André  Vidal,  seu  tio;  e  os  capitães  Simão 
Soares,  Cosme  da  Rocha  e  Francisco  Leitão,  para  que 
fizessem  suas  coni()anhias  da  gente  que  se  levantasse,  e 
outros  capitães  ;  também  foi  um  capitão  do  Camarão,  cha- 
mado o  Couto,  que  mandou  o  Camarão  com  alguns  indios, 
para  fazer  passar  da  nossa  parte  o§  do  inimigo,  e  a  Pêro 
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Pati  e  oatros  parentes  sens,  dos  quaes  nenhum  se  qaíz 
passar  aos  nossos ;  e  foi  um  preto  de  Henrique  Dias,  por 
nome  Henrique  de  Mendonça,  para  levantar  companhia  de 
crioulos,  minas,  e  outros  negros  e  mulatos. 

Partiram  estes  capitães,  que  levaram  patente  do  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros  para 
fazerem  governadores  da  gente  d*aquella  capitania  da  Pa* 
rabyba  a  Lopo  Curado  Garro,  Jeronymo  de  Cadena  e  a 
Francisco  Gomes  Muniz,  e  que  levassem  comsigo  alguma 
gente  de  Goyana,  e  lhes  deram  também  algumas  munições 
de  pólvora  e  balas,  e  os  negros  de  Henrique  Dias  e  os  indios 
do  Camarão  levaram  seus  mosquetes  biscaiohos.  Agora,  em- 
quanto  vão  por  caminho,  os  deixemos  ir,  e  contemos  o  que 
succedeu  ao  Jacob,  que  com  a  gente  foi  marchando  em 
demanda  da  Goyana. 

Havendo,  como  dissemos,  passado  pela  capitania  da  Pa- 
rahyba,  e  mortas  n'ella  algumas  trinta  pessoas,  que  lhes 
cahiram  nas  mãos,  e  a  uns  mancebos  no  Tapua,  que  sem 
consideração  e  ordem  militar,  mas  com  grande  animo,  com 
não  chegarem  a  dez,  acommetteram  os  Tapuias ;  e  estando 
os  moradores,  por  temor  dos  hollandezes  e  Tapuias  em  casas 
fortes,  6  muitos  com  suas  mulheres  e  âlbos  se  retiraram  a 
umas  de  um  flamengo,  senhor  do  engenho  de  Inhobim,  que 
chamavam  o  Rezira,  que  a  todos  agazalhou  e  recolheu,  e 
lhes  deu  soldados  flamengos  para  os  defenderem,  e  tinha 
intenção  de  ficar  comos  portuguezes,  o  que  não  teve  efifeito, 
por  lhe  mandar  prender  uns  flihos  que  tinha  o  governador 
da  fortaleza,  pelo  obrigar  a  se  retirar  a  ella,  suspeitando  a 
determinação  d'elle.  Tanto  que  chegaram  à  Goyana,  ao  en* 
genho  de  um  João  Vivans,  flamengo,  aprisionaram  dois 
homens,  dos  i)uaes  mataram  um  no  caminho,  quando  se 
retiraram,  e  roubaram  muitas  casas,  que  os  moradores 
deixaram  com  seus  moveis,  e  se  metteram  pelos  matos, 
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com  temor  dos  Tapuias.  F^stando  a  Iropa  dos  flamengos 
e  dos  Índios  para  passar  da  outra  banda  de  um  rio, 
que  perto  estava,  para  saquear  a  povoação  da  Goyana  e 
outros  engenhos,  e  malar  os  moradores,  dando  principio  à 
sua  damnada  intenção,  permittiu  Deus,  que  acode  nos 
maiores  apertos  e  tribulações,  que  tivessem  novas  que 
vinba  chegando  a  nossa  gente  ;  e  com  este  temor  se  lhes 
afigurou,  ou  seria  peio  assim  permittir  o  céo,  e  não  querer 
que  tantos  innocentes  padecessem,  que  da  outra  banda  do 
rio  vinha  marchando  muito  poder  de  gente  de  guerra,  e 
que  vinha  já  quasi  chegando  ao  rio  para  o  passar,  e  outros 
que  já  começavam  a  entrar  n*elie,  fazendo  estrépito  do 
grande  tropel,  com  o  que  de  sorte  se  lhes  apoderou  o  te- 
mor dos  corações,  que  o  culpado  sempre  teme  o  castigo, 
que  sem  eíTectuarem  seu  damnado  intento  se  vieram  reti- 
rando pelo  mesmo  caminho,  para  a  Parahyba,  com  tanta 
pressa,  que  largaram  muita  parte  do  que  tinham  roubado, 
que  depois  se  achou  pelo  caminho.  Este  milagroso  caso 
aí&rmaram  muitas  pessoas  fidedignas,  assim  da  Goyana» 
como  da  Parahyba,  e  o  mesmo  confessaram  os  inimigos 
por  sua  boca.  Seja  o  que  fõr,  elles  se  tornaram  muito 
atemorisados  ;  e  com  muita  brevidade  chegados  ao  rio  Go- 
ramame,  que  dista  da  cidade  da  Parahyba  três  léguas  se 
acolheram  os  indios  Tapuias  e  Pitiguares  com  o  temor  do 
que  haviam  visto,  deixando  e  desamparando  os  flamengos, 
e  não  pararam  senão  d^alli  muitas  léguas  para  a  fortaleza  do 
Rio  Grande,  os  quaes,  não  menos  temerosos,  sem  verem  de 
quem  tinham  temor,  vieram  dar  junto  do  engenho  de  Fran- 
cisco Camello,  quatro  léguas  distante  da  cidade,  onde  che- 
garam de  noite,  que  a  passaram  com  bem  receio,  cuidando 
que  os  portuguezes  estavam  já  com  elles,  e  não  com  menos 
temor  os  moradores  d*aquelle  engenho,  e  outros  do  de  Je- 
ronymo  Cadena  e  circumvizinhos,  que  imaginaram  que  os 
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flamengos  e  Tapuias»  qae  aiada  não  sabiam  serem  idos, 
os  vinham  acommetter  e  matar  aqaella  noite,  qae  toda  esti- 
veram com  as  armas  nas  mãos,  com  boa  vigia,  deliberados 
a  se  defender,  ou  vender  bem  suas  vidas  a  troco  de  outras 
muitas  do  inimigo,  tendo  uns  aos  outros  dado  aviso  e  ponto 
de  que  acudissem  à  parte  onde  o  inimigo  acommeltesse. 

Sendo  manhã  vieram  flamengos  ao  engenho  de  Francisco 
Camello,  perguntando  pelos  soldados  portuguezes  da  cam- 
panha ;  os  nossos,  que  estavam  na  casa  forte  e  sua  cerca 
recolhidos,  temendo  que  lhes  queriam  fazer  alguma  tra- 
móia, como  costumam,  guarneceram  seus  postos  e  não  lhes 
quizeram  dar  entrada,  até  que  vendo  que  com  elles  não 
vinham  os  indios,e  que  mostravam  virem  de  paz,  os  sahiram 
a  receber,  e  disseram  que  não  temessem  cousa  nenhuma, 
porque  não  estavam  alli  nenhuns  soldados  portuguezes.  Fi- 
nalmente havendo  roubado  por  fora  da  cerca  algumas  casas, 
por  não  perderem  o  costume  e  foro,  se  retiraram  com 
muita  pressa  para  a  cidade  e  d'ahí  para  a  fortaleza  do  Cabe- 
dello,  onde  estava  Paulo  de  Lingecom  os  mais  flamengos;  e 
indo  pelo  caminho,  na  povoação  que  chamam  Tibíry,  uns 
mancebos  se  atreveram,  como  andavam  já  quasi  levan- 
tados, a  tomar  a  uns,  que  Acaram  atraz  da  tropa,  as  armas 
de  fogo  que  levavam.  Com  esle  successo  miraculoso  ficaram 
os  moradores  da  Goyana  e  Parahyba  livres  do  mal  que  os 
ameaçava. 

Chegaram  os  capitães  que  atraz  deixo  nomeados  à  capi- 
tania da  Parahyba,  e  foram  à  povoação  de  Tibery,  que  dista 
três  léguas  da  cidade,  e  fazendo  aviso  aos  que  vinham  no* 
meados  por  governadores  da  guerra,  em  um  sabbado,  o 
primeiro  dia  de  Setembro,  que  foi  o  dia  em  que  chegaram, 
logo  os  governadores  os  vieram  buscar  com  muito  segredo, 
e  outras  pessoas  principaes  da  capitania,  e  alli  trataram  e 
consultaram  o  melhor  modo  que  teriam,  para  se  levantar 
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toda  a  geQte  d'aquella  capitania,  toda  janta  de  pancada, 
para  que,  incorporados  todos,  se  defendessem  do  inimigo, 
havendo  muitos  debates  e  aliegaçôes  de  parte  a  parte  ;  em 
resolução,  concluíram  e  deliberaram  que  ao  seguinte  dia, 
que  era  domingo,  se  levantassem  todos  os  moradores  da 
capitania,  com  as  armas  que  tivessem,  e  como  estavam 
juntos  pelas  casas  Tortes  foi  mais  facii  esle  levantamento  e 
acclamação  da  liberdade;  e  tanto  que  foi  noite  os  governa- 
dores mandaram  aviso  a  todos  os  engenhos  e  povoações  do 
districto  da  Parahyba,  dando  conta  aos  moradores  de  como 
eram  eleitos  em  governadores  da  liberdade,  e  que  se  le- 
vantassem e  marchassem  com  suas  armas  ao  outro  dia  para 
Tibery  onde  estava  a  nossa  gente,  ao  que  todos  obedeceram 
com  muita  pontualidade  e  contentamento,  sem  haver  quem 
discrepasse;  porque  estavam  atemorisados  com  as  mortes 
que  tinham  dado  os  Tapuias  aos  moradores  de  Cunhaú  seus 
vizíohos,  onde  muitos  tinham  seus  parentes  e  amigos,  e 
pelas  que  deram  na  Parahyba,  e  que  quando  os  quizessem 
também  matar,  venderiam  suas  vidas  com  as  armas  nas 
mãos;  e  assim  os  mais  nobres  e  ricos  começaram  a  aggregar 
muitos  mancebos  com  as  armas  que  tinham,  com  que  for- 
maram companhias  e  se  fizeram  capitães,  que  foram  muitos 
e  não  se  pôde  fazer  d^elles  menção,  e  depois  alguns  ficaram 
confirmados  nas  capitanias  com  suas  patentes,  que  lhes 
foram  passadas,  e  outros  reformados.  Todos  se  occuparam 
em  buscar  canos  de  espingardas  e  arcabuzes  que  tinham 
escondidos,  e  os  concertavam  para  a  guerra,  outros,  chuços 
dardos,  facões  e  outros  géneros  d'armas,  conforme  mais 
tinham  à  mão. 

Tanto  que  amanheceu  o  domingo,  dois  dias  do  mez  de 
Setembro  começaram  a  marchar  em  ordem  militar  e  tropas 
com  seus  capitães,  para  a  povoação  de  Tibery,  os  homens 
que  estavam  nas  casas  fortes,  e  pelos  engenhos  e  outras  par- 
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tes  do  sertão,  que  vieram  os  dias  seguintes ;  e  a  segunda 
companhia  e  primeira  das  fronteiras  que  seria  de  quarenta 
homens,  foi  da  gente  que  se  retirou  à  casa  forte  de  Jero- 
nymo  Cadena,  homem  principal  da  Parahyba  quando  o 
Jacob  com  os  flamengos  e  Tapuias  vinham  marchando,  e 
era  capitão  Gaspar  Cadena,  filho  de  Jeronymo  Cadena;  e  a 
esta  casa  forte  também  se  retirou  o  autor  d'este  livro, 
que  no  tempo  da  acciamação  da  liberdade  estava  n'esta 
capitania  da  Parahyba,  e  não  se  eximiu  de  passar  e  sup- 
portar  também  alguns  trabalhos,  para  conseguir  o  grande 
prazer  e  contentamento  que  teve,  de  se  vêr  livre  d*este  jugo 
hollandez,  em  que  tantos  annos,  com  outros  moradores,  es- 
teve na  capitania  de  Pernambuco,  donde  havia  nove  mezes 
que  se  tinha  passado  para  a  Parahyba  e  d'ella  depois,  em 
Novembro  do  mesmo  anno,  ss  tornou  para  Pernambuco,  e 
morou  junto  do  quartel  ou  Arrayal  novo,  que  se  fez  n'este 
levantamento,  como  ao  diante  se  dirá;  e  assim  como  vizi- 
nho tão  próximo  se  informava  com  muita  diligencia,  e  es- 
crevia as  cousas  que  iam  succedendo  na  guerra,  assim  como 
o  tinha  feito  na  passada,  em  tempo  de  Mathias  de  Albu- 
querque. 

Juntou-se  a  gente  toda  em  Tibery,  excepto  a  que  mo- 
rava na  cidade,  que  n'ella  ficou  assistida  de  um  dos  três 
governadores,  Lopo  Curado  Garro,  e  os  outros  dois,  Jero- 
nymo Cadena  e  Francisco  Gomes  Muniz,  governaram  a 
gente  de  fora,  assim  em  Tibery,  como  no  Arrayal  ou  quar- 
tel de  Santo  André.  E  tanto  que  se  juntou  logo  os  capitães 
que  haviam  vindo  de  Pernambuco,  começaram  a  fazer  suas 
companhias,  e  os  governadores  a  tratar  das  cousas  neces- 
sárias para  a  guerra,  deitando  uma  6nta  e  contribuição 
pelos  moradores  para  sustento  d'ella,  e  mandaram  publicar 
um  edital  do  governador  João  Fernandes  Vieira,  para  que 
qualquer  pessoa,  assim  hollandeza,  como  de  outra  nação. 
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que  quizesse  ficar  com  os  portugoezes»  gozaria  de  suas  fa-« 
zendas  pacificamente,  pelo  que  alguns  flamengos  ficaram 
com  os  nossos,  e  oulros,  extravagantes,  tomaram  as  armaâ 
por  nossa  parte. 

Vendo  os  governadores  que  aquelie  sitio  do  Tibery,  por 
ser  muito  aberto,  não  ser  capaz  para  se  defenderem  do  ini* 
migo,  se  os  viessem  buscar,  se  passaram  com  toda  a  gente 
dentro  de  oito  dias  para  o  engenho  que  chamam  de  Santo 
Audré,  que  era  de  Jorge  Homem  Pinto,  que  logo  fortifica- 
ram e  fizeram  um  quartel,  que  vulgarmente  chamavam 
Arrayal,  com  suas  trincheiras  e  algumas  peças  de  arti- 
lharia. 

Sabendo  o  governador  flamengo  Paulo  de  Unge,  que  es- 
tava na  fortaleza  do  Cabedello,  o  levantamento  dos  morado- 
res da  Parahyba,  e  vinda  dos  soldados  de  Pernambuco,  e 
como  tinham  seu  quartel  no  engenho  de  Santo  André,  e  es- 
tarem juntamente  fortificados  os  moradores  na  cidade,  de- 
terminou de  os  mandar  investir,  e  de  caminho  matar  e 
roubar  os  moradores  que  estavam  em  suas  fazendas,  e  as- 
sim em  1  i  de  Setembro  vieram  em  demanda  do  quartel  ou 
Arrayal  de  Santo  André  cousa  de  trezentos  hollandezes, 
pouco  mais  ou  menos,  que  não  pude  saber  de  certo  a 
quantidade ;  e  para  divertir  a  gente  mandaram  pelo  rio  da 
Parabyba  algumas  lanchas  com  soldados,  como  que  iam 
acommetter  a  cidade,  para  a  qual  partiu  logo,  tendo  aviso 
o  governador  Jeronymo  Cadena,  com  a  maior  parte  da 
gente  de  guerra,  para  se  incorporar  com  a  do  governador 
Lopo  Curado  Garro,  que  estava  na  cidade.  No  Arrayal  ficou 
Francisco  Gomes  Muniz  com  alguma  gente,  o  qual,  sendo 
avisado  que  vinha  o  inimigo  marchando  em  demanda  d'elle, 
havendo  feito  o  estratagema  de  ir  dar  na  cidade,  para  que 
a  ella  acudisse  o  maior  poder,  o  foi  buscar  com  a  infanta- 
ria que  tinha,  e  na  campina  de  Inhobim  tiveram  encontro 
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os  nossos  com  os  hollandezes,  qae  vinham  bem  armados  de 
armas  de  fogo,  e  os  nossos  tinham  bem  poucas,  e  os  mais 
d'elies  pelejavam  com  dardos  e  chuços. 

Dando-se  a  primeira  carga  que  por  então,  por  vir  uma 
chuva,  não  tomaram  fogo  a  maior  parte  das  armas  de  fogo 
do  inimigo,  se  veiu  à  espada  e  se  pendenciou  com  muito  va^ 
lor,  e  n'este  conflicto  o  Qzeram  valentemente  os  capitães 
da  terra,  e  o  Vidal  esteve  em  grande  perigo  de  ser  morto, 
sendo  cercado  de  muitos  hollandezes,  os  quaes,  como  lhes 
tinham  dito  que  os  nossos  eram  moços  sem  experiência  de 
guerra,  vendo  que  lhes  mataram  alguma  gente,  com  mos- 
quetes biscainhos,  os  soldados  de  Henrique  Dias,  que  capi- 
taneava Henrique  de  Mendonça,  e  os  do  Camarão  e  o  capi- 
tão Couto,  posto  que  poucos,  ficaram  assombrados  e 
coofusos,  e  parecendo-lhes  ser  maior  o  poder  do  que  a  ima* 
ginação,  e  que  viria  acudindo  mais  gente  de  soccorro,  se 
retiraram  e  os  indios,  de  que  vinha  muita  copia,  com  mui- 
tas armas  de  fogo,  e  outros  com  arcos  e  flechas,  e  não  pa- 
raram senão  na  fortaleza  do  Cabedelio,  que  d'aíli  estava 
distante  sete  léguas,'  deixando  no  campo  setenta  e  sete 
mortos,  afora  os  feridos  que  levaram,  e  dos  nossos  morre- 
ram einco  homens  em  que  entrou  o  capitão  Francisco  Lei- 
tão,  e  alguns  ficaram  feridos  ;  os  mais  se  recolheram  ao 
quartel  de  Santo  André,  muito  contentes,  rendendo  infini- 
tas graças  a  Deus  pela  victoria,  porque  se  o  inimigo  os  ven- 
cera tudo  haviam  de  pdr  a  ferro  e  fogo,  principalmente  os 
Índios,  mortaes  inimigos,  dos  quaes  se  affirma  virem  com 
Pêro  Pati,  com  intenção  de  não  deixarem  com  vida  a  ne- 
nhum sexo  nem  género  de  gente.  Não  pude  saber,  por 
muita  diligencia  que  fiz,  como  se  chamava  o  hollandez  que 
vinha  governando  esta  gente,  que,  posto  que  seja  de  pouca 
importância,  comtudo  é,  para  que  não  falte  nenhum  requi- 
sito à  historia. 
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Os  da  cidade  estiveram  preparados  para  ter  o  encontro 
ao  inimigo ;  mas  elle,  como  dissemos,  fez  que  acommettía 
lá  para  divertir  a  genle  e  dar  no  quartel,  para  cujo  districto 
e  outras  partes  circumvizinhas  se  tinha  mandado  retirar 
o  mulherio  da  cidade,  e  em  outros  sitios,  para  estarem  à 
sombra  do  Arrayal,  para  que  os  indios  as  não  matassem 
salteando  a  gente.  Tornaram-se  os  nossos  soldados,  que 
haviam  ido  à  cidade  com  o  governador  Jeronymo  Cadena, 
para  o  quartel,  onde  com  os  outros  festejaram  a  victoria, 
vendo  que  tinha  também  principio  a  facção  da  liberdade  da 
capitania  n*esta  batalha  de  Inhobim,  assim  como  a  de  Per- 
nambuco no  monte  das  Tabocas. 

Affirmaram  muitas  pessoas  dignas  de  fé,  e  foi  cousa  pa- 
tente e  publica,  que  ao  tempo  que  se  começou  a  pendência 
se  abriram,  por  si,  as  portas  e  janellas  da  igreja  dos  Santos 
Cosme  e  Damião,  que  alli  perto  eslava  em  Inhobim ;  parece 
que,  assim  como  Santo  António,  na  Várzea  de  Pernambuco, 
abrindo  as  da  sua  igreja,  como  jà  temos  escripto,  mostrou 
o  caminho  da  liberdade  aos  moradores  de  Pernambuco; 
assim  estes  santos  martyres  o  mostraram  aos  da  Para- 
hyba. 

O  governador  Paulo  de  Linge  ficou  confuso  e  enfadado 
com  este  successo,  e  mandou  enforcar  a  um  morador  cha- 
mado Fernão  Rodrigues  de  Bulhões,  ao  qual  tinham  man* 
dado  os  nossos  governadores  à  fortaleza,  a  tratar  com  Paulo 
de  Linge,  com  quem  era  muito  cabido,  se  a  queria  entre- 
gar, como  jà  de  antes  lhe  tinham  tocado  ;  e  affirmam  mui- 
tos que  sem  duvida  se  eíTectuàra  o  negocio,  se  não  fora  um 
mào  homem,  e  a  fama  publica  ser  sacerdote,  o  qual  es- 
creveu ao  predicante  e  ao  comendor  da  fortaleza  em  como 
o  Fernão  Rodrigues  ia  tratar  com  o  governador  da  entrega 
d'eila ;  e  mostrando  elies  esta  carta  a  Paulo  de  Linge,  por 
atalhar  o  damno  que  lhe  poderia  resultar  se  trateassem  o 
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homem,  o  mandou  logo  enforcar.  Outros  aílirmam  que 
aquelle  homem  tinha  dito  ao  governador  e  mais  hollande- 
zes,  que  a  nossa  gente  era  pouca,  e  todos  moços  e  sem  ar- 
mas, que  facilmente  os  venceria ;  e  como  viram  que  os 
nossos  mosquetes  lhes  Gzeram  damno  tão  grande,  e  que  a 
gente  as  flzéra  retirar,  que  fora  engano  que  lhes  flzéra,  e 
que  por  isso  o  enforcaram ;  e  outros  diziam  que  este  fora 
o  pretexto  que  tomara  o  Linge  para  o  matar,  por  não 
descobrir  o  trato  que  tinha  com  os  hollandezes,  feito  para 
entrega  da  fortaleza ;  seja  o  que  fõr,  perdeu-se  tão  boa  occa- 
sião  por  causa  de  haverem  homens  màos  e  malsins  contra 
seus  próprios  naturaes. 

Depois  d'esta  pendência,  houve  alguns  encontros  com  o 
inimigo,  indo  os  moradores  e  soldados  fazer-lhe  guerra  por 
toda  a  parte,  e  à  vista  de  suas  forças,  em  muitas  embosca- 
das, em  que  mataram  e  aprisionaram  alguns  flamengos  e 
Índios,  e  outros  assaltos  que,  por  ir  compendiando,  não 
escrevo ;  mas  como  sempre  um  bem  costuma  vir  acompa- 
nhado com  outros  males,  succedeu  que,  estando  os  mora- 
dores da  Parahyba,  livres  do  jugo  e  dominio  dos  hollande- 
zes, e  fora  do  perigo  em  que  tiveram  suas  vidas,  quasi  nas 
mãos  da  morte,  com  que  os  ameaçavam  os  indios,  princi- 
palmente um  dos  principaes,  grande  adversário  nosso  cha- 
mado Pêro  Poli,  ao  qual  escreveu  D.  Diogo  Camarão,  por 
ser  seu  parente,  que  sa  passasse  para  elle  com  seus  indios, 
o  que  nunca  quiz  fazer,  nem  outro  nenhum  índio ;  sobre- 
veiu  um  mal  contagioso  e  quasi  pestilento,  que,  começando 
na  cidade,  se  veiu  propagando,  e  estendendo  até  ao  Arrayal 
e  outras  partes,  de  que  morreu  muita  cópia  de  gente,  e 
duravam  somente  dois  e  três  dias  aquelles  a  quem  dava,  e 
muitos  morriam  súbita  e  repentinamente.  Ao  principio  da- 
vam uns  catharros,  e  depois  se  seguiam  pontadas  de  pleu- 
riz;  e  a  outros  esquinencias,  cujo  humor,  descendo  às  pen- 
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cas  do'  bofe,  matava  suffocando  os  doentes,  com  qae  em 
breve  morriam,  priacipalmente  os  que  adoeceram  nopría- 
cipio,  que  começou  este  mal  tão  rigoroso,  o  qual  se  esten* 
deu,  que  sem  duvida  era  ar  corrupto,  pela  Goyana,  Iga- 
raçú  e  capitania  de  Pernambuco,  onde  morreram  inSnitas 
pessoas  brancas  e  muitíssimos  escravos.  Durou  quasi  três 
mezes,  que  foram  Setembro,  Outubro  e  Novembro ;  mas  já 
no  Rm  dava  com  menos  rigor,  e  se  os  enfermos  eram  san- 
grados muitas  vezes  e  curados  com  cuidado,  escapavam. 
Por  ser  isto  cousa  digna  de  memoria  faço  esta  menção 
d'ella  n'este  livro. 

O  governador  João  Fernandes  Vieira  e  o  mestre  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros  mandaram  ao  quartel  da 
Várzea  alguns  soceorros  de  gente  e  munições  aos  morado- 
res da  Parabyba  por  vezes,  e  no  flm  de  Outubro  de  16(5  a 
João  Barbosa  Pinto  e  outros  capitães,  que  eram  práticos 
nas  paragens  do  Rio  Grande,  que  com  este  presupposto  fo- 
ram estes  de  soccorrcr  os  moradores  d'elle,  que  estavam 
em  uma  casa  recolhidos  com  suas  armas,  como  diffusa- 
mente  escreveremos  no  capitulo  vigésimo  terceiro  d'este  li- 
vro, e  para  correrem  aquella  campanha  e  fazerem  todo  o 
damno  ao  inimigo,  e  comboyarem  o  gado  que  podessem 
achar,  levaram  comsigo  algumas  companhias  de  flamengos, 
que  militavam  da  nossa  parte,  do  terço  de  Theodoro  Strae- 
ten,  aos  quaes  se  aggregaram  outro3  da  Parabyba  que  fica- 
ram com  a  nossa  gente. 

Chegados  à  Parabyba,  ao  quartel  de  Santo  André,  foram 
recebidos  dos  moradores  com  muito  contentamento,  e  em 
breve  se  aprestaram  para  a  jornada  do  Rio  Grande  do  que 
lhes  era  necessário,  para  onde  partiram  em  principio  de 
Novembro ;  mas  quando  là  chegaram  jà  eram  mortos  pelos 
hotiandezes  e  indios  os  moradores  havia  perto  de  um  mez. 
Foram  a  Cunhaú  e  fizeram  peia  campanha  muito  damno  ao 
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íDímigo,  malando-lhe  muita  genle  e  índios  em  vingança  do 
mal  que  haviam  feito;  e  estando  em  o  engenho  de  Cunbaú, 
aonde  succedeu  a  mortandade  que  temos  relatado,  aloja- 
dos, mandando  de  noite  os  capitães  prover  os  postos  de 
sentinellas,  assim  dos  soldados  porluguezes,  como  índios 
de  D.  Diogo  Pinheiro  Camarão,  que  com  elles  havia  ido  com 
os  seus,  sem  saber  quem  lhes  ia  tocar  rebate  às  sentinellas 
e  desinquietal-os,  como  que  era  o  inimigo  com  grande  es- 
trondo e  estrépito,  como  se  fora  tropel  de  gente  que  vinha 
chegando,  os  quaes  davam  rebate  com  seus  tiros  e  se  pu- 
nham todos  os  soldados  em  armas.  E  busca ndo-se  tudo 
com  muita  diligencia,  descobrindo  o  campo,  não  apparecia 
nem  havia  novas  de  tal  inimigo,  nem  acharam  gente  ne- 
nhuma, nem  a  que  fazia  e  incitava  aquelle  estrépito;  o  que 
causava  admiração  e  confusão  a  todos;  e  succedeu  isto 
mesmo,  por  três  ou  quatro  noites,  até  que  por  causa  doesta 
desinquietação,  mudaram  de  posto  e  se  foram  alojar  em 
uma  ilha  junto  de  Cunhaú,  aonde  os  veiu  buscar  o  inimigo; 
e  parece  que  o  céu  lhes  avisava  por  aquelle  maravilhoso 
caso  que  não  estavam  bem  situados  n*aquelle  engenho  de 
Cunhaú  por  ser  multo  aberto,  e  que  lhes  dava  a  entender 
que  mudassem  de  posto,  como  fizeram.  Seja  o  que  fôr,  foi 
este  successo  muito  patente  e  manifesto  a  todos  os  soldados, 
que  todos  sem  discreparem  a  contaram  e  aflirmaram,  e 
ainda  acrescentavam  mais  outras  cousas,  de  que  não  é  ne- 
cessário fazer  menção. 

Veiu  o  inimigo  buscar  a  nossa  gente  que  estava  situada 
n'aquella  ilha ;  não  achando  no  engenho  a  foram  buscar,  e 
se  pendenciou  com  muito  valor,  ficando  a  víctoria  e  campo 
pelos  nossos,  havendo  morto  alguns  hollandezes,  os  quaes 
se  retiraram  de  noite,  pondo  morrões  accesos  nas  varandas 
das  casas  dos  engenhos,  tocando  a  alvorada  um  flamengo 
que  ficou  a  cavallo;  e  fizeram  estes  estratagemas,  para  que 
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não  senlissem  os  dossos  que  se  haviam  retirado  e  os  fossem 
segujodo.  Outros  successos  aconteceram,  qae  por  brevi- 
dade não  relato,  até  se  tornarem  para  o  quartel  de  Santo 
André,  d'onde  estiveram  até  que  o  governador  João  Fer- 
nandes Vieira  e  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negrei- 
ros mandaram  a  D.  António  Filippe  Camarão  com  o  seu 
terço  à  Parahyba,  para  ir  d'ahi  à  campanha  do  Rio  Grande, 
como  nos  capitulos  ao  diante  iremos  relatando  com  outras 
companhias,  do  que  ia  por  cabo  António  Jacome  Be- 
zerra. 

Em  conclusão,  estiveram  os  moradores  da  Parahyba  de- 
fendendo-se  e  fazendo  guerra  ao  inimigo  desde  2  dias  do 
mez  de  Setembro,  em  que  se  levantaram,  até  que  se  retira- 
ram para  as  capitanias  de  Pernambuco  em  Julho  do  seguinte 
anno  de  1646,  quando  veiu  o  Sigismundo  van  Schkoppe, 
com  uma  armada  de  Hollanda,  como  no  capKulo  oi- 
tavo do  terceiro  livro  escreveremos,  e  os  trabalhos  e 
misérias  que  passaram  n'esta  retirada,  que,  ainda  que  pe- 
nosa, foi  de  muito  effeito,  para  que  o  inimigo  se  não  apo- 
derasse da  capitania  da  Parahyba,  como  havia  feito  no 
tempo  passado,  e  o  determinava  fazer  no  em  que  chegou  a 
sua  armada. 

Também  os  moradores  da  Goyana  se  defenderam  do  ini- 
migo, e  com  muito  valor  lhe  fízeram  guerra  e  tiveram  al- 
guns successos  venturosos  (como  foram  os  moradores  do 
Tijucupapo),  alcançando  uma  miraculosa  victoria,  como  ao 
diante  se  irá  contando,  até  que  também  se  retiraram 
quando  os  da  Parahyba  o  fizeram,  de  que  se  irá  fazendo 
menção  n*esta  historia ;  e  agora  é  necessário  escrever  ou- 
tras cousas  que  succederam  em  outras  partes,  principal- 
mente no  Rio  de  S.  Francisco,  na  acclamação  da  liber- 
dade. 

{Continua.) 
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António    Manoel    Corrêa    da  Camaraí*) 


António  Manoel  Corrêa  da  Camará,  fílho  legitimo  do  ge- 
neral Patrício  José  Corrêa  da  Camará,  visconde  de  Pelotas, 
nasceu  na  cidade  do  Rio  Pardo,  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul. 

Fez  seus  esludos  em  Lisboa,  no  Collegío  dos  Nobres, 
aonde  teve  por  condiscípulo  o  general  Francisco  José  de 
Sousa  Soares  de  Ândréa. 

Sendo  em  Portugal  1*  tenente  de  artilharia,  cahiu  pri- 
sioneiro dos  francezes  na  praça  de  Almeida  em  Agosto  de 
1810;  e,  levado  à  França,  abi  passou  a  servir  no  exercito 
francez. 

Viajou  pela  Europa,  índia  e  outros  paizes. 

Voltou  ao  Brasil  pela  acclamação  da  independência 
em  1822,  sendo  logo  nomeado  cônsul  do  Brasil  em  Bue- 
nos-Ayres.  No  exercício  d'este  cargo  dirigiu,  por  ordem  do 
ministro  José  Bonifácio,  o  convite  offidal,  por  parte  do  go- 
verno do  Brasil,  ao  almirante  lord  Cockrane  para  vir  tomar 
o  oommando  da  esquadra  do  Império  na  guerra  da  inde- 
pendência. 

D'abi  passou  em  1824  a  servir,  no  mesmo  caracter,  no 
Paraguay*  sendo  em  1826  elevado  a  encarregado  de  nego* 

(')  Esta  noticia  biograpliica  foi  comrounícada  á  redacçio  da  i2e- 
viêta  pelo  Sr.  cooselbeiro  barSo  Homem  de  Mello. 
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cios  DO  mesmo  paiz,  por  cujo  cargo  recebeu  a  mercê  do  tí- 
tulo do  conselho. 

Retirando-se  em  1829,  ao  chegar  à  Itapúa,  requisitou 
do  commandaDte  da  fronteira  de  Missões  uma  escolta  para 
acompaohal-o  à  proYíncia  de  S.  Pedro  do  Sul. 

Seguindo  esta  escolta,  que  era  commaudada  pelo  sar- 
gento quarlel-mestre  do  corpo  n.  25  de  segunda  linha  José 
Luiz  Teixeira  Lima,  encontrou  em  Itapúa  a  António  Ma- 
noel, que  já  havia  passado  o  Paraná,  e  que  dirigia- se 
para  o  povo  de  S.  Nicoiào. 

D'este  lugar  ofiQciou  à  presidência  e  ao  commando  das 
armas. 

Dirigiu-se  d'este  povo  para  Porto  Alegre,  d'onde  seguiu 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Em  1845  achava-se  na  cidade  de  Porto  Alegre  como  chefe 
da  estatística,  estudo  da  sua  predilecção,  e  ao  qual  muito 
se  dedicou. 

Falleceu  n'aquella  capital  a  30  de  Junho  de  1848. 

Apezar  de  achar-se  rodeado  de  pessoas  de  sua  família, 
morava  só,  entregue  com  ardor  aos  estudos  que  culti- 
vava. 

No  dia  da  sua  morte  achava-se  apenas  acompanhado  pelo 
empregado  da  estatislica  José  Luiz  Teixeira  Lima,  o  mesmo 
que,  como  sargenlo,  o  acompanhou  da  Itapúa  à  esta  pro- 
víncia. 

No  dia  da  sua  morte  eslava  inteiramente  só :  este  em- 
pregado, entrando  no  seu  quarto,  o  encontrou  sem  vida. 

Amava  o  isolamento ;  as  visitas  e  offerecimentos  o  mor- 
tificavam. 

Porto  Alegre,  3  de  Janeiro  de  4868. 

Dr.  António  Eleuterio  de  Camargo. 
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ACERCA  DE  €010  NAO  FOI  NA— COROA  VERIELHA— NA  ENSEADA 

DE  SINTA  CRUZ 

QUE  CABRAL  PRIMEIRO  DESEMBARCOU  E  EM  QUE  FEZ 
DIZER    A    PRIMEIRA    MISSA 

Aeoapaikadt  do  leito  iDtogia  (e  dío  tnuetdo,  seguido  o  pnblices 
Gaul)  dt  carCa-elireDica  do  descobrimento,  eserípto  ao  rei  D.  la- 
Boel  peto  eanltolro  de  soa  casa  Pêro  Vaz  de  Camiiiba,  que  ia  de 
escrifio  Da  arnada. 

OíTerecida  to  lostitalo  Historioo  c  Geogrtphico  Brasileiro 

Pelo  sea  sócio  honorário 

VISCONDE  DE  PORTO  SEGURO 


O  rio  Buranhem,  antes  de  despejar  suas  aguas  no 
oceano»  proximamente  na  latitude  de  16*  25'  S.,  encontra 
um  recife,  que  se  estende  no  sentido  do  correr  da  própria 
costa,  quasi  norte-sul,  o  qual,  à  maneira  do  de  Pernam- 
buco, obriga  a  corrente  do  mesmo  rio  a  tomar  para  o  norte, 
e  a  ter  n*esse  rumo  a  sua  foz  ou  entrada,  deixando  antes 
formado  o  denominado  Porto  Seguro^  que  é  como  uma  pe- 
quena bahia,  muito  maior  e  mais  larga  que  o  Mosqueiro 
de  Pernambuco,  onde  podem  a  um  tempo  fundear  muitos 
navios. 

O  dito  recife  descobre  muito  com  a  baixa-mar,  e  em  al- 
guns lugares  o  adornam  arbustos  de  mangues,  e  n*outros 
se  lhe  encontram  algumas  pequenas  praias  de  arêa.  Além 
d*isso  é  lodo  ilhado,  pois  das  aguas  do  mesmo  rio  Bura- 
3**  trimestre 


~  6  — 

Dhem  se  pôde  sahir  ao  mar,  não  somente  pela  mencionada 
foz»  como  também  pela  parte  do  sul  do  recife,  navegan- 
do-se  por  um  canal  ou  mar  pequeno  até  uma  barreta,  que 
fica  três  milhas  ao  sul.  defronte  da  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  erradamente  denominada  da  Judéa  em  vários 
roteiros  e  cartas  marítimas.  D'este  modo  o  mencionado  re- 
cife vem  a  ter  umas  três  milhas  de  comprido.  O  facto  de 
ser  eile  um  ilhéo,  o  que  não  se  encontra  explicado  em  ne- 
nhum escripto  nem  carta  marítima  (começando  pelas  aliás 
bastante  correctas  do  hydrographo  E.Mouchez  (1) ;  e  d'elle 
somente  viemos  a  ter  conhecimento  por  havermos  tido  que 
recolher  ao  vapor,  que  Qcára  surto  ao  largo  durante  um 
grande  temporal,  que  nos  obrigou  a  seguir  de  preferencia 
pelo  dito  mar  pequeno  e  barreta  d' Ajuda  por  occasião  de 
visitarmos,  por  ordem  do  governo  impecial,  esta  pa- 
ragem (2) . 

Ora,  o  conhecimento  d'este  facto,  de  haver  no  dito  porto 
um  tal  ilhéo,  é  da  maior  importância,  pois  permitte  expli- 
car cabalmente  a  narração  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  a  res- 
peito do  descobrimento  de  Cabral,  ao  qual  aliás  sempre 
nos  repugnava  o  animo  de  assignar  outra  paragem  fora  da 
de  Porto  Seguro,  porquanto  a  simples  conservação  d'este 
nome,  dado  pelo  mesmo  Cabral,  equivalia  para  nós  a  uma 
tradição  constante. 

Adquirido,  porém,  o  conhecimento  de  que  o  dito  recife 
é  um  verdadeiro  ilhéo,  de  grande  extensão,  as  circumstan- 
cias  e  promenores  do  descobrimento  de  1500  explicam-se 
todos  mui  naturalmente. 

Avistado  no  dia  22  de  Abril  o  monte,  a  que  foi  dado  o  nome 

(i)  Vej.  ffydrographie  françaite,  plan  2039. 

(2)  Vej.  o  nosso  ofiQcio  ao  Exm.  Sr.  ministro  do  Império,  de  25  de 
Setembro  (1877),  no  Diário  Offícial  de  10  de  Outubro  o  Jornal  do 
Commercioie  II. 
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de  Pascoal  (nome  que  ainda  conserva)»  seguiram  os  navios 
avízinhando-se  da  costa  até  fundearem,  obra  de  seis  léguas 
de  terra,  em  dezenove  braças  de  ancoragem  limpa.  Dir-se- 
hia,  que  a  Providencia  se  empenhara  em  favorecer  a  Cabral 
n'este  descobrimento,  mostrando-lhe  de  longe,  como  um 
verdadeiro  pbarol,  o  dito  monte  Pascoal,  e  salvando-o, 
d'este  modo,  de  se  haver  encontrado,  antes  de  avistar 
terra,  envolvido  em  meio  dos  baixios  e  arrecifes  de  Itacolu- 
min  e  outros,  que,  logo  ao  sul  da  paragem  em  que  chega- 
ram à  costa,  começam  a  correr  para  o  sul  até  os  Abrolhos. 
EiTectuou-se,  pois,  essa  primeira  ancoragem  proximamente 
na  latitude  de  16*  40^  S.;  e  effectivamente  ahi,  á  umas 
vinte  milhas  da  costa,  devem  as  sondas  dar  o  mencionado 
fundo  (uns  trinta  e  quatro  metros),  pois  mais  longe  se  en- 
contraram quarenta,  e  mais  perto  trinta. 

No  dia  23,  de  manhã,  velejou  a  frota  em  direitura  da 
terra,  com  os  navios  menores  adiante  :  as  sondas  foram 
successivamenle  diminuindo  a  dezesete,  dezeseis,  quinze, 
quatorze,  treze,  doze,  dez,  e  finalmente  nove  braças  ou 
proximamente  dezeseis  metros,  onde  lançaram  ancoras,  à 
obra  de  meia  légua  da  terra,  «  em  direito  da  boca  de  um 
rio,  >  mui  provavelmente  defronte  da  barra  do  rio  do 
Frade  ou  do  da  Ponta  de  Ilaquena,  um  pouco  mais  ao  norte, 
a  cujas  paragens  ambos,  na  carta  de  Mouchez,  vemos,  n*essa 
distancia,  assignar  dezoito  e  dezenove  metros  de  fundo, 
com  boa  ancoragem. 

A  círcumstancia  de  estar  á  vista  o  monte  Pascoal  (ex- 
cluída toda  a  costa  dos  arrecifes  de  Itacolomin  para  o  sul) 
admittiria  ainda  a  possibilidade  de  ser  o  mencionado  rio 
o  de  Craminuan  ou  o  do  Corumbabo,  ao  sul  das  pontas  de 
Juassema  [Insuacoma  é  erro,  por  manifesta  adulteração 
do  nome  nas  cópias  mss.,  da  mesma  forma  que  João  de 
Tyba  proveiu  de  leitura  errada  de  Sernambitiba) ;  mas  mi- 
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litam  em  coDtra  as  soadas  muito  menores,  a  vizinhança 
dos  recifes,  de  qae  Vaz  de  Caminha  não  falia,  e  o  ser  ahi 
a  cosia  mais  abrigada,  quando  na  boca  do  tal  rio  não  foi 
possível  a  Nicolào  Ck)elho  entender-se  com  os  da  terra  ou 
desembarcar,  «  pelo  mar  quebrar  na  costa,  >  motivo  por- 
que, no  dia  immediato,  proseguiram  todos  para  o  norte 
<K  pêra  veer  se  achavam  alguma  abrigada.  » 

Com  effeito  n'esse  dia  (24),  de  manha,  navegou  a  esqua- 
dra para  o  norte,  indo  os  barcos  menores  mais  junto  à 
terra,  com  ordem  de  amainarem,  quando  encontrassem 
pouso  seguro,  seguudo  fizeram,  apenas  descobriram  um 
(c  arrecife,  com  um  porto  dentro  muito  bom  e  muito  se- 
guro, cõ  buua  mui  larga  entrada,  n  dentro  do  qual  porto 
se  metteram,  arribando  as  nàos  sobre  elles  e  vindo  a  amai- 
nar «  obra  de  huma  légua  do  arrecife,  >  um  pouco  ante 
sol  posto,  ancorando  em  onze  braças  (dezenove  metros  pro- 
ximamente). 

Mo  ha  mais  lugar  para  hesitações.  Esse  grande  porto, 
c(  muito  bom  e  muito  seguro,  y^  em  que  entraram,  e  a  que 
Caminha  denomina  também  a  bahia,  d  é  o  chamado  ainda 
hoje  Porto  Seguro.  Quem,  depois  de  avistado  o  monte  Pas- 
coal, corria  a  costa  para  o  norte,  em  busca  de  um  porto, 
não  podia  passar  desapercebido  pela  foz  do  Buranhem,  em 
virtude  da  grande  rebaixa  que  ahi  faz  a  mesma  costa,  até 
então  de  barreiras  altas,  e  depois  de  morros,  de  modo  que, 
até  do  mar,  de  longe,  à  simples  vista,  se  reconhece  a  exis- 
tência, n'essc  lugar,  de  uma  quebrada  ou  abra,  com  sur- 
gidouro para  navios.  Não  é,  pois,  admissivel,  que  os  pilotos 
deixassem  de  vêr  esse  por  to,  e  que,  vendo-o,  o  desprezas- 
sem, sendo  elle  tão  bom,  sem  o  menor  indicio  de  que  mais 
adiante  poderiam  encon  irar  outro.  Sabemos  hoje  que,  umas 
dez  milhas  mais  ao  norte,  encontrariam  o  de  Santa  Cruz; 
mas  também  sabemos,  que  antes  de  lá  chegarem  os  navios, 
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que,  como  vimos,  iam  navegando  junto  da  costa,  teriam 
encontrado  a  grande  esteira  dos  recifes  de  coral,  Banco  de 
Fóra^  Sororoca,  Ilassepanama,  etc,  que  ahi  se  estendem 
pelo  mar  fora,  por  umas  três  milhas{3),  nosquaes  recifes 
apenas  por  milagre  não  haveria  algum  naufragado.  Ora, 
não  só  nenhum  naufrágio  teve  lugar,  mas  nem  sequer  ha 
noticia  de  nenhuns  receios  d*elle  ;  pois,  se  tivessem  occor- 
rido  alguns,  não  deixaria  isso  de  haver  sido  relatado  por 
Vaz  de  Caminha.  Assim,  nâo  temos  duvida  de  acreditar, 
que  o  Porto  Seguro  de  Cabral  foi  o  próprio,  que  hoje  leva 
este  fiome,  e  não  a  concha  ou  angra  dita  de  Santa  Cruz, 
conceituada  de  bahia  Cabralia,  nem  tão  pouco  o  rio  de 
Santa  Cruz,  «  onde  está  a  villa  d'este  nome,  »  conforme 
julgou  Gabriel  Soares,  escrevendo  de  memoria,  c  sem  ter  á 
vista  o  documento,  que  hoje  possuimos;  e,  por  conseguinte, 
cremos  também,  que  o  <  ilheo  grande,  que  na  bahia  está, 
que  de  baixa  mar  Oca  mui  vazio,  pêro  é  de  todas  partes 
cercado  d'agua,  que  não  pôde  ninguém  ir  a  elle  sem  barco 
ou  a  nado,  >  no  qual  Cabral  primeiro  desembarcou  e  onde 
fez  dizer  a  primeira  missa,  seria  o  próprio  recífe-ilhéo  d« 
Porto  Scíiuro,  e  de  nenhum  modo  a  Coroa  VerrneUui,  na 
mencionada  angra  ou  en<^eada  de  Sanla  Cruz,  que,  espe- 
cialmente junto  á  Coroa  Vermelha,  não  é  porto  man.<r»,  mas 
sim  costa,  mais  ou  menos  brava. 

Diz,  é  verdade.  Caminha,  que  encontraram  o  tal  porto, 
em  que  entraram.  «  sendo  pela  costa  obra  de  dez  le^jnas.  » 
d'onde  se  haviam  levantado ;  e  provavelmente  seria  esta  a 
principal  indicação,  que  levaria  Ayres  do  Cazal  a  bus  :ar,  em 
Santa  Cruz,  uma  paragem  mais  longínqua.  Mas  o  próprio 
porto  de  Santa  Cruz  dista,  em  linha  recta,  do  rio  do  Frade 

(3)  E.  Moachet,  Le»  côtet  dm  Bré*il^  ^  ed.,  pag.  96.  fíydrogra- 
Tom  XL,  r.  II  2 
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menos  de  vinte  e  cinco  milhas,  e  por  conseguinte  bastante 
menos  de  dez  léguas,  que  então  se  contavam  de  quatro  mi- 
lhas ou  quinze  ao  grào,  pelo  que  devemos  suppõr  haver  o 
mesmo  Caminha,  que  aliás  não  era  piloto,  computado  a 
distancia  pelo  tempo  decorrido,  não  dando  todo  o  abati- 
mento ao  espaço  perdido  nas  singraduras,  especialmente  se 
o  vento  soprasse  do  norte,  como  parece  mais  que  provável, 
visto  que,  para  vencer  a  distancia,  os  navios  navegavam 
desde  as  8  da  manhã  até  quasí  o  sol  posto. 

Admiltidas  estas  interpretações,  únicas  que,  desde  que 
visitámos  o  local,  temos  por  possíveis,  moditicando  em  con- 
formidade d'ellas  algumas  proposições,  que  consignámos 
ainda  na  segunda  edição  da  Historia  Geral,  tudo  se  ex- 
plica e  se  entende  perfeitamente  na  carta  de  Caminha. 

No  sabbado  *25  demandaram  os  navios  maiores  a  entrada 
do  dito  porto,  onde  já  estavam  os  menores,  e  foram  anco- 
rar também  dentro,  em  fundo  de  cinco  e  seis  braças.  Tal  é 
a  interpretação  genuína  das  palavras  de  Caminha,  e  não  a 
que  lhe  deu  um  hábil  hydrographo(4),  de  que  toda  a  frota 
havia  partido  d*este  primeiro  ancoradouro  para  buscar  o  de 
Santa  Cruz,  mais  ao  norte,  Accrescenta  Caminha,  que  a  en- 
trada do  porto  era  mui  larga,  e  o  mencionado  hydrogra- 
pho(5)  dá  á  de  Porto  Seguro  não  menos  de  duzentos  me- 
tros. Quanto  ao  fundo,  em  que  dentro  ancoraram»  o  não 
passar  hoje  o  de  Porto  Seguro  de  três  a  quatro  metros,  não 
será  argumento  em  contra  para  os  que  saibam,  que,  com 
as  roças,  lodos  os  nossos  portos,  começando  pelos  de  S.  Vi- 
cente e  Pernambuco,  estão  hoje  consideravelmente  mais 
areados  que  anles. 

O  primeiro  traio  com  os  indíos,  que  dentro  do  porto  teve 

(4)  E*  Mouchez. 

(5)  Les  cól€$  da  Brésil^  ele,  2*  édilion,  pag.  105. 


—  H  — 

a  gente,  qne  ás  ordens  de  Bartholomen  Dias  e  Nicoláo  Coe- 
lho passou  à  terra  n^essa  mesma  manhã  de  25,  e  onde  o 
capitao-mór  desembarcou  no  dia  se[;uinte  (domingo)  à 
tarde,  foi  à  margem  esquerda,  junto  a  um  rio,  que  fica  logo 
à  entrada,  rio  em  que  ainda  hoje  se  faz  aguada.  Durante  a 
primeira  missa,  que  teve  lugar  no  domingo  da  Pascoela, 
26  de  Abril,  no  ilhéo  grande,  conservaram-se  os  indios  na 
praia,  á  margem  esquerda  do  porto.  Ainda  hoje  esse  re- 
cife-ilhéo,  como  então,  com  a  vasante,  de.^cobre  bastante 
arêa  e  cascalhão,  com  pedaços  de  cascas  de  mariscos. 
A  qualificação  de  grande^  que  lhe  dá  Caminha,  faz-nos  crer, 
que  trata  doesse  próprio  recife,  depois  que  pelo  passeio, 
pela  enseada,  nos  esquifes  ou  escaleres,  foi  reconhecido 
que  era  todo  ilhado,  e  não  de  uma  coroa  de  arêa,  também 
com  praia  e  mangue  no  meio  da  mesma  enseada,  separada 
do  dito  recife,  que  aliás  ahi  existe,  segundo  nossa  lem- 
brança. 

Finalmente,  certa  lagoa  (Uagua  doce,  bem  como  uma  ri- 
beira, que  lhe  segue  apaulada,  citadas  por  Caminha,  ainda 
hoje  ahi  se  encontram,  como  antes,  salvo  o  que  d'esla  se 
tem  aterrado  para  os  caminhos  e  construcção  de  casas,  na 
parte  baixa  da  vílla,  junto  ao  rio. 

Quanto  ao  local,  em  que,  no  dia  l""  de  Maio,  e  com  assis- 
tência jà  dos  indigenas,  se  disse  a  segunda  missa,  junto  á 
cruz  de  madeira  inaugurada  <c  com  as  armas  e  divisa  de 
S.  A.,  que  lhe  primeiro  pregarão,  »  contentemo-nos 
por  agora  com  a  certeza  de  que  não  foi  (como  até  agora  nos 
havia  feito  crer  certa  tradição)  o  alto  doesse  morro,  onde 
depois  Pêro  de  Campo  fundou  a  primeira  villa,  e  onde 
ainda  hoje  estí  a  matriz  e  a  casa  da  camará  da  actual  villa; 
mas  sim,  pelo  rio  acima,  «  contra  o  sul,  onde  nos  pareceu, 
que  seria  a  mesma  cruz  milhor  vista,  na  distancia  <  do 
rio  obra  de  dois  tiros  de  besta.  »  Ao  critério  dos  morado- 
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res  da  ribeira  ou  bairro  inferior  da  viila  de  Porto  Seguro 
deixamos  a  tarefa  de  dissertar  acerca  de  qual  haverá  sido 
ao  justo  essa  paragem,  tendo  presentes  as  ditas  palavras  do 
mencionado  Pêro  Vaz  de  Caminha,  cuja  caria  escripta  ao 
rei,  d*este  Porto  Seguro,  constitue,  por  si  só,  n*este  ponto, 
como  em  tudo  o  mais,  a  chronica  mais  minuciosa  e  authen- 
tica,  que  possuimos  doeste  descobrimento,  ao  passo  que  é, 
ao  mesmo  tempo,  o  documento  mais  venerando  da  historia 
colonial.  Pelo  que  muito  pedimos,  n'esta  occasiâo,  ao  Ins- 
tituto, que  não  lenha,  por  mais  tempo,  privado  d'elle  a  col- 
lecção  dos  seus  annaes,  e  que  se  resolva  a  annexal-a  à  esta 
nossa  memoria,  valendo-se  da  cópia  que,  com  esta,  lhe 
offorecemos,  conferida  por  nós  à  vista  do  original,  e  muito 
roais  correcta,  e  nâo  truncada  como  a  de  Ayres  do  Casal. 
Além  de  que,  pela  commodidade  dos  leitores,  preferimos 
dal-a  com  uma  orthograpliia  mais  regular  e  menos  anti- 
quada, pontuando-a  convenientemente. 

Segundo  ó  sabido,  o  original  doesta  carta,  escripto  era 
sete  folhas  de  papel  florete,  guardase,  em  perfeitíssimo  es- 
tado, em  Lisboa,  no  archivo  real,  dito  da  Torre  do  Tombo. 
£'  o  documento  n.  8  do  maço  segundo  da  gaveta  oitava. 

A  carta  é  datada  no  1*»  de  Maio,  <c  d'este  Porto  Seguro,  » 
da  tf  iliba  da  Vera  Cruz.  » 

Esta  data  envolve  três  revelações :  primeira,  que  o  nome 
dado  ao  ancoradouro  foi  o  que  elle  ainda  hoje  conserva  ; 
segunda,  que  a  terra  foi  então  conceituada  como  uma  sim- 
ples ilha,  conceito,  em  que  estava  ainda  o  próprio  rei  nas 
instrucções,  que  deu  a  João  da  Nova,  quando  ia  para  a  ín- 
dia, e,  depois  do  regresso  de  Cabral,  na  carta,  quede  Cintra 
(Symtra)  dirigiu  aos  reis  catholícos  ;  terceira,  que  à  terra 
foi  posto  o  nome,  não  de  Santa  Cruz,  mas  sim  de  Vera 
Cruz, 


CARTA 
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PÊRO  VAZ  DE  CAMINHA 

Seohor. — Posto  que  o  capililo-mór  d*  esta  vossa  frota,  e 
assim  os  outros  capitães  escrevam  a  Vossa  Alteza  a  nova  do 
achamento  d'e.<ta  vossa  terra  nova.  que  se  ora  n'esta  nave- 
gação achou, não  deixarei  também  de  dar  d*isso  minha  conta 
a  Vossa  Alteza,  assim  como  eu  melhor  puder,  ainda  que, 
para  o  bem  contar  e  failar,  o  saiba  peior  que  todos  fazer  ; 
porém  tomo  Vosr>a  Alteza  minha  ignorância  por  boa  vontade, 
a  qual  bem  certo  creio,  que,  por  aformosentar  nem  afeiar, 
haja  de  pdr  mais  que  aquillo  que  vi  e  me  pareceu. 

Da  mariniiagem  c  singraduras  do  caminho,  nâo  darei 
aqui  conta  a  Vossa  Alteza,  porque  o  não  saberei  fazer,  e  os 
pilotos  devem  ter  esse  cuidado;  e,  portanto,  Senhor,  do  que 
hei  de  failar  começo  e  digo  : 

Que  a  partida  de  Belém,  como  Vossa  Alteza  sabe,  foi  se- 
gunda*feira  9  de  .Março,  e  sabbado  14  do  dito  mez,  entre  as 
8  e  9  horas,  nos  achamos  entre  as  Canárias,  mais  perto  da 
tiran*Canaria  ;  e  ahi  andamos  todo  aquelle  dia  em  calma, 
á  vista  d'ellas,  cbra  de  três  ou  quatro  léguas. 

K  domingo,  22  do  dito  mez,  às  tO  horas  pouco  mais  ou 
menos,  houvemos  visfa  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  a  saber : 
da  ilha  de  S.  Nicolau,  segundo  dito  de  Pedro  Escobar, 
piloto;  e  á  noite  seguinte,  á  segunda-feira,  lhe  amanheceu* 
se  perdeu  da  frota  Vasco  de  Ataide,  com  a  sua  nào,  sem 
ahi  haver  tempo  forte,  nem  contrario  para  poder  ser ;  fez 
o  capitSo  suas  diligencias  para  o  achar  n^umas  e  n^outrâs 
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partes,  e  nSo  apparecea  mais ;  e  assim  segaimos  nosso  ca- 
minho por  este  mar  de  longo  até  terça-reira,  oitava  da  Pas- 
coa«  que  foram  21  de  Abril,  que  topamos  alguns  sígnaes  de 
terra,  sendo  da  dita  ilt^a,  segundo  os  pilotos  diziam,obra  de 
seiscentas  e  «sessenta  ou  setenta  léguas,  os  quaes  eram  muita 
quantidade  de  hervas  comprídas,a  que  os  mareantes  chamam 
botelho.e  assim  outras,a  que  também  chamam  rabo  de  asno^ 
eà  quarta-feira  seguinte,  pela  manhan,  topamos  aves,  a  que 
chamam  fura-^buchos,  e  n'esle  dia,  à  horas  de  véspera, 
houvemos  vista  de  terra,  a  saber  :  primeiramente  de  um 
grande  monte  mui  alto  e  redondo,  e  de  outras  serras  mais 
baixas  no  sul  d*elle,e  de  terra  chan  com  grandes  arvoredos, 
ao  qual  monte  alto  o  capitão  põz  nome  o  Monte  Pascoal,  e 
à  terra  o  de  Vera  Cruz.  Mandou  lançar  o  prumo  :  acharam 
vinte  e  cinco  braças ,  e  ao  sol  posto,  obra  de  seis  léguas  de 
terra,  suigimos  ancoras  em  dezenove  braças,  ancoragem 
limpa.  Alli  ficamos  toda  aquella  noite. 

E  quinta-feira,  pela  manhan,  fizemos  vela  e  seguimos 
direitos  à  terra,  e  os  navios  pequenos  indo  diante  por  deze- 
sete,  dezeseis,  quinze,  qualorze,  treze,  doze,  dez  e  nove 
braças,  até  meia  légua  de  terra,  onde  todos  lançamos  an^ 
coras,  em  direito  da  boca  de  um  rio.  E  chegaríamos  a  esta 
ancoragem  ás  10  horas,  pouco  mais  ou  menos.  E  d*alli 
houvemos  vista  de  homens  que  andavam  pela  praia,  obra 
de  sete  ou  oito.  segundo  os  navios  pequenos  disseram,  por 
chegarem  primeiro  alli.  Lançamos  os  batéis  e  esquifes  fora; 
e  vieram  logo  todos  os  capitães  das  nãos  a  esta  nào  do  ca- 
pitão-mór,  e  alli  faltaram,  e  o  capitão  mandou  no  batel  em 
terra  Nicolau  Coelho  para  vèr  aquelle  rio ;  e  tanto  que 
elle  começou  para  lá  a  ir,  acudiram  pela  praia  homens» 
quando  dois,  quando  três,  de  maneira  que,  quando  o  batel 
chegou  aboca  do  rio,  eram  álli  dezoito  ou  vinte  homens 
pardos,  todos  nús,  sem  nenhuma  cousa,  que  lhes  cobrisse 
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suas  vergonhas;  traziam  arcos  Das  mãos  e  suas  selas. 
Vinham  todos  rijos  para  o  batel,  e  Nicolau  Coelho  lhes  fez 
signal,  que  puzessem  os  arcos,  e  eiles  os  puzeram. 

Alli  não  pôde  d*elles  haver  falia,  nem  entendimento,  que 
aproveitasse,  pelo  mar  quebrar  na  costa.  Somente  deu-lhes 
um  barrete  vermelho  e  uma  carapuça  de  linho^  que  levava 
na  cabeça,  e  um  chapéo  preto;  e  um  d*elleslhe  deu  um  som- 
breiro de  pennas  de  aves  compridas,  com  uma  copasinha  pe- 
quena de  pennas  vermelhas  e  pardas,  como  as  de  papagaio  e 
outro  lhe  deu  um  ramal  grande  de  continhas  brancas  miúdas, 
que  querem  parecer  de  aljaveira,  as  quaes  peças  creio, 
que  o  capitão  manda  a  Vossa  Alteza.  E  com  isto  se  volveu 
às  náos,  por  ser  tarde  e  não  poder  d'elles  haver  roais  falia 
por  causa  do  mar. 

A'  noite  seguinte  ventou  tanto  sueste  com  chuvaceiros, 
que  fez  cassar  as  nàos,  e  especialmente  a  capitanea  ;  e  á 
sexta,  pela  manhan,  às  8  horas  pouco  mais  ou  menos,  por 
conselho  dos  pilotos,  mandou  o  capitão  levantar  ancoras  e 
fazer  vela,  e  fomos  de  longo  da  costa  com  os  batéis  e  esqui- 
fes amarrados  por  popa  contra  o  norte,  para  vôr  se  acháva- 
mos alguma  abrigada  e  bom  pouso,  onde  jouvessemos  para 
tomar  agua  e  lenha,  não  por  nos  já  minguar,  mas  por  nos 
acertarmos  aqui. 

E  quando  fizemos  vela,  seriam  já  na  praia  assentados, 
junto  com  o  rio,  obra  de  sessenta  ou  setenta  homens,  que 
se  juntaram  alli,  poucos  c  poucos. 

Fomos  de  longo.e  mandou  o  capitão  aos  navios  pequenos, 
que  fossem  mais  chegados  á  terra,  e  que,  se  achassem  pouso 
seguro  para  as  nàos,  amainassem  ;  e  sendo  nós  pela 
costa,  obra  de  dez  léguas  d'onde  nos  levantamos,  acharam 
os  ditos  navios  pequenos  um  recife,  com  um  porto  dentro 
muito  bom  e  muito  seguro»  com  uma  mui  larga  entrada;  e 
metteram-se  dentro  e  amainaram,  e  as  aáqs  arribaram 
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sobre  elle,  e  um  poaco  âotes  do  sol  posto  amaíDaram  obra 
de  ama  légua  do  recife,  e  ancoraram -se  em  onze  braças. 
E  sendo  Affonso  Lopes, nosso  piloto,  em  um  d'aquelles  navios 
pequenos,  por  mandado  do  capitão,  por  ser  homem  vivo 
e  destro  para  isso,  metleu-se  logo  no  esquife  a  sondar  o 
porto  dentro,  e  tomou  em  uma  almadia  dois  d*aquelles 
homens  da  terra,  mancebos  e  de  bons  corpos;  e  um  d'elles 
trazia  um  arco,  e  seis  ou  sete  setas,  e  na  praia  andavam 
muitos  com  seus  arcos  e  setas,  e  nao  lhes  aproveitaram. 
Tronxe-os  logo,  já  de  noite,  ao  capitão,  onde  foram  rece- 
bidos com  muito  prazer  e  festa. 

À  feição  d'elles  é  serem  pardos,  maneira  de  averme- 
lhados, de  bons  rostos  e  bons  narizes,  bem  feitos;  andam 
nus,  sem  nenhuma  cobertura,  nem  estimam  nenhuma 
cousa  cobrir,  nem  mostrar  suas  vergonhas,  e  estão  acerca 
d^isso  com  tanta  innocencia  como  tém  em  mostrar  o  rosto  ; 
traziam  ambos  o  beiço  de  baixo  furado,  e  mettido  por  elle 
senhos  onos  de  osso,  brancos,  de  compridão  de  uma  mão 
travessa,  e  de  grossura  de  um  fuzo  de  algodão,  e  agudo  na 
ponta  como  furador  ;  mettem-n'os  pela  parte  de  dentro 
do  beiço,  e  o  que  lhe  íica  entre  o  beiço  e  os  dentes  é  feito 
como  roque  de  xadrez,  e  em  tal  maneira  o  trazem  allí 
encaixado  que  lhes  não  dá  paixão,  nem  lhes  torva  a  falia, 
nem  comer,  nem  beber.  Os  cabellos  seus  são  corredios,  e 
andavam  tosquiados  de  tosquia  alta,  mais  que  de  sobre- 
pente,  de  boa  grandura,  e  rapados  até  por  cima  das  orelhas. 
E  um  d'elles  trazia  por  baixo  da  solapa,  de  fonte  à  fonte, 
para  detraz,  uma  maneira  de  cabelleira  de  pennas  de  aves 
amarellas,  que  seria  de  compridão  de  um  couto,  mui  basta 
e  mui  cerrada,  que  lhe  cobria  o  toutiço  e  as  orelhas,  a 
qual  andava  pegada  nos  cabellos  penna  e  penna  com  uma 
confeição  branda  como  cera  (6),  e  não  n^o  era,  de  maneira 

(6)  Meã  ou  alnéefft,  lem  duvida.  (P.  S.) 
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qae  andava  a  cabelleira  mui  redonda,  e  mui  basta  e  mui 
igual,  que  não  fazia  mingua  mais  lavagem  para  levantar. 
O  capitão,  quando  elles  vieram,  estava  assentado  em  uma 
cadeira,  e  uma  aícalifa  aos  pés  por  estrado,  e  bem  vestido 
com  um  collar  de  ouro  mui  grande  ao  pescoço,  e  Sancho 
de  Toar,  e  Simão  de  Miranda,  e  Nicolau  Coelho,  e  Ayres 
Corrêa,  e  nós  outros  que  aqui  na  nào  com  elle  imos^  assen- 
tados no  chão  por  essa  alcatifa :  accenderam  tochas  e  en- 
traram, e  não  fizeram  nenhuma  menção  de  corlezia  nem 
de  fallar  ao  capitão  nem  a  ninguém ;  porém  um  d'ellespõz 
olho  no  collar  do  capitão,  e  começou  de  acenar  com  a  mão 
para  terra  e  depois  para  o  collar,  como  que  nos  dizia,  que 
havia  em  terra  ouro;  e  também  viu  um  castiçal  de  prata, 
e  assim  mesmo  acenava  para  a  terra  e  então  para  o  castiçal, 
como  que  havia  também  prata ;  mostraram-lhes  um  papa- 
gaio pardo,  que  aqui  o  capitão  traz ;  tomaram-n'o  logo  na 
mão  e  acenaram  para  a  terra,  como  os  havia  ahi ;  mostra- 
ram-ihes  um  carneiro,  não  fizeram  d*el[e  menção ;  mostra- 
ram-lhes  uma  gallinha,  quasi  haviam  medo  d'ella,  e  não 
lhe  queriam  pôr  a  mão,  e  depois  a  tomaram  como  espan- 
tados; deram-lhes  alli  de  comer  pão  e  pescado  cosido,  con- 
feitos, fartes,  mel  e  figos  passados ;  não  quizeram  comer 
d^aquillo  quasi  nada,  e  alguma  cousa,  se  a  provavam,  lan- 
çavam-a  logo  íóra;  Irouxerara-lhes  vinho  por  uma  taça; 
puzeram-lhes  assim  à  boca  tão  a  lá  vez,  e  não  ^'ostaram 
d'eile  nada,  nem  o  quizeram  mais ;  trouxeram-lhes  agua 
por  uma  albarrada,  tomaram  d'ella  senhos  bocados,  e  não 
beberam ;  somente  lavaram  as  bocas  e  lançaram  fora ; 
viu  um  d'elles  umas  contas  de  rosário  brancas;  acenou,  que 
lb'as  dessem,  e  folgou  muito  com  ellas  e  iançou-as  ao  pes- 
coço, e  depois  tirou-as  e  embrulhou -as  no  braço,  e  acenava 
para  a  terra  e  então  para  as  contas  e  para  o  collar  do  capitão, 
como  que  dariam  ouro  por  aquillo ;  isto  tomávamos  nós 
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assim  pelo  desejarmos;  mas  se  elle  queria  dizer,  que  levaria 
as  contas  emais  o  coUar,  isto  não  qaeríamos  nós  eotender; 
porque  lh'o  não  havíamos  de  dar;  e  depois  tornou  as  contas 
a  quem  lh'as  deu,  e  então  estiraram-se  assim  de  costas  na 
alcatifa  a  dormir,  sem  terem  nenhuma  maneira  de  cobrirem 
suas  vergonhas,  as  quaes  não  eram  fanadas,  e  as  cabel- 
leiras  d'ellas  bem  rapadas  e  feitas;  o  capitão  lhes  mandou 
pôr  às  cabeças  senhos  coxins  ;  e  o  da  cabelleira  procurava 
assaz  pôi-a  não  quebrar,  e  lauçaram-ihes  um  manto  em 
cima,  e  elles  consentiram  e  jouveram  e  dormiram. 

Sabbado  pela  manhan  mandou  o  capitão  fazer  vela,e  fomos 
demandar  a  entrada,  a  qual  era  mui  larga  e  alta  de  seis  a 
sete  braças;  e  entraram  todas  as  nàos  dentro,  e  ancoraram-se 
em  cinco,  seis  braças,  a  qual  ancoragem  dentro  é  tão  grande 
e  tão  formosa,  e  tão  segura,  que  podom  jazer  dentro  n^ella 
mais  de  duzentos  navios  e  nàos.  E  tanto  que  as  nàos  foram 
pousadas  e  ancoradas,  vieram  os  capitães  todos  a  esta  nào 
do  capitão-mõr.  E  d'aqui  mandou  o  capitão  Nicolau  Coelho 
e  Bartholomeu  Dias,que  fossem  em  terra,  e  levassem  aquelles 
dois  homens,  e  os  deixassem  ir  com  seu  arco  e  setas,  aos 
quaes  mandou  dar  senhas  camisas  novas  e  senhas  carapuças 
vermelhas  e  dois  rosários  de  contas  brancas  de  osso,  que 
elles  levavam  nos  braços,  e  senhos  cascavéis  e^  senhas  cam- 
painhas. £  mandou  com  elles,  para  ficar  lá,  um  mancebo  de- 
gradado, criado  de  D.  João  Tello,  a  que  chamam  Affonso 
Ribeiro,  para  andar  là  com  elles,  e  saber  de  seu  viver  e 
maneira,  e  a  mim  mandou,  que  fosse  com  Nicolau  Coelho. 
Fomos  assim  de  frecha  direitos  à  praia;  alli  acudiram  logo 
obra  de  duzentos  homens,  todos  nús,  e  com  arcos  e  setas 
nas  mãos.  Aquelles  que  nós  levávamos  acenaram-Ihes,que  se 
afastassem  e  puzessem  os  arcos  e  elles  os  puzeram  e  não  se 
afastaram  muito;  abasta  que  puzeram  os  seus  arcos;  e  então 
sahíram  os  que  nós  levávamos,  e  o  mancebo  degradado  com 
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elles;  os  quaes  assim  como  sabtram,  não  pararam  mais» 
nem  esperava  um  por  outro,  senão  a  quem  mais  correria ;  e 
passaram  um  rio,  que  por  abi  corre  de  agua  doce,  de  muita 
agua,  que  lhes  dava  pela  braga,  e  outros  muitos  com  elles  ; 
e  foram  assim  correndo,  além  do  rio,  entre  umas  moitas  de 
palmas,  onde  estam  outros,  e  alli  pararam.  E  n'aquilio  foi  o 
degradado  com  um  bomem  que,  logo  ao  sabir  do  batel,  o 
agazalbou  e  levou  até  là.  E  logo  o  tornaram  a  nós,  e  com 
elle  vieram  os  outros,  que  nós  levamos  ;  os  quaes  vinbam 
já  nús  e  sem  carapuças ;  e  então  se  começaram  de  chegar 
muitos,  e  entravam  pela  beira  do  mar  para  os  batéis  até 
que  mais  não  podiam,  e  traziam  cabaços  d'agua ;  e  toma- 
vam alguns  barris,  que  nós  levávamos,  enchiam-os  de  agua 
e  traziam-os  aos  batéis,  não  que  elles  de  todo  chegassem 
a  bordo  do  batel,  mas,  junto  com  elle,  lançavam-o  da  mão 
e  nós  tomavamol-os,  e  pediam,  que  lhes  dessem  alguma 
cousa.  Levava  Nicolau  Coelho  cascavéis  e  manilhas ;  e  a 
uns  dava  um  cascavel,  e  a  outros  uma  manilha,  de  maneira 
que,  comaquella  encarva,  quasi  nos  queriam  dar  a  mão  ; 
davam-nos  d'aquelles  arcos  e  setas  por  sombreiros,  e  ca- 
rapuças de  Unho,  e  por  qualquer  cousa,  que  lhes  homem 
queria  dar.  D'alli  se  partiram  os  outros  dois  mancebos, 
que  não  os  vimos  mais. 

Andavam  alli  muitos  d'elles,  ou  quasi  a  maior  parte,  que 
todos  traziam  aquelles  bicos  de  osso  nos  beiços,  e  alguns, 
que  andavam  sem  elles,  traziam  os  beiços  furados,  e  nos 
buracos  traziam  uns  espelhos  de  pau,  que  pareciam  uns  es- 
pelhos de  borracha,  e  alguns  d' elles  traziam  três  d'aquelles 
bicos,  a  saber  :  um  na  metade  e  os  dois  nos  cabos ;  e  an- 
davam ahi  outros  quartejados  de  cores,  a  saber  :  d^elles  a 
metade  da  sua  própria  cõr,  e  a  metade  de  tintura  negra, 
maneira  de  azulada,  e  outros  quartejados  de  escaques.  Alli 
andavam  entre  elles  três  ou  quatro  moças,  bem  moçab  e 
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bem geBlis,  com  cabellos  mui  pretos,  compridos  pelâs  es- 
páduas, e  suas  vergonhas  tão  altas  $  tão  saradinhas,  e  tão 
limpas  de  cabelléiras,  que  de  as  nós  muito  bem  olharmos 
não  tínhamos  nenhuma  vergonha  (7).  Alli,  por  ealão,  não 
houve  mais  falia  nem  entondimento  com  elles,  por  a  bar- 
baria d'elles  ser  tamanha,  que  se  não  entendia  nem  ouvia 
ninguém;  acenamos-lhes,  que  se  fossem  ;  e  assim  o  flzeram 
e  passaram-se  além  do  rio,  e  sahiram  três  ou  quatro 
homens  nossos  dos  batéis,  e  encheram  não  sei  quantos 
barris  d'agua,  que  nós  levávamos,  e  tornamo-nos  às  nàos  ; 
e,  em  nós  assim  vindo,  acenaram-nos,  que  tornássemos ; 
tornamos,  e  elles  mandaram  o  degradado,  e  não  quizeram, 
que  ficasse  lá  com  elles,  o  qual  levava  uma  bacia  pequena 
e  duas  ou  Ires  carapuças  vermelhas,  para  dar  là  ao  senhor, 
se  o  ahi  houvesse;  não  curaram  de  lhe  tomar  nada,  e  assim 
o  mandaram  com  tudo  ;  e  então  Bartholomou  Dias  o  fez 
outra  vez  tornar,  que  lhes  desse  aquillo  em  vista  de  nós 
àquelle  que  o  da  primeira  vez  agazalhou,  e  então  veiu-se  e 
trouvemol-o.  Este  que  o  agazalhou  era  já  de  dias,  e  andava 
lodo  por  louçainha  cheio  de  pennas  pegadas  pelo  corpo, 
que  parecia  assetado,  como  S.  Sebastião.  Outros  traziam 
carapuças  de  pennas  amarellas,  e  outros  de  vermelhas  e 
outros  de  verdes,  e  uma  d*aquellas  moças  era  toda  tinta, 
do  fundo  à  cima,  d'aquella  tintura,  a  qual  certo  era  tão 
bem  feita  elào  redonda, «sua  vergonha,  queella  não  tinha^ 
ião  graciosa,  que  a  muitas  mulheres  de  nossa  terra  ven- 
dodhe  (aes  feições  fizera  vergonha,  por  não  terem  a  sua 
como  ella  (8).  Nenhiyn  d*elles  não  era  fanado,  mas  todos 
assim  como  nós ;  e  com  isto  nos  tornamos,  e  elles 
foram-se . 

(7)  Estas  palavras  faltam  na  edição  da  Corographia  Bratilica, 

(P,  S.) 

(8)  Estas  palavras  faltam naedíçSo  ásCorographia  Braiilica.(P.  S.) 
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A^  tarde  sahiu  o  capitão-mór  em  seu  batel»  com  todos 
DÓS,  e  com  os  outros  capitães  das  náos,  em  seus  batéis,  a 
folgar  pela  bahia,  a  carão  da  praia ;  mas  ninguém  sahiu  em 
terra  pelo  capitão  não  querer,  sem  embargo  de  ninguém 
n'ella  estar.  Somente  sahiu  elle,  com  todos,  em  um  ilhéo 
grande,  que  na  bahia  está,  que  de  baixa-mar  fica  mui 
vasio ;  porém  é  de  todas  as  partes  cercado  d'agua,  que  não 
pôde  ninguém  ir  a  elle  sem  barco  ou  a  nado.  Ãlli  folgou 
elle»  e  todos  nós  outros  bem  uma  hora  e  meia ;  e  pescaram 
ahi,  andando  marinheiros  com  um  chinchorro  e  mataram 
pescado  miúdo,  não  muito,  e.enUío  volvemo-nos  às  náos  jà 
bem  noite. 

Ao  domingo  de  Pascoela,  pela  manhan,  determinou  o 
capitão  de  ir  ouvir  missa  e  pregação  naqueile  ilhéo,  e 
mandou  a  todos  os  capitães,  que  se  corregessem  nos  batéis 
e  fossem  com  elle,  e  assim  foi  (eito.  Mandou  n'aquelle  ilhéo 
armar  um  esparavel,  e  dentro  n^elle  alevantar  altar  mui 
bem  corrigido,  e  alli,  com  todos  nós  outros,  fez  dizer  missa, 
a  qual  disse  o  padre  Fr.  Henrique,  em  voz  entoada,  e  oíll* 
ciada  com  aquella  mesma  voz  pelos  outros  padres  e  sacer- 
dotes, que  alli  todos  eram,  a  qual  missa,  segundo  meu  pare- 
cer, foi  ouvida  por  todos  cora  muito  prazer  e  devoção.  Alli  era 
com  o  capitão  a  bandeira  de  Christo,  com  que  saiu  de  Belém, 
a  qual  esteve  sempre  alta  da  parle  do  Evangelho.  Acabada 
a  missa,  desvestiu-se  o  padre,  e  pôz-se  em  uma  cadeira  alta 
e  nós  todos  lançados  por  essa  arêa,  e  pregou  uma  solemne 
e  proveitosa  prégfação  da  historia  do  Evangelho,  e  em  fim 
d*elia  tratou  da  nossa  vinda  e  do  achamento  doesta  terra ; 
conformando-se  com  o  signal  da  cruz,  sob  cuja^obediencia 
yifflos,  a  qual  veiu  muito  a  propósito  efez  muita  devoção. 
Emquanto  estivemos  á  missa  e  à  pregação  seriam  na 
praia  outra  tanta  gente,  pouco  mais  ou  menos  como  os  de 
hontem,  com  seus  arcos  e  setas ,  os  quaes  andavam  foi- 
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gando  e  olhando-QOS«  e  assentaram-se.  E  depois  de  acabada 
a  missa,  a-^sealados  nós  á  pregação,  alevantaram-se  muitos 
d'eil6s,  e  tangeram  corno  oa  bozína,  e  começaram  a  saltar 
6  dansar  um  pedaço ;  e  alguns  d'elles  se  metteram  em  al- 
madias,  duas  ou  três  que  ahi  tinham,  as  quaes  não  são  feitas 
como  as  que  eu  já  vi ;  somente  são  três  traves  atadas 
juntas  {0);\e  alli  se  mettiam  quatro  ou  cinco,  ou  esses  que 
que  queriam,  não  se  afastando  quasi  nada  da  terra,  senão 
quanto  podiam  tomar  pé. 

Acabada  a  pregação,  moveu  o  capitão  e  todos  para  os 
batéis,  com  nossa  bandeira  alta,  e  embarcamos,  e  fomos 
assim  todos  contra  terra,  para  passarmos  ao  longo,  por  onde 
elles  estavam,  indo  Bartholomeu  Dias  em  seu  esquife,  por 
mandado  do  capitão,com  um  páo  de  umaalmadia,que  Ibes  o 
mar  levara  para  lh*o  dar,  e  nós  todos,  obra  de  tiro  de  pedra, 
atraz  d*elle.  Como  elles  viram  o  esquife  de  Bartholomeu  Dias, 
chegaram-se  logo  todos  à  agua,  mettendo-se  n'ella  até  onde 
mais  podiam  ;  acenaram-lhes,  que  puzessem  os  arcos,  e 
muitos  d'elles  os  hiam  logo  pôr  em  terra,  e  outros  os  não 
punham ;  andava  ahi  um,  que  fallava  muito  aos  outros  que 
se  afastassem,  mas  não  jà  que  me  assim  parecesse,  que  lhe 
tinham  acatamento,  nem  medo. 

Este  que  os  assim  andava  afastando,  trazia  o  seu  arco  e  se- 
tas e  andava  tinto  de  tintura  vermelha  pelos  peitos  e  espá- 
duas, e  pelos  quadris,  coxas  e  pernas  até  baixo ;  e  os  vasios, 
com  a  barriga  e  estômago,  eram  de  sua  própria  côr,  e  a  tin- 
tura era  assim  vermelha  que  a  agua  lh'a  não  comia  nem 
desfazia ;  antes,  quando  sabia  da  agua,  era  mais  vermelho. 
Sahiu  um  homem  do  esquife  de  Bartholomeu  Dias,  e  andava 
entre  elles,  sem  elles  entenderem  nada  n*elle  quanto  para 
lhe  fazerem  mal,  senão  quanto  lhe  davam  cabaços  de  agua  e 

(9)  Aliás  jangadas.  (P.  s,) 
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acenavam  aos  do  esquife,  que  sahissem  em  terra ;  com  isto 
se  volveu  Bartholomeu  Dias  ao  capitão,  e  viemos  às  nàos  a 
comer,  taugeudo  trombetas  e  gaitas,  sem  lhes  dar  mais  op- 
pressão,  e  eites  tornara.m-se  a  sentar  na  praia,  e  assim  por 
então  ficaram.  Weste  ilhéo,  onde  fomos  ouvir  missa  e  pre- 
gação, espraia  muito  a  agua,  e  descobre  muita  aréa  e  muito 
cascalho. 

Foram  alguns,  em  nós  ahi  estando,  buscar  marisco,  e 
não  o  acharam;  e  acharam  alguns  camarões  grossos  e  curtos, 
entre  os  quaes  vinha  um  muito  grande  camarão  e  muito 
grosso,  que  em  nenhum  tempo  o  vi  tamanho;  também  acha- 
ram  cascas  de  brigões  e  de  amêijoas,  mas  não  toparam  com 
nenhuma  peça  inteira.  E  tanto  que  comemos,  vieram  logo 
todos  os  capitães  a  esta  nào,  por  mandado  do  capitão-mór, 
com  os  quaes  se  elle  apartou,ie  eu  na  companhia,  e  per- 
guntou assim  a  todos,se  nos  parecia  ser  bem  mandar  a  nova 
do  achamento  d'esta  terra  a  Vossa  Alteza,  pelo  navio  dos 
mantimentos,  para  a  melhor  mandar  descobrir,  e  saber 
d'ella  mais  do  que  agora  nós  podiamos  saber  por  irmos  de 
nossa  viagem.  E  entre  muitas  falias,  que  no  caso  se  fizeram, 
foi  por  lodos,  ou  a  maior  parte,  dito,  que  seria  muito  bem ; 
e  u'isto  concrudiram,  e  lanio  que  a  conclusão  foi  tomada, 
perguntou  mais,  se  seria  bom  tomar  aqui  por  força  um  par 
doestes  homens  para  os  mandar  a  Vossa  Alteza, e  deixar  aqui 
pore  lies  outros  dois  d'estes  degradados.  A  isto  acordaram, 
que  nào  era  necessário  tomar  por  força  homens,  porq^ze 
geral  costume  era  dos  que  assim  levavam  por  força,  por 
alguma  parte,dizerem,  que  ha  ahi  todo  o  que  lhe  perguntam 
e  que  melhor  e  muito  melhor  informação  da  terra  dariam 
dois  homens  d*estes  degradados,  que  aqui  deixassem,  do 
que  elles  dariam,  se  os  levassem,  por  ser  gente  que  nin* 
guem  entende, nem  elles  tão  cedo  aprenderiam  a  faltar  para 
o  saberem  lambem  dizer;  que  muito  melhor  estes  outros 
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não  digam,  quando  cà  Vossa  Alteza  mandar ;  e  que  por- 
tanto não  curassem  aqui  de,  por  força,  tomar  ninguém, 
nem  fazer  escândalo,  para  os  de  todo  mais  amançar  e  a 
paciflcar  ;  senão  somente  deixar  aqui  os  dois  degradados, 
quando  d'aqui  partíssemos.  E  assim  por  melhor  parecer  a 
todos  flcou  determinado. 

Acabado  isto,(lisse  o  capitão,  que  fossenios  nos  batéis  em 
terra,  e  ver-se-hia  bem  o  rio  quejando  era,  e  também  para 
folgarmos.  Fomos  todos  nos  batéis  em  terra,  armados,  e  a 
bandeira  comnosco ;  elles  andavam  alli  na  praia,  à  boca 
do  rio,  onJe  nós  iamos,  e  antes  que  chegássemos,  do  en- 
sino que  d'anles  tinham,  puzeram  todos  os  arcos,  e  ace- 
navam, que  sahissemos ;  e  tanto  que  os  batéis  puzeram  as 
proas  em  terra,  passaram-se  logo  todos  além  do  rio,  o  qual 
não  é maisancho  que  um  jogo  de  mangual ;  e tanto  que 
desembarcamos,  alguns  dos  nossos  passaram  logo  o  rio  e 
foram  entre  eiles,  e  alguns  aguardavam  e  outros  se  afas- 
tavam ;  porém  era  a  cousa  de  maneira  que  todos  andavam 
misturados  ;  elles  davam  d'esses  arcos,  com  suas  setas, 
por  sombreiros  e  carapuças  de  linho,  e  por  qualquer 
cousa  que  lhes  davam  ;  passaram  além  tantos  dos  nossos, 
e  andavam  assim  misturados  com  elles,  que  elles  se  esqui- 
vavam e  afastavam-se,  e  hiam-se  d*elles  para  cima,  onde 
outros  estavam.  K  então  o  capitão  (ez-se  tomar  ao  collo  de 
dois  homens,  c  passou  o  rio  e  fez  tornar  todos.'  A  gente,  que 
alli  era,  não  seria  mais  queaquella  que  soía,  e  tanto  que  o 
capitão  fez  tornar  todos,  vieram  alguns  d'elle  a  elle,  não  pelo 
conhecerem  por  senhor;  cà  me  parece,  que  não  entendem, 
nem  tomavam  d*isso  conhecimento,  mas  porque  a  gente 
nossa  passava  jà  para  aqucm  do  rio,  alli  fallavam  e  traziam 
muitos  arcos,  continhas  d*aquellas  jà  ditas,  e  resgatavam 
por  qualquer  cousa,  em  tal  maneira  que  trouveram  d*alli 
para  as  nàos  muitos  arcos,  setas  o  contas ;  e  então  tor- 
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Dou-se  o  capitão  aquém  do  rio,  e  logo  acudicam  muitos 
à  beira  d*elle.  AUi  serieis  galautes  pintados  de  preto  e  Ter- 
melbo,  e  quartejados  assim  pelos  corpos,  como  pelas  peruas, 
que  certo  pareciam  assim  bem  ;  também  andavam  entre 
elles  quatro  ou  cinco  mulheres  moças,  assim  nuas  que  não 
pareciam  mal,  entre  as  quaes  andava  uma  com  uma  conxa, 
do  giolho  até  o  quadril  e  nádega,  toda  tinta  d'aquella  tin- 
tura preta,  e  o  ai  todo  da  sua  própria  côr ;  outra  trazia 
ambos  os  giolhos  com  as  curvas  asi>im  tintas,  e  também  os 
collos  dos  pés,  e  suas  vergonhas  tão  nuas,  e  com  tanta  in-- 
nocenda  descobertas,  que  não  havia  ahi  nenhuma  vergo- 
nha  (10) .  Também  andava  afai  outra  mulher  moça  com  um 
menino  ou  menina,  no  collo,  atado  com  um  panno,  não  sei 
de  que,  aos  peitos,  que  lhe  não  parecia  senão  as  perninhas; 
mas  as  pernas  da  mãí  e  o  ai  não  trazia  nenhum  panno.  E 
depois  moveu  o  capitão  para  cima,  ao  longo  do  rio,  que 
anda  sampre  a  carão  da  praia,  ealli  esperou  um  velho,  que 
trazia  na  m3o  uma  pà  d'almadia  ;  fallou,  estando  o  capitão 
com  elle,  perante  nós  todos,  sem  o  nunca  ninguém  en- 
tender, nem  elles  a  nós,  quantas  cousas  que  lhe  o  homem 
perguntava  do  ouro,que  nós  desejávamos  saber-se,  o  havia 
na  terra.  Trazia  este  velbo  o  beiço  tão  furado,  que  lhe  ca- 
beria pelo  furado  um  grande  dedo  polegar ;  e  trazia  mettido 
no  furado  uma  pedra  verde  ruim,  que  cerrava  por  fora 
aquelle  buraco,  e  o  capitão  lh'a  fez  tirar,  e  elle  não  sei  que 
diabo  fallava,  e  ia  com  ella  para  a  boca  do  capitão, 
para  lh*a  metter.  Kstivevemos  sobre  isso  um  pouco  rindo 
e  então  enfadou-se  o  capitão  e  deiíou-o.  E  um  dos  nossos 
deu-lhe  pela  pedra  um  sombreiro  velho ;  não  por  ella  valer 
alguma  cousa,  mas  por  mostra,  e  depois  a  houve  o  ca- 
pitão, creio,  para  com  as  outras  cousas  a  mandar  a  Vossa 
Alteza. 

(10)    Palavras  faUas  na  edíçHo  da  Corographia  Brazilica  (P.  5.) 
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Andámos  por  ahí  vendo  a  ribeira,  a  qual  é  de  muita 
agua  e  muito  boa  ;  ao  longo  d'ella  ha  muitas  palmas,  não 
muito  altas,  em  que  ha  muito  bons  palmitos;  colhemos  e 
comemos  d'elles  muitos.  Então  tornou-se  o  capitão  para 
baixo,  para  a  boca  do  rio,  onde  desembarcamos ;  o  além 
do  rio  andavam  muitos  d'elles,  dançando  e  folgando,  uns 
diante  dos  outros,  sem  se  tomarem  pelas  mãos,  e  faziam-no 
bem. 

PassoU'Se  então  além  do  rio  Diogo  Dias,  almoxarife  que 
foi  de  Sacavém,  que  è  homem  gracioso  e  de  prazer,  e  levou 
comsigo  um  gaiteiro  nosso,  com  sua  gaita,  e  metteu-se 
com  elles  a  dansar,  lomando-os  pelas  mãos,  e  elles  fol- 
gavam e  riam,  e  andavam  com  elle  mui  bem,  ao  som  da 
gaita;  depois  de  dansarem,  fez-lho  alii,  andando  no  chão, 
muilas  voltas  ligeiras  e  salto  rea*.  de  que  se  elles  espan- 
tavam e  riam,  e  folgavam  maito;  c  com  quanto  os  com 
aqnillo  muito  segurou  e  afagou,  tomavam  logo  uma  esqui- 
veza,  comomonleze?,  e  foram-se  para  cima,  e  então  o  ca- 
pitão passou  ô  rio,  cora  todos  rtós  outros,  e  fomos  pela  praia 
de  longo,  indo  os  batéis  assim  a  carão  de  terra;  e  fomos  até 
uma  lagoa  grande  de  agua  doce,  que  está  junto  com  a  praia, 
porque  toda  aquella  ribeira  domar  é  apaulada  por  cima,  e 
sabe  a  agua  por  muitos  lugares.  E  depois  de  passarmos  o 
rio,  foram  uns  sete  ou  oito  d*elies  andar  entre  os  mari- 
nheiros, que  se  recolhiam  aos  batéis,  e  levaram  d'alli  um 
tubarão,  que  Bartbolomeu  Dias  matou  e  levava-lb'o  e  lan- 
Cou-o  na  praia,  abasta  que  até  aqui  como  quer  que  se  elles 
em  alguma  parte  amansassem,  logo  de  uma  mão  para  a 
outra  se  esquivavam,  como  pardaes  de  cevadòuro,  e  homem 
não  lhes  ousa  de  fallar  rijo  por  se  mais  não  esquivarem,  e 
tudo  se  passa  como  elles  querem  pelos  bem  amansar. 

Ao  velho,  com  quem  o  capitão  fallou,  deu  uma  carapuça 
vermelha,  e  com  toda  a  falia,  que  com  elle  passou  e  com  a 
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carapuça,  que  lhe  deu,  tanto  que  se  expediu,  que  começou . 
de  passar  o  rio,  foi-se  logo  recatando,  e  não  quiz  mais 
tornar  do  rio  para  aquém.  Os  outros  dois  que  o  capitão  teve 
nas  nàos,  a  que  deu  o  que  jà  dito  é,  nunca  aqui  mais  pare- 
ceram ;  de  que  tiro  ser  gente  bestial  e  de  pouco  saber  e  por 
isso  são  assim  esquivos ;  elles  porém  com  tudo  andam  muito 
bem  curados  e  muito  limpos,  e  n'aquiUo  me  parece  ainda 
mais,  que  são  como  aves  ou  alimárias  montezes,  que  lhos 
faz  o  ar  melhor  penna  e  melhor  cabello  que  as  mansas; 
porque  os  corpos  seus  são  tão  lim|K)s,  e  tão  gordos  e  tão 
formosos,  que  não  pôde  mais  ser,  o  isto  me  faz  presumir,  que 
não  tém  casas  nem  moradas,  em  que  se  colham,  e  o  ar,  a 
que  se  criam,  os  faz  taes.  Nem  nós  ainda  até  agora  não  vimos 
nenhumas  casas  nem  maneira  d'ellas. 

Mandou  o  capitão  áquelle  degradado  Àffonso  Ribeiro,  que 
se  fosse  uutra  vez  com  elles,  o  qual  se  foi  e  andou  lá  um 
bom  pedaço,  e  à  tarde  tornou-se,  que  o  fizeram  elles  vir  e 
não  o  quizeram  lá  consentir,  e  deram-lhe  arcos  e  setas, 
e  não  lhe  tomaram  nenhuma  cousa  do  seu;  antes  disse 
elle,  que  lhe  tomara  um  d'elles  umas  continhas  amarellas, 
que  elle  levava,  e  fugia  com  ellas;  e  elle  se  queixou,  e  os 
outros  foram  logo  apôs  elle,  e  lh'as  tomaram,  e  torna- 
ram-lh'as  a  dar,  e  então  mandaram-n*o  vir;  disse  elle,  que 
não  vira  lá  entre  elles  senão  umas  choupaninhas  de  rama 
verde  e  de  fetos,  muito  grandes,  como  d'entre  Douro  e 
Minho  \  e  assim  nos  tornamos  às  náos,  já  quasi  noite,  a 
dormir. 

A*  segunda-feira,(íepoi<  d6 comer  (It),  sabimos  todos  em 
terra  a  tomar  agua;  alli  vieram  então  muitos,  mas  não 
tantos  como  as  outras  vezes,  e  traziam  já  muito  poucos 
arcos,  e  estiveram  assim  um  pouco  afastados  de  nôs,  e 

(11)  Faltam  estas  três  palavras  na  Corographia  Bra$Uica  (P.  S.) 
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depois,  poucos  e  poucos,  misturavam-se  comaosco,  e  abra- 
çavam-Dos  e  folgavam,  e  alguas  d*estes  se  esquivavam 
logo.  Allí  davam  alguns  arcos  por  folhas  de  papel,  e  por 
alguma  carapucinha  velha  e  por  qualquer  cousa,  e  em 
tal  maneira  se  passou  a  cousa,  que  bem  vinte  ou  irinla 
pessoas  das  nossas  se  foram  com  elles  onde  outros  muitos 
d'elles  estavam  com  moças  e  mulheres,  e  trouveram  de  li 
muitos  arcos  e  barretes  de  pennas  de  aves,  d'elles  verdes  e 
d*elles  amarellos,  de  que  creio,  que  o  capitão  ha  de  mandar 
amostra  a  V.,  A',  e  segundo  diziam  esses  que  lá  foram,  fol- 
gavam com  elles.  N'este  dia  os  vimos  de  mais  perto,  e  mais 
à  nossa  vontade,  por  andarmos  todos  quasi  misturados  e 
alli  d'elles  andavam  d'aquellas  tinturas  quartejados,  outros 
de  metades,  outros  de  tanta  feição  como  em  pannos  de 
armar,  e  todos  com  os  beiços  furados,  e  muitos  com  os 
ossos  n*elles,  e  d^elles  sem  ossos.  Traziam  alguns  d^elles 
uns  oui*iços  verdes  de  arvores  (l'i),  que  na  cõr  queriam  pa- 
recer de  castanheiros,  senão  quanto  eram  mais  e  mais  pe- 
quenos ;  e  aquelles  eram  cheios  de  uns  grãos  vermelhos 
pequenos,  que,  esmagando-os  entre  os  dedos,  fazia  tintura 
muito  vermelha,  do  que  elles  andavam  tintos ;  e  quanto  se 
mais  molhavam,  tanto  mais  vermelhos  ficavam;  todos 
andam  rapados  até  acima  das  orelhas,  e  assim  as  sobran- 
celhas e  pestanas  ;  trazem  todos  as  testas,  de  fonte  à  fonte, 
tintas  da  tintura  preta,  que  parece  uma  fita  preta  ancha  de 
dois  dedos ;  e  o  capitão  mandou  àquelle  degradado  Affonso 
Ribeiro,  e  a  outros  dois  degradados,  que  fossem  andar  là 
entre  elles,  e  assim  a  Diogo  Dias,  por  ser  homem  ledo,  com 
que  elles  folgavam;  e  aos  degradados  mandou,  que  ficassem 
là  esta  noite. 
Foram-se  là  todos  e  andaram  entre  elles ;  e,  segundo 

(12)  Sem  duvida  d'urQcú  (P.  s.) 
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elles  diziam,  foram  bem  uma  iegua  e  meia  a  uma  povoação 
de  casas,  em  que  haveria  uove  ou  dez  casas,  as  quaes 
diziam,  que  eram  Ião  compridas,  cada  uma,  como  esta  nào 
capitanea,  e  eram  de  madeiras,  e  das  ilhargas  de  taboas 
e  cobertas  de  palha,  de  razoada  altura,  e  todas  em  uma  só 
casa,  sem  nenhum  repartimento;  tinham  de  dentro  muitos 
esteios,  e,  de  esteio  a  esteio,  uma  rede  atada  pelos  cabos 
em  cada  esteio,  altas,  em  que  dormiam;  e  debaixo,  para  se 
aquentarem,  faziam  seus  fogos:  e  tinha  cada  casa  duas  por- 
ias pequenas,  uma  em  um  cabo  e  outra  no  outro;  e  diziam, 
que  em  cada  casa  se  colhiam  trinta  ou  quarenta  pessoas,  e 
que  assim  os  achavam,  e  que  lhes  davam  de  comer 
d'aqnella  vianda,  que  elles  tinham;  a  saber:  muito 
inhame  e  outras  sementes,  que  na  terra  ha,quB  elles  comem 
e  como  foi  tarde  flzeram-n'os  logo  lodos  tornar,  e  não  qui- 
zeramque  là  ficasse  nenhum;  e  ainda,  segundo  elles  diziam 
queriam  vir  com  elles.  Resgataram  là,  por  cascavéis  e  por 
outras  cousinhas  de  pouco  valor,  que  levavam,  papagaios 
vermelhos,  muito  grandes  e  formosos,  e  dois  verdes  pe- 
queninos, e  carapuças  de  pennas  verdes,  e  um  panno  de 
pennas  de  muitas  cores,  maneira  de  tecido,  assaz  formoso, 
segundo  Vossa  Alteza  todas  estas  cousas  verá;  porque  o 
capitão  vôl-as  ha  de  mandar,  segundo  elle  disse;  e  com 
isto  vieram,  e  nós  tornamo-nos  às  nàos. 

A*  terçâ-feira,  depois  de  comer,  fomos  em  terra  dar 
guarda  de  lenha  e  lavar  roupa.  Estavam  na  praia,  quando 
chegámos,  obra  de  sessenta  ou  setenta,  sem  arcos  e  sem 
nada.  Tanto  que  chegámos,  Tieram-se  logo  para  nós,  sem 
se  esquivarem,  e  depois  acudiram  muitos  que  seriam  bem 
duzentos,  todos  sem  arcos,  e  misluraram-se  todos  tanto 
comnosco,  que  nos  ajudavam  d*elles  a  acarretar  lenha  e 
metter  nos  bateis,  e  tratavam  com  os  nossos  e  lomaiam 
muito  prazer,   e,  emquanlo  nós  faziamos  a  lenUa,  faziam 
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dois  carpioteiros  uma  graade  cruz,  de  um  pào,  qae  se  hou* 
tem  para  isso  cortou ;  muitos  d*elles  vinham  allí  estar  com 
os  carpinteiros,  e  creio,  que  o  faziam  mais  por  verem  a  fer- 
ramenta de  ferro,  com  que  que  a  faziam,  que  por  verem  a 
cruz ;  porque  elles  não  tém  cousa,  que  de  ferro  seja,  e  cor- 
tam sua  madeira  e  páos  com  pedras  feitas  como  cunhas, 
mellidas  em  um  páo,  entre  duas  talas  mui  bem  atadas,  e 
portal  maneira  que  andam  fortes,  segundo  os  homens,  que 
hontem  ás  suas  casas,  diziam,  porque  lh*as  viram  là.  Era  jà 
a  conversação  d'elles  comnosco  tanta,  que  quasi  nos  estor- 
vavam ao  que  baviamos  de  fazer ;  ,e  o  capitão  mandou  a 
dois  degradados  e  a  Diogo  Dias,  que  fossem  là  à  aldêa,  e  a 
outras,  se  houvessem  d^ellas  novas,  e  que  em  toda  maneira 
não  se  viessem  a  dormir  às  nàos,  ainda  que  os  elles  man- 
dassem, e  assim  so  foram. 

Emquanto  andávamos  n'esta  mata,  a  cortar  a  lenha,  atra- 
vessavam alguns  papagaios  por  essas  arvores,  d*elles  ver- 
des e  outros  pardos,  grandes  e  pequenos,  de  maneira  que 
me  parece,  que  haverá  n^esta  terra  muitos ;  porém  eu  não 
veria  mais  que  até  nove  ou  dez ;  outras  aves  então  não  vi- 
mos ;  somente  algumas  pombas  seixas,  e  pareceram-me 
maiores,  em  boa  quantidade,  que  as  de  Portugal.  Alguns 
diziam,  que  viram  rolas,  mas  cu  não  as  vi ;  mas,  segundo 
os  arvoredos,  são  mui,  muitos  e  grandes,  e  de  inQndas  ma- 
neiras ;  não  duvido,  que  por  esse  sertão  haja  muitas  aves  ; 
e  acerca  da  noite  nos  volvemos  para  as  nàos  com  nossa 
lenha. 

Eu  creio.  Senhor,  que  não'dei  ainda  aqui  conta  a  Vossa 
Alteza  da  feição  de  seus  arcos  e  setas.  Os  arcos  são  pretos 
e  compridos,  e  as  setas  compridas  e  os  ferius  d*ellas  de 
cannas  aparadas,  segundo  Vossa  Alteza  verá  por  alguns, 
que  creio,  que  o  capitão  a  ella  ha  de  enviar. 

A*  quarta  «feira  não  fomos  cm  terra,  porque  o  capitão- 
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mór  andco  todo  o  dia  no  navio  dos  mantimentos  a  despe- 
jado, c  fazer  levar  às  nàos  isso  qae  cada  uma  podia  levar. 
Elles  acudiram  à  praia  muitos,  segundo  das  náos  vimos, 
que  seriam  obra  de  trezentos,  e  segundo  Sancho  de  Toar, 
que  lá  foi,  disse.  Diogo  Dias  e  Affonso  Ribeiro,  o  degradado, 
a  que  o  capitão  honlem  mandou,  e  que  em  toda  maneira  lá 
dormissem,  volveram-se  já  de  noite  por  elles  nao  quererem, 
que  lá  dormissem,  e  Irouveram  papagaios  verdes  e  outras 
aves  pretas,  quasi  como  pegas,  senão  quanto  tinham  o  bico 
branco  e  os  rabos  curtos.  K  quando  se  Sancho  de  Toar  re- 
colheu à  náo,  queriam  se  vir  com  elle  alguns ;  mas  elle  não 
quiz  senão  dois  mancebos  dispostos  e  homens  de  prol. 
Mandou-os  essa  noite  mui  bem  pensar  e  curar,  e  comeram 
toda  a  vianda,  que  lhes  deram,  e  mandou-lhes  Tazercama 
de  lençoes,  segundo  elle  disse,  e  dormiram  e  folgaram 
aquella  noite,  e  assim  não  foi  mais  este  dia  que  para  escre- 
ver seja. 

V  quinla-feira,  derradeiro  de  Abril,  coroemos  logo, 
quasi  pela  manhan,  e  fomos  á  terra  por  mais  lenha  e  agua; 
e  em  querendo  o  capitão  sahir,  chegou  Sancho  de  Toar, 
com  seus  dois  hospedes,  e  por  elle  não  ter  ainda  comido 
puzeram-lhe  toalhas,  e  veiu-lhe  vianda  e  comeu ;  os  hospe- 
des assentaram-n'os  em  senhas  cadeiras,  e  de  todo  o  que 
lhes  deram  comeram  mui  bem,  e  especialmente  cação  co* 
sido  frio  e  arroz ;  não  lhes  deram  vrnho  por  Sancho  de 
Toar  dizer,  que  não  bebiam  bem.  Acabado  o  comer  mette- 
mo-nos  todos  no  batel,  e  elles  comnosco.  Deu  um  grumete 
a  am  d'elles^uma  armadura  grande  de  porco  montez,  bem 
revolta,  e  tanto  que  a  tomou  metten-a  logo  no  beiço ;  e 
porque  se  lhe  não  queria  ter,  deram-lh'o  uma  pequena,  de 
cera  vermelha,  e  elle  corregea-lhe  detraz  seu  adereço  r>ara 
se  ter,  e  metteu-a  no  beiço,  e  assim  revolta  para  cima,  e 
vinha  tão  contente  com  ella,  como  se  tivera  uma  grande 
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joia.   E  tanto  que  sahimos  em  terra,  foi-se  logò  com  ella, 
que  não  pareceu  ahi  mais. 

Andariam  na  praia,  quando  sahimos,  oito  ou  dez  d'elles, 
e  d*ahi  a  pouco  começaram  de  vir,  e  pareceu-me,  que  vi- 
riam quatrocentos  ou  quatrocentos  e  cincoenta.  Traziam 
alguns  d^elles  arcos  e  setas,  e  todos  os  deram  por  carapu- 
ças e  por  qualquer  cousa,  que  lhes  davam.  Comiam  com- 
nosco  do  que  lhes  dávamos,  e  bebiam  alguns  d'elles  vinho, 
e  outros  o  não  podiam  beber ;  mas  parece-me,  que  se  lh*o 
avezassem,  que  o  beberiam  de  boa  vontade.  Andavam  todos 
tão  di?postos,  e  tão  bem  feijlos  e  galantes  com  suas  tintu- 
ras, que  pareciam  bem.  Acarretavam  d'essa  lenha  quanta 
podiam,  com  mui  boa  vontade,  e  levavam-n'a  aos  bateis,  e 
andavam  já  mais  mansos  e  seguros  entre  nós  do  que  nós 
andávamos  entre  elles.  Foi  o  capitão,  com  alguns  de  nós, 
um  pedaço  por  este  arvoredo  até  uma  ribeira  grande  c  de 
muita  agua,  que  a  nosso  parecer  era  esta  mesma  que  vem 
ter  à  praia  em  que  nós  tomámos  agua.  Alli  jouvemos  um 
pedaço,  bebendo  e  folgando  ao  longo  d'ella,  entre  esse  ar- 
voredo, que  é  tanto  e  tamanho,  e  tão  basto  e  de  tantas 
plumagens,*  que  lhe  não  pôde  homem  dar  conta. 

Ha  entre  elles  muitas  palmas,  de  que  colhemos  muitos  e 
bons  palmitos. 

Quando  sahimos  do  batel,  disse  o  capitão,  que  seria  bom 
irmos  direitos  á  cruz,  que  estava  encostada  a  uma  arvore, 
junto  com  o  rio,  para  se  pôr  de  manhan,  que  é  sexta- feira, 
e  que  nos  puzessemos  todos  em  giolhos  e  a  beijássemos, 
para  elles  verem  o  acatamento,  que  lhe  tínhamos;  e  assim  o 
fizemos,  e  estes  dez  ou  doze,  que  ahi  estavam,  acenaram- 
Ihes.  que  fizessem  assim,  e  foram  logo  todos  beijal-a.  Pare- 
ce-me gente  de  tal  innocencia,  que  se  os  homens  entendes- 
sem e  elles  a  nós,  que  seriam  logo  christãos ;  porque  elles 
não  tèm  nem  entendem  em  nenhuma  crença,  segundo  pa- 
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rece ;  e,  portanto,  se  os  degradados,  que  aqui  hão  de  flcar, 
aprenderem  bem  a  sua  falia  e  os  entenderem,  não  duvido, 
segundo  a  santa  tenção  de  Vossa  Alteza,  fazerem-se  cbris- 
làos  e  crerem  na  nossa  santa  fé,  à  qual  praza  o  Nosso  Se- 
nhor, que  os  traga,  porque  certo  esta  gante  é  boa  e  de  boa 
simplicidade,  e  iraprimir-se-ha  ligeiramente  n*elles  qual- 
quer cunho,  que  lhes  quizerem  dar ;  e  logo  Nosso  Senhor 
lhes  deu  bons  corpos  e  bons  rostos,  como  a  bons  homens, 
e  elle,  que  nos  por  aqui  trouve,creio,  que  não  foi  sem  causa. 
E,  portanto.  Vossa  Alteza,  pois  tanto  deseja  accrescentar 
na  santa  fé  catholica,  deve  entender  em  sua  salvação,  e 
prazerá  a  Deus,  que  com  pouco  trabalho  será  assim.  Elles 
não  lavram,  nem  criam,  nem  ha  aqui  boi,  nem  vaca,  nem 
cabra,  nem  ovelha,  nem  gallinha,  nem  outra  nenhuma  ali- 
mária, que  costumada  seja  ao  viver  dos  homens ;  nem  co- 
mem senão  doesse  inhame,  que  aqui  ha  muito,  e  d*essa  se- 
mente e  fructos,  que  a  terra  e  as  arvores  de  si  lançam;  e 
com  isto  andam  taes,  e  tão  rijos  e  tão  nédios,  que  o  não 
somos  nós  tanto  com  quanto  trigo  e  legumes  comemos. 
Emquanto  alli  este  dia  andaram,  sempre  ao  som  de  um 
tamborim  nosso,  dansaram  e  bailaram  com  os  nossos,  em 
maneira  que  são  muito  mais  nossos  amigos  que  nós  seus : 
se  lhes  homem  acenava  se  queriam  vir  ás  nãos,  faziam-se 
logo  prestes  para  isso,  em  tal  maneira  que,  se  os  homens 
todos  quizéra  convidar,  todos  vieram;  porém  não  trouvemos 
esta  noite  ás  náos  senilo  quatro  ou  cinco,  a  saber:  o  capitão- 
mór  dois,  e  Simão  de  Miranda  um,  qne  trazia  já  por  pagem, 
e  Ayres  Gomes  outro  assim  pagem.  Os  que  o  capitão  trouve 
era  um  d'elles  um  dos  seus  hospedes,  que  a  primeira, 
quando  aqui  chagámos,  lhe  trouveram,  o  qual  veiu  hojeaqui 
vestido  na  sua  cancisa,  e  cora  elle  um  seu  irmão,  os  quaes 
foram  esta  noite  mui  bem  agazalhados,  assim  de  vianda, 
como  de  cama,  de  colchões  e  Icnçoes,  pelos  mais  amansar. 
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Hoje,  que  é  sexla-feira,  primeiro  dia  de  Maio,  sahímos 
pela  manban  em  lerra,  com  Qossa  bandeira,  e  fomos  desem 
barcar  acima  do  rio,  contra  o  sul,  onde  nos  pareceu,  que 
seria  melhor  chantar  a  cruz  para  ser  melhor  vista ;  e  alli 
assignou  o  capitão  onde  fizessem  a  cova  para  a  chantar. 
E,  emquanto  a  ficaram  fazendo,  elle,  com  todos  nós  outros, 
fomos  pela  cruz»  abaixo  do  rio,  onde  estava.  Trouvèmol-a 
d'alli,  com  esses  religiosos  e  sacerdotes  diante,  cantando, 
maneira  de  procissão.  Eram  jà  ahi  alguns  delles,  obra  de 
setenta  ou  oitenta ;  e  quando  nos  assim  viram  vir,  alguns 
d'elles  se  foram  metter  debaixo  d'ella  a  ajudar-nos.  Passá- 
mos o  rio,  ao  longo,  da  praia,  e  fòmol-a  pôr  onde  havia  de 
ser,  que  será  do  rio  obra  de  dois  tiros  de  besta.  Alli,  an- 
dando n'isto,  viriam  bem  cento  e  cincoenta  ou  mais. 

Chantada  a  cruz,  comas  arms^  e  divisa  de  Vossa  Alteza, 
que  lhe  primeiro  pregaram,  armaram  altar  ao  pé  d'ella,  e 
alli  disse  missa  o  padre  Fr.  Henrique,  a  qual  foi  cantada  e 
ofiiciada  por  esses  jà  ditos.  Alli  estiveram  comnoscoa  ella 
obra  de  cincoenta  ou  setenta  d^elles,  assentados  todos  em 
giolhos,  assim  como  nós ;  e  quando  veiu  ao  Evangelho,  que 
nos  erguemos  toJos  cm  pé,  com  as  mãos  levantadas,  elles 
se  levantaram  comnosco  e  aliaram  as  mãos,  estando  assim 
até  ser  acabada;  e  então  tornaram-se  a  assentar  como  nós ; 
e  quando  levantaram  a  Deus,  que  nos  puzemos  de  giolhos, 
elles  se  puzeram  todos,  assim  como  nós  estávamos,  com  as 
mãos  levantadas,  e  em  tal  maooira  assocegados,  que  certi- 
fico a  Vossa  Alteza,  que  nos  fez  muita  devoção.  E  estiveram 
assim  comnosco  até  acabada  a  communhão,  e  depois  da 
communhão  commungaram  esses  religiosos  e  sacerdortes, 
e  o  capitão  com  alguns  de  nós  outros.  Algutis,  por  o  sol  ser 
grande,  em  nós  estando  commungando,  aleyantaram-se,  e 
outros  estiveram  e  ficaram.  Um  d^elles,  homem  de  cin- 
coenta ou  cincoenta  e  cinco  annos,  ficou  alli  com  aquelles 
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que  ficaram;  aquelle,  em  nós  assim  eslando.ajunlavaaquelles 
que  alli  ficaram,  e  ainda  chamava  outros.  Esle,  andando 
assim  enlre  elles,  fallando-lbes  acenou  com  o  dedo  para  o 
altar,  e  depois  mostrou  o  dedo  para  o  céo,  como  quem  liies 
dizia  alguma  cousa  de  bem,  e  nós  assim  o  tomámos.  Aca- 
bada a  missa,  tirou  o  padre  a  vestimenta  decima  e  ficou  na 
alva,  6  assim  se  subiu,  junto  com  o  altar,  em  uma  cadeira» 
e  alli  nos  pregou  do  Evangelho  e  dos  apóstolos,  cujo  dia 
hoje  é,  tratando  em  fim  da  pregação  doesto  vosso  prose- 
guimenlo  tão  santo  e  virtuoso,  que  nos  causou  mais  devo- 
ção. Esses,  que  à  pregação  sempre  estiveram,  estavam, 
assim  como  nós,  olhando  para  elle,  e  aquelle  que  digo  cha- 
mava alguns,  que  viessem  para  alli.  Alguns  vinham  e  ou- 
tros íam-se.  A<^bada  a  pregação,  trazia  Nicolào  Coelho 
muitas  cruzes  de  estanho,  que  lhe  ficaram  ainda  da  outra 
vinda,  e  houveram  por  bem,  que  lançassem  a  cada  um 
sua  ao  pescoço,  pela  qual  cousa  se  assentou  o  padre 
Fr.  Henrique  ao  pé  da  cruz,  e  ahi  a  um  e  um  lançava  a  sua, 
atada  em  um  fio  ao  pescoço,  fazendo-Ih*a  primeiro  beijar  e 
alevantar  as  mãos.  Vinham  a  isso  muitos,  e  lançaram-as 
todas,  que  seriam'  obra  de  quarenta  ou  cincoenta,  e  isto 
acabado  era  já  bem  uma  hora  depois  do  meio-dia.  Viemos 
às  nàos  comer,  onde  o  capitão  trouxe  comsigo  aquelle 
mesmo  que  fez  aos  outros  aquella  mostrança  para  o  altar  e 
para  o  céo,  e  um  seu  irmão  com  elle,  ao  qual  fez  muita 
honra  e  deu-lhe  uma  camisa  mourisca,  e  ao  outro  uma  ca- 
misa d^esfoulras.  E,  segundo  o  que  a  mim  e  a  todos  pare- 
ceu, esta  gente  não  lhe  fallece  outra  cousa  para  ser  toda 
christan  que  entenderem-nos, porque  assim  tomavam  aquillo 
que  nos  viam  fazer  como  nós  mesmos,  por  onde  pareceu  a 
todos,  que  nenhuma  idolatria  nem  adoração  tèm;  e  bem 
creio,  que  se  Vossa  Alteza  aqui  mandar  quem  mais  entre 
elles  devagar  ande,  que  todos  serão  tornados  ao  desejo  de 
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Vossa  Alteza.  K  para  iseo,  se  aljiuem  vier,  nâo  deixe  logo 
de  vir  clérigo  para  os  baptizar,  porque  jà  então  terão  mais 
conhecimento  da  nossa  fé  pelos  dois  degradados,  que  aqui 
entres  elles  ficam,  os  quaes  ambos  hojo  também  commun- 
garam.  Entre  todos  estes,  que  hoje  vieram,  não  veiu  mais 
que  uma  mulher  moçn,  a  qual  esteve  sempre  à  missa,  á 
qual  deram  um  panno,  com  que  se  cobrisse,  e  puzeram-lh'o 
ao  redor  de  si ;  porém  ao  sentar  nao  fazia  memoria  de  o 
muito  estender  para  se  cobrir ;  assim.  Senhor,  que  a  iono- 
cencia  d*esta  gente  é  tal,  que  a  de  Adão  não  seria  mais 
quanta  em  vergonha.  Ora,  veja  Vossa  Alteza,  quem  em  tal 
innocencia  vive,  ensinando-lhe  o  que  para  a  sua  salvação 
pertence,  se  se  converterão  ou  não.  Acabado  isto,  fomos 
assim  perante  elles  beijar  a  cruz,  e  despedimo-nos  e  vie- 
mos comer. 

Creio,  Senhor,  que  com  estes  dois  degradados,  que  aqui 
ficam,  ficam  mais  dois  grumetes,  que  esta  noite  se  sahi- 
ram  doesta  náo,  no  esquife,  fugidos,  os  quaes  não  vieram 
mais;  e  cremos,  que  ficarão  aqui,  porque,  de  manhan,  pra- 
zendo a  Deus,  faremos  d'aqui  nossa  partida. 

Esta  terra,  Senhor,  me  parece,  que  da  ponta  que  mais 
está  contra  o  sul  vimos  até  outra  ponta,  que  contra  o  norte 
vem,  de  que  doeste  porto  houvemos  vista,  será  tamanha, 
que  haverá  n'ella  vinte  ou  vinte  cinco  léguas  por  costa ; 
traz  aò  longo  do  mar,  em  algumas  partes,  grandes  barrei- 
ras, d*ellas  vermelhas  e  d'ellas  brancas,  e  a  terra  por  cima 
toda  chan,  e  muito  cheia  de  grandes  arvoredos  de  ponta  em 
ponta :  é  toda  praia  parma,  muito  chão  e  muito  formosa ; 
pelo  sertão  nos  pareceu  do  mar  muito  grande,  porque  a  es- 
tender blhos  não  podíamos  vêr  senão  terra  e  arvoredos, 
que  nos  parecia  mui  longa  terra.  Wella  até  agora  não  po- 
demos saber  se  haja  ouro  nem  prata,  nem  nenhuma  cpusa 
de  metal,  nem  de  ferro,  nem  Ih'o  vimos  ;  porém  a  terra 


—  37   — 

em  si  ê  (ie  muilo  bons  aros,  assim  írios  c  temperados, 
como  os  (rentrc  Douro  e  Minho,  porque  n*este  lompo  de 
agora  assim  os. achávamos  como  os  de  lá  :  as  aguas  são  mui- 
tas, iutindas ;  em  tal  maneira  é  graciosa,  que,  querendo-a 
aproveitar,  dar-se-ha  n^clla  ludo  por  bem  das  aguas,  que 
tem ;  porém  o  melhor  fructo,  que  n'ella  se  pôde  fazer,  me 
parece,  que- será  salvar  esta  gente,  e  esta  deve  ser  a  princi- 
pal semente,  que  Vossa  Alteza  em  ella  deve  lançar ;  e  que 
ahi  não  houvesse  mais  que  ter  aqui  esta  pousada»  para  esta 
navegação  de  Calecut,  bastaria,  quanto  mais  disposição  para 
n'ella  cumprir  e  fazer  o  que  Vossa  Alteza  lauto  deseja,  a 
saber  :   accrescentamento  da  nossa  santa  fé. 

E  n'esta  maneira.  Senhor,  dou  aqui  a  Vossa  Alteza  do  que 
n'esta  vossa  terra  vi,  e,  se  algum  pouco  alonguei,  ella  me 
perdoe,  que  o  desejo,  que  tinha  de  vos  tudo  dizer,  m'o 
fez  assim  pôr  pelo  miúdo. 

E  pois  que.  Senhor,  é  certo,  que  assim  n^este  carrego, 
que  levo,  como  em  outra  qualquer  cousa,  que  de  vosso 
serviço  fôr.  Vossa  Alteza  ha  de  ser  de  mim  muito  bem 
servido,  U  ella  peço,  (que,  por  me  fazer  singular  mercê, 
mande  vir  da  ilha  de  São  Thomé  Jorge  de  Soyro,  meu 
genro,  o  que  d'ella  receberei  em  muita  mercê.  Beijo  as 
mãos  de  Vossa  Alteza. 

Doeste  Porto  Seguro  da  vossa  ilha  da  Vera  Cruz,  hoje 
sexta-feira  !•  dia  de  Maio  de  1500. — Pêro  Vaz  de  Ca^ 
minha. 
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Ha  factos  de  diminuto  valor  que  vão  avultando  com  o 
correr  do  tempo,  que  os  doura,  sublima  e  immortalisa. 

Assim,  os  que  constituem  o  assumpto  doeste  escripto. 

E'  geralmente  conhecida  a  biographia  de  Kvaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  o  redactor  da  Aurora  Fluminense, 

Além  dos  trabalhos  biographicos,  publicados  em  1837, 
quando  teve  lugar  o  fallecimento  d*aquelle  immaculado  pa- 
triota, existem:  a  biographia  que  acompanhou  seu  retrato 
na  Galeria  dos  brasileiros  illustres  e  a  que  devemos  à  va- 
ronil penna  do  conspicuo  Sr.  conselheiro  barão  Homem  de 
Mello,  e  apreciações  syntheticas  e  honrosissimas  de  diversos 
escriptores  e  oradores  brasileiros  e  até  estrangeiros, 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reparando  volun- 
tária e  gostosamente  uma  falta  involuntária,  por  outrem 
motivada,  está  escrevendo,  e  jà  nos  tem  permittido  em  parte 
apreciar,  uma  muito  instructiva  e  importantissima  biogra- 
phia d'aquelle  nosso  fínado  compatriota,  uma  biographia 
que  é  um  verdadeiro  poema  heróico. 


Referi ndo-se  ao  peripdo  da  nossa  independência,  na  bio- 
graphia  de  Evaristo,  explicou  o  illuniinado  biographo  a 
que  ullimaraenle  nos  referimos  o  silencio  de  enlãod'aquelle 
brasileiro,  altribuindo-o  ao  severo  regimen  paterno  eá  im- 
possibilidade moral  de  ser  perturbada  a  respeitosa  harmonia 
d'aquellen>gimen  por  qualquer  rebeldia  do  mancebo  patriota. 

O  fado  é  juridicamente  verdadeiro,  e  sua  explicação  hon- 
rosa para  o  caracter  de  Evaristo  e  para  o  inspirado  talento 
do  illustrado  e  digno  biographo. 

O  que  é  verdade,  porém,  é  que  Evaristo,  posto  só  tivesse 
nos  tempos  férvidos  da  independência  vinte  e  dois  annos 
de  idade,  e  possuísse  um  pai  austero  de  costumes  e  severo 
de  doutrinas,  nao  ficou  mudo  e  impassível  n'esse  dia  da 
libertação  do  grande  reino  americano,  que  lhe  fora  berço. 

Não  foi  coryphêo,  nem  palriarcha  da  independência,  nem 
mesmo  permittiu  que  seu  nome  figurasse  em  qualquer  do- 
cumento importante  d'aquelle  tempo;  mas,  anonymamente 
escreveu  a  favor  d'essa  legitima  e  irresistível  aspiração  da 
sua  pátria. 

Entre  esses  escriptos  sobresahem,  pela  popularidade  que 
conquistaram,  os  hymnos  patrióticos  que  então  compôz, 
hymnos  que  mereceram  a  aceitação  do  primeiro  Impera- 
dor, do  publico  fluminense  e  das  provindas,  maximèo  que 
tem  por  estribilho:  t  Brava  gente  brasileira,  • 

Na  sua  Historia  do  Brasil,  à  pag.  224,  diz  o  historiador 
inglez  John  Armitage,  referindo-se  a  Evaristo: 

<  Entre  as  suas  primeiras  producções  poéticas  deve 
contar-se  n  hymno  nacional  t  Brava  gente  brasileira,  » 
que  foi  depois  publicado  como  obra  de  I).  Pedro.  » 

No  elogio  recitado  pelo  Sr  Dr.  António  Félix  Martins, 
hoje  conselheiro  e  barão  deS.  Félix,  na  I.oja  Integridade  Ma- 
çónica, por  occasião  das  exéquias  celebradas  pela  maçonaria 
à  memoria  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  lé-se  o  seguinte: 


—  41   — 

a  Sua  juventude  foi  consagrada  ao  coubecimento  das 
línguas  latina,  portugueza,  italiana,  franceza  o  ingleza,  ao 
estudo  de  philosophia  e  rhetorica,  e  à  cultura  do  talento 
poético,  e,  muitas  vezes,  inspirado  p^lo  céo  de  sua  pátria, 
pelo  aspecto  de  suas  montanhas,  pela  sombra  de  suas  man- 
gueiras, pelo  porte  de  suas  palmeiras,  pelo  ruido  de  casca- 
tas, e  sobre  tudo  pela  aura  vital  com  que  as  azas  da  liber- 
dade o  favonearam,  desferiu  versos  dignos  dos  Gonzagas, 
dos  Caldas  e  dos  Alvarengas,  tâo  queridos  das  musas. 

<  O  grito  da  independência,  partido  do  Tpiranga,  ribom- 
bando em  todo  o  Brasil,  que  desde  esse  momento  esboroou 
as  algemas  que,  por  mais  de  três  séculos,  arrocharam  os 
seus  pulsos  c  enervaram  suas  faculdades,  cujo  desenvolvi* 
mento  tanto  temera  a  metrópole,  lhe  offereceu  o  opportuno 
ensejo  de  desprender  as  azas  do  génio,  já  assaz  emplumado, 
para  elevar-se  muito  acima  do  balcão.  Electrisado  pela  cen- 
telha da  liberdade,  abrasado  por  ella  seu  coração,  elle  te- 
ceu,  em  prosa  e  na  linguagem  das  musas,  elogios  ao  pri- 
meiro dia  do  Brasil,  e  suas  expressões  assaz  annunciavam 
que  elle  estava  de  uma  vez  votado  aos  interesses  de  seu 
paiz,  a  despeito  do  todas  as  forças  que  contra  elle  se  empe- 
nhassem ;  com  effeilo  elle  teve  logo  de  combater  impressos 
que  correram  contra  a  independência  e  de  burlar  planos 
traçados  da  reivindicação  da  colónia.  Comtudo,  ou  por 
modéstia,  ou  por  não  se  achar  ainda  bem  apparelhado  para 
a  grande  luta,  não  inseria  seu  nome  a  setis  escriptos.  d 

So  extenso  e  minucioso  eh»gio  feito  ao  mesmo  cidadão 
pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Vicente  Da  ^i.uoni  lè-se  também  o  se- 
guinte : 

a  Evaristo,  sem  fazer  alarde  de  sua  ri]uczaintellectual, 
e  mesmo  escondendo-a,  conservou-se  por  muito  tempo 
cauto  e  modesto  em  seu  privado  retiro,  de  maneira  que  sua 
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oultara  e  talento  apenas  eram  conhecidos  e  apreciados  por 
alguns  amigos  que  o  frequentavam ;  e  quando,  depois  do 
grande  dia  do  Ypiranga,  o  pavilhão  brasileiro,  tremulando 
sobre  as  forlal 'zas  americanas,  por  muitos  annos  domina- 
das pelo  das  quinas,  annunciou  ao  mundo  o  surgimento  de 
uma  nova  nação,  o  enthusiasmo  do  amor  da  pátria  lhe  põz 
a  lyra  na  mão,  para  applaudír  a  libertação  de  seu  paiz.  Tí- 
mido ainda  e  desconfiado  de  seus  meios  e  de  si  mesmo, 
elle  conservou  o  véo  do  anonymo,  debaixo  do  qual  publi- 
cou vários  opúsculos^  não  só  em  prosa^  como  na  lingua- 
gem  das  musas.  O  espirito  que,  para  instruir-se  e  exer- 
cer-se  na  eloquência,  havia  meditado  sobre  as  obras  dos 
clássicos,  não  só  acompanhara,  com  o  pensamento,  a  Cí- 
cero, no  foro  e  no  senado,  mas  subira  também  ao  Parnaso 
com  Virgílio  e  com  Horácio,  e  continuamente  embalado  por 
seus  maviosos  encantos,  contrahira  uma  alta  paixão  pela 
poesia.  M'esta  elle  empregava  algumas  vezes  com  successo 
o  calor  d(3  seu  génio  elevado,  e  as  vibrações  de  seu  coração 
juvenil,  patriota  c  virtuoso.  Entre  suas  producções  doeste 
género  c.tam-so  o  hymno  nacional  a  Brava  gente  brasi-' 
leira^  9  «ie  que  D.  Pedro  compôz  a  musica,  e  o  Hymno 
marcial  que  cantavatii  os  corpos  militares  da  «juarnição.  • 

i;vari>l'j  nunca  le\e  a  menor  reiaçào  ou  comaunicação 
co(n  a  família  real  c  iin{ierial. 

Seu  irmão  mais  \ellio,  João  Pedro  da  Vei?a,  porem, 
lendo  aceitado  (requerendo,  por  insinuação  do  próprio  rei 
D.  Joio  VI)  um  modesto  emprego  na  casa  real,  permane- 
ceu ainda  por  algum  ttimpo,  nVsse  emprego,  nos  primeiros 
ânuos  do  reinado  do  ^r.  D.  Pedro  I. 

Tendo  seu  irmão  Evaristo  composto  um  hymno  patrió- 
tico à  independência  do  Brasil,  isto  em  data  de  16  de 
Agosto  de  1822,  portanto  vinte  e  um  dias  antes  do  grito  do 
Ypiranga,  mandou  elle  imprimir  osse  hymno,  que  tem  o 
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referido  estribilho  <c  Brava  gmt$  brasileira,  n  e  levou 
doze  exemplares  d*elle  ao  paço  imperial (1). 

Offerlando  ao  primeiro  Imperador  seis  exemplares  e  re- 
tirando-se  com  outros  seis,  afim  de  offerlal-os  à  Impera- 
triz, disse-lhe  D.  Pedro  (textual) :  Para  quem  leva  isto  ? 
Respondeu-lhe  o  oíferlanle :  Para  S.  M,  a  Imperatriz. 
O  Imperador,  porém,  retorquio:  Para  que  quer  ella  isso  ? 
di^me  maiK  quatro.  No  que  foi  obedecido. 

Este  faiclo  Tui  varias  vezes  cont^ido,  em  família,  pelo 
Sr.  João  Pedro  da  Veiga,  nosso  venerado  pai,  esua  pala- 
vra foi  sempre  para  nós  e  para  todos  os  que  o  trataram  um 
Evangelho. 

Nunca  a  mentira  queimou  ou  polinio  aquelles  honrados 
lábios,  que  só  foram  órgãos  da  verdade. 

O  hymno  patriótico,  pois,  que  tem  o  estribilho  «  Brava 
gente  brasleira,*  foi  irrefutavelmente  obra  de  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  am  dos  poucos  tribuios  que  o  mancebo  flu- 
minense pagou  â  pátria  no  dia  da  sua  libertação. 

Vamos,  porém,  dizer  mais  alguma  cousa  sobre  este,  pelo 
menos,  interessante  assumpto,  ex  al^undantiar^rdis. 

E*  interessante,  senão  imporlantr,  tudo  o  que  importou 
adhesâo  e  solidariedade  para  a  independência  de  uma 
nação. 

O  fallecido  visconde  de  Cayrú,  com  a  assignalura  adop- 
tada de  Jurista,  escreveu,  entre  outros  artigos,  o  seguinte 
no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  10  de  Setembro  de  1833, 
no  período  culminante  das  refregas  do  grande  partido  na- 
cional, identificado  com  o  governo,  contra  os  tramas  insi- 
diosos e  miserandos  dos  çlubs  restauradores : 

(1)  Â.  biblioiheca  publica  possuo  três  dos  bymnos  patrióticos  de 
Evarisio  ferreira  da  Veiga,  e,  entre  elles,  o  que  tem  o  estribilho 
ff  Brafía  gente  brasileira^  »  impressos  (impressos,  note-se)  em  1822, 
na  tjpographia  do  Diário 
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«  Lembranças  ha,  qae,  á  primeira  vista,  parecem  de 
objectos  pequenos  e  insignificantes ;  mas  são  na  realidade 
impcittantes  e  de  eífeitos  transa  ndenle^,  quando  excitam  a 
reminiscência  d(  factos  que  [  or  si  faliam  em  honra  dos 
bemfeilores  públicos,  e  assaz  te  adverte  que  não  devem  ficar 
em  esquecimento  certos  actos  dos  principes  das  nações,  que 
deram  forte  impvlso  ao  corpo  politico,  para  se  executarem 
cousas  grandes  Tal  foi  o  decreto  com  que  o  Sr.  D.  Tedro 
de  Alcântara,  depois  da  referida  proclamação,  ordenou  o 
tope  nacional  e  a  divisa  da  independência  ou  morte.  Tal 
foi  também  o  hymno  patriótico,  de  sua  letra  e  musica,  com 
que  deu  elevação  ao  espirito  brasileiro,  e  que  foi  aceito 
pelo  povo  da  corte  e  proviucias,  sendo  d'abi  em  diante  can- 
tiga popular  e  miJilar : 

«  Brava  gente  brasileira, 

Etc. 
a  Nossos  peitos^  nossos  braços, 
«  São  muralhas  do  Brasil.  » 

«  E'  de  cordial  congratulação  a  todos  os  verdadeiros 
amantes  da  pátria  que  este  bymno,  com  a  sua  musica,  se 
acha  estampado  na  obra  ingleza  do  Dr.  Walsb,  secretario  de 
lord  visconde  de  Strangford,  embaixador  de  S.  M.  Britan- 
nica,  que  abi  brevemente  refere  muitas  acções  egrégias  do 
proclamador  da  independência  do  Brasil.  Elle  também 
louva  o  talento  raro  d'esse  génio  de  harmonia,  attribuindo- 
Ibe  a  composição  de  melodias  sagradas  do  TeDeum,  com 
que  solemnisavi  os  dias  mais  insignes  do  calendário  eccie- 
siastico.  Os  sempre  fieis  e  agradecidos  habitantes  do  Brasil 
têm  por  isso  mais  uma  razão  do  o  venerarem  com  perpe- 
tua memoria»  como  tendo  o  espirito  duplicado  dos  antigos 
phílarmonícos  da  Historia  Heróica^  Theophilo  e  AmphiSo, 
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qae  faDdoa  a  Thébas  de  cem  portaB[\).  Embora  maldizen- 
tes, esquecidos  dos  bens  sem  numero  que  D.  Pedro  I  fez 
ao  Brasil,  antes  e  depois  da  proclamação  da  sua  indepen- 
cia,  porfiem  eclipsar-lhe  a  gloria;  emhora  almas  vulgares, 
tendo  cauterisada  a  consciência,  bebendo  já  o  crime 
como  agna,  cm  ignominiosa  caterva,  não  cessem  de  asper- 
sões nefarias  contra  o  bemfeitor  ausente,  é  licito  dizer- lhes: 
— vieram  mui  tarde  para  tirar-lhe  o  credito,  que  está 
firme  e  esplendido  na  chronica  da  Europa,  onde  se  acham 
os  juizes  compett^ntes  do  mérito  politico.  Também  no  Bra- 
sil ha  brava  gente  brasileira^  que  è  excepção  da  regra  do 
mundo  corrupto :  não  nega  os  benefícios,  e  faz  votos  pela 
vida,  saúde  e  prosperidade  do  bemfeitor  da  terra  da  Santa 
Cruz(!á).  j> 

Ma  Aurora  Fluminense  de  13  do  mesmo  mez  e  mesmo 
anuo  deu  Evaristo  a  seguinte  resposta  a  este  abstruso  dy- 
thirambo : 

<c  O  Jurista,  esquadrinhando  pretextos  para  exaltar  às 
nuvens  o  Sr.  D.  Pedro  I,  là  foi  topar  com  um  bymno  pa- 
triótico, que  elle  nos  deu  de  mimo,  e  por  conta  do  qual  o 
Jurista  se  extasia  em  louvores  ao  seu  heróe  alexandrino  ; 
veremos  se  com  razão.  Ouçamol-o  primeiro :  «  Tal  foi,  diz 
<c  elle,  também  o  hymno  patriótico  de  sim  letra  e  musica, 
c  com  que  deu  elevação  ao  espirito  brasileiro,  e  que  foi 
€  aceito  pelo  povo  da  corte  e  províncias,  sendo  d*ahi  em 
c  diante  cantiga  popular  e  militar : 

€  Brava  gente  brasileira,  etc. 
«  Nossos  peitos^  nossos  braços^ 
€  São  muralhas  do  Brasil.  » 

(2)  Conienraiftoff  todas  as  bellezas  de  redacção  do  JuHste. 
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«  Conta  ao  depois  o  Jurista  que  esse  bymno  veiu  estam* 
pado  na  obra  do  Dr.  Walsb,  secretario  de  lord  Strangíord, 
o  qae  é  de  cordial  congratulação  a  todos  os  verdadeiros 
amantes  da  pátria.  Gaba  por  fim  o  espirito  duplicado  do 
ex-imperador,  semelhante  ao  dos  antigos  philaimonicos 
Theophilo,  Amphíão»  etc. 

«  Vamos  à  letra  do  bymno  «  Brava  gente,  »  diz  Eva- 
risto :  se  elle  vale  ou  nâo  alguma  cousa,  nós  não  somos  o 
juiz  competente ;  mas  o  que  podemos  cerliBcar  é  que  não 
foi  obra  do  ex-lmperador.  Esse  bymno,  aceito  pelo  povo 
da  corte  e  provincias.  estampado  na  obra  do  Dr.  Walsb,  e 
elevado,  emfim,  a  tantas  bonrarias,  como  as  que  eloquen- 
temente refere  o  Jurista,  é  sahido  do  humilde  balcão  e 
prodvcção  mesquinha  da  nossa  primeira  mocidade.  Em 
que  desastrado  engano  foi  cabir  o  nosso  antagonista!  Sem 
duvida  terá  elle  de  desdizer-se  ante  o  povo  caramuruano 
de  todos  os  seus  louvores  byperbolicos,  e  de  fazer  solemne 
protestação  de  que  esses  encómios  todos  eram  prodigalisa- 
dos,  porque  elle  suppunba  ser  o  pobre  bymno  obra  do 
Sr.  D.  Pedro  L  Não  sendo  assim,  o  Jurista  dá  o  dito  por 
não  dito,  e  o  declara  jmerih  chocho,  mal  versificado,  e  até 
jacobiniro  e  digno  da  forca!  Poucas  vezes  um  bom  cortezão 
se  tem  visto  em  entalação  semelhante ;  e  o  adulador,  que, 
illudido  por  Luiz  XIV.  em  face  do  rei,  chamou  detestável 
um  epigramma  de  sua  composição,  não  se  achou  ao  depois 
em  maior  angustia  e  anciedade.  O  génio  da  adulação  ar- 
rasta algumas  vezes  a  terríveis  contratempos  (  Passemos  à 
musica.  Ha,  com  effeito,  uma  musica  adaptada  ao  bymno 
brasileiro,  a  qual  dizem  ser  do  ex-Imperador,  bem  como 
existe  outra  da  composição  do  insigne  Marcos  Portugal. 
E*  a  esta  ultima  que  temos  ouvido  fazer  elogios ;  quanto  â 
do  príncipe,  com  a  ajuda  dos  vizinhos,  não  sabemos  que 
seja  tão  apreciada.  Todavia,  como  não  entendemos  da  roa- 
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teria,  deixamos  a  decisão  d'esse  negocio  a  quem  de  direito 
pertencer.  Que  Dão  haja  também  algum  quiproquó  acerca 
da  musica,  assim  como  houve  a  respeito  da  letra,  e  por  fim 
nada  reste  ao  Tbeophilo-Ampbião,  fundador  da  Thtbas  de 
cem  portas[3:  e  autor  do  bymno  c  Brava  gente  I  »  Tenha 
cautela  o  Jurista,  aSm  de  que  não  appareça  algum  curioso 
reclamando  o  seu  trabalho  da  composigão  musical.  » 

No  Diário  de  !20  do  já  referido  mez  transcreve  o  Jurista 
uma  parte  do  artigo  da  Aurora,  a  qual,  como  vimos,  ter- 
minava assim : 

t  Sem  duvida  terá  elle  de  desdizer-se  ante  o  povo  cara- 
muruano  de  todos  os  seus  louvores  byperbolícos,  e  de  fa- 
zer solemne  protestação  de  que  esses  encómios  eram  todos 
prodigalisados,  porque  elle  suppunha  ser  o  pobre  bymno 
obra  do  Sr.  D.  Pedro  I.  Não  sendo  assim,  o  Jurista  dá  o 
dito  por  não  dito,  e  o  declara  pueril,  chocho,  mal  versifi- 
cado, e  até  jacobinieo  e  digno  da  forcai  • 

Depois  de  transcrever  esta  pane  do  artigo,  desdizendo-se 
deploravelmente,  como  tinha  previsto  o  redactor  da  Aurora^ 
exclama  o  impávido  Jurista :  a  Respondo — tu  disseste, 
não  eu.  j» 

De  sorte  que  o  visconde  de  Cayrú,  isto  é,  o  Jurista,  mu- 
dava tolalmenle  de  opinião  a  respeito  do  merecimento  do 
mencionado  bymno  da  independência,  só  porque  não  era 
elle  producção  úo  primeiro  Imperador,  mas  do  homem  ló- 
gico e  pundonoroso  que  contraminava  valentemente  os 
planos  ignciminioscs  da  facção  re^touradora,  da  qual  era 
elle  o  inglório  João  das  Regras! 

(3)  o  Sr.  Evaristo  olvidou-se  de  ootar  o  grave  erro  histórico  e 
geogrnphico  commellido  pelo  visconde  de  Cayrú:  tiouve  duas  cidades 
chamadas  Tbebas,  uma  no  Egyptoe  outra  na  Giecia;  a  du  Egyptoéque 
ãe  denomíDava  de  tem  portas  oa  antes  de  eem palácio/;  mas  Arophioo 
foi  rei  da  Thebas  grega,  que  nada  tem  com  oem  porias  ou  palácios. 
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Eis  o  pudor  da  coberencia  e  a  cohereDCia  do  pudor  dos 
immortaes  paladinos  do  primeiro  reinado  I 

Finalmente,  diz  o  Jurista : 

a  O  silencio  do  jornalista,  por  um  decennio,  é  titulo 
valioso  de  prescripção{I)  para  se  desprezar  o  trincafio^  e 
peior  que  ponía  de  letrado^  do  rabulistico  rcivindicador,  » 

Omittimos  grosserias  e  insolências  deploráveis. . . 

Como  é  natural,  não  ficou  este  artigo  sem  a  merecida 
resposta.  Em  sua  Aurora  de  23,  ainda  do  dito  mez  de  Se- 
tembro, escreveu  Evaristo,  treplicando : 

«  Pensa va-se  que  o  Jurista,  apanbado  em  flagrante  de 
adulação,  nos  byperbolicos  elogios  que  deu  ao  bymno 
€  Brava  gente  brasileira,  »  entendendo  ser  obra  do  ex- 
Imperador,  guardasse  agora  o  silencio,  ou  se  contentasse 
de  responder — enganei-me.  Não  foi  assim :  o  Jurista  quiz 
mostrar  que  não  é  bomem  que  se  desça  de  seu  erro,  e  que 
no  seu  arsenal  de  más  razões  ainda  tem  algumas  com  que 
possa  encber  duas  columnas  do  Diário  sobre  a  matéria, 
mesmo  propondo-se  a  contradizer  a  verdade  conhecida  por 
tal  A  primeira  coarlada  que  dá  para  provar  que  o  bymno 
c  Brava  gente  )i  pertence  com  effeito  ao  duque  de  Bra- 
gança, e  que  por  consequência  é  elle  o  Tbeopliílo-Ampbião 
das  cem  portas,  consiste  em  que  na  semana  de  Julbo  exis- 
tiu em  Paris  Evaristo  Dumoulin,  um  dos  patriotas  que  con- 
tribuíram para  ser  derribado  o  estúpido  despotismo  dos 
Bourbons,  e  qne  nos  cbamamos  lambem  Evaristo.  Ora,  á 
vista  de  tão  feliz  achado,  quem  não  confessará  qwe  o  Ju- 
rista  sahiu  victorio^o  da  contenda,  e  que  o  Dr.  Walsh,  se- 
cretario de  lord  Sirangford,  é  grande  autoridade  ác**rca  da 
proprieJade  dos  bymnos  patrióticos?  O iumí//,  irritado 
da  conspiração  com  que  machinámos  roubar  ao  augusto 
fundidor  a  crença  publica  de  ter  sido  autor  da  pobre  cau. 
tiga,  diz«nos  mil  injurias  que  nós  de  boamente  perdoamos 
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aos  seus  setenta  e  sete  aooos ;  e  declara  que  logo  preve^ 
nira  parecer  o  objecto  à  primeira  vista  trivial  e  insigaifi- 
cante,  mas  que  se  constituíra  de  transcendente  importân- 
cia, por  ter  o  príncipe  regente  destinado  por  esse  expediente 
dar  elevação  ao  espirito  brasileiro.  Nôs  o  tinbamos  já  pre- 
visto :  todo  o  mérito  da  cantiga  estava  em  ser  obra  de 
D.  Pedro  ;  sabendo-se  quem  é  o  verdadeiro  autor,  ella  não 
passa  de  cousa  trivial  e  insignificante. 

«  Por  ultimo  o  Jurista  se  admira  de  que  por  dez  annos 
não  reclamássemos  a  propriedade  do  bymno  de  que  se 
trata :  a  cousa  não  valia  a  pena,  e  também  ninguém  até 
agora,  que  soubéssemos,  nos  havia  contestado  essa  exigua 
propriedade.  » 

Saltemos  de  1833  para  18õá  :  é  um  não  diminuto  pe- 
ríodo de...  apenas  vinte  e  nove  annos :  a  verdade  é  eterna, 
e  a  mentira  só  transitoriamente  triumpbarà  n'6sle  mundo,  a 
despeito  de  todos  os  interesses  inconfessáveis  que  n^elle  se 
gladiam,  a  despeito  de  todas  as  paixões  miserandas  que 
n'elle  bramem  e  refervem... 

Tendo  o  programma  da  ceremonia  da  collocação  da  pe- 
dra fundamental  do  monumento  que  se  ia  erguer  na  praça 
da  Constituição  ao  Sr.  D.  Pedro  I  declarado  qne  seriam  en- 
cerrados em  uma  caixa  de  cedro,  entre  outros  objectos,  o 
Hymno  da  independência,  composto  pelo  primeiro  Impe- 
rador e  as  folhas  diárias  do  dia,  aguardámos  esse  aconteci- 
mento, e  no  dia  em  que  elle  teve  lugar,  isto  é,  a  1  de  Ja- 
neiro de  1862  Azemos  publicar  nas  paginas  do  Jorna/ cio 
Commercio,  do  Correio  Mercantil  e  do  Diário  o  seguinte 
protesto  : 

<K  Tendo  apparecido  n'esta  folha  o  programma  da  festa 
que  tem  da  haver  no  dia  1*  de  Janeiro  de  1862,  pela  collo- 
cação da  primeira  pedra  do  monumento  que  se  vai  erigir  à 
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memoria  do  Sr.  D.  Pedro  I,  e  dando-sc  n*esse  programma 
o  bymno  da  independeDcia  como  obra  do  mesmo  Impera- 
dor,  seja-nos  licito  reivindicar  para  o  cidadão  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga  o  legitimo  quinhão  que  lhe  cabe  na  gloria 
d*aqueiie  bymno,  porquanto  foi  elle  o  autor  da  letra,  d^essas 
quadras  ardentes  de  patriotismo,  que  o  povo  brasileiro 
ainda  boje  canta  com  entbusiasmo,  e  cantará  por  muitos  se* 
culos  futuros,  se  aprouver  a  Deus.  » 

Este  breve  protesto  deu  lugar  a  uma  pequena  discussão, 
procurando  mostrar  nosso  contendor  a  inculpabilidade  da 
commissão  directora  da  inauguração  da  estatua  equestre, 
que  apenas  se  referira  ao  Hymno  da  independência  em  ge- 
ral, sem  fdzer  menção  dos  versos,  aliás  parte  essencial  do 
mesmo  hymno. 

Em  todo  o  caso,  dentro  da  caixa  de  cedro  ficaram,  ao 
lado  do  programma  da  commissão  e  do  hymno,  as  Tolhas 
diárias  que  os  rectificam  para  sempre... 

N'esse  tempo  ainda  era  vivo  felizmente  o  Sr.  João  Pedro 
da  Veiga,  nosso  honrado  pai,  e  d'elle  sò  tivemos  nova  con- 
firmação, inteiramente  desnecessária  á  vista  da  declaração 
positiva  e  solemne  de  Evaristo,  em  sua  Aurora  Flumi- 
nense de  13  de  Setembro  de  1833,  sobre  a  paternidade  do 
alludido  bymno. 

Fallecendo  a  2  de  Maio  do  dito  anno  de  1862  o  Sr.  João 
Pedro  da  Veiga,  encontrámos,  entre  outros  manuscriptos 
de  Evaristo,  os  autographos  de  todas  as  suas  numerosas 
poesias,  tendo  cada  uma  a  própria  data  em  que  foi  composta, 
e  mais  uma  nilida  copia  d'essa  collecção  de  versos,  por 
ordem  chronologica,  devida  á  penna  de  um  digno  brasileiro, 
um  dos  caracteres  mais  rigidos  que  temos  conhecido,  amigo 
e  compadre  tanto  do  Sr.  Evaristo,  como  do  Sr.  João  Pedro 
da  Veiga,  o  também  fallecido  fluminense  João  José  Dias  Ca- 
margo, irmão  do  Sr.  desembargador  José  Ignacio  Vaz  Vieira. 
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Entregámos  à  viuva  de  Evaristo  todos  os  autographos 
das  poesias  de  seu  fallecido  marido,  que  encontrámos,  com 
exclusão  dos  dos  sete  hynanos  da  independência,  seis  dos 
quaes  (dos  autographos]  offerecemos  a  este  Instituto,  acom- 
panhados de  uma  carta  nossa,  que  o  mesmo  Instituto  (do 
qual  não  tínhamos  então  a  honra  de  ser  membro)  resolveu 
mandar  publicar  na  sua  Revista,  onde  de  facto  foi  inserta 
á  pag.  682  do  quarto  trimestre  de  4862. 

Este  Instituto  possue,  pois,  em  seu  archivo,  os  autogra- 
phos  dos  hymnos  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga  por  occasião  da  independência  do  Brasil,  e 
íaes  quats  foram  escriptos  n*aquella  mesma  occasião^  o 
que  dá  a  esses  autographos  um  precioso  cunho,  um  carac- 
ter ainda  mais  respeitável,  um  grato  perfume  d'esscs  tem- 
pos heróicos. 

Na  Revista  Popular  de  15  de  Setembro  de  1862  fizemos 
publicar  os  referidos  hymnos,  com  exclusão  de  um  que, 
talvez  erradamente,  julgámos  inferior,  e  cujo  autographo, 
como  já  declarámos,  não  oiTertámos  a  este  Instituto. 

Cumpre  não  esquecer  que  Evaristo  tinha  vinte  e  doisan- 
nos  de  idade,  quando  compôz  esses  versos,  que  apenas 
tiveram»  e  tém,  o  grande  mérito  historito  e  politico  de  te- 
rem sido  a  expressão  do  querer,  do  pensar  e  do  sentir  do 
pujante  Brasil-povo  no  dia  da  sua  libertação. 

Também  o  egrégio  Beranger,  o  homem-nação,  como  o 
denominou  Lamartine,  não  se  julgou  digno  das  honras  do 
Instituto  de  França  pelas  suas  canções  populares...  E  o 
culto  das  musas  foi  para  Evaristo  apenas  uma  diversão ; 
nunca  uma  profissão  ou  occupação  habitual. 

Outro  devia  ser,  e  outro  foi,  o  theatro  de  suas  glorias : 
a  imprensa,  a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  Nacional  e 
a  Camará  dos  Deputados. 

E\  entretanto»  digno  de  ser  rememorado,  apreciado  ^ 
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louvado,  tudo  o  que  ligou-se  sympatbicamente  e  foi  propi- 
cio á  iadependencia  de  um  povo. 

Quanto  à  musica,  é  sabido  (e  jà  foi  dito  no  citado  artigo 
da  Aurora  de  13  de  Setembro  de  1833)  que  existem  duas  : 
uma  do  provecto  compositor  porluguez  Marcoá  Portugal,  a 
primeira  que  se  compôz,  e  por  meio  da  qual  foi,  nos  pri- 
meiros  tempos,  cantado  o  Hymno  da  independência  (as- 
serto este  que  nos  foi  confírmado  pelo  distinclo  professore 
compositor  brasileiro  o  fallecido  fluminense  Francisco  Ma- 
noel da  Silva),  e  outra  que  se  attribue  ao  Sr.  D.  Pedro  I. 

Quanto  aos  versos  da  duas  musicas,  são  os  mesmos  e  da 
lavra  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,como  ficou  dito  e  provado. 

Sobre  este  ponto  apenas  nos  é  permítlido  accrescentar 
o  seguinte:  que,  ainda  quando  houvesse  carência  absoluta 
de  documentos  (e  elles  são  de  sobra)  para  provar  que  foi 
Evaristo  Ferreira  da  Veiga  o  autor  do  Hymno  da  indepen- 
dência, que  tem  o  estribilho  a  Brava  gente  brasileira  » 
(como  foi  de  mais  outros  seis  e  de  outras  muitas  poesias, 
entre  as  quaes  a  «  Despedida  de  Minas,  »  que  foi  publicada 
em  1837  no  Museu  Universal  e  que  foi  sua  ultima  compo- 
sição poética),  nunca  poderia  ser  tal  hymno  producção  do 
primeiro  Imperador.  Basta  lôl<o:  D.  Pedro  não  poderia  di« 
zer  de  si  em  1822  (fazemos-lbe  esta  justiça)  o  que  se  lê 
nos  versos  d^aquelle  hymno ;  seria  triste,  estulto  e  sobera- 
namente ridiculo. 

Em  casa  do  Sr.  Arthur  Napoleão,  o  eminente  pianista, 
boje  commerciante,  à  rua  dos  Ourives  n.  56,  encontram-se 
à  venda  as  duas  musicas,  estando  a  poesia  de  Evaristo  di- 
vidida  entre  ellas. 

Em  um  hymno  patriótico  parece-nos,  entretanto,  que  os 
versos,  isto  é,  as  palavras,  isto  é,  a  fórmula  mais  expres- 
siva e  authentica  do  pensamento  humano,  tem  preeminên- 
cia sobre  a  musica. 
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Escrevendo  sobre  este  ponto,  dissemos  o  seguinte,  nas 
paginas  do  Jornal  do  Commerdo  de  6  de  Janeiro  de  1862, 
respondendo  a  uma  observação  que  então  nos  foi  feita: 

«  Não  ba  paridade  alguma  entre  um  hymno  patriótico, 
um  bymno  nacional  e  uma  peça  lyrica  de  canto  italiano. 
Rouget  dMsie  é  conhecido  no  mundo,  e  principalmente  em 
França,  como  autor  da  Marselheza^  não  tanto  pôr  causa  da 
musica  (que  é  igualmente  de  sua  composição  e  esplendida], 
mas  principalmente  por  causa  d^aquelles  celebres  versos, 
animados  do  fogo  sagrado  da  liberdade  e  do  patriotismo. 

«  O  que  se  cantava  e  se  canta  entre  nós,  o  que  electri* 
sava  e  electrisa  o  espirito  nacional  não  é  ou  não  são  a  mu- 
sica ou  as  musicas  do  Hymno  da  independência  (e  tanto 
assim  é  que  ba  duas  musicas  que  raríssimos  distinguem), 
porém  o  verbo  potente,  talvez  rude,  mas  inspirado  da  eman- 
cipação de  uma  grande  nação  amerícana. 

<c  O  povo  brasileiro  não  dizia,  nem  diz — dó,  ré,  mi,  fd, 
sol,  Id,  si — mas  «  Brava  gente  brasileira,  »  etc.  Isto  é  que 
o  anima  e  ^ntbusiasma,  porque  o  engrandece,  nobilita  e 
exalta,  ['Orque  é  a  concreção  de  seu  amor- próprio  nacio- 
nal, porque  é  a  explosão,  cheia  d(  hombridade,  de  seu  pa- 
triotismo, um  quasi  desaGo  aos  quo  pretenderem  comiiater 
ou  suíTocar  seus  anhelos  férvidos  de  independência  1 

c  O  que  excita  o  patriotismo  cu  o  nacionalismo  do  in- 
glez  não  são  tanto  as  harmonias  meio  selváticas  de  seus 
hymnos,  porém  estas  expressões  orgulhosas  e  caracteristi- 
camente nacionaes:  «  Rule,  Brttonnta,  rule  the  uxives,  » 
ou  c  God  save  the  Queen,  » 

Para  a  grande  maioria  ou  para  a  quasi  totalidade  da 
nação  brasileira  não  existe  senão  um  Bymno  da  indepen- 
dência, o  que  tem  por  estribilho  «  Brava  gente  brasi- 
leira.  » 

Com  musica  do  primeiro  Imperador  ou  de  Marcos  Por. 
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tugâl  se  podem  recitar  quaesquer  quadras  que  lenham  o 
mesmo  rytlimo  e  o  mesmo  numero  de  syllabas,  e  ninguém 
reconhecerá  o  Hymno  da  independência;  recitai,  porém, 
a  poesia  que  tem  por  estribilho  a  Brava  gente  brasileira  » 
com  qualquer  outra  musica  que  com  ella  se  adapte,  e  lo- 
dos dirão  :  Eis  o  Hymno  da  independência  com  diversa 
modulação  ou  melodia. 

Evaristo  Ferreirada  Veiga,  repetimos,  nâo  foi  patriar- 
cha  da  independência  do  Brasil  (era  muito  moço  para 
sôl-o),  nâo  foi  coryphêo  d*esse  heróico  movimento  de  liber 
laçâo  do  grande  reino  americano,  não  inseriu  mesmo  seu 
singelo  nome  em  nenhum  documento  oíDcial  d'esse  pleito 
de  honra  para  todos  os  brasileiros  válidos ;  mas,  no  seu 
modesto  retiro,  ignorado  e  arredio,  ergueu  um  canto  cheio 
de  civismo  e  de  nobres  estímulos,  formulou  um  hymno  pa- 
triótico, vinte  e  um  dias  antes  do  grilo  do  Ypiranga,  em 
prol  da  libertação  do  futuro  Império  brasileiro  I...  Não  foi, 
pois,  mudo  e  impassível  espectador  d'essa  luta  gloriosa, 
d'esse  tão  nobre  e  tão  digno  certame,  e  podia  dizer  aos 
seus  compatrícios,  na  hora  do  seu  infausto  passamento,  re- 
ferindo-se  áquella  éra  auspiciosa,  aurora  do  grande  dia 
(o  7  de  Abril  de  183!)  que  viu  jubiloso  surgir:  <'  Eu  lam- 
bem então  palpitei,  provei  ou  revelei  a  minha  existência, 
quando  a  pátria  nascia...  quebrando  seus  grilhões...  » 


Em  2  de  Agosto  de  1877. 


Hyxnnos  Patrióticos 


COMPOSTOS  POR 


EVARISTO  FERREIRA  DA  VEIGA 

POI^OCCASlXO    Di. 

INDEPENDÊNCIA  DO  BRASIL 


HYHKO  CONSTITUCIONAL  6RASILIENSE  (*) 


Já  podeis,  da  pátria  filhos, 
Vêr  contente  a  mãi  genlil  : 
Já  raiou  a  liberdade 
No  horizonte  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira ! 
Longe  vá  temor  servil ; 
Ou  ficar  a  pátria  livre. 
Ou  morrer  pelo  Brasil. 

Os  grilhões  que  nos  forjava 
Da  perfidia  astuto  ardil. . . 
Houve  mão  mais  poderosa. . . 
Zombou  d'elles  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

(1)  Os  elogios  prediga lisados  a  D.  P^dro  I,  D*estes  e  nos  outros  hyro- 
nos,  pelo  futuro  redactor  da  Aurora  Fluminense  provam  com  quanto 
amor  foi  D.  Pedro  aceito  pelus  brasileiros,  quanto  nVllo  confiavfiDi,  e 
provam  que  só  >eus  actos  posteriores  poderam  divorcia l-o  da  nação  bra- 
sileira. Evaristo  era  monarchista,  mas  prezava  a  liberdade  constitucional. 
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O  real  herdeiro  augusto, 
Conhecendo  o  engano  yil, 
Em  despeito  dos  tyrannos, 
Quiz  ficar  no  seu  Brasil. 

Braya  gente  brasileira,  etc. 

Revoavam  sombras  tristes 
Da  cruel  guerra  civil ; 
Mas  fugiram  apressadas. 
Vendo  o  anjo  no  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Mal  soou  na  serra,  ao  longe, 
Nosso  grito  varonil, 
Nos  immensos  hombros,  logo, 
A  cabeça  ergue  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Filhos,  clama,  caros  filhos, 
£'  depois  do  aífrontas  mil 
Que  a  vingar  a  negra  injuria 
Vem  chamar-vos  o  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Nfio  temais  impias  phalanges, 
Que  apresentam  face  hostil: 
Vossos  peitos,  vossos  braços 
SSo  muralhas  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Mostra  Pedro,  á  vossa  frenle. 
Alma  intrépida  e  viril; 
Tendes  n'elle  o  digno  chefe 
Doeste  Império  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  etc. 

Parabéns,  ó  t  brasileiros  t 
Já  com  garbo  juvenil 
Do  universo  entre  as  naçOes 
Resplandece  a  do  Brasil. 

Brava  gente  brasileira,  ete. 


—  57  — 

Parabeas ;  já  8omos  livres ; 
Já  brilhante  e  senhoril 
Vai  juntar-se  em  nossos  lares 
A  assembléa  do  Brasil .    (2) . 

Brava  gente  brasileira,  etc 
Km  16  de  Agrosto  de  1822. 


(t)  Esto  e  os  outros  hymoos  da  independência  aqui  insertos,  comex- 
ntusiodo  quinto,  sSo  pura  copia  áos  autonraphos  existentes  no  aichiTod«» 
Instituto. 
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HYHNO  MARCIAL 


Valentes  guerreiros, 
Que  a  fama  buscais 
E  as  armas  alçais 
A  novo  explendor ; 

Mostremos  ao  mundo 
Bravura,  energia ; 
A  pátria  confia 
No  nosso  valor. 

Oh  I  vós,  que  aos  clamores 
Da  Pátria  correstes 
E  nada  temestes 
No  heróico  fervor  ; 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

E  vós,  que,  seguindo 

As  novas  bandeiras. 

Antigas  fileiras 

Deixastes  sem  dôr ;  >, 

Mostremos  ao  mundo,  ctc. 

Ouvi  de  BcUona 

O  grito  que  entoa  ; 

Ao  longe  já  sôa  j 

Da  guerra  o  fragor.  ^ 

Mostremos  ao  mundo,  ctc. 

Se  vive  na  fama 
De  hcróes  a  memoria, 
Salvou-os  a  gloria 
Do  tempo  ao  furor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 


—  59  — 

Que  horror  nos  combates  ! 
Que  p'rigo8  no  assalto  ! 
Mas,  falia  mais  alto 
O  bellico  ardor. 

Mostremos  ao  mundo,  ctc. 

Os  chefes  zelosos 
Vos  vão  excitando ; 
Marchai  ao  seu  mando, 
Sem  susto  ou  temor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Fiel  disciplina 
De  Marte  é  diviza  ; 
Seguir-se  precisa 
A  vóz  sup'rior. 

Mostremos  ao  mundo.  etc. 

A  mSo  bemfeitora 
De  Pedro  im mortal 
Quiz  ser  liberal 
Em  nosso  favor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Os  seus  benefícios 
Nos  peitos  guardai 
E  gratos  lhe  dai 
Mil  provas  de  amor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 

Em  vós,  ó !  guerreiros  ! 
A  pátria  descansa  ; 
Da  sua  esperança 
Vós  sois  o  penhor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc 

Por  vós  nSo  receia 
Inimigos  alfanges. 
Nem  teme  as  phalanges 
De  injusto  oppressor. 

Mostremos  ao  mundo,  etc. 


—  60  — 

Da  esposa  e  dos  filhos 

Quem  guarda  o  direito  • 

Nfio  teme  o  seu  peito 

Âos  tiros  oxpôr. 

Mostremos  ao  mundo,  etc.  ' 

Corramos  á  gloria, 
Que  assim  nos  convida  ; 
Mais  yale  que  a  vida 
Da  pátria  o  louvor. 

Mostremos  ao  mnndo,  etc. 


Em  19  de  Asfoslo  de  1822 
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INDEPENDÊNCIA  OU  MORRER 


Ouvi,  o  I  povos,  o  grito 
Que  vamos  livres  erguer  ; 
O  Brasil  sacode  o  jogo: 
Independência  ou  morrer. 

Leis  que  a  impostura  ditava 
Nilo  mais  devemos  soffrer  ; 
Ferros  nunca,  nem  dourados 
Independência  ou  morrer. 

Congresso  oppressor  jurara 
Nossos  foros  abater ; 
Em  seu  despeito,  jurámos  : 
Independência  ou  morrer. 

Um  povo^que  quer  ser  livre, 
Livre  pot  força  ha  de  ser  ; 
F/  esta  a  lei  das  nações  : 
Independência  ou  morrer. 

Temos  lieróe  que  trabalha 
Em  nosso  jús  defender  ; 
Longe  fuja  o  servilismo  ; 
Independência  ou  morrer. 

Uncm-se  força  c  direito 
Para  as  cadêas  romper : 
M&o  real  as  despedaça : 
Independência  ou  morrer. 


-  62  — 

Depois  de  trezentos  annos, 
Livre  o  Brasil  vai  viver  ; 
Deve  a  Pedro  a  liberdade  : 
Independência  ou  morrer. 

Da  nossa  pátria,  o  !  Regente  I 
Só  tu  penhor  podes  ser  ; 
Ou  Pedro,  ou  deixar  a  vida  : 
Independência  ou  morrer. 

O  Brasil,  do  mundo  inveja, 
Nfio  deve  em  ferros  gemer ; 
£'  tempo,  sejamos  livres  : 
Independência  ou  morrer. 

Abrasado  em  pátrio  zelo, 
Sente-se  o  sangue  ferver; 
Resôa  em  todas  as  bocas : 
Independência  ou  morrer. 

Embora  esquadrões  armados 
Ferros  nos  venham  trazer, 
E'  brazfio  das  almas  livres  : 
Independência  ou  morrer. 

Os  satellites  do  crime 
O  que  nos  podem  fazer  ? 
Jurámos  no  altar  da  pátria : 
Independência  ou  morrer. 

Os  corações  dos  lyrannos 
H&ode  cobardes  tremer. 
Vendo  escripto  em  fortes  braços 
Independência  ou  morrer. 

Nós  escravos!   o!  vergonha! 
Mais  vale  a  vida  perder  ! . . . 
Nossa  pátria  tem  por  timbre  : 
Independência  ou  morrf*r. 


—  G3  — 

Havemos  entre  as  naçOes 
Nossos  direitos  manter  : 
Corra  embora  o  sangue  em  rios 
Independência  ou  morrer. 

Vem,  o  !  Brasil !  os  teus  filhos 
Hoje  abraçar  de  prazer  ; 
De  ti  sSo  dignos  seus  yotos  : 
Independência  ou  morrer. 


Em  16  de  Setembro  de  1822. 


HYINO  PATRIÓTICO 


Já  da  querida  pátria 
Foi  decidida  a  sorte ; 
F/  do  Brasil  divisa : 
Independência  ou  mortp. 

Temos  por  nós  a  Pedro, 
Herde  prestante  o  forte  ; 
Longe  o  receio  fuja, 
Independência  ou  morte. 

Quer  Pedro,  o  !  vis  lyrannos  ! 
Que  o  negro  plano  aborte  ; 
Queremos  nós  com  elle 
Independência  ou  morte. 

Do  Ihrono  e  Pátria  esteios, 
O  !  filhos  de  Mavórte  ! 
Dentro  gravai  dos  peitos: 
Independência  ou  morte. 

Da  guerra  entre  os  horrores 
Vosso  valor  conforte 
O  grito  da  victoría  : 
Independência  ou  morte. 

De  nossos  lares  "fuja 
Feroz,  hostil  cohorte. 
Ao  lêr  em  vossos  braços. 
Independência  ou  morte. 

Quem  haverá  que  os  ferros 
Da  escravidfio  supporte  ? 
Ao  vêl-os,  quem  nSo  clama  : 
IiidependcDcia  ou  morte? 


—  65  — 

No  Prata»  no  Amazonas, 
Do  sul  resôe  ao  norte 
O  grito  que  retumba  : 
Independência  ou  morte. 

Os  pais  da  pátria  yenham 
Com  venerando  porte 
Dar  leis,  que  têm  por  base 
Independência  ou  morte. 

Recebam  destes  povos» 
Entre  o  geral  transporte, 
O  santo  juramento : 
Independência  ou  morte. 


Ecb  19  de  Setembro  de  1822. 
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HYMNO  PATRIÓTICO  (l) 


Df  seus  briofios  filhos 
Hoje  o  Krasil  precisa 
K  dá-lhes  por  divisa : 
Independência  ou  morte. 

Nos  ferros  d(»s  lyranni»s 
Trisle  infeliz  gemia, 
Mas  clama  n'essc  dia: 
Independência  ou  morte. 

RouDar  os  nossos  foros 
Quer  oppressor  congresso; 
A  vida  perca  o  preço, 
Independência  ou  morte. 

Corramos  aos  combates, 
A  gloria  está  segura; 
Comnosco  Pedro  jura 
Independência  ou  morte. 

O  heróe  nos  moslra  escriptu 
No  braço  seu  prestante, 
Em  letra  rutilante: 
Independência  ou  morte. 

Do  principc  execellente 
Vai  ser  eterna  a  gloria ; 
Dá-lhc  por  timbre  a  historia 
Independência  oumorle. 

(l)D'esi«  hymooDâofoiofTerectdoo  respectivo  autographo  ao  Initiluto, 
como  declara  o  «ulor  da  n)emoria;  este  autographo  está  em  poder  da  Eima. 
viuva  de  Evaristo. 


—  ir  — 

?'jir  mia :»  iras  -nÀ^K^ 
latestmam  miL  tirhiL^Bt^ 


Pw  hKÊt  «s  leis  ^ni  étr 
laé^fMadflKik  ««BMine 

O !  geaie  tH«sikii%  ! 
>ar«e  da  csnmilio ! 

<iiri^ !  já  sois  Ba^  !  I 

tiencia  ml  mtrle.  I 


Rompa  de  tobsos  lábios 
Voi  que  iMB  peitMclima ; 
Repita  ao  longea  £iiiu: 
Indepeodenda  oa  morte. 

Aoiafei  liberdade. 
Que  ot  braços  nos  estende, 
Nosso  paii  defende : 
Independência  ou  morte. 

Vê,  o !  querida  pátria ! 
Quanto  fieis  te  amamos ! 
Ng  teu  altar  juramos  : 
Independência  ou  morte. 

£m  Id  de  Setembro  de  1822. 
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HYINO  NACIONAL  BRASEIBNSE 


Parabéns,  ditosos  filhos 
Do  brasílico  hemispherio! 
Vossa  pátria,  novo  Império, 
Ergue  a  fronte  sem  temor. 

Jura  o  povo  brasileiro 
Bar  contente  os  bens,  a  vida, 
Pela  pátria  tfio  querida. 
Pelo  grande  Imperador. 

Os  tyrannos  intentavam 
Lançar  ferros  ao  Brasil, 
Mas  um  peito  varonil 
Lhes  rebate  o  vfto  furor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 

Por  mil  léguas  os  limites 

Este  Império  ao  longe  estende  ; 

Seus  direitos  lhe  defende 

Pedro,  o  anjo  protector.  ^ 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 

Pedro  existe  á  nossa  frente  ; 
O  triumpho  está  seguro  : 
E'  da  pátria  o  forte  muro 
Seu  denodo  e  seu  valor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  eic. 

Já  naçáo  a  par  das  outras, 
O  Brasil  assombra  o  mundo: 
Ruge  a  inveja,  e  no  piofundo 
Vai  sumir-se  a  immensa  dor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  etc. 


—  69  -r 

Sabias  leis  espera  o  povo 
Da  brasílica  assembléa; 
De  cem  luzes  a  rodeia 
Brilhantissimo  explendor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  e(c. 

Aos  conselhos  seus  presida 
Zelo  ardente,  sS  prudência; 
Firmem  nossa  independência. 
Contra  as  fúrias  do  aggressor. 

Jura  o  povo  brasileiro,  ele. 

Vinde,  o!  povos  !  neste  dia 
Contemplar  a  pátria  cara! 
Seu  destino  lhe  prepara 
No  universo  o  gráo  maior. 

Jura  o  povo  brasileiro,  eic. 
Em  14  de  Outubro  de  1822. 


HYIXO  PARA  O  BATALHÃO  DO  IMPERADOR 


Hoje  a  pátria  é  quem  vos  chama,  «• 

O!  valentes  brasileiros, 
E  do  ferro  dos  guerreiros 
Vossos  braços  vem  armar. 

Bravos  filhos  de  Mavorle 

Já  no  campo  estais  da  gloria  ; 

Vamos,  vamos  á  vicloria, 

Combater  e  triumphar. 

Do  Brasil  a  m&í  primeira, 

Formosíssima  Bahia, 

Da  feroz  aleivosía 

Quer  08  vis  grilhões  quebrar. 

Bravos  filhos  de  Mavórle,  ele. 

Do  Janeiro  sobre  as  margens 

Seus  clamores  escutastes : 

Desde  logo  alli  juraste  ^ 

Os  seus  muros  libertar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  ele. 

£is  da  guerra  o  clarim  sôa 
B  a  trinrophos  mil  nos  chama  ; 
Negra  fúria,  que  rebrama, 
NSo  nos  pôde  intimidar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  ele 

Lá  nos  tece  a  pátria  c'rôas, 
Nossa  pátria,  o  grfto  Brasil, 
Que  sublime  c  senhoril 
Vai  dois  mundos  assombrar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  etc. 


—  71    — 

Lusas  quinas,  eníladhs. 
Da  soberba  em  Tituperio, 
Vêm  do  novo,  augusto  Império, 
As  os  Ire  lies  fulgurar. 

Bravos  filhos  de  Mavorte,  etc. 

Pedro  a  nossa  independência 
Sobre  base  pôz  segura  : 
A  promessa  da  impostura 
Nfto  nos  ha  de  fascinar. 

Bravos  filhos  de  Mavorlc,  ele. 

Pedro  firma  o  Ihrono  egrégio 
Em  valentes,  livres  peitos  ; 
Sna  gloria  illustres  feitos 
i)cvc  a  todos  inspirar. 

Bravos  filhos  de  Mavorle,  ele. 

Appareça  n^esles  lares 
Sacrosanta  liberdade  : 
O  egoismo,  a  vil  maldade, 
A  seus  pés  hao  de  expirar. 

Bravos  filhos  de  Mavórte,  ele. 

Já  00  céo  fuzilam  raios  ! 
Chega  o  dia  da  vingança  I . .  • 
O  vislumbre  da  esperança 
Vai  nos  monstros  acabar. 

Bravos  filhos  deMavorle,  ele. 


Em2/i  de  Janeiro  de  1823. 


SOBRE    A 

TRIBU  <c  MUNDURUOU'> 

■EIORIA 

ESCRIPTA  E  LIDA  PERANTE  O  INSTITUTO  HISTÓRICO  GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO 

Pelo  engenheiro 
ANTÓNIO    MANOEL  GONÇALVES    TOCANTINS 

Sócio  correspondente  do  mesmo  Instituto. 


I 

Viagem  ás  aldéas  cenlraes  dos  Mundurtêcús,  situadas  no  valle  do  Alto 
Tapajoz.— Itinerário  de  Belém,  capital  da  provinda  do  Pará,  até  essas 
aldèas.— Scenas  da  vida  selvagem. 


A  18  de  JuQbo  da  1875  parti  de  Belém,  com  destino  ao 
Alto  Tapajoz. 

A  viagem  de  Belém  a  Santarém  pelo  rio  Amazonas,  e  de 
Santarém  à  Itaituba  pelo  Tapajoz,  é  feita  em  cinco  dias,  cm 
um  dos  grandes  vapores  da  companhia  do  Amazonas. 

Em  Itaituba  embarqaei  em  uma  pequena  canoa,  Iripo- 
lada  por  oito  indios,  qaasi  todos  da  Iribu  Mauis^  e  pene- 
trei pelas  cachoeiras  do  Alto  Tapajoz. 

Com  dez  dias  de  viagem  cheguei  ã  Missão  do  Bacabal, 
que  o  governo  imperial  mandou  fundar,  e  que  foi  eífecti vã- 
mente fundada  à  margem  direita  do  Tapajoz  em  23  de  Fe- 
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—  74  — 

vereiro  d6  1872  por  Fr.  ADtoQíno  e  por  Fr.  Felino  de  Càs- 
Irovalva.  lilsta  missão  coDtém  cerca  de  quinhentos  Índios 
da  tribu  Mvndurucú. 

O  missionário  Fr.  Felino»  único  que  então  ahise  achava» 
pois  que  o  seu  companheiro  jà  se  havia  retirado  do  Baça- 
bal,  cedeu-me  para  interprete  um  rndío  Mundurucú,  que, 
além  do  seu  dialecto,  também  comprehende  e  íalla  as  lín- 
guas portugueza  e  tupi. 

Continuei  minha  viagem  pelo  Tapajoz  acima,  e  com  cinco 
dias,  a  contar  da  Missão  do  Bacabal,  cheguei  á  foz  do  rio 
Caderery,  afQuente,  pelo  lado  direito,  do  mesmo  Tapajoz. 

Ahi  devia  eu  encontrar,  segundo  se  me  havia  dito,  um 
audaz  sertanejo,  que  conhece  o  caminho  que  leva  às  aldêas 
centraes.  Infelizmente,  porém,  não  o  encontrei.  Ninguém  de 
minha  tripolação  conhecia  ao  menos  o  curso  do  rio  Caderery. 

Estava  eu  embaraçado,  por  falta  de  guias  e  de  informa- 
ções» quando  vimos  por  acaso  apparecerem  na  praia  dois 
selvagens  MundurxÀCús. 

Ferguntàmo-ihes,  por  intermédio  do  interprete,  que 
tempo  nos  seria  necessário  para  chegarmos  ás  fontes  do  Ca- 
derery. 

O  mais  idoso  dos  dois  selvagens  respondeu  pelo  seguinte 
signal :  com  o  dedo  indicador  apontou  para  o  nascente, 
descreveu  uma  semi-circumferencia  na  direcção  do  curso 
apparente  do  sol  ate  o  poente,  acompanhando  este  movi- 
mento com  o  olhar,  gestos  e  vozes  expressivas,  e  repetiu 
pausada  e  distinctamente  seis  vezes  a  mesma  mimica  de  tal 
sorte,  que»  antes  que  o  interprete  o  houvesse  traduzido» 
jà  eu  comprehendéra  que  o  selvagem  queria  dizer  que 
seriam  necessários  seis  dias. 

Disse-nos  mais  que»  às  cabeceiras  do  Caderery»  encon- 
traríamos outros  Índios»  que  nos  poderiam  guiar  até  a  al- 
deã de  Necodemos,  de  onde  elle  e  seu  companheiro  vinham. 


-  75  — 

Este  Qome  de  Necodemos,  que  os  Mundurucus  deram  a 
uma  de  suas  principaes  aldéas»  impressionou-me,  pois  é 
o  appellído  do  judeu  generoso  e  compassivo,  que  fez  mo* 
destas  honras  fúnebres  a  Chrislo,  dando-lhe  um  lençol  para 
amortalbar-lhe  o  cadáver  e  um  sepulchro  para  o  guardar. 

Porque  deram  os  Mundurucús  este  nome  à  sua  aldèa 
não  o  sei  dizer.  Presumo  que  a  identidade  de  nome  nada 
mais  seja  do  que  o  eíToito  de  mero  acaso. 

Como  quer  que  seja,  resolvi-me  a  procurar  a  aldôa  de 
Necodemos  de  preferencia  a  qualquer  outra. 

Alguns  guerreiros  d*essa  aldèa,  segundo  referiu  ainda  o 
mesmo  informante,  tinham  chegado»  poucos  dias  antes,  de 
uma  guerra,  e  conservavam  duas  cabeças  de  inimigos  mu- 
mificadas, coliares  de  dentes  humanos  e  outros  trophéos. 

E  não  tive  de  arrcpender-me  d'essa  preferencia,  porque 
cm  Necodemos  fui  bem  recebido^  e  encontrei  mais  viva  do 
que  em  outra  qualquer  parte  a  tradição  da  génesis  Mun^ 
durucú,  que  considera  justamente  esta  maloca  ou  aldèa 
como  o  berço  do  género  humano. 

Segui  pelo  Caderery  acima.  Rio  singular  I  Todos  os  dias 
tínhamos  do  passar  á  força  de  braços  nossa  ligeira  embar- 
cação por  cima  de  bancos  de  arêa.  Aqui  conflrmei  a  opi- 
nião que  havia  formado  de  que  o  Caderery,  assim  como  o 
Araguaya,  Juruena,  Mamoré,  e  outros  afQuentes  superiores 
que  alimentam  os  grandes  tributários  meridionaes  do  Ama- 
zonas, taes  como  o  Tocantins^  o  Tapajoz,  o  Madeira  e  ou- 
tros, se  esgotariam  totalmente  durante  o  verão,  ficando  os 
alveos  a  sècco  se  não  fossem  as  caciíoeiras  do  curso  médio, 
que  servem  de  comportas  a  tão  impeluosa  corrente.  O  de- 
clive geral  do  curâo  médio  d*esses  grandes  affluentes  do 
Amazonas,  que  descem  do  planalto  central,  é  maior  do  que 
convém  para  constituir  um  curso  d'agua  nas  condições  nor- 
mães  de  um  rio. 


y 
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Emfim,  ao  amanhecer  do  sexto  dia  calculado  pelo  índio, 
encontrámos  uma  arvore  atravessada  sobre  o  rio,  em  forma 
de  ponte,  e  à  margem  uma  tosca  cabana.  Não  havia  pessoa 
alguma.  Tocámos  buzina  para  chamar  à  íalla  o  proprietá- 
rio da  cabana,  que  devia  achar-se  caçando  nas  matas  vizi- 
nhas. Kão  apparecendo  ninguém,  seguimos  viagem,  dei- 
xando eu  alguns  insignificantes  presentes  para  annunciar 
a  passagem  de  pessoa  amiga. 

Julguei  dever  proceder  doeste  modo  lembrando-me  que 
o  capitão-tenente  Soares  Pinto  fora  atacado  e  morto  pelos 
selvagens  por  haver  destruido  pontes  que  elles  haviam  lan- 
çado sobre  o  rio.  Ora,  não  se  pôde  fazer  esta  navegação 
sem  destruir  as  pontes,  e  nem  sempre  é  possível  restau- 
ral-as. 

Por  isso,  todas  as  vezes  que  eu  não  podia  collocal-as  de 
novo  sobre  os  meamos  lugares,  pois  que  ainda  encontrá- 
mos n'esse  dia  mais  quatro  pontes,  deixava  presentes  para 
de  alguma  sorte  compensar  o  prejuízo  que  causava  ao 
selvagem.  No  (im  d'esse  dia  tornou-se  o  rio  totalmente  inna- 
vegavel:  era-nos  impossível  levar  nossa  canoa  mais  adiante. 
Felizmente,  n'esta  apertada  conjunctura,  encontrámos  uma 
outra  ponte  sobre  o  rio  o  uma  cabana  à  margem ;  tocámos 
buzina  com  persistência,  e  vimos  por  fim  apparecer  um 
velho  Índio,  acompanhado  de  uma  india,  que  teria  trinta 
annos  de  idade,  e  cinco  crianças  menore. ,  uma  da^  quaes 
ainda  de  peito.  Chegaram  em  seguida  dois  robustos  rapazes. 

Escusado  é  dizer  que  todos  os  índios  que  encontrámos 
n*essas  alturas,  homens  e  mulheres,  velhos,  moços  e  crian- 
ças, estavam  inteiramente  nus. 

Facilmente  reconhecemos  que  esta  família  pertencia  à 
tribu  Mundurucú,  porque  a  moça,  os  rapazes  e  o  velho, 
estavam  todos  pintados  no  rosto,  no  peito  e  em  todo  o  corpo, 
com  os  losangos  e  outras  figuras  características  da  tribu 
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O  velho  Mundurucúf  maior  seguramente  de  setenta  an- 
nos  e  já  quasi  surdo,  recebeu-nos  com  indífferença,  assim 
como  os  dois  rapazes.  Á  moça  e  as  crianças  pareciam  tran- 
sidas de  spslo  e  de  espanto. 

Aqui  pousámos  e  passamos  a  noite. 


II 


Trajecto  da  cabeceira  do  Caderery  á  aldéa  de  Necodemos»  nas  campinas. 

Na  madrugada  do  dia  seguinte,  por  um  estreito  e  tortuoso 
trilho,  partindo  da  cabeceira  do  Caderery,  onde  deixámos 
nossa  canoa,  embrenhámo-nos  por  estas  matas  seculares, 
cujos  troncos  carcomidos  parecem  ainda  cobertos  das  vasas 
de  um  diluvio  universal.  Um  dos  dois  rapazes  servia-nos  de 
guia. 

Não  tínhamos  caminhado  muito,  quando  ouvimos  latir 
de  cães,  e  logo  depois  encontrámos  um  lindo  rapaz  de  de- 
zeseis  a  dezesete  annos  de  idade.  Ao  avistar-nos  não  ma- 
nifestou a  menor  sorpresa  ;  pelo  contrario,  sua  physiono- 
mia  risonha  exprimiu  alegria  infantil. 

Parecia  que  já  nos  esperava  e  que  éramos  amigos  de 
longa  data,  pois  elle  tomou  logo  a  dianteira  de  nossa  cara- 
vana, e  guiou-nos  á  sua  cabana  situada  á  beira  do  caminho, 
na  margem  de  um  lindo  regato.  A  cabana  era  coberta  e 
cercada  de  folhas  de  palmeira ;  dez  cães  gordos  annuncia* 
vam  que  ahi  reitíava  a  abundância. 

Sobre  os  madeiros  do  tecto  estavam  suspensas  dez  ro- 
des, arcos,  flechas,  cuias  e  outros  objectos.  O  rapaz  ofTe- 
receu-nos  uma  cuia  cheia  de  fructos  da  palmeira  muruty 
(maurida  venifera) ;  mostrava  os  maiores  desejos  de  nos 


obsequiar,  e  declaron-se  prompto  a  nos  acompanhar  até 
Necodemos  se  seu  pai  conseotisse.  Tocámos  buzina  para 
chamar  o  pai,  e  após  uma  hora  de  espera,  vendo  que 
ninguém  acudia  ao  chamadn,  resolvi  seguir  adiante,  e  se- 
gui elTecliTamenle,  deixando  com  pezar  este  sympalhico 
selvagem,  que  em  sua  cabana  me  recebera  com  tamanha 
alegria. 

A'  tarde,  tendo  atravessado  a  mata,  caminhando  sempre 
a  pé,  sahimos  em  uma  vasta  campina,  e  avistámos  sobre  o 
cume  de  uma  collina  a  maloca  ou  aldèa  de  Absenanty. 

O  que,  porém,  eu  achava  singular  é  que  faziamos  esses 
encontros  quando  menos  esperávamos,  pois  nunca  conse- 
gui do  guia  que  dissesse  de  antemão  o  camiobo  que  devía- 
mos seguir,  nem  quaes  as  habitações  que  devíamos  en- 
contrar, 

A  aldèa  de  Absenanty  estava  em  construcçâo;  constava 
ainda  apenas  de  uma  vasta  casa  nova.  com  o  teclo  coberto 
de  palha,  o  qual  consistia  em  um  simples  lanço  baixo  para 
o  lado  do  poenie  e  elevado  para  o  lado  do  nascente. 

Não  encoQtrámos  pessoa  alguma  n'esta  casa,  mas  om 
crescido  numero  de  redes,  arcos  e  flechas,  que  vimos  sus- 
pensos  do  teclo,  indicava  que  era  ella  habitada  por  varias 
famílias. 

O  fogo  eslava  ac^eso ;  como  de  costume  tocámos  buzina 
para  chamar  os  donos  da  casa. 

Não  tardou  muito,  que  nppareceu  com  ares  de  desconriado 
um  rapaz  de  formas  esbeltas,  trazendo  á  mão  uma  criança 
de  menor  idade,  que  estava  muito  assnstadae  agitada. 

Esse  rapaz  leria  cerca  de  vinle  annos  de  idade;  a  pin- 
'oslo  ainda  não  estava  cooctiiida ;  continha  apenas 
^s  ;  na  parte  que  consiste  em  uma  cnmada  unida 
negra,  usada  pela  tribu,  ainda  não  estava  feita, 
^s,  com  uma  regularidade  toda  geométrica,  e  com 
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cares frescas  e  vivas,  sobresahíDdo  sobre  a  tez  ainda 
com  o  viço  da  mocidade,  davam  a  pbysionomia  do  selva- 
gem certa  graça  bastante  origioaL 

Quando  estava  para  anoitecer  disseram-me  que  alguií;as 
mulheres,  crianças  e  homens,  que  vinham  das  matas  cir- 
cumvizínbas  recolhendo-se  à  maloca,  haviam  parado  junto 
a  um  ribeiro  vizinho,  e  hesitavam  em  vir  para  casa,  porque 
nós  ahi  estávamos. 

A'  vista  d^isto  levantei  acampamento,  e  fui  pousar  uma 
milha  distante,  deixando  o  interprete  para  passar  a  noite 
em  Absenanty  e  convencer  aquella  gente  dcsconGada  de 
que  não  tinhamos  o  menor  propósito  de  lhe  fazer  mal. 
Continuámos  nossa  viagem  na  madrugada  do  dia  seguinte, 
atravessando  successivamente  matas  e  campinas. 

Ao  atravessar  uma  doestas  matas  vi  um  dos  quadros  nmis 
tocantes  da  vida  selvagem.  Encontrei  junto  a  um  d'esses 
numerosos  regatos  que  correm  em  todos  os  sentidos,  e  que 
constituem  as  fontes  do  Caderery,  uma  joven  familia. 
O  chefe  não  tinha  mais  de  dezoito  annos,  e  sua  companheira 
Dão  tinha  mais  de  quinze  ou  dezeseis,  e  já  trazia  nos  braços 
uma  criança  de  poucos  mezes.  Estavam  acompanhados  por 
uma  índia  idosa.  O  joven  casal  não  tinha  ainda  o  rosto  nem 
o  peito  pintado  com  as  tintas  indeléveis  da  tribu  ;  mas  a 
moça»  que  sabia  do  banho  no  regato,  havia  pintado  as 
faces  com  tinta  de  urucú,  que  lhe  dava  a  graça  infantil. 
Esse  interessante  casal,  ao  vér-nos  passar,  deu  mostras  vi- 
síveis de  sorpresa  e  de  susto. 

Cançado,  e  com  pressa  de  chegar  ao  termo  da  viagem, 
nem  mesmo  me  foi  possível  deter- me  alguns  minutos  para 
dirigir  palavras  de  sympathia  a  esses  pobres  selvagens, 
mesmo  porque  na  occasião  não  se  achava  presente  o  inter- 
prete* 

Uma  toalha  ao  menos  desejava  eu  offerecer  para  ampa- 
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rar dos  raios  ardentes  do  sol  aquellas  duas  crianças,  mãi  o 
filho,  que  tinham  de  atravessar  vastas  campinas  desabriga- 
das ;  mas  nossa  gente-,  aliás  insubordinada,  como  são  os 
Índios  Maués,  apenas  levava  o  estricto  necessário  para  nossa 
subsistência. 

Esboçámos  com  tudo  aqui  este  tocante  quadro  para  mo- 
ver a  sympattiia  pelos  míseros  selvagens,  sobre  os  quaes 
pesam  grandes  infortúnios.  ^ 


III 


Cbeso  á  aldéa  de  Necodemos.— Os  Mundurttcús  me  oQereoem  agazalho 

e  boa  hospitalidado. 


Após  cinco  dias  de  incessante  caminhar,  a  contar  do 
ponto  onde  havíamos  deixado  a  canoa,  á  cabeceira  do  Ca- 
derery,  avistámos,  emfim;  ao  longe,  uma  columna  de  fumo, 
que  se  erguia  da  maloca  tje  Necodemos. 

A*  tarde  vi-me  quasi  perdido  nos  trilhos  que  conduzem 
ao  aldeamento.  Os  índios  Maués  que  me  acompanhavam,  o 
próprio  guia  e  o  interprete,  seguindo  adiante,  me  haviam 
deixado  atraz,  cOm  dois  companheiros,  e  tinham  já  che- 
gado á  maloca,  emquanto  eu  ainda  procurava  a  custo  acer- 
tar com  o  (iamínho,  guiando-me  apenas  pelo  som  de  uma 
buzina  que  ouvia  tocar  diante  de  mim. 

Era  um  índio  Mundurucú  de  Necodemos,  que  viera  ge- 
nerosamente a  meu  encontro,  e  tocava  seu  instrumento 
justamente  para  guiar-me. 

Grande  foi  minha  satisfação  quando,  já  quasi  noite,  en- 
contrei este  selvagem,  que  teria  de  trinta  e  cinco  a  quarenta 
annos  de  idade,  e  era  baixo,  gordo,  escuro  e  feio,  mas  tão 
alegre  e  tão  risonho  que  parecia  uma  criança. 
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Cheguei  a  Necodemos  às  7  horas  da  noite. 

Realizava,  emfim,  um  dos  maiores  desejos  que  sempre 
ti?e,  isto  é,  vér  uma  iribu  selvagem  em  seu  estado  primitivo» 
exactamente  como  devera  estar  antes  da  descoberta  do  Brasil, 
Tivendo  a  lei  da  natureza,  sem  contacto  algum  de  idéa 
com  outros  povos,  que  lhe  alterasse  as  crenças  e  tradições. 

Pensadores  ha,  que  não  admittindo  as  tradições  bíblicas, 
entendem  que  o  género  humano  começou  sua  peregrinação 
sobre  a  terra  partindo  das  trevas,  e  d'este  estado  de  nudez  e 
selvageria,  que  eu  via  diante  de  mim,  para,  guiado  pela 
luz  da  razão  e  pela  Providencia,  elevar-se  até  o  actual  es- 
tado de  civilisação.  Esta  doutrina  é  mais  consoladora  do 
que  a  que  representa  o  homem  decahido  de  um  paraiso  de 
luz  e  de  bemaventurança ;  decahido  por  ligeiras  faltas  que 
não  commettêra,  até  o  extremo  de  miséria  em  que  jazem 
estes  infelizes  selvagens. 

Quando  cheguei,  estavam  de  pé  no  terreiro  cerca  de  oi- 
tenta robustos  MundiArucús,  que  me  esperavam  e  me  re- 
ceberam com  mostras  de  não  dissimulada  curiosidade. 

Para  mim  não  era  menos  curioso  o  aspecto  doestes  bo. 
meos,  pintados  todos  com  desenhos  tão  idênticos,  que  pa- 
reciam guerreiros  vestidos  de  rigoroso  uniforme.  Dezenas 
de  fogueiras,  que  ardiam  no  terreiro,  davam  a  este  quadro 
um  aspecto  sinistro,  lançando  reflexos  sobre  estes  largos 
peitos  nus,  cõr  de  bronze. 

Comprímeoteí-os,  dando-lhes  a  boa  noite  com  uma  das 
pooeas  palavras  da  lingua,  que  eu  havia  para  este  fim  estu- 
dado :  «  Chípate.  •  Todos  me  responderam :  «  Chípate.  » 
Vm  d'elks  dirigiu-se  a  mim  e  offerecen-me  céa  por  outra 
pabfra,  que  ea  também  jà  conhecia :  c  Cobicobi.  » 

íííhgHae  em  seguida  para  uma  das  extremidades  da  vasta 
QS^  onde  babitam  os  homens  somente,  e  abi  fixei  o  mea 
apottoto. 

vmojL^  r.  II  11 
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Os  Munàufucmy  qao  tinham  para  este  lado  as  suas  re- 
des, e  cuja  vizinhança  me  poderia  incommodar,  cede- 
ram-me  graciosamente  o  lugar,  levando-as  para  outro  lado. 

Devo  deixar  bem  patente  a  generosa  hospitalidade  que 
recebi  em  Necodemos,  taato  mais  de  sorprender,  quanto 
procedia  de  bárbaros,  inteiramente  estranhos  a  nosso  trato 
social.  Tudo  foi  posto  à  minha  disposição ;  nada  fizeram 
que  podesse  enfadar-me  ou  contrariar-me. 

Velhos  e  moços  fizeram  um  circulo  em  torno  de  mim. 
Não  havia  ahi  uma  só  mulher  nem  mesmo  criança  do  sexo 
feminino.  No  extenso  casarão,  onde  me  alojei,  situado  no 
meio  da  aldêa  e  chamado  «  ekçà,  »  S(it  são  admittidos 
homens. 

Minha  visita  foi  uma  festa  para  os  selvagens  ;  admiravam 

com  curiosidade  tudo  quanto  viam :  a  vela  de  spermacetti 

que  accendi,  o  relógio,  a  mala  de  viagem,  a  carteira ;  tudo 

examinavam,  passando  de  mão  em  mão,  no  meio  de  rui- 

'  dosas  gargalhadas. 

Assim  levámos  até  meia-noite ;  os  1llunáuTuc<hi  aprecia- 
vam muito  esta  diversão,  única  em  sua  vida,  quando  me 
DOS  o  esperavam.  Por  fim  disse-lhes  que  estava  cançado,  e 
elles  me  reponderam :  <c  Pois  então  dorme.  »  E  immedia- 
tamente  cada  um  retirou-se  para  sua  rode,  dizendo-me : 
kH  amanhã — «  Cuia  dhê.  t 

Mas  estes  barbares  têm  o  costume  de  tocar  buzina  du- 
rante toda  a  noite  no  seu  quartel  ou  ekçd.  [%rece  um  sig- 
nal  de  alerta.  Ora  um,  ora  ontro,  que  na  occasião  desperta, 
lira-se  de  seus  cuidados,  lança  mão  da  buzina,  que  tem 
sempre  suspensa  ao  tecto  sobre  a  rede,  e  leva  a  tocal-a  du- 
rante o  tempo  que  lhe  parece.  Após  este,  outro  faz  o 
mesmo.  E  esta  musica  monótona  e  tristonha  echôa  lugu- 
bremente pelas  matas  circumvi2inhas.  E'  gosto  puramente 
selvagem. 


Ca  Aftmdiirueu  ma  tn  prasmite  di  cibeQn  mamiScadi  da  um*  mota  d* 
thbu  Porintinlin,  econU-me  como  e  por  qucmati»  esUmota. 


Um  (l'estes  bárbaros,  de  vinte  e  cinco  a  trinta  nonos  de 
idade,  expansivo  e  desembaraçado,  orador  verboso,  no  dia 
seguinte  me  fez  presente  da  cabeça  mumiGcada  de  uma 
moça  da  tribu  Parinlintin.   Esta  cabeça,  que  se  acha 


actualmente  no  museu  nacional,  conserva  sua  abundante 
'cabelleira;  na  frente  está  raspada,  como  se  fora  á  navalba. 
Assim,  a  fronte  parece  proiongar-se  sobre  a  cabeça  até 
qnasi  o  meio;  no  centro  d'e3sa  fronte  arliãciat  destaca-se 
uma  mecha  circular  de  cabellos  negros.  Trazia  um  ornato 
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de  peoDas  de  brilhantes  cores.  Devera  ser  de  uma  moça  da 
moda  em  sua  tribu»  que  foi  morta  em  guerra. 

Mas  aqui  devo  observar  que  os  Mundurucús  fazem  fre- 
quentes guerras  a  outros  gentios  seus  inimigos,  com  o  fim 
precisamente  de  aprisionar  mulheres  moças  e  crianças,  e 
não  de  matal-as.  Matam  sim  os  homens,  cujas  cabeças  con- 
servam como  trophéos.  Quando  se  preparam  para  estas  cor* 
rerias  dizem  francamente:  t  Eu  vou  porque  preciso  de 
uma  mulher  para  me  casar,  ou  preciso  de  um  pe- 
queno para  filho  de  minha  mulher.  » 

Qualquer  guerreiro  Mundurucú  devia,  pois,  ter  o  maior 
empenho  de  aprisionar,  e  não  de  matar  uma  rapariga  como 
aquella,  cuja  cabeça  me  era  offerecida. 

Com  effeito  disse-me  o  bárbaro  que  só  por  engano  a  ma- 
tara no  ardor  do  combate,  que  lho  não  permiltira  distin- 
guir o  sexo.  Ella  sahia  correndo  da  cabana,  que  elle  e  seus 
companheiros  haviam  sorprendido  pela  madrugada,  e  elle 
lançàra-se  atraz  d'ella  e  a  atravessara  pelas  costas  com  a 
sua  formidável  taquara.  Quando  a  reconheceu  mulher  e 
moça  teve  pezar,  Comtudo  cortou-lhe  a  cabeça,  extrahiu-lhe 
o  cérebro,  expõl-a  à  fumaça  de  lenha  verde  ate  mumifical-a. 

E'  singular,  porém,  a  extrema  ternura  com  que  o  bár- 
baro tratava  a  cabeça  de  sua  inimiga.  Entre  as  tribus 
Mundurucú  e  Parintintin  reina  desde  longos  annos  ódio 
de  morte,  e  fazem-se  guerras  de  extermínio. 

Mas  este  Mundurucú  estava  como  louco  pela  cabeça  Pa- 
rintiníin.  Não  a  deixava  um  só  momento.  Quando  chegou 
a  occasião  de  eu  retirar-me  de  Necodemos,  como  adiante 
direi, '  elle,  bem  como  doze  outros  índios,  acompanhou-me 
durante  oito  dias  de  viagem,  através  das  matas,  até  as  ca-* 
beceiras  do  Caderery.  Durante  este  trajecto,  quando  se 
approximava  a  noite  e  Unhamos  de  pousar,  o  indio  fincava 
em  terra,  junto  à  sua  rede,  uma  haste  que  trazia  expres- 
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sameQte  para  isto,  e  sobre  ella  suspendia  a  cabeça,  como 
em  um  cabide,  cobriudo-a  cuidadosameute  com  uma  toa- 
lha que  eu  lhe  havia  dado. 

Ào  amanhecer,  seu  primeiro  olhar  era  para  ella :  pu- 
nha-a  sobre  o  collo,  penleava-ihe  com  os  dedos  os  longos 
cabellos  e  acariciava-a,  como  se  fosse  uma  filha  querida. 

Só  me  fez  entrega  doesta  relíquia  no  ultimo  momento, 
quando  eu  jà  estava  embarcado  para  descer  o  Caderery,  e 
n*esta  occasião  disse  ainda  :  «  ilf  a^  eu  a  queria  para  miml » 
Também  eu  lhe  tinha  feito  presente  de  uma  espingarda 
de  dois  canos,  de  pólvora,  chumbo  e  outros  objectos.  As- 
sim mesmo  nos  acompanhou  com  a  vista  até  a  canAa  des* 
apparecer  pelo  rio  abaixo. 

Em  Necodemos  bavia  ainda  outra  cabega  mumificada. 
Fora  de  um  guerreiro  Parintintin.  O  Mundurucú  que  a 
pofsuia,  jà  bastante  idoso,  não  quiz  mostrar-m^a  nem  con* 
versaia  sobre  ella.  Também  eu  não  insisti.  Alguns  traziam 
coliares  de  dentes  de  inimigos  mortos  por  elles. 

yi  meninos  que  o  meu  interprete  me  disse  serem  prisio- 
neiros da  ultima  guerra.  Os  da  aldêa  não  tocaram  sequer 
n'este  assumpto ;  receíavam  talvez  que  lhes  quizessemos 
tornar  os  seus  prisioneiros. 


Génesis  lfun(lurucú.--GreDça6  e  iradiçAes.— ApptriçSo  de  c  Garo-Sa- 
caebé.  D— lograiidSo  dos  babitanteá  de  Acupary.— Castigo.— Necodemos 
berço  do  género  humano. 


Pareceu-me  vér  n'este  povo  singular,  traços  de  uma  cí- 
vilisaçao  antiga.  Os  Mundurucús  vivem  em  republica  for- 
temente organisada ;  de  longa  data  movem  guerra  a  seus 
inimigos,  quando  bem  lhes  parece ;  fulminam  sentenças  de 
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morte  contra  os  feiticeiros ;  tèm  uma  geoesis  própria,  e 
possuem  creuças  e  tradições  que  vão  passando  de  geração 
em  geração. 

Não  será  este  povo»  pensava  eu,  oriundo  dos  Quichuas 
ou  dos  Aymaras^  que,  descendo  dos  Andes,  se  fixaram  so- 
bre estas  vertentes  ?  Por  isto  investiguei  com  a  mais  detida 
attenção  as  tradições,  interrogando  repetidas  vezes  os  mais 
antigos  da  maloca,  para  que  me  dissessem,  seseas  avós  não 
vieram  de  terras  longínquas  e  elevadas,  que  demoram  do 
lado  onde  o  sol  se  esconde  todas  as  noites?  Mas  elles  me 
respondiam  invariavelmente  que  não ;  que  os  primeiros 
homens  que  appareceram  sobre  a  terra  fundaram  a  maloca 
de  Acupary.  Caru-Sacaebê  appareceu  entre  elles  e  lhes  en* 
sinou  a  caçar :  até  então  sô  havia  caça  inferior ;  Caru-Sa- 
caebê fez  apparecer  caça  maior. 

Não  teve  pai  nem  mãi ;  teve  um  niho  de  nome  Carutaú 
e  um  companheiro  de  nome  Rayrú,  que  o  reconhecia  por 
mestre. 

Um  dia  Caru-Sacaebê  foi  infeliz  na  caça.  Voltou  á  Acu- 
pary, e  mandou  seu  filho  Carutaú  qae  fosse  pedir  alguma 
ave,  inambú  ou  perdiz,  aos  caçadores,  que  as  tinham  morto 
em  abundância. 

Os  caçadores,  porém,  recusaram,  e  por  escarneo  atira- 
ram a  Carutaú  as  peunas  das  aves,  dizendo:  «  Teupai 
também  é  bom  caçador.  »   ' 

Três  vezes  Caru-Sacaebê  repetiu  o  pedido ;  três  vezes  os 
caçadores  recusaram. 

Então  Caru-Sacaebê  colheu  as  pennas  que  elles  haviam 
atirado  por  escarneo  a  Carutaú,  e  fíncou-as  uma  por  uma 
em  torno  da  inaloca.  E  súbito,  com  um  gesto,  converteu 
em  porcos  bravios  todos  os  habitantes  de  Acupary,  homens 
e  mulheres,  velhos,  moços  e  crianças. 

Estes  anímaes  vorazes  iam  esbravejando  exlramalhar-se 
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6  dispersar-se»  quando  Cara-Sacaebé,  com  outro  gesto^ 
transformou  as  pennas  em  elevados  morros. 

Junto  da  actual  maloca  de  Acupary  existe  com  effeito 
uma  vasta  caverna.  Dizem  os  Mundurucús  que  ainda  hoje 
ouvem-se  ahi  grunhidos  de  porcos  selvagens  e  accenlos  de 
agonia. 

Outros  affirmam  que  à  entrada  da  caverna  encontram-se 
ornatos  de  mulheres,  como  braceletes  feitos  de  ouriço  de 
castanha,  e  outros  vestígios  da  tremenda  catastrophe.  Os 
Mundurucús  não  ousam  penetrar  na  caverna  de  Acupary. 
'  Então  Caru-Sacaebò  retírou-se  acompanhado  de  Rayrú, 
único  que  sobreviveu  ao  desastre  de  Acupary. 

Chegando  ao  lugar,  onde  está  Necodemos,  bateu  com  o 
pé  a  terra,  e  de  uma  larga  fenda  que  se  abriu  tirou  um 
casal  de  Mundurucús,  um  de  casal  brancos,  um  de  Índios 
6  um  de  pretos. 

O  casal  de  Mundurucús  Caru-Sacaebô  pintou  pela  mesma 
forma  por  que  elle  próprio  estava  pintado,  e  foi  o  principio 
da  maloca  de  Necodemos  ^  o  tronco  da  tribu,  que  se  tor- 
nou numerosa  e  pujante,  a  ponto  de  fazer  estremecer  a 
terra  quando  marchava  para  a  guerra. 

Os  brancos,  os  Índios  e  os  pretos,  dispersaram-se  e  fo- 
ram povoar  outras  terras. 

EnpL  Necodemos  Caru-Sacaebê  preparou  um  campo,  se- 
meou-o,  8  quando  cahíram  as  primeiras  chuvas  brotou  a 
mandioca,  o  milho,  a  batata,  o  cará,  o  algodão,  e  outras 
plantas  alimentícias  e  medicinaes. 

Ensinou  a  construir  fornos  e  a  preparar  a  farinha. 

Fez  uma  pequena  estatua  de  madeira,  animou-a  e  cha- 
mou-a  Hanhu-Acauâte,  que  foi  seu  segundo  filho. 

Para  servir  de  mãi  à  Hanhu-Acauâte,  Caru-Sacaebê 
adoptou  por  companbeira  uma  donzella  da  tribu,  chamada 
Chicridbà. 
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Cresceu  Hanhu-Acauàte ;  mas  algumas  mulheres  illudi- 
ram  a  vigilância  do  Chicridbà  e  abusaram  da  innocencia  de 
Haubu-Acauâle. 

Cara-Sacaebê  converteu  Hanhu-Acauàte  em  anta,  e  (.bi- 
cridbà  e  as  mulberes  culpadas  em  peixes. 

Necodemos  estava  já  poderosa  e  forte. 

Caru-Sacaebê  traçou  sobre  ura  rochedo  elevado,  en- 
tre Acupary  e  Necodemos,  os  caracteres  symbolicos,  que 
ainda  boje  se  vêm  nos  morros  de  Areucrê.  Fez  com  que 
Rayrú  fosso  arrebatado  pelas  nuvens,  e  desappareceu  de 
Necodemos,  seguindo  o  curso  do  Tapajoz,  à  margem  es- 
querda do  qual,  em  altura  onde  não  pôde  chegar  a  mão  do 
homem,  traçou  também  os  caracteres  da  barranca  de  Can- 
tagallo. 

E  desde  então  nunca  mais  se  soube  para  onde  fora  Os 
Mundurucús  guardam  fielmente  memoria  de  seus  feitos, 
6  pintam-se  rigorosamente  a  si,  suas  mulheres  e  filhos,  pela 
mesma  forma  por  que  Caru-Sacaebô  era  pintado. 


VI 


Apparecimento  do  cio  em  Necodemos.— Lenda. 

Entre  todos  os  povos  o  cão  é  considerado  como 
amigo  fiel.  Os  Mundurucús,  selvagens  caçadores,  o  têm 
em  suas  lendas  por  oriundo  de  uma  donzella  da  própria 
tríbu  com  um  guerreiro  desconhecido,  que  apparecèra  na 
maloca  e  desapparecêra  sem  que  ninguém  nunca  soubesse 
quem  era,  de  onde  tinha  vmdo  nem  para  onde  fora.  Era 
um  deus  ignotus. 

O  caso  deu-se  do  modo  seguinte.  Depois  que  Caru-Sa- 
caebê desapparecêra,  os  Mundur^ucús  de  Necodemos  couti- 
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nuaram  a  caçar,  devassando  em  lodos  os  sentidos  os  cam- 
pos e  as  florestas.  Um  dia,  que  estavam  na  caça,  appareceu 
na  maloca  um  guerreiro  dasconhecido,  chamado  Caru-IM- 
tubê. 

Dirigiu-se  para  o  ekçd,  deitou-se  em  uma  «  hamaca,  » 
tirou  do  tecto  uma  buzina  e  começou  a  tocar  de  modo  des- 
usado. Uma  donzelia  da  maloca,  de  nome  Iracheru,  acudiu 
ao  chamado  e  oÉfereceu  dahú  ao  guerreiro  em  signal  de 
boa  hospitalidade. 

Caru-Pitubê  chegara  quasi  ao  anoitecer. 

Não  havia  ninguém  mais  em  Necodemos. 

Ào  amanhecer  do  dia  seguinte  Caru-Pitubê  disse  á  don- 
zelia : 

«  Darás  d  luz  seres  que  farão  o  espanto  dos  guerreiros 
dê  tua  tribu.  Não  os  mates.  » 

E  desap pareceu. 

Grande  foi  com  effeilo  em  Necodemos  o  terror,  o  espanto 
e  a  indignação,  quando  viram  Iracheru  dar  à  luz  um  casal 
de  cães. 

Os  irmãos  de  Iracheru  e  sua  própria  mãi  foram  os  pri- 
meiros em  proferir  contra  ella  sentença  de  morte. 

Mas  Iracheru,  quando  os  algozes  se  approxknavam  para 
matal-a,  a  ella  e  a  seus  tenros  Rlhos,  rápida  como  a  ema, 
desppareceu  nos  bosques,  arrebatando  em  seus  braços  tré- 
mulos os  fructos  de  seus  mysteriosos  amores. 

Errante  pela  floresta  Iracheru  pousou,  emflm,  exbansta 
de  cansaço  junto  à  fonte  de  um  límpido  regato. 

Não  tardou,  porém,  que  a  joven  mãi  visse  crescidos  os 
filhos  que  tanto  a  custo  amamentara,  aqueceodo-os  á  noite 
em  seus  seios  ardentes. 

Por  fim  os  viu  já  percorrendo  as  matas  e  os  pampos,  ca* 
çando,  e  trazendo  inhambús  e  perdizes,  e  então  Iracheru 
viveu  no  seio  da  abundância. 

TOMO  XL,  P.  II  12 
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A'  noite  seus  filhos  erara-lhe  formidáveis  guardas,  que 
velavam  sem  cessar  pelos  seus  dias.  As  próprias  onças  se 
afastavam  medrosas. 

Um  dia  Iracheru  dirigiu-sc  a  Necodemos  e  contou  estas 
maravilhas. 

Iracheru  bem  sabia  que,  se  os  guerreiros  de  Necodemos 
nâo  revogassem  a  sentença  de  morte,  cila  só  morreria:  seus 
filhos  punham-se  facilmente  fora  do  alcance  dos  algozes. 

Se,  porém,  a  revogassem,  a  Iribu  Mundurucú  seria  a  se- 
nhora dos  campos  e  das  florestas ;  seria  vencedora  de  todas 
as  outras  tribus ;  dominaria  sem  rivaes. 

Mas  os  filhos  de  Iracheru  foram  recebidos  com  geral 
applauso;  a  tribu  inteira  os  reconheceu  como  próprios  filhos. 

O  Mundurucú'  com  effeito  trata  o  cão  verdadeiramente 
como  filho ;  as  mulheres  os  amamentam  quando  recém- 
nascidos  em  seus  próprios  seios,  e  lhes  dão  agazalho  em 
suas  «  hamacas,  >  ao  lado  dos  próprios  filhos,  como  se  fo- 
ram nascidos  do  mesmo  ventre. 

Quando  morre  um  cão  é  largamente  pranteado  e  seu 
corpo  cuidadosamente  dado  á  sepultura,  pois  teriam  por 
impiedade  abandonal-o  à  voracidade  dos  corvos. 


VII 


Fama  antiga  dos  Afundurucús.*— Recordações  históricas. 

O  caudaloso  Tapajoz  em  cujo  valle  estão  situadas  as  al- 
deãs dos  Mundurucús,  ha  apenas  130  annos  foi  desco- 
berto» pois  sómeíite  em  1748  desceu  por  elle  de  Matto- 
Grosso  até  o  Pará  o  mineiro  João  de  Sousa  de  Azevedo, 
trazendo  sessenta  e  quatro  .oitavas  de  ouro,  extrahido  do 
aflluente,  que  denominou  Rio  das  Três  Barras. 
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Em  1817  Ayres  de  Cazal,  dividindo  em  sua  Corographia 
Brasílica  a  província  do  Pará  em  quatro  grandes  co- 
marcas, naturalmente  limitadas  pelos  quatro  grandes 
aOluentes  do  Amazonas,  o  Tocantins,  o  Xingu,  o  Tapajoz  e 
o  Madeira,  deu  o  nome  de  Mundurucania,  naturalmente 
porque  era  ahi  preponderante  a  tribu  Mundurucú,  àquella 
que  foi  comprehendida  entre  o  Tapajoz,  pelo  lado  do  nas- 
cente, o  Madeira  pelo  lado  do  poente,  ao  norte  pelo  Ama- 
zonas e  ao  sul  pelo  Juruena.  Descrevendo  a  Mundurucania 
diz  aquelle  autor  que,  à  excepção  de  alguns  pedaços  sobre 
as  margens  dos  rios  que  a  limitam,  tudo  o  mais  estav;)  domi* 
nado  por  varias  nações  selvagens,  das  quaes  as  mais  co- 
nhecidas eram  os  Jumas,  os  Maués,  os  Pamas^  os  Parin- 
tintins^  os  Muras ^  os  Andirds^  os  Ardras  è  os  Mundurucús 
que  dão  o  nome  ao  paiz.  ^ 

«  Os  Mundurucús,  diz' ainda  Ayres  de  Cazal,  que  cos- 
tumam tingir  o  corpo  de  negro  com  genipapo,  são  nume- 
rosos, apessoados,  guerreiros  e  temidos  de  todas  as  outras 
nações,  que  lhes  dão  o  appellido  de  Pay-quicé,  que  signi- 
fica Corta-cabeça,  porque  costumam  cortal-a  a  todo  ini- 
,migo  que  lhes  cahe  em  poder,  e  sabem  embalsamal-as,  de 
sorte  qúe  se  conservam  largos  annos  com  o  mesmo  as- 
pecto do  momento  em  que  foram  cortadas. 

a  Ornam  as  suas  toscas  e  mesquinha^  cabanas  com  esses 
horrendos  trophéus.  Aquelle  que  mostra  dez  está  habilitado 
para  poder  ser  eleito  chefo  da  horda.  Conhecem  a  virtude 
de  vários  vegetaes,  com  cujo  uso  curam  algumas  moléstias 
perigosas. 

«  Quasi  todas  as  hordas  Mundurucús  estão  hojo  nossas 
alliadas  e  algumas  já  christãs. 

«A  deshumanidade  dos  que  ainda  vaguéam  pelos  mattos, 
porquanto  não  dão  quartel  á  sexo  nem  á  idade,  tém  obri- 
gado grande  parte  das  outras  nações  a  refugiarem-se  junto 


-  92  — 

(laspovoníões  dos  christaos,  onde,  à  sua  sombra  e  do  paz, 
vivem  seguros  d'aquclles  desalmados  inimigos, 

«  Os  valorosos  Mundurucú$  são  periécos  áosMacassares^ 
das  Ilhas  Celebres»  quo  passam  pelos  mais  esforçados  d'entre 
os  povos  do  grande  archipelago  oriental.» 


VHI 


Situação  actual  das  Méas  ccniracs  das  campinas.  —  DcsapparecimeDlo 

das  bordas  do  vailedoTapajoz. 


Pois  toda  essa  grande  população  selvagem,  que,  segundo 
refere  Ayres  do  Gaza!,  ainda  ha  sessenta  annos  vagava  pelo 
território  da  Mundurucania,  não  apparece  mais  por  essas 
regiões. 

Vôm-se  no  Baixo-Tapajoz  os  indios  baptisados,  oriundos 
dos  antigos  selvagens ;  e  no  Allo-Tapajoz  apenas  so  en- 
contra a  maíòca  Maués^  denominada  do  Acará,  o  outra 
maloca  de  Apiacás,  que  mantêm  relações  de  mesquinho 
Commerciocom  os  raros  sertanejos  que  por  alli  penetram. 
Além  doestas  duas  malocas  apparecem  também  de  quando 
em  quando,  ás  margens  do  Tapajoz  ou  de  seus  afiluentcs, 
levas  de  Parintintins ;  mas  não  se  fixam  em  parte  alguma, 
porque  os  Mundurucús  lhes  movem  perseguição  implacável 
e  sem  tréguas. 

Note-se  que  os  Maués  e  os  Apiacds  lambem  já  foram  cm 
outros  tempos  muito  perseguidos  e  batidos  pelos  Mundu- 
rucús, que  só  os  deixaram  em  paz  depois  que  estabe- 
leceram relações  com  os  christaos.  Os  Maués  já  não  pintam 
o  roslo ;  os  Apiacás  lôqíi  apenas  um  traço  negro-azul,  que, 
partindo  do  angulo  exterior  do  cada  olho  e  descendo  até  a 
barba,  muito  se  parece  com  um  sulco  de  lagrima. 
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CoDvem  também  notar  que  as  aidéas  centraes  dos  Af un- 
durucús,  designadas  no  Alto-Tapajoz  pela  denominação  de 
Maloca  das  Campinas,  não  estão  situadas  no  território  a  que 
Ayres  de  Cazal  deu  o  nome  de  Mundurucania.  Estão  no 
território  que  este  geographo  chamou  Tapajonia,  entro  o 
Tapajoz  e  o  XingCi,  e  próximas  as  fontes  dos  affluentes  ori- 
entaes  do  Tapajoz,  de  nomes  rios  das  Tropas  (que  os  Mun- 
durucús  chamam  Pilunzy),  do  Crepnry,  Caderery,  Cabe- 
tutum'e  Cururíi. 

Eu  encontrei  em  minha  excursão  grande  numero  de  ria- 
chos, fontes  do  Caderery,  affluentes  do  Tapajoz. 

Se  caminhasse  alguns  dias  mais  no  mesmo  rumo  que  le- 
vava, além  de  Necodemos,  encontraria  certamente  as  fontes 
dos  tributários  do  Xingu. 


IX 


Guerras  dos  Mundurucús. ^}ioáo  do  as  fazer.— Fim  doestas  guerras. 

Já  dissemos  que  as  guerras  d'cstcs  bárbaros  não  têm  ou- 
tro fim  senão  fazer  captivas  mulheres  moças  e  crianças  de 
ambos  os  sexos.  Os  caplivos,  porém,  são  tratados  na  Iribu 
sem  diíforença  dos  Mundurucús  natos.  São  pintados  com 
os  mesmos  arabescos  de  cores  indeléveis ;  a  mulher  encon- 
tra logo  marido,  e  o  menor  encontra  pai  adoptivo,  que 
quasi  sempre  é  o  próprio  indio  que  o  aprisionou.  Quando 
se  fazem  os  prefiarativos  para  estas  excursões,  a  irmã,  mãi 
ou  qualquer  parente  do  guerreiro  lhe  faz  encommenda  de 
uma  criança,  dizendo  :  <  Trazcme  um  menino  para  meu 
filho.  I 

As  principaes  victimas  dos  Mundurucús  são  os  Parintin- 
tins^  porque,  além  do  interesse  de  fazer  captívos,  o  ódio 
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mortal,  que  existo  de  longa  data  entre  estas  duas  tribus, 
também  serve  de  movei  para  frequenles  ataques. 

Tanto  que  amsta  que  uma  leva  de  Parintintins  apparece 
em  alguma  parte,  immediatamente  os  Mundurucús  mar- 
cham-lhes  ao  encalço.  Para  com  as  outras  tribus,  porém, 
não  me  consta  que  haja  este  ódio  inveterado.  Entre  os 
Mundurucús  corre  o  boato,  provavelmente  inexacto,  de 
que,  quando  um  d'elles  cabe  prisioneiro  dos  Patintintins^ 
estes  o  devoram  vivo,  às  dentadas,  <c  como  se  foram  onças 
e  nós  veados,  »  dizem  elles. 

Inexacto  ou  não,  este  conto  contribuo  para  acceqder 
ainda  mais  o  desejo  de  vingança. 

Isto,  a  que  temos  chamado  guerras,  em  geral  são  sim- 
ples correrias. 

Quando  chega  o  verão  um  certo  numero  de  Mundurucús 
combinam  entre  si,  preparam  seus  arcos,  flechas,  buzinas, 
provisões,  e  pôem-se  em  marcha. 

Sempre  que  é  possivel,  cada  guerreiro  è  acompanhado 
pela  mulher  ou  por  uma  irmã.  O  officio  d*esta  vivandeira, 
que  ás  vezes  não  tem  mais  de  quinze  a  dezeseis  annos,  con- 
siste em  armar  a  rede  do  guerreiro  nos  ramos  das  arvores, 
preparar  para  elle  a  castanha,  transportar  qualquer  carga, 
ajudar  a  preparar  a  cabeça  do  inimigo  e  a  trazer  os  capli- 
vos  ;  emfim,  ella  encarrega-se  de  tudo  quanto  é  necessário, 
afim  de  deixal-o  inteiramente  desembaraçado  para  o 
ataque. 

Assim,  vão  caçando  tranquillamente,  de  sorte  que  n*estas 
correrias,  consomem  muitas  semanas  e  mesmo  mezes. 
A'  noite  reunem-se  para  pousar. 

Se  encontram  algum  trilho  na  espessura  do  mato,  ou 
outro  qualquer  vesligio  que  indique  a  passagem  de  um  ser 
humano,  elles  o  estudam  com  tino  e  cautela  admirável.  Se 
apercebem  uma  cabana  ou  uma  aldéa,  fazem  o  reconheci- 
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mento  no  maior  silencio  pos^ivel ;  e  marcham  com  tal  des- 
treza, que  não  se  ouve  nem  o  ruido  da  folha  sêcca  que  es- 
magam debaixo  dos  pés.  Parece  que  andam  sobre  espesso 
tapete.  Cercam  a  cabana  e  esperam  em  silencio  a  madru- 
gada. Então,  com  longa  haste,  cuja  extremidade  está  im- 
pregnada de  breu  inflammado,  lançam-lhe  fogo  c  pos- 
tam-se  de  emboscada  à  porta. 

Despertando  em  sobresalto,  os  sitiados  soltam  logo  este 
grito  terivel :  Mundurucúsl 

Os  homens  que,  perturbados,  pretendem  romper  o  cerco 
são  logo  traspassados  por  tremendos  chuços. 

As  crianças,  conhecendo  que  estão  sob  a  taquara  inimiga, 
rendem-se  ao  captiveiro. 

As  mulheres  quasi  sempre  resistem,  lutam  e  só  são  fei- 
tas prisioneiras  à  viva  força. 

E  então  os  Mundurucús  se  põem  em  retirada  á  marcha 
dobrada.  As  cabeças  inimigas  são  cortadas  e  preparadas  ás 
pressas.  Quando  sentem  ou  receiam  que  são  perseguidos 
caminham  dia  e  noite.  A*  noite  guiam-se  com  archotes  fei- 
tos de  fragmentos  de  uma  madeira  rezinosa,  a  que  chamam 
ouiihique-íaque^  e  que  os  Índios  do  Baixo-Tapajoz  conhe- 
cem pela  denominação  de  pdo-candêa.  Esta  madeira,  es- 
tando sêcca,  inflamma-se  facilmente,  dando  labaredas 
quando  o  índio  corre  com  ella  na  mão. 

Quasi  sempre  estas  excursões  são  tão  longas,  que  as  pro- 
visões se  acabam,  e  por  fim  os  índios  suslentam-se  de  cas- 
tanhas em  falta  de  farinha  e  de  batatas.  SoiTrem  longas 
privações  ;  alguns  voltam  magros. 

AíQrma-se  que  todos  os  annos  os  Mundurucús  fazem 
doestas  correrias  e  sempre  trazem  captívos. 

Uma  índia  muito  idosa,  provavelmente  oriunda  da  inte- 
ressante tribn  dos  Tapajoz^  que  deu  nome  ao  rio,  hoje  ex- 
tincta,  referiu-me  que  em  sua  mocidade  mais  de  uma  vez 
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os  Mundurucúsáeschm  pelas  margens  do' Alio  e  Baixo 
Tapajoz,  batendo  cruelmente  as  mmídiS  malocas  que  então 
existiam,  cortando  cabeças  dos  inimigos  c  causando  im- 
menso  terror  por  toda  esta  extensa  região. 

A  tradição  bem  averiguada  também  registra  o  caso  de 
terem  estes  bárbaros  chegado  atè  a  foz  do  Tapajoz,  e  posto 
em  sitio  a  fortaleza  que  os  portuguezes  fundaram  no  aldea- 
mento christao  dos  índios  Tapajoz,  hoje  florescente  cidade 
de  Santarém. 


Noticias  de  algumas  tribus  indígenas  a  quem  os  Mundurucús  fazem 
guerra  eque  andam  errantes  pelo  valle  do  AUo-Kingú  e  para  as  fron- 
teiras de  Matto-Grosso. 


Dizem  os  Mundurucús  que  ainda  encontram  muitas 
hordas  gentílicas  nas  extensas  regiões  que  percorrera,  e  que 
para  o  lado  do  nascente  corro  um  rio  largo,  caudaloso, 
encachoeirado,  a  que  chamam  Caruntunzy,  cujas  margens 
são  povoadas  de  muito  gentio. 

Deve  ser  o  Allo-Xingú  que  é  realmente  um  dos  maiores 
aí&uentes  do  Amazonas  e  um  d'aquelles  que  mais  próximos 
se  acham  da  capital  do  Pará.  Seu  curso  superior  é  entre- 
tanto ainda  inteiramente  desconhecido. 

Em  1842  o  príncipe  real  da  Prússia,  Adalberto,  acompa- 
nhado do  conde  Oriolo  e  do  conde  de  Bismark,  seguiu  de 
Belém  do  Pará  em  canoa,  percorreu  o  curso  inferior  do 
Xingu  atè  ás  primeiras  cachoeiras,  e  as  malocas  dos  indios 
Jurunas.  Foram  estes  cavalheiros,  creio  eu,  que  deram  o 
primeiro  esboço  para  o  traço  do  Baixo-Xingú. 

Entretanto  o  curso  superior  é  até  hoje  desconhecido. 

Os  Mundurucús  téin  muitas  vezos  passado  do  valle  do 
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AUo-Tapajoz  para  o  do  ÂUo-Xingu,  pois  residem  quasi  jun- 
to à  linha  de  dívisSo  doestes  dois  vatles.  Eiles  dão  noticias 
dos  gentios  que  encontram  n'estas  excursões,  não  somente 
pelas  margens  do  Allo-Xingú,  mas  também  pelo  lado  das 
fronteiras  do  Matto-Grosso. 
Os  principaes  são  os  seguintes  : 

Puparurútes. — Tèm  por  distinctivo  um  traço  escuro  que 
desce  do  angulo  exterior  de  cada  olho  até  a  barba;  pare- 
cendo sulco  de  lagrimas.  Ha  cerca  de  três  annos  appare- 
ceram  à  margem  do  Baixo-Tocantins,  perto  das  cachoeiras, 
cerca  de  quinhentos  selvagens,  exactamente  com  este  dis- 
tinctivo ;  foram  depois  dizimados  pelas  bexigas ;  os  que 
sobreviveram  ainda  abi  permanecem. 

Bic/teJrameran.— Só  têm  o. beiço  inferior  pintado  de 
negro. 

Ipitiuâte. — Não  são  pintados,  raspam  a  cabeça  em  roda, 
são  corpolentos,  barbados,  bravos,  temidos  dos  próprios 
Mundurucús ;  não  usam  de  redes,  dormem  em  esteiras,  e 
servem-se  de  fornaidaveis  tacapes. 

Pararaeâte.—fossnem  canoas,  são  pintados  pelas  fontes 
em  forma  de  caracóes. 

ij^^Uiraraoâte. —  Que  os  Xxmdurucús  chamam  nação  de 
onças,  porque,  dizem,  urram  como  este  animal. 

Piiren^an^an. 

Parinrinrin, 

Tiíidhuáte. 

Jttrupttd.  — Corpolentos  e  ferozes. 

Tupaiunas. — Pintam-se  de  negro. 

ParibitaL —  ííabitam  campos  na  direcção  de  Cuyajtà. 
Pariiiíííé.— Habitantes  das  cabeceiras  do  rio  D.  Manoel, 
affluente  do  Tapajoz. 

Em  outros  tempos  batiam  também  os  Bacahiris,  a  que 
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chamam  Mureufuàtes,  e  os  obrigaram  a  sabírem  para 
Matto-Grosso  onde  foram  aldeados. 

Batiam  os  ApiacdSr  e  só  os  deixaram  depois  qae  estes 
gentios  fíxaram-se  no  Juruena,  ao  pé  do  Salto-Augusto. 
Ainda  boje  aquelles  têm  muito  medo  dos  Mundumcús ; 
e  quando  estes  vão  para  suas  guerras  c  passam  pelas  ma- 
locas  Apiacds,  estes  Ibes  fornecem  farinba  e  outras  provi- 
sões. 

Itiuàtes.—ii  se  tôm  retirado  para  o  lado  de  Cuyabá. 
São  barbados. 

ruparurtííe^.— Estão  do  lado  do  Xingu. 

Nhauanhen. — ^Horda  pertencente  á  tribu  Parintintin,  e 
que  babitam  as  cachoeiras  do  Jauanxin,  affluente  do  Ta- 
pajoz. 

Os  Mundurucús  de  Necodemos  conhecem  Cuyabà ;  ma& 
dizem  que  para  este  lado  erram  muitas  bordas  de  gentios 
ferozes. 

Encontram  ainda  em  suas  excursões  levas  de  outros  sel- 
vagens, cujos  nomes  não  sabem. 

£'  de  suppor  que  parte  das  populações  indigenas,  que 
têm  desapparecido  das  margens  do  Tapajoz  e  do  Tocantins 
ande  agora  errante  pelo  valle  do  Alto-Xingú. 

Talvez  fosse  de  interesse  scientifico  estudar  o  movimento 
d'estas  populações  selvagens  e  desconhecidas. 


II 


Apparece  nas  malocas  um  Mtmdurucú  elegantemente  iresUdo»  que  dii 

ter  sido  baptizado  no  Rio  de  Janeiro. 


Era  natural  que  eu  convidasse  os  Mundurucú$  a  virem 
partilhar  comnosco  das  vantagens  da  vida  social,  e  sobre- 
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todo  g  mandarem  seus  filhos  para  serem  conveDíentemenle 
edQCiidos,  e  depois  voltarem  is  malocas  sabendo  construir 
casas,  arcos,  fornos,  e  outros  objectos  que  lhes  seriam  de 
grande  utilidade. 

Procurava  por  todos  os  meios  convencèt-os  de  que  entre 
nõs  encontrariam  amigos  dedicados^  quando  me  responde- 
ram que  Teiú  Burubô  lhes  havia  dito  qne  S.  H*  o  Impera- 
dor era  amigo  dos  Mundurueús. 

Tqíú  Burubô  era  um  Hundurucú  que  desapparecôra  das 
aldôai  ha  muitos  annos,  e  após  longa  ausência  regressara. 
Apreientou-se  na  maloca  de  Cabroi  elegantemente  vestido 
à  nossa  moda.  Os  parentes  o  rçceberam  com  extrema  sa- 
tisfação. 

Então  contou  que  se  baptizara  no  Rio  de  Janeiro,  que  se 
fieira  chamando  Martinho  de  Alcântara,  e  que  S.  M.  o  Im- 
perador lhe  servira  de  padrinho  e  de  protector.  Encontrou 
na  maloca  de  Cabroi  parentes,  e  particularmente  uma 
irmã,  que  o  tratou  com  extrema  dedicação.  Quando  deixou 
a  aldéa  natal,  ainda  muito  moço,  fora  acompanhado  por 
um  irmão,  e  ambos  desceram  pelo  rio  Canumi. 

Este  Hundurucú  descrevia  com  vivas  cores  as  vantagens 
da  vida  civilisada,  sem  comtudo  mover  os  seus  parentes  a 
abandonarem  a  vida  selvagem. 

Por  fim  estranhou  a  mudança  de  regimen  ecahiu  doente 
de  violentas  febres. 

Dizendo-se  na  maloca  que  estava  enfeitiçado  por  causa 
dos  elegantes  vestidos  que  possuia,  a  irmã,  indignada,  reu- 
niu-os  no  terreiro  e  lançoa-lhes  fogo. 

Convalescendo,  ainda  em  maiores  privações  se  achou, 
pois  estava  nu. 

Por  fim  falleceu ;  a  irmã,  que  o  não  abandonara  um  só 
momento,  enterrou-o  embaixo  de  sua  própria  rede. 
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XII 


População  das  malocas  centraes  dos  Mundurucús. 


E*  mui  difBcil,  ou  antes  impossível,  dar  um  recensea- 
mento exacto  d'esses  índios,  que  têm  suas  malocas  situa- 
das em  brenhas  inaccessíveis. 

Accresce  que,  durante  o  verão,  grande  numero  de  famí- 
lias deixam  as  malocas  e  vão  construir  ligeiras  cabanas  no 
meio  das  florestas,  onde,  assim  isoladas,  encontram  mais 

abundante  caça. 

E'  ce^to,  porém,  que  essa^tribu  é  uma  das  mais  possan- 
tes e  numerosas  do  valle  do  Amazonas.  Âlcide  d'Orbigny 
hesitou  se  a  devia  considerar  uma  simples  tribu  ou  uma 
nação.  De  longa  data  ella  forma  uma  republica  fortemente 
organisada.  As  malocas  centraes,  situadas  fora  do  alcance 
da  acção  de  nossas  autoridades,  gozam  de  liberdade  sem 
limites,  como  se  foram  um  Estado  independente. 

Na  impossibilidade  de  proceder  por  mim  mesmo  a  um 
recenseamento  rigoroso,  tenho  de  louvar-me  na  opinião  de 
um  cidadão  residente  na  villa  de  Ttaituba,  que  eu  julgo 
muito  competente  n'esta  matéria.  ReRro-me  ao  Sr.  tenente 
Joaquim  Caetano  Corrêa,  abastado  commerciante,  que,  por 
nomeação  feita  pelo  conselheiro  Sebastião  do  Rego  Barros, 
presidente  do  Pará,  em  Setembro  de  1853,  exerce  desde 
esse  tempo  o  lugar  de  director  dos  índios  do  rio  Ta- 
pajoz. 

Posto  que  este  prestante  cidadão  nunca  tenha  ido  às  al- 
deãs centraes,  comtudo  entretém  estreitas  relações  com  os 
Mundurucús  das  margetís  d'esse  rio. 
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Eis-aqui  o  quadro  da  população,  que  me  foi  ministrado 
pelo  Sr.  tenente  Joaquim  Caetano  Corrêa. 

Nomes  das  malocas.  População. 

Dauapone 1.500 

Carncupy 2.300 

Dairy 2.600 

Capiplque 2,000 

Necodemos 2.100 

Aíkà  (Samuuma) 1.500 

Acupary 800 

Areucrô 700 

Arebadury 400 

TeiuCurupy 500 

Ipsanánty 600 

Cererepçà 500 

Cabroà t     .     •     .  500 

Imburariry 350 

Macapá  .     .     .     .     : .  360 

Ucubery 250 

Cabetulum  .    .    ^ 350 

Chacorão .*.,.-  700 

Airy 300 

Bacabal  (Missão) 500 

Boburé 100 


18.910 


Talvez  que  este  calculo  seja  um  tanto  exagerado,  ou  pelo 
menos  a  população  d'estas  malocas  lenha  soffrido  sensíveis 
modi6cações.  A  aldêa  de  Chacorão,  por  exemplo,  está 
actualmente  abandonada ;  a  de  Boburé  quasi  extincta.  Se 
é  certo  que  a  população  Mundurucú,  propriamente  selva- 
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gem,  não  atUnge  actualmente  a  cifra  de  18.000  almas,  por 
oatro  lado  estou  convicto  que  as  antigas  povoações  d'essa 
tribu,  fixadas  em  outro  tempo  nas  margens  do  Alto  e 
Baixo^Tapajoz,  excediam  muito  por  si  sós  d*este  algarismo. 
Estas  ultimas  populações  de  que  acabo  de  tratar  fixaram-se 
nas  antigas  missões,  ou  fundiram-se  pouco  a  pouco  com  a 
população  christa,  de  tal  sorte  que  seus  descendentes  não 
comprehendem  boje  sequer  o  dialecto  da  tribu. 


XIII 


Maloca  de  Nieodemos.*Di6po8içio  das  maloeai  dos 


Necodemos  está  situada  sobre  uma  collina,  no  meio  de 
uma  vasta  campina,  pouco  distante  das  matas. 

Mo  centro  da  maloca  está  o  ekçd  ou  o  quartel  dos  guer- 
reiros. 

« 

O  ekçd  consiste  em  uma  longa  casa,  de  cerca  de  cem 
metros  de  comprimento,  coberta  de  palha,  e  em  toda  sua 
extensão  aberta  para  o. nascente.  N'esta  situação  está  per- 
feitamente ventilada,  e  isenta  da  invasão  dos  carapanâs  e 
de  outros  mosquitos  insupportaveis,  que  constituem  o  sup- 
plicio  dos  que  vivem  no  meio  das  matas  ou  à  margem  dos 
rios.  Os  raios  do  sol  ao  nascer  penetram  livremente  e  de- 
beilam  o  frio  da  madrugada,  quo  ahi  é  muito  intenso.  No 
ekçd  moram  somente  os  homens  validos,  os  guerreiros  e 
seus  Blbos  maiores  de  oito  annos. 

Cada  guerreiro  arma  no  ekçd  sua  rede  no  lugar  que  bem 
lhe  parece. 

No  terreiro,  também  para  o  nascente  estão  três  linhas  de 
esteios  unidos  por  travessas,  onde  os  guerreiros  armam 
suas  redes  nas  bellas  noites  de  verão. 
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Suspenso  ao  teclo  do  ekçd,  sobre  a  rede  tem  o  guerreiro 
â  mSo  tudo  quanto  possue —arcos,  flechas,  tacape  e  buzina. 

Todos  dormem  em  redes  tecidas  de  fios  de  algodão  e  tão  pe- 
quenas que  é  preciso  estar  immovel  para  não  cabir  no  chão. 

O  algodão  é  plantado  pela  india  ;  o  fio  e  a  rede  por  elia 
fabricados. 

No  ekçd,  por  entre  as  redes  dos  guerreiros,  ardem  .muitas 
fogueiras  durante  a  noite. 

Km  torno  do  ekçá  estão  as  casas  das  mulberes,  onde  tam- 
bém habitam  as  crianças  de  ambos  os  sexos,  os  velhos  de- 
crépitos e  os  doentes. 

Em  Necodemos  estas  casas  são  em  numero  de  cinco, 
bastante  vastas,  construidas  com  mais  cuidado,  mais  altas, 
fechadas  por  todos  os  lados,  tendo  por  entrada  uma  aber- 
tura apenas,  e  ás  vezes  duas.  Não  tem  divisão  alguma  in- 
terior: é  toda  commum ;  mas  cada  mãi  de  familia,  com  suas 
crianças,  seus  velhos  decrépitos  e  seus  doentes,  tomam 
conta  de  um  lado  da  casa,  e  ahi  armam  suas  redes.  Junto 
d'ellas  estão  seus  utensílios,  a  saber  :  balaios,  teares,  pa- 
neiros,  etc.  No  meio  da  casa  estão  um  ou  dois  fornos  de 
fabricar  farinha  :  não  são  mais  do  que  toscas  pedras,  mais 
ou  menos  planas,  collocadas  sobre  outras  pedras.  Por  baixo 
do  forno  arde  a  fogueira.  Nas  casas  das  mulheres  os  guer- 
reiros  podem  entrar  quando  lhes  parece ;  mas  as  mulheres 
nunca  penetram  no  ekçd.  N'essas  casas  das  mulheres  elles 
guardam  os  objectos  mais  preciosos,  taes  como  ornatos  de 
pennas,  coitares  de  dentes  humanos,  cabeças  inimigas,  etc. 

Todas  as  vezes  que  tive  occasião  de  entrar  n^estas  casas 
encontrei  sempre  as  mulheres  trabalhando ;  umas  teciam  a 
rede,  outras  fabricavam  farinha,  outras  moqueavam  caças, 
outras  coziam,  outras  preparavam  mingau  de  bananas,  etc. 

Nunca  ahi  fui  que  não  me  offerecessem  alguma  cousa 
para  comer :  ora  batata  cosida,  ora  mingau  de  bananas . 
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Uma  Índia  risonha  e  alegre,  com  o  rosto  todo  pintado  de 
urucú  além  de  suas  pinturas  do  costume,  oflfereceu-me  uma 
enorme  lagarta  que  trazia  sobre  o  dedo.  Era  uma  lagarta 
repugnante,  que  se  contrabia  e  alongava  convulsivamente  ; 
e  a  Índia  queria  por  força  passal-a  para  minha  mão,  dizen- 
do-me  que  era  para  comer  :  •  Cobi-cobi. » 


XIV 


Caracteres  symbolicos  traçados  na  barranca  de  Caatagallo^  ó  margem  do 
Alto-Tapajox,  e  nos  morros  de  Areu-crè  entre  Acupary  e  Necodemos. 


A'  margem  esquerda  do  Alto-Tapajoz  no  lugar  conhecido 
pela  denominação  de  Cantagallo,  v6m-se  desenhadas  sobre 
a  superfície  de  um  morro,  de  cerca  de  cem  metros  de  altura 
cortado  a  prumo  pelo  rio,  quinze  figuras. 

Elias  ahi  estão  de  tempo  immemorial :  qs  mais  antigos 
sertanejos,  que  tém  penetrado  pelo  Alto-Tapajoz,  e  os  mais 
idosos  Mundurucús,  já  as  encontraram  taes  quaes  estão, 
mas  não  lhes  conhecem  a  signiBcação. 

São  de  côr  vermelba-escura,  como  de  ocre,  e  eslão  cerca 
de  oito  metros  acima  do  9aiuí  máximo  das  aguas  no  tempo 
das  cheias  do  inverno. 

Hoje  seria  impossível  a  um  homem  traçal-as  n'aquella 
altura,  ainda  mesmo  com  o  auxilio  de  andaimes,  pois  à  base 
do  morro  o  rio  forma  uma  espécie  de  enseada,  onde  a  cor- 
rente è  violenta,  sobretudo  na  época  em  que  o  nivel  do  rio 
chega  à  sua  maior  elevação. 

Não  farei  conjectura  alguma  sobre  a  origem  nem  sobre  a 
significação  d*estcs  caracteres.  Apenas  lembrarei  que  Hum- 
boldt  encontrou  também,  às  margens  do  Orenoco,  nas 


i 

...  > 


—  106  — 

mesmas  xircumstaDcías  e  em  altura  inaccessivel  à  mão  do 
homem,  caracteres  deste  género. ' 

Este  illastre  sábio  é  de  opinião,  se  bem  me  recordo,  que 
o  nível  das  aguas  do  Orenoco  em  épocas  anteriores,  muito 
remotas,  elevou-se  a  altura  muito  maior  do  que  actual- 
mente. 

Penso  que  se  poderá  fazer  applicação  aos  caracteres  do 
Alto-Tapajoz  das  mesmas  deducções  estabelecidas  pelo  illus- 
tre  sábio  allemão  em  relação  aos  que  encontrou  no  Ore- 
noco. 

Eu  tirei  o  esboço  no  Alto-Tapajoz  d'esses  caracteres,  não 
sei  se  symbolicos. 

Mostrando-os  aos  Mundurucús  de  Necodemos  e  de  Sa- 
muuma  (Âiká)  todos  elles  me  disseram  que  também  nos 
morros  de  Âreucrê,  no  meio  dos  campos  que  se  estendem 
entre  Acupary  e  Necodemos,  existem  caracteres  d 'este  gé- 
nero, mais  numerosos.  Eu  não  tive  occasião  de  os  vèr. 

A  tradição  munduracú  refere  que  Caru-Sacaebê,  depois 
de  ler  destruido  a  maloca  de  Acupary,  para  punir  a  ingra- 
tidão de  seus  habitantes,  viera  fundar  a  de  Necodemos, 
que  se  tornara  por  este  modo  o  berço  do  género  humano. 
Então  traçou  estes  caracteres  entre  as  duas  aldêas  para 
deixar  um  monumento  que  relembrasse  este  facto  memorá- 
vel, diz  a  tradição.  Depois  que  Caru-Sacaebô  deixou  Neco- 
demos forte  e  opulenta,  desceu,  seguindo  o  curso  do  Ta- 
pajoz,  à  cuja  margem  deixou  ainda  novos  caracteres  para 
trazer  mais  viva  entre  os  Mundurucús  a  memoria  de  seus 
feitos  e  de  sua  passagem  entre  elles. 
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XV 


Os  Mundurucúi  fuImiQam  pena  de  norte  coatra  os  feiticeiros.  »  Alguns 
casos  mais  recentes  da  applicação  d*e6ta  pena. 


AÍQda  nos  principios  do  século  actual  a  legislação  portu- 
gueza  applicava  o  supplicio  de  fogueira  nas  praças  publicas 
contra  os  infelizes  que  a  credulidade  e  superstição  da  época 
accusavam  de  feiticeiros.  Muitos  outros  povos,  senão  todos, 
tem  dado  4  historia  o  triste  espectáculo  d'esta  aberração  da 
razão  humana. 

Os  Mundurucús  são  muito  aferrados  a  este  erro  fatal :  o 
feiticeiro  entre  elles  é  irrevogavelmente  punido  de  morte» 
mas  é  este  o  único  caso  a  que  applicam  esta  pena. 

O  missionário  do  Bacabal»  Fr.  Pelino  de  Castrovalvas,  no 
Relatório  q\xQ  apresentou  á  presidência  do  Pará,  a  i4  de 
Agosto  de  1S76  refere  o  caso  de  que  tratam  os  tópicos  se- 
guintes : 

«  Primeiro  que  tudo  V.  Ei.  deve  sabor  que  um  dos  meus 
maiores  empenhos,  nos  cinco  annos  do  apostolado  n'esta 
missão,  tem  sido  apagar  na  cabeça  dos  Índios .  inveteradas 
superstições,  especialmente  aquellas  que  mais  directamente 
se  oppunham  á  religião  e  ao  bemestar  da  sociedade. 

f  Ora,  uma  das  maiores  superstições  com  que  tenho  tido 
de  lutar  tem  sido  a  do  feitiço. 

€  O  que  não  tenho  dito,  o  que  não  tenho  feito  para 
arrancar  dos  corações  d'elles  tão  perniciosa  superstição  ?  E 
quantas  mortes  não  tèm  elles  feito  com  estes  erróneos  prin- 
cipios antes  da  fundação  da  missão  ?  Comtudo,  quando  já 
pensava  tel-os  persuadido  a  detestar  tão  abominável  vicio, 
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eis  que  um  dia,  que  lhes  falta  o  missionário,   reproduzem 
os  mesmos  factos. 

«  V.  Ex.  está  sciente  de  que  no  anno  passado  eu  desci  a 
esta  capital  para  tratar  de  alguns  negócios  da  missão.  Ora 
bem,  n^esse  tempo,  que  eu  faltei  adoeceram  e  morreram 
Q^essa  missão  varias  pessoas. 

<c  Eis  uns  Índios  a  gritar  :  t  E'  feiliço,é  feitiço  I  » 

«  E'  preciso  matar  os  feiticeiros.  Elle  nos  querem  matar 
a  todos :  é  preciso  matal-os  !  Designaram  quatro  moços  da 
missão  para  serem  immolados  como  feiticeiros.  Encon- 
traram um  chamado  Ismael ;  os  outros,  avisados  a  tempo, 
evadiram-se,  e  depois  do  meu  regresso  voltaram  á  missão. 

c  O  rapaz  foi  morto  com  dois  tiros  de  espingarda,  aca* 
bando-o  com  pancadas  na  cabeça. 

«  Foram  executores  Silvano  da  Silva  e  outro  rapaz  (hoje 
defunto] . 

«  Foi  mandante  o  capitão  José  da  Gama,  que  pela  volta 
do  meio-dia,  do  dia  em  que  elle  mandou  matar  o  Ismael  (o 
qual  se  achava  da  parte  opposta  á  missão,  além  do  rio,  no 
meio  do  matto),  vendo  que  os  seus  enviados,  que  mandara 
de  manhã,  não  voltavam,  impaciente  disse :  Esta  gente  não 
presta  para  matar  gente^  vou  eu  I  Mas,  quando  elle  chegou 
achou  a  victima,  que  jà  estava  sacrificada.  Satisfeitos,  vol- 
taram, deixando  o  cadáver  aos  Urubus,  sem  lhe  darem  en- 
terro.» 

Este  capitão  José  da  Gama  de  quem  falia  o  padre  mis- 
sionário, foi  cacique  de  um  antigo  aldeamento  que  existia 
á  margem  do  Tapajoz,  e  veiu  com  toda  sua  gente  para  a 
Missão  do  Bacabal.  Seu  nome  indígena  é  Mari-Baxi ;  o 
padre  missionário  o  deixava  sempre  governando  a  missão, 
quando  tinha  de  retirar-se  por  algum  tempo.  E'  um  indio 
enérgico  e  resoluto,  e  já  antes  da  fundação  da  missão  havia 
immolado  vários  de  seus  companheiros  accusados  de  feiti- 
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ceiros,  um  dos  quaes  foi  seu  próprio  irmão,  que  elle  laoçou 
no  meio  das  cachoeiras  com  nma  pedra  ao  pescoço. 

Se  Mari-Baxi,  ou  José  da  Gama,  aiada  commeite  acios 
d'estes  em  uma  missão  que  está  sob  a  vigilância  do  governoi 
faca-se  idéa  do  que  não  Tarão  os  outros  caciques  das  aidéas 
ceatraes-  Este  facto  dea>se  em  1875,  quando  eu  me  achava 
atém  da  Missão  do  Bacabal,  visitaodo  as  aidéas  das  cam- 
pinas ;  quando  regressei,  demorei-me  dois  dias  D'aqneUa 
missão,  de  cuja  direcção  se  achava  então  encarregado  o 
mesmo  José  da  Gama,  durante  a  ausência  do  missionário, 
que  havia  seguido  para  a  capital. 

Aquelle  cacique  me  recebeu  com  muitas  provas  de  atten- 
ção  e  de  amizade,  mas  nada  absolutamente  me  disse  sobre 
o  crime  que  acabava  de  commetter.  Elle,  assim  como  os 
outros  seus  cúmplices,  guardaram  o  mais  inviolável  segredo 
sobre  este  assumpto.  O  próprio  missionário  que  ahi  chegou 
após  alguns  dias  da  minha  passagem  peta  missão  veiu  a  ter 
conhecimento  d'âstes  factos  muito  depois. 

Por  essa,  mesma  época  occorreu  também  em  uma  das 
atdêas  das  campinas  o  seguinte  facto.  Varias  indias  foram 
banhar-se  em  um  regato  próximo  da  aidéa  ;  ao  regressa- 
rem cada  uma  d'ella5  trazia  ã  cabeça  uma  cabaça  de  agua 
para  sua  casa.  Quando  menos  esperavam  sahem-lhes  ao 
encontro  quatro  Munduntcús,  e  lançando  mão  de  uma 
d'essas  pobres  raparigas,  de  rcrca  de  dezoito  annos  de  idade, 
a  traspassam  com  suas  formidáveis  taquaras.  As  companhei- 
ras pararam  um  momento  e  lançaram  involuntariamente  a 
vista  para  este  lúgubre  espectáculo  ;  mas  os  algozes  thes 
disseram :  «  Sigam  seu  caminho ,  é  uma  feiliceira.  » 

O  cadáver  da  moça  india  ahi  Qcou  no  caminho  durantf 
todo  este  dia.  No  seguinte  lançaram-n'o  sobre  nma  fogueir: 
e  o  reduziram  a  cinzas. 

Outro  caso :  —  ã  margem  do  Tapajoz,  em  casa  de  un 
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sertanejo  existe  uma  india  Mundurucú,  toda  pintada,  de 
seus  vinte  annos  idade :  é  pagã,  mas  tem  o  nome  christão 
de  Sebastiana  ;  já  falia  um  pouco  o  portuguez  e  é  muito 
expansiva.  Ella  conta  que  sua  familia  residia  na  aldéa  de 
Gurucupi.  Grassando  alli  febres  de  mào  caracter,  algumas 
pessoas  succumbiram. 

Succedeu  que  sua  mâi  encarregou-se  do  tratamento  de 
alguns  d' esses  doentes. 

Um  dia,  chegando  a  velha  india  do  seu  trabalho  do 
campo,  uma  pessoa  de  sua  intima  amizade  disse-lhe  em 
segredo :  <  Olha  que  o  teu  doente  morreu ;  dizem  jd  que  és 
feiticeira.  >  Sem  perda  de  tempo  a  india  toma  uma  reso- 
lução, de  accordo  com  seu  marido.  Abandonam  a  aldéa 
de  noite  mesmo,  levando  comsigo  duas  Qlhas  e  um  filho, 
todos  três  ainda  de  menor  idade.  Com  elTeito,  durante 
toda  noite  e  durante  o  dia  seguinte,  emquanto  fugiam,  ou- 
viram o  latir  dos  cães  dos  algozes  que  lhes  vinham  no 
encalço. 

Esta  pobre  familia,  apôs  vários  dias  de  bom  caminhar 
pelos  matos,  sahiu  emfim,  ás  margens  do  Tapajoz,  e  nunca 
mais  voltou  a  Gurucupi,  nem  à  outra  qualquer  maioca. 

Diz  Sebastiana  que  o  principal  motor  do  motim,  que  ia 
dando  em  resultado  a  morte  de  sua  mãi,  acha-se  actual* 
mente  na  Missão  do  Bacabal. 

Esta  mesma  india  referiu-me  outro  caso  não  menos 
triste,  que  succedeu  por  occasiào  das  mesmas  febres.  Poucos 
dias  antes  da  fuga  de  sua  familia,  hivia  ella  e  algumas  de 
suas  companheiras  chegado  a  Acupary,  vindo  de  outra 
aldéa  vizinha.  Ainda  n^essa  tarde  fizeram  em  commum  a 
refeição  no  terreiro  da  casa.  Pela  madrugada,  porém,  ella 
foi  despertada  em  sobresalto  por  um  grito  de  desespero  e 
db  agonia  que  ouviu  junto  a  si.  Logo  após  viu  dois  Mundu^ 
rucús  passarem  junto  à  sua  rede,  levando  quasi  de  rastos 
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o  cadáver  de  sua  companheira,  em  cujo  peito  haviam  cra- 
vado a  lamina  aguda  da  taquara,  terminando  este  horrível 
sacrifício  estrangulando  a  mísera  em  sua  própria  rede. 
O  cadáver, nú  é  ensanguentado,  amanheceu  nomeio  do 
terreiro,  e  ahi  ficou  exposto  até  a  tarde.  Todos  passavam 
junto  a  elle  em  silencio  e  sem  murmurar. 

Ha  muitos  outros  casos  d'estes,  pois  são  infelizmente 
ainda  frequentes  as  execuções  por  motivo  de  feitiço.  Dizem 
que  no  tempo,  que  esteve  entre  elles  Caru-Sacaebê,  nunca 
houve  feitiço  nem  feiticeiros. 

Também  todo  código  criminal  dos  Mundurucús  reduz-se 
a  isto. 

Mo  consta  que  um  Mundurucú  tenha  jamais  sido  morto 
por  outro,  a  não  ser  por  motivo  de  feitiço.  Se  manifesta-se 
entre  dois  d'estes  indios,  habitantes  da  mesma  aidéa,  ódio 
violento,  o  que  rarissimas  vezes  succede,  um  dos  dois 
inimigos  não  faz  mais  do  que  desatar  a  sua  rede,  dirigir-se 
a  qualquer  das  outras  aldéas  que  bem  lhe  parece,  e  n'ella 
escolher  um  lugar  no  ekçd,  e  ahi  ficar  residindo  pelo 
tempo  que  bem  lhe  apraz. 


XVI 


Sentimento  de  sociabilidade  entre  os  Mundurucús,-^ A  família.— A  pintora 

característica  da  tribo. 


E'  notável  o  pronunciado  espirito  de  sociabilidade,  ou 
antes  de  nacionalidade,  que,  ligando  fortemente  entre  si  os 
indivíduos  e  as  aldéas  doesta  tribu,  tem  conservado  n'aquel- 
les  desertos  fora  do  contacto  e  da  influencia  de  nossa  cívi- 
lisação,  ousarei  dizer,  a  autonomia  da  republica  Afun- 
durucú. 
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Que  os  Quichuas  sobre  os  Andes,  apasceDlando  suas  ricas 
manadas  de  ilamas  e  de  alpacas,  e  cultivando  em  grande 
copia  a  batata,  originaria  d'essas  montanhas,  tenham  po- 
dido reunir-se  em  grandes  centros  de  população  e  consti- 
tuir uma  poderosa  monarchia,  não  admira.  Povo  agricul- 
tor e  pastor,  possuia  os  elementos  necessários  para  viver 
no  seio  da  abastança,  desenvolvendo  pelo  impulso  da  vida 
social  suas  qualidades  intellectuaes  e  moraes. 

Mas  os  Munduriuyús  são  agricultores  e  caçadores.  Sua 
mesquinha  lavoura  não  lhes  pôde  fornecer  abundantes 
recursos.  A  caça,  mesmo  n'essas  planícies  de  rica  fauna, 
nunca  pôde  abastecer  regularmente  um  grande  centro  de 
população.  Â'  medida  que  a  caça  vai  se  tornando  rara,  os 
caçadores  se  vêm  na  necessidade  de  ir  cada  vez  mais  longe 
para  encontral-a. 

O  gosto  e  a  necessidade  da  caça,  em  vez  de  reunir  os 
homens,  tende  ao  contrario  a  isolal-os  cada  vez  mais,  pois 
só  pelo  isolamento  podem  evitar  a  concurrencia  n'esse  tra- 
fico, do  qual  dependem  essencialmente  os  seus  meios  de 
existência. 

Não  é  outro  o  motivo  que  leva  as  famílias  das  aldêas 
Mundurucús  a  dispersarem-se  durante  o  verão.  Como  jà 
tive  occasiãode  referir,  em  minha  excursão,encontroi  algu- 
mas d'estas  famílias  em  cabanas  situadas  no  meio  das 
matas  ou  à  margem  do  Caderery. 

Entretanto,  apezar  de  tudo,  a  tribu  conserva-se  forte- 
mente unida,  posto  que  dividida  em  vinte  aldêas. 

Não  existe,  é  certo,  um  centro  de  governo  civil  ou  reli- 
gioso, ao  qual  todas  essas  aldêas  prestem  obediência ;  mas 
os  laços  moraes,  que  vinculam  entre  si  todas  ellas  e  todos 
os  individues  da  tribu,  são  tão  fortes,  que  têm  resistido 
durante  o  longo  curso  de  sua  existência  a  todas  as  causas 
de  dissolução. 
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O  casa  mento  entre  elles  consiste  em  um  simples  accordo 
entre  os  nubentes  e  suas  famílias,  e  não  é  revestido  de 
caracter  ou  fórmula  algtíma  religiosa. 

Succede  às  vezes  que  um  Mundurucú  toma  por  noiva 
uma  menina  ainda  de  menor  idade»  de  accordo  com  a  fa- 
milia  d'6lla,  e  trata-a  então  como  sua  futura  esposa,  for- 
nece-lbe  caça  e  outros  meios  de  subsistência  até  que  ella 
chegue  à  puberdade  para  realizar  o  casamento. 

Desde  o  momento  do  accordo  a  noiva  é  por  todos  como 
tal  respeitada,  e  ninguém  ousa  disputal-a  àquelle  que  está 
destinado  a  ser  um  dia  seu  marido. 

O  casamento,  uma  vez  celebrado,  constitue  um  forte  laço 
de  união  entre  os  dois  esposos.  A  polygamia  não  está  em 
uso  n*esta  tribu,  e  não  raras  vezes  se  dão  scenas  de  ciúme. 

As  mulheres,  nas  aidéas,  apezar  de  sobrecarregadas  com 
trabalho,  são  por  todos  tratadas  com  certo  recato ;  nem  lhes 
é  permittido  entrar  no  ekçá  ou  quartel  dos  guerreiros. 

Não  obstante  andarem  inteiramente  nuas,  ellas  evitam 
cuidadosamente  posições  que  possam  parecer  indecentes, 
a  tal  ponto  que  ninguém  nota  quando  ellas  atravessam 
certos  períodos  melindrosos  peculiares  a  seu  sexo. 

A  propósito  de  zelos  e  de  ciúmes,  referirei  um  caso, 
porque  entendo  que  estes  factos  observados  pintam  mais 
ao  vivo  do  que  qualquer  descripção  em  termos  geraes  os 
usos,  costumes  e  sentimentos  de  um  povo. 

A  Índia  Sebastiana,  de  quem  jà  fallei  anteriormente,  era 
casada  em  Acupary.  Um  dia  chega-se  a  ella  um  rapaz  e 
diz-lhe  :  «  Deixa  o  teu  marido^  que  não  é  bom  caçador^ 
e  vem  comigo  para  oulra  aldêa.  >  N'este  momento  justa- 
mente apparece  o  marido,  que,  dirigindo-se  para  ella,  lhe 
pergunta — o  que  o  seu  interlocutor  lhe  havia  dito  ?  A  india, 
embaraçada,  não  sabia  o  que  responder,  e  o  marido  lança 
mão  de  um  arco  e  a  castiga  severamente.  Entretanto  este 
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casal  viveu  sempre  unido,  amando-se  um  ao  outro,  ató  que 
a  desgraça,  que  ameaçou  a  mãi  de  Sebastiana,  a  obrigou  a 
deixar  o  marido,  fagiudo  de  Acupary. 

As  familias  são  muito  unidas  ;  tanto  os  pães  como  as 
mais  são  extremosos  pelos  (iliios,  e  são  capazes  de  arrostar 
os  maiores  perigos  para  amparal-os  e  protegêl-os. 

Eu  vi  nas  grandes  casas  das  aldéas  algumas  crianças 
doentes  serem  tratadas  com  muito  desvelo  e  solicitude. 

Quando  um  Mundurucú  refere-se  a  um  outro  individuo 
de  sua  tribu,  emprega  sempre  esta  pbrase— itm  nosso  pa- 
reníe— para  distioguil-o  de  outro  qualquer  individuo  de 
tribu  differente. 

Quando  por  acaso  se  encontram  esses  bárbaros  longe 
de  suas  aldéas,  no  meio  das  florestas  ou  à  margem  dos 
rios,  facilmente  se  reconhecem  pelas  pinturas  ou  tatuages 
uniformes,  e  característicos  da  tribu. 

A  pintura  dos  Mundurucús  é  cousa  notável.  São  dese- 
nhos traçados  com  extrema  habilidade  por  mão  de  artista 
consummado. 

No  rosto  e  no  peito  são  grande  numero  de  losangos  per- 
feitamente desenhados.  Ma  parte  posterior  do  corpo  são 
linhas  parallelas,  tiradas  desde  o  pescoço  de  alto  a  baixo  até 
quasi  os  calcanhares ;  os  seios,  as  nádegas  e  as  partes 
sexuaes  das  mulheres,  são  pintadas  com  desenhos  de  fan- 
tasia, mas  uniformes  para  o  mesmo  sexo. 

Tanto  os  homens,  como  as  mulheres,  tiram  grande 
vaidade  doeste  singular  ornamento. 

A  operação  da  pintura  é  dolorosíssima. 

Começa  quando  a  criança  attinge  a  idade  de  oito  annos. 
Como  é  natural,  a  criança  não  se  presta  voluntariamente 
ao  supplício ;  mas  é  tomada  à  força,  lançada  ao  chão  e  pri- 
vada de  todo  movimento. 

Então  o  pintor,  armado  de  agudo  dente  de  cutia,  vai  tra- 
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çando  os  desenhos  sobre  o  corpo  da  criança,  que  chega  a 
verter  sangue. 

Sobre  os  traços  applicam  o  suco  dogenipapo,  que  consti- 
tue  uma  tinta  indelével.  Essas  feridas,  abertas  à  força,  in- 
ílammam  se  ordinariamente;  às  vezes  sobrevêm  febres. 
Por  isso  a  operação  ô  feita  de  preferencia  no  inverno  por 
ser  menos  intensa  n^esta  estação  a  acção  do  calor. 

O  trabalho  é  lento :  deixam-se  as  primeiras  feridas  cica- 
trizar para  continuar  a  operação.  Por  isso  a  pintura  só 
fica  completa  quando  o  individuo  se  approxima  dos  vinte 
annos  de  idade,  tão  morosa  6  ella. 

Parece,  pois,  isto  uma  espécie  de  baptismo  de  sangue  — 
um  laço  social — um  vinculo  consagrado,  que,  como  sóli- 
dos elos  de  uma  cadêa,  prende  entre  si  todos  os  membros 
da  tribu. 

E'  o  traço  de  união  intima,  cuja  origem  remonta  a 
Caru-Sacaebé,  conforme  refere  a  tradição. 

Todo  o  corpo  do  Mundurucú  è  integralmente  tomado 
por  estes  desenhos.  E'  impossível  que  outro  qualquer 
povo  os  faça  mais  extensos  e  mais  perfeitos. 
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Divislo  de  tempo. -Crenças. —Modo  de  enterramento. 

Os  MuYHlurucús  dão  ao  sol  o  nome  de  caxi. 

Distinguem  o  verão,  a  que  chamam  coaíUy  do  inverno,  a 
que  chamam  txt. 

Dizem  que  o  inverno  começa  quando  principiam  a  cahir 
as  castanhas.  E  realmente  os  friiclos  da  castanha  {berthole- 
tia  excelsa)  começam  a  cahir  tanto  que  apparecem  as  pri- 
meiras chuvas. 
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Dizem  que  o  verão  começa  quando  appareeem  as  ando- 
rinhas. 

0 

Chamam  a  lua  caxiate. 

Lua  cheia,  caxi-tupambon-pimau. 

Quarto  crescente,  caxi-quite. 

Quarto  minguante,  caxi-hian. 

Dia,  cabid ;  noite,  ximan. 

Para  designar  a  manhã,  meio-dia  ou  a  tarde,  apontam 
com  o  dedo  indice  a  posição  em  que  deve  estar  o  sol  na 
hora  que  querem  designar. 

A's  estrellas  chamam  cacutd. 

A'  constellação  das  sete  estrellas  (hesperides),  tauadird. 

Estrella  d*alva,  cabiard. 

Cruzeiro  do  sul,  chenchentd  (eh  pronunciado  como  em 
hespanhol  na  palavra  muchacha). 

Dizem  que  a  tefra  é  chata,  mas  não  sabem  onde  começa 
nem  onde  acaba. 

Quando  um  Mundurucú  morre,  quer  seja  homem  ou 
mulher,  velho,  moço  ou  criança,  seu  espirito — biumbê-^ 
vai  para  outra  vida,  espécie  de  paraiso,  a  que  chamam 
cabi. 

O  cabi  consiste  em  um  campo  sem  limites,  no  meio  do 
qual  ha  um  ekçá  bastante  grande  para  abrigal-os  a  todos. 

Â's  vezes  esses  espirítos  vagam  pelo  espaço  e  produzem 
a  tempestade.  Outras  vezes  o  espirito  do  Mundurucú  baixa 
à  terra,  converte-se  om  matin  tapirera  para  caçar  durante 
a  noite.  Em  todo  o  valle  do  Amazonas  ouve-se  com  effeito 
durante  a  noite  o  canto  descompassado  de  uma  ave  noc- 
turna, que  parece  repelir  continuamente  estas  vozes  -.  ma- 
iin  tapirera. 

Além  da  vida,  além  do  tumulo,  não  ha  mais  penas  nem 
lugares  destinados  ao  supplicio  dos  espiritos.  A  existência 
de  além-tumulo  é  muito  mai»  suave  do  que  a  vida  terrena. 
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Estando  no  cabi  não  morrem  mais,  e  se  precisam  de  ai- 
gama  cousa  vém  a  lerra  em  forma  de  trovão.  Não  ha  espí- 
ritos màos  empenhados  em  perder  os  Mundurucús. 

Quando  morre  um  d *estes  selvagens  os  parentes  cavam 
uma  sepultura  embaixo  da  própria  rede  ;  a  sepultura  tem 
a  íórma  de  um  cyiíndro  a  eixo  vertical ;  sobre  ella  descem 
o  cadáver,  accommodando-o  na  mesma  posição  em  que  se 
acha  o  feto  no  ventre  materno,  occupando  a  cabeça  a  posi- 
ção mais  elevada. 

]i)*  a  posição  de  cócoras,  a  mesma  que  usavam  os  Qui- 
chuas  e  os  egypcios.  Deitam  junto  com  o  cadáver  alguns 
objectos  que  foram  de  seu  uso  quando  em  vida,  taes  como 
armas,  ornatos  de  pennas,  etc.  O  meu  interprete  era  um 
Índio  intelligente,  e  fallava,  além  do  seu  dialecto  mundu- 
rucú,  as  linguas  porlugueza  e  tupi,  Elle  me  traduzia  em 
dialecto  mundurucú  sem  hesitar  as  seguintes  phrases : 
<x  Tenho  saudades  de  minha  mãi — Nhebên  uexi  cahi ;  í> 
c  Tenho  saudades  de  meu  filho— Mefrán  opute  cahi.  > 
A  palavra  nhebên  significa  saudade.  «  Minha  alma  vai  para 
o  céo — Ubiumbê  cabi  cahi  dhê»  d 

Este  conhecimento  dos  astros*  posto  que  ainda  muito  li- 
mitado; estas  crenças  de  uma  vida  futura  sem  as  pertur- 
bações de  odiosas  superstições ;  esse  poder  de  conceber  e 
exprimir  idéas  abstractas,  e  os  sentimentos  mais  puros  e 
mais  suaves  do  coração  humano,  como  sejam  saudades  de 
mãi  e  de  fllho,  me  causavam  sorpresa  da  parte  de  um  povo„ 
que  sempre  foi  considerado  como  um  dos  mais  bárbaros  e 
mais  ferozes  do  valle  do  Amazonas. 

Presumo  que  os  Mundumcús,  se  não  trouxeram  essas 
idéas  e  conhecimentos  de  algumas  das  raças  civílisadas  do 
planalto  dos  Andes^  ao  menos  têm  vivido  durante  séculos 
da  mesma  forma  por  que  ainda  vivem  hoje  os  que  habitam 
as  aldèas  das  campinas,  isto  é,  em  centros  tão  populosos, 
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quanto  o  podem  ser  os  de  selvagens,  que  vivem  de  caça  e 
dos  exíguos  recursos  de  uma  lavoura  rudimentar.  Estas  al- 
deãs» em  continuas  communicações  entre  si»  conservam  os 
mesmos  usos  e  costumes.  A  pintura  áos  Mundurucús  oulvdí 
cousa  não  é  senão,  como  jà  disse  acima,  um  baptismo  de 
sangue,  que  imprime  caracter  indelével — um  laço  sagrado, 
que  estreita  entre  si  em  communhão  frater  nal  todos  os 
ínembros  da  numerosa  e  pujante  tribu. 

Entretanto  me  abstenho  de  tirar  conclusões  de  qualquer 
natureza  que  seja.  O  meu  propósito  é  observar  escrupu- 
losamente os  factos  e  descrevemos  com  Qdelidade. 

Talvez  que  sobre  este  ligeiro  esboço,  que  faço  da  vida  de 
uma  tribu  selvagem,  úiedite  algum  d'estes  espíritos  supe- 
riores, que  se  preoccupam  do  destino  da  humanidade  e  dos 
problemas  da  vida  humana. 

A  estes  pertence  prescrutar  os  arcanos  da  Providencia, 
indagar  qual  o  ponto  de  partida  que  tiveram  os  povos  em 
sua  peregrinação  sobre  a  terra,  quaes  os  trilhos  que  têm 
percorrido  e  quaes  os  destinos  que  lhes  são  reservados. 
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Meios  de  vida  dos  Mundurtuíús,^  Caça.  ^Plantas  cultivadas.— Fruclos 

silvestres. 


Os  Mundurucús,  dominando  um  vasto  território  coberto 
de  mattas  virgens,  e  campinas,  sendo  destros  caçadores  e 
possuindo  excellentes  cães»  tiram  da  caça  a  principal  base 
de  subsistência. 

Possuem  também  uma  pequena  lavoura,  ainda  bastante 
rudimentar,  mas  que  entretanto  lhes  é  de  não  pequeno  au- 
xilio. 
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O  lerritorio  produz  também  muitos  frutos  silvestres,  al- 
guns <Ie  «xcelleute  qualidade. 

Não  meucioDarei  iodas  as  variedades  de  caca  que  se  eo- 
conlram  Q'aquellas  regiões  onde  abundam  a  ania,  o  veado, 
os  porcos  selvagens,  o  mulum,  inbambú,  jacamlns  e  muitos 
outros.  Darei  aqui,  entretanto,  um  quadro  de  todas  as 
plantas  cultivadas  pelos  Mundurucús,  e  outro  dos  frutos 
silvestres,  com  os  respectivos  nomes  no  dialecto  d'estessel- 
vageus : 

Plantas  cultivadas 

Nomes  portopieiM  ou  tupií.  Nomtis  mundurucús. 

Mandioca ãlocetd. 

Macacheira  ou  aipim.  Mocepean 

Cará  grande  branco  ....  Puerd  erechache. 

u         »        roxo Puerã  aniucate. 

»         »       pequeno  branco.     ■  Auaird. 

■         u       roxo Anauerd  aniucate. 

Batatas  doces Vixid. 

Ananaz.     ........  Para-ã. 

Mamão.     .  áção-â 

rimeuta Ãium-á. 

Canna  de  assucar Canipec. 

Timbò Comopi . 

Afgodão Bruwi'á. 

Milho Jt/uirarâ. 

Fava  grande Ueitei. 

Banana    Ãcoubd. 

Banana  de  S.  Thomè  ....  Acoreqempd 

Tajà  grande Pan-an-van, 

Maniquera Mocerd 

Flechas Bepd 

Jamarii  (cabaça) Viaiá 
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Fructos  silvestres 


Frtictos  das  vMitas  e  varjieas. 


Portuguez  ou  tupi. 

MuDdurucú. 

Portuguez  ou  tupi. 

MuDdurucd 

Castanha  do  Pará  Hennain. 

Araticú 

Bocubocu. 

Assahy 

Oaporeme. 

Mocajá 

Vacurtá. 

Burity 

Inherepeá. 

ADajá 

Daritaid. 

Bacaba 

Haruruxê. 

Copu-ahy 

Acarapá. 

Patauà 

Uadhu. 

Pajurà 

Cobican-a 

Uxi 

Taruà. 

Cumahy  (solvasi- 

■ 

Pequià 

Xaá. 

nba) 

lubad. 

A  bio 

Anacared. 

Massaranduba 

Cirara-à. 

Cajíi  do  mato 

Herecerd, 

Cacáo  do  mato 

Uadherá. 

Maracujá 

Maracuiá. 

Jutaby  ouJatubà 

Bacury-pari 

Uaremeçd. 

Copu-assú 

Acarapd. 

Solva 

Utud. 

Fritctos  dos  campos. 


Jabolicaba  Juba. 

Maogaba  Unhuâ. 

Caju  do  campo     Hacerd  ca- 

raú. 
Axiua  Eten-ã. 


iMurucy  Quenhen^â 

Marmelada  Hera-à. 

Araticú  do  campo  Bocubocu 

baru, 
Ananaz  Iparà. 

O  dahu  é  a  comida  predilecta  dos  Mundurucús.  Prepa- 
ra-se  com  castanhas  denominadas  do  Pará 

Esta  castanha  é  bastante  conhecida,  pois  que  a  provinda 
do  Pará  exporta  todos  os  annos  para  a  Europa  milhares  de 
hectolitros . 

E'  conhecida  na  Europa  pela  denominação  de  noz  do 
Brazil,  contem  sessenta  por  cento  de  um  óleo  muito  hno  e 
de  sabor  delicado . 

Para  preparar  o  dahu,  os  Mundurucús  cozinham  a  casta- 
nha, tiram-lhe  a  casca,  lavam-n'a,  maceram-n'a,  poem-n'a 
em  uma  panella,  abafam-n'a  com  folhas  e  a  expõem  ao  fu- 
meiro por  espaço  de  oito  dias. 
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Esta  massa  experimeota  uma  espécie  de  fermentação  e 
exhala  cheiro  activo . 

Ealão  piiam-n^a  e  de  novo  põem-D'a  em  uma  panella 
ao  fogo . 

Assim  preparado  o  dahu  conservasse  por  muito  tempo. 

Também  preparam  outra  espécie  de  dahu^  que  consiste 
na  mesma  castanha»  que  depois  de  convenientemente  cosida 
e  macerada,  é  misturada  com  peixe  ou  carne  de  caça. 

Ainda  faz  parte  do  regimen  aiimenticio  dos  Mundunicús 
o  mingau  de  bananas,  de  cará,  mingau  de  farinha  misturada 
com  assahy,  patauà,  bacabas  mingào  de  maníquera. 

Tomam  durante  o  verão  uma  espécie  de  refresco  feito 
de  favas  bravas,  a  que  chamam— titeima. 

Nâo  consta  que  façam  uso  de  bebidas  alcboolicas  nem 
que  se  embriaguem. 

Sao  mui  sóbrios.  Si  por  acaso  em  dias  chuvosos  de  in- 
verno falta-Ihes  caça,  a  alimentação  reduz-se  a  batatas, 
carás,  castanhas,  dahu,  etc. 

Conservam  a  carne  de  caça  mo^ueoda,  o  qile  conseguem 
expondo  a  caça  a  um  fogo  lento,  pelo  meio  conhecido . 
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Plantas  cultivadas  das  aldéas  Mundurucús(*). 

Mandioca.  Manihot  utilissima.    Linn.   Fam. 

euphorbiaceas. 
Macaxera  ou  aipim.      Manihot  aypim.  Fam.  euphorbia- 

ceas. 

O  Devo  esta  oola  technologica  á  obsequiosa  collaboraçlo  do  Sr. 
Dr.  Loorenço  José  Ribeiro  da  Cruz  Rangel,  distíncto  praticante  da 
secçio  de  botânica  do  Maseã  Nacional. 
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Cará  graode  branco. 
Cará  grande  roxo. 
Cará  pequeno  branco. 
Cará  pequeno  roxo. 

Melancia. 
Jerimíi. 
Batata  doce. 


Ananaz. 


Mamão. 


Pimenta. 


Canna  de  assucar. 


Timbó. 


Dioscorea  buUnfera^  díoscorea  sa- 
liva» Linn.  Fam.  díoscoreas.  Ha 
diversas  espécies  de  cará,  como 
sejam :  Dioscorea  dodecaneuraf 
Vali.;  Dioscorea  hyperi  folia,  Vel- 
loso;  Dioscorea  tribola.  Vil.; 
Dioscorea  brasiliensis,  etc..  ele. 

Cucurbila  citruUus,  Linn.  Pam. 
cucurbitaceas. 

Cucurbita  máxima,  D.  C.  Fam.  cu- 
curbitaceas. 

Convolvulus  edulis.  Pam.  convol- 
vulaceas. 

Bromelia  ananás,  Linn.  Fam.  bro* 
meliaceas. 

Caryca  papaya,  Linn.  Fam.papaya- 
ceas. 

Grande  numero  de  fructos  de  famí- 
lias e  géneros  differentes  é  co- 
nhecido sob  o  nome  de  pimenta* 
porém  a  mais  conhecida  dos  Ín- 
dios, e  da  que  elles  mais  uso  fa- 
zem, é  a  pimenta  malagueta, 
Capsicum  pendtdum,  de  Velloso. 
Fam.  solanaceas. 

Saecharum  officinarum,  Linn.  Fam. 
graminaceas. 

Cipó  timbó,  também  conhecido  por 
cururú-apé  é  a  Paulinia  pinnata^ 
e  o  timbó  do  Rio  de  Janeiro  é 
o  Physalis  heterophilla.  Além 
d'estes  ha  também  no  género  Ser- 
jania  algumas  espécies  toxicas , 
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Algodã( 


Milho. 
FavA  grande. 


Bana  Da  de  S. 
Taja  grande. 
Flechas. 

Cabaços. 


conhecidas  sob  o  nome  de  tJmbó ; 
assim,  a  S.  caracasana,  S.  ele~ 
matidifólia  e  a  5.  leUuilis,  prín- 
cipalmcDte  esta  ultima,  como  o 
nome  característico  indica. 

Gossipium  herbaceum,  Lamarkc. 
Fam.  malvaceas. 

Zéa  mais,  Linn.  Fam.  graminaceas. 

Fa^a,  Vicia  sativa,  Linn.  Fam.  le- 
guminosas, Ha  grande  numero 
de  ravas,  quasi  todas  pertencen- 
tes ao  género  Phaseolua.  Fam. 
leguminosas. 

Banana  prata,  Mum  argêntea  ;  ba- 
nana da  terra,  Musa  sapientum ; 
bananaanã,  Bexandria  mouacia, 
Linn. 'Todos  géneros  da  família 
das  musaceas. 
Thomé.  Musa  paradiriaca,  Linn.  Fam.  mu- 
saceas. 

Caladium  eseultTitum,  Mnn.  Fam. 
aroideas. 

As  flechas  empregadas  pelos  índios 
na  fabricação  das  settas  perten- 
cem á  canna  brava.  Anthoxan- 
Ihiumgigans.  Fain.  graminaceas. 

Cabaço,  Cucurbitalagenaria,L\Qa  ; 
CucarbitaltuealheSfbacb.,  géne- 
ros da  familía  das  cucurbílaceas. 
O  nome  do  cabaço  è  empregado 
para  designar  diversas  espécies  do 
género  Cucurbita  da  família  das 
cacurbítaceas,  das  quaes  umas 
sio  comestíveis  e  outras  toxicas. 
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MaDgaba. 


JaboUcaba. 

Caju  do  campo. 

Axína. 

Muruxí. 

Marmelada. 


Fructos  Dio  colUTados  e  indígenas  d*e8sa8  regiGes. 
Pructos  dos  campos, 

Han córnea  pubescens^   Martins. 

Fam.  apocíDeas. 
Myrlus  cauliflora^  Martius,  Fam. 

myrtaceas. 
A  nacardium humile  ?  Marlius.  Fam. 

therebentiaaceas. 


Aritícú  do  campo. 
Anany. 


Byrsonima  serieea. 

Dão  este  nome  em  Sergipe  aofruclo 
de  um  arbusto  agreste,  que  se 
parece  com  o  jenipapo,  de  um 
arroxado  escuro;  é  comestivel, 
e  suppõe-se  ser  uma  espécie  de 
marmello  das  Alagoas.  Cydonia  ? 
Fam.  rosáceas. 

Anona  cornifolia^  St.  Hilaire.  Fam* 
anonaceas. 

Leopoldina  imperialis.  Fam.  cucur- 
bitaceas. 


Castanha. 


Assahy. 
Muruty. 


Bacaba. 


Fructos  das  matas  e  várzeas. 

Castanha  do  Pará  ou  Maranhão, 
Bertholleíia  excelsa,  Humb.  e 
Bomp.  Fam.  myrtaceas. 

Euterpe  edulis,  Martins.  Fam.  pal- 
meiras. 

Mauritia  vinifera,   Linn.  Fam, 
palmeiras. 

Oênocarpus  baccaba^  Martius.  Fam . 
palmeiras. 


—   lao  — 

Pataaá. 

Oenocarpui?  Fam.  palmeiras. 

Uxi. 

Uxi  umbrossimus.  Fam.  crisobola- 

neas. 

Peqaià. 

Pequiá-café  ou  café  bravo»  Casearia 

falida  Fam.  samydeas. 

Abio. 

Labatia  reticulaiay  Marti us.  Fam. 

sàpotaceas. 

Cajii  da  mata. 

Suppõe-se  pertencer  ao  geuero  Cos- 

suvium  Fam.  therebentinaceas. 

Maracujá. 

Passiflora  malifarmis^   Linn.   e 

Wild.  Fam.  passifloraceas. 

Bacnra-pari. 

Platonxa  insignis,  Martius.  Fam* 

canellaceas. 

Salva. 

Lippia  cilrata,  Schell.  Fam.  verbe- 

naceas.   Salva  do  Brasil^  Salvia 

fulgem,   Cav.  Mahl.  Fam.  labia- 

ceas.   Salva   do  mato,  Burreria 

salsaparrilha. 

Arilicú. 

Anona  silvalica,  St.  Hilairc.  Fam. 

anonaceas. 

Mocaja. 

CoDhecido  no  Rio   de  Janeiro  por 

coco  de   catarrho,  Acrocomia 

sclerocarpa,  Martius.   Fam.  pal- 

meiras. 

Anaja  ou  majà. 

Fam.  palmeiras. 

Cupu-assú. 

Deltonea  Itictea.  Fam.  malvaceas. 

Cupu-ahy. 

Fam.  leguminosas. 

Pajura. 

Fam.  das  laurineas. 

Cumaty. 

Psydwn  albidum,  St.  Hilaire.  Fam. 

myrtaceas. 

Massarauduba. 

Achras    paraensis.    Massaranduba 

emarginata,  Lacerda.    Fam.  sà- 

potaceas. 
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Cacáo  (lo  mato.  Cacào,    Theobroma    caedp,    Líqd. 

Fam.  bulbneriaceas.  Cacào  bravo, 

Theobroma   guianeruis,    Willd. 

fam.  bulhneríaceas. 
Jotobá  Hymenisa  itibotxrpa,  Haioe  e  Har- 

lius.  Bymenea  eourbaril,  Linn. 

Pam.  leguminosas. 

XX 

Dialectu  mundurucú. 

Damos  em  seguida  algumas  phrases  e  alguns  termos  do 
dialecto  mundurucú : 


Portusuei. 

Tupi 

UluulaTitul. 

Boa  Urde 

lanS  earuca 

Ou»  caàtengtu. 

Bom  dia 

lanê  eoema 

Cabia. 

Até  a  volta 

Acuri  cha  iiura  ram4 

Repite  bimd. 

Boa  Doile 

lane  pitúna 

laicate.    ' 

Como  está? 

Catu  meri  será  ? 

Chipattent? 

Estou  bom 

Catu  teen 

On»  chipale. 

PorluguBi. 

HaadarDCú.    PortuRuez 

Ifundarucd. 

Sol 

Caxi. 

Vamos  comer      Fihachecon. 

Lua 

Caxiate. 

Verruga 

Querira. 

Homem 

Anhocate. 

Nariz 

Úeramboque 

Mulher 

Aialiati. 

DRDle 

Veirti. 

Dia 

Cabid.          Olho 

Vetd. 

Noite 

^imdn. 

[.ingiia 

Uticu. 

Estrella 

Taçepetá. 

Boca 

Ueibx-xée. 

Chuva 

MambaúU. 

Rosto 

Ueirupá. 

Trovão 

Beru-xixi. 

Cabeç.i 

Uiaã. 

Céo    ou  espaço 

Orelha 

Oenhemb66 

celeste 

Cabi. 

Peroa 

Uiraú. 

Nuvem 

Cabi  crereate 

Pé 

Viei. 

Agua 

Iribi. 

Braço 

Úibd. 

MeuiDo 

Berachata. 

Unha 

USinrãn. 
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Portoguez. 

Ifundaruoú. 

Portugoez 

MundorucU 

Barba 

Vibirape.     Sovaco 

Veinhembi. 

Cabello 

Uiarape. 

Venta 

Uiabingta. 

Mão 

Uebarand. 

Rede 

Caran. 

Uedo  da  mão 

Deíbê. 

Eu 

Une. 

Sobrancelhas 

Ueitd    em- 

Tu 

Ene. 

bite. 

Eile 

Inhedhe. 

Dedo  do  pé 

Uiei. 

Elles 

Inhedhea- 

Peito 

Ueicameid. 

nhe. 

Barriga 

Uêieeca. 

Amigo 

Ubeixi. 

Umbigo 

Uérampeá. 

Irmão  mais  ve- 

■ 

Garganta 

Uecumbird. 

Ibo 

Uamu. 

Pescoço 

Uanhembé. 

Irmão   mais 

Pinta 

Ueixiquetir' 

moço 

Ocoulo. 

que.        ;Irmã 

VitQDite. 

Dar — Unheme. 

- 

Eu  dou 

Une  unheme. 

Ta  dás 

Ene  unheme. 

EUedá 

Inhedhe^te  uiUheme. 

Elles  dão 

ínhedianhe  unheme. 

Ser  homem— in/ioca(e  dhi. 


Eu  sou  bomem 
Tu  és  bomem 
Elle  é  bomem 
Elles  são  bomens 


Une  dhi  anhoeate. 
Ene  dlhi  anhoeaie. 
Inhe  dhê  anhoeaie. 
ínhedianhe  anhocate. 


Comer — Uchecune. 


Eu  como 
Tu  comes 
Elle  come 
Elles  comem 


Une  uchecune. 
Eneedhuú. 
Inhedhêi  udhuú. 
ínhedianhe  udhuú.. 
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Portuguez  Mundurucú 

Eu  ja  VOU udhebeque. 

Lembranças  para  ti  mesmo  •  Ecatu  dhe  euê  bi. 
Os  Mundurucús  são  lodos  pa- 
rentes   Mundurucús    nheên    dhiu 

anhum  umain. 
Minha  alma  vai  para  o  céo  • .  Ubiumbê  cabi  cahi  dhe. 
Tenho  saudades  de  minha  mãi  Nheben  nexi  cahi. 
Tenho  saudades  de  meu  filho  Nheben  opute  cahi. 

Eu  sou  teu  amigo. . . : Une  ubei  xixi. 

Eu  não  te  hei  de  vôr  mais. . .  Nhan  $ên  edhuame  dhei  une. 

Para  facilitar  a  confrontação  do  dialecto  munduru^ 
com  as  Ires  princípaes  linguas  americanas,  damos  o  se- 
guinte quadro : 
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XXI 


Honras  faoebres  feiUs  aos  guerreiros  que  morrem  em  combate. 

Quando  em  uma  d*es$as  frequentes  guerras  succede  que 
um  Mundurucú  morre  em  combate,  seus  companheiros 
cortam-lbe  a  cabeça  e  a  Tazem  mumiflcar  pelo  processo 
conhecido. 

Regressando  à  aldêa,  coIIocam-n'a  em  um  lugar  reser- 
Tado,  assim  como  as  armas,  a  buzina  e  os  ornatos  que  per- 
tenceram ao  guerreiro  defunto. 

Esta  reliquia  torna-se  objecto  de  veneração  publica. 

Se  passa  algum  Mundurucú  das  aidéas  vizinhas  vai  visi- 
tal-a  e  rende-Ihe  o  culto  devido,  chorando  e  lamentando  a 
sorte  do  finado.  Na  aldéa  natal  preparam-lhe  honras  pu- 
blicas ;  fixam  de  antemão  a  época,  e  fazem  convites  ás 
aldêas  vizinhas. 

Chegada  a  época  aprazada  reune-se  o  povo  ;  depositam  a 
Cabeça  em  uma  espécie  de  cesto  ou  balaio,  o  qual  é  col- 
locado  sobre  o  coUo  da  viuva,  mãi  e  irmãs  do  defunto. 

As  outras  mulheres  sentam-se  no  chão,  fazendo  um  cir- 
culo em  torno.  Varias  tochas  de  madeiras  resinosas  ardem 
junto  ao  cesto  funerário.     • 

Os  guerreiros,  ornados  com  enfeites  e  armados  de  arcos 
6  flechas,  dansam  em  torno  do  grupo,  tocando  as  businas  e 
outros  instrumentos  de  musica. 

Outros  grupos  de  homens  fazem  outro  tanto  no  ekçá^ 
outros  vão  dansando  e  cantando  em  torno  da  casa  onde  se 
acha  a  cabeça,  objecto  doestas  honras  fúnebres.  Ao  mesmo 
tempo  vão  entoando  em  voz  alta  estas  lamentações : 

€  Tu  morreste,  meu  parente,  nós  te  vingaremos ;  para 
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este  fim  estamos  no  mundo,  para  vingarmos  uns  aos  outros 
que  morrem  na  guerra.  Nossos  inimigos  não  são  mais  va- 
lentes nem  mais  homens  do  que  nós.  i 

O  texto  mundurucú  é  o  seguinte: 

€  Etean  ari  ubarípeinhaçan  eted  ei  ue-gne  ari  utiede 
aipanme  idio  õpe  be  ateúeiame  rupanhô  be  tean  anbem 
parui  àte  bé.  Uterupanhon  ibeixi  ame  utie  de  utedie  ule 
beixi,  » 

Estas  festas  fúnebres  duram  mais  de  um  dia.  Celebram 
uma  em  cada  um  dos  quatro  primeiros  annos  que  se  se- 
guem à  morte  do  guerreiro. 

A  festa  do  quarto  anno  termina  pelo  enterro  da  cabeça; 
Doesta  occasião,  tanto  os  homens,  como  as  mulheres,  diri- 
gem-lhe  as  palavras  seguintes: 

<c  Meu  irmão^  ou  meu  filho,  aqui  viemos  para  te  fazer  o 
enterro.  Morreste;  para  este  fim  nasceste.  Morreste  em 
guerra,  porque  foste  valente;  para  Isto  nossas  mais  e  pães 
nos  crearam.  Mão  devemos  temer  o  inimigo.  Ouem  morre 
em  guerra  morre  com  honra;  não  e  como  quem  morre  de 
moléstia.  Viemos  de  todas  as  malocas  oara  chorar  e  dansar 
até  o  fim  do  teu  enterro. » 

A  versão  em  mundurucú  é  a  seguinte  : 

<c  Uanhum  inhaçan  uté  sôte  écú  tchàme.  Imenhame  ari 
utiê  bai  utiô  mai  pànme.  Etèâ  uanhum  ut^  rupanbum  bé 
anhocate  ediê.  Imenhame  utié  xi  utiê  me  pito  uliô  bai 
ari  uê  utiê  úebé  anhocate  epéçupeidiô  ipi  bé  utiê  parará 
ama  utiê  rupanhum  bé-xime.  Rupanhum-bê  tié  à  âen 
anhocate  ediê  tutu  uôê  utié  rupanhum  bê-ibé  pame  une 
pite  idiôtié  má  utié  pa-àme  pai  bêxime  cauxi  pibòne. 
Idiôtié  utiésote  anhuncaxiri  bêúi  caracuie  cuié  âê  uadime 
uté  cabe  ute  racui  axirau  umãe  iueipe  iúé  utiê  uébé  pam 
utié  sote  nhaçam  diutié  achi-tutúne  pre  ibiman  utié  diepite 
diei. » 
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Ao  mesmo  tempo  as  mulheres,  em  torno  da  cesta  fune- 
rária, dizem  como  se  fosse  o  defunto  que  fatiasse : 

«  Minha  mãi  (ou  minha  mulher),  tu  has  de  morrer  de 
moléstia  em  tua  cama.  Eu  morri  na  guerra  por  ser 
valente.  » 

Durante  estas  festas  os  pagés  tocam  um  instrumento  es- 
pecial :  é  uma  espécie  de  corneta,  a  que  chamam— caru^t^. 

Para  isto  o  page  occulta-se  em  uma  pequena  cabana,  ex- 
pressamente construida  para  este  Rm,  na  qual  é  rigorosa- 
mente vedado  às  mulheres  entrarem . 

Por  outro  lado,  estas  mulheres  supersticiosas  evitam  por 
todos  os  meios  ao  seu  alcance  lançar  as  vistas  sobre  este 
instrumento  sagrado  e  mysterioso.  Estão  intimamente 
convictas  de  que,  se  chegassem  a  vér  um  momento  sequer 
o  caruquê  teriam  commsttido  um  sacrilégio,  que  as  tor- 
naria infelizes  por  toda  a  vida. 

Emfim,  dentro  da  casa,  onde  habita  a  familia  do  guer- 
reiro defunto,  abrem  uma  sepultura  em  sentido  vertical,  e 
n'ella  enterram  a  cabeça,  em  cuja  honra  se  celebram  as 
festas. 


XXII 


Featas  em  hoora  da  caça,  da  pesca  e  da  lavoura. 

Cada  aldôa  Mundurucú  celebra  também  no  começo  do 
inverno  de  cada  anuo  uma  festa  publica,  sendo  alternati- 
vamente um  anno  em  honra  da  caça  e  outro  em  honra  da 
pesca. 

Para  isto  a  aldôa  elege  um  director  de  festa,  que  é  natu- 
ralmente escolhido  entre  os  guerreiros  de  mais  prestigio, 
e  que  deve  lambem  ser  bom  cantor. 
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Fazem  de  aDtemão  abundante  provisão  de  caça,  de  bejus, 
(espécie  de  pão  feito  com  a  massa  da  mandioca),  de  batatas 
e  de  outros  géneros  alimentícios. 

As  mulheres  pintam-se  de  genipapo,  urucú  e  outras 
cores  de  grande  effeito. 

Homens  e  mulheres,  ornados  com  enfeites  de  pennas, 
com  coitares  de  dentes  de  inimigos,  reunem-se  em  grupos, 
onde  bem  lhes  parece;  e  começam  a  tocar,  dansar  e  cantar. 

Reúnem  craneos  de  antas,  veados,  e  de  outras  caças  ou 
peixes,  e  oflFerecem-lhes  as  melhores  iguarias,  dahu,  o 
tarubà,  a  maniquera  e  outras. 

A'  meia-noite  o  page  recolhe-se  a  um  quarto  reservado, 
onde  não  possa  penetrar  vista  profana.  Ahi,  nomeio  de 
profundas  trevas,  evoca  em  altas  vozes  a  mãi  da  anta,  em 
primeiro  lugar,  se  a  festa  é  consagrada  à  caça. 

Não  tarda  muito  que  o  povo,  que  se  acha  em  torno  da 
barcaça  mysteriosa,  ouvedentro  d*ella  o  grito  agudo  da  anta. 

E'  o  page  que  imita  o  grito  doesse  animal  para  dar  a 
entender  aos  circumstantes  que  o  génio  evocado  acudiu 
ao  seu  chamado  e  baixou  à  sua  cabana. 

Então  começa  em  altas  vozes  um  dialogo  animado  entre 
a  mãi  da  anta  e  o  page.  EUe  pede  àquella  que  durante  o 
anno  seja  propicia  aos  caçadores  da  aldéa,  fazendo  com  que 
seus  filhos  não  se  afastem  para  longe  e  appareçam  em 
grande  numero.  A  resposta  é  sempre  favorável. 

Depois  é  evocada  a  mãi  do  veado,  e  successivamente  as 
de  todos  os  outros  animaes  que  os  Mundurucús  desejam 
encontrar  em  suas  caçadas. 

A  festa  em  honra  dos  peixes  é  em  tudo  semelhante  à 
precedente. 

Além  doestas  festas  consagradas  aos  génios  tutelares  da 
caça  e  da  pesca,  os  Mundurucús  celebram  ainda  todos  os 
annos,  no  começo  do  verão,  outra  cm  honra  da  lavoura. 
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Homens  e  mulheres  collocam-se  em  linha,  locando  uma 
espécie  de  corneta,  chamada — ken ;  — dansando  e  cantando 
invocam  as  mais  da  mandioca,  do^mitho,etc.,  pelo  seguinte 
modo  : 

<(  Oh  mãi  da  mandioca,  favorece-nos  com  os  fructos  de 
teus  filhos.  Não  nos  deixes  passar  privações.  Todos  os 
annos  te  dirigimos  nossas  supplicas  ;  não  nos  esquecemos 
nunca  de  ti.  t 

Os  pagés  cantam  na  frente  do  povo  esta  invocação,  que 
o  mesmo  povo  repele  em  coro. 

O  texto  Mundurucú  é  o  seguinte : 

€  Mucôipixi  eirú  beré  bereme  u  liédié  imenedié  dici 
chipanme  muco  dô  aipanem  ílabungue  diéé  laraibole  ama 
epôtepôle  diêe  imenedié  lulu  utiè-diô  araiarai  ulêcôpe  ixí 
abime  pame  euatu  abime  éirú  berereme  bate  que  mèaipà* 
nhate  uéré  mon  uli6  caroi  diéai  panme  tuman.  » 

XXIII 


Missio  do  BacabaU— Histórico.— Luta  renhida  entre  os  principaes 
moradores  do  rounicipio  e  o  missionário 


O  governo  imperial  não  tem  poupado  esforços  para  cha- 
mar ao  grémio  da  civiiisação  as  hordas  que  erram  pelo  valle 
do  Alto-Tapajoz.  Foi  com  esse  dm  que  em  1872  mandou 
fundar  a  Missão  do  Bacabal. 

Ksta  missão,  chamando  a  si  todos  os  índios  Mundurucús 
que  habitavam  as  margens  do  Alto-Tapajoz,  provocou  desde 
logo  vivas  reclamações  da  parle  dos  principaes  moradores 
do  município  de  Ilailuba. 

Para  dar  uma  idéa  dos  obstáculos  com  que  o  governo 
lula,  para  realizar  o  seu  grande  empenho  de  calechisar  as 
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tribus  indígenas,  darei  aqui  o  histórico  da  Missão  do  Báca- 
baU  quB  chegou  a  reunir  uma  população  de  quinhentos 
índios  de  uma  das  tribus  mais  importantes  do  Brasil,  como 
é  incontestavelmente  a  Mundwucú. 
,  £  para  que  não  possa  ser  acoimado  de  parcial  n'estanar* 
rativa,  transcrevo  textualmente  os  próprios  documentos, 
tanto  da  parte  dos  moradores  do  município,  como  da  parte 
do  missionário,  os  quaes  põem  em  relevo  a  animosidade 
que  reina  entre  as  duas  partes. 

Os  principaes  lavradores  e  negociantes  do  município  de 
Itaituba,  em  1"*  de  Março  de  1874,  enviaram  à  asssembléa 
legislativa  da  província  do  Pará  uma  reclamação,  queixan- 
do-se  de  que  o  missionário  do  Bacabal  nada  mais  fazia  do 
que  monopolisar  o  trabalho  dos  índios  mansos  das  margens 
do  Tapajoz,  e  não  curava  de  fazer  a  catechese  entre  as  bor- 
das selvagens  das  aldêas  centraes. 

Eis-aqui  a  integra  d*essa  representação  : 

«  Senhores  membros  da  assembléa  legislativa  provin* 
ciai. — Em  fins  do  anno  de  i871  subiram  ao  Alto  Tapajoz 
os  Rvs.  missionários  Fr.  Pelino  de  Castrovalva  e  Fr.  Anto- 
nino, para  montat*  uma  missão  em  lugar  mais  apropriado 
ao  descimento  das  tribus  indígenas,  que  ainda  numerosas 
povoam  os  sertões  d'esta  região.  Este  acontecimento  foi  por 
todos  applaudido,  porque  d*est*arte  o  crescimento  e  flores- 
cimento d*esta  parte  do  Império  seria  certo  à  vista  da  falta 
de  braços  que  sente  a  província  para  a  agricultura  que  de- 
finha, e  .outros  ramos  que  constituem  e  alimentam  o  com- 
mercio  entrenós.  Os  missionários  escolheram  o  lugar 
denominado  Bacabal,  onde  existia  um  aldeamento  antiquís- 
simo de  índios  já  civilisados,  que  se  empregavam  na  agri- 
cultura, fabrico  de  borracha,  e  muitos  serviços  prestavam 
às  canoas,  como  práticos,  negociando  com  a  permuta  dos 
géneros  de  sua  lavra.  Os  missionários,  mal  informados  e 
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imprudentes,  dando  ouvidos  aos  zoilos  e  aventureiros,  de- 
clararam desde  logo  guerra  cruel  aos  negociantes,  denomi- 
nando a  todos,  sem  excepção,  ladrões,  perversos,  e  aconse- 
lhando aos  Índios  que  não  pagassem  suas  dividas,  porque 
nada  deviam,  impedindo  que  os  mesmos  prestassem  servi* 
ços  ás  canoas  nas  viagens  perigosas  das  cachoeiras,  dando 
causa  a  prejuízos  gravississimos  nos  annos  de  1872  e  1873 1 
taes  como  a  perda  de  doze  canoas,  com  seus  carregamentos 
e  algumas  vidas  I...  Havendo  na  cidade  de  Santarém  um 
periódico,  fez-se  sciente  ao  governo  d'estes  factos  pelas  co- 
lumnas  do  mesmo  jornal ;  infelizmente  parece  que  as  au- 
toridades superiores  são  illudidas,  e  não  acreditam  nas 
verdadeiras  relações  dada  pela  imprensa.  O  mal  se  vai 
aggravando  de  dia  em,  dia,  porque  recebendo  os  missioná- 
rios protecção  do  governo,  que  nutre  os  mais  louváveis 
desejos  a  bem  dacatechese,  concentram  no  Bacabal  os  ín- 
dios que  ahi  estavam  residindo,  seduzindo  muitos  assala- 
riados pelos  negociantes,  e  homens  de  côr  que  viviam 
irregularmente,  empregando-os  em  serviços  aproveitáveis 
somente  a  elles  missionários,  em  cânticos,  e  outros  actos 
que  a  decência  manda  calar.  Pelos  documentos  juntos  será 
apreciado  o  procedimento  dos  ditos  missionários,  que  ate  o 
presente  nenhum  serviço  tem  prestado  a  bem  da  cate- 
chese,  o  que  jà  determinou  a  camará  municipal  de  Itaituba 
a  representar  ao  governo  sobre  a  maneira  por  que  esses 
missionários  procedem,  tudo  contrario  ao  fiin  de  sua  mis- 
são, não  tendo  ate  hoje  surtido  effeito  algum. — Pedem, 
pois,  os  abaixo-assignados  a  esta  nobre  corporação  que,  to- 
mando em  conta  os  males  que  vão  em  crescimento,  preju- 
dicando ao  Alto  Tapajoz,  autorise  ao  presidente  da  provín- 
cia a  enviar  uma  commissão  de  homens  competentes  para 
syndicar  dos  factos,  conhecer  a  verdade,  e  então  serem  da- 
das providencias  conducentes  a  extinguír-se  os  soffrimentos 


—  lar- 
gue os  obrigam  a  levar  esta  reclamação  aos  eleilos  do  povo. 
Itaituba,   l""  de  Março  de  1874.  »  (Seguem-se  as  assigna- 
turas.) 

Por  outra  parte  também,  o  padre  míssioDario  queixa-se 
amargamente,  não  de  todos  os  cidadãos  signatários  da  re- 
presentação, mas  dos  negociantes  denominados  regatôes, 
que  todos  os  annos  costumam  penetrar  pelo  Alto-Tapajoz, 
levando  algumas  mercadorias  em  pequenas  canoas  para 
trocarem  com  a  borracha,  a  salsa,  o  oleo  de  cupahyba,  e 
outros  productos  naturaes  d'essa  região. 

Em  oíBeio  de  20  de  Janeiro  de  1876  diz  o  missionário 
Fr.  Pelino  de  Castro  valva  ao  presidente  da  província  do 
Pará : . 

<c  Foi  em  10  de  Jalho  do  anno  passado  que  o  Sr.  Dr.  To- 
cantins visitou  esta  missão  e  poucos  dias  depois  da  partida 
d'este  senhor  eu  tive  de  chegar  até  essa  capital,  por  motivos 
que  interessam  a  bem  da  mesma  missão,  como  é  de  V.  £x. 
sabido. 

c  Durante  a  minha  ausência  a  moralidade  publica  na 
aldêa  foi  muito  perturbada  por  uns  regatôes  contraban* 
distas. 

(c  Estes  regatôes  com  seus  tripolantes  tendo  recebido  no- 
ticia de  que  a  Missão  estava  desamparada,  cada  um  por  sua 
vez  correu  sem  demora  à  aldèa,  e  ahi  chegando  commet- 
teram  excessos  de  ladroeira  e  devassidão. 

•  Conforme  o  costume  d*elles,  embriagaram  primeiro  os 
Índios  com  cachaça,  e  estando  elles  privados  assim  do  uso 
da  razão  lhes  tiraram  tudo  que  puderam,  farinha,  criação  de 
patose  gallinhas,  etc.,  dando-lhes  apenas  em  troco  a  ca- 
chaça que  bebiam. 

«  Levantaram  prostitução  publica  de  dia  e  de  noite,  no 
porto  e  nas  casas,  e,  ohl  Eim.  Sr.,  n^este  ponto  foram  ver. 
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dadeirameDte  excessivos !  Não  houve  família  dos  pobres 
iDdios,  de  cuja  honra  e  decoro  mais  caro  não  abusassem  de 
um  modo  horrrivel,  e  choraram  até  as  pedras  a  tanta  cala- 
midade I 

<c  A  desmoralisaçao  foi  tanto  além,  que  os  mesmos  indíos, 
no  eslado  de  embriaguez,  esquecendo  todas  as  boas  instruc- 
ções,  incitaram  os  regatõés  na  devassidão  e  assim  tornou-se 
n^aquelles  dias  a  missão  um  verdadeiro  lupanar  I 

« Em  consequência  d'este  estado  anormal  em  que  se 
achou  o  aldeamento,  nos  poucos  dias  de  minha  ausência, 
que  não  passaram  de  quarenta  e  nove,  houve  n*elle  uma 
retrogradação  notável. 

«  N'aquelle  mesmo  tempo  dez  indios,  preoccupados  de 
superstição  (e  não  se  sabe  se  esta  veiu  também  de  gente 
estranha) ,  diziam  q\xQ,  achando-se  desamparados  do  padre 
missionário  o  governo  os  teria  mandado  matara  todos  elles, 
repetindo,  loucamente,  que  a  este  fim  viera  o  Sr.  Dr.  To- 
cantins :  entregaram-se  à  fuga,  entranhando-se  no  mais  re. 
condito  das  florestas. 

<  Outros,  em  numero  de  mais  de  vinte,  illudídos  pelos 
regatõés,  tinham  também  deixado  o  aldeamento  acompa- 
nhando os  ditos  regatõés  na  extracção  da  borracha. 

€  Outros  vários  contrahiram  allianças  com  outros  rega- 
tõés ou  trabalhadores  de  borracha,  o  estes  na  minha  che- 
gada estavam  também  para  deixar  a  missão. 

«  E  se  poucos  dias  mais  ficasse  ella  desamparada  ficaria 
completamente  destruida. 

«  A  minha  inesperada  volta  á  missão  sendo  de  grande  al- 
voroto para  os  indios,  foi  também  de  espanto  para  os  adver- 
sários. 

^  «  A  ordem  publica,  graças  à  Divina  Providencia,  resta- 
beleceu-se.  Fiz  dar  busca  aps  indios  que  se  achavam  fora 
desviados,  e  com  pouco  consegui  restituil-os  todos  ã  mis- 
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são.  Dobrei  em  rigor  na  observância  da  disciplina,  con- 
forme o  regulamento,  não  consentindo  que  espertalhões 
estranhos  parem  na  missão,  ou  contratem  com  os  indios 
sem  minha  licença  e  sem  minha  presença. 

c<  A  protecção  que  ò  governo  mui  justa  e  sabiamente  dà 
à  missão  tem  posto  em  desespero  os  adversários  da  mesma; 
e  hoje,  que  estão  perfeitamente  scientes  d'isto,  vão  aban- 
donando a  causa . 

<(  Depois  da  miuha  volta  ^  missão  só  temos  um  caso  a 
lamentar,  e  é  o  seguinte :   . 

fUm  tal  Boaventura  Alves  Pereira,  um  dos  maiores  en- 
ganadores dos  índios,  devasso  e  portador  de  cachaça,  e 
que  por  esta  razão  tem  sido  expulso  por  vezes  da  missão, 
uma  noite,  de  10  a  15  de  Dezembro  passado,  illudindo  a 
minha  attenção,  apresentou-se  occultamente  a  alguns  in- 
dios, e  os  convidou  a  virem  negociar  com  elle  em  um  porto 
perto  da  missão.  Os  indios,  posto  que  com  algum  medo, 
consentiram  e  foram.  Renovaram-se  então  as  scenas  do 
costume :  houve  tudo,  embora  com  mais  moderação. 

d  Logo  que  apercebi  a  presença  do  regatão  mandei  im- 
mediatamente  uns  indios  com  uniforme  militar  (que  for- 
mam aqui  uma  espécie  de  destacamento),  recommendando* 
lhes  que  me  trouxessem  o  regatão,  afim  de  eu  lhe  tirar  o 
roubo  que  tinha  feito.  Foram ;  mas  o  regatão,  avistando 
soldados,  desprendeu  a  canoa  do  porto,  e,  como  o  cabo 
para  prendèl-o  quizesse  reler  a  canôa,que  já  se  ia  afastando, 
o  regatão  ameaçou  de  matal-o  com  um  tiro  de  espingarda. 

€  Desapontado  o  cabo  e  os  seus  companheiros,  correram 
a  buscar  uma  canoa  para  perseguido ;  eu,  porém,  não  quiz 
consentir  para  evitar  conflicto. 

«(  Castiguei  os  maioraes  dos  indios  culpados,  e  sendo  o 
regatão  recedivo  o  denunciei  ao  subdelegado  de  Itaituba» 
conforme  manda  o  regulamento  das  missões. 
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a  Mas,  Exm.  Sr. ,  sciente  das  desaffeições  que  reinam 
em  Itaituba  contra  a  missão,  nada  de  là  podemos  esperar. 
Por  isso  me  volvo  a  V.  Ex.,  e  lhe  peço  e  supplíco  que  me 
mande  botar  fora  do  districto  da  missão  dois  individuos, 
que  são  summamente  nocivos  ao  desenvolvimento  da 
mesma. 

((  Vivo  seguro  que  V.  Ex.  livrará  a  missão  doesta  peste 
de  gente,  mandando-a  expulsar  até  cinco  léguas  fora  dos 
limites  do  districto,  conforme  ordena  o  respectivo  regula- 
mento. » 

XXIV 


Os  Mundurucús  atacam  uma  leva  de  Parintintins, —Os  Parintintins 
ataoam  alguns  moradores  i  margem  do  Tapajoz. 


Por  este  tempo  appareceu  às  margens  de  um  dos  affluen- 
tes  do  Tapajoz,  não  longe  da  missão,  uma  leva  de  Pa« 
rintintins. 

Estes  pobres  selvagens,  longe  de  encontrarem  cbristãos, 
que  lhes  fossem  ao  encontro,  e  os  chamassem  ao  campo 
do  trabalho  e  à  vida  social,  só  encontraram  algozes. 

Alguns  aventureiros,  d*essesque  costumam  peneirar  du- 
rante o  verão  por  estas  regiões  para  extrahirem  borracha, 
foram  logo  dar  aviso  aos  Mundurucús  de  uma  aldêa  vizi- 
nha. Estes  puzeram-se  immediatamente  em  marcha,  encon- 
traram os  Parintintins,  bateram-n*os,  mataram  alguns  e 
puzeram  em  debandada  os  que  escaparam,  e  regressaram  à 
aldéa,  trazendo  vários  captivos,  enlre  mulheres  e  crianças. 

Não  admira  pois  que  os  Parintintins  não  tenham  ja- 
mais podido  fixar  suas  aldèas  no  valle  do  Tapajoz,  por  onde 
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andam  errantes  constantemente  ha  longos  annos.  Mas 
estes  bárbaros,  cuja  sorU  é  andar  continuamente  em  sobre- 
salto  e  alarma,  perseguidos  no  mais  redondito  das  flores- 
tas, expostos  a  verem  a  cada  momento  arrebatados  violen- 
tamente suas  mulheres  e  seus  filhos,  affagam  também  em 
seus  peitos  agitados  o  sentimento  da  vingança. 

Não  podendo  fazer  mais  estragos  nas  fileiras  de  seus  ini- 
migos Mundurucús,  nem  entre  aquelles  sertanejos  que  se 
ligaram  a  estes  na  miserevel  esperança  de  ficarem  talvez 
com  algumas  crianças  ParintinHns  captívas,  estes  bárbaros 
procuraram  comtudo  demonstrar,  pelo  modo  que  lhes  era 
possivei,  o  profundo  ódio  que  lhes  causara  este  infame 
massacre. 

Eis-aqui  textualmente  como  Pr.  Pelino  de  Castrovalva, 
em  Relatório  de  14  de  Agosto  de  1876,  refere  ao  presidente 
do  Pará  o  assalto  dado  pelos  Parintintins  á  casa  de  uns 
sertanejos  vizinhos  da  missão : 

(c  Os  Parintintins,  que  é  outra  tribu  numerosa,  que 
vive  vida  selvagem,  errando  nas  floi^stas,  e  em  continua 
guerra  com  os  3íundurucás,  não  se  fariam  esperar  para  a 
civilisação,  reunidos  os  Mundurucús:  desde  a  fundação 
da  missão^  tendo-se  attonuado  o  rigor  com  que  eram  bati- 
dos pelos  Mundurucús,  vão  elles  fazendo  alguma  apparição 
nas  suas  excursões.  Têm  havido  varias  doestas  em  diversos 
pontos  do  littoral  do  Tapajoz,  sendo  a  ultima  em  primeiros 
de  Julho  próximo  passado,  na  boca  do  Jauanchim,  confluente 
do  Tapajoz. 

«  Moravam  no  dito  lugar,  em  uma  pequena  barraca,  à 
margem  do  rio,  três  indivíduos,  dois  homens  e  uma  mulher, 
vindos  de  (taituba  ao  Alto-Tapajoz  para  extrahirem  bor- 
racha. N'uma  tarde  de  um  dos  primeiros  dias  de  Julho 
ultimo,  pelas  5  horas,  viram  no  meio  do  mato,  perto  da 
barraca,  desfilar  uma  numerosa  horda  de  selvagens,  nus, 
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armaclos  de  arcos  e  flechas,  enfeitados  alguns  com  pennas 
de  arara.  Os  ires  indivíduos,  no  meio  do  susto,  impruden- 
temente confiaram  que  passassem  além,  e  nâo  houvesse 
nada  de  mal,  assim  como  tem  succedido  em  outros  pontos 
em  alguns  outros  apparecimentos  dos  mesmos  indios. 

«  Porém  nâo  foi  assim :  passada  a  noite,  às  6  horas  da 
manhã  do  dia  seguinte,  se  viram  cercados  em  casa  pelos 
Parintintins,  que,  urrando  e  uivando,  á  guisa  de  animaes 
ferozes,  acommetteram  os  três  indivíduos.  Estes  defen- 
deram-se  com  arma  de  fogo ;  houve  então  um  renhido  com* 
bate.  O  chefe  dos  Parintintins  ficou  morto,  muitos  outros 
feridos ;  os  dois  homens  síringueiros  ficaram  gravemente 
feridos,  levando  um  até  seis  flexadas,  e  algumas  traspas- 
saram. 

«  No  meio  do  combate,  faltando  aos  Parintintins  flexas, 
as  foram  buscar  perto  das  mulheres  d'elles,  que  estavam 
esperando  à  pouca  distancia.  Os  dois  siringueiros,  apro- 
veitando esse  pequeno  intervallo,  deram-se  á  fuga ;  e  a 
pobre  mulher,  que  no  meio  do  susto  não  pôde  acompa- 
nhar os  fugitivos,  ficou  presa  dos  selvagens,  que  de  volta, 
furibundos  de  não  ter  podido  findar  os  homens,  ampu- 
taram-lhe  a  cabeça  com  facas  de  madeira,  levaram-n'a, 
deixando  só  o  tronco,  e  muitas  fiexas  enfincadas  no  tecto 
da  pequena  barraca  e  n'uma  canoa  e  outras  postas  em 
forma  de  cruz  em  signal  de  vingança. 

<  Em  seguida  d'este  facto,  todos  os  trabalhadores  de 
siringa,  que  se  achavam  n'aquellas  vizinhanças,  retira* 
ram-se  para  as  ilhas,  deixando  deserta  a  margem  direita 
do  Tapajoz  desde  o  Apuy  até  as  Montanhas,  distancia  de 
umas  cincoenta  léguas. 

<  Tendo  eu  na  missão  recebido  noticia  doesse  aconteci- 
mento, teria  querido  voar  para  ir  em  busca  d*aquelles  infe- 
lizes aborígenes ;  porém,  ponderando  seriamente  o  caso  e 
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ouvindo  as  informações  dos  Mundurucús  da  missão,  reco- 
nheci impossivel  qualquer  tentativa.  As  bastas  florestas 
intransitáveis,  os  lagos,  os  igarapés  que  trato-trato  se 
seguem  no  centro,  tornam  impossivel  a  p&ssagem  ao  mis- 
sionário. » 


XXV 


Gontinuani  as  hostilidades  entre  o  missiocariodo  Bacabal  e  os  principaes 

ddadios  do  municipio  de  Itaituba. 


As  hostilidades  entre  o  missionário  e  aquelles  que  elle 
chamava  adversários  da  missão  continuavam  sempre. 

O  governo  imperial  tinha  todo  o  empenho  de  elucidar 
esta  questão,  pois  toma  a  peito  o  serviço  da  cathecheso  ; 
mas  difficil  lhe  era  apurar  a  verdade  n^aquellas  longinquas 
regiões. 

O  digno  presidente  da  província  do  Pará,  o  Sr.  commen- 
dador  Pedro  Vicente  de  Azevedo,  incumbiu-me  então  de 
vizítar  a  missão  do  Bacabal,  para  estudar  tudo  quanto  in- 
teressar podesse  ao  serviço  da  cathechese,  de  maneira  a  ha- 
bilital-o  a  dar  minucití^as  informações  ao  ministério  da 
agricultura. 

Tive  occasião  de  verificar  que  aquella  missão,  uma  das 
mais  populosas  do  Império,  pois  que  conta  quinhentos 
Índios,  está  no  caso  de  prestar  assignalado  serviço,  cha- 
mando á  christandade,  não  somente  a  parte  da  tribu  Mun- 
durucú,  que  ainda  vive  nas  selvas,  longe  das  margens  do 
Tapajoz,  mas  também  os  intratáveis  Parintintins,  e  todas 
as  bordas  gentílicas  que  vagam  pelo  valle  do  Alto-Xingú,  e 
para  o  lado  das  fronteiras  da  província  do  Hatto-Grosso. 
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Sobre  Pr.  Pelino  pesava  a  grave  accusação  de  occupar-se 
mais  do  commercio  do  que  da  cathechese,  em  seu  próprio 
interesse  pessoal . 

E*  certo  que  o  missionário  fazia  importante  transacção 
com  a  praça  do  Pará,  vendendo  partidas  de  borracha,  salsa, 
óleo  de  cupabyba,  e  outros  productos  naturaes  d'aquelle 
rico  território,  extrahidos  peios  índios  da  missão,  e  com- 
prando mercadorias  estrangeiras. 

Este  commercio,  diziam  os  cidadãos  que  representavam 
contra  Fr.  Felino,  é  feito  em  grande  parte  por  conta  do 
missionário,  que  tem  chegado  até  a  fazer  reiáessas  de  som- 
mas  importantes  para  a  Europa. 

Mas  o  missionário  negava  este  ultimo  facto,  e  affirmava 
que  o  commercio  que  fazia  era,  não  no  interesse  próprio, 
mas  sim  por  conta  dos  indíos  da  missão,  que  extrahiam  dos 
matos  esses  productos  e  aos  quaes  elle  prestava  conta. 

Como  quer  que  seja,  não  tendo  o  governo  provas  ro- 
bustas que  o  convencessem  de  que  o  missionário  se  locu" 
pletava  realmente,  com  prejuizo  da  missão,  provas  tanto 
mais  necessárias,  quanto  mais  graves  eram  as  accusações, 
resolveu  sustentar,  e  effectivamente  sustentou  o  missio- 
nário e  a  missão. 

Infelizmente,  porém,  novas  occorrencias  sobrevieram, 
novos  factos  se  deram,  que  puzeram  em  dura  prova  os  cré- 
ditos do  missionário.  i 

Os  acontecimentos  tomaram  maior  vulto  ;  a  questão  foi 
largamente  discutida  na  imprensa  diária  e  na  tribuna  da 
assembléa  legislativa  do  Pará. 

Na  camará  dos  Srs.  deputados,  a  voz  authorisada  do  meu 
íUustre  amigo  o  Sr.  Dr.  Cantão  ergueu-se  em  favor  do  mis- 
sionário. 

Â  opinião  esclarecida  do  paiz  manifestou-se  de  modo  po- 
sitivo, que  não  é  indifferente  à  questões  d'esta  ordem. 


Ficou  fõra  de  duvidas,  iofelizmeDle,  que  o  missionário 
nem  sempre  procurou  corresponder  dignamente  à  con- 
fiança que  n'elle  depositara  o  governo  imperial. 

Então  o  Sr.  ministro  da  agricultura,  por  aviso  de  22  de 
Dezembro  de  1876,  dispensou  Fr.  Felino  de  Castrovalva  do 
cargo  de  director  da  Missão  do  Bacabal,  tomando  ao  mesmo 
tempo  promptas  e  acertadas  providencias  para  manter  a 
mesma  missão,  e  proseguir  com  o  mesmo  vigor  com  que 
até  agora  tem  sido  feito  o  serviço  da  cathechese  n'aquellas 
remotas  regiões. 


XXV 


Commercio  entre  os  regatOes  e  os  f adies  das  margens  do  Alto-Tapajoz. 


A  luta  desabrida,  travada  entre  os  principaes  cidadãos 
do  município  tle  Itaituba  e  o  missionário  do  Bacabal,  não 
teve  outra  causa  senão  o  commercio  feito  com  os  indíos. 

Refiro-me  aos  Índios  que  habitam  a  Missão  do  Bacabal  e 
outros  pontos  das  margens  do  Alto-Tapajoz,  e  não  aos 
Mundurucús  das  aldôas  centraes,  denominadas  das  Campi- 
nas, taes  como  Necodemos  e  outras. 

Estes,  verdadeiramente  selvagens,  não  fazem  commercio 
de  natureza  alguma,  antes  parecem  evitar  relações  com 
missionários  e  regatões. 

O  missionário  do  Bacabal  accumulava  as  funcções  de  di- 
rector do  aldeamento,  de  almoxarife,  de  mestre-escola  do 
sexo  masculino  e  do  feminino,  e  o  de  parocho.  Não  mos- 
trava empenho  de  obter  do  governo  auxiliares  para  tantos 
trabalhos  diversos,  e  isolava  completamente  a  missão  do 
contacto  dos  moradores,  e  sobretudo  dos  regatões. 
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Todo  o  commercio  dos  indíos  do  Bacabal  era  feito  por 
seu  intermédio  directamente  com  a  praça  do  Pará,  e  d'essas 
transacções  elle  não  prestava  conta  alguma  ao  governo. 

Procuramos  agora  dar  uma  idéa  geral  da  maneira  por 
que  é  feito  o  commercio  no  Alto-Tapajoz. 

O  município  de  Itaituba,  cujos  limites  vão  além  da  Missão 
do  Bacabal  até  as  fronteiras  de  Mato  Grosso,  é  um  dos  mais 
ricos  do  valle  do  Amazonas  em  productos  naturaes. 

Produz  em  larga  cópia  borracha  de  excellente  qualidade, 
género  a  que  as  provincias  do  Pará  e  Amazonas  devem  o 
rápido  desenvolvimento,  que  tera  tido  o  seu  commercio  de 
exportação  e  importação. 

O  preço  da  borracha  na  praça  do  Pará  tem  regulado  de 
13Í500  até  2W  o  kilogramma,  e  só  o  Tapajoz  exporta  an- 
nualmente  cerca  de  cento  e  cincoenta  mil  kilogrammas,  e 
maior  seria  a  exportação  se  houvesse  braços  suíQcientes 
para  colher  todos  os  productos  expontâneos  do  solo.  O  mu- 
nicípio produz  também  o  guaraná»  género  preciosíssimo  de 
reconhecidas  propriedades  medicínaes. 

São  os  índios  Maués  exclusivamente  que  cultivam  a 
planta  e  preparam  o  producto ;  geralmente  o  preparam  em 
forma  de  pão  cylindrico ;  outras  vezes,  porém.  moldam-n'o 
sob  forma  de  animaes  da  fauna  d'essas  regiões,  taes  como 
antas,^  serpentes,  tartarugas  e  outros,  trabalhando  n'este 
artefacto  com  notável  intelligencia  e  gosto  artístico. 

O  guaraná  na  praça  do  Pará  regula  de  Vtt>  2l  Stt^  o  kilo- 
gramma, e  em  Mato  Grosso,  onde  se  faz  d'elle  grande  con- 
sumo, o  preço  é  quatro  vezes  maior. 

Cada  tripolante  das  canoas,  que  navegam  por  essas 
regiões,  toma  todas  as  manhãs  uma  decoção  de  guaraná,  e 
mesmo  varias  vezes  por  dia,  como  preservativo  contr  as  fe- 
bres, e  isto  com  feliz  resultado. 

Produz  ainda  expontaneamente  óleo  de  copabyba,  salsa- 
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parrilha  e  outros  géneros  de  alto  preço  e  estimação  em 
todos  os  mercados. 

Agora  mesmo  leio  em  um  acreditado  jornal  da  capital 
do  Pará  a  seguinte  noticia : 

t  /fwiioí.— Vieram  a  esta  capital  apresentar-se  à  presi- 
dência, e  promover  a  venda  de  duzentas  e  noventa  e  duas 
arrobas  (mais  de  quatro  mil  kilogrammas] ,  de  borracha, 
um  cacique  e  dezeseis  indios  Mundurucús,  aldeados  na 
Missão  do  Bacabal. 

<c  O  fardamento  do  cacique,  bem  como  a  pintura  da  cara 
d'esses  indios  tem  provocado  a  curiosidade  do  povo.  » 

O  commercio  do  Alto-Tapajoz  é  feito  por  uma  classe  de 
negociantes,  conhecidos  pela  designação  de  regatões,  que, 
durante  o  verão  e  durante  a  safra  da  borracha,  penetram 
por  essas  regiões  em  pequenas  canoas  carregadas  de  mer* 
cadorias.  Difficil  e  arriscada  é  a  navegação  pelas  cachoei- 
ras; muitas  vezes  é  necessário  descarregar  toda  a  canoa, 
transportar  ao  hombro  a  carga  por  terra  na  distancia  de 
vários  kilometros ;  depois  passar  a  canoa  á  força  de  braços, 
carregal-a  de  novo  e  mais  adiante  recomeçar  o  mesmo  tra- 
balho, correndo  a  cada  momento  o  perigo  de  sossobrar  no 
meio  dos  innumeros  rochedos  que  obstruem  o  curso  do  rio. 
Accrescem  as  privações,  as  febres,  e  algum  assalto  possível 
de  indios  ferozes,  como  Parintintins.  Alguns  regatões,  par- 
tindo de  Itaituba,  navegam  n'estas  regiões,  remontando 
o  rio  durante  um  mez  e  às  vezes  dois. 

Ahi  não  encontram  com  quem  commerciar,  a  não  ser  os 
Mundurucús  e  alguns  poucos  Jf aué^  selvagens,  que  andam 
níis  ou  semi-nús,  não  tôm  a  menor  noção  da  nossa  lingua, 
nem  do  nosso  alphabeto,  nem  do  nosso  systema  de  pesos 
e  medidas,  nem  dos  preços  correntes  dos  géneros  que 
vendem,  nem  das  mercadorias  que  compram. 

Pois  os  regatões  vendem  a  credito,  parece  incrivel,a  selva- 
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geos,  que  Dão  possuem  outro  capital  além  de  uma  macba- 
dioba  para  cortar  a  arvore  da  borracha,  mercadorias,  que 
em  suas  contas  correntes  attiugem  muitas  vezes  à  cifra 
enorme  de  cinco,  seis  e  sete  contos  de  réis,  e  as  vezes 
mais  I  Talvez  não  bouvesse  alli  um  indio  que  não  fosse 
devedor  de  somma  elevada.  Quando  se  pergunta  a  estes 
Índios  quanto  devem,  respo  ndem  sempre :  —  Ouem  saòel 
Só  o  patrão  é  que  pôde  saber !  dando  sempre  o  titulo  de 
patrão  ao  seu  credor. 

O  regatão,  credor  por  sua  parte  também,  considera  o 
indio  devedor  como  seu  servo ;  segundo  entende  mais  con- 
veniente a  seus  interesses,  manda-o  para  as  florestas  ex- 
trabir  borracha,  probibindo-lhe  expressamente  de  vendel-a 
a  outro  qualquer  negociante,  ou  então  leva-o  em  sua  canoa 
como  remeiro,  ou  leva  para  sua  própria  casa  quando  se 
acaba  a  safra  e  o  faz  trabalhar  debaixo  de  suas  vistas.  Levam 
este  abuso  odioso  a  ponto  de  reduzir  os  indios  a  ama  espécie 
de  escravidão ;  negam-lhes  o  direito  de  irem  para  onde  lhes 
convém,  e  se  por  acaso  evadem-se  occultamenle,  elles  o 
vão  capturar  à  viva  força. 

Muitos  lavradores  também  tôm  um  certo  numero  de  in- 
dios sob  a  sua  sujeição,  e  a  seu  serviço.  £u  vi  muitos  doestes 
selvagens,  homens,  mulheres  o  crianças,  retidos  à  força  eni 
casa  dos  lavradores.  Quando  um  doestes  credores  vem  a 
fallecer,  o  indio  vai  para  casa  d^aquelle  a  quem  cabe  em 
partilha  a  sua  divida.  Uma  vez  eu  perguntei  no  Alto-Ta- 
pajoz  a  qu3m  pertencia  um  indio  por  quem  eu  me  interes* 
sava  ;  responderam-me  :  ^Aindanãosesabe,  porque  ainda 
não  está  feita  a  partilha  da  casa  do  antigo  patrão  que 
morreu  ha  pouco  tempo  •  b 

Fr.  Felino  de  Castrovalva,  chamando  para  a  Missão  do 
Bacabal  grande  numero  doestes  infelizes,  lhes  disse :  «Meus 
Qlhos,  vossés  nada  devem  aos  regatões  contrabandistas ; 
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agora  só  trabalham  para  si,  para  suas  mulheres  *e  seus 
filhos.^ 


XXVI 


Commercio  dos  índios  com  os  regttOes.^-ConUs  correntes  fabulosas  e  cu- 
riosas. 


O  missionário  do  Bacabal  mostrou-me  varias  contas  cor- 
rentes, passadas  pelos  regatões  aos  indios,  nas  quaes  estes 
figuravam  sempre  como  devedores  d'aquelles  de  quantias 
muito  elevadas. 

Adiante  transcrevemos  a  conta  corrente  entre  o  fegatão 
Manoel  Quirino  Paes  e  o  indío  cacique  Joaquim  Correia 
Piampé.  Em  seguida  damos  a  mesma  conta  corrente,  mas 
já  calculada  em  moeda  e  com  os  respectivos  preços. 

Por  ella  se  verá,  que  ainda  mesmo  suppondo  que  tivesse 
havido  exactidão  e  lisura  quanto  à  quantidade  e  qualidade 
das  mercadorias  vendidas,  e  quanto  ao  peso  de  borracha 
comprada,  ainda  assim  as  mercadorias,  foram  vendidas  ao 
Índio  com  porcentagem  de  400  por  cento. 

Segue-se  outra  conta  corrente,  pela  qual  se  vé  que  o  ca- 
cique José  Francisco  é  devedor  ao  regatâo  José  Domingos 
de  Oliveira  da  enorme  somma  de  seis  contos  oitocentos  se- 
tenta e  seis  mil  duzentos  e  oitenta  e  dois  réis  I 

Parece  uma  transacção  feita  entre  ricas  p&rtes ;  mas  José 
Domingos  de  Oliveira  não  é  mais  do  que  um  pobre  regalão, 
estabelecido  em  modesta  cabana  á  margem  do  Alto-Tapajuz^ 
e  o  cacique  José  Francisco  é  um  selvagem  analphabelo, 
semi-nú. 
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CONTA  COREBNTE 

«  O  cacique  Joaquim  Corrêa  Píampé  deve  a  Manoel  Qui- 
rino  Paes  até  28  de  Março : 

i  peças  de  americano  grosso,  80 

jardas 5  arrob.,  seringa. 

2  peças  de  riscado  forte,  80  jardas  5      d 

1  peça  de  riscado  xadrez,  35  jardas  1      »  e  meia. 

4  peças,  fino  largo,  80  jardas  .    .      4      > 

2  peças  de  lenços 1      » 

10  alqueires  de  sai 6      » 

2  barris  de  pólvora,  50  lib.  ;  3  ar« 

robas  de  chumbo    ....  10  » 

8  frasqueirasdecachaçacomgarrafao  10  > 
6  milheiros  de  espoletas.  •  .  .  2  » 
1  caixa  de  sabão,  42  lib.  ...  1  d 
1  libra  de  linha  de  novellos.    .    .  1/2  » 

5  armas  fulminantes 5  » 

1  chapéo  preto  fino 3      > 

2  dúzias  de  terçados  americanos  .  7  » 
1  dúzia   de   terçados  americanos 

grandes 3      » 

9  isqueiros  com  fuzil.    ....      1      i»  e  4  lib. 
100  pederneiras  de  fogo    ....    11      »  c8   > 

4  facas  pampas 2      d 

Resto  da  conta  de  1870 11      d 

Somma 76    1/2  arrobas. 

<c  A  lô  de  Fevereiro  de  1872  recebi  vinte  e  cinco  arro- 
bas de  seringa,  duas  arrobas  de  sernambi  e  cinco  ditas  de 
breu.  Resta-me  cíncoenta  arrobas.  x> 

Para  dar  uma  idéa  mais  clara  d'esta  transacção,  damos 
em  seguida  esta  mesma  conta  corrente,  mas  reduzida  jà  à 
nossa  moeda,  com  os  preços  correntes  na  praça  do  Pará, 
relativos  á  época  em  que  foi  feita  a  permuta. 

Por  elle  se  vé  que  as  mercadorias  foram  vendidas  ao  Ín- 
dio com  uma  porcentagem  de  mais  de  400  por  cento. 
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OUTIIA  CONTA  CORRENTE 


Cacique  José  Francisco  da  Boa-^Vista  a  José  Domingos  de 
Oliveira  Bahia^  comprou  as  seguintes  mercadorias  e 


DEVE 


Junho  9 
1871 


Março  23 
1871 

Junho  9 
1871 


Importância  que  ficou  deveodo  desde  11  de 
Agosto  de  1870  até  8  de  Junho  de  1871. 

1  Inxó  de  FuzH 

3    Dúzias  de  collieres  do  chumbo 

2/i    Ralos  de  cobre 

Í6    Tesourinbas  finas 

i    Barrica  coro  25  libras  de  pólvora 

1/2    Arroba  de  chumbo 

2  Galões  de  kerozene 

12  Massos  de  coraes 

13  Massos  de  missangas  brancas  finas. . . 
6    Frasqueiras  de  cachaça 

12    Terçados  americanos 

2    Bahús  de  Ires  palmos 

2    Caixas  de  sabão  com  90  libras 

i/2    Arroba  de  assucar 

1/2    Dita  deeafévelho 

2    Vidros  de  bálsamo  Philanlropico 

2  Frascos  de  salsaparrilha  de  Bristol. . . 

2    Vidros  do  Opodeldocc 

1  Garrafa  de  óleo  de  amêndoa  doce. . . . 

8  1/3    Covados  de  baeta  encarnada 

1  Caixa  de  genebra  Altona 

6    Gbapéos  finos  de  feltro 

6    Copos  de  pedra 

120    Pederneiras 

5    Alqueires  de  sal  ensacados 

2  Arrobas  de  arroz 

20    Ouvidos  para  armas 

2  Molhos  de  tabaco,  digo  1  dito  de  4  libras 

100    Pregos  meio  forros 

à    Latas  de  bolachínhas  de  soda 

2    Machados  americanos 

12    Libras  de  sabão 

V2    Groza  de  botões 

2    Alqueires  de  sal 

10    Armas  fulminantes  finas 

2  Peças  de  americano,  marca  nova,  83 

jardas 


3:9968815 

58520 

i$600 
1Í325 

68300 

318800 

8550 

88800 

1$980 

/Í98500 

108830 

168245 

68500 

138000 

ISOOO 

128000 

8520 

68700 

138320 

738920 

568207 

128000 
8360 

2/^8000 

328400 

128000 

188000 

9S525 

198000 

38800 

8400 

28800 

18200 

28400 
108960 

58480 

8800 

18600 

13SÕ00 

58000 

308000 

38000 

18600 

2S'i00 

58000 

258000 

78680 

158360 

8300 

48000 
168000 

78000 

18560 

18500 

6S000 

38700 

78600 

$m 

68H00 

8600 

58000 
288000 

108000 

2808000 

$656 

548668 
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Julho  16 
1871 


Outubro 
2  de  1871 


2    Ditas  ioglez,  68  jardas 

1  Dita  de  dril  branco,  /|2  1/2  jardas... 

2  Ditas  tiuto  largo,  com  80  jardas 

2    Ditas  de  dita,  estreita,  80  jardas 

i    dita  de  dril  azul,  à2  jardas 

1  Dita  de  rise^ão  Francisco,  34  jardas, 

i     Dita  forte,  ^^u  perior,  39  jardas 

1  Dita  de  rapao  azai,  ài  jardas 

2  Ditas  de  riscadSo  xadrez,  70  jardas 

i    Dita  azul  e  branco,  3á  jardius 

3  Ditas  de  superior  qualidade,  72 

jardas 

2  Ditas  de  chitas  finas  de  cOres,  7  1/2 

covados 

2    Ditas  rOzas,  74  covados  e  2/3 

2  Ditas  azul,  74  covados  e  2/3 

5  Ditas  encaruadas,  74  covados  e  2/3.. . 

6  Cortes  de  calças  de  dril 

3  Pares  de  lenços  finos  de  cores. 

1  Serrote  grande 

3    Dúzias  de  facas  Pampas,  grandes 

2  Ditas  de  pentes  de  seringa,  altos,  ns.  32. 

2  Libras  de  linha  de  novellinhos 

3  Dúzias  de  carrinhos  de  dito 

2000    Anias 

24    Peças  de  elaslros  de  cores 

3    Grosas  de  botões  para  camisas 

6  Ditas  de  marca 

7  Libras  de  linha  de  pescar 

5  Milheiros  de  espoletas 

6  Dúzias  de  itnssumbas 

2  Peças  de  chitas  finas  de  cores,  74  2/3 

covados j 

2  Ditas  americano,  marca  nova,  83  jardas 

3  Ditas  dito,  tinto  Jargo,  6  jardas.  .  .  . 
16    Latas  de  pomadas 

2    Frascos  de  vinagre 

6    Ditos  de  vinho  tinto.  . 

4  Dúzias  de  tigelas 

6    Pares  de  chicaras 

1    Frasqueira  de  cachaça 

1  Dúzia  de  praios  brancos  finos 

4    Garrafas  de  agua  Florida . 

300    Pregos  de  forro 

2  Frasqueiras  de  cachaça. 

1  Peça  de  americano  trançado  legitimo, 

42  jardas  

2  Garrafas  de  licur. 


j!l560 
$800 
8^60 
$385 
«127 
1$100 
1$225 
$3S2 
$4^0 
$450 

$500 

$480 

$400 

$400 

4S80a 

3$620 

6$600 

D$530 

2$950 

2ã900 

$600 

2SÍ00 

1$920 

8400 

S400 

2$800 

2$400 

i$600 

$400 

$750 

1580 

f450 

i$800 

386(t0 

3$ò00 

$0á0 


18700 
13$200 


$990 
7$200| 


38$080 
33S600 
52$800 
20$880 
50$694 
Ò7$400 
47S770 
35$212 
3i$500 
I3$525 

3$600 

35$680 

29$783 

29$783 

35$680 

218720 

17S800 

68000 

288580 

41 $900 

5$800 

1$800 

4$20O 

3$840 

1S200 

2$400 

19$600 

IriSOOO 

6$400 

298600 

62$^0 

34$800 

78200 

38600 

19$200 

14S000 

7S920 

13$200 

3S500 

6$800 

12$000 

26$400 

41S500 
2$400 
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Dezembro 

2  de  1871 

Março  2 

tl8T2 


i    Dúzia  de  facas  Pampas,  grande.  .  .  . 

Dinheiro  que  pediu. 

i    Cabeça  de  cordas  para  cavaquinho.  . 

2/i    Ralos  de  cobre 

i    Molho  de   labaco 

18    Libras  de  assucar. 

i    Milheiro  de  espoletas 

1/3    Frasqueira  de  caxaça 

i    Molho  de  tabaco 

importância  que  pftguei  a  Paulo Christo 
Com  08  10  Vo  da  dita  quantia 

Somnia  S.   E.  .  . 
uadb  haver: 

3    Arrobas  de  sernaiubi 

65    Arrobas  de  seringa  ílna,  embarcadas 
para  capital  por  sua  conta  e  risco. 


11$040 

1 1^769 

4$000 

$500 

138200 

26jmi00 

12S000 

JJI320 

58760 

18500 

6S600 

lOSOOO 

4180A0 

84$1M 

8800 


6:8768282 
268000 


Jacú-cuara,  9  de  Março  de  1872. 


José  Domingos  de  Oliveira  Bahia, 
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EsUdo  actual  da  raçt  iadigena  no  valle  do  Amazonu. 

Os  allos  poderes  do  Estado  dSo  descuram  da  sorle  das 
populações  indígenas  que  ainda  andam  errantps  pelas  flo- 
restas, como  animaes  bravios,  e  a  lei  do  orçamento  consa- 
gra todos  os  annos  verba  importante  para  este  ramo  do 
serviço  publico. 

Mas  o  governo  encontra  grandes  difficuldades  para  reali- 
zar este  nobre  empenho,  sendo  uma  das  principaes  a  falta 
de  missionários,  e  de  pessoal  idóneo  e  dedicado. 

A  experiência  tem  infelizmente  provado  que  não  se  pôde 
contar  com  o  concurso  do  clero  nacional. 

No  valle  do  Amazonas  a  população  indígena  pode-se 
considerar  dividida  em  duas  partes  bem  distinctas.  Uma» 
composta  dos  descendentes  dos  antigos  selvagens»  tra- 
zidos das  brenhas  pelos  missionários  de  outr*ora ;  são 
actualmente,  não  direi  christãos  nem  catholicos,  porém 
baptizados.  Vivem  em  ligeiras  cabanas,  às  margens  dos 
rios ;  caçam,  pescam,  e  extrahem  das  matas  productos  na- 
turaes,  que  vendem  aos  commerciantes. 

Quando  crianças  são  levados  ao  parocho  que  os  baptiza, 
e  voltam  à  cabana  paterna,  crescem  e  vivem  à  lei  da  na- 
tureza ;  mas  são  considerados  calholicos  e  como  taes  figuram 
nas  estatísticas.  í^ntrelanto,  indifferentes  aos  preceitos  do 
christianismo,  mesmo  porque  os  ignoram,  conservam-se 
aferrados  a  superstições  de  sua  antiga  mytbologia. 

A  mor  parte  d'elles  não  ouve  sequer  uma  vez  em  todo 
o  decurso  de  sua  existência  a  explicação  da  doutrina 
cbrístã. 

A  outra  parte  da  população  indígena  é  a  que  se  acha 
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ainda  ialeiramenle  selvagem.  Esta  vai-se  afastando  cada 
vez  mais  das  margens  do  Amazonas,  e  procura  de  preferen- 
cia os  cursos  superiores  de  seus  affluentés.  Por  esta  forma 
collocam  entre  si  e  as  populações  baptizadas  uma  larga 
secção  de  cachoeiras. 

Mas  esta  espécie  de  território  neutro  é  constantemente 
invadida  pelos  regatões,  que  peneiram  com  incrível  audá- 
cia pelos  mais  recônditos  sertões ;  e  vão,  arrostando  mil 
perigos  convidar  o  selvagem,  não  para  dedicar-se  á  lavoura, 
mas  para  exirabir  borracba,  salsa  e  outros  géneros  de  per- 
muta. Assim,  são  os  regatões  que  vão  attrahindo  um  por 
um  os  habitantes  das  selvas  para  o  campo  do  trabalho. 

Mesquinho  é,  pois,  o  quinhão  que  coube  às  populações 
indígenas  do  valle  do  Amazonas,  na  partilha  d'este  the* 
souro  de  prosperidade,  que  a  civilisação  e  o  cbrístianismo 
lhes  devia  trazer.  Para  elles  parece  que  Colombo  não  veíu 
à  America  nem  Cbrísto  ao  mundo. 

Ainda  esboçarei  um  ligeiro  quadro  da  vida  d'esles  des- 
bordados de  fortuna^  e  será  o  ultimo. 

A'  margem  esquerda  do  Alto-Tapajoz,  no  meio  da 
secção  das  cachoeiras,  não  longe  de  Bacabal,  e  entra  esta 
missão  ea  importante  villa  de  Ilaituba  encontrei  as  ruínas 
de  uma  antiga  feitoria. 

Eram  destroços  de  quatro  vastas  casas,  cobertas  de  palha 
de  palmeiras,  que  foram  propriedade  de  um  temerário 
sertanejo  de  nome  Manoel  Quírino  Paes,  que  pouco  tempo 
antes  tinha  sido  assassinado^  deixando  após  si  grande 
fama. 

Era  um  mulato,  que  descera  da  província  de  Mato 
Grosso  como  simples  romeiro  de  canoa,  ganhando  mes- 
quinho salário  por  trabalhos  longos  e  descommunaes. 

Mas  o  mulato  abandonou  a  canoa  e  o  patrão,  e  fixou-se 
n'ess6s  lugares,  occupando-se  da  extracção  de  borracha. 
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Depois  associou  a  si,  como  companheiro  e  camarada»  um 
Índio  Maués\  depois  outro,  depois  mais  outro,  até  que 
ultimamente  teve  em  sua  companhia  perto  de  cem  índios 
de  ambos  os  sexos. 

Dotado  de  grande  energia  e  methodo  de  trabalho, 
apoderou-se  de  uma  larga  zona  de  terra  em  cada  uma  da^ 
margens  do  rio,  e  de  uma  importante  ilha  que  fica  de 
permeio— que  tudo  era  terreno  nacional  devoluto. 

Este  território  poderia  conter  cerca  de  cinco  mil  arvores 
de  borracha.  Logo  ao  amanhecer  o  activo  sertanejo  fazia 
seguir  em  todas  as  direcções  para  os  seus  seringaes  uma 
flotilha  de  ligeiras  canoas,  e  à  tarde  cada  indio  regressava, 
trazendo  pouco  mais  ou  menos  cinco  kilos  de  borracha. 
Bem  entendido,  que  todos  os  indios  trabalhavam  por  conta 
do  laborioso  mulato,  que  durante  a  safra  da  borracha 
podia  fazer,  e  fazia  sem  esforço,  uma  receita  diária  no 
valor  superior  de  cento  e  cincoenta  mil  réis. 

A  exportação  que  fazia  annualmente  d'esle  género  era 
realmente  considerável,  e  eu  ouvi  vários  commerciantes  de 
Ilaituba  calcularem- n'a  em  quantia  superior  a  vinte  contos. 
Tornado  assim  opulento,  o  mulato  trazia  os  indios  em  ver- 
dadeiro e  rigoroso  captiveiro.  Ai  d^aquelle  que  tentasse 
ausentar-se  de  sua  feitoria  I 

As  mulheres  eram  empregadas  em  serviço  de  casa,  e  não 
iam  ao  mato  cortar  borracha.  Nem  por  isso  o  captiveiro 
era  menos  duro. 

Entre  as  captívas  havia  uma  moça  da  tribu  Maaés,  de 
nome  Francisca,  que,  indignada,  nunca  pôde  curvar-se  ao 
despotismo  e  aos  caprichos  deshonestos  d'esse  tyrannete. 
Duas  vezes  tentou  fugir,  mas  ambas  foi  capturada  e 
rigorosamente  castigada. 

Então  concebeu  o  firme  propósito  de  vingar- se,  e  con- 
fiou a  execução  de  sua  justa  vingança  a  um  indio,  ainda 
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criança,  da  tríbu  Apiacd  A  indía  entregoa  uma  espin- 
garda carregada  a  este  rapaz,  conhecido  pelo  nome  e  appel- 
iido  de  José  Aplaca,  e  o  levou  uma  noite  de  emboscada 
defronte  da  porta  por  onde  tinha  de  entrar  o  sertanejo. 
Quando  este  appareceu  José  Apiacà  hesitou  ;  mas  a  índia, 
que  se  conservava  a  seu  lado  quiz,  arrancar-lhe  a  arma  da 
mão,  tratando-o  de  fraco  e  sem  brio.  Então  José  Apiacá 
desfechou  o  tiro,  cahindo  o  verdugo  morto,  envolto  em 
jorros  de  sangue. 

Levados  ao  jury  em  Santarém,  Francisca  Maués  decla* 
rou-se  única  autora  do  crime ;  erguendo  a  curta  saia  pe- 
rante o  tribunal,  mostrou  as  pernas  ainda  com  os  vestígios 
dos  ferros  que  por  longo  tempo  soffrêra. 

Diante  de  um  auditório  numeroso  e  transido  de  pasmo, 
a  Índia  indignada  revelou  a3  scenas  de  barbaridades  e  hor- 
rível devassidão,  que  tinham  por  theatro  a  feitoria  d*aquelle 
homem  feroz,  e  por  viclimas  ella,  e  suas  companheiras  de 
captiveiro  e  de  infortúnio.  O  jury  a  absolveu. 

José  Apiacá,  menino  de  physíònomia  doce  e  attrahente, 
declarou  que  matara  o  algoz  para  libertar  os  seus  compa- 
nheiros  e  para  vingar  Francisca  Maués,  a  quem  amava. 

O  jury  o  condemnou,  e  o  infeliz  acha-se  actualmente 
cumprindo  seqtença  na  casa  de  correcção  da  Bahia. 

Os  Índios  da  feitoria  dispersaram-se  immediatamente. 
Ha  cerca  de  quatro  annos  que  recuperaram  a  liberdade 
quando  menos  o  esperavam  ;  e  a  heróica  criança  que  lhes 
quebrou  os  ferros  da  escravidão,  longe  dos  seus,  esque- 
cido em  sua  prisão,  ainda  nem  mesmo  attingiu  à 
maioridade. 
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Regresso  desde  a  maloca  de  Necodemos  tté  ts  ctbeceiras  do  Ctderery. 

O  grito  de  anhangá.  Despedida. 


QuaQdo  chegou»  cmfim»  a  hora  do  meu  regresso,  fui  de 
casa  em  casa  despedir-me  de  todos  os  babilaules  de  Neco- 
demos. 

N'esta  occasião  Ireze  Mundurucús,  em  cujo  numero  es- 
tava o  que  me  havia  feito  presente  da  cabeça  Parintintin 
tomaram  seus  arcos  e  flechas,  t  puzeram-se  em  movimento 
de  me  acompanhar,  sem  ter-me  dito  cousa  alguma  a  res- 
peito doesta  resolução.  Confesso  que  não  fazia  o  menor  em- 
penho de  ver  em  minha  companhia  estes  bárbaros  durante 
oito  dias  atravez  essas  matas  bastas  e  desertas,  antes  fazia 
sinceros  votos  para  que  se  Ucassem  em  paz  em  sua  maloca. 

Disse-lhes  que  eu  já  não  tinha  farinha  nem  viveres,  e 
que  impossível  seria  acerca  de  vinte  homens,  que  tantos 
ficávamos  sendo,  caminhar  durante  tanto  tempo  sem  re. 
curso  algum. 

Mas  esta  questão  em  nada  os  preoccupava  ;  apenas  le. 
vavam  comsigo  algumas  batatas,  que  quando  muito  pode- 
riam bastar  para  um  frugal  almoço. 

Não  sei  realmente  de  que  aquelles  homens  se  susten- 
tavam durante  esta  viagem.  Iam  constantemante  caçando^ 
e  apanhando  aves,  lagartos  e  fructos  silvestres,  com  que  se 
nutriram. 

De  espaço  a  espaço  encontrávamos  límpidos  e  deliciosis- 
simos  regatos,  e  os  selvagens  nunca  perdiam  occasião  de 
atirar-se  n^estas' frescas  correntes,  tanto  mais  que  nenhum 
trabalho  tinham  de  despir-se  nem  de  vestír-se.  A'  noite  nos 
reuníamos  ao  som  da  buzina,  e  sempre  pousávamos  á  beira 
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de  um  riacho,  que  vai  serpenteando  em  todas  as  direc- 
ções, ou  correndo  atravez  dos  campos,  ou  à  sombra  de 
mattas  virgens. 

Depois  da  refeição  da  tarde  cada  um  de  nós  armava  sua 
rede  ;  aquelles  que  as  não  traziam  faziam  camas  de  ramas 
da  arvores. 

Mauis  e  Mundurucús  dormiam  tranquíllamente  ao  lado 
um  do  outro,  tribus  outr'ora  inimigas  implacáveis,  que  não 
se  encontravam  sem  bater-se. 

Tenho  muitas  vezes  ouvido  faltar  no  silencio  profundo 
dos  desertos.  Mas  durante  a  noite,  n'estas  solidões,  um  só 
momento  não  se  passa  de  silencio  absoluto.  Mil  vozes  des- 
compassadas, umas  perto,  outras  ao  longe,  roucas  ou  agu. 
das,  estridentes  ou  plangentes— ranger  de  ramos  uns  sobre 
outros,  chilrar  de  insectos,  o  silvo  de  reptis  e  o  cantar  lú- 
gubre de  aves  nocturnas,  constituem  uma  orchestra  de  sin. 
guiar  effeito. 

No  meio  doestes  sons  discordantes  nota-se  um  grito  ao 
mesmo  tempo  agudo  e  plangente,  que  parece  mudar  con- 
tinuamente de  lugar. 

Os  Mauis,  gentio  de  nação  Tupy,  diziam  ser  o  grito  de 
anhangá.  Mas,  apezar  de  eu  os  interrogar  varias  vezes  sobre 
este  assumpto, não  consegui  saber  se  elles  attribuiam  o  grito 
simplesmente  a  um  pequeno  veado  branco,  que  designam 
pelo  nome  de  anhar%ga,o\x  se  o  attribuiam  ao  espirito  ma- 
ligno, que,segundo  suas  crenças,  costumam  encarnar-se  em 
veado  para  os  vir  enganar  e  desvial-os  do  caminho  quando 
vão  à  caça.  Entretanto,  quando  fatiavam  em  anhangá,  não 
davam  manifestação  alguma  de  terror  supersticioso. 

Pois  a  theogonia  tupy  representa  o  principio  do  mal  sim- 
plesmente sob  a  figura  de  um  veado  matreíro,que  tece  en* 
genhosos  ardíz  para  transviar  os  caçadores . 

Já  não  é  Siva,  sempre  sedento  de  sangue  coíno  se  aíQ- 
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gurava  na  mais  remota  civílisação  saoscrita,  nem  o  Aritb* 
maa  dos  persas. 

Eslà  mesmo  muito  longe  da  figura, ao  mesmo  tempo  ter- 
rivel  e  carnavalesca,  de  Satanaz,  de  que  tanto  falia vam  os 
antigos  missionários  em  suas  predicas  e  em  suas  chronicas. 

A'  cabeceira  do  Caderery  passei  o  ultimo  dia  e  a  ultima 
noite  em  companhia  dos  Mundurucús  que  desde  Necodemos 
me  haviam  acompanhado. 

Fiz-lhes  presentes  de.  tudo  quanto  eu  trazia  em  minha 
canoa,  mesmo  de  objectos  de  meu  uso  particular  que  não 
me  fossem  estrictamente  necessarios,e  senti  profundamente 
não  poder  n'essa  occasião  dispor  de  mais  recursos  para  ob- 
sequial-os. 

A'  ultima  hora  ainda  insisti  com  estes  selvagens,  para 
que  viessem  ver  nossas  cidades,  ou  ao  menos  para  que 
mandassem  alguns  de  seus  filhos,  compromettendo-me.eu  a 
fazel-os  regressar  mais  tarde  para  a  companhia  de  seus 
pais. 

Alguns  apenas  responderam  por  um  signal  negativo,  e 
outros  nem  siquer  responderam,  como  se  não  conside- 
rassem o  convite  digno  de  ser  tomado  em  consideração. 

Parece  que  sobre  estes  miseros  selvagens  e  seus  filhos 
cabe  com  todo  o  rigor  da  fatalidade  o  terrível  anathema— 
de  que  rosamos  livros  santos:  Vagus  et  profugus  éris  su- 
per terram. 
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PARA   A 

HISTORIA    PÁTRIA 

SEGUNDO    ARTIGO  n 
Os  priaeirM  povMdores.  Qoem  en  o  bacharel  de  Canania  T 

{Memoria  litta  perante  o  Instituto  Histórico  e  Cteographico  na  tettão 
de  7  de  Julho  de  1876  pelo  sócio  Cândido  Mendes  de  Almeida.) 


1 

Descobrir  qaem  era  este  personagem,  que  representa 
um  importante  papel,  antes  e  no  começo  da  povoação  da 
primeira  colónia  portugueza  no  Brasil  meridional,  é  deci- 
frar um  dos  enigmas  da  nossa  historia.  E  tanto  mais  notá- 
vel é  o  facto  quanto,  depois  de  encetada  a  colonisação  do 
paiz  n'essa  parte  do  Brasil,  jamais  se  ouve  fallar  d'essa  in* 
dividualidade,  de  modo  ao  menos  a  assegurar,  por  inte- 
resse puramente  histórico,  a  respectiva  identidade  ;  má- 
ximo com  relação  à  sorte  das  familías  que  n'aquella  época 
se  estabeleceram  no  território  paulistano,  e  cuja  memoria 
perdura  com  mais  ou  menos  gloria. 

.0  mesmo  succedéra  com  o  portuguez  encontrado  na  Ba- 
hia por  Martim  Affonso  de  Sousa  (1531),  e  pelos  compa- 
nheiros da  desastrada  expedição  de  Simão  de  AlcaçovaSouto 
Maior  (1535) ;  mas  sua  identidade  com  o  celebrado  Cara- 
murú,  muito  depois  se  estabeleceu,  pois  de  factos  tão 

O  Vide  o  primeiro  arligo  na  Retmta  de  1876  á  pags.  5  e  386. 
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Daturaes  e  sem  estranheza  se  fez  uma  lenda  beleroclila  que 
lauto  deturpa  a  historia  pátria. 

E  em  nossos  tempos  (1848),  felizmente,  foi  quando  me- 
lhor se  pôde  tirar  a  limpo  essa  identidade,  posta  de  lado  a 
phantasia,  graças  aos  esforços  do  nosso  tão  erudito,  como 
incansável  historiador,  Varnhagen. 

A  identidade  do  bacharel  de  Cananéa  ainda  é  mui  ques- 
tionável, e,  póde-se  dizer,  tem-se  procurado  mais  obscure- 
cèl-a  que  aclaral-a. 

Nas  considerações  em  que  vamos  entrar,  esperamos,  se- 
não resolver  de  uma  vez  todo  o  problema,  esclarecer  a  ques- 
tão mais  do  que  boje  se  acha,  assignalando  o  individuo  á 
quem  jcoube  essa  denominação,  com  provas  que  suppomos 
irrecusáveis. 

No  Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  diz-se 
que,  arribando  a  frota  lusitana  no  dia  12  de  Agosto  à  ilba 
da  Cananéa  (4).  boje  do  Bom  Abrigo,  d^alli  mandara  o  ca- 

(1)  Ainda  hoje  é  desconhecida  a  razSo  doesta  denominação,  aliás 
de  summa  importância,  em  relação  á  historia  do  paiz.  Este  porto, 
como  o  de  S.  Vicente,  era  bem  conhecido  dos  nautas  especuladores 
que  demandavam  o  litoral  sul  do  Brasil,  e  vè-se  do  mesmo  Diário 
nas  palavras :  a  e  reconhecendo  ser  a  ilha  da  Cananéa,  » 

Note-se  que  dias  antes  a  frota  esteve  em  frente  ao  porto  ou  rio  de 
S.  Vicente,  e  não  p6de  entrar  em  relações  com  a  gente  da  terra. 
Eis  o  que  diz  o  Diário : 

«  Terça  feira  (8  de  Agoslo)  ao  meio  dia  fisemos  o  caminlio  ao  no- 
roeste;  pcrque  pelo  dito  rumo  nos  fasiamos  com  o  Rio  de  S.Vicente. 

<f  Quarta  feira  nove  dias  d'Âgosto  no  quarto  d'alva  fasiamos  o  ca- 
minho ao  noroeste  e  a  quarta  do  norte ;  e  ás  nove  horas  do  dia  se- 
guimos bem  pegados  com  a  terra  em  fundo  de  oito  braças  de  arèa 
grossa.  Estando  surtos  mandou  o  capitam  I.  hum  bargantim  á  lerra, 
e  nelle  buã  língua  para  ver  se  achavam  gente,  e  para  saber  oi^de 
éramos ;  porque  a  cerraçam  era  tamanha,  que  estávamos  hum  tiro 
d'abombarda  de  terra  e  nam  na  víamos.  De  noite  veio  o  bargantim, 
e  nos  disso  como  nam  pudera  ver  gente. 

«  Quinta  feira  pela  menhãa  nos  fisemos  á  vela.  » 
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pitão*mór  Martim  Affonso  de  Sousa  pelo  estreito  ou  pa-- 
rand-mirim,  que  chamam  hoje  mar  pequeno,  traducção 
d'aqaella  palavra,  o  piloto  Pedro  Ânnes  em  um  bergantim 
(grande  falua) ,  afim  de  entender-se  com  os  indigenas,  visto 
que  era  língua  da  terra,  isto  é,  pratico  no  idioma  tupí^ 
que  se  fatiava  em  toda  a  nossa  costa. 

Â  volta  do  piloto,  que  conhecia  a  terra,  é  assim  rela-* 
tada: 

t  Quinta  feira  17  dias  do  mez  de  Agosto  veio  Pedro  An- 
nes  piloto  no  bargantim,  e  com  elle  veio  Francisco  de  Cha- 
ves e  o  bacharel,  e  cinco  ou  seis  Castelhanos. 

«  Este  bacharel  havia  trinta  annos  que  estava  degra- 
dado nesta  terra,  e  o  Francisco  de  Chaves  era  mui  grande 
lingna  desta  terra. 

c  Pela  informação  que  delia  deu  ao  capitão  i.,  mandou 
à  Pêro  Lobo  com  oitenta  homens,  que  fossem  descobrir 
pela  terra  a  dentro;  porque  o  dito  Francisco  de  Chaves  se 
obrigava  que  em  dez  meses  tornara  ao  dito  porto  com  qua- 
trocentos escravos  carregados  de  prata  e  ouro(2) .  Partirão 

(2)  Noticia  de  taes  riquezas  já  Martim  AíTouso  colhera  do  Rio  de 
Janeiro  daraniesua  estada  e  com  referencia  ao  Paraguay. 

Parece  que  Francisco  de  Chaves  havia  sido  companheiro  da  cele- 
brada expedição  de  Aleixo  Garcia  (152/i),  que  fora  tão  mal  aventu- 
rada. A  expedição  de  Pêro  Lobo  teve,  como  se  sabe,  fim  o  mais  de- 
sastrado, assaltada  pelos  Carijós,  perecendo  n^ella  não  só  Pêro  Lobo, 
como  Francisco  de  Chaves,  nas  vizinhanças  do  rio  Iguassú. 

Entretanto,  ó  nossa  conjectura,  que  o  padre  da  Companhia  de 
Jesus,  de  que  trata  Simão  de  Vasconcellos  em  diíTerentes  lugares  de 
sua  Chronica^  era  o  mesmo  Francisco  de  Chaves,  á  menos  que  não 
fosse  algum  irmão,  filho  ou  parente. 

Vide  a  mesma  Chronica^  liv.  1,  n.  70,  onde  se  IA  o  seguinte : 

«  Admittiu  (o  padre  Leonardo  Nunes)  em  primeiro  lugar  â  Pedro 
Corrêa,  e  á  Manoel  de  Chaves,  homen^  principaes,  moradores  da 
terra,  de  muitos  aooos  do  Brasil»  e  muito  grandes  linguas.  » 

Vide  também  no  mesmo  livro  os  ns.  127  e  17â. 
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desta  ilha  em  o  l""  de  Setembro  de  1531,  os  quarenta  bes- 
teiros e  os  quarenta  espingadeiros(3) .  Aqui  nesta  ilha  esti- 
vemos quarenta  e  quatro  dias.  » 

Temos  portanto  aqui,  além  dos^castelbanos  inominados» 
dois  individues:  Francisco  de  Cbaves,  mui  habil  na  língua 
dos  indigenas,  e  o  bacharel,  cujo  nome  se  não  declina,  mas 
que  pelo  tratar  no  Diário  parece  ser  personagem  mui  co- 
nhecida dos  marítimos  que  frequentavam  a  costa  do  Brasil 
meridional. 

Um  dos  seus  característicos  era  estar  degradado  na  terra, 
havia  trinta  annos ;  {Portanto»  conforme  o  Diário,  residia 
n'essa  parte  do  Brasil  desde  1501. 

Herrera,  na  sua  Historia  das  índias  Occidentaes , 
dec.  IV»  liv.  1,  cap.  l,  referíndo-se  à  viagem  do  piloto 
Diogo  Garcia  em  1527,  e  à  sua  chegada  ao  porto  de  S.  Vi- 
cente, diz  o  seguinte : 

«  El  piloto  Diego  Garcia,  portuguez,  con  el  armada  que 
llevava,  se  halló  en  los  baxos  que  Uaman  de  Abre  elojo{i), 
que  estan  en  17  grados  en  la  costa  dei  Brasil,  en  fin  dei 
ano  passado  (1526) :  y  saliendo  de  ali  fue  a  la  bahia  de  San 
Vicente,  que  está  en  ãi  grados,  adonde  llegó  a  15  de 
Enero :  y  un  BachtUer  portuguez  le  dio  mucho  refresco  de 
carne,  pescado,  y  vitualla  de  la  tierra,  por  su  dinero ;  y  un 
yerno  suyo(5)  se  concerto  con  Diego  Garcia  de  yr  por  len- 
gua  ai  rio  de  la  Plala.  » 

(3)  Quarenta  besteiros  e  quarenta  espiíigardeiros . 

Este  facto  mostra  a  imperfeição  das  espingardas  n'àqaella  época,  e 
adiflQculdade  de  maneai -as:  e  por  isto  não  se  abandonou  logo  o  uso  das 
bestas,  que  desapparecoram  de  todo  na  Europa  no  principio  do  sé- 
culo XVII. 

(4)  Os  baixos  dos  Ahrolhot. 

(5)  Seria  este  genro  Francisco  de  Chaves  ou  algum  dos  castelhanos 
que  conviviam  com  o  bacharel  ?  Hoje  seria  difficíl,  senão  impossível» 
venfical-o. 
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O  que  relata  Herrera  acba-se  confirmado  peio  mesmo 
Diogo  Garcia  na  caria-memoria  que  dirigiu  ao  rei  de  Hes- 
paDha  contra  Sebastião  Cabot  em  ISiíO  ou  1530*  de  que 
felizmente  temos  cópia  em  nossa  Revista  tomo  XV,  graças 
aos  esforços  do  mesmo  nosso  incansável  consócio»  supra- 
citado, onde  à  pag .  9  se  lé  : 

«  1527.  Ede  aqui  (ilha  da  Trindade)  fuemosa  tomar 
refresco  en  S.  Vicente  questa  en  34  grados,  e  aíZi  t^it;^  un 
Bacbiller  e  unos  yernos  suyos  mucho  tiempo  ha  que  ha  bien 
30  anos  e  alli  estuvimos  hasta  15  de  Enerodel  ano  seguíente 
de  27,  é  aqui  tomamos  mucho  refresco  de  carne  e  pescado  e 
de  las  vitualhas  de  la-tierra  para  provision  de  nuestra 
nave,  é  agua,  é  lena  é  lo  que  oyimos  menester,  é  compre  de 
un  yerno  deste  Bacbiller  un  vargantin  que  mucho  servicio 
nos  bizo,  é  mas  el  próprio  se  acordo  con  nós  otros  de  ir 
por  lengua  ai  rio  (cia  Prata)  ;  y  este  BackUler  con  sus 
yer  nos  (6),  y  bicieron  comigo  una  carta  de  fletamiento  para 
que  los  truxese  en  Espana  con  la  nào  grande  ochocientos 
esclavos  (7),  ó  yo  la  bíce  con  acuerdo  de  todos  mis  oficiales 
é  contadores  é  tesoreros  que  allegando  en  el  rio  (da  Prata) 
mandasemos  la  náo,  porque  la  nào  no  podia  entrar  en  el 
rio,  .por  que  muchas  veces  les  dixe  ai  conde  D.  Fernando  e 
a  los  yactores  que  bicieron  el  armada,  que  aquella  nào  no 
podia  entrar  en  el  rio  que  era  muy  grande,  y  ellos  no  qui- 
nas colhe-se  doeste  dado  histórico  que  os  earopeos,  náufragos  ou 
desertores,  e  mesmo  degradados,  coubedam  o  litoral  meridional 
desde  S.  Vicente  até  o  Rio  da  Prata,  antes  da  povoação  e  colonisação 
regular  do  Brasil 

Não  obstante,  pelo  que  mais  adiante  dix  o  mesmo  Diogo  Garcia,  os 
companheiros  do  Bacharel  eram  seus  genros.' 

(6)  Vide  a  nota  precedente. 

(7)  Pensamos  ser  erro  de  cópia,  devendo  lér-se*  oitenta  em  vez  de 
(oitocentos  escravos,  carga  demasiada  para  um  navio  naquella  época- 
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sieroD  sino  hacer-me-la  llebar  para  vir  cargada  con  es- 
clavos,  è  asi  Io  bice  que  asi  Ia  mande  cargada  de  esclavos, 
por  que  ellos  no  hicieron  ni  me  dieroo  la  armada  que  S.  M. 
mande  que  me  diesen,  é  lo  que  con  ellos  yo  tenia  capitulado, 
concertado  éasentadoé  firmado  de  S.  M.,  mas  antes  hicieron  ' 
lo  contrario  que  me  dieron  la  nào  grande  e  no  conforme  à  lo 
que  S.  M.  mandava ;  e  no  me  la  dieron  en  tiempo  que  les 
fue  mandado  por  S.  M.  que  me  la  diesen  en  entrando  Se- 
tiembre,  y  ellos  me  la  vieron  mediado  Enero  que  no  me 
podia  yo  apro^echar  delia  por  que  aqui  V.  M.  lo  verá  por 
esta  navegacion,  y  está  una  gente  alli  con  el  Bachiller  que 
comen  carne  humana  y  es  muy  buena* gente,  amigos  mucbo 
de  los  cristianos,  que  se  liaman  Topies  (8).» 

E  mais  adiante  accrescenta,  depois  de  haver  encontrado 
a  gente  de  Sebastião  Cabot  no  rio  Paraná,  e  dispondo-se 
a  subir  o  rio  em  um  bergantim : 

< è  tornamos  a  nuestro  navio  (9^  á  donde  se  que- 
dava haciendo  el  otro  vergatin,  é  luego  acordamos  todos 
mis  ofBciales  de  la  mandar  fuera  dei  rio  la  nao  questava 
en  grant  peligro  de  las  garupadas  [pampeiros),  que  en 
aquel  tiempo  ay  en  aquel  rio,  é  mas  que  fuese  á  cargar  los 
esclavos  dei  dicho  Bachiller  que  tenia  fletados  para  en  Es- 
pana, é  daria  nuebas  como  Savastian  Gavoto  estava  en  el 
rio,  é  luego  la  nao  hizo  vela  é  fuese  fuera  dei  rio  à  S.  Vi- 
cente á  esperar  mi  respuesta  en  aquol  puerto  de  S.  Vicente, 
é  luego  mande  á  los  otros  navios  que  luego  se  fuesen  á 
donde  estavan  los  navios  de  Sevastian  Gavoto  por  que  no 

(8)  TopieSy  i8loé,  os  Ti^,  Tupins  ou  TupininkinSy  denominaçào 
genérica,  com  que  craip  conhecidos  pelos  navegantes  os  selvagens 
que  viviam  no  litoral  de  S.  Vicente  até  á  Gananéa. 

(9)  Cumpre  ter  em  consideraçSo  que  quem  escreveu  a  carta  era 
um  portuguez  ao  serviço  da  Hespanha,  pouco  letrado,  e  por  isso 
mistura  os  dois  idiomas  em  sua  linguagem. 


/ 
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avia  por  allí  olra  estancia  para  que  estuviesen  en 
salvo,  etc.» 

Estas  citações  são  a  melhor  e  mais  verídica  noticia  do  que 
era  S.  Vicente  antes  do  estabelecimento  de  Martim  Âffonso 
de  Souza  em  1532,  e,  combinadas  com  o  Diário  áe  Pêro 
Lopes  de  Souza,  explicam  e  justificam  a  razão  da  preferencia 
dada  pelo  capitâo-mór  portuguez  ao  estabelecimento  de 
S.  Vicente,  porto  melhor,  de  bom  fundo  e  mais  abrigado. 

A  entrevista  de  Martim  Affonso  em  Cananéa  com  o  Ba- 
charel  determinou  sem  duvida  a  preferencia,  abandonan- 
do-se  a  posição  da  foz  do  rio  da  Prata,  onde  por  certo  não 
teriam  os  novos  colonos  os  promptos  recursos  de  S.  Vi- 
cente, e  onde  o  Bacharel  com  seus  genros  e  outros  européos 
que  com  elle  viviam,  podia  facilmente  abastecer  de  manti- 
mentos os  navios  quealli  aportavam,  e  construir  bergantins. 

Isto  presuppunha  trato  antigo  com  os  européos  que  fre- 
quentavam aquelle  litoral;  portanto  já  alli  existia  um  prin- 
cipio de  colónia  posto  que  irregular  e  pouco  numerosa. 

Quanta  distancia  d'esta  historia  verídica  e  natural,  da 
lenda,  senão  phantasiada,  repetida  por  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus,  nas  suas  Memorias  e  por  Pedro  Taques,  os 
çreadores  da  historia  imaginosa  Paulistana  I 

E  convém  notar  que  Gabriel  Soares,  em  sua  Noticia  do 
Brazil^  conforma-se  com  o  que  acima  dissemos,  bem  como 
comoauthor  da  Carta  annua  de  1584,  estampada  no 
tomo  V[  da  nossa  Revista,  que  suppõe-se  ser  obra  do  vene- 
rável padre  Joseph  de  Anchieta,  de  santa  memoria. 

Os  índigenas  do  litoral.  Tupis,  Tupins,  Tupinsquis  ou 
Tupinanquis  (sem  que  por  ora  excluamos  os  de  serra  acima 
—Guayanases),  eram  amigos  dedicados  d^esses  poucos  euro- 
péos que  viviam  em  Cananéa  eemS.  Vicente;  assim  como  tam- 
bém eram  os  Carijós  ou  Patos  dos  que  se  achavam  em  Santa 
Catharina.  Eram  sobretudo  estes  indígenas,  os  últimos, 
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adversos  á  aotropopbagia,  e  isto  facilitava  muito  as  relações 
com  os  europêos  desterrados,  náufragos  ou  desertores 
dos  navios  que  demandavam  por  qualquer  circumstancia 
aqueces  mares.  Não  se  podia  dizer  outro  tanto  dos  Tupis, 
embora  amigos,  e  nem  mesmo  dos  Xiuyanases,  que  aliás, 
vivendo  em  serra  acima,  damno  algum  faziam  aos  nave- 
gantes, ainda  não  tendo  paz  com  os  indigenas  do  litoral. 

Mas  quão  differente  e  mui  apreciável  é  esta  historia, 
firmada  em  dados  certos,  das  lendas  posteriormente  crea- 
das  para  poetisar  sem  gosto  esses  começos  da  colonisação 
Jusitanal 

Parece  que,  confrontadas  as  duas  noticias,  porlugueza 
e  hespanbola,  resulta  a  identidade  do  individuo  visto 
em  1527  em  S.  Vicente,  e  em  1531  em  Cananéa.  £*  o 
mesmo  bacharel  portuguez  degradado,  tendo  muitos  filbos 
no  paiz  e  genros  europêos,  e  dispondo  de  riqueza  da 
terra,  sobre  tudo  indigenas  escravos,  na  generalidade 
Carijós. 

Creada  e  organizada  a  colónia  em  1532,  esse  persona- 
gem, com  semelhante  caracteristico.  como  que  desapparece 
da  scena ;  nenhum  escriptor  mais  o  assignala,  nem  nos 
documentos  ofiQciaes  até  o  presente  conhecidos,  nem  nas 
chronicas  que  nos  restam. 

O  primeiro  que  procurou  resolver  o  problema,  deci- 
frando o  enigma,  foi  Ayres  do  Casal,  na  Corographia  Bra- 
sílica, e,  aliás,  não  dispunha  senão  do  texto  de  Herrera, 
e  das  Memorias  da  Capitania  de  S.  Vicente  de  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus,  benedictino,  e  natural  de  Santos,  na 
província  de  S.  Paulo. 

Ayres  do  Casal  sustenta,  ou  melhor  julga  provável,  que 
o  bacharel  portuguez,  visto  em  S.  Vicente  por  Diogo  Garcia, 
fosse  ou  João  Ramalho  ou  António  Rodrigues,  outra  indi- 
vidualidade de  que  Fr.  Gaspar  lhe  deu  noticia,  e  de  que  é 
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o  inventor  (10).  À  esta  opinião  acolbea-se  o  general  Abreu 
Lima,  na  sua  Historia  do  Brasil,  repetindo,  sem  critica, 
as  mesmas  palavras  de  Ayres  do  Casal. 

Machado  de  Oliveira,  no  seu  Quadro  histórico  da  prO" 
vinda  de  S.  Paulo,  é  mais  positivo,  e  declara  que  esse  ba- 
charel era  Francisco  de  Chaves,  o  mesmo  que  aconselhou 
a  expedição  de  Pêro  Lobo,  que  tão  desastradamente  mal- 
iográra-se. 

Mas  basta  confrontar  esta  opinião  com  o  trecho  do 
Diário  de  Pêro  Lopes  dè  Sousa  para  adquiri r-se  certeza 
de  sua  improcedência.  Esse  trecho  assignala  duas  indivi- 
dualidades bem  salientes  por  occasião  da  arribada  á  Cana- 
néSL— Francisco  de  Chaves  e  o  bacharel, 

O  editor  d'aquelle  Uiario,  Varnhagen,  na  sua  Historia 
geral  do  Brasil,  segue  outra  doutrina,  e,  a  nosso  vôr,  tão 
insustentável  como  a  opinião  de  Machado  de  Oliveira. 
Transcrevemos  aqui  suas  palavras  : 

a  Quanto  ao  nome  do  degradado  cumpre-nos  dizer  que 
um  bacharel  Gonçalo  da  Costa  levou  Cabot  comsigo  da 
Çananéa ;  e  como  isso  não  obsta  à  que  elle  regressasse, 
pode  ser  que  tosse  o  mesmo  encontrado  por  Pêro  Lopes. 
Veja  o  nosso  texto  na  pagina  50  (refere-se  à  narrativa  de 
Diogo  Garcia). 

«  Em  S.  Vicente  havia,  pouco  depois,outro  bacbarel  que 
chamavam  mestre  Cosme.  Porém  a  crermos  Charlevoix  o 
nome  do  dito  bacharel  degradado  deveria  ser  Duarte 

(10)  Mostraremos  em  tempo  opporluno  a  razão  de  dosso  asserto. 
Por  outro  lado  suspeitamos  que  o  celebre  aventureiro  portuguez 
Aleixo  Garcia,  que  atravessou  os  nossos  sertões  meridiooaes,  e  foi 
pelo  Paraguay  até  o  Pcrú,  antes  da  conquista  de  Pizarro,  era  o  com- 
panheiro de  João  Ramalho,  ou  dos  que  Gearam  em  Gananéa  na  pas- 
sagem de  Ameiico  Vespucio,  ou  de  Gonçalo  Coelho,  se  passou  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  por  largo  tejopo  demorou-se,  impedido  de  navegar. 

São  meras  conjecturas  de  nossa  parte. 
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Peres,  companheiro  de  Mosqaera,  segundo  o  escrilor 
jesuíta.  D 

No  artigo  Primeira  Exploração  da  costa  brasileira 
de  li)01  a  1506  publicado  no  tomo  36  de  nossa  Revista, 
fixando  o  roteiro  de  Américo  Vespucio  em  1501,  expri* 
me*se  o  mesmo  distincto  historiador  por  esta  forma : 

(c  Do  porto  de  S.  Vicente  passou  a  esquadrilha  ao  de 
Cananéa,  no  qual  deixou  degradado  um  bacharel  portu- 
guez,  que  ainda  vivia  trinta  annos  depois.  Propendemos 
à  crer  que  seria  este  o  próprio  bacharel  Gonçalo  da  Costa, 
que  ahi  veio  á  ser  encontrado  por  Cabot.  x> 

E  em  nota  accrescenta : 

<  Não  havemos  podido  legitimar  o  nome  de  Duarte 
Peres  que  dá  um  escritor  do  século  passado  à  certo  bacha- 
rei  degradado  n^essás  paragens,  de  que  faz  menção  sem 
allegar  titulos  convincentes.  » 

Não  nos  podemos  conformar  com  a  explicação  que  do 
facto  dá-nos  o  nosso  tão  illustrado  consócio,  e  faz-nos  espé- 
cie sua  opinião,  que  nem  apoio  encontra  em  Ayres  do 
Casal  (11). 

Em  verdade  Cabot  nunca  foi  a  Cananéa,  e  Herrera, 
que  cita-nos  o  facto  da  vinda  à  Europa  de  Gonçalo  da  Costa, 
não  nos  diz  que  elle  era  bacharel :  onde  pois  descobriu  o 
nosso  douto  coliega  o  que  affirma  para  justificar  sua 
opinião  ? 

Vejamos  o  que  diz  Herrera  na  sua  Historia  das  índias 

(11)  Ayres  do  Casal  na  Corographia  Brasilica^  em  uma  das  nolas 
â  sua  introducçSo  expríme>se,  nVsles  lermos : 

«  Não  sabemos  em  que  perlo  do  Brasil  Sebas.ião  Caboto  recolheu 
o  porluguez  Gonçalo  da  Cofta^  que  depois  de  ler  vivido  muitos 
htítíOB  no  paiz,  voltou  com  elle,. o  estabeleceu-se  em  Sevilha;  nem 
em  que  parle  do  mesmo  paiz  estivera  Henrique  Montes^  quo  foi  na 
armada  de  Martim  Aflfonso  em  1531,  «egundo  nos  informa  António 
Herrera.  » 
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Occidentaes,  dec.  IV,  liv.  X,  cap.  VI,  referindo-se  ao  anno 
de  1531: 

(X  Fué  informada  la  Reyna,  que  el  Rey  de  Portugal  avia 
escrito  a  Sevilla,  à  un  portuguez  Uamado  Gonçalo  de 
Acosta,  que  avia  estado  muchos  anos  en  la  provincia  dei 
Brasil,  entre  Ics  índios,  y  se  vieno  con  Sebastian  fíavoto  a 
Castilla,  ofreciendo-le  seguro  (12),  y  mercedes,  por  que 
fuese  á  Lisboa;  y  quo  aviendo-le  preguntado  mucbas  cosas 
dei  rio  de  Solis,  que  dicen  de  la  Plata,  le  rogaron  que 
fuese  en  una  armada  que  se  despachava  para  aquellas 
partes,  haviendo-Ie  crecidos  partidos.  » 

Como  se  vé  n'este  capitulo  de  Herrera,  trata va-se  de  uma 
expedição  ao  Rio  da  Prata,  como  foi  a  de  Afartim  Âffonso 
do  Sousa,  e  o  auxilio  de  Gonçalo  da  Costa,  portuguez,  que 
d'alli  tinha  vindo  com  Cabot,  era  importante.  Ora,  como  já 
notámos,  nem  Cabot  foi  â  Cananéa,  pois  a  sua  arribação 
no  nosso  littoral  foi  na  ilha  .dos  Patos  por  elle  denominada 
de  Santa  Catharina,  e  nem  se  diz  que  Gonçalo  da  Costa 
fosse  bacharel. 

Em  que  autor  ou  documento  basôa-se,  pois,  o  illustrado 


I  (12)  Esia  circurostanci  1  faz  crer  que  esle  Gonçalo  da  Go<^ta  era  um  ' 

criminoso,  desertor  de  algum  navio  das  armadas  portuguezas  ou 
degradado,  que  abandonando,  Uivez»  Cananéa  ou  S.  Vicenle,  se  refu- 
giara em  Santa  Gatharina,  e  demandasse  a  protecç«^o  de  Cabot,  acom- 
panhando-o  ao  Rio  da  Prata. 

Quem  sabe  mesmo  se  nSo  seria  elle  o  companheiro  degradado 
de  João  Ramalho  ? 

São  problemas  actualmente  insolúveis. 

Vide  supra  nota  (10). 

Entre  Aleixo  Garcia  e  Gonçalo  da  Costa,  tem  este,  a  nosso  vér, 
maiores  probabilidades,  em  vista  das  duas  circumstancias  —  longa 
estada  no  Brasil,  e  a  oQcrta  de  seguro. 

Ma.s  tem  contra  si  a  estada  de  Cabot  em  Pernambuco,  onde  talvez 
o  acolhera  na  ida  para  o  sul. 
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historiador  para  assegurai:  que  o  bacharel  de  Cananéa  era 
Gonçalo  da  Costa  ?     . 

Se  não  tem  outra  base  senão  Herrera,  esse  recurso  não 
pôde  aproveitar- lhe. 

A  hypothese  de  Duarte  Perez,  citado  por  Charlevoix, 
tem  os  defeitos  da  precedente,  e  nem  o  escritor  jesuila  o 
classifica  de  bacharel. 

Charlevoix,  na  sua  Historia  do  Paraguay,  diz  que  Ruy 
Mosquera,  não  podendo  conservar-se  na  torre  de  Cabot, 
depois  do  celebre  assalto  dos  indígenas  Tiinbués^  desceu 
o  Paraná  e  foi  estabelecer-so  no  litoral  do  Brasil,  na  lati- 
tude de  32  gràos,  em  um  porto  commodo,  onde  construirá 
um  forte  (13).  Passados  poucos  dias  veiu  reunir-se-lhe  um 
cavalheiro  portuguez,  chamado  Duarte  Perez,  que  havia 
sido  degradado  na  sua  vizinhança,  acompanhado  de  sua 
familia,  voltando  depois  para  o  seu  degredo  p3r  ordem  do 
capitão-general  do  Brasil. 

Portanto  d^aqui  se  não  pôde  concluir  que  Duarte  Perez 
fosse  o  bacharel  degradado  em  Cananéa.  A  narração  \  de 
Charlevoix  é  tão  cheia  de  inverosimilhanças,  que  é  difBcil 
aceita-la,  ainda  mesmo  com  as  explicações  de  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  da  Capitania  de 
5.  Vicente^  pois  as  datas  ficara  muito  em  desaccordo,  e  em 
uma  distancia  de  mais  de  trinta  annos. 

Não   nos  detemos  em  discutir  a  individualidade  de 

(13)  Quem  sabe  se  se  dSo  trata  aqui  de  Maldonado,  ou  do  Ghuy? 
Tudo  são  duvidas  e  obscuridades  difficeís  de  destrinçar. 

Veja-sc  sobre  este  assumpto  Demcrsay,  Historia  do  Paraguay^ 
tomo  â,  pags.  ^35  e  236. 

Segundo  este  escritor,  que  se  apoia  em  autoridades  platinas, 
Mosquera,  abandonada  a  torre  de  Gabotto,  embarr.ou-se  com  a  sua 
gente  e  veiu  até  Iguape  (Ygud)y  lugar  vizinbo  á  S.  Vicente,  colónia 
portugueza  de  que  se  apoderou  em  153/i.  para  ir  depois  estabele- 
cer-se  em  Santa  Calbarina, 
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mestre  Cosme,  visto  que  sua  apparição  no  Brasil,  ou  em 
S.  Vicente,  é  posterior  ao  estabelecimento  de  Martim 
Âffonso.  E'  o  que  se  deduz  das  seguintes  palavras  de  nosso 
douto  historiador : 

«  Em  S.  Vicente  havia  pcmco  depois  outro  bacharel  que 
chamavam  mestre  Cosme.  x» 

Portanto  não  era  e  não  podia  ser  este  o  bacharel  de 
Canania, 

Quaes  deverão  ser  os  característicos  que  nos  levem  a 
determinar  o  assignalâmentod'esse  personagem,  de  modo 
a  estabelecer  sua  identidade  com  algum  individuo  da  coló- 
nia de  Martim  Affonso,  e  assim  conhecer  o  seu  nome, 
que  nenhum  documento,  depois  d'essa  época,  positivamente 
designa? 

Não  passam  de  quatro  :  a  nacionalidade  portugueza ; 
a  residência  ra  terra  do  Brasil  desde  1502;  o  cumpri- 
mento de  uma  penalidade  rigorosa  ou  infamante ;  e  contar 
genros  europêos  na  época  da  passagem  de  Diogo  Garcia 
por  S.  Vicente  em  1527,  e  da  arribada  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  em  Cananéa,  em  1531. 

O  individuo  que  na  época  do  estabelecimento  da  nova 
colónia  reunir  esses  característicos  deverá  ser  o  bacharel, 
cujo  nome  procuramos  conhecer,  no  interesse  da  historia 
em  geral  do  nosso  paiz,  e  mesmo  dos  primeiros  estabeleci- 
mentos dos  europêos  n'esta  parle  da  America. 

Ha  ainda  uma  questão  a  ventilar,  e  vem  a  ser :  se  esse 
bacharel  era  em  verdade  um  homem  que  cursara  alguma 
faculdade,  Coimbra,  Lisboa  ou  Salamanca,  ou  se  era  a  de- 
signação de  bacharel  um  appellído  ou  alcunha.  Sabe-se  que 
os  grandes  criminosos  muitas  vezes  são  conhecidos  por 
alcunhas.   Esta  questão  ventilaremos  mais  adiante. 

Sabe-se  que  nas  frotas  portuguezas,  que  se  dirigiam  à 
descoberta  de  paizes  novos,  iam  de  ordinário  alguns  de- 
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gradados,  que  se  deixavâoi  D'esses  paizes,  sempre  ao^  pa- 
res, afim  de  conhecerem  os  costumes  dos  naturaes  e  apreo* 
derem  sua  linguagem,  para  que  servissem  de  interpretes 
aos  portuguezes  em  suas  relações  comàierciaes  futuras. 
Assim  praticavam  na  Africa  e  mesmo  na  Ásia,  e  o  fizeram 
também  na  nossa  America,  de  que  deu  o  primeiro  exem- 
plo Pedro  Alvares  Cabral,  em  Porto  Seguro. 

E  n'este  caso  houve  a  circumstancia  nolavel  de  voltar  um 
à  Portugal,  em  1513,  com  alguns  indigenas,  em  um  navio 
do  contrato  de  pào-brasil,^  como  se  lè  em  Damião  de  Góes, 
na  Chronica  de  el-rei  D.  Manoel,  parte  primeira,  cap.  51, 
e  em  João  de  Barros,  Ásia,  dec.  I,  liv.  5,  cap.  2,  sem  es- 
quecer os  indigenas  que  levou  a  frota  de  Vespucio  em  sua 
primeira  viagem,  para  esse  fim,  na  continuação  do  seu  pé- 
riplo no  nosso  litoral  do  sul  (H). 

O  bacharel  encontrado  em  S.  Vicente  e  Cananéa  por 
Diogo  Garcia  e  Martim  AfTonso  de  Sousa,  e  tão  conhecido 
dos  navegantes  que  frequentavam  o  litoral  sul-americano, 
era  portuguez.  A  carta  do  primeiro  à  Carlos  V,  então  rei- 
nando na  Hespanha,  e  o  Diário  da  navegação  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  irmão  de  Martim,  positivamente  o  declaram. 

A  estada  de  um  em  S.  Vicente  e  de  outro  em  Cananéa 
d3o  contrariam  a  identidade,  por  isso  que  Garcia  comprou 
a  um  dos  genros  do  bacharel  um  bergantim  (falíia  ou 
grande  bote)  para  ir  ao  Rio  da  Prata,  servindo-lhe  esse  in- 
dividuo ao  mesmo  tempo  de  lingua ;  e  por  outro  lado  o  fra- 
charelQVdi  personagem  influente  e  poderosa,  visto  como  ce- 
lebrara contrato,  afim  de  mandar  para  a  Hespanha  oito- 
centos (800)  escravos  indios  para  vender.  Conhecia  e  estava 
habituado  à  viagens  pelo  litoral  sul  no  interesse  de  seu  ne- 
gocio. 

(lá)  Referírao-Dos  aos  indígenas  que  recebeu  a  froia  em  um  porto 
da  costa  doBrasil,pouco  depois  de  passado  o  cabo  de  Santo  Agostinho. 
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Portanto,  a  navegação  pela  costa  de  S.  Vicente  ao  Rio  da 
Prata,  sendo  conhecida  e  praticada  por  esses  indivíduos, 
os  dois  diíTerentes  pontos  em  que  foi  encontrado  o  bacha- 
rel, em  épocas  também  differentes,  não  excluem  a  respec- 
tiva identidade.  Accre^sce  que  a  estada  d'esse  individuo  em 
Cananéa(15),  na  occasíão  da  arribada  do  Martim  Aflonso» 
era  ou  podia  ser  casual,  porquanto  este,  voltando  do  Rio 
da  Prata,  não  demandou  mais  esse  porto,  mas  o  de  S.  Vi- 
cente, preferencia  que  indica  prévio  accordo  com  o  bacha- 
rel encontrado  em  Cananéa. 

Ainda  outra  razão  que  confirma  a  identidade. 

Pêro  Lopes  de  Sousa,  no  seu  Diário,  assevera  que  esse 
bacharel,  havia  trinta  annos,  eslava  degradado  a'essa 
terra[l5) ;  portanto  não  era  um  naufrago,  pois  se  fora  era 
mui  natural,  tendo  tantas  relações  com  os  navios  européos 
que  frequentavam  o  litoral,  como  revelam  o  facto  da  cons- 
trucção  do  bergantim  e  a  vinda  directa  de  Diogo  Garcia 
àquelle  porto(17),  que  procurasse  voltar  à  Europa,  muito 
antes  d'essa  época.  Só  um  degradado,  habituado  à  tão  es- 
cabrosa vida,  se  resolveria  à  ficar  em  companhia  de  selva- 

(15)  Cananéa  era  a  principal  aliiêa  dos  Tupinikins  ou  Tupiê  oa 
írooteira  dos  Carijós^  seus  emules.  £sses  Tupis  ou  Tupins^  assim 
denominados  pelos  Européos,  não  eram  Guatfafkosei^  Iríbus  do  inte- 
rior. Viviam  08  primeiros  no  litoral ;  eram  menos  bárbaros  que  os 
de  serra  acima,  o  que  convém  sempre  ter  em  vista. 

(i6)  Degradado  n*etsa  (erra  não  quer  dizer  em  determinado  lu- 
gar, Cananéa  ou  S.  Vicente,  mas  em  geral. 

(17)  De  onde  viriam  estas  relações  de  Diogo  Garcia  com  os  náu- 
fragos ou  degradados  de  S.  Vicente,  anteriores  á  esta  viagem?  Natu- 
ralmente por  ter  yindo  em  outras  expedições  de  portuguezes,  de  que 
hoje  não  temos  notícia,  por  parte  do  governo  ou  de  particulares. 

E  quem  sabe  se  esse  nauta  portuguez,  ultimamente  ao  serviço  da 
Uespanba,  não  teria  relações  de  parentesco  com  o  famoso  aventu- 
reiro—Aleixo  Garcia? 

TOMO   XL,  P.  II  Í3 
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gens,  reDQDCíando,  por  necessidade,  o  volver  à  pátria,  e 
tornar,  ao  menos,  a  vér  a  família. 

Podia  acontecer,  mas  hão  é  mui  presumível  o  facUi,  par- 
tindo de  um  homem  de  letras  que  houvesse  gozado  de  certa 
posição  na  sociedade  de  seu  torrão  natal,  e  tendo,  se  qui- 
zesse,  facilidades  de  ir  e  voltar.  Podia  acontecer,  indo  o 
degradado  conviver  em  paiz  estranho,  exposto  á  outras  con- 
trariedades e  desgostos ;  e  n'este  caso  seria  preferível  man- 
ter-se  no  degredo  em  que  já  estava. 

E'  certo  que  Diogo  Garcia  não  diz  que  o  bacharel  era  um 
degradado :  n'esse  ponto  é  silente ;  mas  assegura  que  vivia 
alli,  havia  quasi  trinta  annos,  calculo  referente  à  época  em 
que  escreveu  a  carta  ao  rei  de  Hespanha  (Carlos  V),Jsio  é, 
1531,  segundo  Herrera,  e  nao  à  em  que  aportara  á  S.  Vi- 
cente com  a  sua  expedição. 


II 


O  individuo  que  no  principio  do  estabelecimento  de  Mar- 
tim  Afifonso  de  Sousa  se  achava  n^estas  condições  era  João 
Ramalho,  ou  outro  menos  celebrado;  por  exemplo :  ArUonio 
Rodrigues  (18),  se  se  qaizer  (admittida  a  denominação  de 
Fr.  Gaspar),  provavelmente  os  dois  degradados  deixados 


(18)  Nossa  opioi&o  é  contraria,  como  já  vimos ;  pensamos,  por  mera 
conjectura,  que  o  companheiro  do  bacharel  outro  não  era  senão 
Aleixo  Garcia. 

E)sle  aventureiro  portuguez,  segundo  as  tradições  argentinas,  em- 
preliendeu  a  sua  invasão  ao  Peru  em  152/i,  existindo  ainda  o  Inca 
Hun>ná-Gapac,  predecessor  de  Atahualpa,  morto  por  Pizarro  em  1533. 

Vide  Historia  Argentina  por  Buy  Diaz  de  Gusman,  IN.  I,  cap.  6^ 
Gay,  Historia  da  republica  jesuitica  do  Paraguay^  cap.  1*,  e  De- 
mersay.  Historia  do  Paraguay^  paite  3,  cap.  2«,  nota  1. 
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em  1501  pela  frota  onde  vinham  embarcados  André  Gon- 
çalves e  Amerigo  Yespucci.  N^essa  frota  havia  degradados 
para  esse  fim,  como  se  vê  dás  cartas  do  mesmo  Yes* 
pucci. 

Mas  à  António  Rodrigues  faltam  circumstancias  que  mi- 
litam em  pró  de  João  Ramalho,  Este  era  um  degradado, 
assim  nòl-o  declara  Simão  de  Vasconcellos,  na  sua  Chro^ 
nica  da  Companhia  de  Jesus,  liv.  I,  n.  77,  nas  seguintes 
palavras : 

«  Havia  em  S.  Vicente  um  João  Ramalho,  homem  por 
graves  crimes  infame,  e  actualmente  excommungado. 
Mandou-lhe  o  padre  Leonardo  pedir  con^  cortesia  fosse  ser- 
vido sahirse  da  igreja,  por  que  podesse  elle  celebrar  sacri- 
ficio,  pois  não  podia  em  sua  presença :  fê-lo  assim,  e  cele- 
brou o  padre.  Porém  dous  filhos  seus  mamelucos,  dados 
por  afTronlados.  determinarão  castigar  no  servo  de  Senhor 
a  injuria  que  tinhão  por  feita  ao  pai;  etc.  » 

Emais  adiante,  n.  126  : 

«  Aquelie  famoso  João  Ramalho,  homem  rico  na  terra, 
mas  infame  nos  vicios,  amancebado  publico,  por  quasí 
quarenta  annos,  e  de  ordinário  por  essa  causa  oxcommun- 
gado  (cujos  filhos  dissemos  acima  intentaram  pôr  as  mãos 
no  servo  de  Deos  Leonardo  Nunes),  lembrado  agora  dos 
seus  antigos  odiO),  e  tendo  ainda  vivo  em  seu  peito  o 
aggravo  que  cuidou  lhe  fizera  o  padre,  quando  o  mandou 
avisar  se  sahisse  da  Igreja,  por  que,  presente  elle  não  po- 
dia exercer  o  sacrifício  do  altar,  por  estar  censurado  :  en- 
tre as  alegrias  e  parabéns,  com  que  o  povo  recebia,  por 
hospede  o  padre  Nóbrega,  andava  elle  com  a  caterva  dos 
seus  filhos,  muitos  em  numero,  e  todos  de  má  casta,  ma- 
melucos illegitimos,  e  desalmados,  com  arcos,  frechas  e 
gritarias,  fasendo  gente,  e  desinquietando  a  villa  contra  os 
Padres,  etc.  » 
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E  ainda  do  d.  161 : 

«  Aquelles  mamelucos  Ramalhos,  de  arvore  ruim  peio* 
res  fructos,  tornam  agora  a  resuscilar  seus  rancores;  e  fo- 
ram maiores  os  males  que  excitarão,  que  a  própria  pesle. 

<  Moravão  estes  em  um  lugar  ires  léguas  distante  de 
Piratininga  por  nome  S.  André  (19) :  daqui  tramavão  seus 
embustes  e  despedião  a  peçonha,  que  conceberão  contra  os 
'  Padres,  amotinando  toda  a  creatura,  que  conjurasse  contra 
ellés,.  como  contra  os  maiores  inimigos  em  vingança  de 
siuLs,  que  elles  chama  vão  injurias,  e  em  liberdade  do  uso 
da  terra  de  assaltear,  e  captivar  os  índios.  » 

Portanto,  João  Ramalho  era  o  progenitor  de  muitos  filhos, 
amancebado  publico  por  longo  tempo,  quasi  quarenta  an- 
nos,  isto  é,  em  1549  ou  1553,  quando  o  padre  Leonardo 
Nunes  foi  para  S.  Vicente,  ou  o  padre  Manoel  da  Nóbrega 
quando  veiu  com  Thomé  de  Sousa.  São  datas  que  se  não 
podem  tomar  em  rigor ;  consequentemente  desde  o  princi* 
pio  do  século,  pouco  mais  ou  menos. 

(19)  Dii  Fr.  Gaspar,  em  suas  Memorias,  qae  o  local  de  S.  Ber- 
nardo, antiga  fazenda  da  ordem  benedioliiia,  era  o  da  povoação  ou 
vilfa  de  S.  André,  mas  nSo  mostra  o  fundamento. 

Não  duvidamos.  O  interesse  por  sua  ordem  leva  este  religioso  á 
querer  celebrísar  todos  os  lugares  do  seu  estabelecimento.  Mas  se 
era  S.  André,  porque  não  conservou-se  o  nume?  E  qual  a  razão  da  mu- 
dança ? 

Não  se  sabe  ao  certo  a  poiição  d*aquella  aldèa,  embora  se  conheça 
a  distancia  da  cidade. 

Por  outro  lado,  S.  André  estava  situada  á  borda  do  campo,  na  di- 
rccç&o  do  antigo  traçado  da  estrada  do  Hamalho,  e  a  três  léguas  de 
Piratininga.  Esse  traçado  desappareceu  com  a  direcção  que  poste- 
rionnento  deram  á  mesma  estrada  os  padres  Luiz  da  Grã  e  Manoel 
da  Nóbrega,  o  não  Anchieia. 

Os  desvios  de  Fr.  Gaspar  em  muitos  pontos  da  historia  paulistana 
p6em-nos  de  sobreaviso. 

Simão  de  Vasconcellos,  Chronica,  liv.  2,  n.  85. 
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E,  pois,  na  época  da  vinda  de  Diogo  Garcia  (1527),  e  de 
Martim  Affonso  de  Sousa  (1531),  podia  João  Ramalho  já 
ler  (ilhas  casadas,  à  modo  dos  selvagens,  com  europêos, 
isto  é,  castelhanos,  portuguezes  e  italianos,  que  n*esses 
tempos  concorriam  nos  navios  hespanhoes,  por  causa  de 
pertencerem  certos  paizes  d'aquella  península  á  monarchia 
de  Aragão,  depois  ligada  à  de  Oiastella. 

G  era  isto  mui  natural  por  abundarem  mais  os  castelha- 
nos ou  hespanhoes  entre  os  desertores  e  náufragos  de  Santa 
Catharina  e  de  Cananéa,  limite  do  território  Carijó  e  Tu- 
piniquim,  onde  Martim  Affonso  achou,  em  i531,  cinco  ou 
seis,  em^  companhia  do  bacharel,  accresceudo  que  os  es- 
cravos contratados  por  Diogo  Garcia  tinham  por  destino  a 
Hespanha,  de  onde  alguns  genros  do  bacharel  eram  uatu- 
raès. 

O  que  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  em  sua  Chronica 
diz  do  João  Ramalho  é  confirmado  por  uma  testemunha 
insuspeita,  oallemão  UIrico  Scbmidel,  àò  Straubing,  na  sua 
Historia  verdadeira  de  unia  viagem  curiosa  na  America 
ou  Novo  Mundo,  pelo  lirasil  e  Rio  da  Prata,  desde  o  anno 
de  1534  até  1354,  pela  primeira  vez  publicada  em  Franc- 
fort  sobre  o  Mena  em  1567. 

Scbmidel  acompanhara  ao  Rio  da  Prata  D.  Pedro  de 
Mendoza,  e  assistira  á  fundação  de  Buenos-Ayres.  Tomando 
parte  mui  activa  nas  expedições  hes|)anholas  desde  a  foz 
d*esse  rio  memorável  até  o  Paraguay,  penetrou  e  fez  a 
guerra  em  muitos  territórios,  indo  até  à  Bolívia,  e  à  re- 
gião dos  Andes,  e  nessa  vida  de  curiosas  e  interessantes 
aventuras  despendeu  quasi  vinle  annos  completos. 

Querendo  voltar  para  a  Europa  j^or  S.  Vicente,  empre- 
hendeu  por  terra,  o  por  inhospitos  sertõ^,  uma  viagem 
sobremodo  arrojada  com  fraquíssimos  recursos  e  poucos 
companheiros,  n'aquella  época,  quando  S.  Paulo,  a  cidade. 
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ainda  nao  existia  I  Partiu  de  Âssumpçilo  em  26  de  Dezem- 
bro de  1552»  e  chegou  ao  termo  do  seu  commettimeuto  a 
13  de  Junho  de  1553,  isto  é,  à  S.  Vicente,  seguindo  a  2i 
do  mesmo  mez  para  Lisboa  em  um  navio  de  Pedro  Rossel, 
agente  de  Erasmo  Schetzen»  de  Anluerpia. 

Este  intrépido  viajante  esteve  na  viila  de  Santo  André, 
fundação  de  João  Ramalho :  allí  demorou-se  pouco  tempo, 
mas  sempre  diz  alguma  cousa  acerca  do  nosso  celebrado 
colono,  cujo  nome  germanisa,  chamando-o  João  Rein- 
meille{iO),  e  outro  tanto  faz  com  o  de  S.  Vincente,  que  de- 
nomina Vincenda. 

Ouçamos  suas  palavras : 

tt  Chegamos  emQm  à  uma  aldéa  habitada  por  christãos, 
cujo  chefe  chamava-se  João  Reinmeille  (João  Uamalho).  Fe- 
lizmente para  nós  elle  estava  ausente,  porquanto  esta  al- 
deã pareceu-me  um  valhacouto  de  ladrões. 

«c  Ramalho  (Reinmeille)  tinha  ido  para  onde  estavam  ou- 
tros christãos  que  habitavam  em  outra  aldêa  chamada  Vi- 
cenda  (S.  Vicente},  para  terminar  um  tratado  comelles, 

<  Os  índios  d'este  paiz  assim  como  perto  da  oitocentos 
christãos  que  vivem  n'essas  aldêas,  são  vassallos  do  rei  de 
Portugal,  mas  são  governados  por  João  Keinmeílle  (João 
Ramalho). 

a  EUd  pretende,  que  havendo  feito  a  guerra  por  espaço 
de  quarenta  annos  nas  índias  (o  Brasil^  5.  Vicente)  e  con- 
quistado esse  paiz,  era  mui  justo  que  fosse  elle  quem  o  go- 
vernasse. 

a,  João  Reinmeille  fazia  a  guerra  ao ^portuguezes  que  não 
queriam  reconhecer  seus  direitos.  Klle  é  tão  poderoso  e 
tão  considerado  que  pôde  pôr  em  campo  até  5  mil  indios» 

(20)  Ternaux  Gompan^,  o  traduclor  francês,  diz  Reinvielle^  o  qde 
está  em  dasaccordo  com  o  original  alIemUo,  e  Iraducção  latina  do  se- 
colo  XVII,  qae  devem  ser  preferidos. 


*    - 
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ao  passo  que  não  se  reuDÍriam  dois  mii  sob  os  estandartes 
do  rei . 

c  Na  aidéa  fjd  era  a  villa  de  Santo  André  não  encontra- 
mos senão  seu  fílbo:  fomos  mui  bem  recebidos,  ainda  que 
elle  nos  inspirasse  mais  desconfiança  que  os  próprios  ín- 
dios, e  deixando  este  lugar  rendemos  graças  ao  Céo  por 
termos  podido  sabir  sãos  e  salvos.  » 

No  cap.  53  diz  ainda : 

(c  Continuamos  nossa  viagem,  e  chegamos  à  13  de  Ju- 
nho de  1553  á  uma  pequena  cidade  chamada  S.  Vicente, 
situada  à  vinle  milhas  d*aquelle  ponto(21).  Achei  ahi  um 
navio  portuguez  que  acabava  de  ser  carregado  de  assucar, 
pàos  de  tinturaria  e  de  algodão,  por  Pedro  Rossel,  agente 
de  Erasmo  Schetzen  de  Antuérpia.  » 

Depois  de  dizer  que  foi  bem  recebido  por  Pedro  Rossel, 
que  lhe  arranjou  uma  passagem  a  bordo  d*aquelle  navio  e 
de  recommendal-o  ã  tripolação,  accrescenta  : 

«  Passei  onze  dias  em  S.  Ticente(2!2)  para  munir-me  de 
todas  as  cousas  que  são  necessárias  para  uma  larga  navega- 
ção. Cheguei  alli,  seis  mezes  depois  de  haver  deixado  As- 
sumpção :  a  distancia  he  de  376  milhas.  » 

Por  este  testemunho  insuspeito  vê-se  que  João  Ramalho 
vivia  no  território  e  littoral  de  S.  Paulo,  pois  tinha  feito 
a  guerra  aos  índios  por  espaço  de  quarenta  annos,  o  que 
está  de  perfeito  accordo  com  Simão  de  Vasconcellos, 
quando,  referindo-se  ao  mesmo  Ramalho,  diz  que  era 
t  homem  rico  na  terra,  mas  infame  nos  vícios»  amance- 
bado publico  por  quasi  quarenta  annos,  »  e  isto  relata 
como  chronica  do  anno  de  1553,  época  em  que  Schmidel 
fora  ter  à  Santo  André,  povoado  de  Ramalho,  e  depois  a 
S.  Vicente. 

(21)  A  milha  alIemS  equivale  á  uma  légua,  e  qoasi  um  terço. 

(22)  B'  notayel  oseu  sileucio  sobre  a  povoaç&o  de  Santos. 
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Se  esta  data  é  rigorosa,  deve-se  acreditar  que  o  desem- 
barque de  João  Ramalho  nas  praias  do  Brasil  meridional 
foi  em  15iO  ou  1512,  e  provavelmente  na  exploração  da 
costa  de  nosso  paiz  por  Gonçalo  Coelho  ;  outro  não  se  co- 
nhece ;  mas  se  não  é,  em  vista  do  que  disseram  Diogo 
Garcia  e  Pêro  Lopes  de  Sousa,  não  podemos  deixar  de 
admittir  «orno  mais  fundada  a  conjectura  de  que  o  seu 
desembarque  foi  à  22  ou  25  de  Janeiro  de  1502,  esta  ul- 
tima data  sobre  tudo,  quando  foi  alli  ter  Américo  Vespucio 
na  frota  lusitana(23).  de  que  era  cabo  D.  Nuno  Manoel{2i), 
como  pretende  o  illustrado  visconde  de  Porto  Seguro,  ou 
melhor  André  Gonçalves,  o  que  levou  a  D.  Manoel  a  noticia 
da  descoberta,  conforme  Gaspar  Corrêa,  em  suas  Lendas  da 
índia,  e  que  sem  duvida  era  o  mais  adaptado  para  guiar 
e  dirigir  a  frota  na  exploração  que  se  ia  cmprebender. 
A*  esta  conjectura  mais  nos  inclinamos  (25). 

Se  o  desembarque  foi  n^aquella  época  de  1502,  quando 
se  deu  á  terra  o  nome  de  S.  Vicente,  em  consequência  do 
dia  em  que  aportou  a  frota,  como  se  havia  já  praticado  com 
outros  pontos  do  litoral  desde  o  cabo  de  S.  Roque  (26)  ; 
parece  nos  verosímil  que,  sendo  o  b^^charel  de  Cananéa  o 
mesmo  João  Ramalho,  o  ponto  onde  ficou  foi  S.  Vicente, 
e  não  Cananéa ;  já  pela  volta  de  Martim  ASTonso  de  Sousa 
aquelle  e  não  a  este  ponto,  e  pelo  que  logicamente  se  de- 


(23)  Tomamos  aquellas  datas  pelo  que  adiante  diremos. 

(2/i)  A  hypothese  de  D.  Nuno  Manoel  parece-DOs  iasustenlavel. 

(25)  A  carta  de  Vespucio  a  Lourenço.  Píer  Francesco  de  Me- 
díeis mantém  com  força  nossa  opinião,  quando  diz  que  o  piloto 
da  frota  ignorava  a  cosmographia,  e  esse  piloto  era  o  chefe : 
—  <(  nullus  etal  nauclerus,  seu  dux  noHer  navigationis,  »  Esse 
piloto  outro  não  era  senão  André  Gonçalves. 

(26)  Não  damos  como  certo  que  fosse  este  cabo  o  primeiro 
ponto  em  que  tocou  a  frota  lusitana. 
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prebende  da  carta  de  Américo  Vespucio  a  Soderini,  de  que 
citaremos  o  trecho  impor»^nte  para  esta  questão : 

<  E  como  passamos  um  cabo  a  que  pozemos  o  dooib 
deS.  Agostinho  (27),  principiamos  a  seguir  a  feição  da 
terra.  » 

Portanto  a  viagem,  em  vez  de  ser  ao  largo,  foi  acompa- 
nhando a  costa.  Continuemos  : 

«  Eslà  este  cabo  distante  do  lugar  em  que  vimos  matar 
os  dous  christ^os  (28),  cento  e  cincoenta  léguas  para  Le- 
vante, em  8  gràos  [id)  alem  da  equinocial  para  o  Sul. 

«  £,  continuando  a  nossa  navegação^  avistamos  um 
dia  muita  gente  pela  praia,  que  tinha  corrido  a  ver  o  pro- 
digio  das  nossas  naus,  e  cessando  de  navegar  nos  fizemos 
na  volta  de  terra,  aonde  fomos  nos  bateis,  e  achamos  um 
bom  ancoradouro. ...» 

Este  porto,  que,  conforme  a  narrativa,  devia  estar  não 
mui  afastado  do  cabo  de  S.  Agostinho,  ou  pelo  mais 
entre  essei  cabo  e  o  ponto  da  Bahia,  que,  em  vista  da  se- 
gunda carta  de  Vespucio,  ficou  bem  assignalado,  e  foi  onde 
a  frota  demorou-se  mais  tempo  e  plantou  um  padrão  (30) ; 
n'esto  porto  deu-se  uma  circumstancia  que  de  alguma  sorte 
permitte,  assegura  o  conhecimento  do  território  onde  pode 
ser  procurado. 

(27)  Suppõe-se  que  esto  nome  foi  dado  por  havel-o  a  frota 
visto  oa  dobrado  em  28  de  Agosto  de  1501.  Esse  dia  é  o  da 
fesia  doeste  santo. 

(2S)  Refere-se  ao  lugar  em  que  primeiro  tocou  a  frota,  que 
muitos  querem  que  fosse  o  cabo  de  S.  Roque,  e  nós  presumi- 
mos que  foi  o  dos  Marcos  nos  limites  das  provincias  da  Pa- 
rahvba,  e  Rio  Grande  do  Norte. 

(29)  Segundo  Vital  de  Oliveira  estfc  cabo  jaz  em  8  gráos, 
20  minutos  e  27  segundos  de  latitude  meridional.  Mouchez 
pelo  contrario  diz  que  fica  na  lat.  sul  8«  20*  e  45". 

(30)  O  nome  d*este  padrSlo  era  S.  António,  denominação  dada 
ao  cabo  ou  ponta,  que  também  se  chama  do  Padriio. 
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N'eUe  havia  em  abondancia  eannafiêtula,  qoe  es  indíge- 
nas denominavam  topj^ra-coynana  (3i).  Essa  planta  cresce 
e  floresce  com  grande  pujança  nas  regiões  banhadas 
pelo  rio  de  S.  Francisco,  e  em  suas  immediações,  portanto 
no  território  das  duas  provindas  marítimas  de  Sergipe 
e  de  Alagoas. 

A  cannatistula  ou  cássia  é  uma  planta  medicinal,  conhe- 
cida dos  europèos  antes  da  descoberta  da  America.  O  Brasil 
a  produz  como  o  Egypto,  a  Arábia,  a  índia,  e  outros 
paizes  da  Ásia  meridional,  e  os  europèos  recebiam-n^a  pelo 
porto  de  Alexandria.  Os  portoguezes  já  a  haviam  plantado 
em  S.  Thomé,  de  onde  vieram  sementes  e  plantas  para  o 
Brasil  (32) ;  mas  não  continuou  o  cultivo,  embora  encerre 
o  merecimento  qoe  a  indígena,  por  amarga  e  desagradável, 
não  tem.  Mas  com  essa  arvore  aconteceu  o  mesmo  que 
com  a  ubirapitanga^  cuja  tinta  assemeihava-se  com  a  do 
pao  brasil  da  Ásia,  posto  que  com  diversa  fortuna.  A  nossa 
madeira  é  superior  à  asiática  na  quantidade  e  belleza  da 
côr,  e  as  vagens  da  tapyra-coynana  de  Macgrav,  ou 
jeneune  de  Gabriel  Soares,  não  dão  o  producto  da  cássia 
da  Ásia  e  da  Africa,  embora  seja  uma  arvore  de  extVema 
belleza  quando  coberta  de  flores.  A  semelhança  dos  seus 
fructos  com  os  de  proveniência  asiática,  a  grandeza  das  suas 
vagens,  e  a  extrema  abundância,  attrahiram  desde  logo  a 
attenção  dos  nautas,  sobre  tudo  a  do  cosmographo  floren- 
tino, que  acompanhava  a  frota,  e  era  entendido  no  assumpto, 
causando-lhu  muita  impressão  a  descoberta. 

Continuemos : 

(31)  Vide    Martiua   no   Olos faria  Linguarum  á  pag.    c93 
e  407.' 

(32)  Gabriel  Soares  —  Aoticta  do  Brasil  parte  segunda, 
eap.  60. 
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e  homens  de  melbor  condição  do  que  os  pas- 
sados ;  pois  ainda  que  com  algum  trabalho  em  domesti- 
cados, forão  por  fim  nossos  amigos,  e  commerciamos 
com  elles.  » 


III 


Esta  nova  circumstancia  faz  crer  que  o  facto  teve  lugar 
menos  no  território  da  provincia^  das  Alagoas  do  que  no  da 
de  Sergipe,  por  isso  que  na  primeira  dominavam  os  Cahe- 
tisy  tribu  pérfida,  cruel  e  menos  accessivel,  e  na  outra  os 
Tupinambds,  mais  accommodados  e  hospitaleiros. 

«  Estivemos  cinco  dias  nesta  paragem,  e  aqui  achamos 
canafisiola  muito  grossa,  verde  o  também  sccca  em  cima 
das  arvores. ..  » 

A  circumstancia  da  demora  de  cinco  dias  é  mais  um  mo- 
tivo para  a  exclusão  do  território  alagoano,  porquanto  des- 
cobrindo a  frota  o  rio  de  S.  iMiguel(33)  no  dia  29  de  Se- 
tembro de  1501,  e  o  rio  de  S.  Francisco  à  4  de  Outubro, 
essa  demora  no  primeiro  nâoera  possivel.  Os  nomes  à  esses 
lugares  foram  impostos  conforme  os  santos  inscriptos  no* 
almanack. 

As  margens  da  foz  do  rio  de  S.  Francisco,  pela  diíQcul- 
dade  da  abordagem,  arreben tacões,  areaes  mui  baixos  e 

(33)  No  mappa  de  Barloeas  esle  rio  tem  o  non^e  de  Cenemby,  que 
os  D0880S  pronuociam  Sinimbu,  por  causa  da  ulliroa  leira  que  em 
tupi  é  mui  (Jifficil  de  pronuncíar-se,  e  que  uos  a  expressavam  por  y 
e  oulros  por  u. 

CenembX  e  Genembi,  que  conforme  nossa  pronuncia  seria  Cenem^ 
òím,  eis  eoipo  o  nome  doesse  rio  se  acha  escriplo  no  mappa  de  Bar- 
Iceus.  Em  portuguez  significa  carnal fão. 
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mangaes  mui  densos,  também  por  essa  círcumslancia  ficam 
postas  de  lado. 

Essa  diíliculdade  na  época  era  tanto  maior,  quanto  coin- 
cidia com  a  cheia  do  grande  rio,  que  impellia  muito  para 
o  mar  as  suas  aguas  barrentas,  tingindo  por  muitas  léguas 
a  cõr  das  do  oceano,  tornando  mesmo  n'esse  ponto  in- 
commoda,  senão  perigosa,  a  navegação. 

Accresce  ao  que  fica  dito  que  a  narração  de  Vespucio  se 
não  presta  ao  desembarque  junto  à  foz  de  um  rio  tão  cau- 
daloso, circumstancía  que  não  seria  olvidada.  Vespucio  diz: 

«  Continuando  nessa  navegação  avistamos  um  dia  muita 
gente  pela  praia...  * 

Os  terrenos  à  margem  do  S.  Francisco,  na  foz,  não  se 
prestam,  como  já  notámos,  á  esta  descri pção. 

Mas  por  isso  o  ponto  deve  ser  procurado  no  litoral,  en- 
tre os  rios  de  S.  Francisco  eo  Real,  quandomuito.  O  nome 
de  Rio  Real  dado  à  um  rio  de  pouca  importância,  mas  com 
uma  foz  apparatosa,  é  mais  um  indicio  de  que  os  nautas 
d^essa  frota  não  viram  a  foz  do  rio  de  S.  Francisco,  e  pelas 
aguas  impellidas  pelo  mar  em  fora  foi  que  reconheceram 
a  existência  de  um  rio  n'essas  latitudes. 

O  espaço  comprehendido  entre  os  rios  de  S.  Francisco  e 
o  Real,  póde-se  dividir  em  duas  partes.  Uma  entre  o  rio  de 
Parapucú,  ao  sul  da  grande  barra  do  S.  Francisco,  e  a  foz 
do  rio  de  Japaratuba,  senão  às  do  Cotindiba.  N'este  espaço 
se  acha  a  famosa  enseada  de  Vasabarris,  que  tão  celebrada 
se  tornou  pela  sua  furiosa  corrente,  que  tantas  desgraças 
causou(34). 

Aqui  não  é  possivel  que  a  frota  tentasse  um  desembarque, 
e  mesmo  não  é  provável  que  se  approximasse  do  litoral,  em- 
baraçada pelo  impulso  das  aguas  na  barra  do  S.  Francisco. 

(3A)  Gabriel  Soares,  Noticia  do  Brasil^  parte  I,  cap.  21. 
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A  outra  parte  entre  os  rios  Cotindiba  e  Real,  cujo  lito- 
ral também  se  cbama  impropriamente  de  Yasabarrís,  e  a 
tal  ponto  que  o  nome  outr*ora  dado  ao  Japaratuba  nas  pri- 
meiras carias  maritimas  passou  para  o  rio  que  hoje  con- 
serva-o ;  nâo  está  nas  mesmas  condições,  embora  os  rios 
que  n*ella  desembocam,  Cotindiba,  Vasabarris,  Real,  e 
ainda  o  Itapucurú,  tenham  péssimas  barras,  e  mui  difli- 
cultosa  navegação. 

Aqui  tem  muito  cabimento  a  narração  de  Yespucio.  Praias 
de  fácil  desembarque  nos  batéis,  e  de  ancoradouro  sup- 
portavel  para  os  navios  de  tonelagem  d'essas  frotas  do  prin- 
cipio do  século  XVI,  se  encontram  na  Cotindiba,  em  Vasa- 
barris,  em  Rio  Real.  Ora,  tanto  mais  fácil  era  o  desembar- 
que quanlo  a  navegação  se  fazia  no  verão,  em  que  a  costa 
não  ficava  desabrigada,  e  com  a  circumstancia  de  que  em 
todo  esse  território  addicto  ao  litoral,  maxime  à  margem 
d^aquelles  rios,  havia  cannafislula  em  abundância,  como 
ainda  hoje. 

Agora  o  que  cumpre  é  iixar  o  ponto  doesse  desembarque. 
Excluido  o  ponto  do  rio  de  S.  Francisco,  que  é  o  assigna- 
lado  pelo  traductor  das  cartas  de  Yespucio  na  Collecção  de 
noticias  para  a  historia  e  geographia  das  nações  ullrama- 
rinasy  pelas  razões  já  expendidas,  menos  pôde  subsistir  a 
opinião  do  nosso  illuslrado  consócio  o  Sr.  visconde  de  Torto 
Seguro,  que  pronunciou-se  peles  portos  da  Bahia  ou  de 
Caravelas,onde  se  não  encontram  as  arvores  de  caunafistuta, 
salvo  no  interior,  segundo  o  testemunho  de  Gabriel  Soares 
na  sua  Noticia  do  Brasil,  parte  II,  cap.  60. 

Portanto,  no  espaço  mui  limitado  de  dez  a  doze  legnas 
entre  a  foz  do  Cotindiba  e  a  do  Rio  Real,  se  acha  o  ponto 
ou  o  nó  da  questão. 

Gabriel  Soares  vai  dar-nos  o  fio,  ou  antes  a  chave  da 
questão,   no  cap.  22  do  seu  Roteiro^  quando  assegura  que 
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dentro  d'aquell6  espaço  existe  um  rio  com  o  nome  de  Can- 
nafistula  ou  do  Pereira.  Infelizmente  a  latitude  por  elle 
marcada  para  *esse  rio,  duas  léguas  ao  norte  do  Rio  Real, 
destróe  o  merecimento  da  sua  indicação,  porquanto  entre 
as  barras  dos  rios  Vasabarris  e  Real  nenhuma  outra  cor- 
rente existe :  a  costa  entre  esses  dois  pontos,  como  diz  com 
razão  Mouchez,  contém  uma  praia  coberta  de  cômoros 
brancos  sem  nenhuma  interrupção,  como  succede  entre  o 
Vasabarris  e  o  (x)tindiba,  ou  melhor  até  a  foz  do  Poxim- 
assú. 

Gabriel  Soares,  por  equivoco,  confunde  os  nomes  dos 
rios  de  Sergipe,  ou  antes,  augmenta  o  seu  numero  por  se- 
parar nomes  que  indicam  o  mesmo  rio,  e  vice-versa(35). 

Felizmente  o  Alias  da  historia  do  descobrimento  da 
America,  que  Kunstmann  e  outros  publicaram  em  1859, 
reproduzindo  fielmente  as  cartas  originaes  dos  primeiros 
tempos  da  descoberta  d'esta  parte  do  mundo,  sobretudo  o 
famoso  Atlas  de  Fernão  Vaz  Dourado,  desvendaram  as  con- 
fusões e  equívocos  de  Gabriel  Soares  de  Sousa. 

Segundo  o  Roteiro  de  Gabriel  Soares  o  rio  que  os  pri- 
meiros descobridores  denominaram  de  S.  Francisco,  os  in- 
(iijícínas,  pela  sua  grandeza,  chamavam  simplesmente  Pard, 
e  ó  o  mesmo  rio  que  no  mappa  de  Barloeus  traz  a  denomi-' 
nação  de  Parapitinga(3G), 

Ao  »'io  que  Loje  oliadiamos  Jnmratuba,  no  Roteiro  vera 
com  o  nome  de  Ubirapatiba,  de  que  o  primeiro  é  por  certo 
corrupção.  No  mappa  de  Barloeus,  jà  do  século  XVII,  o 


(35)  Noticia  do  Brasil^  parte  i*,  cap.  22. 

(36)  Entre  o  Maniçoba  e  o  rio  Afarotm,  ou  de  Lourenço  de  Sousa, 
como  lhe  chama  Barlceus,  se  achava  o  curral  ou  Tazendola  do  Cama- 
rSo,  depois  que  foi  obrigado  a  abandonar  o  território  de  Pernam- 
buco, antes  do  levantamento  de  João  Fernandes  Vieira. 
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nome  é  JupardtibiAçú,  de  que  o  Cirii-y  e  o  Maniçoba  eram 
afflueDtes(37]. 

O  Cotinguiba  ou  Cotindiba  de  boje,  o  Roteiro  dà-lbe  o 
nome  de  Cirigy,  isto  é,  Sergipe,  que  prestou  o  nome  ao 
território»  e  que  de  corrente  principal  passou  a  affluente, 
occupando  o  primeiro  o  seu  lugar  (38).  O  nome  de  Cirigí  e 
o  de  Cirigy  são  conservados  por  Barlceus. 

O  Vasabarris  da  época  presente  tem  no  Rcfteiro  o  nome 
de  Cotigipe,  talvez  por  equivoco,  bavendo  na  sua  proximi- 
dade o  affluente  do  Sergipe,  que  Ibe  conquistou  a  posição. 
Em  BarlcBUS,  o  nome  e  Potiiipeba,  ou  Potigypeha,  como 
nós  escreveríamos.  A  denominação  de  Vasabarris,  de  que 
já  se  usava  no  tempo  de  Barlceus,  é  imprópria,  mas  Gabriel 
Soares  explica  o  motivo.  E  o  mesmo  se  pôde  dizer  acerca 
da  de  Irapirang,  que  sòin^nte  cabo  à  um  sou  alnuente  a 
esquerda,  que  Barlceus  osci\  ve  Ixaipra.uju. 

Após  este  rio  o  litoral  de  Sergipe  para  o  sul  apenas 
accusa  a  existência  de  um,  que  por  sua  larga  embocadura 
os  primeiros  navegantes,  suppondo  que  linba  um  prolon- 
gado curso,  o  denominaram  Real,  denominação  accorde 
em  todos  os  mappas.  Entretanto  Gabriel  Soares  assignala 

(37)  Um  dos  aíll] entes  d'e8le  rio  era  o  Marecagiy  que  deu  o  nome 
á  Dora  capital  da  província,  já  corrompido  em  Arocfijú. 

A  nova  cidade  não  foi,  como  se  pretende,  edilicada  no  lugar  da 
primeira,  S.  Ghrístovão,  destruída  pelos  hollamlezes.  Esta  tinha  o 
seu  assento  á  margem  esquerda  do  Cirigy,  hoje  Cotindiba,  e  mui 
próxima  á  barra  e  do  Apicum-Pomonça^  que  Barlceus  chama  Apa^ 
cuy''Pomonffa,  Naitozdk)  d' Betado  a  forlalczit  se  acha  á  direita  do  rio. 

(38)  Parapttinga^  contracçAo  de  Paranapttinga^  rio  de  aguas  cia* 
ras  ou  limpas,  segundo  Mariius ;  mas  quanto  ao  rio  de  S,  Francisco, 
a  signífícaçAo  é  outra :  rio  de  aguas  brancas,  isto  é,  barrentas,  como 
são  as  d*este  rio. 

Paranapetinga,  ao  pé  da  letra,  quer  dizer — caminho  de  agua 
branca. 
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mais  um  rio  entre  o  Vasabarris  e  o  Real,  qae  chama  rio  da 
Cana  fistula  ou  (lo  Pereira,  cuja  foz  prelende  que  eslava 
siluada  duas  léguas  ao  norte  da  do  Hio  Real.  Maniresto 
equivoco  de  sua  parte,  como  jà  deixámos  notado. 

Mas  a  indicação  de  Gabriel  Soares  quanto  à  um  rio  de- 
nominado da  Canafisttda  é  preciosa,  por  isso  que  com 
tal  designação  era  conhecida  na  Europa  occidental,  e  so- 
bre tudo  nos  portos  do  Mediterrâneo,  a  planta  medicinal 
que  o  commercio  obtinha  em  Alexandria,  e  em  outros  mer- 
cados no  litoral  da  Syria. 

Essa  planta,  como  jà  notámos  em  outro  lugar,  era  de 
proveniência  do  Egypto,  e  de  algumas  regiões  da  Ásia  me- 
ridional, e  somente  um  conhecedor  e  pratico  no  commer- 
cio, como  era  Vespucio,  podia  á  primeira  vista,  e  pela  sim- 
ples inspecção  de  suas  vagens,  reconhecer  e  assignalar  a 
semelhança,  senão  das  duas  plantas,  ao  menos  das  vagens 
que  dos  pa.izes  orientaes  vinham  ao  mercado  europêo,  com 
as  da  nossa  bel  la  arvore. 

Talvez,  se  Vespucio  não  acompanhasse  a  frota,  esse  assig- 
nalamento,  em  que  aliás  tanto  insiste  em  sua  carta,  não  se 
fizesse. 

Os  italianos,  como  os  romanos,  chamavam  ao  producto 
asiático  cosia- fisíuLa,  os  hespanhoes  e  portuguezes  canna- 
fistula,  e  os  últimos  também  cássia  purgante.  Os  outros 
povos  da  Europa,  em  geral,  cássia,  casse,  etc. 

A  círcumstancia  de  se  achar  um  tal  prodpcto  em  nosso 
território,  ifnpressionando  os  nautas  como  revela  a  carta 
de  Vespucio,  devia  naturalmente  deixar  uma  lembrança  no 
roteiro  d'essa  navegação,  tratando-se,  como  se  tratava,  do 
primeiro  ponto  em  que  se  desembarcava  e  se  travava  rela- 
ções de  commercio  com  os  indígenas» 

Eis  o  que  bem  rndica  a  revelação  de  Gabriel  Soares, 
quando  nos  assegura  que  em  um  ponto  do  litoral  de  Ser- 
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gipe  desemboca  um  rio  chamado  de  Canna/lstula,  planla 
que  nâo  floresce  senão  à  margem  de  mananciaes  de  agua 
doce,  e  nunca  à  beira  do  oceano. 

Se  a  frota  lusitana,  depois  de  passado  o  cabo  de  S.  Agos- 
tinho não  pôde  fazer  desembarque  senão  no  Httoral  de 
Sergipe,  após  a  enseada  de  Vasabarris,  ou  além  da  foz  do 
Japaratuba  ou  de  Ycatú,  e  se  ao  sul  d'esle  ponto  encon- 
trasse um  rio  com  o  nome  de  rio  da  Cannafistula,  assim 
conhecido  nas  cartas  e  roteiros  do  século  XVI,  o  século 
da  descoberta,  é  claro  ou  bem  presumível  que  o  primeiro 
desembarque  dos  nautas  se  fez  no  littoral  vizinho  á  foz 
d'esse  rio. 

Gabriel  Soares  escreveu  em  1586,  e  já  assignalava  esse 
ponto  no  sen  Roteiro,  posto  que  confusamente ;  mas,  exami- 
nados os  mappas  coUigidos  por  Kunstmann,  muito  ante- 
riores à  essa  época,  encoátràmos  o  rio  da  Cássia,  que  é  o 
da  Cannafislula,  bem  descriminado. 

O  mappa  sob  n.  II,  que  não  tem  autor  conhecido,  mas 
que  é  antigo,  nota  os  seguintes  rios  após  ode  S.  Francisco  : 
O  rio  Bafra  barill,  que  evidentemente  é  o  Japaratuba, 
que  se  lança  na  enseada  tão  perigosa  de  Vasabarris.  O  rio 
(lo  Pereira  :  é  o  da  Cotindiba  actual ;  o  rio  de  Caxa,  cor- 
rupção de  Cássia  :  é  o  actual  de  Vasabarris,  pois  a  esto 
segue  logo  a  Punta  Real,  a  foz  do  Rio  Real,  e  o  rio  de 
S.  Jeronymo,  hoje  Itapicurú. 

Os  mappas  de  n.  Ill  e  VU  apenas  apontam  os  rios  de 
S.  Francisco  e  o  Real.  Mas  no  V,  quo  tem  por  autor  Vis- 
conte  de  Maiollo,  e  foi  organiâado  em  1519,  nota-se  além  do 
S.  Francisco,  os  rios  da  Cássia,  o  Real  eo  de  5.  Jeronymo. 
A  proximidade  dos  dois  primeiros  rios  bem  demonstra 
que  o  da  Cássia,  tão  próximo  do  Real,  era  o  rio  Vasabarris 
do  precedente  mappa  n.  II. 

Estes  dados  são  perfeitamente  conQrmados  pelo  Atlas 

TOMO   XL,   P.    11  2o 


—  194  — 

de  Fernão  Vaz  Dourado,  o  celebrado  carlographo  porla- 
guez,  trabalho  de  muilo  merecimento,  organisado  em  Gõa 
no  anno  de  1571.  No  mappa  IX  se  acha  em  boa  ordem  e 
mui  claramente  notados  os  rios  ao  sul  de  S.  Francisco  até 
o  Itapicurú  por  esta  disposição :  Vasabarris  [Japaraíuha)^ 
do  Pereira  (Coíindífca),  da  Cannafistula  (actual  Vasabarris), 
e  em  seguida  os  rios  Ueal  e  Itapicurú  (39). 

N*esta  nomenclatura  não  se  lêm  os  nomes  indigenas  de 
taes  rios  que  os  nautas  ignoravam,  e  foram  depois  appli- 
cados,  fazendo  esquecer  os  primilivos,  causando  à  prin- 
cipio a  confusão  de  que  a  obra  de  Gabriel  Soares  dà 
testemunho. 

Portanto,  foi  no  littoral,  próximo  à  foz  do  actual  rio 
de  Vasabarris(40),  que  a  frota  lusitana  ancorou,  e  sem  desas- 
tre, porque  não  era  a  época  do  inverno,  e  os  ventos  que 
reinavam  no  momento  mostraram-se  favoráveis. 


(39)  No  mappa  annexo  á  ohra  de  Thcodoro  de  Bry,  do  1627,  o 
actual  Vasabarris  ^em  com  o  nome  de  rio  Canafisiolas,  e  a  Toz  tão 
larga  qae  o  braço  do  norte,  circumdando  uma  ilha,  tem  o  Dome  de  rio 
do  Pereira^  e  o  do  sul  rio  Canafistolas,  De  modo  que  faz  crer  que  o 
desembarque  dos  nautas  Toi  na  ilha,  por  mór  segurança,  e  que 
n'es8a  ilha  foi  onde  viram  as  arvores  com  abundância  d'e8sa  vagem 
medicinal. 

Ora  essa  ilha,  segundo  outros  mappas,  existe  de  facto  ú  loz  do 
supracitado  rio. 

(/lO)  Vasabarris.  E'  notável  que  este  nome  já  venha  notado  no 
mappa  de  João  de  la  Cosa  de  1500,  sob  a  denominação  hespanhola 
de  Basiabariles^  quasi  que  na  embocadura  do  rio  Asiú^  no  Uio 
Grande  do  Norte,  na  hypotbese  de  que  o  cabo  além  ou  ao  sol  de 
porto  Formoso  seja  o  de  S.  Roque ;  mas  á  ser  o  de  S.  Agostinho 
o  rio  com  tal  denominação,  não  poderia  ser  outro  senão  o  Parabyba 
de  norte.  Tal  é  a  nossa  conjectura. 

A  descoberta  d^essa  parte  de  nossa  costa,  diz  João  de  la  Cosa,  foi 
feita  em  li99  por  Vicente  Yanes  Pinçon. 
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IV 


Liquidado  este  incidente,  que  nos  pareceu  importante,  e 
mesmo  necessário  para  bem  comprebender-se  o  pensamento 
do  cosmograpbo  florentino,  continuemos  com  a  citação  de 
sua  carta : 

c assentamos  de  traser  deste  lugar  bum  par  de 

homens  para  aprender  a  lingua,  e  vierão  três  delles  por 
sua  vontade  para  Portugal. 

c  Mas  como  estou  cansado  de  escrever,  só  posso  em 
breve  referir  à  V.  S.,  que  partimos  deste  porto  (41)  nave- 
gando sempre  pelo  sudoeste  á  vUta  de  terra,  fasendo 
muitas  escalas  (4i)  e  fatiando  com  infinita  gente.» 

Continuando  accrescenta,  e  é  este  o  ponto  para  que  mais 
cbamamos  a  attenção  do  Instituto: 

<  Emfim  andamos  tanto  para  o  Sul,  que  jà  estávamos 

(âl)  o  porto,  como  já  vimos,  era  o  de  uma  ilha  á  foz  do  rio  de  Va- 
sabarris,  pelos  nautas  denominado  da  Canafistulas  ou  da  Cássia. 

(A2)  No  Summario  de  $uas  navegaçõeSf  que  vem  em  Ramosio  e  que 
é  obra  do  mesmo  Vespucio,  16-se  o  seguinte  : 

tf  Navegamos  por  esta  costa  algumas  seiscentas  léguas  sahindo 
muitas  veses  á  terra,  e  vindo  muitas  á  falia  com  os  naturaes,  os 
quaes  nos  recebido  com  cortesia  c  amorosamente,  e  assim  movidos 
da  8ua  bondade  e  ínnocentissima  naturesa,  nos  demorávamos  ás  veses 
com  elles  quinze  a  vinte  dias,  pois  lem  uma  grande  hospitalidade 
para  com  os  forasteiros . » 

Com  uma  tal  viagem  de  explorai^ão,  o  porto  da  Bahia  n3o  podia  es- 
capar de  ser  reconhecido,  como  foi,  tornando-se  uma  d*essas  escalas 
a  que  Vespucio  refere-se  por  muitas  circunr.sl anciãs.  C  então  como 
poder-se-ba  sustentara  lenda  de  Caramurú,  crcada  ad rede  no  sé- 
culo XVII  ? 

O  porto  ficou  tâo  assignalado  que  ahi  deixou  a  trota  um  padrão;  e, 
na  viagem  seguinte,  foi  consíderaiio  ponto  de  reunião  dos  navios  dis- 
persos da  nova  frota,  que  ia  descobrir  Malaca. 
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fora  do  trópico  de  Capricórnio,  aonde  o  polo  anlartico  se 
íevanta  sobre  o  horizonte  32  gràos »    . 

Note-se  aqui  este  algarismo  32,  pois  o  suppomos  erro  de 
cópia,  devendo  ler-se  23,  ou  melhor  25,  pelo  que  mais 
adiante  vai-nos  Vespucio  dizer  (43): 

a e  já  tínhamos  perdido  de  todo  a  ursa  menor  (44], 

e  ^  maior  estava  tão  baixa  que  apenas  apparecia  no  fim  do 
horizonte » 

Esla  circumstancia  também  é  digna  de  nota,  tanto  mais 
quanto  se  harmonisa  com  a  nossa  conjectura. 

Vespucio  pelo  theor  de  sua  descripção  parece  que  apenas 
acabava  de  ultrapassar  o  trópico  de  Capricórnio  ;  portanto 
estava  á  23  e  meio  gràos,  24  ou  23,  por  isso  que  a  Ursa 
maior  apenas  apparecia  no  fim  do  horizonte. 

Humboldt,  no  seu  Exame  critico  da  historia  da  geogra- 
phia  do  novo  continente  (iS\,  com  quanto  diga  em  nota, 
tratando  doesta  parte  da  carta  de  Vespucio,  que  a  frota  es- 
taria além  de  38  gràos  e  dez  minutos,  tomando  somente  em 
consideração  as  grandes  estrellas  [canopos,  como  dizia  Ves- 
pucio], em  outro  lugar  da  mesma  nota  assegura  o  seguinte: 
c  Toda  a  ursa  maior  roçava  ainda  o  horizonte  em  25  gràos 
e  33  minutos  de  latitude  austral  »;  portanto  pouco  mais 
ou  menos  pela  altura,  senão  de  S.  Vicente,  da  Cananéa  (i6). 

(/i3)  Esse  erro  de  cópia  pôde  ser  com  mais  razão  25,  quasi  na  lati- 
tude da  Cananéa,  que  pouco  roais  ao  sul  se  acha,  porlo  onde  Martim 
AlTonso  encontrara  o  bacharel. 

(itx)  Esta  constellação,  segundo  Humboldt,  desapparece  á  vista  em 
16  gráos  e  2^  minutos  de  latitude  sul. 

(65]  Tomo  V,  secção  II,  n.  6,  á  pag.  i7. 

(66)  Eis  a  nota  : 

«Nfio  considcranJo  sen&o  as  grandes  estrellas  das  duas  Carroçai, 
segundo  o  uso  dos  pilotos  daquelh  epocha,  n  da  grande  Ursa  desap* 
pareceria  já  em  38*  Í0\  e  ^  da  pequena  Ursa  em  16*  2V  de  latitude 
austral  (sem  o  eíTeitode  retracção). 
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E  o  que  diz  o  eminenlo  Uumboldt  se  acha  de  accordo 
com  o  que  relata  Schmidel  no  cap.  39  de  sua  interessante 
Viagem,  ou  antes  peregrinação,  quando,  acompanhando  Ál- 
varo Nunes  Cabeça  de  Vacca  em  uma  expedição  militar, 
subira  o  Paraguay,  e  penetrara  no  território  da  JBolivia, 
além  do  Chaco,  no  paiz  dos  Chiqaitos,  precisamente  por 
aquella  latitude  (47). 

Continuando  accrescenla  : 

« . e  assim  nos  governamos  pelas  estrellas  do  oulro 

pólo  antartico,  que  são  muitas,  muito  maiores,  e  mais  iu- 
sentes  qce  as  do  nosso,  ele. 

«  Corremos  algumas  setecentas  c  cincoenta  léguas  desta 
costa,  a  saber  150  do  cabo  de  S.  Agostinho  para  o  Ponente, 
e  COO  para  o  Sudoeste.» 

Temos,  pois,  aqui  deflnida  em  legúas  a  extensão  da 

«SSo  sete  cslrellasque  compõem  cada  uma  das  coiisle Ilações  que  o 
povo  designs  debaixo  do  Dume  de  carroçai^  aquellas  cuja  distaocía 
polar  é  maior. 

o  Toda  a  graude  Ursa  roçaria  ainda  o  horizonte  aos  25*  3d  de  la* 
titude  austral.  As  declinações  de  Piazzi  foram  reduzidas  para  o  anno 
de  1500.» 

Por  isso  Uumboldt  suppõsque  Vespucio  n'esta  passagem  declara  ter 
alcançado  kO  grãos  de  latitude  sul. 

(47)  Eis  o  que  diz  Scbmidel : 

«Nunca  %i  entre  osSurucusis  um  sô  homem  que  tivesse  àO  ou  50 
annos,  nem  paiz  mais  insalubre.  Está  situado  sob  o  trópico  do  Capri- 
corniOf  e  onde  o  sol  bate  perpendicularmente.  Este  clima  é  tão  pesti- 
lento como  o  de  S.  Thoroé. 

«f  Eu  tornei  a  ver  entre  estes  índios  a  coustell»ç\o  chamada  carroça, 
ou  h  grande  Urta^  que  nao  tínhamos  mais  visto  depois  que  passamos  as 
ilhas  de  Gabo  Verde.» 

Isto  é  uma  exageração  tãocommum  nos  .antigos  navegantes.  Mas 
parcce-nos  antoi»  um  engano,  querendo  Schmidel  rcferir-se  iptquêna 
Ursa. 
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viagem  feita  pela  frota  desde  o  cabo  de  S.  Uoque  (48) »  pri- 
meiro ponto  alcançado  na  costa  do  Brasil,  até  o  ultimo  em 
que  foi,  ao  que  se  diz,abandonada.  Este  numero  de  léguas 
corresponde  com  o  numero  de  gràos  do  Summario,  que  a 
frota  navegou,  à saber:  25  e meio  gràos  pouco  mais  ou 
menos. 

Mas  completemos  a  citação  que  nos  falta  d*esta  carta  para 
que  possamos  apreciar  e  comparar  todos  os  elementos  que 
nos  levam  a  firmar  nossa  opinião  quanto  ao  ultimo  ponto 
dolittoral  do  Brasil  em  que  tocou  a  frota  lusitana. 

c  Se  eu  me  propusesse,  diz  Vespucio,  a  contar  as  cousas 
que  vi  n'esta  navegação,  não  teria  papel  bastante,  mas 
pode-se  dizer  que  n'ella  não  encontramos  nada  de  proveito 
excepto  infinitas  arvores  de  pau  Brasil  e  de  Canna/istola^ 
as  de  que  se  tira  a  niyrrha, » 

Eis  o  seu  principal  limite  n'essa  exploração  da  frota,  as- 

(68)  E*  questão  se  a  frota  de  Vespacio  foi  precisamente  ao  ponto  do 
Gabo  de  S.  Roqne,  se  pelo  conlrario  ao  denominado-H)«  Marcos,  isto 
é,  mais  ao  sul,  entre  as  bahías  Formosa  e  da  TraiçSo.  Este  é  o  nosso 
parecer. 

Para  isto  temos  as  seguintes  razões : 

i. •«Vespucio  diz  em  sua  carta  de  1502  que,  na  primeira  terra  que 
avistaram  e  desembarcaram  tomou-se  posse  d*ella  em  nome  de  El-Reí 
de  Portugal ;  portanto  chantaram-se  padrões,  isto  é,  títulos  de  do- 
mínio em  pedra.  O  lugar  os  Marcos  bem  indica  que  ahi  se  executou 
uma  tal  ceremonia,e  talvez  ainda  existam e^tas  provas  materiaes. 

2.<>— I.  daC.  Quinlella,  vice-almiranle  da  armada  Real,  nos  seus  An- 
nasB  da  marinha  portuguexa^  tomo  I,  pag.  260,  diz  sobre  este  as« 
sumpto,  em  uma  nota,  o  seguinte: 

«  Parece  que  seria  o  Cabo  de  S.  Roqne,  que  está  em  latitude  Sul 
cinco  grãos  e  sete  minutos;  e  mais  provavelmente  algum  ponto  da 
costa  ao  sul  d*elle,  aliás  se  perderiam  nos  baixos  do  mesmo  nome,  que 
correm  desde  o  cabo  para  o  norte.» 

3.*— Vespucio  refere-se  á  uma  terra^  e  nfto  á  um  cabo  como  declara 
quando  trata  do  de  S.  Agostinho. 

Vide  supra  nota  28. 
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signâlado  não  jà  por  léguas  e  gràos,  mas  pelas  producções 
iDtertropicaes«  e  pouco  além,  e  continua  por  esta  forma  : 

«^ e  outras  mais  maravilhas  da  natureza»  que  seriam 

longas  à  referir  (49),  havendo  já  bonsdfjsr  meze$qw  via- 

(49)  No  Summario  das  suas  navegaçSes  Vespucio  é  mais  expli- 
cito, dá  noticias  da  terra  mais  detalhadas  quanto  é  população,  cujos 
usos  e  cosi  umes  descreve,  e  «juanio  ás  producções  dos  três  reinos 
da  natureza.  Trasladaremos  n^esia  nota  alguns  trechos  do  artigo  que 
Vespucio  traçou. 

tt  Este  paiz  é  o  mais  povoado  que  eu  lenho  visto,  e  as  gentes 
muito  domesticas  e  mansas:  não  otTendem  á  ninguém,  andam  sempre 
nuns,  sf^o  muito  bem  feitas  de  corpo,  e  a  sua  cor  é  avermelhada,  etc. 

«f  Nas  orelhas  trazem  ornatos  roais  preciosos  com  anéis  e  pérolas 
pendentes,  segundo  o  uso  dos  egypcios  e  indianos.  Estes  povos  não 
tem  propriedade  alguma,  porem  sim  tudo  em  commum  sem  rei 
nem  império. ..  nem  religião  alguma.  » 

Se  Américo  Vespucio  houvesse  desembarcado  no  littoral  do 
Uruguay  poderia  descrever  os  indígenas,  sobretudo  os  Charruai^ 
negros,  horrendos  e  intratáveis,  da  mesma  sorte  como  os  de  raça 
tupiea  da  nossa  costa,  desde  o  Rio  Grande  do  Norte  até  S.  Vicente, 
ou  antes  até  Cananéa,  onde  havia  no  littoral  a  ultima  aldôa  d'essa 
rara? 

Não  é  crivet.^Continuemos  : 

ff  O  paiz  é  mui  temperado,  fértil  e  deleitoso :  bem  que  tenha 
muitas  collinas,  é  comtudo  regado  de  inflnitas  fontes  e  rios,  e  tem 
os  bosques  tão  eerrada  que  não  se  pode  passar  por  entre  as 
arvores.  » 

Serão   est^  as  scenas  das  regiões  mais  meridionaes  do  Brasil  ? 

•  Os  fructos  crescem  espontaneamente  e  sem  cultura,  sAo  ópti- 
mos, em  grande  abundância,  sadios,  e  totalmente  diiTerentes  dos 
nossos. 

«c  Igualmente  produz  a  terra  inflnitas  hervas  e  raízes  de  que  fazem 
pão  e  outras  iguarias.  Todas  as  arveres  exhalam  ura  cheiro  tão 
suave,  quanto  é  possível  imaginar;  e  estilam  gomma,  licores,  e 
suecos,  cujas  virtudes  se  nós  as  conhecêssemos,  penso  que  viríamos 
no  conhecimento  que  não  falta  aqui  nada,  não  só  para  o  prazer,  mas 
para  nos  manter  sãos,  e  fazer  recuperar  a  saiíde  perdida. 
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javamos  (isto  é,  de  10  de  Maio  â  15  de  Fevereiro),  vendo 
que  na  terra  não  achávamos  mina  algoma  (50)  resolve- 
mo-nos  a  deixal-a  e  ir  examinar  o  paiz  por  outra  parle  (51), 
e  assim  se  determinou  seguir  aquella  navegação,  que  me 
parecesse  bem ;  incumbindo-me  absolutamente  do  com- 
mando  da  armada  (52). 

(c  o  céo  e  o  ar  estão  raras  vezes  cobertos  oom  nuvens,  quasi 
sempre  os  dias  são  serenos,  algumas  vezes  caíicm  cassímbas  em 
pequena  quantidade,  c  não  duram  mais  de  três  ou  quatro  horas  des- 
fazendo-se  á  maneira  de  névoa,  etc.  » 

Esta  descripção  bem  revela  que  Vespucío  nAo  viu  as  nossas  regiões 
meridiooaes,  muito  além  da  latitude  de  25^ ;  e  quem  sabo  se  fora 
além  de  32<>? 

(50)  No  Summario  diz  Vespncio  quasi  o  contrario,  n^estes  termos: 
«  O  paiz  nuo  produz  metal  algum  senão  ouro  do  qual  ha  gran- 
díssima abundância,  bem  que  n^esta  primeira  viagem  não  tivéssemos 
tirado  nenhum:  mas  cerlificarão-nos  indubitavelmente  dMsso  todos 
os  naturaes,  que  aífírmavam  ser  o  terreno  muito  abundante  d'elle,  e 
muitas  veses  ouvi  que  entre  elles  tinha  muito  pouca  estimação,  e 
quasi  valor  nenhum,  i* 

(51)  E  ir  examinar  o  pais  por  outra  parte.  Estas  palavras  de- 
monstram ainda  que  a  viagem  da  frota  de  Américo  Vespucio  não 
navegava  com  rumo  á  le-sueste,  o  que  o  Summario  confirma  nas  pala- 
vras —  «  verso  il  polo  Antartico  navigando  por  esso  delta  costa  trás- 
passarono  il  trópico  hyemale  verso  il  deito  polo  gradí  17  et  mezzo.  » 

E  mais  adiante : 

a  Fummo  adunquc  tra  noi  dí  concorde  parere  dl  navigar  presso 
diquesta  costa,  et  di  non  lasciarla  mai  di  vista.  » 

Quíntelln,  nos  Annaeti  da  Marinha  Portugueza  tomo  I,  pag.  263, 
nota,  diz  -*  que  a  frota  continuou  a  tomar  ainda  de  15 de  Fevereiro 
de  1502  em  diante  o  rumo  do  sudoeste,  com  quanto  a  carta  de 
Vespucio  diga  o  rumo  de  es-sueste,  prro  palpável,  porquanto  a  di- 
recção da  costa  x[uo  ainda  seguia  a  frola  era  pelo  sudoeste. 

(52)  Eis  a' melhor  prova  de  que  Américo  Vespucío  ia  na  armada 
lusitana  astrónomo  piloto  ou  ct>smographo,  do  que  como  chefe  ou 
capilão-mór,  posto  conGado  á  portuguezes. 

Esse  capilão-mór  não  era  outro  senão  André  Gonçalves,  o  com- 
mandante  do  transporte  de  maútimentos,  quo  fora  levar  á  D.  Manoel, 
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(c  Mandei,  pois,  fazer  provimmto  de  agoa  e  lenfia  para 
seis  mezes,  que  tanto  julgaram  os  officiaesdas  náos  que  po- 
díamos navegar  comellas  (53);  e  feito  isto  principiamos  a 
nossa  viagem  pelo  Les-Suiste  (54)  aos  quinze  de  Fevereiro 

por  ordem  de  Pedro  Alvares  Cabral,  a  nollcia  da  descoberta,  e  porlaoto 
o  que  devera  ir  mostrar  o  caminho  ao  cosmographo  para  ievaotar-se 
a  carta  do  littoral  já  descoberto. 

Foi  com  razão  Vespucio  escolhido  para  esta  commissão,  por  isso 
que,  além  de  cosmographo  ou  astrónomo,  tinha  pratica  de  viagens 
á  America,  em  que  os  portugueses  não  eram  ainda  peritos. 

A  oitscuridade  do  nome  do  capitão-mór  não  admira,  em  razão  do 
procedimento  tão  reservado  da  còrle  lusitana  n*estes  assumptos. 
E  posto  que  o  personagem  íosse  pouco  conhecido,  era  indispensável 
para  guia  do  caminho. 

Não  era  possivel  ser  D.  Nuno  Manoel,  em  razão  de  sua  alta  posi- 
ção official  na  corte,  e  não  serelle  marítimo,  e  demais  sendo  a  missão, 
para  a  época,  de  mui  somenos  importância.  Mas  este  fidalgo,  pOr  suas 
riquezas  e  valimento,  tinha  navios  que  por  sua  conta  navegavam,  com 
permissão  Real,  tanto  para  a  costa  de  Guiné,  como  para  a  índia  e 
America. 

Acarta  publicada. por  Varnhagen  no  opúsculo  Novos  esclareci^ 
mentos  a  retpeito  de  Américo  Vespueio^  de  Álvaro  Mendes  de  Vas- 
concellos  escrita  de  Medina  dei  Campo  em  iA  de  Desembro 
de  1531  bem  o  comprova,  assim  como,  quanto  a  primeira  parte, 
Damião  de  Góes  na  Chronita  de  D.  Manoel^  pag.  1,  cap.  5,  e  p,  Ut 
cap,  36. 

Doestas  licenças  Reaes  outros  Gdalgos  obtiveram  em  diíTerentes 
epocbas. 

(53)  Estes  preparos  de  viagem  não  se  poderia  fazer  em  littoral  des- 
abrigado como  por  exemplo  o  de  Albardão  e  o  do  Ghuy,  onde  a  lenha 
para  as  náos  não  seria  talvez  fácil  obter-se, 

(5á)  Ze-suiste. 

Quintella  nos  Ánncus  da  marir^a portuguesa  tomo  I,  pag.  263  as- 
segura que  o  rumo  da  frota  era  Sudoeste,  sendo  um  erro  palpável  a 
direcção  Le-sueste,  quando  outra  (sudoeste)  é  a  da  costa. 

E  tanto  a  observação  doeste  official  de  marinha  parece  fundada,  que 
Pêro  Lopes  de  Sousa,  em  1531,  tomou  o  rumo  do  Sudoeste  quando  de 
S.  Vicente  seguia  para  o  SuJ,  e  mesmo  póde-se  dizer  da  Cananéa. 

TOMO  XL,    P.    It  26 
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(de  1502),  quando  o  sol  estava  vísinbo  ao  equíQOcio,  e  vol* 
lava  para  este  nosso  hemisfério  septentrionaL 

<i  E  tanto  navegamos  por  este  rumo,  que  a  elevação  do 
Polo  anlartico  sobre  o  nosso  horizonte  era  de  cincoenta  e 
dois  gráos  e  desde  então 

Note-se  mais  esta  circumstancia  que  contraria  a  impor- 
tância do  algarismo  da  graduação. 

c não  viamos  mais  estreila  alguma  da  grande,  nem 

da  pequena  Ursa  (SS),  estávamos  distantes  da  terra  d'onde 
tinhamos  partido  boas  quinhentas  léguas  (500)  Les-Sueste 
e  isto  aos  três  de  Abril . » 

Se»  segundo  Humboldt,  as  estrellas  das  duas  Ursas 
deixam  de  ser  completamente  visíveis  na  latitude  austral 
de  38  gràos  e  dez  minutos,  Vespucio  não  podia  em  3  de 
Abril  usar  d'aquelia  linguagem  se  se  achasse  tão  distante 
na  latitude  de  52  gráos.  Ora  n'esse  dia  a  frota  mudou  de 
rumo,  como  se  vai  vêr,  e  portanto  na  latitude  de  38"  10' 
de  nosso  hemispherio  pouco  mais  ou  menos  não  teria  al- 
cançado além  das  latitudes  menos  meridionaes  da  Pata- 
gonia  (56). 

o  capilão-mór  portoguez  Dão  queria  conUnuar  mais  a  exploração; 
roas  insistindo  por  eila  Vespucio,  encarregou  a  este  de  dirigir  a  viagem 
para  uulrH  parte  sem  abandonar  e  antes  seguir  o  líUoral,  como  fes. 

E  mesmo  o  propósito  de  fazer  Tia<;em  pelo  Atlântico,  deixando  o 
littoral  ao  Sudoeste,  seria  um  cumulo  de  extravagância  e  em  coo» 
trario  ás  ordens  do  rei. 

(55)  A  Ursa  menor  perde-se  primeiro  de  visla  que  a  maior,  ao  i6* 
2/i*  de  latitude  austral. 

(56)  Sendo  a>sim  não  era  possível  que  a  frota  podesse  ter  alcançado 
nem  as  ilhas  Malvinas,  a  terra  do  Fogo,  e  menos  ainda  a  ilha  de  Geór- 
gia. O  impulso  do  vento  do  Sudoeste,  e  as  léguas  percorridas  pela 
costa  quasi  na  mesma  direcção,  não  permitliria  ir  além  de  âO»  ou  &I 
gráos  de  latitude  austral,  e  o  liilorai  inhospito  da  Confederação  Ar- 
gentina, e  a  nossa  costa  do  Rio  Grande  do  Sul,  se  harmonisam  com 
a  narração  de  Vespucio  sem  ser  preciso  ir  tão  longe  como  a  52  gráoi. 
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«N'este  dia  (3  de  ADrilj  principiou  no  mar  ama  bor- 
rasca tão  grande,  que  nos  fez  ferrar  de  todo  as  velas,  cor- 
ríamos arvore  sécca  com  um  vento  mnilo  forte  (que  então 
era  Su-Sudoeste)  com  muito  grande  mar,  e  o  ar  muito  car- 
regado, sendo  tal  a  fúria  do  vento,  que  toda  a  armada  es- 
tava na  maior  consternação. 

c  As  noites  eram  muito  grandes,  e  a  de  sete  de  Abril 
foi  de  quinze  horas  (57),  porque  o  sol  estava  no  fím  de 
Aries,  eera  então  inverno  n'estas  paragens  (58 ,  como  V.  S. 
pode  facilmente  comprebender. 

«  Estando,  pois,  assim  afilictos,  no  dia  7  de  Abril  tivemos 
vista  de  buma  nova  terra,  a  qual  corremos  cousa  de  vinte 
léguas  (59),  e  acbamos  toda  a  costa  brava,  sem  porto,  nem 
gente  alguma,  e  era  tanto  o  frio  que  ninguém  da  armada 
se  podia  valer,  nem  supportal-o  etc.D 

Portanto  temos  três  importantes  dados  a  apreciar,  afim 
de  que  possamos  assignalar  o  ponto  ultimo  em  que  a  frota 
lusitana  estacionou  em  nossa  costa. 

A  graduação,  o  numero  de  léguas  percorridas  na  ex- 
ploração da  costa,  e  as  producções  relatadas.  Depois  de 
comparados  estes  dados,  os  confrontaremos  com  os  map- 
pas  publicados  durante  aquellas  eras,  e  quepoderam  chegar 
à  nossos  tempos. 

(57)  Esta  indicaçIo^«t)iz«Aoras,que  não  se  dá  sen3o  nas  latiiudes 
de  58*  á  &0*,  com  a  circumstaocia  do  asaignalamenlo  da  invisibili- 
dade da  Ursa  maior,  comprovam  nosso  acerlo,  isto  é,  que  Vespucio 
Dão  alcançou  o  gráo  50  c  menos  52.  Houve  engano  ou  erro  na  cópia 
dos  algarismos. 

Apesar  da  intrepidez  de  Vc^pucio  e  de  seus  cdmpanbeiros  é  na- 
tural que,  perdendo  de  vista  as  uIlimH<«  cslrellas  da  Ursa  maior,  te- 
messem continuar  mais  longe  a  viagem,  maxime  com  a  tempestade 
que  bavia,  e  assim  procurassem  terra.  Achando  a  costa  inhospita  e 
despovoada  preferiram  aproar  para  o  norte,  e  volver  para  Lisboa. 

58)  Isto  he  inexacto. 

(59)  Vide  a  nota  precedente  n.  57. 


—  204  — 

A  graduação  notada  na  carta  de  Vespacio  leva  muito  ao 
sul  o  littoral  percorrido  pela  frota,nias  o  numero  de  léguas 
vencido  (60),  e  as  producções  notadas  restringem  muito  o 
percurso.  Basta  notar  o  páo-brasíl  e  a  cannafistula,  pro- 
duetos  que  mais  lhe  attrahiram  a  attenção,  para  demons- 
trar que  a  frota  não  attíngiu  com  exploração  regular  e  de- 
tida o  nosso  liltoral  meridional,  além  de  25  gráos.  D^abi 
em  diante  não  ancorou  em  parte  alguma. 

O  illustrado  annotador  portuguez  das  cartas  de  Vespucio, 
firma  a  convicção  de  que  pela  enumeração  das  léguas  per- 
corridas, que  não  podiam  ser  de  vinte  ao  grào  (61),  a  frota 
não  podia  alcançar  ou  antes  ancorar  em  portos  da  latitude 
austral  de  trinta  e  dois  gràos,  pelas  regiões  pouco  abas- 
tecidas de  arvoredo  e  mesmo  pouco  accessiveis,  de  território 
da  nossa  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da 
republica  oriental  do  Uruguay.  Sua  opinião  se  fixa  no  ponto 
de  S.  Vicente,  onde  depois  veia  estabelecer -se  Martim  Af- 
fonso  de  Sousa,  em  1532,  cuja  latitude  austral  pouco  além 
vai  de  23  e  meio  gráos.  Eis  suas  palavras : 

«  Ora  como  as  600  léguas  do  cabo  de  S.  Agostinho  para 
diante,  devem  ser  iguaes  cada  uma  de  per  si  as  150  ante- 
riores (do  cabo  de  S.  Roque  ao  dito  cabo);  a  governarmo-nos 
por  esta  conta,  não  passaria  (a  frota)  do  rio  de  S.  Vicente 
que  fica  em  23  gràos  o  meio,  e  por  conseguinte  também  jà 
fora  do  trópico  de  Capricórnio .  > 

(60)  Qointella,  nos  Annaes  da  marinha  portugn^ta^  tomo  I,  pag. 
260,  nola  (2),  diz,  que  a  distaocía  percorrida  pela  frota  de  Cabo 
Verde  á  costa  do  Brasil  ODdo  primeiro  aportou,  700  léguas,  era  exces- 
liva,  assim  como  todas  as  declaradas  por  Vespucio  (ou  seu  copista j* 
M  is  adyerto  «  quo  os  italíimos  contavam  quatro  milhoê  por  cada  légua 
e  assim  ográotinha  oitmia  milhas.» 

(61)  O  Iraduclor  portuguez  das  Cartas  de  Vespucio  na  coUccçSo  de 
Noticias  sobre  as  nações  ultramarinas^  diz  que  os  gráos  n*aquella 
época  eram  de  15  léguas. 
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Em  abono  d'esta  opinião  ha  ainda  a  circumslancia  do 
nome  dado  ao  local,  resultante  do  estylo  adoptado,  isto  é, 
mediante  o  almanack.  Assim  deu-se  á  ilha  de  S.  Sebastião» 
o  nome  doeste  santo  por  isso  que  sua  descoberta  fez-se  a  20 
de  Janeiro,  assim  como  o  de  rio  de  S.  Vicmte  á  emboca 
dura  formada  pelas  aguas  que  cercam  a  ilha  do  mesmo 
nome,  onde  fundou-se  a  villa  de  igual  denominação,  e  depois 
a  cidade  de  Santos,  por  isso  que  a  frota  alli  chegara  à  22 
de  Janeiro  de  1 502. 

O  espaço  decorrido  entre  essa  data  e  a  partida  da  frota  na 
direcção  de  les-sueste  a  15  de  Fevereiro  foi  empregado  no 
corte  de  madeiras  para  lenha  e  aguada,  explicação  fácil  de 
admittir. 

A  estas  circumstancias  accresce  que  o  porto  de  S.  Vicente 
era  mui  conhecido  dos  navegantes  que  frequentavam  o  nosso 
littoral  meridional  com  esse  nomo  nos  principios  do  decimo 
sexto  século,  como  já  notamos. 

Mas  se  todos  estes  dados  excluem  a  pretençao  de  haver 
a  frota  lusitana  navegado  pelo  nosso  littoral  até  à  latitude 
de  32  gráos  não  permiltem  acolher  o  ponto  de  S.  Vicente 
como  o  ultimo  em  que  locou  aquella  frota,  como  parece  que 
com  sobejidão  iremos  mostrar,  cabendo  essa  distincção  ao 
de  Cananéa,  por  mais  de  uma  solida  razão. 

A  {)alavra  Cananéa(6i)  parece  ser  a  corrupção  de  alguma 
expressão  indígena,  mal  comprehendida  pelos  primeiros 

Rereríndo-se  á  distancia  que  percorreu  «i  frota  da  ilha  de  Fernando 
á  Bjihia,  e  a  rota  que  julga  acertada,  diz  Quinlella  nos  Annaes  da  ma- 
rinha  portngueza^  tomo  I,  pag.  277,  nola  (1),  que  essa  distancia  e 
rota— «  não  concordam  mal  com  o  verdadeiro  rumo,  e  distancia  entre  a 
A  Cahia  e  a  ilha  de  Fernando,  attendendo  a  que  Vespucio  conta  por 
léguas  mais  pequenas,  que  as  nossas  léguas  marilimas.» 

(62)  Cananéa,  —  Este  nome  lambem  nfio  pôde  referir-se  ao  paiz 
de  Cbanaan,  significando  paiz  de  abundância,  por  isso  qu'}  nenhum 
documento  do  tempo  o  declara;  o  menos  referir-seá  celebrada  Syro- 
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navegantes ;  e  em  alguns  mappas  cl'aqaelle  tempo  esse 
local  tem  o  nome  de  Cananor,  que  nada  tem  de  commum 
com  o  porto  da  Índia  na  costa  do  Malabar,  em  razão  da 
discordância  das  épocas  em  que  um  foi  descoberto,  e  o 
outro  pouco  conhecido  e  conquistado  (63). 

Cananéa  e  S.  Vicente  eram  dois  pontos  do  nosso  littoral 
sul  mui  conhecidos  dos  navegantes,  como  prova*  e  mui 
bem,  o  Diário  de  navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Em  Cananéa  estava  a  ultima  aldéa  dos  Tupis  e  come- 
çava o  dominio  dos  Carijói,  e  como  limite  éra  mais 
povoada  do  que  S.  Vicente,  como  o  mesmo  Diário  dà 
noticia. 

Melhor  que  S.  Vicente,  sua  posição  se  ajusta  com  a  cir- 
cumstancia  da  desapparição  ou  occullamento  da  constei- 
lação  da  Ursa  maior.  A  sua  latitude  mais  meridional  vai 
um  pouco  além  de  25  grãos. 

Por  outro  lado,  na  ponta  ou  pontal  de  Cananéa,  deno- 
minado de  Itacurossá,  perto  ou  fronteiro  da  ilha  do  Bom 
Abrtgo,  foi  onde  se  acharam  os  celebres  padrões  de  már- 
more com  as  quinas  reaes  (64),  que  os  navegantes  portu- 
guezes  costumavam  deixar  em  pontos  do  littoral,  quando 
iam  à  descobertas.  E  era  mui  natural  que,  deixando  a 

Phenicia  de  Sarepla,  pois  seria  preciso  que  se  tratasse  de  um  caso  de 
fé  profunda  e  extraordinária  para  que  o  $mile  se  podesse  estabelecer. 

Demais  a  palavra  Cananor  dos  primeiros  mappas  ezclue  toda  a 
approzímação  de  semelhante  denominação  com  aquella  personagem. 

Portanto,  se  os  portuguezes  mantiveram  semelhante  nome,  foi 
porque  assim  denominavam  os  indígenas  da  localidade,  a  sua  aldèa. 

(63)  T^ndo  Andr^  Gonçalves  ido  á  descoberta  da  índia  com  Vasco 
da  Gama,  podia  saber  da  ezistencia  d>>  Cananór^  onde  o  cabo  lusi- 
tano fui  melhor  acolhido,  com  quanto  não  quizesse  desembarcar. 

(6Íâ)  Ayres  do  G&sal  assim  os  descreve  em  sua  Corographia^ 
tomo  I,  pag.  188,  nota  1  : 

«  Na  ectrada  da  barra  da  Cananéa  á'4  banda  do  eonUnente,  sobre 
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ítoldL  o  liltoral  brasílico  para  se  lançar  ao  oceano  com 
outra  direcção  (65),  deixassem  bem  assígnaiado  o  ponto 
de  saa  ultima  exploração,  para  em  qualquer  tempo  asse- 
gurar-se  o  direito  de  Portugal. 

Tanto  no  porto  de  S.  Vicente,  como  no  de  Cananéa,  foi 
encontrado  o  bacluirel  por  nautas  portuguezes,  como  dão 
testemunho  a  carta  de  Diogo  Garcia,  piloto  ao  serviço  da 
Hespanha,  e  depois  Pêro  Lopes  de  Sousa  no  seu  Diário  ; 
notando-se  que  no  aldeamento  mais  meridional  foi  elle 
encontrado  com  mais  companheiros,  sobretudo  os  seus 
genros,  em  geral  da  proveniência  de  Gastei  la. 

Sendo  mais  importante  a  aldêa  da  Cananéa  é  de  pre- 
sumir, ha  quasi  certeía,  que  alli,  de  preferencia,  deixasse 
a  frota  dois  degradados,  como  faziam  os  portuguezes  em 
outras  partes,  e  notavelmente  em  Porto  Seguro. 

Dmas  pedras,  está  um  padrão  de  mármore  Europèo,  com  quatro 
palmos  de  comprimento,  dois  de  largo,  um  de  grossura,^  e  as  arma$ 
riae$  de  Porlvgal  iem  casUUo$;  posto  que  mais  deteriorado  que 
muitos  pensariam,  bem  se  conhece  que  foi  collocado  em  i503.  » 

Essas  armas  eram  simplesmente  quinas. 

Na  nossa  Revittay  tomos  12, 13  e  21,  no  ultimo  á  pag.  à39,  o 
nosso  consócio  Varohagen  ezprime-se  n'estes  termos : 

«  Tentado  pela  curiosidade,  á  vista  da  mençio  que  de  um  doestes 
padrões,  situado  em  um  pontal  defronte  da  ilha  da  Canaaéa»  faz  o 
paulista  Fr.  Gaspar,  fui  em  pessoa  no  local  em  Janeiro  de  i84l ;  e 
não  encontrei  abi  um  só,  mas  ires  padrões,  apenai  €om  as  çninas^ 
e  sem  espbera  e  nem  castellos,  nem  a  data. 

«  Os  padrões  eram  ignaes;  estavam  juntos,  um  ao  meio,  com  seus 
dois  tenentes  aos  lados;  d*estes  um  tinha  cabido  e  estaira  lá  mui  no 
fundo,  onde  o  levara  o  rolo  do  mar  que  o  cobria,  sendo  já  sujo  de 
ostras  e  surniús.  Lá  o  deixamos  em  paz.  » 

Exclusive  o  numero,  o  que  diz  Casal  coníorma-se  com  Varnbagen. 

(65)  Le-êueste,  Vide  supra  notas  (51)  o  (53)  á  pags.  200  e  201. 

No  roteiro  de  Fernando  de  Magalhães,  que  vem  no  tomo  /i, 
da  Collecfáo  de  nolieias  para  a  historia  e  geoçraphia  das  naeõts 
ultramarinas^  pag.  151,  em  nota,  também  ha  uma  direcção  de  rumo 
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Portanto,  os  padrões^  e  os  degradados,  que,  por  hypo- 
these,  suppomos  dois  em  numero,  não  podiam  deixar  de 
ser  os  melhores  assigoalamentos  da  descoberta  lusitana,  e 
do  respectivo  direito  de  prioridade  e  de  senhorio.  A  pre- 
sença dos  últimos  de  certa  maneira,  nahypothese  Ggurada, 
constituía  um  indicio  precioso  de  que  Cananéa,  se  não  era 
o  ponto  .  terminai  da  viagem  exploradora  e  detalhada  do 
nosso  litoral,  não  deixava  de  ser  ponto  de  summa  impor- 
tância, e  portanto  bem  considerado. 

Ora,  cumpre  ainda  accrescentar  que  nos  primeiros  map- 
pas,  que  na  Europa  se  publicaram  sobre  esta  parte  da  Ame* 

pelo  sueste,  pela  costa  meridional  do  Brasil,  c  ha  uma  emenda  de- 
claraudo  sudoeste,  resultante  do  outro  manuscrípto  do  mesmo  ro- 
teiro, que  era  contraposto  e  comparado. 

.  Examinando  de  novo  a  questão,  parece-nos  que  nao  se  deve  alte- 
rar a  declaração  de  Vcspucio ;  que  aliás  diz  em  sua  carta,  que,  feito 
c  provimento  de  agua  c  lenha,  principiara  a  sua  viagem  de  Cananéa 
pelo  Le-sueste,  porquanto  no  roteiro  de  Paro  Lopes  de  Sousa  dá-se 
a  mesma  circumstancia  no  começo  da  partida,  com  o  vento  leste, 
mas  o  rumo  sul,  para  depois  tomar  o  sul-sudoeste . 

Não  se  tratando  de  rumo,  mas  de  vento,  o  que  o  originai  italiano  e 
tradunçSo  latina  de  lõ07  sustentam,  é  claro  que  não  comproben- 
deram  Vespucio,  os  que  suppòem  que  elle  obrigado  a  explorar  a 
costa  do  Brasil,  se  fizesse  ao  mar  em  contraposição  ao  seu  encargo, 
e  menos  ainda  os  que  tomam  como  direcção  de  derrota  o  vento  que 
aproveitava  a  frota. 

Eis  o  que  diz  o  original  italiano : 

a  Comineiamo  noslra  navicatione  per  el  vento  seiloceho  :  e 
fu  a  di  15  de  Febraio,  etc.  » 

£  mais  adiante : 

«  ....  e  tanto  navieamo  per  questo  vento,  etc,  » 

E  ainda  : 

«  500  leghe  per  seiloceho,  etc.  » 
Traducção  latina  de  1507  : 

<■  Et  inde  navigationem  nostram  por  serocum  venlum  inilian* 
tes,  etc.  Vide  Amerigo  Vespueet,  por  Varnhagen,  pag.  60. 
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rica,  o  pOQto  da  Cananéa  é  o  uHimoassignaladO)  posto  que 
com  a  denominação  de  Cananôr,  immediatamente  á  S.  Vi- 
cenle. 

O  primeiro  mappa  de  que  ha  noticia  é  o  levantado  por 
João  Ruisch,  sob  a  direcção  de  Fr.  Marco  Beneventano, 
religioso  celestino,  editor  da  obra  de  Ptolomeu,  que  se  im- 
primiu em  Roma,  em  1508.  Esse  mappa,  contendo  os  no- 
vos esclarecimentos  do  mundo  então  conhecido  (l/ntversa- 
lior  cogniti  erbis  tabula  ex  recentioribus  confecta  observa- 
íionibus),  foi  feito,  quanto  ao  nosso  paiz,  conforme  as 
cartas,  já  então  publicadas,  de  Américo  Yespucio,  e  não 
podiam  ler  outra  fonte,  como  reconhece  o  traductor  porlu- 
guez,  e  as  próprias  notas  estampadas  no  mappa  melhor  jus- 
tificam (66). 

N'esse  mappa  vêm  reunidas  as  descobertas  de  João  de 
Ia  Cosa,  ou  o  Biscainho  de  1500»  com  as  da  frola  lusitana, 

(66)  Um  portuguez  não  daria  laes  informações,  salvo  se  quízessc 
expalriar-se,  pelo  inleresse  que  havia,  sobretudo  o  governo,  de  tudo 
occaltar  aos  estrangeiros.  E  mesmo  entre  os  que  foram  não  havia 
quem  podesse  fazèl-o  convenientemente. 

Vespucio  não  eslava  nas  mesmas  circumslancias ;  pois,  com  quanto 
houvesse  sido  o  cosmographo  da  armada,  jà  eslava  fora  do  serviço  de 
Portugal,  e  privado  do  seu  roteiro.  Sem  esta  circumslancia  laes  map- 
pas  eslariam  melhor  traçados,  e  com  a  nomenclatura  completa  dos 
pontos  percorridos  pelos  exploradores. 

Nào  obstante,  as  informações  foram  dadas  por  alto ;  não  se  desceu 
a  detalhes.  Vespucio  reservava  para  si  o  exhibil-os  em  obra  que  pre- 
parava, contendo  a  narrativa  de  todas  as  suas  viagens  o  descobertas, 
mas  a  morte,  infelizmente,  impediu-o  (22  de  Fevereiro  de  1512). 

Suas  cartas,  de  caracter  todo  particular,  foram  logo  impressas  no 
idioma  pátrio,  e  traduzidas  em  latim  desde  1504  e  1507. 

O  convite  que  lhe  fez  D.  Manoel  tinha  seu  fundamento  ca  pratica 
que  Américo  adquirira  em  viagens  para  o  Novo  Mondo,  o  que  não 
tinham  os  pilotos  portuguezes,  mui  habilitados  nas  navegações  para 
a  costa  d'Àfrica  e  recentemente  para  as  índias  orionlaes. 

TOMO  XL,   P.   11  27 
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onde  embarcou  Vespucio  em  1501  e  1502.  As  ioscripções 
latinas  são  de  todo  conformes  com  as  cartas  de  Vespucio, 
pela  primeira  vez  impressas  em  1504  a  1507  em  dififereo- 
tes  lugares  da  Itália. 

Registremos  aqui  essas  inscripções  : 

«  Terra  SanctcB  Crucis  sive  Mundus  novus. 

c<  Passim  incolitur  haec  régio  quae  à  plerisque  alter  Ter- 
rarum  orbis  existimatur.  Fseminae  maresque  vel  nudi  pror- 
sus,  vel  intextis  radicibus  aviumque  pennis  oruati  incedunt. 
Insunt  margarita)  atque  auri  máxima  copia.  Avebuntur  à 
Lusitsnis  ligna  brasi,  aliás  verzini  et  cassicB,  » 

Abaixo  do  lugar  denominado  rio  de  Cananor,  ultimo 
ponto  assignalado  após  o  rio  de  S.  Vicente^  como  o  mappa 
os  denomina,  lém-se  as  seguintes  palavras : 

«  Nauta)  Lusitani  partem  hanc  terra)  hujus  observarunt 
et  usque  ad  elevalionem  Poli  Antartici  50  graduum  perve- 
nerunt,  nondum  tamen  ad  ejus  finem  austrinum.  r> 

Na  descripção  d'esse  mappa,  feita  por  Fr.  Marco  Bene- 
ventano,  religioso  celestino,  editor  já  notado,  da  mesma 
edição  de  Ptolomeu  em  forma  de  Appendix,  diz  o  escriptor 
no  fim  estas  palavras : 

«  Daqui  (refere-se  à  terra  abaixo  do  trópico  de  Capricór- 
nio) melte  para  dentro  [o  território)  pouco  a  pouco  também 
para  o  Occidente,  alé  a  latitude  meridional  de  37  gràos,  e 
'  longitude  de  332.  Ainda  que  os  primeiros  navegadores  Por- 
tuguezes  navegaram  até  á  latitude  meridional  de  50  gráos, 
segundo  dizem:  comtudo  não  achei  descripta  a  costa  d^aqui 
para  diante ;  e  assim  basta  o  que  deixo  dito  á  respeito 
d'esta  terra.  » 

De  onde  parece  concluir-se  que  a  frota  lusitana  approxi- 
mou-se  à  terra  em  37  gràos,  e  por  isso  pôde  autorisar  a 
descripção  que  lê-se  no  mesmo  Appendix,  e  que  se  con- 
forma com  o  que  acima  dissemos,  quando  tratámos  das 
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vinte  léguas  em  costa  desabrida,  em  poDto  que  levamos  à 
38  gràos,  pouco  mais  ou  menos. 

Convém  ainda  notar  que,  a  regularmo-nos  pelo  Summa- 
rio  das  mesmas  navegações,  publicado  na  collecçSo  de  Ra- 
musio,  no  cap.  II,  Yespucio  hão  foi  além  de  41%  navegando 
sempre  à  vista  de  terra  17  gràos  e  meio  para  o  sul,  além 
do  trópico  de  Capricórnio. 

«  Tanto  navigamo  presio  di  deUa  costa,  che  traspas- 
sammo  il  trópico  hyemale  verso  polo  Anlartico  per  17'' 
e  1/2.  )) 

Portanto  sua  navegação  nílo  ultrapassou  quando  muito 
de  41*  gràos  no  liltoral  argentino,  onde  se  deram  e  se  po- 
diam dar  todos  os  phenomenos  de  que  nos  dà  noticia  após 
3  e  7  de  Abril  de  1502(67) .  Tudo  o  mais  que  allegou-se  ou 
.  foi  exageração,  ou  erro  de  algarismo. 

Mas  ainda  que  fossem  de  Vespucio,  como  são,  as  cartas 
que  se  haviam  publicado  na  Itália,  não  era  islo  bastante 
para  se  organisar  um  mappa  com  os  nomes  dos  lugares  res- 
pectivos; e,  se  se  fez,  por  certo  foi  com  apontamentos  seus; 
nenhum  outro  então  os  poderia  dar.  Isto  portanto  vem  as- 
segurar o  que  havemos  asseverado,  isto  é,  que  o  ponto  ul- 
timo de  nossa  costa  em  que  tocou  a  frota  exploradora  por- 
tugueza,  onde  servia  Vespucio,  foi  precisamente  Cananéa 
ou  Cananor,  como  mostra  a  carta  de  Ruysch,  de  1508. 

O  outro  mappa  em  que  podemos  também  apoiar  nossa 
opinião  é  o  da  America,  da  edição  de  Ptolomeu  de  lol3, 
do  qual  nosso  illnslrado  consócio,  o  Sr*  visconde  de  Porto 

(67)  o  nosso  illuslmdo  consócio  visconde  de  Porto  Seguro,  ainda 
depois  do  uma  tal  confissão,  pretende  que  Vespucio  foijpsbarrar  á 
ilha  da  Geórgia  austral,  entre  53"*  57'  e  bh*  57\  quando  a  frota  n.^^o 
80  apartou  da  vista  da  terra  ou  do  litoral.  Os  navegantes  não  desem- 
barcaram em  parte  alguma,  apósG-manóa,  do  contrario  as  localidades 
teriam  nome,  de  que  os  mappas  da  época  dariam  noticia , 
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Seguro,  publicou  o  fac-simile  em  seus  trabalhos  tão  inte- 
ressantes sobre  Vespucio. 

N*esse  mappa  ainda  as  ultimas  terras  do  nosso  território 
são  os  portos  de  S.  Sebastião  e  o  de  S.  Vicente,  e  o  rio  de 
Cananor  (Cananéa).  Ora  se  Vespucio  ou  quaesquer  outros 
exploradores  houvessem  estendido  os  seus  conhecimentos, 
além  d'esse  ponto,  até  aquella  época,  seriam,  pelo  interesse 
que  já  tanto  excitavam,  contemplados  no  mappa  os  lugares 
reconhecidos.  Este  mappa,  sendo  a  reproducção  do  do 
i508,  com  alguns  accrescimos  intermédios,  é  favorável  à 
nossa  conjectura,  isto  é,  de  que  a  Cananéa  foi  a  ultima 
terra  do  nosso  littoral  reconhecida  pelos  primeiros  explo- 
radores lusitanos.  e*S.  Vicente  a  penúltima. 

Mas  será  sempre  um  segredo  até  à  descoberta  de  novos 
documentos,  a  razão  do  nome  de  Cananor  ou  Cananéa. 

Consequentemente  os  degradados,  que  alli  deixou  a  frota 
com  os  padrões  da  ponta  Cananéa  ou  Itacurussà(6S)«  são 
factos  mui  importantes,  e  assignalam  bem  esse  ponto  como 
o  ultimo  em  que  tocou  a  frota  no  littoral  sul  do  Im- 
pério. 

Os  padrões  ou  marcos  alli  encontrados  têm  pois  sua  ra- 
zão de  ser  quanto  ao  primeiro  descobrimento,  que  era  fír- 
mar  e  assegurar  a  posse  da  potencia  que  ordenou  a  explo- 
ração, como  bem  diz  Américo  na  sua  primeira  carta,  logo 
que  a  frota  chegou  à  primeira  terra  do  nosso  littoral. 

Os  padrões  de  Cananéa  r.ão  foram  alli  deixados  nem  por 
Martim  AíTonso  de  Sousa  em  1531,  como  pretendem  os  três 
paulistas  Fr.  Gaspar(69),  Machado  de  Oliveira(70)  e  vis- 

(68)  Hoje  díz-se  Tacurussá^  pedra  da  cruz.  Oulr'ora,  segundo  Ma- 
noef  de  Figueiredo,  o  nome  indígena  era  Itacoatiara, 

(69)  Memorias,  tomo  I,  n.  52. 

(70)  Quadro  histórico  da  provinda  de  S.  Paulo,  pag  20. 
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conde  de  Porto  Seguro(7i) ;  e  nem  por  Gonçalo  Coelho, 
como  com  mais  fundamento  suppõe  Ayres  do  Casal,  apoian- 
do-se  provavelmente  em  Gabriel  Soares(72),  e  ainda  nas 
razões  de  exclusão  da  frota  de  Américo  Vespucio,  exhibí- 
das  por  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias,  liv.  I,  n.  ^^,  todas 
contraproducentes  pelo  que  hoje  se  conhece  d*essa  nave- 
gação: e  antes,  de  suaspalavras,  vê-se  que  era  o  douto  Vis- 
conde mais  favorável  à  Vespucío(73)do  que  á  Gonçalo  Coelho. 

Gabriel  Soares  na  Noticia  do  Brasil  sustenta  que  Gon- 
çalo Coelho  e  Chrlstovão  Jacques  empregaram-se  em  ex- 
plorar o  nosso  littoral,  e  em  muitos  pontos  fíxaram  padrões 
ou  marcos,  e  outro  tanto  não  diz  de  Martim  Affonso  de 
Sousa  (74).  E  comtudo  trata  do  cabo  do  Padrão,  a  ponta 
da  Cananéa  ou  de  Itacurussá,  declarando  que  assim  se 
chama  por  alli  se  assentar  um  pelos  primeiros  descobri- 
dores da  costa  (75).  Ora,  pelo  que  se  tem  visto,  a  frota 
de  1501  onde  ia  Yespucio,  primeiro  que  qualquer  outra 
tocou  em  Cananéa. 

C  não  podia  ser  Christovão  Jacques,  por  isso  que  seus 
trabalhos,  quaesquer  que  fossem,  não  se  realizaram  senão 
no  reinado  de  D.  João  III   (1525),  quando  Cananéa  já 


(71)  Remsta  do  Instituto,  tomo  12,  pag.  366;  lomo  i3,  pag.  239,  e 
tomo  21,  pag.  638  e  439.  E  ainda  na  Historia  do  Brasil  na  primeira 
e  na  segunda  edição. 

(72)  Corographia  Brasilica^  tomo  l,pag.  188,  nota  1,  da  edição 
do  Rio  de  Janeiro  de  1833. 

(73)  Nas  notas  á  olira  de  Gabriel  Soares  é  o  iiiustrado  visconde  de 
Porto  Seguro  favorável  á  nossa  opinião. 

Não  lendo  examinado  com  mais  estudo  a  questSo,  também  ji  par- 
tilhámos a  doutrina  sem  fundamento  de  Ayres  de  Casal. 

(7à)  Noticia  do  Brasil,  parle  1,  cap.  1  e  CO. 

(75)  Idem,  cap.  65. 
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era  mui  conhecida  (76) ;  e  aem  por  Gonçalo  Coelho»  pelo 
que  acima  jà  fica  declarado. 

^obrelerva  ainda  notar  que,  confrontando  as  cartas  de 
Vespucio  das  duas  viagens  que  fez  ao  Brasil  por  conta  do 
rei  de  Portugal  com  o  ultimo  capitulo  da  obra  de  Gabriel 
Soares,  na  primeira  parte,  vêr-se-ha  que  o  périplo  de 


(76)  Ayres  do  Casal  suslenla  na  inlroducçilo  á  saa  Corographia 
que  Ghristovão  Jacques  fora  o  segundo  capiíão-mór  que  veiu  á  costa 
do  Brasil  fazer  explorações,  depois  da  primeira  expedição,  fundado 
na  declaração  de  Gabriel  Soares ;  mas  ao  mesmo  tempo  a9segura 
que  este  escriptor  se  onganára,  quando  suppde  este  acontecimento 
no  reinado  de  D.  JoSo  líl. 

Parece  que  om  toda  esta  discussão  ha  um  qui  pro-quo  que  cumpre 
desfazer. 

O  governo  portuguez  mandou  logo  explorar  a  costa  do  Brasil  não 
duas  vezes,  mas  uma  só  em  1301  durante  o  reinado  de  D.  Manoel. 
O  seu  fím  era  conhecer  o  paiz,  e  garantir  o  seu  direito, 
sendo  capitHo-mór  um  individuo,  hoje  desconhecido,  que  uns 
querem  que  seja  Gonçalo  Coelho,  ou  Christovão  Jacques,  e  outros 
D.  Nuno  Manoel.  Por  nossa  parte  suppomos  quo  foi  André  Gon- 
çalves, o  mesmo  capitão  que  levara  ao  rei  a  nova  da  descoberta  por 
ordem  de  Cabral,  em  vista  do  que  disse  Gaspar  Corrêa.  Isto  não 
excluo  certas  explorações  parciaes,  mesmo  de  particulares  com 
autorisaçjko  do  rei. 

Em  152S  ou  1526  foi  Christovào  Jacques  fazer  explorações,  mais 
de  verificação  do  que  de  descoberta  no  Ulloral  do  sul,  por  ordem 
de  D.  João  III,  com  o  encargo  de  guardar  acosta.  O  mesmo  fez  depois 
Martim  AfTonso  (1531)  e  Diogo  Leite :  um  ao  sul,  e  outro  ao  norte. 
O  primeiro  foi  encarregado  de  faxer  descobertas  na  nossa  costa 
meridional,  além  dos  pontos,  já  conhecidos. 

Gonçalo  Coelho,  em  1503,  não  foi  fazer  descobertas  ao  Brasil, 
mas  ia  por  aquella  costa  ao  sul  até  encontrar  n  passagem  que  o 
levasse  á  Malaca,  objecUvoquo  não  conseguiu,  mas  depois  alcançou-* 
Fernando  de  Magalhães.  O  seu  mallogro  foi  como  o  de  Sebastião 
C&hoto. 
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Gonçalo  Coelho  (77)  foi  mui  differente  do  de  Américo  Ves- 
pucio,  tanto  na  primeira»  como  na  segunda  viagem  (78) . 

(77)  Este  marítimo  já  Ogura  na  hisloría  lusitana  desde  l/i88, 
quando  foi  á  Senegambia  em  commissão  ao  celebre,  mas  infeliz 
regulo  africano  Bemoy,  assassinado  por  Pedro  Vaz  da  Cunba. 

Parece  que  Gonçalo  Goelbo  era  irmão  de  Nicoláo  Coelho  que  acom- 
panhou Vasco  da  Gama  e  Pedro  Alvares  Cabral  á  índia. 

(78)  O  périplo  de  Yespucio  foi  differente.  Da  ilha  de  Fernando 
de  Noronha  partiu  para  o  sul  á  18  ou  20  de  Agosto  de  1503,  com 
direcção  á  Bahia,  onde  chegou  á  6  de  Setembro  pouco  mais  ou 
menos,  acompanbando-o  outra  náo  (caravela)  da  frota. 

Na  Bahia  demorou-se  dois  mezes  e  quatro  dias,  e  portanto 
partiu  á  iO  de  Novembro  para  o  sul.  e  com  o  littoral  á  vista  tomou 
um  porto  que  se  achava  á  18  gráos  de  latitude,  o  que  verificara 
com  os  seus  instrumentos,  e  portanto  coro  o  maior  cuidado. 

Nos  mappas  das  edições  de  Ptolomeu  de  1508  e  1513,  na  segunda 
sobretudo,  uotam-se  dois  pontos  com  a  designação  de  rio  do  Brasil 
e  de  Santa  Luzia,  o  que  importava,  no  ultimo,  uma  descoberta  cor- 
respondente ao  dia  13  de  Dezembro  de  1503.  £stes  rios,  pela  lati- 
tude n^esses  mappas,  não  excedem  á  marcada  por  Yespucio,  sobretudo 
a  do  nò  d^  Santa  Lutia  que  em  outros  mappas  da  cotiecção  de  Kunst- 
mano  correspondem  ao  ponto  de  Caravelas,  no  que  concordam  o 
traductor  das  cartas  do  mesmo  Yespucio^  na  Collecção  das  noticias 
das  nações  ultramarinas^  assim  como  Quintella  nos  Annaes  da  ma- 
rinha portugueza,  tomo  1,  pag.  278,  nota  2,  com  quanto  lhe  faça 
espécie  a  distancia  de  260  léguas,  e  a  longitude  de  Lisboa,  que  ó 
31  e  Dão  37  gráos. 

Mas,  se  .se  attender  que  as  léguas  italianas  eram  inferiores  ás  por^ 
tuffuezas,  as  distancias  quasi  que  se  correspondem,  por  isso  que  assim 
o  algarismo  não  irá  atém  de  115,  o  que  dista  pouco  de  cem  que 
Quintella  marca  para  a  distancia  da  Bahia  a  Caravelas.  E  quanto  á 
longitude,  é  mui  possível  ser  erro  de  copia  entre  31  e  37*. 

O  rio  Brasil  ficava  mais  ao  norte  da  latitude  de  Caravelas,  e  do 
monte  Pascoal,  mas  ao  sul  de  Porto  Seguro ;  talvez  seja  o  rio  depois 
denominado  do  Frade. 

Designar  um  ponto  com  o  nome  de  rio  Brasil  parece  ter  por  fim 
indicar  a  abundância  do  producto  e  o  respectivo  trafego,  o  que  se 
podia  dar  nas  visiohanças  de  Caravelas,  p^r  isso  que  por  alli  havia 
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Gonçalo  Co3'ho,  nâose  havendo  reuni  !o  á  Vespacio  no 
ponto  da  Baha  como  haviam  assentado,  seguiu  provavel- 
mente para  o  sul,  no  propósito  de  ganhar  Malaca  pelo  occí- 
dente.como  em  Portugal  se  havia  projectado,  julgâtido  talvez 
que  Vespucio  não  o  poderia  mais  alcançar,  se  se  não  perdera. 

Continuou  sua  viagem,  e,  se  foi  feliz,  alcançando  o 
ultimo  ponto  a  que  chegara  a  primeira  frota,  que-.suppomos 
a  latitude  de  38%  ou  quando  muito  41%  passara  além  e  al- 
cançara a  latitude  de  4V  para  45%  onde  lançou  o  respectivo 
padrão,  isto  é,  no  littoral  da  Patagonia,  no  ponto  que  nos 
mappas  portuguezes,maxi?neoAíZasde  Fernão  Vaz  Dourado, 
se  chama  a  Terra  do  Marco,  ao  sul  da  bahia  de  S.  Mathias. 

Tudo  isto  é  hypothetico,  porquanto  não  se  tem  cer- 
teza do  percurso  da  viagem  de  Gonçalo  Coelho,  e  suspeita- 
mos que  essa  latitude  é  provavelmente  o  ponto  ultimo  em 
que  locou  a  primeira  frota,  com  os  accrescimos  que  a 
ambição  internacional  impunha  (79). 

abundância  d^essa  madeira,  como  em  Porlo  Seguro,  que  tão  próximo 
está. 

Por  outro  lado:  o  nome  portuguez  de  Caravelas  dado  aquelle 
ponto  desde  o  século  XVI,  como  se  vè  na  obra  de  Gabriel  Soares, 
parece  indicar  uma  circumstancia  de  surama  importância  para  assim 
ser  assignalado.  Ora,  em  1503,  duas  caravelas  da  frota  de  Gonçalo 
Coelho,  sendo  uma  dirigida  por  Vespucio,  Gzeram  na  foz  do  rio  de 
Santa  Luzia  uma  estadia  de  cinco  mezes,  e  voltaram  carregadas  de 
páo-brasil,  entrando  em  Lisboa  a  18  de  Juiibo  do  l50/i. 

Se  se  não  perdera  o  Roteiro  do  Brasil  de  Pedro  Nunes  esta 
questão  parece  que  não  teria  outra  solução. 

A  hypothese  de  ser  Cabo  Frio  este  ponto,  como  pretende  Var- 
nhagen,  parece-nos  sem  procedência,  de  todo  insustentável. 

(79)  Quem  sabe  mesmo  se  esse  padrão  não  foi  posto  por  alguma 
frota  armada  á  expensas  de  particulares,  com  autoridade  real, 
muito  depois  de  Gonçalo  Coelbo,  e  antes  do  reinado  D.  João  III,  da 
qual  nenhuma  m'imoria  nos  reste?  Tudo  são  obscuridades.  Esse 
padrí\o  ao  sul  da  bahia  de  S.  Matbias  é  um  enigma. 


—  217  — 

Os  nomes  de  todo  esse  littoral,  desde  o  cabo  de  Santo 
António,  à  foz  do  rio  Prata,  foram  impostos  por  Fernando 
de  Magalhães  em  1520.  A  enseada  de  Santa  Apollonia  foi 
descoberta  a  9  de  Fevereiro,  e  a  bahia  de  S.  Mathias  a  24 
do  mesmo  mez  ;  e  pois,  excluída  a  carta  de  Américo  Ves- 
pucío  em  que  trata  da  sua  primeira  viagem  ao  Brasil  por 
conta  do  governo  portuguez,  nenhum  signal  surge  de 
navegação  por  parte  de  Portugal  (80). 

Se  n'essa  latitude  de  44*  para  45*  sul  terminava  a  demar- 
cação da  coroa  portugueza,  se  não  existe  para  comproval-a 
outros  documentos  além  da  palavra  do  insigne  mathematico 
e  cosmographo  real,  Dr.  Pedro  Nunes,  um  tal  direito  não 
se  firmava  bem.  Essa  palavra  estava  consagrada,  provavel- 
mente, no  seu  Roteiro  do  Brasil^  conforme  a  asseveração 
de  Gabriel  Soares;  e  obra  cuja  perda  tanto  lastimamos. 

Gonçalo  Coelho,  não  podendo,  por  circumstancías  que 
desconhecemos,  continuar  sua  viagem,  como  depois,  em 
1519,  realizou-a  Fernando  de  Magalhães,  voltou,  e  arri- 
bou à  bahia  do  Kio  de  Janeiro,  ou  melhor  à  de  Mambu- 
caba(81),  onde  por  largo  tempo  demorou-se,  e  porissií  a 
.  esse  lugar  no  mappa  da  edição  de  Ptolomeu  dé  1513  se  lé : 
Pinachullo  deíeíto(82). 

(80)  A  carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  escrita  de  Medina 
dei  Campo,  em  1531,  e  publicada  por  Vambagen,  cita  em  pró  dos 
direitos  de  Portugal  ao  território  do  Rio  da  Prata,  o  haver  ido  alli, 
DO  reinado  de  D.  Manool,  uma  armada  de  D,  Nuno  Manoel.  Mas  não  se 
precisa  na  carta  a  época,  não  podendo  ter  sido  a  primeira  expedição. 

Por  outro  lado  parece  que  o  padrão^  ao  sul  da  babia  de  S.  Matbias, 
nunca  foi  cbanlado  ;  mas  o  ponto  indicado  era  por  onde  passava  a 
linha  da  ilemarcaçào  pontifícia,  base  das  prctenções  lusitanas,  ao 
menos  segundo  o  Atla$  de  João  Teixeira,  de  16/iO. 

(81)  Parece-nos  mais  aceitável  esta  explicação,  porquanto  no 
mappá*  de  Ptolomeu  de  1513,  o  nome  da  bahia  dos  Reféns  que  está 
mais  ao  norte  cabe  de  preferencia  á  do  Bio  do  Janeiro. 

(82)  Varnhagen  interpreta  bem  por  Gonc.  Choelho  detétio. 
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Este  ultimo  fâcto  é  real,  o  mais  é  hypolhelico,  por- 
quanlo  é  muito  possível  que  oem  Gouçalo  Coelho  alcan- 
çasse latitude  tão  meridional,  e  novo  fracasso,  como  o  da 
ilha  de  Fernando,  o  acommeltesse  nas  proximidades 
d^aquella  bahía,  como  nos  parece  mais  provável. 

O  que,  porém,  parece  comprovado,  é  que  as  navegações 
portuguezas,  quando  muito,  não  passaram  em  nossa  Ame- 
rica da  latitude  41*,  se  tanto;  e  que  seus  nautas  somente 
impozeram  nomes,  no  geral,  até  à  foz  do  rio  da  Prata, 
comprehendidos  os  cabos  de  Santa  Martha  e  de  Santa 
Maria,  e  o  próprio  rio  baptizado  com  esta  ultima  denomi- 
nação, muito  antes  da  passagem  de  Fernando  de  Maga- 
lhães (83). 

Portanto,  voltando  à  nossa  questão,  os  degradados  que 
Acaram  em  Cananéa  em  15  de  Fevereiro  de  1502,  estavam 
em  boa  paz  com  os  indigenas  pelo  traio  havido  com  os 
i)|vegantes,  e  provavelmente  informações  dos  línguas. 
transportados  de  Sergipe  ou  de  outro  qualquer  ponto  do 
litloral.  E  a  demora  que  os  navegantes  tiveram  n*aquelle 
ponto,  tratando  e  sendo  bera  tratados  pelos  indigenas» 
devia  concorrer  muito  para  a  Qcada  dos  degradados,  mais 
familiarisados  com  elles,  e  que  assim  jã  contavam  com 
brandura  e  amizade  em  suas  mutuas  relações. 

O  bacharel  degradado,  isto  é,  João  Ramalho,  alli  ficou 
com  o  seu  companheiro,  quem  quer  que. fosse,  que  a  tradi- 
ção da  época  não  declina  o  nome,  mas  nós  suppomos  ser 

(83)  Tahez  o  nome  fosse  dado  por  alguma  armada  ou  frota  de 
particulares,  como  uma  a  que  já  nos  referimos,  de  D.  Nuno  Manoel, 
e  que  fora  a  descobrir  ao  Rio  da  Prata,  de  que  trata  a  carta 
de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos,  embaixador  de  Portugal  na 
Hespanha,  dirigida  á  D.  Joílo  lil  em  data  de  i/i  de  Dezembro  de  1531 . 

Esta  carta,  como  já  noiámos,  foi  publicada  por  Varnhagen  nas 
suas  Novas  indaçaçOes  sobre  as  ultimas  viagens  de  Vespucio, 
pag.  10.  5 
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Aleixo  Garcia(84],  e  provavelmente  tendo  armas  e  utensis 
de  ferro,  com  que  tanto  se  habilitou,  com  os  náufragos  otx 
desertores  castelhanos,  para  construir  bergantins  (faluas), 
e  navegar  n'ellas  pelo  litoral  do  sul  até  o  Rio  da  Prata. 

Por  estas  circumstancias  era  o  porto  de  S.  Vicente  e  o 
daCananéa  mui  demandados,  multo  antes  da  vinda  de  Mar- 
tim  AfTonso  de  Sousa  colonisar  e  estabelecer-se  no  littoral 
do  nosso  paiz.  Assim  também  foi  alguns  annos  depois  o 
porto  dos  Patos,  hoje  de  Santa  Catharina,  pelos  bespanhoes 
náufragos  ou  arribados,  antes  e  depois  das  viagens  de  Solis, 
de  Magalhães  e  de  Caboto. 


O  que  6ca  bem  firmado  é,  que  esses  três  pontos  do  litto- 
ral do  sul  eram  mui  conhecidos  e  frequentados  por  nave- 
gantes hespanhoes  e  portuguezes,  e  até  por  francezes(85), 
.  antes  da  colonisação  regular  lusitana. 

O  bacharel  de  Cananéa,  coroo  chama  Varnhagen,  é  tam- 
bém o  bacharel  de  S.  Vicente  de  Diogo  Garcia,  isto  é,  João 
Ramalho,  o  primeiro  colono  do  Brasil  meridional,  o  pai^  o 
progenitor  da  população  misliça  vicentina,  hoje  paulistana. 

Vivendo  este  colono  ora  em  S.  Vicente,  ora  em  Cananéa, 
o  limite  da  tribu  Tupi,  confrontante  com  a  Carta  ou  Cari/ò, 
parece  que  a  razão  da  preferencia  do  assento  da  colónia  em 

(8i)  E'  este  o  celebrado  aventureiro  português  que  em  i525  pene- 
trou na  Bolívia  (alio-Perú),  muito  antes  da  conquista  de  Pizarro.  Fez 
alli  taes  depredações  que  voltou  carregado  de  muitas  riquezas,  tendo 
a  iofolicidade  de  ser  assassinado  pelos  indígenas  Paiagudi,  nas  tízí- 
nhanças  de  Assumpção. 

(85)  Referimo-nos  á  viagem  de  Paulmier  de  GonnevíUe,  em  1503, 
arribado  á  (lha  de  S.  Francisco»  êm  Santa  Galbarína, 
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S.   Vicente,  ponto  insular  como  Cananéa,  resultou  da  bon 
dade  do  porto,  e  estar  menos  exposta  a  nascente  colónia 
aos  assaltos  dos  inimigos  Cariós^  como  estava  Cananéa.  Tal 
é  a  nossa  conjectura.  Cananéa  continuou  a  ser  praça  fron- 
teira da  defensa  territorial. 

Mas  contra  a  these  que  temos  sustentado  levantam-se 
duas  autoridades  de  grande  nomeada  na  historia  d'essa  il- 
lustre  e  heróica  província — Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
Leme,  e  o  religioso  benediclino  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deps,  notáveis  por  seus  talentos  e  instrucção. 

Ambos  se  esforçam  por  dar  melhor  origem  à  vinda  ou 
apparição  de  João  Uamalho  no  torrão  de  sua  pátria,  nobi- 
litando-o  mesmo  quanto  á  sua  procedência  ha  terra  de  sua 
nacionalidade.  O  colono  era  um  naufrago,  lançado  pelo  in- 
fortúnio ás  plagas  de  Santos,  e  tinha  nobre  ascendência! 

Se  fôr  exacto  o  que  sustentam  estes  dois  mui  celebrado» 
chronistas,  tão  venerados  pelos  paulistas,  a  hypothese  de 
que  João  Ramalho  é  o  bacharel  degradado  ficaria  excluida 
irremediavelmente. 

Mas  não  é  assim.  A  verdade  é  outra. 

Ouçamos  o  primeiro,  por  ser  mais  antigo,  pois  falleceu 
em  1777,  e  de  quem  Fr.  Gaspar  tanto  aproveitou  para 
suas  Memorias;  obra,  cujo  merecimento  seria  mui  redu- 
zido, se  os  trabalhos  collossaes  de  Pedro  Taques  fossem  logo 
impressos (86).  Não  lograram  essa  ventura  senão  no  pre- 
sente século,  e  não  pouco  alterados. 

(86)  Podro  Taques  nasceu  «m  S.  Paulo  no  i®  de  Julho  de  1714,  e 
falleceu  em  Janeiro  de  1777. 

Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  no  século  Gaspar  Teixeira  de  Aze- 
vedo, era  natural  de  Santos :  tomou  a  cogula  de  S.  Bento  em  1732, 
fallecendo  em  princípios  do  anno  de  1800,  segundo  Innocencio,  que 
aliás  também  diz  que  nascera  em  1730. 

Provavelmente  nasceu  em  1712,  mas  o  nosso  consócio  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  no  seu  Anno  Biographico^  dá*o  nascido  em  17 fâ. 
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Entretanto  uma  é  complemento  de  outra,  parecendo  que 
^mbas  foram  escriptassob  um  plano  assentado,  ao  menos 
em  certos  assumptos,  em  que  pelo  sangue  eram  os  autores 
interessados. 

Na  Nobiliarchia  Paulistana,  impressa  em  nossa  Re- 
vista, tratando-se  da  familia  dos  Affonsos  Gayas,  expri- 
me-se  Taques  n'estes  termos  : 

«  Vieram  mais  em  1531  Jorge  Ferreira(87),  cavalleiro 
lidalgo,  casado  com  Joanna  Ramalho,  filha  de  João  Rama- 
lho, que  tinha  o  foro  de  cavalleiro,  e  foi  depois  o  funda- 
dor da  villa  de  Santo  André  da  borda  do  Campo,  de  cuja 
povoação  (antes  de  ser  elevada  à  villa  em  o  dia  8  de  abril 
de  1553)  foi  Guarda-mór  e  Alcaide-mór  do  Campo  dito  Ra- 
malho. » 

Em  outro  lugar,  referindo-se  à  familia  dos  Prados,  diz 
o  seguinte : 

€  Vieram  também  com  este  lidalgo  {Mardm  Affonso 
de  Sousa)  para  S.  Vicente  João  Ramalho,  que  tinha  o  foro 
de  cavalleiro,  e  sua  trmã  Joanna  Kamalho,  mulher  de  Jorge 
Ferreira,  cavalleiro-fidalgo,  que  foi  capitão-mór,  governa- 
dor da  Capitania  de  S.  Vicente  pelos  annos  de  1556,  etc  » 

Ora  n'estes  dois  trechos  já  vimos  Joanna  Ramalho  figu- 

(87)  Hans  Sladen  e  Gandavo  ém  suas  obras  tratam  d'eslo  Jorge 
Ferreira,  assim  como  as  Memorias  de  Fr.  Gaspar,  liv.  i,  n.  96. 

Haos  Sladen,  no  cap.  47  de  sua  Historia^  exprime-se  por 
esia  forma,  referindo-se  á  prisioneiros  feitos  pelos  ramoyo*  e  que 
deviam  ser  devorados. 

«  Entre  os  que  foram  devorados  n^essa  noite  havia  dois  mamelucos 
que  eram  christSos ;  um  era  filho  de  um  capitão  portuguez,  chamado 
Jorge  Ferrcro  (Ferreira),  e  de  uma  mulher  selvagem  ;  o  segundo 
chamava-se  Jerónimo,  m 

Parece  que  á  este  caso  allude,  por  outra  forma,  Gandavo  no 
cap.  11  da  sua  Historia  de  Santa  Cruz.  Um  dos  filhos  doeste  Jorge 
Ferreira,  por  nome  Balthazar,  foi  o  matador  da  celebre  Hipupiara^ 
monstro  marinho  npparecido,  em  S.  Vicente,  no  anno  de  156A. 
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rando  ao  mesmo  tempo  como  filha  e  irmã  de  João  Ra- 
malho, vindo  elle  na  companhia  de  Martim  Affonso  em 
1531,  na  qualidade  de  cavalleiro  I 

Continuemos. 

Tratando  da  família  dos  Alvarengas  MonUiros  declara 
Taques  o  seguinte  : 

<t  Francisco  Ramalho  e  sua  irmã  Maria  de  Macedo  mu- 
lher de  I.asaro  de  Torres,  foram  netos  de  João  Ramalho,  o 
progenitor  de  muitas  familias  de  S.  Paulo,  que  foi  o  fun- 
dador da  povoação  de  Santo  André  da  borda  do  Campo, 
que  se  acciamou  em  vilía  em  8  de  Abril  de  1553,  sendo 
então  o  dito  Ramalho,  guarda-mòr  e  alcaide-mór  do  Campo, 
e  tinha  o  foro  de  ca  ta  Metro.» 

E  accrescenta  : 

«  Este  João  Ramalho  veiu  de  Portugal  (era  natural  de 
Barcellòs,  comarca  de  Viseu)  na  companhia  de  Martim 
AíTonso  de  Sousa  no  Gm  do  anno  de  1530,  etc,  etc. 

c  E  o  dito  Ramalho  foi  pai  de  Joanna  Ramalho,  mulher 
de  Jorge  Ferreira,  que  linha  o  foro  de  cavalleiro  fldalgo,  e 
sendo  povoador  e  morador  de  S.  Vicente  foi  doesta  capitania 
Capitão-mór,  governador  e  ouvidor  pelos  annosdelS56 
por  mercê  do  donatário  Martim  Affonso  de  Sousa.» 

Eis-aqui  temos  João  Ramalho,  ataviado  com  o  íôro  de 
cavalleiro,  e  companheiro  de  Martim  Affonso  de  Sousa  na 
sua  frota,  tendo  por  pátria  Barcellòs  na  comarca  de  Viseu  I 
Fr.  Gaspar  dà-lhe  outra  pátria  :  Rroucéla,  na  província  da 
Beira. 

Ambos  estes  chronistas  tinham  bem  fracos  conhecimentos 
dageographia  de  Portugal.  Barcellòs,  na  província  do  Entre 
Douro  e  Minho,  figurando  em  comarca  da  província  da 
Beira  e  Broucéla,  nome  desconhecido  n'aquelle  piiz  1 

Parece  que  o  que  os  dois  chronistas  queriam  dizer,  visto 
que  se  julgavam  compromettidos  àdar  uma  pátria  à  Ra* 
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malho,  o  degradado,  como  na  Bahia  deram  ao  Caramurú, 
era  que  este  celebrado  colono  nascera  em  Vouzella,  po. 
voado  da  comarca  de  Viseu,  na  outr*ora  província  da  Beira 
Baixa. 

Agora  confrontemos  as  notas  extrahidas  da  Nobiliarchia 
Paulistana  com  o  que  diz  Pedro  Taques  na  sua  Historia  da 
capitania  de  5.  Vicente,  também  impressa  no  tomo  IX  da 
nossa  Revista-^  é  interessante : 

(c  Fundadas  as  villas  de  S.  Vicente  e  do  porto  de  Santos, 
João  Ramalho,  homem  nobre,  de  espirito  guerreiro  e  valor 
intrépido,  que  jà  muitos  annos  an^  de  vir  Martim  AíTonso 
de  Sçusa  a  fundar  a  villa  de  S.  Vicente  em  1331,  como  Qca 
referido,  tinha  vindo  ao  Brasil,  e  ficando  na  praia  de 
Santos,  e  tendo  sido  achado  pelos  piratininganos,  o  trou- 
xeram ao  seu  rei  Tevireçd,  que  por  providencia  de  Deus  se 
agradou  d'elle  e  lhe  deu  sua  filha,  que  depois  se  chamou 
no  baptismo  Isabel,  e  quando  Martim  AíTonso  de  Sousa 
chegou  à  S.  Vicente  lhe  foi  fallar  o  dito  João  Kamalho,  e  já 
com  filhos  casados,  o  que  tudo  assim  consta  de  uma  ses- 
maria que  o  dito  Martim  AíTonso  concedeu  ao  dito  João  Ra- 
malho em  1531  na  ilha  do  Guaibe  (S.  Amaro). 

«  Este  Ramalho,  pois,  com  o  concurso  de  alguns  euro- 
pôos  da  villa  do  S.  Vicente,  fundou  uma  nova  povoação  de 
serra  acima  na  sahida  do  mato,  chamada  Borda  do  Campo, 
com  a  vocação  de  Santo  André.» 

Portanto  é  o  mesmo  Pedro  Taques  quem  a  si  mesmo 
responde.  João  Ramalho  jà  não  veiu  com  Martim  Afifonso  na 
frota  de  1S30,  mas  não  era  um  degradado.  Era  provavel- 
mente um  naufrago  ou  passageiro  esquecido  na  praia  de 
Santos,  e  descoberto,  não  pelos  Tupis  ou  Tupiniquins  do  lit- 
toral  mas  pelos  piralinínganos,isto  é,  Guayanazes,  indígenas 
do  campo,  residentes  em  serra  acima,  por  especial  dispo* 
sição  da  Divina  Providencia  t 
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Ora  tudo  isto,  infelizmente,  é  lançado  no  propósito  de 
conilrmar  a  fabula,  sem  base,  do  casamento  de  João  Ra- 
malho com  a  filha  do  cacique  Tebireçá,  denominada  ííoteí 
no  baptismo,  e  Bartira  em  Guayanaz,  conforme  a  desco- 
berta de  outro  chronista  pátrio,  Machado  de  Oliveira,  no 
seu  Quadro  Histórico. 

De  onde  Machado  de  Oliveira  colheu  esse  apontamento  ? 
Não  o  diz  ;  mas  provavelmente  foi  aproveitado,  se  não  nos 
enganamos,  de  alguma  velha  chronica  exhumada  das  caver- 
nas em  que  habitavam  aquelles  anlropophagos  troglodylas, 
reputados  por  esses  illustres  chronístas  mais  nobres  que  os 
Tupis  do  littoral,  e  que,  aliás  dil-o  a  historia,  eram  senão 
mais  cruéis,  menos  cultos  (88^. 


(88)  Os  Ouayanaxes  eram  Tapuyas  ;  yivíam  em  geral  no  interior, 
além  lios  montes,  repeilídos  provavelmente  pelos  Tupis. 

Comludo  uma  colónia  sua  escapara  na  ilha  Grande  e  era  alliada  dos 
TamoyoSy  como  se  vê  em  Lery,  que  os  traia  por  Oueanem  (cap.  16). 

Parece  que  outrora  dominavam  a  balií.i  do  Rio  de  Janeiro,  de  onde 
vem  talvez  o  nome  de  Ganabara  ou  Guanabara,  senhorio  ou  dominio 
de  Guayanazes, 

Hans  Sladen,  no  cap.  3  da  parte  11,  tratando  dos  costumes  dos 
TupinambdSyí&z  d'aqueiles  selvagens  hediondo  retraio  n'esles  termos: 

«  Essas  montanhas  são  habitadas  por  selvagens,  chamados  Vay- 
gannà^  que  fazem  a  guerra  á  todas  as  nações,  e  devoram  todos  quan- 
tos possam  alcançar.» 

Ao  inverso  dos  Tupis  deixavam  crescer  os  cabellose  as  unhas. 

JoSo  de  Laet,  na  sua  Historia  doNof>o  Mundo^  liv.  i6  apoiando-se 
em  António  Knivet,nao  os  traia  melhor. 

Asna  fortuna  em  S.  Paulo  proveio  da  reputação  que  lhes  fizeram 
08  jesuítas,  domeslicando-os.  Simão  de  Vasconcellos  na  sua  Chronica 
não  podendo  contemplai -os  como  Tupis,  segrega-os  do  geral  dos  7a- 
puyas,  constituindo-os  familia  á  parle.  Ao  inverso  dos  IHipis^  que  se 
pintavam  degenipapo,  elles  usavam  do  urucú. 

Simão  de  Vasconcellos  é  a  base  das  historias  de  Pedro  Taques  e  de 
Fr.  Gaspar. 
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E'  questão  de  que  nos  occu paremos  em  outra  occasião,  se 
houver  opportunidade. 

Entretanto  Ramalho  é  sempre  o  fidalgo,  >goza  do  foro  de 
cavalleiro,  não  porque  se  ennobrecesse  com  os  serviços 
prestados  à  nascente  colónia,  com  os  seus  amigos,  Tupis, 
ou  Tupiniquins,  indigenas  do  littoral,  e  com  o  fortim  que 
estabeleceu  em  serra  acima  para  ter  em  respeito  o  gentio 
Guayanaz,  e  com  elie  traflcar,com  segurança;  não.  Ramalho 
é  reputado  jà  nobre  quando  veiu  de  Portugal;  pois,  ao  que 
parece,  segundo  taes  chronistas,  não  desembarcava,  em 
S.  Vicente,  n'aquelle  feliz  torrão,  colono  que  não  fosse 
fidialgo  de  primeira  linhagem  e  da  mais  limpa  nobreza. 

E,  se  casava  com  indígena,  era,  em  regra,  filha  de 
moraubixaba.  Ha  mesmo  quem  graciosamente  nos  pri- 
meiros tempos  da  colonÍ3ação  faça  distincção  entre  Mame- 
lucos e  paulistas,  como  se,  na  época,  fossem  abundantes 
oa  colónia  as  mulheres  portuguezas.  Eram  raríssimas  : 
havia  em  quantidade  as  mistiças  e  regorgitavam  as  sel- 
vagens (89). 

O  que  acontecia  em  S.  Vicente  dava-se  também  oos 
outros  pontos  do  Brasil,  sem  exceptuar  a  colónia  do  Go- 
verno, a  capitania  do  Salvador,  directa  e  especialmente  pro- 
tegida pelo  Rei. 

(89)  Póde*se  fazer  orna  íitéa  do  estado  da  colooia  a  este  respeito, 
coDSÍdermado  qae  aioiia  em  1561,  viole  e  oove  annos  depois  de  esta- 
belecidos os  portogaezes  na  capitania  de  S.  Vicente»  e  sete  depois  da 
faodi^o  de  S.  Paolo,  a  camará  d'esta  villa  representara  á  rainha 
D.  Cattiarioa,  regente  oa  menoridade  de  D.  Sebastião,  a  oecessi- 
dade  de  enviar  colooos  ainda  qoe  fossem  degradados,  por  estas  pa- 
lavras: 

•  E  ontrosy  mande  qoe  o%  degradados  qoa  oSo  sej$o  ladrdjs,  sejio 
trasidos  á  esta  vílla  para  ajodarem  a  povoar,  pv  qot;  ha  aqni  moitas 
Bolberes  da  terra  myttyças  com  quem casaríto  e  povoarSo  a  terra.» 

Vide  Gandavo  oas  soas  doas  obras. 

TOlfO  U,  f.  II  29 
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Os  Mamelucos  iam  apparecendo,  e  eram  no  geral  o  pro- 

duclo  de  illicitas  relações.  Até  hoje  ignora-se  a  causa  de 

semelhante  denominação,  usada  desde  o  principio  pelos 

colonos,  tanto  em  S.  Vicente,  como  em  Pernambuco,  e 
talvez  proveniente  de  alguma  expressão  tupi  (90). 

Havia  na  Bahia  tão  pequeno  numero  de  mulheres 
brancas  no  principio  da  colónia,  que  se  pedia  com  instan- 
cia para  Portugal  a  remessa  das  que  fossem  possíveis,  ainda 
mesmo  das  de  vida  airada,  «  porque,  dizia  Nóbrega,  ca- 
sarão todas  mui  bem,  comlanto  que  não  sejam  taes  que 
de  todo  tenhaili  perdido  a  vergonha  a  Deus  e  ao  mundo.  » 
Somente  o  rebotalho  era  por  ellc  excluido.  Uma  que  viera 
na  armada  de  Thomé  de  Sousa,  como  ama  do  (ilho  de  um 
homem  casado,  foi  muitissimo  disputada  para  casamento. 

Os  colonos  não  queriam  casar  com  as  indígenas ;  recu- 
savam com  ellas  formar  família,  mas  entretinham  relações 
illicitas.  E  note-se :  as  representantes  do  sexo  amável  na 
Bahia  tinham  outro  merecimento  que  não  as  incultas  e 
hórridas  Guayanazes. 

Poro  l.opes  de  Sousa,  que  era  conhecedor  em  razão  de 
sua  posição  social  e  viagens  que  tinha  feito,  traça,  no  seu 

(90)  Mameluco  dizia-se  o  (ilbo  de  portugucz  e  de  iodigena.  No 
Cgyplo  chamavam-se  Mamelucot  os  meninos  chrístSos  roubados  ou 
apprehendídos  em  guerra,  que  eram  depois  educados  no  mahomeUsmo, 
e  incorporados  á  uma  forga  militar  escolhida,  de  ordinário  a  guarda 
do  chefe  do  Estado. 

Mas  essa  denominação  em  árabe  importa  o  mesmo  que  escravo. 
Dariam  os  portuguezes  esse  nome  aos  filhos  que  tinham  das  indi- 
genas,  porque  eram  suas  escravas  ?  C"  possivei  que  ficasse  essa  deno- 
minação em  Portugal  do  tempo  do  doroinio  arabe-mourisco. 

Pedro  Taques  diz  que  esse  nome  era  usado  tanto  em  S.  Paulo, 
como  nas  possessões  hespanholas. 

Entretanto  elle  define  o  Mameluco  o  filho  de  europèo  com 
ilidia  Carijó;  e  depois  diz  que  é  lambem  o  filho  da  india  da  terra 
com  branco  ou  europèo.  Vide  Fr.  Gaspar,  Mem.  liv.  i,  n.  i66  nota. 
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Diário,  um  lisoDgeiro  retrato  das  damas  Tupinambds  da 
Bahia  em  1531 ;  eis  suas  expressões : 

<t  A  gente  doesta  terra  é  toda  alva  (não  era  negra) ;  os 
homens  mui  bem  dispostos»  e  as  mulheres  mui  fermosas, 
que  nam  bam  nenhua  inveja  às  da  rua  nova  de  Lisboa.  )> 

E  quasi  o  mesmo  retrato  fez  Pêro  Vaz  de  Caminha  das 
indígenas  Tupiniquins  de  Porto  Seguro,  na  tão  celebrada 
carta  que  dirigiu  à  el-rei  D.  Manoel  em  data  de  1  de  Maio 
de  1500. 

Eis  a  fonte  da  nossa  primitiva  população  colonial ;  e  o 
que  succedia  em  nosso  paiz,  reproduzia-se  nas  colónias  de 
outros  Estados,  sem  excepção  das  dos  inglezes,  cuja  repug- 
nância pelos  selvagens  era  extraordinária.  Na  Virgínia,  ao 
principio,  as  mulheres  inglezas  eram  raras,  e  não  obstante 
causou  sensação  o  consorcio  tão  decantado  da  gentil  e  intel- 
ligente  Pocahontas,  filha  do  cacique  Powhatan  com  João 
Rolfe  em  1613,  e  de  quem  mui  distinctas  famílias 
d*aquelle  Estado  se  ufanam  de  descender. 

No  nosso  Brasil  ha  também  quem  se  ufane  de  lhe 
correr  nas  veias  sangue  Tupi  e  mesmo  Tapuya,  tomando 
n'este  sentido  as  tribus  mais  rústicas  do  interior,  com 
tanto  que  o  avoengo  seja  de  classe  princiaria.  Temos  os 
pretensos  descendentes  de  Tebireçà,  de  Gupéva,  de  Para- 
guassú,deíJiràuby  (i4rco  Verd€),áo  Poly-guassú  (Camarão), 
do  Jacaúna,  e  outros.  E  o  que  mais  maravilha  é,  que 
não  tendo  casado  no  Brasil,  e  nem  reconhecido  filhos,  haja 
quem  ostente  orgulho  de  descender  do  conde  de  Nassau,  e 
use  das  cores  do  seu  brasão,  nas  librés  de  seus  creados  I 

A  vaidade  das  dístincções  genealógicas  é,  talvez,  uma 
fraqueza,  senão  um  mérito,  que  acompanha  a  humanidade. 
Todos  querem  proceder  do  alto.  Cada  povo  tem  n'esta 
parle  a  sua  quota  n'esse  defeito  ou  n'essa  virtude.  São  co- 
nhecidos o  de  francez,  o  dom  castelhano,  o  illustrissimo 
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porluguezi  o  van  bollandez,  o  6  escossez,  e  o  mac  irlandez. 
Essas  distiDCQões  têm  não  obstante  sua  utilidade ;  o  que  se 
deve  estranhar,  são  os  meios,  pouco  regulares,  muitas 
Tezes  empregados  para  alcançal-as,  ou  para  cobonestar  o 
uso,  e  confirmar  a  ancianidade. 

Os  chronistas  da  Bahia  e  de  outros  pontos  do  Brasil, 
nos  últimos  dois  séculos,  padecem  da  mania  nobilitaria ; 
mostfam  pela  heráldica  uma  irresistível  paixão.  Mas  for- 
çoso é  reconhecêl-o,  não  a  exhibem  com  a  intensidade  dos 
da  província  do  S.  Paulo,  sobre  tudo  Pedro  Taques(91). 

O  que  se  deve  ainda  mais  lastimar  é  que  vão  procurar 
esses  títulos  de  nobreza,  mui  discutíveis,  fora  da  pátria, 
quando  podiam  simplesmente  firmal-os  em  serviços  pres- 
tados no  interesse  do  torrão  natal. 

Mas  não  se  limitam  á  galardoar  com  esses  brasões  aos 
herões,  cuja  memoria  querem  perpiBtuar :  alargam  em  de- 
masia o  circulo  dos  seus  protegidos. 

As  famílias  nobilitadas  são  sem  numero  :  é  uma  allu- 
víão ;  o  que  não  succede  em  Pernambuco,  na  Bahia,  e 
mesmo  no  Rio  de  Janeiro.  E  comtudo  não  houve  uma  só 
expedição  de  povoadores  para  o  nosso  território,  na  época 
dos  donatários,  em  que  não  viessem  nobres,  e  até  de  mui 
alta  linhagem,  a  darmos  credito  às  primeiras  cbronicas. 

No  Maranhão  e  no  Pará,  parece  que  por  mais  modernas, 
não  houve  tanto  prurido  pelo  culto  genealógico.  Entre- 
tanto, da  historia  do  ultimo  quarto  do  precedente  século 
em  diante,  já  se  assignala  em  uma  a  fidalguia  luso-marro- 
quina  de  Mazagão,  transportada  para  as  regiões  amasonien- 
ses ;  e  em  outra  a  energia  com  que  se  procurou  sustentar 


f91)  Fr.  Gaspar  nada  lhe  fica  a  dever.  Vide  Mtmòriat^  liv.  í, 
ns.  09  a  102  e  Ayres  do  Casal  na  Corographia  Brasilica^  tomo  I, 
art.  CapUania  de  S.  Paulo^  pags.  185  a  186,  ediçio  de  1833. 
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» 

ó  privilegio  das  iDfaDçoe5(92),  outra  espécie  de  nobreza  de 
berdança  portogueza,  que  aproveitava  a  algumas  famílias, 
senão  mais  antigas»  mais  favorecidas  pela  fortnna,  ou 
pelos  cargos  da  governança  na  capital.  Algumas  foram  pro- 
curar a  procedência  de  seus  avoengos  em  casas  illustres 
da  Inglaterra  e  Irlanda,  da  Escossia(93)  e  França. 

Todavia  não  se  pôde  desconhecer  que  entre  os  primeiros 
povoadores  da  nossa  importante  colónia  do  sul  avultava 
desde  o  começo  o  elemento  castelhano,  contendo  nomes 
que,  a  serem  exactas  as  genealogias,  pertencem  a  famílias 
de  incontestável  nobreza  no  velho  mundo,  mesmo  da 
ordem  princiaría.  De  Portugal  também  podia  ter  vindo,  6 
provavelmente  vieram,  colonos  d'essa  classe,  arrastados 
por  motivos  de  desgosto  ou  de  fortuna ;  que,  tendo  grande' 
descendência,  estavam  em  condições  de  alargar  o  numero 
de  famílias  de  ordem  elevada.  Sabe-se  que  alguns,  ou  a 
mór  parte,  vieram  obrigados  pela  justiça. 


VI 


Passemos  agora  ao  outro  chronísta,  o  benedictino 
Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  para  a 

(92)  Estes  privilégios,  que  eram  os  do  senado  da  camará  do  Porto, 
obtiveram  quatro  corporações  da  mesma  espécie  do  Brasil :  as  da 
BahÍÀ  e  Rio  de  Janeiro,  Maranhão  e  S.  Paulo. 

A  mais  nenhuma  concedeu  o  governo  porluguez  esse  privilegio : 
a  de  S.  Paulo  foi  a  ultima. 

(93)  Berrèdo  em  seus  Ànnaes  aponta  António  Teixeira  de  Mello, 
natural  da  ilha  da  Madeira,  como  descendente  da  casa  dos  Drom- 
monds  da  Escossia,  estirpe  nobilíssima. 

Foi  elle  o  íncljto  libertador  do  Maranhão,  na  invasio  hoUandeza, 
assim  como  outro  madeirense  foi  depois  de  Pernambuco. 
Deixou  na  terra  que  salvou  larga  descendência  feminina. 
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historia  da  Capitania  de  5.  Vicente.  Este  escriptor,  depois 
de  phaaiasiar,  à  seu  paladar,  uma  derrota  da  frota  de 
Martim  Affonso  para  justificar  a  denominação  deS.  Vicente, 
créa  a  individualidade  de  António  Rodrigues  para  compa- 
nheiro de  João  Ramaibo,  e  à  ambos  faz  protectores  de 
Martim  Affonso,  não  por  causa  dos  Tupis,  senhores  do 
littoral,  mas  dos  queridos  e  preconisados  Guayanazes  dos 
campos  de  Piratininga  (94). 

(94)  Os  nossos  antigos  chroaistas  nfio  fazem  uma  conve- 
niente descrimínaç&o  dos  indígenas  que  habitaram  o  território 
de  S.  Paulo  na  época  da  creaçfio  das  capitanias.  Gabriel  Soares, 
o  pai  da  histopia '  do  nosso  paiz,  tudo  confunde,  querendo  que 
uma  só  tribu,  a  dos  Ouayanazei  dominasse  o  littoral  e  os  centros 
d'aquella  provincia,  talvez  porque  na  Ilha  Grande  havia  uma 
colónia  d'es8e8  indigenas  alli  estabelecidos  ou  esquecidos,  e 
allíados  dos  Tamoffos^ErSi  uma  colónia  destacada  entre  as  tribus 
Tupit  do  Rio  de  Janeiro  e  de  S.  Paulo  até  Cananéa  pelo  littoraU 

As  do  Rio  de  Janeiro,  mais  poderosas,  se  denominavam  Tupi- 
nambás^  como  se  pôde  vôr  em  Thevet  e  Lery,  que  pronunciam 
Tupinambaoiilts.  Mas  os  Tupis  de  S.  Paulo  os  tratavam  de 
Tamoi  (Tamoyos)  que  quer  dizer  aoós,  e  assim  também  os  tratam 
os  portuguezes. 

Os  Tupis  de  S.  Paulo  eram,  a  nosso  vêr,  Temiminós,  isto  é, 
nelos,  Havia-os  também  no  Espirito  Santo,  de  que  a  mais  no- 
tável individualidade  era  o  celebrado  Ararigboia,  que  teve  o 
nome  de  Martim  Âffonso  de  Sousa,  e  tanto  se  distinguiu  na 
luta  contra  os  Tamoyos  e  francezes. 

Esses  Temiminái  eram  tratados  pelos  Tamoyos  de  Marjcapds^ 
os  Margaids  de  Lery,  do  nome  de  um  dos  seus  chefes  que  vivia 
na  ilha,  hoje  do  Governador,  á  quem  os  Portuguezes  tratavam 
simplesmente  pelo  nome  de  Oato  (Maracajá). 

Com  o  nome  de  Tapiniquins  também  os  Iratavam  os  portu- 
guezes ;  mas  parece  que  por  essa  expressfto  se  queria  dizer, 
nfto  Tupi  vizinho,  mas  Tupi-amiço,  Esta  ezpressfto  também  é 
usada  por  Lery,  para  com  os  Tamoyoê  indiffereotemente^  como 
a  de  Tupinambá : 

De  tudo  o  que  temos  dito  póde-se  concluir  o  seguinte : 
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K'  mui  curioso,  o  mesmo  assaz  divertido,  o  romance  do 
empenlio  de  João  Ramalho  com  o  pretenso  sogro  Tebireçà, 

!.•  Quo  08  Tupis  se  intitulavam  indifferentcmente  Tabaya- 
ras  (senhores  da  terra),  Tupinambàs  (guerreiros),  Tupiniguins 
(vizinhos  ou  amigos). 

2.*  Que  os  Tupi<  amigos  dos  portuguezes  eram  tratados  de 
Tupiniquins,  mas  no  geral  de  Tabiiyáras.  Os  dos  francezes  de 
Tupinambàs  (Bahia),  Tupinambaoulis  (Rio  de  Janeiro)  e  Tupi- 
nambàs (Maranhão). 

Entre  estas  duas  ordens  de  Tupis,  liavia  alguma  differença 
na  linguagem  e  no  corte  dos  cabellos.  Notc-se  que  Anchieta, 
na  Revista  do  nosso  Instituto,  tomo  VIII,  pags.  258,  faz  dis- 
tincção  entre  os  Tupis  do  littoral  de  S.  Paulo  e  os  Temiininós 
do  Rio  de  Janeiro  e  Espirito  Santo. 

3.*  Que  os  nomos  de  Maracayds  ou  Margaids,  como  diziam 
os  francezes,  eram  impostos  pelos  Tupinambàs  do  Rio  de 
Janeiro  aos  Tupis  ou  Tabayaras  do  littoral  de  S.  Paulo,  e  de 
alguns  pontos  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro.  E  por  sua  parte  os 
de  S.  Paulo  tratavam  de  Tamoí  os  Tupinambàs  do  Rio  de  Janeiro. 
Estas  denominações    contrarias,    parece  que  eram  alcunhas. 

Os  Margaiás  do  Rio  de  Janeiro  também  eram  chamados  Te- 
miminós  (netos)  talvez  por  contraposição  á  Tamoi  (avô).  Entre- 
tanto eram  irreconciliáveis  adversários.  Thevet  chama  á  estes 
Taminaui^  e  Lery  Tenreminou . 

Os  francezes  os  sabiam  distinguir  tanto,  que  passando  a 
frota,  onde  voiu  Lery,  pelo  littoral  do  Espirito  Santo,  pratica- 
vam com  os  Tupiniguins,  que  vieram  procural-os,  com  muita 
cautela,  tratando-os  de  Margaiás,  amigos  dos  portuguezes,  e 
seus  adversários. 

Thevet  nas  estampas  de  sua  obra  os  faz  distinguir  pelos 
nomes  nos  combales,  mas  aos  Tamoyos  chama  Tabayaras^  e  aos 
adversários  Margaiás. 

Entretanto  Hans  Staden  no  cap.  14  de  sua  obra  assegura 
que  os  Tupiniguins  do  S.  Vicente  chamavam  aos  Tupinambàs 
do  Bio  de  Janeiro,  Tabayaras  (Tawaijar),  porque  essa  palavra 
quer  dizer  inimigo. 

Varnhagen  pretende  que  a  palavra  labayara,  significa  aldeão^ 
e  Gonçalves  Dias»  cunhado  do  hornsm  I  Tot  capita^  M  stnttnUa, 
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pára  o  bom  e  confortável  acolhimeDto  dos  portuguezes,  e 
salvar  Harlim  Affonso  de  Sousa  da  corriola  em  que  por 
certo  cahiria  se  essa  indiada  de  serra  apima,  antropo- 
phaga  e  troglodyta,  de  longas  unhas  nas  mãos  e  dos  pés, 
debruçada  nas  ameias  de  Paranápíacaba,  não  corresse  á 
marche-marche  para  o  Pilão  Grande  [Engudguassú)  da 
•  ilba  de  S.  Vicente,  das  veigas  de  Piratinínga,  além  dos  que 
vieram  do  grande  salto  do  Ytú  e  de  outros  pontos  ainda 
remotos,  afim  de  põr-se  em  franquia  e  arreganhar  os 
dentes  aos  invasores  portuguezes. 

E  sobre  tudo  os  famosos  quinhentos  Sagitários  que  des- 
ceram ao  Guaibe  (Santo  Amaro)  no  ponto  da  Bertioga,  (f\x 
no  da  armação  das  Baléas,  onde  Fr.  Gaspar  suppôz  ser  o 
local  primeiro  abordado  pelos  portuguezes,  conforme  a 
direcção  que  deu  à  frota  de  Martim  Affonso ;  força  man- 
dada pelo  bom  sogro  de  Piratininga  á  Instancias  de  um 
genro  tão  patriota  como  João  Ramalho.  Era  o  caso  de 
dizer  como  o  épico  lusitano  : 

a  Acode,  e  corre  pai ;  que  se  não  corres, 
«  Pôde  sor  que  não  aches  quem  soccorres.  • 

(Lus,  canto  Ilf,  est.  105.) 

Más  esses  quinhentos  Sagitários  das  Memorias  passam  a 

tresentos  na  Noticia  dos  annos  em  que  se  descobriu  o 

Brasil,  obra  posterior  à  precedente.  O  ultimo  algarismo, 

mais  modesto  faz  comtudo  relembrar  os  beróes  das  Ter- 

^mopylas,  e  portanto  mais  aceitável  e  preferível. 

E'  enternecedora,  commovente  e  mui  dramática  a  scena 
da  primeira  entrevista  do  heróe  de  Yousella,  esquecido 
em  Santos^  o  naufrago  de  Guarapissumã,  com  o  chefe  da 
expedição  lusitana,  o  que  mostra  o  quanto  este  chronista 
religioso  tinha  uma  imaginação  de  poeta,  o  por  isso  des- 


I 
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lacamos  para  esla  tosca  nota  os  §§  49  e  SO  das  suas  tao 
apreciadas  Memorias: 

c  49.  Jã  n*6sse  tempo  estava  cavalgada  a  artilharia,  e  o 
forte  (da  Bertioga)  em  termos  de  resistir :  avistaram-se 
os  Índios,  e  ocapitão-mór  deu  as  ordens  necessárias  para 
uma  vigorosa  defensa.  Estando  a  gei\te  de  guerra  postada 
nos  lugares  competentes,  devisaram  um  homem  que  cami- 
nhava com  passos  largos  para  a  Fortaleza  ;  o  tanto  que' 
chegou  á  distancia  d*onde  pudesse  ser  ouvido,  levantando 
a  vóz,  e  fallando  em  lingua  porlugueza  entrou  a  congra- 
tular-se  com  os  seus  nacionaes,  fazendo  lodos  os  esforços 
por  lhes  persuadir  que  nada  temessem. 

<c  He  inexplicável  a  admiração  dos  portuguezes,  quando 
viram  homem  branco,  e  ouviram  o  idioma  da  pátria  em 
lugar  que  suppunham  habitado  só  de  feras  e  bárbaros : 
parecia-Ihes  illusão  dos  sentidos,  o  mesmo  que  na  reali- 
dade  percebiam,  e  para  se  livrarem  da  duvida,  cônsul- 
tavam-se  uns  aos  outros,  fazendo  reciprocas  interrogações. 

«  Desenganaram-se  finalmente,  e  então  foi  seu  gosto 
igual  ao  seu  espanto.  Apresentou-se  Ramalho  ao  capitão- 
mór,  assegurou-lhe  que  â  instancias  suas,  vinha  o  Senhor 
da  terra  (o  sogro  Tebireçâ)  à  defendel-o  com  os  indios  que 
alli  via  (os  taes  quinhentos  Sagitários  !  » 

«  50.  Depois  de  agradecer  Martim  Affonso  este  serviço 
à  João  Ramalho,  cheio  de  admiração  pelo  que  tinha 
ouvido,  recebeu  a  Tebireçâ  com  os  obséquios  devidos  a 
um  príncipe  e  bemfeitor,  de  quem  tanto  dependia  o  bom 
êxito  da  sua  viagem.  Logo  ajustou  com  elle  perpetua 
alliança,  e  os  indios  festejaram  as  pazes  com  rústicas, 
porém  sinceras  demonstrações  de  alegria. 

«  Yinhão  ornados  com  manilhas  e  plumas  de  pennas 
que  os  portuguezes  muito  gostavam  de  vêr  pela  variedade 
e  formosura  de  suas  cores  finíssimas. 

TOMO  XL,   P.   II  30 
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c  Os  selvagens  despediam  setas  ao  ar,  canlavam,  e  dan- 
çavam ao  som  do  instrumentos,  festejo  a  que  correspon- 
deram os  brancos  com  a  harmonia  de  outros  mais  accordes, 
e  também  com  o  estrondo  da  artilharia  para  elles  tão 
medonha,  como  para  os  nossos  ínsoffrivei  o  estrépito  de 
suas  festivaes  algazarras.  ^ 

Somente  faltou  aqui,  para^complemento  d'esta  tao  appa- 
ralosa  e  festival  recepção,  a  entrega  do  marraque,  o 
sceptro,  symbolo  do  poder  (95),  como  no  poema  de  Santa 
Rita  Durão  fez  à  Thomé  de  Sousa,  Paraguassú  com  tão 
exemplar  e  mimosa  abnegação. 

Todo  este  romance,  tão  pouco  consentâneo  com  a  serie- 
dade de  um  chronista,  lê-se  do  §  42  á  52,  e  toda  a  obra 
resente-se  d'esta  má  disposição  de  espirito  do  autor,  que, 
aliás,  era  um  religioso  de  ordem  tão  respeitável,  e  Ião  afa- 
nàada  pela  consciência  com  que  na  Europa  organisava  tra- 
balhos d'esla  espécie. 

O  escândalo  da  lenda  do  Caramurú,  na  Bahia,  com  todos 
os  seus  extravagantes  e  phantasticos  detalhes,  desafiou,  ao 
que  parece,  o  appetite  dos  dois  chronistas  de  S.  Paulo,  mais 
ciosos  de  dar  pasto  à  sua  vaporosa  imaginação,  não  com- 
prehendendo  a  altura  dos  deveres  do  encargo,  do  que  a  de 
escrever  em  presença  de  authenticos  documentos  uma  his- 
toria séria,  verídica  e  sensata. 

E  n'aquella  província  deve  por  sem  duvida  haver  para 
isso  rico  material  accumulado  em  mais  de  três  séculos  em 
S.  Vicente,  em  Santos,  e  sobretudo  na  própria  Paulicéa. 
A  queima  dos  archivos  de  S.  Vicente  em  1592  pelos  in- 
glezes  privou-nos  dos  mais  valiosos,  como  interessantes  do- 
cumentos, do  começo  da  colonisação  lusitana  ;  mas,  excep- 

(95}  Marraqut  era  o  maracá,  instrumento  e  sjmbolo  do 
poder  entre  os  indígenas. 
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tuado  este  desfalque,»  quanto  se  não  aproveitaria  do  ca- 
bedal até  boje  recolbido  e  resguardado  ? 

Pouco»  mui  pouco,  conbecemos  das  expedições  dos  pau- 
listas contra  os  indígenas  ;  das  próprias  lutas  entre  si  em 
mais  de  trezentos  annos  ;  desconbecemos  mesmo  os  nomes 
d'esses  beróes  que  devassaram  o  deserto  da  nossa  America, 
das  praias  do  Atlântico  às  abas  orientaes  dos  Andes,  dei- 
xando por  toda  a  parte  inequívocos  signaes  de  seu  extre- 
mado valor,  e,  infelizmente,  de  sua  desmarcada  cobiça  e  fe- 
rocidade. 

Eram  também  assim  os  beróes  antigos,  porquanto  estas 
existências  estão  sempre  na  dependência  da  cultura  intel- 
lectual  da  época . 

Os  Mamelucos  de  S.  Taulo  só  encontram  similes  nos 
devastadores  bespanboes,  seus  emulos  e  vizinbos.  A  raça 
sul-americana  não  encontrou  peiores  e  mais  desalmados 
exterminadores. 

Entretanto  não  se  pode  desconbecer  n*estes  mestiços  os 
seus  sacriQcios,  o  seu  arrojo,  e  sua  beroicidade.  E'  para 
lastimar  que  não  conbeçamos  o  bistorico  fiel  de  suas  aven- 
turosas e  bomericas  expedições,  podendo  apenas  citar-se 
os  nomes  dos  Raposos,  Pretos,  Buenos,  Campos,  Pires, 
Arzões,  Camargos  e  outros,  productos  aspérrimos  do  sangue 
ibero  com  o  Tupy  e  Guayanaz, 

Da  lenda  da  Babia  são  complíces  Vasconcellos  e  Rocba 
Pitta,  seus  bistoriadores ;  ambos  concorreram  para  que  a 
musa  de  Durão  a  commemorasse  em  rimas  ímmortaes. 

Pedro  Taques  e  Fr.  Gaspar  construíram  a  de  S.  Paulo, 
tendo  por  base  a  Chronica  de  Simão  de  Vasconcellos,  re- 
presentando os  principaes  papeis  João  Kamalbo  e  Tebireçá' 
o  pretenso  sogro  Guayanaz  ;  faltava  somente  quem,  inspi- 
rado pelas  musas,  immorlalisasse  a  imaginaria  aventura  em 
metro  alexandrino.  A  Confederação  dos  Tamoyos  satisfez 


I 
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em  parte  essã  necessidade;  mas,  exceptuado  o  moroubixaba 
Guayanaz,  a  segunda  figura  do  poema  após  o  Aimbiré,  Ra* 
malho,  o  vulto  homérico  da  primeira  coionisação  paulis- 
tana, o  progenitor  dos  primeiros  Mamelucos^  representa  o 
papel  de  um  comparsa  mui  secundário. 

No  canto  V  d'esse  poema,  aliás  tão  ofifensivo  da  verdade 
histórica  e  sem  necessidade,  vê-se  Tebireçà  em  S.  Vicente, 
dirigindo-Stí  ao  sobrinho  lagoanharó,  n^estes  termos : 

iVès  tu  aqueUa  casa  ?  AUí  habita 

c  O  portuguez  Ramalho,  que  é  meu  genro ; 

a  Has  de  vêl-o,  e  a  mulher,  e  os  meus  netinhos.  • 

Quanta  poesia  despendida  n*este  idyllio  tão  guayanaz  do 
senhor  de  Piratininga  I 

Pôde-se  dizer  é  a  chave  de  ouro  do  romance  criado  por 
Pedro  Taques  e  pelo  benediclino  cbronista  de  Santos. 

Não  se  limitaram  à  esta  lenda  os  dois  chronistas :  cons- 
truíram outras ;  mas  a  que  causou  maior  estrondo  foi  a  da 
famosa  renuncia  da  coroa  de  Piratininga,  ou,  como  querem 
os  enthusiaslas,  da  coroa  do  Brasil  por  Amador  Bueno  em 
16il,  que,  havia  pouco,  servira  na  camará  do  S.  Paulo  o 
cargo  de  V'  reador.  Obra  de  pura  imaginação  e  de  vai- 
dade genealógica,  uma  imitação  da  lenda  bahiana,  contra  a 
qual  protesta  a  verdade  histórica,  e  em  que,  infelizmente, 
vem  ainda  envolvida  a  ordem  respeitável  de  S.  Bento.  Se 
Pedro  Taques  foi  quem  invontoua,  Fr.  Gaspar  procurou 
dar-lhe  maior  realce  com  as  provas  que  procurou  adduzir. 
Mas  se  provou,  provou  de  mais. 

Voltando  à  nossa  these,  diremos  que,  conforme  Fr.  Gas- 
par, João  Ramalho  achava-se  em  S.  Vicente,  o  paiz  de 
Morpion  p.os  Tamoyos,  o  Urbioneme  e  Orbiomme  de 
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Hans  Staden  (96},  ou  antes,  o  que  é  mister  que  se  saiba, 
nas  praias  de  Santos,  a  pátria  do  douto  chronista,  antes  da 
chegada  de  Martim  AíTonso  de  Sousa.  Mas  o  illustre  behe- 

(96)  o  douto  visconde  de  Porto  Seguro,  da  segunda  ediçSo  de  sua 
ffistnria  doBrasil^iomo  I,  pag.  123,  diz  o  seguinte  sobre  esta  deno- 
minação : 

«  Â  ilha  de  S.  Vicente  chamavam  Orpion  ou  ãiorpion^  nome  que 
somente  podemos  explicar  como  uma  contracção  de  Aíoniòt-iiAufii, 
isto  he,  campo  dos  trabalhadores  ou  lidadores. » 

Na  nota  diz : 

«  Veja-se  Thevel  e  Abbeville.  Staden  diz  que  Orbioneme  (O- 
bion-ém,  ou  Orpion-mà)  o  na  collecção  de  Purchas  (V,  Í2/|2)  ha  quem 
a  denomine  Warapisumama-  Este  ultimo  nome  alludiría  aos  guarás 
que  ali  se  matavam.  > 

Esta  interessante  ave,  que  havia  eni  lanta  abundância  desde  Gua- 
ratuba  (Paraná)  ao  Kío  de  Janeiro,  tiesappareceu  totalmente.  No 
Maranhão  e  no  Pará  ainda  existe  ;  mas  tal  é  a  perseguição  que  se 
lhe  faz,  que  em  breves  annos  desappareccrá  um  dos  mais  bellos  or- 
namentos do  nosso  littorai. 

Parece  que  houve  engano  na  citação  de  Abbeville,  eque  devera 
lêr-se  Lery.  Mas  este  em  sua  obra  diz  que  Morpion  era  o  nome  do 
forte  dos  portuguezes,  isto  é,  a  Btriioga,  Vide  pag.  227  de  sua  ZTts- 
ioria  da  America. 

E'  notável  que  o  roe>mo  visconde  se  mostrasse  tão  indiíTercnte 
quanto  á  palavra  Wartpmufnama  que  encontrou  em  Purchas,  e  per- 
feitamente corresponde  á  Gtiarapmuínà^  ú  nomo  dtido  pelos  indí- 
genas á  cuFcada  de  Santos.  Além  de  que  ella  não  tem  a  significação 
que  aqíielle  illustre  consócio  presume. 

Ambas  as  expressões  n.^lo  são  exactas.  São  a  i*^orrupção  das  pala- 
vras guirapaçàmà^  arco  de  tirar  flecha:»  e  corda,  que  podemos  tra- 
duzir por  arco  apparelhado,  como  talvez  seja  a  figura  ou  se  repre- 
sentava aos  Tupis^  a  enseada. 

Peio  que  respeita  á  palavra  Morpion,  nome  dado  pelos  Tamoyoi  á 
ilha  de  Sr  Vicente,  a  eiymologia  lembraria  pelo  illustre  visconde  parc- 
ce-nos  insustentável.  Ess;f  palavra,  assim  como  a  de  Orbion  ou  Or- 
bionenti^  conforme  a  pronuncia  allemí^,  são,  provavelmente corrup- 
çõ  *8  da  indígena  guira  piran  que  signíflca  pássaro  vermelho  :  por- 
tanto o  gnará. 
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dictino  não  se  conlCDta  com  isto»  vai  mais  longe,  o  que  de 
todo  arruina  a  bypothese  de  ser  João  Ramalho  o  bacharel 
degradado  em  S.  Vicente  ou  em  Cananéa. 

Com  a  autoridade  prestigiosa  de  sua  palavra  o  chronista 
santarino  assegura-nos  que,  se  não  leu,  viu  o  testamento 
original  de  João  Ramalho,  e  d'elle  obteve  cópia  authentica, 
que  encarece  com  reflexões  com  que  adorna  o  aconteci- 
mento, por  onde  se  prova  de  modo  irresistível  baver  Ra- 
malho desembarcado  ou  aportado  na  pátria  Santos,  pelo 
Guarapissuman  dentro,  não  em  1602  ou  em  i5i(^,  mas 
precisamente  em  1490,  isto  é,  dois  annos  antes  de  abicar 
Colombo  no  archipelago  das  Lucayas,  em  Guanahani  (97) . 

O  testamento  tinha  uma  data  feliz :  foi  lavrado  à  3  de 
Maio  de  1580.  Essa  data  em  si  compcehendia  duas  épocas 
notáveis :  a  do  descobrimento  do  Brasil  por  Pedro  Alvares 
Cabral  (3  de  Maio),  e  a  do  estabelecimento  da  ordem  be- 
nedictína  entre  nós  (1580).  Que  descoberta,  e  quantas 
coincidências  I 

Se  a  paleograpbia  fosse  uma  sciencia  tão  bem  cultivada 

Mas  ainda  assim  este  nome  parece  que  não  era  applicavel  sonâo  á 
ilhota  próxima  á  Beriioga,  onde  os  indígenas  vinham  fazer  prof  ísSo  de 
pennas  d*es^es  pássaros  para  seus  adornos,  de  que  trata  Hans  Sladen 
nocap.  19,  e  em  vist?  do  que  assevera  Lery  com  relação  â  Bertioga  na 
vizinhança. 

Lembramos  ainda  a  elymologia  de  çuira  apuam  ou  upaon,  ilha  de 
pássaros,  ou  do  arco,  de  que  as  palavras  Morpion  ou  Orhion  podem 
ser  contracções,  preslando-se  muito  para  isto  o  vocábulo  gnira, 
como  se  vè  no  Glossaria  de  Martins.  Por  outro  lado,  essa  |)alavra 
Morpion  pôde  também  ter  sua  elymologia  nos  termos  mobyrion, 
muitos,  e  mesmo  em  mindy  pyrcn,  papas  grossas  (o  actual  pirão), 
indicando  assim  a  fertilidade,  e  abundância  da  terra. 

(97)  Rslá  linjí>.  reconhecido  pelos  trabalhos  de  M.  Major,  que  essa 
ilha  tem  presentemente  o  nomo  de  Guanima^  e  é  conhecida  pelo  de 
Waltelinç  nos  mappas  inglezes.  A  memoria  de  M.  Major  intilula-se 
Zand*i  chaft  of  Columbus. 
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DO  século  XVIII,  como  é«o  presente,  talvez  a  imaginação 
dos  escriptores  não  trabalhasse  tanto  em  organisar  chroni- 
cas  e  scenas  dramáticas  no  intuito  de  explicar  as  origens  e 
o  começo  maravilhoso  de  sua  pátria.  Mas  não  era  assim. 
O  trabalho  paleograpbíco  é  enfadonho;  nem  todos  podem 
com  elle  arcar.  Pedro  Taques  jà  o  reconhecia  quando  ieve 
de  organisar  em  4772  a  sua  Historia  da  capitania  de 
S.  Vicente.  E  Fr.  Gaspar  preferia  com  todo  o  descanso 
escrever  as  suas  Memorias,  encerrado  na  cella  do  mosteiro 
com  os  documentos  que  facilmente  pôde  colher  e  os  pios 
subsídios  de  sua  casa,  a  ir  revolver  o  pó  dos  arcbivos  accu- 
mulado  em  mais  de  dois  séculos,  e  destrinçar  segredos  pa- 
leographícos  a  bem  da  verdadeira  historia  em  monumen- 
tos carcomidos  pela  traça  e  devastados  pelo  tempo  e  in- 
cúria dos  interessados. 


Vil 


Além  d^aquella* descoberta,  fez  ainda  mais :  o  veridico  e 
grave  chronista  na  mesma  Noticia  em  que  relata  essa  fa- 
mosa descoberta  que  tanto  tem  feito  cogitar  os  americanis- 
tas-européos,  brinda  João  Ramalho  com  uma  idade  além 
de  centenária,  pois  fazendo-o  fallecer  em  1580  ou  mais, 
só  de  estada  de  Brasil  contava  elle  noventa  annos  ! 

Trataremos  d'cste  assumpto  mais  detidamente  em  outra 
opportunidade ;  por  ora  basta  dizer  que,  por  nossas  conjec- 
turas, João  Ramalho  jà  não  erad'este  mundo  em  1560. 
Precisamente  poderíamos,  talvez,  assegurar  1558. 

Portanto,  ainda  à  luz  dos  argumentos  expendidos,  em 
nossa  opinião  é  elle  o  bacharel  degradado,  visto  por  Diogo 
Garcia  em  1527,  em  S.  Vicente,  e  por  Martim  Affonso  de 
Sousa  em  1S31,  em  Cananéa. 
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VIII 


Resta  aioda  apreciar  se  esta  indivídualide  era  realmente 
um  homem  de  letras,  arrastado  por  seus  crimes  á  infâmia» 
ou  se,  por  seus  commettimentos  exlra-legaes,  alcançou  essa 
alcunha  tão  conhecida  dos  navegantes  de  outr*ora. 

A  primeira  hypothese  parece-nos  sustentável,  e  diremos 
a  razão  doesta  nossa  conjectura.  Se  João  Ramalho  fosse 
um  criminoso  vulgar,  curvado  pela  idade  e  naturaes  pade- 
cimentos, não  resistiria,  como  resistiu,  à  influencia  de  sa- 
cerdotes cheios  de  fé,  de  zelo  e  de  sciencia,  como  eram  e 
são  os  jesuítas.  No  ultimo  quartel  da  vida  se  renderia  à  voz 
da  religião  que  recebera  no  berço,  como  com  tantos  outros 
succedêra. 

Quanta  differença  entre  Ramalho  e  Diogo  Alvares  1  Este, 
provavelmente,  era  algum  grumete  desertor  ou  esquecido 
de  algum  navio,  e  tornou-se  um  bom  língua  entre  os  indí- 
genas da  Bahia,  como  era  João  Ramalho  em  Cananéa  e 
em  S.  Vicente  ;  mas  não  gozava  de  grande  influencia  entre 
os  Tupinambds  a  ponto  de  poder  sustentar  o  primeiro  do- 
natário Francisco  Pereira  Coutinho,  antes  do  abandono  da 
colónia. 

Pelo  contrario  a  ascendência  de  João  Ramalho  entre  os 
indígenas  do  littoral  paulistano,  os  Tupiniquins,  que  o  aco- 
lheram, 6  mesmo  um  pouco  em  serra  acima,  era  outra 
cousa,  com  quanto  não  desconheçamos  a  differença  que  ha- 
via entre  um  Tupinambá  vivendo  à  beira  dô  mar,  e  um 
Guayanaz^  mais  inculto. 

João  Ramalho  não  impôz  somente  sua  influencia  às  tri- 
bus  do  littoral  paulistano.  Dominou,  governou- as ;  fez  a 
guerra  e  relacionou-se  com  as  tribus  vizinhas,  Carijós, 
Guayanazes  de  serra  acima,  Guarominis  e  Tamoyos. 
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Tornou  S.  Vicente  um  porto  certo  de  escala  para  o  tra* 
fego  com  os  europêos,  assim  como  Cananéa,  que  aliás  não 
tinham  as  proporções  da  Bahia.  Vendia  indigenas  que  cap- 
turava em  suas  guerras ;  construía  bergantins  com  que  na- 
vegava peio  líttorai  até  o  rio  da  Prata ;  facilitava  aguadas, 
viveres  e  refrescos  aos  navegantes  que  a  terra  permittia 
n'aquellas  épocas.  E  assim,  com  seu  exemplo,  de  alguma 
sorte  impedia,  ao  menos  pára  com  os  europêos,  a  pratica 
selvagem  da  horrenda  anthropophagia. 

E  mesmo,  depois  de  Grmada  a  colónia  lusitana,  para  con- 
ter e  negociar  com  os  Guayanazes  de  serra  acima,  fundoU 
uma  importante  povoação,  S.  André,  que  fortificou,  ligan- 
do-a  à  S.  Vicente  mediante  uma  viadecommunicação,  obra 
de  grande  difliculdade,  e  que  partia  de  um  ponto  á  mar- 
gem do  braço  que  circumda  a  ilha,  outr'ora  denominado 
— o  estreito  do  Ramalho. 

Esta  via  foi  posteriormente  melhorada  no  seu  traçado, 
até  o  presente  mantido,  obra  dos  padres  da  heróica  compa- 
nhia de  Jesus,  à  quem  S.  Paulo  tanto  deve  (98). 

(98)  A  nova  direcçSo  da  estrada  foi  dada  pelos  padres  Luiz  da  Gra 
e  Manoel  da  Nóbrega ;  mas  a  grande  veneração  em  que,  depois,  era 
lido  o  padre  José  de  Ancbieta  fez  com  que  o  povo  se  lialiituasse  a  clia- 
mar  essa  estrada  o  caminho  do  padre  José^  se  é  certo  o  que  afllrma 
Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias, 

A  nova  estrada,  portanto,  não  passava  provavelmente  por  S.  An- 
dré, onde  devera  existir,  segundo  Fr.  Gaspar,  população  pouco 
aCTciçoada  áquelles  religiosos. 

Essa  povoação  dcsappareceu,  ignorando-se  ainda  hoje  o  local  certo 
de  sua  fundação  a  lH>rda  do  campo;  mas  o  sangue  dos  Mameltteos 
que  alli  se  procroaram,  espargíu-se  por  toda  a  provincia.  Houve 
desforra.  Em  poucos  annos  os  jesuítas  amargaram  os  grandes  bens 
que  fizeram  á  população  de  S.  Paulo.  Bem  entendido,  se  6  exacto  o 
que  assegura  Fr.  Gaspar,  quanto  á  razão  da  mudança  da  villa  para 
S.  Paulo.  Elle  escrevia  em  época  em  que  tudo  se  podia,  sem  reparo, 
allegar  contra  esses  religiosos 
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Todas  estas  façanhas,  e  com  tão  fracos  recursos*  indicam 
um  homem  de  inteiligencia  vigorosa,  com  algum  cultivo 
Htterario,  embora  dominado  por  grandes  e  violentas  pai- 
xões ;  lançando  mão  de  meios  extra-legaes,  de  certa  or* 
dem,  para  fazer  vingar  seus  desígnios.  Na  nossa  historia 
é  por  certo  essa  individualidade  um  grande  vulto. 

Gorgulho  do  homem  de  cultura  lilteraria  é  mui  refractá- 
rio à  ídéas  estranhas.  DilQcilmente  se  subordinará  à  dou- 
trinas  de  que  outros  sejam  os  iniciadores,  ou  se  constituam 
os  mestres,  maxime  se,  o  que  carrega-o,  é  adiantado  em 
annos  e  habituado  ao  mando.  Eis  o  caso  de  João  Ramalho. 

A  luz  da  razão,  os  esplendores  da  fé  não  o  despertam  :  é 
para  elle  um  cofre  cerrado  à  sete  sellos.  O  que  adquiriu 
e  cultivou  na  mocidade  é  somente  o  fundo  que  conserva, 
irahi  resultou  a  divergência,  a  luta  com  os  religiosos  da 
companhia  de  Jesus  logo  que  aportaram  em  1S49  à  S.  Vi- 
cente. Flsta  semente  deu  posteriormente  fructos  bem  agros. 

João  Ramalho,  acostumado  por  longo  tempo  ao  mando, 
não queriadeixar  a  vida  licenciosa  à  que,  também  por  lon 
gosannos,  se  habituara  na  convivência  cora  osTupiniquins 
de  Caaaoéa(99) ,  de  Morpion  e  de  Guaibe. 

Os  sacerdotes,  que  desde  o  começo  da  colónia  compare- 
ceram em  S.  Vicente,  faziam  sensível  contraste  com  os  mis- 
sionários da  companhia.  Os  primeiros  sem  nenhum  zelo, 


(99)  De  um  livro  intitulado  da$  Novidades  que  se  acha  no  ar- 
chlvo  doesta  villa  contendo  factos  nlh  aconiecidos,  desde  1637  á 
1795,  e  alguns  bem  importantes,  obtivemos  varias  notas,  por  onde 
vé-se  que  a  antiga  aldèa  indígena  era  situada,  quasi  defronte  da  pre- 
sente villa,  na  ilha  da  Gostado  Mar  ou  do  Mar  Pequeno  [Paraná- 
mirim)  na  parle  Occidental,  e  no  ponto  hoje  denominado  Boa  Vi^ta. 

O  seu  nome  indígena  era  Maratayama^  e  com  elle  conservara  a 
prorogativu  de  villa  como  se  via  de  um  auto  de  1579,  salvo  do  in- 
cenáio  do  cartório  da  villa  em    1767,  que,  por  cau^ia  do  cuphn, 
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baldos  do  sciencia  e  talvez  de  fé,  indifTerenles  ao  viver  dos 
colonos,  imitando-os,  senão  excedendo-os  em  desregramen- 
tos. Os  segundos  cheios  de  fé  e  de  zelo,  de  espirilo  culti- 
vado, eram  caridosos  com  os  indígenas,  que  os  colonos  e  os 
outros  sacerdotes  reputavam,  não  homens,  mas  feras. 

O  antagonismo  com  semelhante  entidade  era  lógico  e 
inevitável.  Ramalho  foi  surdo  à  todas  as  admoestações,  e 
com  desprezo  repelliu-as. Jamais  casou,  conforme  os  rilosda 
igreja ;  vivia  como  um  Mórmon  desbragado  antes  e  depois 
da  vinda  de  Martim  AiTonso ;  anies  e  depois  da  entrada  dos 
jesuítas  em  S.  Vicente,  que.  nada  d*elle  conseguiram  em 
matéria  de  moral.  Preferindo,  por  amor  de  seus  viciose 
extrema  libidinagem,  ser  exeommungadò,  manteve  obce- 
cado essa  posição  até  sua  morte. 

Homem  emprehendedor  e  activo,  tendo  no  littorâl  o 
apoio  dos  seus  conterrâneos  europôos  e  dos  Tupiniquins, 
^eus  velhos  atilados  e  parentes,  subiu  com  estes  a  serra  de 
Paranápiacaba,  e  foi  estabelecer-se  no  ponto  em  que  ter- 
mina a  região  das  matas,  à  borda  do  campo,  onde  os 
Guayanazes  viviam  e  sabiam  defender-se,  ao  envez  dos 
que  demoravam  nas  vizinhanças  do  littorâl,  e  abrigados  nos 
bo?ques.  Taes  eram  as  suas  relações  com  esses  indígenas. 

Se  Ramalho  convivia  em  taes  e  tão  francas  relações  com 
os  Guayanazes,  porque  esse  estabelecimento  fortificado  pró- 
ximo ás  matas?  Porque  não  se  foi  mettercom  os  Piratinin- 
ganos  no  ;neio  das  campinas  ?  O  que  significa  esse  res- 

mandou  executar  o  Dr.  António  Pires  da  Silva  e  Mello  Porto  Car- 
reiro, na  qualidade  de  corregedor. 

Novo  Erostrato  !  e  por  isto  consignamos  aqui  mais  este  acto  de 
vandalismo  e  de  insensatf^z  contra  os  repositórios  de  nossa  historia. 

k  n.udança  da  localidade  em  1637  trouxe  em  resultado  a  do  nome 
da  villa,  que  depois  se  chamou  Cananéa,  denominaçlo  que  outr*ora 
tivera  a  ilha  do  Cardoso,  onde  eslá  assentado  o  padrão. 
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gaardo  de  tão  boiis  amigos,  e  isto  quasi  vinte  annos  depois 
da  fundação  da  colónia  de  Martim  Ãífonso  ? 

Foi  somente  em  Í5!li3  que  essa  guarita  ou  pequeno  po- 
voado pôde  ser  elevado  à  categoria  de  vília  forle  fronteira» 
de  que  Ramalho,  o  sesmeíro  do  Guaibe,  foi  o  alcaide-mòr, 
encarregado  da  defensa  da  população  de  serra  abaixo,  con- 
tra os  Índios  das  campinas,  isto  é,  os  ferozes  Guayanazes. 

E  quando  os  jesuitas  domesticaram  à  estes  por  meio  da 
religião  e  da  caridade,  o  ponto  da  vilia  fronteira,  o  baluarte 
de  S.  André,  tornou-se  inútil  e  quasi  imprestável,  até  con- 
tra os  Tamoyos,  indigenas  das  matas,  e  que  não  sabiapi 
combater  em  rasa  campanha;  lazao  da  importância  de 
S.  Paulo,  fundada  no  meio  do  campo  entre  os  Guayana- 
zes^  e  na  conflança  da  sua  amizade  e  alliança.  Ora,  isto  não 
se  podia  dar  no  estabelecimento  posto  que  fortificado  de 
Santo  André. 

Portanto,  João  Ramalho  era,  de  feito,  um  homem  de  le- 
tras, embora  não  as  houvesse  mais  cultvado  em  seu  longo 
degredo  (1502  á  1532),  e  na  convivência  dos  selvagens. 

Era  elle  próprio  indubitavelmente,  a  mesma  personagem 
conhecida  dos  nautas  que  frequentavam  as  costas  do  Brasil 
meridional,  pelo  bacharel,  visto  e  relacionado  com  Diogo 
Garcia  em  1527  em  S.  Vicente,  e  por  Martim  Affonso  de 
Sousa  em  1531,  emCananéa.  Não  era,  pois,  o  seu  titulo 
uma  alcunha  (100). 

Não  enfraquece  nossa  these  a  circumstancia  de  não  saber 
João  Ramalho  bem  escrever,  traçar  caracteres  como  acre- 
ditou Varnhagen  em  vista  de  sua  assignatura  nas  actas  das 
vereanças  da  sua  vilIa  de  Santo  André  da  borda  do  Campo, 


'  (100)  o  qae  senlimoB  ignorar  óo  nome  queosindigenasimposeram 
á  João  Ramaliio,coiiio  procederam  com  Diogo  Alvares,  o  Caramurú, 
na  Bailia. 
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assignatura,  que,  aliás,  era  própria  e  não  à  rogo.  Em  ver- 
dade é  um  Tacto  hoje  conhecido,  e  bem  averiguado,  que  o 
longo  deshabito  da  escripla,  è  mesmo  da  linguagem  fal-as 
de  lodo  esquecer. 

Esta  questão  foi  ultimamente  bem  discutida  e  apreciada 
por  causa  do  celebre  processo  Tichborne,  em  Inglaterra. 

A  historia  da  rica,  heróica  e  importante  provincia  de 
S.  Paulo  está  ainda  por  escrever,  e  comtudo  é  a  provincia 
que  apresenta  mais  historiadores.  Essa  historia  interessa 
immenso,  por  seu  entrelaçamento,  à  de  todo  o  nosso  paiz, 
por  também  ser  S.  Paulo  a  filha  mais  velha,  a  que  se 
manteve  com  mais  segurança  desde  o  começo  da  colonisa- 
ção,  maxime  depois  qae  a  companhia  de  Jesus,  por  seu 
immorredouro  apostolado,  firmoupor  uma  voz  a  aliiança 
com  o  gentio  Guayanaz,  que  dominava  no  seu  interior. 
Ella  domesticou-o  e  converteu-o  à  nossa  fé,  e,  sobretudo, 
fundando  S.  Paulo  à  25  de  Janeiro  de  1534. 

Hartim  Afifonso  de  Sousa  e  João  Ramalho,  o  fundador 
da  colónia  e  o  progenitor  dos  primeiros  Mamelucos,  tém  os 
seus  nomes  gravados  na  historia  d*essa  bella  e  interessante 
porção  do  território  brasileiro.  A  escolha  de  um  e  o  auxilio 
de  outro  são  serviços  de  grande  relevância,  e  que  os  póste- 
ros não  poderão  encarecer  demasiado.  Esses  vultos,  posto 
que  em  limitado  ponto  de  vista,  são  duas  incontestáveis 
glorias  paulistanas. 

Mas  que  valor  teriam  esses  serviços  se  a  colónia  lusitana, 
havia  dezesete  annos,  comprimida  entre  o  mar  e  a  serra  al- 
terosa de  Paranãpiacaba,  não  conseguisse  pacíBcar  e  atira* 
hir  ao  grémio  da  fé  christã  as  tribus  Guayanazes,  tão  bru- 
taes  e  tão  refractárias  á  vida  social,  derramadas  nas  cam- 
pinas e  veigas  ao  noroeste  d*aquella  famosa  serra  ? 

Quem,  pois,  consolidou  aquella  obra  não  foi  o  heróico 
guerreiro  portuguez,  não  foi  o  bacharel  degradado  em  Ca- 
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nanéa,  mas  a  companhia  de  Jesus,  resistindo  resoluta- 
mente aos  vícios  monstruosos  de  Ramalho,  e  fundando 
S.  Paulo,  a  aaspiciosa  cidade,  no  centro  do  território 
guayanaz,  e  fazendo  de  uma  população  barbara  e  hostil, 
um  povo  culto,  laboiioso,  alliado  ou  amigo  dos  colonos. 

Sem  essa  fundação  predestinada  a  historia  de  S.  Paulo, 
torna-se  nulla,  deficiente  e  incomiírehensivel.  Se  os  des- 
tinos d'essa  cidade  forem  eminentes,  gloria  sem  par  e  me- 
recida caberá  por  certo  a  quem  fundou-a,  %  ennobreceu-a 
desde  o  lançamento  de  seus  alicerces  com  o  alto  patrono 
que  lhe  deu  e  com  as  lutas  homéricas  que  sustentou. 

/Essa  historia,  pois,  ha  de  escrever-se,  e  a  gratidão  paulis- 
tana mais  uma  vez  transluzirá  por  actos  bem  patentes  que 
a  glorifiquem.  S.  Paulo  conta  filhos  mui  dignos  e  presti- 
nH)sos  para  que  um  momento  se  possa  duvidar  da  reali- 
zação d'esse  trabalho,  como  d'essa  repararão  moralisadora 
e  de  rigorosa  justiça.  Temos  n'isto  profunda  confiança.    . 

Concluindo : 

Presumimos  haver  sustentado  a  these  que  enunciamos — 
João  Ramalho  é  o  bacharel  de  Cananéa — respondendo  per- 
tinentemente á  pergunta  lançada  no  começo  d'esla  me- 
moria. Não  o  fizemos,  ó  certo,  com  provas  directas  e  posi- 
tivas, mas  com  circumslanciaes,  qi.ie  quasi  tocam  à  evi- 
dencia. 

As  outras  não  são  possíveis,  ao  menos  por  ora ;  salvo  se 
algum  documento  importante  vier  a  descobrir-se  nos  ar- 
chivos  de  Portugal  ou  de  Roma,  da  França  ou  da  Hespanha, 
ou  finalmente  no  famoso  repositório  do  Museu  Britannico  em 
relação  à  este  assumpto;  hoje  tanto  mais  fácil  quanto  o  es- 
tudo das  questões  americanas,  que  interessam  à  sua  his- 
toria, geographia  e  ethnographia,  se  acham  na  ordem  do 
dia  nos  paízes  mais  cultos. 

E  não  desesperamos,  por  isso  que  o  chronista  benedic- 
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tiDO  tornou  João  Ramalho  personagem  muílo  saliente,  e 
mesmo  muito  importante  n^aquellas  questões,  desde  que 
ousou  assegurar  que  elle  aportara  em  nossa  America  dois 
annos  primeiro  que  Christovão  Colombo  (101)  I 

Isto  nos  obrigará  à  escrever  outra  memoria,  discutindo  e 
apreciando  este  estupendo  facto. 

O  Instituto  Histórico,  à  quem  somos  reconhecidos  pela 
benigna  attenção  que  nos  dispensou»  desculpará  o  tempo 
absorvido  na  exhibição  doestas  fastidiosas,  mas  necessárias 
investigações. 


(101)  GaíTarel,  Elude  sur  les  rapporU  de  iJmérigue  et  de  t^ancien 
eorUinent  avant  ChrUtophe  Colombo  pags.  327  e  338. 
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PEDRO  TORQUATO  XAVIER  DE  BRITO 

Coronel  do  corpo  de  engenheiros,  arcbivisU  do  archíTo  militar, 

membro  effectivo  ao  Instituto  Histórico,  Geograpbico  eEthnographico 

Brasileiro  e  sócio  fundador  do  Instituto  Polytecbnico. 


nim.  e  Exm.  Sr.— O  respeito  e  a  estima  que  sempre  votei  ás  dis- 
tÍQCtas  qualidades  e  merecimentos  de  V.  Ex.,  me  animam  a  rogar  á 
y.  Ex.  que  se  digne  de  aceitar  este  men  insignificante  trabalbo  sobre 
a  geographia  o  a  historia  da  ilba  da  Trindade,  do  qual  peço  a  Y.  Ex. 
desculpa  pelas  muitas  imperfeições  que  certamente  encontrará  n*elle, 
restando-me  afiBrmar  á  V.  Ex.  que  meus  esforços  ficaram  muito 
aquém  dos  meus  desejos,  e,  que  se  me  animo  a  trazer  á  publicidade 
este  fructo  de  meus  estudos,  é  porque»  amparado  com  o  nome  de 
V.  Kx.,  o  verei  abrigado  de  estranhas  censuras  e  com  um  outro  su- 
perior realce. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  a  maior  consideração,  muito  obrigado 
criado. — Illm.  e  Exm.  Sr.  barão  da  Ponte  Ribeiro.— S.  C,  28  de 
Agosto  de  1^11. —Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 

Pigres  ubi  nola  campis  arbor  es- 
tiva recreatur  aura. 

(UoEAao.) 

I 

POSIÇÃO  GEOGRAPHICA,  EXTENSÃO  £  TOPOGRAPHIA 

A  ilha  da  Trindade  está  situada  em  20*  31'  de  latitude 
sul,  e  13"*  47'  57^'  de  longitude  este  do  imperial  observató- 
rio do  Rio  de  Janeiro(l). 

(1)  Segundo  Th$  patrke  of  navigatíon  a%d  nauiieal  a$tfonomy^ 
by  Henry  Rapper,  Lieut  R.  N.  7  ed.,  London,  i863,  dista  seiscentas  e 

4.^  trimestre  32 


J 


—  250  — 

Tem  de  comprimento  a  NNO.  ou  SSE.  cinco  kiiometros, 
um  e  oito  décimos  de  largura,  e  seis  e  oito  décimos  qua- 
drados de  superfície. 

Excessivamente  accidentado,  o  solo  doesta  itha»  de  natu- 
reza vulcânica  contém  montanhas  elevadissimas  e  escalva- 
das; entre  ellas  acba-se  no  littoral,  ao  O.,  uma,  com 
duzentos  e  sessenta  e  quato  metros  de  altitude,  denomi- 
nada pelos  navegantes  Monumento  ( K  ](2) ;  na  extremidade 
do  N.  outra,  que  chamam  Crista  de  Gallo  ( A] ;  a  léste  ou- 
tra, de  cõr  avermelhada,  com  sessenta  e  seis  metros  de 
elevação,  tem  na  sua  base  uma  galeria  (G),  formada  pela 
natureza,  que  tem  cento  e  trinta  e  dois  metros  de  compri- 
mento, por  onde  atravessa  o  mar  de  lado  a  lado  com  grande 
fragor ;  ao  S.  está  outra,  denominada  Pão  de  Assucar  ( H  ], 
que  tem  trezentos  e  noventa  metros  de  altitude ;  e  no  cen- 
tro da  ilha  outra,  que  forma  o  seu  ponto  culminante ;  en- 
tre esta  montanha,  e  que  fica-lhe  a  léste,  o  solo  forma  uma 
depressão  (Q),  que  ainda  assim  está  vinte  e  dois  metros 
acima  do  nivel  do  mar,  e  que  se  estende  para  o  nC  e  para 
o  S.  até  o  littoral  em  planos  inclinados.  Da  encosta  septen- 
trional  da  mesma  mqntanba  central  dimana  um  riacho, 
único  que  parece  haver  em  toda  a  ilha.  No  littoral  termina 
por  penhascos  ponteagudos,  com  excepção  ao  N.  das  praias 
Sem  nome^  Empedrado^  das  Tartarugas  e  do  Porto 
da  Canoa  (C);  a  léste  outra  Sem  nome,  e  ao  S.  a 
que  forma  a  enseada  ou  Porto  do  Prinoipe ;  entre  as 
pontas  da  Crista  de  Gallo,  do  Vallado,  dos  Recifes  Alaga- 
dos ( H ),  das  Tartarugas  ( E]  e  dos  recifes  das  Pedras 
Rasas  ( F  ],  ao  N.,  e  o  que  estende  para  o  mar  um  recife 


ciocoenta  e  uma  milhas  geographicas  do  pontp  da  costa  da  província 
do  Espirito  Santo,  situado  na  mesma  iaUludede  20*31'  sul. 
(2)  Vide  a  planta  janta  da  ilha  da  Trindade, 
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com  duzentos  e  quarenta  metros  ao  NE.  Em  frente  de 
Porto  do  Príncipe  ba  uma  ilhota  de  pedra  ( I),  e  perto  da 
praia  yarios  recifes,  uns  emergidos  e  outros  immergidos ; 
segue  a  ponta  dos  Cinco  FarUhôes  (J),  continuando  de- 
pois os  penhascos  a  guarnecer  o  littoral,  tendo  em  frente  a 
ponta  SO.  duas  ilhotas  altas,  por  entre  as  quaes  e  mesmo 
littoral  passa  uma  pequena  embarcação. 

A  natureza  incendiavel  do  solo  d*esta  ilha,  que  parece  ter 
passado  por  mais  de  um  abalo  vulcânico,  quando  revolvido 
e  exposto  aos  ardentes  raios  do  sol,  é,  no  conceito  do  sábio 
Sr.  visconde  do  Rio  Grande,  devido  às  camadas  de  turfa 
que  contém. 

II  . 


NOTICIA  HISTÓRICA 

Segundo  o  nosso  illustre  historiographo,  José  Ign^cio  de 
Abreu  Lima(3),  o  navegante  portuguez  João  da  Nova,  man- 
dado à  índia  por  capitão  de  quatro  nàos,  partindo  de  Lis- 
boa em  5  de  Março  de  1501,  descobriu  a  ilha  de  Ascensão 
(hoje  da  Trindade)  aos  20""  1/2  austral,  e  que  demora  a 
cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brasil,  o  reconhecida,  dois 
aonos  depois,  por  AfTonso  de  Albuquerque,  que  sahira  de 
Lisboa  a  6  de  Abril  de  1503,  commandando  uma  esquadra 
para  a  índia.  Em  15  de  Abril  de  1700  aportou  a  esta  ilha 
e  tomou  posse  d'ella,  em  nome  do  seu  governo,  o  capitão 
inglez  Edmond  Halley. 

J.  Kook,  em  sua  segunda  viagem,  descobriu  em  28  de 
Maio  de   1775  a  ilha  da  Trindade,  onde  fundeou  a  31  do 

(3)  Synopsis  o%  dedacçOo  chronolngira  dos  faeton  mais  notáveis 
da  historia  do  Brasil^  1  vol.,  pag.  26.  Pernambuco,  1865. 
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mesmo  mez(4].  O  seu  aspecto  medonho  excede  ao  das  ilhas 
da  Páscoa  e  da  Terra  de  Fogo ;  suas  montanhas,  formadas 
de  pedras  partidas,  parecem  produzidas  pelo  fogo  de  al- 
gum vulcão.  Quasi  no  meio  da  ilha  eleva-se  uma  montanha 
branca,  sobre  a  qual,  com  o  óculo,  avistámos  algum  arvo- 
redo ;  tem  vinte  milhas  de  comprimento  de  NO.  a  SE.,  e de 
largura  cinco  a  seis ;  apresenta  muitas  collinas  e  estreitos 
valles,  despidos  de  vegetação  por  espaço  de  muitas  milhas, 
onde  só  se  encontram  pedras  e  arèa,  ou  antes  cinzas»  sig- 
naes  evidentes  de  que  a  ilha  foi  produzida  por  um  vulcão ; 
uma  montanha  que  se  eleva  ao  SC.  parece  provar  o  seu  es- 
tado primitivo ;  o  seu  solo  é  formado  de  uma  espécie  de 
marne,  que  possue  ainda  a  sua  propriedade  vegetativa. 

Em  1781,  achando-se*o  governo  da  Grã-Bretanha  em 
guerra  com  o  da  Hespanha,  mandou  occupar  a  ilha  da 
Trindade,  afim  de  estabelecer  um  entreposto  para  o  con- 
trabando que  se  fazia  à  sombra  do  seu  commercio,  com  as 
províncias  hespanhohs  do  Rio  da  Prata,  depois  que  o  go- 
verno de  Portugal  cedeu  ao  da  Hespanha  a  colónia  do 
SS.  Sacramento  pelo  tratado  preliminar  do  V  de  Outubro 
de  1777.  Em  consequência  d'este  pacto  e  das  reiteradas  re- 
clamações do  governo  da  Hespanha  ao  de  Portugal,  orde- 
nou-se  ao  vice-rei  do  Brasil  que  mandasse  uma  expedição, 
aSm  de  expellir  os  inglezes  d'essa  ilha,  que  inquestiona- 
velmente pertencia  aos  domínios  portuguezes  da  America 
meridional.  Assim,  em  seu  ofiicio  de  20  de  Agosto 
de  1789(5),  diz  o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa  ao 
seu  successor  conde  de  Rezende : 

iU)  ffiitoire  universelle  des  voyages  effeclués  par  mer  et  par 
ferre  dans  les  cinq  parties  du  monde,  par  Albert  de  MonlmoDt« 
vol.  IX,  pag.  161.  • 

(5)  Tomo  IV,  pag.  129,  da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapliico. 
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c  No  que  respeita  ao  anno  de  1782  achará  V.Ex.  as  or- 
dens por  que  Sua  Mageslade  mandou  occupar  a  ilha  da 
Trindade,  pertencente  a  estes  dominios,  da  qual  os  inglezes 
se  tínbam  senhoreado  no  tempo  da  recente  guerra  entre 
os  governos  da.  Inglaterra  e  da  Hespanha,  formando  n'elia 
um  estabelecimento  de  pouca  duração.  Não  foram  necessá- 
rios os  meios  da  força,  que  enlão  se  preveniu,  por  se  achar 
já  abandonada  a  mesma  ilha  na  occasião  em  que  se  expediu 
d'aqui  a  tropa  com  o  determinado  Qm  de  evacual-a,  for- 
màndo-se  conseguintemente  n*ella,  em  conformidade  das 
mesmas  reaes  ordens,  um  estabelecimecto,  que,  promet- 
tendo  ao  principio  ter  alguma  capacidade  para  fazer  menos 
pesada  a  despeza  por  meio  da  lavoura,  que  se  podesse  con- 
tinuar no  abreviado  terreno  de  oitocentas  braças  (setecen- 
tos e  sessenta  metros)  de  comprimento  e  duzentas  ditas 
(quatrocentos  e  quarenta  metros)  de  largura,  como  mos- 
tram as  plantas  que  estão  juntas  à  correspondência  da  corte 
do  mesmo  anno  de  1783  (6),  veiu  depois  a  conhecer-se  que 
nem  podia  sustentar  o  diminuto  numero  de  seis  casaes  que 
para  alli  foram  mandados.  Todos  os  lugares  que,  sendo  co- 
bertos de  terra,  pareciam  capazes  de  qualquer  plantação, 
depois  de  roçados,  mostraram,  sem  necessidade  de  maior 
exame,  que  a  terra  estava  tão  superficialmente  sobre  as  pe- 
dras, que  com  o  impulso  de  um  pequeno  golpe  de  enchada 
descobria  o  terreno  inútil,  e  incapaz  desemear-se  n'elle 
cousa  alguma ;  e  conseguintemente  muitas  porções  da 
mesma  ferra,  que  em  alguns  lugares  pareceram  proporcio- 
nadas para  a  cultura,  de  nenhuma  sorte  a  podiam  admittír 
por  ser  muito  delgada  a  capa  que  cobre  a  rocha  e  o  casca- 
lho que  forma  lodo  o  fundo.  Além  disso  esta  mesma  terra 
é  de  tal  qualidade  que  se  inflamma  por  si  mesmo  sem  a  in- 

(6)  Acbam-se  do  fím  doeste  escrípto. 
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troducção  de  outra  qaalquer  matéria  combusti?el,  que  com- 
muDicada  exteriormente  faça  atear  e  accender  a  chamma» 
como  se  veiu  a  conhecer  no  dia  9  de  Fevereiro  de  1783, 
em  que,  vendo  a  terra  lançando  fumo,  averiguada  a  causa, 
não  se  pôde  descobrir  outra  senão  que  o  fogo  que  sabia, 
bastantemente  profundo,  levantando  chammas,  e  que  por 
onde  passava  reduzia  a  terra  a  um  cinzeiro  esbranquiçado 
e  brando,  que  atolava ;  e  a  custa  de  muito  trabalho,  abrin- 
do-se  n'ellas  em  roda  cheias  de  agua,  para  atalhar  a  passa- 
gem do  mesmo  fogo,  pôde  diminuir-se  o  incêndio,  mas  de 
nenhuma  sorte  a  origem  do  fogo  por  ser  própria  e  natural 
d^aquelle  terreno.  Do  commando  doesta  ilha  foi  d'aqui  no- 
meado o  capitão  do  regimento  de  Estremoz  Manoel  Rodri- 
gues Sllvano,  graduado  em  sargento-mòr,  com  um  corpo 
de  destacamento  de  cento  e  cincoenta  praças,  que  então  pa- 
receu indispensável  para  a  defesa  e  segurança  d'aquell6 
posto,  e  que  acabava  de  ser  occupado  por  uma  nação  es- 
tranha, e  devia  ser  guarnecido  para  prevenir  outros  seme- 
lhantes acontecimentos.  Porém  «sendo  certo  que  aquella 
primeira  occupação  dos  inglezes  na  ilha  foi  mais  por  um 
acaso  a  que  os  obrigou  a  necessidade,  emquanto  recebiam 
outros  soccorros  para  passarem  à  Inglaterra,  do  que  com  o 
animo  premeditado  de  permanecerem  alli,  como  veiu  a  ve- 
riflcar-se,  me  pareceu  necessário  diminuir  o  destacamento 
que  presente  se  acha  reduzido  a  oitenta  e  oito  indivíduos, 
em  que  se  comprehondem  as  praças  do  mesmo  destaca- 
mento, e  ainda  assim  a  conservação  d^aquelle  inútil  esta- 
belecimento, que  jamais  será  appetecído  de  qualquer  na- 
ção, por  isso  que  agora  se  conhece  a  sua  incapacidade,  não 
deixa  de  fazer  um  grande  peso  e  embaraço  a  este  governo 
e  a  esta  provedoria,  por  ser  indispensável  expedir  d'aqui 
de  seis  em  seis  mezos  uma  embarcação  com  mantimentos, 
com  que  é  soccorrida  por  não  ter  outros  meios  para  subsis* 
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tir  iDdepeodeDtemeDte,  e  mudar  de  anno  em  anão  o  dito 
destacamento,  o  qual,  não  se  devendo  suppôr  de  melhor 
gente,  obriga  a  maiores  e  mais  impertinentes  providencias 
do  que  parece.  Foi  presente  a  Sua  Magestade  estas  notícias 
em  10  de  Junho  de  1783,  as  quaes  em  grande  parte  chega- 
ram com  as  primeiras  que  o  coronel  de  mar  José  de  Mello 
se  antecipou  a  dar,  quando  foi  à  dita  ilha  com  o  fim  de 
evacuar,  podendo  só  com  a  vista  descobrir  a  sua  extensão, 
e  medir  a  sua  grandeza  sem  o  preciso  exame  da  sua  inuti- 
lidade ;  nâo  tem  produzido  effeito  algum  de  providencia 
por  não  se  ter  fallado  mais  n'esta  ilha  da  Trindade  nem  no 
seu  figurado  estabelecimento(7].  » 

Tendo  os  inglezes  abandonado  a  ilha  da  Triodade,  e 
achando-se  n'ella  uma  guarnição  portugueza,  ordenou-se 
ao  vice-rei  em  16  de  Setembro  de  1782,  que  promovesse 
communicações  com  esta  ilha,  por  meio  de  sumacas  e 
outras  embarcações  pequenas,  e  exigisse  do  seu  comman- 
dante  uma  minuciosa  descripção  da  qualidade  do  terreno, 
das  aguas,  das  plantas  e  dos  fructos,.que  possam  haver 
n'ella,  particularmente  do  trigo,  do  milho  ;  e  que  das  se- 
mentes que  houvessem  no  Brasil  se  lhe  mandariam  porções 
sufiicientes  para  semear,  examinando  cuidadosamente  as 
plantações  que  fizeram  os  inglezes  e  a  maneira  empre- 
gada, para  que  fosse  imitada ;  finalmente,  que  a  bordo  de 
um  navio  mercante  seguiam  para  o  Rio  de  Janeiro  oito 
casaes,  uns  destinados  para  Angola,  e  outros  para  a  ilha 
de  Santa  Catharina ;  que  podia  mandar  todos  para  a  ilha 
da  Trindade,  querendo  estes,  e  que  se  ficava  cuidando  de 

(7)  Mão  se  pôde  deixar  de  DOlar  Q'este  officio  a  reserva  com  que 
trata  da  occupação  da  ilha  pelos  inglezes,  mostra  ignorar  as  rech- 
maçdes  do  governo  da  Hespanha  e  pretende  com  subterfúgios  enco- 
brir o  seu  conhecido  fim,  que  estava  longe  de  ser  casual  como  se 
quer  inculcar. 
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mandar  mais  alguns  casaes  para  povoal-a.  Preveníndo-o, 
em  18  do  mesmo  mez  que  mandasse,  pela  nào  em  viagem, 
o  commandante  e  mais  inglezes  que  estavam  na  ilba.  Em  9 
de  Outubro  informou  o  sargento-mór  João  de  Abreu 
Pereira,  encarregado  de  inventariar  o  armamento  que  os 
mesmos  inglezes  abandonaram  na  ilba,  que  encontrara 
doze  peças  de  artilharia. 

<íO  Sr.  J.  F.  Galaup  de  Laperouse(8),  encarregado 
em  1785  de  uma  viagem  de  descoberta,  avistou-nos,  diz  a 
Belação  da  viagem,  no  dia  16  de  Outubro  doeste  anno,  às  10 
horas  da  manhã,  as  ilhas  de  Martin  Vaz,  cinco  léguas  ao 
Ji.  0. ;  deveriam  flcar-nos  ao  O.,  porém  as  correntes  ar- 
rastaram-nos  treze  milhas  para  o  S.  durante  a  noite ;  infe- 
lizmente os  ventos,  sendo  constantes  do  S.  E.  até  então, 
obrigaram-nos  a  bordejar  para  podermos  approximar-nos 
d'essa  ilha,  passando  a  uma  e  meia  afastado  d^ellas.  Depois 
de  determinar  as  suas  posições,  e  feito  um  reconhecimento 
para  podermos  traçar  sobre  o  plano  as  suas  respectivas  si- 
tuações, seguimos  para  a  ilba  da  Trindade,  distante  doestas 
ilhas  cerca  de  vinte  e  sete  milhas,  para  0.1/4  S.  0. :  estas 
ilhas  são,  propriamente  fallando,  rochedos,  podendo  o 
maior  ter  um  quarto  de  légua  de  perímetro ;  são  três,  se- 
parados por  pequenas  distancias,  os  quaes,  vistos  de  longe, 
parecem  cinco  cabeças.  Ao  anoitecer  avistámos  a  dita  ilha 
da  Trindade,  que  ficava-nos  a  E.  8'  N. :  o  vento  conserva- 
va-se  sempre  de  N.  N.  O.,  obrigando-nos  a  bordejar  toda 
a  noite  para  conservar-nos  sempre  a  E.  S.  E.  ;  assim  que 
amanheceu,  dirigimo-nos  para  terra,  contando  com  um 
mar  mais  manso  ao  abrigo  da  ilha,  e  ás  10  horas  estáva- 
mos a  duas  e  meia  léguas  da  ponta  S.  E.,  e  avistámos  no 


(7)  Relação  da  viagem,  ledígida  e  publicada  pelo  Sr.  Milet  de 
Mureau  em  1797,  4  vol.  íd-í«  e  alias,  pag.  23  a  30  do  2*  volume. 
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fundo  da  enseada,  formada  por  essa  ponta,  uma  bandeira 
portugueza,  içada  no  meio  de  um  pequeno  forte,  ao  redor 
do  qual  havia  cinco  a  seis  casas  de  madeira.  A  presença 
doesta  bandeira  excitou  a  nossa  curiosidade,  e  resolveu-nos 
a  mandar  um  escaler  à  terra,  para  informarmo-nos  se  os 
inglezes  jà  tinham  evacuado  a  ilha,  porque  começávamos 
a  vêr  que  n'esta  ilha  não  encontraríamos  a  agua  e  a  lenha 
de  que  carecíamos ;  no  cume  das  montanhas  apenas  avis- 
támos algumas  arvores ;  em  todo  o  littoral  da  ilha  as  vagas 
quebravam-se  com  força,  que  receiavamos  que  o  nosso  esca- 
ler podesse,  sem  risco  atracar  a  praia ;  tomámos,  pois,  o  ex- 
pediente de  bordejar  todo  o  dia,  aflm  de  acharmo-nos  no 
dia  seguinte,  ao  amanhecer,  na  ponta  da  ilha,  bastante 
afastados  para  que  podessemos  ganhar  o  fundeadouro  ou 
mandar  pelo  menos  o  nosso  escaler  à  terra ;  à  tarde  cha- 
mámos o  commandante  do  Astrolábio,  e  communicámos- 
Ihe  a  manobra  que  pretendíamos  fazer,  accrescentando  que 
não  observaríamos  nenhuma  ordem  nos  nossos  bordos, 
devendo  ao  amanhecer  estarmos  reunidos  na  enseada; 
ordenámos  ao  Sr.  Langle  que  qualquer  dos  dois  navios, 
a  Bússola  e  o  Astrolábio,  que  se  achasse  mais  á  mão,  man- 
daria um  escaler  á  ilha  para  se  informar  dos  recursos  que 
poderíamos  encontrar  n'ella :  no  dia  18  de  manhã,  estando 
o  Astrolábio,  distante  meia  légua  da  praia,  mandámos  a 
chalupa,  governada  pelo  Sr.  Yaujuas,  levando  os  Srs.  de  la 
Martinière  e  o  recebedor  de  bordo,  naturalista  infatigável, 
que  penetrou  no  interior  da  enseada,  por  entre  dois  roche- 
dos ;  as  vagas  eram,  porém,  tão  fortes,  que  teriam  infalli- 
velmente  naufragado  se  não  fos^em  os  promptos  soccorros 
prestados  pelos  portuguezes,  que  arrastaram  a  chalupa 
para  a  praia,  escapando  todos  os  objectos,  excepto  a  fateixa, 
que  se  perdeu :  o  Sr.  Yaujuas  contou  n*este  porto  cerca 
de  duzentos  homens,  dos  quaes  somente  quinze  estavam 
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fardados»  e  os  mais  em  fraldas  de  camisa ;  o  commaadante 
d'est6  destacamento,  ao  qual  não  se  podia  chamar  colónia, 
por  não  haver  nenhuma  lavoura,  disse  que  tinha  vindo 
para  alli  mandado  pelo  vice-rei  para  tomar  posse  da  ilha, 
ha  um  anno  pouco  mais  ou  menos ;  ignorava  ou  fazia  igno- 
rar que  os  inglezes  tivessem-n'a  precedentemente  occupado, 
não    devendo    entretanto    dar-se  inteiro  credito  á  sua 
conversação,  porquanto  estava  na  triste  necessidade ""  de 
occultar  toda  a  verdade ;  pretendia  que  a  sua  guarnição 
era  de  quatrocentos  homens,  e  que  o  seu  forte  era  guarne- 
cido com  vinte  peças  de  artilharia ;  entretanto  estava  con- 
vencido que  nenhuma  estava  em  bateria  nos  arredores  do 
estabelecimento ;  receiava-se  tanto  do  seu  governo,  que 
não  permittiu  aos  Srs.  de  la  Martinière  e  recebedor  que  se 
afastassem  da  praia  para  estudarem  a  flora  da  ilha  e  fa- 
zerem um  estudo  botânico ;  e  despediu-os,  dando-lhes 
todas  as  demonstrações  de  consideração,  accrescentando 
que  a  ilha  nada  poderia  fornecer,  que  de  seis  em  seis  mezes 
se  enviava  do  Rio  de  Janeiro  viveres,  e  que  n'essa  occasião 
tinha  apenas  sufficientes  para  a  sua  guarnição,  sendo  ainda 
assim  preciso  ir  longe  buscar  a  agua  e  a  lenha  de  que  ca- 
recia. A  sua  guarnição  ajudou  a  pôr  ao  mar  a  nossa  cha- 
lupa. Na  mesma  occasião  mandámos  também  um  escalef , 
governado  pelo  Sr.  Baulin,  levando  os  Srs.  Lamanon  e 
Monneron,  recommendando-lhes  que  não  desembarcassem 
emquanto  o  Astrolábio  não  estivesse  perto  d'elles,  devendo 
então  procederem  à  sondagem  da  enseada  e  levantar  o 
plano  o  melhor  que  lhes  fosse  possível ;  em  consequência 
o  Sr.  Bautin  approiimou-se  da  praia  ao  alcance  de  um  tiro 
de  espingarda.  Todas  as  sondas  annunciavam  um  fundo  de 
pedra  e  aréa.  O  Sr.  Monneron  tirou  a  vista  do  forte  tão 
bem,  como  se  estivesse  na  praia,  e  o  Sr.  Lamanon  reco* 
nheceu  que  as  rochas  eram  de  basalto  ou  de  matérias  fun- 
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didas»  restos  de  algam  vulcão  extiaclo,  opiDião  qoe  o 
recebedor  confirmou,  trazendo  para  bordo  uma  grande 
porção  de  pedras,  todas  vulcânicas,  e  de  aréa  intimamente 
ligada  com  detrictos  de  conchas  e  de  coral.  Segundo  o 
conceito  do  Srs.  Yaujnas  e  Baulin  a  ilha  não  podia  forne- 
cer-nos  a  agua  e  a  lenha  de  que  carecíamos,  e  assim  resol- 
vemo^nos  a  seguir  para  a  ilha  de  Santa  Catharina.  Apro- 
veitando os  dois  dias  que  nos  demorámos  na  ponta  S.  da 
ilha  da  Trindade,  para  fazer  Bernizet  traçar  o  plano  da 
parte  meridional  da  ilha,  que  differe  muito  pouco  do  que 
apresentou  o  Sr.  Edmond  Halley :  a  vista  da  ilha,  tirada 
pelo  Sr.  Duchez  de  Yancy,  è  de  uma  rigorosa  exactidão, 
e  suiBciente  para  que  os  navegantes  que  se  approximarem 
do  lado  meridional  da  ilha  jamais  se  possam  enganar. 
Ella  offerece  à  vista  um  rochedo  quasi  estéril,  tendo  nos 
desfiladeiros  estreitíssimos  alguns  arbustos,  n^um  dos  quaes 
a  SE.,  que  terá  cerca  de  quinhentos  e  noventa  e  quatro 
metros  de  largura,  está  o  estabelecimento  portuguez. 
A  hatureza  não  parece  ter  destinado  certamente  esta  ilha 
para  ser  habitada  pelos  homens  e  os  animaes  irracionaes, 
pois  não  encontrariam  n'ella  a  subsistência  necessária.  Os 
portuguezes,  porém,  receiosos  de  que  alguma  nação  da 
Europa  queira  aproveitar-se  da  sua  proximidade  da  costa 
do  Brasil,  para  estabelecer  o  contrabando,  são  empenha- 
dos em  occupar  uma  ilha,  que  a  todos  os  respeitos  lhe  é 
somente  onerosa. 

<c  O  Sr.  Monneron  diz  que  a  ilha  da  Trindade  está  situada 
no  hemispherío  meridional  acerca  de  cento  e  oitenta 
léguas  da  costa  do  Brasil ;  achava-se  deserta  até  a  ultima 
guerra,  quando  os  inglezes  a  occuparam,  com  o  fim,  sem 
duvida,  de  poderem  mais  facilmente  tomar  os  navios  fran- 
cezes,  hespanhoes  e  hollandezes ;  assegura  que  a  abando- 
naram quando  se  declarou  a  paz,  fazendo-a  por  isso  o 
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Sr.  Laperouse  recoDhecêl-a.  Avistámos  a  bandeira  por* 
tugaeza  sobre  uma  montanha,  situada  no  recôncavo  de  uma 
pequena  enseada  a  SE. ;  o  ofQcial  que  governava  o  nosso 
escaler  mandado  a  terra  teve  ordem  para  desembarcar  só, 
caso  que  podesse  fazêl-o  sem  risco  ;  assim  seguimos  perto 
do  littoral  sem  podermos  atracar  à  praia ;  tivemos  entre- 
tanto occasião  de  examinar  o  fundo  da  pequena  enseada 
do  estabelecimento  portuguez,  que  se  achava  a  um  terço 
da  altura  da  encosta  de  uma  montanha,  situada,  como 
dissemos,  no  fundo  da  enseada,  a  qual  terminava  ao  O. 
n^uma  montanha  escalvada,  que,  assim  como  todas  as 
outras  da  ilha,  são  de  producção  vulcânica,  tendo  a  E.  uma 
outra,  do  feitio  de  um  pão  de  assucar,  com  cerca  de  no- 
venta e  seis  metros  de  altitude,  e  contigua  a  esta  outra, 
formada  de  uma  espécie  de  argamassa,  tendo  um  terço  de 
altitude  da  precedente ;  a  praia  terá  proximamente  mil 
trezentos  e  oitenta  metros  de  profundidade,  elevandó-se 
depois  o  solo  em  declive  regular  até  uma  espécie  de  es- 
planada, que,  em  termos  de  fortificação,  chama  se  terra- 
pleno, com  grande  inclinação  para  a  praia,  circumstancia 
que  o  expõe  aos  fogos  dos  navios  que  se  acharem  fun- 
deados na  enseada ;  não  descobrimos  parapeito,  embora 
seja  de  presumir  que  haja  uma  barbeta ;  esforçámo-nos 
por  descobrir  peças  de  artilharia,  mas  foi  debalde :  no 
terra-pleno  haviam  cinco  a  seis  casebres,  dos  quaes  o 
maior,  collocado  no  angulo  saliente  do  forte,  se  tal  nome 
lhe  podemos  dar,  assemelha-se  a  um  reducto,  tendo  uma 
de  suas  faces  parallela  à  praia  e  outra  ao  barranco,  onde 
fenece  a  esplanada ;  este  estabelecimento  parece  mais  um 
escondrijo  de  bandidos  que  um  posto  occupado  por  uma 
nação  civilisada:  supprimi  os  obstáculos  naturaes  de  fa- 
zerem o  accesso  difficil,  não  descobrireis  nenhum  vesligio 
que  indique  um  projecto  de  resistência  a  um  primeiro 
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ataque.  Podemos  assegarar,  sem  receio  de  enganar-nos, 
que  não  ha  alli  nenhuma  embarcação,  o  que  faz-nos 
crer  que  os  portuguezes  estão  a  pouco  tempo  estabele- 
cidos na  ilha  ou  que  são  muito  descuidados.  O  Sr.  Yaujuas, 
que  também  desembarcou,  avaliou  em  duzentos  o  numero 
dos  individuos  presentes ;  nós,  que  os  contámos  mais 
de  uma  vez,  sô  achámos  trinta  e  três,  dispersos  pelas 
montanhas  e  peia  praia,  e  trinta  e  seis  que  nos  observavam 
da  esplanada,  o  que  nos  fez  acreditar  que  não  excitávamos 
a  curiosidade  de  todos  os  desterrados  n'este  rochedo. 
Como  julgamos  que  o  fundo  da  enseada  era  de  pedra, 
talvez  que  seja  difiScil  às  nãos  e  fragatas  fundearem  n'ella 
para  abrigarem  o  posto  a  render-se ;  assim,  com  o  systema 
actual  de  defesa,  seria  preferível  fundear  do  lado  SO.  da 
ilha,  onde  se  deve  encontrar  mais  segurança  no  fundo, 
6  onde  se  poderá  facilmente  contornar  o  posto,  occupando 
o  cume  da  montanha,  que  está  a  cavalleiro  do  terra-pleno.  » 

Resolvendo  o  governo  de  Portugal,  que  à  vista  das  re- 
presentações do  vice-rei  do  Brasil,  conde  de  Rezende,  que 
a  ilha  da  Trindade  fosse  abandonada,  mandou  em  6  de 
Fevereiro  de  1797  retirar  o  destacamento  e  o  armamento 
que  alli  se  achava,  o  qual  embarcando  na  fragata  Princeza 
da  Beira  e  em  uma  curveta,  chegaram  ao  Rio  de  Janeiro 
em  11  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Depois  doeste  successo  ficou,  como  se  devia  esperar,  a 
ilha  da  Trindade  em  completo  abandono,  quando  apor- 
taram a  ella  os  náufragos  do  bergantim  La  Jeune  So- 
phie,  (9)  que,  fazendo-se  de  vela  de  um  dos  portos  da  França 
para  a  Ilha  de  França  em  28  de  Maio  de  1817,  comman- 
dado  pelo  capitão  Deveaux,   levando  o  conde  de  Amerval, 

(9)  Vide  Oatetag  do  Rio  de  Janeiro  de  10  e  13  de  Setembro 
Setembro  de  1817. 
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sua  familía,  onze  passageiros  mais  e  qaatorze  homens  de 
guarnição,  seguiu  com  feliz  divertida  viagem  até  o  dia  6 
de  Agosto.  Tendo-je  acabado  a  provisão  de  aguardente,  o 
commandante  mandou  buscar  ao  porão  ;  mas»  apenas  se 
abriu  a  escotilha,  sahiu  uma  chamma  amarellada  e  suffo- 
cante,  que  os  marinheiros  mal  a  poderam  fechar  ;  com- 
prehendendo  o  commandante  que  estava  com  fogo  a  bordo» 
6  para  atalhar  o  perigo,  mandou,  com  toda  a  calma  e 
sangue  frio,  calafetar  todas  as  escotilhas  com  colxões  dos 
passageiros  e  outros  objectos  que  tinha  à  mão,  e  lançar 
por  todos  agua,  para  evitar  os  progressos  do  fogo,  do 
qual  se  ignorava  a  causa  e  a  natureza.  Averiguado  com 
mais  attençáo,  conheceu-se,  pelo  cheiro,  que  era  vitritUo 
ou  agua-forte,  que  consumia  a  embarcação  ;  este  caso  as- 
sombrou ainda  mais  o  commandante,  que  não  se  lembrava 
de  ter  visto  semelhante  artigo  no  seu  livro  de  carga  ;  fo- 
lheando-o  com  mais  cuidado,  conheceu  que  provinha  de 
uma  caixa  com  garrafas  que  continham  vitriolo,  que  foi 
embarcada  por  um  negociante,  com  o  falso  dístico  de  — 
pharmacia  preparada. — Apezar  da  quantidade  de  agua 
que  se  lançava  na  embarcação,  o  fogo,  solapando,  fazia 
grandes  progressos ;  o  calor  tornava-se  insupportavel ; 
mal  se  podia  pôr  a  mão  no  costado.  Estava  então  o  ber* 
gantim  na  latitude  de  20*  25',  e  em  26''  50*  de  longitude  0. 
de  Paris.  Aquelle  infelizes  vendo  a  morte  certa,  trataram  de 
aportar  à  mais  próxima  terra,  que  era  a  ilha  da  Trindade  ; 
depois  de  três  dias  de  fadigas  contínuas,  alagando  dia  e  noite 
o  navio  com  agua,  descobriram  afinal  a  dita  ilha,  tão  dese- 
jada. O  conde  de  Amerval  e  o  commandante,  dotados  de 
grande  animo,  que  a  desgraça  não  abate  facilmente,  prefe- 
rindo antes  arrostar  uma  morte  infallivel  do  que  se  ex- 
porem a  morrer  de  fome  ou  a  serem  victímas  das  feras, 
resolveram  os  passageiros  e  a  guarnição  a  seguir  para  o 
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Rio  de  Janeiro,  e  para  este  fim  estavam  já  a  quatorze  lé- 
guas da  iiha»  quando  o  immedíalo  do  navio,  pondo  ajoião 
sobre  uma  das  cunhas  das  escoteiras  grandes,  sentia-a 
queimada  e  com  uma  bolha.  Todos,  atterrados  com  este 
successo,  examinando  com  mais  cuidado  os  progressos  do 
fogo,  conheceram  que  o  fumo  sahia  com  força  por  todas 
as  fendas  da  embarcação  ;  e,  vendo  que  a  morte  era  inevi- 
tável, pediram  ao  commandante  que  fosse  para  a  ilha,  ò 
qual,  sensível  às  justas  reclamações  dos  seus  companheiros 
da  desgraça,  facilmente  renunciou  o  projecto  de  alcançar  o 
Rio  de  Janeiro,  e  immediatamente  governou  para  a  ilha, 
que  já  havia  perdido  de  vista.  No  dia  10  avistaram  os  seus 
medonhos,  rochedos,  e  às  4  horas  da  tarde  d'este  dia  che- 
garam a  uma  enseada  por  entre  dois  d'aquelles  rochedos ; 
abertas  então  as  escotilhas,  a  agua  precipitou-se  no  convés 
da  embarcação  e  apagou  o  incêndio,  empregando-se  no  dia 
seguinte  aquelles  infelizes  em  salvar  os  poucos  viveres 
apenas  alterados  pelo  fogo,  desembarcando  parte  dos  pas- 
sageiros, mas  na  noite  de  12  para  13,  ventando  do  S.  O., 
engrossou  o  mar,  quebrando-se  com  tanta  força  no  costado 
da  embarcação,  que  se  abriu  pelo  meio,  e  as  ondas,  em 
poucos  instantes,  levaram  os  seus  fragmentos  e  tudo  quanto 
ella  continha ;  os  passageiros  que  estavam  a  bordo,  tiveram 
apenas  tempo  de  se  lançarem  na  lancha  e  ganharem  a  praia 
com  muito  trabalho,  depois  de  acossados  pelas  vagas  entre 
os  recifes,  sendo  necessário  passar  uma  corda  por  debaixo 
dos  braços  d'elles  para  salval-os.  Todos  es  passageiros  assim 
que  chegaram  à  praia,  levantaram  barracas  encostadas  as 
montanhas,  que  esbroavam  de  instante  a  instante,  en- 
chendo-os  de  terror.  O  conde  de  Amerval,  desejoso  de 
salvar  as  vidas  de  vinte  e  sete  pessoas,  que  poderiam  ficar 
abandonadas  n'aquella  ilha  deserta,  conrerenciou  no  dia  18 
com  o  commandante,  e  tentou  fazer  a  viagem  D'um  escaler 
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até  o  Rio  de  Janeiro ;  para  isso  o  commaadante  fez  appa-. 
relbar  a  saa  lancha,  e  em  companhia  do  conde  e  cinco  ma- 
rinheiros affoutos  seguia  n'este  mesmo  dia  de  manhã, 
despedindo  se  dos  seus  companheiros,  e  promeltendo-lhes 
que  voltariam  para  livral-os  se  a  Providencia  favorecesse  a 
sua  arriscada  viagem.  Com  esta  lisongeira  esperança  fazem 
à  vela  o  seu  frágil  batel ;  durante  três  dias  a  sua  navegação 
foi  muito  feliz  ;  no  terceiro  encontraram  uma  embarcação 
ingleza,  que  seguia  para  a  Ilha  de  França;  abordaram-a 
para  pedir  viveres;  o  commandante  Geou  admiradíssimo  de 
encontrar  semelhante  embarcação  no  mar  alto  ;  tomou-os 
por  piratas,  e  só  a  muito  custo  conseguiram  fazer-Ihe  saber 
o  que  lhes  aconteceu,  para  que,  commovido  da  sua  des- 
graça, lhes  dessem  agua  e  biscoutos.  Continuaram  a  na- 
vegar ;  o  tempo  ficou  raàu,  as  ondas  engrossaram,  e  estes 
infelizes,  depois  de  treze  dias  de  perigos,  expostos  a  todo 
o  momento  serem  tragados  pelas  ondas,  e  faltos  já  de  man- 
timentos, chegaram  milagrosamente  ao  Rio  de  Janeiro  a  31 
do  mesmo  mez  de  Agosto,  gozando  todos  de  boa  saúde. 
Desembarcaram  na  fortaleza  de  Santa  Cruz,  sendo  perfeita- 
mente acolhidos  pelo  bravo  governador,  que  os  convidou 
para  jantar  com  elle.  Assim  que  chegaram  à  cidade,  diri- 
giram-se  ao  seu  consul-geral  o  Sr.  Maller,  que  se  apressou 
em  ser  lhes  útil,  impetrando  de  S.  M.  Fidelíssima,  que 
condoído  de  semelhante  desgraça,  e  animado  da  proverbial 
bondade  e  benevolência  com  que  costuma  soccorrer  os  in- 
felizes^  deu  as  mais  promptas  ordens  para  que  no  dia  6  de 
Setembro  a  escuna  de  guerra  lUaria  Einilia,  commandada 
pelo  2*  tenente  Manoel  Pedro  de  Carvalho,  levando  o  refe- 
rido commandante  e  marinheiros  em  demanda  da  ilha  da 
Trindade,  para  soccorrer  os  infelizes  que  alli  estavam  e 
que  sem  este  auxilio  infallivelmente  succumbiriam.  Quando 
esta  embarcação  aportou,  porém,  à  ilha,  só  encontrou  pen- 
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darada  a  uma  arvore  uma  garrafa,  contendo  um  papel  com 
a  declaração  —  que,  tendo,  se  approximado  da  ilfui  um 
navio,  os  havia  levado  para  a  índia,  que  era  o  seti  destino, 
persuadidos  que  os  seas  companheiros  nao  voltassem  com 
a  lancha  da  Jeune  Sophie . 

Em  6  de  Outubro  de  1825  o  Sr.  Duperrey  (10)  descobriu 
as  ilhas  de  Martin  Vaz  e  da  Trindade,  situadas  aquellas  em 
20*  27'  42"  de  latitude  S.,  e  3f  12*  Sa"  de  longitude  0. 
Paris ;  e  esU  em  20*  30'  32'*  de  latitude  S.,  e  31*  57'  de 
longitude  0.  Paris  :  as  ilhas  de  Martin  Vaz  são  rochedos 
escalvados  ;  a  ilha  da  Trindade  é  elevada,  que  com  tempo 
claro  pôde  avistar-se  na  distancia  de  cincoenta  e  quatro 
milhas ;  apresentando  alguma  vegetação  do  lado  meri- 
dional, e  algumas  montanhas,  das  quaes  uma  que  cha- 
mam  Monumento^  outra  Pão  da  Ássucar.  A  distancia 
entre  ella  e  as  ilhas  de  Martin  Vaz  é  proximamente  de  vinte 
e  sete  milhas. 

Esta  ilha  foi  no  mesmo  anno  visitada  pelo  Sr.  capitão  de 
mar  e  guerra  Diogo  Jorge  de  Brito  (1  Ij,  com  mandante  da 
curveta  Itaparíca,  e  dos  aspirantes  à  guarda-marínhas, 
entre  os  quaes  se  contavam  os  distinctos  e  prestimosos 
oíficíaes  da  armada  os  Srs.  vice-al mirante  barão  de  Angra, 
almirante  barão  do  Amazonas,  e  chefe  de  esquadra  Raphael 
Mendes  de  Moraes  Yalle. 

Segundo  a  Carte  de  IVcean  Átlantique  meridionelle  (12) 
do  Sr.  Bernard,  as  ilhas  de  Martin  Vaz  estão  no  parallelo 

(10)  Eistoire  universil  des  voyages  effectués  par  mer  et  par 
terre  dam  les  cinq  parlies  d«  «loncte,  par  Albert  de  Montémont, 
TOl.  XVIII,  pag.  Ii3. 

(11)  Não  obstante  as  nossas  diligencias,  nSo-  nos  foi  possível  en- 
contrar o  Relatório  ou  Diário  doeste  official,  que  tanto  se  distinguiu 
em  dÍTersas  importantes  commissões. 

(12)  Rubeque,  lihraire  hydrographique.  Paris,  1826. 
TOMO  XL,  P.  II  34 
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de  20»  29*  42"  meridional  e  o  meridiano  de  31"  12'  58"  O- 
de  Paris,  ,e  cruzam-se  proximamente  no  centro  da  maior 
das  três  que  seguem  em  linha  recta.  A  ilha  da  Trindade 
está  entre  os  parallelos  de  20*  29'  46/'6,  e  20-  32'  26/*6 
mcridionaes,  e  os  meridianos  de  31'»  42'  3á"  e  31'  39'  48" 
0.  de  Paris ;  o  parallelo  de  20°  3V  23^  S.  e  o  meridiano 
de  31*  41'  18''  O.  de  Paris  cruzam-se  no  centro  da  ilha  ; 
a  variação  da  agulha  era  de  6""  50  6*  50'  NO.  Na  mesma 
carta  vem  o  plano  d'esta  ilha  levantado  pelo  Sr. 
Gressien. 

O  Sr.  Durmont  Durville  (13)  visitou  a  ilha  da  Trindade 
em  31  de  Junho  de  1829,  e  diz  o  seguinte :  <c  Distinguimos 
as  ilhas  de  Martin  Vaz,  e  a  ilha  da  Trindade,  que  se  dobram 
peloS  ,  contemplando  a  grande  montanha  de  trezentos  e 
sessenta  e  oito  metros  de  allítude,  inclinada,  isolada  e  es- 
calvada, que  apparece  ao  S.,  à  qual  deram  os  inglezes  o 
nome  de  Pão  de  Ássucar^  perto  do  qual  estão  os  dois 
únicos  portos  da  ilha,  se  comtudo  assim  se  podem  deno- 
minar ;  perto  d'ella  ha  uma  montanha  de  forma  cylin- 
drica,  com  duzentos  e  sessenta  e  quatro  metros  de  altitude  e 
vinte  e  seis  a  trinta  e  três  ditos  de  diâmetro,  quasi  que  in- 
teiramente destacada  da  massa  da  ilha,  torre  natural  que 
parece  uma  outra  Babel .  A  ilha  parece  ser  estéril,  cx>m 
excepção  da  enseada  a  SE.,  onde  se  distingue  alguns  ar- 
bustos muito  enfesados  nas  quebradas  das  montanhas. 

Em  1846,  apenas  sabemos  que  esta  ilha  da  Trindade  foi 
também  reconhecida  pelo  Sr.  capitão  de  fragata  Manoel 
Maria  de  Bulhões  Ribeiro,  commandante  da  corveta  Sete  de 
Abril. 


(13)  HisLuniverseldes  ooyayei  etc,  ele.,  par  Albert  de  Monte- 
mont,  vol.  18,  pag.  213.  ' 
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A  ilha  daTriQdade  (14),  cenlo  e  setenta  a  cento  e  setenta 
e  cinco  léguas  da  costa  do  BrasiL  é  montanhosa  ;  tem  uma 
enseada  ao  NO.,  com  vinte  braças  fundo  limpo  ;alli  ha 
rochedo  alto  e  destacado  em  forma  pyramidal,  que  pôde 
servir  de  reconhecimento  ;  entre  elle  e  a  terra  não  podem 
passar  barcos. 

Horsbourgh  diz  que  esta  ilha  terá  seis  milhas  em  cir- 
cumferencia  ;  estende  SO.  —  NE.;  é  alta  e  desigual ;  pôde 
ser  avistada  do  convés  de  um  grande  navio  na  distancia  de 
dezoito  léguas  ;  é  cheia  de  rochas,  quasi  estéril ;  nas  alturas 
da  parte  do  S.  ha  arvoredo.  Na  parte  de  E.  e  SO.  ha  boa 
agua  ;  em  dois  regatos  também  às  vezes  se  encontra  na 
rocha  que  forma  a  ponta  do  SO.  porém  navio  algum  deve 
demandar  esta  ilha  para  se  refazer,  salvo  à  uma  extrema  ne- 
cessidade, porque  os  regatos  são  muito  pobres,  e  é  natural 
que,  faltando  as  chuvas,  sequem ;  além  dMsso  a  mesma  res- 
saca obsta  a  que  se  possa  fazer  essa  mesma  aguada  com  fa- 
cilidade, e  por  fora  o  ancoradouro  não  é  seguro,  porque  os 
ventos  do  0.  e  SO.  são  travessias,  e  sendo  fortes  é  arris- 
cado  a  ir  á  praia.  Recommendo  aos  navios,  que  deman- 
darem esta  ilha,  para  fazer  aguada,  que  fundôem  em  trinta 
braças  e  uma  milha,  em  distancia  da  ponta  de  O.  da  ilha, 
aSm  de  poderem  mandar  montar  a  terra  em  qualquer  dos 
bordos  se  o  vento  soprar  de  O . ;  d*este  lado  está  o  rochedo 
de  oitocentos  e  cincoenta  pés  de  alto,  em  forma  cylindrica» 
com  arvores  no  cume.  Ha  também  uma  espécie  de  arco  na- 
tural em  rocha  escalvada  e  escabrosa  com  oitocentos  pés  de 
altura,  tendo  o  arco  quarenta  pòs  de  largo  e  cincoenta  de 
altura,  e  comprimento  ou  profundidade  quatrocentos  e 

(iU)  Roteiro  Geral^  parte  11*,  que  comprebende  as  costas  do 
Brasil  do  cabd  do  Norle  ale  o  (\io  da  Prata,  etc,  etc,  por  António 
Lopes  da  Gosta  Almeida,  2*  edição,  18^9.  Lisboa. 
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Tinte  pés ;  o  mar  alli  rebenta  pelo  arco  dentro  com  grande 
estrépito  :  ha  mais  de  nove  braças  d'agua  del^aíxo  d^elle, 
como  igualmente  na  bacia  formada  da  sua  parte  de  E. ;  na 
ponta  do  SE.  também  ha  uma  rocha  com  figura  cónica, 
que  terá  mil  cento  e  sessenta  pés  de  alto,  denominada  Pão 
de  Assucar/ também  coberta  de  arvoredos.  Ainda  que  esta 
ilha  esteja  na  zona  dos  ventos  geraesdeSE.,  comtudoos 
ventos  juntos  a  ella  variam,  e  ás  vezes  sopram  de  NE.  e  N.» 
e  outras  vezes  vêm  aguaceiros  e  temporaes  de  SO. 

As  rochas  de  Mar  Um  Vaz  ( 15)  estão  separadas  da  ilha 
da  Trindade  por  um  canal,  que  terá  8,5  léguas  de  largo  i 
ellas  são  alcantiladas  e  inaccessiveis ;  a  distancia  entre  as 
duas  rochas  mais  afastadas  anda  por  três  milhas  ;  são  geral- 
mente altas  e  estéreis :  a  do  centro  é  a  maior,  e  pôde-se 
avistar  na  distancia  de  onze  léguas ;  ella  está  um  pouco  a  E. 
das  outras  duas,  que  correm  quasi  N.— S.;  as  rochas  do  N. 
e  do  centro  estão  muito  próximas  ;  porém,  entre  estas  e  a 
do  S.  ha  canal  seguro,  por  onde  em  1800  passou  o  navio 
ChersífieVd,  tendo  doze  braças  d'agua,  e  a  rocha  grande 
demorando  uma  milha  ao  ENE. ,  vendo-se  claramente  até 
1,5  braças  junto  á  rocha  grande. 

O  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Arthur  Silveira  da  Motta, 
commandante  da  corveta  Nictheroy,  diz  no  seu  officio  (16) : 
a  No  dia  31  de  Janeiro-  de  1871  avistamos  as  ilhotas  de 
Harlim  Vaz,  na  distancia  de  vinte  a  vinte  e  cinco  milhas 
aoN.  vinle  NE.  magnético  ;  d*esta  posição  os  três  ilhotes, 
que  formam  o  grupo,  apresentam  o  aspecto  de  um  só  ;  são 
inaccessiveis  e  totalmente  despidos  de  vegetação ;  correm 
a  EO.  verdadeiro  di  ilha  da  Trindade,  da  qual  distam 


(15)  Vide  estampa  no  Qm. 

(16)  Dirigido  ao  Sr.  mio istro  da  marinha  em  iU  de  Fevereiro 
e 1871. 
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viDle  6  seis  milhas ;  o  ilhote  ceDiral  está  em  S8*  54'  16"  O. 
Greenwich.  A  ilha  da  Trindade  tem  perto  de  três  milhas 
em  sua  maior  extensão  NNO.  ao  SSE.,  e  proximamente  seis 
de  circumferencia.  E'  toda  montanhosa  e  cercada  de  ro- 
chedos ponteagudos  nas  bordas  do  mar,  excepto  do  lado 
SE.  onde  ha  uma  pequena  praia  de  areia  muito  branca,  na 
única  enseada  que  tem  a  ilha. 

(X  Antes,  porém,  de  chegar  à  praia  encontram-se  muitas 
pedras,  umas  cobertas  e  outras  à  vista.  N'esta  parte  da 
ilha  Gca  o  P3o  de  Assucar,  rochedo  pyramidal,  de  perto  de 
mil  e  duzentos  pés  de  altura,  e  muitíssimo  semelhante  ao 
rochedo  do  mesmo  nome  da  barra  do  Rio  de  Janeiro.  Re- 
fere um  navegante  inglez  que,  lem  uma  das  vezes  que  pas- 
sou pela  ilha  da  Trindade,  viu  um  jorro  d'agua  que  ema- 
nava d*aquelle  rochedo  da  altura  de  setecentos  pés,  for- 
mando uma  cascata  de  um  eíTeito  magnifico.  Provavel- 
mente dà-se  este  phenomeno  depois  de  chuvas  fortes  e  du- 
radouras. Por  uma  quebrada,  que  principia  em  uma  pe- 
quena planície,  com  apparencia  de  alguma  fertilidade,  no 
cimo  da  montanha,  do  lado  do  SE.,  corre  um  sulco  irre- 
gular e  pouco  profundo,  um  filete  d'agua  que  se  lança  no 
mar,  um  pouco  ao  N.  da  praia  acima  descripta ;  o  pequeno 
volume  d'esta  corrente  faz  suppor  que  ella  não  seja  pe-  ' 
renne.  No  extremo  S.  da  ilha  ha  um  immenso  rochedo,  de 
côr  avermelhada,  de  mais  de  duzentos  pés  de  altura,  no 
qual  o  mar  abriu  um  tunnel  no  sentido  de  NE.  a  SO,,  de 
mais  de  duzentos  pés  de  extensão,  por  onde  as  vagas  atra- 
vessam de  um'  lado  a  outro,  produzindo  um  grande  estré- 
pito. E'  o  único  ponto  da  ilha  que  lança  para  fora  um  recife 
de  duas  amarras  de  comprimento.  As  faces  são  NE.,N.  e 
NO.;  são  alcantiladas  e  bordadas  de  coraes  ponteagudos.  O 
aspecto  geral  do  lado  do  N.  é  o  de  uma  montanha  de  rocha 
completamente  árida.  Ao  0.  levanta-se  verticalmente  á  pe- 
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quena  distancia  do  mar  e  destacado  da  montanha,  lateral- 
mente, am  rochedo  cylindrico,  de  oitocentos  pés  de  altura 
(muito  semelhante  ao  pico  da  ilha  4e  Fernão  de  Noronha), 
ao  qual  alguns  roteiros  dão  o  nome  de  Monumento. 

D'este  lado  pruma-se  em  cem  braças  a  1,5  de  dis- 
tancia da  terra ;  mais  próxima  d'ella  Ò,5  pruma-seem  qua- 
renta e  trinta  braços.  E'  este  o  único  ancoradouro  em  que 
podem  estar  navios ;  mas  alli  não  se  podem  reputar  em  se- 
gurança, não  sò  porque  os* ventos  de  0.  e  SO.  são  de  tra- 
vessia, como  também  pela  qualidade  do  fundo,  que  é  todo 
de  rocha,  tendo  em  suas  cavidades  alguma  arêa,  coraes, 
madreporas  e  vegetações  sub-marinas.  E  com  o  Monumento 
*  ha  uma  ilhota,  distante  quarenta  ou  cincoenta  braças 
de  terra.  Entre  o  Monumento  e  um  outro  pico  que  ha  a 
SO.  corre  do  alto  da  montanha  principal  um  outro  filete  de 
agua,  também  escasso,  e  é  esta  a  única  parte  do  terreno 
onde  se  v6  arvoredo  crescido  nas  quebradas  dos  píncaros 
mais  elevados.  O  contorno  do  SO.  forma  algumas  reentrân- 
cias ou  pequenas  enseadas,  em  uma  das  quaes  ha  uma 
praiazinha  de  arêa  vermelha,  na  qual  se  pôde  talvez  des- 
embarcar em  balsa  ou  jangada  em  condições  favoráveis; 
em  escaler,  n'este  ponto  da  ilha,  ha  de  ser  em  todas  as  cir- 
cumstancias  arriscado,  em  consequência  dos  encobertos 
que  ha  pouco  fora  da  praia.  O  mar  é  limpo  à  meia  milha 
de  distancia  ao  redor  da  ilha.  O  que  acabo  de  escrever  é  o 
que  me  foi  possível  reconhecer  em  uma  volta  que  fiz  com 
o  navio  em  redor  da  ilha,  ameia  milha  afastado  d'ella,  e 
em  um  escaler  que  a  contornou  o  mais  próximo  que  era 
possível  de  terra,  sem  ter  podido  encontrar  um  lugar  de 
desembarqu3  desde  o  N.  até  o  S.  ;  pelo  lado  do  0.,  onde  a 
a  arrebentação  era  menor  em  consequência  de  serem  da 
parte  opposta  os  ventos  reinantes  n^esta  estação,  ordenei  a 
um  oflicial  intrépido,  e  conhecedor  do  que  é  um  desem- 
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barqae  em  costas  desabridas  por  ser  filho  do  Ceará,  o 
Sr.  r  tenente  Quintiliano  de  Castro  e  Silva,  que  fez  todos 
os  esforços  para  saltar  em  terra,  mas  nada  conseguiu, 
apezar  de  se  ter  arriscado  bastante  no  escaler  em  que  o 
mandei.  O  facto  de  não  ter  podido  desembarcar  alli  depois 
de  tantos  dias  de  bonança,  faz-me  crer,  como  affir- 
mam  quasi  todos  os  roteiros,  que  o  desembarque  na  Trin- 
dade é  uma  operação  muito  precária,  e  que  sò  se  pôde  fa- 
zer em  occasiões  excepcionaes.  Alguns  navegantes,  que 
têm  desembarca.do  na  ilha  da  Trindade  em  principios  d*este 
século,  deram  noticia  de  terem  alli  encontrado  cães»  gatos 
e  cabras,  deixados  pelos  portuguezes  quando  abandonaram 
a  ilba,  depois  de  a  terem  occupado  por  algum  tempo.  Hoje, 
porém,  supponho  que  não  existirão  alli  mais  animaes 
d'aquella  espécie,  pois  muitas  vezes,  em  tão  longo  espaço 
de  tempo,  deve  ter  faltado  agua  em  seus  escassos  mauan- 
Qiaes.  Ã  longitude  do  centro  da  ilba  foi  determinada  em 
29»  21*  16"  0.  Grenwich,  e  a  variação  da  agulha  S*»  NO. 

Finalmente,  em  1873,  esta  ilha  da  Trindade  foi  também 
visitada  pelo  Sr.  capitão  de  fragata  João  António  Alves  No- 
gueira, commandante  da  corveta  Bahiana^  em  viagem  de 
instrucção,  o  qual,  segundo  as  informações  que  nos  foram 
obsequiosamente  prestadas  pelo  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra 
barão  de  Teffé,  diz : 

<K  A  ilba  da  Trindade  está  situada  em  20*  31'  de  lati- 
tude S.,  e  2d*  20'  de  longitude  O.  de  Greenwich,  dista  da 
costa  da  província  do  Espirito  Santo  duzentas  e  trinta  lé- 
guas :  tem  de  circumferencia  cinco  milhas,  e  é  quasi  ex- 
clusivamente composta  de  penedos  escarpados  e  despidos 
de  vegetação  pela  parte  do  N. ;  entretanto  é  dotada  de  dois 
pequenos  regatos  de  boa  agua,  um  a  E.  e  outro  a  SO.,  não 
jpodendo,  porém,  assegurar  que  sejam  perennes  taes  fontes 
ou  se  extinguem  em  certas  estações  do  anno.  » 
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TermíDaremos  o  que  tínhamos  de  dizer  sobre  a  ilha  da 
Trindade  com  a  noticia  que  se  acha  no  tomo  XV  do  excel 
lente  D ictionnaire  universel  du  XIX  siècle^  de  Mr.  Pedro 
,  Larousse,  ultimamente  publicado  : 

(K  Trindade,  ilha  do  Atlântico,  a  oitocentos  kilometros 
da  costa  E.  da  provincia  brasileira  do  Espirito  Santo,  a  que 
está  sujeita,  perto  da  ilha  de  Martin  Vaz :  sua  ponta  SE. 
acha-se  em  20»  30'  8á"  de  latitude  S.,  e  32»  40'  57''  de 
longitude  O.  Paris.  E'  pequena,  escarpada  e  possue  boa 
agua ;  mas  tem  apenas  um  máo  porto :  assim,  está  despo- 
voada. » 

ir[ 

GONTROVEaSlA  GEOGRAPHIGÂ 

Por  largos  annos  persistiu  entre  os  geographos  e  nave- 
gantes a  crença  de  que  existia  uma  ilha  denominada  da 
Ascensão  ao  O.  da  ilha  da  Trindade,  chegando  a  marcai  a 
em  suas  cartas  hydrographicas  e  roteiros ;  assim  fazem 
menção  d'ella :  Pimentel(l7)  assignal-a  em  20»  30'  de  lati- 
tude S.,  e  331»  36Me  longitude  da  ponta  Occidental  da 
ilha  do  Ferro  ;  Bèlin»  na  sua  Carte  da  Vocean  Allantique, 
que  acompanha  o  primeiro  tomo  de  LEisíoire  génerale 
des  voyages,  por  A.  Prevost(i8) ;  Diogo  Barbosa  Machado, 
no  seu  grande  e  magnifico  Ailds  manuscripto,  que  contém 
as  cartas  do  reino  de  Portugal  e  suas  conquistas,  que  apre- 
senta o  plano  da  mesma  ilha,  que,  por  sua  copQguraçâo, 
parece  pertencer  antes  à  outra  ilha  do  mesmo  nome,  si- 
tuada em  7»  57*  de  latitude  S.,  e  i6*  19'  de  longitude  O. 
de  Paris ;  J.  J.  Paganino(19]  diz  que,  segundo  J.  B. 

(17)  Arte  de  Navegar^  pag.  Ik97,  um  toI.  ia-folio.  Lisboa,  1692. 

(18)  Publicada  em  Paris  em  1766. 

(19)  Boieiro  da  costa  do  Brasil,  6*  parte .  Lisboa,  1763. 
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D'Après  de  Mannevillete,  o  Sr.  Dupensel,  de  Ia  Haye,  que 
commandava  a  fragata  La  Renomée,  vinda  da  Ilha  de 
França  para  o  Kio  de  Janeiro  em  1760,  vira  pedras  ou 
ilhéos  a  E.  4'  NB.  da  ilha  da  Trindade,  que  avaliou  distan- 
tes três  léguas»  e  que,  passando  ao  N.  d'elia  a  quatro  dias, 
seguindo  para  0.,  reconheceu  a  ilha  da  Ascensão,  distante 
cento  e  vinte  léguas  de  Cabo  Frio.  Esta  ilha  é  alta,  e  do 
lado  do  N.  tem  uma  enseada  ( A ) ,  a  que  desce  uma  ri- 
beira ( B )  de  boa  agua ;  junto  a  esta  enseada  está  um  bu- 
raco grande  [  C ),  como  uma  lapa,  por  onde  entra  a  agua 
do  mar ;  esta  lapa  fica  quasi  ao  pé  de  uma  montanha  ele* 
vadissíma,  da  feição  de  um  um  pão  de  assocar,  quasi  cor- 
respondbnte  ao  meio  da  ilha  ;  a  teste  apparece  outra  mon- 
tanha, não  tão  alta  e  quasi  que  da  mesma  feição,  e  ambas 
são  conhecidas  por  mais  altas  que  as  outras  que  tem  a  ilha; 
do  lado  do  occidente  tem  cinco  farilhões :  o  mais  afastado 
é  o  mais  alto.  Quem  der  fé  da  ilha  ha  de  parecer-lhe  com 
um  navio  à  vela :  esta  ilha  é  também  deserta  como  a  da 
Trindade ;  tem  fruta  de  espinho,  e  muitos  pássaros  do  ta- 
manho de  galtinhas  com  crista  de  gallo,  e  o  mar  ao  redor 
è  muito  piscoso.  Na  Chart  of  the  banks  ofS.  Roque  to  the 
island  of  S.  Anne(iO)  vem  também  a  mesma  ilha ;  Ale- 
xandre Dalrymple(21)  SiipvQseni3í  ndi  Collection  of  voyages 
in  the  Atlaníique  soutern  ocean  os  perfls  das  ilhas  da 
Trindade  e  da  Ascensão,  segundo  Edmond  Halley,  que 
provam  com  toda  a  evidencia  que  não  ha  identidade  entre 
ellas;  na  carta  hydrographica,  que  ac<ympanha  a  viagem  do 
Sr.  Laperouse  vem  a  ilha  da  Ascensão  situada,  segundo  o 
Sr.  D'Après,  em  20"  30'  de  latitude  S.,  e  38*  de  longitude 
0.  de  Paris ;  em  178i  foi  mandado  pelo  vice-rei  do  Brasil 
um  ofiQcial  da  armada  averiguar  da  existência  da  dita  ilha, 

(20)  Publicada  em  Londres  em  i77á. 

(21)  Publicada  em  Londres  em  1775. 

TOMO  XL,   P.   II  3S 


—  874  — 

percorrendo  todas  as  posições  que  lhe  foram  assignadas,  o 
qual,  Dão  tendo-a  encontrado,  propõz  que  fosse  eliminada 
das  carias  bydrograpbicas,  afím  de  não  eternísar  um  an- 
tigo erro  geographíco,  ao  que  se  oppôz  o  Sr.  D'Après  por 
julgar  semelhante  eliminação  perigosa  aos  progressos  da 
navegação  e  funesta  aos  navegantes,  sob  pretexto  de  uma 
vã  indagação,  embora  a  sua  posição  seja  duvidosa,  atteu- 
dendo-se  aos  poucos  meios  que  haviam  paracollocal-a  com 
exactidão  nas  referidas  cartas  quando  se  descobriram. 
E  tanto  mais  quando  mostrou  a  existência  da  mesma  ilha. 
O  Sr.  de  Laperouse  em  20  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
em  cumprimento  das  suas  instrucções,  foi  certiíicar-se  da 
existência  da  ilha  da  Ascensão,  que  o  Sr.  D'Après  coUoca  a 
cem  léguas  ao  O.  da  ilha  da  Trindade  e  15'  mais  ao  S.; 
deixando,  pois,  esta  ilha  navegou  para  o  occidente  em  direc- 
ção àquella  ilha  até  o  dia  24  do  referido  mez,  á  tarde  ; 
abandonando  esta  indagação,  depois  de  ter  caminhado 
cento  e  quinze  léguas,  com  tempo  claro,  para  que  podesse 
enxergar  à  distancia  de  dez  léguas  em  redor,  seguindo 
sempre  pelo  parallelo  de  ãO""  32\  podendo,  pois  asseverar 
que  até  ao  V  ao  O.  da  ilha  da  Trindade,  e  entre  os  paralle- 
los  de  ^O""  10'  15'\  não  existe  semelhante  ilha.  O  Sr.  Milet 
de  Mureau,  porém,  não  se  conformando  com  este  parecer, 
allega  que,  segundo  o  testemunho  authentico,  referido 
pelo  mesmo  Sr.  D'Après(22),  accresce  queo  Sr.  Lepine, 
tocando  na  ilha  da  Trindade,  na  ilha  da  Ascensão,  fixou 
a  latitude  da  primeira  um  '^O""  22*,  e  da  segunda  em  20*  38\ 
e  suppõz  esta  a  cento  e  vinte  léguas  da  costa  do  Brasil ;  na 
Taboa  das  latitudes  e  longitudes  dos  lugares  maritimos  da 
terra(i3)  acha-se  a  ilha  da  Ascensão  em  20''  39'  de  latitude 

{2i)  Discurso  do  Neptuno  orteitlal,  pag.  10.  Paris.  1775. 
(23)  Lisboa,  1797. 
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Sm  e  334*  30'  de  longitude  Occidental  da  ilha  de  Perro ; 
na  carta  reduzida  da  costa  do  Brasil,  feita  em  1798  por  Ba- 
sílio Ferreira  de  Carvalho,  vem  a  ilha  da  Ascensão.  Comtudo 
o  Sr.  José  Fernandes  Portugal,  na  sua  carta  reduzida  da 
parte  meridional  do  oceano  Atlântico,  desde  o  equador 
até  38''  20'  de  latitude»  dedicada  a  S.  M.  F.  o  príncipe  re- 
gente  nosso  senhor,  em  1802,  deixou  de  contemplar  a  ilha 
da  Ascensão  (24). 

Lô-se  no  Roteiro  Geral  do  Sr.  António  Lopes  da  Costa 
Almeida,  à  pag.  70 : 

<c  Existe  a  ilha  da  Ascensão  quasi  na  latitude  da  ilha  da 
Trindade,  cousa  de  cem  léguas  a  O.  d'ella,  e  cento  e  vinte 
(segundo  Pimentel)  da  costa  do  Brasil ;  dizem  ser  desco- 
berta por  João  da  Nora  em  1501 :  é  muito  alta,  e  da  parte 
do  N.  tem  uma  enseada,  onde  desagua  uma  ribeira  de  agua 
doce ;  próximo  a  esta  enseada  está  uma  lapa,  onde  entra  o 
mar,  que  fica  junto  a  um  elevado  monte,  com  a  Qgura  de 
pão  de  assucar,  e  que  corresponde  quasi  ao  meio  da  ilha ; 
da  parte  de  E.  apparece  outro  monte,  não  tão  alto,  porém 
com  o  mesmo  contorno ;  da  parte  de  0.  ha  cinco  farilhões: 
o  quinto  é  o  mais  elevado ;  até  aqui  temos  quanto  indica 
Pimentel,  porém  os  navegantes  modernos  e  Horsburgh  di- 
zem que  ella  tem  sido  de  propósito  procurada  pelos  navios 
portuguezes,  inglezes  e  francezes,  sem  que  se  tenha  desco- 
berto o  menor  indicio  d^ella ;  e,  portanto,  é  provável  que 
não  exista,  ou  antes  que  seja  a  mesma  ilha  da  Trindade.  » 

Finalmente, Duperrey,em  6  de  Outubro  de  1825,  depois 
de  tratar  d'iS  ilhas  da  Tríndade  e  de  Martin  Vaz,accrescenta: 
«  Suppunha-se  que  n^eslas  paragens  havia  uma  outra  ilha 
com  o  nome  de  Ascensão,  porém  reconheceu-se  depois  que 
esta  ilha  e  a  da  Trindade  são  uma  e  a  mesmailha.  » 


CZk)  Foi  lilhograpbada  e  acha-se  i  venda  no  archivo  militar. 
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PARA   A 


HISTORIA  PÁTRIA 


TERCEIRO  IRTIGO   (V 

Jftio  Ramalho,  •  bacharel  de  CaDaoèa,  precedea  Colomba  Ba 

descoberta  da  America  7 

{Memoria  lida  pelo  sócio  Cândido  Mendes  de  Almeida  na  sessão  do 
Instituto  Histórico 'a  4  de  Agosto  de  1876.; 


I 

ÃDtes  de  proclamada  a  maioridade  do  príncipe  emioeole 
que  honra  o  sólio  brasileiro,  quasi  dois  annos,  um  notável 
acontecimento,  largo  em  esperanças,  realizou-se  n'esta 
corte  á  18  de  Agosto  de  1838. 

Das  entranhas  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional  surgiu  a  associação  de  que  hoje  somos  membros, 
a  qual  tantos  serviços  jà  tem  prestado  á  historia,  á  geo- 
graphía  e  elhnographia  pátrias. 

I)oi$  brasileiros  de  elevado  merecimento,  cheios  de  sci- 
encia  e  do  mais  elevado  patriotismo,  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos  e  Januário  da  Cunha  Barbosa,  conceberam 
esse  magniflco  pensamento,  e  tiveram  a  fortuna  de  leval-o 
a  efifeito  com  estranha  celeridade ;  graças  ao  perseve- 
rante, valioso  e  nunca  desmentido  patrocínio  do  augusto 

C)  Vide  o  segundo  artigo  na  Revista  deste  anno,á  paga.  163. 
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protector,  que  de^de  o  seu  nascedouro  tomou  pára  si  a 
nossa  associação. 

Em  2i  de  Outubro  de  1838  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  estava  installado  no  mesmo  salão  onde 
fora  concebido  o  plano. 

Começou,  portanto,  a  nossa  associação  a  prestar  servi- 
ços, com  particularidade  às  scíencias  a  que  se  dedicara ; 
serviços  que  teriam  outro  alcance  se,  em  todos  os  seus 
membros  de  eatàu  ate  hoje  approvados,  correspondesse 
zelo  igual  aos  desejos  que  mostram  por  partilhar  nossos 
trabalhos. 

Esses  serviços,  com  quanto  modestos,  em  relação  ao  alvo 
que  procuramos  attingír,  estão  revelados  era  nossa  Revista, 
procurada  com  anciedade  pelas  associações  dos  dois  mun- 
dos, que  cultivam  as  mesmas  plantas. 

No  terceiro  anno  da  existência  do  nosso  Instituto,  a  sua 
Revista  altrahiu  desde  logo  as  vistas  do  mundo  scientifico 
pela  publicação  de  uma  memoria  até  então  inédita,  es- 
cripla  no  século  passado  por  um  litterato  que  gozava  de 
grandes  créditos  pelo  seu  saber,  e  pela  respeitabilidade  do 
seu  caracter. 

Elle  pertencia  á  uma  corporação  religiosa  de  nossa 
igreja,  que,  em  assumptos  como  o  que  se  havia  tratado  na 
memoria  indicada,  conquistara  merecida  reputação  de  pro- 
bidade litleraria,  e  de  veracidade  nos  factos  que  exhibira 
em  suas  producções. 

•    A  verdade  não  soffria  ultrage,  e  se  por  qualquer  circums- 
tancia  era  vulnerada  sempre  a  boa  fé  Qcava  a  salvo. 

Portanto  foi  um  verdadeiro  acontecimento  a  publicação 
em  nossa  Revista  Jtdi  memoria  inédita  do  venerado  autor  da 
chronica  da  outr'ora  capitania  de  S.  Vicente,  por  elle  inti- 
tulada Memorias  para  a  historia  da  capitania  de  S.  Ft- 
cente. 
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Essa  memoria  terminada  em  1784,  fora  até  1841  guar- 
dada com  extremo  zelo  no  mosteiro  da  ordem  benedictina 
de  S.  Paulo,  de  onde  conseguiu  extrahir  uma  copia  o  nosso 
tinado  consócio  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel, 
que  ofTerton-a  ao  nosso  Instituto. 

Esse  mimo  foi  recebido  com  geral  satisfação.  O  Instituto 
ia  tirar  do  oUido  o  trabalho  de  um  brasileiro  de  mereci- 
mento, de  nomeada  bem  assentada  entre  os  que  conhecem 
e  cultivam  nossa  historia  e  nossa  litteratura ;  e  conseguia 
pelas  revelações  d'esse  documento  chamar  sobre  o  nosso 
paiz,  a  benévola  attenção  dos  cultores  das  sciencias  histo- 
rico-geograpbicas  de  ambos  os  mundos. 

Por  essa  memoria  provava-se  á  luz  da  verdade  e  de  sé- 
rias investigações  que  Colombo,  o  feliz  e  denodado  piloto 
genovez,  descobridor  do  novo  mundo,  achava  no  portuguez 
João  Ramalho,  lançado  às  praias  de  Santos  por  infortúnio 
náutico,  um  predecessor. 

Dois  annos  antes  de  aportar  Colombo  em  Guanahani,  jà 
Ramalho  em  1490  respirava  as  auras  benéficas  e  perfuma- 
das do  paiz  de  Morpion,  e  consorcíava-se  com  uma  joven 
Guayanaz,  a  princeza  Bariira^  filha  do  senhor  da  terra  o 
famoso  T(f6yrcpd(l). 

Para  que  se  faça  idéa  da  estupenda  revelação  convém  que 
tenhamos  preseaies  as  próprias  palavras  do  celebrado  be- 
nedictino  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  no  século  Gaspar 
Teixeira  de  Azevedo,  nascido  em  Santos(2),  e  que  recebera 
no  mosteiro  da  Bahia  a  illustre  cogula  do  seu  santo  patriar- 
cha,  como  diz  Pedro  Taques  na  Nobiliarchia  Paulutana, 
aos  15  de  Agosto  de  1732. 

Eis  a  inscripção  ou  ementa  da  memoria  : 

(1)  Pedro  Taques  escreve  Tevireçá. 

(3)  O  nosso  illQStrado  coDsocio  Dr.  Joaquim  Mauoel   de  Macedo 
DO  seu  Anno  Biogtêphico  o  fiz  nascido  em  1714. 
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Noticia  dos  annot  em  que  ie  descobriu  o  Brasil,  e  das 
entradas  das  religiões  e  suas  fundaçôds^  ete. 

« s  OrdeDam-me  que  diga  os  annos  em  que  se  descobri- 
ram as  Américas  e  o  Brasil ;  outrosim,  que  noticie  quantas 
religiões  existem  Doeste  Principado,  e  as  épocas  das  suas 
entradas,  e  fundações :  como  sou  obrigado,  direi  o  que 
souber. 

c  Uma  tempestade  horrorosa,  que  constituiu  Afíonso 
Sanches  na  precisão  de  discorrer  por  mares  nunca  d'anl6S 
navegados  até  certa  altura,  d'onde  avistou  certa  terra  des- 
conhecida, à  qual  nâo  põd»  arribar,  como  desejava,  por  se 
mudarem  os  ventos  para  rumos  contrários  ao  seu  designio, 
occasionou  a  este  piloto  andaluz,  como  dissemos,  ou  portu- 
guez,  como  querem  outros(3),  a  ventura  de  noticiar  no 
mundo  antigo  a  existência  do  novo. 

<c  Instruído  por  elle  Christovão  Cólon,  outro  piloto  ge- 
novez,  morador  na  ilha  da  Madeira,  aonde  hospedara  aQ 
primeiro,  que  morreu  na  sua  casa,  depois  da  alli  chegar  en- 
fermo e  derrotado,  guiando-se  também  por  uma  carta,  em 
que  o  defunto  havia  arrumado  a  terra  incógnita,  fez-se  me- 
morável este  heróe  com  o  descobrimento  da  America,  va- 
lorosa e  felizmente  executado  por  elle  no  anuo  de  1492.  » 

Por  estes  primeiros  períodos  vê-se  a  curteza  dos  estu- 


(3)  Vide  Simão  de  Vascoocellos,  Noticias^  liv.  I,  d.  2,  citando 
Fr.  Aotonfo  da  ParificaçSo  na  primeira  parle  das  Chronicas  dê  Santo 
Agostinho^  em  Portugal,  no  prologo  cap.  3.* 

Todas  as  declarações  á  respeito  doeste  facto  nos  antigos  escriptores 
eslfto  colligidas  no  interessante  opúsculo  publicado  em  francez  pelo 
Sr.  Luciano  Cordeiro,  intitulado*.  De  la  part  frise  par  le$  Portugais 
dons  la  découverU  de  VAmétiqxu,  Lisboa  1876. 

Está  redigido  em  forma  de  carta  endereçada  ao  Congresso  inter- 
nacional dos  Amerícanistas. 
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dos  d'6st6  benedictino  n'estes  assumptos.  Elle  não  conhecia 
senão  as  obras  do  padre  Simão  de  Vasconcellos,  as  Noti- 
ciasedL  Chronica,  do  contrario,  mesmo  com  o  que  se  havia 
publicado  até  ao  secuio  passado  sobre  Colombo,  poderia  or- 
ganisar  melhor  trabalho. 

Continuemos. 

«  D'aqui  veíu  cr6r-se,  como  artigo  de  fé  histórica,  que 
Cólon  e  seus  companheiros  foram  os  primeiros  europeus 
que  entraram  na  America ;  o  contrario  porém  se  infere  do 
testamento  de  João  Ramalho,^  um  portuguez  natural  de 
Broucela,  na  província  da  Beira,  a*  quem  o  illustre  Martim 
Affonso  de  Sousa,  conquistador  e  primeiro  donatário  da 
capitania  de  S.  Vicente^  hoje  chamada  deS.  Paulo,  deveu 
a  facilidade  com  que  fez  o  seu  estabelecimento  n*esta  pro- 
víncia, sendo  n^ella  recebido  amigavelmente  pelo  senhor 
da  terra  Tibereçá,  regulo  Guayanaz,  e  senhor  das  aldêas 
de  Piratininga;  o  qual  por  respeito  de  João  Ramalho,  seu 
genro,  mandou  à  Bertioga  trezentos  indios  armados,  e  na 
terra  d'elles  ao  dito  Ramalho  para  defenderem  aos  brancos, 
que  haviam  entrado  pela  dita  barra  da  Bertioga,  e  estavam 
construindo  um  forte  de  madeira  no  lugar,  onde  hoje  existe 
a  armação  das  baléas,  para  n'eile  se  defenderem»  o  qual 
soccorro  pedira  João  Ramalho;  por  saber  que  os  maioraes 
de  algumas  aldêas  se  armavam  para  disputarem  o  nosso  es- 
tabelecimento. 

c  Com  effeito,  vieram  os  caciques  de  Itú,  e  outros  mais 
vizinhos  com  seus  guerreiros  todos  resolvidos  a  darem  o 
condigno  castigo  aos  hospedes  que  reputavam  usurpadores 
das  suas  terras ;  chegando  porém  mais  tarde  do  que  a 
gente  de  Tibereçd,  vendo  que  este  protegia  aos  brancos,  e 
conhecendo  que  eram  nacionaes  de  Ramalho,  seguiram  o 
exemplo  do  regulo  mais  poderoso,  e  todo  o  bellíco  apparato 
se  trocou  em  festas  e  congratulações  amigáveis.  » 

TOMO  XL,  P.  II  36 
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« 

N'est6S  dois  trechos  não  ha  senão  um  tropel  de  fabulas 
creadas  por  sua  imaginação  ou  aceitas  em  primeira  mão 
de  Pedro  Taques,  e  por  Fr.  Gaspar  accrescealadas  e  em- 
bellezadas.  A  base  foi  a  Chronica  do  padre  Simão  de  Vas- 
coDceilos  que  prestou  o  pessoal  para  a  orgauísação  e  dra- 
malisameuto  do  quadro  jà  traçado ;  e  com  tudo  eram  estes 
dois  escriptores  acérrimos  adversários  dos  jesuitas. 

Jà  na  Memoria  sobre  o  bacharel  de  CaDaaéa,  alguma 
cousa  dissemos  sobre  o  assumpto,  manifestando  a  defi- 
ciência desses  cbronistas  quanto  á  geographia  de  Portugal, 
de  que  Broucela,  a  inculcada  pátria  de  João  Ramalho,  é 
claro  indicio;  e  a  pouca  lealdade  com  que  um  descreve  a  pre- 
tendida recepção  de  Jqão  Ramalho  feita  a  Martim  Âffonso, 
tendo  a  seu  lado  o  sogro  Tebyreçd  com  os  seus  Guayanazes. 

Será  assumpto  de  outra  nota  o  casamento  d'esse  portu- 
guez  com  a  princeza  Bartira,  filha  do  senhor  da  terra,  o 
moroubixaba  Tebyreçd,  e  baptisada  com  o  nome  de  Isabel. 

A  ignorância  da  verdadeira  historia  de  sua  terra  fez  com 
que  este  religioso  e  Pedro  Taques  creassem  uma  lenda^  para 
que  a  do  Caramurú  não  fosse  única;  e  assim  se  tom  detur- 
pado nossa  historia  n'esta  parte  do  Brasil,  que  aliás  é  tão 
rica  de  factos  verdadeiros  de  subida  importância,  e  de 
muita  gloria  para  nossa  pátria.  Falta  somente  quem  os  es- 
tude e  os  coordene,  consignando-os  depois  na  tela  do  histo- 
riador. 

Talvez  que  ainda  esta  gloria  esteja  reservada  ao  illustre 
paulista,  nosso  consócio,  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro, 
que  tantos  serviços  ha  prestado  á  elucidação  da  historia 
pátria. 

Notemos  esta  proposição  do  chronista  benedictino : 

«  O  contrario,  porém,  se  infere  do  testamento  de  João 
Ramalho.  » 

Vejamos  as  provas : 
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«(  Eu  tenho  uma  copia  do  testamento  original  de  João 
Ramalho,  escripto  nas  notas  da  villa  de  S.  Paulo  pelo  ta- 
bellião  Lourenço  Vaz,  aos  3  de  Maio  de  1580. 

«  A.'  factura  do  dito  testamento,  além  do  referido  tabel- 
lião,  assistiram  o  juiz  ordinário  Pedro  Dias  e  quatro  teste- 
munhas, os  quaes  todos  ouviram  as  disposições  do  testador. 

(c  Elle  duas  vezes  repetiu  que  tinha  alguns  noventa  an- 
nos  de  assistência  n'esta  terra,  sem  que  algum  dos  circums- 
tantes  lhe  advertisse  que  se  enganava,  o  que  certamente  fa* 
riam  se  o  velho  por  caduco  errasse  a  con.la;  porque  bem 
sabiam  todos  que  em  1580  ainda  não  chegava  a  cincoenta 
annos  a  assistência  dos  portuguezes  na  capitania  de  S.  Vi- 
cente, aonde  entrara  Martim  Affonso  de  Sousa  com  sua  ar- 
mada em  dia  de  S.  Vicente,  22  de  Janeiro  de  1532  ;  e  este 
facto  tão  notável  não  podia  ignorar  morador  algum  de 
S.  Paulo,  por  ainda  existirem  n'esse  tempo  alguns  povoa- 
dores, que  vieram  na  armada  com  suas  mulheres  e  seus 
filhos.  Eu  podéra  numerar  alguns  dos  primeiros  que  viviam, 
e  fizeram  testamento  no  anno  de  1601. 

<x  Se,  pois,  na  éra  de  1580  contava  João  Ramalho  alguns 
noventa  annos  de  residência  no  Brasil,  segue-se  que  aqui 
entrou  em  1490,  pouco  mais  ou  menos ;  e  como  a  America 
pela  parte  do  norie  foi  descoberta  em  1492,  resulta  que  no 
Brasil  assistiram  portuguezes  oito  annos  pouco  mais  ou 
menos,  antes  de  se  saber  na  Europa  que  existia  o  mundo 
novo :  digo  portuguezes  no  plural,  porque  das  Memorias 
do  padre  Jorge  Moreira,  escriptas  no  meio  do  século  pas- 
sado, consta,  que  com  João  Ramalho  veiu  António  Rodri- 
gues, o  qual,  diz  o  autor,  casara  com  uma  filha  de  Piqui- 
robi,  cacique  da  aldêa  de  Hururay.  » 

Continuando  accrescenta : 

a  O  dito  João  Ramalho  e  seus  companheiros  só  podiam 
vir  em  alguma  embarcação,  que  fizesse  viagem  para  a  Ásia, 
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OU  Ethiopia,  e  desse  à  costa  na  praia  de  Santos,  entrando 
no  numero  de  varias,  que  desappareceram,  sem  nunca 
se  saber  no  reino  que  6m  levaram. 

a  A  assistência  de  João  Ramalho  no  Brasil,  antes  de 
chegarem  a  S.  Vicente  os  primeiros  povoadores,  deve  ser 
inculcada  em  uma  dissertação  que  a  persuada.  Eu  a  faria 
se  houvera  tempo  para  isso.  » 

A  principal  prova  do  asserto  da  vinda  de  João  Ramalho 
ao  Brasil  é  o  seu  testamento  em  3  de  Maio  de  1580,  data 
que,  como  em  outra  nota  já  observámos,  envolve  duas  épo- 
cas notáveis,  o  descobrimento  do  Brasil  e  o  anno  em  que» 
se  diz,  aportaram  na  Bahia  os  religiosos  benedictinos. 

Para  assegural-a  o  escriptor  figura  um  testamento  pu- 
blico lavrado  em  presença  do  juiz  e  tabellião  nominalmente 
indicados,  quatro  testemunhas,  que  sendo  da  época  do 
estabelecimento  da  c-olonia  em  1532,  deviam  pelo  menos 
ter  sessenta  e  oito  a  setenta  annos,  e  João  Ramalho  prova- 
velmente cento  e  dez  ânuos  1  Se  fossem  de  época  anterior 
a  1532  a  idade  devia  ainda  mais  alçar,  e  excepto  António 
Rodrigues,  outra  personagem  da  Chronicaáe  Vasconcellos, 
que  se  dá  como  companheiro  de  Ramalho,  nenhum  po- 
deria testemunhar  de  visu  sua  estada  em  S.  Vicente 
em  1490,  isto  é,  dois  annos  antes  de  Colombo  haver  apor- 
tado à  Guaoahani.  Todos,  so  o  facto  fosse  certo,  deporiam 
por  outiva,  por  ouvir  dizer  ao  mesmo  Ramalho,  ou  a 
outros  interessados  de  sua  descendência,  se  de  tal  cousa 
algum  dia  curaram. 

O  declarar  perante  testemunhas  em  testamento  aberto 
que  desembarcou  em  tal  época  no  Brasil  nem  por  isto  se 
prova  a  veracidade  da  asserção ;  tem-se  em  consideração, 
é  certo,  a  declaração  altendendo-se  ao  caracter  e  posição 
do  individuo,  e  á  gravidade  das  circumstancias  em  que 
foi  feita. 
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Não  vale  a  peoa  apreciar-se  o  valor  jaridíco  de  seme- 
lhante testamento  mesmo  à  iuz  da  Ordenação  Manaelina 
tit.  76  no  plaragrapho  inicial;  pois,  pelo  simples  enun- 
ciado, vô-se  que  não  estava  em  condições  legaes,  e  era  dis- 
pensável para  o  acto  a  presença  do  juiz,  salvo  se  compa- 
recia como  simples  testemunha,  o  que  se  não  diz.  Mas  o 
prctposito  era  tornar  mais  soiemne  o  acto,  para  que  po- 
desse  valer  no  futuro  uma  tal  declaração,  cuja  importân- 
cia ninguém  em  S.  Paulo  podia  então  cogitar.  Provava-se 
demais  o  empenho. 

Prescinda-se,  não  obstante,  d*estas  circumstancias,  e 
examinemos  o  valor  do  facto  em  si. 

Como  veiu  parar  João  Ramalho  à  Santos  ?  E'  somente 
admissível,  em  vista  do  que  se  allega,  uma  hypothese,  o 
naufrágio.  Alguma  caravela  porlugueza  desvairada  pelos 
ventos  e  correntes  podia,  como  a  frota  de  Cabral,  ir  despe- 
daçar-se  no  littoral  de  Morpion  (Uirapuam  ?)  como  chama- 
vam os  Tamoyos,  não  só  a  ilha  de  S.  Vicente,  mas  também 
o  território  occupado  e  fortiQcado  pelos  portuguezes,  assig- 
nalado  por  essa  pequena  ilha  de  pássaros  (jguarás)  nas  vizi- 
nhanças da  Bertioga  (4),  salvando-se  o  naufrago  por  esse  rio, 
ou  pela  barra  grande  até  Santos. 

A  asserção  é  fácil  de  arriscar,  mas  não  de  provar.  A  pro- 
babilidade doesse  successo  é  mui  remota,  e  basta  atlen- 
der-se  para  a  direcção  das  correntes  do  Atlântico  em  nossa 
cosia,  a  latitude  do  S.  Vicente  ou  de  Cananéa,  e  os  pontos 
do  littoral  africano  occupados  pelos  portuguezes,  exclusive 
a  parte  da  exploração  de  Bartholomeu  Dias  em  que  não 
houve  perda  de  navio  algum. 

A   navegação  que  os   portuguezes  faziam   nas  aguas 

{li)  HaDS  Sladen  no  cap.  36,  na  segunda  pane  de  sua  oDra  cliama 
hoçuará  não  uira  piran  como  Abbeville,  mas  uwarapiranpe. 
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d'aquell6  litloral  não  se  alargava  muito  a  oeste,  e  remoto 
oeste,  como  se  acha  o  nosso  território.  A  feliz  descoberta 
e  quasi  inesperada  de  Bartbolomeu  Dias,  seguida  da  não 
menos  feliz  de  Vasco  da  Gama  deu  largas  à  navegação, 
apartando-a  mais  da  linha  de  leste.  Antes  d'essa  época 
não  havia  motivo  seduclor  que  desviasse  os  navegantes 
portuguezes  d*aquella  linha  para  oeste.  « 

A  experiência  de  Bartbolomeu  Dias  terminara  em  i  i87, 
e  a  de  Vasco  da  Gama  ia  começar  em  1497,  dez  annos 
depois,  quando  Colombo  já  havia  feito  (1492)  a  descoberta 
da  America,  e,  n'aquelle  decennio,  não  consta  que  navio 
algum  portuguez  houvesse  soíTrido  desastre  a  ponto  de  ser 
arrastado  à  tão  remotas  distancias.  Mas,  com  quanto  a  aven- 
tura não  seja  provável,  é  possivel,  tudo  permittindo  arris- 
car os  azares  das  viagens  maritimas. 

Feitas  estas  considerações  ouçamos  o  nosso  autor. 

a  João  Ramalho  e  ?eus  companheiros  {sic),  diz  o  autor 
da  Noticia,  só  podiam  vir  em  alguma  embarcação  que 
fizesse  viagem  para  a  Ásia,  ou  Ethiopia.  x> 

Esta  simples  proposição  revela  só  por  si  que  quem 
a  exhibira  não  conhecia  a  historia  de  taes  navegações 
n'aquella  época.  Vasco  da  Gama  foi  quem  primeiro  reali- 
zou a  navegação  em  toda  a  linha  da  Africa  occidehtal, 
grande  parte  da  sul-orienlal  ató  a  Ásia ;  mas  depois  tle 
executado  o  grande  commeltimento  do  Colombo  em  U9i. 
Como,  pois,  pensar  em  navegação  para  a  Asía,  ou  mesmo 
para  a  Africa  oriental  por  particulares  sem  auxilio  do  go- 
verno em  1 490  ? 

Para  a  Ethiopia,  ainda  menos,  se  por  tal  denominação 
quiz  o  autor  indicar  a  Abyssinia  actual,  outr'ora  Ethiopia. 
Somente  Diogo  Dias,  irmão  de  Bartbolomeu  Dias,  e  um 
dos  capitães  da  frota  de  Cabral,  conseguiu  arribar  bem 
perto  d*esse  paiz,  em  Barbara  (Berberá),  no  anno  de  1500. 
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Mas,  se  por  Etbiopia  quiz  Fr.  Gaspar  referir-se  à  Africa 
occideutal,  descoberta  pelos  poriuguezes,  a  resposta  jà  foi, 
ha  pouco  prevenida.  Por  oatro  lado  para  aicançar-se  em 
tal  desvairameDto,  por  arrojo  de  tempestade»  o  parallelo  de 
S.  Vicente,  em  1490,  seria  mister  circumstancia  em  ex- 
tremo extraordinária,  attenta  a  situação  dos  paizes  desco- 
bertos pelos  portuguezes  na  costa  da  Guiné;  e  mesmo  do 
litoral  do  Congo,  ainda  pouco  conhecido  da  marinha  privada. 

Não  obstante  aceite-se  a  possibilidade  do  acontecimento, 
e  apreciemos  por  outra  face  esta  questão. 

O  nosso  illustre  consócio,  o  Sr.  Norberto,  na  sua  douta 
e  importantíssima  memoria  sobre  a  descoberta  de  Cabral 
(Revista  do  Insiiluto  tomo  15,  pag.  135  e  136)  não  quiz 
contestar  o  facto  da  prioridade  de  João  Ramalho  sobre 
Colombo,  contentou-se  com  mostrar  que  todo  o  mereci- 
mento d'esse  facto  resultou  da  descoberta  de  Cabral.  Toda- 
via, sua  fé  não  se  mostra  robusta  e  allode  a  engano  na 
conta  dos  annos  por  um  analphabeto  embrutecido  na  con- 
vivência com  os  selvagens  por  mais  de  quarenta  annos, 
supposto  o  desembarque  na  praia  de  Embaré,  ou  em 
Santos,  em  1490. 

Machado  de  Oliveira,  comprovinciano  de  Fr.  Gaspar,  no 
seu  Quadro  histórico  da  provinda  de  S,  Paulo,  vai  mais 
longe,  e  assim  exprime-se : 

«  . . . .  não  podendo-se  tomar  senão  como  um  effeito  de 
alienação  mental  a  declaração  em  seu  testamento  feito 
em  1580,  segundo  refere  o  chronista  da  capitania  de 
S.  Vicente,  de  residir  no  Brasil  havia  noventa  annos, 
porque  seria  mister  que  à  sua  chegada  ahi  precedesse  ao 
descobrimento  do  novo  mundo  por  Columbo  em  1492.  » 

Machado  de  Oliveira  condemna  João  Ramalho  por  men- 
tecapto pela  gloria  que  lhe  querem  attribuir,  para  poder 
salvar  a  boa  fé  do  chronista  benedictino,  infelizmente 
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muito  compromettida,  em  mais  de  uma  circqmslancia 
D'esta  narrativa. 

Assim  diz  Pr.  Gaspar :  «  e  jBSte  facto  tão  notável  não 
podia  ignorar  morador  algum  de  S.  Paulo,  por  ainda 
existirem  n^esse  tempo  alguns  povoadores,  que  vieram  na 
na  armada  (de  Hartim  Affonso)  com  suas  mulheres  e  seus 
filhos,  t 

O  que  vale  em  si  esta  asserção  ha  pouco  o  declaramos, 
e  não  voltaremos  â  novas  considerações,  mas  para  aquila- 
tar o  valor  moral  das  allegações  d'este  escriptor  contra- 
poremos aqui  o  que  sustentou  em  suas  Memorias,  em 
relação  às  mulheres  e  filhos  dos  povoadores  que  vieram 
com  Martim  AlTonso  na  armada.  Eis  suas  palavras  : 

cc  62.  A  nobreza  com  que  Martim  Affonso  povoou 
S.  Vicente,  foi  mais  numerosa  e  mais  distincta,  do  que 
suppõem  até  os  mesmos  que  d*ella  descendem.'  » 

Comprova  isto  com  a  Nobiliarchia  Paulistana  de  Pedro 
Taques,  fallecido  em  Janeiro  de  1777,  e  accrescenta  o 
seguinte  contestando  a  Jaboatão,  chronista  nas  mesmas 
condições : 

€  63 Pelo  que  respeita  à  conducção  de  casaes 

(na  armada  de  Martim  Affonso),  não  posso  concordar  com 
o  padre  Jaboatão :  o  contrario,  do  que  elle  diz,  infere -se 
da  sesmaria  das  terras  de  Iriripiranga,  concedidas  pelo 
capitão-mór  Gonçalo  Monteiro  ao  meirinho  de  S.  Vicente. 
João  Gonçalves,  em  4  de  Abril  de  1538.  Entre  vários 
titules  da  sua  fazenda  em  San t' An  na,  conservava  minha 
mãi,  D.  Anna  de  Siqueira  e  Mendonça,  uma  escriptura  de 
troca  que  o  dito  João  Gonçalves  fez  com  António  do  Valle 
em  S.  Vicente  aos  3  de  Junho  de  1538,  e  n'ella  vem  co- 
piada a  sesnaria,  na  qual  diz  o  capítão-mór : 

«  Por  João  Gonçalves,  meirinho  em  esta  villa  de 
«  S.  Vicente,  me  foi  feita  petição,  que  lhe  desse  um  pedaço 
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€  de  terra  nas  terras  de  Iríripiranga,  para  fazer  fazenda 
«  como  os  outros  moradores,  visto  como  era  casado  com 
c  mulher  e  fílbos  em  a  dita  terra,  passa  de  um  anno,  e  é  o 
(x  primeiro  homem  que  à  dita  capitania  veiu  com  mulher, 
(c  casado,  s6  com  determinação  de  povoar,  etc.  » 

f  -Se  Marti m  Affonso  trouxera  casaos  na  sua  armada, 
não  allegaria  João  Gonçalves  como  serviço  especial,  ter  elle 
sido  o  primeiro  que  veiu  casado,  e  com  mulher;  quando 
muito  diria  que  foi  dos  primeiros  ;  menos  faria  semelbadte 
allegação  a  Gonçalo  Monteiro,  o  qual  era  um  sacerdote(5) 
que  acompanhou  ao  primeiro  donatário,  e  ficou  paro- 
chiando  a  igreja  de  S.  Vicente,  e  por  isso  muito  bem 
saberia  que  o  meirinho  não  fora  o  primeiro,  se,  na  mesma 
occasião  e  armada,  tiveram  mais  alguns  conduzido  suas 
mulheres.  » 

E  accrescenta  no  outro  paragrapho  : 

«  Ora  não  é  verosimil  que  viessem  casaes  na  primeira 
esquadra :  como  n^esse  tempo  não  havia  colónia  «nlguma 
regular  de  portuguezes  no  Brasil,  ninguém  quereria  em- 
barcar sua  familia  para  região  tão  distante,  e  tão  pouco 
conhecida,  sem  primeiro  se  vêr  o  successo  de  Martim 
AíTonso.  A  primeira  mulher  branca  que  passou  à  Nova 
Lusitânia,   foi  a  de  João  Gonçalves,   mas  parece  que 


(5)  Gonçalo  Monteiro  ficou  como  vigário  na  colónia  estabelecida 
por  Martim  AfTooso,  isto  é,  como  fazendo  as  vezes  do  donatário  em- 
quanto  voltava  a  Portugal,  mas  não  ba  certeza  de  que  fosse  sacer- 
dote, cura  ou  parocbo  da  colónia. 

Denominar-se  o  cura,  vitorio,  é  expressão  somente  usada  no 
nosso  paiz  e  talvez  enn  outros  do  domínio  portuguez,  que  de- 
pendiam da  Ordem  de  Ghristo,  que  tinha  un^  cura  era  Thomar,  e 
todos  os  mais  parochos  eram  considerados  vigários,  d'aquelle  cura. 

D*ahi  o  habito  de  cbamar-se  ao  cura,  impropriamente  vigário,  o 
que  boje  nos  parece  tão  natural. 

TOMO  XL,  P.  It  37 
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nem  eita  se  embarcou  na  esquadra  do  dito  Martim  Af- 
fonso(6). » 

No  §  64  declara  que  vieram  posleriormeote  casaes  do 
reino  e  das  ilhas  da  Madeira  e  dos  Açores,  conforme  o 
registro  das  sesmarias ;  mas  não  é  isto  muito  natural,  em 
vista  do  que  occorria  em  outras  capitanias,  em  semelhante 
época.  E  quando  viessem  algumas  mulheres  o  numero 
seria  mui  reduzido,  maxime  apreciando  mais  os  colonos 
a  franca  libertinagem  que  lavrava  na  terra,  e  havendo  jà 
abundância  de  místicas  (mamelucas)  com  melhor  trato  que 
as  indígenas. 

Era  mui  difficil,  n'aquella  época,  o  transporte  de  mu- 
lheres, i>elo  oceano,  por  muitas  e  dififerentes  circumstan- 
cias  fáceis  de  apreciar. 

Pela  confrontação  das  duas  citações  do  próprio  punho  de 
Fr.  Gaspar  é  muito  custoso  prestar  fé  a  um  chronista  em 
proposições  de  caracter  tão  pouco  commum. 

A  ultima  asserção  parece-nos  uma  fiche  de  consolation 
para  os  descendentes  d'esses  místicos,  e  que  jà  no  ultimo 
século  pretendiam  ser  oriundos  de  puro  sangue  se  não  sa- 
xonio,  ao  menos  celta,  por  se  acharem  mais  alvos  do  que 
seus  antepassados  pelos  repetidos  consórcios  com  os  aaiuraes 
da  metrópole  por  espaço  de  mais  de  dois  séculos. 

Em  verdade  Fr.  Gaspar  não  apresenta  um  documento  se- 
quer de  sua  ultima  proposição,  quanto  á  casaes  das  ilhas, 
o  que  lhe  seria  muito  fácil  se  houvesse,  e  aliSs  tem  contra 
si  o  testemunho  de  Pedro  Taques  na  Nobiliarchia  Paulis- 
tana, onde  quasi  todas  as  famílias  das  capitanias  de  Martim 
Affonso  e  de  Pedro  Lopes  de  Sousa,  começam  por  con< 


(6)  Gomo  podia  isto  acontecer  se  Joio  Gonçalves  veio  para 
S*  Vicente  em  1537,  e  talvez  depois  da  assaltada  dos  castelhanos  de 
Iguape»  cinco  annos  posteriormente  á  fundaçio  da  colónia  lusitana  T 
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sorcíos  de  portagaezes  com  índigenas,  está  entendido, 
filhas  OQ  netas  de  morovòixabas  oq  mamelucoi,  filhas  on 
netas  de  João  Ramalho»  de  seus  genros  e  companheiros. 

Simão  de  Vasconcellos  jamais  cita  o  nome  de  uma  por- 
tugueza ;  as  mulheres  dos  colonos  e  cathecamenos  que  as- 
sistiram na  pequena  igreja  dos  jesuítas  ao  cerco  de  S.  Paulo 
em  15  de  Julho  de  1562,  e  as  que  tantas  vezes  foram  rap- 
tadas pelos  Tamoyos^  eram  ou  indígenas  ou  mamelucas,  a 
saber  místicas. 

Schmidel  não  encontrou  na  sua  passagem  em  1553  uma 
só  mulher  branca  em  S.  André  e  nem  em  S.  Vicente ;  e 
Hans  Staden,  em  sua  tão  curiosa  viagem  e  peregrinação  por 
S.  Vicente  e  Rio  de  Janeiro,  também  nenhuma  assignala, 
pois  faria  espécie  a  presença  de  qualquer  uma  em  taes  lugares. 

As  ilhas  Açoritas,  que  Fr.  Gaspar  aponta,  colonisadas, 
havia  menos  de  um  século,  ainda  não  se  achavam  bem 
povoadas  nos  princípios  do  século  XVI,  como  já  estavam  no 
seguinte,  o  XVII,  para  poderem  fornecer  colonos  para  as 
novas  descobertas  da  America,  tão  remotas  da  mãi  pátria. 
A  própria  metrópole  não  tinha  bastante  população  para 
mandar  soldados  para  as  conquistas  da  Africa  e  da  índia, 
e  habitantes  fieis  para  povoar  os  pontos  que  desejavam 
conservar  como  Gôa,  Cananôr,  Cochim,  Malaca  e  Ormuz. 

O  expediente  de  ligar  a  raça  indígena  com  os  invasores 
por  meio  de  casamentos,  era,  além  de  económico,  benéfico, 
por  motivos  fáceis  de  comprehender.  Creou-se  uma  popu- 
lação mixta  amada  dos  invasores  e  da  raça  aborígene,  o 
que  facilitou  a  Portugal  a  conquista  de  tão  vasto  território. 

Sem  os  heróicos  mamelucos,  que  em  todos  os  pontos  do 
Brasil  se  assignalaram,  faltando  a  linguado  suas  mais,  com 
os  costumes  de  seus  tios  e  a  cultura  de  seus  pais,  jamais  os 
portuguezes,  pobres  de  população,  poderiam  realizar  o  que 
fizeram,  e  hoje  se  chama  o  vasto  Império  do  Brasil. 
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Mas,  antes  de  darmos  a  prova  completa  da  these  que 
sustentamos  de  modo  a  não  deixar  em  pé  a  menor  parede 
do  edifício  levantado  por  Fr.  Gaspar,  permitta  o  Instituto 
que  arrisquemos  mais  algumas  considerações  sobre  o  po- 
voamento do  nosso  paiz  no  ^começo  das  colónias.  E'  uma 
questão  ethnographica  que  não  deixa  de  ter  seu  mereci- 
mento. 

Os  portuguezes  povoaram  o  Brasil  como  os  hespanhoes 
e  francezes  as  suas  colónias.  Póde-se  dizer  que  n'este 
ponto  procediam  como  os  gregos  no  littoral  da  Ásia  Menor, 
mas  sem  os  morticínios  e  os  rigores  d'aquellas  eras.  De- 
mais os  portuguezes  no  tempo  de  Albuquerque,  por  um 
rasgo  de  alta  politica,  jà  tinham  dado  o  exemplo  em  Gôa. 

Sabe-se,  pelo  testemunho  de  Heródoto,  de  que  forma  os 
lonios  partindo  de  Athenas  e  atravessando  o  archípelago 
se  estabeleceram  em  Mileto,  occupada  pelos  Carios.  Exter- 
minaram toda  a  população  masculina,  desposando  a  femi- 
nina. 

Esta  por  largo  tempo,  em  ódio  a  seus  dominadores,  man- 
teve a  sua  linguagem  differente  da  de  seus  maridos. 

Facto  da  mesma  espécie  encontraram  os  hespanhoes 
entre  os  Caraíbas,  como  se  vê  em  LafStau.  Mas  estes  bár- 
baros eram  talvez  mais  desculpáveis  que  os  lonios,  que 
haviam,  sponte,  deixado  em  Athenas  as  suas  esposas;  e  os 
Caraíbas,  do  ponto  d'onde  emigraram,  provavelmente,  não 
poderam  conduzir  as  suas.  Vencendo  seus  adversários,  e 
exterminando-os,    pouparam  a  seu  beneficio  as  mulheres. 

Na  segunda  viagem  de  Colombo  à  Hispaniola,  quando  jà 
se  tratava  de  colonisar  não  levaram  os  hespanhoes  uma 
mulher.  No  desembarque,  grande  foi  o  terror  dos  indígenas, 
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▼endo  surgir  tantos  homens  sem  uma  mulher  de  sua  raça  1 
E  não  se  enganaram,  pois  os  bespanboes  deixados  por  Co- 
lombo na  sua  primeira  viagem  em  um  fortim  na  ilha  do 
Haity,  assaz  comprovaram  o  fundamento  d*esse  terror. 

O  próprio  Colombo  que,  aliás,  bem  comprebendia  a  ne- 
cessidade d*esse  elemento  na  colónia,  apenas  poda  alcançar 
na  sua  terceira  viagem  a  remessa  de  trinta  castelhanas 
para  estabelecerem -se  em  Hispauiola. 

A  deficiência  de  mulheres  e  a  sua  demanda  jà  havia  con- 
corrido para  derramar-se  sangue  com  abundância,  travan- 
do-se  luta  entre  os  invasores  e  os  indígenas.  Os  primeiros 
succumbiram  ;  tomado  e  arrasado  o  pequeno  forte,  à  que 
já  nos  referimos,  levantado  por  Colombo  durante  a  sua 
primeira  viagem. 

Nas  regiões  do  Prata  tiveram  os  bespanboes  o  mesmo 
procedimento.  Na  apparatosa  expedição  de  Pedro  Mendoza, 
o  que  lançou,  em  1534,  os  fundamentos  da  cidade  de 
Buenos-Ayres,  parece  que  bem  poucas  ou  raras  mulheres 
a  acompanharam. 

A  cbroníca  d'essa  expedição  e  de  seus  resultados  apenas 
assignala  a  existência  de  uma  Lúcia  de  Miranda,  esposa  de 
Sebastião  Unrtado,  presa  do  caciquç  Siripó,  da  tribu  dos 
Timbués,  e  victima  desgraçada  do  cruel  ciúme  d'esse  sel- 
vagem . 

Achou-se  essa  joven  e  gentil  castelhana  nas  condições  de 
D.  Francisca  Sardinha,  nomeada  por  sua  belleza,  e  tam- 
bém arrebatada  à  seu  marido  Diogo  Pereira  de  Vasccn- 
ccllos  pelos  indigenas  de  Sumatra  para  o  régulo  de  Menan- 
cabo,  quando  junto  àquelle  littoral,  em  1561,  naufragara 
a  nàu  5.  Paulo,  da  conserva  da  frota  de  D.  Jorge  de  Sousa 
e  que  na  viagem  para  a  índia  havia  antes  arribado  e  re- 
frescado na  Bahia. 

E  a  mais  robusta  prova  que  temos  de  que  os  bespanboes 
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no  rio  da  Prata,  poucas  oo  quasi  nenhumas  mulheres  le- 
Taram,  a  despeito  das  pretenções  dos  portenhos  que  se 
julgam  a  salvo  de  sangue  indígena;  temos  o  facto  da  batalha 
ferida  por  Oyolas  contra  os  indígenas  Agacés  no  local  de 
Yilleta  (15  de  Agosto  de  1536),  em  que  estes  foram  derro* 
tados;  e,  como  preço  da  victoria,  entregaram  aos  invasores, 
além  dos  viveres  que  solicitaram,  sete  mulheres  para  o  chefe, 
e  duas  para  cada  um  de  seus  soldados  I  Mas,  convém  muito 
não  esquecer,  a  mulher  entre  os  indígenas  americanos 
servia,  sobre  tudo,  para  transportar  os  objectos  de  que  pre- 
cisavam os  guerreiros,  com  especialidade  alimentos. 

«  Tal  foi  o  começo,  diz  Demersay,  d'essas  uniões  illegi* 
timas  de  que  temos  assignalado  a  influencia  decisiva  no 
progresso  da  conquista. » 

Essas  uniões  produzindo  em  nossa  pátria  o  Mameluco^ 
deram  nas  regiões  Platinas  o  nascimento  ao  Gaúcho. 

Os  francezes  em  nosso  paíz  procederam  da  mesma  sorte. 
São  exemplos  notáveis  o  Rio  de  Janeiro  e  o  Maranhão, 
além  de  outros  pontos  do  littoral  em  que  não  poderam 
fundar  estabelecimento  algum  como  n'esses  dois  pontos. 

Thevet,  na  sua  obra — SingularUés  de  la  France  aníartique 
dando  noticia  dos  preparativos  da  frota  «ommandada  por 
Villegaignon,  que  partiu  do  Havre  à  6  de  Maio  de  1555, 
frota  importante,  assevera  que  o  pessoal  se  distinguia  não 
8Ô  pelo  numero  como  pela  qualidade,  havendo  gente  de 
todas  as  profissões ;  nobres,  solilados,  variedade  de  artesãos 
e  equipagem  para  os  navios,  da  melhor  espécie.  Nada  diz 
quanto  á  mulheres,  por  não  tranportal-as  a  frota. 

O  silencio  de  Thevel  é  confirmado  por  João  de  Lery,  seu 
antagonista,  e  que  não  perdia  occasião  de  apontar-lhe  os 
erros  e  os  desvios  da  verdade  em  suas  narrações.  Este  es- 
criptor,  posto  que  francez,  por  pertencer  ao  ducado  de 
Borgonha,  sujeito  à  ^soberania  da  França,   fallava  ainda  o 
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alto  allemão,  circomstaQcia  importanle  para  apreciar  a 
saa  obra  à  certos  respeitos. 

Lery  descrevendo  a  frota  de  Bois-le-Comte  (1556)  em  que 
embarcara,  eiprime-se  Q'estes  termos : 

c  No  outro  navio ,  que  se  chamava  Roaée^  do  nome  do 
que  o  commandava,  embarcaram  seis  mancebos,  que  le- 
vávamos para  aprenderem  a  língua  dos  selvagens»  e  cinco 
moçca  com  uma  mulher  para  goveroal-as  (e  foram  as  pri- 
meiras francezas  levadas  à  terra  do  Brasil,  pelo  que  os 
selvagens  do  paiz,  como  mais  adiante  veremos,  não  tendo 
Tisto  mulheres  assim  vestidas,  ficaram  mui  maravilhados  à 
sua  chegada),  eao  todo  n'este  navio  quasi  noventa  pessoas.» 

Essas  mulheres  casaram  no  Rio  de  Janeiro,  no  forte  Co- 
ligny,  com  francezes  já  estabelecidos  na  terra,  sobretudo 
línguas  ou  interpretes  dos  selvagens. 

E'  á  essas  mulheres  que  allude  Mem  de  Sá  na  carta  que, 
em  1  de  Junho  de  1558,  dirigiu  ao  rei  D.  João  III,  cujo  fal- 
lecimento  ainda  ignorava,  nos  seguintes  termos : 

c<  Dizem  mais  que  os  francezes  tém  muitas  mulKeres^  que 
lhes  vêm  de  França,  e  que  correm  tanto  jà  por  dentro  da 
terra  e  pelo  rio  da  Parahyba  que  se  mettem  entre  elles  e  o 
campo  de  S.  Vicente,  onde  estão  os  padres  de  Jesus  e  João 
Ramalho  por  fronteiro  com  uma  aldéa  de  nossos  índios 
(5.  André) ^  que  é  jornada  de  dois  dias  assim  por  este  rio.  •• 
em  que  se  acham  rastos  dos  contrários  nossos  e  amigos  dos 
francezes*  » 

Ora  n'essa  data  (Ide  Junho  de  1558)  jà  a  frota,  onde 
viera  Lery  para  o  Rio  de  Janeiro,  era  chegada,  pois  partindo 
de  Honfleur  em  20  de  Novembro  de  1556,  aqui  aportara  a 
7  de  Março  de  1557. 

No  Maranhão,  sessenta  annos  depois,  quando  jà  o 
meridional  era  florente  em  muitas  de  suas  capítaoíai, 
na  Bahia  um  governo  central  regular  (1612),  os 
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não  coDduziram,  ao  que  parece,  paraacolooia  que  alli  pro- 
jectavam TuDdar,  e  de  feito  fundaram,  mulher  alguma. 

Fr.  Cláudio  d^Abbeville,  na  sua— Hiííoire  de  la  mission 
des  peres  Capucins  en  Visle  de  Maragnan, — citando  fidalgos, 
soldailos  e  marinhagem  transportados  para  a  colónia,  é  si- 
lente quanto  à  indivíduos  do  sexo  feminino. 

Nas  expedições  que  se  seguiram  o  mesmo  succedeu,  o 
que  se  comprova  com  o  que  assevera  Fr.  Ivo  dTvreux  em 
sua  obi*a — Voyage  dans  le  nord  du  Brésil  fait  durant  les 
années  1613  eí  1614, — e  parece  confirmar  Simão  Estacio  da 
Silveira  no  seu  opúsculo  Relação  summaria  da^  cousas  do 
Maranhão,  em  1618  ;  a  saber  os  mais  antigos  documentos 
que  acerca  d'aquella  província  se  podem  invocar,  depois 
dó  bello  trabalho  de  Fr.  Cláudio  d'Abbeville,  e  da  impor- 
tante Jornada  do  Maranhão^  impressa  n'este  século,  e  de 
que  era  autor  Diogo  de  Campos  Moreno. 

Transcreveremos  aqui,  um  trecho  curioso,  mas  interes- 
sante sobre  este  assumpto,  dà  obra  de  Fr.  Ivo  d*Evreux, 
em  que  referindo-se  ao  que  passava-se  nos  Caròe^í  (assem- 
bléas  dos  selvagens)  à  cerca  dos  capuchinhos,  exprime-se 
d*esta  sorte : 

cc  Ha  largo  tempo,  dizia  um  dos  selvagens,  que  nos  rela* 
cíonamos  com  os  francezes,  e  um  só  d'olles  não  nos  trouxe 
padres,  nem  nos  tem  dito  o  que  nos  asseguram  os  padres 
mediante  os  seus  línguas  (interpretes).  Além  de  que  elles 
obrigam  os  francezes  [Karaibas)  a  procederem  de  modo  di- 
fferenle  de  ouir'ora.  Os  padres  vedam  que  os  francezes  se 
apossem  de  nossas  mulheres,  como  antigamente  faziam  por 
troca  de  mercadorias. » 

E  mais  adiante  : 

«  Mandaram  vir  mulheres  de  França  para  que  ensinem' 
nossas  filhas  a  proceder  como  ellas. 
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<  Ah  I  diziam  alguns  d^entre  os  selvagens  ao  correr  doestas 
prallcas.  Se  víssemos  chegar  mulheres  de  França  em  nosso 
paiz,  estejamos  certos  que  os  frapcezes  não  nos  abandona- 
riam mais,  nem  os  padres,  sobre  tudo  se  nos  derem  mu- 
lheres de  França. 

«  Um  dizia :— Se  possuísse  uma  mulher  de  França,  não 
quereria  outra  ;  e  faria  tantos  jardins  {roças)  para  os  fran- 
cezes,  que  por  mim  somente  trataria  de  tantas  quantos  dedos 
tenho  nas  mãos  e  nos  pés,  isto  é,  vinte,  o  seu  maior  numero. » 
A  continuação  d'este  trecho  ainda  contém  curiosidades 
sobre  projectos  que  os  moroubixabas  do  Maranhão  faziam, 
na  hypothese,  que  lhes  escaldava  a  mente,  de  virem  a  pos- 
suir por  esposas  mulheres  francezas  I 

Entretanto  Diogo  de  Campos  Moreno,  par  occasião  das 
tréguas  com  os  francezes,  após  a  batalha  de  Guaxenduba, 
em  que  os  adversários  começaram  a  travar  relações  e  tro- 
car cortezias,  assegura  na  Jornada  do  Maranhão  que  vira 
no  forte  S.  Luiz,  onde  se  achava  o  Sr.  de  la  Ravardière, 
duas  francezas  vestidas  db  sedas  e  ricamente,  à  moda  de 
seu  paiz,  escadas  com  dois  indígenas  também  elegante- 
mente trajados  e  condecorados  com  a  ordem  de  S.  Luiz,  os 
quaes  tinham  ido  à  França,  onde  se  haviam  christianisado 

^'  e  casado  segundo  as  leis  da  igreja. 

i  Em  outro  lugar,  accrescenta  o  mesmo  escriptor— que 

havia  na  terra  francezes  pobres  e  mechanicos,  mas  catholi- 

I  cos,  que  tinham  vindo  de  França  com  suas  mulheres  e 

)  filhos,  e  desejavam  ficar. 

:  Estes  factos  parecem  em  desacordo  com  o  que  dizem  os 

r  outros  escriptores,  sobre  tudo  Simão  Estacio,  mas  não  in- 

fluem para  a  questão,  porquanto  o  numero  das  mulheres 
era,  em  todo  o  caso,  mui  diminuto (7). 


'D--' 


(7)  Vide  Memoriai  do  Maranhão,  tomo  II,  pags.  250,  255.  257. 
E^  de  presamir  que  estes  factos  se  deram  depois  de  escriplas  as 
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Pâfiemos  aó  Brasil  Lusitano,  e  Tejamos  o  que  se  prati- 
eat a  na  colónia,  que  o  gof  erno  da  metrópole  tomara  a  seu 
cargo,  fundada  noiittoral  àa  Bahia  de  Todos  os  Santos,  sob 
o  titulo  de  cidade  do  Salvador. 

Francisco  Pereira  Coutinho,  o  donatário  primitivo  d'esse 
território,  não  let ou  em  sua  companhia  a  sua  esposa. 

Mas  Gabriel  Soares  na  Noitcia  do  Brasil^  parte  I, 
cap.  28,  assegura  que  Pereira  Coutinho  transpuzéra  o 
oceano  com  muitos  moradores  casados,  e  o  mesmo  sus- 
tenta quanto  à  Pêro  de  Campos  Tourinho,  donatário  de 
Porto  Seguro,  que,  além  d  3  conduzir  sua  mulher  e  alhos, 
fez-se  acompanhar  de  muitos  moradores  casados  seus  pa- 
rentes e  amigos(8). 

Estes  fados  nos  fazem  espécie,  porque  não  foram  segui- 
dos nas  outras  capitanias,  exclusive  a  de  Martim  Affonso 
de  Sousa,  para  onde  também  foram  a  principio  na  própria 
frota,  diz  o  mesmo  escriptor,  muitos  moradores  casa- 
dos{9). 

Mas  hoje  sabemoso  merecimento  da  ultima  asserção  pelo 
que  jà,  nas  paginas  precedentes,  observámos  quanto  ao  po- 
voamento da  capitania  de  S.  Vicente. 

Nào  temos  meio  directo  para  contrariar  o  que  afflrma  o 
autor  da  Noticia  com  relação  às  capitanias  do  Salvador  e 
de  Porto  Seguro  ;  mas  o  succedido  com  a  primeira  colónia 
da  Coroa  em  1549,  e  o  silencio  dos  antigos  documentos, 
maxime  os  escriptos  dos  missionários  da  companhia  de 
Jesus,  quanto  a  facto  de  tamanha  importância,  que  mere- 

obras  dos  dois  capuchinhos  francezes.  A  época,  ntsles  casos,  ioflae 
muito. 

Os  retratos  desses  indígenas,  casados  depois  com  francezas,  se 
encontra  na  Historia  de  Fr.  Cláudio  d'Abbevilie. 

(8)  Gabriel  Soares,  Noticia  do  Brasil,  parte  I,  cap.  36. 

(9)  Gabriel  Soares,  Noticia  do  Brasil,  parte  I^  cap.  60. 
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cia  ser  assignalado^dà-oos  o  direito  de  hesitar,  Dão  prestando 

toda  a  conãaDça,Q*estecaso,a  escriptor  de  tanto  merecimento. 

Não  obstante,  essa  colonisação  primitiva  desappareceu 
nas  lutas  tremendas  contra  indigenas  Tupinambás,  Tupini- 
quins  e  Aymoris ;  e  esses  muitos  casaes,  quando  mesmo  su- 
bissem à  algumas  dezenas,  eram  ainda  mui  poucos  para  o 
povoamento  de  tio  espaçoso  e  vasto  torrSo,  de  modo  a  fa- 
zer predominar  o  elemento  puro  lusitano  sobre  omistiço. 

Para  a  capitania  da  Coroa,  em  1549,  Thomé  de  Sousa 
levou  com  grande  cópia  de  pessoal  masculino  algumas  mu- 
lheres casadas  com  empregados  que  iam  para  a  nova  coló- 
nia temporariamente,  emquanto  durasse  sua  commissão,  e, 
ao  que  parece,  conduziu  também  a  sua. 

Segundo  Gabriel  Soares,  na  terceira  frota,  em  1651, 
foram  as  primeiras  mulheres  de  Portugal  com  destino  i 
colónia,  por  determinação  da  rainha  D.  Catharina,  mas, 
muito  poucas.  Elias  foram  mandadas  para  casar  com 
moradores  principaes  da  terra,  levando  em  dote  officios  de 
fazenda  e  de  justiça  N*essa  frota  foram  muitos  colonos  ca- 
sados, mas  parece  que  o  facto  não  se  repetiu,  em  vista  do 
que  diz  o  mesmo  escríptor  no  final  do  capitulo  que  trata 
do  assumpto  (parle  II,  cap.  4)  • 

Essas  mulheres  foram  para  a  Bahia  a  reclamo  do  padre 
Manoel  da  Nóbrega,  como  mais  adiante  notaremos.  No  dizer 
de  Gabriel  Soares,  eram  ellas  donzellas,  orphãs  sem  for- 
tuna, mas  de  nobre  estirpe,  mandadas  criar  em  mosteiros 
pela  rainha.  Eram,  não  obstante  poucas,  insufficientes,  como 
revela  a  palavra— a/^uma^,  empregada  pelo  escriptor. 

Mas  na  primeira  frota  não  vieram.  O  pessoal,  além  da 
marinhagem,  constava  de  seiscentos  soldados  e  quatro- 
centos degradados  destinados  à  residência  na  colónia. 
O  chefe,  os  empregados,  e  os  missionários,  era  pessoal  não 
sujeito  àquella  permanência. 
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Na  localidade,  isto  é,  na  povoação  do  Pereira,  do  nome 
do  infeliz  donatário,  depois  Kiíía  Fel/ia  (10),  havia  trinta 
europêos,  pouco  mais  ou  menos,  inclusive  Diogo  Alvares  e 
seus  cinco  genros,  casados  [sie]  com  mamelucas^  filhas 
d'aquelle  lingua,  tidas  com  varias  indigenas,  comona« 
turalmente  se  presume. 

Mas,  se  Gabriel  Soares  pouco  nos  diz  sobre  o  pessoal  da 
primeira  frota,  sua  narrativa  pôde  ser  completada  por  um 
coevo,  mui  competente,  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  que 
acompanhou  Thomé  de  Sousa.  Este  religioso,  escrevendo  ao 
padre-meslre  Simão,  preposito  ou  provincial  da  companhia 
de  Jesus  em  Portugal,  na  data  áe  9  de  Agosto  de  1549, 
poucos  mezes  depois  do  estabelecimento  da  colónia,  expri- 
me-se  n'estes  termos : 

«  N'esta  terra  ha  um  grande  peccado,  que  é  terem  os 
homens,  quasi  todos,  suas  negras  [escravas  índias)  por 
mancebas,  e  outras  livres,  que  pedem  aos  negros  [índios) 
por  mulheres,  segundo  o  costume  da  terra,  que  é  terem 
muitas  mulheres. 

c  E  estas  deixam  quando  lhes  apraz,  o  que  é  grande  es- 
cândalo para  a  nova  Igreja  que  o  Senhor  quer  fundar.  Todos 
se  me  escusam  que  não  têm  mulheres  com  quem  casem. 

c  E  conhego  eu  que  casariam  se  achassem  com  quem  ; 
emtanto  que  uma  mulher,  ama  de  um  homem  casado,  que 
veiu  n'esta  armada,  pelejaram  sobre  ella  a  quem  a  haveria 
por  mulher. 

«  E  uma  escrava  do  governador   (Thomé  de  Sousa]  lhe 


(10)  Esta  povoaçSo  era  conhecida  dcs  nautas  estrangeiros  que 
aborilaTam  a  Bahia  para  Irafirar  ou  refrescar,  pelo  norae  (ie  Quiri- 
mttre,  talvez  co»Tiipçào  do  nome  de  Caramurú  como  era  designado. 
Diogo  Alvares,  pel»  s  selvagens.  Vitle  Mnrcgrawe  Jo3o  de  Lael  em 
8uas  obras. 
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pediam  por  malher,  e  diziam  que  Jh'a  queriam  forrar  (era 
uma  branca)  1 

ff  Parece-me  cousa  muito  conveniente  mandar  Sua  Alteza 
algumas  mulheres  que  lá  tém  pouco  remédio  de  casamento 
à  estas  partes,  ainda  que  Tossem  erradas,  porque  casarão 
todas  muito  bem,comtanlo  que  não  sejam  taes  que  de  todo 
tenham  perdido  a  vergonha  a  Deus  e  ao  mundo.» 

Que  esses  eram  os  costumes  da  colónia,  e  o  que  se  praticava 
em  lodo  o  littoral  do  Brasil  antes  dos  estabelecimentos  regu- 
lares dos  portuguezes,  prova  o  mesmo  Gabriel  Soares  tra- 
tando dos  francezesno  litloral  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
em  pontosonde  traficavam  antes  da  vinda  de  Thomé  de  Sousa. 

No  seu  recôncavo  havia  outra  população  proveniente 
das  relações  dos  francezes  com  as  indígenas.  Os  navegan- 
tes d'essa  nacionalidade  frequent:ivam  as  praias  d'este  tão 
notável  golfo,  desde  os  primeiros  tempos  da  descoberta, 
desde  1504,  talvez,  quando  Binot  Paulmier  de  Gonneville, 
voltava  de  um  ponto  da  ilha  de  S.  Francisco,  na  província 
de  Santa  CathariDa(ll).  Os  francezes  penetravam  pelos  rios 

(11)  Vide  a  carta  annua  dos  relígío^^os  da  Companhia  de  Jesui 
de  1584,  inUtulada  Informação  do  Brasil^  e  de  tuas  Capitaniat  no 
capitulo:— Z>a  primeira  entrada  do»  francetes  no  Brasil. 

Somente  o  primeiro  período  doesse  capiíalo  lança  por  terra  a  estulta  fa* 
buladoCaramurú,naBàbia,coma9circumstanciasque  se  phantasiaram. 

Essa  carta  annua  acha-se  impressa  na  Revista  do  Instituto, 
tomo  Vr,  pag.  612. 

Vide  os  Annaes  de  Viagenx,  roTÍsta  Franceza  de  Junho  e  Julho 
de  1869,  onde  vem  publicada  a  viagem  de  Binot  Paulmier  de  (ron- 
oeville  com  varias  notas  de  Mr.  d'A?ezac ;  e  b^m  assim  Mouchez  na 
sua  iinportantissima  obra  les  Cates  du  BresU,  segunda  secção  do 
Rio  de  Janeiro  ao  Rio  da  Prata,  pag.  279,  nota  (I). 

O  navio  da  expediçSo  que  foi  ter  á  ilha  de  S.  Francisco,  na  pro- 
vincia  de  Santa  Galharina,  tinha  o  nome  de — Fspoir  de  Honflenr. 

Vide  também  a  Revista  do  Instituto,  tomo  38,  artigos  do  nosso 
consfeío  Varnhagen,  visconde  do  Porto  Seguro . 
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de  Seregipe  (Sergy)  e  Paragaassu,  e  outros  pontos  do 
líltorâl  d*essa  tão  vasta  quão  importante  bahía. 

Eis  como  se  exprime  esse  notável  escriptor,  Gabriel 
Soares,  nocap.  177,  parte  segunda  da  sua  Noticia  do  Brasil: 

c  Ainda  que  pareça  fora  de  propósito,  o  que  se  contém 
n^este  capítulo,  pareceu  decente  escrever  aqui,  o  que  n*elle 
se  contém  para  se  melhor  entender  a  natureza  e  condição 
dos  Tupinambds,  com  os  quaes,  os  írancezes,  alguns  annos 
antes  que  se  povoasse  a  Bahia,  tinham  commercio. 

€  E  quando  se  ião  para  França  cbm  ^uas  náos  carre- 
gadas de  páo  de  tinta,  algodão  o  pimenta,  deixavam  entre 
os  gentios  alguns  mancebos  para  aprenderem  a  língua,  e 
poderem  servir  na  terra,  quando  tornassem  de  França 
para  lhes  fazer  seus  resgates. 

«  Estes  se  amancebaram  na  terra,  onde  mo/reram  sem 
se  querer  tornar  para  França,  e  viveram  como  gentios  com 
muitas  mulheres,  dos  quaes,  e  dos  que  vinham  todos  os 
annos  a  Bahia,  e  ao  rio  Seregipe  (Sergy)  em  nãos  de 
França,  inçou  a  terra  de  mamelucos,  que  nasceram,  vi- 
veram e  morreram  como  gentios,  dos  quaes  ha  hoje  (1576) 
muitos  seus  descendentes,  que  são  louros,  alvos  e  sardos, 
e  havidos  por  índios  Tupinambds,  e  são  mais  bárbaros  que 
elles.  » 

Em  nossa  digressão  elhnologica  do  sul  para  o  norte  é 
natural  que  passemos  da  Bahia  para  Pernambuco. 

O  littoral  doesta  importante  província  foi  por  certo, 
ou  com  toda  a  probabilidade,  o  primeiro  em  que  se  lançou 
os  fundamentos  de  um  estabelecimento  de  commercio,  ou 
resgate,  de  escala,  refresco,  ou  abrigo  para  os  navios  por- 
tuguezes  v]ue  seguiam  para  a  índia  oriental,  e  para  os  que 
percorriam  o  litloral  do  Brasil  em  demanda  principal- 
mente de  páo-brasil  e  de  escravos.  A  especialidade  de  sua 
situação  explicativa  e  justificava  a  escolha. 
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O  poQto  nSo  era  propriamente  o  porto  depois  chamado 
de  Pfrnam6uco,a  principio  Jfatry{H),agua,  aguada  ou  rio 
dos  Prancezes,  transformado  por  corrupção  em  Marim 
pelos  portuguezes,  e  por  ultimo  em  Ulinda. 

O  nome  genérico  de  porto  de  Pernambuco,  peculiar  ao 
Recife,  comprehendia  a  situação  de  Mairy  (Olinda),  por- 
quanto aquelle  porto  sempre  foi  o  seu.  Era  assim  cha- 
mado da  palavra — ^paraná-puc— irrupção,  sahida  ou  boca 
para  o  mar.  Esta  denominação  assim  applicada  encon- 
trasse em  outros  pontos  do  littoral  brasileiro. 

Os  portuguezes,  de  Paranan-puc,  talvez  pela  phonetica 
nasal  dos  indigenas,  entenderam  Pernampuc,  e  por  cor- 
rupção Pernambuco. 

O  estabelecimento  lusitano  de  commercio,  refresco  ou 
abrigo  foi,  como  era  natural,  fundado,  cercado  e  fortifi- 
cado para  mór  segurança  em  uma  ilha,  Itamaracd,  quasi 
em  frente  à  foz  do  rio  de  Iguarassú  que  desagua  no  para^ 
nan^miri  {pernam-mirim  como  diziam  os  portuguezes) 
que  separa  a  ilha  do  continente. 

A'  esse  paranan^miri  que  circula  pelo  lado  Occidental 
Uamaracd,  chamavam  os  portuguezes  rio  da  Serêa^ 
ou  de  Pernambuco,  porque  também  os  indígenas  denomi- 
navam o'limile  meridional  d'esse  braço  ou  paranan-miri, 
onde  as  aguas  do  oceano  se  confundiam  com  as  do  rio  de 
Iguarassú  que  n*elle  irrompiam— paranan-puc  ou  buc, 
como  à  todas  as  aberturas  da  mesma  espécie. 

(12)  Esta  palavra  é  uma  das  que  mais  lém  custado  descobrir  a 
etymología.  Os  portos  frequentados  pelos  fraucezes  eram  pelos  indi- 
genas chamados  ãÍMiry^  como  succedia  com  o  de  Olinda. 

Não  obstante  vemos  na  linguagem  dos  TufAs  do  Pará  e  Amazonas 
designar-se  a  cidade  por  Mairy  e  o  cidadão,  o  habitante  da  cidade, 
por  Èiairy-oara,  Gorrèa  de  Faria,  Compêndio  da  linçua  òrasiUcú, 
cap.  9,  pag.  24. 


—  S04    - 

Os  portugaezes,  como  jà  notámos,  de  paranan  fizeram 
pernam,  do  puc,  buco^  e  os  fraijcezes  que  disputaram 
esse  |)onto  aos  portuguezes,  Femambouc.  Tal  é  a  singular 
origem  d'esse  nome. 

Ora  a  esse  rio  de  Pernambuco,  que  contornava  o  pri- 
meiro e  mais  notável  estabelecimento  portuguez  no  Brasil 
antes  da  divisão  do  território  pelos  donatários,  deu  el-rei 
D.  João  III  o  nome  de  rio  de  Santa  Cruz,  alludindo  pro- 
vavelmente ao  nome  dado  á  terra  por  Pedro  Álvares 
Cabral,  e  por  ser  esse  o  ponto  central  da  região  que  se  ia 
positiva  e  seriamente  colonisar. 

Esse  forte  ou  feitoria,  como  chamavam  os  portuguezes 
a  exemplo  do  que  praticavam  os  povos  navegadores  da 
meia  idade,  quando  estabelecidos  para  o  commercio  fora 
do  seu  território,  nos  littoraes  do  Levante,  do  mar  Negro, 
Mediterrâneo,  mares  do  Norte  e  Báltico ;  por  mais  de  uma 
vez  foi  conquistado  pelos  francezes,  e  retomado  por  ultimo 
por  Pêro  Lopes  de  Sousa,  razão  porque  lhe  coube  em 
sorte  o  respectivo  território  adjacente,  com  extensão  de 
trinta  léguas  para  o  norte  e  limitrophe  das  capitanias 
de  João  de  Barros  e  de  Duarte  Coelho  Pereira,  por  este 
denominada  Nova  Lusitânia,  mas  a  que  o  destino  impõz 
o  nome  de  Pernambuco.  E  hoje  os  dois  territórios  a  qué 
esta  denominação  poderia  competir,  isto  é,  Pernambuco 
e  Itamaracá»  se  acham  comprehendidos  na  mesma  cir- 
cumscripção. 

Estas  circumstancias  explicam  a  causa  porque  Pernam- 
buco se  encheu  facilmente  de  immigrantes  da  metrópole,  e 
tinha  também  em  seu  seio  população  de  origem  franeeza 
em  avultada  quantidade,  assim  como  na  Parabyba  e  no  Uio 
Grande  do  Norte. 

Essa  população  era  talvez  maior  que  na  Bahia ;  pois, 
em  razão  da  abundância  e  superioridade  do  páo-Brasil 
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d'esta  procedência,  os  francezes  estavam  muilissimo  rela- 
cionados com  os  indigenas  desde  a  foz  do  rio  de  S.  Francisco 
aié  o  Rio  Grande  do  Norte.  Seus  grandes  amigos  eram  as 
bellicosas  tribos  dos  Caités  e  Petiguares,  como  no  sul  se 
mostraram  os  Tupinambás  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  e 
lambem  no  Maranbâo. 

E'  admirável  como  esta  nação,  tão  sympatbica  aos  indí- 
genas do  nosso  littoral,  não  dominou-o  e  colonisoa  o  paiz. 

Dada»  como  jà  dissemos,  a  capitania  de  Itamaracà  à 
Pêro  Lopes  de  Sousa  pela  relevância  dos  seus  serviços  alli, 
o  território  mais  meridional  foi  confiado  à  Duarte  Coelho 
que  também  jà  havia  precedido  a  Pêro  Lopes  como  capitão 
de  mar  no  mesmo  li ttoral. 

Duarte  Coelho  conhecia  a  terra  que  demandara  ou  lhe 
fora  offerecida ;  e  por  isso  sabendo  o  seu  valor  para  ella 
veiu  estabelecer-se  com  sua  familia. 

As  riquezas  que  adquirira  na  índia,  auxiliado  com  a 
experiência  que  jà  tinha  de  viver  fora  da  pátria  entre 
povos  incultos,  o  habilitavam  para  bem  e  conveniente- 
mente aproveitar  sua  doação. 

Mas  como  lidava  com  indigenas  bellicosos,  acoroçoados 
por  européos  civilisados,  foi  obrigado  à  conquistar  palmo 
a  pahno,  e  com  muito  esforço,  o  território  que  a  realeza 
lusitana  lhe  havia  doado.  Não  foi  como  Martim  Affonso 
de  Sousa  que  pouco  deteve-se  em  S.  Vicente,  e  preferiu 
convolar  para  a  conquista  das  glorias  mais  ruidosas  do 
Oriente. 

Apreciemos  este  começo  de  povoamento  d'esta  parte  do 
território  brasileiro  sob  o  ponto  de  vista  ethnologico,  que 
aliás  não  differe  dos  precedentes. 

Segundo  Gabriel  Soares,  na  sua  Noticia  do  Brasil,  Duarte 
coelho  trouxe  para  Pernambuco  sua  esposa  D.  Brites  de 
Albuquerquei  e  isto  alguns  annos  depois  de  haver  formado 
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e  assegurado  o  sea  estabelecimeDto.  Nâo  houve  alli  por 
muito  tempo  outra  mulher  branca.  E  a  presumpção  de  que 
este  era  o  facto  patente  e  notório  é  que  seu  próprio  cu- 
nhado, irmão  d'aquelia  senhora,  Jeronymo  de  Albuquerque 
manteve-se  por  largo  tempo  sem  casar,  conforme  as  pres- 
cripcões  da  igreja. 

Vivia  â  maneira  dos  indigenas,  casando  à  gentia  com  a 
filha  de  um  poderoso  moroufrú^afra  da  localidade,  da  tribu 
Tabayara,  depois  alliada  dos  colonos  (13)  por  nome  Uird- 
uby,  a  qual  lhe  havia  salvo  a  vida,  estando  prisioneiro.  E' 
um  acontecimento  quasi  semelhante  ao  de  João  Smith  na 
Virgínia  [Estados-Unidos),  com  a  indígena  Pocahontas,  da 
tribu  Pouohatan, 

Albuquerque,  aceitando  a  indígena  como  esposa,  a  modo 
dos  selvagens,  não  ratificou  o  seu  casamento  perante  a 
igreja,  depois  que  fêl-a  baptisar  I  e  tomtudo  devia-lhe  a 
vida.  C  esla  indígena,  conhecida  em  nossa  historia  por 
D.  Maria  do  Espirito-Santo  Arco  Verde,  extrahido  este  ap- 
pellído  do  nome  de  seu  pai  traduzido  em  portuguez. 

Este  exemplo  dado  de  cima  era  imitado  por  todos  os 
portuguezes  na  colónia,  com  raras  excepções.  Jeronymo 
de  Albuquerque,  somente  veiu  a  casar  muito  tempo  depois, 
à  exigência  da  rainha  D.  Catharina,  regente,  viuva  de 
D.  João  lII,  que  lhe  estranhou  a  vida  pouco  edifi- 
cante que  levava  na  colónia.  E  foi  por  isso  que  chegando  a 
Pernambuco  D.  Christovão  de  Mello,  fidalgo  pobre,  com 
quatro  filhas  solteiras,  elle  desposou  uma,  o  que  jamais 
fez  com  a  selvagem. 

Jeronymo  de  Albuquerque  representa  em  Pernambuco 
o  papel  que  em  S.  Vicente  e  na  Bahia  representaram  João 

(13)  Ao  certo  n&o  se  sabe  se  este  morimbiwaba  era  Tabayara^  ou 
Caité. 
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Ramalho  e  Diogo  Alvares.  Grande  numero  de  famílias  de 
Pernambuco  descendem  d'este  tronco  (14j. 

Entretanto  Duarte  Coelho  fazia  o  que  lhe  era  possivel 
afim  de  realizar  na  sua  colónia  o  systema  que  AfiTonso  de 
Albuquerque  consagrara  em  6õa,  após  sua  conquista,  que- 
rendo ter  na  metrópole  lusitana,  na  índia,  um  povo  em 
quem  confiasse,  por  seus  costumes  christãos.  Para  isto 
nâo  contou  com  o  auxilio  da  nobreza,  mas  com  a  bur- 
guezia  e  outras  classes. 

Depois  da  tomada  de  Gôa,  Affonso  de  Albuquerque  fez 
apprehender  cento  e  cincoenta  raparigas  das  primeiras  fa- 
mílias gentias  e  musulmanas  da  cidade  e  casou-as  com  por- 
tuguezes,  depois  que  as  fez  converter  á  religião  catholica. 

Dotou-as,  e  tratava-as  com  a  maior  distíncção  em  seu 
palácio,  e  em  publico,  empregando  bem  os  maridos.  E 
assim  animando  taes  consórcios  em  breve  teve  Portugal 
em  Gôa,  para  onde  raras  mulheres  portuguezas  iam,  uma 
população  mística,  fiel,  christianisada,  fallando  a  língua 
européa,  como  ainda  hoje  se  conservam.  Foi  este  o  resul- 
tado de  uma  politica  hábil,  sensata  e  mui  proveitosa  ao 
domínio  lusitano  em  regiões  tão  remotas.  Até  então  os  por- 
tuguezes  viviam  na  índia  encerrados  em  feitorias  fortifi- 
cadas, exemplos  : — Cochim  e  Cananôr. 

E'  curioso  lêr  era  João  de  Barros  {Asia—áec.  II.  lív,  5, 
cap.  XIj  o  que,  sobre  este  singular  assumpto,  occorreuem 
Gôa. 
^  Mas,  no  Brasil,  a  realização  de  tal  systema  era  mui  dif- 
fícíi ;  a  população  d*onde  deviam  sahir  as  esposas,  era  em 
demasia  barbara.  Taes  esposas  repugnavam,  e  muito,  a  um 
povo  christão  e  culto. 

(lA)  Vi«le  Menfiorias  de  Pernambuco  por  Fernandes  Gama,  tomo  I, 
pag.  85  da  2*  edição.  Ahi  vem  impresso  o  tesUmenlo  de  Jeronymo 
de  ÀlbaqQerque,  datado  de  13  de  Novembro  de  158à. 
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Não  obstante»  Duarte  Ck)elbo  ensaiou-o  em  Pernambuco, 
ao  envéz  do  que  se  praticara  na  Babia  e  em  S.  Vicente,  em 
que  a  idéa  do  casamento  christão  com  selvagens  somente 
foi  ÍDiciada  e  avivada  depois  da  vinda  dos  jesuítas  ao  Brasil. 
Às  relações  dos  dois  sexos  toleradas,  e  mesmo  bem  aceitas, 
eram  irregulares. 

A  prova  d*esse  propósito  de  Duarte  Coelbo,  o  donatário 
de  Pernambuco,  ou  da  Nova-Lusiiania  como  denominava 
a  sua  capitania,  colhemos  de  uma  carta  que,  em  15  de 
Abril  de  1549,  dirigiu  à  D.  João  III.  Elle  temia,  peío  facto 
da  Bahia,  que  fosse  desapossado  de  sua  capitania,  como  se 
projectava,  para  se  entregar  aos  armadores,  em  vista  do 
que  se  lhe  communicára  de  Portugal.  Eis  suas  palavras : 

«  Que  entre  todos  os  moradores  e  povoadores,  uns  fazem 
engenhos  d^assucar,  porque  são  poderosos  para  isso,  outros 
cannaviaes,  outros  algodoaes,  e  outros  mantimentos  que  é 
a  principal  e  mais  necessária  cousa  para  a  terra :  outros 
usam  de  pescar,  que  outrosim,  é  mui  necessário  para  a 
terra. 

c  Outros  usam  de  navios  que  andam  buscando  manti- 
mentos, e  tratando  pela  terra  conforme  ao  regimento  que 
tenho  posto  :  outros  são  mestres  de  engenhos,  outros  mes- 
tres de  assucar,  carpinteiros,  ferreiros,  pedreiros,  oleiros, 
eofficiaes  de  formas,  e  sinos  para  os  assucares;  e  outros 
officiaes  que  andam  trabalhando  e  gastando  do  meu  por 
adquirir  para  a  terra,  e  os  mando  buscar  a  Portugal  e  à 
Galllsa  e  às  Canárias,  ás  minhas  custas. 

ff  K  alguns  que,  os  que  vêm  a  fazer  os  engenhos,  trazem 
e  aqui  moram  e  povoam  d'elles  solteiros,  e  d^elles  casados 
aqui ;  e  d^elles  que  cada  dia  caso,  e  trabalho  por  casar  na 
terra  ;  porque  Ioda  esta  ordem  e  maneira,  senhor,  se  ha 
de  ter  para  povoar  terras  novas  e  tão  alongadas  do  reino, 
e  tão  grandes  como  eçtas,  e  de  que  se  espera  tanto  bem  e 
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proveito  ;  assim  para  o  serviço  de  Deus,  como  do  de  Vossa 
Alteza,  e  para  bem  de  todos  os  seus  reinos  e  senhorios,  e 
pelas  mais  razões  que  Vossa  Alteza  sabe,  por  cuja  causa 
mequamandou.ii 

D'estas  ultimas  palavras  parece  deduzir*se  que  Duarte 
Coelho  nâo.  solicitou  a  doação  que  obteve,  mas  o  convi- 
daram para  esse  Qm  (15),  e  como  conhecia  a  localidade, 
por  haver  occupado  no  seu  littoral  o  posto  de  capitão  do 
mar,  havia  alguns  annos,  aceitou  o  encargo,  e  por  lhe 
haver  agradado  não  queria  mais  abandonar. 

Entretanto  no  seu  ensaio  não  havia  o  donatário  sido 
afortunado,  em  vista  do  que  sobre  o  assumpto  nos  informa 
testemunha  insuspeita,  dezéseis  annos  depois  de  firmada  a 
colónia,  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  em  carta  de  17  de 
Setembro  de  1551,  escripta  à  D.  João  (11,  onde  traça  com 
fidelidade  o  quadro  de  Pernambuco,  n'aquella  éra ;  ou- 
çamol-o  : 

«  N*esta  capitania  se  vivia  muito  seguramente  nos  pec- 
cados  de  todo  o  género,  e  tinham  o  peccar  por  lei  e  cos- 
tume ;  os  mais  ou  quasi  todos  não  commungavam  nunca,  e 
a  absolvição  sacramental  a  recebiam  perseverando  em  seus 
peccados. 

c  Os  ecclesiasticos  que  achei,  que  são  cincx)  ou  seis,  vi- 
viam a  mesma  vida,  e  com  mais  escândalo,  e  alguns  após- 
tatas, etc.» 

E  mais  adiante : 

«  Para  as  outras  capitanias  mande  Vossa  Alteza  mulheres 
orphãs,  porque  todas  casarão :  n'esta  não  são  necessárias 

(15)  Na  mesma  carta  escripta  de  Olinda  aos  15  de  Abril  de  15á9, 
confirma  Duarte  Coelho  o  nosso  jnizo  expressando-se  assim  : 

«  E,  pois.  Vossa  Alteza  sabe  que,  pâ-lo  xervir  qua  viniy  e  me  con- 
cedeu em  minhas  doações  para  se  a  cousa  melhor,  e  mai%  prestes- 
mente  poder  fazer,  etc.» 
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por  agora,  por  haverem  muilas  filhas  de  homens  brancos 
e  de  índias  da  terra,  as  quaes  todas  agora  casaram  com  a 
ajuda  do  senhor ;  e  se  não  casavam  d 'antes  era  porque 
consentiam  viver  os  homens  em  seus  peccados  livremente, 
e  por  isso  não  se  curavam  tanto  de  casar,  e  alguns  diziam 
que  não  peccavam,  porque  o  arcebispo  de  Funchal  lhes 
dava  licença.  » 

Segundo  Nóbrega  a  libertinagem  n'esta  capitania  era 
maior  que  nas  outras,  pois  diz : 

<K  E  posto  que  por  todas  as  outras  capitanias  houvesse 
os  mesmos  peccados,  e  porém  não  tão  arraigados,  como 
n'esta,  e  deve-se  a  causa  porque  foram  ]à  mui  castigados 
de  Nosso  Senhor,  e  peccavam  mais  a  medo,  e  esta  não. 

<K  Duarte  Coelho  e  sua  mulher  são  tão  virtuosos  quanto  é 
fama  que  tém,  e  certo  creio  que  por  elles  não  castigou  a 
justiça  do  Altissimo  tantos  males  até  agora;  e  porém  é  já 
velho  e  falta-lhe  muito  para  o  bom  regimento  da  justiça, 
e  por  isso  a  jurisdicção  de  toda  a  costa  devia  de  ser  de 
Vossa  Alteza.  >> 

Para  o  Maranhão,  conquista  que  jà  se  fez  no  começo  do 
século  decimo  sétimo  (1614),  osystema  precedente  empre- 
gado em  outras  colónias  mais  meridionaes  não  foi  alte- 
lado. 

Jeronymo  de  Albuquerque,  mameluco (IQ),  filho  natural 
do  cunhado  de  Duarte  Coelho  e  da  indígena  D.  Maria  do 


(16)  Com  esta  designação  traia  o  pai  d 'este  cabo  de  guerra,  a 
filhos  seus,  cuja  mSi  era  iodigena,  no  seu  próprio  testamento.  Vide 
Fernandes  Gama  Memorias  históricas  de  Pernambuco^  lòmo  I, 
pags.  88  e  89. 

Uma  de  suas  filhas  naturaes  que  legitimou,  de  nome  Felippa, 
mameluca^  era  filha  de  uma  indígena  escrava. 

Entre 'legítimos  e  legitimados  teve  o  primeiro  Jeronymo  de  Albu- 
querque—vinte  e  quatro  filhos. 


—  311  — 

Espirito  Sasao  Arco  Verde,  foi  o  ciíefe  da  expedição  que 
levou  a  effeito  a  coaquisla.  Hábil,  intrépido  e  mui  expe- 
riente n'aquellas  lutas  conseguiu  sem  grandes  tropeços  com 
03  recursos  da  terra  e  poucos  de  fora,  o  que  seria  bem  diffi- 
cil  sóinente  empregando  tropas  européas,  ainda  não  praticas 
n'esse  lidar.  Na  incerteza  do  resultado  da  empreza,  também 
não  leTOu  comsigo  outras  mulheres,  além  de  algumas  in- 
dígenas de  Pernambuco  e  da  Parabyba  que  acompanhavam 
seus  maridos. 

Após  a  victoria  de  Guaxenduba  a  colónia  lusitana, 
ainda  com  o  accrescimo  que  trouxe  depois  Alexandre  de 
Moura,  iniciou-se  como  a  franceza,  e,  sem  mulheres  euro- 
péas,  ou  suas  descendentes  no  Brasil. 

Posteriormente  é  que  começaram  a  vir  portuguezas, 
como  attesta-o  Simão  Estacio  da  Silveira,  ofScial  de  mari- 
nha mercante,  em  seu  opúsculo  Relação  summaria  das 
cousas  do  Maranhão^  nas  seguintes  palavras  do  seu 
prologo : 

«  Quando  fui  à  i^sta  conquista,  no  anno  de  1618,  se 
abalaram  muitas  pessoas  das  ilhas  a  meu  exemplo,  pare- 
cendo-lhes  que  pois  eu  sem  obrigação,  a  que  ir  buscar 
remédio  deixava  Lisboa,  e  me  ia  ao  Maranhão,  não  seria 
sem  algum  fundamento. 

«  Na  nào  de  que  fui  por  capitão  se  embarcaram  perto 
de  trezentas  (300)  pessoas,  alguns  com  muitas  flihas  don- 
zellas,  que  logo  em  chegando,  casaram-se  todas,  e  tiveram 
vida  que  cá  lhes  estava  mui  impossibilitada,  e  se  lhes 
deram  suas  léguas  de  terra.  » 

Como  se  vê  o  numero  de  pessoas  do  sexo  feminino  era 
em  demasia  limitado  posto  que  muito  superior  ao  que 
embarcara  em  seu  começo  para  as  outras  Capitanias. 

Em  relação  ao  sexo  masculino  a  reducção  era  grande, 
e  continuava  a  ser,  por  isso  que  sendo  mais  fácil  de 
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traosportar  a  oalra  ímmigraçao  ia  sempre  em  augmeQto,  e 
fraca  compensação  havia  na  feminina. 

Posto  que  a  distancia  da  mâi  pátria  fosse  em  relação  às 
oatras  Capitanias  mais  limitada,  ainda  .n'aquella  época  se 
tornava  longa  pela  imperfeição  da  navegação,  e  os  mjios 
transportes»  que  se  faziam  para  a  conducção  de  pessoas  do 
sexo  delicado,  mui  incommodos  e  inconvenientes. 

Á  obra  de  Simão  Estacio  da  Silveira  parece  que  foi* orde- 
nada com  o  propósito  de  attrahir  povoadores  á  nova  coló- 
nia ;  mas  o  beneficio  em  parte  se  mallogrou  pelas  diííicul- 
dades  naturaes  na  época,  falta  de  capitães  e  de  uma 
empreza  seriamente  organisada  para  esse  fim,  e  que  ao 
menos  podesse  adiantar,  com  a  esperança  de  algum  lucro» 
a  importância  das  primeiras  despezas.  Ainda  que  Lisboa 
fosse  então,  a  primeira  praça  da  Europa,  pelo  monopólio 
que  ainda  conservava,  bem  que  já  enfraquecido,  dos  pro- 
duetos  do  Oriente,  não  estava  ainda  alli  desenvolvido  o 
espirito  de  associação,  de  modo  que  podesse  fazer  das 
novas  Capitanias  do  norte,  o  mesmo  que  as  companhias  de 
commercioem  Londres  fizeram  da  Virgínia,  e  outros  pontos 
do  líttoral  da  America  septenlrional,  que  então  come- 
çavam a  ser  colonisados. 

Entretanto  pede  a  verdade  que  se  diga  que  além  da  em- 
preza de  Simão  Estacio,  mais  duas  appareceram  durante  a 
administração  de  Domingos  da  Costa  Machado  (1620  e  1621], 
não  mediante  o  esforço  de  companhias  ou  associações  mer- 
cantis, mas  por  impulso  do  governo  de  Madrid. 

Jorge  de  Lemos  Bethencourt,  sob  a  promessa  de  uma 
commenda  de  lote  de  400$,  se  obrigara  a  introduzir  á  sua 
custa  n'essa  capitania  duzentos  casaes  de  açoritas;  e  pa- 
rece que  conseguiu  realizar  todo  o  empenho  em  três  em- 
barcações que  fretou,  bem  que  Berredo  nos  seus  Annaes^ 
liv.  VI,  n.  485,  não  seja  bem  explicito. 
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No  anno  segainte  (1621)  por  contraio  feito  pela  corda, 
diz  o  mesmo  escriptor  no  n.  488  dos  Ânnaes,  com  Antonio 
Ferreira  Bethencourt,  outro  navio  transportou  para  o  Ma- 
ranhão, das  ditas  ilhas,  quarenta  casaes. 

Não  Toi  pequeno  reforço  para  a  nascente  colónia,  que 
n'essa  época  passava  por  uma  grande  crise,  o  flagello  da 
varíola  que,  com  a  perseguição  dos  colonos  esclavagistas, 
acabou  por  exterminar  em  máxima  cópia  os  infelizes  indí- 
genas que  povoavam  a  ilha. 

D*ahi  por  diante  o  empenho  do  governo  cessou  ou  enfra- 
queceu. A  emigração  por  massas  escasseou,  e  foi-se  fazendo 
lentamente,  mas  constantemente  por  indivíduos  do  sexo 
masculino,  que  logravam  poder  satisfazer  o  transporte  no 
navio  annuo  da  frota. 

Segundo  Simão  Estado  o  abandono  dos  francezes  não 
foi  completo  na  ilha  do  Maranhão,  ficaram  alguns  indiví- 
duos que  depois  casaram  com  mulheres  açoritas,  deixando 
as  selvagens.  Passavam  por  bons  artesãos  e  de  muito 
préstimo,  e  dos  que  melhor  conheciam  a  terra.  Estamos 
mesmo  persuadidos  que,  depois,  muito  se  prestaram  na 
luta  com  os  hollandezes,  concorrendo  para  a  defecção  dos 
francezes  que,  como  mercenários,  serviam  nas  forças 
adversas. 

D'eIIes  descendem  os  Launay,  os  Lamagnères  e  os 
Lecomtes.  Assim  como  da  estada  dos  hollandezes  ficaram 
os  Jansens,  os  Mullers  e  os  Lappenbergs ;  comquanto  os 
últimos  sejam  de  progénie  germânica  e  dinamarqueza. 

A  população  mistiça  ou  mameluca  que  alguns  dos  com- 
panheiros da  frota  dos  filhos  de  João  de  Barros,  ao  que  se  diz 
crearam  na  ilha  do  Maranhão  perdeu-se  barbarísando-se  (17). 

(17)  Não  aconteceu  assim  com  os  mamelucos  de  progénie  fran- 
ceza,  porquanto,  segundo  Simão  Estacio  da  Silveira,  continuaram 

TOMO  XL,   ?•   II  *0 
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Parece  qoe  os  Tupinambds  asylados  na  serra  da  Ibiapába, 
depois  da  sua  expulsão  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,  inva- 
diram a  ilha  do  Maranhão ;  se  não  vieram  de  outro  ponto 
ou  do  lado  do  Amazonas  como  é  mais  presumível  em  vista 
das  aldõas  que  tinham  no  líttoral  ao  norte  até  o  Pará,  e 
d'ella  expelliram  os  Teremembés  que  dominavam  a  costa 
desde  as  margens  do  rio  Camucy  no  Ceará  até  as  do  rio 
Thoury(i8). 

A  população  que  alli  havia,  com  quem  se  allíaram  os 
náufragos  d^aquella  frota,  foi  coagida  a  inlernar-se  para 
o  continente  próximo.  E  a  diflSculdade  que  teve  de  rela- 
cionar-se  com  os  armadores  europêos,  que  depois  frequen- 
taram o  littoral,  ainda  mais  tornou-a  completamente 
selvagem. 

Com  razoável  fundamento,  ao  que  parece  (19),  eram 
esses  os  Indígenas  que  posteriormente  se  chamou  Bar- 
bados, por  isso  que  além  de  ter  os  mesmos  costumes 
que  os  outros  dispunham  d'aquelle  ornamento,  que  a  pura 
raça  Tupica  não  possuia  com  essa  abastança,  pois  que  a 
pouca  barba  que  tinha  arrancava. 

a  residir  e  conviver  entre  os  portuguezes,  e  eram  em  grande 
numero. 

Vide  Mitnorias  do  Maranhão^  pomos  editadas,  tomo  II,  pag.  ii, 
cap.  9*,  no  fim. 

(18)  Este  rio  ó  o  que  actualmente  se  chama  Negro,  e  desemboca 
no  littoral  dos  Lençoes  Grandes.  O  nome  de  Thoury  confundindo-ee 
com  o  de  Tury  deu  causa  ao  engano  de  suppòr-se  que  o  dominio 
d'essa  tribu  ifto  notável  se  estendesse  pelo  norte  além  do  rio,  até  as 
margens  do  Gurupy. 

Pelo  sul  também  se  suppunha  que  alcançasse  essa  tribu  as  margens 
do  actual  Jaguaribe,  talvez  por  idêntica  raz&o,  isto  é,  confusão  nu 
denominações  de  rios. 

(19)  O  padre  José  de  Moraes  na  Chronka  da  Companhia  de  Jistu 
no  Estado  do  Maranhão^  considera  fabula,  a  existência  de  tal  tribu. 
Examinaremos  esta  questão  em  outra  opportunídade. 
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Eram  aíDda  esses  bárbaros  os  que  repelliam  toda  a  alliança 
com  os  fraocezes,  a  acreditar-se  em  Simão  Estacio,  por- 
quanto diziam  que  não  eram  eiles  os  verdadeiros,  os  seus 
tão  queridos  Peros  (20).  Ora  esta  expressão  era  empregada 
por  todos  os  iadigenas  da  costa  do  Brasil  para  designar  os 
portuguezes,  sem  que  tivessem  prévia  intelligencía.  Assim 
também  elles  tratavam  em  geral  os  europêos  pela  denomi- 
nação de  Caraíbas  em  reconhecimento  de  sua  íntelligencia; 
mas  aos  francezes  tratavam  especialmente  por  Mair,  e  em 
geral  por  Ayurú-juba,  papagaio  amarei  lo,  os  europêos  de 
cabello  louro,  sobretudo  os  hoUandezes,  allemães,  in- 
glezes,  etc. 

Cumpre  notar  que  entre  os  régulos  do  interior  da  ilha 
do  Maranhão  Fr.  Cláudio  d'Abbeville  aponta  um,  cujo 
nome  parece  indicar  ascendência  lusitana  dos  primitivos  e 
mal  aventurados  colonos  d'essa  origem.  Referimo-nos  a 
Marcoyi-Peró^  principal  da  aldêa  de  Carnaúpió  (actual- 
mente Lugar),  que,  na  opinião  do  escriptor,  era  de  idade 
quasi  centenária.  Na  verdade  se  fora  oriundo  de  algum  dos 
portuguezes  da  expedição  de  1535  dos  filhos  de  João  de 
Barros,  podia,  em  1612,  ter  perlo  de  oitenta  anãos,  por- 
tanto bastante  idoso. 

Assim  Marcoid-Peró  significaria  Maracayd  (gato),  Peró 
(portuguez),  para  differeoçar  de  outro  Maracayà  não 
oriundo  d*essa  procedência. 

Infelizmente  Fr.  Cláudio  que  em  algumas  partes  de  sua 
obra  chama  a  este  indigena  centenário  Marcoid  Peró,  em 
outras  denomina  Marcoyd  Peróp  e  Margoyd  Perop,  de- 
clara que  este  nome  significa  a  casca  amargosa  de  um  fructo 
chamado  margoyaue  que  suppomos  ser  o  maracujá  em 

(20)  Peros.  Em  artigo  espeoial  daremos  a  razão  verdadeira  porque 
Ofi  indigeDas  em  todo  o  nosso  liitoral  designavam  assim  os  portu- 
guezes, para  distinguil-os  dos  outros  europêos. 


—  816    - 

vista  da  descripçao  que  no  cap.  38  da  obra  o  autor  apre- 
senta. Entretanto  com  este  nome,  mas  escripto  morgouid^ 
os  Tupinambás  do  Rio  de  Janeiro  (Tamoyos)  designavam  a 
laranja,  talvez  por  alguma  semelhança  com  o  maracujá» 
bem  que  um  pouco  remota. 

Na  colonisação  da  província  do  Grão  Pará  quasi  da 
mesma  época  que  a  do  Maranhão,  o  systemá  adoptado» 
se  porventura  houve,  foi  idêntico. 

A  immigração  européa  era  na  máxima  generalidade  do 
sexo  masculino,  excepção  feita  em  1770  da  entrada  de  cento 
e  quatorze  familiasque  vieram  para  Mutuacd.dAàédi  fundada 
á  margem  do  rio  do  mesmo  nome,  pequeno  affluente  do 
Amazonas,  após  a  evacuação  da  praça  de  Mazagão  no  litloral 
de  Marrocos,  cujo  nome  lhe  foi  imposto. 

Entretanto  tão  avantajada  foi  a  immigração  masculina 
européa  por  aquellas  regiões,  que  autorisou  Baena,  alli 
nascido,  a  declarar,  no  seu  Ensaio  Corographico^  que  a 
pelíe  da  população  paraense,  ou  se  se  quizer  paraoara,  é  mui 
alva,  o  que  bem  provavaque  a  alvura  não  era  alheia  d*aquelle 
clima.  C  devemos  presumir  que  assim  se  exprimiu  este  es- 
criptor,  tão  convencido  da  sua  proposição,  não  no  sentido 
de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  tratando  da  côr  das  tribus  Tupi-- 
nambás  da  Bahia  em  1531,  mas  no  verdadeiro  e  real(21). 

Todas  as  outras  colónias  de  origem  lusitana  tiveram  a 
mesma  origem,  sem  exceptuar  a  do  Rio  de  Janeiro,  fun- 

(21)  Durão,  no  poema  Caramurú^  foi  mais  longe  qne  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  talvez  por  liberdade  poética.  Nocnnto  II,  estancia  78,  faz 
n^estes  termos  o  retrato  da  imaginaria  Paraguaffú^  posto  que  legi- 
tima Tupinamòá  como  se  deve  presumir : 

«  Paraguassú  gentil  (tal  nome  teve). 
Bem  diversa  de  gente  tSo  nojosa; 
De  còr  tão  alva,  como  a  branca  neve; 
E  d^onde  nio  é  neve,  era  de  rosa.  » 
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dada  quarenta  annos  depois  de  snas  vizinhas:  S.  Vicente* 
Espirito  Santo  e  Bahia.  Foi  com  a  mescla  da  população 
d' essas  três  Capitanias  e  additamento  da  que  veia  nas  frotas 
da  Portugal,  e  esta  na  sua  quasi  totalidade  masculina,  que 
se  lançaram  os  fundamentos  de  colónia,  desde  o  começo, 
tio  esperançosa. 

A  parte  feminina  dos  Tamoyos  não  foi,  ao  que  parece, 
inteiramente  exterminada  ou  expulsa  do  torrão  pátrio ; 
ficou  vivendo  com  o»  invasores  a  parte  que  aprisionaram 
ou  reduziram  ao  captiveiro.  Ora  na  opinião  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  no  seu  Diário  de  Navegação,  o  pessoal  feminino 
das  tribus  que  aqui  viviam  em  sua  passagem,  também  de 
estirpe  Tupinambd,  era  ainda  mais  gentil  que  o  da  Bahia, 
que,  aliás,  como  jà  notámos,  o  intrépido  navegador  tanto 
encarece . 


IV 


De  todas  as  nações  da  Europa  que  fundaram  coloííias 
no  continente  americano,foi  a  britannica.a  unica,talvez  (22), 
que  recusou  entrelaçar-se  com  os  indígenas,  exceptua- 
dos um  ou  outro  colono  mais  desabusado  de  sua  raça  que, 
á  exemplo  de  João  Rolfe,  marido  da  celebrada  Pocahontas, 
da  tribu  dos  Powhatans,  casou  e  conviveu  com  os  sel- 
vagens. 

Mas,  6  convém  ter  muito  em  consideração,  os  ínglezes 
colonisaram  mais  tarde,  um  século  depois  dos  hespanhoes, 
portuguezes  e  francezes,  e  mesmo  dos  hoUandezes  e 
suecos ;  e,  pois,  aproveitaram  da  experiência  dos  seus  pre- 

(23)  Á  única  talvez.  Gnmpre  estender  aqui  t  excepçSo  quanto  ás 
eolonías  francezas  no  Canadá,  Nova  Escócia  {Àeadia)^  e  nas  snas  An~ 
tilhas,  onde,  em  algumas  ao  menos,  já  nio  encontraram  selvagens. 
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dec6ssores«  O  seu  systema  colonial,  portanto,  foi  mui  diffe- 
rente,  mais  proveitoso,  como  o  futuro  veiu  demonstrar. 

Prescindamos  das  colónias  mais  modernas  fundadas  no 
território  dos  Estados-Dnidos  por  núcleos  religiosos— pu- 
ritanos,  qtjuikers  e  catholicost  porquanto,  em  taes  con- 
dições, a  immigraçáo  se  fazia  por  familias  completas,  por 
grandes  núcleos,  e  como  que  por  um  êxodo.  Âhi  estão  os 
exemplos  da  Nova  Inglaterra,  da  Pennsilvania,  do  Mary- 
land,  e  ainda  do  Delaware. 

Basta  que  confrontemos  com  as  colonisações  dos  outros 
povos  a  dos  inglezes  na  Virginia,  colónia  não  de  uma  seita 
religiosa,  mas  de  uma  companhia  de  negociantes,  arma- 
dores, nobres  e  de  aventureiros,  portanto  nas  condições 
das  dos  outros  povos. 

Esta  colónia,  como  todas  as  d*esta  espécie,  passou  em 
seu  começo  por  muitas  phases  angustiosas  ;  e,  por  vezes, 
mangraram  os  ensaios,  a  despeito  da  pasmosa  perseverança 
do  primitivo  autor  da  idéa,  do  seu  generoso  e  infeliz  fun- 
dador ou  antes  iniciador  Gualter  (Walter)  Raleigh. 

Mas  a  pertinácia  britannica  tudo  superou,  arrostando 
mil  obstáculos  que,  no  Brasil,  não  encontraram  os  portu- 
guezes.  O  clima  áspero,  os  mares  desabridos  e  quasi  inac- 
cessiveis,  a  difficuldade  de  alimentação,  a  resistência  mais 
pronunciada  e  vigorosa,  mesmo  mais  bellica  dos  abori^^enes, 
e  a  péssima  direcção  dada  aos  colonos  nos  primeiros  tempos 
do  estabelecimento. 

A'  obra  encetada  e  mal  dirigida  pelos  agentes  tão  pouco 
babeis  qu9o  mal  aventurados  que  mandou  Raleigb,  succedeu 
a  empreza  de  Gosnold,  bem  inspirado  por  haver-se  asso- 
ciado a  homens  de  mérito  e  de  provada  constância,  taes 
como  João  Smith,  o  verdadeiro  salvador  da  nascente  co- 
lónia, e  Ricardo  Hakluyt,  tão  tenaz  como  Ualeigh,  porém 
mais  afortunado. 
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Esta  noTaempreza  consolidada  pela  fortuna,  intelligencia 
e  firmeza  de  Smith,  e  repetidas  remessas  de  colonos  da  mãi 
pátria  em  ltir{.\i  escala,  começou  também  a  receber  immi- 
grantcs  do  sexo  feminino,  dois  ou  três  annos  depois  da 
installação  da  colónia  de  Jamestown; 

Nos  primeiros  ensaios  mallogrados  abordaram  o  littoral 
da  America  apenas  dezesete  mulheres.  Depois  immigraram 
duas,  quatro  annos  antes  do  casamento  de  Pocahontas,  a 
gentil  Powhatan,  com  João  Rolfe  em  1613;  mas  o  exemplo 
pouco animou,a  tentativa  ficou  por  algum  tempo  esterilisada. 

Decorreram  ainda  seis  annos,  para  que  essa  proveitosa  e 
indispensável  immigraçâo  se  levasse  á  effeito  (1619)  em 
ponto  mais  elevado.  Era  grande  a  diíSculdade  de  trans- 
portar mulheres  christãs  e  civílisadas  em  vehiculos 
d'aquelles  tempos,  e  mui  penoso  o  persuadil-as  à  travessia 
do  oceano  para  regiões  tão  remotas,  perdendo  a  esperança 
de  volver  á  pátria. 

Vejamos  o  que  sobre  este  tão  importante  como  curioso 
assumpto  expõe  o  eminente  escriptor  americano  Bancroft 
na  sua  Historia  dos  Estados-Unidos : 

<i  Quando  Edwin  Sandeys  tomou  posse  do  sea  cargo  (de 
thesoureiro  da  companhia)^  depois  de  doze  annos  de  tra- 
balhos (1607 — 1619),  e  uma  despeza  de  oitenta  mil  libras 
(800:000$)  feita  pela  companhia,  a  população  da  Yirginia 
contava  apenas,  no  máximo,  seis  centas  almas;  compre- 
hendendo — homens,  mulheres  e  meninos ;  e  após  um 
anno,  Sandeys  conseguiu  a  passagem  de  mil  duzentos  e 
sessenta  e  um  colonos  para  a  America  (23.) 

«  O  caracter  d'esta  nova  emigração  merece  ser  observado. 

(23)  Nanca  Portugal  p6de  mandar  para  suas  colónias  partidas  tio 
numerosas.  As  conseqaencias  corresponderam  aos  princípios. 
B  Tivemos  a  faier  oomparaçOes  com  os  Estados-tJnidos  I 
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Os  coloQOs  da  Virgínia  Dão  tinham  ainda  tido  a  intenção  de 
allí  estabelecer-se  deQnilivamehte. 

<(  Antes  das  ultimas  reformas  da  companhia,  os  colonos 
não  partiam  para  a  Virgínia  senão  com  o. firme  propósito 
de  voltarem  mais  tarde  para  Inglaterra ;  era,  pois,  neces- 
sário moltiplicar  os  motivos  de  prisão  e  de  ligamento  ao 
solo. 

a  Até  então  poacas  mulheres  tinham  mesmo  ousado  atra- 
vessar o  Atlântico;  mas  actualmente  a  perspectiva  de  feli- 
cidade animou  a  noventa  jovens,  lindas  e  gozando  de  boa 
reputação,  a  render-se  ás  solicitações  da  companhia  e  aos 
conselhos  benevolentes  de  Sandeys,  embarcando  para  a  co- 
lónia, onde  estavam  certas  de  receberem  um  bom  acolhi- 
mento. 

<x  A  companhia  pagou  os  gastos  da  viagem ;  e  na  Vir- 
gínia os  lavradores  da  corporação  ou  os  que  tinham  meios 
para  tratal-as  e  pagar  o  preço  de  sua  passagem,  o  fizeram, 
pois  foi  rigorosamente  exigido  o  embolso. 

€  A  empreza,  que  tinha  sido  em  parte  uma  especulação 
mercantil,  teve  tão  feliz  resultado,  que  resolveu-se  mandar 
cem  novas  recrutas  noanno  seguinte  (1620),  mas,  antes 
que  fosse  possível  reunil-as,  a  companhia,  achou-se  tão 
debilitada  que  para  realizar  o  projecto,  recorreu  à  uma 
subscripção. 

c  Depois  de  algumas  demoras,  a  companhia  mandou 
(1621)  sessenta bellas  raparigas,sustentadas  com  boas  recom- 
mendações  de  que  tinham  recebido  uma  educação  virtuosa 
senão  esmerada.  O  preço  das  passagens  subiu  de  cem  à  cento 
e  cincoenta  libras  de  tabaco,  e  mesmo  mais,  afim  de  que 
todos  os  precedentes  encargos  da  companhia  fossem  satis- 
feitos. » 
E  accrescenta  mais  abaixo : 
«  Então  a  onda  da  emigração  engrossou ;  em  três  annos 
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(K19 — 1621)  conceleu-se  cincoeata  sortes  de  terras,  e  três 
mil  e  quinhentas  pessoas  dirígiram-se  para  a  Virgínia,  que 
tornou *se  mesmo  um  refugio  para  os  Puritanos.  > 

Nunca  se  deram  no  nosso  Brasil  taes  acontecimentos.  Os 
homens  não  emigravam  em  larga  escala  em  consequência 
de  vários  obstáculos,  que  as  circumstancias  da  metrópole 
e  do  seu  próprio  governo,  creavam.  E  raríssimas  eram  as 
mulheres  que  ousavam  emprehendor  taes  commettimentos, 
sem  esperanças  de  volta. 

Portanto,  n'esses  dois  systemas  de  colonisaçâo  temos  em 
grande  parte  a  explicação  do  pouco  que  fizeram  na  America 
os  portuguezes  e  hespanhoes,  e  mesmo  os  francezes  na 
parle  meridional  em  matéria  de  colonisaçâo,  precedendo 
os  primeiros,  como  já  notámos,  de  mais  de  um  século  aos 
inglezes. 

E  por  esta  causa  fundaram  os  últimos  uma  nação  de  sua 
raça,  refractária  ao  cruzamento  com  as  tribus  indígenas  e 
com  os  africanos,  na  sua  quasi  totalidade.  Portanto,o  que  se 
creou  na  America  do  Norte,  era  uma  nacionalidade  européa 
transportada  para  o  novo  continente,  e  até  com  a  vantagem 
de,  vivendo  quasi  nas  mesmas  latitudes,manter  no  novo  solo 
o  mesmo  systema  de  agricultura  e  de  alimentação. 

Nas  outras  colónias,  o  fundo  da  população  tornbu-se 
como  era  natural  misíiço,  e,  cumpre  dizêl-o,  com  todas  as 
siias  desvantagens.  O  elemento  europêo  sempre  predomi- 
nava porque  era  a  raça  conquistadora ;  e,  conforme  os  po- 
voados estavam  mais  ou  menos  vizinhos  do  littoral,  mais  ou 
menos  se  revelava  sua  influencia.  O  caracter  e  costumes 
de  taes  populações  foram-se  transformando  em  sua  prole 
natural  ou  mesclada,  pendendo  sempre  a  balança  para  o 
elemento  caucasico,  pela  lenta,  mas  constante  immígração 
do  ultramar. 

Em  breve  as  colónias  britannicas  constituíram  um  ver- 
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dadeiro  Estado  civilisado,  tendo  não  só  agricultura  como  a 
mãi  pátria,  mas  também  industria  mineira  de  metaes 
úteis,  como  o  ferro  um  dos  primeiros  elementos  da  cultura 
material  de  um  povo. 

Além  d'isto,estas  colónias,  concorrendo  com  a  mãi  pátria 
na  industria  da  grande  pesca,  habilitaram-se  cedo  para 
crear  uma  marinha  mercante,e  com  liberdade  de  transportar 
seus  productos  às  Antilhas,  colonisadas  per  outras  nações, 
e  mesmo  a  pontos  commerciaes  da  Europa, além  dos  da  me- 
trópole. Era  um  passo  em  extremo  agigantado  para  a  in- 
dependência  politica. 

Desde  os  principies  do  ultimo  século  já  se  previa  na 
Europa  a  independência  americana.  Os  francezes,  vizinhos 
e  emulos  dos  inglezes»  nos  territórios  da  Acadia,  Terra 
Mova  e  Canadá  de  longo  se  prepararam  para  um  tal  evento. 
Os  inglezes,  que  bem  conheciam  o  perigo,  procuraram  ante- 
pôr-lhe  todos  os  possíveis  estorvos.  Quando  chegou  o  mo- 
mento decretado  péla  Providencia,  que  o  homem  não  podia 
reduzir  ou  demorar,  o  facto  realizou-se. 

Tudo  ao  envez  acontecia  no  nosso  paiz,  em  que  se  des- 
penderam três  longos  séculos  de  lentissimo  movimento.  As 
frotas  lusitanas  vinham  uma  ou  duas  vezes  por  anno  ao  Bra- 
sil; e  de  cada  uma,em  certo  ponto  do  Atlantico,destacava-se 
um  pequeno  e  mal  apparelhado  navio  para  determinado 
estabelecimento  colonial  importante,exceptuada  a  metrópole 
americana,  a  cidade  do  Salvador,  para  onde  ia  descansar 
o  grosso  da  frota,  afim  de  novo  apparelhar-se  para  a  volta. 

E,  pois,  que  numero  de  colonos  poderiam  de  cada  vez 
transportar  taes  vehiculos  7 

Por  outro  lado :  Portugal  era  pobre  de  gente,  e  tinha  de 
acudir  á  segurança  do  que  chamava  suas  conquistas  na 
Africa,e  sobretudo  pa  Ásia,  de  onde  extrahia  tantos  recursos 
para  a  sua  vida  commercial  na  Europa. 
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A  proTiDcia  do  Entre  Doaro  e  Minho  era  a  grande  fonte 
de  emigração,  por  ser  a  mais  populosa,  e  a  que  podia 
fornecer  melhor  pessoal  agrícola.  Infelizmente  pouco  então 
dava. 

Nem  essa  rica  província  com  razão  chamada  o  jardim  de 
Portugal,  nem  com  o  additamento  de  suas  congéneres 
podiam  beneficiar  tão  vantajosamente  ao  Brasil  como  a  In. 
glaterra  podia  então  fazer  às  suas  colónias.  Portugal  era 
forçado  a  distribuir  sua  população  superabundante,  e  esta 
era  mui  limitada,  por  todos  os  seusdominios  ultramarinos. 

O  archi pélago  dos  Açores,  que  hoje  nos  fornece  tantos 
colonos,  então  não  podia  fazêl-o.  No  século  XVI,  e  mesmo 
durante  o  XVII,  ainda  esse  archipelago  não  tinha  bastante 
população  para  exportar ;  e  menos  havia  especuladores 
que  o  demandassem  com  seus  navios  com  esse  propósito. 

Hoje  mesmo,  só  esse  género  de  negocio  attrahirà  do  lit- 
toral  americano  do  sul  para  essas  ilhas  o  especulador.  Os 
outros  não  têm  tal  importância  que  facíliteAi  e  promovam 
as  relações  commerciaes. 

E  tanto  tem  fundamento  o  que  acabamos  de  dizer,  que 
Duarte  Coelho,  o  donatário  de  Pernambuco,  natural  da  pro- 
víncia do  Entre*Douro  e  Minho  procurou  os  povoadores  de 
sua  colónia  n^essa  região,  o  na  sua  limitrophe,  a  Galliza,  e 
também  nas  Canárias,  príncipalmente  por  causa  do  fabrico 
do  assucar,  e  nunca  se  lembrou,  nem  então  poderia  lem- 
brar-se  do  archipelago  açorita.  E  trata va-se  de  uma  colónia 
à  margem  do  oceano,  em  ponto  de  refresco  de  navios  que 
se  dirigiam  ao  Oriente,  perto  da  Europa,  dirigida  por  seu 
donatário  em  pessoa,  homem  de  vigorosa  intelligencia  e 
sobre  enérgico,  mui  prudente,  experimentado,  duplicando 
o  seu  prestígio  pela  abundância  de  recursos  pecuniários. 

Confrontem-se  estas  circumstancias  com  as  de  outra  co- 
lónia, em  condições  menos  favoráveis,  mui  remota  da  me- 
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tropole,  6  quasi  que  abandonada  por  seu  donaUrio,  todo 
absorvido  nas  glorias  que  foi  alcançar  no  Oriente,  e  que 
bem  depressa  perdera  o  auxilio  de  seu  intrépido  irmão» 
donatário  visinho,  que  muito  poderia  fazer  em  prol  do  nas- 
cente estabelecimento,  se  não  fora  o  desastre  de  que  foi 
victima. 

Trata-se  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  que  naufragara  em 
1339  nas  aguasde  Madagáscar  ouemsuas  visinbanças.  O  que 
muito  valeu  à  esta  colónia  de  S.  Vicente,  foi  ter  começado 
logo  com  o  pessoal  de  uma  grande  frota,  de  modo  que  qua- 
renta annos  depois  em  1573  ou  1576,  como  diz  Gandavo, 
havia  em  S.  Paulo,  a  povoaçáo  do  campo,  muitos  visinhos, 
e  a  mór  parte  d'elles  .nascidos  de  indias  naturaes  da  terra, 
e  filhos  de  portuguezes,  base  da  população  da  famosa  capi- 
tania. 

A'  estes  productos  cbamou-se  mamelucos  (2i)  ad  instar 
do  costume  da  metrópole  que  appellidava  como  taes  os  na- 
cionaes  oriundos  de  portuguez  e  de  moura,  conforme  nos 
assegura  em  sua  Historia  do  Brasil  o  illàstre  visconde  de 
Porto  Seguro. 


Mas,  voltando  ao  nosso  assumpto,  a  prioridade  da  des- 
coberta da  America  pelo  pretenso  naufrago  de  Santos,  e  de- 
monstrada a  improcedência  de  uma  das  circamstancias  con- 
ducentes à  prova  da  realidade  do  acontecimento,  isto  é,  o 

(2/i)  E*  singular  o  que  sobre  e<«la  expressão  diz  Pedro  Taquei  na 
Nobiliarchíã  Paulistana^  artigo  Buenos  da  J?t6ftra,  queixando-se  de 
um  escríplor  estrangeiro  que  molestara  os  paulistas,  por  causa  de 
suas  aggressões  na  America  liespanhola,  dizendo,  que  a  tropa  inva- 
sora se  compunha  de  mamelueos  e  selvagens. 

Aos  brancos,  diz  Pedro  Taques  indignado,  chamava  esse  escriptor 
mamelucos. 
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têitamento  de  João  Ramalho,  referimo-nos  ao  testemunho 
dos  colonos  que  tinham  vindo  com  Martim  Affonso  de 
Sousa,  acompanhados  de  suas  mulheres  e  filhas  ;  cumpre 
que  assígnalemos  outros  que  clara  e  positivamente  mos- 
tram que  semelhante  documento  nunca  existiu. 

Esse  testamento  não  passa  de  uma  creaçâQ  da  fantasia 
do  chronista  benedictino,  arrastado  por  mal  entendido  pa- 
triotismo, aQm  de  dar  certo  realce  ao  torrão  do  seu  nasci- 
mento, por  Hans  Staden  chamado  Ywawa  Supe,  assim 
como  S.  Vicente  era  designado  por  Urbionsme  e  Orbionemt, 
'  denominações  indigenas  mal  reproduzidas  peio  escriptor 
allemão  (25),  muito  depois  do  duro  capliveiro  que  soffreu. 
Foi  uma  pia  fraude  contra  a  verdade  histórica,  creada  pela 
imaginação  do  celebrado  benedictino  santense,  como  tantas 
outras  que  infelizmente  formigam  em  suas  Memorias. 

Appliquemos  a  este  assumpto  o  instrumento  da  critica, 
e  a  verdade  transparecerá  com  toda  a  sua  luz. 

Mas,  como  adduzimento  de  mais  uma  prova  do  sestro 
anti-veridico  doesse  escriptor,  façamos  algumas  conside- 
rações sobre  o  nome  indígena  de  sua  pátria  e  do  seu  pre- 
tenso fundador. 

Se  a  aldêa  que  Staden  chama  Vwawa  Supe  é  Santos, 
como  todas  as  circumstancias  de  distancia  e  posição,  pa- 
recem demonstrar,  a  conclusão  é  que  essa  aldêa  indigena, 
que  se  transformou  posteriormente  em  povoação  lusitana, 
não  foi  fundada  por  Braz  Cubas,  comquanto  não  duvidemos 
de  que  fosse  esse  colono  o  creador  e  fundador  do  hospital 
da  misericórdia,  com  a  denominação  de  Santos,  ou  de  Todos 
os  Santos,  como  o  de  Lisboa,  substituindo  esse  o  nome  in- 
digena primitivo  da  aldêa  Tupiniquim. 

(25)  Vide  supra  a  noU   (96)  do  segundo    artigo  i  ptg.  .237  do 
presente  tomo  XL  de  ooua  Msvitta, 
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Como  na  enseada  do  Vwawa  Supe  era  onde  fandea?aiii 
os  navios  de  maior  calado  que  vinham  de  Portugal,  e  isto 
póde^se  dizQr,  quasi  desde  o  principio  da  colonisação,  como 
reconhece  o  chronista  benedictino,  é  natural  que  alli,  além 
da  população  indigena,  se  accumulasse  a  dos  navios  que 
vinham  da  mâi  pátria  commerciar  n'esse  ponto  do  Brasil, 
e  alguns  colonos  sedentários,  flxos. 

A  segurança  da  nascente  colónia  lusitana,  e  a  posição 
d'essa  aldêa  quasi  em  frente  do  rio  da  Bertioga,  por  onde 
mais  se  temiam  as  aggressões  dos  Tamoyos,  deram  grande 
importância  à  essa  aldôa,  que  em  breve  eclipsou  S.  Vi- 
cente. 

Não  é  crivei  que  Martim  Affonso  de  Sousa,  escolhesse 
semelhante  posição  para  cabeça  de  sua  colónia,  prefe- 
rindo-a  à  de  Santos,  cujo  porto  e  feliz  situação  eram  mui 
superiores  ao  de  S.  Vicente. 

O  chefe  lusitano  voltando  de  uma  viagem  tão  penosa  à 
foz  do  rio  de  S.  Maria  {Prata)  onde  soffrera  tantos  contra- 
tempos, aproveitou  e  de  accordo  com  os  européos  que  alli 
viviam  náufragos  ou  desterrados,  as  duas  aldêas  dos  Tupi- 
niquins  Orbioneme  (5.  Vicente)  e  Itanhaen  (Conceição) 
para  accommodar  e  prover  a  alimentação  logo  dos  colonos 
que  trazia,  sem  fazer  grande  cabedal  da  escolha  do  local . 

N*essa  época  tomava -se  mais  em  consideração  os  adver- 
sários do  sul,  os  Carijós^  que  os  do  norte,  os  Txmoyos^ 
que  posteriormente  se  mostraram  mais  temidos  e  antes  pa- 
rece que  eram  amigos.  Era,  além  d*isto,  por  aquelle  lado 
que  Martim  Affonso  esperava  os  resultabs  da  ej^pedição  de 
Pêro  Lobo.  que  se  mallogrou  ;  e  de  S.  Vicente  ficava  mais 
próximo  da  grande  aldèa  Tupiniquim  de  Cananéa,  d*onde 
também  contava  recursos  para  manter  desde  logo  a  popu- 
pulação  européa  que  tinha  de  ficar  residindo  no  paiz. 

Santos  [Uwawa  Supe)  ficava  mais  distante,  e  natural- 
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mente  sem  as  commodidades  de  S.  Vicente ;  além  de  que 
D'essa  época,  uem  se  podia  contar  com  os  recursos  de  Pi- 
ratiniDga,  pois  Uamalho  ainda  por  alli  parece  que  não 
linha  dirigido  as  suas  investigações,  e  nem  aberto  o  seu 
famoso  caminho  para  o  estabelecimento  de  S.  André  a 
partir  do  estreito  de  seu  nome»  com  que  pôz  em  contacto 
com  a  marinha  as  populações  de  serra  acima  (Guayanazes) . 

Por  outro  lado,  a  acreditar-se  Gabriel  Soares,  o  terreno 
onde  se  fundou  Santos,  era  a  principio  uma  ilhota  destacada 
da  de  S.  Vicente  por  estreito  canal  que  pouco  apouco  se  foi 
aterrando.  Posição  boa  para  os  maritimos  européos  ;  mas 
o  terreno  da  ilhota  posto  que  alagado,  oíTerecia  segurança 
e  comtudo  não  podia  servir  pela  estreiteza  do  espaço  para 
um^  taba  indígena.  Sem  duvida  aproveitava  para  estadias 
provisórias  de  população  addícta  à  marinha. 

Antes  da  vinda  e  estabelecimento  de  Martim  Âffonso  de 
Sousa,  João  Ramalho  vivia  no  littoral  de  S.  Paulo  entre  os 
Tupiniquins  na  maior  liberdade,  navegando  pela  costa  me- 
ridional em  bergantins  que  por  si,  ou  seus  companheiros 
(genros)  construía.  Negociava  com  os  navios  européos  que 
demandavam  a  costa  de  S.  Vicente  á  Cananéa,  e  lhes  vendia 
mantimentos  e  escravos,  de  ordinário  Carijós^  com  quem 
lutavam  os  Tupiniquins. 

Mas  organisada  a  colónia  forçoso  lhe  foi  tomar  outra  po- 
sição e  vida  mais  regular;  receber  a  sua  sesmaria,e  culti  val-a. 
Isto  para  Ramalho  já  não  era  possível.  Tomou  a  deliberação 
de  subir  a  serra  e  entender-se  com  os  Guayanazes,  por 
meio  de  permutas  com  os  géneros  européos.  Estes  indígenas 
vivendo  no  campo  não  tinham  descido  á  marinha,  jà  pela 
dificuldade  da  descida,  e  horror  que  tinham  como  todos 
os  indígenas  campesinos  a  penetrar  nas  matas  (26). 

(26)  Uma  ordem  de  D.  Anna  Pimeotel,  esposa  do  donatário,  da- 
tada de  11  de  Fevereiro  de  1M4,  qae  traQscreve  Fr.  Gaspar  em 
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Eis  a  explicação  que  nos  pareceu  natural  e  obvia  da  nova 
vida  de  João  Ramalho,  forçado  a  deixar  a  marinha  pela 
physionomia  differente  que  a  terra  ia  tomando  e  a  que  elle 
não  se  queria  sujeitar,  a  ponto  de  preferir  terras  na  ilha 
Guaybe  o\i  Guaymbé^  S^^nio  Amaro)  do  que  em  S.  Vicente, 
ou  nas  immediações  de  llanhaen,  mui  superiores. 

Martira  Afforiso  de  Sousa  deraorou-se  pouco  tempo  na 
colónia  nascente;  um  anno  e  pouco  mais,quando  muito : — 
e  nunca  foi,e  nem  podia  haver  fundado  Piratininga(S.Pauio). 
Basta  16r  o  próprio  Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  para, 
ainda  com  pouca  reflexão,  vèr-se  que  as  duas  villas  em 
que  elle  estabeleceu  sua  gente  outras  não  foram  senão 

suas  Memorias^  liv.  I,  a.  116,  e  aqui  reproduzimos,  dá  a  medida  das 
relações  de  JoSo  Ramalho  com  os  Guapanazes  de  Piratiniaga ;  rela- 
ções aioda  menos  cordeaes  com  os  outros  colonos. 

Eis  a  integra  d*es8a  ordem  : 

«  D.  Antónia  Pimentel,  mulher  de  (Vfariim  AfTooso  de  Sonsa, 
eapilão-mór,  e  governador  da  povoação  da  capitania  de  S.  Vicente, 
costa  do  Brasil,  que  ora  por  seu  especial  mandado,  e  provisão, 
governa  a  dita  capitania,  etc. 

«  Aos  que  esto  meu  alvará  virom,  e  o  conhecimento  pertencer, 
faço  saber,  que  eu  hei  por  bem,  e  me  apraz,  que  todos  os  moradores 
da  dita  capitania  de  S.  Vicente  possam  ir,  e  mandar  resgatar  ao 
campo  (Piratininga),  e  á  todas  outras  cousas  ;  e  porém  mando, 
que  no  tempo  que  os  Índios  do  dito  campo  andum  em  s>ia  smtidadty 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja,  possa  ir,  nem 
mandar  ao  dito  campo,  por  ser  informada,  que  é  grande  perigo  para 
a  dita  terra  irem  lá  em  tal  tempo:  e  tirando  em  este  tempo,  iodo  outro 
mandarão,  e  irão,  com  tanto  que  sempre  tomem  licença,  do  capitão, 
on  de  quem  o  tal  cargo  tiver;  e  nenhum  capitão,  nem  Ouvidor  lh'o 
não  poderá  tolher, não  sendo  no  tempo,  que  se  diz  em  cima. 

c  E  assim  mando  a  todas  as  justiças,  que  guardem  este,  e  o  façam 
guardar;  porque  assim  o  hei  por  bem.  Foito  em  Lisboa,  a  11  de 
Fevereiro  de  1644.  »  • 

Diz  Fr.  Gaspar  que  extrahiu  este  importante  documento  do  archivo 
da  camará  de  S.  Vicente,  fragmentos  do  livro  dt  Vereaçêes  que 
principiou  em  1  de  Janeiro  de  1542  na  vereação  de  1544. 
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S.  Vicente  e  Itanhaen^  e  ouDca  Piratioínga,  nomeqae  por 
descuido,  erro  ou  mà  fé  alli  foi  eacarlado  ou  substituído. 

Constâncio  em  sua  Buíoria  do  Brasil  reconhece  este 
facto,  acompanhando  aliás  a  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias, 
que  muito  desviou-se  da  verdade,  quanto  à  direcção  da 
viagem  do  fundador  da  colónia. 

Gabriel  Soares  na  sua  ^Noticia  do  Brasil  opina  por 
S.  Vicente  e  Santos,  no  que  é  acompanhado  [)elo  autor  da 
America  Portugueza  Rocha  Pitta  ;  mas  basta  a  distancia 
das  duas  villas  na  Diário  de  Pêro  l.opes  de  Sousa  para 
excluir  tanto  a  povoação  de  Santos,  como  a  de  Piratininga, 
creações  posteriores  à  estada  de  Hartim  Âffonso. 

Accresce  que  ^esse  nome  de  Pira^nm^a,  que  significa 
lugar  da  sécca  do  peixe,  applícava-se  no  Brasil  a  muitos 
pontos  que  tinham  esse  destino.  A  viila  de  Itanhaen  que 
se  chamou  Conceição,  distava  um  pouco  do  seu  porto  na 
foz  do  rio  Capivary  à  margem  do  oceano,  era  também  um 
povoado  e  tinha  aquelle  destino ;  e  não  seria  maravilha  que 
na  época  esse  local  se  chamasse  também  Piratininga,  sem 
ser  o  de  S.  Paulo  nas  vizinhanças  do  rio  Anhemby.  E  se  o 
local  se  chamava  Piranhem,  synonimo  do  precedente,  mais 
força  teria  a  nossa  conjectura. 

Não  obstante  uma  hypothese  ainda  é  possivel  admittir. 
Quem  sabe  se  o  local  de  Piratininga  não  era  o  da  futura 
villa  de  Santo  André,  pois  não  sabemos  que  nome  tinha 
essa  povoação  ou  aldéa  antes  de  ser  elevada  à  cathegoria  de 
villa  ?  Por  ora  os  documentos  que  existem  impressos,  nada 
a  respeito  asseguram. 

Portanto,  não  se  pôde  dizer  que  foi  Braz  Cubas  o  fun- 
dador de  Santos,  mas,  por  certo,  concorreu  muito  para  o 
seu  adiantamento,  e  elevação  à  categoria  de  villa,  além 
da  imposição  do  nome,  que  a  popularidade  do  seu  hospi- 
tal conseguiu  manter  trocando  por  elle  o  de  Guirapaçamã^ 
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que  Slâden  transforma  em  Uwawa  Supe,  trucidamento 
praticado  com  outros  muitos  nomes  tanto  portuguezes 
como  indígenas  que  sem  piedade  estropiava(27).  Queoi 
lendo  a  palavra  Artokoslie  poderá  suppôr  que  se  trata  de 
Duarte  Coelho»  donatário  de  Pernambuco  ? 

Guirapaçamã  o\x  melhor  Uirapaçamã,  que  os  portugue- 
zes converteram  em  Guarapissuman,  passou  para  os  in- 
glezes  que,  no  século  decimo  sexto,  residiram  em  Santos 
com  o  mesmo  defeito,  e  por  isso  na  coUecção  de  Purchas 
esta  palavra  vem  assim  reproduzida  —  Warapisumana. 
Em  nossa  linguagem  quer  dizer— corda  de  arco— ou  como 
já  notámos  em  outro  artigo,  arco  aparelhado. 

Por  muito  tempo  o  lagamar  de  Santos  chamou-se  a 
enseada  de  Guarapissuman ;  e  era  outr'ora  vulgarissima 
essa  denominação.  E  Machado  de  Oliveira  no  seu  Quadro 
Histórico  no  cap.  3  a  consignai 

A  traducçâo  de  corda  de  arco  dada  à  essa  palavra  é  de 
Marcgrav  e  de  Montoya.  Dividindo-a  em  duas  guirapara 
ou  uirapara,  arco,  e  çamã^  corda,  temos  a  explicação  da 
traducçâo. 

Mas  também  não  desconhecemos  que  a  mesma  palavra 
póde-se  prestar  a  outra  traducçâo,  dividindo-se  da  mesma 
sorte.  Guira  ou  guará  pássaro,  e  peçama  ou  tupaçama^ 
corda  ou  atilho,  mas  de  outros  usos,  indicando  corda  ou 
bando  de  guards,  pássaro  vermelho  outr^ora  abundante 
n'aquelle  littoral,  tendo-se  em  consideração  o  modo  por  que 
esses  pássaros  voam.  !^a  ilha  do  Maranhão,  onde  taes  pás- 
saros são  ainda  muito  abundante$,'mas  onde  infelizmente 
vão  sendo  furiosamente  destruídos,  o  (acto  dà-se,  e  pôde 
ainda  hoje  ser  apreciado. 

Se,  pois,  Guirapaçamã  era  o  nome  indígena  de  Santos, 

(27)  São  muíios  os  togares  de  sua  obru  onde  se  nota  este  defeito. 
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como  o  cbronista  benedictino  diz  nas  suas  Memorias  que 
era  differeute»  chamando  a  localidade  de  Engud-guassú, 
que  em  portuguez  corresponde  à  Pilão  grande  ? 

Os  poriuguezes  não  guardaram  nos  escriptos  de  seus 
chronístas  o  nomo  indígena  nem  de  S.  Vicente,  e  nem  de 
Santos,  ainda  que  a  bella  enseada,  em  cujas  margens  a  ul- 
tima se  acha  edificada,  continuasse  a  ser  denominada  de 
Guarapissuman,  e  assim  como  jà  disàemos,  era  vulgar- 
mente conhecida.  Que  razão  portanto  influiu  no  espirito 
de  Fr.  Gaspar  para  abandonar  aquella  tão  expressiva  de- 
nominação pela  de  Engud-guassú? 

O  douto  cbronista  leu,  ou  teve  noticia  da  traducção  latina 
da  peregrinação  ou  captiveiro  de  Hans  StadeQ(28) ,  onde  se 
encontra  a  denominação  de  Ywawa  Supe  assim  escripta/im- 
posta  à  uma  aldêa  no  locai  onde  está  edificada  Santos.  Essa 
traducção  foi  pela  primeira  vez  publicada  em  1617,  e  vem 
contemplada  na  celebrada  collecçãa  de  Theodoro  de  Bry(29). 
Mas  na  edição  allemã  de  Frankfort  de  1593  d^essa  mesma  col- 

(28)  Fr.  Gaspar  nunca  leu  a  obra  de  Staden,  pois  não  cita-a  uma 
só  vez;  se  a  conhecera  de  muitos  factos  alli  narrados  se  aproveitara 
para  enriquecer  a  sua  Chronica. 

E"*  nossa  conjectura  que  soube  de  outiva  o  nome  de  Ywawa  Supe 
por  alguém  que  vira  ou  lera  a  obra  do  Staden  na  Europa»  e  aprovei- 
tou a  noticia. 

(i9)  Existem  ainda  doesta  obra  outras  traducçdes  que  não  conhe- 
cemos, e  que  Tootal  cita  na  sua.  Somente  em  nossa  lingua,  em  que 
a  obra  tanto  interessava  ser  conhecida  c  apreciada,  é  onde  falta,  e 
por  isso  é  que  escripto  de  tanto  merecimento  para  o  Brasil  era,  e 
ainda  é  tão  pouco  conhecido. 

Eis  as  traducções  a  que  Toolal  refere-se : 

Uma  flamenga  publicada  en^  Antuérpia  no  auno  de  1558 ;  e  três 
hoilaodezas  de  1630,  1686  e  1714-  N'esta  língua  houve  seis  edições, 
e  na  germânica,  cinco,  a  ultima  em  1859.  Uma,  a  primeira,  em 
Marpurg;  outra,  a  ultima,  cm  Stuttgart.  e  o  restante  om  Francfort 
sobre  o  Mena. 
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lecçao  a  denomiDação  d* essa  aldêa  é  Uwwa  Supe,  que  man- 
teve a  traducçâo  hollaodeza  de  Píeter  Van  der  Aa,  conser- 
vou a  traducçâo  ingleza  moderoíssima  de  Tootal»  ao  envez 
da  Tranceza  de  Ternanx-Compana  que  seguiu  a  ortbogra- 
pbia  da  traducçâo  latina.  Mas,  em  todas,  a  palavra  Supe  vem 
como  que  separada  da  precedente,  e  escrila  com  letra 
grande  no  principio. 

As  antiguidades  de  S.  Vicente  que  se  podiam  colher 
nos  cartórios  d*essa  cidade  desappareceram  com  o  incêndio 
dos  inglezes  em  1592,  ao  mando  de  Cavendisb(30).  E  o  que 
apresenta  Fr.  Gaspar  em  suas  Memorias  não  vai  além  do 
que  o  padre  Simão  de  Vasconcelios  nota  em  suas  obras, 
salvo  as  noticias  que  pôde  colber  em  algum  raro  docu- 
mento inédito,  sobretudo  titules  de  sesmarias,  não  poucas 
vezes  de  duvidosa  autbenticidade. 

Ora  acerca  da  denominação  indigena  de  Santos,  o  que 
colheu  Fr.  Gaspar  para  Qrmar  a  de  Engud-guassú  foi  na 
obra  de  Hans  Staden,  com  accrescimos  seus  não  só 
graciosos  como  muitíssimo  inexactos,  fazendo  intervir 
Guayanazes  em  assumpto  que  só  interessava  aos  indigenas 
do  littoral— rupímçmwí,  ou  antes  Tabaydras^  pelos  Tupi- 
nambds  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Ubatuba  tratados  por 
Marcayds  (31). 

(30)  O  que  08  inglezes  deslruíram  em  S.  Vicente  nSo  alcançava 
senão  até  o  anuo  de  1537. 

Os  documentos  anteriores  á  essa  época  153i  — 1536  perderam-se 
com  a  assaltada  dos  castelhanos  de  Iguape. 
Vide  infra  a  nota  co-relativa. 

(31)  O  venerável  padre  José  de  Anchieta, em  uma  informação  que 
dá  $obre  os  casamentos  dos  Índios  do  Brasil^  que  se  acha  em  um 
livro  da  bíbliotheca  de  Évora,  distingue  os  Temimlnós  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  Espirito  San  to»  iralados  de  Margaiás  (Maracayás)  pelos 
Tamoyos  e  seus  alliados  os  francezes,  dos  Tupis  de  S.  Vicente, 
também  chamados  Tupiniquins. 
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Ouçamos  o  escriptor  benedictíDO  em  suas  Memorias, 
liv.  1,  Q.  141.  Dizelle  que  Santos,  sua  pátria  <  tem  sua 

Deve-s6  a  publicação  d'e8te  importanie  documento  ao  nosso  incan- 
sável consócio  Varnhagen,  o  actual  visconde  de  Porto  Seguro. 

Vide  Revista  do  Instituto^  tomo  VIU,  pag.  fôS. 

O  padre  Simão  de  Vasconcellos  que  podia-nos  dar  uma  informa- 
ção correcta  das  tribus  do  nosso  líttoral,  e  de  suas  vizinhas,  porque 
fora  provincial  da  Companhia  de  Jesus,  na  Bahia,  não  o  faz  senão  de 
uma  maneira  confusa. 

Na  Vida  do  venerável  padre  José  de  Anchieta,  liv.  I,  cap.  Z^*,  ex- 
prime-se  n*este8  lermos,  referíndo-se  ao  sul  do  Brasil : 

«  As  nações  de  gentes  que  habitam  estes  sertões,  seus  vários  ritos, 
e  costumes,  seria  infinito  descrevei  os.  Indo  correndo  a  costa  do 
oceano  habitam  os  indius  que  chamam  Goayanás^  TupiSy  Carijós, 
Bigohebaix  mais  para  o  interior  das  brenhas,  outros  que  chamam 
Abacús,^  gente  mais  fera,  e  guerreira,  correndo  mais  ao  norte,  e  os 
que  chamam  Carijós  do  t^ertão,  menos  agrestes,  Guaramunis,  Tu^ 
piaresy  lòirayáras,  por  outro  nome  os  Bilreiros^  lanceiros,  etc. 

«  £  estes  são  os  Campos  Elyseos  doesta  gentilidade,  e  seus  seriões, 
onde  agora  vem  habitar  o  nosso  Joseph,  e  doze  seus  discípulos.  » 

Entretanto  Thevet  na  sua  Cosmographia  Universal^  liv.  XXI, 
cap.  y,  chama  os  Tabayáras  {Toua$$eares)  do  Rio  de  Janeiro,  Tupi- 
oambás  {surnomés  TupinambavuB),  que  os  portuguezes  conheciam 
por  Tamoyos,  C  por  Tominous  designa  os  Coayanazes  {Touaiat 
Hoyanãs  surnomés  Tominous). 

Parece  que  o  nome  de  Touaial  Hoyanãs  corresponde  á  Tapuias^ 
Ooyanates  ou  Tabaiares  Qoyanazes,  por  isso  que  o  mesmo  Thevet 
traduz  por  inimigo  a  palavra  Touaiat. 

Contudo  em  outro  lugar  (rap.  XVI  do  mesmo  livro),  Thevet  dis- 
tingue os  Tabaiares  dos  Margageaz^poslo  que  ambos  fossem  inimigos 
dos  Tamoyos, 

Por  sua  parte  João  de  Lery  considera  o  Tonaiat  e  o  Margaiat 
como  uma  só  naçAo,  faltando  a  mesma  linguagem,  que  é  a  dos  Tu- 
pinambás,  Tupíniquins,  Tnbajáras  (Tottaiaire),  Temíninós  {Tenre- 
minou)  e  Ca  ri  os. 

Cstes  (osCarios)  viviam  além  dos  Tabajáras  (JoiMitaire) para  o  lado 
do  Rio  da  Prata,  tendo  a  mesma  linguagem  como  os  Tupis  {Toúoup) 
Tupiniquins  {Tatipénenquin),  ainda  que  com  algumas  alterações  na 
pronuncia. 

Lery,  Histoire  de  VAmérique.  cap.  XX,  pag.  318. 
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posição  na  ilbâ  de  S.  Víceote^em  um  paíz  que  os  Guayana- 
zes  cbamavam  Engud-^uaçú^  nome  composto  do  substan- 
tivo engud,  e  do  adjectivo  guaçú,  sígniècaudo  PUão 
grande.  » 

E  querendo  mostrar  que  taes  indígenas  tinham  funda- 
mento em  dar  àquella  parte  da  ilha  vicentina  essa  deno* 
minação,  exprime-se  n'estes  termos,  dando  largas  à  sua 
ardente  e  fertilissima  imaginação  : 

«  A  mencionada  ilha  de  S.  Vicente  pela  sua  face  opposta 
aos  rumos  de  íioroeste,  norte  e  nordeste,  e  também  à 
outra  ilha  de  Santo  Amaro  da  banda  de  oeste,  com  as 
serras,  que  ficam  defronte  d'ella  na  terra  firme,  consti- 
tuem um  circulo  grande  imperfeito,  no  meio  do  qual  existe 
um  lagamar  entresachado  de  vários  mangaes,  e  algumas 
ilhotas.  )) 

Continuando  diz,  e  isto  é  mais  curioso : 

cc  Chegando  à  este  lugar  os  índios,  e  contemplando  a 
sua  figura  pareceu-lhes  semelhante  a  dos  pilões,  vibtos 
pela  parte  interior,  porquanto  as  serras,  e  outeiros  levan- 
tados  em  torno  das  aguas,  e  terra  plana,  formam  uma 
concavidade  muito  semelhante  à  dos  instrumentos,  onde 
o  gentio  brasílico  fazia  as  suas  triturações ;  e  por  causa 
d'esta  analogia  deram  o  nome  de  Engud-guaçú,  ou  Pilão 
grande,  à  parte  da  ilha  de  S.  Vicente,  que  vai  correndo 
dos  outeirinhos  até  o  principio  da  bahia  Caniú,  pouco 
mais  ou  menos.  » 

Estas  razões  imaginadas  pelo  douto  chronista  santense 
para  explicar  o  fundamento  do  nome  de  Pilão  grande  dado 
à  uma  parte  da  ilha  de  S.  Vicente  não  supportam  o  mais  li- 
geiro exame,  ainda  mesmo  que  de  feito  o  lugar  tivesse  real- 
mente essa  denominação.  Os  selvagens  não  remonta\amtão 
alto  para  um  tal  propósito,  notando-se  que  se  uma  seme- 
lhante ídéa  podia  occorrer  aos  selvagens  de  serra  acima,  o 
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local  realmente  era  occupado  pelos  do  littoral,  cujo  hori- 
zonte H  es  não  permiitia  vér  as  cousas  do  mesmo  modo. 

Accn  sce  que  n'esse  tempo  estando  o  lagamar  cercado  de 
arvoredj  secular,  de  mangal  basto  e  quasi  impenetrável 
em  visa  dos  meios  de  que  dispunham  os  selvagens  para 
destruil'0,  a  forma  interna  do  pilão  mais  facilmente  se 
lhes  api  esentaria  em  baixo,  sem  ser  preciso  remontar  às 
serras,  iilQceisde  divisar  das  margens  do  lagamar  com  se- 
melhante embaraço. 

Machado  de  Oliveira,  no  seaQuadro  Histórico,  estende 
essa  denominação  pilonica  á  toda  a  ilha  de  S.  Yicente,  con- 
siderando talvez  o  seu  terreno  como  a  base  doesse  immeuso 
utensil,  tendo  por  paredões  as  serranias. 

O  illustrado  visconde  de  Porto  Seguro,  na  segunda  edi- 
ção da  Historia  do  Brasil,  explica  a  denominação  do  local 
por  outra  forma,  restringindo  a  sua  applicação  á  época  em 
que  os  portuguezes  estabeleceram  na  ilha,  ou  melhor  em 
Santos,  o  primeiro  monjôlo(32),  o  pilão  movido  por  agua, 
sendo  Braz  Cubas  o  introductor  do  melhoramento,  que 
vira  na  Ásia,  e  provavelmente  na  índia  oriental,  senão  na 
China  (33).  E  como  esse  instrumento  era  muito  maior  que 

(32)  o  primeira  monjolo.  O  nosso  illustrado  consócio  não  diz  de 
onde  extrahiu  esta  noUcja,  maximè  da  prioridade  do  estabelecimento 
doeste  curioso  engenho,  que  attrabiu  a  attençio  de  vários  viajantes 
estrangeiros  que  têm  percorrido  o  sul  do  Brasil. 

Luccok  nas  suas  Notes  on  Br<ml ;  John  Mawe  nas  suas  Traceis  in 
lhe  interior  of  Brazil,  e  Augusto  ds  Saint-Hílaire  na  sua  Voyage 
dans  les  prwincet  de  Rio  de  Janeiro  et  de  Minas  Geraee,  o  descrevem 
S(^  o  nome  de  monjola  e  monjollo,  vocábulo  qoe  nos  parece  de  ori- 
gem africina,e  que  talvez  o  primitivo  S.  Paulo  nunca  conhecera. 

Vulgarmente  também  é  conhecido  este  utensil  agrícola  sob  a  deno- 
minação de  preguiça.  Por  essa  causa  Mawe  o  chama  sloth,  e  o  re- 
pioiuz  em  estampa  á  pag.  190  de  sua  obra. 

(33)  O  nosso  illustrado  consócio  não  discute  se  a  palavra  EnguA- 
0iki^  é  realmeute  o  nome  indígena  de  Santos;  aceita  3ona/i(<<  o 
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os  graes  de  madeira,  e  mesmo  de  pedra  de  que  usavam  os 
indígenas,  d'abi  resultou  o  nome,  por  elles  dado,  de  En- 
gud-guassú,  que  Fr.Gaspar  traduziu  por  Pilão  grande  em 
vista  do  uso  brasileiro. 

que  Busienta  Fr.  Gaspar  em  suas  ILemoriat^  e  dá  a  explicação  qoe 
segue,  a  qual,  iofelizmente,  não  pôde  calar  em  nosso  animo. 

Referindo-se  ao  sinistro  de  que  foi  viclima  o  porto  de  S.  Vícenle, 
e  a  elevação  do  de Sintos,  a  todos  os  respeitos  preferível,  diz  : 

a  Esta  circumstancia  deu  ao  porto  de  Santos  toda  a  superioridade 
ao  de  S.  Vicente :  e  bem  depressa  a  soul)e  fazer  valer  um  dos  colo- 
nos mais  prestantes,  que  em  seu  principio  leve  esta  terra — Brax 
Cubas. 

«  E^te  homem  activo  e  emprehendedor,  que  vein  a  ser  na  capita- 
nia não  8Ó  procurador  de  Martim  Affonso,  com  quem  estivera  na 
i4sia,  e  de  quem  era  amigo,  como  provedor  da  fazenda  real  e  alcaide- 
mor,  conheceu  que,  havendo-se  entulhado,  como  dissemos,  o  porto 
de  S.  Vicente,  esta  villa  não  poderia  deixar  de  passar  pouco  a  pouco 
para  o  outro  lado  da  ilha,  onde  o  ancoradouro  era  mais  fundo,  e 
onde  a  principio  se  haviam  construído  as  tercenas  para  guarda  das 
velas  e  enx&rcias  das  náos  de  Martim  AíTonso  que  alli  haviam  rece- 
bido concerto. 

«  N^esse  lugar  adquiriu  terras,  e  se  estabeleceu,  construindo  aki 
o  primeiro  monjolo  que  te  conheceu  no  Brasil,  e  foi  pelos  indios  de- 
nominado enguáguastú  (pilão  grande),  nome  que  primitivamente 
teve  u  local,  onde  depois  se  fuolou  a  villa  chamada  de  Todos  os 
SantoSy  hoje  cidade  de  Santos;  villa,  qoe,  por  inQuencía  do  mesmo 
Cubas,  desde  logo  teve  hospital  e  (*.asa  de  Misericórdia,  com  os  pri- 
vilégios da  de  Lisboa  por  alvará  régio.  » 

E  accrescenta : 

a  A  idéa  do  monjolo  fora  sem  davida  trazida  por  Cubas  da  Asit, 
e  ainda  hoje  é  conhecida  na  China ;  seiído-o  na  ilha  Formosa,  com  o 
nome  de  chuiloi,  que  equivale  á  pilão  d* agua,  •  0 

Este  facto,  conseguiu' o  mesmo  escriplor,  apurar  <em  1873,  por 
•ccasiào  da  exposição  de  Vieona,  em  vista  dos  modelos  expostos  na 
secção  da  China. 

Ha  infelizmente  nas  palavras  que  ficam  transcriptas  propôs  ições  qoe 
nem  Fr.  Qaspar  e  nem  Pedro  Taques,  chronislas  paul  istanos,  sus' 
tentam. 
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Os  Europèos  uâo  chamam  pilão  senão  ao  instrumeDto 
que  coQtunde  e  móe — a  mão  do  gral ;  e  portanto  aquelle 
nome  nâo  é  dado  ao  próprio  gral  ou  almofariz.  Mas  no 
nosso  paizy  por  uma  corruptela,  ao  gral  feito  de  ma- 
deira, chamou-se  pilão,  e  ao  instrumento  contundente  — 
mão  de  pilão.  Entretanto  na  expressão  antiga,  taipa  de  pi- 
Ião,  se  vô  a  prova  do  sentido  que  primitivamente  tinha 
aquelle  vocábulo. 

' "  O  chronista  benedíctino,  depois  de  conhecido  o  nome 
indígena  de  sua  pátria  pela  obra  de  Hans  Staden,  infeliz- 
mente alterada  pela  pronuncia  germânica,  e  depois  de  de- 
corridos alguns  annos,  tratou  de  adaptal-o  a  algum  voca- 
bulo  da  língua  indígena  ou  geral  que  mais  se  approximasse. 

Nao  consta  que  Braz  Cubas,  qae  veiu  na  primeira  expedição 
(1531 — 1532)  com  Martim  Affonso,  estivesse  com  esse  dooataiio  na 
Ásia,  e  a  111  fosse  descobrir  o  modelo  do  primeiro  monjolo  que  se 
estabeleceu  no  Brasil. 

A  villa,  hoje  cidade  de  Santos,  nunca  foi  denominada  de  Todos  os 
Santos,  Do  hospital  de  Santos,  como  resumidamente  se  chamava  o  de 
Lisboa,  veiu  a  denominação  do  que  alli  se  edificou,  e  d^ahi  o  nome 
do  local. 

Querendo  que  o  monjolo  de  Brás  Cubas  fosse  o  pilão  grande  de 
Fr.  Gaspar  não  pôde  ainda  o  mesmo  nosso  consócio  elucidar  a  pro- 
veniência d'aquella  denominação 

Na  prinoeira  edição  da  referida  Historia  do  Bmsil^  tomo  I,  pags.  IÃO 
e  iál  pronuncia-se  por  esta  forma  : 

«  N'esse  lugar  chamado  Bnguáguassú  (Iwawasupe,  diz  Staden, 
cap.  14),  que  significa  pilão  grande  ou  monjolo,  nome  proveniente 
de  um  d'ess6s  engenhos  primitivos  que  alli  havia,  adquiriu  (Braz 
Cubas)  terras  e  se  estabeleceu  ;  e  com  tão  bom  êxito  que  ao  cabo  de 
alguns  annos,  jâ  n*es8e  local  8ecreavauroayilla,como  nome  de  Santos 
(Todos  os),  que  desde  logo  teve  hospital,  casa  de  misericórdia,  com 
os  privilégios  da  de  Lisboa,  por  alvará  régio ;— que  nunca  os  reis  se 
eximiam  de  mostra r-se  propensos  a  proteger  instituições  pias.  • 

Confrontem-âe  as  duas  apreciações  nas  obras  citadas. 

Se  todos  os  factos  históricos  repousassem  em  fundamentos  doesta 
•ipecie,  o  estudo  da  historia  seria  uma  grande  inutilidade. 
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Achou  em  Engudrguassú  o  que  desejava,  e  justificon  a 
descoberta  pela  forma  já  expendida. 

O  Ywawa  Supe  de  Hans  Staden  é  o  Engud-guassú  dos 
iudigeoas,  não  os  do  Htloral,  Tupiniquins,  mas  os  de  serra 
acima,  os  predilectos  Guayanazes.  Mas  não  havendo  es- 
criptor  algum  de  nossa  lingua  indicando  semelhante  deno- 
minação, causa  espeoíe  o  silencio  que  a  este  respeito  guarda 
Fr.  Gaspar  não  assignalando  a  fonte  de  onde  extrahiu-a  ou 
copiou,  porquanto  não  conheceu-a  Pedro  Taques  que  o 
precedera  na  sua  Historia  da  capitania  de  S.  Vicente. 

Não  deixa  lambem  de  sorprender  o  pouco  caso  que  Aj- 
res  do  Casai  faz  na  Corographia  Brasilica  d*essa  denomi- 
nação, elie  tão  amigo  de  indicar  as  indigenas,  não  contem- 
plando-a  n'aquella  obra(34). 

Pondo  de  lado  a  questão  dos  indigenas  que  haviam 
imposto  o  nome  de  Enguá-guassú  à  localidade  de  Santos, 
apreciemos  por  outra  face  o  assumpto. 

Se  o  local  da  aidéa  fosse  uma  creação  dos  colonos,  e  não 
eiistisse  como  povoado  antes  da  chegada  de  Martim  Aflfonso 
de  Sousa,  o  pretendido  nume  indígena  não  subsistira  ao 
tempo  de  Hans  Staden,  vinte  annos  (i532 — 1553]  depois 
do  estabelecimento  dos  portuguezes.  O  nome  do  local  seria 
logo  portuguez,  e*  não  viria  a  sêl-o,  como  foi,  posterior- 
mente em  consequência  de  um  facto  estranho. 

Se,  pois,  o  nome  indigena  existia  antes  e  se  conservava 
até  o  tempo  de  Hans  Staden  que,  até  parece  desconhecer  a 
denominação  de  Santos[Z5),o  nome áeEnguá-guassú  crendo 

(34)  Ayres  do  Casal  em  sua  obra  mostra  fazer  mui  pouco  caso  dos 
trabalhos  de  Fr.  Gaspar.  Basta  a  maneira  de  cílal-o. 

(35)  No  cap.  38  de  sua  obra,  Sladeo  referiodo-se  ao  segundo  na- 
vio portuguez  que  foi  em  sua  demanda,  cinco  mezes  depois  da  sua 
captura  pelos  TamoyoSj  João  Sanches,  biscainho  que  Ggurava  no  na- 
vio de  irmão  de  Staden  para  illudir  os  selvagens,  ezprime-se  n*6ates 
^ermos : 


—  339  — 

00  fim  do  século  passado  torna-se  uma  impossibilidadet 
e  não  pôde  ser  a  correcção  de  Uwawa  Supe  e  nem  de 
Twawa  Supe,  se  se  trata  do  monjolo,  porquanto  os  in- 
dígenas de  serra  acima,  como  os  do  littorai  não  podiam 
impor  ao  local  o  nome  de  um  utensil  que  desconheciam ;  e 
menos  saberiam  fazélro  com  as  explicações  do  cbronista 
santense  por  demais  poetisadas. 

Á  mesma  orthographia  do  nome  enguá  não  encontra 
apoio  nem  em  Anchieta,  e  nem  em  Montoya.  Um  diz  an- 
guá,  e  o  outro  imgud.  Alguns  pronunciam  Indtjuí  e  tam* 
/6íra-indud(36). 

Âquella  impossibilidade  lança  por  terra  a  interpretação 
do  cbronista  santense ;  e  quando  se  queira  recusar  a  deno- 
minação de  Guirapaçamã  ou  mesmo  a  incorrecta  de  Gua- 
rapissumã,  a  Warapisamana  dos  inglezes,  preferindo-se  o 
vocábulo  de  Hans  Staden,  outras  correcções  existem  menos 
escabrosas. 

Uwawa  Supe  como  escreveu  Staden,  e  Ywawa  Supe 
como  reproduziu  Theodoro  de  Bry  na  sua  traducção  latina> 

«t  Meu  querido  irmão,  é  por  vossa  causa  que  viemos  com  este  na- 
vio. Nós  ignorávamos  se  ainda  estaríeis  com  vida,  porquanto  o  pri- 
meiro navio  não  pôde  obler  noticias  vossas ;  e  o  capilão  Brascupas 
de  Sanctus  ordonou-nos  que  nos  informássemos  se  vós  ainda  vivieís, 
e  de  resgatar-vos  se  os  índios  uMsso  consentirem ;  e  no  caso  conlra- 
rio  capturar  alguns  {Tamoyos)  para  trocar  por  vós.  » 

Abi  temos  portanto  o  nome  de  Braz  Cubas,  e-o  de  Santos,  pela 
primeira  vez  declinados  n'essa  obra,  de  onde  resulta  que  era,  talvez, 
um  local  isolado,  e  nada  tinha  com  a  aldéa  de  Uwawa  Supe^  vindo 
depois  a  reunião  dos  dois  pontos,  eaconfusâo  da  população  de  ambos. 

Staden  nem  procura  mostrar  a  id^^ntidade  dos  dois  lugares,  se 
com  eíTeito  existia. 

(36)  Fr.  Cláudio  d^Abbeville  em  sua  Historia  da  missão  dos  Capu^ 
ekinhos  na  ilha  do  Maranhão  diz  no  cap.  50,  que  esse  instrumento, 
0  gral,  se  cbama  Ongoud^  e  ao  pilão,  a  mão  do  gral,  Ongouá  va  yan^ 


J 


—  840  — 

se  não  houve  erro  de  imprensa  em  algum  dos  w*  sobretudo 
o  ultimo»  podem  ter  muitas  outras  explícações(37]. 

Demais  supe  ou  çupe  é  uma  preposição  significando  a  ou 
paray  e  as  preposições  na  língua  twpi  vem  de  ordinário  no 
fim  das  palavras  que  regem,  o  são  consideradas— posposi- 
ções.  E  o  modo  porque  escreve-a  Staden  bem  indica  quês  e 
não  trata  do  adjectivo— a^sú 

D'esta  forma  a  palavra  uwawa  supe  poderia  lèr-se  u  ou 
iguagadçupe  e  traduzir-se — para  a  enseada ;  por  isso  que 
iguagudf  e  abreviadamente  igtMid,  significam  enseada  de 
rio(38). 

Também  se  poderia  dizer  Iguaratáçupe[S9)  indicando  o 
porto  onde  os  navios  portuguezes  vinham  fundear.  Ou 
ainda  por  abreviatura  iguaraçú,  a  grande  canoa,  o  navio 
ou  navios  dos  colonos  que  n'essa  enseada  fundeavam. 

Ainda  outras  explicações  se  poderiam  dar,  maximè  pelos 
entendidos  n'esse  interessante  idioma.Foi  pena,que  os  por- 
tuguezes impuzessem  sua  extincção  por  determinação  au- 
toritária tanto  no  Brasil  meridional,  como  no  septentríonal; 
onde  ainda  era  vulgar,um  pouco  além  do  meiado  do  século 
passado,  e  quando  jà  havia  um  começo  de  litteratura. 

(37)  Na  verdade  mndaDdo  o  uUimo  t/7  em  r,  o  vocábulo  uwara  te- 
ria outra  interpretação.  Significaria  pássaro  iguira)^  ou  como  Staden 
exprime-se  tratando  dos  guarás  (utoara),  sob  o  titulo  de  pássaro 
liudo  [ufDará  porange)  ou  vermelho-^tiira^tran^.  Assim  toda  a  ex- 
pressão uwara  supe  indicaria  uma  habitação  ou  pouso  de  guaris. 

(38)  E  se  o  Uwawa  de  Staden  fosse  em  verdade  a  incorrecta  pro- 
nuncia do  Ençuá  de  Fr.  Gaspar,  o  Supe  não  seria  ainda  o  assú^  mas 
a  preposição.  Doesta  sorte  o  nome  da  localidade  se  traduziria  por  esta 
forma— ao  pilão — ou  como  quer  Vambagen — ao  mariolo  ou  para  o 
monjolo, 

(39)  Igaratá.^o  Maranhão  dizemos  ainda  f(^artté,designando  certos 
barcos  empregados  na  navegação  dos  rios, superiores  em  tonelagem  ás 
canoas  dos  indígenas,  mas  inferiores  á  outras  da  mesma  espécie,  que 
alli  80  chamam  gabarras^  denominação  deixada  pelos  francezes. 
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Stadeo  estropiava  sem  piedade  os  Domes  europôos  de 
outras  Dações,  e  naturalmente  ainda  mais  os  indígenas  do 
nosso  paiz,  como  em  sua  obra  dá  tantos  testemunhos.  Como 
pois  fiarmo-nos  cegamente  no  que  elle  diz  T 

Não  obstante,  o  que  causa  lastima  é  que  cbronistas  na- 
cionaes  em  vez  de,  para  a  intelligencia  dos  factos,  procu- 
rarem a  luz,  se  esforcem  por  mais  obscurecél-os. 

Portanto,  nossa  opinião  cada  vez  mais  se  firma  acerca  de 
Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  pois  é  um  cbronista  de  fanta- 
sia, e  não  escriptor  sizudo  e  verdadeiro,  em  cujas  proposi- 
ções se  possa  confiar.  E  comtudo  era  um  dos  mais  intelligen- 
tes,  e  que  podia  mui  bem  honrar  a  cogula  de  seu  santo  pa- 
triarcha  como  outros,  com  tanto  lustre,  fizeram  na  Europa. 

Infelizmente  eile  não  teve  nem  paciência  e  nem  conve- 
niente discrição  no  que  escreveu.  Quando  se  áiz^trabalho 
debenedictino^  entende-se  obra  produzida  por  uma  intelli- 
gencia cultivada,  e  que  reúne  á  muita  discrição,  grande 
copia  de  paciência  no  preparo  das  chronicas,  na  coordena- 
ção dos  factos  destinados  a  adornar,  sobre  tudo  a  historia 
do  paiz  natal. 

Liquidado  este  pequeno  incidente  cumpre  não  perdermos 
de  vista  a  nossa  these,  continuando  no  seu  exame. 


VI 


Sabe-se,  pela  Chronica  do  padre  Simão  de  Yasconcellos, 
o  quanto  João  Ramalho  e  seus  filhos,  mamelucos  avalen- 
tados  e  rixosos,  eram  adversos  aos  jesuitas,  fundadores  da 
cidade  de  S.  Paulo  (25  de  Janeiro  de  1554)  e,  até  certo 
ponto,  da  provinda,  domesticadores  como  foram  da  po- 
pulosa tribu  dos  Guayanazes.  Já  o  demonstrámos  na  pre- 
cedente Memoria. 
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Ramalho,  aDtes  de  Martim  AfifoQSO  de  Sousa  chegar  a 
S.  Vicente,  parece  qne  tiaha  a  sua  vivenda,  mais  particu- 
lar, na  ilha  do  Guaybe  (Santo  Amaro,  a  ilha  do  Sol  de 
Pêro  Lopes  de  Sousa)  quasi  em  frente  à  barra  grande  de 
Santos,  naturalmente  afim  de  poder  melhor  entender-se 
com  os  navegantes  europêos  que  demandavam  aquelle 
ponto  para  refrescar  e  resgatar  com  os  indígenas. 

E  Martim  Affonso  tanto  não  ignorava  a  existência  de 
gente  européa  no  porto  ou  rio  de  S.  Vicente,  e  portanto  do 
conhecido  bacharel  que  alli  vivia,  .de  grande  préstimo  aos 
nautas,  que  antes  de  arribar  á  Cananéa,  mandou  alli  uo^eu 
encalce.  Fez  expedir  da  frota  com  esse  propósito  um  ber- 
gantim {grande  falua),  mas  ninguém  se  encontrando  no  lo- 
cal demandado,  a  residência  de. Ramalho,  determinou 
Martim  Affonso  que  a  frota  seguisse  para  a  foz  do  rio  da 
Prata,  conhecido  dos  portuguezes  sob  o  nome  de  rio  de 
Santa  Maria,  que  também  era  do  próximo  cabo. 

A  razão  doesta  nossa  conjectura,  independente  do  que 
se  lé  na  Viagem  de  Diogo  Garcia,  tem  sua  base  no  pedido 
que  fez  Ramalho  de  uma  sesmaria  n^aquella  ilha,  e  prova- 
velmente no  local  onde  acolhia  os  navegantes  européos(40]. 
Ora  esse  ponto  não  poderia  ser  preferido,  se  ahi  não  fosse 
a  antiga  residência  do  velho  degradado. 

Isto  não  impedia  de  ter  Ramalho  outra  residência  em 
S.  Vicente  (a  antiga  aldêa  Storpion  ou  Orbioneme)  local  es- 
colhido (41)  provisoriamente,  ao  menos,  por  Martim  Affonso 

(40)  E'  nossa  conjectura  que  esse  local  era  situado  do  golfo  pro- 
fundo entre  as  pontas  Manduba  e  Raza,  mais  visinho  do  oceano  e 
abrigado,  ao  menos  contra  os  ventos  de  leste  e  norle.  Também  não 
julgamos  que  fosse  em  S.  Vicente,  ou  no  local  onde,  na  ilha  de 
S.  Amaro,  se  construiu  depois  um  forte,  o  de  Itapema^  para  defeza 
do  porto  de  Santos. 

{k\)  Na  carta  annua  de  158&  sob  o  titulo  Informação  do  Brasil,  ê 
deiuas  capitanias,  que  foi  publicada  no  tomo  VI  de  uossa  SevisU  i 


—  343  — 

de  Sousa  na  face  oriental  da  ilha  4o  mesmo  nome  (ou  de 
Engua-guassú  (42),  como  pretende  Machado  de  Oliveira), 
por  entender  que  era  então  o  ponto  mais  adaptado  para 
defesa  de  estabelecimento  contra  adversários  externos  que 
se  deviam  temer. 

*  N'essa  villa  viveu  Ramalho  muitos  annos,  um  pouco 
desgostoso  por  não  occupar  o  primeiro  lugar,  mantendo 
as  velhas  usanças  adquiridas  com  os  Tupiniquins,  seus 
velhos  alliados  e  compadres,  como  familiarmente  tratavam 
os  indígenas  aos  colonos,  independente  de  qualquer  pa- 
rentesco espiritual. 

Mas  esse  viver  de  S.  Vicente  não  embargava-o  de  ir  res- 
gatar com  os  indígenas  visinhos  de  serra  acima,  os  Guaya- 
nazes,  que  demoravam  além  da  Paranapiacaba  nas  veigas  de 
Piratininga,  denominado  campo  de  S.  Vicente,  onde  con- 
seguiu penetrar  mediante  um  caminho  que  abriu  com  her- 
cúleo esforço  por  terreno  Íngreme  e  apertado,  que  era 
mui  diflicil  transpor.  Esse  caminho,  como  já  temos  notado, 
partia  do  estreito  chamado  do  Hamalho,  na  língua  indígena 

pags.  404  e  633,  se  diz  que  Marlim  AÍTodso  fora  a  S.  Vicente  com  a 
armada  lusitana  «  depois  de  haver  n'ella  alguns  poucos  e  antigos 
moradores  Vi  e  a  accrescentou  mui  lo. 

E^  portanto,  mui  natural  que  se  estabelecesse  onde  achou  con- 
gregados aquelles  primeiros  colonos. 

(42)  E' singular  a  abundância  da  denominação  de  Pitões,  traducção 
de  Indud  ou  Anguá,  applícada  â  difTerentes  serras,  rios  e  ribeiros  do 
Brasil. 

Sobre  a  rio  ou  esteiro  da  Berlioga  lança-se  outro  rio  com  esse  nome. 
E  estando  tão  visinho  de  Santos  quem  sabe  se  d*ahi  nSo  deduziria 
Fr.  Gaspar  argumento  para  crear  o  sitio  do  Pilão  grande  ? 

Na  provinda  de  Goyaz  os  sertanislas  de  S.  Paulo  impuzeram  o 
mesmo  nome  {pilões)  á  mais  outro  rio  que  se  lança  no  Claro. 

Os  indígenas  do  nosso  paiz»  quanto  â  forma  doesse  utem»il,  tinham 
variadas  espécies,  que  se  podem  vèr  no  museu  Hartt. 
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Piraiquê  (43),  particalarmeQte  do  ponto  hoj^  conhecido 
por  Piassaquéra  (44) ,  oulr'ora  chamado  pelos  portuguezes 
Porto  das  armadias  (45)  e  lambem  de  Santa  Cruz,  nome 

(i3)  o  esieiro  de  Piraiquê  era  formado  pela  terra  firme  e  a  pe* 
queoa  ilha  intermédia  com  a  de  S.  Vicente,  que  Fr.  Gaspar  denomina 
ilha  do  Teiweira,  por  havêl-a  possuído  seu  pai,  Gaspar  Teixeira  de 
Azevedo,  de  quem  herdara  o  nome  secular.  Da  mesma  sorte  o  douto 
benedictíno  commemora  em  outro  lugar  o  eugenho  Madre  de  DeuB^ 
que  fora  estabelecido  por  Pêro  de  Góes,  e  pertencera  á  sua  familia. 

Es(e  religioso  nilio  perde  occasi^o  de  celebrísar  os  lugares  e  edl- 
ficios  tanto  de  sua  famih'a  civil  como  religiosa. 

N^este  esteiro  havia  na  confluência  com  o  rio  Gubatão-assú,  ou  gerai 
outro  porto  denominado  OutexToe^  mais  é  oeste,  que  veiu  a  ter  prefe- 
rencia ao  de  Piansaquéra^  pela  mudança  do  traçado  da  estrada  de 
S.  Paulo. 

Mas,  a  actual  estrada  de  ferro  preferiu  para  o  seu  traçado  quasi  a 
direcção  antiga  de  João  Ramalho  antes  de  alcançar  a  serra. 

(/|4)  Fioisaquéra.  Diz  Fr.  Gaspar  em  suas  MewioriaSy  lív.  I, 
n.  113,  que  essa  palavra  compõe-se  dosnbtantivo  piassaba^  que  sig- 
nifica portOt  e  do  adjectivo  aquéra^  cousa  vtlha^  ou  para  melhor 
dizer  antiquada. 

Martins  no  seu  Glosiaria  Linguarum  diz  que  piaçaba  quer  dizer 
laçK 

(45)  Portadas  Armadias ò como  se  dissera— porto  das  canoas.  Os 
portuguezes  chamavam  almadias  os  pequenos  botes. 

Moraes  no  Diccionario  assim  define-as  :  «  Embarcação  subtil  de 
uma  peça  inteiriça ;  espécie  de  canoa,  que  por  outro  nome  se  chama 
iOM.  Também  se  toma  por  jangada,  ou  balsa  de  pescar.* 

Usava-se  com  essa  denominação  na  costa  d^Africa  tanto  occidental 
como  oriental,  e  na  índia.  Esse  vocábulo ^a2m«dta-é  de  origem 
árabe,  e  figura  nos  livros  portuguezes  depois  da  viagem  de  Vasco  da 
Gama.  Almadia^  diz  Constâncio,  deriva-se  do  verbo  mada,  árabe, 
que  significa  cavar  um  madeiro  á  maneira  de  calha  ou  canoa . 

Por  outro  lado  este  nome  podia  ser  traducção  do  indígena ;  o  oa 
significando  almadia  ou  armadilha  tem  mais  relação  com  o  que  diz 
Martius,  com  referencia  ao  termo  indígena— p»a^6a  da  precedente 
nota. 

No  Maranhão  e  Pará  a  palavra  piasioba  tem  outra  significação.  E^ 
um  tecido  feito  com  a.  folha  da  paimeira,  babassú  ou  buassú  que  é  alli 


—  345  — 

que,  assegara  Fr.  Gaspar,  fora  imposto  por  Martim  A£fooso 
de  Sousa  (46). 

Á  direcção  d'essa  estrada  era  mais  occideatai  do  que 
o  traçado  depois  pelos  jesuitas  que  partia  do  Cubatão 
graude,  por  oude  se  pôde  coQcluir  que  eiia  não  podia  pas- 
sar sem  volta  pelo  ponto  de  S.  André,  como  a  nova  pas- 
sava por  S.  Bernardo,  outr'ora  estabelecimento  agrícola 
benedictino. 

João  Ramalho  alli,  na  borda  do  campo,  mas  contiguo  às 
mattas,  tinha  um  pouso,  à  principio  espécie  de  guarita, 
onde  ia  resgatar  com  os  indígenas  da  localidade  ;  e  que 
mais  tarde  (1553)  julgou-se  necessário  fortificar  para  man- 
ter em  respeito  essas  .  tribus  até  então  privadas  de  toda  a 
luz  do  christianismo,  e  exploradas  peio  trafego,  pois  eram 
tão  barbaras  como  inconstantes. 

N'aquelio  ponto  era  o  velho  degradado  eficazmente 
apoiado  pela  colónia  nascente  do  líttoral,  que  necessitava, 
principalmente,  dos  auxílios  alimentícios  que  o  campo  lhe 
proporcionava,  e  de  escravos.  Por  outro  lado,  os  postos 
pomposos  que  lhe  deram  de  guarda^mór  do  campo,  de 
alcaide-mór  fronteiro,  e  de  donatário  de  S.  André,  aldéa 
elevada  à  cathegoria  de  vílla  fortificada,  o  consolavam  da 
perda  da  posição  que  outr'ora  gozava  na  marinha. 

Essa  situação  entrístecía-o,  e  as  queixas  que  Schmidel 
ouvira  n*aquella  aldéa  nos  confirma  em  nossa  conjectura. 

commum.  Esse  tecido  forma  uma  esteira  que  serve  de  leito  aos  es- 
cravos  e  gente  pobre.  D*Abbcville  cbama  á  essa  palmeira  OtMcury^ 
talvez  o  nome  do  frucio. 

A  carta  de  sesmaria  de  Ruy  Pinto,  a  que  se  refere  Fr.  Gaspar,  tem 
a  data  de  28  de  Fevereiro  de  1533:  publicou-a  Varohageo  na  pri- 
meira edição  da  Historia  do  Brasil,  tomo  I,  pag.  tiUO,  e  diz  (Uma'- 
dias  e  d3o  artnadias, 

(46)  Não  consta  de  documento  autbentico. 

TOMO  XL,   F.    II  44 
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Ramalho  se  via  tanto  mais  desmoralisado  quanto  não  pôde 
evitar  que  os  novos  missionários  da  colónia,  os  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus,  o  fizessem  excommungar  por  sua 
vida  desmesuradamente  licenciosa  e  mesmo  rep\ignante  ao 
viver  da  nascente  colónia  (47). 

N*essas  condições  não  podia  habitar  S.  Vicente,  pas- 
sando-se,  como  é  de  crdr,  em  razão  da  idade  e  dos  hábitos 
de.  ha  muito  contrahidos,  definitivamente  para  a  sua  vílla 
de  S.  André,  onde  gozava  do  monopólio  do  resgate,  e  po- 
dendo continuar  a  viver  na  mesma  licenciosidade  com  seus 
filhos,  genros,  apaniguados  e  outros  que  quizeram  sujei- 
tar-se  ao  seu  regimen.  Perdida  estava  a  esperança  de  que 
peccador  tâo  pertinaz,  quizesse,  reparando  seus  erros, 
voltar  à  vida  regular. 

Cumpre  ainda  reconhecer  que  Ramalho  era  por  aquelie 
lado  o  primeiro  defensor  da  colónia  lusitana,  não  para  em- 
baraçar o  commercio  com  os  castelhanos  do  Paraguay  como 
pretende  Varnhagen  ;  impossível  n'aquella  época  (como 
ainda  hoje  éj,  o  que  se  demonstra  pela  extraordinária 
viagem  de  UIrico  Schmidel ;  mas  conter  os  assaltos  dosindi- 
gehas  Gnayanazes  com  quem  se  mantinha,  até  a  vinda 
dos  jesuítas,  uma  paz  sem  segurança. 

Posteriormente  esse  pequeno  baluarte  tinha  por  em- 
penho resistir  aos  Tamoyos,  que  habitavam  mui  próximos» 
nas  margens  do  rio  Parahyba. 

E  por  isso,   Ramalho,  aproveitando-se   da  estada  de 


{111}  Não  diz  a  historia  se  foram  os  jesuilas  que  promoveram  essa 
medida,  que  elles  por  si  oão  podiam  tomar. 

Mas  nào  era  natural  que,  havendo  tanta  relaxaçSo  na  terra  á  che- 
gada dos  primeiros  missionários,  a  excommunhão  de  Jo3o  Ramalho 
proviesse  dos  sacerdotes  de  má  vida,  verdadeiros  relapsos,  de  que 
tanto  abundavam  as  colónias. 

Eíi  a  razão  de  nossa  conjectura. 
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Thomé  de  Soiisa  em  S.  Vicente,  consegaiu,  além  do  titulo 
e  foro  de  villa,  augmeDtar  a  respectiva  fortificação,  caval- 
gando nos  improvisados  fortins,  a  artilharia  da  época»  que 
em  S.  Vicente  se  pôde  dispensar. 

Installada  a  vjlla  com  a  erecção  do  pelourinho,  signal  de 
mero  6  mixto  império,  João  Ramalho  não  deixou  de  occu- 
par  logo  os  primeiros  lugares  da  governança  da  terra,  a 
saber,  de  juiz  ordinário  e  de  vereador  da  camará,  etc. 

Não  ha  certeza  de  que  Thomé  de  Sousa  na  viagem  que 
emprehendêra,  já  úo  íim'de  sua  administração  (1553)  pelo 
littoral  do  sul  até  S.  Vicente  fosse  à  S.  André,  trans- 
pondo a  ^erra  de  Faranàpiacaba ;  e,  mesmo,  como  pre- 
tende Fr.  Gaspar  (Memorids,  liv.  1,  n.  158),  mandasse 
crear  a  villa  de  Ramalho,  em  vista  de  outros  documentos 
em  contrario,  que  apresenta  aquelle  chronista,  mantendo 
o  direito  do  donatário,  já  para  isso  autorisado  pelo  rei, 
pela  sua  carta  de  doação. 

Accresce  que  Martim  Affonso  em  1553  ainda  vivia,  e 
não  pouco  influia  na  corte  lusitana,  por  seus  brilhantes 
serviços   no   Oriente,    e  a   particular  amizade    do  rei 
D.  João  III. 

Mas  sendo  Thomé  de  Sousa,  governador  geral  do 
Estado  e  interessado  na  defesa  do  paiz,  podia  ter  n'esse 
ponto  com  o  donatário,  jurisdicção  cumulativa. 

Por  outro  lado  é  mui  possível  que  Thomé  de 
Sousa  apenas  aconselhasse  e  ordenasse  a  fortificação  do 
local,  auxiliando-a  com  os  recursos  de  que  podia  dispor 
por  sua  autoridade.  Podia  ainda  autorisar  provisoriamente 
o  levantamento  da  villa  até  definitiva  approvação  do  dona- 
tário ou  do  rei ;  e  ã  esta  opinião  nos  inclinamos  em  pre- 
sença dos  documentos  que  mais  adiante  iremos  exhibindo. 

As  relações  pouco  benévolas  de  Ramalho  com  os  jesuítas 
forçaram  estes  religiosos  a  dispensar  o  auxilio  do  velho 
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coIoDO,  preferindo  fundar  o  seu  estabelecimento  em  serra 
acima  entre  os  bárbaros  Guayanazes^  deixando  de  lado  a 
villa  fortificada  de  S.  André,  composta  de  alguns  brancos 
europêos,  mamelucos  e  indígenas  da  marinha,  Tupi- 
niquins. 

E  isto  facilmente  conseguiram  os  jesutlas  pelos  bene- 
fícios que  jà  haviam  feílo  aos  indigenas  em  S.  Vicente, 
mediante  suas  predicas,  educação  e  instrucção  dos  meni- 
nos e  execução  das  leis  libertadoras,  para  que  foram  com- 
petentemente autorisados  (48).     . 

Estando,  pois,  firmada  esta  rivalidade  que  Fr.  Gaspar 
em  suas  Memorias,  liv.  1,  b.  i62,  se  esforça  por  assigna- 
lar  e  encarecer,  como  é  que  vemos  depois  Ramalho  resi- 
dindo em  S.  Paulo,  o  povoado  dos  seus  detestados  rivaes, 
e  alli  fazendo  o  seu  testamento  ? 

Dir-se-ha  foi  a  mudança  do  predicado  de  villa  de 
S.  André  para  S.  Paulo  em  1560  por  ordem  de  Mem  de  Sá, 
no  interesse  da  defesa  da  colónia,  por  inspiração  e  sug- 
geslões  dos  jesuitas,  como  inculca  Fr.  Gaspar  (MemoricLs, 
liv.  1,  n.  162  a  164),  e  grande  sentimento  de  João  Ramalho ; 
que  forçou-o  a  dar  esse  passo. 

Ainda  assim  a  explicação  não  é  natural  e  nem  presu- 
mivel.  O  facto  d^essa  mudança,  que  devera  ainda  mais 
offender  os  seus  brios,  impediria  tal  presumida  abnegação 
da  sua  parte. 

Em  suas  circumstancias,  rico  como  se  suppõe,  orgu- 
lhoso, e  tendo  em  redor  de  si  tantos  descendentes,  genros 
e  afllns,  Ranialho  preferira  voltarás  suas  terras  do  Guaybe, 
e  mesmo  a  residir  em  Santos,  ou  em  S.  Vicente  do  que 
em  S.  Paulo,  se  o  facto  se  desse  contra  os  seus  interesses, 
e  elle  jà  não  tivesse  forças  para  impedil-o. 

(â8)  Vide  o  padre  SimSo  de  Vascoocellos,   Chronicaj  liv.  I,  o.  73. 
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Mas  o  fado  realizou-sepor  interesse  geral  da  colónia  (49), 
sendo,  em  1560,  differentes  as  circumstancias  das  de  1553» 
com  applauso  de  todos,  porque  era  a  segurança  de  todos. 
O  voto  dos  jesuítas  em  taes  condições  nao  pôde  ter  a 
maligna  interpretação  de  Fr.  Gaspar  (Memorias,  liv.  1, 
n.  164),  que  deturpa  o  que  narra  Yasconcellos  (Chronica, 
liv.  2  n.,  84),  maximè  tratando-se  de  varões  verdadeira- 
mente apostólicos  como  eram  Manoel  da  Nóbrega  e  Luiz 
da  Grã. 

Em  prova  de  nosso  asserto  temos  o  testemunho  insus- 
peito do  JoVge  Moreira  e  de  Joannes  Alves,  oiBciaes  da 
camará  de  S.  Paulo,  e  outr'ora  moradores  de  S.  André, 
exarado  em  carta  à  rainha  D.  Catharina,  regente  na  me- 
noridade de  D.  Sebastião,  em  data  de  20  de  Maio  de  1561. 

Pedimos  licença  para  citar  algumas  palavras  de  tão  im- 
portante documento.  Depois  de  referirem  algumas  medi- 
das tomadas  por  Mem  de  Sà  na  luta  contra  os  inimigos 
da  colónia,  Tamoyos  e  francezes,  dizem  os  assignatarios  o 
seguinte : 

a  E  assim  mandou  que  a  villa  de  S.  André,  onde  antes 
estávamos,  se  passasse  para  junto  da  casa  de  S.  Paulo  que 
é  dos  padres  de  Jesus,  porque  nós  todos  lhe  pedimos  por 
uma  petição,  assim  por  ser  lugar  mais  forte  e  mais  defen- 
sável, e  mais  seguro  assim  dos  contrários  (Tamoyos)  como 
dos  nossos  indíos,  como  por  outras  muitas  cousas  que  a 
elle  e  a  nós  moveram.  » 

No  período  flnal  ainda  accrescentam  : 

t  Outrosy  confirme  Vossa  Alteza  a  mudação  e  trespa- 
ção  da  vila  que  fez  Mem  de  Sà  com  todos  os  mais  capi- 

(49)  A  mudança  foi  levada  a  offeito  em  1563  ou  156/i  quando  o 
acta  de  Mem  de  Sá  foi  deGnilivameole  approvado  pelo  donatarío,  ou 
pelo  rei,  se,  a  despeilo  do  foral  de  D.  João  III,  era  aioda  iodispen- 
sa verem  taes  casos  a  approvação  ou  cooseutimento  real. 
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tulos  e  liberdades  que  lhe  deu,  dos  quaes  mandamos  um 
traslado  à  Vossa  Alteza.  » 

Ora  D'esta  carta,  que  aliás  é  mui  louga  e  detalhada, 
occupaudo^se  também  de  outros  assumptos,  nem  uma  pa- 
lavra se  diz  acerca  de  João  Ramalho,  o  fronteiro,  o  defen- 
sor da  colónia,  e  comtudo  toda  a  carta  tem  por  alvo  as 
lutas  com  os  inimigos  da  colónia  francezes  e  Tamoyos^ 
solicitando-se  auxilies  da  metrópole.  E  JoSo  Ramalho,  a 
primeira  influencia  de  S.  Vicente  como  reconhecia  em  1553 
o  allemâo  Schmidel,  e  Mem  de  Sà  em  1558(50),  odm  seu 
nome  era  em  1561  pronunciado  I 

O  que,  pois,  influirá  para  esse  silencio,  para  essa  in- 
comprehensivel  mudança  nos  sentimentos  do  povo  d'essa 
xilla  de  serra  acima ,creação  favorita  de  Ramalho,  o  ex- 
commungado,  mas  também  o  orgulhoso  guerreiro,  ban^- 
deirista,  terror  dos  indios,  o  colono  audaz  que  nunca  cur- 
vara a  cerviz  aos  religiosos  jesuilas,  tão  protegidos  da 
metrópole,  e  do  f^overno  central  da  Bahia?  Esse  silencio 
revelava  um  acontecimento  extraordinário,  pois  não  é 
provável  que  se  quizesse  desprezar  concurso  tão  \alioso, 
não  estando  ainda  segura  a  sorte  da  colónia. 

Para  resolver  o  problema  podemos  somente  appellar 
para  um  acontecimento,  a  morte  ou  ausência  de  João  Ra- 
malho antes  da  medida  que  tomou  Mem  de  Sà  em  1560. 

O  silencio  da  carta  que  ha  pouco  cilàmos  do  nome  de 
João  Ramalho,  notabilidade  de  tanta  importância,  em  1 561, 
vô-se  também  na  Chronica  do  padre  Simão  de  Vascon- 
cellos,  liv.  II,  n.  84,  quando  anteriormente  o  assignala  nos 
ns.  77  e  126,  pelo  seu  próprio  nome  nos  annos  de  1549 
e  1553,  e  no  de  seus  filhos  e  mal  reputada  descendência 

(50)  Referímo-nos  á  carta  que  em  o  1*  do  Junho  doesse  anno  (1558) 
dirigiu  Mem  de  Sá  ao  rei  de  Portugal  e  se  lè  a  pag.  463  do  tomo  I 
da  Historia  do  Brasil  de  Varobageu,  na  primeira  edição. 
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em  1554.  Este  silencio  resultava  do  passamento  d*esse  tão 
ujta^el  protogonista  d!aquella  colónia. 

Mem  de  Sà  em  um  documento  {estromento)  que  manda 
a  D.  João  III  com  a  sua  carta  escripta  da  Bahia  no  4'  de 
Junho  de  i5o8,  tratando  das  cousas  relativas  ao  Rio  de 
Janeiro,  documento  incompleto  pela  deficiência  de  muitas 
leiras  e  palavras,  contém  o  seguinte(Sl)  : 

(c Ouvi  muitas  vezes  fallar  a  João  Ramalho  que 

era...  verdade  que  é  um  homem  dos  muitos  antigos 
na  terra  e  boa  lingua.  » 

Dizendo  que  os  francezes  e  os  Tamoyos,  seus  alUados, 
eslavam  mui  próximos  do  campo  de  S.  Vicente  (5.  Paulo)^ 
—  «  onde  estão  os  padres  de  Jesus  e  João  Ramalho  por 
fronteito,  com  uma  aldêa  de  nossos  indios(52j,  etc. . .  » 

D*aqui  não  se  pôde  logo  concluir  que  João  Ramalho 
tivesse  fallecido  n^essa  época  (1558),  antes,  e  pelo  con- 

(51)  Esta  caria  que  é  um  documenlo  importaole,  embora  es* 
criplo  DO  l^  de  Junbo  de  1568,  Dão  podia  ser  com  direcção  ao  rei 
D.  Sebastião,  como  julga  VaiDbageo  Da  sua  Etstoria  do  Brasil^ 
tomo  I,  pag.  /k63— 464,  pelo  que  vamoç  observar. 

£*  ceito  que  D.  João  III  fallecêra  á  11  de  Julbo  de  1557,  e 
D.  Sebastião  a  quem  coubera  o  ibroDo  Dão  coutava  mais  de  Ires 
aDDOs  d*)  idade,  goveroaodo  em  seu  lugar  a  regente  D.  Galbarioa. 

Emboi  a  houvesse  decorrido  quasi  um  aono  depois  doesse  aconle- 
cimeDto  é  muito  possível  que  ua  Bahia  fosse  ignorado;  accrescendo 
que  estando  a  governar  o  reioo  a  raioba  D.  CathariDa,  não  era  estylo 
escrever  á  eila,  como  se  lòra  ao  rei.  Se  íòra  assim  a  camará  de 
S.  Paulo  aSo  se  dirigira  á  Regente,  em  1561,  como  fez,  e  diria  Senhor, 
o  Dão  S&^ora  como  fez. 

(52)  Esta  expressão— «ma  aldêa  de  noBsos  tWios^parece.  indicar 
que  ifesm  época  (1558)  aioda  o  foral  de  villa  dSo  havia  sido  confe- 
rido á  S.  Aodré. 

£  mai;  adiante  se  verá  o  fundamento  de  nasva  opinião,  ou  melhor 
de  nossa  suspeita.  E  qual  seria  o  nome  d'essa  aldèa  na  língua  dos  in- 
dígenas ? 

Nada  sabemos. 
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trario,  que  eatão  aiada  era  vivo;  mas  é  um  assígnalamenlo 
que  muito  serve  para  oaquilatameuto  d'esta  questão,  tam- 
bém uão  destroe  o  facto  do  fallecimento  de  Ramalho  n*esse 
anuo,  porisso  que  a  carta  de  Mem  de  Sáfdra  escripta,  da 
Bahia,  longe  da  colónia  de  S.  Vicente. 

O  nosso  illustrado  historiador  Varnhagea,  bojo  visconde 
da  Porto  Seguro,  nascido  em  Sorocaba,  fez  em  1840  uma 
visita  ao  importante  archivo  da  camará  municipal  de 
S.  Paulo,  e  do  que  alli  colheu  de  importante  communicou  ao 
nosso  Instituito.  Sua  carta  foi  mandada  imprimir  no  tomo  II 
de  nossa  Revista  à  pags.  526,  depois  de  lida  na  sessão  de 
14  de  Novembro  d*e5se  anno.  Eis  suas  palavras,  referindo- 
se  a  S.  André  e  a  João  Ramalho : 

«  No  archivo  da  camará  municipal  (5.  Paulo)  aclíam-se 
livros  bem  antigos,  cuja  letra  jà  pertence  à  paleograpbia. 
Entre  estes  deve-se  contar  o  caderno  que  contém  as  ve- 
reanças  da  extincta  villa  de  S.  André,  dos  annos  de  1555 
à  1558,  nas  quaes  por  vezes  se  acha  a  assignatura  de  João 
Ramalho,  o  qual  não  sabia  escrever^  e  por  seu  signai 
usava  de  um  risco  com  volta  de  ferradura  aberta  para  o 
lado  esquerdo,  em  que  ia  o  seu  nome  de  baptismo,  se- 
gui ndo-se  o  appellido. 

<c  Vè-se  do  mesmo  livro  que  ello  era  capitão  e  alcaide- 
mór  do  campo,  e  que  depois  foi  vereador  da  camará. 

c  Também  consta  de  outro  livro  o  sitio  em  que  tinha 
sua  sesmaria,  mas  nada  obtive  a  respeito  da  época  da  sua 
vinda,  de  mais  além  do  que  consia  das  cartas  dos  jesuítas 
da  bibliotheca  publica  d'essa  cidade  (a  corte). 

«  Este  livro  de  S.  André  é  rubricado  pelo  escrivão 
António  Cubas  em  todas  as  folhas  (53) . 

(53)  Varahageo  diz  na  carta,qae  muitos  d^esses  documeatos  antigos 
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<  Começa  conteDdo  em  fragmento  o  fim  do  foral  da 
Yílla  dado  por  Martim  AíTonso  em  Lisboa  aos  5  de  Abril  de 
1558,  e  seguem  as  vereações  de  1562  e  1563.  > 

Se  estas  informaçõe^  são  exactas,  como  são  indubitavel- 
meDte,esses  miliesiinos  esclarecem  perfeitamente  a  questão. 

E'  mui  possível  que,  depois  da  fortiiicação  de  S.  André 
em  1553,  se  propuzesse  ao  donatário  Martim  Atlonso  de 
Sousa  a  elevação  da  aldéa  dos  Ramalhos  à  categoria  de 
villa.  Dando  elle  o  seu  consentimento  assignou  o  foral  da 
nova  villa  em  Lisboa  aos  5  de  Abril  de  1558,  e  foi  então 
quando  se  levantou  o  pelourinho  e  se  praticaram  as  for- 
malidades em  taes  circumslancias  usadas.  Antes  não  podia 
ser  senão  provisoriamente. 

Mas,  crescendo  n'esse  intervallo,  o  importante  estabele- 
cimento dos  jesuítas,  S.  Paulo,  que  demorava  nas  vizi- 
nhanças, como  era  natural,  a  aldêa  dos  Ramalhos,  ainda 
na  categoria  de  villa,  não  lhe  embargaria  o  incremento. 
S.  André,  n^essa  época,  não  contava  trinta  colonos,  de 
origem  européa,  como  diz  a  carta  dos  officiaes  da  respectiva 
camará  já  exhibida . 

Proposta  a  mudança  a  Mem  de  Sá,  pela  própria  camará 
de  S.  André  em  razão  de  palpáveis  conveniências,  o  go- 
vernador geral  do  Brasil  approvou  o  alvitre ;  e  sujeitou-se 
a  questão  à  decisão  real  ou  do  donatário,  e  era  1562  ou 

estão  decifrados  com  a  escriptura  moderna  em  entrelinha,  o  qne  $ó 
se  deve  aítribuir  a  Pedro  Taques,  ou  ao  mesmo  Fr.  Gaspar  :— »  quem 
quer  que  foi,  accrescenta,  algumas  vezes  errou  na  decifração,  e  poderá 
fazer  errar  aos  que  não  ieVem  pelo  original.  • 

A  leira  d''es8as  entrelinhas,  ao  menos  nos  documentos  do  século 
antepassado,  he  tao  moderna,  que  nlío  pode  ter  por  autores  cscrip^ 
tores  do  ultimo  século.  Já  temos  visto  alguns  d^esses  documentos. 

Convém  ler  o  que  diz  Pedro  Taques  no  prefacio  é  sua  Historia 
da  CapUania  de  S,  Vicente,  quanto  ás  consultas  que  fez  em  docu- 
mentos manuscriplos:  parece  que  nos  de  S.  André  liunca  tocou. 

TOMO  XL,    P.  11  45 
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1563  foi  resolvida  a  transferencia  para  S.  Paulo  com  geral 
applauso,  exclusive  talvez  os  mamelucos  Ramalhos. 

Á  aldêa  de  S.  André  flcou  em  breve  despovoada,  igoo- 
rando-se  ainda  hoje  o  seu  verdadeiro  local ;  e  embora 
Fr.  Gaspar  queira  engastal-a  na  fazenda  de  S.  Bernardo,  da 
ordem  benedictina,  não  conseguiu  demonstral-o. 

Todo  o  romance  que  sobre  este  assumpto  creou  o  chro- 
nista  santense»  repousa  somente  em  sua  imaginação,  por 
demais  succulenta. 

O  mesmo  douto  investigador  sorocabano,  nosso  illustre 
consócio,  em  outra  carta,  anterior  à  precedente,  e  im- 
pressa no  mesmo  tomo  da  nossa  Revista  á  pag.  52 1 ,  já 
havia  dito  com  muito  senso,  em  vista  dos  desastres  de  qu$ 
fora  victimaoarchivo  da  camará  da  villa  de  S.  Vicente,  que 
fora  das  cartas  dos  jesuitas  não  se  encontram  melhores 
documentos  sobre  as  antiguidades  de  tão  importante  colónia. 

S.  Vicente  soffreu  muito  do  incêndio  dos  inglezesem 
1592,  e  ainda  mais  da  incúria  de  seus  filhos,  quanto  aos 
documentos  posteriores,  e  outros  que,  com  relação  ao  pas* 
sado,  se  poderia  ter,  em  tempo,  reformado  (54) .  A  este  res- 

(54)  Vide  infra  a  nota  iromediata. 

A  historia  dos  primeiros  lempos  da  colonisaçSo  lusitana  no  Brasil, 
é  mui  difficil. 

Os  arctiivos  na  colónia,  mal  guardados,  ou  foram  victimas  dos  ini- 
migos estranhos,  ou  do  tempo,  e  da  incúria  dos  interessados,  os  na- 
Inraes  da  terra. 

Na  metrópole  lambem  não  eram  bem  defendidos ;  e  grande  copia . 
perdeu-se  por  occasião  do  terremoto  de  Lisboa  (1755) : 

Na  Bahia  boute,  em  1624,  a  destruição  dos  archivos  com  a  invasSo 
hollandeza;  no  Rio  de  Janeiro,  ainda  no  ultimo  século,  com  o  incêndio 
da  casa  da  camará  em  20  de  Julho  de  1790.  Vide  Pizarro— iTemorto/ 
tomo  VII,  cap.  11,  pag.  153,  nota  1. 

A  perda  dos  archifos  da  Bahia  deu  lugar,  abriu  a  porta  á  extrava- 
gante lenda  do  Garamurú  e  de  sua  pretendida  esposa,  a  imaginaria 
Paraguassú. 
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peito  poder-se-hia  também  dizer: — <k  O  qae  não  fizeram  os 
bárbaros  (inghzes)  praticaram  os  barbarinos,  a  saber — os 
próprios  filhos  da  terra.  » 

A  historia  paulistana  se  acha  mutilada,  e  pouco  conhecida 
por  tão  lamentável  deleixo  de  seus  filhos. 

Mas,  parece  que  S.  Vicente  antes  do  assalto  de  Cavendish 
em  1592,  soffrôra  outro  por  parte  dos  castelhanos,  estabe- 
lecidos em  Iguape,  antes  de  1550,  commandados  por  Ruy 
Moschéra,  de  que  trata  Charlevoix  na  sua  Historia  do  Pa- 
raguay  liv.  I,  annos  de  1530 — 1535. 

Fr.  Gaspar  nas  suas  Memorias,  liv.  I,  ns.  123  e  124, 
trata  este  acontecimento  de  fabula,  por  que  d'elle  não  deu 
noticia  o  padre  Simão  de  Vasconcellcs  em  sua  Chronica 
toda  baseada  nos  documentos  dos  jesuítas,  que  chegaram 
a  S.  Vicente  em  1549.  Mas  de  um  traslado  publicado  por 
Varnhagen,  sobre  a  sesmaria  de  Ruy  Pinto  na  primeira 
edição  de  sua  Historia  do  Brasil,  tom.  I,  pags.  440  e  441, 
coDsta  a  perda  4o  livro  do  tombo  de  S.  Vicente,  por  have- 
rem-n'o  levado  os  moradores  de  Iguape,  fazendo-se  novo 
livro  em  I537. 

D'aqui  se  vé  que  o  primitivo  cartório  ou  archivo  de  S. 
Vicente  foi  destruído  pela  colónia  castelhana  que  se  refugiara 
em  Iguape  às  ordens  de  Ruy  Moschéra,  acontecimento  de 
que  nada  consta  em  nossas  chronicas,  mui  deficientes,  e 
relata-o  com  algumas  faltas  Charlevoix  na  sua  Historia  do 
Paraguay  (5S). 

(55)  ^iv.  I,  anoo  de  1530  aló  1535. 

Tres  inimigos  teve  oarcliivode  S.  Vicente :  os  castelhanoB  em  1535 
ou  1536 ;  08  inglezes  em  1592  e  finalmente,  por  seu  descuido,  os 
próprios  vicentisias  da  ultima  época  era  diante. 

Vide  Fr.  Gaspar,  Âfemoriatt  liv.  1,  n.  123  á  126,  que  com  pouca 
critica  julga  o  facto  fabuloso,  porque  nada  encontrou  na  Chroniea  do 
padre  Simão  de  Vasconcellcs. 

Vambagen  em  sua  iVíitoria  do  Brazil  (primeira  edição)  tomol,  sec- 
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Posto  de  lado  esle  incidente  vejamos  o  que  diz  a  carta 
a  que  já  nos  referimos : 

«  Das  minas  de  S.  André  e  de  S»  Bernardo  (estabeleci- 
mento benedictino  posterior)  nada  pude  deduzir  a  respeito 
de  João  Ramalho.  Cada  vez  me  convenço  mais  da  miaba 
opinião  já  annuncíada  pela  imprensa,  que  nas  cartas  dos 
jesuitas  é  que  se  acharão  os  melhores  documentos  para  as 
duas  primeiras  épocas  da  historia  moderna  do  Brasil ;  e 
nas  que  foram  escriptas  de  S.  Paulo  ou  &•  Vicente  por 
Leonardo  Nunes  e  seus  companheiros,  se  encontrará  o 
mais  antigo  e  essencial.  > 

Mas  d'eslas  informações  colheu-se  um  facto,  que  para  a 
nossa  questão  não  deixa  de  ter  sua  importância  ;  e  vem  a 
ser  que,  depois  do  anno  de  1558,  não  se  lê  mais  no  livro 
da  municipalidade  de  S.  André  o  nome  de  João  Ramalho, 
o  fundador  da  villa.  E  quem  sabe  se  taes  documentos, 
cuja  letra  já  pertencia  à  paleographia,  sendo  decifrados  não 
revelariam  sobre  este  assumpto  a  verdade  inteira? 

D'aquella  época  em  diante  o  nome,  tão  histórico  de 
João  Ramalho,  desappareceu  das  nossas  chronicas,  mesmo 
da  que  mais  conQança  inspira,  quando  o  seu  autor  apoia-se 
em  documentos,  e  não  em  sua  ou  alheia  phantasia,  refe- 
rimo-nos  á  obra  do  padre  Simão  de  Vasconcellos. 

Somente  depois  de  decorridos  mais  de  dois  séculos 
surge  para  illuminar  nossos  annaes  a  copia  do  testamento 
do  famoso  progenitor  dos  primeiros  mameÍMCo^  do  Brasil 
meridional,  lavrado  nào  em  S.  André,  villa  que  fundara, 
não  em  Santos  e  menos  em  S.  Vicente,  nas  vizinhanças  de 

ção  XI,  pag.  139,  combate  com  vantagem  a  Fr.  Gaspar,  apoiando-se 
nos  livros  da  camará  de  S.  Paulo,  de  1585—1586,  fl.  13  v  e  fl.  14,  por 
onde  se  mostra  a  existência  d^essa  luta,  porquanto,  por  causa  deUa, 
não  foram  contra  os  indígenas  da  Curytiba,  para  vingar  Pêro  Lobo  e 
seus  infelizes  companheiros,  Ruj  Pinto  e  Pêro  de  Góes, 
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saa  sesmariat  mas  em  S.  Paulo,  o  local  creado  por  seus 
adversários.  Testamento,  adrede  publico,  com  caractere 
physionomia  suspeitos,  revelando  bem  a  mão  culposa  que 
concebôu-o,  levando  a  estranha  data  de  3  de  Maio  de  1580, 
em  que  se  entroncam  com  João  Ramalho  e  seu  desembarque 
em  Santos,  a  pátria  do  chronista  benedictino,  em  1490, 
as  recordações  do  dia  auspicioso  da  descoberta  de  Cabral, 
e  o  millesimo  da  entrada  da  ordem  benedictina  no  Brasil. 

Fr.  Gaspar,  o  feliz  possuidor  da  copia  do  testamento, 
não  nos  quiz  dar  completa  transcripção  de  tão  notável  do- 
cumento, e  tão  pouco  o  nome  da  pessoa  que  mimoseon-o  ; 
da  época  em  que  foi  a  copia  eitrahida ;  o  nome  do  tabel- 
lião  em  cujo  cartório  $e  achava  o  original ;  se  a  copia  era  ou 
não  authentica  ou  somente  trabalho  de  curioso. 

Em  summa,  além  d'estas  circumstancias,  a  razão  ou,  se 
possível  fosse,  o  histórico  da  perda  d'esse  precioso  titulo, 
que  devera  por  certo  interessar  a  tão  grande  numero  de 
famílias  de  S.  Paulo,  de  que  fora  Ramalho  o  primeiro  as- 
cendente europèo. 

O  avaro,  mas  venturoso  chronista  de  Santos,  guardou 
somente  para  si  esse  supremo  gozo  do  archeologo,a  ninguém 
mais  deixou  vôr  sua  preciosidade  pre-colombiana,  com  o 
risco  de  passar,  depois  de  sua  morte,  a  mãos  menos  zelosas 
e  profanas,  privando  assim  a  posteridade  de  conhecèl-a 
em  sua  integra. 

Legou-nos  apenas  o  transumpto,  e  do  modo  porque 
pareceu-lhe  mais  decente  para  figurar  em  publico ;  até 
porque,  segundo  o  que  pensamos,  esse  transumpto  é  o 
que  ha  e  o  quê  houve  de  tão  estupendo  testamento,  ad 
hoc  creado  para  rodear  de  certa  auréola  um  paiz,  e  duas 
individualidades,  o  imaginado  protogonisla,  João  Ramalho, 
e  o  escavador  do  testamento,  o  pithagorico  Colombo  da 
descoberta  santina. 
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O  Dome  do  navegante  genovez  echoava  muito  na  Europa 
quando  Martim  Affonso  de  Sousa  aportara  em  S.  Vicente, 
em  1532 ;  e  muito  mais  em  1649  quando  alli  foram  ter  os 
jesuitas.  Cousa  singular  I  todos  ignoravam  o  que  o  feliz 
benedictino  veiu  a  conhecer  quasi  no  fim  do  século  decimo- 
oitavo  I 

E  entretanto  Portugal,  que  quasi  morrera  de  despeito 
com  a  boa  fortuna  castelhana,  o  que  não  daria  para  fazer 
escurecer  a  gloria  de  Colombo,  e  eialtar  a  de  um  por- 
tuguez  ? 

O  Diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa  é  silente  sobre  tão 
notável  acontecimento,  e,  aliás,  como  jà  demonstrámos, 
João  Ramalho,  o  bacharel  de  Cananéa,  era  muito  conhecido 
dos  navegantes  que  frequentavam  a  costa  do  Brasil  meri- 
dional ;  de  Pedro  Annes,  o  piloto  da  armada  exploradora, 
e  até  de  João  de  Sousa,  o  capitão  da  mesma  frota,  que 
foi  de  Pernambuco  á  Lisboa  por  ordem  de  Martim  Affonso 
communicaros  successos  de  Itamaracàe  de  Pernambuco 
com  os  francezes,  e  volveu  depois  de  Lisboa  a  encontral-o 
em  S.  Vicente,  porto  de  antemão  ajustado  para  o  encontro,  e 
que  felizmente  alli  chegara  antes  do  regresso  de  Poro  Lopes 
de  Sousa  a  Portugal. 

Os  jesuítas  por  um  lado  não  tratam  a  João  Ramalho  senão 
pelo  degradado,  o  homem  intame  por  seus  crimes,  aman- 
cebado publico  por  quasi  quarenta  annos,  de  galé  que  alli  se 
achava  cumprindo  pena.  Se  outra  fora  a  razão  da  presença 
de  João  Ramalho  na  capitania  de  S.  Vicente  seria  assim 
tratado  T 

Ora  essa  data  de  qnasi  quarenta  annos  extrahida  das 
cartas  dos  jesuitas  em  t5i9  e  1550,  e  1551  a  1553,  con- 
corda perfeitamente  com  a  relação  de  Schmidel,  quando  na 
ultima  viagem  passara  em  S.  André,  vindo  do  Paraguay. 
São  estas^suas  palavras :  «  Ramalho  pretende  que  tendo 
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feito  a  guerra  durante  quarenta  annos^  nas  índias  {BraziCj 
e  conquistado  o  paiz,  etc.  » 

Não  podemos  precisar  a  data  do  fallecimento  de  João 
Ramalho,  como  na  Bahia  conseguiram  os  inventores  de 
Catharma  Alvares,  Paraguassú,  e  de  seu  pretendido 
marido,  Diogo  Alvares,  com  a  alcunha  de  Corrêa  ;  cujas 
sepulturas  com  todos  os  indispensáveis  assignalamentos 
foram  desencavados,  no  século  decimo  sétimo,  na  segunda 
metade,  depois  da  invasão  hollandeza,  por  felizes  e  inspi- 
rados arcbeologos  I 

Mas,  e  é  nossa  conjectura,  se  o  fallecimento  de  João 
Ramalho  não  foi  em  1558,  por  certo  não  ultrapassou  de 
1560,  quando  muito  :  e  com  toda  a  probabilidade  na  sua 
villa  do  S.  André.  N'essa  época  o  velho  degradado  devera 
contar  de  oitenta  e  seis  a  oitenta  e  oito  annos,  calculando 
em  trinta  a  soa  idade  presumível,  quando  em  Janeiro  de 
1502  aportou  em  Cananéa  (56^!.  E  nâo  era  deflciente  esse 
termo  de  existência  em  razão  da  vida  trabalhosa  que  curtiu. 

E  daremos  a  razão  do  que  affirmamos,  pois,  suppomos, 
nos  justificará  perante  os  homens  sérios  e  illustrados  cul- 
tores de  nossa  historia. 

Na  collecção  manuscripta  de  cartas  de  vários  membros 
da  Companhia  <1e  Jesus,  que  possúe  a  bibliotheca  nacional 
na  corte,  encontra-se  uma  do  irmão  António  de  Sd,  escrita 
em  hespanhol,  provavelmente  dirigida  de  S.  Paulo,  e  não 

(56)  Se  aqoelles  qaareota  annos  de  estada  no  Brasil,-  de  qoe  já  tra- 
tamos, tèm  exactidAo  rigorosa,  João  Ramalho  desembarcou  na  ilha 
do  Gaahybe  ou  em  Cananéa,  em  1509  ou  1510,  1511  ou  1513. 

N'estes  casos  outra  foi  a  frota  que  o  transportara,  e  não  a  pri- 
meira ;  o  que  não  é  verosimil,  e  contrapde-se  aos  testemunhos  de 
Diogo  Garcia  e  de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 

Mas,  se  os  quarenta  anoos,  como  dizSchmidel,  referem-se  somente 
ao  tempo  da  guerra  e  não  de  estada  no  paiz,  as  épocas  se  conformam 
com  08  testemunhos  precedentes. 


—  *«•  — 

de  S.  Yieente^aos  irmãos  da  mesma  Companhia  oa  Bahia,em 
data  de  13  de  Janhode  {559,  onde  lê-se  o  seguiote  Irecbo 
que  copiaremos  aa  própria  língua  : 

<  Un  Índio  que  se  llama  Belchior  está  puesto  en  ayunar 
todos  los  dias  que  manda  la  Iglesia/y  sio  yo  le  bablar 
fiadie»  pregunto-me  que  le  hyziese  saber  los  dias  de  ayuno  y 
qual  no  se  comia  carne,  díziendo-me  que  antes  ?ue  mu- 
riese  Juan  Ramallo  que  el  se  lo  dizia  y  ayunava  todos  los 
dias  que  lalglesia  manda,  y  parece  que  el  Senor  se  Io  díxo, 
por  que  aquel  mismo  dia  que  ai  me  dí&o  esto,  me  dixo  el 
padre  que  le  dixiese  que  avia  de  ayunar  :  yo  enseno  agora 
aià  la  doctrína  chrisliana,  y  las  oraciones  en  nuestro  ro- 
mance [Tupy]^  como  sempre  hizimos  despues  que  nos 
mandaron  decir  que  era  necessário  concertar-se  alguns  vo- 
cábulos que  estaban  en  Ia  doctrína,  etc.» 

Se  na  colónia  vicentina  não  havia,  na  época,  outro  João 
Ramalho,  e  tão  conhecido  que  escusava  explicar  quem  era 
para  a  Bahia,  senão  o  de  que  temos  tratado,  é  visto  que 
fallecéra  em  fins  de  15SS  ou  princípios  de  1559  confron- 
tando a  data  da  carta  (13  de  Junho  de  1559),  com  as  notas 
de  Varnhagen  do  caderno  de  vereanças  da  camará  da  villa 
de  S.  André,  em  cuja  corporação  servira  João  Ramalho, 
como  vereador. 

Portanto  este  documento  inédito  e  insuspeito,  por  partir 
não  de  um  jesuíta  professo  e  escríptor,  mas  de  um  simples 
irmão  e  hespanhol  que  se  dirigia  à  outros  de  sua  classe 
sem  propósito  além  do  que  consta  de  sua  missiva,  resolve 
perfeitamente  a  questão.  Estabelece,  e  firma  a  certeza  do 
facto  do  passamento  de  João  Ramalho,  antes  da  mudança 
da  villa  de  S.  André  para  a  do  S.  Paulo  em  1560. 

Esta  mudança  mesmo  não  se  poderia  fazer,  vivo  João 
Ramalho,  senão  por  seu  consentimento ;  o  que  não  é  pre- 
sumível attentas  ás  relações  em  que  se  achava  com  os 
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padres  da  Companhia  de  Jesus,  mantidas  de  alguma  sorte 
com  seus  descendentes,  como  se  vè  em  Vasconcellos  (Chro- 
nica,  liv.  I,  n.  164)  nas  palavras :  «  àquelles  mamelucos 
Ramalhos,  de  arvore  ruim  peiores  fructos,  etc.»  Palavras 
que  presuppõem  ou  a  morte  de  Ramalho,  ou  sua  extrema 
decrepitude,  conjectura  admissível  aos  oitenta  e  seis  ou 
oitenta  e  oito  annos  de  idade. 

Note-se  que  Mem  de  Sá,  administrador  circumspecto, 
jamais  se  abalançaria  a  inutilisar  um  direito  tão  bem  assen- 
tado, quasi  um  privilegio  contra  a  vontade  de  quem  o  go- 
zava, e  tantos  serviços  flzéra  à  colónia,  não  obstante  seus 
costumes  depravados,  mas  mui  tolerados  em  tal  época  e 
circumstancias. 

Ora  nSo  basta  termos  a  certeza  de  que  semelhante  testa- 
mento era  impossivel,  e  que  não  passa  de  uma  pia  ou  pa- 
triótica fraude  da  lembrança  do  seu  inventor.  E'  mister  que 
a  proflíguemos,  condemnando^a  de  modo  que  nunca  mais 
se  invoque  em  nossos  annaes.  Convém  muito  ainda,  é  do 
nosso  rigoroso  dever,  que  se  faça  bem  conhecida  a  repro- 
vação de  semelhante  escândalo  histórico,  mesmo  fora  do 
nosso  paiz. 

Nossa  Revista  aceitou-o  como  obra  de  boa  fé  de  ura  chro- 
nista  honesto,  e  posto  que  crédulo,  respeitador  da  verdade» 
mas,  infelizmente^  os  factos  que  apresentamos  demonstram 
o  contrario. 

Os  créditos  do  chronista  eram  taes  em  nosso  paiz  que 
litteratos  distinctos  de  outras  regiões  foram  acolhendo, 
sem  critica,  a  grande  e  estranha  novidade. 

O  Dr.  Lund,  geólogo  e  archeologo  dinamarquez,  de  ele- 
vado mérito,  e  que  suppomos,  ainda  reside  entre  nós,  com- 
municou  logo  o  acontecimento  á  Real  Sociedade  dos  Anti- 
quários do  Norte,  o  que  consta  do  volume  das  Memorias 
d'esta  celebre  associação  do  anno  de  1844. 

TOMO  iL,  p.  n  46 
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E  jà  o  mesmo  facto  havia  sido  consignado  no  Boletim  da 
sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  do  anno  de  1842. 

Paulo  Gaffarel  no  seu  bello  trabalho  intitulado — Elude 
sur  les  rapports  de  VAmerique  et  de  Vancien  coniineni  avant 
Christophe  Colomb  (Paris,  1869),  escreve  sobre  este  as- 
sumpto um  artigo,  bem  interessante,  tratando  dos  viajantes 
desconhecidos  que  haviam  precedido  Colombo  na  America. 
Tomemos  nota  de  alguns  trechos : 

<K  A  mais  curiosa  e  ao  mesmo  tempo  a  mais  aiUhentica 
d*essas  expedições  secretas,  é  a  de  um  certo  João  Ramalho, 
de  quem  o  Dr.  Lund  descobriu  o  testamento. 

«  Este  acto  oíScial,  em  data  de  3  de  Maio  de  1580,  foi 
lavrado  na  presença  do  notário  Lourenço  Vaz  e  de  quatro 
testemunhas,  que  todas  assignaram,  declarando  que  Ra- 
malho habitava,  havia  noventa  annos,  a  cidade  de  S.  Paulo 
no  Brasil.  Portanto  tinha  alli  chegado  em  1490,  e  dois 
^nos  primeiro  que  Colombo. 

c  Ramalho,  n'este  caso,  teria  feito  uma  d*essas  viagens 
clandestinas  que  já  alludi.  Eu  não  ignoro  que  tal  homem 
deveria  ter  muita  idade,  e  que  o  algarismo  de  noventa 
annos  poderia  ter  sido  adoptado,  como  o  sexcenta  dos  lati- 
nos, para  designar  um  ancião. 

<c  Mas  este  Ramalho  não  é  um  personagem  imagi- 
nário :  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  escriptor  posterior, 
conta,  etc.  » 

Mais  adiante  accrescenta : 

«  Arrastado  pela  tempestade,  ou  por  sua  vontade,  mas 
por  contrabando,  sobre  essa  costa,  ahi  se  fiiára,  contra- 
hindo  mesmo  alliança  com  os  indigenas,  como  também 
fizeram  no  século  XVI,  alguns  interpretes  (línguas)  nor- 
mandos, que  se  estabeleceram  entre  os  Tupinambds. 

«  Se  mais  tarde  Ramalho  não  protestou,  e  nem  para  si 
reclamou  a  honra  da  descoberta,  foi  porque  não  quiz  ex- 
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pòr-se  à  vingança  de  Portugal(57]. Preferia  a  tranqoiilidade 
aos  perigos  da  gloria.  » 

Faz  outras  considerações  sensatas,  e  mui  aproveitáveis 
se  a  base  do  humbug  gasparino  fosse  verdadeira. 

O  Sr.  Luciano  Cordeiro,  portuguez,  na  Memoria  gue 
ainda  este  anno  publicou  sobre  a  descoberta  da  America^ 
reivindicando  alguma  parte  da  gloria  que  cabe  a  Portugal 
n*esse  grande  acontecimento,  aproveita-se  também  da  sup- 
posta  excavação  do  monge  benedictino  de  Santos,  na 
nota  83  à  pag.il  de  sua  Memoria,  referindo-se  ao  mari* 
timo  acolhido  por  Colombo  na  ilha  da  Madeira  ou  da  Ter- 
ceira, antes  de  demandar  o  auxilio  dos  reis  de  Castella. 

N'essa  nota  o  Sr.  Cordeiro  reproduz  todos  os  periodos 
'  da  Noticia  de  Fr.  Gaspar  desde  o  começo  até  as  palavras : 
—  (CO  dito  João  Ramalho  e  seus  companheiros  só  podiam 
vir  em  alguma  embarcação  que  fizesse  viagem  para  a  Ásia 
ou  Elhiopia  e  desse  à  costa  na  praia  de  Santos,  entrando 
no  numero  de  vários  que  desappareceram  sem  nunca  mais 
se  saber  no  reino  que  fim  levaram.  » 

E  ãccrescenta : 

«  Estas  ultimas  palavras  nos  recordam  a  phrase  tão  ver- 
dadeira de  Malte-Brun : 

a  Quantas  viagens  à  aventura  de  que  a  historia  nenhuma 
recordação  conserva.  Quantos  desgraçados  precursores 
de  Christovão  Colombo  que,  abysmados  nas  ondas  do 
oceano  ou  náufragos  em  alguma  praia  deserta,  não  co- 

(57)  Esta  razão  dSo  é  procedente,  porque  Doeste  caso  nem  motivo 
haveria  para  vingança  da  parte  de  Portugal;  o  acto  seria  por  si  mais 
meritório  que  culposo. 

Uma  razão  semelhante,  e  também  sem  procedência,  dá  o  nosso 
illostre  consócio  Varnhagen,  quando  pretende  contemplar  Alonso  de 
Hojeda  como  um  dos  descobridores  do  Brasil;  a  despeito  do  formai 
depoimento  d'e8ie  celebre  navegador  quanto  â  derrota  de  suas  viagens 
ao  nosso  continente  da  America. 
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Iheram  por  fruclo  de  sua  Dobre  audácia  senão  uma  morte 
ignota  I  » 

E  n^este  sentido  terão  ainda  de  discursar  outros  cultores 
da  archeologia  americana,  principalmente  agora  em  que 
taes  estudos  tôm  tomado  grande  desenvolvimento,  com  a 
creação  da  meritória  Sociedade  dos  Americanistas. 

Mas  as  reflexões  de  Malte-Brun,  infelizmente,  não  se 
podem  applicar  a  João  Ramalho,  pelo  que  jà  fica  expen- 
dido. Entretanto  ha  factos  em  nossa  historia  que  autorisam 
a  crença  de  que,  antes  das  viagens  de  Pinson,  de  Lepe 
e  de  Alvares  Cabral,  fora  olitloral  do  nosso  paiz  visitado  e 
devassado  por  navegante,  cujo  nome  a  historia  ainda  não 
conhece. 

Será  este  ponto  assumpto  de  outro  artigo,  se  o  tempo 
e  saúde  não  nos  faltar. 

Terminando  : 


VII 


Não  consintamos  que  sob  o  cunho  do  nosso  Brasil  per- 
corra o  mundo  uma  estulta  fabula  que  amesquinha  e  des- 
lustra nossa  historia,  sobre  desmoralisar  os  que  entre  nós 
cultivam  essa  bellâ  planta  com  zelo  e  patriotismo,  filiados 
à  maior  sinceridade. 

A  historia  do  nosso  paiz  ganhara  somente  com  o  culto 
inteiro  da  verdade,  mas  a  verdade  singela,  rigorosamente 
exposta,  sem  desnecessários  e  ridículos  atavios,  e  esse  culto 
muito  nos  ennobrecerà. 


1 


Depois  de  já  estar  no  prelo  a  presente  Memoria  ti- 
vemos occasião  de  consultar  a  preciosa  collecção  dos 
manuscriptos  de  Évora,  copiados  para  a  bibliotbeca  do 
Instituto,  «onde  encontrámos  firmados  diversos  factos  que 
contrariam  algumas  de  nossas  conjecturas,  e  que  no  inte- 
resse da  verdade  histórica  aqui  registramos. 

Dissemos  à  pag.  299  que  Thomé  de  Sousa,  o  fundador 
da  cidade  do  Salvador,  imprópria  e  inexactamente  conhe- 
cida em  nossa  época  por  5.  Salvador  que  não  exprime  a 
grandeza  da  idéa  da  primeira  e  tão  simples  denominação ; 
conduzira  para  a  colónia  sua  esposa.  Conjectura  mais  natu- 
ral sabendo-se  que  a  sua  commissão  duraria  pelo  menos 
três  annos,  a  não  haver  cousa  extraordinária,  por  ser  esse 
o   prazo  das  commissões  no  governo  da  antiga  monarchia. 

Os  nossos  chronistas,  omissos  em  muitos  pontos  impor- 
tantes de  nossa  historia,  foram  também  n^este  caso. 

Mas  a  leitura  de  uma  carta  do  primeiro  apostolo  de  nosso 
paiz,  o  padre  Manoel  da  Nóbrega,  dirigida  da  Bahia  ao  pa- 
dre Simão  Rodrigues,  provincial  da  Companhia  de  Jesus 
em  Portugal,  positivamente  assegura  o  contrario. 

Hssa  carta  não  tem  data,  raas  pelos  factos  n'clla  exara- 
dos, como  a  chegada  do  primeiro  bispo  do  Brasil  (2á  de 
Junho),  e  a  supposta.  próxima  retirada  de  Thomé  de  Sousa 
com  a  vinda  do  successor  D.  Duarte  da  Costa,  autorisa-nos 
a  assegurar  que  esse  importante  documento  foi  escripto  no 
anno  de  1552  no  mez  de  Agosto,  a  épocha  das  monções 
para  a  volta  à  Portugal  (1). 

(i)  Esta  carta  assegurou  mais  uma  verdade  histórica  acerca  de  um 
facto  em  que  nem  Gabriel  Soares,  nem  o  padre  Simão  de  Vascoucel- 
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D'essa  carta  colhemos  um  trecho  que  parece-nos  digno 
de  ser  jà  traoscripto;  seja  pelo  que  contém  de  interesse 
para  a  historia  da  colónia,  seja  pelo  que  deiía  imaginar, 
suppôr : 

los  foram  exactos.  Um  dizia  que  o  primeiro  bispo  do  Brasil  D.  Pedro 
Feroandes  Sardinha  havia  chegado  á  Bahia  com  a  armada  de  1550 
(NoHeia  do  Brasily  parle  II,  cap.  U);  outro,  que  tinha  sido  no 
priucipio  do  anno  de  1552  {Chronicay  li?.  I,  »s.  80  e  flâ*  eU?.  II, 
n.  l/i),  porque  a  sua  provisão  tem  a  data  de  4  de  Dezembro  de  1551, 
em  Lisboa. 

A  carta  de  Nóbrega  tira  todas  as  duvidas ;  eis  suas  palavras  com  a 
respectiva  orthographia : 

«  Bespora  da  bespora  de  S.  João  (22  de  Junho)  achegou  o  bispo 
á  esta  Baya,  com  toda  a  náu  e  gente  de  saúde,  posto  que  trouxerào 
prolixa  viagem,  e  quá  parecia  a  todos  que  não  viria,  de  que  a  cidade 
era  mui  triste,  etc,  etc.  » 

O  Bispo  hospeda ra-ie  na  casa  dos  Jesuítas :— o  bispo  vêo  poiuar 
comnoscOy  até  que  llie  mercarão  humas  boas  casas,  em  que  agora 
esiá.  » 

Pregou  no  dia  da  festa  de  S.  pedro  e  S.  Paulo  (29  de  Junho)  com 
muita  edíGcação,  com  que  muito  ganhou,  diz  Nóbrega,  os  coraç^s 
de  suas  ovelhaa 

Este  religioso  estava  na  Bahia  desde  Março  de  1552,  tendo  che- 
gado de  Pernambuco,  em  serviço  de  visita.  E'  admirável  o  pouco  cui- 
dado que  mostra  Vasconcellos  na  apreciação  d^essas  datas  notáveis 
em  que  figura  sua  Companhia,  e  devendo  ter  á  mão  documeutos  va- 
liosos que  podéra  consultar,  onde  encontraria  solução  para  as  du- 
vidas. 

O  nosso  illustrado  consócio  Varnhageo,  na  primeira  edição  da  £fú- 
torta  do  Brasil  (secç.  16),  fundado  na  autoridade  de  João  Pedro 
Ribeiro  (Dissert,  Chronol.  tomo  III,  pag.  192,  aliás,  tomo  V, 
pag.  223;  exprime-se  n'estes  termos : 

«  O  bispo  eleito  foi  confirmado,  e  depois  de  sagrado  passoa  a 
exercer  sêu  honroso  cargo,  e  já  em  Outubro  de  i551  se.achava  na 
Bahia.  A  bulia  da  creação  do  bispado  só  mais  tarde  foi  promulgada. » 

Parece  que  o  douto  historiador  nào  consultara  Gabriel  Soares  « 
nem  Simão  de  Vascoacelloi  sobre  «sste  assumpto,  de  que  tratamos  no 
Direito  civil  e  ecclesiastico  brasileiro,  tomo  II,  pag.  529,  aota  (*) ;  e 
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<c  O  gOTeroador  Thomé  de  Sousa  eu  o  tenbo  por  tão  vir- 
tuoso, e  entende  tão  bem  o  espirito  da  Companhia,  que  lhe 
falta  pouco  para  ser  d*ella ;  não  creio  que  esta  terra  fora 
avante  com  tantos  contrastes,  como  teve,  se  houvera  outro 
governador. 

pelo  qiie  ah!  dissemos  com  relaçSo  a  Pizarro  coube-nos  em  sorte, 
em  um  posifaeio^  reparos  pouco  amenos  sobre  a  nossa  faliadeert- 
tmohistorUo  por  não  liavermos contado  o  anno  da  data  da  bulia  da 
creaç3o  de  nossso  primeiro  bispado  more  florentino. 

Quando  discutimos  assumptos  doesta  ordem,  sempre  o  fazemos 
com  maior  isenção  de  espirito,  nosso  empenho  é  a  verdade  histó- 
rica, apurada  sem  paixão  ou  capricho.  Se  o  erro  está  de  nossa  parte 
reconhecémol-o  sem  dezar;  se  a  verdade,  defendèmol-a  com  cons- 
tância. 

E  por  isso,  sem  escusadas  retaliações,  notaremos  somente  que  exa- 
minado de  novo,  com  critério  histórico,  o  assumpto  pelo  autor  no 
Supplemento  de  1857,  que  se  nio  encontra  nddilado  em  todos  os 
exemplares  da  primeira  edição  da  Historia  do  Brasil  (e  o  que  pos- 
suímos estava  infelizmente  n'este  caso),  e  ainda  na  segunda  edição 
da  mesma  Historia^  estranhámos  que  não  visse  o  douto  historiador, 
desde  logo»  as  impossibilidades  chronologicas  com  que  lutava,  emba- 
raçando-o  de  fazer  a  luz  n^esla  questão,  como  tem  feito  em 
outras. 

Causa  espécie  que  o  nosso  illustrado  consócio,  historiador  do  Bra- 
sil, como  é,  e  mui  distincto,  não  visse  essa  data  de  1553,  em  obras 
que  necessariam<^nte  devera  ter  manuseado,  pois  nem  mesmo  allude 
á  sua  existeucia  tratando  de  um  ponto  histórico  como  é  este,  que 
tem  sua  importância  entre  nós. 

Simão  de  Vasconcellos  em  três  lugares  de  sua  Chronica  discute  e 
procura  esclarecer  este  facto;  a  carta  annua  da  Companhia  de  Jesus 
de  158Ã  na  provinda  do  Brasil,  mantém  de  igual  sorte  aquella  data, 
que  confirmam  as  cartas  ainda  inéditas  de  Manoel  da  Nóbrega,  que 
se  acham  colleccio nadas  nos  archivos  de  Évora,  de  que  ora  felizmente 
possuímos  cópias. 

Esses  archivos  foram  devassados  pelo  illustre  historiador,  de  que 
temos  provas  bem  salientes  em  nossa  Revista  ;  e  n'este  caso  se  acha 
também  aquella  annua  de  1584,  impressa  no  tomo  VI,  offrenda  mui 
valiosa  da  sua  generosa  e  patriótica  procedência. 
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(c  Dizem  que  se  vai  este  anno  que  vem  (1553),  que  te- 
memos muito  vir  outro  que  destrua  tudo  :  de  quantos  de  là 
vieram  nenhum  tem  amor  á  esta  terra ;  só  ellé,  porque  lo- 
dos querem  fazer  em  seu  proveito,  ainda  que  seja  à  custa 
da  terra,  porque  esperam  de  se  hir. 

Apoia-se  o^doulo  historiador  para  sustentar  a  sua  data  de  1551  oas 
Dissertações  de  João  Pedro  Ribeiro,  equivocando-se  na  citação  em 
todo  o  sentido. 

No  tomo  y  das  Di8$er tacões  tratando  dos  bispos  da  nossa  America, 
diz  Kíbeiro  o  seguinte  á  pag.  223  : 

«  Bispos  do  Brasil.  1551.  Outubro.  Pedro  Sardinha,— íTúí.  Gen.^ 
tomo  III,  pag.  192.  » 

Nas  erratas  emenda  n^este  ponto  somente  o  nome  do  bispo — Pe- 
dro Fernandes  Sardinha. 

Já  se  vè  que  houve  engano  de  citação  no  tomo  e  paginas  que  eram 
os  da  Historia  genealógica  da  Casa  Real  portuguexa  por  D.  AotoDÍo 
Gaetaao  deSousa,  o  qual  apenas  diz  que  D.Pedro  Sardinha  se  achara 
presente  no  acto  da  trasiadaç.ão  dos  ossos  da  rainha  D.  Maria,  esposa  de 
D.  Manoel,do  mo<(ieiro  de  Xabregas  ou  Enxobregas  para  Belera,  no  dia 
19  de  Outubro  de  i55l- Então  já  era  designado  como  bispo  do  Salvador. 

Sousa  apoia  sua  asserção  em  um  opúsculo  que,  sobre  o  assumpto, 
publicou-se  em  1551,  e  se  acha  textualmente  transcripio  no  tomo  II 
das  Provas  d^essa  sua  notável  Historia^  sob  n.  61,  maximeá  pag.  316 
e  cap.  9.  Este  escriplor,  em  1737,  designa  D.  Pedro  Sardinha  por 
bispo  deS.  Salvador  da  Bahia,  em  contraposição  ao  opúsculo. 

Ribeiro,  portanto,  nílo  sabendo  que  data  assignar  á  época  em  que 
foi  nomeado  ou  sagrado  esse  prelado,  arriscou  essa  data  de  Outubro 
de  1551,  colhida  na  Historia  Qenealogica^  e  que  nem  procura  fixar. 

Mas,  quanto  o  que  elle  diz  diflere  do  que  se  lê  no  Supplemenío  de 
1857,  e  foi  transcripio  na  segunda  edição  da  Historia  do  Brasil 
(1875},  e  anda  no  postfacio  da  segunda  edição  da  Historia  das  /u- 
tas  com  os  hollandezes  no  Brasil  (1872),  de  onde  colhemos  o  se- 
guinte trecho : 

«  Além  d^isso  no  alvará  de  16  de  Setembro  de  1551  se  diz  que  o 
bispo  <r  ora  vai »  para  a  sua  diocese,  onde,  a  darmos  credito  a  um 
documento  citado  por  J.  P.  Ribeiro,  havia  chegado  em  fins  de  Ou- 
tubro. » 

O  que  exara  o  mesmo  douto  escriptor  do  primeiro  volume  dt 
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«  Parece-me  que,  se  el-Rei  lhe  der  là  o  que  tem  à  sua 
filha,  e  a  casar,  e  lhe  mandar  sua  mulher^  que  julgará 
muito  de  viver  cà,  não  por  governador,  senão  por  morador 
com  que  cà  tem  :  digo  de  sua  creação  e  seus  escravos,  por- 
que é  muito  contente  desta  terra  e  acha-se  muito  bem 
D'elia,  e  muitas  vezes  conheci  isto  d^elle.  E  nem  crerá 
ordenado  de  el-Rei,  mais  que  qualquer  favor  de  honra  em 
sua  vida. 

d  E  se  este  homem  quá  assentar  será  grande  favor  da 
terra,  e  com  elle  se  ganharão  muitos  moradores. 

«  Dê  V.  Reverencia  d'isso  conta  á  el-Rei,  e  veja- se  o  es- 
pirito de  suas  cartas.  V.  Reverencia  lhe  escreva  os  agrade- 
cimentos de  muitos  favores  que  nos  quá  faz,  porque  certo 
nos  ama  muito  em  o  Senhor.  i> 

No  mesmo  sentido  escreveu  Nóbrega  outra  carta  á 
D.  João  III,  e  bem  interessante,  sobre  o  assumpto,  e  outras 
circumstancías  concernentes  á  colónia  nascente. 


Historia  do  Brasil  (segunda  edição)  á  pag.  251,  aioda  é  mais  carac- 
terístico : 

«  O  bispo  não  se  demorou  muito  em  seguir  para  o  seu  destino, 
eíTectnando  a  sua  pariida  de  Lisboa  em  (ins  de  Setembro ;  de  modo 
que,  auies  do  fim  doesse  mesmo  anno,  se  aciíava  já  na  diocese.  » 

Em  nota  accrescenta  o  seguinte : 

«  1.  No  alvará  de  16  e  carta  régia  de  22  doeste  roez  (1551)  se  diz 
que  o  bispo  «  ora  voe  »  para  a  Bahia ;  onde  J.  P.  Ribeiro  assegurou 
(D.  Ghr.  Ill,  i92)  que  chegara  em  fins  do  seguinte  Outubro.  » 

Onde  encontrar  o  documento  e  a  segurança  de  João  Pedro  Ribeiro 
declarando  que  o  primeiro  bispo  da  diocese  do  Brasil,  ou  de  Santo 
Salvador  {Sancti  Sahatoris^^  chegara  á  Bahia  em  fins  de  Outubro 
de  1551  se  a  19  do  mesmo  mez  (>stava  ainda  em  Lisboa? 

Não-  houve  aqui  deficiência  de  critério  histórico^  mas  um  simples 
descuido  como  tantas  vezes  acontece. 

TOMO  XL,  p.  II  47 
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II 

Dissemos  a  pags.  328  e  329  que  Martim  Affonso  de 
Sousa  nunca  fôra,  e  nem  podia  haver  fundado  Piratininga, 
eque  as  duas  villas  de  que  trata  o  Diário  de  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  não  podiam  ser  outras  senão  5.  Vicente  e  /to- 
nhaen,  prato  de  pedra,e  nunca  Pirattninga,  hoje  S.  PaxjUo. 

Os  manuscriptos  da  bibliotheca  de  Évora,  a  que  já  dos 
referimos»  vôm  solver  todas  as  duvidas  que  sobre  este  as- 
sumpto existiam. 

Em  verdade  Martim  Affonso  de  Sousa  subiu  á  serra  de 
Paranàpiacaba,  e  fundou  nos  campos  de  Piratininga  uma 
villa  do  mesmo  nome,  precisamente  no  local  onde  hoje  se 
acha  estabelecida  a  cidade  de  S.  Paulo. 

Esta  villa  com  o  tempo  desappareceu  :  os  portuguezes 
que  alli  viviam  retiraram-se  para  S.  Vicente,  ou  para  as 
povoações  marilimas,  menos  João  Ramalho  que  fundara 
um  estabelecimento  à  borda  d^essas  campinas,  conhecidas  na 
época  por  campo  de  S.  Vicente,  ou  simplesmente  o  campo. 
A'  esse  ninho  creado  para  resguardo  seu,  entre  as  matas 
e  mais  próximo  do  liltoral,  impoz-lhe  desde  o  principio,  o 
nome  de  S.  André, 

O  alvará  de  11  de  Fevereiro  de  1544  explica  em  parte  a 
causa  do  abandono  dos  portuguezes,  de  um  estabeleci- 
mento, cujo  local  foi  depois  aproveitado  pelos  religiosos 
da  Companhia  de  Jesus  em  1554,  quando  fundaram  a  soa 
casa,  e  igreja  de  S.  Paulo,  como  as  cartas  de  Nóbrega  nos 
dâo  a  respectiva  explicação. 

Foi  por  essa  causa  que,  segundo  nossa  conjectura,  se 
deu  à  uma  rua,  o  nome  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  a  qual 
posteriormente  mudou-se  em  S.  Bento,  em  consequência 
do  mosteiro  que  ediOcou-se  em  sua  direcção.  K^  natural 
que  fosse  o  primitivo  local  da  villa  de  1532  ou  ITiSS. 
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Pr.  Gaspar  para  de  tudo  tirar  partido  para  si,  sua  fa- 
milía  ou  sua  ordem»  imaginou  logo  que  o  nome  da  rua  era 
por  causa  de  Tibireçd,  a  quem  deram  o  nome  do  donatário, 
entidade  que  só  veiu  a  ter  importância  e  celebridade  de- 
pois de  impressa  a  Chronica  de  Vasconcellos,  ou  melhor 
depois  que  lh*a  deram  Pedro  Taques,  e  o  mesmo  religioso 
benedictino  no  século  passado. 

Da  mesma  circumstancia  deduziu  este  religioso  que  o 
local  onde  se  acha  edificado  o  mosteiro,  era  onde  aquelle 
indigena  tinha  a  sua  idba  I 

As  cartas  do  padre  Manoel  da  Nóbrega,  de  1553  e  1556, 
dizem  o  seguinte : 

1553.  De  S.  Vicente  a  D.  João  III. 

(( A  graça  e  consolação  do  Espirito  Santo  seja  com  Vossa 
Alteza  sempre  amen. 

«  Porque  mando  esle  anno  um  padre  de  quà  (2)  a  dar 
conta  à  Vossa  Alteza  e  á  Companhia  das  cousas  destas  par- 
les, e  por  Thomé  de  Sousa  haver  pouquo,  que  se  de  quà  par- 
tiu (3),  pelos  quaes  de  tudo  será  bem  informado,  não 
tinha  eu  pêra  que  escrever,  mas  pêra  cumprir  com  a  devo- 
ção de  Vossa  Alteza,  e  com  os  desejos,  que  em  Nosso  Se- 
nhor eu  tenho  doestas  partes  serem  favorecidas  d'elle,  so- 
mente lhe  darei  alguma  conta  doesta  capitania  de  S.  Vicente, 
onde  a  maior  parle  da  Companhia  residimos,  por  ser  ella 
terra  mais  apparelhada  pêra  a  conversão  do  gentio,  que  nem 
huma  das  outras,   porque  nunqua  tiveram  guerra  com  os 

(1)  Era  o  padre  Leonardo  Nunes. 

(3)  Em  Abril  e  Maio  de  1553,  porquanto  em  13  de  Julho  d'6sse 
mesmo  anno  chegara  á  Bahia  o  governador  D.  Duarte  da  Costa  que 
o  subsUtuira  na  administração  da  colónia. 

Gabriel  Soares— i^o^iVrta  do  Brasil^  parte  II,  cap.  5, 
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christãos,  e  é  por  aqui  a  porta  e  o  caminho  mais  certo  e 
seguro  para  entrar  uas  gerações  do  sertão»  de  que  temos 
boas  informações. 

<c  Ha  muitas  gerações,  que  n3o  comem  carne  humana, 
as  mulheres  andam  cobertas,  não  são  cruéis  em  guerras» 
como  estes  da  costa,  porque  somente  se  defendem.  Algu- 
mas tém  um  só  principal  {chefe),  e  outras  cousas,  mui 
amigas  da  lei  natural,  pola  qual  razão  nos  obriga  Nosso 
Senhor  a  mais  presto  lhes  soccorremos,  maiormenle  que 
nesta  capitania  nos  provem  de  instrumentos  pêra  isso,  que 
são  alguns  irmãos  línguas  (i),  e  por  estas  razões  nesta 
capitania  nos  occupamos  mais  que  nas  outras. 

<  Está  principiada  uma  casa  na  povoação  de  S.  Vicente» 
onde  se  recolheram  alguns  orphãos  da  terra,  e  filhos  do 
gentio,  e  outra  (5)  do  mar  dez  léguas,  pouco  mais  ou 
menos,  duas  léguas  de  uma  povoação  de  João  Ramalho, 
que  se  chama  Piratinin  (6),  onde  Martim  Aífonso  de 
Sousa  primeiro  povoou  ;  ajuntamos  todos  os  que  Nosso  Se- 
nhor quer  trazer  à  sua  igreja,  e  aquelles  que  sua  palavra  e 
evangelho  engendra  pela  pregação,  e  estes  de  todos  deixam 

(Â)  Nessa  colónia  bavia  abundância  de  Im^fku,  o  que  se  explica 
pela  forma  porque  começou  o  estabelecimento;  aoenvez  da  Bahia,  onde 
a  linguagem  portugueza  manteve-se  desde  o  começo  pelo  numero  dos 
que  vieram  fundai -a,  e  ignorância  do  Tupi  pelos  colonos. 

Em  S.  Vicente  obtiveram  os  jesuítas  desde  logo  para  a  sua  corporaçlo 
os  irroSos  Pedro  Corrêa,  de  extrema  importância  na  colónia;  Manoel 
de  Chavee,  António  Hodnçue»^  Leonardo  do  Valle,  Gatpar Lourenço . 

Pedro  Corrêa  era  o  mais  eminente  na  perícia  da  linguagem,  dos 
indígenas,  e  o  mais  influente  em  S.  Vicente,  quando  allí  chegaram 
os  jesuítas.  Seguia-se-lbe  na  perícia  da  linguagem  António  Rodrigues, 
que  Fr.  Gaspar  talhou  para  coropanh'^iro  de  JoSo  Ramalho. 

(5)  Outra,  Addítamosesta  palavraao  texto,  para  ser  comprehondído. 

(6)  Piratinin.  Este  nome  refere-se  no  local  da  casa,  e  não  á  po- 
voação de  loSo  Ramalho,  á  duas  ou  três  léguas  de  distancia  que,  pa* 
rece,  sempre  teve  a  denominação  de  Santo  André, 
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seus  costumes,  e  se  vão  extremando  dos  outros ;  e  muita 
esperança  temos  de  serem  verdadeiros  filhos  da  igreja^ 

«  E  vai-se  fazendo  uma  formosa  povoação,  e  os  hlbos 
doestes  são  os  que  se  adouirinam  no  collegio  de  S.  Vicente. 

(X  Na  Bahia  não  se  entende  agora  com  o  gentio  por  falta 
de  línguas  (7),  que  não  temos  ;  somente  se  sustenta 
aquella  casa,  e  se  doutrinam  alguns  moços  ;  e  assim  tam- 
bém porque  andam  elles  todos  baralhados  em  tão  cruéis 
guerras,  que  vizinhos  com  vizinhos,  e  casa  com  casa  se 
comem,  que  he  grande  juizp  de  Nosso  Senhor,  etc.» 

4556.  De  5.  Vicente  a  5.  Ignacio  de  Loyolla 

«  E  com  isto  [refere-se  ao  modo  de  manter  o  collegio  da 
Companhia  ém  5.  Paulo),  e  com  o  mais  que  a  casa  tem 
seria  collegio  fixo,  porque  já  tem  casas  e  igreja  e  cerca  em 
muito  bom  sitio,  posto  o  melhor  da  terra,  de  toda  abas- 
tança, que  na  terra  pôde  haver  cm  meio  de  muitas  povoa- 
ções de  Índios,  e  perto  da  villa  de  S.  André,  que  he  de 
christãos,  e  todos  os  christãos  desejam  ir  alli  viver,  se  lhes 
dessem  licença  (8). 

«  Alli  foi  a  primeira  povação  de  christãos,  que  nesta  terra 
houve  em  tempo  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  e  vieram-se 
ao  mar,  por  rezão  dos  navios,  de  que  agora  todos  se  arre- 
pendem, e  todavia  á  alguns  deixaram  là  ir  viver  ;  assim 
também  ensina-se  já  alli  grammatica  á  alguns  estudantes 
nossos,  e  lição  de  casos  á  todos. » 

(7)  Linguoi  que  nào  temos.  Havia  sónoeDte  um  que  era  Diogo 
Alvares,  o  Caramurú,  mas  esta^Heclaração  faz  sappor  que  nem  este 
era  eoUlo  vivo  (1553). 

(8)  Se  lhes  dessem  licença,  A  explicação  d'esla  círcunistaDcáa  se 
encontra  no  alvará  de  11  de  Fevereiro  de  I5Â6  de  D.  Antónia  Pi- 
meotel,  esposa  do  donatário  Martim  Affonso  de  Sousa. 

Vide  iupra  pag.  328,  o  texto  doesse  alvará. 
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LUIZ  CARLOS  MARTINS  PENNA 


)  CRItDOR  Bá.  COHDIl  HAClOElAL 


P«lo  tocio  do  ni«MDO  tuiiiuio 
DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

Raras  vezes  nos  temos  occupado  com  assamptoque 
iDlima  satisração  dos  cause,  poslo  que  trespassada  de 
goa,  e  magoa  cordialíssima,  como  o  qae  constitueoobj 
<)'este  escripto. 

tia  satisfação,  por  certo,  porque  elTectuamos  o  p 
mento  de  um  devido  tributo  de  admiração  e  de  applau 
memoria  de  u.a  muito  distínctò  laleiuo  nacioDal ; 
igualmente  magoa,  porque  ha  recordação  dolorosa  do 
niaturo  passamento  de  um  honrado  e  benemérito  flt 
nense,  que  conhecemos  e  que  atè  foi,  durante  alguns 
nos,  nosso  excellente  vizinho,  á  rua  do  Cvanslo  da  V 
(então  dosBarbonos]  n.  20,  poslo  bastante  joveo  fosse 
então. 

Mas,  bem  presente  temos,  em  nosso  espirito,  a  ima 
sympalbica  e  serena  do  illuslre  fluminense,  apezar  de 
lecido  a  7  de  Dezembro  de  4848  (ha  vinte  e  nove  ani 
como  também  nos  lembramos,  e  perfeitamente  [temos  n 
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um  particular  prazer),  da  physionomia  pallida  e  melancó- 
lica de  outro  illuslre  flumiaeQse,  António  Francisco  Dutra 
e  Mello  (esperamos  breve  nos  occupar  d'elle),  ainda  mais 
infortunado,  porque  ainda  mais  cedo  foi  roubado  à  vida, 
com  vinte  e  dois  annos  de  idade,  a  2á  de  Fevereiro 
de  1846. 

E',  porém,  unicamente  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna 
que  vamos  tratar  n'este  escripto,  desse  singular  escriptor 
fluminense*  cujas  obras  dramáticas,  selladas  com  o  mais 
genuino  cunho  brasileiro,  foram,  entre  nós,  os  primeiros 
typos  d'este  género  da  litteratura. 


A  não  menção  d*este  nome,  nome  tão  caro,  especialmente 
aos  filhos  d*esta  capital  da  Império,  do  muito  impor- 
tante Anno  biographico  brasileiro,  do  douto  e  talentoso 
Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  benemérito  das  letras 
pátrias,  e  as  muito  deficientes  e  mesmo  assim,  em  parte, 
inexactas  informações  que  se  encontram  sobre  este  as- 
sumpto na,  a  respeito  de  outros  objectos,  tão  noticiosa, 
obra  do  laborioso  e  inteliigente  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo, 
intitulada  O  Rio  de  Janeiro,  sua  historia,  monumentos, 
homens  notáveis,  etc.,  desperlaram-nos  o  desejo  de  obter 
sobre  o  egrégio  morto  mais  ampla  noticia,  afim  de  redigir 
uma  pequena  memoria  biographica,  que,  publicada  pela 
imprensa,  perpetuasse,  e  tão  completamente  quanto  fosse 
possível,  o  nome  d'aquelle  illuslre  brasileiro. 

Felizmente  encontrámos,  em  relação  ao  homem  privado, 
e  mesmo  em  relação  ao  funccionario  publico,  no  illustrado 
e  probo  Sr.  Dr.  José  Francisco  Vianna,  sobfinhodo  morto, 
a  fonte  legitima  e  fidedigna  da  verdade,  das  informações 
que  desejávamos  achar. 
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Quanto  ao  litterato,  especialmente  antor  de  comedias, 
tivemos  necessidade  de  proceder  a  uma  verdadeira  exhu- 
mação,  para  nada  nos  servindo  o  pouco,  e  esse  mesmo 
pouco  incorrecto,  que  encontrámos  sabido. 

O  que  vamos  escrever  tem,  pois,  por  base  nossas  próprias 
pesquizas  e  os  esclarecimentos  que  nos  ministrou  patrioti- 
camente  aquelle  dislincto  collega. 

Dividiremos  assim  muito  naturalmente  este  escripto  em 
duas  partes:  na  primeira  trataremos  do  homem,  da  sua 
educação  litteraria  e  do  funccionario  publico ;  na  segunda 
do  dramaturgo,  especialmente  autor  de  comedias,  do  litte- 
rato,  emfim. 

Parte  primeira. 


Luiz  Carlos  Martins  Penna,  nascido  n^esta  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  a  5  de  Novembro  de  1813,  era  filho  legitimo  do 
então  juiz  do  bairro  de  Santa  Rita,  depois  desembargador, 
João  Martins  Penna  (mineiro)  e  de  D.  Francisca  de  Paula 
Julieta  Penna  (fluminense],  neto,  pelo  lado  paterno,  do 
brigadeiro  Francisco  Martins  Penna  (portu«,Miez)  e  de 
D.  Claudia  Maria  de  SantUnna  (mineira),  e  pelo  materno 
do  tenente  José  António  da  Costa  Guimarães  (|)ortuguez) 
e  de  D.  Maria  Bernarda  do  Nascimento  (ílumineiise). 

Tendo  ficado  orphão  de  pai,  com  am  atmo  de  idade,  e 
de  mãi  com  dez  annos,  seu  avô  e  depois  um  tio,  maternos, 
que  foram  seus  tutores,  o  destinaram  para  o  commercio, 
em  que  se  empregavam ;  por  isso,  depois  de  estudar  as  pri- 
meiras letras,  a  arithmetica  e  o  latim,  nas  aulas  dos  anti- 
gos professores  d'esta  corte  Manoel  Maria,  Florêncio  e  pa- 
dre Agostinho  Bandeira  de  Gouvêa,  matriculou-se,  em 
Março  de  1832,  na  aula  do  commercio,  cujo  curso  comple- 
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toa,  tendo  sido  sempre  approvado,  e  distinguindo-se  por 
sua  intelligencia  e  applicação. 

Já  emaDcipado  da  tutella  de  seu  tio  materno,  e  não  se 
sentindo  com  vocação  para  o  commercio,  mas  para  os  es- 
tudos litterarios  e  para  as  artes,  frequentou,  durante  al- 
gum tempo,  a  Academia  das  Bellas  Artes,  onde  adquiriu  co- 
nhecimentos de  architectura,  estatuária  e  pintura,  osquaes 
distinctamente  revelou,  maximè  sobre  a  pintura,  nos  es- 
criptos  que  publicou  a  respeito  das  exposições  d^aquella 
Academia  e  sobre  a  scenographia. 

Depois  de  ter  completado  o  curso  da  aula  do  commercio 
(tinha  então  vinte  annos),  e  sem  prejuízo  da  sua  frequência 
na  academia  das  bellas  artes,  entregou-se  com  ardor  ao 
estudo  da  historia,  da  geographia,  da  litteratura  (especial- 
mente a  dramática),  e  das  línguas  inglezas  e italiana,  aper^ 
feiçoando-se  na  franceza,  cujo  estudo  encetara  aos  quatorze^ 
annos,  sem  mestre,  fallando  e  escrevendo  corrente  e  cor- 
rectamente todas  essas  línguas, 

Simultaneamente  cultivou  a  musica  e  o  canto,  tendo 
apreciável  voz  de  tenor,  aprendendo  também  as  regras  de 
contra-ponto. 

Revelado  seu  distinclo  mérito,  foi  por  decreto  de  17  de 
1838  nomeado  amanuense  da  Mesa  do  consulado  d'esta 
côrle,  emprego  que  exerceu  até  28  de  Abril  de  18i3,  em 
que  foi  removido,  por  decreto  d'essa  data,  para  lugar  se- 
melhante (o  de  amanuense)  da  Secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros,  o  qual  serviu  até  Outubro  de  1847, 
em  que  partiu  para  Europa  (a  12  de  Outubro,  e  na  galera 
franceza  Amelie  (Conforme  consta  do  Jornal  do  Commer- 
cio de  13  do  dito  mez),  por  ter  sido  nomeado  por  decreto 
de  20  de  Agosto  d'esse  anno  addido  de  primeira  classe  à 
legação  brasileira  em  Londres,  emprego  cujas  funcções  des- 
empenhou de  Fevereiro  a  Outubro  de  1848, 
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Luiz  Carlos  Martins  Penna,  quor  dos  dois  empregos  que 
exerceu  do  Brasil,  quer  do  de  addido  à  legação  brasileira 
em  LoDdres,  foi  sempre  um  funccioDario,  além  de  muito 
íDtelligeDte,  de  exemplar  procedimeDto  e  zeloso  cumpridor 
de  todas  as  obrigações  a  seu  cargo,  realizando  imporlautes 
trabalhos  D'este  ultimo  lugar,  cujas  fuucções  desempeDhou 
cumulativamente  com  as  de  secretario  da  legação. 

A  sua  extrema  dedicação  como  funccionario  publico 
muito  coDcorreu  para  abreviar-lhe  os  dias  da  existência, 
porque,  menosprezando  a  natural  debilidade  de  sua  com- 
pleição, deixou  que  se  aggravasse,  no  ultimo  quinquennio 
da  sua  vida,  a  moléstia  pulmonar  que,  ha  mais  tempo,  con- 
trabira,  e  que  completamente  desenvolveu-se  sob  a  influen- 
cia do  clima  frio  e  húmido  de  Londres,  não  descontinuando 
nunca,  entretaoto,  em  seu  meritório  ardor,  em  seu  patrió- 
tico, mas  Dão.  exigido  suicidio,  ^ó  poDdo  um  termo  a  essa 
febril  actividade,  quando  as  forças  de  todo  o  abandonaram, 
violentando  a  tenacidade  de  sua  vontade  e  a  austeridade 
de  seu  zelo. 

Desenganado  das  illusões  que  alimentara  sobre  a  forta- 
taleza  de  sua  saúde,  ou  antes  sobre  a  possibilidade  da  vic- 
toria  da  resistência  moral  ao  descalabro  de  seu  tão  deterio- 
rado organismo,  o  que  é  tão  commum  nos  tísicos,  pediu  e 
obteve  licença  para  voltar  para  o  Brasil,  acreditando  ainda 
conseguir  reerguer,  pelo  poder  magico  das  auras  vitaes  da 
querida  pátria,  o  já  infelizmente,  e  para  sempre,  desmoro- 
nado edificio. 

Sahindo  de  Londres  para  Lisboa,  em  Novembro  de  1848, 
abi  seus  males  altingiram  à  máxima  gravidade,  o  tremendo 
ponto  culminante,  cujo  declínio  termina  na  sepultura I 

A  despeito  dos  humanitários  e  louváveis  cuidados  do 
digno  cônsul  brasileiro  Vicente  Ferreira  da  Silva  (também 
jà  fallecido),  e  do  engenho  previdente  do  distincto  medico 
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portuguez  BerDardioo  AntODio  Gomes,  falleceu  Luiz  Carlos 
Martins  Peona  a  7  de  Dezembro  do  dito  aano  de  1848,  no 
Holel  de  France,  ao  cães  do  Sudré,  sendo  seu  cadáver  se- 
pultado no  cemitério  dos  Prazeres. 

Os  restos  mortaes  do  illustre  brasileiro,  em  virtude  de 
pedido  que  fez  ao  referido  cônsul,  momentos  antes  de  mor- 
rer, foram  exhumados  a  11  de  Setembro  de  1850,  com  as 
solemnidades  legaes,  presentes  as  competentes  autoridades 
portuguezas,  encerrados  em  um  caixãQ  de  zinco,  este  em 
outro  funerário,  e  remettidos  para  o  Brasil  ao  boje  igual- 
mente fallecido  conselheiro  e  senador  Joaquim  Francisco 
Yianna,  seu  cunhado  e  intimo  amigo. 

Luiz  Penna  era  irmão  de  uma  virtuosissima  senhora» 
D.  Carolina  Penna  Vianna,  esposa  d^aquelle  conselheiro,  a 
qual  tivemos  a  fortuna  de  conhecer,  prezando-a  e  veneran- 
do a  como  uma  v(  i  «iadeira  santa,  que  foi. 

As  cinzas  do  '  niz  Penna,  que  sempre  conviveu,  e  na 
mais  doco  e  ítlz  harmonia  com  sua  irmã  e  cunhado,  em- 
quanto  esteve  uo  Brasil,  de  1834  em  diante  (e  pouco  tempo 
residiu  na  Europa),  existem  guardadas  no  mesmo  jazigo 
que  encerra  as  de  sua  boa  irmã  e  dedicado  cunhado,  no  ce- 
mitério de  S.  João  Baptista  d'esta  corte. 

Terminando  a  primeira  parto  d'esta  noticia  biograpbica,. 
devemos  aqui  inserir  a  seguinte  informação  que  nos  forne- 
ceu o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  a  respeito  de  Luiz  Penna  :  «  Ti- 
nha estatura  baixa,  compleição  débil,  olhos  verdoengos,  o 
olhar  observador  e  penetrante,  e  uma  presença  nimiamente 
sympathica.  » 

Em  virtude  de  nomeação,  datada  de  24  de  Março  de  1841, 
era  Luiz  Penna  moço  fidalgo  da  casa  imperial ;  mas  sua 
mais  meritória  fidalguia  elle  a  conquistara,  brazãopor  bra- 
zlo,  na  luminosa  e  excelsa  republica  das  letras. 

Seu  melhor  titulo  de  nobreza  não  foi  sanccionado  pela 
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firma  robra  de  Cesar^  mas  pura  doação  de  plebiscitos  po-^ 
pulares  em  repetidos  comidos. 

Morreu»  teodo  trinta  e  três  anoos,  um  mez  e  dois  dias 
de  idade,  seoão  no  verdor  dos  ânuos»  no  principio  da  sua 
tão  fecunda  e  honrada  maduridade. 


PMrte  megMÊMkám. 

* 

Tratemos  agora  do  dramaturgo,  autor  especialmente  de 
comedias^  do  litterato,  emfim. 

Sobre  esta  segunda  parte,  e  por  certo  a  mais  importante, 
da  biographia  de  Luiz  Penna,  quasi  nada,  ou  antes  nada, 
encontrámos  feito. 

O  próprio  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna,  que  tanto  preza  (como 
deve)  a  respeitável  memoria  de  seu  iilustre  tio,  apenas  nos 
forneceu  a  respeito  d'esta  face  da  distincta  personalidade 
de  Luiz  Penna  uma  muito  incompleta  lista  das  composi- 
ções tbeatraes  do  egrégio  fluminense,  desprovida  de  quaes- 
quer  informações,  commettendo  mesmo  um  importante 
erro  de  data  na  única  e  deficiente  noticia  que  nos  deu  so- 
bre a  comedia  O  Juiz  de  paz  da  roça^  como  adiante  se 
verá. 

Em  relação  a  esta  parle  da  biographia  de  Luiz  Penna, 
três  cousas  de  jprimeíra  importância  tínhamos  de  verificar, 
investigando  de  modo  a  obter,  sem  possibilidade  de  duvida, 
verdade  inteira  e  irrefutável :  1%  quantos  e  quaes  dramas 
ou  comedias  escreveu  Luiz  Penna  ;  2%  quantos  e  quaes 
foram  levados  à  scena  nos  nossos  Iheatros;  3%  quantos  e 
quaes  foram  impressos. 

Sabendo,  pela  simples  leitura  da  lista  referida,  que 
aquelle  tão  próximo  parente  de  Luiz  Penna  ignorava 
quantas  e  quaes  tinham  sido  soas  producções  litlerarias»  e 
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reconhecendo,  por  outro  lado,  a  impossibilidade  de  conse- 
guir esclarecimentos  fidedignos,  além  d'aquelles,  sobre  os 
escriptos  ainda  inéditos,  restridgimos  nossas  pesquizas  ao 
2^  e  ao  3*  ponto,  isto  é : 

2.''  Quantos  e  quaes  dramas  ou  comedias  de  Luiz  Penna 
foram  levados  á  scena  nos  nossos  tbeatros  ? 

3.*  Quantos  e  quaes  toram  impressos? 

Ao  principio,  procuramos  inquirir  a  uma  ou  outra  pes- 
soa, que  acreditamos  competente  para  dar-nos  resposta 
satisfactoria  àquellas  perguntas  ;  logo,  porém,  nos  desen- 
ganamos, convencendo-nos  de  que  o  esquecimento  e  a 
ignorância  eram  completos  sobre  este  tão  interessante 
assumpto. 

Desilludidos,  consultamos,  além  da  referida  obra  do  Sr. 
Dr.  Moreira  de  Azevedo,  o  Diccionario  Bibliographko  do 
doutíssimo  e  benemérito  litterato  e  bibliopbilo  portuguez 
o  fallecido  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  os  catálogos 
dos  livros  impressos  e  publicados  pelo  também  fallecido 
Paula  Brito,  annexos  às  suas  folhinhas  de  18i9  a  1857, 
existentes  na  bíbliotheca  fluminense  ;  exploramos  a  Bi- 
bliQtheca  Municipal,  a  Fluminense  e  a  nacional,  o  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura  e  a  bíbliotheca  particular,  mas  opu- 
lentíssima de  livros  e  manuscriptos  brasileiros  ou  sobre  o 
Brasil  (é  um  precioso  thesouroj  do  Sr.  Dr.  João  António 
Alves  de  Carvalho,  e  finalmente,  consultamos  onze  annos 
do  Jornal  do  Commercio,  de  1837  (inclusive)  a  18i7  (tam- 
bém inclusive),  examinando  não  só  todas  as  paginas,  mas 
todas  as  columnas  das  quatro  ou  seis  paginas  de  mais  de 
4,000  jornaes  (pois  que  os  annuncios  de  theatro  não  se 
publicavam,  como  hoje,  em  lugar  certo,  mas  em  pagina 
e  colamna  incertas),  afim  de  ficar  sabendo,  com  toda  a 
certeza,  quantos  e  quaes  dramas  ou  comedias  de  Luiz 
Penna  foram  effectivamente  levados  à  scena  nos  nossos 
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theatros,  quando  o  foi  pela  primeira  vez  cada  uma  d'essa9 
composições,  e,  âualmente,  se  foram  impressas  taes  compo- 
sições. 

Muito  pouco  encontrámos  no  Dicdonario  do  Sr.  Inno- 
cencio,  nos  catálogos  dos  livros  publicados  pelo  fallecido 
Paula  Brito,  e  assim  na  Bibliotheca  Nacional,  na  do  Sr.  Dr. 
João  Alves  de  Carvalho  e  no  Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 
Quanto  à  Bibliotheca  municipal,  não  existiu  jamais  para 
ella  o.  Fluminense  Luiz  Carlos  Martins  Penna  I 

A  Bibliotheca  Fluminense  possuiu  outr^ora,  segun-lo  nos 
informou  seu  honrado  e  desvelado  patrono,  o  Sr.  Francisco 
António  Martins,  algumas  das  producções  theatraes  de 
Luiz  Penna  ;  hoje,  porém,  é  um  verdadeiro  deserto  sobre 
este  objecto  !  As  leituras  fora  do  estabelecimento,  o  que  é 
da  infeliz  e  parcial  natureza  ^dizemos  parcial,  porque  ha 
livros  que  não  podem  sahir  do  edifício^  d^aquella  Biblio- 
theca, dão  estes  tão  lamentáveis  resultados  I 

Foram  os  Jomaes  do  Commercio  de  1837  a  4847  (onze 
annos)  que  nos  forneceram  a  maior  e  a  melhor  cópia  das 
informações  que  colhemos,  e  que  ora  offerecemos  aos 
poucos,  dignos  e  altos  espíritos  que  prezam  as  cousas  na* 
cionaes. 

Como  é  nosso  rigoroso  dever  e  como  mandam  a  lógica 
do  progresso  litterario  e  o  mais  trivial  methodo,  daremos 
noticia  das  composições  theatraes  de  Luiz  Penna,  seguindo 
a  or.dem  chronòlogíca  da  primeira  representação  de  cada 
uma  d'essas  composições. 

Quaesquer  considerações  geraes,  que  nos  possa  suggerir 
este  interessante  assumpto,. daremos  depois.     . 

Tinbamos  quasi  concluído  esta  mem^oria  biograpbica, 
quando  nos  lembrámos  de  procurar  a  uma  distincta  fllha 
(única)  que  deixou  o  nosso  Luiz  Penna,  senhora  que  não  tí- 
nhamos a  honra  de  conhecer,  mas  que  sabíamos  estar  dasada. 
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Tivemos  a  fortuna  de  enconlrar  essa  senhora  e  a  seu 
digno  marido  o  Sr.  António  Joaquim  de  Araújo  Guimarães 
(resiliente  à  rua  do  Conde  d'Eu  n.  170)  e  esse  encontro 
deu^nos  o  feliz  azo  de  obter  mais  abundantes  informações 
sobre  as  producções  inéditas  de  Luiz  Penna,  informações 
que  inserimos  nos  lugares  competentes  doeste  escrípto. 

Eis  a  promettida  noticia,  peça  por  peça,  com  todos  os 
esclarecimentos  que  deparámos  em  fontes  fidedignas. 

Cremos,  a  despeito  de  quaesquer  lacunas  ou  deficiências 
que  possam  ser  notadas,  ler,  em  parte,  revelado  e  em  parte 
deixado  entrever  uma  fecunda  e  illustre  individualidade 
uma  obumbrada,  mas  iodiscutível  gloria  nacional. 

O  Juiz  de  paz  da  roça. — Comedia  (farça,  disse  o  pri- 
meiro annuncio)  em  um  acto,  representada  pela  primeira 
vez  no  tbeatro  de  S«  Pedro,  a  4  de  Outubro  de  1838,  em 
beneficio  da  actqz  Estella  Sezefreda. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  2,  3  e  4  do  referido 
mezj 

A  15  ainda  de  Outubro,  devendo  fecbar-se  o  tbeatro  e 
em  beneficio  do  actor  João  Caetano  dos  Santos,  foi,  de 
novo,  levada  à  scena  a  (textual)  bem  aceita  farça. — O  JtUi 
da  roça.  » 

(Vide  Jornal  do  Commercio  ^q  13  e  15  do  mez  supra 
citado.) 

Cumpre  notar  que  o  primeiro  titulo  que  teve  esta  co- 
media, titulo  que  se  conservou  durante  as  immediata- 
mente  posteriores  representações,  foi  simplesmente. — 
O  juiz  da  roça. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  informa  que  o  autor  con- 
seguiu fazer  representar  esta  comedia  no  anuo  de  1837,  o 
que  é  iuexacto ;  a  primeira  representação  só  teve  lugar  na 
data  supra  referida. 

O  Sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  cuja  morte  foi  tão 
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sensÍTel  ás  letras  portuguezas  e  brasileiras,  diz,  na  noticia 
qae  dà  de  Luiz  Carlos  MartíDS  Penoa,  inserta  no  sen  im- 
portanlissimo  Diccionario  Bíbliographicó  Portuguez  co- 
nhecer a  terceira  edição  d^es^a  comedia,  devida  ã  empreza 
Dois  de  Dezembro,  de  Paula  Brito. 

A  BiUiolheca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição  de 
1871  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  que  nos  forneceu  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna 
que  nos  informou  o  seguinte : 

«  Quando  estudante  do  segundo  anno  da  aula  do  com- 
mercío,  escreveu,  tendo  apenas  dezoito  annos  (1833),  a  sua 
primeira  comedia  de  costumes  naciooaes,  O  juiz  de  paz  da 
roça.  Receioso,  porém,  de  que  o  conhecimento  d'essa  sua 
vocação  litteraria  podesse  difficultar  a  realização  do  seu 
desejo  de  obter  um  emprego  publico  (por  serem  insuffi- 
cien  tesos  rendimentos  dos  parcos  bens  que  herdara  de  seus 
maiores],  só fôl-a publicar e  representarem  4841  ou  1842.» 

Publicar^  pôde  ser;  representar,  não,  segundo  ficou  dito 
e  irrefutavelmente. 

Esta  comedia  mereceu  tanta  sympathia  do  publico  flu- 
minense, que  julgaram  os  emprezarios  dos  outros  theatros 
existentes  n'esta  corte  dever  leval-a  á  scena  nos  theatros  que 
dirigiam,  ciosos  dos  applausos  que  outorgava  a  população 
ao  joven  e  talentoso  autor  brasileiro ;  assim  (deixando  de 
fazer  menção  de  factos  mais  modernos)  foi  a  referida  come- 
dia levada  á  scena  no  theatro  de  S.  Januário,  a  26  de  Maio 
de  1840,  em  beneficio  da  poetisa  nacional  D.  Delfina  Be- 
nigna da  Cunha  (vide  Jornal  do  Commercio  de  20,  22  e 
26  de  Maio),  e  no  theatro  de  S.  Francisco,  a  20  de  Setem- 
bro de  1841,  em  beneficio  do  autor  José  Romualdo  de  No- 
ronha [Jornal  do  Commercio  de  13,  16,  19  e  20  de  Setem- 
bro), repetindo-se  ainda  a  representação  dois  dias  depois, 
isto  é,  a  22  de  Setembro  do  dito  anno  de  1841. 
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O  Sr.  Dr.  J.  À.  Alves  de  Carvalho  possue  exemplares  da 
edícâo  de  1843  d'e$ta  comedia,  que  entretanto  não  eocoo- 
trámos  em  vários  catálogos  dos  livros  impressos  por  Paula 
Brito,  provavelmente  por  se  esgotarem  rapidamente  as  dif- 
ferentes  edições  que  tirava. 

O  antigo  catalogo  (não  o  moderno  de  1868)  dos  livros  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura  menciona  esta  comedia,  re* 
ferindo-se  a  exemplar  da  edição  de  1842. 

Possue  o  manuscripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

A  Familia  e  a  festa  da  roça. — Comedia  em  um  acto,  re- 
presentada pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  i  de 
Setembro  de  1840,  em  beneficio  da  actriz  Estella  Sezefreda. 

(Vide  Jornal  do  Commerdo  de  27  a  31  de  Agosto  do 
mencionado  anno.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  comedia, 
mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

A  Biblíotbeca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
de  1871  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Foi  esta  comedia  longamente  apreciada,  quatro  dias  de- 
pois da  primeira  representação,  no  folhetim  do  Jornal  do 
Commercio  de  5  de  Setembro  do  anno  referido,  reconhe- 
cendo o  folhetinista  «  o  génio  do  autor  do  bem  aceito  Juiz 
de  paz  da  roça  »  e  terminando  seu  juizo  com  as  seguintes 
palavras  : 

c(  Ao  publico  agradou  a  comedia,  que  excitou  longa  hi- 
laridade e  obteve  repetidos  applausos.  » 

Festejaado-se  o  anniversario  da  independência  a  7  ainda 
do  dito  mez,  foi  de  novo  levada  á  scena  esta  comedia. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito ;  possue 
d^ella  exemplares,  e  das  edições  de  1842  e  1853,  o  Sr. 
Dr.  Carvalho. 
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Está  no  antigo  (não  no  moderno  de  4868)  catalogo  dos 
livros  do  Gabinete  Portaguez  de  Leitura,  referíndo-se  à 
edição  de  4842. 

O  Sr.  Araajo  Guimarães  não  possue  o  manuscripto  ori<- 
ginal. 

O  Judas  em  sabbadõ  da  Alleluia. — Farça  em  um  acto, 
representada  pela  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro,  a 
47  de  Setembro  de  4844,  em  beneficio  do  actor  Manoel 
Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  42,  16 e  47  do  citado 
mez  de  Setembro.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d*esta  come- 
dia, mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  diz  conhecer  a  edição  de  4852  da  em- 
preza  Dois  de  Dezembro  de  Paula  Brito. 

A  Biblioíheca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
de  4871  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuíamos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Foi  a  primeira  comedia  publicada  por  Paula  Brito  na  sua 
coliecção  denominada  Theatro  Brasileiro^  e  está  nos  res- 
pectivos catálogos. 

Não  está,  porém,  nos  dois  catálogos  do  Gabinete  Portu- 
guez  de  Leitura  nem  possue  d'ella  exemplar  o  Sr.  Dr.  Car- 
valho. 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  manuscripto  original. 

O  Irmão  das  almas. — Comedia  em  um  acto,  represen- 
tada pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro  a  19  de  No- 
vembro de  1844  em  beneficio  do  actor  José  Cândido  da 
Silva. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  11,  48  e  19  do  referido 
mez.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  come- 
dia, mas  nada  informa. 
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O  Sr.  Innocencio  diz  conhece;*  a  edição  de  1852  da  em- 
prezâ  Dois  de  Dezembro  de  Paula  Brito. 

A  Bibliotbeca  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
de  1877  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  P.  Viauna. 

Foi  a  terceira  «comedia  publicada  por  Paula  Brito  oa  sua 
coUecçSo  denominada  Theatro  BraiUeiro^  e  está  nos  res- 
pectivos catálogos ;  possue  d^ella  exemplares,  e  da  edição 
de  1852,  o  Sr.  Dr.  Carvalho.  Nâo  está  nos  dois  catálogos 
do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura.  O  Sr.  Araojo  Guimarães 
possue  o  manuscripto  original. 

Os  Dois  ou  o  i/nglez  machinista. — Comedia  em  um  acto, 
representada  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a 
28  de  Janeiro  de  1845,  em  beneficio  do  actor  Francisco  de 
Paula  Dias. 

"  (Vide  Jornal  do  Commerdo  de  27  do  dito  mez  de 
Janeiro.) 

Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  fazem 
menção  d'esta  comedia,  mas  nada  informam. 

A  Bibliotheça  Publica  possue  um  exemplar  da  edição 
de  1871,  de  Cruz  Coutinho,  o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  nem  dos 
dois  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura ;  não  possue  d'ella 
exemplar  o  Sr.  Dr.  Carvalho.  O  manuscripto  originai  está 
em  poder  do  Sr.  Araújo  Guimarães. 

O  Dilettanti.  —  Tragi-farça  em  um  acto,  representada 
pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro,  a  25  de  Feve- 
reiro de  1845,  em  beneficio  da  actriz  Gabriella  da  Cunha 
De  Vechy. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  8  e  25  de  Fevereiro 
citado.) 
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i 

Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  lanoceDcio  fazem 
menção  d*esta  comedia,  mas  Dada  informam. 

A  Bibliotheca  Publica  não  possae  exemplar  d'ella.  Pos- 
suímos um  exemplar  da  edição  de  1846  de  Paula  Brito, 
sendo  a  segunda  das  publicadas  sob  o  titulo  Theatro 
Brasilõiro,  por  L.  C.  M.  Penna. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  Y.  Vianna,  nem 
possue  delia  exemplar  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 

Está  nos  catálogos  de  Paula  Brito  ;  não,  porém,  nos 
dois  do  Gabinete  Portugoez  de  Leitura.  O  Sr.  Araújo 
Guimarães  possue  o  manuscripto  original. 

Os  Namorados  ou  a  noite  de  5.  João.  —  Comedia  em 
um  acto,  representada  pela  primeira  vez  a  1 3  de  Março 
de  1845  em  beneficio  do  actor  Germano  Francisco  de 
Oliveira. 

(Vide  o  Jornal  do  Commercio  de  26  de  Fevereiro  e  H 
de  Março  do  referido  anno.  Nos  annuncios  declarava-se 
que  a  comedia  terminaria,  o  que  é  natural,  à  vista  de  seu 
titulo  e  assumpto,  por  c  um  pequeno,  mas  lindo  fogo  de 
artificio.  y> 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d*esta  come- 
dia, mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna,  nem  nos 
catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitora 
e  da  Bibliotheca  Nacional.  O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  a  possue. 
Possue  o  manuscripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 
Provavelmente  não  foi  impressa. 

Os  Três  médicos.  —  Comedia  em  um  acto,  representada 
pela  primeira  vez  no  theatrò  de  S.  Pedro,  a  3  de  Junho 
de  1845,  em  beneficio  da  actriz  Ludovina  Soares  da  Costa. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  23  de  Maio  e  3  de 
Junho  citado.) 


—  390  — 

D'esta  comedia  não  fazem  menção  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  Innocencio. 

Eslà  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do 
Gabinete  Portaguez  de  Leitura  e  da  Bíblíotheca  Publica. 
O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue  exemplar  d'esta  comedia. 

Provavelmente  não  foi  impressa. 

Possue  o  manuscripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

O  Cigano. — Drama  em  um  acto,  representado  pela  pri- 
meira vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro,  a  15  de  Julho  de  1S45, 
em  beneQcio  do  actor  Florindo  Joaquim  da  Silva. 

(Vide  Jornal  do  Commerdo  de  12  e  15  do  dito  mez.) 
Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  não  fazem 
menção  d*este  drama. 

Vimos  e  lemos  wma  cópia  que  pertenceu  ao  actor 
Florindo,  e  da  qual  é  boje  proprietário  o  Sr.  Serafim 
José  Alves.  Segundo  vem  declarado  no  manuscripto,  foi 
este  drama  escripto  ou  conclaido  a  16  de  Março  do  refe- 
rido anno. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  Vianna,  nem  lambem 
nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica,  nem  o  possue  o 
Sr.  Dr.  Carvalho.  Provavelmente  nunca  foi  impresso. 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  manuscripto  original, 

O  Noviço. —  Comedia  em  três  actos,  representada  pela 
primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro  a  10  (a  12,  diz 
mal  informado  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Agosto 
de  1845. 

(Vide  o  Jornal  do  Commerdo  do  citado  dia  da  repre- 
sentação.) Era  recita  da  assignatura. 

Como  vimos,  faz  menção  d'esta  comedia  o  Sr.  Dr.  Mo- 
reira de  Azevedo. 

O  Sr.  Innocencio  também  a  menciona. 
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A  Bibliotheca  Publica  possue  am  exemplar  da  edição 
de  1853,  de  Paula  Brito. 

Possuimos  um  exemplar  da  edição  de  1877,  de  Cruz 
Coutinho. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianoa  e  está  lambem 
DOS  catálogos  de  Paula  Brito  ;  não,  porém,  nos  dois  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 

Possue  exemplares  da  edição  de  1853  d'esta  comedia 
o  Sr.  Dr.  Carvalho.  ^ 

O  Sr.  Araújo  Guimarães  possue  o  manuscripto  original. 

Witiza  ou  o  Nero  de  Hespanha. — Drama  em  verso,  em 
cinco  actos  e  um  prologo,  representado  pela  primeira  vez 
no  theatro  de  S.  Pedro  a  21  (a  14,  diz  mal  informado ' 
o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Setembro  de  184S. 
Era  recita  da  assignatura. 

(Vide  o  Jornal  do  Commercio  de  15  do  dito  mez,  onde 
vem  um  communicado,  elogiando  ao  Sr.  Romeiro  (José 
António  Thomaz  Romeiro)  inspector  da  scena^  pelo  esmero 
com  que  ensaiava  o  drama,  e  vide  igualmente  o  Jornal 
do  dia  da  representação,  onde  vem  o  annuncio  em  que  se 
declara  que  o  drama  foi  extrahido  da  Historia  de  Portugal^ 
de  M.  de  la  Clede,  provavelmente  (dizemos  nós)  da  tra- 
ducção  do  illttstre  lexícógrapho  fluminense  António  de 
Moraes  e  Silva.) 

Fazem  menção  doeste  drama  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Aze- 
vedo e  o  Sr.  Innocencio,  accrescentando  aquelle  simples- 
mente a  inexacta  informação  que  rectificámos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna. 

Não  está,  porém,  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  nos  do 
Gabinete  Portuguez  de  Leitura  e  no  da  Bibliotheca  Publica. 

O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue  exemplar  doesta  comedia. 
Ignoramos  se  foi  impressa.  Possue  o  manuscripto  original 
0  Sr.  Araújo  Guimarães. 
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Bolyngbrock  &  C.^  ou  as  casadas^  solteiras. —  Comedia 
em  três  actos  (imitação,  diz  o  aonuDcio,  feito  naturalmente 
de  accordo  com  o  autor),  representada  pela  primeira  vez  no 
tbeatro  de  S.  Pedro,  a  18  (a  14,  diz  mal  informado  o 
Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo)  de  Novembro  de  1845,  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  6,  12,  17  e  18  de  No- 
vembro do  dito  anno.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  nenhuma  informação  nos 
dà  sobre  esta  comedia ;  entretanto  denomina-a,  por  equi- 
voco. Os  casados  solteiros^  pondo  no  masculino  o  que  o 
autor  põz  no  feminino  e  supprimindo  o  primeiro  titulo. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna,  nem  nos 
catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura 
e  da  Bibllotheca  Publica.  O  Sr.  Dr.  Carvalho  não  possue 
exemplar  d'esta  comedia. 

Ignoramos  se  foi  impressa.  Possue  o  manuscripto  origi- 
oal  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

O  Caioxiro  da  taverna, —  Comedia  em  um  acto,  repre- 
sentada pela  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro,  a  18 
de  Novembro  de  1845  (juntamente  com  a  precedente),  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commerdo  de  6,  12,  17  e  18  de  No- 
vembro de  1845.) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  .co- 
media» mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  declara  conhecer  a  edição  de  1852 
da  empreza  Dois  de  Dezembro,  de  Paula  Brito. 

A  Bibliotheca  Publica  possue  um  exemplar  d'esta  edição, 
o  que  também  possuímos. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  e  nos  catálogos 
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de  Paala  Brito ;  não,  porém,  dos  do  Gabinete  Portaguez 
de  Leitura. 

O  Sr.  Dr.  Carvalho  possue  exemplares  d* esta  comedia, 
da  edição  de  1852. 

Possae  o  manascripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

Quem  casa  quer  casa.  —  Provérbio  em  um  acto,  repre- 
sentado pela  primeira  vez  no  tbeatro  de  S.  Pedro,  a  15 
de  Dezembro  de  1845,  em  beneficio  do  actor  José  Cândido 
da  Silva. 

(Vide  Jornal  do  Commerdo,  de  24  de  Novembro  a  16 
do  referido  mez  de  Dezembro.)' 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  come- 
dia, mas  nada  informa. 

O  Sr.  lunocencio  diz  coubecer  a  edição  de  1852  da  em- 
preza  Dois  de  Dezembro  de  Paula  Brito. 

A  Bibliotbeca  Publica  possue  um  eiemplar  doesta  edição, 
o  que  também  possuímos. 

Não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Yianna,  nem  nos 
catálogos  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura ;  está,  porém, 
nos  catálogos  de  Paula  Brito.  Possue  exemplares  da  refe- 
rida edição  de  1852  o  Sr.  Dr.  Carvalho,e  possue  o  manus- 
cripto  original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

Os  Meirinhos.  —  Comedia  em  um  acto,  representada 
pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro  a  27  de  Janeiro 
de  1846 :  era  recita  da  assignatura. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  do  citado  dia  da  represen- 
tação ;  foi  ainda  levada  à  scena  nos  dias  jmmediatos,  a  1 4 
e  15  de  Fevereiro,  etc.) 

Não  fazem  menção  doesta  comedia  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  Innocencio. 

Não  está  também  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianoa, 
nem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura  e  da  Bibliotbeca  Publica.  Também  não  possue 
TOMO  XL,  p.  n  50 
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exemplar  d'esta  comedia  o  Sr.  Dr.  Carvalho.  Provavel- 
mente não  foi  impressa.  Possue  o  manuscripto  original  o 
Sr.  Araújo  Guimarães. 

Os  Ciúmes  de  um  pedestre,  —  Comedia  em  um  acto, 
annunciada  para  ser  representada  no  theatro  de  S.  Pedro 
a  29  de  Janeiro  de  (846,  em  beneficio  do  actor  Francisco 
de  Paula  Dias. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  15  do  referido  jnez.) 

líão  foi,  poréin,  levada  à  scena»  sendo  substituida  por 
outra  comedia  de  diverso  autor. 

Em  todo  o  anuo  de  1846,  bem  como  no  de  Í847,  em 
que  o  autor  partiu  para  a  Europa,  de  onde  só  voltou  o  seu 
cadáver,  ou,  antes,  d'onde  só  voltaram  os  seus  ossos,  não 
foi  representada  esta  comedia. 

Cremos  que  nunca  o  foi. 

Os  Srs.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  e  Innocencio  não  fazem 
menção  d'esta  comedia,  que  está,  entretanto,  na  relação 
do  Sr.  Dr.  Yianna. 

Provavelmente  não  foi  impressa. 

Não  está  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Por- 
tuguez  de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica.  Também  não 
possue  d*el la  exemplar  o  Dr.  Carvalho.  Consta-nos  que  esta 
comedia  não  foi  levada  á  scena  por  não  ter  sido  approvada 
pelo  Conservatório  dramático,  visto  referir-se  a  um  facto 
recente  e  escandaloso.  Possue  o  manuscripto  original  o 
Sr,  Araújo  Guimarães. 

As  Desgraças  de  uma  criancinka.  —  Comedia  em  um 
acto,  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro 
a  10  de  Maio  de  1846 :  era  recita  da  assignatura. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  9  e  10  de  Maio  citado.) 

Não  fazem  menção  doesta  comedia  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  Innocencio. 

Também  não  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna, 
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nem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  tiabinete  Portugaez 
de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica. 

Não  possue  d'ella  exemplar  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 

Provavelmente  não  foi  impressa.  'Possue  o  manuscripto 
original  o  Sr.  Araújo  Guimarães. 

O  Terrível  capitou)  do  mato.  —  Comedia  (o  primeiro 
annuncio  dizia  —  drama)  em  um  acto,  representada  pela 
primeira  vez  no4heatro  de  S.  Pedro  a  5  de  Julho  de  1846  : 
era  recita  da  assignatura. 

(Vide  Jornal  do  Cômmercio  do  próprio  dia  da  primeira 
representação.) 

D*esta  comedia  não  dão  noticia  nem  o  Sr.  Dr.  Moreira 
de  Azevedo,  nem  o  Sr.  Innocencio. 

Não  está  também  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna, 
nem  lambem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica. 

Não  possue  exemplar  d'ella  o  Sr.  Dr.  Carvalho: 

Provavelmente  não  foi  impressa.  O  Sr.  Araújo  Guimarães 
não  possue  também  o  manuscripto  original,  nem  cópia 
d'esta  comedia. 

O  Segredo  de  Estado.  —  Drama  (imitação,  diz  o  an- 
nuncio, feito  naturalmente  de  accordo  com  o  autor)  em  um 
acto,  representado  pela  primeira  vez  no  theatro  de  S.  Pedro, 
a  29  de  Julho  de  1846,  em  beneficio  da  actriz  Ludovina 
Soares  da  Costa. 

(Vide  Jornal  do  Cômmercio  de  19  a  29  de  Julho 
citado.) 

Deste  drama  também  não  dão  noticia  os  Srs.  Dr.  Mo- 
reira d9  Azevedo  e  Innocencio. 

Também  n Io  está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna, 
nem  nos  catálogos  de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura  e  da  Bibliotheca  Publica. 

Não  possue  exemplar  d*elle  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 
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Cremos  que  nunca  foi  impresso.  O  Sr.  Araújo  Guima- 
rães não  possue  também  o  manuscripto  original,  nem  cópia 

d'est6  drama. 

A  Barriga  de  meu  tio.  -*  Comedia  burlesca  em  três 
actos,  representada  pela  primeira  vez  no  theatro  de 
S.  Pedro,  a  17  de  Dezembro  de  1846,  em  beneficio  do 
actor  Manoel  Soares. 

(Vide  Jornal  do  Commercio  de  5  a  17  do  citado  mez  de 
Dezembro) 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  faz  menção  d'esta  comedia, 
mas  nada  informa. 

O  Sr.  Innocencio  não  a  menciona. 

Está  na  relação  do  Sr.  Dr.  J.  F.  Víanna  mas,  não  nos  ca- 
tálogos de  Paula  Brito,  do  Gabinete  Portuguez  de  Leilui*a 
e  da  Bibliotbeca  Publica. 

Não  possue  exemplar  d^ella  o  Sr.  Dr.  Carvalho. 

Ignoramos  se  foi  impressa.  O  Sr.  Araújo  Guimarães  não 
possue  o  manuscripto  original,  nem  cópia  d'esla  comedia. 

A  comedia  em  três  actos,  denominada  A  Barriga  de  meu 
tio,  foi  a  ullimá  composição  de  Luiz  Penna  levada  à 
scena ;  deixou,  porém,  o  incansável  fluminense  mais  as 
seguintes  peças  tbeatraes,  que  vimos  e  examinámos,  em 
manuscripto,  como  vimos  e  examinámos,  também  em  ma- 
nuscripto, quasi  todas  as  outras  composições  do  Luiz 
Pcnna,  quer  já  impressas,  quer  simplesmente  represen- 
tadas, que  possue  o  Sr.  Araújo  Guimarães  : 

D.  Leonor  Telles,  drama  em  cinco  actos  e  seis  quadros. 

Itamind^  o  guerreiro  de  T  an,  drama  indígena 
em  três  actos. 

D.  João  de  Lyra,  drama  em  três  actos. 

Fernando  ou  o  santo  accusador^  drama  em  quatro 
actos. 

Um  Sertanejo,  comedia  em  um  acto. 
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* 

O  Jogo  de  prendas,  comedia  em  um  acto. 

O  Usurário,  comedia  em  três  actos»  infelizmeote 
truncada. 

Luiz  Penna  encontrou  muitas  contrariedades  no  começo 
da  sua  tão  breve,  mas  tão  fecunda  vida  de  aulor  dramá- 
tico, informando-nos  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  que  o  próprio 
João  Caetano  dos  Santos  bastante  o  guerreara,  provavel- 
mente (accrescentamos  nós)  por  cultivar  Luiz  Penna  espe- 
cialmente a  comedia,  e  não  ser  este  o  género  litterario  das 
sympathias  e  da  indole  pujante  e  explosiva  d'aquelle  tão 
talentoso  brasileiro,  génio  verdadeiramente  admirável,  pois 
que  não  foi  somente  creador  de  não-ms,  mas  creador  de 
si  n>esmo,  tendo  por  única  escola  a  própria  natureza  e  por 
guia.  também  único  e  índefectivel,  seu  soberano  talento. 

Ao  já  mencionado  inspector  da  scena  do  theatro 
S.  Pedro,  José  António  Thomaz  Romeiro,  deveu  Luiz  Penna 
a  fortuna  de  serem  representadas,  tornando-o  assim  conhe- 
cido do  publico,  a  maior  parte  das  suas  comedias,  escriptas 
de  1842  a  1847. 

Merece,  entretanto,  ser  lembrado,  sem  prejuízo  do  que 
fica  dito,  e  a  bem  do  patriotismo  de  João  Caetano  dos 
Santos  e  da  que  foi  depois  sua  esposa^  que  a  primeira 
representação  da  primeira  comedia  de  Luiz  Penna  teve 
lugar  em  beneficio  da  actriz  Estella  Sezefreda,  e  que  a 
segunda  representação  d'essa  primeira  comedia  realizou-se 
também  em  beneficio  de  João  Caetano  dos  Santos. 

Ainda  em  apoio  d'esta  cordial  defesa  que  fazemos  do 
grande  aclor  fluminense,  devemos  aqui  declarar  que,  no 
Jornal  do  Commercio  de  18  de  Março  de  1846,  lé-se  um 
annuncio  de  João  Caetano  dos  Santos,  pedindo  aos  brasi- 
leiros, autores  de  peças  iheatraes,  que  apresentem  suas 
composições,  para  ser  escolliida  uma,  aliin  de  ser  levada  à 
scena  por  occasião  da  reabertura  do  theatro  de  S.  Fr- icisco, 
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a  composição  qual  teria  de  ser  impressa,  diz  o  aonuncio, 
d  custa  do  emprezario  anDunciante. 

Mas,  muilo  natural  era  que  João  Caetano  dos  Santos» 
independente  de  quaesquer  motivos  particulares  que  pu- 
desse ter»  o  que  ignoramos  e  de  cuja  existência  mesmo 
duvidamos,  prezasse  mais»  por  exemplo,  ao  autor  do 
António  José  e  do  Olgiato  e  ao  imitador  do  Othelo  de 
Ducis,  do  que  ao  autor  do  Juiz  de  paz  da  roçando  DilettafUi 
e  do  Quem  casa  quer  casa^  etc. ,  etc. 

Não  pensavam,  porém,  assim  o  Manoel  Soares,  o  Paula 
Dias,  a  Gertrudes  Angélica  da  Cunha,  a  Maria  Amália,  a 
Gabriella  de  Vecby,  o  Monteiro  e  outros  distinctos  cómicos 
d'aquelles  tempos. 

Entretanto,  o  excellente  acolhimento  que  mereceu  do 
publico  fluminense  o  drama  em  verso,  em  cinco  actos  e 
um  prologo,  denominado  Witiza  ou  o  Nero  de  Hespanha^ 
seus  judiciosos  e  picantes  folhetios,  em  uma  importante 
folha  diária  doesta  corte,  e  o  romance  histórico  que  escre- 
veu, provam  que  o  talento  de  Luiz  Penna  não  era  harpa 
de  uma  só  corda,  que  modulasse  uma  eterna  monodia, 
que  não  tinha  elle  por  único  campo  de  actividade  e  único 
de  estádio  de  gloria,  a  ridente  e  iriada  comedia,  com  seus 
fogos  de  artificio  cambiantes,  e  sua  plethora  e  convulsão 
de  hilaridade,  de  sarcasmo  e  de  ridículo  ;  mas,  pelo  con- 
trario, que  tal  talento  era  multiforme  e  omnimodo,  capaz 
dos  mais  arrojados  e  variados  commettimentos  litterarios, 
opulentamente  apto  para  cultivar,  com  feliz  êxito,  todos 
os  géneros  da  litteratura. 

Ki/,emos  referencia  a  folhetins  e  a  um  romance  escriptos 
por  Luiz  Penna ;  é,  pois,  dever  nosso  accrescentar  mais 
algaiiias  palavras  sobre  este  ponto. 

Informando-nos  o  Sr.  Dr.  J.  F.  Vianna  que  Luiz  Penna 
escrevera  um  romance  histórico,  denominado  Duguay- 
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Trouin^  nas  paginas  da  Sentinella  da  Monarcfàa  ou  do 
Correio  da  Tarde,  percorremos  com  a  visla  as  paginas  da 
dita  Seniinella  da  Monarchia  de  1840  a  1847  (a  Bibliotbeca 
Publica,  única  que  possue  esse  periódico,  não  possue  os 
números  de  1841),  e  nada  encontrámos  em  matéria  de  ro* 
mances  publicados  em  folbetim  na  dita  folha  senão  os  de 
Alexandre  Herculano  (iSurico,  Monge  de  Cister^  o  Bobo  e  das 
Lendas  e  Narrativas^  a  Abobada  e  o  Parocho  na  ^Idêa)  as 
Viagens  d  minha  terra  de  Garret  e  differenles  versões. 

Estará  o  Duguay-Trouin  justamente  nos  números  da 
Sentinella  da  Monarchia  do  referido  anno  de  1841,  que 
não  pudemos  vêr  ?  Não  conhecemos  quem  possua  a  col- 
lecção  completa  d*aquelle  periódico. 

Quanto  ao  Correio  da  Tarde,  não  nos  foi  possivel  lêr 
senão  as  coliecções  de  1848  a  1849,  (da  Bibliotbeca  Flumi- 
nense (única  que  possue  essa  folha),  deprebendendose  do 
primeiro  numero  d'aquelle  anno  (1848)  que  era  elle  também 
o  primeiro  numero  do  periódico,  e  também  nas  ditas  col- 
iecções não  encontrámos  o  citado  romance  de  Luiz  1'enna, 
o  que  muito  natural  nos  pareceu,  por  ter  elle  partido  para 
a  Europa  a  li  de  Outubro  de  1847  ;  sendo  pouco  prová- 
vel que  aqui  deixasse  escripto  para  ser  publicado  em  sua 
ausência,  e  sendo  ainda  menos  provável  que  o  remettesse 
da  Europa,  durante  o  anno  de  1848,  em  cujb  mez  de 
Dezembro  (a  7)  falleceu,  quando  lá  viveu  sempre  tão  ata- 
refado, apezar  de  consumido  pela  fatal  moléstia  que  o 
levou  ao  tumulo. 

Entretanto,  é  para  nós  indubitável  que  Luiz  Penna  escre- 
veu um  romance,  que  leve  o  nome  de  Duguay^Trouin,  e 
que  esse  romance  foi  inserido  em  algum  dos  periódicos 
publicados  n'esta  corte  de  1838  a  1847.  Tal  é  a  confiança 
que  nos  inspira  a  probidade  do  nosso  digno  informante. 

Basta-nos  isto :  faltam-nos  tempo  e  paciência  para  desço- 
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brir  mais  esta  incógnita ;  outros  o  farão»  talvez  facilmente, 
e  completarão  n*este,  como  em  qualquer  outro  ponto,  as 
deãciencias  doesta  noticia,  o  que  muito  estimaremos. 

Quanto  aos  folhetins,  escreveu  Luiz  Penna  os  publica- 
dos 00  Jornal  do  Commercio^  durante  o  anno  de  1840 
até  3  de  Março  de  1847,  em  que  deu-lbes  a  denominação 
de  Semana  íi/rica,  sendo  ^  o  ultimo  d'este  titulo  o  publi- 
cado úo  Jfivnal  de  14  de  Setembro  do  dito  anno  de  1847. 
Menos  de  um  mez  depois  seguia  para  Londres. 

Os  referidos  folhetins,  maxime  a  Semana  lyrica^ 
foram  escríptos  muito  distinctos,  pela  graça  e  naturalidade 
de  seus  reparos,  por  sua  tão  apropriada  e  salutar  causti- 
cidade  epigrammatica,  pelo  atticismo  de  sua  linguagem,  e, 
finalmente,  pelo  bom  gosto  e  notável  conhecimento  que 
revelavam  das  regras  da  harmonia,  dos  preceitos  directo- 
res da  arte  dramática,  e  da  compostura  e  conveniências 
scenicas. 

Âpezar  dos  naturaes  progressos,  que  tanto  tdm  engran- 
decido e  exaltado  entre  nós  a  litteratnra  e  as  artes,  ainda 
boje  seriam  devidamente  apreciados  e  applaudidos  aquelles 
formosos,  perfumados  e  succulentos  productos  do  tão 
deslembrado,  mas  tão  memorável,  porque  muito  talen- 
toso, inventivo  e  benemérito  escriptor  brasileiro. 

Foi,  porém,  o  theatro  (porque  muita  gente  ignorou  e 
até  hoje  tem  ignorado  quem  fosse  o  autor  anonymo  dos 
judiciosos  e  picantes  folhetim  e  da  Semana  lyrica  do 
Jornal  do  Commerdo)  o  estádio  publico  das  victorias  e  das 
glorias  litterarias  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna. 

As  comedias  de  Luiz  Penna  têm  um  cunho  tão  caracte- 
risticamente nacional,  são  tão  popularmente  brasileiras, 
são  tão  nossas,  que  haveria  crime  de  leso-patriotismo  em 
deixar  morrer  pela  indifferença  e  pelo  esquecimento  pú- 
blicos aquelles  preciosos  artefactos  litterarios,  sejam  quaes 
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forem,  os  senões  que  uma  critica  severa  possa  n^elles 
descobrir. 

Luiz  Carlos  Martins  Penna  foi  inquestionavelmente  o 
creador  da  comedia  nacional ;  e  tanto  basta  para  que  seu 
nome  tenha  lugar  distincto  no  jà  bem  povoado  Pantheon 
das  letras  pátrias. 

O  que  havia,  antes  d'elle,  em  matéria  de  comedia 
brasileira?  Uma  lutuosa  solidão,  um  vácuo  lamentável, 
ameaçado  de  ser  eliminado  pela  creação  de  um  mundo 
novo,  ridente,  soberbo  e  auspicioso. 

António  José  da  Silva,  o  também  illustre  fluminense, 
que  expiou  na  redemptora  fogueira  da  santa  Inquisição  o 
grande  crime  de  querer  manter  temerário  a  independência 
da  alma,  a  liberdade  da  consciência,  só  foi  brasileiro  pelo 
nascimento.  Suas  famosas  comedias,  que  se  intitulam: 
Guerras  do  alecrim  e  da  mangerona^  Os  encantos  de  Medéa^ 
O  labyrintho  de  Creta,  Á  vida  de  D.  Quixote,  O  precipicio 
de  Phaetonte,  etc.,  etc.,  não  têm  cunho  nacional :  são  pro- 
ductos  de  um  preclaro  espirito  puramente  portuguez  ou 
então  distinctamente  cosmopolita,  tendo  por  vasto  campo 
de  exploração  a  typica  natureza  humana,  sem  determi- 
nação de  latitude  e  de  longitude. 

Luiz  Penna,  pelo  contrario,  foi  brasileiro,  pronunciada- 
mente  brasileiro  na  quasi  totalidade  de  suas  composições 
theatraes,  e  foi  mesmo  ainda  mais  do  que  isto,  porque  foi 
fluminense,  caracteristicamente  fluminense,  em  suas  nu- 
merosas comedias,  tão  opulentas  de  estudo  dos  nossos  cos- 
tumes, de  satyras  pungentes  para  os  defeitos  mais  ou  me- 
nos accidentaes  ou  chronicos,  da  nossa  educação  social  e 
domestica,  maximè  nas  camadas  inferiores. 

Felizmente  elle  viveu  em  tempos  de  verdadeiro  patrio- 
tismo, tão  differentes  dos  que  ora  correm,  em  que  mandam 
todas  as  conveniências  sociaes  e  todos  os  preceitos  da 
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moral  que  se  cubra  com  véo  bem  espesso  a  estatua  tantas 
vezes  ultrajada  do  pudor  publico  1 

E  era  tão  prezado  da  patriótica  população  Ournineose,  e 
tão  grandes  eram  o  prestigio  e  a  iuíluencla  do  seu  talento 
sobre  os  emprezarios  de  theatro  e  sobre  os  actores,  que, 
no  Jornal  do  Commercio  de  6  de  Junho  de  1846,  isto  é. 
em  um  só  dia,  era  annunciada  a  próxima  representação 
de  três  composições  do  íllustre  brasileiro,  sendo,  no 
theatro  de  S.  Januário,  O  judas  em  sabbado  da  Alleluiaf 
para  o  próprio  dia  do  annuncio,  e  O  juiz  de  paz  daroça^ 
para  o  dia  10  do  mesmo  mez,  e,  no  theatro  de  S.  Pedro, 
Os  irmãos  das  almas,  para  o  dia  7  ainda  do  referido  mez. 

Quanto  à  representação,  em  um  só  dia,  de  duas  produc- 
ções  theatraes  de  Luiz^  Penna,  foram  factos  estes  que  muitas 
vezes  tiveram  lugar  no  mesmo  ou  em  dois  theatros. 

E^  que  então  o  publico  não  ficava,  como  hoje,  à  espera 
das  apreciações  e  recommendações  da  imprensa :  bastava 
tratar-se  de  peça,  principalmente  se  nova,  de  autor  nacio- 
nal, para  lá  comparecer  fervoroso,  afim  de  animal-o,  ap- 
plaudíl  o  e  coroal-o. 

Incidentemente,  e,  apenas  como  lembrança  de  factos 
que  tiveram  e  têm  um  certo  valor  historico-litterario, 
permitta-se-nos  aqui  declarar,  em  relação  a  um  illustre  e 
benemérito  companheiro  de  glorias  de  Luiz  Penna,  o 
Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  hoje  vis- 
conde de  Araguaya,  que  suâ  primeira  grande  composição 
dramática,  a  tragedia  original  intitulada  António  José  ou 
o  poeta  e  a  Inquisição,  annunciada  no  Jornal  do  Com- 
mercio  de  16  de  Dezembro  de  1837,  para  ser  levada  à 
scena  pela  primeira  vez  no  theatro  Constitucional  Flumi-- 
nense  (1)  (o  de  S.  Pedro)  a  SO  do  dito  mez,  em  beneficio 

(1)  Tudo  e  todos  queriam  ser  então  constitacionaes,  theatros  e 
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da  actriz  Estdla  Sezefreda,  e  de  dovo  aanunciada  no  Jor^ 
ruil  do  Commercio  de  18  do  mez  citado  para  ser  repre- 
sentada a  3  de  Janeiro  de  1838,  só  foi  effecti  vãmente  le- 
vada à  scena,  pela  primeira  vez,  a  13  de  Março  d'este  ul- 
timo anno  (no  mesmo  auoo  em  que  o  foi  e  pela  primeira 
vez  a  primeira  comedia  de  Luiz  Penna),  em  beneficio  da 
mencionada  actriz,  conforme  se  lé  hqs  Jomaes  do  Com^ 
mercio  de  6,  7,  8,  9,  10,  12  e  13  do  dito  mez  de  Março  de 
1838. 

Dissemos  que  foi  o  António  José  a  primeira  grande  com- 
posição dramática  original  do  Sr.  Dr.  Magalhães,  e  assim 
nos  exprimimos,  porque  o  mesmo  senhor  tinha  composto  e 
feito  representar  antes,  em  1832,  no  theatro  da  rua  dos 
Arcos,  elogios  dramáticos  ao  7  de  Setembro  e  ao  7  de  Abril. 

Quanto  ao  drama,  também  original,  do  Sr.  Dr.  Maga- 
IhOes,  denominado  Olgiato,  foi  representado,  pela  primeira 
vez,  a  7  de  Setembro  de  1839,  segundo  se  lê  também  nos 
Jomaes  do  Commercio  de  3  a  7  d*este  ultimo  mez. 

Voltando,  porém,  ao  nosso  estimável  e  estimado  Luiz 
Penna,  sentimos  ter  de  declarar  que  de  soas  dezenove 
composições  theatraes,  levadas  à  scena,  acreditamos  es- 
tarem três  perdidas  ou  ameaçadas  infelizmente, de  se  per- 
derem,em  mãos  de  indilTerentes  ou  de  néscios  das  preciosi- 
dades que  possuem,  e  são  ellas  as  seguintes :  O  terrível 
capitão  do  mato,  O  segredo  de  estado^  e  A  barriga  de  meu 
tio. 

Posto  já  tenhamos  dito  alguma  cousa  a  respeito  da  im- 
pressão das  comedias  ou  dramas  de  Luiz   Penna,  quando 

typograohías  !  Era  mais  uno  meio,  e  eloquente,  de  protestar  contra 
as  gentilezas  do  passado  l  O  theatro  do  Rocio,  depois  de  ser  de 
S.  João  e  S.  Pedro,  devia,  depois  de  7  de  Abril  de  1831,  declarár-se 
constitucional,  ainda  que  não  fosse  senão  por  pouco  tempo  e  como 
um  simples  protesto. 
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tratamos  de  c<»«iu  jraa,  ou  fie  cada  ui  i,  em  particular,  di- 
remos mais  alguraas  palavras  sí^bre  esle  assumpto. 

No  Jornal  do  Commercio  de  28  de  Janeiro  de  i846 
vem  piiblicado  um  aniiuncio  de  Paula  Britlo,  declarando: 
!•.  que  o  Theatro  Brasileiro  seria  constituído  por  doze 
peças  theatraes  de  Luiz  Penna ;  2%  que  jà  estava  publicada 
a  comedia  danominada  O/udas  emsabbado  d'alleluia  :  que 
o  Dílettanii  estava  no  prelo,  e  que  seguir  se-hia  ímmedia- 
tamente  a  está  comedia  O  irmão  das  almas  ;  3*,  final- 
mente, que  o  preço  da  collecção  das  doze  peças,  pago 
adiantado,  seria  de  5$,  e  que  cada  comedia  avulsa  cus- 
taria 600  rs. 

Posto  tenhamos  examinado  todos  os  Jomaes  do  Com- 
mercio do  1846  e  18i7,  além  dos  anteriores,  até  1837  in- 
clusivfí  (procurando,  é  verdade,  especialmente,  senão  ex- 
clusivamente, annuncios  da  primeira  representação  de 
cada  uma  das  comedias  de  Luiz  Penna),  não  encontrámos 
outra  qualquer  publicação  de  Paula  Brito  relativamente 
àquella  empreza  do  Theatro  Brasileiro. 

F/  possivel  que  exista. 

Entretanto,  examinando  os  catálogos  dos  litros  publi- 
cados pelo  referido  Paula  Brito,  annexos  às  suas  folhinhas 
de  1849  a  1857  (únicas  que  possue  a  Bibliotheca  Flumi- 
nense, que  é  também  a  única  que  as  possue),  sò  encon- 
trámos mencionadas  as  três  comedias  a  que  nos  referimos, 
isto  é  :  O  Judas  em\  sabbado  de  alleluia^  o  Diletlanti^  eo 
Irmão  das  alm^as  e  mais  o  Noviço,  Quem  casa  quer  casa^ 
e  o  Caixeiro  da  taverna  ;  seis,  portanto. 

Conhecemos  edição  de  comedias  de  Luiz  Penna  dos  annos 
de  1842,  1843,  1846,  1852,  1853,  1871  e  1877  ;  mas  só 
temos  visto  e  possuimos,  com  o  titulo— rAeaíro  Brasileiro, 
o  Dilettanti  (edição  de  1846)  Quem  casa  quer  casa  e  o 
Caixeiro  da  taverna  (ambas  da  edição  de  1852). 
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Cremos,  pois,  que  a  tal  publicação  de  doze  peças  de  Luiz 
Penna,  annunciada  no  Jornal  do  Commeráo  de  28  de  Ja- 
neiro de  1846,  sob  a  denominação  geral  de  Theatro  Brasi- 
leiro, mallogrou-se,  em  grande  parte,  infelizmente. 

Em  summa,  das  vinte  composições  dramáticas  àr  Luiz 
Penna,  annunciadas  pelos  jornaes,  para  serem  levaaas  à 
scena,  ou  das  dezenove  efectivamente  representadas,  só 
conhecemos  e  possuimos  impressas  as  nove  seguintes  : 
O  Juiz  de  paz  da  roça, A  Família  e  a  festa  da  roçafi  Judas 
em  sabbado  de  alleluia,  O  Irmão  das  almas,  Os  Dois  ou  a 
Inglez  machinista,  O  Dilellanti,  O  Noviço,  O  Caixeiro  do 
taverna  e  Quem  casa  quer  casa. 

Mas  quantos  escriptos  do  nosso  Luiz  Penna  estão  salvos, 
impressos  ou  inéditos? 

Além  das  nove  comedias  impressas,  das  quaes  acabamos 
de  fazer  menção,  todas  muitas  vezes  levadas  a  scena,  dos 
folhetins  e  da  Semana  lyrica  do  Jornal  do  Commercio,  e 
do  não  encontrado  romance  (mas  que  deve  existir),  estão 
salvas  mais  as  seguintes  composições  dramáticas  de  Luiz 
Penna,  estando  os  respectivos  manuscriptos  originaes  em 
poder  do  Sr.  António  Joaquim  de  Araújo  Guimarães: 

Os  Namorados  ou  a  noite  de  S.  João,  representada. 

Os  Três  Médicos,  idem. 

O  Cigano,  idem. 

Witiza  ou  o  Nero  de  Hespanha,  idem. 

Bolymbrock  d  (7.*  ou  as  casadas-solteiras,  idem. 

Os  Meirinhos,  idem. 

Os  Ciúmes  de  um  pedestre^  idem. 

As  Desgraças  de  uma  criancinha,  idem. 

D.  Leonor  Telles,  drama  em  cinco  actos  e  seis  quadros, 
não  representado. 

ítaminda  ou  o  guerreiro  de  Tupan,  .drama  indígena  em 
três  actos,  idem. 
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D,  João  de  Lyra^  drama  em  tres  actos,  idem. 

Um  Sertanejo^  comedia  em  um  acto,  idem, 

O  Jogo  de  Prendas,  comedia  em  um  acto,  idem. 

O  Usurário,  comedia  em  tres  actos,  idem  (iofelizmeate 
truncada). 

Temos,  pois,  de  Luiz  Carlos  Martins  Penna,  além  dos 
folhetins  e  da  Semana  lyrica  do  Jornal  do  Commercio^  e 
do  não  encontrado  romance^  vinte  e  tres  composições  dra- 
máticas, estando  nove  jã  impressas,  treze  manuscriptas, 
mas  em  perfeito  estado  de  conservação,  e  promptas,  por- 
tanto, para  s^erem  também  impressas,  eum^i  truncada,  pa- 
recendo-nos,  porém,  facil  completal-a. 

Quanto  ás  ires,  ou  pelo  menos  quanto  a  duas  das  Ires 
comedias  representadas,  não  impressas,  e  cujos  manuscrip- 
tos  ignora-se  onde  param,  seja-nos  permíttido  suggerir 
aos  que  são,  mais  do  que  nós,  interessados  em  restaurar 
completa  a  bella  memoria  de  Luiz  Penna,  um  patriótico  al- 
vitre, baseado  em  instructivo  e  conhecido  precedente. 
'  As  tres  eclipsadas  comedias  de  Luiz  Penna  são  as  se- 
guintes :  O  Terrível  capitão  do  mato,  levada  à  scena  em 
noite  de  recita  da  assignatura,  O  Segredo  de  Estado,  levada 
à  scena  em  beneficio  da  actriz  Ludovina  Soares  da  Costa,  e 
À  Barriga  de  meu  tio,  levada  á  scena  em  beneficio  do  actor 
Manoel  Soares. 

Ora,  a  cópia  do  drama  O  Cigano,  que  tivemos  occasião 
de  lêr,  que  pertenceu  ao  actor  Florindo,  e  em  cujo  benefl- 
cio  foi  representado  a  15  de  Julho  de  1845,  avisa  ou  revela 
que  o  autor  linha  o,  aPiàs  muito  natural,  costume  de  dar 
aos  actores  cópia  das  suas  composições  dramáticas,  que  ti- 
nham de  ser  levadas  à  scena,  em  beneficio  dos  mesmos 
adores;  e  como  duas  das  tres  peças  eclipsadas  foran)  repre- 
sentadas, em  beneficio  de  um  actor  o  de  uma  actriz,  talvez 
seja  possível  cooseguir-se  dos  descendentes  ou  herdeiros 
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d'aqQelle  actor  e  d^aquella  actriz  (tão  conhecidos)  as  allu- 
didas  cópias. 

QnaDto  à  comedia  levada  à  scena  em  noite  de  recita  da 
assignatura,  parece-nos  mais  difficil  a  empreza  de  rehaver 
a  respectiva  cópia.  As  transformações,  as  transmissões  c  os 
incêndios  que  tem  soffrido  a  rediviva  phenix,  chamada 
theatro  de  S.  Pedro,  se  não  entibiam  nossos  patrióticos  de- 
sejos, fazem  quasi .  desmaiar  nossas  interessadas  espe- 
ranças, . . 

O  que  existe,  porém,  jàé  um  opulento  e  precioso  legado, 
quenâo  devemos  malbaratar  ou  permittir  que  se  transforme 
em  um  montão  de  cinzas  ou  de  poeira  vil,  triste  e  impres- 
tável, documento  vergonhoso  e  irrefutável  do  gradual,  mas 
talvez  fatal  deslustre,  senão  total  perda  da  physionomia  do 
nosso  caracter  nacional. 

Consentirá  que  se  consumme  esta  obra  de  iniquidade  e 
de  vilipendio  o  patriolismo  dos  brasileiros? 

Em  21  de  Novembro  de  1877. 


ACTAS  DAS  SESSÕES  EH  1877 


1'  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  20  DE  ABRIL  DE  1877. 
Presidência    do   Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de   Macedo. 

A^s  6  horas  da  tarde,  acbaodo-se  reuDídos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaqaim  Bianoel  de  Macedo,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Perçira  Co- 
ruja, senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiros 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Francisco  Ignacio 
Marcondes  Homem  de  Mello,  Drs.  Manoel  Jesuino  Ferreira, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  brigadeiro  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães  e  lUenente  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  !•  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

Não  havendo  leitura  de  acta,  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório, 
servindo  de  l""  secretario,  deu  conta  do  seguinte  : 

EXPEDI  BNT£ 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  com- 
municando  que  por  justo  impedimento  oao  pôde  compare- 
cer à  presente  sessão. 

Officios  do  Sr.  Dr.  J.  J.  de  Campos  da  Costa  de  Medeiros 
e  Albuquerque,  director  da  secretaria  do  Império,  com- 
municando,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  da  mesma 

TOMO  XL,    P.   11  5^ 


!^    A^^.^ 


—  4i0  — 

repartição,  que  em  data  de  15  de  Janeiro  do  corrente  anno 
solicilou-se  do  Sr.  ministro  da  fazenda  expedição  de  ordem 
para  que  na  alfandega  d'esta  corte  sejam  despachados  li- 
vres de  direito  quatro  caixões  com  livros  ofiferecidos  a  esle 
Instituto  pela  Smithsooian  institution,  e  enviados  pelo  côn- 
sul do  Brasil  em  Baltimore ;  e  participando  estar  o  Sr. 
ministro  inteirado  do  resultado  da  eleição  a  que  o  Instituto 
procedeu  em  assembléa  geral,  no  dia  21  de  Dezembro 
findo,para  membros  da  mesa  e  das  commissões  quetémde 
funccionar  no  corrente  anno. 

Do  Sr.  barão  de  Cabo  Frio,  director-geral  da  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  estrangeiros,  remettendo,  de  ordem 
de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d'essa  repartição,  ura  exemplar  do 
Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  actual 
sessão,  e  dois  pacotes  com  publicações  da  Academia  Real 
dasSciencias  da  Bélgica,  oífertadas  a  este  Instituto  e  envia- 
das àquella  secretaria  pela  legação  do  Brasil  n'aquelle  paiz. 

Do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  enviando  um 
exemplar  da  Collecção  das  Leis  promulgadas  pela  respec- 
tiva assembléa  provincial. 

Do  Exm.  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  director  da  escola 
polytechuica,  offerecendo  a  este  Instituto  um  exemplar  dos 
Dadas  meteorológicos  de  observações  feitas  no  Brasil,  e 
organisados  por  aquella  escola. 

Do  Sr.  barão  de  Aguiar  de  Andrada,  mmistro  da  legação 
imperial  do  Brasil  em  Montevideo,  offerecendo  por  parte 
do  nosso  consócio  o  Sr.  Diogo  de  Barros  Arana,  ministro 
do  Chile  nas  republicas  do  Prata,  as  seguintes  obras : 

Processo  de  Pedro  de  Valdivia  y  oiros  documentos  ine- 
ditofi  concernentes  a  este  conquistador.  Santiago  de 
Chile,  1873 ; 

Don  Miguel  Luis  Amunategui,  candidato  a  lapresidtn^ 
:  cia  de  la  republica.  Santiago,  1875; 
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Narradone»  Históricas,  por  Miguel  Luis  Âmunalegui. 
Santiago,  1876; 

Don  Clatidio  Gay,  su  vida  y  sus  obras. — Estádio  bio- 
gráfico y  critico  escrito  por  encargo  dei  consejo  de  la  uni- 
versidad  de  Cbile^  por  Diego  de  Barros  Arana.  San* 
tiago,  1876. 

Carta  dos  Srs.  marquez  de  Sousa  Holsteín  e  José. Júlio 
Rodrigues',  membros  da  commissão  nomeada  pelo  governo 
de  S.  M.  Fidelissima,  e  installada  em  Lisboa  para  organi- 
sar  entre  Portugal  e  os  paizes  estrangeiros  o  serviço  das 
permutações  scientíãcas,  litterarias  e  artisticas,  pedindo  a 
este  Instituto  que«  à  vista  do  accordo  de  12  de  Agosto 
de  1875,  assignado  pelaquasi  totalidade  dos  commissarios 
das  nações  representadas  no  Congresso  Geographico  de 
Paris,  Ibe  declare  quaes  as  intenções  do  governo  do  Brasil 
a  respeito,  a&m  de  se  habilitar  devidamente  para  a  ínstal- 
lação  entre  esse  Tmperia  e  aquelle  reino  do  serviço  que 
estão  encarregados  de  organisar. 

Officio  dos  Srs.  presidente  e  secreUtrio  do  Gabinete  de 
Leitura  da  cidade  do  Rio  Grande  do  Sul,  pedindo  a  este 
Instituto  alguns  números  de  sua  Rei>ista  para  completar  a 
collecção  que  jà  possue. — Ao  Sr.  1"  secretario  para  fazer  a 
remessa  solicitada. 

Dito  do  Sr.  Luiz  Augusto  de  Pádua  Fleury,  secretario  da 
legação  do  Brasil  na  republica  Argentina,  offerecendo  o 
2""  volume  dos  Anales  de  la  Sociedad  Scientifica  Argentina, 
cujo  1**  volume  já  por  elle  foi  enviado  em  19  de  Agosto  ultimo. 

Carta  do  Sr.  cónego  José  Gonçalves  Ferreira,  offerecendo 
uma  collecção  do  periódico  Apostolo  e  agradecendo  ao  Ins- 
tituto o  haver-lbe  concedido  uma  collecção  de  suas  Revistas. 

Dita  do  Sr^  E.  Dupont,  offertando  alguns  números  da 
Revista  Brasileira  e  da  publicação  com  o  titulo  Boatos. 

Do  consócio  Sr.  0r.  António  Henriques  Leal  a  seguinte 
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carta,  que  o  Instituto  resolveu  fosse  publicada  integral* 
mente  na  acta : 

«  Illm.  e  Exm.  Sr. — Dirigi-me  em  meiados  de  1875  ao 
Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  Brasi- 
leiro, por  intermédio  de  seu  mui  digno  !•  secretario  o  có- 
nego Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  communicando 
•que  çm  minhas  investigações  particulares  deparei  nos  ar- 
chivos  portuguezes  com  raanuscriptos  interessantes  para  a 
nossa  historia,  uns  inteiramente  ignorados,  outros  já  apon- 
tados por  vários  escriptores,  mas  sem  designação  dos  lu- 
gares onde  paravam.  Acompanhava  aquelle  oíDcio  uma  re- 
lação de  taes  manuscriptos,  en'elleofferecia-rae,semoulra 
remuneração  mais  do  que  a  satisfação  de  ser  de  algum 
modo  útil,  para  dirigir  qualquer  cópia,  ou  cópias  que  inte- 
ressassem ao  Instituto,  a  seus  membros  ou  ainda  a  curio- 
sos que  estudem  a  historia  pátria,  encarregado  outro  indi- 
viduo de  pagar  os  copistas.  Pedia  por  ultimo  que  depois 
de  lidos  em  sessão  fossem  inseridos  na  Revista,  para  se 
vulgarisarem  meu  offerecimento  e  o  conhecimento  d'esses 
documentos  históricos. 

«  Soube  posteriormente  que  foram  entregues  o  ofiScio  e 
relação,  e  nem  extranhei  a  falta  de  resposta  d'elles,  habi- 
tuado, como  já  estava,  a  não  saber  senão  passados  mezes 
e  até  anno,  pela  publicação  da  Revista^  da  recepção  de 
offertas  por  mim  feitas  de  obras,  quer  impressas,  quer  ma- 
nuscriptas  (cópias  ou  authographicos),  uma  d^ellas  de 
grande  preço,  di  Historia  da  guerra  daCalalunha,  escrípta 
do  próprio  punho  de  seu  autor  D.  Francisco  Manoel  de 
Mello,  de  que  feliz  acaso  fez-me  possuidor,  e  que  apezar 
de  offertas  vantajosas  da  parte  de  um  cavalheiro  hespanhol 
para  que  a  cedesse  à  bibliolheca  de  Madrid,  não  consentiu 
o  meu  espirito  de  nacionalidade  e  a  dedicação  que  voto  ao 
Instituto ;  e  foi  enriquecer  a  sua  bibliotheca. 
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«  Aguardei  embalde  pela  transcripção  d'essas  peças  na 
nossa  Revista^  até  que  ^oube  pelo  nosso  consócio  o  Exm. 
Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  a  quem  dei  noti- 
cia de  alguns  d'esses  manuscriptos,  que  não  foram  elles 
apresentados  ao  Instituto  e  nem  se  encontram  no  sou  ar- 
chivo'  (*)•  Em  vista  do  occorrido  reenvio  a  inclusa  relação 
junta,  renovando  ao  Instituto,  a  seus  membros  e  às  pes- 
soas a  elle  estranhas  meus  offerecimentos  de  prestar-me, 
e  de  bom  grado,  para  dirigir  e  vigiar  as  cópias  que  quei- 
ram dos  manuscriptos  apontados. 

«  Reiterando  a  Y.  Ex.  meus  protestos  de  muita  conside- 
ração, subscrevo-me  de  V.  Ex.  humilde  confrade  eatten to 
venerador. — Dr^  António  Henriques  Lcaí.— Lisboa,  13  de 
Janeiro  de  1877.  » 


Relação  dos  maniíscriptos   para  a  historia   do  Brasil 
colonial^  a  que  se  refere  a  carta  supra. 


«  Ndabibliotheca  da  Ajuda  : 

«  Informação  do  Estado  do  Maranhão^  por  Miguel  da 
Rosa  Pimentel.  Lisboa,.  4  de  Setembro  de  1692.  Quinze 
paginas  de  folha  (original). 

«  Regimento  para  os  capitães-móres  dos  rios  dasÁma^ 
zonas,  com  assignatura  do  mesmo  Miguel  da  Rosa  Pimen- 
tel. Qaatorze  paginas  de  folha  (original). 

<i  Memorial,  que  dá  o  capitão  João  da  Rocha  de  An- 
drade, das  cousas  necessárias  ao  Rio  ds  Janeiro.  L  isboa, 
22  de  Dezembro  de  1600  (original). 

«  Papel  do  padre  António  Vieira  (com  o  ultimo  capitulo 

(*)  Exaroinaoclo  o  arcbivo  do  Instituto  Histórico  yerifíquei  que 
existem  esses  manuscriptos.— iforora  de  Atevedo. 
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de  sua  leira) ,  dado  a  el-rei,  sobre  a  entrega  de  Peroam- 
buco.  Não  traz  o  aoDO.  Dezeseis  paginas  de  folha. 

«  Carta  de  el-rei  Filippe  IV  para  o  alcaide-mór  de  Villa 
Franca,  sobre  a  restauração  de  Pernambuco.  Madrid,  16 
de  Setembro  de  1633  (original). 

«  Carta  de  Filippe  IV  para  D.  Pedro  Castello  Branco  sabre 
o  Estado  do  Brasil.  Madrid,  13  de  Março  de  1636  (original). 

<c  Regimento  que  el-rei  D.  João  V  mandou  a  José  de  Se- 
medo Maia,  capitão  de  mar  e  guerra  da  nào  iVos^a  5en/u>ra 
da  Piedade,  enviada  a  comboiar  a  esquadra  que  Toi  ao  Rio 
de  Janeiro.  Lisboa,  2  de  Março  de  1717  (original). 

«  Carta  de  Gonçalo  Ravasco  para  o  duque»  quando 
morreu  seu  tio  o  grande  padre  António  Vieira.  Bahia,  31 
de  Julho  de  1697  (original). 

<c  Informação  sobre  as  minas  do  Ceará.  8  de  Agosto 
de  1634  (cópia). 

«  Relação  do  dinheiro  que  se  remetteu  para  a  cidade  de 
Lisboa  desde  22  de  Maio  de  1682  até  21  de  Maio  de  1687. 
Babia,28  de  Junho  de  1 689  —António  Lopes  Ulhoa  (original) . 

«  Relação  do  dinheiro  e  assucar  que  se  remetteu  para 
Lisboa  da  provedoria-mór  do  Estado  do  Brasil  desde  22 
de  Maio  de  1688  até  21  de  Maio  de  1693,  assignada  pelo 
mesmo  Ulhoa  (original). 

«  Relação  do  dinheiro  remettido  da  provedoria-mór  do 
Estado  do  Brasil  para  Lisboa  desde  22  de  Maio  de  1694 
até  19  de  Maio  de  1699,  assignado  pelo  mesmo  (originai). 

<c  Carta  de  João  Baptista  de  Azeredo  Coutinho  de  Mon- 
taury  para  el-rei,  offerecendo-lhe  um  estojo  para  navalhas, 
feito  por  um  natural  da  capitania  de  Ceará  Grande.  Ceará 
Grande,  1*  de  Abril  de  1783  (original). 

«  Discurso  que  D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Assu- 
mar,  fez  no  dia  4  de  Setembro  de  1717,  em  que  tomou 
posse  do  governo  da  cidade  de  S.  Paulo,  assistindo  o  se* 
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nado,  os  nobres,  o  poTO  e  alguns  procuradores  das  Tillas  da 
sua^ comarca  (cópia). 

«  Memorial  que  o  lenenle-coronel  Álvaro  José  Serpa 
Souto  Maior  deu  á  Sua  Mageslade  na  audiência  de  6  de 
Abril  de  1728  (cópia  antiga).  E'  uma  exposição  por  parte 
de  Estevão  Pereira  da  Silva,  que,  vindo  das  índias  hespa- 
nbolas,  observara  doze  cousas  com  respeito  ao  Brasil,  as 
quaes  entendia  serem  dignas  da  real  ponderação. 

«  Na  bibliotheca  nacional  de  Lisboa : 

<K  Apontamentos  para  a  chronica  da  companhia  de 
Jesus  no  Estado  doi  Maranhão.  Ácha-se  este  manuscripto 
com  a  marcação  P.  4 — 39. 

<c  E'  um  in-fofío  de  403  Tolhas,  dividido  em  cinco  livros, 
contendo  o  primeiro  trinta  e  um  capitulos,  o  segundo 
treze,  o  terceiro  vinte  e  sete,  o  quarto  vinte  e  quatro  e  o 
quinto  cinco.  Não  traz  nome  de  autor,  e  a  narrativa  chega 
até  1660.  No  fim  da  folha  403  vem  o  titulo  do  livro  sexto» 
que  devia  occupar-se  dos  soccessos  àe  1661 . 

«  Chronica  da  missão  da  companhia  de  Jesus  no  Es* 
tado  do  Maranhão,  pelo  padre  João  Filippe  Betendorf, 
missionário  antigo  da  mesma  missão.  Tomo  I,  dedicado  à 
Nossa  Senhora  daluz.  Procura-se  com  amarcação  P.  4-T-27, 
e  vai  até  1630.  Contém  dez  livros  em  vinte  e  quatro  capi- 
tulos e  duzentas  e  setenta  folhas. 

a  Livro  dos  óbitos  dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus, 
pertencentes  ao  collegio  de  Santo  Alexandre  (Pará).  São 
dois  cadernos,  com  amarcação  P.  4—31,  vindo  no  rosto  o 
seguinte  distico  :  Lembrarias  dos  defuntos  que  estão  en- 
terrados  na  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Luz  do  collegio 
da  companhia  de  Jesus  do  Maranhão.  Parte  primeira. 
Dos  padres  e  irmãos  da  companhia  que  estão  enterrados 
na  igreja  nova.  Principia  o  assento  em  1699  e  chega 
a  1749.  Não  é  paginado.  O  segundo  caderno  (P.  4—32) 
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tem  no  topo  da  folha  que  serve  de  rosto :  Livro  de  obtía 
dos  religiosos  da  companhia  de  Jesus ^  pertencentes  cu)  col- 
legio  de  Santo  Alexandre.  Anno  de  1730.  São  curiosos, 
porque  após  o  nome  de  cada  padre  vem  uma  breve  noticia 
de  sua  vida. 

«  Existe  na  bibliotheca  nacional  um  grosso  in-folio  de 
cartas  dos  jesuítas,  em  grande  parte  do  Brasil,  desde  o 
anno  de  1572  até  1584.  O  anterior  a  este  está  no  Rio  de 
Janeiro.  A  marcação  é  P.  4—35. 

<c  Sob  a  marcação  P.  4—27  é  um  volume  de  cento  e 
vinte  carias  originaes  dos  jesnitas  do  Pará  e  Maranhão, 
dirigidas  ao  padre  Bento  da  Fonseca.  Abrangem  os  ânuos 
de  1734  a  1756. 

«  P.  Joannes  Adrianus.  —Littera  in  qua  narrat  mor- 
temP,  A.  Vieira. — Bahia,  1677. 

«  Nas  notas  A  e  B  do  segundo  tomo  de  meus  ApotUa- 
mentos  para  a  historia  dos  jesuítas  no  Brasil  dou  conta 
minuciosa  de  outros  manuscriptos  da  bibliotheca  nacional, 
que  escuso  aqui  reproduzir. 

<í  Na  bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ha  dois  volumes,  mal  conservados,  de  cartas  de  jesuí- 
tas, e  que  vão  de  1544  a  1568.  São  dos  padres  residentes 
nas  índias.  Ha  alli  também  alguns  mappas  da  costa  do 
Brasil,  de  portos,  e  outros  topographjcos  de  cidades. 

«  Na  torre  do  Tombo  encontrei  os  dois  processos  do  pa- 
dre Manoel  de  Moraes,  instaurados  pelo  tribunal  do  santo 

officio  de  Lisboa:  traz  o  n.  4847.  Auto  28,  anno  1643. » 
Houve  as  seguintes 

OFFEaXAS 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  do  Império, 
justiça,  estrangeiros,  agricultura  e  da  guerra,  os  Rdalorios 
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que  os  Exms.  miníslros  doestas  repartições  apresentaram  à 
assembléa  geral  legislativa  na  actual  sessão. 

Pelo  Sr.  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  alguns 
exemplares  do  Anno  Biographico  do  Sr.  Dr.  Macedo,  e  Ires 
exemplares  da  obra  com  o  titulo :  O  Império  do  Brasil  na 
exposição  universal  de  Philadelphia. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Roma,  o  Boletim  da 
mesma  dos  mezes  de  Julho,  Agosto  e  Setembro  de  1876. 

Pela  Academia  Real  de  Bruxellas,  as  seguintes  obras : 

Annuaire  de  PAcadémie  Royale  dcs  Sàences^  des  Letíres 
et  des  Beaux-Arts  de  Belgique.  Bruxelles,  1876  (annos 
de  1875—1876)  ; 

Bullettns  de  VAcadémie  Royale  des  Sciences^  Letíres  et 
desArts  de  Belgique.  Bruxelles,  1874—1875,  três  volumes. 

Mémoires  couronnées  et  autres  memo  ires  puòliées  par 
VAcadémie  Royale  de  Bruxelles.  1875,  três  volumes ; 

Mémoires  de  VAcadémie  Royale  des  Sciences,  e/c, 
tome  41,  2*  partie.  Bruxelles,  1875— 1S76,  dois  volumes  ; 

Mémoires  couronnées  et  mémoires  des  savants  élran^ 
gers  publiées  par  VAcadémie  Royale.  Bruxelles,  tomo  39, 
1876. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior: 
Guerra  do  Paraguay.  —  Defesa  htroica  da  ilha  da  Re- 
dempção  (10  de  Abril  de  1866).  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Brasilio  Machado :  Madresilvas^  versos. 
Porto,  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel : 
Revista  mensal  das  decisões  proferidas  pela  Relação  da 
corte  em  processos  eiveis^  commerciaes  e  crimes.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Pela  typographia  nacional,  a  Collecção  de  Isis  e  decisões 
do  governo  do  Brasil,  anno  de  1830.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  vários 
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números  do  seu  jornal  com  o  lilulo :   Tribuna  Pharma- 
ceuti€a,  (^ublicâção  mensal. 

Pela  Real  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  seu 
Boletim  do  mez  de  Março  de  1877. 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Gurableton  Daunl,  por  intermédio 
do  Sr.  Coruja  :  Cathecismo  da  doutrina  christá  (impiesso) 
nas  línguas  porlugueza  e  brasílica.  Sem  a  folha  do  ruslo 
e  as  ultimas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  a  sua  obra  com  o 
titulo :  O  Rio  de  Janeiro^  sua  histori%^  monumerUos, 
homens  notáveis,  usos  e  curiosidades,  I*  vol.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

Pelos  editores  do  jornal  lllustração  Brasileira,  os 
onze  primeiros  números.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Sr.  Charles  Tradez,  um  exemplar  da  sua  obra 
Doute  et  foi.—Influence  de  Vétude  des  sciences  naturelles 
sur  íe  sceptecisme  contemporain.  I*aris,  1877. 

Pelo  Sr.  director  das  obras  publicas  da  província  do  Rio 
de  Janeiro  :  Mappa  das  distancias  itinerárias  entre  a  corte, 
cidades  e  villas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  organisado 
pela  directoria  das  obras  publicas  da  mesma  provín- 
cia, 1876. 

Pelo  governo  dos  Estados  do  Mississipi,  os  seguintes: 

Journal  ofthehouse  of  representalives  of  lhe  State  o f 
Mississipi  at  a  regular  ^ession  Ihereof,  convened  in  the 
cify  of  Jackson,  January,  1876.  Printed  by  authority. 
Jackson-Mississípi,  1876 ; 

Journal  of  lhe  senate  of  the  State  of  Mississippi  sthing 
as  a  court  of  impeachment,  in  the  trials  of  Aldebert 
Ames,  govemor^  Alecander  K.  Davis,  lieutenantgover^ 
nor;  Thomas  W,  Cardoso,  superintendent  of  public 
education.  Jackson-Mississippi,  1876,  dois  volumes; 

Laws  of  the  State  of  Mississippi,  passed  at  a  regular 
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session  of  ihe  Mississippi  legislaíure^  printed  by  authorily 
of  law,  Jackson-Mississippi,  1876  ; 

Repport  on  the  geology  and  agriculture  of  the  State 
of  Mississippi,  by  Eug.  W.  Hilgard.  Jackson-Missis- 
sippi,  1860. 

Pelo  Sr.  bibliolhecario  da  bibliolheca  publica  de  Mon- 
tevideo : 

Compendio  de  la  historia  de  la  republica  Oriental  dei 
Vruguay,  por  Isido?o  de  Maria.  Montevideo,  1874  ; 

Relaciones  nominales  de  contribuintes  de  los  departa- 
mientos  dei  interior  de  la  republica  en  el  ano  de  1874, 
tomo  II  ; 

La  Escv^la  de  agricultura  de  Palmira  y  su  fundador 
Don  Juan  de  Cominges.  Montevideo»  1876  ;  ^ 

Documentos  oficiales. — Tentativa  de  pacific/j.cion  in- 
tema  por  interposicion  de  S.  E.  el  caballero  R,  U.  Bar- 
bolani,  ministro  residente  de  S.  M.  el  rey  de  Ilalia,  — 
Negativa  de  D.  Venâncio  Flores,   Montevideo,  1876  ; 

Associadon  rural  dei  Uruguay.  Montevideo,  1875  e 
1876,  doze  fascículos. 

Pelo  Sr.  cónego  Fonseca  Lima,  um  exemplar  da  suas 
orações  fúnebres. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

l.eu-sc,  o  foi  remettida  á  commissão  subsidiaria  de 
gcographia,  a  seguinte  proposla : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  doeste  Instituto 
o  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro,  servindo-Ihe 
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de  titulo  os  seus  dois  trabalhos  sobre  o  Rio  de  S.  Francisco, 
jà  offerecidos.  Em  20  de  Abril  de  iS71.—ManoelJesuino 
Ferreira.  —  Carlos  Honório  de  Figueiredo.  —  Francisco 
Manoel  Alvares  de  Araújo.  » 

Foi  apresentada  e  entrou  em  discussão  a  seguiate 
proposta : 

«  Gabinete  carío^rap/iíco.— A  fundação  d'este  InsliUito 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil»  tendo  compreheudido 
e  previsto  a  época  em  que  se  poderia  publicar  por  conta 
d'esta  mesma  instituição  carias  exactas  e  completas,  não 
só  em  relação  às  sciencias  puras  que  as  inspiram  e 
regulam,  mas  também  sobre  os  quatro  pontos  de  vista, 
a  saber :  politico,  administrativo,  militar  e  commercial, 
não  só  do  Brasil,  mas  de  outras  nações ;  e  julgando  nós 
que  esta  época  se  realiza  agora : 

f  Proponho  que  este  Instituto  Histórico  e  Geographico 
crée  e  installe  junto  às  salas  de  suas  sessões  um  gabinete 
cartographico,  onde  se  preparem  com  toda  a  exactidão  as 
cartas  geographicas,  topographicase  de  geographia  physica, 
que  devem  ser  publicadas  em  todas  as  Uevistas  d*este 
Instituto.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  fteogra* 
phico,  Rio  de  Janeiro,  20  de  Abril  de  1877.  —  Dr.  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho.  » 

Posta  em  discussão,  fallaram  sobre  ella  o  seu  autor, 
e  os  Srs.  senador  Cândido  Mendes,  conselheiro  Olegário, 
Drs.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  e  Pinto  Júnior  e  Coruja, 
resolvendo  afinal  o  Instiluto  que  a  proposta  e  o  seguinte 
additamento,  feito  pelo  Sr.  Jesuino  Ferrei ra,Jossem  remet- 
tidos  às  commissões  de  estatutos,  de  geographia  e  de 
fundos  e  orçamento. 

Additamento.  — «  Proponho  que,  reconhecido  o  estado 
prospero  das  finanças  do  Instituto,  mande-se  lilographar 
os  mappas  e  cartas  geographicas  mais  imijorlantes  que 


j 
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existem  no  iDsiituto,*  em  qualquer  d^s  ofQcinas  mais  notá- 
veis do  Rio  de  Janeiro,  ficando  a  òargo  da  secção  res- 
pectiva a  escoltia  dos  ditos  mappas  e  cartas.  Em  20  de 
Abril  de  1877.   S.  R.  —  Jesuino  Ferreira,  • 

Fpi  appcovado,  e  remetlido  à  commissâo  de  admissão 
de  sócios,  o  parecer  dado  pela  commissâo  de  historia  a 
respeito  das  Lições  de  historia  pátria  do  Sr.  Di\  Américo 
Brasilieose  e  de  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas. 

Dr,    Moreira    de  Azevedo, 

2*  StCRETAKIO  SUPPLENTE. 


2.'  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  UE  1877- 


Presidência  do  Sr.  conselheiro    Francisco    Ignacio  Mar- 
condes Romem  de  Mello, 


A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  conselheiro  Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Mello.  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  con- 
selheiros José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros  e 
José  da  Costa  Azevedo,  o  Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello, 
3"  vice-presidente,  abriu  a  sessão.  • 

Os  Srs.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro  e  Dr.  César  Augusto  Marques  communicaram  que, por 
motivo  de  serviço  publico,  não  podiam  comparecer  á  sessão. 

Leu-se  e  approvou-se  a  acta  da  antecedente. 


4'2á  

EXPEDIENTE 

Carla  do  Exm.  Sr.  presidente  visconde  do  Bom  Reliro, 
datada  de  Vienna  d^Austria  era  22  de  Março  ultimo,  en- 
viando ao  Sr.  !•  vice-presidente  Dr.  Macedo,  uma  relação 
de  obras  antigas,  c  outra  de  manuscriptos  concernentes  ao 
Brasil,  existentes  em  archivos  de  dois  conventos  em  Roma, 
afim  de  serem  examinadas  e  se  fazer  acquisiçào,  por  meio 
de  compra  ou  por  cópias,  d*aquellas  obras  e  documentos 
que  o  Instituto  não  possuir.  Remelteram-se  a  carta  e  re- 
lações á  commissão  de  pesquiza  de  manuscriptos  para  dar 
parecer  com  urgência. 

Oflicios  dos  Srs.  presidentes  das  províncias  da  Bahia, 
Alagoas,  Ceará,  Maranhão,  Pará  e  Rio  Grande  do  Sul,  en- 
viando exemplares  de  Relatórios  e  collecções  de  Leisprovin' 
ciaes. 

Carta  do  consócio  Sr.  Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Fil- 
gueiras,  datada  da  Parahyba,  solicitando  documentos  para 
escrever  um  trabalho  sobre  o  finado  sócio  António  Pere- 
grino Maciel  Monteiro.— Resolveu  o  Instituto  que  se  res- 
pondesse ao  digno  consócio  que  não  existem  na  bibliotheca 
do  Instituto  os  documentos  que  solicita. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelas  secretarias  de  Estado  dos  negócios  da  marinha  e 
da  fazenda  os  Belatorios  apresentados  à  assembléa  geral 
legislativa  na  actual  sessão  pelos  respectivos  ministros. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  seus  Boktins 
dos  mezes  de  Outubro,  Noveipbro  e  Dezembro  de  1876,  e 
Jan  eiró  e  Fevereiro  de  1877,  cinco  números. 
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Peta  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  Boletim  do 
mez  de  Março  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana,  o  seu  Boletim  de 
Dezembro  de  1876. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Roma,  os  Boletins  dos 
mezes  de  Novembro  e  Dezembro  de  1876.  , 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  os  seus  Bole- 
tins de  Agoslo  a  Novembro  de  1876. 

Pela  Real  Academia  dei  Lincei  (Roma),  anuo  1876 — 
1877,  vol.  1.*  Roma,  1877. 

Pela  Commissão  Central  Permanente  de  Geographia  de 
Lisboa,  os  Annaes  de  Dezembro  de  ^^76. 

Pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Pereira  Barreto,  a  obra  intitulada 
As  tresphilosophias,  segunda  parte,  Philosóphia  meta- 
physica.  Jacareby,  1877. 

Pelo  Instituto  Pharmacentico  do  Rio  de  Janeiro,  dois 
números  do  seu  jornal  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dós  Anjos  Esposei, 
A  Bevista  das  decisões  proferidas  pela^  Relação  da  corte 
em  processos  eiveis,  commerciaes  e  crimes.  On.  2  de 
Março  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  bacharel  João  Gabriel  de  Moraes  Navarro,  a  sua 
obra  sob  o  titulo  Diversões.  Campinas,  1876 

Peio  Club  Litterario  Curytibano,  os  seus  estatutos. 

Pelo  Sr.  Francisco  Vidal  Gormaz,  director  da  Sociedade 
de  Hydrographia  do  Chile,  O  Annuario  hydrographico  da 
marinha  do  Chile.  Santiago,  1877,  anno  III,  um  volume. 

Pelo  Sr.  bibliolhecario  da  Bibliotheca  Municipal  da 
Corte,  o  Relatório  que  apresentou  â  lllma.  camará  muni- 
cipal em  O  de  Outubro  de  1870. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  de  Monte- 
vidéo,  os  seguintes  folhetos : 

Associacion  Rural  dei  Uruguayy  jornal  dos  mezes  de 
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Dezembro  de  187G,  e  Janeiro,  Fevereiro,  Março  e  Abril 
de  1877  ;  Expediente  relativo  d  la  denuncia  hecha  ante  la 
comision  economico-administrativa,  por  D.  Pedro  E.  Bauzá. 
Montevideo,  1873  ; 

Sociedad  de  Amigos  de  la  Educacion  Popular  ; 

Escuela  Elbio  Fernandez.  Montevideo,  4876  ; 

Reglamento  geral  de  policia  rural,    Montevideo»  1876; 

Noticia  sobre  la  evasionde  lUr.  Henri  Rochefort,  su  ar- 
ribo  d  Áustria,  viaje  d  Estados^Unidos,  residência  en  Neíc- 
York  y  regresso  d  Europa,  reunidos  y  comentados  por 
Tomas  Moncayo.    Montevideo,  1874  ; 

Los  Oradores  de  la  camará.  —  Retratos,  bocetos  y  cari- 
caturas. Montevideo,  1876  ; 

Reglamento  de  seccion  tcrcera  y  undécima,  Tit.  !•  dei 
código  rural.  Montevideo,  1877  ; 

Buletin  oficial  de  la  comision  de  agricultura  de  la 
junta  E.  administrativa,  Montevideo,  1877.  Fevereiro  e 
Março  ; 

Comision  central  directiva  de  emigraeion :  Informe 
anual  de  1877.  —  Emigraeion,  colonisacion  y  intereses 
generales.  Montevideo,  1877. 

Pelo Imperiallnstituto  Artístico,  os  números  da ///us- 
tração  Brasileira  até  hoje  publicados. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções . 

As  olTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  Dlii 


Leu-se,  e  remetteu-se  á  commissâo  de  geographia,  a  se- 
guinte proposta : 
« Propomos  para    sócio    correspondente  do  Instituto 
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Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  bacharel  Jo?è 
Ignacio  Coimbra,  engenheiro,  major  reformado  do  exercito, 
chefe  de  secção  da  inspectoria  das  terras  e  colonisação, 
servindo  de  titulo  para  a  sua  admissão  o  seu  trabalho 
Mappa  geographico  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Sala  das  sessões  do  Instituto  em  4  de  Maio 
de  1877. — Carlos  Honório  de  Figueiredo.— José  Mauricio 
Fernandes  Pereira  de  Barros. — Felizardo  Pinheiro  de 
Campos.  it 

Foram  approvados  e  enviados  á  commissão  de  admissão 
de  sócios  os  dois  seguintes  pareceres,  apresentados  pelos 
Srs.  relatores  das  coramissões  de  geographia  e  subsidiaria 
de  geographia,  sobre  a  proposta  para  admissão  do  Sr.  Fran- 
cisco Calheiros  da  Graça. 

f  Foi  presente  à  commissão  de  geographia  uma  pro- 
posta assignada  por  quatro  illustrados  membros  do  Insti- 
tuto, apresentando  à  sua  approvação  como  sócio  corres- 
pondente ao  Sr.  l*"  tenente  da  armada  nacional  Francisco 
Calheiros  da  Graça,  servindo  de  titulo  à  sua  admissão  uma 
Memoria  sobre  a  origem  e  causa  do  aquecimento  das 
aguas  do  Gulf  Stream,  o  Mappa  das  sondagens  para  o  cabo 
transatlântico,  e  as  investigações  sobre  os  instrumentos 
destinados  aos  trabalhos  hydrographicos  do  império,  tudo 
da  lavra  do  mesmo  Sr.  l**  tenente. 

«  Examinando  a  Memoria  e  o  Mappa,  pois  que  não  re- 
cebeu as  investigações,  a  commissão  de  geographia  não 
pôde  esquivar-se  a  reconhecer  que  o  primeiro  trabalho 
tem  muito  merecimento  e  assaz  recommenda  a  illustração 
do  autor,  bem  como  o  mappa  de  sondagens  de  nosso  litto- 
ral  norte  às  ilhas  de  Barbadas,  de  S.  Thomaz,  no  mar 
das  Antilhas  ;  mas  a  commissão  não  ousa  dar  completo  pa- 
recer, entendendo  que  sobre  taes  assumptos  convém  ouvir 
a  commissão  subsidiaria  de  geographia,  onde  ha  membros 

TOMO  XL,  P.  II  54 


—  426  — 

compeleotes  para  julgarem  um  trabalho  bydrographico.  Sala 
das  sessões  em  36  de  Setembro  de  1876.— Cândido  Mendes 
de  Almeida. — Miguel  António  da  Silva.  ^ 

c  A'  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geograpbicos 
foi  presente  a  proposta,  assiguada  por  quatro  illustres 
membros  doeste  Instituto,  para  ser  aceito  em  seu  grémio 
como  sócio  correspondente  o  Sr .  Francisco  Calheiros  da 
Graça,  servindo-lhe  de  títulos  : 

c  1  .<"  Sua  Memoria,  impressa  em  1874  sobre  a  origem  e 
causa  do  aquecimento  das  aguas  do  GulfStream  ; 

«2/0  MappaàSíS  sondagens  para  assentar-se  o  cabo 
transatlântico ; 

nZ.""  X$  investigações  acerca  dos  instrumentos  desti- 
nados à  hydrographia . » 

<K  Apenas  foi  entregue  à  mesma  commissão  o  primeiro  de 
taes  trabalhos  d'aquelle  official  de  nossa  armada,  acompa- 
nhado do  juizo  da  commissão  de  geographia,  juizo  favo- 
rável e  que  recommenda  a  illustração  do  autor. 

«  A  commissão  de  geographia,  porém,  esquivando-se  de 
dar  parecer  completo  sobre  esses  títulos  de  apresentação 
do  mesmo  official,  lembrou  a  conveniência  de  ouvir-se 
esta  commissão,  onde  ha,  em  seu  pensar,  membros  compe- 
tentes para  o  julgamento  dos  que  referem-se  á  hydrognj^ 
phia.  Deixando  de  parte  esse  excesso  de  escrúpulos  da 
commissão  referida,  nota  ainda  por  ultima  vez  a  subsi- 
diaria uma  circumstancia  que  lhe  restringe  a  missão  que 
tem,  o  haver  somente  recebido  a  alludida  Memoria,  dos 
três  trabalhos  de  que  falia  a  proporá,  memoria  aliás  bem 
julgada  de  começo,  c  que  só  por  si,  no  entender  da  com- 
missão subsidiaria,  justifica  a  admissão  solicitada,  e  da 
qual  se  trata. 

c  Quaesquer  que  sejam,  pois,  as  refutações  possíveis  à 
idéa  externada  Q'essa  memoria  sobre  a  questão  desenvol* 
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vida»  Dão  quanto  às  verdades  de  pontos  scientíflcos  que  a 
enriquecem,  mas  às  applicações  feitas  no  intuito  de  sus- 
tental-a,  merece  ella  do  Instituto  aquelle  acolhimento  que 
tão  respeitada  commissão  lhe  deu,  e  lé-se  do  parecer 
assignado  pelo  nosso  douto  consócio  o  Sr.  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  em  h  de  Maio  de  1877.— O  relator,  Josi  da 
Costa  Azevedo.  » 

aDe  perfeito  accõrdo  com  o  parecer  acima  escripto,  tenho 
somente  a  accrescentar  que  a  Memoria  escripta  pelo  Sr. 
1"*  tenente  Francisco  Calheiros  da  Graça,  sobre  a  origem  e  a 
causa  do  aquecimento  das  aguas  do  golpho  Stream  nos  pa- 
reco  um  trabalho  de  alta  importância,  que  servirá  para  es- 
clarecer e  guiar  a  navegação  na  parte  Occidental  do  oceano 
Atlântico,  em  todo.  o  espaço  que  se  estende  do  cabo  de 
S  Roque  até  as  margens  orientaes  do  golpho  Stream.  Além 
d*este  precioso  trabalho  vimos  e  apreciamos  as  três  cartas 
reduzidas  da  cosia  do  Brasil,  entre  o  cabo  Gurupy  e  o  rio 
Surinam,  demarcando  as  sondas  feitas  pela  curveta  brasi- 
leira Vital  de  Oliveira,  organisadas  por  ordem  do  governo 
imperial  pelo  Sr.  l"*  tenente  da  armada  Francisco  Calheiros 
da  Graça. 

c  A  segunda  carta  comprehende  as  costas  das  Guyanasy 
Venezuela  e  Antilhas,  entre  o  rio  Iracoubo  e  a  ilha  de  Santa 
Lúcia. 

<t  A  terceira  carta  comprehende  as  costas  entre  as  ilhas 
da  Trindade  e  Porto  Rico. 

«  Estes  mappas  são  origínaes  manuscriptos,  e  em  nossa 
opinião  de  immenso  valor  para  esto  Instituto ;  julgamos, 
pois,  muito  justo  o  apreço  que  a  illustrada  commissão  de 
geographia  lhes  deu.  Rio  de  Janeiro,  4  de  Maio  de  1877. — 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. » 

Ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima 
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sessão  os  dois  pareceres  abaixo,  dados  pela  commissão  de 
admissão  de  sócios : 

1."  «  Proposto  para  sócio  correspoodenle  do  lostitolo 
Histórico  o  Sr.  Domingos  Soares  Ferreira  Penoa,  servin- 
do-ihe  de  titulo  de  admissão  seus  escriptos  iotitulados  : 
Estiídos  sobre  o  Tocantins  e  Anapú,  publicados  era  186i  ; 
Região  Occidental  daprovincia  do  Parát  publicado  em  1869, 
e  Noticia  geral  das  comarcas  de  Gurupd  e  Macapá,  impressa 
em  1874,  trabalhos  que,  examinados  pela  commissão  de 
historia,  foram  elogiados ;  julga  a  commissão  de  admissão 
de  sócios  que  o  candidato  pôde  ser  recebido  n^esta  asso- 
ciação. Sala  das  sessões  em  20  de  Abril  de  1877, — Dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo,  —  A»  M.  Perdigão  Ma* 
Iheiro, — Dr,  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

2.'  f  Havendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  No* 
gueira,  servindo-lhe  de  titulo  de  admissão  a  memoria  por 
elle  e^cripta,  intitulada:  Apontamentos  sobre  a  lingua  ala- 
nhehe,  também  chamada  tupy  ou  guarany,  a  qual  a  com- 
missão de  archeologia  e  ethnograpbia,  declarou  ser  um  tra- 
balho importante,  methodicoe  scientiQco  de  muito  valor,  é  a 
commissão  de  admissão  de  sócios  de  parecer  que  o  mesmo 
senhor  é  digno  de  pertencer  a  este  Instituto. 

a  Filho  legitimo  do  coronel  António  Felisberto  Nogueira^ 
nasceu  o  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  em  5  de 
Dezembro  de  1826  emCamandocaia,hoje  cidade  de  Jaguary 
na  província  de  Minas;  estudou  primeiras  letras  e  prepara- 
tórios em  S.  Paulo  e  em  S.  Joio  de  El-Kei,  e  em  1848 
matriculou-se  no  curso  juridico  de  S.  Paulo.  Tendo  inter- 
rompido seus  estudos  na  faculdade  de  direito,  resolveu  em 
1850  cursar  a  escola  mililar,  onde  recebeu  o  grào  de  ba- 
charel em  mathematicas.  Em  1857  a  1858  serviu  de  pro- 
fessor supplementar  de  francez  e  mathematicas  no  Impe* 
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rial  Collegio  de  Pedro  II,  e  em  1866  foi  nomeado  vice-di- 
redor  dos  telegraphos,  cargo  que  ainda  exerce  :  é  membro 
do  Instituto  Polytechnico.  Saia  das  sessões  em  SO  de  Abril 
de  1877.— Afanoeí  Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A.M. 
Perdigão  Malheiro. --Dr,  João  Ribeiro  de  Almeida. 
Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas . 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2"  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


3'  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1877 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim   Manoel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Drs. 
Joaquim -Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo, 
Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Barão  Gustavo  Schrei- 
ner,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Francisco  Ma- 
noel Alvares  de  Araújo,  conselheiros  Olegário  Herculano 
de  Aquino  e  Castro  e  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de 
Barros,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  Nicoláo 
Joaquim  Moreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Joaquim 
Pires  Machado  Portella,  Miguel  António  da  Silva  e  José 
Vieira  Couto  de  Magalhães,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1*  vice- 
presidente,  abriu  a  sessão. 

Os  Srs.  Drs.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  César  Au- 
gusto Marques,  communicaram  que  não  podiam  compa- 
recer à  presente  sessão,  este  por  impedimento  de  serviço 
publico  e  aquelie  por  moléstia  grave  em  pessoa  de  sua 
familia. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o 
Sr.  1*"  secretario 'deu  conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 


OfiGcío  do  Sr.  direclor  da  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro,  olTerecendo  um  exemplar  do  segundo  Relatório 
semestral  do  Dr.  Cláudio  Velho  da  Moita  Maya  e  oatro  do 
Dr.  Domingos  José  Freire  Júnior,  ambos  lentes  d'aquelb 
faculdade  e  em  commíssão  na  Europa. 

Carta  do  Sr.  António  Martiniano  da  Silva  BemQca,  com- 
municando  no  dia  9  do  corrente  o  fallecimento  de  seu 
irmão  e  membro  doeste  Instituto,  o  engenheiro  José  Fran- 
klin de  Massena. 

Dila  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daant, 
offerecendo  um  exemplar  á2LPolyan(hea  de  Langgius  Ccasart 
IHontanus.  Editio  allora,  1607  ;  e  a  obra  sob  o  titulo  :  The 
Aryan  origin  of  the  gaelic  race  and  language^  showing 
the  present  and  past  literary  position  of  irish  gaelic;  iU 
phonesis^  the  fountain  ofclassic  pronunciation ;  ils  laws 
accord  with  grimm's  laws  ;  iis  bardic  beauties  the  source 
of  rhyme  ;  the  civiUsation  of  pagan  ireland ;  early  know^ 
ledge  ofletters  tlhe  art  of  illuminating,  anci&íU  architec» 
ture.  The  round  towers.  The  Brehon  law$.  By  the  Very  Re?. 
U.  J.  Bourke.  l.ondon,  1875. 

Carta  do  Sr.  presidente  da  Sociedade  de  Geograpbia  de 
Lyãò,  expondo  as  vantagens  que  se  podorà  obter  para  a 
vulgarisação  dos  conhecimentos  geographicos,  por  meio 
dos  sellos  ou  timbres  postos  nos  endereços  em  todas  as  es- 
tações dos  correios,  nos  quaes  se  indiquem  os  nomes  das 
localidades  ;  de  que  remelte  um  espécimen  aGm  de  qué  o 
Instituto,  se  aceitar  a  idéa,  seja  d*ella  interprete  perante  o 
governo  imperial. 

Houve  as  seguintes 
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OFFERTAS 


Pela  Real  Universidade  de  Noruega,  na  Cbristiania,  as 
seguintes  publicações : 

Enumeratio  inseciorum  novergicorum.  Fascículos  se- 
gundo e  terceiro.  2  vol.  in-8'. 

Forhandlinger  i  Vid^íiskabs  —  SeUkabet  i  Christiania 
Áar  1874  -  1875.  Christiania,  1875  —  1876,  dois  volu- 
mes, in-8*. 

Le  Royaume  de  Norvérge  et  le  peuple  norvérgien,  ses 
rapports  sociaiLX,  hygiène,  moyens  d^eosistencef  sauvetage^ 
rnoyens  de  communication  et  économie. — Par  le  Dr.  0.  J. 
Broch.  Christiania,  1876,  iD-8'. 

Transfusion  und  plethora  eine  physiogische  studie  von 
Jakob  Worm  Múller.  Christiania,  1875,  in-8\ 

Engedruckte,  unbeachtete  und  wenig  beachtete  Quelleh 
zur  geschichtedes  taufsymbols  und  der  glauòensregel^  etc. , 
vonDr.  C.  P.Caspari.  Christiania,  1875,  in-8*, 

Die  Pflanzenwelt  norvoergens,  Ein  beitrag  zur  natur^ 
und  culturgeschichete  nord-Europas.  Von  Dr.  F.  C.  Schvr- 
beler.  Christiania,  1875  ; 

On  some  remarkable  forms  of  animal  life,  from  the  great 
deeps  of  the  norwergian  coast.  II  Researches  on  the  StruC' 
ture  and  affinity  of  the  genus.  Brisinga.  By  George  Ossian. 
Christiania,  1875  ; 

Norwergian  speciai  catalogue  for  the  internacional  exhir 
bition  of  Philadelphia,  1876.  Christiania,  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel,  a 
Revista  do  mez  de  Fevereiro  do  corrente  anno  das  decisões 
da  Relação  da  Corte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  llio 
de  Janeiro,  1877; 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  os  seguintes 
folhetos : 
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A  Estrada  de  ferro  para  Mato  Grosso  e  Bolívia^  por  A. 
Baeno.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Estrada  de  ferro  da  Victoria  para  Minas.  — Relalork) 
apresentado  ao  Sr.  ministro  da  agricultura  pelo  engenheiro 
Hermillo  Cândido  da  Costa  Alves.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
jornal  do  mez  de  Abril  próximo  6ndo. 

Pela  Sociedade  do  Sciencias  Históricas  e  Naturaes  de 
Lyon,  o  primeiro  e  segundo  semestres  do  seu  Boletim  de 
1876,  dois  volumes. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  o  primeiro  e  se- 
gundo fascículos  do  Novo  Dicdonario  de  geographia  uni- 
versal. Paris,  1877. 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  Questão  religiosa. — Carta 
à  Sereníssima  Princeza  Regente,  primeira  parie.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  oa 
próxima  sessão,  os  seguintes  pareceres  : 

l.""  a  A'  commissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  foram  presentes  os  escriptos  publi- 
cados pelo  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho,  a  que  se  refere  a 
proposta  assignada  por  quatro  illustres  consócios  em  data 
de  21  de  Julho  do  anno  passado,  e,  de  conformidade  com 
o  que  é  disposto  nos  estatutos  que  regem  esta  associação, 
passa  a  dar  seu  parecer  sobre  o  valor  histórico  d*esses  tra- 
b  alhos. 
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a  São  dois  opúsculos  de  trinta  e  quatro  e  quarenta  pagi- 
nas, escriptos  em  francez  e  publicados  em  Paris  em  4869 
e  4875. 

«  O  primeiro,  intitulado  Besposta  aos  artigos  da  Pátria 
sobre  q,  guerra  do  Paraguay,  tem  por  fim  restabelecer  a 
verdade  na  apreciação  de  factos  referentes  à  guerra  que  o 
Império  teve  de  sustentar  com  a  republica  \isinha,  refu- 
tando ao  mesmo  tempo  alguns  erros  commettidos  na  im- 
prensa estrangeira,  quer  em  relação  aos  factos,  quer  em 
relação  aos  motivos  que  determinaram  o  procedimento  al- 
tamente patriótico  e  desinteressado  do  Brasil  na  defesa  da 
honra  nacional,  por  nós  gloriosamente  vindicada. 

«Pretendia-se,  atacando  com  violência  a  politica  do  Brasil, 
attribuir  a  intentos  de  invasão  e  de  conquista  a  guerra, 
que  só  em  repulsada  mais  injusta  aggressão  fora  o  Brasil 
forçado  a  sustentar  por  annos;  e,  sem  comprehender-se 
talvez  o  espírito  elevado  das  instituições  politicas  do  grande 
império  americano,  denegava-se  a  justiça  que  é  devida  ao 
paiz,  que  tem  sabido  a  custado  seu  sangue,  e  pela  inicia- 
tiva de  seus  próprios  esforços,  firmar  o  monumento  de  sua 
grandeza  nas  solidas  bases  do  patriotismo  e  da  liberdade. 

t  Foi  então  que,  com  louvável  zelo,  veiu  à  imprensa  o 
nosso  joven  compatriota  lavrando  o  protesto  que  se  contém 
em  seu  escripto ;  e  cumpre  reconhecer  que  o  fez  com  vanta- 
gem, usando,  na  enunciação  de  suas  idéas,  de  linguagem 
enérgica  e  convincente,  como  sóe  ser  a  que  é  inspirada  pela 
consciência  da  verdade  e  do  dever. 

t  E^  só  de  lamentar-se  que  assumpto  de  tanta  magnitude 
e  importância  tivesse  de  ser  circumscripto  aos  limites  de 
um  acanhado  opúsculo,  sem  o  desenvolvimento  de  factos 
e  razões,  que  poderiam  ser  suggeridos  pelo  estudo  dos  úl- 
timos acontecimentos  da  guerra,  e  especialmente  dos  do- 
cumentos officiaes  que  hão  sido  coUigidos  e  publicados. 
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<cO  folheto  sobre  a  gaerra  do  Paraguay  não  pôde  ser  con- 
siderado em  rigor  como  nm  trabalho  histórico  :  é,  porém, 
na  verdade  um  trabalho  litterario  de  incontestável  mérito 
pela  animação  do  espirito  que  o  dieta  e  elegância  de 
forma  de  que  se  reveste. 

c<0  mesmo  dirá  a  commissão  quanto  ao  segundo  opús- 
culo, intitulado  Carta  sobre  o  Império  do  Brasil.  E*  igual- 
mente escriplo  com  talento  e  erudição,  e,  como  o  primeiro, 
lançado  currente  calamo  no  empenho  de  contrastar  a  (álsa 
opinião  formada  no  estrangeiro  sobre  as  nossas  cousas  pt- 
trias,  e  d'esta  vez  com  relação  especialmente  à  emigração. 

«As  paginas  que  o  autor  escreve,  se,  como  o  diz,  não  têm 
valor  litterario,  destinam-se  entretanto  a  proclamar  os 
verdadeiros  sentimentos  de  amizade  e  sympathia  que  ani- 
mam o  nosso  povo  em  relação  aos  estrangeiros,  que,  como 
colonos,  emigrantes  ou  com  qualquer  outro  interesse,  se 
vém  estabelecer  no  Brasil. 

«Factos  recentes  tém  feito  duvidar,  não  d^esses  sentimen- 
tos, mas  da  efiicacia  dos  meios  práticos  empregados  peli 
administração,  no  intento  de  proteger  e  sustentar  os  emi- 
grantes europêos,  salvaguardando  os  seus  legitimos  inte- 
resses. 

c  Taes  tém  sido,  infelizmente,  as  impressões  causadas, 
que  diversos  governos  hão  julgado  dever  adoptar  medidas 
especiaes,  de  certo  modo  infensas  à  emigração. 

«c  E  o  autor,  nas  considerações  que  se  propõe  a  fazer,  to- 
mando a  si  a  tarefa  de  patentear  a  pureza  e  cordialidade 
dos  sentimentos  com  que  são  acolhidos  os  estrangeiros  qoe 
abordam  ás  nossas  plagas,  restabelece  com  precisão,  e 
sempre  na  linguagem  animada  e  eloquente  de  que  usa,  i  < 
verdade  dos  factos,  desfigurados  pelo  erro  ou  pela  paixão, 
tornando  bem  sensíveis  e  conhecidos  os  pontos  mais  sali- 
entes do  nosso  caracter  nacional. 


j 
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cEis»  emjsumma,  o  qaesãò  os  trabalhos  ôxamkiados  pela 
cominissão :  ensaios  de  uma  intelligeocia  culti?^a ;  fructo 
do  estudo  e  applicação  de  um  brasileiro,  que  louge  da  pa-^ 
tria  soube  opportuuamente  aproveitar-se  dos  recursos  de 
que  dispõe  em  defesa  de  interesses  para  nôs  tão  caros. 

tSe  satisfazem  o  ãm  a  que  n'este  momento  se  destinam, 
servindo  de  títulos  a  seu  autor,  para  ser  admittido  como 
sócio  do  Instituto,  dil-o-ba  a  sabedoria  d'esta  illustrada 
associação.  Rio,  18  de  Maio  de  1877. --0.  H.  de  Aquino  e 
Casíro.^Josi  Tito  Nabuco  de  Araújo. y^ 

2.*  (( Proposto  para  membro  honorário  do  Instituto  His« 
torico  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  tem  á 
commissão  de  admissão  de  sócios  a  satisfação  de  declarar 
que  julga  merecedor  de  tão  honroso  titulo  esse  nosso  digno 
consócio,  cujo  nome  é  conhecido  no  paiz  e  fora  do  paiz. 

€  Nascido  em  14  de  Outubro  de  1818  na  província  do 
Maranhão,  official  da  ordem  da  Rosa,  commendador  da 
ordem  romana  de  S.  Gregório  Magno,  bacharel  *  formado 
pelo  curso  jurídico  de  Olinda,  antigo  professor  degeogra- 
phia  e  historia  no  lyceu  provincial  do  Maranhão,  ex*pro* 
motor  publico  e  ex-secretario  do  governo  na  mesma  pro- 
víncia, chefe  de  secção  da  secretaria  do  império  em  1854  a 
1857,  director  de  secção  da  secretaria  da  justiça  em  1859, 
deputado  à  assembléa  geral  desde  1843  e  actualmente  se- 
nador do  império,  é  o  nosso  digno  consócio  autor  de  muitas 
obras  politicas,  históricas  e  jurídicas.  Seria  fastidioso  e 
inútil  repdtir  perante  tão  douta  associação  os  títulos  de 
todos  os  trabalhos  litterarios  do  Sr.  Cândido  Mendes  ; 
basta  especificar  alguns,  como  o  Direito  civil  ecdesiastico 
brasileiro  antigo  e  moderno,  peio  qual  mereceu  felicita- 
ções do  douto  bispo  conde  de  Irajà,  de  outros  prelados  do 
império,  de  Mercurelli,  secretario  das  cartas  latinas,  do 
Summo  Pontífice  e  de  diversos  bispos  de  Portugal ;  o  Atlas 
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do  Império  do  Brasil,  acompanhado  de  muitas  noções  his- 
tóricas, topographicas,  estatislicas  e  económicas,  trabalho 
este  que  teve  geral  aceitação  na  America  e  na  Europa*  e 
pelo  qual  vários  litteratos  e  homens  lidos,  nacíonaes  e  es- 
trangeiros,  renderam  testemunhos  de  apreço  aos  talentos 
do  autor,  o  Código  Philippino  e  o  Direito  Mercantil  de  Silva 
Lisboa  pelo  nosso  digno  consócio  accrescentado  e  annotado. 
Tem  redigido  diversos  periódicos,  como  o  Legalista,  Jornal 
Maranhense,  o  Observador,  o  Brado  de  Caxias  ;  Jorna^ 
Caxiense,  na  provincia  do  Maranhão,  e  no  Rio  de  Janeiro 
collaborou  na  Senlinella  da  Monarchia  e  foi  redactor  do 
Correio  da  Tarde, 

<c  N'esta  associação  têm  sido  elogiadas  suas  investigações 
históricas,  elucidando  factos  da  historia  pátria,  e  seus  lu- 
minosos pareceres  sobre  as  questões  mais  transcendentes 
das  scíencias  que  fazem  parte  do  programma  do  Ipstituto 
Histórico;  assim,  concorrem  no  candidato  todas  as  circums- 
tancias  para  ser  honrado  com  o  titulo  de  sócio  honorário. 
Sala  das  sessões,  em  4  de  Maio  de  1877. — Dr.  Manoil 
Duarte  Moreira  de  Azevedo. — A.  M.  Perdigão  Ma- 
lheiro. » 

3.*  <c  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense,  servin- 
do-lhe  de  titulo  de  admissão  a  obra  por  elle  escripta,  sob  o 
titulo  Lições  de  historia  pátria,  julga  a  còmmíssãode 
admissão  de  sócios  que  o  mesmo  senhor  pôde  ser  recebido 
n'esta  douta  associação. 

«  Dando  parecer  sobre  o  trabalho  do  Sr»  Dr.  Américo 
Brasiliense  disse  a  commissão  de  historia  doeste  Ins- 
tituto: 

«  Na  cuidadosa  investigação  das  primitivas  chronicas, 
«  na  deduoção  dos  factos,  desenvolvimento  das  idéas  e 
a  exacta  apreciação  dos  caracteres,  guarda  o  autor  a  inva- 
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<(  riavei  segurança  e  manifesta  imparcialidade  com  quede- 
«  vem  ser  tratados  os  assumptos  históricos,  i^  Sala  das 
sessões,  em  ^9  de  Maio  de  1877.— Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo. — A.  M.  Perdigão  Malheiro.  » 

Foram  approvadas,  eremettidas  à  commissão  de  redac- 
ção da  Revista,  a  seguinte  indicação  e  emenda  addítiva  : 

<c  Indico  que  na  Revista  de  Instituto,  que  se  acha  no 
prelo  e  tem  de  ser  brevemente  publicada,  se  inclua  a  rela- 
ção nominal  de  todos  os  sócios  do  Instituto,  com  as  devidas 
classificações,  conforme  os  assentamentos  constante^dos 
livros  da  secretaria,  sem  qualquer  exclusão,  a  não  ser  a 
dos  que  tem  até  hoje  fallecido,  e  cujos  nomes  constam  jà 
dos  elogios  biographicos  feitos  e  publicados  na  mesma  Re- 
vista. Rio,  18  de  Maio  de  4877. — O.  H.d%  Aquiru)  e 
Castro.  *  * 

Emenda  additiva.  —  «  Que  se  não  exclua  a  lista  dos 
sócios  fallecidos,  sendo  impressa  após  a  dos  sócios  vivos, 
e  bem  assim  que  a  publicação  d'essas  listasse  faça  no  prin- 
cipio do  primeiro  folheto  de  cada  anno  da  Revista.  S.  R. 
— C  Mendes  de  Almeida.  » 

Leram-se  e  approvaram-se  os  seguintes  pareceres : 

O  primeiro,  dado  peia  commissão  de  geographia,  sobre  o 
canal  interoceanico  americano,  segundo  o  convite  feito  pela 
commissão  de  geographia  commercíal,  delegada  pela  Socie- 
dade de  Geographia  de  Paris,  cujo  parecer  se  acha  publi- 
cado na- acta  respectiva  do  anno  de  1876  (Acha-se  publi- 
cado à  pag.  417  da  Revista  de  1876}. 

Em  virtude  da  approvação  d'este  parecer,  foi  nomeada  a 
commissão,  que  ficou  composta  dos  Srs.  membros  das  com- 
missões  de  geographia  e  subsidiaria  de  geographia,  e  do 
Sr.  brigadeiro  Couto  de  Magalhães. 

O  segundo,  sobre  o  plano  a  adoptar-se  para  se  escrever 
a  historia  e  geographia  do  Brasil,  é  o  seguinte  : 
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«(  A  comiuissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e 
Geographíco  Brasileiro,  tendo  de  dar  parecer  sobre  o  plano 
a  adoptar-se  para  se  escrever  a  historia,  geographia,  elhno- 
graphia  e  estatistrca  de  cada  uma  das  provincias  do  impe* 
rio,  segundo  a  indicação  apresentada  por  diversos  membros 
do  mesmo  Instituto  em  data  do  1"*  de  Junho  do  aono  pas- 
sado, reproduzo  pedido  constante  do  parecer  junto  da  com- 
missão  de  geographia,  para  que  sejam  previamente  foroe* 
cidas  peia  secretaria  do  Instituto  as  informações  já  por 
aqu^lia  commissão  exigidas,  e  quaesquer  outras  que  possa 
colher  com  relação  á  matéria  de  que  se  trata,  reservan- 
do^seí  para  em  tempo,  e  coujunctamente  com  a  dita  com- 
missão, emittír  parecer  sobre  o  ponto  principal  da  indica- 
ção. Rio,  18  de  Maio  de  1877. — 0.  H.  de  Aquino  eCasíro. 
— José  Tito  Nabuco  de  Araújo.  » 

Parecer  da  commissão  de  geographia  a  que  se  refere  o 

parecer  supra. 

«  Foi  presente  à  commissão  de  geographia  uma  indica- 
^ção,  assignada  por  dois  illustres  membros  do  Instituto, 
tendo  por  (im  o  encarregar  uma  das  nossas  commisssões  de 
formular  um  plano,  segundo  o  qual  deve  ser  escripto  em 
cada  provincia  do  Império  um  opúsculo  acerca  da  geogra- 
phia, ethnographia  e  estatística  da  respectiva  província, 
devendo  esses  trabalhos  ser  encarregados  à  pessoas  habili- 
tadas nas  diversas  provincias,  as  quaes,  não  sendo  sócios 
correspondentes  do  Instituto,  serão  pelo  facto  da  nomeação 
consideradas  sócios  depois  do  parecer  das  respectivas  com* 
missões,  hcando  suas  admissões  dependentes  somente  da 
approvação  dos  trabalhos  por  ellas  confeccionados,  aJdi- 
tando-se  a  esta  indicação  uma  emenda  aíim  de  também 
contemplar -se  a  historia  peculiar  de  cada  provincia. 
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<t  Anles  de  poder  a  commíssâo»  de  por  sua  parte,  dar  o 
respectivo  parecer,  precisa  que  o  Sr.  !•  secretario,  exami- 
nando as  actas  d'este  Instituto,  informe  quaes  as  decisões 
anteriormente  tomadas  sobre  taes  assumptos  e  prémios  de- 
cretados. 

«  Outrosim  requer  a  commissào  que,  tratando-se  tam- 
bém na  indicação  de  estalistica  e  de  historia,  sejam  convi- 
dadas as  commisscies  a  que  estas  matérias  estão  confiadas 
para  de  igual  sorte  interporem  seu  parecer,  formulando  o 
piano  que  se  pede.  Sala  do  Instituto,  ^3  de  Junho  de  1876. 
— Cândido  Mendes  de  Almeida, — 6.  Schiich  de  Capa^^ 
nema,  » 

Foram  approvados  unanimemente  por  escrutinio  secreto 
os  dois  pareceres  da  commissào  de  admissão  de  sócios,  fa- 
voráveis aos  Srs.  Domingos  Soares  Ferreira  Penna  e  Bap- 
tista Caetano  de  Almeida  Nogueira,  sendo  estes  senhores 
admittidos  ao  grémio  do  Instituto  como  membres  corres- 
pondentes. 

O  Sr.  presidente  nomeou  uma  commissào  especial,  com- 
posta dos  Srs.  conselheiro  Olegário,  e  Drs.  Perdigão  Ma- 
lheiro e  Machado  Portella»  para  dar  parecer  sobre  o  pedido 
feito  a  este  Instituto  pelos  Srs.  marquez  de  Sousa  Holstein 
e  José  Júlio  Rodrigues,  membros  da  commissãoportugueza 
de  permutações  internacionaes,  em  carta  de  8  de  Março 
de  1877,  e  jà  mencionada  na  acta  doeste  Instituto  da  sessão 
de  20  de  Abril  próximo  findo. 

A's  9  horas  levantou-se  a  sessão. 

/.   T.  Nabuco    de  Araújo^ 

2''  SECRETARIO  SOPPLEMTE. 
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4'  SESSÃO  EM  l  DE  JUNHO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

A's  6  horas  da  tarde,  acbaDdo-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  conselheiros  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  José  Maurício  Fer- 
nandes Pereira  de  Barros,  Drs.  Joaquim  Pires  Machado 
Portelia,  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  Miguel 
António  da  Silva,  r  tenente  Francisco  Manoel  Al- 
vares de  Araújo,  senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy, 
6  não  tendo  comparecido  nenhum  dos  vice-presidentes, 
o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  como  sócio  mais  antigo  e  na 
forma  dos  estatutos,  tomou  a  presidência  e  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  secretario  sup- 
plente,  servindo  de  2*"  secretario,  leu  a  acta  da  antece- 
dente, a  qual,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  também  secretario  sup- 
plente,  servindo  de  4"*  secretario,  leu  o  seguinte 

EXPEDIENTE 

Communícação  do  Sr.  commendador  João  Wilkens  de 
Matos,  de  não  poder  comparecer  á  sessão  por  doente. 

Officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remet- 
tendo  um  exemplar  dos  documentos  annexos  ao  Relatório 
com  que  abriu  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  1' 
de  Março  do  corrente  anno. 
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Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo'um  exemplar  do  llelaíorio  com  que  o 
Sr.  Dr.  José  António  de  Azevedo  Castro  passou  a  admi- 
nistração da  província  ao  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe ;  outro  do  d'este  senhor,  passando-lhe  a  presidên- 
cia, e  outro  com  que  elle  presidente  actual  abriu  a 
assembléa  provincial  em  6  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  solicitando 
â'este  Instituto  quatro  coUecções  de  suas  Revistas  para  as 
bibliotbecas  da  capital,  e  cidades  da  Vigia,   Cametà  6x 
Santarém  d'aquella  província. —  Resolveu  o  Instituto  que 
fosse  enviada  uma  collecção  para  a  bibliotheca  da  capital. 

Dito  dos  Srs.  presidente  e  secretario  ^da  camará  muni- 
cipal da  cidade  de  Alegrete,  na  província  de  S.  Pedro, 
pedindo  a  protecção  e  auxílio  d'este  Instituto  em  favor 
da  bibliotheca  publica  municipal  que  aquella  camará  pre- 
tende crear  para  instrucção  de  seus  munícipes. — Ficou 
adiado  até  a  primeira  sessão. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal, 
datada  de  Lisboa,  chamando  a  attenção  do  Sr.  secretario 
para  a  Revista  Trimensal,  e  lembrando  a  conveniência  e 
utilidade  de  inserir-se  n^ella  os  documentos  manuscriptos 
importantes  que  o  archivo  do  Instituto  possue  ;  e  pedindo 
que,  de  preferencia,  fossem  publicados  os  que  offereceu 
relativos  á  revolta  de  Manoel  Bequemão. — Resolveu-se  que 
se  respondesse :  quanto  à  primeira  parte  do  seu  pedido, 
que  o  Instituto  já  o  satisfez,  como  é  constante  de  sua 
Revista ;  e  quanto  à  segunda,  que  se  tomará  em  con- 
sideração . 

Dita  do  Sr.  José  Ferreira  de  Barros,  datada  de  Curi- 
tiba, offerecendo  um  exemplar  do  Almanak  da  província 
do  Paraná,  por  elle  organisado. 

Houve  as  seguintes 
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OFF£RTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  João  Baptista  dos  Santos,  de  um  exemplar 
da  sua  obra  de  hygíene  publica  sobre  aguas  potáveis :  Con- 
tribuiçôes  d  hygíene  do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Pedro  Luiz  Sympson«  a  sua  Grammatica  da 
lingva  brasílica  geral,  f aliada  pelos  aborígenes  doÃ  pro- 
vindas do  Pard  e  Amazonas.  Manáos,  1877. 

Pelo  autor,  o  Sr.  Henrique  Houtain,  Essai  sur  Vindus- 
trie^  eíc,  le  commerce  belge,  (rançais  et  étranger^  leur 
état  actuei  et  leur  avenir.  Gand,  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Cabo  subma- 
rino na  provinda  do  Maranhão.  Petição  da  companhia 
dirigida  ao  governo  imperial,  pedindo  modificações  nas 
condições  que  obteve.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro,  as 
seguintes : 

Estudos  nos  dominios  da  medicina.    Bahia,  1876. 

Estiulos  sobre  a  hygiene  publica^  pelo  Dr.  José  de  Góes 
Siqueira.  Bahia,  1871^. 

Memoria  sobre  a  hematúria  chylosa  ou  gordurosa  dos 
paizes  quentes,  pelo  Dr.  J.  Crevaux  e  annotada  pelo  Dr.  J. 
F.  da  Silva  Lima.    Bahia,  1876. 

Transfusão  do  sangue.    Bahia,  1876. 

Pelos  editores  da  lllustração  Brasileira,  o  n.  23  d*este 
jornal. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lyon,  Be  la  soie. 
Étude  géographique  et  statistíque  sur  la  production  et 
commerce  de  la  soie  par  Léon  Clugnet.  Lyon,  1876. 

Pela  Academia  de  Linceí,  Atti  delia  R.  Accaáemia  dei 
Lincei  (Roma),  1877.  Fascículo  quarto. 
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Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma,  de  Dezembro  de  1876. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
DS.  2  e  3  do  seu  Boletim,  1876. 

Pelo  Sr.  bibiiothecario  da  bibliotheca  publica  de  Mon- 
tevideo, as  seguintes  publicações  : 

Conclusion  dei  tomo  l  de  la  lejislacion  vijente  de  la 
república  dei  Uruguay,  por  Pablo  V.  Goya.  Monte- 
video, 1875; 

Fernando  Casos.  —  Romances  históricos  dei  Peru, 
1848—1873,  dois  volumes. 

Les  hombres  de  bien^  parte  L  Del  becerro  de  oro. 
Paris,  1874. 

La  politica  entre  bastidors,  1873. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DU 


Remetteu-se  a  commissão  de  redacção  da  Revista  a  se- 
guinte proposta : 

«  Sendo  muito  importante  a  Memoria  sobre  o  golpho 
Stream,  e  as  três  cartas  sobre  a  costa  do  Brasil^  escripta 
e  publicada  pelo  Sr.  1*"  tenente  Francisco  Calheiros  da 
Graça,  proponho  que  s?ja  publicada  na  Revista  d'este 
Instituto  Histórico,  submettendo-a  previamente  ao  escla- 
recido juizo  da  sabia  commissão  de  redacção  da  mesma 
R&vista.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  !•  de  Junho  de  1877.— Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  » 
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Entrou  em  discussão,  foi  approvado  e  remettido  ao  go- 
verno imperial,  o  seguinte  parecer  com  os  papeis  annexos  : 

«  k  commíssão  especial  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  nomeada  a  iS  do  corrente  para  dar  pare- 
cer sobre  a  matéria  do  ofiicio  que  ao  mesmo  Instituto 
dirigiram  em  data  de  8  de  Março  passado  os  Srs.  marquez 
de  Sousa  Holstein  é  professor  José  Jalíq  Rodrigues,  de 
Portugal,  examinou  os  papeis  juntos,  e  verificou  que, 
tendo  o  governo  de  S.  M.  Fidelissima  instituído  uma 
commissão  para  organisar  entre  Portugal  e  os  paizes 
estrangeiros  o  serviço  das  permutações  scientificas,  litte- 
rarias  e  artisticas,  sobre  as  bases  constantes  dos  docu- 
mentos remettidos,  deseja  a  mesma  commissão  desde  já, 
e  pela  sua  parte,  encetar  operações  de  manifesta  e  publica 
utilidade,  e  por  isso  estimaria  conhecer  as  intenções  do 
governo  do  Brasil  a  semelhante  respeito,  afim  de  se  habi- 
litar devidamente  para  a  installação  entre  este  Império  e  o 
reino  de  Portugal  do  serviço  que  se  pretende  realizar. 

«  A  commissão  do  Instituto  Histórico,  applaudindo  a  idéa 
contida  nos  documentos  que  examinou,  e  reconhecendo 
a  incontestável  vantagem  que  das  permutações  interna- 
cionaes  deverão  resultar  para  os  paizes  que  adberirem  ao 
accordo  proposto,  sente  não  poder^  por  si  só  satisfazer  a 
requisição  da  commissão  portugueza,  visto  como'depende 
a  solução  pedida  da  deliberação  do  governo,  único  compe- 
tente para  se  pronunciar  sobre  o  assumpto. 

«  E  assim,  propõe  que  ao  mesmo  governo,  pelo  ministério 
do  Império,  sejam  remettidos  o  oflQcio  e  papeis  juntos, 
solicitando-se  a  deliberação  que  o  caso  pede,  a  qual  será 
em  tempo  communicada  pelo  Instituto  à  commissão  por- 
tugueza de  permutações  internacionaes.  Rio,  26  de  Maio 
de  1877.  — O.  H,  de  Aqaino  e  Castro. — A.  M.  Perdigão 
Malheiro.  — Joaquim  Pires  Machado  Portella.  » 
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Foi  approvado  e  remellido  à  commissão  de  admissão 
de  sócios,  o  parecer  dado  peia  commissão  de  historia  sobre 
os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admissão  do 
Sr.  Dr.  Alberto  de  i:arvalho. 

Foram  approvados  unanimemente  por  escrulinio  secreto 
dois  pareceres  da  commissão  de  admissão  de  sócios :  um 
elevando  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  à  cate- 
goria de  membro  honorário ;  e  outro  admittindo  como 
sócio  correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Américo  Bra- 
siliense  de  Almeida  Mello. 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 

Dr,  Moreira  de  Azevedo^ 

SECRETARIO    SUPPLENTE. 


5*  SESSÃO  EM  !5  DE  JUNHO  DE  1877 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  G  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tilo  Na- 
buço  de  Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Drs..  César  Augusto  Marques, 
Manoel  Jesuíno  Ferreira,  João  Ribeiro  de  Almeida,  Feli- 
zardo Pinheiro  de  Campos,  Joaquim  António  Pinto  Júnior» 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Francisco  Manoel  Al- 
vares de  Araújo  e  Miguel  António  da  Silva,  o  Sr.  Dr.  Ma- 
cedo, 1*  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 
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O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  serriado  de  2*  secretário, 
leu  a  acta  da  aotecedeote,  que,  posta  em  discussão,  e  oao 
havendo  quem  sobre  elia  fizesse  observações,  foi  appro- 
vada . 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1*  secretario,  lea 
o  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officío  do  Sr.  presidente  da  provinc^ia  do  Paraná,  re- 
mettendo  um  exemplar  da  collecção  de  leis  e  regulamentes 
promulgados  no  anno  passado  pela  assembléa  provincial. 

Dito  do  Sr.  !•  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portuguez, 
enviando  a  relação  das  pessoas  que  formam  a  actaal  admi- 
nistração, e  dois  exemplares  do  Relatório  do  mesmo  Lyc^ 
concernentes  ao  anno  de  1876. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira, 
accusando  o  officío  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  secretario  d'esté 
Instituto»  communicando-lbe  que  em  sessão  de  18  de  Maio 
ultimo  fora  admittido  como  sócio  correspondente ;  mani- 
festando seu  reconhecimento  pela  honra  que  lhe  foi  con- 
ferida ;  participa  não  poder  comparecer  à  sessão  por  se 
achar  onerado  de  trabalhos. 

Carta  do  Sr.  Oscar  Constall,  datada  de  Cassei  {em  Hessej, 
ofiferecendo  ao  Instituto  um  exemplar  de  sua  obra  sobre  o 
Brasil  e  seus  habitantes.  Impressa  em  Berlim  no  cor:  ente 
anno  (em  allemão) . 

Dita  do  Sr.  Maunoir.  secretario  da  Sociedade  de  Ge*»- 
grapbia  de  Paris,  remettendo  por  parte  dos  autores : 
1.°  Rapport  au  ministre  de  Vlnstruction  publique  sur  U 
service  des  missions  et  voyages  scienti fiques  en  1876,  par 
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M.  le  baroD  de  Walterille  ;  2.*  Rapport  au  ministre  de 
Instructiou  publique  sur  la  mission  dei  ChotU,  par  M.  le 
capitaine  Roudaire. 
Hoave  as  seguintes 

OPFERTAS 

Pelo  Sr.  José  Custodio  Alves  de  Lima,  Lécture  on  Brasil 
its  social^  politicai  and  commercial  relations  with  the 
United  States,  Syracuse,  i877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moncorvo  de  Figueiredo,  Do  emprego  do 
chlorato  depotassa  na  diarrhéa  das  crianças.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographía  de  Lisboa,  o  Relatório 
lido  na  primeira  sessão  solemne  annual  da  mesma  socie- 
dade pelo  2*"  secretario  Rodrigo  Affonso  Pequito.  Lis- 
boa, 1877. 

Pela  secretaria  da  guerra,  o  Relatório  apresentado  à 
assembléa  geral  legislativa  na  segunda  sessão  da  decima 
sexta  legislatura  pelo  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  da  guerra,  o  Sr.  duque  de  Caxias. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
jornal  do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  o 
seu  Boletimn.  1  de  1876. 

Vários  periódicos  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  Dr.  José  Tito  pediu  a  pa- 
lavra e  communicou  que  o  Sr.  visconde  de  Porto  Seguro, 
devendo  retirar-se  para  a  provincia  de  S.  Paulo,  pela  ur- . 
gencia  de  sua  partida,  uão  podia  comparecer  à  sessão  do 
Instituto,  ao  qual  dedicava  todo  o  respeito  e  homenagem  • 


—  ii8  — 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  tomando  a 
palavra  agradece  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio  hooorario»  e 
diz  que,  se  até  hoje  ha  tributado  muito  amor  a  esta  associa- 
ção, envidaria  todos  os  esforços  para  continuar  a  merecera 
confiança  e  estima  de  seus  consócios. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  vice-presidente,  responde,  em  doid« 
do  Instituto,  ás  palavras  de  reconhecimento  do  Sr.  senador 
Cândido  Mendes . 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e,  depois  de  discussão  em  que  tomaram  parte 
vários  membros,  foi  remettida  á  commissão  de  estatutos  e 
redacção  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  : 

c  l.*"  Que  o  Instituto  Histórico  organise  duas  collecções 
de  retratos,  sendo  uma  de  todos  os  brasileiros  illustres  na 
administração,  na  politica,  nas  letras  e  nas  armas,  que  não 
fizeram  nem  fazem  parte  do  Instituto  ;  e  outra  dos  mem- 
bros do  mesmo  Instituto,  quer  vivos,  quer  já  fallecidos. 

<c  2.*"  Que  no  verso  de  taes  retratos  faça  o  Instituto  lançar 
o  nome  do  varão  a  quem  pertencer,  e,  sempre  que  for  pos- 
sível, a  sua  assignatura  ou  um  ^ao-5tmiÍ0  da  sua  assigna- 
tura,  a  naturalidade  e  datas  de  seu  nascimento  e  óbito. 

c  S.*"  Que  esses  retratos  sejam  appensos  á  Revista  Tr%- 
mensal  por  proposta  approvada  de  três  de  seus  sócios. 

cc  Quanto  aos  primeiros,  quando  se  mencionar  algum 
feito  notável,  que  tenha  relação  com  os  varões  a  qne  per- 
tencerem, ou  fôr  impressa  na  dita  Revista  a  biographia  dos 
.mesmos  varões  ;  e,  quanto  aos  segundos,  quando  se  pu- 
blicar o  respectivo  elogio  histórico  das  sessões  anniversa- 
rias. 
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• 

a  4/  Que  o  iDstitulo  promova  pelos  meios  a  seu  alcance 
a  acquisição  de  cópias  em  busto  dos  retratos  do  oitavo 
conde  dos  Arcos,  l).  Marcos  de  Noroaha  e  Brito,  que  tão 
relevantes  serviços  prestou  ao  Brasil,  e  principalmente  à 
província  da  Bahia,  em  cuja  praça  do  commercio  fora  col- 
locado  pelo  voto  do  mesmo  commercio  ;  e  o  do  visconde  de 
Cayru,  José  da  Silva  Lisboa,  um  dos  brasileiros  mais  dis- 
tinctos  pelo  s^u  saber,  virtudes  e  serviços,  c  que  fora  collo- 
cado  no  salão  da  bibliotheca  da  capital  da  dita  provincia 
por  deliberação  da  respectiva  assembléa  legislativa,  e  os 
faça  incluir  na  mencionada  Revista. 

«  5.*  Que  o  Instituto  faça  igualmente  incluir  na  mesma 
Revista  os  retratos  dos  nossos  fallecidos  sócios,  cujos  bus- 
tos Qguram  tão  merecidamente  no  salão  de  nossas  sessões 
(S.  R.)  Em  15  de  Junho  de  1871.— Manoel  Jesaino  Fer^ 
reira. 

Leu-se,  discutiu-se  e  approvou*se  a  seguinte  proposta: 

«c  Proponho  que  o  Instituto  pelos  meios  a  seu  alcance 
procure  se  informar  da  administração  do  collegio  dos  or- 
phãos  de  S.  Joaquim  da  Bahia,  se  os  restos  mortaes  do 
instituidor  d*aquell6  collegio  Jaquim  Francisco  do  Livra- 
mento foram  trasladados  de  Marselha,  onde  falleceu  aqu  elle 
varão  ;  em  caso  negativo,  se  foram  feitos  esforços  por 
parte  das  administrações  passadas  do  dito  collegio  para 
serem  obtidos  taes  restos.  Em  15  de  Junho  de  1877.— 
Carlos  Honório  de  Figueiredo .  s 

Le vau tou-se  a  sessão  às  9  l/â  horas  da  noite,  dando  o 
Sr.  presidente  para  ordem  do  dia  da  próxima  sessão  :  lei- 
tura de  trabalhos  dos  sócios. 

/.  T.  Nabuco  de  Araújo, 

2*  SECRETARIO  SUPPLGNTE. 


TOMO  XL,  P.  II  57 
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6*  SESSÃO  EM  O  DE  JULHO  DE  1877 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  Da  sala  do  iDStilulo  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Caries  Honório  de 
Figueiredo,  José  Tito  iNabuco  de  Araújo,  António  Alvares 
Pereira  Coruja,  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  Drs.  César  Augusto  Marques,  Manoel  Jesuiuo 
Ferreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  tenente-coronel  Francisco  José  Borges, 
r  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  e  Dr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1"  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

Serviram  de  1*»  secretario  o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  e  de  2*  o  Sr.  Dr.  José  Tito,  que  leu  a  acta  da 
antecedente,  a  qual  foi  approvada. 

EXPEDIENTE 

Onicio  do  Sr.  Dr.  Américo  Brasiliense  de  Almeida  Mello, 
agradecendo  ao  Instituto  o  titulo  de  sócio  correspondente 
e  promettendo  prestar-lhe  lodos  os  serviços  que  estiverem 
a  seu  alcance. 

Dito  do  Sr.  director- geral  da  secretaria  de  estrangeiros, 
enviando,  de  ordem  do  Sr.  ministro  da  mesma  repartição, 
o  terceiro  tomo  das  Informações  prestadas  pelos  agentes 
diplomáticos  e  consulares  do  Império  nos  annos  de  1873 
a  1875,  e  am  exemplar  do  Relatório  apresentado  às  cama- 
rás por  aquelle  ministro  na  presente  sessão. 


1 
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Carta  do  Sr.  barão  de  Wildick,  offereceodo  o  primeiro 
volame  da  sua  obra  Bibliotheca  Consular. — Coilecçâo  de 
legislação  portugueza.  Lisboa,  i877. 

Houve  as  seguintes  '  ' 


offertas 

Pelo  consócio  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  um 
exemplar  da  sua  obra  sob  o  titulo  O  Primeiro  Reinado. — 
Estudado  à  luz  da  sciencia  ou  a  revolução  de  7  de  Abril 
de  1831.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Theotonio  Meirellesda  Silva,  oflicial  reformado 
da  armada,  as  seguintes  obras  : 

A  Marinha  brasihira  em  Paysandú  e  durante  a  guerra 
do  Parag^uaj/.— Resumos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  Exercito  brasileiro  na  campanha  do  Paraguay. 
Rasnmos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Resumos  históricos  colleccionados.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Pela  secretaria  de  Esta-Jo  dos  negócios  da  guerra,  o  Re- 
latório apresentado  ii  assembléa  geral  legislativa  na  segunda 
sessão  da  decima  sexta  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  duque  de 
Caxias,  ministro  doesta  repartição. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  dos  Remédios  Monteiro  : 

Memoria  sobre  o  Qlariose  ou  moléstia  produzida  por  uma 
nova  espécie  de  parasita  cutâneo,  descoberto  por  António 
José  Pereira  de  Sousa  Araújo.  Bahia,  1875. 

Monarchia  ou  Republica,  pelo  Dr.  Joaquim  dos  Remé- 
dios. Bahia,  1875. 

Feridos  por  armas  de  fogo. — These  de  concurso  do 
Dr.  António  Pacifico  Pereira.  Bahia,  1874. 

Versos  durante  o  carnaval,  por  Eduardo  Nunes  Pires. 
Desterro,  1870. 
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Noites  de  Luar,  por  José  Ramos  da  Silva  Júnior.  Des- 
terro, 1870. 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Borges  da  Silva,  Considerações 
sobre  o  beri-heri.  Poríaleza,  1874.  * 

Pelo  Sr.  Avv.  G.  B.  Marchesini,  II  Brasile  e  le  sue  colo- 
nie  agricole.  Studi.  Roma,  1877. 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano,  as  suas  Revistas 
n.  7  de  Dezembro  de  1875  e  n.  8  de  Junho  de  1876. 

Pelo  Sr.  bacharel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel,  a 
Jievista  Mensal  das  decisões  da  Relação  da  corte  e  Supremo 
Tribunal  de  Justiça,  mezes  de  Março  e  Abril  do  corrente 
anno. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettída  á  commissão  de  admissão  de  só- 
cios a  seguinte  proposta : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  o  Exm. 
Sr.  conselheiro  Homem  de  Mello,  em  attençSo  aos  relevan- 
tes serviços  prestados  ao  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
nos  seus  constantes  estudos  da  geographia  e  historia  pátria. 
6  de  Julho  de  1877.— Or.  César  Augusto  Marques. — Fran- 
cisco Manoel  Alvares  de  Araújo. — António  Alvares  Pereira 
Coruja. — Luiz  Francisco  da  Veiga.  » 

Remetleu-se  ás  commissões  de  histbria  e  de  geographia 
a  seguinte  proposta : 

a  Proponho  que  o  Instituto  nomêe  uma  commissão  de 
três  membros  que  se  incumba  de  entreter  correspondência 
com  os  membros  do  mesmo  Instituto  residentes  nas  pro- 
víncias, e,  se  houver  precisão,  com  os  juizes  de  direito. 
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juízes  monioipaes,  promotores  e  parochos,  sobre  os  seguin- 
tes pontos : 

«  1.*"  Qual  a  topographia,  grandeza  e  importância  da  po- 
voação, freguezia,  vil  la  ou  cidade,  sobre  que  versar  a  in- 
formação; 

(c  i."  Que  edificios  públicos  tem  a  povoação,  etc,  e  qual 
sua  categoria  e  época  da  fundação  ; 

a  S.*"  Qual  o  numero  de  seus  templos  e  noticia  de  sua 
fundação ; 

c(  4/  Se  a  povoação,  etc,  fôr  porto  de  mar,  qual  a  im- 
portância do  mesmo  porto,  e  por  que  qualidade  de  embar- 
cações é  procurado ; 

«  5.*  Se  a  povoação  fôr  central,  qual  a  distancia  presu- 
mida em  léguas  do  mais  próximo  porto  de  mar ; 

a  6/  Quaes  os  géneros  de  lavoura  da  localidade  e  im- 
portância de  seu  commercio. 

cc  Proponho  mais  que,  à  proporção  que  forem  sendo 
obtidos  laes  esclarecimentos,  a  mencionada  commissão, 
tendo  em  vista  os  dados  estatísticos  officiaes  publicados,  e 
mais  as  informações  que  puder  colher  nos  melhores  autores 
que  tém  tratado  do  Brasil,  e  principalmente  na  Revista  Tri- 
mensal  do  mesmo  Instituto,  redija  e  apresente  a  este  noti- 
cias das  povoações,  villas  e  cidades  do  Império.  Em  6  de 
Julho  de  4877.     Jesuino  Ferreira.  » 

LeU'Se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado 
na  próxima  sessão,  o  seguinte  parecer  da  commissão  subsi- 
diaria de  geographia : 

«  A  commissão  subsidiaria  de  trabalhos  geographicos  d'este 
Instituto  attentamente  leu  os  escriptos  do  Sr.  Dr.  Thomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro,compendiados  no  folheto  junto 
sob  o  titulo:  A  Provinda  e  a  navegação  do  rio  S.  Francisco. 
Taes  escriptos  servem  de  base  à  proposta  de  ser  o  autor 
admittido  ao  mesmo  Instituto  como  sócio  correspondente. 
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a  CoQStam  esses  escriptos  de  doas  partes  distinctas  :  a 
primeira  compõe-se  da  transcripção  de  artigos  publicados 
no  Echo  do  Rio  S,  Francisco^  demonstrando  as  ?antageos 
da  creação  da  projectada  provinda  d'6ssa  zona,  idéa  antiga 
que  não  pôde  ser  justamente  impugnada  por  quem  conheça 
o  território  que  a  deve  formar,  e  a  facilidade  da  navegação 
do  magestoso  rio,  descripta  com  solicita  particularidade 
pelo  autor  dos  referidos  artigos ;  e  a  segunda  é  uma  narra- 
tiva singela,  verídica  e  interessante  em  extremo,  da  viagem 
que  flzéra  o  Dr.  Montenegro  por  esse  rio,  ao  deixar  a  ci- 
dade da  Barra  do  Hio  Grande,  dirigindo-se  em  Novembro 
de  1874  para  sua  nova  comarca,  a  de  Alcobaça,  na  provio- 
cia  da  Bahia. 

a  Enthusiasta  da  idéa  d'essa  creação  de  provincia  D'am 
centro  de  inexcedivel  fertilidade,  mais  se  lhe  radicara  a 
mesma  idéa  diante  dos  acontecimentos  desdobrados  ao  ven« 
cer  sem  perigos  a  navegação,  que  se  diz  difficil,  d'aquelle 
rio,  por  oiide  devem  ir  a  vida,  o  progresso,  ea  felicidade 
dos  actuaes  e  vindouros  habitantes  d^essa  zona  predestinada 
aos  maiores  desenvolvimentos  agrícolas  em  proveito  do 
paiz. 

«  Firme  nos  valiosos  dados  estatísticos  e  nas  opiniões  de 
mór  importância,  d'entre  as  quaes  de$taca-se  a  do  nosso 
douto  consócio  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
o  candidato  Sr.  Dr.  Montenegro,  n^esses  referidos  artigos, 
trata  de  refutar  os  opposicionistas  do  projecto  acima  aien- 
cionado,  na  crença  Qrme  de  os  convencer  que  as  objecções 
offerecidas  inquinam-áe  de  vicios  inherentes  dos  interesses 
bairristas,  à  cuja  causa  servem,  em  offensa  da  razão  que 
assiste  a  mais  de  duzentos  e  vinte  mil  brasileiros,  que  ha- 
bitam a  zona  territorial  da  projectada  provincia 

a  Esses  habitantes  tém  direito  de  se  verem  alli  com 
própria  autonomia  provincial  por  desmembrações  de  faias 
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territoríaes  das  províncias  a  que  ora  ainda  estão  sujeitos^ 
como  se  viram  os  muito  menos  numerosos  que  residiam 
nas  antigas  comarcas  do  Alio  Amazonas  e  de  Coritiba ;  di- 
reitos muito  mais  justificáveis,  jà  pela  prioridade  com  que 
os  fizeram  conhecer,  que  vai  acerca  de  vinte  annos,jà  pelas 
exigências  de  sua  situação  interna. 

<c  Contra  o  infortúnio  de  se  verem  assim  preteridos,  e 
para  o  vencer,  pede  em  linguagem  severa,  mas  altamente 
digna,  que  não  haja  esmorecimento  de  parte  dos  que  que- 
rem a  nova  província,  tal  qual  a  descreve  o  projecto  que 
em  4873  passou  na  camará  dos  deputados. 

c  Os  dados  estatísticos  ofBciaes,  que  expOe  no  correr  dos 
artigos,  comparando-os  no  interesse  da  questão  que  de- 
fende, mostram,  por  parte  do  candidato,  somma  valiosa  de 
estudos  geographicos  e  administrativos,  facilmente  reco- 
nhecidos pela  commissão  subsidiaria,  a  qual,  terminando 
seu  parecer,  associa-se  à  proposta  que  lhe  deu  origem. 
O  Instituto,  porém,  resolverá  como  entenda  melhor  aos 
interesses  próprios. — José  da  Costa  Azevedo.  » 

«  Concordamos  em  tudo  com  o  sábio  juizo  enunciado  no 
parecer  acima,  escripto  pelo  nosso  muito  illustrado  consó- 
cio o  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Costa  Azevedo,  accres- 
centando  simplesmente  as  seguintes  observações :  em  pri- 
meiro lugar,  que  o  folheto  escripto  pelo  Sr.  Dr.  Tbomaz 
Garcez  Paranhos  Montenegro  sobre  a  navegação  do  rio  de 
S.  Francisco  tem  um  objectivo  constante,  isto  é,  demons- 
trar a  conveniência  da  creação  de  uma  nova  província  no 
Império  do  Brasil,  com  a  denommação  de  província  de 
S.  Francisco,  e  n'este  intuito  o  escriptor  fez  todas  as  con- 
siderações politicas  e  económicas  que  lhe  suggeriram  os 
conhecimentos  adquiridos  em  suas  viagens  e  navegação 
d'aquelle  rio ;  em  segundo  lugar,  tendo  sido  apresentado 
esse  projecto  da  nova  província  ao  corpo  legislativo,  e  sendo 
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combatido  por  alguns  oradores,  o  escríptor  tomoa  a  tareCi 
de  destruir  todas  as  argumentações  contrarias,  e  o  fez  com 
muita  clareza.  Ficou,  pois  demonstrada  a  conveniência  po- 
litica da  creagâo  d^aquella  nova  província.  Isto  v6-se  oa 
primeira  parte,  do  folheto.  Quanto  à  segunda  parte,  o  autor 
se  occupou  com  um  roteiro  de  sua  viagem  e  navegação 
d'aquelle  mesmo  rio.  Esta  segunda  parte  está,  pois,  mais 
em  relação  com  os  trabalhos  dos  quaes  se  occupa  o  Insti- 
tuto. Se  o  escríptor  tivesse  dado  uma  descripção  pbysica 
<raquellas  regiões ;  se  tivesse  dado^uma  noticia  hydrogra- 
phica  do  mesmo  rio ;  se  tivesse  determinado  a  força  de  suas 
correntes,  e  indicado  os  meios  que  se  deviam  empregar 
para  facilitar  sua  navegação ;  se  tivesse  dado  uma  notícia 
icthyologicá ;  se  se  tivesse  occupado  com  a  flora  d'aqQella 
região ;  se,  finalmente,  nos  houvesse  dado  conhecimentos 
e:^actos  das  condições  naturaes  da  atmosphera  e  do  clima, 
teria  tratado  de  assumptos  de  grande  utilidade,  e  que  estão 
muito  em  relação  com  os  estudos  com  que  se  occupa  este 
Instituto.  Julgamos  conveniente  fazer  estas  reflexões  para 
que  o  mesmo  escríptor,  continuando  com  seus  trabalhos, 
tenha  em  attenção  esses  objectos,  assim  como  todos  os  mais 
que  se  quizerem  corresponder  com  este  Instituto.  Entre- 
tanto reconhecemos  que  este  folheto  tem  muito  mereci- 
mento, e  nos  associamos  ao  parecer  do  nosso  muito  illus- 
trado  coUega  acima  inscripto.  Sala  das  sessões  do  Instituto, 
em  6  de  Julho  de  1877.r^2)r.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho. x> 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  !•  vice-presidente,  leu  a  parte  quinta 
do  séu  trabalho  bíographico  sobre  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga. 

Levantou-se  a  sessão  às  8  horas. 

Dr.    Moreira  de  Azevedo^ 

2«  SECRETARIO  SDPPLBNTE. 
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7*  SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Maaoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito 
Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Bereira  Coruja,  conse- 
lheiros Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  José  Mau- 
rício Fernandes  Pereira  de  Barros,  Drs.  Miguel  António  da 
Silva,  Joaquim  António  f^into  Júnior,  Maximiano  Marques 
dd  Carvalho,  César  Augusto  Marques,  V  tenente  Francisco 
Manoel  Alvares  de  Araújo  e  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  o 
Sr.  Dr.*  Macedo  l*"  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2»  secretario, 
leu  a  acta  da  sessão  antecedente,  que  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  occupando  o  cargo  de  1*  se- 
cretario, deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 


Commanicação  do  Sr.  Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto,  de 
não  poder  comparecer  á  sessão  por  incommodo  de  saúde. 

Aviso  da  Sr.  ministro  do  Império,  declarando,  em  so- 
lução ao  officio  d'este  Instituto  de  il  do  corrente,  que  o 
governo  imperial  está  disposto  a  tomar  parte  nas  trocas  ín- 
térnacionaes  de  publicações  e  outros  objectos  de  interesse 
scientifico,  litterario  e  estatístico,  propostas  pelo  governo 
portuguez,  segundo  o  accõrdo  do  congresso  de  sciencias 
geographicas  de  Paris. 

OfQcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grando  do 

TOMO  XL,  P.  11  58 
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SuU  remettendo  um  exemplar  da  coliecção  dos  actos, 
gulamentos  e  instrucçõos  expedidas  pela    presidência  da 
proviDcia  em  1870. 

Dito  do  cODSOcio  o  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pio  to»  offe- 
recendo  ao  Instituto  os  Annaes  do  parlamerUo  brasileiro. 
—Camará  dos  Srs.  deputados,  recopilados  por  elle,  rela- 
tivos aos  annos  de  1827,  1828,  1853, 1854  e  1856. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Carlos  António  de  Paula  Costa»  1*  secre- 
tario da  Sociedade  Medica  do  Rio  de  Janeiro»  communi- 
cando  a  posse  da  directoria  da  mesma  e  a  relação  das  pes- 
soas que  a  compõem. 

Dito  do  l"*  secretario  da  sociedade  litteraria,  denominada 
Club  Gonçalves  Dias,  noticiando  a  sua  installação. 

Dito  do  1*  secretario  do  Lyceu  Litterario  Português, 
agradecendo  a  coliecção  da  Revista  d'este  Institntol 

Carta  do  Sr.  Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  offerecendo  dez 
exemplares  do  Elogio  histórico  dos  membros  da  Academia 
Imperial  de  Medicitia,  recitado  por  elle  na  sessão  magoa 
do  anno  próximo  passado. 

Dita  do  Sr.  José  A.  Távora,  bíbliothecario  da  bibliotbeca 
nacional  de  Montevideo,  agradecendo  ao  Instituto  a  col- 
iecção de  Revistas  e  outras  publicações  remettidas  para 
uso  d^aquella  bibliotbeca. 

Dita  do  Sr.  Raphael  Savernal,  offerecendo  alguns  exeod- 
piares  das  suas  cartas,  sob  o  titulo  Brasilinas,  para  serem 
distribuídas  pelos  membros  do  Instituto. 

Houve  as  seguintes 

OFFfiRTAS 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  os  reguintes  folhetos : 
O  Papa  e  o  concilio,  por  James,  versão  e  introducção  de 
Ruy  Barbosa.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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A  Questão  ReUgiosa,  — ^Â  liberdade  dos  eólios  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pela  secretaria  do  Império,  um  exemplar  do  Relatório 
apresentado  a  assembléa  geral  legislativa  na  actual  sessão 
pelo  ministro  d'aquella  repartição. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana,  o  seu  Boletim 
dos  mezes  de  Março  a  Maio  do  corrente  anno. 

Pelos  Ensaios  Litterarios  do  Rio  de  Janeiro,  coUecção  de 
seus  trabalbos .  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  a  sua 
Rmnsta  do  mez  de  Junho. 

Pelo  Sr.  director  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Memoria  histórica  dos  acontecimentos  notáveis  no 
anno  lectivo  de  1875,  pelo  Dr.  Ezequiel  Corroa  dos  Santos. 

Pelo  autor  (anonymo),  Descripção  do  canhão  Albuq%Mrque 
publicada  por  um  artilheiro.  Rio  do  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video, as  seguintes  : 

Memoria  apresentada  por  el  directório  dei  Ferro  Carril 
Central  delUruguay.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  jefatura  política  y  de  policia  de  Ia  capital, 
correspondente  ai  ano  de  1876.  Montevideo,  1877. 

Boletim  official  de  la  comision  central  de  agricultura  de 
la  Republica  Oriental  dei  Uruguay  Montevideo,  1877. 

El  tempe  argentino  dei  delta  de  los  riot  Uruguay^  Pa- 
rand  y  Plata,  por  D.  Marcos  Sartre,  con  un  discurso  pre- 
liminar dei  Dr.  D.  A.  Magarinos  Cervantes,  etc.,  quinta 
edicion.  Buenos-Ayres,  1871. 

Reglamento  enterno  de  la  jefatura  politica  y  policial  dei  , 
deparlamiento  da  capital.  Montevideo,  1877. 

Apuntes  de  viaje  dei  Plata  a  los  Andes  y  dei  mar  Paei^ 
fico  ai  mar  AUantico,  por  Santiago  Estrada,  segunda  edi- 
cion. Buenos-Ayres,  1872. 


N 
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Asoeiacion  rural  dd  Uruguay,  revista  quinzenal.  Mon* 
tevidéo,  1877. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções . 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Entraram  em  discussão,  e  ficaram  adiades,  o  parecer  e 
voto  eín  separado,  jà  transcríptos  na  acta  antecedente,  da 
commissão  subsidiaria  de  geographia,  sobre  os  trabalhos 
que  servem  de  titulo  de  admissão  ao  Sr.  Dr.  Thomaz  Gar- 
cez Paranhos  Montenegro. 

A's  8  horas  levantou-se  a  sessão. 

O.  H.  de  Aquino  e  Castro^ 

SEIV VINDO  DE  2"*  SECRETARIO. 


8*  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1877 

Presidência  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello. 

A's  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  barão  Homem  de  Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Manoel 
Jesuino  Ferreira,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Luiz 
Francisco  da  Veiga,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  Joaquim  António 
Pinto  Júnior,  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  Miguel  António 
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da  Silva,  faltando  os  Srs.  1*"  vice-presidente  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  por  incommodo  de  pessoa  de  sua  famí- 
lia, e  thesoureiro  Coruja,  por  doente,  conforme  communi- 
caram,  o  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  3"*  vice-presidente, 
abriu  a  sessão  e  convidou  para  servir  de  2*  secretario 
o  Sr.  conselheiro  Olegário,  que  procedeu  à  leitura  da  acta 
da  antecedente,  a  qual,  posta  em  discussão,  e  depois  de 
breves  observações  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Jesuino  Ferreira, 
foi  approvada. 

O  Sn  Dr.  Carlos  Honório,  occnpando  o  lugar  de  1"*  se- 
cretario, leu  o  seguinte 


EXPEDIENTE 

OfQcio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 

negócios  estrangeiros,  remettendo,  de  ordem  do  Sr.  mi- 
nistro d'aquella  repartição,  os  volumes  VI  á  X  da  obra 

intitulada  Documentos  para  a  historia  da  vida  publica 

do  libertador  da  Columbia^  Peru  e  Bolivia. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Francisco  António  Pimenta  Bueno,  offe- 
recendo  a  este  Instituto  alguns  exemplares  da  Memoria 
justificativa  e  parecer  sobre  os  planos  para  o  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  de  5.  Paulo^  devido  aos  esfor- 
ços de  uma  commissão  de  engenheiros  brasileiros. 

Dito  do  Sr.  secretario  geral  do  Instituto  Pharmaceutico 
do  Rio  de  Janeiro,  offerecendo  um  exemplar  do  Relatório 
da  escola  de  humanidades  e  de  sciencias  pharmaceuti" 
cas^  apresentado  ao  mesmo  Instituto  pelo  seu  director. 

Dito  do  Sr.  V  secretario  do  Instituto  Académico,  com- 
municando  a  installação  do  mesmo  e  a  lista  das  pessoas 
que  compõem  a  directoria. 

Dito  do  Sr.  inspector  da  alfandega  da  corte,  commuDj- 
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cando  acha^se  alli  uma  caixa  com  livros»  Tínda  de  Balti- 
more,  com  endereço  ao  Instituto  Histórico.— O  Sr.  1*  secre- 
tario informou  que  a  caixa  a  que  se  refere  o  officio  supra 
é  remettida  pelo  Smithsonian  lostitution,  e  que  já  deu  as 
providencias  necessárias  para  o  seu  recebimento. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt,  ofiféreceodo 
um  exemplar  da  Vida  do  padre  Belchior  de  Pontes j  da 
companhia  de  Jesus^  composta  pelo  padre  Manoel  da  Fon- 
seca, impressa  em  Lisboa  em  1752. 

Dita  do  Sr.  Diogo  de  Barros  Arana,  offerecendo  as  se- 
guintes obras : 

1/  Geografia  fUica  de  la  república  de  Chile ^  por  A. 
Pissis,  con  un  atlas  de  vistas,  cortes  geológicos,  etc. 

2.*  Carta  geográfica^  física  y  politica  de  ChUe^  levan- 
tada pela  comision  topographica  presidida  por  A.  Pissis 
(Consta  de  treze  grandes  folhas). 

3/  Quinto  censo  jeneral  de  la  poblacion  de  Chile^ 
levantado  em  Abril  de  1875. 

4.*  La  Crónica  de  i810,  por  Miguel  L.  Amunategui, 
tomo  II. 

5.*  Mapa  de  Chile  (Em  forma  de  livro). 

6.*  Plano  de  Santiago,  por  Ernesto  Ansart. 

Houve  as  seguintes 

OFFBRTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  a  Revista 
Medica  do  Rio  de  Janeiro  do  mez  de  Maio  do  corrente 
anno. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan, 
Estudos  acerca  da  organisação  da  carta  geographica  do 
Império.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  de  nm  exem- 
plar do  sea  Relatório  sobre  a  exposição  universal  de 
Philadelphia  em  187C. 

Pelo  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Projectos 
de  lei  para  organisação  judiciaria  e  reforma  do  art.  13 
§  9."  da  lei  de  20  de  Setembro  de  1871  sobre  a  prisão 
sem  culpa  formada  e  a  formação  da  culpa^  pelo  desem- 
bargador J.  A.  de  M.  Castro,  1877. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  seis 
exem|}lares  do  Relatório  apresentado  ao  corpo  legislativo 
na  ultima  sessão  por  S.  £x.  o  Sr.  Luiz  António  Pereira 
Franco,  ministro  d^aquella  repartição. 

Pelo  Sr.  William  Thompson,  Tables  for  facilitating 
sumner*s  method  at  sea.  London,  1876. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  fozenda.  Pro- 
posta e  Relatório  apresentados  à  assembléa  geral  legisla- 
tiva na  actual  sessão  peio  Sr.  ministro  d*aquella  repartição. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  ofifertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettida  à  commissão  de  geographia,  a 
seguinte  proposta :  ^ 

«  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  o  Sr.  major  de  enge- 
nheiros Francisco  António  Pimenta  Bueno,  servindo  de 
titulo  de  admissão  o  seu  trabalho  sob  o  titulo  :  Memoria 
justificativa  dos  planos  apresentados  ao  governo  imperial 
para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo, 
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e  outros  trabalhos.   Sala  das  sessões,  em  3  de  A^gosto 
de  1877.  —  C.  H.  de  Figueiredo.  » 

Foi  à  commissão  de  redacção  a  seguinte  proposta : 

«  Propomos  que  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro  institua  conferencias  publicas  sobre  pontos  de 
historia  pátria.  Sala  das  sessões,  3  de  Agosto  de  1877.  — 
Dr.  Pinto  Júnior.  —  O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  » 

Foi  lida  e  entrou  em  discussão  a  presente  proposta, 
feita  pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  : 

<c  Sendo  a  Memoria^  escripta  pelo  Sr.  1°  tenente  de  ar- 
mada Francisco  Calheiros  da  Graça  sobre  a  origem^  for-- 
mação  e  augmento  da  temperatura  das  aguas  do  golpho 
Stream  um  trabalho  de  muita  importância  para  os  nave- 
gantes, na  parte  occidental  do  oceano  Atlântico,  desde  o 
cabo  de  S.  Roque  até  as  bordas  orientaes  dos  Estados- 
Unidos ;  sendo  este  trabalho,  assim  como  as  quatro  cartas 
geographicas  do  mesmo  autor,  feito  por  iniciativa  e  recom- 
mendação  do  governo  imperial :  proponho  que,  por  in- 
termédio do  seu  muito  respeitável  presidente,  este  Instituto 
communique  ao  mesmo  governo  imperial  que  acha  serem 
de  grande  merecimento  estes  trabalhos,  e  que  os  recebeu 
com  muito  agradecimento.  Sala  das  sessões  do  Institoto 
Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro,  em  3  de  Agosto 
de  1877.  —  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  » 

Sobre  a  matéria  da  proposta  íailaram  o  seu  autor  e  os 
Srs^  Pinto  JuuiOr,  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido 
Mendes  e  Olegário,  que  concluio  propondo  o  adiamento 
da  discussão  para  depois  da  apresentação  dos  pareceres 
das  commissões  de  admissão  de  sócios  e  de  redacção, 
a  que  se  acham  affectos  os  trabalhos  do  Sr.  Calheiros  da 
Graça. — Assim  se  venceu. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  leu  um  seu  tral)alho, 
intitulado  Hymnos  Patrióticos,  compostos  por  Evaristo 
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Ferreira  da  Veiga    por   occasiâo  da  independência    do 
Brasil. 

Levanlou-se  a  sessão  ás  9  1/2  horas  da  noite»  dando 
o  Sr.  presidente  para  ordem  do  dia  da  próxima  sessão  : 
leitura  de  trabalhos  dos  sócios  inscriptos. 

Dr.  M.  Marques  de  Carvalho , 

SERVINDO  DE  2*  SECRETARIO. 


9*  SESSÃO  EM  n  DE  AGOSTO  DE  1877 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 


A's  61/2  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo»  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  Agostinho  Marques  Perdigão 
Malheiro  e  Luiz  Francisco  da  Veiga,  faltando  por  incommo- 
dados  os  Srs.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  António  Alva- 
res Pereira  Coruja  e  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  e  não 
tendo  comparecido  nenhum  dos  vice-presidentes,  o  Sr. 
Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  como  membro  mais  an- 
tigo, na  forma  dos  estatutos,  abriu  a  sessão  e  convidou  para 
servir  de  2*  secretario  o  Sr.  Dr.  Maximiano,  que  leu  a  acta 
da  antecedente,  a  qual*  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplente, 
servindo  de  r  secretario,  leu  o  seguinte 
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EXPEDIENTE 

OflSicio  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Pedro  do 
Rio  Grande  do  Sul,  remettendo  utn  exemplar  da  collecção 
dos  actos  expedidos  por  aquella  presidência  no  anno 
de  1876. 

Dito  do  Sr.  !•  secretario  do  Lyceu  Litterario  Portugoez, 
convidando,  em  nome  da  directoria  do  mesmo  Lyceu,  a 
este  Instituto  para  assistir  á  sessão  magna  de  sua  installa- 
çâo  e  á  inauguração  do  retrato  do  sábio  D.  Pr.  Francisco  de 
S.  Luiz.— O  Sr.  presidente  nomeou  osSrs.  senador  Cândido 
Mendes,  Drs.  Moreira  de  Azevedo  e  Luiz  Francisco  da 
Veiga,  para  em  commissâo  representarem  o  Instituto 
n'aquelle  acto  solemne. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 


Pela  Sociedade  Italiana  de  Geographía,  o  seu  Boletim  do 
mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  justiça*  um 
exemplar  do  Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  le- 
gislativa pelo  Sr.  ministro  d'aquella  repartição. 

Pelo  Sr.  bacbarel  Joaquim  Maria  dos  Anjos  Espozel,  um 
exemplar  da  Revista  Mensal  das  decisões  da  Relação  da 
corte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  do  mez  de  Maio  do 
presente  anno. 

Pelo  Sr.  Francisco  Ramos  Paz,  Boletim  do  Grande 
Oriente  Unido  e  Supremo  Conselho  do  Brasil.  Quinto 
anno,  1876. 

Pelo  Sr.  biblíotbecario  da  bibliotheca  publica  de  Moute- 
vidéo : 
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Nociones  generales  sobre  el  arte  do  crear  los  gusanos 
de  seda,  por  el  doctor  Santiago  Bertellí,  Montevideo,  1876. 

Estúdio  de  las  cuestiones  económicas  y  financeiras  de 
la  actualidad. —  Bases  para  la  fundacion  imediata  de  un 
banco  nacional  en  la  republica  oriental  dei  Uruguay,  por 
Pedro  S.  Lamas.  Montevideo,  187ti. 

Asociacion  rural  dei  í/rugftiay.— Revista  quincenal  de 
la  defensa  de  los  derechos  é  interesses  rurales  y  á  propagar 
conocimientos  utiles  en  todos  los  ramos  de  la  agricultura  y 
ganadaria.  Montevideo,  1877,  Junio. 

Memoria  de  las  reparticiones  de  salubridade  cemitérios 
y  de  rodados  por  1876.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  receptoria  de  conlribuicion  derecta  en  el 
ano  de  1875.  Montevideo,  1876. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  peUs  respectivas 
redacções. 

As  oíTerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Formulou  o  Sr.  senador  Gandído  Mendes  a  seguinte 
questão : 

«  Entre  as  duvidas  profundas  sobre  as  primeiras  explo- 
rações do  Brasil,  as  quacs  embaraçam  o  juizo  seguro  dos 
historiadores,  levanta- se  esU  :  Qual  o  ponto  da  costa  da 
nova  terra  descoberta  por  Cabral  em  que  tocou  a  esqua- 
drilha que  em  1501  veiu  com  o  hábil  cosmographo  Américo 
Vespucio,  depois  de  haver  dobrado  o  cabo  de  S.  Agostinho, 
onde  recebeu  três  indígenas  para  servirem  de  inter- 
pretes?» 

Sobre  tão  importante  questão  histórica  encetou-se  dis- 
cussão, na  qual  tomaram  parte  os  Srs.  Cândido  Mendes, 
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Perdigão  Malheiro,  Moreira  de  Azevedo,  Luiz  Francisco  da 
Veiga  6  Maximiano  M.  de  Carvalho. 
Estando  a  hora  adiantada,  levantou-se  a  sessão. 

J.  Tito  Nabuco  de  Araújo^ 

2*  SECRETARIO  SUPPLEIfTE. 


10*  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1877 
Presidência  do  Sr,  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A*s  6  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  barão  Gustavo  Schreiner  (ministro  da 
Áustria],  Diogo  Barros  Arana  (ministro  do  Chile)  João  Bar- 
bosa Rodrigues,  Joaquim  Pires  Machado  Portella,  conse- 
lheiros Filippe  Lopes  Netto  e  Tristão  de  Alencar  Araripe,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  1""  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  José  Tito,  secretario  supplente,  servindo  de 
2"^  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  a  qual,  posta  em 
discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2*  secretario,  servindo  de  pri- 
meiro, deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


OíScio  do  Sr.   Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 
declarando  que,  tendo  de  retirar«se  para  fora  da  cidade  em 
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consequência  de  moléstia  grave  de  pessoa  de  saa  Tamilia, 
e  não  querendo,  como  relator  da  commissão  de  admissão 
de  sócios,  demorar  os  trabalhos  affectos  à  dita  commissão, 
os  devolvia  ao  Sr.  secretario  para  terem  o  conveniente  des- 
tino.— A'  vista  dos  motivos  de  impedimento  do  Sr.  Dr.  Mo- 
reira de  Azevedo,  o  Sr.  Dr.  José  Tito  propõz  a  nomeação 
de  um  membro  que  substituisse  aquelle  senhor  na  referida 
commissão,  e  o  Instituto  resolveu  que  o  Sr.  presidente 
fizesse  a  nomeação. 
Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 


Pelo  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues : 

Relatório  sobre  o  rio  Yamundà.  Rio  de  Janeiro,  4875. 

Dito  sobre  o  rio  Trombetas.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Dito  sobre  o  rio  Capim.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Dito  sobre  os  rios  Urubu  e  Jatapú.  Rio  de  Janeiro,  1875* 

Exploração  e  estudos  do  valle  do  Amazonas.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

ídolo  Amazonico,  achado  no  rio  Amazonas,  pelo  oífer- 
tante.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Compromisso  da  irmandade  do  glorioso  S.  Benedicto  dos 
pretos  e  mais  devotos  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  das  Minas  do  Castello  (Manuscripto  antigo  e  raro, 
original). 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano,  Discurso  proferido 
na  sessão  magna  do  decimo  quinto  aoniversario,  por  seu 
orador  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Soares  Brandão.  Pernam- 
buco, 1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  Boletins  dos 
mezes  de  Abril  a  Junho  do  corrente  anno. 
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Pela  redacção,  Revista  naciotial  de  sciencias^  artes  e  le^ 
trás.  Santos,  1877. 

Pelo  Sr.  Vivien  do  Sainl-Marlin,  Nouveau  dictionnaire 
de  géographie  universelle.  Fase.  Aut— arl.  Paris,  4877. 

Peio  Sr.  José  Luiz  da  Gama  o  Siiva,  Aeíaíorío  da  commissão 
ao  norte  da  costa  do  Amazonas  ao  Oyapock.  Pará,  1877. 

Pelo  Sr.  director  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  Pontos  approvados  pela  congregação  para  as  lhe* 
ses  dos  alumnos  que  têm  de  doutorar-se  no  anno  de  1877. 
Rio  de  Janeiro,  4876. 

Pela  Academia  dei  Lincei,  Atti  delia  Accademia,  anno 
187G-4877.  Roma,  4877. 

Pelo  Sr.  bíbliothecario  da  bibliotheca  publica  de  Monte- 
video, as  seguintes. 

Asociacion  Rural  dei  C/rti^tiaj^. —Revista  quincenal» 
Julho  e  Agosto  de  4877.  Montevideo,  4877. 

Boletin  Oficial  de  la  comision  central  de  agricultura  de 
la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  Junho  e  Julho  do  cor- 
rente anno. 

La  Bolsa  Moníevideana,  4867. 

Annexos  a  la  Memoria  dei  ministério  do  relaciones  exte- 
riores en  el  tercero  periodo  de  la  novena  lejislatura.  Mon* 
tevidéo,  1863. 

Le  Parayuaj/.— La  dynaslie  des  Lopez  avant  et  pendant 
la  guerre  actuelle,  por  John  le  Long.  Paris,  4868.  • 

Documentos  O/JcíaZes  justílicativos  do  la  conductade  las 
autoridades  departamentales  de  la  Republica  Oriental  dei 
Uruguay  contra  las  accusaciones  de  las  camarás  brasilei- 
ras. Montevideo,  4864. 

Reclamaciones  de  la  Republica  Oriental  derUruguay 
contra  el  gobierno  imperial  dei  Brasil.  Montevideo,  1804. 

Avenas  dei  Uruguay,  por  Ileraclio  C.  Fajardo.  Buenos- 
Aires,  1862. 
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Memoria  preáeDtada  à  la  asamblea  general  lejislativa  en 
el  tercero  período  de  la  decima  lejísiatura  por  el  minislro 
y  secretario  d' Estado  de  relaciones  exteriores.  Montevi- 
deo, 1870.    • 

Exposition  of  thè  Hat  of  lhe  banks  estahlished  in  the  city 
of  Montevideo.  —  By  the  gouvernement  commissioner 
Sr.  D.  Tomas  Yillalba.  Montevideo,  1865. 

Memoria  que  el  ministro  de  Estado  en  el  departamiento 
de  marina  presenta  ai  «ongresso  nacional  de  187 i.  San- 
tiago de  Chile. 

Documentos  relativos  a  la  pacificacion  de  la  republica. 
Montevideo,  1864. 

Memoria  presentada  a  la  asamblea  general  lejislativa  en 
el  segundo  período  de  la  decima  lejíslatura  por  el  ministro 
de  la  relaciones  exteriores.  Montevideo,  1869. 

Documentos  Diplomáticos  relativos  a  la  detencion  dei 
paquete  argentino  Salto  en  las  aguas  dela  Republica  Orien- 
tal dei  Uruguay,  por  el  vapor  de  guerra  nacional  Villa  dei 
Salto.  Montevideo,  1867. 

Memoria  presentada  por  la  comission  permanente  a  la 
asamblea  general  en  el  tercero  período  de  la  undécima  le- 
jíslatura. Montevideo,  1875. 

Memoria  pre^^entada  por  la  commission  permanente  a  la 
asamblea  general  en  el  segundo  período  de  la  undécima  le- 
jíslatura. Montevideo,  1874— e  appendice.  • 

Informe  de  la  comission  consultiva  de  la  propuesla  de 
reorganisacion  de  la  Sociedad  de  Ferro  Carril  Central  dei 
Uruguay.  Montevideo,  1877. 

Historia  de  Rosas,  por  Manuel Bilbâo,  tomo  I.— Buenos- 
Aires,  1868. 

Formulário  de  Processos,  arreglado  para  uso  de  los 
ejercitos  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay,  por  el  co- 
ronel D.  Salvador  Garcia.  Montevideo,  1867. 
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Ley  y  reglamento  de  la  guarda  nacional  de  la  Republica 
Oriental  dei  Urugaay.  Montevideo,  1838. 

Nodones  elementales  de  física  popular ^  por  Pedro  Recal- 
doni.  Montevideo.  1875. 

Conferencias  sobre  el  derecho  natural*  como  introducion 
ai  curso  de  derecho  das  gentes,  por  G.  Perez  Gomar.  Mon- 
tevideo, 1864. 

Manual  de  Policia.  -  CoUecion  de  leys,  decretos  y  dis- 
posiciones,  etc,  referentes  da  policia  de  orden  publica  y 
municipal,  por  António  O.  Villalba.  Montevideo,  186,4. 

La  Bolsa  en  la  mano, — Revista  quincenal,  por  Calvo  v 
Guerrico.  Buenos-Alres,  1877. 

Economia  Politica. -^Te^io  de  la  universidade  mayor  de 
Ia  Republica  Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  1864. 

Manual  dei  Pastor,  ó  sea  instracciòn  practica  para  la 
criruza  y  cuidado  de  la  raça  merina,  etc,  por  Daniel  Perez 
Mendonza.— Obra  póstuma,  publicada  por  P.  Lastarria 
y  C*  Montevideo,  1863. 

Los  Herós  de  Pavon. — Loa  patriótica  en  un  acto,  por 
J.  A.  Ferrer  Fernandez.  Bueoos-Aires,  1862i 

Cultivo  y  beneficio  practico  dei  tabaco,  por  Juan  de 
Cominges.  Montevideo,  1877. 

Memorias  presentadaS  por  el  ministro  de  Estado  en  el 
departamiento  de  las  relaciones  exteriores,  ai  congresso  na- 
cional erkl869,  1870  e  1871.  Buenos-Aires. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Terminado  o  expediente,  o  Sr.  presidente  Dr.  Macedo 
disse:  que,  sendo  possível  quo  não  se  possa  mais  reunir  o 
Instituto  antes  do  regresso  de  Suas  Magestades  a  esta  cortei 
por  isso  convidava  a  todos  os  membros  a  recebereai  os 
mesmos  augustos  senhores  no  dia  de  sua  chegada  no  arse* 
nal  de  marinha. 
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Passando-se  à  ordem  do  dia,  o  Sr.  presidente  continuou 
com  a  leitura  do  seu  interessante  trabalho  biographico  so- 
bre Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

fôgotada  a  ordem  do  dia,  levanlou-se  a  sessão  às  9  ho- 
ras da  noile,  sendo  dada  para  ordem  do  dia  da  próxima 
sessão :  leitura  de  trabalhos  e  pareceres  de  commissões. 

/•   T.  N aboco  de  Araújo^ 

V  SECRETARIO  SUPPLRNTE. 


11/  SESSÃO  EM  14  DE  SETEMBRO  DE  1877. 
Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Maiwel  de  Macedo. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs* 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conse- 
lheiros Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  D.  Diogo  de  Barros  Arana,  Rozendo 
Muniz  Barreto,  Joaquim  António  Pinto  Júnior  e  Luiz  Fran- 
cisco da  Veiga,  faltando  por  incommodados  os  Srs.  Dr.  Ma- 
noel Jesuino  Ferreira  e  António  Alvares  Pereira  Coruja,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  r  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  2*  secretario  interino  leu  a  acta  da  antecedente, 
que,  posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  1*  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 

OflScio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Ceará,  remet- 
tendo  am  exemplar  do  Relatório  com  qae  o  sen  antecessor 
passou-lhe  a  administritcão  da  província  no  dia  8  de  Janeiro 
ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  accusando 
o  recebimento  do  que  lhe  dirigiu  o  Sr.  secretario  d*esle 
Instituto,  remettendo  uma  collecção  da  Revistaj  solicitada 
por  S.  Ex.  para  uso  da  bibliotbeca  publica  d'aquella  pro- 
víncia. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  apresentado  à  assembléa 
provincial  em  sua  sessão  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  ádi  collecção  das  leis  e  resoluções 
d'aquella  província,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  de  Goyaz,  enviando 
um  exemplar  da  collecção  de  leis  provinciaes  do  anno  pró- 
ximo passado. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo- 
gados Brasileiros,  convidando  a  este  Instituto  para  assistir 
à  sessão  de  posse  dos  funccionarios  ultimamente  eleitos 
para  os  diversos  cargos,  etc.  Foi  nomeada  para  representar 
o  Instituto  uma  commissão  composta  dos  Srs.  senador 
Cândido  Mendes,  conselheiro  Olegário  e  Dr.  Perdigão  Ma- 
lheiro. 

Carta  do  Sr.  Luiz  Daemers  Cachard,  datada  de  Bruxellas, 
declarando  ser  professor  de  malhematicas.  linguas  antigas 
6  modernas^  membro  correspondente  da  Sociedade  de 
-Geographia  de  Lisboa  ,  effectivo  da  Sociedade  Geograpbica 
da  Bélgica,  e  da  Sociedade  de  Sciencias  Physicas  e  Clima- 
thologicas  de  Àlger ;  dar-se  ao  estudo  especial  da  historia 
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e  geographia,  ba  muitos  annos  e  desejar  associar-se  aos 
trabalhos  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  para  o  que  soli- 
citava a  honra  de  ser  recebido  entre  os  seus  membros  cor- 
respondentes.  Resolveu-se  responder»  remettendo  um 
exemplar  dos  estatutos  d 'esta  associação,  para  que  por 
elles  visse  o  candidato  em  que  termos  pôde  ser  recebido 
como  sócio. 

Carta  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  camará  muni- 
cipal da  cidade  de  Alegrete,  agradecendo  a  collecção  de 
Revistas  d*este  Instituto,  solicitada  para  uso  da  I)ibliotheca 
publica  municipal  creada  por  aquella  camará. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  como  orador  da  de- 
putação nomeada  pelo  Instituto,  para  felicitar  a  S.  A.  Impe- 
rial Regente,  no  dia  7  do  corrente,  pelo  feliz  anniversario 
da  independência  do  Brasil,  apresentou  o  seguinte  discurso 
que  pronunciou  na  occasião  do  cortejo  no  paço  imperial  da 
cidade : 

(c  Senhora  I — A  lei  da  emancipação  é  uma  lei  providen- 
ciai, bemfeitora,  perpetuadora  e  dignihcadora,  em  todos  os 
domínios  da  natureza  animada. 

(c  O  Brasil,  descoberto  em  150Ò  e  desde  então  povoado, 
achava-seem  18^2  em  completa  maduridade,  apto  para 
reger-se,  para  proclamar  e  firmar  sua  soberania,  sacudindo 
a  vexatória  e  opprobriosa  tulella,  três  vezes  centenária. 

«  O  século  decimo  nono  tem  sido  e  é  incontestavelmente 
o  século  das  luzes  e  da  libertação  universal. 

^  «  A  legislação  de  muitos  povos  cultos,  e,  entre  outras,  a 
portugueza,  dá  ao  homem  o  gozo  dos  direitos  civis  e  polí- 
ticos na  idade  de  vinte  e  um  annos. 

<c  Sendo  este  século  o  das  luzes  e  da  libertação  universaU 
como  dissemos,  e  contando  o  Brasil  vinte  e  um  annos  de 
existência  à  luz  do  dito  século,  no  anno  de  1821  (abstra- 
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hindo-S6  os  trezentos  anteriores  de  sua  diuturna  serridão) 
muito  natural  era  que,  n'aqueUa  data,  se  declarasse  Um, 
plenamente  independente  de  todo  o  jogo  desprestigiados  e 
que  estefacti),  encarnação  augusta  de  um  direito  excelso, 
fosse  reconhecido  e  acatado  por  todos  os  povos  do  telbo  e 
do  novo  mundo. 

«  Á  7  de  Setembro  de  1823  proclamou-se,  pois,  tim 
facto  augusto,  encarnação  de  um  direito  excelso  preexis* 
tente,  declaração  offidal  que  foi  até  tardia^  pois  qoe  o 
povo  fluminense,  órgão  legitimo  de  todos  os  brasileiros, 
desde  4  de  Outubro  de  1821  tinha  feito  affixar  editaesnas 
esquinas  das  ruas  e  praças  do  Rio  de  Janeiro,  declarando 
o  Brasil  independente  e  I|.  Pedro  Imperador. 

((  O  fallecido  e  benemérito  conselheiro  de  Estado  José 
Joaquim  Carneiro  de  Campos,  principal  redactor  da  consti- 
tuição do  Império,  e  que  morreu  marquez  de  Caravelas, 
em  officio  que  dirigiu  em  18  de  Setembro  de  1823  ao  conde 
do  Rio  Maior,  delegado  do  rei  D.  João  VI,  assim  se  expri- 
miu, «formulando  ^bella  e  summariamente  toda  a  verdade 
sobre  o  grande  acontecimento  da  independência  do  Brasil: 

(  Se  apressa  o  abaixo  assignado  em  observar  ao 
«  Sr,  conde  do  Rio  Maior  que  a  independência  politica  do 
«  Brasil  é  o  voto  geral  de  todos  os  seus  habitantes ;  qnea 
«  proclamação  d^ella  fora  eífeito  do  estado  de  virilidade  em 
«  que  se  achavam  estes  povos,  únicos  do  novo  mundo  qoe 
n  ainda  jaziam  dependentes  do  antigo ;  que  a  própria  eont- 
«  cienda  de  suas  faculdades,  progresso  e  recursos^  motivara 
«  sua  emancipação,  sem  que  jamais  se  deva  presumir  qoe 
«  a  revolução  de  Portugal,  as  injustiças  das  soas  cArtese 
((  outros  quaesquer  eventos  de  condição  precária,  podes- 
cc  sem  ser  mais  que  causas  occasionaes  da  acceleração  doeste 
a  natural  acontecimento.» 

ff  A  independência  foi,  pois,   acLo  exclusivo  da  nofã^ 
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brasileira,  que  julgou  dever  quebrar  os  grilhões  que 
a  peavam  e  manietaTam,  quando  se  achou  com  forças  para 
fazél-o,  prompla  para  sustentar  seu  pleito  de  honra  no 
grande  fórum  internacional  e  nos  campos  de  batalha  ma- 
rítima e  terrestre. 

«c  Os  patriarchas,  isto  é,  os  grandes  e  veros  promotores  da 
independência  do  Hrasil,  foram  uma  ou  duas  dúzias  de  pa- 
triotas» de  conspicuos  e  egrégios  varões,  que  constituindo 
clubs  políticos,  auxiliando-se  mutuamente  e  mandando 
emissários  aos  mais  importantes  núcleos  de  população  do 
gigantesco  reino  americano,  portadores  da  palavra  de 
ordem^  da  senha  emancipadora,  -estabeleceram  uma  formi- 
dável liga  a  bem  da  libertação  da  pátria  commum. 

«  O  augusto  avô  de  V.  A.  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  I, 
prestou  então  aos  brasileiros  o  valioso  serviço  da  sua  ad- 
besão,  centralisando  fortemente  e  unificando  o  movimento 
insurreicional,  e  fundando  nas  virgens  e  opulentas  regiões 
da  America  meridional  a  roonarchiae  o  Império,  que  foi 
um  elemento  de  ordem  e  de  integridade  territorial. 

<c  O  Instituto  Histórico  Geographico  e  Ethnographico 
Brasileiro,  do  qual  sou'  n*este  momento  desauctorisado 
órgão,  não  podia,  no  anniversario  de  um  tão  grande  dia  da 
pátria,  que  é  lambem  um  grande  dia  para  a  realeza  brasi- 
leira, deixar  de  felicitar  a  V.  A.  Imperial,  augusta  neta  do 
bem  avisado  príncipe,  qne  adheriu  aos  fervidos  anhelos  de 
libertação  do  povo  brasileiro  e  que  foi  o  fundador  d'est6 
império.» 

S.  A.  a  princeza  imperial  regente  dígnou-se  responder  : 

t  Agradeço  muito  as  felicitações  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  por  occasião  do  dia  de  maior  ale- 
gria da  nossa  pátria .  i» 

A  resposta  de  Sua  Alteza  é  recebida  com  profundo  res- 
peito e  acatamento. 
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O  Sr.  presidente  nomeou  o  Sr.  conselheiro  Olegário  pan 
servir  de  orador  da  coronaissão  do  Instituto  que  tem  ét 
cumprimentar  a  SS.  MM.  [mperíaes  pelo  seu  feliz  re- 
gresso  à  esta  corte. 

Houve  as  seguintes 

OFFBRrAS 

Pelo  Sr.  !•  vice-presidente  Dr.  Macedo,  um  exemplar  do 
1^  volume  da  sua  Ephemerida  Histórica  do  Brasil. 

Pela  secretaria  de  estrangeiros,  o  Relatório  apresentado 
pelo  Exm.  Sr.  ministro  doesta  repartição  à  assem bléa  geral 
legislativa  na  segunda  sessão  da  decima  sexta  legisla* 
tura. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Bélgica,  os  ns.  1.  2  e  3 
do  seu  Boletim  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  seu  Boletim 
de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Pelo  ministério  do  fomento  do  México,  Registro  Meieonh 
lógico  do  observatório  central  do  palácio  nacional,  mez  de 
Maio  de  1877. 

Pela  secretaria  da  agricultura,  o  Relatório  apresentado  à 
assembléa  geral  legislativa  pelo  Sr.  ministro  da  mesma  re- 
partição na  segunda  sessão  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Angel  J.  Carranza,  por  inlermedi  >  do  Sr.  Do- 
mingos Lamas : 

Argentine  repubhc  sanitary  character  of  Andine  Hei- 

ghts. 

Los  restos  dd  general  San  Martin.  —El  presidente  de  la 
repiblicaà  seus  conciudadanos.  Buenos  Aires,  1877. 

fíedencion  politica  de  los  pueblos  de  la  campana  y  m«. 
nicipio  de  Buenos  Aires,  por  .lo^^é  Francisco  f^pc:^,  s^ 
gunda  e  licion.  Buenos  Aires,  1877. 


—  479  — 

Informe  cientifico  sobre  los  terrenos  de  Palermo  eu  que 
seproyecla  la  formacioD  de  uq  paseo  publico.  Buenos 
Aires,  1874. 

La  Constitucion.  —  Diário  de  manana,  comercial,  lite- 
rário, polilico  y  de  avisos.  Buenos  Aires,  1870. 

Washingíon. — Estúdio  histórico,  por  Guizot,  traducido 
dei  francês  por  Delfina  Yedia  de  Mitre,  esposa  dei  general. 
Buenos  Aires,  4875. 

Cartas  con  las  vistas  y  propósitos  de  Don  Manuel  Ta- 
boada.  Buenos  Aires,  1869. 

El  almirante  Vernon  en  las  aguas  de  Nueva  Grar\ada, 
1739—1741. — Historia  leida  en  sesion  dei  Instituto  Bonae- 
rense  de  numismática  y  antiguidades,  por  el  Dr.  Angel  Jus- 
tiniano Carranza.  Buenos  Ayres,  1874. 

Semblaniadelo  Obispo  Aneiros,  actual  gobernador  de  la 
arquidiocesis  Bonaerense.  Buenos  Aires,  1870. 

Epitome  sobre  la  vida  intima  y  publica  dei  presbitero 
Don  Escolástico  Zegada^  por  Angel  J.  Carranza.  Buenos 
Aires,  1869. 

Actas  de  las  sesior^s  de  la  convencion  nacional  ad  hoc. 
Buenos  Aires,  1860. 

Lo  retrato  de  Vicente  Lopez,  autor  dei  bymno  nacional 
argentino— 3  de  Maio  de  1785,  10  de  Outubro  de  1836. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvada  unanimemente  a  seguinte  indicação  feita 
pelo  Sr.  Dr.  Pinto  Júnior: 

.   c  Requeiro  que  se  lance  na  acta  doesta  sessão  um  voto 
de  profundo  pezar  pelo  fallecimenlo  do  nosso  consócio  o 
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illustre  estadista  fraocez  Ádolpho  Thiers,  comniuDican- 
do-se  officialmeDte  à  viuva  do  mesmo  nosso  consócio  e  a 
todas  as  sociedades  scleoliUcas  da  França,  d 

Leu-se,  e  íicou  adiada  para  a  sessão  immediata,  a  se- 
guiote  proposta : 

t  Sendo  de  grande  conveniência  conhecer  com  a  possivel 
exactidão  o  estado  em  que  se  acha  actualmente  o  impor- 
tante serviço  da  cathecbese  e  civilisação  dos  indígenas  do 
Império,  proponho  o  seguinte  : 

(X  Que  se  represente  ao  governo  imperial  a  necessidade 
de  obter,  por  meio  de  circulares  do  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  da  agricultura,  aos  presideaies  das 
provindas,  para  que  estes  ouvindo  os  directores  geraes  de 
Índios  e  quaesquer  outras  pessoas  habilitadas,  forneçam  os 
seguintes  esclarecimentos : 

a  Quantos  indígenas  bravios  (approximadamente)  existem 
na  província  ?  A  que  tribus  pertencem  ? 

ií  Quaes  os  lugares  em  que  flxaram  sua  residência  oo 
percorrem  mais  amíudadamente  ? 

(( Qual  a  natureza  dos  terrenos  por  elles  occupados, 
malas  ou  campos,  e  quaes  os  rios  que  cortam  esses  ter- 
renos ?  Sfto  esses  rios  susceptíveis  de  navegação  ? 

cc  Quantos  aldeamentos  regulares  existem  na  proviocia, 
e  em  que  datas  foram  formados  T  De  que  numero  de  almas 
se  compõem  ? 

c  Quaes  as  inclinações  e  os  costumes  caracterisados  de 
cada  uma  d'essas  tribus  7 
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a  De  que  desenvolvimento  intellectual  e  moral  são  elle^ 
susceptíveis  ? 


õ.' 


«  Que  meios  são  necessários  para  conseguil-o  T 

«  O  que  se  ba  feito  para  se  lhes  ensinar  as  primeiras 
letras  e  as  artes  fabris  ? 

<c  Que  causas  têm  até  hoje  obstado  a  essa  obra  inicia- 
dora? 

8.* 

<  Que  meios  é  mister  empregar  para  resolvèl-os  ? 

9.* 

<c  Que  relações  mantém  os  aldeamentos  com  as  povoa- 
ções circumvizinhas  ? 

10. 

«  Que  património  foi  annexado  a  cada  aldeamento  ? 

11. 

<K  Tem  esse  património  sido  respeitado  ou  tem-se   n'elle 
realizado  esbulhos,  e  quaes  ? 

12. 

cc  No  caso  de  esbulho  e  usurpações,  em  que  data  exacta 
ou  provável  se  effectuou»  e  por  quem  ? 

13. 

«  Que  providencias  tem-se  dado  para  reprimir  os  abu- 
sos commettidos  contra  os  indios  7 
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cc  Que  publicações  tém  sido  feitas  ua  província  em  rrt^ 
ção  à  cathechese  e  civilisação  dos  indígenas  ? 

<x  Um  exemplar  de  cada  publicação. 

Sala  das  sessões  do  Instituto,  14  de  Setembro  de  1877. 
— Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  i 

Pelo  Sr.  conselheiro  Olegário,  relator  da  commissão  de 
estatutos  e  de  redacção,  foi  dito  que  se  achava  já  inserta 
na  primeira  parte  da  Revista  do  primeiro  trimestre  d^e^ 
anno  a  lista  dos  sócios  do  Instituto  em  numero  de  oito- 
centos e  quatorze,  a  saber : 

Sócios  actuaes. 

Nacíonaes 201 

Estrangeiros 203 

Fallecidos. 

Nacionaes 332 

Estrangeiros .......        78 

Somma 814 

Dos  sócios  nacionaes  vivos  são  : 

Honorários 8 

Effectivos 50 

Correspondentes 143 

Somma 20i 
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E  como  complemento  da  medida  encetada  accrescentou 
que  julgava  conveniente  a  adopção  da  s^uinte  proposta  : 

a  Acbando-se  publicada  na  primeira  parte  da  ultima 
Revista,  e  em  cumprimento  de  deliberação  da  mesa,  a  re- 
lação nominal  dos  sócios  do  Instituto,  por  mim  organisada 
em  vista  dos  assentamentos  constantes  do  livro  de  matri* 
cuia  e  das  actas  das  sessões,  e  tendo  de  ser,  de  conformi- 
dade com  o  que  foi  resolvido,  annualmente  transcripta  a 
mesma  relação  na  frente  dos  volumes  que  forem  para  o 
futuro  publicados,  para  que  possa  ser  em  tempo  devida- 
mente emendada  e  corrigida,  proponho  : 

«cl.*  Que  se  officie  sem  demora,  nos  termos  do  art.  27 
dos  estatutos,  aos  sócios  residentes  no  Império,  que  se  tèm 
demorado  no  pagamento  das  prestações  devidas,  afim  de 
resolver*se  sobre  a  eliminação  dos  sócios  remissos,  e  dos 
que  declararem  que  não  fazem  parte  d'esta  illustrada  asso- 
ciação. 

a  2."*  Que  respondidos  ou  não  os  officios  expedidos,  com 
informação  da  secretaria,  se  proceda,  até  a  ultima  sessão 
ordinária  d'este  anno,  de  conformidade  com  o  disposto  no 
citado  art.  37. 

<c  3/  Que  seja  incumbida  uma  commissao  especial  do 
trabalho  de  revisão  annual  da  lista^  incluindo-se  os  nomes 
(los  sócios  novamente  inscriptos,  excluinjo-se  os  que  o 
deixarem  de  ser,  e  fazendo-se  as  demais  alterações  que 
forem  ordenadas  pela  mesa  adminíitraliva. 

t  4.'  Que,  só  podendo  haver  cinooenta  sócios  eITeclivos, 
e  achando-se  esse  numero  actualmente  preenchido,  sejam 
feitas  as  futuras  nomeações  ou  designações  d*essa  classe 
de  sócios,  quando  haja  vagas,  por  deliberação  especial  da 
mesa,  tendo-se  em  atlenção  o  disposto  no  art.  13  dos  esta- 
tutos, quanto  aos  sócios  correspondentes,  reputados  efec- 
tivos supranumerários. 


ir  ^ 


-fcM      ■»  .TCT-Ji^Jr !  .tV  ,^g!^ 


rUl 


m 


:!:  t' 


■t 


«1 

5 


'^ 


—  484  — 

«  5/  Qae,  passando  o  sócio  correspondente  á  classe  de 
effectivo,  ou  de  effectivo  à  de  honorário,  se  e&peça  doto  ti- 
tulo de  promoção  ao  nomeado,  pelo  qual  se  cobrará  na  se- 
cretaria o  emolumento  que  fõr  marcado  pela  mesa,  com 
attenção  ao  augmento  de  despeza  proveniente  da  medida 
adoptada . 

a  6/  Que  definitivamente  orgatiizada  a  relação  dos 
sócios,  com  as  alterações  que  houverem  de  ser  feitas  alèi 
próxima  publicação  na  Revista  de  1878,  se  faça  a  tabeliã 
que  deve  ser  exposta  na  sala  das  sessões,  como  mandão 
art.  4*  dos  estatutos,  sendo  doesse  trabalho  encarregada  a 
mesma  commíssão  de  revisão.  Saladas  sessões,  14  de  Se- 
tembro de  187,7.-0.  fl.  de  Aquino  e  Castro.  » 

Entrando  em  discussão,  faltaram  sobre  ella  os  Srs. 
Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  senador  Cândido 
Mendes»  Pinto  Júnior,  Olegário  e  Alencar  Àraripe. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  emendas : 

«  Requeiro  que  o  art.  S*"  doesta  proposta  seja  adiadot 
dirigido  a  uma  commissão  para  proceder  a  um  exame  sobrt 
elle  e  dar  o  seu  parecer,  continuando  a  discussão  da  pro- 
posta.— Dr.  Pinto  Júnior.  v> 

«  Separe-se  o  art.  5*"  para  se  discutir  na  sessão  seguinte. 
—  Cândido  Mendes.  » 

Passando-se  à  votação,  foi  approvada  a  proposta  e^ 
emenda  do  Sr.  Cândido  Mendes,  ficando  assim  adiab 
para  a  seguinte  sessão  a  discussão  do  art.  5*  da  proposta,  £ 
approvados  todos  os  mais. 

Pelo  Sr.  presidente  foi  nomeada  commissão  de  re^r 
são,  dequo  trata  o  art.  3%  ficando  composta  dos  Srs.  m- 
selheiro  Olegário,  Drs.  Carlos  Honório  eLuiz  Francisco  i 
Veiga. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  leu  e  fundamenloo  a  se- 
guinte proposta  : 
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«  Proponho  que  se  solicite  do  ministério  do  Império  sua 
benévola  interTenção  para  que  se  obtenha  do  governo  f  ran- 
cez  cópias  dos  seguintes  mappas,  que  se  acham  na  biblio- 
theca  nacional  d*aquelle  paiz«  para  enriquecimento  da  do 
nosso  Instituto,  a  saber : 

ai.''  Carla  colorida  da  America  do  Sul,  assignadapor 
Jacques  de  Tau  de  Claye  (fait  en  Dieppe  Tan  1579). 

€  i."*  Plano  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  seguinte  decla- 
ração :  (c  Le  vrai  pourtraiet  de  Geneurre  et  du  cap  de  fric. 
— Jacques  de  Vau  de  Claye. 

«  3.*  Carta  da  costa  do  Brasil,  por  Gaspar  Viegas, 
de  1534.  Sala  das  sessões,  14  de  Setembro  de  1877.— Can- 
dido  Mendes  de  Almeida. — Posta  em  discussão,  foi  appro- 
vada. » 

Seguiu-se  a  apresentação  dos  seguintes  pareceres  : 

i.*"  Da  commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos  : 

«  A'  commissão  de  pesquizas  de  manuscriptos  foi  pre- 
sente uma  carta,  que  de  Vienna  d^Austria  dirigiu  em  32  de 
Março  d'este  anuo  o  nosso  illustrado  consócio  e  presidente 
d*esta  corporação  o  Sr.  visconde  do  Bom  Retiro,  a  outro 
não  menos  illustrado,  o  vice-presidente,  Sr.  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  onde  se  lêm  as  seguintes  palavras  i 

«  Sabendo  quando  estive  em  Roma  que  o  nosso  vice- 
consul  n'aquella  cidade,  o  Sr.  advogado  Marchevini,  moço 
hitellígente  e  lítterato,  estava,  ha  tempos,  tomando  nota 
de  diversos  livros  e  manuscriptos  existentes  nos  archivos 
e  dois  conventos  ultimamente  secularisados,  e  que  se 
referem  ao  Brasil,  pedi-lhe  cópia  da  dita  nota.  E*  a  que 
constados  papeis  juntos. 

<í  Percorrejido-a  vi,  que  muito  conviria  fazèl-a  exami- 
nar no  nosso  Instituto,  afim  de  saber-se,— se  entre  taes  ' 
manuscriptos  ou  livros  ha  alguns,   cuja  acquisição  con- 
venha obter-se  para  o  nosso  archivo. » 
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(c  E  mais  adiante  accresceDta  : 

<i  Devo  accresceatar  que  quando  visitei  a  grande  biblio- 
tbeca  de  S  Martinho,  em  Nápoles,  .mostraram-me  alli  um 
manuscripto  em  d;3Ís  volumes  de  1600  e  tantos,  com  o  ti- 
tulo Discrisione  dei  Brasile,  O  nome  do  autor,  porém,  nâo 
se  podia  lér  por  estarem  as  letras  quasi  totalmente  apa- 
gadas. 

«  Pedi  que  procurassem  alli  verse  descobriam  o  dito 
manuscripto  pelos  catálogos  antigos,  onde  me  disseram  que 
poderia  ser  encontrado,  e  bem  assim  que  me  tirassem  e  re  • 
mettessem  uma  cópia  do  indice.  Espero-a  por  estes  dias,  e 
logo  que  a  receba  envial-a-hji  ao  meu  amigo  para  me  in- 
formar se  parece  conveniente  fazer-se  a  acquisição  tam- 
bém doesse  livro.  » 

«  A  commissio  viu  e  examinou  as  cópias  a  que  se  re- 
fere a  supradita  carta,  uma  co.n  o  seguinte  titulo  :  Manos* 
crilti  relativo  ai  Brasile  che  si  Irovano  n*ella  biblioleche 
Vittorio  Emmanuele  e  Casanalense  in  Roma,  e  pelo  resul- 
tado dos  seus  estudos  éde  parecer  que,  quanto  aos  manus- 
criptos,  nenhum  existe  em  nossa  bibliotheca,  e  que  muito 
conviria  adquirir  as  respectivas  cópias,  porque  parecem, 
pelo  titulo,  importantes. 

«  E  pelo  que  respeita  às  obras  impresssas,  merecem  ser 
compradas  as  da  relação  a  esle  annexa,  com  quanto  de  al- 
gumas possua  a  nossa  bibliotheca  exemplares,  mas  em  tão 
deplorável  estado,  que  è  preferi vel  adquirir  substitutos  ip 
que  fazer  a  despeza  com  a  encadernação  das  que  pos- 
suímos. 

<c  A  commissâo  faz  votos  pela  acquisição  da  cópia  d*esse 
manuscripto  a  que  se  refere  o  nosso  douto  presidente,  a 
quem  o  Instituto  é  devedor  de  mais  esle  importante  ser- 
viço, se  a  obra  tiver  o  merecimento,  como  o  titulo  parece 
inculcar.  Sala  das  sessões  do  Instituto,  em  U  de  Setembro 
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de  1877. — Cândido  Mendes  de  Almeida.  —  Carlos  Honório 
de  Figueiredo. 

Posto  em  discussão  foi  approvado. 

2/  Da  commissão  de  geograpbia  : 

«  Foi  presente  à  commissão  de  geograpbia  a  proposta 
apresentada  pelo  nosso  consócio  Dr.  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo de  3  do  mez  du  Agosto,  concebida  nos  seguintes 
termos : 

€  Proponbo  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geograpbico  Brasileiro  o  Sr.  major  de  engenbeiros 
Francisco  António  Pimenta  Bueno,  servindo  de  titulo  para 
sua  admissão  o  seu  trabalbo  Memoria  justificativa  dos 
planos  apresentados  ao  governo  imperial  para  o  prolonga- 
mento da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  e  outros  trabalbos. 

(X  Além  d*esta  obra  foi  também  presente  à  commissão, 
outra  do  mesmo  major,  sob  o  titulo  Parecei^  sobre  a  pe- 
tição dos  directores  da  companhia  Paulista,  a  respeito  do 
prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  S.  Paulo,  por  onde 
corre  o  traçado  da  mesma  estrada,  cujo  ponto  terminal  é 
DO  porto  de  SanfAnna,  á  margem  esquerda  do  rio  Parna- 
hyba,  iio  limite  da  província  de  Minas  Geraes  com  a  de 
Matto  Grosso.  As  duas  obras,  posto  que  revelem  incontes- 
tável merecimento  de  seu  autor,  não  são,  como  os  seus 
titulos  demonstram,  trabalhos  propriamente  geographicos  e 
históricos.  Não  obstante,  força  é  confessar  que  alguma 
cousa  ha  n'ellas  a  aproveitar  com  relação  à  geograpbia  e 
historia  do  território  paulistano,  e  que  convém  acolher 
com  muito  reconhecimento  tudo  o  que  alli  interessa  ao 
programma  e  missão  do  nosso  Instituto,  tendo-se  em  con- 
sideração o  pouco  que  sabemos  do  território  nacional,  ainda 

à  pequena  distancia  do  líttoral. 

(c  As  explorações  das  estradas  de  ferro  têm  não  pouco 
concorrido  para  tornar  o  nosso  território  melhor  conhecido 
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e  apreciado,  maxime  aos  pontos  em  que  o  respectivo  traçado 
é  dermitivameate  approvado.  E  sob  este  ponto  de  vista,  os 
trabalhos  do  proposto  são  dignos  do  acolhimento  do  nosso 
Instituto,  porquanto,  como  outros  da  mesma  natureza, 
têm  concorrido  para  o  adiantamento  da  geographia  em 
geral,  e  com  particularidade  para  o  da  do  nosso  território. 
Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  tieographico,  em 
14  de  Setembro  de  IS77.^ Cândido  Mendes  de  Almeida. 
— Guilherme  S.  de  Capanema.  » 

Posto  em  discussão,  foi  adiado  a  requerimento  do 
Sr.  senador  Cândido  Mendes. 

S.""  Da  commissão  de  historia  : 

t  A.  commissão  de  historia  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  tendo  presente  a  proposta  apresentada 
por  três  sócios,  na  sessão  de  '27  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado, para  que  seja  admittido  ao  mesmo  Instituto,  na  qua* 
lidade  de  spcio  correspondente  o  Sr.  Charles  Pradez,  na- 
tural da  Suissa,  e  residente  no  Brasil  desde  1843,  servindo 
de  titulo  de  admissão  o  livro  que  escreveu,  e  que  vai  junto 
Nouvelles  études  sur  le  Brésil,  examinou  o  trabalho  oEfe- 
recido,  e  vem  dar  o  seu  parecer  a  respeito  : 

«  Os  novos  estudos  sobre  o  Brasil  formam  um  volume  de 
pequeno  formato,  impresso  em  Paris  em  1872,  contendo 
duzentas  e  sessenta  e  oito  paginas  de  impressão.  Não  é  um 
trabalho  histórico  propriamente  dito :  é  um  simples  estado 
de  moral  social ;  um  quadro  de  costumes  lançado  a  largos 
traços  com  habilidade  e  firmeza ;  um  opúsculo  curioso  pelo 
objecto  e  íim  a  que  se  destina,  escripto  em  estylo  fácil  e 
ameno,  prendendo  a  attenção  do  leitor  pela  naturalidade 
da  linguagem  e  judiciosa  apreciação  dos  factos  que  o  autor 
se  propõe  a  descrever  e  a  analysar. 

cc  A  obra  se  dedica  especialmente  à  propaganda  da 
Uberdade»    em    prol  da  raça  escrava,  ainda  existente 
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entre  nós.  Dil-o  fraDcameate  o  autor  no  prologo,  expri-, 
míndo-se  assim  :  «  Meu  fim  principal  é  combater  o$  pre  • 
juízos  de  raça  que  tão  grave  obstáculo  oppôem  d  frater- 
nidade humana,  d  fraternidade  universal.  » 

«  Feliz  na  escolha  do  assumpto,  deveria  sêl-o  igualmente 
o  autor  no  desempenho  da  obra. 

c  Depois  de  uma  narrativa  ligeira  da  viagem  que  empre* 
hendeu  do  seu  paiz  natal  até  o  Uio  de  Janeiro,  communi- 
cando  as  agradáveis  impressões  recebidas,  e  exaltando 
as  maravilhas  da  natureza  na  esplendida  terra  americana, 
passa  o  escriptor  a  descrever  com  fidelidade  e  singeleza  as 
scenas  da  vida  campestre  no  interior  do  Brasil,  expondo  em 
seguida  as  condições  da  nossa  lavoura,  agricultura  e  com- 
mercio,  a  copar ticipação  da  Torça  escrava  no  desenvolvi- 
mento da  nossa  riqueza,  e  assignalando  as  phases  por  que 
tem  passado  o  elemento  servil  desde  o  seu  começo  e  in- 
troducção  no  Brasil,  em  épocas  remotas,  até  as  ultimas 
reformas  de  1871. 

<c  Relembra  a  historia  do  trafico  de  africanos,  accu- 
sando  as  diiãculdades  que  por  tanto  tempo  embaraçaram  a 
definitiva  extincção  de  tão  abominável  commefcio  ;  e  dis- 
correndo sobre  a  emancipação  e  suas  consequências  para  o 
futuro  do  Brasil,  aponta  as  vantagens  do  trabalho  livre, 
que  tanto  concorre  para  o  augmento  da  producção  agrí- 
cola, desenvolvimento  da  industria  e  riqueza  do  paiz. 

«  Trata  ainda  em  resumidas  paginas  da  civilisação  dos 
indígenas,  colonisação*  estado  actual  da  grande  cultura  e 
concluo  pela  transcripção  da  lei  da  emancipação,  promul- 
gada a  28  de  Setembro  de  1871,  juntando  observações 
criticas  sobre  algumas  de  suas  disposições,  no  intento  de 
melhorar-se  o  que  se  acha  estabelecido,  conciliando-se  nos 
limites  do  possível  e  do  razoável  o  máximo  interesse  do 
Estado  com  os  justos  interesses  do  senhor  do  escravo. 
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<K  Em  summa  :  nos  estreitos  limites  de  seus  novos  es- 
tados propõe-se  o  autor  a  advogar  a  causa  da  liberdade, 
boje  gauba  ua  couscieucia  de  todos,  prenunciando  ama 
nova  éra  de  riqueza,  de  paz,  de  grandeza  e  de  bênçãos 
para  este  bello  paiz,  que  só  será  verdadeiramente  grande 
sendo  eífectivamente  livre. 

<  Foi  generosa  e  elevada  a  missão  de  que  se  encarregou 
o  escriptor ;  foi-lbe  fácil  agradar  e  convencer :  a  causa  era 
justa  e  sympathica,  a  convicção  sincera,  e  favorável  a  dis- 
posição dos  que  a  tinbam  de  attender  e  julgar. 

«  Assim,  que  não  duvida  a  commissão  reconunendar  ao 
Instituto  o  livro  do  Sr.  Cbarles  Pradez,  tendo  em  attenção 
o  assumpto  de  que  se  occupa,  os  termos  em  que  se  enun- 
cia e  finalmente  a  nobreza  de  sentimentos  de  que  se  mos- 
tra possuído  o  pbilan tropo  escriptor.  Sala  das  sessões,  U 
de  Setembro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  -JoU 
Tito  Nabuco  de  Araújo.  » 

Posto  em  discussão,  foi  approvado  e  remetlido  á  com- 
missão de  admissão  de  sócios.' 

4/  Da  commissão  de  estatutos  : 

((  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbíco  Brasileiro,  teodo  em  attenção  a 
proposta  junta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
datada  de  i"*  de  Junbo  do  corrente  anuo,  relativa  à  pabli- 
^cação,  na  Revista  do  Instituto,  da  Memoria  sobre  a  origem 
e  causa  do  aquecimento  das  aguas  do  Gulf  Stream,  escripto 
pelo  Sr .  1*  tenente  da  armada  Francisco  Calbeiros  da  Graça, 
e  considerando  que  esse  trabalho,  apresentado  como  título 
de  admissão  do  autor  ao  seio  do  Instituto,  jà  mereceu  favo- 
rável opinião  da  commissão  de  geograpbia,  é  de  parecer 
que  seja  publicado  na  Revista,  logo  que  se  offereça  oppor- 
tunidade,  sendo  a  Memoria,  que  foi  lida  em  francez,  pre- 
viamente traduzida  pelo  autor. 
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«  Qaanto  às  três  cartas  sobre  a  costa  do  Brasil»  igualmente 
comprebendídas  na  proposta  examinada,  entende  a  com- 
missâo  que  também  deverão  ser  publicadas,  mas  quando 
as  circumstancias  financeiras  do  Instituto  o  permittirem,  e 
quando  o  forem  os  demais  trabalhos  de  igual  natureza 
existentes  no  archivo  do  Instituto.  Sala  das  sessões,  14  de 
Setembro  de  1877.  —  O.  E.  de  Aquino  e  Castro.  — i.  M. 
Perdigão  M alheiro.  ^Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. » 

Posto  em  discusão  foi  approvado. 

S.""  Da  mesma  commissão  : 

«  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Instituto 
Histórico  e  Geographíco  Brasileiro,  tendo  de  dar  parecer 
sobre  a  proposta  do  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Dr.  IMa- 
noel  Jesuino  Ferreira,  apresentada  em  sessão  de  15  de 
Junho  do  corrente,  e  relativa  à  coUecção  de  retratos  de 
brasileiros  celebres  que  deverá  ser  composta  e  reunida  à 
Revista  Trimensal  do  mesmo  Instituto,  vem  declarar  que 
adbere  à  idéa  geral  que  se  contém  na  proposta,  reconhe- 
cendo a  conveniência  de  honrar-se  a  memoria  d'aquelles 
que  em  vida  se  illustraram  pela  pratica  de  acções  grandes 
e  elevadas,  não  só  fazendo-se  de  seus  feitos  exacta  e  espe- 
cificada menção  nos  annaes  de  nossa  Revista,  como  ainda 
a  ella  juntando-se  os  retratos  dos  que  assim  souberam  bem 
merecer  da  pátria. 

<(  Na  medida  lembrada  vô  a  commissão  um  nobre  incen- 
tivo à  emulação,  um  novo  estimulo  ao  patriotismo  e  prés- 
timo dos  bons  servidores  que  ainda  vivem,  e  uma  justa  e 
grandiosa  homenagem  de  reconhecimento  e  gratidão  pres- 
tada aos  que  já  deixaram  de  existir. 

(c  Encontra,  porém,  a  commissão  dificuldades  praticas, 
que  sujeita  à  apreciação  do  Instituto,  para  que  sobre  elias 
resolva  o  que  tiver  por  melhor. 

<c  Ascollecções  de  retratos  a  que  se  refere  a  proposta, 
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comprebendendo  todos  os  brasileiros  illostres  na  adminis- 
tração, na  politica,  nas  letras  e  nas  armas,  importarão,  sem 
duvida,  avultada  despeza,  que  a  commissão  snppõe  ser 
muito  superior  aos  eiiguos  meios  de  que  dispõe  o  Instituto. 

«  Outras  e  mais  urgentes  necessidades,  como  acquisição 
de  obras  raras  e  importantes  para  o  fim  a  que  nos  pro- 
pomos ;  impressão  de  memorias  e  preciosos  manuscriptos, 
que  se  vão  perdendo  com  o  tempo  ;  publicações  de  mappas 
geograpbicos ;  organisação  de  archivo ;  abertura  diária  da 
biblíotbeca,  e  mais  providencias  por  vezes  reclamadas,  têm 
sido  até  agora  adiadas  por  deficiência  de  meios. 

€  Se,  pois,  ha  impossibilidade  de  levar-se  a  effeito  a  me* 
dida,  escusado  é  mais  discorrer  sobre  ella ;  se,  porém,  ba 
recursos  com  que  possa  ser  realizada,  sejam  feitas  as  cd« 
lecções. 

<c  Mas  n'este  caso  lembrará  a  commissão: 

«1/  Que  nenhuma  razão  ha  para  que  sejam  os  retratos 
somente  dos  brasileiros  que  não  fizeram  nem  fazem  parta 
do  Instituto ;  quando  os  nossos  consócios,  tanto  ou  mais 
do  que  os  que  não  são,  se  fazem  dignos  da  distincção  pro- 
jectada. 

<c  2/  Que  se  fará  preciso  prover  desde  logo  sobre  o  modo 
porque  terá  de  ser  feita  a  escolha  ou  designação  dos  re- 
tratados, porque  nem  todos  os  brasileiros  illustres  o  po- 
derão ser,  e  sempre  será  de  mister  que  a  qualificação  seja 
feita  por  autoridade  competente, 

«  S.""  Que  será  mais  conveniente  reservar-se  a  distincção 
somente  para  os  br^ileiros  fallecidos,  esperando-se  dos 
vivos  a  continuação  dos  bons  serviços  que  os  recommendarão 
á  memoria  dos  pósteros. 

c  4.*  Finalmente,  que  a  providencia  se  estenda  aos  es- 
trangeiros fallecidos,  que, 'por  sua  illustração  e  serviços 
prestados  ao  Brasil,  se  teuham  tornado  dignos  de  nossa  ve* 
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neraçSo  e  reconhecimento,  juntando-se  senapre  aos  retra- 
tos, de  nacionaes  oa  estrangeiros,  que  forem  contemplados 
na  Rev%sta,  minuciosa  noticia  de  seus  feitos,  com  as  de- 
mais declarações  lembradas  na  proposta.  Sala  das  sessões, 
14  de  Setembro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro. — A. 
M.  Perdigão  Malheiro. —  Dr,  Joaquim  António  Pinto 
Júnior,  li 

Posto  em  discussão,  foi  adiado  para  a  sessão  seguinte  a 
requerimento  do  Sr.  Olegário. 

6."*  Das  commissões  de  historia  e  geographia : 

<c  As  commissões  de  historia  e  de  geographia  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  de  dar  pa- 
recer sobre  a  inclusa  proposta  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino 
Ferreira,  apresentada  em  sessão  de  6  de  Julho  passado, 
concernente  à  nomeação  de  uma  commissão  especial,  in- 
cumbida de  entreter  correspondência  com  os  membros  do 
mesmo  Instituto  residentes  nas^provincias,  e,  se  fõr  pre- 
ciso, com  as  autoridades  locaes,  afim  de  serem  coibidos  os 
necessários  esclarecimentos  para  a  historia  e  geographia 
das  diversas  povoações  do  Império,  entendem  que  a  ma- 
téria da  mesma  proposta  se  comprehende  na  das  que  foram 
anteriormente  apresentadas  por  diversos  membros  d'esta 
associação,  e  deverá  ser  tomada  na  consideração  devida 
quando  se  houver  de  formular  um  plano  geral,  pelo  qual 
deva  ser  escripto  em  cada  província  um  opúsculo  acerca 
da  historia,  geographia,  ethnographia  e  estatística  do 
Brasil. 

<c  E  porque  haja  sobre  as  referidas  propostas  pareceres 
emittidos  em  separado  pelas  commissõds  de  historia  e  geo- 
graphia,  exigindo  esclarecimentos  que  se  tornam    neces- 
sários e  que  deverão  ser  prestados  pela  secretaria,   insistem 
as  mesmas  commissões  na  exigência  já  feita  de    informa- 
ções sobre  as  propostas  existentes  e  deliberações  anterior 
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mente  tomadas  pelo  Instituto,  com  declaração  dos  prémios 
decretados,  e  de  tudo  quanto  mais  possa  ter  relação  com  o 
assumpto,  ficando  desde  já  declarado  que  as  commíssões 
consideram  importante  a  matéria  das  propostas,  aguar- 
dando só  as  informações  pedidas  e  necessárias*  para  que 
possa  ser  formulado  o  respectivo  parecer.  Sala  das  sessões 
em  14  de  Setembro  de  1877.— O.  B.  de  Aquino  e  Castro. 
^Cândido  Mendes  de  Almeida. — Dr.  Miguel  António  da 
SUva. — José  Tito  Nabuco  do  Araújo.  » 

Posto  em  discussão  foi  approvado,  remettendo-se  cópias 
do  mesmo  parecer  às  respectivas  commissões  para  os  fins 
convenientes. 

7.*  Das  commissões  de  estatutos,  geograpbia  e  orça- 
mento : 

<c  As  commissões  de  estatutos  e  de  redacção,  de  geogra- 
pbia e  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  Histórico  e  Geo* 
graphico  Brasileiro,  examinaram  a  proposta  e  additameoto 
juntos,  apresentados  pelos  Srs.  Drs.  Maximiano  Marques 
de  Carvalbo  e  Manoel  Jesuino  Ferreira,  em  sessão  de  20 
de  Abril  do  corrente  anno,  relativos  à  creação  de  um  gabi- 
nete cartograpbico,  annexo  ao  mesmo  Instituto,  para  o  fim 
de  serem  abi  preparadas  com  toda  a  exactidão  as  cartas 
geograpbicas  e  topograpbicas*  que  tiverem  de  ser  publi* 
cadas  nas  Revistas. 

«  No  additivo  se  propõe  que,  reconbecidoo  estado  pros- 
pero das  finanças  do  Instituto,  se  mande  lítbographar  os 
máppas  e  cartas  geograpbicas  mais  importantes,  que  exis- 
tirem no  arcbivo,  em  qualquer  das  officinas  mais  acredi- 
tadas da  corte,  ficando  a  cargo  da  commíssão  respectiva  a 
escolba  dos  mesmos  mappas  e  cartas. 

«  As  commissões  reconbecem  a  conveniência  de,  por 
todos  os  modos  ao  alcance  do  Instituto,  desenvolver-so  o 
estudo,  conhecimento  e  publicação  dos  documentos  câncer- 
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nentes  à  geograpbia  e  topographía  do  Brasil,  um  dos  fins 
principaes  d'esta  útil  instituição ;  acreditam,  porém,  que 
nem  se  conforma  com  a  indole  do  Instituto  emprebender  e 
dirigir  por  si  mesmo  estabelecimentos  de  impres3ão  e  litho- 
grapbia,  e  nem  conviria  que  o  fizesse,  ainda  quando  pudesse, 
porque  a  creação  e  conservação  de  estabelecimentos  d*essa 
ordem  e  importância,  demandam  sempre  despezas  muito 
crescidas  com  o  pessoal  e  material  indispensáveis,  e  os  min- 
guados recursos  de  que  dispõe  o  Instituto  não  supportam 
tão  pesado  ónus.  Ainda  como  medida  de  economia  mais  con- 
viria pagar  as  impressões  dos  mappas  e  cartas  em  estabeleci- 
mentos particulares,  que  se  encarregassem  da  execução  da 
obra  sob  a  immediata  inspecção  do  Instituto,do  quemontar 
para  esse  fim  umaofBcma  especial  por  elie  custeada. 

<K  Assim  que,  na  impossibilidade  de  por  si  mesmo  crear 
e  dirigir  o  Instituto  o  proposto  gabinete  cartograpbico, 
inclinam^se  as  commissões  a  adoptar  a  proposta  contida 
no  additamento,  pronunciando-se  pela  conveniência  de 
serem  lithographados  os  mappas  e  cartas  geograpbicas 
mais  importantes  existentes  no  arcbivo,  em  qualquer  das 
oíBcinas  acreditadas  da  corte,  e  sob  a  immediata  inspecção 
das  respectivas  commissões,  logo  que  o  permittam  as  con- 
dições financeiras  do  Instituto. —Sala  das  sessões,  14  de 
Setembro  de  1877.-0.  H.  de  Aquino  e  Castro. -^Cândido 
Mendes  de  Almeida.-^Dr.  Miguel  António  da  Silva.— A. 
M.  Perdigão  Malheiro. — Dr.  Nicoldu  Moreira. — Dr.  Ma- 
ximiano Marques  de  Carvalho. — Dr.  Joaquim  António 
Pinto  Júnior. » 

Posto  em  discussão  foi  approvado. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levantou-se  a  sessão  ás  9 
boras  e  meia  da  noite. 

/.  T.  Nabuco  de  Aravjo^ 

V  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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12*  SESSÃO  EM  28  DE  SETEMBRO  DE  1877 

I 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

Á's  7  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Bom  Retiro,  Drs.  Joaqaim 
Manoel  de  Macedo,  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Sil?a, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  António  Álvares  Pereira  Coruja,  barão  Gustavo 
Schreiner  (ministro  d^Austria),  Diogo  Barros  Arana  (mi- 
nistro do  Cbile),  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Ma- 
noel Jesuino  Ferreira,  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Luiz  Francisco  da  Veiga,  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 
Nicolào  Joaquim  Moreira,  tenente-coronel  Francisco  José 
Borges,  José  de  Saldanha  da  Gama,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  César  Augusto  Marques,  conselheiro  José  Maurf* 
cio  Fernandes  Pereira  de  Barros,  José  Vieira  Couto  de  Ma- 
galhães, 1*  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo, 
Joaquim  Pires  Machado  Portella,  faltando  com  causa  o 
Sr.  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o 
Sr.  presidente  abriu  a  sessão  e  declarou  que,  se  lhe  fosse 
permittido,  pediria  vénia  ao  Instituto  para  em  nome  de  Soa 
Magestade  agradecer-lhe  a  maneira  brilhante  por  que  osl 
seus  membros  em  o  anuo  findo  mantiveram  o  brilho  e  cre- 
dito do  mesmo  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Macedo,  1*  vice-presidente,  pediu  a  palavra,  e 
em  nome  do  Instituto  felicita-o  por  vér  S.  M.  o  Imperador 


—  497  — 

restituído  à  cadeira  presideocial,  occupaodo-a  com  o  cos- 
tumado brilho,  gloria  e  sabedoria. 

O  Sr.  Dr.  Pinlo  Júnior  leu  a  seguiate  moção,  que,  com 
satisfação,  foi  unanimemeDleapprovada: 

«  iudico  que  se  lance  na  acta  d'esta  sessão  a  declaração 
de  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  én- 
cheu-se  do  mais  sincero  jubilo  ao  \êr  que  S.  M.  o  Impera- 
dor, depois  da  sua  longa  viagem,  volta  de  novo  a  animar 
com  sua  augusta  presença  esta  importante  associação,  da 
qual  tem  sido  sempre  o  mais  desvelado  protector  e  amigo. 
—  J)r.  Pinto  Júnior.  » 

Foi  mandada  à  mesa  a  seguinte  proposta : 

<K  Propomos  que  se  declare  na  acta  da  presente  sessão 
que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  recebeu 
com  profundo  pezar  a  triste  noticia  do  fallecimento  do  emi- 
nente historiador  portuguez  Alexandre  Herculano,  sócio 
correspondente  do  mesmo  Instituto.  Sala  das  sessões  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  28  de  Se- 
tembro de  1877. — Luiz  Francisco  da  Veiga.  --Antonio^  Pe- 
reira  Pinto, — Alfredo  d^Escragnolle  Taunay. — A.  M.  Per- 
digão Malheiro, — Cândido  Mendes  de  Almeida. — O.  H.  de 
Aquino  e  Castro. — T.  de  Alencar  Araripe. — D.  Francisco 
Balthazar  da  Silveira. — Barão  Homem  de  Mello. — 
Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. — Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo.— Dr.  Couto  de  Magalhães, — João  Wilkens  de 
Mattos. — Henrique.de  Beaurepaire  Rohan.  —António  Alva- 
res  Pereira  Coruja. --Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz 
Galvão. —Joaquim  Pires  Machado  Portella. — Joaquim 
Pinto  de  Campos. — Dr,  João  Ribeiro  de  Almeida. --José 
Mauricio  Fernandes  Pereira  de  Barros, — Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo. — Manoel  Jesuino  Ferreira. —Dr,  Nicoláo 
Joaquim  Moreira. — Ladisldo  Netto, — Dr.  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,— G.  S.  de  Capanema.— Baptista  Cae- 
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tano  de  A.  Nogueira. — /.  Barbosa  Rodrigues. — Dr.  Cesmr 
Augusto  Marques. — Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior, 
— José  Tito  Nabuco  de  Araújo. — Miguel  António  da  Silva. 
— Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. — Joaquim  Nor^ 
herto  de  Sousa  e  Silva.^Frandsco  José  Borges. -^Feli^ 
zardo  Pinheiro  de  Campos. — Dr.  Masoimiano  Marques  de 
Carvalho. — Visconde  de  Bom  Retiro. — Dr.  Rozendo  Iftt- 
niz  Barreto,  i» 

O  Sr.  presidente»  á  vista  da  uDaDÍme  maoifestação  do 
sentimento  do  Instituto,  levantou  a  sessão,  ficando  a  leitura 
da  acta  da  antecedente  para  a  seguinte. 

C.  Honório  de  Figueirôdo^ 

^  SBCRETARIO. 


43'  SESSÃO  EM  12  DE  OUTUBltO  DE  1877. 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.   Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

A^  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Exms.  Srs.  Tisconde  de  Bom  Retiro,  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  conselheiros  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  e 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Drs.  Carlos  Honório 
de  Figueiredo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  co* 
nego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos,  Alfredo  d*£scragnolle  Tauna^,  César  Augoslo 
Marques,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Ao- 
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tonie  Pinto  Júnior»  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galfão,  Lniz 
Francisco  da  Veiga,  José  de  Saldanha  da  Gama,  João  Bar- 
bosa Rodrigues,  Rozendo  Moniz  Barreio  e  tenente-coroael 
Francisco  José  Borges,  faltando  por  incommodados,  con  • 
forme  participaram,  os  Srs.  Drs.  José  Tito  Nabnco  de 
Araújo  e  António  Alvares  Pereira  Coruja,  annandou*se 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  devidas,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu 
a  sessão. 

Leram-se  e  foram  approvadas  as  actas  das  sessões  de  14 
e  28  de  Setembro  ultimo. 

Foi  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  1*  secretario  o  seguinte 

EXPEDIBOTE 
« 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  enviando  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  3*  vice- 
presidente  passou-lhe  a  administração  da  mesma  em  SI  de 
Maio  ultimo. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provinda  de  Sergipe,  re- 
mettendo  um  exemplar  da  Collecção  de  levi  e  resoluçõei 
da  assembléa  provincial,  promulgadas  no  presente  anno. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  das  Alagoas,  re- 
mettendo  um  exemplar  da  FaUa  com  que  o  Sr.  l*irice- 
presidente  installou  a  segunda  sessão  ordinária  d^  assem- 
bléa d'aquella  província. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Pará,  remet- 
tendo  o  Relatório  que,  sobre  a  commissão  ao  norte  da 
costa  d'aquella  província,  apresentou  ao  inspector  da  al- 
fandega da  capital  o  gnarda-mòr  José  Luiz  da  Gama  e 
Silva. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  remeltendo» 
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para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes  à  sessão, 
quinze  exemplares  do  sen  livro  sobre  moral  publica  e  pri- 
vada, com  o  titulo  Do  amor  próprio  ao  amor  de  Deus. 

Outro  do  Sr;  conselheiro  Olegário,  com  data  de  25  de 
Setembro  ultimo,  communicando  que,  por  se  achar  de 
nojo  por  fallecimento  de  pessoa  de  sua  família,  deixada  de 
cumprir  a  honrosa  missão  que  lhe  incumbira  o  Instítoto, 
de  servir  de  orador  da  commissão  que,  por  parte  do  m^- 
mo,  tinha  de  comprimentar  a  SS.  MM.  Imperiaes  por  occa- 
sião  do  seu  feliz  regresso  à  esta  corte. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Olympio  E.  de  Arroxellas  Galvão,  oflFe- 
recendo  um  manuscripto  com  o  titulo  Quadros  admini^^^- 
tivos  da  província  das  Alagoas ,  organisados  pelo  oflTer- 
tanle. 

Dita  do  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  offe- 
recendo  um  exemplar  àsL  CbnsoUdação  do  processo  crimi^ 
naly  e  um  impresso  contendo  duas  conferencias  acerca  de 
assumptos  de  historia. 

Uma  communícação  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  sobre  um  phenomeno  de  combustão  atmospherica. 
que  se  deu  nos  djas  20,  21  e  22  de  Setembro  próximo 
findo,  na  zona  do  ar  que  cobre  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
com  uma  nota  sobre  as  observações  meteorológicas  feitas 
n'aquelles  dias  no  observatório  astronómico  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Houve  as  seguintes 

OFFERTAS 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  d*EscrágnolleTaunay,  de  um  exem- 
plar do  Matorio  com  que  o  mesmo  senhor  passou  a  adini- 
nislração  da  província  de  Santa  Catharina,  em  2  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  ao  Sr.  i*  vice-presidente  Dr.  Herminio 
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Francisco  do  Espirito-Santo,  e  a  sua  obra  A  Província  de 
Goyaz  na  exposição  nacional  de  1873. 

Pelo  Sr.  cooselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e 
Castro,  o  Elogio  histórico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
Silva,  feito  pelo  Sr.  J.  M.  Latino  Coelho. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma  de  Fevereiro  a  Julho  do  corrente  anno. 

Pelo  Instituto  pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  A  Tri- 
buna Pharmaceutica,  jornal  dos  mezes  de  Agosto  a  Se- 
tembro do  corrente  anno. 

.   Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow, 
um  exemplar  do  seu  Boletim  n.  4. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boletim  do 
mez  de  Julho  ultimo. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  o  Boletim  de 
Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bibliotheca  nacional  da  carte, 
um  exemplar  do  S"  volume  dos  Annaes  da  mesma,  e  al- 
guns exemplares,  para  serem  distribuídos  pelos  membros 
do  Instituto,  da  Arte  de  grammatica  da  ling^ia  brasilica 
da  nação  Kiriri,  composta  pelo  padre  Luiz  Vicendio  Ma- 
mi.ani,  da  Companhia  de  Jesus,  2'  edição  publicada  pela 
bibliotheca  nacional. 

Pela  Sociedade  de  Sciencias  Naluraes  de  Lyon,  o  Boletim 
31'  volume,  1877. 

Pela  Academia  Real  dei  Lincei  di  Roma.  Atli,  anno 
CCLXXIV,  1876—1877,  serie  terza,— fascículo  7/  Giu- 
gno,  1877. 

Pela  redacção,  Revista  Nacional  de  Sciencias,  Artes  e 
Leiras. — Directores,  Dr.  António  Carlos  einglez  de  Sousa, 
vol.  i\  n.  2,  de  Agosto.  Santos.  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  os  Boletins 
de  Maio,  Junho  e  Julho  do  presente  anno. 
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Pelo  Sr.  Estanisláu  S.  Zeballos  : 

Estúdio    geológico    sobre    ia    prof)inciã    de 
Aires,  1877  ; 

Sociedad  cientifica  Argentina.  —  DescripciOQ  de  la  faa- 
dicion  nacional  de  tipos.  Buenos  Aires,  1876 ; 

Àpuntes  sobre  las  quiebras^  a  propósito  áel  proyêcto  de 
reformas  ai  código  dt  comercio  de  la  república  Arg^tUinA. 
Buenos  Áíresi  1874. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  bíbliolheca  publica  de  Monle- 
vidéo,  as  seguintes : 

Reglamento  interno  de  la  comision  de  Instr.  pmblica. 
Montevideo,  1876  ; 

Reglamento  de  la  honorable  camará  de  representantes. 
Montevideo,  1870  ; 

Asociadon  Rural  dd  Uruguay. — Revista  qainceoal  de 
Setiembro.  Montevideo,  4877  ; 

Boletin  oficial  de  la  comision  cetitral  de  agricultura  de 
la  república  Oriental  dei  Uruguaym,  7.  Montevi- 
deo, 1877  ; 

Direccion  d3  instruccion  pública. — Reglamento  para  tas 
escuelas,  ano  1877  ; 

Regias  de  procedimiento  prira  examenes  y  concursos  de 
maestros  y  ayudantes,  Montevideo,  1877  ; 

Contestacion  ai  inform**,  de  la  comision  consultiva  nom* 
brada  por  el  superior  gobierno  para  dictaminar  sobre  a 
propuesta  de  reorganisacion  de  la  compania  f^erro-carril 
Central  dei  Uruguay.  Montevideo,  1877  ; 

Contaduria  general  de  la  república.  —Estados  generales 
correspondientes  ai  ejercicio  de  1875.  Montevideo,  I87G  ; 

Resúmen  de  la  estatistica  comercial  de  Chile,  correspon- 
diente  ai  ano  de  1873.  Valparaizo,  lvS74. 

Pdo  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  o 
S"*  volume  da  sua  obra,  sob  o  titulo  :  O  Rio  de  Janeiro,  sué 
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historia,  monumentos,  homens  notáveis,  usos  e  curiosi- 
dades. Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Francisco  A.  Pessoa  de  Barros  Barbara  de  Alva^ 
renga  ou  os  inconfidentes, — Drama  histórico.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Pela  redacção  da  Revista  Medica^  os  nameros  de  Feve- 
reiro a  Agoslo  de  sua  revisla.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martio,  o  fascículo  4»  do  j/Vou- 
veau  dictionnaire  de  géographit  universelle.  Paris,  1877. 

Vários  periódicos  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

« 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se  e  remetteo-se  á  commissão  de  historia  a  seguinte 
proposta : 

<  Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  o  Sr.  J.  M.  Latino  Coelho, 
illustrado  escriptor  portuguez,  servindo  de  titulo  de  ad- 
missão o  trabalho  que  recentemente  publicou,  e  que  agora 
offereço  para  abibliotheca  do  Instituto,— JBíojio  histórico 
de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. — Sala  das  sessões, 
12  de  Outubro  de  1877. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  » 

Foi  remettida  à  commissão  de  admissão  de  sócios  a  se- 
guinte proposta : 

«  Propomos  para  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  o  nosso  illustrado  consócio  e 
digno  presidente,  o  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro.  Sala  das 
sessões,  12  de  Outubro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Cas- 
tro.— Cândido  Mendes  de  Almeida. — Manoel  da  Costa  Ho- 
norato,— Dr.  César  Augusto  Marques.— J.  Barbosa  Ro- 
drigues.  —  Rozendo  Muniz  Barreto.  —  Dr.  Maximiano 
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Marques  de  Carvalho. — Dr.  Benjamim  Franklin  Ramii 
Galvão .  — Carlos  Honório  de  Figueiredo.  -- Felizardo  Pi- 
nheiro de  Campos, — Souza  Fontes. — Dr.  Joaquim  Aur 
tonio  Pinto  Júnior,  » 

Por  proposta  dos  Srs.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  e  con- 
selheiro Olegário,  approvada  pelo  Instituto,  o  Sr.  presi- 
dente nomeou  uma  commissão,  composta  dos  Srs.  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiro  Olegário  H.  de 
Aquino  e  Castro,  Drs.  Ramiz  Galvão,  Carlos  Honório  e 
Luiz  Francisco  da  Veiga,  para  assistir  às  solemoes  exéquias 
que  diversas  associações  portuguezas,  existentes  n^esU 
corte,  resolveram  mandar  celebrar  na  igreja  de  S.  Fran- 
cisco de  Paula,  ás  10  horas  do  dia  13  do  corrente,  à  me- 
moria do  historiador  portuguez  Alexandre  Herculano. 

Entrando  em  discussão  a  proposta  que  havia  ficado 
adiada,  e  jà  traoscripta  na  precedente  acta,  feita  pelo  Sr. 
Dr.  Pinto  Júnior,  pedindo  que  se  solicite  do  governo^infor- 
mações  sobre  o  conhecimento  exacto  do  estado  em  que  se 
acha  actualmente  o  importante  serviço  da  catecbese,  ò- 
vilisação,  direito  de  propriedade,  ele,  dos  indígenas  do 
Brasil,  faltaram  sobre  o  assumpto  dos  artigos  da  mesrsa 
proposta  os  Srs.  Pinto  Júnior,  Olegário,  Cândido  Mendes  e 
Macedo,  sendo  aQnal  approvada,  salva  a  redacção. 

Foi  igualmente  approvaJo  o  arl.  5%  lambam  adiado,  di 
proposta  do  Sr.  conselheiro  Olegário  a  respeito  do  emolu- 
mento que  deve  pagar  o  sócio  correspondente  quando 
passa  a  effectívo  e  este  quando  é  promovido  a  honorário. 

Foi  approvado  e  remetlido  à  commissão  de  adaiissáo  de 
sócios,  o  parecer  dado  pela  de  geographia  sobre  os  traba- 
lhos que  servem  de  titulo  de  admissão  ao  Sr,  major  de  ea- 
genheiros  Francisco  António  Pimenta  Bueno. 

Entrou  em  discussão  o  parecer  da  commissão  do  esU- 
tutos  e  de  redacção,  dado  sobre  a  proposta  do  Sr.  Dr. .%- 
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Doel  JesuiDo  Ferreira,  a  respeito  dos  retratos  de  varões 
iilustres,  brasileiros  e  estraogeiros,  qae  houverem  pres- 
tado serviços  ao  Brasil,  e  que  devem  ser  appeosos  á  Revista 
do  lastttuto,  acompanhados  de  miouciosa  aotícia  sobre  os 
retratados. 

Não  estando  presente  o  autor  da  proposta,  resolvea  o 
Instituto,  a  requerimento  do  Sr.  conselheiro  Olegário,  que 
ficasse  adiada  a  discussão. 

Foi  approvado  e  remettído  á  commissão  de  admissão  de 
sócios  o  parecer  abaixo,  apresentado  e  lido  pelo  Sr.  relator 
da  commissão  de  historia : 

<  k  commissão  de  historia,  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  lendo  examinado,  como  lhe  foi  incum- 
bido, a  obra  de  Hans  Stade,  traduzida  para  oíoglez  pelo 
pelo  Sr.  Alberto  Tootal,  e  a  que  se  refere  a  proposta  do 
Sc.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida  de  27  de  Outubro 
do  anno  passado,  vem  dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

«  Antes,  porém,  de  o  fazer  declara  que  não  se  pronun- 
cia sobre  a  questão  da  sufficíencia  de  um  simples  trabalho 
de  traducçào,  como  título  de  admissão  do  traductor  ao  seio 
do  Instituto,  em  vista  do  disposto  noart.  6'  dos  estatutos 
e  no  additamento  de  17  de  Novembro  de  1871. 

«  Essa  questão  já  foi  levantada  e  discutida  ao  Instituto 
em  Í872 ;  não  foi  até  agora  solvida,  mas  parece  fora  da 
competência  da  commmíssão  de  historia. 

«t  A.  obra  examinada  faz  parte  das  publicações  a  cargo  . 
da  Sociedade  Hakluit,  já  conhecida  do  Instituto ;  tem  por 
titulo  :  Captioeiro  ds  Hans  SUide,  de  Bettt,  nos  annos  de 
1547  a  1555,  entre  as  Iri&us  aelmgms  do  Braail  oriental, 
traducçào  de  Alberto  Tootal,  com  annotações  de  Ricardo  F. 
Burton. 

I  E' um  volume  impresso  em  Londres  em  1874,  con 
tendo  cento  e  sessenta  e  nove  paginas,  além  de  um  prefaci< 
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escripto  pelo  anDOtador,  cônsul  da  iDglaterra  em  Santos 
nos  annos  de  1865  a  1868,  e  uma  larga  introducção  enri- 
quecida de  esclarecimentos  e  notícias  históricas  de  iocoo- 
testavel  interesse. 

c  O  trabalho  de  Hans  Stade  foi  publicado  na  AUemanhi 
(Marbourg)  pela  primeira  vez  em  1557  ;  teve  successivas 
edições,  e  em  1837  foi  vertido  para  o  francez,  fazendo 
parte  da  Collecção  de  viagens  e  memorias  originaes  para  a 
historia  da  descoberta  da  America,  por  Henrique  Temanx 
Compans,  obra  importante  que  se  encontra  na  biblíotbeca 
d'este  Instituto. 

o(  Antes  da  traducção  do  Sr.  Tootal  não  consta  que  boo- 
vesse  outra  em  inglez.  Southey  conhecia  a  obra,  e  na  soa 
Historia  do  Brasil  faz  d^elia  especial  menção,  considerando 
a  historia  das  aventuras  de  Hans  Stade  como  uma  obra  de 
grande  valor  e  à  qual  se  referem,  antes  repetindo,  do  qoe 
accrescentando  o  que  n'ella  se  contém,  todos  os  sutee- 
quentes  escriptos  sobre  as  tribus  Tupis. 

€  A  commissão  subscreve  o  voto  de  tão  autorizado  &- 
criptor,  reconhecendo  o  mérito  do  trabalho  que  acaba  de 
examinar. 

c  As  minuciosas  e  verídicas  noticias  de  Hans  Stadd 
sobre  a  indole,  costumes  e  religião  das  Iríbus  selvagens  do 
sul  do  Brasil,  as  interessantes  informações  que  minisCn 
sobre  a  sua  viagem  e  longa  permanência  entre  os  iodios,  e 
a  tocante  narração  que  faz  dos  seus  soffrimentos  durante 
o  captiveiro  que  supportou  até  ser  libertado  em  1554,  des- 
pertam e  impressionam  a  attenção  do  leitor,  e  fornecem 
amplos  esclarecimentos  para  a  historia  pátria,  tanto  mais 
apreciáveis,  quanto  é  subido  o  interesse  que  hoje  se  liga  a 
tudo  quanto  se  refere  às  raças  aborígenes  e  aos  successos 
que  se  prendem  aos  primitivos  tempos  de  nossa  vida  colo- 
nial. 
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«  Na  primeira  parle  da  obra  traia  o  aalor  especialmeDte 
de  sua  viagem  de  Lisboa  à  Peroaiobuco*  a  bordo  de  um 
navio  mercante  ;  das  revoltas  dos  selvagens  contra  os  por- 
tugnezes ;  regresso  à  Europa  ;  segunda  viagem  à  America 
em  1549,  com  destino  ao  Rio  da  Prata ;  naufrágio ;  des- 
embarque em  S.  Vicente  ;  aprisionamento  ;  captiveiro  e 
resgate  pelo  commandante  de  um  navio  francez  em  1554 ; 
viagem  à  Europa  e  chegada  à  França  em  1555. 

«  Na  segunda  parte,  e  sob  o  titulo  de  Narração  veri- 
dica  e  precisa  dos  usos  e  costumes  dos  Tupinambds^  sem- 
pre na  linguagem  simples  e  cliã  de  que  usa,  accrescenta 
muita  notícia  curiosa  sobre  a  natureza  physica  e  topogra- 
phica  do  paiz,  instituições  e  costumes  dos. que  n'elle  habi- 
tavam, juntando  considerações  de  interesse,  tanto  para  o 
philosopho,  como  para  o  historiador. 

<c  Assim  que,  reconhecida  a  utilidade  da  obra,  não 
duvida  a  commissâo  qualificar  a  nova  traducção  do  Sr.  To- 
otal  como  um  trabalho  litterario  digno  de  estimação,  e  re- 
commendavel  como  testemunho  do  apreço  em  que  são 
tidas  as  couzas  do  Brasil  por  todos  quanto  prezam  as  letras 
e  especialmente  os  estudos,  históricos  a  que  o  Instituto 
dedica  particular  attenção. 

Sala  das  sessões,  em  12  de  Outubro  de  1877.— O.  H. 
de  Aquino  e  Castro.  — José  Tito  Nabuco  de  Araújo.  — 
Dr.  César  Augusto  Marques,  d 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  na  próxima 
sessão,  o  seguinte  parecer  da  commissâo  de  fundos  e  orça- 
mento : 

«  Temos  a  honra  de  apresentar  ao  Instituto  o  resultado 
de  nosso  exame  relativo  às  contas  do  anno  social  de  1876. 

a  Importou  a  receita  em  20:953)1(991,  ea  despeza  em 
8:849;»965 ;  sendo  o  saldo  para  1877  de  12:1049026. 


L-.l 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  REGBITA 

Saldo  de  1875,  a  saber : 

Em  dinheiro 242JH16 

Em  dez  apólices 10:0009000 

Na  caixa  económica .     .    .    .  1:731»175    11:973»591 

Consignação  do  thezonrô  nacio- 
nal    7:000»000 

Juros  de  dez  apólices    ...  600*000 

«    da  caixa  económica  .    .  108IÍ400 

Jóias iOO»000 

Divida  activa '.  294ÍW00 

c    corrente 666;W)00 

Assignatura  e  venda  de  Revistas  1 1 2ílK)00 

Estorno lOOjWOO      8:980;g400 

Somma.    .  20:953g991 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPEZA 

1  m  pressão  de  Revistas  e  mappas  3 :  52  5?>300 

Reimpressão  e  papel.    .    .    .  989*000 

Vencimento  de  empregados  e 

porcentagens 2:584*700 

Despeza  com  a  bibliolheca  e 

sala 330*000 

«    com  bustos    ....  400*000 

Compra  de  livros  e  encader- 
nações   307*895 

Annuncios  e  publicações    .    .  386*560 

Expediente  e  objectos  de  escrip- 

torio 326*510 

Saldo  que  passa  para  1877  : 

Em  dinheiro 20*161 

Em  dez  apólices 10:0005000 

Na  caixa  económica .    .     .    .  2:083*87-5    20:953*991 
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«Achando-se  a  escriptoração  em  dia,  e  os  documentos  em 
devida  forma,  é  de  parecer  a  commissão  que  sejam  appro- 
vadas  as  contas  do  anno  social  de  1876  apresentadas  pelo 
Sr.  tbezoureiro,  cujo  zelo  tem  sido  constante  no  desem- 
penho de  seu  cargo.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histo- 
ricOt  28  de  Setembro  de  1877. — Francisco  José  Borges. 
'^Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho .  » 

«A  commissão  offerece  para  vigorar  no  exercicio  corrente 
o  orçamento  seguinte : 

RECEITA 

Jóias  de  entrada 409000 

Prestações  semestraes  dos  sócios ....  7008000 

Cobrança  da  divida  activa 2009000 

Assignatura  e  venda  de  Revistas  ....  3009000 

Juros  de  dez  apólices 6009000 

«    de    dinheiro  em  conta  corrente  na 

caixa  económica 1089400 

Subvenção  do  thezouro  nacional  ....  7:0009000 

Somma 8:9489400 

DESP^ZA 

Impressão  da  Revista  annua 3:5009000 

Reimpressão  dos  números  esgotados  .    .    .  5009000 

Trabalhos  de  lithographia  e  impressões  .     .  2009000 

Encadernações  e  compra  de  livros.    .     .     .  1:3009000 

Vencimentos  de  empregados 2:8009000 

Expediente  e  despezas  diversas    ....  6389400 

Somma.    ....      8:9489400 
cSala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  28  de  Setembro 
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de  1877. — Francisco  José  Borges.^Jk.  Maosimiano  Mar^ 
quês  de  Carvalho.  > 

Ô  Sr.  Dr.  Joaquim  M.  de  Macedo  leu  uma  parle  da  Buh 
graphia,  por  elle  escripta,  de  Evaristo   Ferreira  da  Veiga. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua  Mageslade,  le- 
vantou a  sessão  ás  9  horas. 

C  Honório  de  Figueiredo  ^ 

S*"  SECRETARIO. 


14*  SESSÃO  EM  26  DE  OUTUBRO  DE  1877 

HONRADA    COM   A   AUGUSTA  PRESENÇA   DE   S.  M.    O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

A's  7  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honorío 
de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  sena* 
dor  Cândido  Mendes  de  Almeida,  cónego  Manoel  da  Costa 
Honorato,  iNicolào  Joaquim  Moreira,  José  de  Saldanha  da 
Gama,  Manoel  Jesuino  Ferreira,  João  Barbosa  Rodrigues, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  tenente-coronel  Francisco 
José  Borges,  João  Ribeiro  de  Almeida  e  Alfredo  de  Escra- 
gnoUe  Taunay,  annunciou-se  a  chegada  deS.  M.  o  Imperador, 
que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando 
assento^  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
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Lida  pelo  Sr.  V  secretario  a  acta  da  antecedente  e  posta 
em  discussão  foi  approvada. 
O  Sr.  l""  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OíGcios  dos  Srs.  Drs.  César  Augusto  Marques  e  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiro,  communicando  não  poderem 
comparecer  à  sessão  por  incommodados. 

Offlcio  do  Sr.  Nivaldo  Teixeira  Braga,  declarando  que, 
como  professor  da  primeira  cadeira  do  sexo  masculino,  em 
Coriíiba,  na  provincia  do  Paraná,  e  autorisado  pelo 
Sr.  presidente  da  provincia,  pretende  crear  uma  biblio- 
theca  escolástica  no  estabelecimento  a  seu  cargo,  e  para 
isso  solicitava  a  coadjuvação  doeste  Instituto. — Resolveu-se 
que,  depois  de  installada  a  referida  bibliotheca,  o  Sr.  1* 
secretario  procedesse  na  forma  do  estyio. 

Dito  do  Sr.  !•  secretario  do  Instituto  de  Sciencias  Phy- 
sicas  e  Naturaes,  communicando  a  installação  do  mesmo 
Instituto,  de  que  são  fundadores  os  lentes  e  alumnos  da 
secção  de  sciencias  physicas  e  de  sciencias  naturaes  da 
escola  polytechnica  d'esta  corte,  sendo  seus  fins  vulga- 
risar  aquellas  sciencias  pela  imprensa,  por  meio  de  con- 
ferencias publicas,  e  espalhar  gratuitamente  a  instrucção 
pelo  povo. 

Dito  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Ricardo  Gumbleton  Daunt, 
offerecendo  o  n.  143  do  Diário  Fluminense  de  47  de 
Dezembro  de  1824,  que  traz  um  artigo  expondo  os  planos 
das  sociedades  secretas,  e  um  appendice  analysando  e 
commentando  o  projecto  de  constituição  para  as  pro- 
vindas confederadas,  por  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade. 

Houve  as  seguintes 
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OFFERTAS 


Pela  typographia  nacioDal  a  Collecção  de  leis  do  Im- 
pério e  decisões  do  governo  de  1876,  três  volumes. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Paris,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Agosto  do  cor  reate  ao  no. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  Américo  Brasíliense  de  Almeida 
Mello,  por  intermédio  do  Sr.  conselheiro  Olegário,  vinte 
volumes  da  2' edição  das  sudis  Lições  de  Historia,  para 
serem  distribuídos  pelos  Srs.  sócios  presentes,  e  um  dito 
para  a  bibliolbeca  do  Instituto. 

Vários  jornaes  e  periódicos  enviados  pelas  respectivas 
redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Leu-se,  e  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  oa  pró- 
xima sessão,  o  seguinte  parecer  : 

(c  A  commissão  de  admissão  de  sócios  subscreve  com 
prazer  á  proposta  de  12  do  corrente,  apresentada  por  onze 
de  nossos  dístinctos  consócios,  para  que  seja  elevado  i 
sócio  honorário  o  nosso  illustrado  e  digno  presidente  o 
Exm.  Sr.  visconde  de  Bom  Retiro. 

c  Declinar  este  nome  é  ao  mesmo  tempo  dispensar, 
por  notória,  a  noticia  do  saber,  erudição,  elevadas  quali* 
dades  e  relevantes  serviços  de  tão  eminente  brasileiro, 
de  tão  prestante  cidadão,  de  um  dos  mais  conspícuos 
membros,  que  o  Instituto  se  desvanece  de  contar  do  sea 
seio.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro,  em  26  de  Outubro  de  1877.  —  A.  M.  Perdigão 
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Malheiro.  —  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  —  Dr.  Manoel 
Vuarte  Moreira  de  Azevedo.  » 

EotraQdo  em  discassâo  o  parecer  acerca  das  collecções 
de  retratos,  dado  pela  commissao  de  estatutos  e  de  redac- 
ção, transcripto  anteriormente  e  adiado  para  esta  sessão» 
o  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira  pediu  a  palavra  e  mo- 
tivou a  seguinte  proposta : 

«t  Proponho  que  o  parecer  sobre  a  proposta  que  apre- 
sentei em  sessão  de  15  de  Junho  do  corrente  anno,  relati- 
vamente á  organisação  de  duas  collecções  de  retratos,  volte 
à  commissao,  afim  de  que,  tendo  em  vista  a  mencionada 
proposta  em  original  ou  uma  cópia,  tirada  sem  omissão  de 
palavras,  como  a  que  teve  presente  quando  deu  o  dito  pare- 
cer, digne-se  da  reconsiderai- o. 

«  Acho  conveniente,  em  additamento  à  referida  pro- 
posta, declarar  que  as  alludidas  collecções  servirão  apenas 
de  archivo,  d'onde  se  possa  buscar  com  facilidade  os  retra- 
tos dos  indivíduos  sobre  os  quaes  haja  o  Instituto  de  tratar 
em  sua  Revista ,  e  que  taes  collecções  não  constituem  sò 
por  si  distincção  honorifica  para  o  retratado.  Em  26  de 
Outubro  de  1877.  —  Jesuino  Ferreira.  » 

Foi  approvada  a  proposta,  e  devolvido  á  commissao  de 
redacção  o  respectivo  parecer  para  reconsideral-o. 

Entrou  em  discussão,  foi  approvado  e  remettido  á  com- 
missao de  admissão  de  sócios,  o  parecer  que  havia  ficado 
adiado,  da  commissao  subsidiaria  de  geographia,  dado 
sobre  os  trabalhos  que  servem  de  titulo  de  admissão  ao 
Sr.  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro  ao  grémio 
do  Instituto. 

Foi  igualmente  lido,  approvado,  e  remmeltido  à  commis- 
sao de  admissão  de  sócios,  o  seguinte  parecer  da  de  historia, 
formulado  sobre  o  Elogio  histórico  de  José   Bonifácio 
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de  Andrada  e  Silva,  que  serve  de  titulo  de  admissão  de 
seu  autor  o  Sr.  Jo^  Maria  Latino  Coelho. 

«  A  cominissao  de  historia,  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  tendo  presente  a  proposta  de  ad* 
missão  do  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho,  notável  escrip- 
tor  portuguez  e  digno  secretario  geral  da  Academia  Real  de 
Sciencias  de  Lisboa,  ao  grémio  do  mesmo  Instituto,  servindo 
de  titulo  de  habilitação,  na  forma  dos  estatutos,  o  Elogio 
Hiitorico  de  Joié  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  recente- 
mente publicado  e  offerecído  ao  Instituto  por  um  de  seus 
membros,  examinou  com  a  devida  attenção  o  importanto 
trabalho  d^aquellô  iUustrado  escriptor,  e  passa  a  dar  o  seo 
parecer  a  respeito. 

c  Não  é  o  Elogio  de  José  Bonifácio  a  simples  biogra- 
phia  de  um  homem :  é  a  pagina  brilhante  da  historia 
de  duas  nações  irmãs,  em  uma  quadra  dííGcil  e  melin- 
drosa, grave  e  complicada,  escripta  com  a  proflciencia  e 
imparcialidade  do  consciencioso  historiador,  que  só  tem 
na  mente  a  justiça,  por  norte  a  verdade,  e  por  objecto  o 
facto  que  se  propõe  a  narrar  ou  a  esclarecer. 

«  Ha  homens  que  representam  ídéas  tão  grandiosas, 
épocas  que  significam  revoluções  tão  salutares,  suocessos 
que  traduzem  glorias  tão  subidas,  que,  para  que  possam 
ser  devidamente  retratados  e  descriptos  na  tela  sumptuosa 
que  se  desdobra  à  admiração  das  gerações  que  passam, 
faz-se  de  mister  toda  a  superioridade  de  engenho,  toda  a 
elevação  de  pensamento,  largueza  de  vistas,  acerto  de  apre- 
ciação e  provada  capacidade  de  execução— attributos  raros 
e  só  próprios  do  verdadeiro  talento  aprimorado  pelo  lustre 
da  mais  solida  instrucção. 

«  Não  se  mede  a  importância  dos  trabalhos  de  intellígen- 
cia  pela  extensão  ou  peio  espaço  que  têm  tomado  na  forma 
a  livre  manifestação  do  pensamento. 
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c  Ha  phrases  que  valem  discarsos ;  discursos  que  valem 
mais  que  livros ;  livros  que  constituem  monumentos  de 
perdurável  fama  e  custosa  magnificência. 

«  Perde  em  tamanho,  é  cprto,  o  que  ganha  em  estimação 
o  breve  trabalho  histórico  que  a  commissão  acaba  de 
examinar. 

<K  Vasto,  porém,  no  assumpto  e  profundo  no  objecto, 
memora-se  n^essas  poucas  paginas  a  vida  de  um  grande 
cidadão,  maior  pelo  mérito  e  pelos  feitos  que  o  tornaram 
celebre,  do  que  pelas  tardias  honras  que  hão  procurado 
eogradecer-lhe  a  imagem. 

«  José  Bonifácio,  o  vulto  ingente  que  assoma  no  hori* 
zonte  da  nossa  historia,  rodeado  do  prestigio  da  sciencia, 
enriquecido  pelo  estudo,  animado  pelo  patriotismo  e  glo- 
rificado pelo  soffrimento,  bem  merecia  a  posthuma  home- 
nagem que  lhe  é  prestada  por  um  dos  mais  eminentes 
represeniantes  da  litteratura  portugueza. 

c  O  Elogio  Biographico,  tecido  pelo  douto  académico, 
reúne  a  dupla  qualidade  que  distingue  o  trabalho  do  es- 
críptor  de  historia:  diz  a  verdade,  e  pelo  modo  por  que 
deve  ser  dita. 

«  Se  a  historia  sem  a  verdade  é  apenas  o  romance, 
cumpre  que  ao  dizél-a,  com  inalterável  firmeza  e  inteira 
Fegurança,  possa  ainda  o  eãcriptor  guardar  a  propriedade 
do  modo,  a  graciosidade  da  forma  e  a  conveniência  do 
estylo,  que  assellam  o  caracter  do  perfeito  historiador. 

i  O  trabalho  do  Sr.  Latino  Coelho  é  digno  do  seu 
autor,  e  está  na  altura  do  merecimento  d'aquelle  a  quem 
se  dedica. 

((  Acompanhando  os  primeiros  passos  do  notável  paulista 
na  senda  luminosa  que  percorreu,  longe  da  pátria,  em 
busca  de  instrucção,  n'aque11es  minguados  tempos  collo- 
niaes,  em  que  até  da  luz  do  espirito  se  fazia  na  metrópole 
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avaro  monopólio,  refere  o  escriplor  o  progressivo  desenvol- 
vimento d'essa  privilegiada  iotelligencia,  fadada  a  grandes 
commettimentos  em  nm  futuro  ainda  remoto ;  e  applaa- 
dindo  os  triumpbos  coibidos  em  uma  rápida  e  brilhante 
carreira  escolástica,  celebra  a  iniciação  do  esperancei 
neophito  nos  trabalhos  da  Academia  de  Sciencias,  em  annos 
ainda  tão  verdes  e  juvenis,  que  o  viço  da  mocidade  pare- 
cia contradizer  a  grave  compostura  do  académico. 

c<  Narra  em  seguida  como  foi'  aproveitada  pelo  governo 
a  especial  aptidão  do  joven  naturalista,  sendo  mandado  a 
percorrer  lugares  onde  podesse  ser  praticamente  accres- 
centado  o  copioso  cabedal  já  recolhido  no  estudo  das 
sciencias  a  que  se  consagrara ;  e  enfeixando  a  messe  farta 
e  opulenta,  segada  pelo  activo  e  hábil  cultor  nos  dominios 
perlustrados  da  sciencia,  mostra-nos  como  compensados 
foram,  e  largamente,  os  dispêndios  do  Estado  pelas  vanta- 
tagens  que  provieram  das  investigações  do  incansável 
pesquizador. 

a  Tão  certo  é  que  nunca  são  perdidos  os  sacrificios 
feitos  em  prol  da  instrucção  e  auxilio  às  vocações  legiti- 
mas, quando  com  discreta  prudência  se  sabe  regular  o 
modo  de  produzir,  gastando,  e  de  saccar  sobre  o  futuro, 
à  conta  dos  avanços  do  presente. 

«  Quando  José  Bonifácio  regressou  de  suas  longas  e 
proveitosas  excursões  coroaya-o  a  aureola  do  sábio :  sea 
nome  ficara  inscripto  nos  annaes  da  sciencia  ;  e  com  as 
honras  que  para  si  colhera,  assegurava  a  gloria  da  pátria 
que  se  orgulhava  de  o  contar  por  filho. 

(c  Soube  o  governo  accumular  sobre  os  seus  bombros, 
na  phrase  do  biographo,  os  encargos  que  são  maior  teste* 
munho  de  valia  verdadeira,  que  as  barateadas  e  inanes 
dislincções  com  que  as  régias  chanceilarias  aferem  e  aqui- 
latam na  sua  tarifa  graciosa  os  talentos  de  eleição.  De  sua 
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parte  também  soube  corresponder  o  sábio  á  confiança  de 
que  se  mostrara  digno,  trabalhando  incessante.  E  quando, 
nos  nefastos  dias  da  invasão  estrangeira,  juntou  ao  auxilio 
de  suas  luzes  o  esforço  de  seu  braço,  como  cidadão  e  como 
soldado,  bem  demonstrou  como  perfeitamente  se  alliam 
os  oppostos  interesses  das  armas  e  das  letras,  quando  ao 
serviço  de  uma  razão  esclarecida  se  tem  um  coração  aberto 
aos  nobres  sentimentos  do  patriotismo  e  da  lealdade. 

«  Eram,  porém,  esses  mesmos  sentimentos  que  lhe 
faziam  despertar  vivida  e  pura  na  alma  bem  formada  a 
imagem  da  pátria  aguilhoada  aos  rigores  do  despotismo 
colonial. 

a  Âpproximava-se  a  hora  da  emancipação  de  um  grande 
povo ;  j^  eram  frágeis  os  laços  com  que  embalde  se  pre- 
tendia comprimir  os  pulsos  do  gigante  americano ;  a  im- 
prudência, ou  a  cegueira  da  metrópole  havia  estragado  a 
arma  do  poder  que  não  soubera  manejar ;  avultavam  os 
erros  do  systema  colonial,  mal  ensaiado  e  desastradamente 
posto  em  pratica  por  administrações  pouco  avisadas ;  era 
infallivel  o  eíTeito :  a  colónia  reagiu  e  combateu,  resistiu 
e  venceu ;  porque  nas  pugnas  da  liberdade  contra  os 
excessos  da  prepotência  nunca  pôde  ser  duvidoso  o  trium- 
pbo  da  razão  e  da  justiça. 

a  José  Bonifácio,  destinado  a  servir  de  protogonista  ou 
de  comparte  nas  scenas  animadas  de  uma  gloriosa  revo- 
lução, comprehendeu  desde  logo  que  um  dever  jde  honra 
o  chamava  ao  theatro  da  luta  que  se  ia  travar  entre 
a  força  e  o  direito,  no  conflicto  de  interesses  antagónicos 
da  metrópole  e  da  colónia ;  correu  presto  a  envolver-se 
no  movimento  reaccionário  que  já  se  denunciava  em  mais 
de  um  ponto,  e  ahi,  como  em  toda  parte  onde  teve  o 
génio  occasião  de  expandir-se,  seus  nobres  sentimentos 
manifestaram-se  em  actos  de  inexcedivel  patriotismo. 
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«  Interprete  aulorisado  da  opinião  ou  iastrumeDU) 
principal  de  uma  empreza  felicissima,  no  dizer  do  escrip- 
tor,  negue-se-lbe  embora  a  iniciativa  da  idéa,  naoca  se 
Ibe  poderá  contestar  com  fundamento  a  coparticipação 
eíBcaz  que  lhe  coube  na  fundação  da  nacionalidade 
brasileira/ 

<c  E  tanto  basta  para  a  sua  immarcessivel  gloria. 

(c  Não  pretende  a  commissão  inculcar  que  fosse  a  inde- 
pendência do  Brasil  obra  exclusiva  de  um  homem,  oa 
fosse  elle  um  príncipe,  um  ministro  ou  simplesmente  um 
cidadão.  Não  foi ;  não  o  podia  ser.  A  aspiração  da  liber- 
dade era  sem  duvida  a  preoccupação  geral  dos  espíritos, 
o  justo  anheio  de  todos  os  bons  e  sinceros  patriotas ;  a 
independência  era  uma  idéa  nacional,  que  germinara  oa 
consciência  da  própria  dignidade,  que  se  desenvolvera  com 
o  tempO)  se  fortificara  ao  influxo  da  civilisação,  na  marcha 
progressiva  da  sociedade,  e  que  só  aguardava  a  occasião 
adequada  para  se  patentear  em  todo  o  brilho  de  sua  ele- 
vada expressão. 

a  Pez-se  a  independência ;  e  manda  a  justiça  da  his- 
toria que  se  reconheça  e  proclame  que,  n*essa  gloriosa 
conquista  da  liberdade,  em  que  collaboraram  todos  quantos 
sentiam-se  animados  pela  flamma  sagrada  do  patriotismo* 
cabe  por  direito  e  razão  o  lugar  de  honra  àquelles  que, 
pela  superioridade  da  íntelligencia  e  influencia  da  posi- 
ção, pelo  esforço  da  vontade  e  energia  da  acção,  se  achavam 
investidos  da  autoridade  e  do  poder  que  os  faziam  árbi- 
tros dos  destinos  do  paiz,  supremos  directores  da  opinião 
e  principaes  motores  dos  acontecimentos  que  rapidamente 
succediam-se. 

«  Somente  os  homens  populares,  que  cingem  na  fronte 
o  diadema  do  talento,  são,  como  diz  o  escriptor,  capazes 
de  fundar  em  solidas  bases  as  nacionalidades  livres. 
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K  José  Bonifácio,  ministro  illustrado  e  previdente,  con- 
selheiro leal  e  esforçado  lidador  na  grandiosa  emproza  da 
emancipação  nacional,  se,  como  alguns  pensam,  ndo  foi 
o  pensamento,  foi  o  braço  que  guiou  destro  o  movimento 
reaccionário,  coroado  do  mais  feliz  successo. 

c  Seu  nome,  sua  gloria,  a  justa  celebridade  de  seus 
feitos,  constituem  um  património  de  inestimável  valor 
para  a  nação  que  o  preza  e  honra. 

«  Não  amesquinhemos,  pois,  o  que  é  grande ;  não  me- 
nosprezemos o  que  tanto  respeito  ncs  infunde :  a  repu- 
tação do  sábio,  a  probidade  do  cidadão,  o  zelo,  o  desinte- 
resse e  a  dedicação  do  patriota. 

<c  A  perseguição  e  o  exilio  feriram  a  victima  das  paixões 
partidárias  em  assomos  de  delirio;  a  estatua  e  o  triumpho 
a  exalçaram  ao  apogeu  das  grandezas  sociaes  na  calma  de 
tempos  mais  serenos. 

<K  Hoje,  à  luz  que  irradia  um  quadro,  magistralmente 
lançado  pela  mão  segura  de  um  hábil  pintor,  ostenta-se 
em  toda  a  sua  pujança  o  vulto  magestoso  do  brasileiro 
distincto,  que  por  tantos  titulos  se  recommenda  á  vene- 
ração dos  que  o  contemplam. 

c  A  commissão  do  Instituto  cumpre  um  dever  louvando* 
o  trabalho  histórico  do  Sr.  Latino  Coelho,  e  com  prazer 
applaude  o  generoso  impulso  que  levou  o  escriplor  portu- 
guez  a  decantar  as  glorias  que  também  são  suas,  porque 
a  Portugal,  como  ao  Brasil,  cabe  a  fortuna  de  contar  José 
Bonifácio  entre  os  seus  filhos  mais  prezados. 

<c  £  se  a  severidade  da  critica  ou  a  variedade  do  pen- 
samento não  permitte  ainda  que  se  fixe  definitivamente  a 
opinião  que  sobre  os  factos  da  independência  deve  ser 
formada ;  se  é  cedo  para  pronunciar-se  a  ultima  palavra 
sobre  assumptos  que  se  prendem  à  nossa  historia  politica 
em  tempos  de  tão  agitadas  commoções,  seja-nos  ao  menos 


dado,  a  nós,  obreiros  do  porvir,  jantar  com  desvelado 
esmero  e  accurada  attenção  todos  os  valiosos  sabsidios 
que  a  geração  contemporânea  vai  preparando,  pan  u 
soberbo  monumento  da  bistoria  da  nossa  pátria. 

f  A  nós  cabe  a  missão  de  honrar  a  memoria  dos 
grandes  homens ;  à  posteridade  o  encargo  de  julgai-os. 
Sala  das  sessões,  26  de  Outubro  de  1877.  —  O.E.  át 
Aquino  e  Castro.  —  7.  T,  Nabuco  de  Araújo.  »' 

Em  seguida  entrou  em  discussão,  e  foi  também  appro- 
vado,  o  parecer  da  cómmissão  de  fundos  e  orçameoto 
dado  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro,  relativas  ao  anou 
fíndo,  e  orçando  a  receita  e  despeza  para  o  presente  aooo 
social. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  pediu  a  palavra  e  continuou  com  a 
leitura  da  Biographia,  por  elle  escripta,  de  EvarUlo  Fer- 
reira da  Veiga. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  Imperial 
levantou  a  sessão  às  8  1/2  horas. 

C.  H.  de  Figueiredo^ 

2*  SECRETAaiO. 


15'  SESSÃO  EM  9  DE  NOVEMBRO  DE  1877 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOI. 

PreHdencia  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  7  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conselheiro  José  Ri- 
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beiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho,  conselheiros  Olegário .  Herculano  de 
Aquino  e  Castro  e  Filippe  Lopes  Netto,  tenente-coronel 
Francisco  José  Borges,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
João  Barbosa  Rodrigues,  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Nicoláo 
Joaquim  Moreira  e  1*"  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  honras  do  eslylo,  e,  tomando  asento,  o 
Sr.  Dr.  Macedo,  l""  vice-presidente,  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1<>  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Um  officio  do  Sr.  Dr.  Manoel  Buarque  de  Macedo,  ofe- 
recendo vinte  exemplares  do  Relatório  do  Sr.  tenente-coro- 
nel de  engenheiros  Dr.  Jeronymo  Rodrigues  de  Moraes 
Jardim  sobre  o  abastecimento  de  agua  n'esta  capital. 


OFFERTAS 


Pela  secretaria  da  agricultura : 

Estudos  sobre  a  largura  das  estradas  de  ferro  e  a  resis- 
tência dos  trens,  pelo  engenheiro  Honório  Bicalho.  Rio  de 
Janeiro,  1877 . 

Considerações  acerca  dos  melhoramentos  de  que,  em  re- 
lação às  sdccas,  são  susceptíveis  algumas  províncias  do 
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norte  do  Brasil,  pelo  marechal  de  campo  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan  (segunda  edição).  Rio  de  Janeiro,  1877. 
Ensaios  sobre  alguns  melhoramentos  tendentes  á  pros- 
peridade da  província  do  Ceará.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Directoria  das  obras  publicas. — ^Arrasamento  dalage 
submarina  existente  na  entrada  do  porto  de  Santos,  pro- 
Yinciá  de  S.  Paulo*  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Garantia  de  juros. — Estudos  para  sua  applicação  ás  em- 
prezas  de  utilidade  publica  no  Brasil,  pelo  engenheiro  An- 
dré Rebouças.  Rio  de  Janeiro,  1874. 

Estudos  definitivos  da  linha  de  Cangussú,  variante  da 
estrada  de  ferro  do  Rio  Grande  a  Alegrete. — Memoria  jus- 
tificativa apresentada  por  Eduardo  de  Moraes,  etc.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Pelo  Instituto  Archeologico  Alagoano,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Dezembro  de  1876. 

Pelo  Sr.  Dr.  Nicolào  Joaquim  Moreira,  alguns  exempla- 
res de  seu  Relatório  sobre  a  immigração  nos  Estados-Uni- 
dos  da  America.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Alfredo  d*Escragnolle  Taunay,  também  al- 
guns exemplares  dos  Discursos  por  elle  proferidos  nas  duas 
primeiras  sessões  da  decima  sexta  legislatura  da  assembléa 
geral.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  trinta 
exemplares  do  seu  folheto  sob  o  titulo  Apreciações  das  cau- 
sas physicas  da  sêcca  do  Ceard  e  outras  provindas  limi- 
trophes.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  Dr.  José  de  Góes  Siqueira,  Breve  estudo  sobre 
a  prostituição  e  a  syphilis  no  Brasil. — Memoria  appro?ada 
pela  Academia  Imperial  de  Medicina.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


-  523  — 
ORDEM  DO  DIA  • 

Lea-se,  e  foi  remeitida  à  commíssão  de  estatutos  e  de 
redacção,  a  seguinte  proposta  : 

«  Tendo  este  Instituto  resolvido  em  suas  sessões  anterio- 
res fazer  publicar  em  suas  Revistas  as  cartas  geographicas 
que  a  illustrada  commissão  de  redacção  julgasse  conve- 
niente, proponho  que  sejam  preferidas  e  publicadas  nas 
primeiras  Revistas  as  cartas  seguintes;. 

(c  1  .*  A  carta  do  Brasil,  comprehendida  entre  o  Rio  de 
Janeiro  e  a  Bahia  de  S.  Salvador,  levantada  pelo  capitão  de 
fragata  E.  Mouchez,  coadjuvado  pelo  commandante  da  ca- 
nhoneira brasileira  Itajahy,  o  Sr.  capitão-tenente  Fonseca. 
(Esta  carta  está  na  collecção  de  cartas  geographicas  de 
Mr.  Mouchez,  e  o  Instituto  possue  essa  collecção.) 

k  3.*  A  carta  reduzida  da  costa  do  Brasil,  comprehen- 
dida entre  Porto  Seguro  e  Pernambuco,  levantada  em  1819 
peio  engenheiro  hydrographo  da  marinha  francez^i  Mr.  Gi- 
vry,  a  bordo  da  corveta  La  Bayadère  e  o  brigue  Favorito, 
sob  as  ordens  do  barão  Roussin.  (Esta  carta  existe  na  bi- 
bliotheca  doeste  Instituto,  assim  como  a  collecção  de  que 
faz  parte,  das  cartas  da  costa  do  Brasil,  levantadas  sob  as 
ordens  do  mesmo  barão  Roussin.) 

({  Sala  das  sessôa^^  do  Instituto.  Rio  da  Janeiro,  9  de  No- 
vembro de  1877.— Dr.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho. if> 

Votou-se  por  escrutínio  secreto  e  foi  unanimemente 
approvado  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de  sócios, 
elevando  a  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom 
Retiro,  digno  presidente  d*este  Instituto,  o  qual,  compare- 
cendo logo  depois  da  votação  e  assumindo  a  presidência, 
disse :  que,  tendo  conhecimento,  ao  chegar  á  sala  das  ses- 
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soes»  da  honrosa  nomeação  com  que  acabava  de  ser  dis- 
tinguido pela  benevolência  do  Instituto,  cumpria  um  dever 
de  reconhecimento  agradecendo-a,  e  assegurando  qae  Cari 
sempre  pela  prosperidade  e  desenvolvimento  do  losUtato 
tudo  quanto  depender  de  seus  esforços. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado  o  seguinie  pa- 
recer : 

<c  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Institato 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  examinou  apropostaqae 
em  sessão  de  26  do  mez  passado  apresentou  o  Sr,  Dr.  M. 
Jesuino  Ferreira,  para  que  fosse  reconsiderado  o  anterior 
parecer  dado  pela  mesma  commissão  sobre  a  proposta  rela- 
tiva às  collecções  de  retratos  de  varões  illustres,  qae  têm 
de  acompanhar  as  Revistas  Ttimensaes. 

«  Sanado  o  erro  de  cópia  que  havia  em  ponto  essencial 
na  proposta  anteriormente  examinada,  vô  agora  a  commis- 
são que  o  que  o  Sr,  Dr.  Jesuino  Ferreira  lembra  é  qoe  o 
Instituto  organlse  duas  collecções  de  retratos,  sendo  uma 
de  todos  os  brasileiros  illustres  que  não  fizeram  parte  do 
mesmo  Instituto*  e  outra  dos  membros  d'esta  associação, 
quer  vivos,  quer  jà  fallecidos. 

«'  E  mais,  que  as  alludidas  coUecçees  sirvam  apenas  de 
archivo  d'onde  possam  ser  tirados  com  facilidade  os  retra- 
tos d'aquelfes  que  houverem  de  ser  contemplados  na  Be- 
vista  sem  que  constituam  por  si  sós  distincção  bonoriQca 
para  os  retratados, 

a  Com  as  declarações  feitas,  e  assim  explicado  o  pensa- 
mento do  proponente,  a  commissão  retira  a  observação 
feita  sobre  a  supposta  exclusão  dos  consócios  brasileiros,  e 
sustenta  quanto  ao  mais  a  opinião  que  jà  teve  occasiãode 
erailtir,  repetindo  que  acha  muito  aproveitável  a  idéa, 
ficando  dependente  a  execução  da  proposta  na  parte  rela- 
tiva à  despexa  dos  meios  de  qne  puder  dispor  o  Instituto,  e 
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assentado  que  a  escolha  dos  retratos  qne  houverem  de  acom- 
panhar as  Revistas  scrà  feita  por  votação  da  mesa,  sobre 
proposta  assignada  por  três  sócios  pelo  menos.  Sala  das  ses- 
sões, 9  de  Novembro  de  1877.— O.  H.  de  Aquino  e  Castro, 
— A.  M.  Perdigão  Malheiro.  » 

Leram-se,  e  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na 
seguinte  sessão,  os  três  pareceres  abaixo  transcriptos,  dados 
pela  commissâo  de  admissão  de  sócios : 

!.•  «  Havendo  sido  proposto  para  sócio  honorário  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  cré  a  com- 
missâo de  admissão  de  sócios  interpretar  fielmente  os  votos 
do  Instituto,  declarando  esse  nosso  illustrado  consócio 
digno  de  tão  honroso  e  ambicionado  titulo. 

«  Se  na  carreira  politica  ha  altingido  posição  elevada» 
tendo  exercido  o  cargo  de  presidente  de  varias  provincias 
do  Império  e  de  deputado  á  asscmbléa  geral,  nas  letras  é 
seu  nome  conhecido  e  respeitado.  Seus  estudos  históricos 
brasileiros,  esboços  biographicos,  escriplos  históricos  e  litte- 
rarios,  a  Carla  physica  do  Brasil,  descrevendo  os  systemas 
orographico  e  hydrographico,  e  outros  trabalhos,  a  tem 
conceituado  como  escriptor  e  franqueado-lhe  as  portas  das 
associações  litterarias. 

c  À  dignitaría  da  ordem  da  Rosa,  a  carta  de  conselho  e 
o  titulo  de  barão  memoram  relevantes  serviços  de  tão  pres" 
timoso  cidadão,  que,  occupando  no  Instituto  Histórico  o 
cargo  de  3Mice  presidente,  é  merecedor  da  honra  que 
essa  douta  associação  lho  deseja  conferir.  Sala  das  sessões, 
em  9  de  Novembro  de  1877.— Dr.  Manoel  ^Duarte  Moreira 
de  Azevedo.— A.  M.  Perdigão  Malheiro, — Dr,  João  Ri- 
beiro  de  Almeida,  rt 

2.'  d  Tendo  sido  proposto  para  sócio  correspondente  do 
Instituto  Histórico  o  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho,  o  ha- 
vendo a  commissâo*  de  historia  do  mesmo  Instituto  apre  • 
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ciado  com  muito  louvor  o  trabalho  do  caudidato*  ialitQlado 
Elogio  histórico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  «  SUva^ 
opina  a  commissão  de  admissão  de  sócios  queeotre  os  Do- 
mes dos  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  do 
Brasil  se  inscreva  o  do  Sr.  Latino  Coelho,  distíocto  liite- 
ralo  portuguez. 

<c  Nascido  em  Lisboa  em  29  de  Novembro  de  182S,  filho 
legitimo  do  professor  de  malhematicas  capitão  João  Alberto 
Coelho,  cedo  começou  o  Sr.  Latino  Coelho  a  frequentar  as 
escolas,  a  honrar  as  academias;  cultivou  as  letras,  e  em 
pouco  tempo  conquistou  merecida  reputação  liiteraria  em 
Portugal. 

«  OíBcial  do  exercito,  professor  da  escola  polytecbuíca, 
jornalista,  poeta,  deputado,  orador,  secretario  da  Acade- 
mia Keal  de  Siencias  de  Lisboa,  dotado  de  talento  piivile- 
giado,  tornou-se  conhecido  na  imprensa  periódica  e  poiilica 
do  paiz ;  vários  jornaes  politicos  e  litterarioç,  diversos es- 
criplos  históricos  e  críticos,  obras  didácticas  e  outros  iote* 
reásantes  trabalhos,  têm  assignalado  seu  talento,  tão  fe* 
cundo,  tão  fácil  em  produzir,  tão  variado,  tão  rico  e  tão 
conhecido. 

«  A  penna  engenhosa  e  brilhante  do  distincto  escriptor 
acaba  de  enriquecer  a  litteratura  portugueza  com  o  Elogio 
académico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^  no  qual 
manifesta  o  autor  sua  intelligencia  eminente,  estudiosa. 
applicada,  rica  de  conhecimentos  e  de  sciencia,  e  assim 
julgamos  ser  suSiciente  esse  trabalho,  consagrado  â  me- 
moria de  um  brasileiro  tão  notável,  para  ser  admiltido  no 
grémio  do  Instituto  Histórico  o  Sr.  José  Maria  Latino  Coe- 
lho.  Sala  das  sessões,  em  9  de  Novembro  de  1877. — Dr.  Ma- 
noel Duarte  Moreira  de  Azevedo, — i.  M.  Perdigão  Ma- 
lheiro.— Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

3*  «  Proposto  para  sócio  correspondente  do  Inslilalo 
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Histórico  o  Sr.  Hercules  Florence,  servindo-lhe  de  titulo  de 
admissão  o  trabalho  intitulado  Esboço  da  viagem  feita  pelo 
Sr.  Ijangsdorff  no  interior  do  Brasil,  desde  Setembro 
de  1825  até  Março  de  1829,  escripto  em  francez»  e  tradu- 
zido polo  nosso  distincio  consócio  Sr.  Dr.  Alfredo  d*Escra- 
gnolle  Taunay,  julga  a  commissão  de  admissão  de  sócios  o 
candidato  digno  do  titulo  de  sócio  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Brasil. 

<«  A  narrativa  do  Sr.  Hercules  Florence,  escripta  em 
linguagem  simples -e  despretenciosa,  e  com  verdade  e  crité- 
rio, dá  noticia  da  longa  exploração  do  barão  Jorge  Henri- 
que de  LangsdoriT,  consul-geral  da  Rússia  no  Brasil,  que 
falloceu  em  sua  pátria  em  1842,  tendo  seu  governo  lhe  con- 
cedido avultada  pensão,  apezar  do  máo  resultado  de  sua 
viagem.  Sala  das  sessões,  em  9  de  Novembro  de  1877. — 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, — A.  M.  Perdigão 
Malheiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  • 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  ^ 
palavra,  leu  um  trabalho  sob  o  titulo  O  Dia  30  de  Julho 
de  1832. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo, 

2*   SECRETARIO     SUPPLBNTE. 
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16*  SESSÃO  EM  23  DE  NOVEMBRO  DE  1877 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DES.M.  O  IMPERADOR. 


Presidência  do  Exm.  Sr,  visconde  de  Bom  Retiro. 


A's  7  horas  da  tarde  acharam*se  presentes  os  Srs.  yís- 
coQde  de  Bom  Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
Carlos  HoDorio  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  conselheiros  Henrique  de  Beaurepaire  Robau,  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Filippe  Lopes  Retto» 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  tenente-coronel  Frau- 
cisto  José  Borges,  barão  Gustavo  Scbreiner,  cónego  Ma- 
noel da  Costa  Honorato,  Drs.  Felizardo  Pinheiro  de  Cam- 
pos, Luiz  Francisco  da  Veiga,  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, Alfredo  d^EscragnoIle  Taunay,  Ladislào  de  Sousa 
Mello  Netto  e  António  Monoel  Gonçalves  Tocantins,  faltando 
com  causa  participada  os  Srs.  Dr.  Manoel  JesuíDo  Fe^ 
reira,  António  Alvares  Pereira  Coruja  e  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo. 

Annunciando-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  foi  o 
mesmo  augusto  senhor  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  supplenle,  ser- 
vindo de  2^  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente»  que, 
posta  em  discussão,  foi  approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2«  secretario,  servindo  de  pri- 
meiro deu  conta  do  seguinte 
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Officio  do  Sr.  director  geral  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  enviando,  por  parte  da  legação  do 
Império  em  Lima,  um  exemplar  do  El  monitor  rebelde 
nBuascar,í>  por  José  António  Garcia  y  Garcia,  do  mez  de 
Junho  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Ernesto  Ferreira  França,  concebido 
n'estes  termos : 

a  Illm.  e  Exm.  Sr. — Não  tendo  estado  presente  na  sessão 
do  Instituto,  celebrada  a  28  do  corrente,  solicito  comtudo 
que  se  insira  na  acta  o  protesto  da  minha  completa  e  fer- 
vorosa adhesão  à  manifestação  de  jubilo,  solemnemente 
pelo  Instituto  externada,  por  motivo  do  fausto  regresso  de 
S.  M.  o  Imperador. 

(c  N'este  patriótico  empenho,  igualmente  caro  is  letras  e 
à  pátria,  ouso   implorar  o  precioso  intermédio  de  Y.  Ex. 

«  Deus  guarde  a  y.  Ex.— Illm.  e  Ex.  Sr.  presidente  do 
Instituto  Histórico  eGeographico  Brasileiro. Rio  de  Janeiro, 
29  de  Setembro  de  4877.— Z)r. Emento  FerreiraFrança.r> 

Dito  do  Sr.  Manoel  Cândido  da  Veiga  e  Sousa,  director 
do  curso  nocturno  gratuito  da  Associação  Promotora  da 
Instrucção  de  Meninos,  trazendo  ao  conhecimento  d*este 
Instituto  que  o  mesmo  curso  prosegue  nos  trabalhos  ten- 
dentes à  fundação  de  uma  bibliotheca  popular  na  freguezia 
de  S.  Christovão  d'eslc  município,  e  que,  já  possuindo 
avultado  numero  de  obras,  solicitava  uma  collecção  de  suas 
Revistas. — Resolveu-se  na  forma  do  estylo. 

Carta  do  Sr.  Gonçalo  de  Faro,  offerecendo  um  exemplar 
do  livro  com  o  titulo  Colónias  orphanologicas^  agrícolas  e 
industriaes  do  município  da  Eslretla.  Rio  de  Janeiro. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 
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Leu-se,  e  foi  remettida  à  commissão  sabsídiaria  de 
historia  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  que  sejam  remettidos  à  respecliva  coin- 
missão  os  Quadros  administrativos  da  provinda  d(U  Ala- 
goas, pelo  juiz  de  direito  do  Porto  (laivo,  Olympio  Euzebk) 
de  Arrocheilas  Galvão,  apresentados  em  sessão  de  12  de 
Outubro  próximo  findo,  a^fim  de  dar  seu  parecer,  refor- 
çando o  que  foi  dado  em  1875  sobre  as  outras  publicações 
do  mesmo  Dr.  Arrocheilas,  por  mim  proposto  para  sodo 
correspondente  d'este  Instituto.  Sala  do  Instituto,  em  sessão 
de  33  de  Novembro  de  1877.— O  cónego,  Jí.  da  Costa  Ho- 
norato. » 

Foram  unanimemente  approvados  por  escrutínio  secreto 
três  pareceres,  adiados,  da  commissão  de  admissão  de 
sócios : 

O  primeiro,  elevando  a  membro  honorário  o  Exqdl 
Sr.  barão  Homem  de  Mello,  3*  vice-presidente. 

O  segundo  e  terceiro,  admittindo  ao  grémio  d*esie 
Instituto  os  Srs.  José  Maria  Latino  Coelho  e  Hercules  Flo- 
rence. 

Os  Srs.  conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Roban  e 
Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  occuparam  a  attenção  do  Insti- 
tuto, lendo  aquelle  parte  de  um  seu  trabalho  sob  o  titulo : 
O  antigo  e  novo  Porto  Seguro,  e  este  um  trabalho  biogra* 
phico  ^obte  Luiz  Carlos  Martins  Penna. 

O  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o  Imperador, 
levantou  a  sessão  ás  8  1/2  horas. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2*  SECRETARIO  SUPPLENTE, 
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17'  SESSÃO  EM  7  DE  DEZEMBRO  DE  1877 

HONRADA    COM    A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE  S.  M.  O  IMPERADOR. 

Presidência  do  Eism.  Sr,  visconde  de  Bom  Retiro. 

A's  7  horas  da  tarde,  acbando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Bom  Retiro,  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  barão 
Gustavo  Schreiner,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  conde 
de  Baependy,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  António  Alva- 
res Pereira  Coruja,  João  Barbosa  Rodrigues,  conselheiro 
Filippe  Lopes  Netto,  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  e 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  annunciou-se  a  che- 
gada de  S.M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2»  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  !•  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Carta  do  Sr.  !•  secretario  conselheiro  Sousa  Fontes, 
communicando  não  poder  comparecer  à  sessão  por  incom- 
modado. 
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Dita  do  Sr.  conselheiro  Henrique  de  Beaarepaire  RobaD, 
também  communicaDdo  não  poder  comparecer  por  jastos 
motivos. 

Dita  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  offerecendo  dois 
exemplares  dos  Annaes  da  camará  dos  Srs.  deputados  do 
anno  de  1829,  por  elle  recopilados  e  publicados  no  corr^te 
anno. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  CarvalbOt  explr 
cando  os  motivos  que  obrigaram  a  retirar-se  da  sessão  pas- 
sada logo  no  principio  dos  trabalhos. 

OfiQcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo  um  exemplar  da  Collecção  dos  Actos  expe- 
didos pela  presidência  d'aquella  provincia  em  os  aoDOS 
de  1871  e  1872. 

Dito  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello,  S""  vice-presideole 
doeste  Instituto,  agradecendo  ao  mesmo  o  haver-Ihe  elevado 
de  sócio  effectivo  à  categoria  de  honorário. 

Houve  as  seguintes 


OFFCRTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  Tobias  Leite,  Noticia  do  instituto  dos  sur- 
dos-mudos  do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pela  Bibliotheca  Nacional,  Annaes  da  Bíbliotheca  Nado- 
nal  do  Rio  de  Janeiro,  vol.  3%  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  da  Bélgica,  o  seu  Bokii^ 
n.  4  do  corrente  anno.  Bruxellas,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Italiana,  o  Boíeíim  da 
mesma  do  mez  de  Agosto.  Roma,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  seu  Boletm 
do  mez  de  Setembro.  Paris,  1877. 
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Pela  Sociedade  de  Estatística  de  Marselha  e  Sociedade  de 
Geograpbia,  Répertoire  des  travaux  de  la  Societé  Estatisti'- 
que  de  Marseillle,  tomo  XXXVII.  Harseilie,  1877;  e  Bole- 
Hm  dos  mezes  de  Setembro  e  Outubro. 

Pela  Sociedade  de  Geograpbia  de  Madrid,  os  Boletins  dos 
mezes  de  Agosto  e  Setembro  do  corrente  anno. 

Peia  Sociedade  de  Geograpbia  de  Aovers,  o  Boletim  do 
mez  de  Outubro. 

Pela  redacção  da  Revista  Nacional  de  Sciencias  e  Letras 
deS.  Paulo,  o  vol.  2%  n.  1.  Outubro  de  4877. 

Vários  jornaes  remeltidos  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettida  à  commissão  de  estatutos  e  de 
redacção  da  Revisiay  a  seguinte  proposta : 

«  i  .*  Que  se  contrate  com  pessoa  babilitada«  e  que  me- 
lhores condições  possa  offerecer  a  confecção  do  indice  al- 
pbabetico  de  nossa  Revista,  com  mais  amplo  desenvolvi- 
mento do  que  se  acha  no  tomo  XXII  da  mesma  Re- 
vista  (1859). 

a  2.*  Que  se  proceda  da  mesma  forma  com  o  catalogo 
da  bibliotheca  do  Instituto,  atrazado  desde  1860,  guian- 
do-se  o  que  encarregar-se  de  redigi!  o  pelos  systemas  mais 
aperfeiçoados  postos  em  pratica  na  Europa  e  nos  Estados- 
Unidos. 

<c  3.*  Que  se  publique  pela  imprensa  e  pela  lithographía 
a  obra  denominada  Razão  de  Estado,  do  sargeuto-mór 
Diogo  de  Campos  Moreno,  com  os  seus  mappas,  e,  sendo 
possivel,  pelo  systema  de  Kunstmann,  conforme  se  acham 
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desenhados  e  coloridos.  Sala  do  lostítulo»  em  7  de  Dezem- 
bro de  1877. -—Cândido  Mendês  de  Almeida.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  votado  oa  próxima  sessão  o 
seguiate  parecer : 

a  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tomando  conhe- 
cimento da  proposta  para  ser  admittído  como  membro  cor- 
respondente do  Instituto  Histórico,  o  Sr.  Dr.  Thomaz  Gar- 
cez Paranhos  Montenegro,  autor  dos  escriptos  intitulados 
A  Provinda  e  «  navegação  do  Rio  de  S.  Francisco^  que 
foram  examinados  pela  commissâo  subsidiaria  de  trabalhos 
geographicos,  julga  o  candidato  digno  de  pertencer  a  esta 
douta  associação 

«  Filho  legitimo  do  tenente-coronel  José  Garcez  da  Ro- 
cha Vasconcellos  Montenegro  e  de  D.  Maria  Joaquina  da 
Silva  Paranhos  Montenegro,  nasceu  o  Dr.  Thomaz  Garcez 
Paranhos  Montenegro  em  2ã  de  Janeiro  de  1836  na  antiga 
povoação*  hoje  villa  da  Mata  de  S  João,  província  da  Ba- 
hia. Em  1858  recebeu  o  grào  de  bacharel  em  scíeocías  ju- 
rídicas e  sociaes  pela  faculdade  de  direito  do  Recife ;  serviu 
o  cargo  de  promotor  publico  nas  comarcas  de  Caravelas, 
Camamú  e  Valença ;  de  curador-geral  dos  orphãos  dos  ter- 
mos de  sua  residência ;  em  1867  foi  nomeado  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Rio  S.  Francisco,  d'onde  foi  removido 
em  1874  para  a  comarca  de  Alcobaça,  e  em  1875  para  a 
de  Nazareth  ;  em  1860  foi  eleito  primeiro  supplente  de  de- 
putado á  assembléa  provincial  da  Bahia,  tomando  assento 
em  1861 ;  em  1865  foi  deputado  eleito  à  mesma  assembléa. 
Fundou  o  hospital  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  S.  Pe- 
dro da  cidade  da  Barra  do  Rio  Grande ;  serviu  de  provedor 
e  construiu  o  hospital  da  referida  Santa  Casa,  o  primeiro 
edifício  da  zona  do  S.  Francisco ;  promoveu  na  mesma  cidade 
a  edificação  de  um  theatro  e  deu  incremento  às  obras  da 
matriz,  prestando  assim,  além  do  cultivo  das  letras,  bons 
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serviços  à  pátria.  Sala  das  sessões  em  T  de  Dezembro 
de  1877.— Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. — i. 
M.  Perdigão  Malheiro. — Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida.  » 

O  Sr.  António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  obtendo  a 
palavra,  leu  um  seu  trabalho  sobre  a  Tribu  Mundunwú. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

Dr.    Moreira  de  Azevedo^ 

S""  SECRETARIO  SUPPLBNTK. 


SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM 
2!  DE  DEZEMBRO  DE  1877. 


Presidência  do  Sr.  barão  Homem  de  Mello. 


A's  7  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  barão  Homem  de 
Mello,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Felizardo  Pi- 
úheiro  de  Campos,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  João  Ribeiro  de  Al- 
meida, cónego  Manoel  da  Costa  Honorato  e  r  tenente 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo,  o  Sr.  conselheiro 
barão  Homem  de  Mello,  3*  vice-presidente,  abriu  a  sessão 
em  assembléa  geral  para  se  proceder  à  eleição  dos  mem- 
bros da  mesa  e  das  commissões  que  têm  de  funccionar  no 
anno  de  1878,  e  nomeou  para  escrutadores  os  Srs. 
Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo  e  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos.  Passando-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos 
estatutos,  foram  eleitos  os  Srs.  : 
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PRE8IDBRTB 

V 

Visconde  de  Bom  Retiro. 

!•  VICE-PRESIDEWTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

2*  VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Siiva. 

3*  VICE-PRESIDENTE 

Barão  Homem  de  Mello. 

2*  SECRETARIO 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENFES 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo . 

TUESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Tenente-coronel  Francisco  José  Borges. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros. 

COMMISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  REDACÇÃO  DA  REVISTA 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
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COMMISSÀO  DE  REVISÃO    DE  MAMUSCRIPTOS 

Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portelia. 
Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

COSIMISSÃO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  José  Tilo  Nabuco  de  Araújo. 
Conselheiro  Filíppe  Lopes  Netto. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  D£  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  Benjamim  Franklin  Ramiz  Galvão. 
Dr.  Rozendo  Muniz  Barreto. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHIGOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepaire  Rohan. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHIGOS 

Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 

Capitão  de  mar  e  guerra  José  da  Costa  Azevedo  • 

COMMISSÃO  ARCHBOLOGICA  E  ETHNOGRAPHIA 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladislàu  de  Sousa  Mello  Netto. 
Dr.  Nicolau  Joaquim  Moreira. 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SÓCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Alfredo  d^EscragnoUe  Taunay. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

TOMO  XL,  P.  11  68 


:ttv 


—  538  — 

C0MMIS8Ã0  DE  PESQUIZA  Dí  MANUSCRIPTOS 

CommeDdador  João  Wilkeos  de  Mattos. 

Dr.  Manoel  Jesuiao  Ferreira. 

i*"  teneate  Fraacisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. 

Não  se  procedeu  à  eleição  de  l""  secretario  por  ser  este 
cargo  bieDDal  e  ter  sido  eleito  para  elle»  no  anuo  passado, 
o  Sr.  conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTOniGO  I  fiEOGRArHIGO  BRASILIIRO 

% 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1877. 


DO  EXM.   SR.  PRESIDENTE  TVSGOIIDE  DE  BOM  RETIRO. 

Senhores.  —  A'  vossa  beQevoIencia  devo,  pela  terceira 
vez,  a  boDra  de  presidir  à  sessão  magna  do  aoniversario 
de  nossa  regeneração  social. 

Ha  um  anno  sentou-se  n^esta  cadeira  um  dos  mais 
preeminentes  membros  do  Instituto,  e  abriu  a  sessão» 
após  brilbantissimo  discurso,  enriquecido  com  os  primo- 
res de  arrebatadora  eloquência  e  as  mais  preciosas  galas, 
de  que  sabe  revestir  sempre  as  prodncções  lítterarías  que 
dimanam  de  sua  invejável  penna. 
*  Que  difFerença,  senhores,  de  então  para  hoje,  cal>endo 
igual  tarefa  a  quem,  deslituido  de  tão  raros  dotes,  só  tem 
para  offertar-vos  os  mais  incessantes  esforços  e  tudo 
quanto  de  mais  extremoso  encerra  a  dedicação,  a  vér  se 
um  dia  chega  a  corresponder  à  conBança  de  que  se  des- 
vanece, e  com  a  qual  tanto  o  haveis  distinguido  I  Prova  é 
jà,  e  não  pequena,  a  víctoria  alcançada  pela  consciência 
do  dever,  na  luta  ingente  que  teve  de  travar  com  a  da 
fraqueza  das  próprias  forças,  para  não  recuar  diante  da 
obrigação  que  lhe  é,  n'esla  solemidade,  imposta  pela  natu- 
reza do  cargo. 
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Ha  um  anno  nosso  l""  vice-presídeote  foi  D'est6  rectoto 
órgão  fiel  e  harmonioso  de  todos  os  sócios  do  lostitaio, 
manifestando  as  intensas  saudades,  que  pungiam  corações 
agradecidos  em  virtude  da  ausência  de  nosso  benemérito 
protector,  e  da  excelsa  Imperatriz,  que  percorriam  loogio* 
quas  terras. 

Hoje  pertence-me  a  grata  missão  de,  em  nome  também 
de  toda  esta  associação,  render  de  novo,  embora  sem  o 
mesmo  explendor  de  phrase,  mas  com  igual  sinceridade, 
as  mais  fervorosas  e  repetidas  graças  ao  Altissimo  por 
achar-se  restituído  ao  seio  da  pátria,  coberto  de  bênçãos, 
querido  e  festejado  por  toda  a  parte,  o  augusto  par,  objecto 
sagrado  de  nosso  mais  devotado  amor,  de  nosso  mais  paro 
e  indelével  reconhecimento. 

Desempenhava  n'aquelle  tempo  vosso  presidente  orna 
das  mkis  honrosas  e  agradáveis  funcções,  acompanhando 
o  nosso  primeiro  consócio  n'essa  variadíssima,  e  a  todos 
os  respeitos  instructiva  excursão,  e  encbia-se  de  j^ibilo  e 
nobre  orgulho  observando  e  admirando  o  cuidado  com 
que  eram  por  elle  examinados,  sem  poupar-se  a  fad^ 
de  rápidas  e  diíBceis  viagens,  os  mais  interessante»  esta- 
belecimentos públicos  e  particulares  dos  povos  mais  cultos, 
e  ao  mesmo  tempo  a  perseverança  com  que  procedia  tio 
por  menor  a  investigações  scientifícas  e  praticas,  na  vas- 
tíssima escala  dos  melhoramentos  dos  differentes  ramos 
da  actividade  humana,  de  par  com  o  estudo  comparativo  de 
diversas  instituições,  e  sua  applicação  ao  Brasil  —  alvo 
constante,  e  sempre  o  primeiro,  de  seus  mais  estremeddos 
desvelos. 

Então,  cheio  de  ufania  (para que  obcultalo?),  foi  ainda 
vosso  presidente,  frequentes  vezes,  testemunha  do  zdo 
que,  no  meio  de  tamanha  lida,  de  envolta  com  tantas,  tão 
sérias  e  tão  variadas  preoccupações  do  espirito,  mereceu- 
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lhe,  sempre,  esta  sociedade,  jà  procarando  tornal-a  ainda 
mais  conhecida  ;  já  recommendando  e  acoroçoando  pes- 
quizas  de  manuscriptos  e  acquisição  de  obras,  que  viessem 
enriquecer  nosso  arcbivo ;  jà,  emfim,  interessando-se  viva- 
mente pelos  trabalhos  aqui  feitos  na  ausência,  durante  a 
qual,  não  ha  duvidar,  o  Instituto,  guiado  pelo  digno  presi- 
dente interino,  soube  corresponder  ás  significativas  de- 
monstrações de  lembrança  e  estima  de  seu  inclyto  r^ene- 
rador.  Ainda  ba  pouco  acabámos  de  receber  mais  uma 
prova  de  taes  sentimentos  em  preciosissimo  mimo  de  alto 
valor,  com  o  qual  dignou-se  brindar-nos. 

E'  um  quadro  a  óleo,  copiado  com  todo  o  esmero, 
representando  aborigenes  e  outros  habitantes  do  Brasil 
no  século  XVII. 

Este  quadro  constituo  a  primeira  das  cópias  que,  a 
expensas  suas,  mandou  tirar  dé  quantos  do  mesmo  género 
viu  no  museu  ethnographico  de  Copenhague,  e  cuja  authen- 
ticidade  lhe  foi,  além  do  aspecto  da  pintura,  confirmada 
pelo  sábio  ethnologo,  o  Sr.  Worsac,  director  d'aquelle 
museu.  As  outras  cópias  são  brevemente  esperadas,  e 
apenas  cheguem  serão  entregues  ao  Instituto. 

Longe,  bem  longe,  se  não  me  visse  forçado  a  cingir-me 
mais  de  perto  ao  fim  que  ora  nos  reúne,  me  arrastaria  o 
enlevo  das  prazenteiras  recordações  de  tudo  quanto  vi, 
de  tudo  quanto  presenciei  de  nobre,  de  sublime  e  de  ele- 
vado n'esla  viagem  do  Imperador,  à  qual  se  prendem  as 
mais  bem  fundadas  esperanças  do  muito  que  ha  de  pro- 
duzir de  útil  ao  Brasil,  e  constituir  no  futuro  uma  das 
mais  bellas  paginas  da  historia  d'este  reinado. 

Agora  devo  congratular-me  comvosco  pela  marcha 
sempre  progressiva  do  Instituto  Histórico  Geographico  e 
Ethnographico  Brasileiro,  sempre  ganhando  novos  títulos 
para    manter-se  na    categoria  que  merecidamente   lhe 
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compete  entre  as  mais  úteis  iastltuições  litterarias,  desde 
que  mão  augusta  e  generosa  houve  por  i)em  outorgar-lbe, 
em  1840,  mais  fecunda  existência. 

O  anno  social  que  termina  não  foi,  por  certo,  menos 
fértil  do  que  os  anteriores  em  trabalhos  da  própria  lavra 
de  nossos  intelligentes  e  prestimosos  companheiros. 

Em  cada  anno  que  passa  vai  o  Instituto  deixando  rastos 
luminosos,  que  lhe  firmam  a  reputação  de  tempos  a  esta 
parte  adquirida  no  velho  e  no  novo  mundo. 

CoUecções  de  sua  A^t^í^to,  regularmente  publicada, 
figuram  entre  os  livros  que  adornam  riquíssimas  bibliothe- 
cas,  e  são  procuradas  dentro  e  fora  do  Império  com  verda- 
deiro empenho. 

Academias  scientificas  importantes,  estabelecimentos 
litteraríos  e  pessoas  notáveis  por  seu  saber,  entretém 
comnosco  estreitas  relações,  mais  de  uma  vez  consultando 
o  Instituto  sobre  questões  concernentes  a  factos  e  iovesli- 
gações  históricas  ou  elhoographicas,  e  trocando  nossas 
publicações  por  seus  mais  preciosos  trabalhos. 

Se,  pelo  lado  financeiro,  grande  cabedal  não  faz  avultar 
nosso  património,  temos,  comtudo,  sabido  manter-n(fê 
modestamente,  mas  sem  esterilidade,  aguardando  sem 
desanimo  que,  mais  folgada  a  renda  nacional,  permittaos 
poderes  do  Estado  auxíliarem-nos  em  commettimento  de 
ordem  mais  elevada  a  prol  do  progresso  da  historia» 
geographia  e  ethnographia  no  Brasil. 

Nossas  sessões  tém  sido  celebradas  com  a  maior  assi- 
duidade e  satisfatória  concorrência,  rara  sendo  a  qae 
deixasse  de  primar  pela  leitura  de  memorias  ou  escriptos 
de  real  interesse. 

Nossos  archivos  contêm  inestimáveis  manuscriptos  qne 
assaz  hão  de  servir  para  a  historia  pátria,  muitos  dos 
quaes  estariam  irremediavelmente  perdidos  se  não  exis- 


tisse  esta  associação,  na  falta  de  outra  do  mesmo 
género. 

A  melhor  harmonia  ha  reinado,  sem  excepção,  entre 
nossos  consócios,  que,  segundo  aliás  era  de  esperar,  con- 
sideram as  salas  do  Instituto  terreno  neutro  por  excellen- 
cia,  onde  não  se  fazem  sentir  as  opiniões  partidárias,  onde 
pessoas  de  oppostas  communhões,  olvidando  (em  boa  hora 
o  digq)  divergências  politicas,  vivem  em  fraternal  e  intima 
convivência,  e,  honra  lhes  seja  feita,  curando  exclusiva- 
mente dos  nobres  encargos,  que,  movidos  por  patriótica 
espontaneidade,  tomaram  por  timbre  desempenhar. 

Novos  lidadores  foram  admittidos  na  arena  de  nossos 
trabalhos.  Os  precedentes  d^esses  conspícuos  cavalheiros, 
suas  reconhecidas  habilitações  e  as  obras  que  tém  publi- 
cado, nos  levam  a  n'elles  antever  outros  tantos  auxiliares 
dos  que  de  ha  muito  servem  ao  Instituto. 

Motivos  são  esses  de  sobra  para  justo  regosijo,  e  exul- 
taríamos de  completo,  e  não  perturbado  prazer,  se,  pari 
passu  que  tudo  isto  commemoramos  no  anniversario  do 
maior  dia  de  nossa  vida  social,  não  nos  agorentassem  a 
alegria  os  golpes  cruéis  que  a  mão  da  morte  desfecha, 
roubando-nos,  no  decurso  do  anno,  quatro  prestantissimos 
sócios,  merecedores  todos  de  nossas  saudades,  todos  illus- 
tres  como  infatigáveis  cultores  do  jardim  das  letras,  e  um 
d'eUes»  um  dos  maiores  vultos  de  uma  grande  nação,  ou 
antes  do  século  actual.  Não  me  é  dado,  todavia,  proseguir 
n'este  terreno.  A  um  dos  mais  eloquentes  oradores  que 
conheço  está  confiada  a  gloria  de  pôr  em  brilhante 
relevo  os  nomes,  predicados  e  serviços  de  tão  eminentes 
personagens . 

Em  breve  ouvireis  também  o  relatório  do  illustrado 
i""  secretario,  onde  será  descripto,  com  a  clareza  da  eru- 
dição e  do  methodo  que  o  distinguem,  tudo  quanto  fez 
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objecto  de  nossas  sessões  no  período  decorrido  de  15  de 
Dezembro  do  anno  passado  em  diante. 

Senhor.  E'  tempo  de  terminar.  Não  o  posso,  porém, 
não  o  devo  fazer  e  não  farei  sem  satisfazer  um  dos  mais 
imperiosos  anhelos  do  Instituto,  e  sem  obedecer  ao  próprio 
e  irresistível  impulso,  depondo  ante  o  throno  imperial  as 
respeitosas,  e  cordiaes  homenagens  da  profunda  e  immor- 
redoura  gratidão  que  nos  penhora  para  com  V.  M.  Imperial 
e  S.'  M.  a  Imperatriz,  por  mais  uma  vez  terem-sc  dignado 
abrilhantar  esta  festa  litteraria. 

Igual  manifestação  têm  o  direito  de  exigir  de  oós 
S.  A.  R.  o  Sr.  conde  d'£u  e  sua  augusta  consorte  a 
Sereníssima  Princeza  Imperial  pelas  demonstrações  de 
apreço,  com  que,  incessantemente,  têm  favorecido  o  Insti- 
tuto, demonstrações  que  ainda  mais  evidentes  se  toroaram. 
para  mais  nos  captívarem,  durante  a  ausência  do  nosso 
anjo  tutelar. 

Está  aberta  a  sessão. 


DO    l""    SECRETARIO    COMSCILUEIUO    DR.  JOSÉ  RIBEIRO  DE  SOUSA 

FONTES. 

Senhores. — N'eUe  dia  solemne,  em  que  celebra  o  Insii- 
luto  Histórico  (ieographico  Brasileiro,  com  festa  lilleraria, 
o  anniversario  da  sua  fundação,  o  1*  secretario  deve  rela- 
tar todo  o  occorrido  em  suas  sessões,  e  dar  conta  tiel  e 
cjrcumstanciada  do  estado  da  associação. 

Deveres  muito  honrosos  e  superiores  às  suas  forças, 
minguados,  porém,  ante  a  vontade  de  cumprii-os  e  a 
gratidão  para  com  aquelle  que,  um  dia»  por  sua  von- 
tade, por  seu  amor  às  letras  e  pela  reconhecida  dedicação 
tanlis  vezes  manifestada  em  prol  do  Brasil,  deu  ao  Insti- 
tuto o  impulso  que  tendes  sabido  conservar  e  sustentar» 
indicaram  ao  vosso  l""  secretario  uma  commissão  árdua, 
porém  nobre,  e  o  obrigaram  a  não  seguir  vossas  pegadas 
nas  jornadas  de  1876  e  i877,  e  a  vir  agora  fazer-vos  o  in- 
ventario descarnado  do  que,  com  tanto  zelo,  vigilância  e 
desvelo,  foi  colhido  pelo  nobre  2*  secretario. 

Como  sabeis,  a  saúde  de  S.  M.  a  Imperatriz  obrigou  ao 
Imperador  a  retirar-se  temporariamente  da  pátria  e  do  Insti- 
tuto ;  era  mister  um  medico  que  acompanhasse  a  Imperatriz 
que  soffria,  e  a  escolha  recahiii  sobre  o  menos  habilitado. 
Ao  vosso  l*"  secretario  coube  a  honrosa  tarefa  de  acompanhar 
os  monarchas  n*essa  peregrinação,  em  que  elle  viu  muitas 
vezes  este  Instituto  ennobrecido  diante  dos  sábios  america- 
nos e  européos  pelo  seu  augusto  protector,  pelo  Imperador, 
para  quem  as  questões  scientíticas  e  administrativas  eram 
tão  comesinhas,  que  causava  pasmo  a  proficiência  com  que 
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eram  tratadas  a  todos  que  com  elle  conversavam  e  disco- 
tiam.  Sim,  o  nosso  augusto  protector  por  toda  parte  in- 
vestigava com  muito  critério  e  discernimento,  nâo  só  tudo 
quanto  pudesse  interessar  o  nosso  paiz,  como  também 
os  dados  históricos  que  tivessem  relação  com  a  pátria  e 
com  todos  os  ramos  das  sciencías  de  que  se  occupa  a  nossa 
associação.  Não  são  a  lisonja  e  a  cortezania  que  me  fazem 
fallar  assim  :  é  o  amor  da  verdade  quem  me  leva  a  publi- 
car, n'este  momento,  esta  pagina  verdadeira  e  muito  exacta 
da  nossa  historia  pátria,  escripta  pelas  virtudes  cívicas  de 
Sua  Magestade. 

Sem  ter  sido  testemunha  do  resultado  de  vossas  loca- 
brações  no  anno  que  finda,  sem  a  necessária  cultura  da 
intelligencia  para  avaliar  e  aquilatar  os  trabalhos  qoe 
foram  exhibidos  no  correr  das  sessões,  e  rastejar  o  que  ba 
de  útil  no  inesgotável  manancial  existente  nas  offertas; 
ainda  mais,  baldo  das  qualidades  necessárias  ao  escriptor 
e  ao  orador,  mesquinho  vai  ser  este  relatório,  que  sem 
duvida,  feito  por  outrem,  seria  succulento  e  proveitoso; 
entretanto  que  não  passará  de  resumida  acta  das  actas. 
N'estas  circumstancias,  vos  peço  desde  já  indulgências  e 
permissão  para  entrar  em  matéria. 

Not^orrente  anno  começou  o  Instituto  suas  sessões  ordi- 
nárias no  dia  20  de  Abril,  e  pôde  celebrar  dezesete,  das 
quaes,  as  seis  ultimas  foram  honradas  com  a  augusta  pre- 
sença de  S.  M.  o  Imperador. 

Os  membros  d'esta  associação,  sempre  solícitos  do 
desempenho  de  seus  deveres,  ainda  não  arrefeceram  o 
ardor  com  que  à  porfia  procuram  dados  úteis  à  historia 
pátria.  Um,  analysando  com  severa  critica  a  vida  politica 
de  um  dos  grandes  vultos  da  nossa  imprensa,  ofTerece-nos 
a  biographía  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  e  com  ella  ex- 
plica uma  época  histórica ;  outro,  se  occupa  aioda  com 
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esse  mesmo  patrioU  e  com  Martins  Peona ;  Taz  resalUr  os 
méritos  iilterarios  d'a(]uelle,  como  autor  áe  hymaos  pa- 
trióticos, 6  os  d'este,  como  dramaturgo ;  ao  mesmo  tempo 
um  terceiro  nos  relata,  com  toda  a  fidelidade,  os  successos 
occorridos  no  dia  30  de  Julho  de  4833 ;  e  aiada  um  quarto 
illustre  coDSOcio  nos  faz  a  comparação  do  antigo  com  o 
DOTO  Porto  Seguro. 

Não  foram,  porém,  esses  quatro  obreiros  os  únicos  que 
vieram  trazer-nos  o  material  de  que  estamos  de  posse. 
Muitos  outros,  como  vereis  mais  tarde,  trouxeram-nos  ou 
enviaram-nos,  com  afan,  bem  elaborados  pareceres  de 
commissões  e  offertas  de  subido  valor,  emquanto  outros, 
interessados  pelo  bom  andamento  dos  trabalhos  do  Insti- 
tuto e  pelo  progrnsso,  occuparam-se  com  propostas  úteis, 
e  com  a  elaboração  do  índice  dos  sócios  existentes  e 
fallecidos. 

Trabalhos  lidos.  —  Em  sessão  de  6  de  Julho  o  nosso 
digno  1'  vice-presidente  e  orador,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  teu  a 
a  fíiographia  de  Evaristo  ferreira  da  Veiga.  Com  o  talento 
e  illusiração  que  lhe  são  próprios,  e  que  todos  nós  lhe 
conhecemos,  com  clareza  e  castigada  linguagem,  o  anlor 
tomou  esse  grande  gladiador  da  imprensa  brasileira  em 
seu  berço;  pôz  em  relevo  as  nobres  qualidades  de  seus 
progenitores :  acompanhou  Evaristo  na  sna  vida  escolar  e 
politica  ;  encarou -o  como  redactor  da  Aurora  Fluminense, 
como  lidador  e  athteta  respeitável  n'aqueltas  épocas  de 
perturbações  por  que  pa^^ou  a  nossa  terrj,  e,  com  o  grande 
homem,  explicou  agriudecrise  do  então,  em  que  mostrou 
que  Evaristo  silvou  a  m>nir,:hia  e  o  throno  do  Império  do 
Brasil. 

Em  sessão  de  3  de  Agosto  leu  o  nos^iO  consócio  o 
Sr.  Dr.  Luiz  Francisc^i  da  Veiga  uma  Memoria,  na  qual 
provou  que  foi   Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  o  fallecido 
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redactor  da  Aurora  Fluminense,  o  verdadeiro  e  aoico 
autor  do  hymno  da  independeocia,  que  tem  o  estribilho 
Brava  gente  brasileira^  como  o  foi  do  Hymno  Marcial^ 
que  então  cantaram  os  corpos  militares  da  goarDiçâo.  e 
de  mais  cinco  hymnos  patrióticos  que  n^aquella  quadra 
de  efTervescencia  e  de  acrysolado  civismo  compòz  o  digno 
brasileiro,  tendo  apenas  vinte  e  dois  aunos  de  idade. 
O  autor  da  Memoria  a  que  me  refiro  jà  havia  ofTerecido  ao 
Instituto,  annos  antes,  os  autographos  d^aquelles  bymnoe. 

Em  sessão  de  23  de  Novembro  ainda  o  mesmo 
Sr,  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  leu  uma  Memoria  Biojra* 
phica  sobre  o  failecido  litterato,  e  especialmente  draou- 
turgo  brasileiro,  Luiz  Carlos  Martins  Penna,  veriQcando, 
com  toda  exactidão,  que  foram  representados  nos  iheatros 
d'esta  rôrte  dezenove  dramas  ou  comedias  d'aquelle  dis- 
tincto  fluminense ;  que  foram  impressas  nove  d*estas  com- 
posições dramáticas,  e  que  existem,  além  d'essas  nove, 
mais  treze  manuscriptas,  em  perfeito  estado  de  coaserva- 
ção  e  promptas  para  serem  também  impressas,  e  uma 
truncada,  parecendo>lhe  fácil  completal-a;  ao  todo  vinte  e 
três  peças  theatraes,  das  quaes  só  seis  não  íoram  levadas 
à  scena,  estando  três  perdidas,  porque,  posto  tivessem  sido 
representadas,  nunca  foram  impressas,  nem- existem  em 
lugar  conhecido  os  respectivos  manuscriptos  originaes  neo 
cópias  d'elles. 

Para  chegar  ao  conhecimento  do  que  nos  relata  o  autor 
em  sua  Kem^oria  foi  necessário  uru  trabalho  extraordi- 
nário de  investigação,  sendo  o  prmcípal  o  exame  minu- 
cioso de  mais  de  dez  mil  folhas  periódicas.  Foi  uma  ver- 
dadeira exhumação,  e  exhumação  archeologica,  sem  outro 
instrumento  senão  a  inlGlIigencia  aliiada  á  perseverança, 
e  sem  outro  incentivo  mais  que  o  puro  patriotismo. 

Na  mesma  sessão  de  23  de  Novembro  o  Sr.  conselbeiro 
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Henriquo  de  Beaurepaire  Rohan  começou  a  leitura  de  um 
seu  trabalho»  sob  o  titulo  O  Antigo  e  novo  Porto 
Seguro.  Não  estando  dós  de  posse  do  escripto  de  S.  Ex., 
não  podemos  dar  aqui  o  seu  resumo ;  mas  cremos  firme- 
mente que  em  suas  pesquizas,  e  com  o  critério  que  é 
próprio  do  nosso  respeitável  e  illustrado  consócio,  encon*- 
trará  o  Instituto,  senão  elucidadas,  ao  menos  bem  venti- 
ladas, as  questões  controversas  d'esse  ponto  do  nosso 
território. 

Em  9  de  Novembro  occupou  a  attenção  do  Instituto 
o  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo  com  a 
leitura  de  um  seu  trabalho,  com  o  titulo  O  Dia  30  de 
Julho  de  1832. 

Infatigável  em  suas  investigações  sobre  historia  pátria, 
analysa  o  autor  n'essa  memoria  a  situação  do  paíz  depois 
da  revolução  de  7  de  Abril ;  apoata  as  sedições,  os  movi- 
mentos civis  6  militares  que  então  surgiram  na  côrle  e  nas 
províncias,  consagra  palavras  de  louvores  ao  padre  Feijó, 
ministro  da  justiça,  que,  dotado  de  vontade  enérgica  e  de 
resolução  inabalável,  consegue  subjugar  os  motins,  dissol- 
ver os  corpos  indisciplinados  do  exercito  e  encetar  diversas 
medidas  úteis  á  tranquillidade  publica.  Mas  este  cidadão 
retira-se  do  ministério  ;  e  julgando-se  que  para  salvar  a 
nação  dos  anarchistas  só  convinham  meios  violentos,  re- 
médios  promptos,  plane  jou-se  o  golpe  de  estado  de  30  de 
Julho,  dando,  em  resultado,  a  regência  e  o  ministério  sua 
domissão,  e  convertendo-se  a  camará  dos  deputados  em 
assembléa  nacional  para  decretar  por  acclamação  nova 
constituição  já  elaborada. 

De  feito,  recebe  o  presidente  da  camará  a  demissão  da 
regência  e  de  todo  o  ministério.  Immediatamente  decla- 
ra-se  a  assembléa  em  sessão  permanente,  e,  apresentado  o 
parecer  para  ella  se  constituir  em  assembléa  nacional,  va- 
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.  rios  deputados  combatem  vigorosamente  semelhante  alii- 
tre,  e,  depois  de  luminosa  discussão,  prevalece  a  toz di 
razão  e  da  legalidade,  resolvendo-se  pedir  á  regência  a  sua 
permanência :  esta  cede  e  nomèa  o  ministério  dos  qaareoU 
dias,  assim  denominado  pela  sua  ephemera  duração,  reco- 
perando  o  partido  dominante  sua  antiga  p^epoDd^ 
rancia. 

Elogia  o  autor  a  attitude  patriótica  e  honrosa  dos  repre- 
sentantes da  nação  n'essa  crise  politica,  o  bom  senso  do 
povo,  que  conserva-se  calmo  esocegado.  Assim  o  dia  30  de 
Julho,  que  se  apresentou  tenebroso  e  revolucionário,  ter- 
mina risonbo  e  plácido,  e,  em  vez  de  ennegrecer  as  pagiius 
da  historia  pátria,  vem  dar-lhe  níveo  explendor. 

Na  sessão  de  7  de  Dezembro  o  Sr.  Amónio  Manoel  Goo- 
çalves  Tocantins  leu  os  seus  Estudos  sobre  a  tribu  Munda- 
rucú.  N'esse  trabilho  descreve  o  nosso  consócio  a  viagem  ás 
malocas  ou  aldèas  centraes  dos  Uundurucús,  situadas  do 
valledo  Alto-Tapajoz. 

Faz  o  itinerário  de  Belém,  capital  do  Pará,  à  essas  al- 
deãs ;  relata  scenas  da  vida  selvagem ;  conta  a  chegada  á 
maloca  de  Necodemos ;  osMundarucús  lhe  offerecem  bía 
hospitalidade  ;  um  d'elles  Ibe  faz  presente  da  cabeça  mu- 
mificada de  uma  moça  da  tribu  Parintintins,  e  conta  coao 
matara  a  moça.  Descreve  o  ódio  entre  os  seus  e  os  Pari- 
tintins  ;  génesis  Mundurucú,  crenças  e  tradições  ;  appa- 
rição  do  Carú-Sacaebé,  que  ensina  a  caçar  aos  habitantes 
de  Acupahy.  Falia  da  ingratidão  e  castigo  de  Acupahy  ed2 
maloca  de  Necodemos.  como  berço  degenero  humano.  Re- 
fere a  lenda  do  cão,  considerado  oriundo  de  uma  donzelU 
da  tribu  de  que  trata  com  um  guerreiro  desconhecido.  Narra 
a  antiga  fama  dos  Mundurucú^,  as  recordações  históricas : 
trata  da  antiga  Mundurucania,  da  sitnaçãD  actual  das  ma- 
locas mundurucús  ;  do  desappareci mento  das  populações 
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indígenas  do  valle  de  Tapajoz  ;  das  guerras,  modo  de  as 
fazer,  fim  e  seu  objecto. 

Dá  DoUcias  de  tribus  indígenas  das  margens  do  Alio 
Xingu,  onde  só  os  Mundurucús  têm  peneirado  ;  dos  índios 
das  fronteiras  de  Matlo-Grosso,  Alto-Xingú,  região  desco- 
nhecida, e  refugio  provável  das  populações  selvagens  que 
desapparecerara  das  margens  do  Tapajoz  e  do  Tocantins. 

Noticia  que  S.  A.  R.  o  príncipe  Adalberto  da  Prússia, 
acompanhado  do  conde  Oriola  e  do  conde  de  Bismark;  pe- 
netrou alé  as  cachoeiras  inferiores  do  Xingu  em  1842,  e  que 
na  aldèa  do  Cabroà,  depois  de  longos  annos  de  ausência, 
appareceu  um  Mundurucú,  que  diz  ler-se  baptizado  no 
Rio  de  Janeiro,  servindo-lhe  S.  M.  o  Imperador  de  pa- 
drinho. 

Trata  da  conveniência  de  explorar-se  o  Alto  Xingu,  do 
qual  só  os  Mundurucús  dão  noticias. 

Paliando  das  aldèas  centraes,  faz  sua  descripção,  tra- 
tando do  nome,  população,  caracteres  symbolícos  achados 
na  margem  do  Alto  Tapajoz  e  nos  morros  elevados  de 
Areucré  ;  da  lavoura,  industria,  meios  de  subsistência, 
plantas  cultivadas  e  fructos  silvestres  mundurucanos. 

Finalmente,  entra  em  considerações  sobre  a  classificação 
da  raça  d'esta  tribu,  e  diz  que,  apezar  da  tradição  dos 
Mundurucús^  que  se  diz  autocthones  d'esses  lugares,  e 
apezar  da  opinião  de  Alfredo  d'Orbigní,que  classifica  esta 
tribu  na  raça  que  elle  chama— Brasilo-Guaranj— pensa  o 
autor  da  memoria  que  todos  os  caracteres  physicos  e  mo- 
raes  d'este  povo  o  classificam  na  raça  ando- peruviana, 
segundo  o  systema  de.  classificação  do  mesmo  Alfredo 
d*Orbigni ;  diz  mais:— a  theogonia  e  o  dialecto  d'esse 
povo  são  mui  diversos  da  theogonia  e  da  língua  tvpi. 

Aqui  pára  a  narração  dos  trabalhos  que  foram  lidos  nas 
sessões  ;  mas,  como  jà  vos  disse,  não  foram  somente  esses 
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quatro  obreiros  os  únicos  que  facearam  a  cantaria  que  deve 
continuar  a  construcção  do  nosso  edifício.  O  nosso  dis- 
tincto  e  laborioso  consócio  o  Sr.  conselheiro  Olegário  Her- 
culano de  Aquino  e  Castro,  achando  pouco  o  peso  que  sobre 
seus  hombros  carrega  n^esta  associação,  como  relator  dâ 
commissao  de  redacção  de  nossa  RevUta,  interessando-se 
pelo  bom  andamento  do  Instituto  Histórico,  e  Tendo  qod 
seria  de  grande  utilidade  a  transcripção  do  indice  de  todos 
os  sócios  no  nosso  jornal,  de  modo  a  poder  ser  conhecido 
por  qualquer  que  o  possuisse,  emprebendeu  elevou  a  efiéito 
^relação  nominal  dos  sócios  vivos  e  íallecidos  desde  a  fun- 
dação do  Instituto,  por  ordem  de  antiguidades  e  classes, 
organisando,  em  vista  dos  apontamentos  constantes  do*  livro 
de  matricula  e  das  actas  das  sessões,  esse  indice.  Este  seu 
trabalho  começou  a  ser  publicado  no  fasciculo  do  primeiro 
trimestre  de  1877  e  será  continuado  sempre  nos  folhetos 
correspondentes  dos  annos  seguintes.  Parabéns  ao  nossi^ 
consócio  por  tão  feliz  lembrança. 

A  commissao  de  admissão  de  sócios  offereceu,  no  corrente 
anno,  à  consideração  do  Instituto,  oito  bem  elaborados  pa- 
receres, nos  quaes  examinou  com  minúcia  os  trabalhos  que 
serviam  de  títulos  aos  candidatos  para  serem  admiltidos  ^■ 
grémio  do  mesmo  Instituto,  constantes  das  respectivas  pro- 
postas. 

A  de  estatutos  e  de  redacção  da  Revista,  seis  outros,  nii 
menos  judiciosos  pareceres  ;  outros  tantos,  da  mesma  im* 
portancia  e  quilate,  foram  apresentados  pelas  comaiissòes 
de  historia  e  subsidiaria  respectiva ;  três  nos  foram  eiu 
viados  pela  commissao  de  geographia  e  sua  subsidiaria. 

A  de  pesquiza  de  manuscriptos,  a  de  historia  e  geogra* 
phia  reunidas  também  não  estiveram  ociosas,  como  bem  p<>- 
déreis  vér  lendo  as  actas  que  opportunamente  serão  publi- 
cadas ;  finalmente,  a  de  fundos  e  orçamento  nos  apresealoa 
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em  sessão  de  28  de  Setembro  o  seu  parecer  sobre  a  receita 
6  despeza  do  Inslítuto,  terminando -o  por  este  modo: 
«Achando-se  a  escnpluração  eiu  dia  e  os  documentos  em 
devida  forma,  é  a  commissão  de  parecer  que  sejam  appro- 
vadas  as  contas  do  anno  social  de  1876,  apresentadas  pelo 
Sr.  thesoureiro,  cujo  zelo  tem  sido  constante  no  desempenho 
de  seu  cargo. d  Approvando  o  Instituto  este  parecer,  cumpriu 
na  sua  ultima  parte  um  sagrado  dever  de  gratidão  devida 
ao  nosso  thesoureiro  cuja  dedicação  é  superior  a  qualquer 
elogio. 

Crescido  foi  o  numero  de  propostas  apresentadas,  como 
bem  se  poderá  vêr  das  respectivas  actas,  mas  d'entre  ellas 
se  destacam  algumas  das  quaes  não  posso  deixar  de  tratar 
especialmente,  porque  tém  o  mérito  de  grata  recompensa 
dada  a  consócios  cheios  de  serviços  públicos  e  académicos ; 
6  zelosos  obreiros  da  nossa  associação.  ReQro-me  ás  pro* 
postas  que  elevaram  á  cathegoria  de  sócios  honorários  o 
nosso  mui  digno  presidente  o  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom 
Retiro,  o  Exm.  Sr.  3<»  vice-presidente  barão  Homem  <le 
Mello  e  o  Exm.  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Declinar  seus  nomes  é  mais  nobre  do  que  relatar  suas  qua- 
lidades :  todos'  nós  conhecemos  esses  distinctos  varões.  Seu 
saber  e  erudição  não  são  somente  apreciados  no  nosso  paiz. 
O  estrangeiro  os  conhece  e  respeita,  e  o  Instituto,  dando- 
lhes  o  mais  que  podia  ainda  ficou  pezaroso,  porque  a  prova 
de  sua  gratidão  ticou  aquém  do  Beu  conceito  e  dos  seus 
desejos. 

Foram  admittidos  ao  grémio  do  Instituto,na  qualidade  de 
sócios  correspondentes,  em  sessão  de  18  de  Maio,o  Sr.  Dr. 
Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  ;  na  de  1*  de  Junho 
o  Sr.  Dr.  Américo  Br^ísiliense  de  Almeida ;  na  de  ^3  de  No- 
vembro os  Srs.  José  Maria  latino  Coelho  e  Hercules  Florence. 

A  fouce  segadora  da  vida  não  deixou  de  abrir  claro  Das 
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nossas  fileiras.  O  nosso  dístincn>  orador  vos  dará  coDb 
exacta  d'esses  a  quem  aprouve  o  Creador  chamar  a  si. 

As  associações  lílterarias  do  paiz  e  as  estrangeiras  coDii- 
nuaram  a  nos  offerecer  seus  trabalhos,  e  procuram  com 
avidez  possuir  a  nossa  Revista  em  troca ;  as  redacções  àt 
vários  jornaes  scientificos  nos  obsequiaram  constaotemeote 
cotn  a  offerta  de  suas  gazetas  ;  além  disso,  variadissimoi 
foram  os  presentes  recebidos,  e  entre  elles  n^uitos  sáo  de 
subido  valor  scientifico.  Receio  fatigar-vos  fazendo  a  soa 
resenha,  que  julgo  desnecessário,  porque  no  anoexo  pode- 
reis encontrar  a  lista  de  todos,  acompanhada  dos  nomes 
offertantes,  aos  quaes,  em  nome  do  Instituto,  cumpro  o 
dever  de  agradecer-lhes. 

Os  altos  poderes  do  Estado  continuam  a  manifestar  au 
Instituto  muita  consideração.  Em  nome  d*esta  associação 
agradeço  com  subido  respeito  e  cordialidade  os  favores  re- 
cebidos. 

A  nossa  Revista  se  acha  publicada  até  o  i*  trimestre  do 
anno  que  finda. 

O  estado  das  finanças  é  lisongeiro,  graças  ao  zelo  do 
nosso  thesoureiro. 

Os  empregados  do  Instituto  são  merecedores,  por  seo 
zelo,  de  justos  louvores. 

Eis-nos,  senhores,  chegados  ao  termo  da  jornada  que  me 
ordenastes  percorrer.  Perdoai-me  o  ter  abusado  de  vossas 
atteução  tão  esterilmeute. 

Senhor,  Senhora.  Em  nome  d'esla  associação,  que  tanto 
vos  deve,  eu  vos  agradeço  a  honra  que  lhe  prodigalisastes 
assistindo  à  festa  lítteraria  do  anniversarío  de  soa  fun- 
dação . 

Que  as  t)ençãos  dos  céos  caiam  sobre  vós,  sobre  vosso» 
filhos  e  netos  para  bem  do  nosso  paiz  e  de  todos  os  brasi- 
leiros, é  o  desejo  d'est6  Instituto  e  doeste  vosso  súbdito. 


DISCURSO 


DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL    DE    MACEDO. 

Os  heróes  redivivos  que  a  musa  inflammada  de  poetas 
descreve,  atravessando  o  espaço,  ou  visitando  os  campos 
de  suas  proezas,  estão  longe  de  ser  creações  de  todo  ima- 
ginarias. 

No  passado  d'essa  ficção  fulge  o  dom  providencial  da 
immortalidade  na  terra  pelo  renome  que  os  feitos  e  traba- 
lhos grandiosos  perpetuam,e  nas  próprias  crenças  absurdas 
que  vêm  surgir  das  sepulturas  pallidas  e  frias  ;  mas  em 
seus  vultos  de  outr*ora,  com  o  seu  andar,  com  os  seus 
modos,  e  até  com  a  sua  voz  de  outr*ora,  finados  a  um  ou 
cem  annos,  refulge  a  verdade  da  alma  immortaU  refulge  a 
luz  divina  da  eternidade. 

Ha  redivivos :  Homero  ainda  passa  diante  de  nós,  can- 
tando e  esmolando  pelas  cidades  da  Grécia  ;  Platão  com  a 
sua  republica;  Sócrates  vendo  Deus  nos  próprios  momentos 
em  que  bebia  a*cicuta,ainda  estão  passando  a  nossos  olhos, 
depois  d*elles  conquistadores,  philosophos,  idealistas  ;  no 
nosso  século,  emfim,os  maravilhosos  heróes  da  intelligencia 
e  do  trabalho :  são  redivivos ;  não  atravessam,  porém,  o 
espaço,  atravessam  a  nossa  memoria  ;  porque  com  o  seu 
renome  atravessáramos  séculos  e  perduram  na  historia. 

E  em  cada  anno  que  se  volve  augmenta  o  numero  dos 
redivivos  com  os  beneméritos  da  humanidade,e  os  inclytos 
varões  que  a  onda  da  morte  vai  levando* 

Também  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil 
tem  os  seus  redivivos,  e  esta  é  a  hora  em  que  elles  vão 
passar. 

Ahi  chega  o  préstito. .  .triumphal  ;  mas  funubre.  Sau- 
demol-os,  senhoresl. .. 
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Este  que  vem  adiante  chegou  à  noite  da  morte  moito 
antes  de  ter  chegado  á  noite  da  vida,  que  é  a  velhice  soib- 
bria. 

Esse  cahiu  ao  tocar  o  sen  meio-dia. 

A  9  de  Maio  descansou, dormindo  para  não  mais  acordar 
na  terra,  o  nosso  estimado  consócio  o  Dr,  Jesé  Franklis 
Massena. 

Pilho  do  capitão  José  António  da  Silva,nasceu  na  cidade 
de  Ayuruoca,  província  de  Minas  Geraes:  seu  berço  foi  em- 
balado pelos  ventos  nas  alturas  da  Mantiqueira,  e  em  soi 
infância  6cou-lhe  na  alma  a  impressão  profunda,  não  dâs 
suaves  cantigas  que  fazem  adormecer  o  menino,  mas 
d^aquelle  fragor  sublime  da  cateractados banhos  que  se  pr^ 
cipita  pela  magestosa  mole  de  rochedos  cavados  das  aguas 
com  oitenta  metros  de  altura,  e  que  echôa  no  espirito  do 
homem, inflammando  n^elle  o  sentimento  da  admiração  em 
face  das  maravilhas  da  natureza. 

No  acreditado  collegio  Melchiades,em  Ayuruoca,  fez  José 
Franklin  os  seus  estudos  de  humanidades  com  applausos 
dos  seus  professores,  e  principalmente  se  tornou  tão  dis- 
tincto  n(f  latim  e  em  geographia,  que  durante  três  ânuos 
leccionou  essas  matérias. 

Era  o  homem  das  alturas,  e  quiz  subir  acima  da  do  seu 
berço  :  subiu  :  em  elevado  empenho  scientifico  ascenden 
ao  Itatiaya,  chegou  à  base,  ao  ponto  accessivel  das  Agulhas 
Negras,  e  desthronou  o  Itaculiara,  dando  o  sceptro  da  cul- 
minância da  orographia  brasileira  ao  Italiaya ! 

Era  o  homem  das  alturas  e  quiz  subir  ainda  mais;  acima 
porém,  das  Agulhas  Negras  elle  viu  no  immenso  horizonte 
somente  o  céo,  e  em  toda,  e  sobre  toda  natureza  a  no  côo, 
via  somente  Deus. 

Tomou-o  então  a  idéa  de  aprofundar  seus  conhecimentos 
de  metaphysica,   de  estudar  com  ardor  a  theologia  e  de 
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consagrar-se  ao  sacerdócio  :  havia  o  quer  que  seja  de  vai- 
dade humaDano  fundo  d^essa aspiração;  trazendo-a,  porém, 
para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  D'ella  em  breve  abando- 
nou-a,  preferindo  ir  formar-se  em  matbematicas  na  Eu- 
ropa, 

José  Franklin  entrou  para  o  grémio  do  nosso  Instituto, 
abrindo  as  portas  d*esle  com  a  chave  da  sxidL Memoria  sobre 
o  Itatiaya.  Partiu  para  a  Europa,  chegou  à  capital,  outr'ora 
rainha  do  mundo,e  na  universidade  romana  tomou  o  grào 
de  doutor  em  matbematicas  e  philosophia  em  justo  premio 
de  habilitações  luzidamente  provadas. 

Mas,  homem  das  alturas,  elle  dedicou-se  com  predilec- 
ção perante  o  estudo  da  astronomia,tendo  por  sábio  mestre 
o  celebre  padre  Secchi,  a  quem  S.  M.  o  Imperador  muito 
benignamente  o  recommendàra. 

De  volta  à  pátria  que  muito  amava,  o  Dr.  José  Franklin 
recolheu-se  à  sua  provincia,  foi.n'ella  empregado  como  en- 
genheiro, trabalhou  infatigável,  revelou  a  riqueza  aurífera 
do  valle  de  Santo  António  no  município  de  Ayuruoca, 
traçou  hábil  e  consciencioso  a  carta  ou  mappa  do  sul  de 
Minas,  e  escreveu  com  esforço  e  rapidez  alguns  4rabalhos 
ou  esboços  sobre  assumptos  astronómicos, 

Emprehendêra  e  começara  por  ultimo  grande  obra;  nada 
menos  que  um  Tratado  de  Astronomia ;  abrira  as  azas  á 
viajar  no  espaço  em  voos  de  a.G:uia-sciencia,e  mal  o  ousara, 
transviou-se,  transviando-se-lhe  a  razão  no  moio  da  mul- 
tidão dos  planetas. 

Misera  mariposa  das  luzes  sublimes  que  a  altrahiam, 
queimou  n*ellas  suas  azas.e  cahiu . . . 

O  hospício  de  Pedro  II  recebeu  em.  sua  desgraça  o  homem 
das  alturas,  que  cahira  dos  astros  no  fundo  do  abysmo  da 
alienação  mental. 

Corra-se  um  véo  sobre  os  últimos  mezes  d>ssa  vida  não 
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vivida;  utn  véo.que  se  compõe  de  duas  mortalhas  :  amor- 
talha da  razão  perdida,  e  a  mortalha  que  envolveu  o  ca- 
dáver. 

O  Dr.  José  FrankliQ  Massena  era  constante,  laboriosis- 
simo  e  apaixonado  cultor  da  sciencla.  A  geographia  e  a  as- 
tronomia mereciam  os  seus  amores  de  predilecção  ;  como 
porém,se  tivesse  no  animo  a  previsão  do  próximo  termo  dos 
seus  dias,  trabalhava  rápido,  com  ardor  febril  a  fazer  pen- 
sar que  dizia  a  si  próprio  :  c  tenho  pressa  I  t  Ha  por  isso 
ás  vezes  em  seus  escriptos  passagens,  em  que  as  idés^  pa- 
recem confusas  e  obrigam  estudo  mais  relido. 

Intelligencia  robusta  e  fértil  em  suas  primicias,  deixan 
augurar  thesouros;mas  a  previsão  sinistra,  se  em  verdade 
elle  a  tinha,  realizou-se. 

A  onda  da  morte  levou-o. 

O  Brasil  confia  a  guarda  da  memoria  de  José  Franklin 
Massena  ao  Itatiaya. 

Agora  vai  seguindo  um  benemérito,  que  honrava  o  clero 
brasileiro,  illustrou  se  na  politica,  e  foi  luz  de  civilisação 
por  suas  obras  litterarias. 

E*  o  padre  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil. 

Sua  vida  foi  explendida  liçãoMo  que  pôde  uma  bella  e  ria 
intelligencia,  quando  sabe  ajudar-se  do  trabalho  e  da  per- 
severança e  inspirar-se  de  inclyto  civismo. 

Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil,  filho  legitimo  de  Tho- 
maz de  Aquino  Sousa',  nasceu  na  villa  de  SanLi  Quitéria, 
comarca  de  Sobral, na  província  do  Ceará,  aos  6  de  Junho 
de  1828 :  seu  berço  foi  o  da  pobreza,  sua  familia,que  ainda 
não  tinha  filho  algum.Thomaz  Pompeu,  entre  os  seus,  não 
gozava  de  influencia,nem  era  lembrada  por  nome  conhecido. 

O  homem  que  acabava  de  nascer  parecia  condemnado  a 
viver  e  morrer  na  obscuridade,  como  arbusto  mesquinho» 
que  vegeta,  murcha»  caHe  e  desfaz-se  ignorado  na  solidão. 
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Thomaz  Pompeu  mostrou  na  escola  de  primeiras  leiras 
tanto  talento  e  amor  ao  estudo,  que  chamou  sobre  si  a 
aitenção  de  alguns  parentes  collateraes  que  possuíam  for- 
tuna,e  que  tiveram  a  gioria  de  abrir  caminho  de  futuro  no 
campo  das  l^ras  ao  esperançoso  menino. 

Thomaz  de  Aquino  e  Sousa  não  dispunha  de  recursos. 
Aquelles  bons  parentes  concorreram  com  a  quantia  neces- 
sária para  enroupar  o  pobre  menino  e  fazèl-o  seguir  para 
Pernambuco,onde  receberia  ensino  gratuito  sob  a  protec- 
ção santa  da  igreja. 

O  anjo  da  caridade  empresta  suas  azas  celestes  ao  talen- 
toso tilho  de  Santa  Quitéria,  o  qual  vôa  e  pousa  no  semi- 
nário episcopal  de  Olinda.  Alli  segue  com  applicaçào  infa- 
tigável todo  o  curso  de  humanidades  e  os  estudos  theolo- 
gicos  ;  chega  ao  termo  d'eíles  com  aproveitamento  tão  dis- 
tíDCto,  que  passa  logo  do  banco  dos  alumnos  para  a  cadeira 
de  professor  :  completa  a  idade  exigida,  toma  ordens  de 
presbytero  ;  mas  arde-lhe  n'alma  a  sede  de  mais  sciencia, 
deixa  o  seminário  e  matricula-se  na  academia  de  Olinda. 

Não  penseis  que  ao  jo\en  sacerdote  já  estivesse  sorrindo 
a  fortuna  ;  não :  elle  se  acha  ainda  em  luta  com  as  contra- 
riedades da  pobreza  ;  faltam-lhe  recursos,  faz  milagres  de 
economia,  e  quasi  que  se  abate  na  penúria ;  mas  em  torno 
d'elle  volve-se  o  génio,  que  é  a  antithese  viva  do  egoismo, 
o  génio  das  expansões  leves,  das  alegrias  puras,  dos  sonhos 
cõr  de  rosa,  do  enthusiasmo  de  fogo,  das  imprudências 
muitas  vezes,  e  ainda  mais  vezes  dos  impulsos  generosos, 
génio  que  se  chama — mocidade  académica— e  que  em  dias 
amargos  clamava  ao  esperançoso  mancebo— -avante,  irmão  1 

Thomaz  Pompeu  tomou  o  grào  de  bacharel  em  sciencias 
sociaes  e  jurídicas,  e  voltou,  emdm,  de  i^ernambueo  para  a 
província  do  Ceará,  sempre  objecto  do  seu  amor. 

Padre  e  bacharel  em  direito»  elle  serve  dedicado  à  igreja. 
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e  advoga  qo  foro  ua  capital  do  Ceará;  aíuda  exerce  com  pro- 
íisciencia  o  magistério,  leccioQaado  uo  lyceu  próvÍDcial  geo- 
grapliia  e  historia,  e  desempenha  as  funcções  de  vigaríu- 
geral  na  sua  província  Mais  tarde  é  nomeado  director  da 
instrucção  publica,  e  é  de  sua  muito  esclarecida  experiência 
que  esse  importantíssimo  serviço  recebe  no  Ceará  orgaoi- 
sacão  systematica  e  provei.tosa. 

Não  foi  sóm;3nte  ui)  ministério  ecclesiastico,  na  banca 
moralisada  e  babil  da  advocacia,  ua  cadeira  de  abalisatlu 
professor  e  na  dírecloría  da  instrucção  publica  4a  provio* 
cia,  que  se  illustrou  o  nosso  venerando  consócio.  Sua  peana 
de  oscriptur  succulento  e  de  severos  estudos  deu  ã  pátria  as 
seguintes  obras  : 

Compendio  elen^entar  de  geographia  geral  e  especial  do 
Brasil, 

Princípios  elementares  de  chronologia  para  uso  do  lyceu 
do  Ceard. 

Memoria  estatistica  da  provinda  do  Ceard^  sob  sua  re^ 
lação  physica^  politica  e  industrial. 

Diccionario  topographico  e  estatístico  da  provinda  do 
Ceard. 

Quatro  obras  que  são  reveladoras  do  alto  saber  do  sen 
aulor  e  da  sua  filial  dedidação  á  província  onde  nascera. 

Mas  n*e^tes  rudes  traços  biograpbicos  as  datas  ticaraa 
esquecidas,  para  que  corresse  mais  simples  e  rápida  a  expo* 
sifão,  não  entrando  o  exercício  de  alguns  d'aquelles  cargus 
e  a  publicação  d'eslas  obras  do  permeio  na  vida  politica  do 
padre  Thomaz  Pompeu. 

Cidadão  lUustrado  e  patriota,  elle  não  podia  ser  ladille- 
rente  à  causa  e  à  marcha  dos  negócios  do  Estado. 

Desde  os  bancos  da  academia  jurídica  o  padre  Thomax 
Pompeu  se  pronunciara  liberal,  se  quizerem— estudante  li- 
beral ;  chegado  à  cidade  da  Fortaleza,  capital  do  Ceará, 
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manifestou  sua  opiaião  politica,  que  havia  de  ser^fortaleza 
dos  priDcipios  liberaes  sempre  em  combate  e  nunca  rendida^ 
fortaleza  de  uma  só  bandeira  até  o  dia  de  sua  morte. 

A  capacidade  intetleclual,  a  firmeza  inabalável,  a  energia 
sem  o  transviamento  das  paixões,  a  coragem  nas  lutas  sem 
os  delyrios  da  intolerância  deram  em  poucos  annos  ao  padre 
Tbomaz  Pompeu  a  mais  legitima  influencia  no  partido 
liberal  do  Ceará. 

iNa  legislatura  de  1845  a  1847,  e  na  de  1868  no  mesmo 
anno  dissolvida,  elle  foi  deputado  da  assembléa  geral  pela 
sua  província,  muito  ouvido  nos  conselhos  do  partido,  raro 
e  sem  fulgores  na  tribuna  parlamentar. 

Em  1848,  após  a  dissolução  da  camará,  foi  propugnador 
da  opposição  mais  decidida  e  forte ;  mas  restríctamente 
mantida  dentro  dos  limites  constitucionaes,  e  fél-a  assim 
com  ardor  hostil,  e  com  perseverança  intelligente,  e  sem 
descanso,  como  nenhum  outro  mais  activo,  e  abnegado 
soube  melhor  desempenhal-a. 

Cbefe  d'essas  campanhas  hercúleas,  que  resistiram  ao 
erro  da  resistência  armada  em  Pernambuco,  e  depois  ao 
rompimento  mal  sentido  da  enferma  confusão,  atrapa- 
lhação, desordem,  mistura  antagónica  de  idéas  de  partidos 
coDlrarios,  e  subsequente  cholera  morbus  chronica  da  des- 
crença politica  do  povo,  n*essas  campanhas  de  fogo  contra 
o  gelo,  depois  do  incêndio  illegal,  o  padre  Thomaz  Pompeu 
foi  o  sacerdote  fiel  das  puras  doutrinas  do  partido  liberal- 
monarcbisla,  como  redactor  principal  e  depois  único  do 
Cearerue,  qoe  é  uma  das  mais  imdas  flórea  da  sua  coroa  de 
gloria  política. 

O  Cearense,  o  órgão  de  Pompeu,  fortaleza  liberal,  cus- 
tou-lhe,  um  ou  dois  annos  antes  de  1860,  sua  demissão 
de  director  da  ín^tracção  publica  da  província  do  Ceará ; 
mas  peíor  do  qoe  a  elle  custou  à  província  a  perturbação 
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do  systema  sábio  no  transceodeDle  e  magistral  serviço,  qae 
aliás  Dada  tiaha  com  os  certamens  dos  partidos  políticos. 

Cm  1863  a  camará  conservadora  em  sua  maioria  foi  dis- 
solvida, e  00  aono  seguinte  o  padre  Tbomaz  Pompeu  de 
Sousa  Brasil,  escolhido  senador  em  lista  tríplice,  apresen- 
tada á  coroa  pela  província  do  Ceará,  tomou  assento  oa 
camará  vitalícia. 

A  vitaliciedade  do  senado  porventura  tem-se  afigurado  a 
um  ou  outro,  excepções  felizmente  raras,  como  aposenta- 
doria politica  libertadora  de  fatigantes  explorações  da  coo- 
liapça  ou  do  favor  eleitoral  do  povo,  ás  vezes  pobre»  iliu- 
dido  entbusíasta  de  falsos  tribunos  e  verdadeiros  egoístas 
dissimulados. 

O  padre  Tbomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil  já  era  um  dos 
chefes  do  partido  liberal  do  Império,  quando  entrou  para  o 
senado  brasileiro  ;  mas,  depois  de  senador  foi,  se  é  possi* 
vel,  ainda  mais  activo  na  defesa  das  idéas  e  da  politica 
liberal. 

A  imprensa  tinha  sido  o  gladio  constitucional  com  que 
conquistara  inQuencia  e  prestigio  tanto  maiores,que  elle  oão 
combatera  nunca  por  seu  interesse  individual ;  mas  sempre 
pelo  interesse  gera!  de  seu  partido.  O  senador  não  esqueceu 
a  imprensa,  e  no  Cearense  arcou  valente,  tirme,  incessante 
em  honra  de  sua  bandeira  e  em  campanhas  de  opposição, 
até  que  o  gelo  da  morte  paralysou-lhe  as  mãos  e  d^ellas 
inertes  fez  cahir  a  penna. 

Bayardo  da  imprensa,  deixou  de  batalhar  quando  deixou 
de  viver. 

No  senado,  violentando  sua  modéstia,  que  lhe  creava  em- 
baraços de  acanhamento,  e  contrariado  embora  pela  fra- 
queza da  voz,  Tbomaz  Pompeu  tomou  condigno  posto  entre 
os  oradores  notáveis. 

Onde  e  quando  a  causa  liberal  entrava  em  batalha  par- 
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lamentar,  paladino  infallivel  era  elle :  na  véspera  do  com** 
bate»  e  ainda  sem  prévia  combinação,  Thomaz  Pompeu  era 
contado  entre  os  lidadores  da  vanguarda. 

Como  orador  nunca  primou, nem  pela  eloquência  que  ac* 
cende  o  enlhusiasmo,nem  pelos  recursos  de  tribuna,que  são 
dardos  de  epigrammas atormentadores, ou|golpes;deridiculo, 
que  afundam  o  adversário  nas  confusões  da  hilaridade  da 
assembléa.  Nas  campanhas  do  parlamento  desenvolvia  em 
alto  gráo  a  estratégia  de  bom  senso;;nas  pelejas  a  sua  arma 
exclusiva  era  a  lógica.  Tinha  voz  fraca ;  íallava,  porém, 
fluente,  simples,  grave,  e  era  sempre  ouvido  }com  attenção. 

Doesse  senso  que  lhe  quadruplicava  o  thesouro  da  scien- 
cia  deixou  o  nosso  finado  consócio  exhuberante  prova  nas 
discussões  vehementes  que  suscitou  a  questão  religiosa. 
Padre  e  ao  mesmo  tempo  um  dos  chefes  do  partido  liberal, 
bem  podéra  resguardar-se  n*aquella  abstenção,  que  o  si- 
lencio facilita ;  elle,  porém,  pronunciou-se  franco  na  tribuna ; 
e  em  lições  de  moderação  e  de  sabedoria  não  sacrificou 
principies,  nem  torturou  doutrinas ;  mas  foi  como  aura 
suave  que  mitiga  os  ardores  e  derrama  a  serenidade  em 
bafejos  de  harmonia. 

Em  1877  o  nosso  illustre  consócio  ainda  por  alguns 
mezes  frequentou  as  sessões  do  senado  ;  sua  saúde,  porém, 
jà  estava  tão  profundamente  alterada,  e  tanto  se  aggra* 
varam  os  seus  sofTrimentos«  que  com  licença  d*aquella  ca- 
mará retirou-se  para  o  Ceará. 

O  padre  Pompeu  levava  a  morte,  annunciando-se  nas 
anciãs  afflictivas  do  mais  generoso  coração.  Sua  província 
tão  amada  não  lhe  podia  dar  lenitivo  aos  padecimentos, 
quanto  mais  regeneração  da  saúde.  O  Ceará  deu-lhe  so- 
mente amargura  grandíssima  no  pronunciamento  do  hor- 
rível flagello  da  sécca,  e  apenas  a  extrema  consolação  de 
abrir-lhe  em  seu  seio  a  sepultura  que  o  recebeu. 
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Oh  I  o  Ceará.,  .como  lhe  tem  sido  desabridamente  Catai  o 
aono  de  1877  ;  dos  seus  mais  illustres  e  gloriosos  filhos, 
om,  o  padre  Pompeu,  lá  morre  em  Setembro ;  outro,  Jos^ 
de  Alencar,  o  mais  legitimo  representante  das  letras  braa- 
leiras,  aqui,  a  12  de  Dezembro,  passa  prematurameute  á 
eternidade,  e  sobre  tão  dolorosas  perdas  avulta  o  horror 
iucommensuravel  da  sécca. 

O  padre  Pompeu  ainda  vivia,  e,  estendendo  longos  os  eih 
covados  olhos  pelo  vasto  solo  da  província,  via  arquejando 
de  dõr  os  rios  com  seus  leitos  resseccados,  a  vegetação 
morta,  os  campos  torrados,  centenas  de  mil  irmãos  chorando 
de  miséria,  de  fome  e  de  sede,  lagrimas  em  diluvio  immenso 
a  cahir  na  terra,  sem  dar  curso  aos  rios  nem  fertilidade  aos 
campos ;  via  chegarem  os  primeiros  retirantes,  expondo  o 
quadro  dos  maiores  tormentos  ;  via  ..  Ohl  Deus  teve  pie- 
dade do  filho  martyr  ;  fêl-o  voltar  a  cabeça  para  não  vêr, 
exhalar  o  ultimo  suspiro  para  não  sentir. 

O  padre  Thomaz  Pompeu  de  Sousa  Brasil  fechou  part 
sempre  os  olhos  na  cidade  da  Fortaleza  em  Setembro 
deí877. 

Elle  era  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  fteographico  Brasileiro,  da  Sociedade  Auxiliadora  da  In- 
dustria Nacional,  do  Instituto  Histórico  da  Bahia,  do  Insti- 
tuto dos  Advogados  do  Recife,  do  Litterario  do  Maranhão  e 
de  muitas  outras  sociedades  de  letras. 

E  muito  mais  do  qnc  tudo  isso,  elle  era  na  amizade  fiel, 
na  sociedade  homom  de  bem  e  de  virtudes,  na  igreja  padre 
illustrado,  na  advocacia  exemplo  de  honestidade»  na  ins* 
trucção  publica  guia  esclarecida  e  fonte  de  luz  da  moch 
dade,  na  politica  campeão  do  progresso,  monarcliisla  cons- 
titucional, alma  do  seu  partido  no  Ceará  e  um  dos  seus 
chefes  no  Império,  de  lealdade  sem  jaca  com  os  correligio- 
nários, batalhador  que  sabia  o  que  era  adversidade  o  Duna 
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soube  o  qae  era  retirada  ;  na  firmeza  de  princípios  e  nas 
resistências  constitucionaes  e  campanhas  de  opposição  ro- 
chedo inabalável,  embora  batido  pelos  ventos  e  peias  vagas 
da  tempestade,  ou  em  uma  palavra  a  fortaleza — que  nunca 
arriou  bandeira. 

?l'este  anno  o  nosso  Instituto  duas  vezes  no  mez  de  Se- 
tembro suspendeu  e  fechou  suas  sessões,  tomado  de  pezar  e 
luto  à  noticia  funubre  dos  passamentos  de  dois  iilustradis- 
simos  sócios,  que  eram  em  vida  e  continuam  a  ser  além 
da  morte  summidades  européas. 

Immensos  redivivos  da  civilisação  moderna,  são  ellesque 
passam  agora. 

Em  França  derrocou  um  monumento,  e  tâo  grande  era 
eile  que  além  das  serranias  e  dos  oceanos  todo  o  mundo  ci- 
vilisado  commoveu-se,  ouvindo  o  ruído  estrondoso  do  seu 
baque. 

A  3  de  Setembro  doeste  anno  morreu  Thiers  em  Paris. 

A  biographia  de  Thiers  apresenta  dois  períodos  dis- 
tinctos  :  o  primeiro  é  de  vinte  e  quatro  annos,  em  que  elle 
se  embala  no  berço,  sorri  à  infância,  revelasse  collegial 
de  sorprendenle  talento  no  lyceu  de  Marselha,  opulenta 
a  inteliigencia  maravilhosa  o  fulgura  na  escola  de  direito 
d'Aix,  conquista  virentes  louros  como  advogado  n'essa 
mesma  cidade,  e,  emfím,  entra  e  manifesta-se  em  Paris. 
O  segundo  periodo  deixa  de  ser  biographia  de  um  homem  : 
é  a  historia  da  França  durante  meio  século  e  mais  seis 
annos. 

Em  suas  grandiosas  proporções  esse  vulto  immenso 
abate  e  confunde  o  vosso  orador,  que  deve  fazer  o  seu 
elogio,  apertando-o  em  limites  forçosamente  muito  estrei- 
tos ;  vem-lhe,  porém,  amiga  idéa  em  soccorro  de  animação. 
Ha  tratados  de  astronomia,  em  que  se  estuda  o  sol  em 
um  capitulo. 
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Maria  José  Luiz  Àdoipho  Thiers,  filho  de  Pedro  Luix 
Maria  Thiers  e  de  Maria  Magdalena  Amic,  nascea  em 
Marselha  a  lo  de  Abril  de  I7i^7.  Em  desprezíveis  remo- 
ques, adversários  de  armas  vis  lembraram -lhe  cem  vezes  i 
origem  plebéa,  dizendo  uns  que  seu  pai  fora  simples  ope- 
rário no  porto  de  Marselha,  ou  rudíssimo  carpinteiro,  coo- 
forme  outros.  E  era  com  effeito  assim :  Thiers  linha  por 
únicos  pergaminhos  de  nobreza,  mas  de  nobreza  de  alma 
inspirada  e  de  coração  generoso,  as  elegias,  as  carias  do 
Jornal  de  Paris,  e  o  immortal  canto  de  morte  de  André 
Chenier,  primo  de  Maria  Magdalena  Amic,  sua  mãi ;  e  André 
Chenier  que  em  1794  morreu  na  guilhotina  pela  gloria  de 
ter  n*aquellas  cartas  corajoso  atacado  o  governo  feroz  do 
terror  que  deshonrava  e  ennegrecia  a  revolução  de  1789. 

Hebeu  por  certo  e  de  origem  muilo  humilde,  Thiers 
podara  ter  dito  bastante,  dizendo  aos  mais  antigos  e  pri- 
meiros fidalgos  da  França:  «  Vós  apenas  herdastes  a 
nobreza  de  vossos  nomes ;  mas  eu  criei,  fiz  a  nobreza 
do  meu.  » 

Que  importam  essas  vãs  questões  sobre  o  ninho-berç4) 
da  águia?..  O  filho  do  obscuro  burguez  de  Marselha, 
operário  ou  carpinteiro,  nascera  mais  do  que  nobre,  nas- 
cera predestinado  para  as  lutas  titânicas  e  para  os  traba- 
lhos de  Hercules. 

Entrou  na  vida  e  foi  logo  embalado  ao  som  1a  Marse- 
Iheza,  e  dos  hyranos  das  victorias  d'aquella  maravilhosa 
campanha  da  Itália,  em  que  o  general  Bonaparte  foi  maior 
do  que  o  Imperador  Napoleão.  Era  aínda  menino,  quando 
no  meio  de  travessuras  infantis  ouviu  o  gemido  abafado 
da  republica  franceza,  que  Tora  esmagada  pela  manopla 
do  guerreiro  triumphador  e  ambicioso.  No  lyceu  de 
Marselha  estremeceu  ao  estrondo  do  desabamento  do  Im- 
pério em  1814  ;  viu  durante  onze  mezes  a  bandeira  branca 
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e  as  flores  de  iíz,  onde  tremalàra  a  Iricolor ;  acompanljou 
ancioso  as  peripécias  dos  cem  dias,  e  conlurbou-se  escii* 
tando  os  echos  da  queda  do  colosso  em  Walerloo. 

Na  escola  de  direito  d'Aix  o  predestinado,  com  o  espi- 
rito e&altado  pelas  recentes  e  vivas  lembranças  de  revolu- 
ções» de  apotheoses  e  de  catastrophes  politicas,  estudava 
o  systema  da  nova  monarchia  da  restauração,  e  em  alegres, 
e  animadas  sociedades  e  assembléas  de  estudantes,  impro- 
visava-se  chefe  de  partido  politico,  discutia  com  admirável 
eloquência  questões  constitucionaes  e  económicas  da  maior 
transcendência,  e  às  vezes  rematava  seus  discursos,  excla- 
mando como  um  chefe  de  opposição  parlamentar :  «  Quando 
subirmos  ao  ministério,  havemos  de  realizar  estas  idéas.  y> 

Rico  de  conhecimentos  jurídicos,  profundo  em  historia 
e  em  philosophia,  jà  notável  amador  illustrado  de  bellas 
artes,  Thiers  por  muito  breve  tempo  advogado  no  tribunal 
d^Âix,  partiu  para  a  deslumbrante  capital  da  França, 
levando  por  toda  sua  riqueza  algumas  centenas  de  francos, 
producto  de  prémios  em  concursos  da  academia. 

Thiers  chegou  a  Paris  a  I  de  Novembro  de  1821  :  a 
5  de  Maio  doesse  anno  Napoleão  tinha  morrido  em  Santa 
Helena. 

Coincidência  curiosa :  a  historia  da  França  registra  no 
mesmo  anno  de  1821  um  astro  abysmando-se  no  ocaso,  e 
novo  astro  a  despontar  radioso. 

A  5  de  Maio  Napoleão  em  Santa  Helena. 

A  i  de  Novembro  Thiers  em  Paris. 

O  primeiro  período  da  biographia  de  Thiers  acada  aqui. 

O  predestinado  vai  começar  a  revelar-se  portentoso. 

O  homem  vai  começar  a  ser  a  historia  da  França ! 

Volviam-se  os  annos  do  primeiro  reinado  da  restaura- 
ção :  estava  travada  a  luta  pacifica  e  legal  entre  o  governo 
de  Luiz  XVIII  e  o  partido  liberal  dirigido  por  Manoel» 


—  368  — 

LafiSte,  Benjamío  CoDStaat,  Casimir  Períer,  o  general  Poy 
e  oulros,  e  cujo  órgão  mais  oolavel  ua  imprensa  era  o 
Constitucional,  que  contava  em  cada  redactor  um  nome 
iliuslre»  ou  de  reputação  já  firmada. 

O  JQven  Tbiers,  chegado  a  Paris  apenas  a  i  de  No?effl- 
bro,  entrou  no  dia  30  do  mesmo  mez  para  a  redacção  do 
Constitucional.  Estreára-se  com  victoria  de  César.  Dentro 
em  pouco  alcançou  maior  triumpho ;  pois  que,  reconhe- 
cida su2^  superior  intelligeocia,  a  vivacidade  de  suas  criti- 
cas, a  força  de  sua  lógica  e  a  extensão  de  suas  idéas 
politicas,  do  Constitucional  teve  de  obedecer  e  seguir  a 
direcção  o  seu  espirito; 

No  entanto  elle  collaborava  no  Globe,  escrevia  estudos 
criticos  de  elevado  merecimento  sobre  exposições  de  belias 
artes,  e  publicou  um  artigo  politico  sobre  a  obra  de 
Monttorier  A  Monarchia  Franceza,  produzindo  tal  im- 
pressão que  o  celebre  Talleyrand  quiz  conhecer  pessoal- 
mente o  jovon  Tbiers,  apreciàra-o  desde  o  primeiro  íostaote 
com  o  seu  olhar  de  lynce ;  e  disse  a  alguns  que  zom- 
bavam do  parvenu :  <c  Ce  n^est  pas  un  parvenu,  c*est  un 
arrivi  qui  ira  plus  loin  que  nous  tous.  » 

E  a  propbecia  do  famoso  estadista  realizou-se. 

No  primeiro  reinado  da  restauração  Tbiers  fez  da  im- 
prensa seu  pedestal,  e  foi  luzeiro  na  imprensa.  No  segundo, 
sob  Carlos  X,  e  quando  ainda  não  era  deputado,  elevou-se 
a  chefe  de  partido. 

Em  1829  o  conde  de  Artois,  que  não  soubera  aprender 
nas  adversidades  da  emigração  e  do  exilio,  e  que  em  18á4 
succedôra  no  throno  a  seu  irmão,  impôz  à  França  o  miais- 
terio  Poli^nac,  reacção  anti-liberal  franci,  representada 
pela  eloquência  absolutista  de  certos  nomes. 

Tbiers  funda  a  1  de  Janeiro  de  1830  o  iVoctono/,  e 
dirige  enérgico,  infatigável  e  estupendo  na  imprensa»  a 
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campanha  contra  o  ministério,  multiplicando  recursos  de 
opposicão,  de  que  somente  pôde  ser  fonte  o  génio. 

A  26  de  Julho  o  Monitor  publica  os  famosos  decretos  a 
que  a  reacção  dos  ultra- realistas  levou  Carlos  X  : 

Suspensão  da  imprensa  periódica. 

Dissolução  da  camará  dos  deputados,  etc. 

Seguiram-sa  a  revolução  de  Julho  e  a  queda  de 
Carlos  X. 

Preciso  é  dizè-lo :  um  dos  primeiros  a  tocar  a  rebate 
com  o  brado  da  resistência  foi  Thiers :  a  revolução  do 
Julho  de  1830  foi  em  grande  parte  obra  d'elle ;  mas 
Thiers  não  era  revolucionário. 

iNa  historia  dos  desastres  e  das  calastrophes  das  mo- 
narchias  é  indispensável  não  perder  de  vista  entre  outras 
causas  a  acção  maléfica  d'aquelles  que,  por  cego,  compro- 
mettedor  e  fatal  culto  pessoal,  ou  por  dissimulado  e  per- 
verso interesse  de  privilégios  anachronicos,  ou  de  ambições 
inconfessáveis,  são  ou  se  fingem  mais  realistas  que  o  rei, 
e  que  após  os  desastres  e  as  catastrophes  choram  muito 
mais  a  perda  de  sua  inQuencia,  e  dos  seus  proventos,  do 
que  o  infortúnio  do  rei  cahido,  quando,  e  isso  já  não  é 
pouco  em  vergonhosas  experiências,  quando  abyssinios, 
sem  pudor,  não  atiram  pedras  ao  sol  que  se  abale  no 
occidente. 

Quem  fez  a  revolução  de  Julho  de  1830  não  foi  o  povo 
de  Paris ;  não  foi  o  trabalho  subterrâneo  de  sociedades 
secretas  em  conspiração  activa ;  não  foi  Thiers  com  as  lavas 
do  Nacional,  e  com  a  erupção  vulcânica  de  resistência  :  foi 
a  vertigem  reaccionária  da  facção  ultra-realista,  foi  o  mi- 
nistério Polignac,  que  sahiu  delia,  como  falsa  Minerva 
armada,  de  cérebro  de  Júpiter  anachronico. 

O  povo  estava  victorioso  nas  barricadas  de  Paris ;  fal- 
tava, porém,  governo  que  desse  garantias  de  ordem  á 
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PraDça  e  de  paz  à  Europa  suspeitosa :  Tbiers  foi  o  encar- 
regado de  ir  procural-a  em  Neuilly. 

Começou  a  monarchia  de  Julho. 

Conselheiro  de  Estado,  secretario  geral  das  fiuanças, 
Thiers  estreiou-se  na  trihuna  da  camará,  no  caracter  de 
commissario  do  rei,  ostentando  todas  as  qualidades  de 
consummado  orador.  Em  1831  o  collegio  eleitoral  d' Aii 
deu-lhe  cadeira  no  parlamento. 

Em  1832  morre  Casimir  Perier,  e  para  encher  o  vacao 
immenso  deixado  por  estadista  tão  illustre  um  sò  nome 
acode  ao  espirito  dos  monarchistas  constítucionaes,  o 
nome  de  Thiers. 

Elle  toma  a  pasta  do  interior  no  gabinete  Soult,  quando 
Paris  se  tumultua  em  manifestações  ameaçadora,  LyoD 
se  revolta,  a  ordem  periga  por  toda  a  parte  e  a  duqueza 
de  Berry  desembarca  em  França  :  O  novo  ministro  realiza 
a  politica  de  repressão  que  aconselhara :  esmaga  as  insur- 
reições e  faz  prender  a  duqueza  de  Berry,  e  como  para 
descansar  d'esses  trabalhos  redige  e  apresenta  projeclos 
sobre  instrucção  primaria  e  secundaria,  obras  publicas  e 
outros  assumptos :  esses  projectos  tornaram-se  leis ;  não 
o  foi,  porétn,  aquelle  em  que  se  pautou  depois  a  visão  do 
futuro  do  estadista  de  génio. 

Foi  Thiers  que  então  propôz  à  camará  votação  de  cré- 
ditos para  cercar  Paris  de  fortificações.  Sò  mais  tarde  o 
governo  conseguiu  vencer  a  pertinaz  opposiçao  e  dar  a 
Paris  aquella  cinta  de  fortalezas,  que  em  1870  baldaram 
todas  as  forças  dos  exércitos  victoriosos  da  Allemanha  por 
tantos  mezes  da  mais  gloriosa  resistência,  que  somente 
cedeu  ao  tormento  da  fome. 

O  ministério  Soult  dissolveu-se :  em  1834,  e  após  qua^ 
torze  dias  de  crise,  formou-se  o  gabinete  de  coalisão, 
e  Thiers  voltou  ao  poder  com  o  seu  celebre  e  sábio  rival 
Guizot. 
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Qaasí  logo  o  atlenlado  de  Fíescbí  sobrevem :  o  rei  Luiz 
Filippe  escapa  à  morte  milagrosamente ;  mas  o  fogo  iafer- 
nal  semeara  cadáveres,  eotre  os  quaes  o  do  presidente  do 
conselho,  o  duque  de  Trevire,  a  cujo  lado  estava  Thiers, 
que  Qcou  incólume. 

Esse  crime  abominável,  e  o  fanatismo  que  o  excitara, 
levam  o  enérgico  estadista  a  propor  à  camará  as  famosas 
leis  de  Setembro^  que  arredaram  d^elle  grande  numero 
de  liberaes  seus  admiradores,  e  o  tornaram  objecto  do 
ódio  dos  republicanos. 

Essas  leis  eram,  com  effeito,  de  repressão  terrível, 
sobretudo  a  fulminadora  da  imprensa.  Lançou-se  a  accu^ 
sacão  de  matricidio  sobre  o  redactor  do  Nacional,  que 
assim  despedaçava  a  escada  por  onde  subira.  Àttribue-se 
mesmo  a  Thiers  a  confissão  de  sinistro  pensamento  nas 
seguintes  imprudentes  palavras :  «  Aprendi  na  opposição 
o  que  se  pôde  fazer  com  os  diários  politícos :  vou  matal-os 
de  um  só  golpe  I  » 

E^  duvidoso  pelo  menos  tão  indiscreto  enunciado  em 
estadista  tão  sagaz  e  tão  patriota.  As  leis  de  Setembro 
foram  de  convulsanle  occasião.  Aos  tenebrosos  Fieschi, 
assassinos  do  rei,  da  monarchia,  da  ordem  e  da  França 
constitucional,  Thiers  oppõe  as  leis  de  Setembro,  fulmina- 
doras,  como  os  raios  de  Júpiter.  Contra  machinas  infer- 
naes  de  assassinatos  do  fanatismo,  machina  infernal  de 
legislação  transitória :  repressão  a  medir-se  pelas  propor- 
ções do  crime. 

Nem  tudo  é  generoso  e  bello  nas  lutas  politicas,  nem 
tudo  facil>  normal,  e  logicamente  legitimo,  puro,  na  vida 
activa  do  estadista  influente :  no  governo,  como  na  oppo- 
sição ba  para  o  estadista  o  mais  consciencioso  e  dedicado 
periodos  violentos,  confrangentes,  supprimidores  da  lógica 
absoluta  dos  princípios,  períodos  de  abnegação  heróica, 
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de  torturas,  em  que  a  occâsiao-terremoto  é  suprema  rainba, 
que  exclue  do  Pantbeou  da  historia,  como  egoísta,  covarde 
ou  material  marco  de  pedra»  o  estadista  que  não  sabe  sacri- 
ficar temporariamente  sua  popularidade,  seus  louros  e 
seus  triumpbon,  à  salvação  do  Estado  e  á  prosperidade 
da  pátria. 

Thiers  nas  leis  de  Setembro  sacrificou  nos  altares  do 
patriotismo  as  glorias  do  seu  renome  de  liberal :  foi  abne- 
gação, e  provou-a  combatendo  contra  essas  leis,  quando  o 
fanatismo  politico  deixou  de  impôl-as,  como  anómala 
exigência  de  circumstancias  extraordinárias  de  cataclysma 
social. 

O  gabinete  de  coalisão  durou  pouco  tempo.  Havia  n'e!le 
dois  planetas,  Thiers  e  Guizot,  cada  qual  com  seu  movi- 
mento, sua  influencia  e  seu  curso  diversos :  a  rivalidade 
e  o  antagonismo  pronunciaram-se. 

Em  politica  monarchico-constilucional  Thiers  escrevera 
em  sua  bandeira  o  principio  monarchico,  mas  profunda- 
mente democrático  :  leroiregne,  il  ne  gouverne  pas^  isto 
é,  o  rei  verdadeiramente  irresponsável,  e  a  responsabili 
dade  dos  ministros  theorica  e  praticamente  fundada.  Guizoi 
adoptava  a  inQuencia  politica  e  intelligente  do  rei  com  a 
responsabilidade  dos  ministros  que  a  aceitavam^  ^o  fundo 
o  principio  era  quasi  idêntico ;  na  forma,  porém,  da  espo^- 
ção  da  doutrina  Thiers  sahia  sem  Danton,  nem  Robspierre, 
da  nova  idade  começada  em  1789,  e  Guizot  vinha  de  Gand, 
onde  fora  encontrar  a  restauração  de  1814. 

O  gabinete  de  coalisão  desfez-se  ao  embale  de  duas 
influencias  já  em  disputa  de  preeminência,  e  tão  de  im- 
proviso cahiu,  que  os  dois  rivaes  nem  tiveram  tempo  de 
apertar  as  mãos,  despedindo-se  na  véspera  da  luta  her- 
cúlea que  iam  travar. 

Eram  dois  gigantes  Thiers  e  Guizot,  e  separaramse 
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como  Achilles  e  Heitor  se  teriam  separado  se  alguma  vez 
Homero  os  tivesse  posto  batalhando  coUigados. 

Thiers  foi  chefe  do  gabinete  que  em' 4836  succedeu  ao 
de  coalisâo  ;  mas  no  Hm  de  sete  mezes  demittiu-se»  porque 
não  prevaleceu  no  animo  do  rei  a  sua  politica  de  inter* 
vençâo  positiva  e  efficaz  a  favor  da  causa  liberal  de 
Isabel  II  de  Hespanba. 

Depois  de  três  annos  de  opposição  parlamentar  subiu 
de  novo  ao  poder,  como  presidente  do  conselho  e  ministro 
dos  negócios  estrangeiros  em  Março  de  1840,  para  descer 
no  Qm  de  outros  sete  mezes:  n'esse  curto  periodo 
deixou  por  vestígios  consideráveis  reformas,  económicas, 
fez  votar  um  monumento  a  Moliére,  iniciar  o  projecto 
para  trasladação  das  cincas  do  Imperador  Napoleão  para 
a  capital  da  França  e  recahiu  ainda  mais  na  descon- 
fiança dos  liberaes,  combatendo  as  reformas  eleitoraes  e 
parlamentar. 

Surgira,  porém,  a  questão  do  Oriente,  então  chamada 
Mahomet-Ãli  e  Porta  Ottomana,  e  n*ella  a  França  isolada 
em  face  das  grandes  potencias  da  Europa  ;  Thiers  armou 
a  França  e  preparou-a  para  a  guerra  ;  o  partido  conser- 
vador da  cam  ira,  t«3D  1 )  por  chefti  Guizot,  manobrou  em 
favor  da  paz  e  contra  o  gabiiiete.  qm  deinittiu-se  pela 
recusa  do  rei  a  abrir  o  parla'n?nlíi  com  um  discurso 
bellicoso. 

Guizot  ganhara  a  partida;  mas  por  corto  não  foi  elle 
nem  os  seus  amigos  pjlilicos  quo  derribaram  o  gabinete 
Thiers :  foi  o  rei  Luiz  Filippe,  a  quem  tinham  chamado 
o  Napoleão  da  paz,  que  sabiamente  oppôz  seu  voio  poli- 
tico a  uma  guerra,  q'ie  provavelmente  seria  desastrosa 
para  a  França.  Thiers  teve  a  gloria  do  ser  derribado  do 
poder  pela  coalisâo  da  Ru?sia,  Inglaterra,  Prússia,  Áustria 
e  Turquia ;  cinco  grandes  potencias  de  aoi,  lado,  e  o  esta. 
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dista  francez  do  outro :  a  Europa  em  armas  fez  cahir  om 
homem;  mas  o  homem  se  exalta  cahiudo  assim. 

Guizo!  subiu  ao  poder.  Thiers  tomou  na  camará  o  com- 
mando  da  opposiçâo  do  centro  esquerdo :  começou  a  guerra 
parlamentar  de  quasi  oito  annos,  em  que  Achilles  e  Heitor 
levaram  quasi  oito  annos  a  multiplicar  dia  por  dia  áqaelle 
sublime  combale,  que  é  o  único  na  immortal  epopòa  da 
Grécia. 

Thiers  resplenleu  na  liça,  como  corrupção  dos  prin- 
cípios generosos  da  revolução  de  1789,  como  o  paladino 
de  todas  as  idéas  liberaes,  e  em  I8i8  foi  propuguador 
enérgico  d^aquella  campanha  dos  banquetes  reformistas, 
de  qa^sahiii  in>pinila,  itnpredsti,  incilculala,  a  revo- 
lução de  Fevereiro. 

Aos  primeiros  annancios  do  vulcão  rompente,  Thiers 
tran-ipôz  as  barricadas,  de  u;n  vô3  passou  do  Hotel  de 
Ville  ao  palácio  do  rei,  do  povo  em  revolução  ao  elemento 
de  ordem,  e  monarchista  leal  recorreu  a  Luiz  Filippe 
para  evitar  a  catastrophe  e  salvar  a  dymnastia  dé  Julho 
abraçando-se  com  as  reformas  liberaes. 

Era  tarde  :  cest  trop  íari.  Thiers  tinha  feito  promul- 
gar as  leis  de  Setembro,  em  18i0  esmagara  as  aspirações 
de  reforma  eleitoral  e  parlamentar,  fdra  o  estadista  da 
repressão,  era  gigante  pela  íntelligencia,  mis  entre  os 
liberaes  abatido  pela  imputação  de  reaccionário.  Km  1848 
sobrava  a  Thiers  a  sabedoria  para  o  conselho  ;  mas  falta* 
va-lhe  a  confiança  do  povo  para  a  acção  magnetica-salvadora 
da  monarchia. 

Em  i848  Thiers  foi  quasi  simples,  commovido  e  sur- 
preso observador  da  fogueira  revolucionaria,  para  a  qual 
aliás  tinha  amontoado  sem  o  querer  elementos  de  incêndio 
em  sua  habilissima  opposiçâo  parlamentar. 

Mil  oitocentos  e  quarenta  e  oito  é  a  data  da  republica 
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ephemera :  Tbíers  a  temer  a  anarcbia  e  em  horror  ao 
communismo,  é  mais  ordeiro  que  republicano,  e  é  sor- 
prendido  peio  golpe  de  Estado  de  2  de  Dezembro  de  1851, 
de  que  bavía  de  sabír  logo  em  seguida  o  Império  de  Luiz 
Napoleão. 

Preso  na  mesma  noite  do  rompimento  da  revolução 
feita  pelo  presidente  da  republica,  o  estadista  revolu- 
cionário de  1830  é  exilado  da  sua  querida  França,  e  quasi 
que  se  applaude  doesse  rigor  politico,  que  o  livra  de  sus- 
peitas anteriores  de  favoneador  da  ambição  napoleonica. 

Kmquanto  dura  o  exilio,  aproveite-se  o  temporário 
eclipse  do  estadista  para  considerar-se  o  bisloriador  — 
historiador  illustre  e  nacional—como  o  cbamou  depois 
o  Imperador  Luiz  Napoleão. 

Thiers  acbou  tempo  para  deixar  á  França  duas  obras  : 
uma  grande  e  outra  colossaL 

A  primeira  foi  a  Historia  da  revolução  franceza, 
escripta  durante  os  annos  de  sua  opposição  na  imprensa 
ao  governo  da  Restauração.  Seu  merecimento  é  notável : 
raios  de  brilhante  luz  esclarecem  os  períodos  tormentosos 
da  época  vulcânica ;  mas  Thiers  é  n'essa  historia  muitas  ' 
vezes  menos  juiz  imparcial,  do  que  suspeito  enthusiasta 
de  idéas  e  de  homens  que  lhe  serviam  como  dissimuladas 
armas  de  guerra  |)olitica. 

A  Historia  do  consulado  e  do  Império  é  muito  mais 
reOeclida  e  completa:  Thiers  n'ella  ostenta  a  variedade 
e  profundezas  dos  seus  extensos  conhecimentos,  expondo 
a  marcha  ou  successão  dos  acontecimentos,  estudando  a 
administração,  a  diplomacia,  a  concordata  e  em  tudo  o 
génio  de  Napoleão ;  prende  o  leitor  mais  grave  pela  sabe- 
doria das  apreciações,  e  o  menos  grave  pelo  encanto  do 
estylo,  que  chega  a  enlevar  a  própria  imaginação ;  descre- 
vendo batalha,  renova-as,  e  renova  as  commoções  das 
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A  25  de  Fevereiro  de  4873  a  assembléa  nacioDal  votou 
a  constituição  republicana. 

Thiers  foi  eleito  senador. 

Em  !877  o  presidente  Mac-Mabon  dissolveu  a  camará. 

Tbiers  assignou  o  manifesto  dos  363,  e  diz-se  que  elle 
escrevia,  como  cbefe  da  esquerda,  o  seu  manifesto  eleito- 
ral, quando  a  3  de  Setembro  veiu  súbito  a  morte  arran- 
cal-o  á  França. 

Tinba  80  annos,  que  não  podiam  dobrar-lhe  o.  corpo 
e  menos  arrefecer  o  fogo  vivissimo  de  sua  intelligeocia 
privilegiada,  e  que  apenas  conseguira  embranquecer-lbe 
a  cabeça.  Sua  velbice  era  apenas  essa  coroa  branca :  elle 
era  como  o  Hecla  cobertqfde  neve  e  com  o  vulcão  no  seio  ; 
a  differença  é  que  em  Thiers  o  vulcão  estava  no  cérebro. 

Todas  as  honras  foram  prestadas  aos  restos  mortaes 
do  regenerador  da  França  agonisante.  O  mundo  civili- 
sado  tomou  parte  no  luto  da  França,  onde  talvez  Ibe 
preparam  magestoso  monumento  comniemorador  de  seu 
nome  e  de  sua  gloria. 

Oh  I  mas  para  que  monumento  de  arte  humana  ?. . . 

Nem  columnas  de  bronze  ou  de  mármore,  nem  estatua, 
nem  tumulo  soberbo  e  grandioso. 

Não  I  basta  uma  lapida  bem  simples,  bem  rasa  ;  mas  oa 
lapida  grave-se  só  e  exclusivamente  o  nome  —  Thierã. 

O  nome  é  o  monumento. 

Também  nos  immortalisados  se  apaga  a  luz  da  vida. 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos,  que,  melancólico,  fugindo 
aos  homens,  deixara  aos  homens  um  nome,  que  não 
cabia  na  península,  e  transpunha  os  Pyrinéos  e  o  Atlântico, 
baixou  à  sepultura  este  anno,  tendo  fallecido  no  seu 
reliro  de  sábio. 

Alexandre  Herculano,  filho  de  Theotonio  Cândido  de 
Araújo,  fiel  e  recebedor  da  antiga  junta  dos  juros,  e  aeto 


_  579  — 

de  José  Rodrigues  de  Carvalho,  pedreiro  e  mestre  de  obras 
da  casa  real,  nasceu  em  Lisboa  a  28  de  Março  de  1810. 

Por  coincideocia  inleirameote  casual  o  nosso  Instituto, 
honrando  a  memoria  dos  seus  sócios  finados  em  1877, 
lembra  com  saudade  e  dôr  um  preclaro,  notabilidade 
brasileira,  e  dois  homens  de  génio  europêos,  todos  três 
de  berço  pobre  e  de  familia  sem  pergaminhos  de  fidalguia, 
e  todos  três  elevados  e  engrandecidos  pela  nobreza  do 
trabalho. 

Alexandre  Herculano  recebeiKflô  próprio  pai  a  instruc- 
ção  primaria :  dos  padres  das  Necessidades  o  ensino  severo 
e  aprofundado  do  latim  ;  com  professores  particulares 
aprendeu  o  francez  e  o  inglez»  logo  depois  comsigo  mesmo 
estudou  o  allemão ;  na  Torre  do  Tombo  cursou  a  aula  de 
diplomática  regida  por  Francisco  Ribeiro  Guimarães,  e  em 
seguida  mais  tarde  com  mestres,  ou  sò  com  os  .mestres 
mudos  e  com  a  sua  prodigiosa  intelligencia,  abarcou  essa 
immensa  riqueza  de  condição  e  de  conhecimentos,  que 
deram  a  Portugal  monumentos  de  gloria  litteraria. 

Estudioso,  reflectido,  jà  então  pouco  communicativo, 
raas  trazendo  no  coração  os  germens  de  grandes  virtudes, 
e  na  alma  o  fogo  santo,  que  havia  de  revelar-se  génio, 
Alexandre  Herculano  fez-se  joven  em  época  terrivel,  e 
começou  a  temperar  seu  caracter  firme  e  rígido  ante  o 
^  quadro  sinistro  da  proscripção  da  liberdade  politica,  da 
perseguição  que  atropella^a,  e  dos  patibulos,  onde  eram 
mortos  os  defensores  d'essa  liberdade,  que  então  jà  era 
a  dama  dos  pensamentos  do  estudante  cavalheiro. 

Em  parte  imprudente  arrebatamento  de  mocidade,  em 
parte  impulso  enérgico  de  crenças  jà  flammejantesn'alma, 
Alexandre  Herculano  envolveu-se  na  mallograda  revolta 
do  4*  de  infantaria  em  Agosto  de  1831. 

O  joven  revolucionário  de  vinte  e  um  annos  de  idade 
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corria  perigo  na  pátria,  edeaccordo  com  o  pai,  que  o  aben- 
coou  duas  vezes,  como  filho  e  como  liberal,  refugiou-se  na 
fragata  franceza  Melpomene,  então  fundeada  no  Tejo. 

Uma  das  musas  do  Parnaso  da  fabula,  Mdpomme, 
cobriu  com  o  seu  sceptro  o  mancebo,  que  havia  de  fulgir 
como  inspirado  poeta,  e  com  outros  emigrados  politicos 
levou-o  á  Inglaterra. 

Em  um  anno  de  emigração  Alexandre  Herculano  estuda 
a  fortuna  humana,  prova  seus  rigores  e  retempera  seu 
animo  heróico  nos  soffriínè&tos  da  adversidade. 

Da  Inglaterra  passa  a  França,  tendo  estado  em  Jersey, 
onde  tinha  de  estar  em  185^  Victor  Hugo,  e  d'onde  esse 
seu  irmão  poeta  despediu  sobre  I*Iapoleão  IH  o  raio,  ou 
a  analhema  ^apoíeou  le  Pelit;  de  França  seguiu  para  a 
famosa  Ilha  Terceira,  sobre  cujos  rochedos  jà  encontrou 
de  pouco  pousada  a  águia  libertadora,  D.  Pedro  I,  ex- 
Imperador  do  Brasil,  a  preparar  seu  vôo  estupendo  sobre 
a  cidade  gloriosa,  que  lhe.  herdou  o  coração. 

Alexandre  Herculano  alista-se  como  simples  soldado 
no  batalhão  de  voluntários  da  rainha.  Santa  fraternidade 
de  génios  I  Alexandre  Herculano  é  camarada  militar  de 
Garrett.  D.  Pedro,  o  libertador,  firma  a  bandeira  da 
liberdade  na  cidade  do  Porto:  começa  a  guerra,  fratricida 
embora;  o  batalhão  de  voluntários  da  rainha  glorifica-se 
pela  bravura ;  dois  soldados  épicos,  Herculano  e  Garrett, 
fulguram  entre  os  mais  bravos. 

A  deusa  da  victoria  orna  o  peito  de  Alexandre  Her- 
culano con)  a  medalha  da  ordem  Valor  e  Mérito.  O  vo- 
luntário soldado  patriota  aceita-a,  e  ama-a,  como  lem- 
brança do  Iriumpho  da  liberdade  e  da  gloria  nacional. 

A  febril  animação  politica  que  sahiu  da  guerra  da  liber- 
tacão  levou  Alexandre  Herculano  à  casa  temporária,  ao 
parlamento  portuguez.  iNão  estava  alli  o  seu  elemento : 
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estavam  alli  as  desiilusões  do.  animo  mais  puro,  os  desen- 
caDtos  do  patriotismo  mais  desinteressado  a  envergonhar~se 
das  lutas  do  egoismo,  do  enraivamento  de  ambições,  dos 
sopbismas  do  direito,  da  santidade  da  carta  constitucional 
profanada  em  sua  ei^ecução. 

Alexandre  Herculano,  rigido,  severo,  consciencioso  e 
sábio,  olhou  em  torno  de  si,  e  achou-se  ilba  de  crenças, 
fieis  e  intransigentes,  em  sua  immaculada  moralidade, 
no  meio  de  immenso  oceano  de  capricbos,  do  vagas  apaixo- 
nadas, de  tempestades  e  de  batalhas  politicas,  que  mentiam, 
n  religião  do  seu  abnegado  patriotismo. 

Hercules  matou-se,  arrojando-se  ao  abysmo  de  fogo, 
desesperado  por  não  poder  arrancar  de  seu  corpo  a  túnica 
de  Dejanira.  Nos  tempos  modernos  a  túnica  de  Dejanira 
tão  encantada  como  a  da  fabula,  é  a  politica  opulenta  de 
esperanças,  rica  de  illusões  enlevadoras,  arrebatanle  pelas 
próprias  commoções  dos  combales,  pelos  resentimentos 
das  derrotas,  pelos  enthusiasmos  das  viclonas.  Alexandre 
Herculano,  mais  forte  e  magnânimo  do  que  Hercules, 
arrancou  de  seus  hombros  a  túnica,  e  afastou-se  da  nova 
Dejanira,  lançando-lhe  em  despedida  o  ligeiro  e  ultimo 
olhar  do  seu  desprezo. 

O  inspirado  maldisse  da  chamada  politica  militante, 
embusteira  fascinadora,  de  cujos  braços  se  arredou,  dando 
a  primeira  prova  publica  da  admirável  indiferença  com 
que  via  rojando  a  seus  pés  as  falsas  grandezas,  os  ouro- 
péis da  terra. 

Alexandre  Herculano,  que  já  linha  começado  a  orar  no 
jardim  das  letras,  pensou  talvez  que  cm  sua  abstenção,  nas 
lutas  inglórias  da  politica,  tomava  apenas  arado  modeslo 
na  seara  litteraria  e  civilisadora;  mas  o  que  tomou  foi 
o  sceplro,  e  sem  o  pensar  sentou- se  no  throno  da  civili- 
sação  portugueza. 
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O  emigrado  da  Melpomefie  já  cfngía  a  fronte  com  a 
coroa  da  poesia ;  o  romance  histórico  que  elle  creon 
deu-lbe  segundo  diadema. 

Refulgia  o  génio  ;  mas  ainda  lhe  perdoavam  o  génio. 
No  Panorama  admiravam- lhe  a  Abobada,  em  que  o  espi- 
rito nacional  é  exaltado  pelo  archítecto  cego,  applaudi- 
ram-Ihe  todos  os  romances,  nenhum  dos  quaes  é  foUI, 
encerrando  cada  um  lições  philosòphicas ;  deixaram  correr 
quasi  impunes  as  harmonias  gemedoras,  e  as  musicas 
tempestuosas  do  Monasticon,  no  qual  o  Eurico,  que  rivalt^ 
em  beliezas  e  em  sentimentos  com  o  Jocelyn  de  Lamar- 
tine,  encerra  paginas  épicas  ao  molde  das  melhores  da 
Odysséa  de  Homero ;  mas  impávido  se  levanta  com  idèas 
philosòphicas,  que  incitam  suspeitas  de  máo  catholico  no 
animo  do  clero  mais  intransigente. 

Não  cabe  n'este  trabalho  a  enumeração  simples  de 
todos  os  romances,  e  das  lendas  e  narrativas,  e  de  outras 
obras  litterarias  do  inspirado. 

Elle  trazia  duas  coroas,  e  as  coroas  pesam,  e  as  mais 
ricas  de  preciosas  gemmas  tem  espinhos;  Alexandre  Her- 
culano, porém,  fez  o  tombo  dos  thesouros  da  Torre^ 
fartou-se  nas  fontes  da  hisloria,  accendeu  para  si  vivíssima 
luz  na  escura  noite  dos  primeiros  séculos  da  monarchía 
portugueza,  e  tomou  terceira  e  esplendida  coroa,  escre- 
vendo e  publicando  os  dois  primeiros  volumes  da  Historia 
de  Portugal. 

Logo  ao  primeiro  ateou-se  guerra  violenta  contra  o 
autor,  que  omittira  no  texto  e  negara  em  uma  nota  o  mi- 
lagre do  apparecimento  de  Jesus  Christo  no  campo  de 
Ourique. 

Ferido  pelo  insulto,  apontado  ao  povo  ignorante  como 
inimigo  da  religião  c.Uholica,  novo  Luthero,  e  desnatu- 
rado portuguez,  Alexandre  Herculano  respondeu  àquella 
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parte  do  clero,  que  assim  o  aggredia,  com  os  enérgicos 
•pamphletos  Eue  o  Clero,  A  Batalha  de  Ourique,  obser- 
vações diplomática^  sobre  o  falso  documento  da  apparição 
de  Ourique,  no&  quaes  o  ardor  do  resentimento  é  mil 
vezes  menor  do  que  a  opulência  da  erudição. 

Em  seguida,  e  como  a  despender  um  raio  preliminador, 
publicou  a  Historia  da  origem  e  do  estabelecimento  da 
'  inquisição  em  Portugal  e,  depois  os  3*  e  4°  volumes  da 
Historia  de  Portugal. 

Gomo  historiador,  Alexandre.  Herculano  não  tem  rival 
na  pátria  nem  superior  na  Europa. 

Mas  2^  grita  levantada  contra  elle,  as  injurias  descome- 
didas, acalumnia,  emfim,sem  que  jamais  lhe  abatessem  o 
animo,  conseguiram  levar-lhe  o  desgosto  ao  coração. 

O  sábio  retirou-se  para  o  seu  Valle  de  Lobos,  onde  ex- 
plorou a  agricultura  e  a  industria,  suavisando  o  trabalho 
com  o  estudo,  e  com  o  cultivo  da  historia  e  das  letras, 
do  que  ficaram  em  legado  à  pátria  e  ao  mundo  os  inédi- 
tos o*  volume  da  Historia  de  Portugal  e  a  traducção 
em  verso  do  Orlando  de  Áriosto. 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos  era  procurado,  visitado 
em  seu  retiro,  como  Washington  no  seu  Mount-Vernon. 

Ao  Valle  de  Lobos  foi  S.  M.  o  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  II  apertar  a  mão  de  Alexandre  Herculano,  de 
quem  era  amigo  e  com  quem  se  correspondia. 

Entre  os  poetas  e  os  litteratos  portuguezes  essç  homem 
venerando  só  por  um  r^me  era  conhecido  :  chamavam-no 
—  mestre. 

E  de  súbito,  a  H  de  Setembro,  Portugal  estremeceu 
ao  annuncio  do  estado  agonisante  de  Alexandre  Herculano. 

No  dia  seguinte  pronunciou-se  a  calamidade  nacional. 
O  rei  das  três  coroas  estava  morto. 

A  3  de  Setembro  Thiers  em  França,  a  12  Alexandre 
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Herculano  em  Portugal  entravam  no  Panthdoo,  Tfai^ 
mais  deslumbrante,  Alexandre  Herculano  mais  límpido. 

Thiers  foi  cincoenta  e  seis  annos  politico;  traz  mais  de 
meio  século  de  combates,  de  poder  e  de  opposição,  irium- 
pbos  e  derrotas,  contradicções  de  princípios  pela  violência 
das  circumstancias,  luz  brilbante  estremecida  de  algumas 
sombras  até  a  apotheose  do  seu  patriotismo  desde  1870. 

Alexandre  Herculano  foi  a  bella  e  pura  isenção  das 
ambições  politicas  e  das  grandezas  sociaes ;  não  quiz  seo- 
tar-se  na  camará  dos  pares,  não  aceitou  condecorações, 
não  quiz  titulos  de  nobreza,  e  quanto  mais  indiffereote 
olbava  para  essas  grandezas  humanas,  mais  aito  se  levan- 
ta va,  e  grande  se  impunha  ao  respeito  dos  homens. 

O  Sr.  de  Concy  tinha  por  divisa  : 

(c  Não  sou  rei,  nem  príncipe,  nem  duque,  nem  coode: 
sou  o  Sr.  de  Concy.  » 

O  solitário  do  Valle  de  Lobos  podia  dizer :  «  Não  sou 
grã-cruz,  nem  barão,  nem  conde;  não  soo  par  do  reíDo^ 
sou  Alexandre  Herculano.  » 
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seis  exemplares.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

SECRETARIA  DA  FAZENDA 

Proposta  e  relatório  apresentados  a  assembléa  geral  legis- 
lativa na  primeira  sessão  da  decima  sexta  legislatura 
pelo  Sr.  barão  de  Cotegipe.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Proposta  e  relatório  apresentados  à  assembléa  geral 
legislativa  na  segunda  sessão  da  decima  sexta  legislatura 
pelo  Sr.  barão  de  Cotegipe,  dois  exemplares.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  PELAS 
PRESIDÊNCIAS  DE  PROVÍNCIAS 

PELO  SR.  PRESIDEiHTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  GRANDE  DO  SUl. 

Collecção  dos  actos,  regulamentos  e  instrucções  ex|>edi- 
dos  pela  presidência  da  província  em  1876.  Porto  Ale- 
gre, 1877. 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  província  na  segunda 
sessão  da  decima  sexta  legislatura.  Porto  Alegre,  1876. 
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Fatia  dirigida  à  assembléa  legislativa  provincial  pelo 
2*  vice-presidente  Dr.  Joaquim  Dias  de  Castro  na  primeira 
sessão  da  decima  sétima  legislatura.  Porto  Alegre,  1817. 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  António  de  Azevedo 
Castro  passou  a  administração  da  província  em  5  de  Abril 
de  1876  ao  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Porto  Alegre,  1877. 

Collecção  das  leis  de  1870.  Porto  Alegre,  1877. 

Idem,  idem,  tomo  XXX.  Porto  Alegre,  1877, 

Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Dias  de  Castro,  2*  vice- 
presidente,  passou  a  administração  da  província  ao  Sr.  pre- 
sidente em  21  de  Março  de  1877.  Porto  Alegre,  1877. 

Relatório  com  que  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe  passou  a  administração  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  ao  Sr.  Dr.  J.  Dias  de  Castro,  2*  vice-presidente  no 
dia  5  de  Fevereiro  de  1877.  Porto  Alegre,  1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROViNGIA  DO  PARANÁ 

Leis  e  regulamentos  da  província  do  Paraná,  tomo  XXIII. 
Coritiba,  1876. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  provincial  do  Paraná 
em  15  de  Fevereiro  de  1877  pelo  presidente  da  pro- 
víncia. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  abriu  a  as- 
sembléa provincial  no  dia  1*  de  Março  de  1877.  Ra- 
bia. 1877. 

Annexos  á  falia  com  que  o  Exm.  Sr.  desembargador 
Henrique  de  Lucena,  presidente  da  província,  abriu  a 
quinquagesima  sexta  legislatura  da  assembléa  provincial 
no  dia  l""  de  Março  de  1877. 
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Leis  e  resoluções  da  proviDCiada  Bahia  do  anno  de  1876. 
Bahia,  1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DAS  ALAGOAS 

Collecção  de  leis  de  1^76.  Maceió,  1877.   . 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  passou 
a  administração  da  província  ao  Sr.  Pedro  António  da  Cosia 
Moreira,  !•  vice-presidente  no  dia  26  de  Dezembro  de  1877. 
Maceió,  1877. 

Falia  com  que  o  Sr.  !•  vice-presidente  Dr.  Pedro  Antó- 
nio da  Costa  Moreira  installòu  a  sessão  ordinária  da  vigé- 
sima primeira  legislatura  em  15  de  Abril  de  1877.' Ma- 
ceió, 1877. 

PELO  SH.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  SERGIPE 

Collecção  de  leis  e  resoluções  da  província  de  Sergipe, 
publicadas  pela  assembléa  legislativa  provincial.  Ara- 
caju, 1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  CEARÁ 

Collecção  de  leis  de  1876.  Fortaleza,  1877. 

Falia  com  que  foi  aberta  a  primeira  sessão  da  vigésima 
terceira  legislatura  da  assembléa  provincial  em  r  de  Julho 
de  1876.  Fortaleza.  1876. 

Relatório  com  que  o  Sr.presidentè  da  província  Dr.  Fran- 
cisco de  Faria  Lemos  passou  a  administração  da  mesma 
província  ao  Sr.  ('.aetano  Elsteilita  Cavalcanti  Pessoa  no  dia 
10  de  Janeiro  de  1877.  Fortaleza,  1877. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  MARANHÃO 

Collecção  de  leis  de  1876.  Maranhão,  1876. 

Relatório  com  que  o  Sr.  barão  de  Monção,  3*  vice-presi- 
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dente  da  proviocía,  passou  a  administração  da  mesma  ao 
Sr.  Dr.  Fraucísco  Maria  (-orrôa  de  Sà  e  Benevides  no  dia  18 
de  Dezembro  de  1876,  acompanhado  do  que  lhe  dirigiu  o 
Sr.  senador  Frederico  de  Almeida  e  Albuquerque  ao  entre- 
gar-Ibe  a  administração  da  mesma. 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DE  GOYAZ 

Coilecção  de  leis  da  provincia  deGoyaz,  tomoXLII,  1874. 

« 

PELO  SR.  PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  PARÁ 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará 
Dr,  Francisco  Maria  Corrêa  de  Sà  e  Benevides  entregou  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  Dr.  João  Capistrano  Ban- 
deira de  Mello  Filho  em  18  de  Julho  de  1876.  Pará,  1876. 

Do  Amazonas  ao  Oyapock. — Relatório  da  commissão  ao 
norte  da  costa  da  provincia  do  Pará  em  1877. 


OBRAS  E  DOCUMENTOS  OFFERECIDOS  POR  DIVERSAS 

PESSOAS  E  ASSOCIAÇÕES 

PELO    SR.    CÓNEGO    J.    G.    FERREIRA 

Coilecção  do  Apostolo  dos  annos  de  1867  até  o  presente. 

PELO  SR.  FRANCISCO  MANOEL  ALVARES  DE  ARAÚJO 

Vinte  exemplares  da  obra  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  sob  o  titulo  inno  Biographico,  e  dez  ditos 
vertidos  para  o   inglez,   Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  Império  do  Brasil  na  exposição  universal  de  Phila- 
delphia,  quatro  exemplares,  sendo  um  em  portuguez,  um 
em  francez,  um  em  allemão  e  um  em  inglez.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 


PELA  SQCIRDADE    IMPERIAL  DOS  NATURALISTAS  DK  HOSCOW 

BoletíDS  dos  annos  de  1875  a  1816-  Seis  fascículos, 
DS.  1,2,  3e4,  de  J877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  ESTATÍSTICA  DE  MARSELHA 

Repertório  dos  trabalhos  da  Sociedade  de  Eslatistica  de 
Marselha,  tomo  XXVII.  Marselha,  1877. 

Boletim  dos  mezes  de  Setembro  e  OatQbro  do  correote 
aoDO. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GE06RAPHIA  DG  PAUIS 

Boletins  de  Outubro,  IVovembro  e  Dezembro  de  1876,  e 
Janeiro,  Fevereiro,  Março,  Abril.  Maio,  iaabo,  Julho  e 
Setembro  do  corrente  aaoo.  Paris,  1877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGHAPBIA  DE  HADBID 

Boletios  dos  mezes  de  Agosto  a  Dezembro  de  1876. 
Tomo  I,  n.  6 ;  e  Janeiro  a  Setembro  de  1S77. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPBIA  DE  LYOH 

Dela  soie.— Elude  géographique  et  statistique  sur  la 
production  et  commerce  de  la  soie  eu  Concoo,  par  I.ion 
Ctuguet.  Lyon,  1877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  SCIEHCIAS  HISTÓRICAS  E  NATORAES  DE  LTON 

OBotetim  del877,  31*  volume.  Auxerre.  1877eopri- 
meiro  e  segundo  semestre  de  1876. 

PBLk  U.MVERS1DADB  DE   CHRISTIAHIA 

Euumeratio  iosectorum  Dovergicorum.  Fascicu 
gando  e  terceiro,  dois  Tolomes. 

TOMO  XL,  P.  II 
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Catalogas  coleopteorum  continens,  auctore  H.  Siebke. 
Cbristianiâ,  1875. 

Forhandlinger  i  Videaskabs-Selskabet  i  Cbristianiâ  Aar 
1874— i875.  Cbristianiâ,  1875—  1876,  dois  volu- 
mes. 

Le  Royaume  de  Norvége  et  ie  peuple  norvégien,  ses 
rapports  sociaux,  bygiène,  moyeiis  d'existence,  sauvetage, 
moyeos  de  communication  et  économie.— Par  le  Dr.  0.  J. 
Brocb.  Cbristianiâ,  1876,  in-8.* 

Transfusion  und  pletbora  eine^  pbysiogiscbe  studie  voo 
Jâkob  Worm  Muller.  Cbristianiâ,  1875. 

Engedruckte,  unbeachtete  und  wenig  beacbtete  Quellea 
zur  gescbicbte  des  taufsymbols  und  der  glaubensregel,  etc., 
von  Dr.  C.  P.  Caspari.  Cbristianiâ,  1875. 

Die  Pflanzenwelt  norwergens.  Ein  beltrag  zur  natur- 
uud  culturgescbicbete  nord-Europas.  Von  Dr.  F.  C.  Sebo- 
beler.  Cbristianiâ,  1875. 

On  some  remarkable  forms  of  animal  life,  from  tbe  great 
deeps  of  tbe  norwergian  coast.  II  Kesearcbes  oft  tbe  Struc- 
ture  and  allinity  of  tbe  genus  Brisinga.  By  George  Ossian. 
Sars.  Cbristianiâ,  1875. 

Norwergian  speciat  catalogue  for  tbe  internacional  exhi- 
bition  of  Pbiladelpbia,  1876.  Cbristianiâ,  1876. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  ANTONlO  PINTO  JÚNIOR 

Guerra  do  Paraguay. — Defesa  beroica  da  ilha  da  Re- 
dempção  (10  de  Abril  de  1866).  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.  BRASILIO  MACBADO 

Madresilvas,— Versos.  Porto,  1876. 
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PELA  TYPOGEAPHIA   NACIONAL 


Coliecção  de  Jeis  do  Império  e  decisões  do  goveroo  do 
anno  de  1830.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

Idem,  idein.  idem  de  187(5,  três  volumes.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

PELO  SR    BACHAREL  JOAQUIM  MARIA  DOS  ANJOS  ESPOZEL 

Revista  jnensal  das  decisões  proferidas  pela  Reiâção  da 
Corte  e  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  Rio  de  Janeiro,  1876 
a  1877,  cinco  números. 

PELO  INSTITUTO    PHAHMACEUTICO  DO  RIO  UE  JANEIRO 

Tribuna  pharmaceutica,  publicação  mensal.  Rio  de  Ja- 
neiro, ns.  5,  6,  7,  8,  9,  iO,  11,  12  e  13. 

Relatório  da  escola  de  humanidades,  de  sciencias.  phar- 
maceuticas,  apresentada  ao  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio 
de  Janeiro,  pelo  pharmaceutico  Janvrot  em  1876.  Rio  de 
Janeiro,  Í877. 

PELO  SR.  DR.  RICARDO  GUMBLETON  DAUNT. 

Cathecismo  (impresso)  das  linguas  portugueza  e  brasi- 
lica.  Sem  a  folha  do  rosto  e ultimas. 

Tho  aryan  origin  of  the  gaelic  Raceand  Language,  sho- 
wing  the  present  and  past  literary  position  of  irish  gaelic ; 
its  phonesis,  the  fountain  of  classic  pronanciation  ;  its  laws 
accord  with  grimem*s  laws  ;.  its  bardic  beauties  the  source 
of  rhyrae  ;  the  civilisation  of  pagan  Ireland  ;  early  knowe 
leilge  of  lelters  :  lhe  art  of  illuminaling,  ancient  architec- 
ture.  The  round  Towers.  The  Brehon  law,  by  the  Rev. 
U.  J.  Bourkfl.  London,  1875. 

Polyanihea  nova,  hoc  est.  opus  suavissimis.   Francofurt, 
1G07,  infolio. 
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Jouroat  of  tbe  senale  of  lhe  State  of  Mississippi  siitiog 
at  a  court  of  impeactimeot,  ín  the  trials  of  Aidebtírt  Ames, 
fiovernor;  AlexaDder  K.  Da?ís,  lieuteDaot  govcraor; 
Thomãs  W.  Carilozo,  superinteodeat  of  public  edacatioD, 
Jackson,  Mississippi,  187tí,  dois  voluioes. 

Laws  of  lhe  State  of  Mi^issippi,  passed  ai  a  regular 
session  of  Ibe  Mississippi  legislature.  Printed  by  aiithority 
ofiaw,  Jackson,  Mississippi,  1876. 

Report  on  tbe  Geology  and  Agriculture  of  tbe  State  of 
Mississippi,  by  Eug.  W.  Bilgard.  Jackson,  Mississippi,  1860. 

PELO    SR.  BIBLIOTHECARIO   DA  BIBLIOTHECA  PUBLICA  D£ 
UOHTEVIDÉO 

CompeQdio  de  la  bisloria  de  la  República  Oriental  de) 
UrugHay,  por  Isidoro  de  Maria.  Montevideo,  1874. 

Relaciones  /lominales  de  conlribuyutes  de  los  departa- 
mientos  dei  interior  de  la  República  en  el  ano  de  1874. 

La  Escuela  de  Agricaltura  de  Palmira  y  su  fundador 
D-  Juan  de  Comiages.  Montevideo,  1876. 

Documentos  oãciales.— Tentativa  de  paciflcacion  interna 
por  interposicion  de  S.  E.  el  caballero  R.  V.  Barbolani, 
ministro  residente  de  S.  M.  el  rey  de  Itália. 

ISegativa  de  D.  Venâncio  Flores.  Montevideo,  1869. 

Asoeiacion  rural  dei  Uroguay.  Montevideo,  1875  e  1876, 
doze  fascículos,  Janeiro  a  Abril,  Uaio,  Junbo,  Julbo, 
Agosto  e  Setembro,  1877. 

.  Espediente  relativo  à  la  denuncia  hecha  ante  la  comisioa 
econúniico-administrativa  por  D.  Pedro  E.  Baceza.  Mon- 
tevideo, 1873. 

Sociedad  de  Amigos  de  la  Educacion  Popular. — Escuela 
Elbio  Femandez.  Montevideo,  1876. 

Regiamente  geral  de  policia  rural.  Montevideo,  1876 
e  1877. 
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Noticias  sobre  ía  evasion  de  Mr.  H.  Rochefort,  sq  arribo 
à  Áustria,  viaje  à  Estados-Unidos,  residência  en  Nueva- 
York  y  regresso  à  Europa,  reuuidos  y  comentados  por 
Tomas  Moncayo.  Montevideo,  1874. 

Los  oradores  de  la  camará.— Retratos,  bocetos  y  caria* 
turas.  Montevideo,  1876. 

Reglamento  de  la  seccion  tercera  y  undécima. — Tit.  !• 
dei  código  rural.  Montevideo,  1877. 

Buietin  oficial  de  ia  comision  de  agricultura  de  ia  junta 
E.  administrativa.  Montevideo,  1877,  Fevereiro  e  Março. 

Comision  central  directiva  de  emigracion.  —  Informe 
anual  de  1877 —  Emigracion,  colonisacion  y  intereses  ge- 
nerales.  Montevideo,  1877. 

Almanaque  de  Orion,  1873. 

Conclusion  dei  tomo  I  de  la  legistacion  vigente^e  ia 
Republica  dei  Uruguay,  por  Pablo  V.  Goyna.  Monte- 
video, 1875. 

S.  Pruvonena. — Los  Hombres  de  bien  1 1 

F.  de  la  Vega.— La  Politica  entre  bastidores. 

F.  Casos.— Romances  históricos  dei  Peru,  dois  volumes. 

Memoria  representada  por  el  directório  dei  Ferro  Carril 
Central  dei  Urúguay.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  jefatura  politica  y  de  policia  de  la  capi- 
tal correspondiente  ai  ano  de  1876.  Montevideo,  1877. 

El  tempe  argentino  dei  delta  de  los  rios  Urugoay, 
Paraná  y  Plata,  por  D.  Marcos  Sastre,  con  un  discurso  pre- 
liminar dei  l)r.  D.  A.  Magarinis  Cervantes,  5*  edicion. 
Buenos-Aires,  1871. 

Apuntes  de  viaje  dei  Plata  a  los  Andes  y  dei  mar  Pacifíco 
ai  mar  Atlântico,  por  Santiago  F^trada,  2*  edicion.  Buenos- 
Aires,  1872. 

Nocionos  generales  sobre  el  arte  de  crear  los  gusanos 
de  seda,  por  el  Dr.  Santiago  Bertelli.  Montevideo,  1876. 
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Estúdio  de  Ias  cuestiones  económicas  y  financeras  de  la 
actualidad.  •—  Bases  para  la  fuodacioQ  imediata  de  uq 
Banco  Nacional  en  Ia  República  Oriental  dei  Uruguay,  por 
Pedro  S.  Lamas.  Montevideo,  1876. 

Memoria  de  las  reparaliones  de  salubridad. — Cenun- 
terios  y  patentes  de  rodadas  por  1876.  Montevideo,  1877. 

Memoria  de  la  receptoria  de  contribuicion  directa  nèl 
ano  de  1875.  Montevideo,  1876. 

Reglamento  interno  de  la  comision  de  I.  Publica.  Mon- 
tevideo, 1876. 

Reglamento  de  Ia  honorable  câmara  de  representantes. 
Montevideo,  1870. 

Direccion  de  Instruccion  publica— Reglamento  para  Ias 
escuelas,  ano  1877.  Montevideo. 

Direccion  de.  instruccion  Publica. -^Regias  de  procedi- 
mento para  examenes  y  concursos  de  maestros  y  ayudan- 
tes.  Montevideo,  1877. 

Curso  de  aritmética  elemental,  sistema  métrico  decimal 
y  calculo  mercantil,  etc.  Montevideo,  1875. 

Contestacion  ai  informe  de  la  comision  consultiva  nom- 
brada  por  el  superior  gobierno  para  dictaminar  sobre  la 
proposta  de  reorganisacion  de  la  Compania  Ferro-Carril 
Central  dei  Uruguay.  Montevideo,  1877. 

Contadoria  general  de  la  República.— Estados  gexierales 
correspondientes  ai  ejercicio  de  1875.  Montevideo,  1876. 

Anexos  a  la  Memoria  dei  ministério  de  relaciones  exte- 
riores in  el  tercero  período  de  la  novena  legislatura  de  la 
República.   Montevideo,  1863. 

Le  Paraguay — La  Dynastie  de  Lopes  avant  et  pendant 
la  gaerre  actuelle,  par  John  le  Long.  Paris,  1868. 

La  Bolsa  montevideana,  1867. 

Documentos  oficiales  justificativos  de  la  conducta  de  las 
autoridades  departamentales  de  la  República  Oriental  dei 
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Uruguay  contraias  acusaciones  de  Ias  câmaras  brasileras. 
Montevideo,  1864. 

Reclamaciones  de  Ia  República  Oriental  dei  Urugoaj 
contra  el  gobíerno  imperial  dei  Brasil.  Montevideo,  1864. 

Avermas  dei  Uruguay,  por  Heraclio  C.  Fajardo.  Bueoos- 
Aires,  1862. 

Memoria  presentada  à  la  asambléa  general  legislativa  eo 
el  tercero  período  de  la  décima  legislatura  por  el  ministro 
i  secretario  de  iilstado  de  relaciones  esteriores.  Monte* 
vidéo,  1870. 

Exposition  of  tbe  stat  of  the  banks  established  in  ibe 
city  of  de  Montevideo,  by  the  gouvernment  comissionei, 
Sr.  Don  Tbomas  Villalba.  Montevideo,  1865. 

Memoria  que  el  ministro  de  Estado  en  el  departamento 
de  marina,  presenta  ai  congresso  nacional  de  1871. 
S.  Thiago  de  Chile. 

Memoria  presentada  a  Ia  asambléa  general  legislativa  eo 
el  segundo  período  de  la  décima  legislatura,  por  el  ministro 
de  la  relaciones  exteriores.  Montevideo,  1869,  e  annexos. 

Documentos  relativos  a  la  paciflcacion  de  la  República. 
Montevideo,  1864. 

Documentos  diplomáticos  relativos  à  la  deteocion  dd 
paquete  argentino  Salto  en  las  aguas  de  la  República 
Oriental  dei  Uruguay  por  el  vapor  de  guerra  nacioml 
VUla  dei  Salto,  Montevideo,  1867. 

Memoria  presentada  por  la  comision  permaneate  a  la 
asambléa  general  en  el  tercero  período  de  la  undócam 
legislatura.  Montevideo,  1875 ;  e  no  segundo  período  da 
legislatura  de  1874. 

Informe  de  la  comision  consultiva  de  la  propuesUi  de 
reorganisacion  de  la  Sociedad  de  Ferro-Carril  ceolral  dei 
Uruguay.  Montevideo,  1877. 
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Historia  de  Rosas,  por  Maaoel  Bilbáo,  tomo  I  (1810— 
1832).  Buenos-Alres,  1868. 

Formulário  de  procesos,  arreglado  para  uso  de  los 
ejercitos  de  Ia  República  Oriental  dei  Uruguay,  por  el 
coronel  D.  Salvador  Garcia.  Montevideo,  1867. 

Ley  y  regiamente  de  Ia  guarda  nacional  de  la  República 
Oriental  dei  Uruguay.  Montevideo,  1858. 

Nociones  elementales*  de  física  popular,  por  Pedro 
Recaldori.  Montevideo,  1875. 

(k)nferencias  sobre  el  derecbo  natural,  como  introduc- 
cion  ai  curso  de  derecbo  de  gentes,  por  G.  Perez  Gomar. 
Montevideo,  1864. 

La  Muger  abandonada,  drama  em  quatro  actos,  por 
José  C.  Bustamante.  Montevideo,  1876. 

Manual  do  policia.— Coleccion  de  leys,  decretos  y  díspo- 
siciones,  etc,  referentes  la  policia  de  ordem  pública  y 
municipal,  por  António  O.  Villalba.  Montevideo,  1874. 

La  Bolsa  en  la  mano. — Revista  quincenal,  por  Calvo  j 
Guorrico.  Buenos-Aires,  1877. 

Manual  dei  pastor  ó  sea  instruccion  pràctica  para  la 
creaza  y  cuidado  de  la  raza  merino,  por  Daniel  Perez 
Mendonza,  obra  póstuma,  publicada  por  P.  Lastarria  y 
Ga.  Montevideo,  1863. 

Los  Héros  de  Pavon  —  Loa  patriótica  em  un  acto,  por 
J.  A.  Ferrer  Fernandez.  Buenos-Aires,  1862. 

Cultivo  y  benefício  practico  dei  tabaco,  por  Juan  de 
Comínges.  Montevideo,  1877. 

Les  trez  gaúchos  orientales,  por  António  D.  Lussich. 
Montevideo,  1877. 

Memorias  presentadas  por  el  ministro  de  Estado  en  el 
departamento  de  relaciones  estertores  ai  congresso  nacio- 
nal en  1869,  1870  c  1871.  Buenos-Aires. 

TOMO  XL,  P.  11  76 


PELO  limiStBItlO  DOS  NEGÓCIOS  Dk  HARrHBA    E  ULTRAMAR 
DE  LISBOA 

Anoaes  da  cominisslo  ceniral  permanente  de  geograpbia 
&.  i.  Dezembro  de  187(1. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  PEREIRA  BARRETO 

As tres phitosophias,  segunda  parte-— Philosophia  me- 
taphysica.  Jacarehy,  1877. 

PLLO  SEt.  JO&O  GABRIEL  DE  MORAES  NAVARRO 

Diversões.  Campinas,  1877. 

PELO  SR.  BIBLIOTDECARIO  DA  BIBL10THBCA  MUNICIPAL  DA  CORTE 

O  Relatório  que  o  mesmo  senhor  apresentou  à  lllm.  ca- 
mará municipal  em  Outubro  de  1876.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1876. 

PELO  SR.   DR.  CARLOS  HONÓRIO  DE  FlfiUEIREDO 

A  estrada  de  ferro  para  Mato  Urosso,  por  A.  Bueno. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Estrada  de  ferro  de  I'orto-Alegre  à  Uruguayana-— O  mi- 
nistério da  agricultura  c  o  engenbeiro  João  Ernesto  Viriato 
de  Medeiros.  Rio  de  Janeiro,  4877. 

Estrada  de  ferro  da  Victoria  para  Minas. —Relatório 
apresentaijo  ao  Sr.  ministro  da  agricultura,  pelo  enge- 
nheiro Uermillo  Caiidido  da  Costa  Alves.  Rio  de  Ja< 
oeiro,  1876. 

Cabo  submarino  na  província  do  Maranbão.-l'eliç3o 
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da  companhia  dirigida  ao  governo  imperial,  pedindo  modi- 
ficações nas  condições  que  obteve.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
Almanak  da  provincia  do  Paraná. 

PELO  SR.  VIVIEN  DE  SAINT-MARTIN 

Nouveau  dictionnaire  de  géograpbie  universelle.  Paris, 
1877.  FascicuIosl*a5.' 

PELO  SK.  FRANCISCO  RAMOS  PAZ 

Questão  religiosa.  —  Carta  á  Sereníssima  Princeza  Re- 
gente, primeira  parte.  Direito.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  Papa  e  o  concilio,  por  Janus  — Versão  e  introducção 
de  Ruy  Barbosa.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

A  Questão  religiosa. — A  liberdade  dos  cultos  no  Brasil. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

Boletim  do  Grande  Oriente  Unido  e  Supremo  Conselho 
do  Brasil.— Quinto  anno,  1876. 

PELO  SR.  PEDRO   LUIZ    SYMPSON 

A  sua  grammatica  da  lingua  brasílica  geral,  fallada  pelos 
aborígenes  das  províncias  do  Pará  e  Amazonas.  Ma- 
nàos,  1877. 

PELO  SR.  HENRIQUE   HOUTAIN 

Essaí  sur  Tindustrie  et  le  commerce  belge,  íran- 
çais,  etc,  étrangers,  leur  état  actuei  et  leur  avenir. 
Gand,  1876. 


• 


PELO   SR.  DR.  JOAQUIM  DOS  REMÉDIOS  MONTEIRO 

Estudos  nos  domínios  da  medicina.  Bahia,  1876. 
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Estudos  sobre  a  hygiene  publica,  pelo  Dr.  José  de  Góes 
Siqueira.  Bahia,  1 87ií. 

Memoria  sobre  a  hematúria  chylosa  ou  gordurosa  dos 
paizes  quentes,  pelo  Dr.  J.  Crevaux,  e  annolada  pelo 
Dr.  4.  F.  da  Silva  Lima.  Babia,  1876. 

Memoria  sobre  o  filariose  ou  moléstia  produzida  por  uma 
nova  espécie  de  parasita  cutânea,  descoberta  por  Antoaio 
José  Pereira  de  Sousa  Araújo.  Babia,  187K. 

Eduardo  Nunes  Pires. — Durante  o  carnaval.  Versos.  Uio 
dfl  Janeiro,  1874. 

Noites  de  luar,  por  José  Ramos  da  Silva  Júnior.  Cidnde 
do  Desterro,  1870.  , 

Monarchia  ou  republica,  pelo  Dr.  Joaquim  dos  Remédios 
Monteiro.  Bahia,  1875. 

Feridas  por  armas  de  fogo.— these  de  concurso  do 
Dr.  Ar.tonio  Pacifico  Pereira.  Bahia,  1874. 

Transfusão  do  sangue.  Bahia,  1876- 

PELO  SR.  bn.  JOÃO  Djii>TrsTA  DOS  Santos 

Uygieue  publica.— Aguas  potáveis.  Contribuições  á  hy- 
giene do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  £R.  OSCAB  CONSTALL 

Brasilien  land  imd  leuLe  Berlin,  1877. 

PELO  SR.  DR.  MONCORVO  DE  FIGUEIREDO 

Do  emprego  do  chlorato  de  polassa  na  diarrhéa  das 
crianças.  Río  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SEI.  JOSÉ  CUSTODIO  ALVES  DE  LIHA 

Lecture  on  Brazil  its  social,  politicai  and  commerlial 
relatioos  with  tbe  United  Sla  tes.  Syracuse,  1877. 
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PELà  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 

Relatório  lido  na  primeira  sessão  solemae  aonual  da 
mesma,  pelo  2»  secretarip  Rodrigo  Afifonso  Piquito.  Lis- 
boa, 4877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  ANVERS 

Boletim  de  Fevereiro  e  Outubro  de  1877. 

PELO  LYGEU  LITCERARIO  PORTUGOEZ  DO  RIO  DE  JANEIRO 

O  Relatório  apresentado  pela  directoria  em  1876.  Rio  de 
Janeiro,  1877. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  D\  BÉLGICA 

Boletins  ns.  1,  3,  3  e  4  do  corrente  anno.  Bru* 
xellas,  1877. 

PELO   SR.  THEOTONIO  DE  MEIRELLES 

A  marinha  brasileira  em  Paysandú  e  durante  a  guerra 
do  Paraguay. —Resumos  históricos.  Rio  de  Janeiro,  1876. 

O  exercito  brasileiro  na  campanha  do  Paraguay.  Resumas 
históricos.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Resumos  históricos,  colleccionados  p^r  Theotonio  de 
Meirelles.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.   OK.  FRANCISCO  BOitGES  DA  SILVA 

Considerações  sobre  o  beri-bori.  Fortaleza,  1874. 
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PELO   SE.  AW.  G.  B.  MARCHESINI 

II  Brazile  ele  sue  colonie agrícola- —Sladi.  Roma,  1877. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 

O  Primeiro  reinado.  —  Estudo  à  luz  da  sciencia,  ou  a 
revolução  de  7  de  Abril  de  1831.  RiO/ de  Janeiro,  1877. 

\  PELO  INSTITUTO  ARCHEOLOGICO  ALAGOANO 

As  suas  Ravistas  n.  7  de  Dezembro  de  1875  e  n.  9  de 
Junho  de  1876.  Maceió;  e  Discurso  proferido  na  sessão 
magna  do  decimo  quinto  anniversario,  pelo  Dr.  Francisco 
de  Carvalho  Soares  Brandão.  Pernambuco,  1877. 

PELO  Sa.  PEDRO  AFFONSO  DE  FIGUF.IUEDO  (BARÃO  DE  WILDIK] 

Collecção  de  legislação  porlugueza.   Lisboa,  1877. 

PELO  SR.    DR.  FELIZARDO  PINHEIRO    Dl  CAMPOS 

Projectos  d(;  lei  para  organisação  judiciaria  e  reforma 
do  art.  13,  §  2%  da  lei  de  tíO  de  Setembro  de  1871,  sobre 
a  prisão  sem  culpa  formada  e  a  formação  da  culpa,  pelo 
desembargador  J.  A.  M.  Castro.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO    SR.  DR.  ANTÓNIO    PEREIRA  PLNTO 

Annaes  do  parlamento  brasileiro.— Camará  dos  Srs.  de* 
putados.  Sessões  de  1827,  1828,  1853,  1854,  1855  e 
1856,  e  quarto  anno  da  primeira  legislatura— 1829.  Kio 
de  Janeiro,  1877. 
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PELO  SR.  Da.  JOSÉ  DE  SàLDAHHA  DA  GilIA 

Relatório  sobre  a  exposiçfto  universal  de  Pbiladeiphia 
em  1870.   Riode  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  DR.    FRANCISCO  ANTÓNIO    PIUÍRTA  BUENO 

Memoria  justificativa  dos  planos  apresentados  ao  go- 
verno imperial  para  o  prolongamento  da  estrada  de  ferro 
de  S.  Paulo.   Rio  de  Janeiro,  1876. 

Parecer  sobre  a  petição  dos  directores  da  Companhia 
Paulista  a  respeito  do  prolongamento  da  estrada  de 
S.  Paulo. 

PELO  SR.    DR.  JOSÉ  TITO  NABUCO    DB  ARAÚJO 

Revista  medica. — Órgão  da  Sociedade  Medica  do  Rio  de 
Janeiro,  o  n.  10,  de  Maio  do  corrente  aono. 

PELO  UINISTERIO    00  b-OHEHTO.— SECÇIO  PRIMEIRA 

Registro  meteorológico  dei  observatório  central  dei 
palácio  nacional  de  Hexico.  Maio  de  4877. 

PELO  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DC  MACEDO 

Ephemerida  do  Brasil.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  AHGBL  J.  CARRANZA 

Argentino  republíc-— Sanitary  cbaracler  of  Andioe 
Heigbts.  London. 

Los  restos  dei  general  Saint-Hartin,  el  presidente  de  la 
república,  á  sus  concíudadaoos.  Buenos-Aires,  1877. 
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Redeacion  política  de  tos  pueblos  de  la  campna  y  mani- 
cipio  de  Buenos-Aires,  por  José  Francisco  Lopez,  seguQda 
ediciou.  Bueoos-Aires,  1877. 

Informe  cienfico  sobre  los  terrenos  de  Palermo  en  que 
se  proyecta  ia  formacíon  de  un  paseo  publico.  Buenos- 
Aires,  1874. 

La  Conslilucion.  —  Diário  de  la  manana  comercial,  lite- 
rário, politico  y  de  avisos.  Buenos-Aires,  1870. 

Washington.  —  Esludio  histórico,  por  Guizot,  traducido 
dei  francês  por  Dellina  Vedia  de  Milre,  esposa  dei  general. 
Buenos-Aires,  1875. 

Carias  con  las  vislas  y  propósitos  de  D.  Manoel  Taboada. 
Buenos-Aires,  l86í). 

Semblanzâ  dei  Obispo  Aneiros,  actual  gobernador  dela 
arquidiocesis  bonaerense.  Buenos-Aires,  1870. 

El  almirante  vernon  en  las  aguas  de  Nueva  Granada, 
1739 — 1741.— Historia  leidaensession  do  Inst.  Bonaerense 
de  Numismática  y  Antiguidad,  por  el  Dr.  Anjel  Justiniano 
Carranza.  Buenos-Aires,' 1874. 

Don  Escolástico  Zegada.  —  tlpilome  sobre  la  vida  intima 
y  publica  dei  presbítero...  por  Anjel  J.  Carranza.  Buenos- 
Aires,  1860. 

O  retraio  de  Vicente  Lopez,  autor  dei  hymno  nacioDal 
argentino,  3  Maio  de  1785—10  de  Otubro  1836. 

PELO  SR.  DR.  ALFREDO  D*ESCRAGN0LLC  TAUNAY 

A  Província  de  Goyaz  na  Exposiçâb  nacional  de  1 875. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

Relatório  com  que  ao  Kxm.  Sr.  Dr.  Horminio  Francisco 
do  Kspirito  Santo,  f"  vice-presidente  da  província  de  Santa 
Catharina,  passou  a  administração  da  mesma  o  Dr.  Alfredo 
d'Escragnolle  Taunay  em  2  de  Janeiro  de  1877.  Cidade 
do  Desterro,  1877. 


~  6!l  ~ 

Discqrsos  proferidos  nas  duas  primeiras  sessões  da  de- 
cima sexta  legislatura  por  Alfredo  d'Escragnolle  Táunay. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO    SR.  CONSELHEIRO    OLEGÁRIO 

Elogio  histórico  do  conselheiro  José  Bonifácio  de  An- 
drada  e  Silva  pelo  Sr.  J.  M.  Latino  Coelho. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 

Consolidação  do  processo  criminal  do  Brasil.  Rio  de 
Janeiro,  1876. 

Gomo  cumpre  escrever  a  historia  pátria.  —Conferencias. 
Rio  de  Janeiro,  1876. 

PELO  SR.    ESTANJSLÀO  S.  ZEBaLLOS 

Estúdio  geológico  sobre  a  provinda  de  Boenos-Aires. 
Buenos-Aires,  1877. 

Sociedad  cientifica  Argentina.  —  Descripcion  de  la  funda- 
cion  nacional  de  tipos.  Buenos-Aires,  1876. 

Apuntes  sobre  las  quiebras  a  propósito  dei  proyecto 
de  reformas  ai  código  de  comercio  de  la  República  de 
Buenos-Aires,  1874. 

r 

PELA  REDACÇÃO  DA  «  REVISTA  MEDICA  »  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Os  números  de  sua  Bevuia  de  Fevereiro  a  Agosto  do 
corrente  anno. 

PELO  SR.  BIBUIOTHECARIO  DA  BIBLIOTHfCA  NACIONAL  E  PUBLICA 

DA     CORTE 

Arte    de  grammatica    da  lingua   brasilica  da  nação^ 
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Kiriri,  composta  pelo  padre  Luiz  VíDcencio  Mamiani  da 
Companhia  de  Jesus,  segunda  edição  publicada  pela  bi- 
bliolbeca  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Annaes  da  bibliotbeca  nacional  do  Rio  de  Janeiro,  o 
segundo  e  terceiro  volume.   Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELA  REDACÇÃO 

Revista  nacional  de  sciencias,  artes  e  letras.  —  Directo- 
res, Dr.  António  Carlos  e  Inglez  de  Sousa.  Volume  pri* 
meiro  de  Agosto.  Santos,  1872,  voL  2*,  n.  1.  Outu- 
bro, 1877. 

PELO  SR.  JOSÉ  LUIZ  DA  GAUA  B  SILVA 

Do  Amazonas  ao  Oyapock.— Relatório  da  commissão  ao 
norte  da  costa.  Pará,  1877. 

PELO  SR.  JOÃO  BARBOSA  RODRIGUES 

Relatório  sobre  o  rio  Yamundà.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  o  rio  Trombetas.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  o  rio  Capim.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

Idem  sobre  os  rios  Urubu  e  Jatapú.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1875. 

Exploração  e  estudos  do  valle  do  Amazonas.  Rio  de  Ja* 
neiro,  i875. 

ídolo  amazouico  achado  no  rio  Amazonas,  por  João  Bar- 
bosa Rodrigues.  Rio  de  Janeiro,  1875. 

PELO  SR.  DR.  MANOEL  BUARQUE  DE  MACEDO 

Relatório  do  Sr.  tenente-coronel  de  engenheiros  Dr.  Je- 
ronymo  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  sobre  o  abaslecimeoto 


d'agoa.  e  em  desempenho  da  commissão  qae  pelo  gOTerno 
foi  iocambido  na  Europa.  Rio  de  Jaaeiro,  1877. 

PELO  SR.  DB.  KICOLÀO  JOAQUIM  MOREIRA 

Relatório  sobre  a  immigração  nos  Estados-Unidos  da 
America.  Rio  de  Janeiro,  i877. 

PELO  SK.  bR.  MAXIMIANO  HIBQUES  D£  URVALHO 

Apreciações  das  cansas  pbysicas  da  sêcca  do  Ceará  e  ou- 
tras proTincías  limitropbes.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  UR.  JOSÉ  DE  COES  SIQUEIRA 

Br6T6  estudo  sobre  a  prostituição  e  a  sypbilis  no  Brasil. 
— Memoria  approvada  pela  Academia  Imperial  de  Medi- 
cina. Rio  de  Janeiro,  1877. 

PELO  SR.  mi.  TOBIAS  LEITB 

Noticia  do  instituto  dos  surdos-mudos  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  seu  director.  Rio  de  Janeiro,  1877. 
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ÍIOTA  acerca  de  como  n&o  foi  na — CorOa  Vermelha — na 
enseada  de  Santa  Cruz  que  Cabral  prinieiro  despiubar- 
cou  e  Pm  que  foz  ilizer  a  primrira  missa,  aiompanltada 
do  tPxto  (e  nSo  truncado,  secundo  o  publicou  Caiai) 
da  carta-cbroaica  do  descobrimento,  escripta  ao  rei 
D.  Manoel  pelo  caTalleiro  de  sua  casa  Pêro  Vai  de  Ca- 
minha, que  ia  de  escriv&o  na  armada.— Offerecida  ao 
Instituto  pelo  seu   socio  honorário  visconde  de  Porto 

Spjruro     ..." 

HTMNOS  patrióticos  compostos  por  Evaristo  Ferreira 
da  Veiga  por  occasiBo  aa  independência  do  Brasil. 
— Pequena  memoria  lida  no  Instituto  em  BessBo  de  3 
de  Aposto  de  18^7,  pelo  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga, 

socio  do  mesmo  Instituto 

ESTUDOS  sobre  a  tribu  ^Mttdurvcii.— Memoria  eí^cripta 
e  lida  perante  o  ln!)tituto  Histórico,  pelo  engenheiro 
António  Manoel  Gonçalves  Tocantins,  socio  correspon- 
dente do  mesmo  Instituto . 

NOTAS  para  a  historia  pátria.  Sefíundo  artigo.  Os  pri- 
meiros povoadores.  Quem  era  o  bacharel  de  CaiianéaT 
— Mimorta  lida  perante  o  Instituto  Histórico,  peloso- 
cio  Cândido  Mendes  de  Almeida 

QUARTO    THIUKBTRE 

UKMORIA  histórica  e  geographica  da  ilha  da  Trindade. 
Or^anisadae  dedicadaaoEzm.bar&o  da  Ponte  Ribeiro, 
pelo  bacharel  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito.  .  . 
NOTAS  para  a  historia.  Terceiro  artigo.  JoSo  Ramalho, 
o  bacharel  da  Cananéa,  precedeu  Colombo  na  dcsco- 
b<!rta  da  America?— Memoria  lida  perante  o  Instituto 
Histórico  na  sessío  de  4  de  Agosto  de  1S76,  pelo  socio 

Cândido  Mendes  de  Almoida. 

BIOGRAPUl.^  dos  brasileirosiUustres  por  armas,  letras, 
virtuees,  etc. 

I.UIZ  Carlos  Martins  Penna,  o  creador  da  comedia 
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nacional.— Memoria  biographica  lida  no  Instituto 
.  Histórico  em  sessfto  de  23  de  Nevembro  de  1877, 
pelo  sócio  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga  ....     315 

i  ACTAS  das  sessões  em  1877 409 

SESSÃO  magna  anniversaria  do  Instituto  no  dia  15  de 
Dezembro  de  1877. 
Discurso  do  Exm.  Sr.  Presidente  Visconde  do  Bom 

^  Retiro 539 
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